
rOVA Y ü W t , 2 — (R) — O 
correspondente do u Ntw York 
l imes" em TOqui» revelou, 
hojt, qut duaâ energieaa me-
didas adotada^ pelo general 
Mae Ahthur, em fins do tno 
pUftftÉfc frustraram um pia-
no do* comuniaUs japoneses 
para daíkgrar uma revolução 
no Jajfto 0 derrubar o go-

foi B w 1 o piano 
delada en\ agosto passado ae 
transformasse numa revolta ar 
mada durant* o mes ' de março 
e resultasse na K mação de 

O correspondente diz que, se-
guido documentos só agora co 
nhacidos, os aomunistat jöpo-
nesea esperavam que sua pro-
jetada greve geral desenca-

Em lestas oTPal da Cristandade 

um governo "popular" comu-
nista no decurso do corrwite 
mes. 

Os comunistas de acordo com 

cs mesmos documentos» ha-

viam elaborado planos para 

se apossar do governo do 

Japão por meio de uma re-

volução sincronisada com mo-

vimentos armados similares em 

todo o mundo não-comunista". 

EM torno da Candidatara lo Brio. Edoardo tontes 
RIO, 2 - {kSAFRKSS) ~ 

A "Folha Carioca" reproduz 
as declarações do senador Sal 
gado Filho vice presidente 
chi e;v®reicio do PTB, desta-
cando o trecho em que o mes 
mo declara estar o PTB pron 
to para entendimentos com a 
UDN sobre a 9 possibilidades de 
apoio á candidatura do bri-
gadeiro Eduardo Gomes. Dis-
se que por enquanto não é 
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nada , mas "no futuro a Deus 
pertence". Desmentiu que ti-
vesse feito a declaração de 
que "nada queremos saber com 
o brigadeiro" propalada em 
todo o pais. 
VAI A S. BORJA 

RIO, 2 — (ASAPRESS) — 
Está de partida para S. Bor-
ja para avistar-se com o 
ssncdor Getúlio Vargas o de-1 

i 
pulado federal Baeta Neves, i 

do PTB. i 

IMPOSSÍVEL ESCONDER O j 

ENTUSIASMO 
RIO, 2 — (ASAPRESS) — 

Falando a um jornal local 
os deputados José Leomil e 
Alarico Pacheco declararam 

prévio para resistência a bio 
» l i ü M e i t e T n m a n s o b i e » P a c t o do At lânt i co 

no Oriente, disse o t Argentina, declarou o 

que a melhor solução para 
a UDN e o Brasil é o lan~ 
çamento da candidatura de 
brigadeiro Eduardo Gomes. 
Diz o jornal que publica es-
sas declarações que é impo: 
sivel esconder no seio d; 
Uj^N e entusiasmo pelo lan-
çamento da candidatura dc 
brigadeiro. 
ESTIVERAM EM 

CONFERENCIA 
RIO, 2 — (ASAPRESS) ~ 

No Palacio Itaborai em Pe-
trópolis o governador Mace-
do Soares e. Silva manteve 
ume: conferencia com o sr. 

WASHINGTON, 2 — O Pre - jmado" . O Presidente, 
sidente Truman permanece J lando aos repórteres 
em sua convicção de que "o j que seu ponto de vista, com 
proposto ^ c t o db Atlântico j relação ao Pa cio, expresso no 

fa- politica 
disse 

Norte deve fornecer um aviso j discurso de posse, permanece 
prévio e provas insofismáveis | o mesmo. Citou ainda a "Re-

i 
das determinações da junta solução Vsndenberg" como 
das nações participantes, pe-

: z resistencia ao Ataque cr - Pacto. 
— - ^ , ^ ,,. 

base para as negociações do 

Quanto á questão da 

1 w s M é ibs iöxhiiis e i Paris 
PARIS, (N. C , ) — Com au- I 

Presidente que, no momento, ! dente que nada está I Presi-
ainda 

T 
náo se cogita dej mudança resolvido e que eis e Bruce 
alguma ; quanto á volta de \ voltarão a discutir o assunto,: 

Jsé Macedo Çoares e Sil-
va o Soares Filho, lideres 
da UDN fluminense, Na entre-
vista foi passada em revis-
ta a sua atuação politica no 
Estado Rio e solicitaram uma 

j definição do governador pa-
j ra prestigiar a UDN e com-

bater o sr. Amaral Peixoto. 
O modo contrario será absor-
vido pelo sr. Amaral Pei-
xoto e seus partidários. O 

! governador, segundo se ln-
i forma, teria concort *do com 
' os próceres udenistas 
1 EM CAMBALACHOS . >M 

W. Bedell Smith, Embaixa- j admitindo, no entanto, que 
dor Norte Americano «na União J Bruce expressara seu desejo 
Soviética, ora em »Vashing-1 de se recolher á vida pri-
ton, a Moscou, o Presidente j vada, caso Truman não in-
declarou que nada ainda foi i sistUse em sua volta ao car- | OS COMUNISTAS 
resolvido e nam tampouco go cm Buenos Aires. ! FOIíTALEZA, 2 (ASAPRESS-

siy subdtituíyüo, cenforma J Truman negou peremptória- j Noticia-se que os vereadores 
se havia comentado ; quanto mente a acusação de que es- j de Fortaleza estão em camba-

Mas a fH^paroquie, adjun- j á veracidade da demissão de ! tivesse abandonado o acorda j lachos com os bolchevistas pa-
torízaçâo do S, S. o Papa Pio I ta á velha ig?H^de San Seve- J Bruce, do cargo de embaixa- j da politica exterior interpar- j ra obtenção da Presidência da 
XII, o Arcebispo de Paris, Car-
deal Emanuel Celestino Suhard, 
estabeleceu umá parc^uia espe 
ciai para ^aatud*ntrs e pro- f inteté&uais, ' senão seu cura o 

rinoT contará corn^^acerdotesI dor 
especialmente prepara 
exercer o apostolado entre o i 

"Nordeste" comentando o fato 
diz: "Nunca se viu tanta ver 
gonha". 

FLORIANÓPOLIS, 2 — 
(ASAPRESS) — O deputado 
íaulo Ramos organizou o Di-
?torio do PTB com elementos 

lo PSD. 

loteia 
ESTOCOLMO, 2 — (BISI) -

Sm fins de 1948, viviam na 
Suécia: 167.000 estrangeiros, 
.m grande parte refugiado^ 
ju eejam 27.000 mais do 
^ue em fins de 1947. Deste nu-
nero total 90,000, isto é, . . . 
5.000 mais do que em 1947 
tinham autorização de residên-
cia ; 24.0GÒ procediam, da Es-
tônia e outros paires do Bál-
tico, com exceção da Fin^ 
'?ndiaT 17,000 eram dinamar-
queses, 10,000 norueguese, . . 
?,900 finlandeses e £-000 ale-

Todac as esperanças de que 
o mundo deu mostras naqueles 
dias tjn qu^ o trono da Pe-
dro passou a ser ocupado por 
Jugorúo ractlli esiüo confir-
madas -

O aníiço curdeal secretario 
de Estado d<*^ Vaticano sob 
Pio Xf tem se ^mostrado o 
grande t.mon^iro num. mundo 

que SÓ tem vislo guerras, 
re\Toluf cco e a^i.ações de toda 
ordem, 

Pastor an^elico) Pio XII 
tem se feito credor da admi-
ração do mundo inteiro mes. 
mo daqueles povos que não 
prnfessam y catolick mo. 

ei: se tem reve-O dia de hoje assinala „ , „, E que 
anivei^&ria do nasLÍ- j l a d o f v g r ^ e artífice da paz 

de i;ua Santidade 
fcüía 

mento 

P&pa Pio XII e também 

sua ele;7ão 
cado ocorrida cm 

í) cn4re cs homens, F a z Qu e 

o mundo não encontra, por-
» 

para o Poníi i. J : no não quer escutar os 
j ». í:sinamenlos dâ Igreja. 

mães. O numero total 
estrangeiros que trabalhavam 
nu Suécia era de 87.500. 

O total de viajantes que che 
-'«ram á Suécia em 1943 loi 

1.738. OCO, enquanto que 
l . 703.000 pessoes saíram do 
pnis. Dos visitantes, c^rca 
cie 1.500.0C0 eram dinamar-
queses ou Noruegueses, 

ginasticas para m donas de casa 
ESTOCOLMO (BISI) — En- , 

tre as novidades mais notáveis \ 
\ 

da ginastica popular sueca 
dos últimos anos fírrurym os j 

e/íeroicios par;i donas decaia. 

Forain iniciados cm 134?, com 

de j apenas um jjrupo do 17 se-

nhoras; s^u; ?no5 depoii, se-

mente Estocolmo possuía 10S3 

20 e os 70 anos, sendo 
rrttdia de 45 anos. 

Concede-ac especial atenção 
j i s ex rcicioá que fortale-
11 m as suas esfiaduas e cs 
j - isto c, cs orrãos que so-
: f ^m mais tom o trabalho 

' mestiço. A hora semanal 
i 
j ' t ^'ínaotlca checou a se-
, grata e saúdavel disíra* 

o doe trabalhos caseiros e j grupos com 3.000 f-artópan-j 
! 

les c em todo pciís tomavam \ íÍus preoCupavòes domesticas. 
< • i 

parte riu ^ims.Ica SO.̂ CC ! T.imbem em muitos escrito-

muiliere , procedentes 

iodas C ciííSE^s sociais 0 
* de toda. , as idnucs, entre 

ci > j ri "s e fabricas iniroduziu-se 
j .í tiiíiastica para os empre-

íessors t p e habitam o célebre jPe . Pezeril (amigo de George 
bairro1 latino, onde ficam os i Bernanos); sob su» direção vários 
grancfcta 'instituições de cultura j sacerdotes, homens de saber, 
superior, entre as quais a Uni— i prej^irèo missões pei*manentes 
versidádt Sorbona. í para estudantes professores 

Há ' em Paris pelo menos : .-obre cs grandes problemas ci 
GC.OOO estudante*;, distribuidos j entificos e fílosofico3 dc nosso 

» 
por diversas paroquias, entre j tempo, analisando-os c o m cri-
as quais a dos Santos Anjos, na j terio cristão. O próprio Car-
eidade universitária, e a igreja ! deal Suhard pregou a la . mis-
carmelita no Instituto Catolico. são. 

?ara livrar o Genrâ do Impaludismo 
KlO, 2 ^ (Do correspondent muro Clement:: Mariani, £ub^ 

W. \ ™ O ., ^ r v i y a í^acipnfl d^bptpvendo ein nomo cîo Cïs-
"\'.MaLlrl^, ieiemyio , do qu^S\Xi o deputado B?ni de Ca!-

ftz com a maioria dos ! "ali;oT compai ccendo ao 

idos e todo^ eles dedicam-
rv aos exercícios físicos du-
(\.r\te cinco ou dez minu4os 

dia. 

; J^ ate 

No 20 do mês findo, 
impor^ntes >4elhoramentos * * * ' 
blicos foram ir.^ jurados, na 
cidade de Taipúj tendo com-
parecido ás solenidades o sr. 
Governador do Estado dr 

As mulheres estão e n maioria 
entre os acionistas seecos 

do senador João Camara. 
falaram. nessas solenidr.des, p 
deputado José Arr.aud, o prof 
Moacir Lucena, e aclamíidu 
o deputado Manoel Varela. 
Também na íéde da Pr?fe-

José Varela, os deputados José t u r a foi feita a entroncarão 
Arnaud e Manoel Varela, prof. | da imagem do Corado dc 
Severino Bezerra^ além do pre^ Jesus, falando na ocasiüo o 

íeito local; sr. Luiz Gomes, i 

e srs Adào Marcelo, dr. | 
Jcào Manoel de Maria e revmo. 

revmo. Padre Jcão de Aquino ! l i C £ s : ; s 

Antes de regressar a Na^ 

tal, o governador e ccmi'ivs 

Estado, assinou cc.n o | :câIi2;;cio no gabinete do íitu-
^overno do Ceará termo d« | l^r da Educação e Saúde 
acordo para a execução de ser- j iam:.ntares cearenses, o dírc-
VÍÍCS DC cembate ao impalu- j icr CO Departamento Nacio-

estiveram em visita ás c^ra* : , . , , „ , J r - i ] dr HeitíJ" 
j disn.o no território oaquela j ^ t- í-ul 'M 1 mxw* 

de construção da pan:e cobre j „„j , -^^ Foder^l l P r ^ u r r Froes, o direter ac-

uo Ceará Mirim.no trecho Q W v e r M federal esteve! N ' d l ' ' M i t l ° P Í n ° l " : 
! íi. médicos ç cutras autori-as-

1 n 

que corta o siunicipio ds Tai-

pú. 

«Iii; 3ac Federal. , 

O governo federal esteve ! 

rcpr?sentado no ato da 

sinal ura do convénio.- mi- r'ades. 
D? £côrdo ccm 

-

ESTOCOLMO (BISI) — O 
numero de mulheres que pos-
suem ações de companhias 
suecas é consideravelmente 
maior do que o dos homens ; 

bem evidenciam que os indi-
viduou que possuem rendas 
medias e baixas fazem con-
sideráveis coni ribuicões para 
o capital produtivo do país. 

este é um dos interessantes rc- i O rendimento rL>o é muito 
sultados da investigação so-1 grande, contudo pois as cm-
ciologica realizada pelo dr. j presas industriais só pagam 
Erin Fleetwood e publicada anualmente 

ultimo numero da revista su-
eca "Industria". Uns y [ 

uma importância 
de 12tj.000.000 — 170 000 0CJ 

de coroas <Cr5> 651.250.000,00 — 

— . ^ ^ P í r i melhorar nossas Estradas 
do Munic&io e famílias, i H » tempos, numa entrevista i filado em frente ao Pajacio. niveladoras de valor d? 

Por ocasião' do ato de i n a u - ! a A ORDEM, o dr. Evertonjdo governo, #m trator "Iníor | JrS 1.050.000^0. 
guraçàj do serviço de ILUMI- 1 Cortez, diretor do Departa- j national" D 18 (tipo' gigante) , Faltam, ainti», 2 moto-rivela. 
nação eletrica, publica e parti- ! mento da Fazenda anunciava } do valor de Cr$ 282.300 03 equL j doras. 
cular? e do novo predo para • *lUe 0 Govenador do Estado ia pado com buj^nder, caçanba e| Assinala-so c je com esse ms. 

as obtjgaçocs 
i 

-'^adas no acordo, o Minis-
^rio da Educarão e Saudc, por 
i^íLrmédi^ do Servido Nacio-
• v j de Malária, fsrá a ap7'. 
?;irão do DDT em _erca de 
'Ï.̂ C^ tiédies na área malr-

•'iiTena do Ceará, durante os 
• n £ st s de marco e abril do 

funcionamento de uma escola ! adquirir um cqu'pamento f lamina. terial ficará sj Estado do Rio 

W um grande melhoramento t Grande do Ncrte cem o melhor 
e os resultados som duvida equipamento cm todo o N-jvfc 

do Brasil, o qu . deve sobre-no-

apenas dos habitantes do pais Cr$ 8S9.700.000.00) como dU ; tura Municipal foi inaugurado 
! ! 

são acionistas e deles de j videndos a particulares e des_ i o retrato 4 o governador José 

ti 1 
ulheres que,; ta ímportaneia cerca da me- 1 Varala, no grupo escolar o do 

no total^ possuem a metade oas iade deve ser destinada para j diretor do Departamento d? 

ações^ diz o Dr, Fleetwood. Os o pagamento de impostas. |Educação e íie escola ruí̂ al o 

rural, filaram o chcíe do | caniço para o serviço de estra- . 

executivo^ o professor Severí- 'das. 
n 0 Becerra* e o sr, Manoel ' Agora, acaba de chegar a logo aparecerão. 

Nazareno de Araujo acento | Natal( tendo no sábado des- j Chegaram iambem 3 moto-; do ufanar-nos. 

de Estatística do Mur.icipio. ^ " ^ ' " No s.nião prircipai da ^ a t i v i d a d e d o s a v i õ e s d o s E s t a d o s 

Unidos no " L o r r e a o r Hereo 

acionistas representam tedas I 
as classes soei a is e est»o es- ! 
palhados pelo 

WASHINGTON, 2 — Os a - i 4 m o ^ e s , com a capacidade aoro 
•I*-

viõÊs da Força Aérea dos Es- SE lfll toneladas cada um. 
tadoS Unidos já transporta* .JEstáo, t a m b é m , - / ^ serviço 5 

país inteiro. s ^ H l l 
* . • ! Il li 

bem que sejam particularmente i * v n m defBfms 6 eruzaáar "Mitvankee 

Corredor / 
destinados ao tri. ns-

porte de grandes maquiii».; n 

O ministro da Educação, a p ^ 
assinatura do acordo, for-

; iou palavras do louvor ás 
autoridades oearenses pela 
Jc -isão que vinham de to-
ir r visando exterminar o 
in paludismo no Estado, em 
tr ; jalho de larga envergadu-

com o governo federai. O 
debutado Beni de Carvalho a -
g:\ deceu as referencias, de-
rlr. nndo que, o governo do 
seu Estado confiava plena-

•Mi :ite na atuação do Serviço 
Nix*icna d? Malária, possuider 
de — ^ equipe ae tt '-nicoa de ' 
mtiitos já reconhecidos a -
lem de nossas fronteira». 

pár una 
; :rrrnte ano, O SNM continua-
it a instalarão dE serviço do ^ p ^ O Ç ' Q 

^raiítencia medicamentosa, me- í-STOCOLMO 2 — 0 dr* 
iisnt- distribuição de H e d l n f a m o s o e x p l o r a -
oquina vul-armemo chama- j ^ Q c i o n t i í ? t a Ä U e C O j 0 q u a l 
ia Ai-alen. visando coiccar d m a l l t e m u i , 0 t c m p o e a t e v e 

mr te rial pes ido. 

numerosos, como é natura! íStaram, du-

m-

i WASHÜIRON, 2 — 0 cru- Inglaterra emp^ 
nos centros ^ inanceh fx» e in* i 7A(ior norte americano **Mil-1 rante a guerra» navios 

dustriais. O tenno médio por \ w a u kee" . que foi emprestado i guerra á ^ "o l tviética, 
' i 

é de 70 ações e o nu- 1 á Uniãa Soviética durante a cluindo o uMihrau\ee" desigual 
, - i 1 

máximo de aç. es em | ultima guerra, esta sendo de- ' tonelagem aos barcos italia-
de particulares va;ia volvido aos Estados Unidos. ! IK>S que passaram psra 

0,6 e 35% do capital- • Em sua viagem ds volta | russos de acordo cor> o Tra-
A meUtde dos acionis-i a 0 s Estados Unidos, o vaso do ! tado de Paz Italiano. 

ram 741.535 toneladas de a-|aparelhos C-82»; V c a " 
limentos, combustível e di-j " - " 
versos outros pnrfuto^.para j | | O V O g | | | e | o d O S fo C O O S l f a C S O 
o setor ocidental de Berlin,; * 

! desde o dia 26 de junho pas-. 
Lado, quando a União Sovié- j 
tica cortou a artéria normal 

de casai de madeira 

medicamento a^ alcance 
"e todes quo dele nocos?ií't-
üm. através de distribuidores 
ípídhados por to; o o EstTüo. 
Serão dccietiüados t-jdos ô ; 

;rédios de área malr.rigena 

ce '̂.», foi operado, recente 
m.iiít. pelo oculista sueco, 

K. G. Ploman. A 
cp.i*ação se realizou com bom 
êxito, ficando restabelecida a 

Jagunribi\ i nnc ; i> m a s & operação f«^ com 

ESTC^JLiÄO (BISI) -

mero 
posse 
entre 
ações 

de suprimentos, impondo, as^ orgaiAaçao sueca 
sim, o bloqueiai^de Bertin. ; a g n * « n e n t o formado por duas 

A * RAF. ttuaimebte, trans-

HST. 

A 
uir. 

O seu sistema mais no t 

demonstrado h\ pouco, 

baseado em armaduras c 

RAF jjwilwfftt* trans- i m P ° r t a n i e 5 fntdíLdes produto- , suporte, que tornam desnece&,a-

fr i^íf t Quantidade de r a s c a s a s pre-fabricada» Ho o emprego de blocos p 

tr»tadcs esta- mattrml i J E v é x x t o já conhe-1 ^ madeira, a Associação Na. sados. Em lugar. u»,l, 
eido "corredov :âéreoM. eicnal c'e Sociedades Coope- ' zci^c um nevo tipo pnií »i 

rativas da Pc5Ídencia (KoB) toado de tz^biques, corners 
mader: de chapas de 

tas, que pessuem 75rí do | guerra mencionado navóg» Segundo os 
capitaUaçôes total, pcrceb? tripulado por marujos SovietH! btlecidos, os Estados Unidos. 
ZQ AAQ coroas 104 200,00) cos e é etperado a sua che- j Inglaterra, França e Rússia, ti- A Força Aérea Norte A* 

por ano ou irais» estando uma j gada cm breve devendo atra- ; veram direitos assegurados ^o- mcricana informcu que atinge e a Companhia Sueca de Ca, tos 
dacima parte das ações em ca; em um porto do AtlanÜ- j bre os navio« de guerra i' 1 e mais de 105,900 tondadas a oas de Madeira (Svenska j compensada < recoberta ci 
mão« d* pessoas cujas ren-; co. Os marinheiros russos! no«, entretanto, oa EPUHOÍ Um | média enviada em um rots, Trahus), está experimentando j um lado com pranchas dc íi 
das BUO inferiores a 12.0001 voltarão para e Husaia em um I dos e a Inglaterra f ^ B d a - e que diariamente transportam atualmente nevos melodos bra de madeira com b^sc 

vitão de um olho, do quel 
ío Estado, nos municípios} 0 p 3 c i e n t e ^ ^ ^ 
.'c Acarau, Anacefcaba, Aqui- \ 
w*., Aracati, Ar^coiaba. Ca-
Tioclm, Cascavel. Crateus. Bor-
alezíi, Itapípcca. 
í-guaruaii^ Limoeiro do Nor-
e, Massapé, Russos e So-
ral. Ttíis municipiog contam 
om urr.2 populaqiio total 
le 615.847 habitantes, o com 
:m numero île prédits cí.leu-
ado em 128,169. 

j uma expediçfto 4 » <^ploração 
j á As*a. lia 55 anos. 
I Svt.,1 Hcdin tem a^or^ 85 

>peração í ^ 
rejuvenescido em 

o0 vc;-

coroas (Cri 62,520^00). Fa-
t«< algariamoa demonstram a 
ímportaneia da.«, rendas eleva-
daa para a ac«ita«ào dos ris-
co» encÍ«teiKt«a termina dizendo 
o Dr. ^ÜHlwood, maa 

barco scviotico, e o "Mil-1 ram a alei, sendo que i 
waukee", que foi incorporado 
a marinha em 1983, provável-
menta, **rá eofiaidora-io como 
fejTo reQio. N 

0» MMO« UTÚAM • 

em média 380 tonelada«. para a cosstrugao dastas ca- j P*™ empapebmento. Têni um 

ça reclamou somente uma | Presentemente, a Força Aé- »as Desde 1ÍH5, o referido | comprimento único d»? 250 
I "" parte, ficando a Unlâo Sovie^! rea conta cem 225 aviões agrupamento vem cswiidandr) centímetros, enquanto que R. 

tic« cem todos ca navios 

P*k> 

i u -

tra-
em missão no "corredor aé-1 novos metocioa para redu?ir!sua largura varia entre 60 gares da Suécia, para o estudo 

rc«". do« quai», a maioi4a é ! a quantidade da madeira ne-
n KJ \ - « caaa. i ©aaaana para cada 

MUTILADO'-

e 10 centin-kotroa. 

o novo pr< 

Dii-ae que 

permitirá 

;conomizar Z.) a 

de r.i.ulc.r.i , ^ 
'tUalidado, f|K(> ; . i 
Icslinada á i^xporíação «' 

outros fins, crv>t' d '-ív 
para as casas tronei/^ 
no« c madeira de i^íj-ío. 
Estão sendo f iJ.r.s exoeti- ; tao^rira 

encias com r^vtw — 

de rei.icicnci.is cm q lu O 
tán* 4 
«to. 

qu s se sinta 
25 anos, ^ segundo decifrou á 
im:-renfc ^ sua irmã, Alitia He-
dín. Já recomf ,ou ciàa obra 
cic íiiíica, na qual írab&lha 
a?s Juamcnte até alta^ horas 
dü :ujit.í Entre seu« projetes 
pai i utn futuro proxitno, 
cnc?ntt£-sc uma viagem á Ar* 
çeriína, cm ctmrpénhia de 

irmã, maa a n t ^ de raa-
LIZÍI I.í qu?r tetthúnâr no poa* 
sivi 1 um grande fivro aobr« 

fjsoas UTOOSFA 
nhicc-u cura«!« i tua Ti^a, 

V 

KR &COfliCtlm#HtM. 

doa eíeitoa da 

da humidade. 

temoeralura e Cristo 
» V-rlTitt U -iTlflia i i 
L mil • ter 4 
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_ Servido* tipográficos — Csilmtsi 

K V Tabela na Garcnda 
REPRESENTANTES 

«q r : « >.'-'. A, S . LARA 
NU EIOi Senador Dantas 40 — 5 . ° andar — WORN 22-8024. 
EM a , PAULO: Direção d® Raul Casamayor — Rua Felipa 

da OU**fca, Stt — andar — fona: 

ILC 

P A R M E I M 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

M 
'TV 
do 

Freire Caldas, efcpoaa 
Caldas Tenente Gustavo 

• • ,1 R-"f3 ' k ' ' ' • '' I 
oficial do'Exército Nacional, 
reformado. 

ço 
Dr. tíonorio Carrilho, 

ilustre conterrâneo 

Conceituado nesta ca-
pital e vice presidente da 

•v £oáedade< itle Assistência Hos-
pitalar. .••..,' : -

~Olive&ítenták Cortês pro-
prietário fcèfr Carrais Navos. 

— Maneei Pw eina Roía co-

merciante. -ttástá ffraça e nosso 

- {*haVfcs,; 'èütffifcír do comércio. 
—Professor Maroio Cavalfcan-

tif diretor do Grupo Es-

' S i é i í f e itsa 
rádade e nosso cooperador. 

— Vanda Coelho Galváo, fi-
lha do sr. José Coelho Gal-
vão e de d. Teresa de Almeida 
Galvão* 

JOVENS 

Rqberio Luiz, filho do sr. 

^ Veiga, indueifritfl nesta 

capital e nosso cooperador. 

CRIANÇAS 

Francisco das Chagas Fei*-
nandes de Oliveira filho do 
sr. Geraldo Fernandes de 
Oliveira, funcionário publico 
federal residente nesta ca- ! 
pitai. 

— Rosalvo 

Telegramas do Rio inormam que a» 
atividades da Comissão instituída para coibir 
e punir manobras favoraveis á jogatina* no 
pais, topou num ponto. w 

E' que se verificou estarem mais ou 
menos comprometidos figurões de variados 
partidos, e os proprios vf*tidos de 
madeira que levar as investigações adiante, 
seria provocar um escandalo sem proporções. 

Eis aí uma melancclica documentação do 
quanto andamos degradados. Do quanto a 
vida publica, no Brasil^ está contaminada, 
purulenta, cheia de coisas vergonhosas, 

Porque não se trata, apenas, do escan-
dalo sem nome da jogatina. El J é crimi-
nosamente escancarada, para que ao me« 
nos o povo desconheça. Más ha outras ne-
gociatas, outros arranjo^ mais prudentes 
e por isso nuesmo de que o pevo não vai ten-
do siquer noticia, salvo de raro e raro* 

São estas coisas que revoltam as 
pessoas bem pensantes e também fornecem 
aos inimigos do regime uma serie de ar-
gumentos seríssimos, O povo fica sem sa-
ber quando lhe estão realmente tratando 
dos interesses e quando se trata? apenas, 
de mais uma negociata, em íovor dum 
grupo de aproveitadores. 

Esse clima de negociatas, de arranjos 

por Otto G u e r r a 
de leis preparadas 
para o bem comum, 
tanto 

para grupo« e .nao 
crime hoje de ' que 

se abusa e conJra o qual o ^Cardeal 
Camara falou com todas os letras, em 
sua mensagem do Natal, nâc pôde levar as 
coisas a bjfcí termo. 

Urge uma reforma moral. Urgem 
providencias setfas, em que a moral privada 
e a moral publica sejam norma inflexível. 
E' preciso um paradeiro a tantas descaídas. 
A opinião publica vai se cansando. Os 
homens d» bem vão ficando descrentes de 
tudo, E não é justo e é um crime contra a 
democracia, não se tomarem providencias 
oportunas. 

Srs. Comerciantes e Industriais 
CONSULfEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS« CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA, 2h FONES 1249 e 1986 

E D I T A I S 
Ha muita gente capaz de reagir, Ain-

da existem os honestos, os õignos, os ca-
pazes. G ^ p e lhes falta é ter a coragem precisa 
para agir, para protestar contra as ban-
dalheiras , 

Solidariedade politica não pode. impli-
car em solidariedade com ofensas a leis hu-
manas e divinas. 

Do conírario, estaria tudo perdido. O 
caldo de cultura das revoluções ílearia 
muito bem preparado. 

A recristianização j dos costumes é um 
imperativo desta hora. 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INF1AM AÇÕE&, 
C Ò C È IRAS, 
F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC, 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartono Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PHASO 

P E 30 DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a con-
tar de sua publicação no Órgão 
Oficial do Estado, e de acordo 
ccm o que estabelece o art. 24, 
§ Único, alinea " A " da lei 
209, de 2 de Janeiro de 1048. 
modificada pela lei n , ° 457, de 
29 de Outubro do mesmo ano, 
levo ao conhecimento dos in+e-

que, segund: as suas declara-
ções excede do valor da di-
VIDA a ser ajustada, — afim de 
ser liberado o rebanho e pagar 
a divida em doze (12) anos, 
em prestações iguais anualmen-
te, E para que os interessados 
apresentem suas reclamações 
e habilitem os seus créditos, 
marcou o MM. Juiz de Direito 
desta Comarca, o praso de 30 
dias, que correrá da publ i-
caça o deste no orgão Ofical do 
Estado. 

Oliveira Barbo. 

A 

m y » a.B k 
SENHORINHAS 

Mifc'îYi.v* 

ne-

...ÍAT-'-/^ PLÄNTAO 
RÀ CIDA J E 

m 

sa, filho do sr. J|s$ Aquino 
de Oliveira. | 

— Mariland, filha I do sr. 

Os dois carrascos e sens remorsos 
Escreve AMARO SIQUEIRA 

(Transcrição da revista "Idea-1 ações J i crimes que cometem, 
les y Rénovation". q i a r j menos se espera pro-

Muitas pessoas se entregam j voe -n essa mixto de inquieta-
a uü:a vida de vicios e malda - j çao espiritual, que chamamo^ 

| do, sem pensar que isso pode de desgesto intimo, 
trazer más consequências. Pas- j Macbeth, o personagem do 

vulucionario, usou também dos 
serviçcs de um individuo de a -
pelido Deibler, oriundo da Ale 
manha. Esse homem como 
carrasc?, guilotinou a muitos. 
Quando passou a loucura reg-

ressados em geral, que, por | Êanta Cruz, 20 de Fevereiro de 
parte do pecuarista SALOMÃO 
BEZERRA CAVALCANTI, bra-
sileiro, casado, agricultor e 
criador, residente da Fazendo j 
"Massapé" deste Município, COMARCA DE SANTA CRUZ 
foi requerido nos termos da 

1949. 
O Escrivão do 1 . ° Oficio 

João Ataide Pereira 

citada lei, aiusfe moratório de 
suas dividas para com o Baiu 
Co do Brasil S. A. f Agencia 
de Naial, proveniente de em-
préstimo sob penhor pecuário, 
por ele contraído naquele 
estabelecimento bancário, no to 
tal de Cf$ 150.000700? havendo 
pago por conta desso debito, a 
primeira prestarão, tendo sido 
o contrato respectivo firmado 
em 3 Janeiro do 1945, o e -
rccendo para garantia desse 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cariaria Jadiciari« 
EDITAI^-AVISO COM PRASO 

HE 20 DIAS 
Pelo presente edital, com 0 

praso de trinta (30) dias, a con-
iar de sua publicação no Orgâo 
Oficial do Estudo, o de acordo 
com o que esíabelecc o art. 24 
§ Único, alinha "A" da lei n o 
20Ö, de 2 de Janeiro de 1948 
modificada pela lei n.° 457 de 
29 de Outubro do mesmo ano 
levo ao conhecimento dos inte-
ressados rm Wral f q u e ? p o r 

parte do pecuarista EUCLIDES 
ALEXANDKINO DA SILVA, 
brasileiro, casado, agricultor 
criador, residente no lugar 
"São deste Município, 
loi requerido nes termos da 
citada lei, ajuste moratorio de 
suas dividas pira com ' 
o Banco do Brasil S. A,, A-
gencia íI í Na4al? proveniente 

j de c»npresti:i)o sob penhor pe-
cuário, no t o t d e CrS 
35.000,00. ter rio eido firmado 

i o respectivo contrato em 4 

voluconaria dos franceses, Dei- d e b i t o > e l n e s F e c i a l i z a ç 5 ° 

PrifpÇjro Cartorl*> Judiciário 
FDITAL—AVISO COM PKASO 

•DE M DIAS 
Pelo presente edital} com o 

praso de trinta (30) dias, a çon- t de Abril do 194G, oferecendo 
tar de sua publicação no Orgão I p a r 3 ga r a i l|;a ' düvda, em 
Oficial do Estado, e de acordo | eEpccÍalizni;ão hipotecaria, qual 
cr.m o que estabelece o art, 24. ; q u c r u r n a f ; u a s pr0prieda-
§ Único, alinee. MA" da lei dês denominadas Sâo Bento" 
203, de 2 de Janeiro de 1943, \ e "^lsngabinlia", imóveis es-
modtfcada pela lei n . ° 457, de j q u c^ q i i r i : q u e r u m deles 
29 de Outubro do mesmo ano, ultrapassa o valor da divida 
levo ao conhecimento dos inte- a s e r a j u s t a d a , — afim de ser 
re&rdos em geral, que, por liberado o rebanho aponhr * 

tecaria, a propriedade d en o- P a r t e d o P^uarista JOÃO FRAN 

J t ã o Becerra d e / L i r a , gra . | S o a p a f i E O v ã o a m ontoando ^ | drama de Shakespeare, sentia viv^r na Bélgica, pois em Fran 

fito dtí nossas o j inas e do | r o S e m a i s e r r o s até formar j tal remorso por ter assassinado!*1 t e m i a í e r ^aEsinadopor aU 

esposa d . / Maria José u m a m c n t a n h a de pecados. | a Bucan, seu primo, com o cb-j g u m a p C S S O a f a m i l k ' d a S 

Essas pessoas costumam re- jetivo de substitui -lo no trono j m u i t a s v i t i m s s q U e h a v i a d e " 
elementos cínicos,'do reino da Escócia, que olhanJ A principio começou 

sua 

Lustosa «Lira. 

liberado 
e pagar a divida em doze (12j 

bler, tranquilo^ .abandonou o seu 1 m i n a d a ' .<M*ASSAPÉ" ^ ^ j CISCO RIBEIRO, braSileiroj cn j a n o , e m p r a s t a çõ e 3 iguak, 
miserável emprego. Foi então n c s t e Município, imóvel esse | arricultor e criador, resi- j a n u a i r e _.,ltff> F p a r a GUe os 

Caiçara de 1 | interessados apresentem as suas 

ij, ff 
c A S A M E j ^ r o s / . . ! ; 

Rëelîzuu^séy no ' dia 19 
mês p. findo, na cidade 
Currais Novos, o enlace 
trimonfel da srta , Alda 

qu3 depreciam a virtude e se do um dia suas mãos disfce: 

Rua Uli"-

to 

Hua Amaro : Barrbto. 

I. : i'I ) -M—.— 

A nota do dia 

cj)ma-

áel^itâm ne: máfóádè^ buscando | "Até qaantlb todos as éguas 
assim adormecer a conciencia. j do mar passaram sobre estas 
V a i Pesando o tempo ate que mãos, seguirei vendo as man-

Ra- a consciência adormecida j chas de sangue. •." 
malho, filha do sr. Antonio j desperto.- c então a vida do ho-j A recordação do crime p£i-
Osorio Ramalho, medico do I m e m S e transforma num; manecia tão unida a mente de 

nisty 
fk Ha, duas :. concepcòes de 

, x Uberdade t para um comu-
nista. Tvdo, aquilo que vem 
para propaganda do comu-
nismo é inteiramente licito, 
Tudo aquilo que con^rari« 
^ expansão dt doutrina d» •a, i ' * r 

é aon^ra ^ liber-
dade. 

Temos rxemplo frizaru 
te de tão estranho concepção 
que adota r dQÍ3 pesos e duas 
medidas qom e exibição do 
filme intitulado "Por traz 
da cortina de ierro." 

Trata-stiy^jrr|a ^película 
anti-comunista^^ calcada no 
trabalho da quinta coluna nos 
pai&fes não dominados pelo 
olho dè 'ifeiscou. 

frizaUtf : de maneira 
especial a ^ u í M o daquele 
grupo de que r o 
Canadá tàtoW' p a r a n d o 
desvendar ò ^ r é d o Ia botru 
ba atómica* x . \ -

Pai* bem^ iEm todos os 
lugares onde «saa fita vai 
eer «Júbida ha barulho 
comunista Od cinema ou 
proximidade**- Aasim foi no 
ftio de Janeiro 
conteceu na 
laWzia, O IflÉsAteí sucedeu 
iw*' E í t a á i í * : f tíhidos ' na 
FYançk, c o m ^ ^ r a < «esmo 
^ p a r a t i 
u » a „ b a m t a * f M * doa tfne* 

FTOTOGAHM ^otro. 
R M É h n ^ í í í t t r d ^ ^ c ^ 

muniste. ÍJuem M o o «Qfihe* 
ew que n compra. . . 

calvario sem apoteose. As más. Maèbeth, que lhe parecia ver 

f | suas mãos manchadas de San-

tin Praníjn Upin 'gUE de seu prim°T Vitor Hug0 
IlU l i UÍQ U9 B l U l J j também nos de&creve um caso 

VENDEM-SE 4 casas situadas; extraordinário do que signifi-
em ótimo ponto na Praia do i c a 0 rsmorso e apresenta Jean 
Meio, o 4 lotes de terrenos ! Valjean já regenerado de sur. 
10x30 na mesma Praia. | t u r b u l e n t a v i d a d e a n t i g 0 p r e _ 

Tratar na ALFAIATARIA' -j- - j , 
naroauia servindo de naranin sidiano, porem recordando sem oaroquia, servinao tte paranin >yviAZONAS — Rua Dr Bara- í ' pre a passagem dos anos que 

Departamento Federal de O-
bras Contra as Secas e de 
sua esposa d. Odete Ra-
malho, com o sr. Radi Pereira, 
comerciante ali. 

A cerimonia religiosa foi 
oficiada pelo revmo. mons. 
Paulo Heroncio, vigário da 

rasco levada a prisão ingleza, 
onde apresentou sua renuncia 
desse vil cargo. 

Jtfhn Ellis^ { a o ' sér e^edne^ado 
a ter máfia «onhoe. Quando 
dormia despertava sempre cheio 
cie terror. Via. rostos pálidos 
com olhos de extravio, sangue 
correndo dos corpos d e c a p i t a r i a realizado^ i ã o o deixava 

» ..-. , - ^ ^ - — -proveniente de empréstimo sob 

de ^viv^r ò ítate) Me sua vida 
tranquilo, porem a recordação 
das muitas execo^Ôe^íue ha— 

dos. Esse sonhos E pesadêlos 
se repetiam com tanta frequên-
cia que o infeliz excarrasco tra^ 

viver tran^i'ilo em parte algu-
ma. 

Horrorizado antes os fantas-
tou de evitar dormir, permane- j m a S das 203 pessoas que exe-
cendo todo o tempo que lhe era j cutara em 1924, tentou suici-
possivel. Esforçando-se por não dar-se com um tiro de revolver. 

dente fm 
deste Município, foi requerido 
no«; termojs da citada lei} — 
ajuste morat*-iio de sua d.vida 
para cor- o Banco do Bra-
silfe^. Agencia de Natal, 

p e i l } ^ fptouario rti^tan te 
de Cr$ 44.000,00 tendo sido j de 1949. 

re ciam ações u habilitem os 
seus credifos, marcou o MM. 
Juiz de Direi;o desta comar-

] ca, o praso de 30 dias que 
correrá da publicação deste^ no 
Orgão Oficial do Est«do. 

Santa Cruz, 2(j Fevereiro 

firmado o respectivo contrato 
em 27 , de Novembro de 1943. 
oferecendo para garantia desse 
cíebito, em especializarão bi-
polecaria^ a sua propriedade 
denominada "CAIÇARA DE BAl 

situada neste Município, 
imóvel esse quey segundo as 

O Escrivão do 1.° Oficio 
Joou Ataíde Pereira 

fos, a ^r parte da noiva, o 
sr. Aproniano Pereire e es-
posa, e por parte do noivo o 
juiz Renato Dentas e» senho-
ra, e dr, Everton Dantas Cor 
tes, diretor da Fazenda Es-
tadual e consorte. Em se-
guida» os pais da noiva ofe-
receram, em sua itosidencia, 
festiva recepção aos presen-
tes, destacando-se o des. To-
maz Salustino, v*ice-gover-
nador*do Estado» outras pes-
soas de destaque da sociedade 
desta e daquela cidade. Em 
saudação aos nubentes, fala-
ram o dr. Mariano Coelho, 
capitão Rubens Pereira, srs. 
Alcindo Salustino, ' Everton 
Cortes e Renato Dantas, ten-
do o noivo agradecido. 

Os recem-casado« que são 
pessoas bastante relacionadas, 
veem recebendo inúmeras fe-
licitações. 

VIAJANTES 

Acha-se nesta capital, o 
sr* Urbano Brandão, geren-
te da agencia do Banco do 
Brasil na cidade de Canaviei-
ras, na Baia, e pessoa mui-
to relacionada era nossos meios 
sociais, pois o sr . Urbano 
Brandão por algum tempo 
ssrviu na agencia desta ca-
pital. 

"PROVAÇAO 
Por noticias vindas para 

os atus pais, sabemos tar si-
da aprovado nos asam— vss-
(tibuUrw a se submeteu 

ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

V E N D E . SE 
A Seraria S . Francisco, na 
Rua Expedicionário Joaé Vajnel^ 
49, A ' tmtar na Rua S . Se-
bastião, 95, com Manoel André 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravad 
no engenio "União", situada 
no município de Ceará Mirim. 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva, 11£* "Lo|as Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

V E N D E - S E 
OU A L U G A - » 

A osst n . ° 334, sita á rua B6s 
Vista, Petropolia. 

Tratar na mesma. 

V E N D E M - S E 
IS tasas D°I 1 H 1 M • 190 é 
Ru« Auta d» S o u » « 248 os 
Prafc da Areia Prata. 

Tratar na Cooperativa Oso» 
trai. 

Geral | 
I VINHO CREOSOTADO j 
} SILVEIRA ! 

na Escola de Quimica anexa 
á Universidade do Paraná, o 
jovem Milton Galvão e Sil-
va, filho do nosso amigo e 
cooperador Pedro Augusto 
Silva, comerciante nesta pra-
ça, e de sua esposa d. Maria 
Helena Galvão Silva. 

íoram cobertos de dinheiro rou 
bado da casa do bom padre 
Benevides quem lhe havia dado 
ceia e alojamento. Porem, isso 
de remorso não é um caso de 
drama e novela, sim um fato 
real que existe na vida dos ho-
mens quando praticam crim?s 
ou cometem ações ignóbeis, co-
mo as de Macbeth o Jean Val 
jean. 

O remorso não é uma ficção 
dramatica ou nove lasca, mas 
am fato real na vida humana. 
As pessoas que levam uma vida 
contraria aos prlncipios da boa 
moral, não podem evitar de 
sentir o remorso de suas más 
obras. 

Diz cm que e Revolução Fran 
ceza do século XVIII, alem de 

dormir, sua imaginação foi se 
debilitando a tal extremo, que 
aquelas cenas que havia pre-
senciado tantas vezes quando 

guilhotinava os condenados 

Levado em seguida para o hos 
pitai, «steve muito mal, enífcn 
se salvou dessa vez. Ao sair do 
hospital, pensou não tentar 

a J mais contra a existencia. As-
pena de morte, já se repetiam 
antes os seus olhos tanto dor-
mindo como acordado. Entrou 
Deibler em tal estado de deli-
rio de perseguição que as au-
toridades belgas tiveram que 
encerra-lo num manicômio* Vi-
veu por algLjn tempo numa 
casa de loucos desesperado, a-
pontando a todo mundo fantas-
mas que somente ele via. Não 
gosava tranquilidade nem de 
dia nem de noite, até que mor-
reu por fim, sofrendo horivel-i 
mente. 

O remorso fez com que a -
quele infeliz perdesse o juko. 
Mais recente que o caso desse 
carrasco alemão, é o de um tal 
John Ellis, que serviu vinte e 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EOITAL—AVISO COM PRASO 

DE 30 DIAS 
Pelo pr3Sen*e editalt com o 

suas declarar; ões excedem do j pr^cQ de trinta (30) dias, a con-
valcr da divida a ser ajustada, \ t a r de su? publicação no Orgáo 
— afim de ser liberado o re~ | oficiat do Estado, e de acordo 
banho apenhade e pagar a di i c c m 0 q U e estabelece o art. 24, 
vida em dozo (12) anos, em j § Único, alinea "A" da lei n.° 
prestaçces iguais, anualmente. 1200, de 2 de Janeiro de 1948, 

j E para qut os interessados j modiícada pela lei n.° 457, áe 
I apresentem suas reclamações '29 de Outubro do mesmo ano 

e habilitem seus créditos, mar j |Cyq conhecimento dos inte-
cou o MM. Juiz de Direito | a s a d o s om ^eral. que. por 
desta comarca, o praso de 30 ; p arte do peetnrista GENARO 
diasT que correrá da publi- | DANTAS RIBFJRO, brasileiro, 
carão de^te no Orgão Oficial j casado, criador e agricultor, 
do Estado. j r e sidente na Fazenda "Olho 

Santa Crus, 20 de Fevereiro \ D1 Agua do Henrique Teles'1, 
de 1949. ! deste Municipio. foi requerido 

O Escrivão do 1 . ° Oficio j ™ s terme^ da citnda lei, ajus-
João Ataide Pereira 1 (Conclue na terceira pagina) 

Carlos Henrique e Sansoni pai executar uma mulher sentiu-se 
* i 

e filho que serviram de car- tão cheio de horror que desis-
rascos oficiais do governo re- tiu de prosseguir, sendo o car-

doii anos como executor ofi-, t r a S u a v i d a c r t a n d o a ^ 
ciai de crimes dos condenados g ^ ^ u m a ^ ^ d e faar_ 

bear-ae, f a l e c i d o 
mentos depo 

Muitos são os caso$ de infeli-

sim viveu por algum tempo, 
embora sempre mortificada pe-
la dolorosa recordação aas suas 
vitimai. Procurava dístrair-^e 
frequentando os cinemas e te-
atros, porem em vão. 

Como oS fantasmas lhe se-
guissem por toda a parte, ap-
tou em abandonar a Inglaterra 
e ir para a Suiça, na esperança 
de que talvez longe da Patria, 
t^iuece^se as terríveis cenas 
que presenciara nas execuções 
dos crimes. j 

Nada disso ajudava a John 
Ellis livrar-se dos fantasmas 
de suas vitimas. Enfim, cm . - . < . , . , 

, A industria nacional caminha 
1932, já não podendo resistir j a passos lar£u£ para melhores 

dias, 
Não se pode, em absohilo 

contestar o sou consíantc p>*" 

A produção nacional de îmento 
crece dia a dia 

por mais tempo ás tortures do 
remorso, atentou de novo con-

pelas autoridades inglezas* Ao 

LEIAM " A ORDEM" 
JORKAL DE INFORMA-
ÇÃO F T>F m i W A r x n 

I 

SANTOS & CIA. L T D â . 
ROTIESENTANTES — IMPORTADOR*» 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes a graxas OAROOYLE e MOBnX)IL — 
Automóveis PACKARD - Vélas CHAMPION — Pneu 
P I R E U - M&toras HERCULES DIESEL - Conjuntos 
elertrogenio» para üiltninaçáo de Fsxendas, marca MAS-* 
TER — Peças legitimas e accessorioa para Automóveis a 
Caminhões am geral, Deacontos especiais «os "Reven-
dedores" — Dirijam a ftrma SANTOS & CIA. LTDA. 

T m x m 4a I^v», 91 — Pooa, 1 .1 .» .2 

W , M g , - TOJAL - NATAL 

1 MUTILADO \ 

1O.VS0 ter 1 ih: rio Ha matciia 
prima nccessaria á Lbricaç^o 
le ciiv.cuto. A sua crescente 
voluf..m sc precisa com 
ísoluta se^iran^a 

" A p»'0?VJÍ \o bry^ikirs «e 
Dentre as In^Üilas basi- \ cimciiio. secundo dado^ esta-

cas do Brasil m m das mais tisficos oficiais, é s seguinte : 
poucos m o _ ' progressistas o, sem qualquer -m l^M; 80J.908 tonelad^ 
poucos m o - ' . d n v W a # a i n d u s t r i a d o cU ' cimento ::o valor dc 282í 414 

j rril criiTí iras; em 
Alem «er uma das mais 1771, "78 tonelaíias de V.^!^ 0 

soUdase mais bem crganiia- no valor de M2.134 
zes que passam a vida cheios das, ela não sofre a conti- ;:em.s: cm 1946 — 826. 

gencia das altas e baixas lerias dc ci.ncnto no valor a 
«nstantes. Marcha, sempre,, 112,8^0 mil cnin-in»; 
em progressão asccncional e — 313. r25 toneladas 
tem em seu favor o fator | cimento no valor de 424 1W ^ J 
de não bastar, ainda, pam »cnwiros; cm 1*148 — l . w 

consumo intí-riw toneladas do cm-.enfo no**™ 

de remorso, como Deibler 
Ellis. 

Para sentir remorso não ê ne ' 

dc 

nao 
proprio cessario que tenhamos sido car o 

rasco. Com muito meooa que 1 d o Pa"ís' p a b v r ^ ; O «1Í.75? , H o cimento fabricado no Brasil ; Cumpre assinílar sudit 
IF0A _ I .-•> ' I m • i . mil)l!irt P tresen-isSo tornamos intranquila 

no^sa consciência. QualqiSer 
a j não 4upre as necessidades do ! rrrra - um milhão c 

mercado nacional. O ritmo | Us mil tcncladas « consun^ 
^ , crescente das construções, rm i nacional de ríincnto. 

açpf ignóbil poderá causar.no« todos os recantos do território i Dtvitro do 
protundò remorso. Por conse-

| Todo o desenvohimento t toda 
«uin|% melhor é uma vida a capacidade de fabricação 
em OÉOAções tais que jamais 

tenhamos motivos de reprova-

ção. 

O ramorso ê a pena mais do-

lorosa que uma criatura roma-

na pada sofrar*. 

ainda nao conssfucm superar 
o ronsermo brasileiro ohrlfati-
do o comercio a se valer da 
Importação para cobrir as 
faltos do produto. 

O vatame da prodnçAo de 
cimento no Btasli cresce, a -

„ pesM-
vcbnVnic cm 19^1.® 
nacional de cimento noBj»-
sil, atenderá as neces*««** 
nacicnsin e abastecem o 
caân interno nacional. 

Para tanto, tiftesMrt» J ® 
faz o pn*n*so ds lodustnâ 
narianal de cimento Tu«« 
leva a crêr »to «eu defl^-
volvfmetito visto que » ^ 
tístícas demonstram jq** » 
piaòi t f» nartonal M 

F AM ^ .i) 4 . , vtílA». 
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Proveitoso e movimentado o primeiro treino le 
conjunto dos braseiros em Poços de Caldas 
Treinaram 34 logadftres dos 40 requisitados pela "C. B. D." 

comendação dg * Departamento 
medico os jogador«« Leonidas, 
Santos, Pirilo, Jdfr e Carüle, 
Ruit o medi} sanpaulino de-
vido ao falecimento „e seu 
progenitor ainda está dispen-
sado da concentração, A ren-
da do treino foi de 20.858. 
cruzeiros, 

Forioro, Cálcio, Arasolato de Vanada* 
d« Bodlo, etc. 

0 6 PAUDOS, DEPAUPBIAD06» 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MJUDS 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAM* 

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÀO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

5 A N G U E N D n » 

MO, 28 (pelo Radio) — O 
primeiro ensaio coletivo dos 
craques nacionais requisitados 
pela "Confederação Brasileira 
de Desportos" foi bastante 
proveitoso e deveras movi-
mentado. 

A' hora predestinada para 
o exercício alinharam no gra-
mado da "Associação Atléti-
ca Caldense" os seguintes 
esquadrões : 

Verde — Barboza; 
e Wilson; Bauer, Da-
Noronha; Paraguaio, 
Otávio. Canhotinho e 

Branco — Castilhos; 
Juvenal; Eli, Bran-

e Juvenal; Cláudio 
Nininho, Pinga e Bra-

Quadro 
Augusto 
nilo e 
Zizinho, 
Nivio. 

Quadro 
Gerson •e 
dãosinho 
Geninho, 
guinha* 

Hermógenes Fonseca, o an-
tigo futeboler do "Andarai" 
e do "Anuerica". hoje funcio-
nário da "C. B , D . " apitou a 
pratica. 

A turma da camisa verde 
apresentou melhor entendi-
mento, mercê de uma defesa 
segura e uma dianteira efici-
ente. Zizinho e Otávio mar-
caram dois tentos cada um 
a fervor dos verdes, enquanto 

Ciaudio ^ e Nininho marcaram 
para os branco«, 

A atuação do triangulo fi-
nal dos verdes, formado por 
barboza, Augusto e Wilson foi 
magnifica, verificando-se que 
Augusto 6 o mais fraco dos 
tres; Bauer e Noronha, treina-
ram bem. notando-se a efici-
ência do médio esquerdo. Nb 
ataque Zizinho uma gran-
de figura no gramado, de-
monstrando *ua grande classe-
Canhotinho e Nivio apenas es-
forçados . 

Danilo. Otávio e Paraguaio 
treinaram dentro de suas co-
nhecidas normas de eficiên-
cia. 

No esq* ladrão branco Ger-
son, Eli, Cláudio e Geninho 
foram os melhores . Brandão-
sinho, Juvenal (médio) e Ni-
ninho trabalharam com desta-
que . Cs demais mostraram 
muita disposição e grande 
empenho. 

Para o seçuni!o tempo os 
deis esquadrões apresentaram 
as seguin^s constituições * 

Quadro Vercíe — Bino; Au-
SÇusto (Juca e Mauro; Valdemar 
F u m e , Danilo e^ Bigode; P a -
raguaio, Ademir, Otávio, Or-
lando e Chico, 

Quadro Branco — Castilhos; 

Murilo e Juvenal; Eli, Bran-
dâosinho e Juvenal; Tesourú 
nha, Rubens. Nininho, Pin^a 
e Cireno. 

Na segunda fase, movimen-
tada no gramado e movimen-
tada também no placard con-
tinuaram os verdes a apresen-
tar mais efíciencía. Orlando 
e Ademir feram dois meias 
esplendidos, que deram enorme 
trabalho a defensiva contraria. 
Chico marcou o primeiro ten-
to da segunda fase e em se- : 
guida Ademir aumentou. Or-
lando, o mais eficiente avante j 
do primeiro coletivo marcou 

seguidamente, o sétimo e o oi-
tavo gôals, Ademir encerrou 
a conU^em, enquanto Pinga 
marcou o único tento dos 
brancos no çegudo tempo. 

Ao observador sereno deste, 
primeiro exerci* io dos bra-
sileiros restou a convicção de 
que o scretch do primeiro trei-
no foi o seguinte : 

Barboza; Augusto (ou Ger-
son) e Wilson; Bauer (ou Eli) 
Danilo e Noronha; Paraguaio 
(ou Cláudio), Zizinho (ou Ade-
mir), Otávio, Orlando e Chi-
co. 

Deixaram de treinar por re-

t MARGEM DOS FATOS 
Damos o suco e ficamos com 

o b a g a ç o . . 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr* 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Crf 20,00 

Dote magnifico« livro» de 
D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livrar ia Nata l 
P. S I f V A 

RUA DR. BARATA , 224 

Desde alguns anos que os 
nossos clubes estabeleceram com 
os cariocas o mais incrível, 
fantástico e estúpido sistema 
de trocas de jogadores, que 
tem constituído nada mais, 
nada menos em darmos o 
suco e ficarmos com o bagaço. 
Mandamos para o Rio valo- gum, porque o clube de Vila 

da para a revalidação do fu-
tebol carioca. 

SILAS E SIMÕES 
Com o dinheiro dos "encos 

tados" vendidos ao Santos « ! 
a outros clubes, o Fluminense 
comprou Silas. E praticamen-
te não vai gastar dinheiro aL 

res novos e fulurosos, ou 
elementos de real eficiencia téc-
nica, e recebemos o material 
gasto, os jogadores que já 
deram tudo o que tinham a 
dar nos esporte-clubes da 
Gunabara, sobras das quais 
eles ainda tiram o máximo 
proveito possivel, Üm desca-
labro que não tem fim, que 
e$tá a exigir um pouco mais 
d * atenção da parte dos nos-
sdfe dirigentes, cies que vivem 
Ã&mentindo os preços dos 
mgr^ssoB para fazerem face 

ábsuH^s despesas com a 
aquiatçã£ fde restos alheios, 
etequAhtoa gente boa de 
"casa", é generosamente cedi-

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Che*e de Clinicas c i r ú r g i c a s ^ Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE M E D ^ A 

ConsuKorio; — Av. Duque de Caxias, (Terreo} 
Das 10 ás 12 e 14 íA 18 horas — Fone: *J84 

Residencial Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: {423 

DR, M I R A B E A Ü P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons. e res . Rua João Pessoa, 104 
Das 15 horas em diante 

Advogados 

Belmiro, ou o São Paulo e o 
Palmeiras acabarão por ficar 
com Simoes, cujo "passe" cus-
tará 150.000 cruzeiros. Sabe 
negociar o clube das Laran-
jeiras com os inexpertos ban-
deirantes, prevalecendo-se do 
nesso velho mal de não acredi-
tarmos em milagres dos san-
tos de casa. Caso contrario, 
alguém teria pago essa quan-

tia por Silas, ou talvez menos 
si soubesse a^ir, conservando 
um craque genuíno do nosso 
futebol e obtendo melhor com» 
pensação ao dinheiro gasto. 

No mesmo caso estão os 
irmãos Tonho e Luizinho Rosa, 
duas promessas efetivas que 
não mereceram atenção dos 
nossos clubes e que o Flamengo, 
de um dia para outro carre-
gou para suas fileiras, O 
São Paulo, tedos se lembram, 
não os quiz, ha tempos, e 
depois foi ao Rio Grande do 
Sul buscar vários elementos 
que não corresponderam, ex-
ceção de Mario. Uma lasti-
ma. 

Com tal mentalidade, não 
ha duvida, iremos longe, e o 
publico que vá pagando para 
que possamos trazer lá de 
fora os cartazes1' desbotados 
pela ação do tempo e do 
uso. . . 

B o t r t i m e a B , Joeá «nité» al-
e i t $ d » c ™ F m » 4 » 
publica-las. 

OtiMfc Mirim, 2-3-4$. 
- • ' « 

; Pedro J U e n * 4 * Soro», d« 
joelho» mtuiteue ao fc^osfaf» 
Santo Antonio, uma graça al-
cançada em^jjgu favor, coro 
promessa d*ngi|blicar. 

Natal,, ftr-feglttO. 
tf 3100 O* 

Jornalseíeristas 
"PANAIR EM REVISTA" 

Ofertados pelos seus A* 
gentes^ ^ t i e ^ ^ p i t a l , recebe-
mos àúvarkifi exemplares da 
bem feita publicação "Panair me-• - «MMMbair*** 
em revista'*, órgão mensal 
dess^ l n | ^ o r t a S empreza de 
transportes aefgos, que tem 

^ir#tor o sr. Fraak 
de Sampaio e 

secretario 
o sr. Antonio da Cruz Cabral. 
Trazendo err\ suas pagihas 

M. 

farta ilustração^ a revista em 
De **A Gazeta Esportiva*', de j apreço aborda interemntes 

São Paulo, de 25 — 2 — 949. 

P a i a I n d u s t r i a d « C a f é 

CB. AtaSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS miTÉRNAS DE ADUtTÔS 

DIARIAMENTE DAS 14 A ' » 17 HORAS 
Cóur.: Amato Barreto, 1311 — 1 ° Andar — Sala 3 

DR* CLÓVIS AVELINO BE2 
CIJN1CA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Censultorio: — Ed. Progresso, 1 . ° Andar — Sala t — 
Rua Ulisses Caldas, 118 

Residência — Rua Felipe Camarão» 609—Natal—R G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Foliclinica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultoiio _ Rio Branco, 069 — 1 . ° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residencia — Rua Mipibú, 521 — Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS FROTOLOGIA E S I P I U S 
Cura Radical das beomrroid*^ yarises e hidrocelea, sem operaçC" 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesiculas, seminal»; be** ' 
ga « f4n»i > Tratamenéo ra£ido d t e Ar t r i tes agudea e cronJoL^ 

• suas complicações,* Perturbações. Urotroecopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 tiORAS EM DIANTE 
Q m q N m k í Kdffioo "Nova Aarart" , Rua Dr, Barata, 241 — 

Andar - ReaidendatJEtai Apodi, 377 — Fone 1S59 

Alvamor Furtado1 
de Mendonça 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque dr 
Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1 . ° andar — Sala 100 — 
Fone, 1605 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Caosutterio : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM mo 

lado da Farmacia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coa*mlação — Bisturi elétrico—Consultai 

das 14 noras em diante 
Consultor io — Roa Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

Residência — Avenida Prudente de Morais, 130 

DR. J A C O B V O L F S O N 
de Aperfeiçoamento na Argentina) 

tOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coofultorio: Praça João Maria, 64 - fone: IfTl 
Consultas; — Das 15 ás 17 horas 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 
• AnchieSf (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio« alimen-
tarem, diarréas, vômitos, desnutrição, retafdbmento de dentição etc 

DR«. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
CQosultorio: flua Dr. Barata, 210 — 1 . ° — Fone: 1120 

Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 1)2 em diante 

' Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
'Snsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL « 

Consultorío? Praça Augusto Severo, 91 
Residência « Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

Moinho "LILLA" com m o t o r I T 0 n w l 0 * ^ / ' L I L L A " a lenha 
conjugado capacidade 100 k. h J t i p o eÇ*n o m**> * * * * 4 5 k s 

J cada vez 

D I S T R I B U I D O R 
CAR10S LAMAS 

JONAS GURGEL Rua Dr, Barata, 233^Fone 1159- Natal 
PBOVISIONADO i •. , •, i .u .jjiif 

j Aceita causai civis, comerciai» ^ ^ v f M j k W 
Advocacia em Caraubas, Mar- I j . I • I 
tina, Apodi, Portalegre , Patv' * * * * 
Eacritorlo « residencia Praça j — — — —: 
Giulio Vanras, 69 — Carauba» ! (Conclusão da segunda pagina) 20S, de 2 de Janeiro4 de l t o 

assuntos de ^eronautiCa, 
.-•Ai" 

Gratos pela oferta. 

M l : Sai Vteesle 
IT ruh 

Acham-ée aèartaa «s m á s -
culas de Escola S . VkeWe de 
Paulo, com aédc^ & Rüa Vo* 
lutaria dai . Pátria n.o 70$, « 
que. funciona sobe os 
ciosw de< Federação MaHart)^ 

A Escola manfrpm 
4 e admissão TN&PLßTOT .e fúè-
CIONA E PO HORTEIO DA^ LF FA 
21 R* HORA*/ 4 

n 

T 

FAÇA SUAS CT>MRAA5>A 
Livraria SÍA. T N P N L T 

(Livraria Catolka) 
^ U A VJLpSBB p M U P ^ ; m*JÍ 

GTUÀK NATAL 
' 'A i • • 

Otto ftnerra 
ADVOGADO j 

Eacritorio: Ediücio "A Ordem" ; 
FONE 2076 

! to moratorio de sua divida 
! püra com o Banco do Brasil 

A. ? A-cncia de Matai, no 
' Montante dc Cr$ 50.000,00, ha-

v< ndo pago por conta desse de-

modifiçada pelg lei 457, de 
29 de Outub/o do mesmo ano4 

levo ao conhecimento dos inte-
ressados cm £eral, quei -por 
parte do pecuarista JOÃO 

Dr. Pernio Gomes 
ADVOGADO 

Eecrítorio, Rua Dr. bara ta , 

Dentistas 

« , J - * ™ i b i t 0 , prestações, a primeira í ATAÍDE DE MELO brasilera, 
Residencia: T r a v e j a Acre, 277 11Jt q u a n t i a Ç r S ^ ^ a s e _ j caií^do, criader e agrieulter. 

1434 gv.nda de CvS 15.936,00 e a ter- j residente no lguar 4'Riacho" 
— ^ ^ — — ^ — ^ CrS 1.000,00, tendo j deste Municipo. fo; requerida 

ii-lo firmado o respectivo con- i termos da citada lcí, 
(r.ito com üquolo estabeleci- ; ujuste moratoiio de sua 

j j n ^ t o bancario, em 9 dc Ja - j vida para com o "anco do 
1 . ° Andar. wit iro dc 1946, oíereccndo Para j Brusil Agencia de K:.u 

Expediente 14 áfl 17 horas — : m ran tia do ;eu debito, cm es- | tal, proveniente de emprestimo 
Fone 1971. j f ciaJizacão hipotccari?» «* sua j sob penhor pecuário^ por 

pi spriedade denominada "Olho ; ele contraído naquele estabi'-
D'Agua do Ilenriquo Teles" leçimeiito bancai iot no toial 

de CrS 20.000,00, havendo pa^o 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T 1 S T A 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1 . ° and» Fone 1570 

Resld. : Rua doa Pageus, 1241 
Alecrim 

Expediente — 7 ás 11 e 
Rua Presidente Bandeira. 

15 ás 17 horas 
425 — ALECRIM 

lo." da dividi a ser ajustada,— 
af;.m de ser liberado o re-
binho apenhado? e pagar 

Natal — Rio Grande do Norü j h divida em doze (12) anos, 
er.i prestações 

-i.uada neste Municipo, imo-
víí esse que, segundo as í por conta desse emprestinio 
kclaraçces, ultrapassa do va- n quantia de CrS 2.000,00, da 

primeira presiííÇão, tendo sido 
firmado o respectivo contrato 
em 26 de Outubro de 1944. 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício Mossoro - Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

F. Assig Gurgel Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dentiata 
CONSULTORIOS : 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, 640 — Natal 

Rio Granda do Norte. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário» trompa, hemorragia* Em frente a<^ "Grande Ponto' 

da puberdade, fenómenos de menopausa, etc . ) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

e Res.> — Avenida Rio Branco, <34 - Fone 13D 

LABORATORIO DC ANALISCS CLINICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diretor do Laboratorio do Departamento de Saúde Publica 
(Cimo de Especialização em Manguinhoe) 

T f n de Sanfne, Feaet, Urina, Kecarro e Secupiw 
Das 8 áa 11 e das 14 á» 17 borai 

Trmçm M o Maria» 64 — 1 * Andar — Tel. I fH 
NATAL — Rio Grande do Norte 

K7 DE; RANDO 
"MATOSO 

CIRUKGIÀO-DENTISTA 
Consultas: dás 8 ÁM 11 e dflJ 

14 âfi 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

dentárias. 
Cônsul tório: Edifício Pro-

gresso Rua Ulisses Caldas, 116 
l .o Andar« 

Residencia ; Rua Santo An-
tonio, 71(5. 

Natal Rio Grande do Norte. 

Av. Rio Branco, 688 — TERREO 
Hua S. José, 1481 — Lagoa Sêca 
Consultas diurnas e noturnas 

DR. JESS£ D. ~ 
CAVALCANTI 

l CARLOS LEITE 
DENTISTA 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade BrMileira de Urologia — Graduada 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-tnteroo de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doettçaa 4o sistema urinário (ambos os sexoe) adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos moderno« do estado renal das gestantes, . 
•te. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das d o e n ç a s ; C h e f * 
egndas e crookas do sistema genital masculino: veefculhet ^ 
•PSZS reddivantes» proetatltes VERUMONTANTEIS d M i ^ 

Iteaçlo, neurseleiila, estreitamentoa, etc. 

Avisa gos 0 exame do "« twfo r a a l " é «llnka 
' AomM| 

: D«s 9 i s 11 horas 
Coneultqrle: Rua Dr. Barata, 241 
— 1 . ° (Rdf. Nova Aurora) 
Rerfd.: Rua O d . Cascudo, 221 

Erpediente • CònauRas das 
IS ás 16 horas diariamente 

C 0 N 5 U L T 0 R I 0 Í 
Praga Jo4o Ilaria 6 4 - 1 . ° 

rara u n 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1^0 ás 5 horas 
( RUA DR. BARATA, 210 

! SYLVIO TAVARES 
C m U R G U O DENTISTA 

: Cons. Rua Dr. Barata, 232- I o 

' B m r i o — DM 19,30 ^ 17M 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: Av. DUQUE DK 
CAXIAS 106 - SALA 6 

F m * 1676 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr, Barata» 166 1 . ° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 

hoias — Fone 1971. 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Iscrltorlo — Rua Dr, Barata 
— Edifido Nova Aurora n*° 241 

— Andar - Sela 1 
— Rua 

cíerecendo 

mente. E para 
res.sados apresentem as suas 
reclamações e habiltem os 
seus créditos, marcou o MM. 
Juiz do Direito desta Co-
marca, o praso dc 30 dias 

ccmo garantia des-
iguais, anual- ! se debito, em especialização 

que os inte- hipotecaria, a propriedade 
denominada ,kSanta Maria" si-
tuada neste Município, imóvel 
esse que, segundo as saus 
declarações excede o valor da 
divida a ser aju$tadai a*im de 

• Consoname deliberação to„ 
jmada iiip ĵ̂ üiititaí Reunião d^ 
1 Cattt uistiis,e com a devida apro 

* • * f- • 
;ao do Bispo; Dio-

césar ; efetuar-se-^ durante o 
corrente mes7 uma 

\ ríc de Pãlestrtó Cáteque-
-̂tífca.v \i.-r:ndò ' ao escudo dos 

j meio práticos* ministrar 
je 1 .centfva^ v ' t ensinamento 1 
j da ÍJtfcftrina Cristã 
I Aí̂  Víil^iras terão inico no 
•dia JT de Março e realizar-ae 
âo 2 ; ,8s 5 . $ s feiraá do mes 
ás 7.30 horas da noite no 
edlffcio- dtí v 1 Iftttandade dos 
Pass< -. SetãO - • publicas, em, 
bora interessando particular-
mente »'CateqtÜatas ou Pro, 
fessorus. i,:-

que correrá da publicação í ser liberado o seu rebanho 
! deste no Orbito Oficial do Es- ; apenhado c pa ;ar a divida em 

(ado. doze (12) anos, em presta-

DIA LTTDECHOO 

f Qtmrfft jfefcn^T Â* C*M* 

Santa Cruz^ 20 de Fevereiro 
de 1940. 

O Escrivão do 1 .° Ofício 
João Ataíde Pereira 

ções iguais, anualmente, E 
para que os interessados a-
presentem -ís suas reclama-
ções e ahablitem os seus cre-

COMARCA DE SANTA CRUZ ; ditos, no praso leçal. marcou 
Primero Cartvirío Judieario j o MM. J u u de Direito desta 
EDITAL— AVISO COM PRASO j Comarca o prasc de trinta (30) 

Primeira guinfe fètTa depots 
^ Ç ^ i s e s 

APOSRGMÍPFTO P A O M Ç Í O 
EsU ó a 

• e x t a i f e i n j ^ ^ i M . 

ECONOMISTA. 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da AssociaçA 
doe Atuárioe, Contador««, Eocw 
nimistss e Guarda-Llvoe dos 
tadoe UWdos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go* 
vemo Federal, decreto n° 

25.735, de 3—11—1946 
Reeldeoda Avenida Coronel 

1 1 » 

DE 30 DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a con-
tar de sua publicação no Orgíío 
Oficial do Estado,'e de acordo 
com o que estabeleço o art. 24, 
§ Único, alinea 41 A" da lei n . ° 

dins, que correrá da pubiicaçao 
deste no Orçáo Ofical do Es-
tado. 

Santa CRVZ^ 20 de Fevereiro 
de 1949. 

O Escrivã Í» do 1 . ° Ofico 
João Ataíde Pereira 

As intenções do Buftio Pon-
tífice, é ta*ibem a intenção 
Geral do Apostolado. 

A inteeçã» < WÀAÀOMRIT e I 
pela Igreja d» Cetxfa Belga. 

Ihh»-

R a d i o P h i l i p s H o l a n d ê » 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVLHA DE SOM 
RECEBEU:-

n i D A ATOUI 

L O M B f l Ü f t I MUTILADO L 
S E R G I O 

Nisia Floresta, 
S E V E R O 

101 -- Fone 1410 

I a Q R D M . M**M da I 
norea. OU^ te^lyw — b <s | 

t 14 aoos» |«ra o eenrft^e 4e 1 
f tvuda k&ûmC} \ 

M F M M - ^ ^ ^ 

para 



Mphçhí., ^ ' 

T t a i i l é 

d e b i a t t f • j m t t I N é w t â d ê i f c ä f e f M M M * . M d » 
K M u r i l P m b a - 0 e p e t t t M W t « h t f e - V J i t t i a o n . B l i p « 

I H o è u i u D u M a i c o l i a « 0 u i u - à m ü » í * I f M i Ü i o á i l f • 
hoi» • nela IBJ5NCAO DO 5?ít. BISFO .do Corte* Ntl Gurgel, Pau-1 lanez, m Carlos Serrano, João I Moura, Geraldo Azevedo e J . M. f t t -j e ^ t g p l o , : M - 1 ; PO» IBÂNÇAO DO SR. BISFO 

* Ï H;1 1 - V ^ o radiado ! DIOCESANO 
fia Ctrpwpl,^ i p * \ tpdas 

* AfiNl C^tq^ioa s ia 
Fèdareç£o Mlfoipp comovem 
pára os apus1 ^pewJroos. . 

aspirl-
inteiadx á 

o, tiveram, como 
^Kteriores, grande 

comfeateciJner&r ; de hoMens e 
JVWÉM i nuaríf expressfv a de-
monstração dé catoMcidádc e 
disèiplitfas por parte dos1 mill. 
iãntés da Agão' Católica e dos 
caftgregadòs marianos qúe du-
rante éssea diafc da festa pagf 
do cáraavil. se tfecolháflam 
no colfegid Santo Antofiio; doe 
Xrinães MaVistas. 

A convitç, veio de João Pet 
soa especialmente pregar c 
Retido , 0 4 xevmo. padre Ma 
n o e l P ç r ç i r a .da Costa, Reitor 
do, ^cininario daquela . Ar 

ÇUidiocese, e ^ um dos mal 
• * ^ - ^FFIS Y • ' • • • • 

j * c e r d o t & * o clerç pa .ao ei era 

lãs.. prègí raibano„ C peias t pregações 
do ilustrado sacerdote fica-
ram compro v as virtudes 
e a infeUgtiicia do dfé&o le-

* • -ri i 

vítft do Senh^r, que, durante 
«fe 4o |tetÍro soube magni-
E m e n t e falar das coisas d< 
D W í . , aos que ouviram rtwuaí 
confáhnicias. * 

^ S f f ^ S * 6 toras, houve i 
(^rinçmia j. d a i m p o & i ç ã p d . 
çipfeas, $egUp*do**e a miss. 
dfe eteetfaifteiito do Retire 
èowi j i comunhão i geral d 
kòàas- oá.ieqCÊTcitanies. Durant 
a* missas que sè celebrara? 

* x ' 

m s a s «quatro ; dias - der .retw 
tíuznentoç.i u m conjunta orfec 

í - 'li 

ííico ^ tt* octògtegados e militai 

-da '^t; *C. entoou him 

dé MttVptes a Jesus, bem 

a s s t a jftg dèttugs atas do Re 

No primeiro dia do Retiro, 
o fxmo, sr. Bispo Diocesano. 
Dom Marchino Dantas, por 
intermedia do Pregador, enviou 
sua benção apostólica a todos 
oa exerdtanles reafirmando, 
desta maneira, o interesse com 
que o querido Pintor acompa* 
nhou o retiro do Carnaval. 
VISITA AO SR. BISPO 

Hoje, lis 19.30 horas, os 
militantes da Ação Católica e 
os congregados marianos irão 
incorporados áo Palacio Epis-
copal, afim de fazer a tradi-
cional visita ao sr , Bispo Dom 
Marcolino Dantas, levando»lhe 
a certeza de sua obedieneta e 
disposição para o trabalho a* 
postolieo. 

lo Qusiroga Ramos, Paulo Ro-
sas, Fernando Queiroga, Clau-
nor Camara, Evandro No-
bre, Geraldo Bfezertfe Neto, 
JOÃO Alvas Caiana, Damasio 
Moura, Francisco Xavier Fer -
reira, Matias de Oliveira, Ma-
ximiano Guarra, Manoal Gue-
des da Silva, Severino Mar-
tins,. João Gemes Sobrinho, 
Antonio Emidio da Silva, Clo-
doaldo Cruz, Cdmilson Lemos, 
José Pedro Nato. 

Estiveram assistindo pra-
ticas durante o Retiro : 

Des. Luis Lira, dr. Adal-
berto Amorin\ dr. Antonio Tei 
re, dr. Evertcn Cortes, depu-
tado Aluizio AJves, Vereador 
Olavo Galvao, Montano Eme-
renciano, Mario Vilar, prof. 
Luis Soarrs, Antonio Mi-

Bulhões, Nivaldo Feitosa, José 
Lourenço, Alberto Wsnderiei, 
Marcos Falcão, Anisio Ma-
cedo, Miâwtihe Fer^vdcs , 
Vital Jofeli, Podro de Oli-
veira, José Alvas Chagas, Ga»-
ipar R^bouças, Luis Gonçal-
ves Pinheiro, l u k Alves Cha-
gas, Omar Furtado, Teófilo 
Libertito, Noel Lina de Lima, 
Diomedes Souto Maior, C e ? 
so Moura» Francisco Assis 

Bezerra, dr. José Qurgel, 
> 

Sebastião Neves de Oliveira, 
dr. José Siqueira, José Rabelo 
Leão, Manoel Fabrício, José 
Viana de Araujo, acadêmico 
Manoel Benício Sôbrinho, 
Severino Ferreira Lima, José 
Sebastião de Oliveira, Luis de 
França Monte, Zacarias Arau-
jo, Semeão Leitão, Atanagildo 

C . j qUe todas aä 

Francisco das Chagas Rocha, no.toa participava dos dos 

A SESSÃO DO PROXIMO ehe jlos de estudos para os 
• • J 

DOMINGO cxcrcitantes. 

Domingo proximo, depois da GRANDE COMPARECIMENTO 
missa, de 7 horas, na Catedral, 
os militantes da A. C. e Con-

uma im-

AO RETIRO DAS MCÇAS 
No Colégio Imaculada Con-

ceit ; o, foi realizado o Retiro gregados realizarão 
portante sessão em conjunto ! do Carnaval promovido pela 
em comemoração ao exit o do 1 .Jp\ l ntude Feminina Catoüca, 

Retiro de 1949. 
VIAJOU Q PADRE 
MANOEL PEREIRA 

Em avião da Panai r? 

sou hoje ás 7 horas 
capital paraibana, o 
padre Manoel Pereira, prega-
dor do Retiro dos homens. 
Ao Aeroporto de Parnamirirn, 
acompanharam o digno sacer« 

regres-

para a 
revino, 

t t r . ls comparecido ao mesmo 
eltvndo numero de senhori-
nha 5 da sociedade natalense. 

EIA nossa edição de amanhã 
dar tnos pormenores sobre 0 
n;. HO. 

OS QUE FIZERAM O RETIRO 
Compareceram iiO retiro^: 
Dr. Otto Guerra, profes-

sor UlWses de Gois, dr. Ri-
cardo BarretOy dr. José Ivo, 
J r . Custodio Toscano, profes-
res Felipe de Andrade, Naza-
reno de Aguiar, José de França; 
Monte, Hélio Galvão, Climério 
Varela, Francisco Neco, Da-
masceno Lucas, Antonio Ta- i * -1 ) 
vares« Geraldo Magela de 
Andrade, Hemetério Lira, Se-
verino Tomás de Oliveira e Sin 
.ronio Costa, srs. Pedro Sil-
/a, Afonso Medeiros, jArtur 
/ilar. Bento Coutinho, Can-
udo Oliveira Filho, João Ur-
>ano Ai-aujo, Brasilâio Coe-
ho, Joaquim de Oli^pira, José 
welino do Melo, Manoel Ge-

t Joel de Oliveira, Ma-
ximiano Guerra, Odemar Gui-' 4 ' ! 

Kerpie, acade^nico João Wil-
ton e José Guará, Francisco 
Josme da Silva, Pedro Ame-
ico do Nascimento, Manoel 

Lopes Pinheiro, Herculano Lo 
J pes Morais, Rivaldo dos ,, San-

NATAL — Quarta-feira, 2 de Março de 1949 

RLT-RO DO CARNAVAL 
NO RIO 

R O, â — R e a l i z a r a m r e t i j 
dote os sr:;. Oto Guerra, Cus- 1 rr achados do Carnaval pro-j 
to^io Toses rio, professor Ulis- J m \ .dos pela Acf.o Católica c [ 

ses de Gois e congregado Fjc) ração das Congregaçcps 
Pedro An:eriço, (Mar onaSj participando homens^ 

Também acompanhou. de' rapí i cs e moças. A concor-
perto, os exarcicios espuituais j rc .ni a foi extraordinária, tanto 
o revino. padre Eugénio Sa- aqJi como cm Niterói c Pe-
les, Assistente Eclesiástico da 1 iro- lis. 

traz 

C a n a função das Cirnas inicia-ie p v r « QS 

Ü M cristáoi o sagnada tempo da Quaresma C«ntro 
das celebrações do ano eclesiástico 6 Jesus-Crigto — 
centro da nossa vida religiosa. 

O Natal e a Epifania, precedido« do Advento 
comemoram o mistério da Incarnação do Verbo de Deus 
chamandcviKM a uma participação intima nos fcegre, 
doa a tios tesouros da sua divmdacte. A Pajcoa, 
preparada pelo Quaresma e u quinzera da Paixüo 
revivate e reproduz para nosos aprovei lamento 
através a maravilhosa fteundidade tios seus irulo® 
o gran^ mistério da Reden^o, Dessa fornia 
somos, durante todo o ano. rcpeida-ncnU» convidados 
a aprojuma* cada vez mais a noss.i vida. dos mis. 
terios que Cristo ( viveu para nós. 

A Quaresma torna-se, por excclenci», o pe_ 
riedo úà ^rnade renovação espirKual dos fieis que 
compõem a comunidade cristã. A Faseou é a inaior 
a mais brilhante a mais solene festividr.de du 
Igreja porque celebra o dia a Rcdjnçã), v simbo-
liza, nas suas alegrias e n o seu esplendor, o Jja 

2 ' glorioso da imortalidade bem-aventurada doj céus. 
Forçoso é que para solenidade tuo auspiciosa e 

definitiva como essa nos preparemos d o modo 
digno e correspondente: esse inodu é a restauração 
da nossa vida cristã, e quo a Lreja nos assegura inc* 
diante a oração, através a penitenSia o ai bòiií.; ohríü. 

As boas obras podem discriminasse rij ^ m j . 
la e o apostolado} em suas íormas variadas e mais 
prementes, que fermam c n nós aquele sentido 
pratico da caridade cristã que a mesma alrrni do 
cvisVianismo, A penitencia está no jejum o na 
abstinência, e de maneira mais geral, na mortificação 
para evitarmos o mal? no esforço para praticar o 
bemt no cumprimento exato das próprias obrações 
de estaílo. A oração significa a prece assídua, a 
audição ou a meditação do Evangelho, o exercido da 
presença de Deus. 

Culmina, ceriamentc? a Euraristia es^os ele-
mfentos da tarefa quaresmal. A Mísêí* c Comunhão 
frequentei, diarias até, transformam gradativamen-
te 9 ^homem n'Aquele que é Ressurrei^o o Vida. 

G O V E R N O D O B I S P A D O 

O s â e ô ü l e c i m e n t o s d o c a r n a v a l d e 4 9 

tirp. Pepois, ^ refeitório d, , ^ á r J o á o M a n Q c l d e M a . 
Colégio, foi servido café ao | r i a D { L V Í M u t ü z > J u v e n a l Es-
presentes^ findo o qual, sol | U v a m d e ^ d ^ , João Evan | 
os aplausos 
falou o dr. 
expressou os agradeci inentoí 
de todos o» exercitantes ck 
padre Manoel Pereira, pel& 

O Carnaval deste ano foi 
mesmo * de abafar^ afirmam 
os foliões. E foi mesmo, por-
que gente presa e 110 hospi-
tal foi uma verdadeira en-
chente. Contudo quem es-
colhe os males e fraquezas 
alheias para classificar de 
bòa é m££mo de ótima uma fes 
ta ' mundana que • somente "pre^ 
juííos traa, não possui ums 
grama stquer de senso. Ve-
jamos em sin tese o que ocor-
reu no carnaval. deste ano. 
GRANDE NUMERO DE 

PRESOS 

As salas das delegacias dt 
! Policia da cidade, durante ot 

atender^ j todos quantos deis ] iludir até a Policia, pois ao 
precisaram, movidos mais pe- chegar no Distrito, o soldado 

cisa no couro cabeludo, rece-

bendo 5 pontos — Anierlco da 
ser cia do . Silva, com um ferimento leve i 

dos presentes.1 Soares, Juvenal Fran-

Oto Guerra, qUí ' . i s c o d e L i m a , Armando Ave-

3 dias 
ficaram 

de loucura 
repletas de 

popular 
'foliões*', 

lino Bezerra, Nazareno Ono-
fre de Jliveira, Pedro Ca-
bral de Macedo, Paulo Be- ; 

Sftbite pregares , e aos ri mos 2 € T r a da Silva, Luis Bar-
-^os Maristas, na pessoa dc , baiho Grilo, José Tomaz da 

; Seu ditetork Irmão Flávio. I Costa, Manuol Pereira, Olavo 
pefc bondttea acolhida, fa- ' de Oliveira, José Cavalcanti de 
zendo»se entréga7 nessa ocasião, ^elo, Manoel André J^sé 
de importancia em dinheiro1 Vitorino Souaa, Manoel Ale-

para gratificar os empregados xandrino da Silva, Silvestre Ro 

do Colégio. O padre Manoel. d r i g u e s d e oliveira, Geraldo 
Pereira agradeceu, comovido. . 

J ; Gilberto Oliveira, Valdemiro 
aquela expontanea demonstra-
Cao dos presentes, dizendo de 
sua satisfação em levar ótima 
impressão dos homens e jo-
vens católicos de Natal. 

de amigos da "branquinha* 
e tomadores de porre de 
lança perfume sem se fa-
lar dos valentões. Hoje pela 
manhã, quando iamos che-
gando ao portão da l . a De-
legacia, vimos uma cena que 
com franqueza, ao lado dc 

Uma verdadei riso despertou 
ra tri&jeza. 

Numa enorme fila, nada me 
nos de 15 "gozadores", uns 
ainda em trajes de mulher 

do Nascimento, Jairo Toneli, | e uma mulher em roupas 
Américo Mie usai, Rosalvo Ser- j de homem, com os rostos 

Francisco Assis Lima, j Pi tados e exprimindo uma 
dor que só cada um pode 

rano, 

Luig Gonzaga Dantas, Clean-1 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO! 

&ega por excesso na comida ou pelo 
muito tempero ou c / s m o J>ela má qua» 
lidade do> alimentos, gr ando numero de 
pessoas sofrem do esiomago, tom indi-
gestões, azia, bilis, rão digerem bem, 

BO ABBADE MOSS 
L 

sos olhos uena relação indi-; alguma 
xivel de pessoas que foram [ ocasião 

Delegacia, 

corte no ^raço esqusrdo 
f José Pequeno ,Silva, em-

s* f briegado, jo^cu-se na frer.te 
bem que não tentímw P 0 - d e um automóvel cm frente ao 
dido apurar os nomes dos "fo- , <<Qmtandinha"7 tendo sofrido 
liõcs*1 detidos conseguimos sa~ J m i s n t e ^ 
ber o total des "existen.ciatis-

ferâaento 
ïit&o^^squerda, 
UMA a na 

do XSLTO-
tOS—tornando a di0S»tâo psrfeita 

ÍS, azia, e bilis, produzem os melhor os e 
lop iMiltado* nas enfermidades do APARELHO VFR 

Q M & y p < H * * g o , Fifados Intestinos, tioeaciadaa pela Saude 
PvMk». 

l ftntTT "i-fi r r r ^ " -m i 
T - — V 

O DA 
«O« a «voluçfcr «b terapautiea moderna, 

a iormula de AfiTHMAN cujos componentes 
mMâmãm com meticulosidade. A«a modificando o 
^ e ' equflibrando o slstctna nerraso vegetativo. 

ao pMMtè^iKM ra^járaçáo livr* 
a9ft#vi«iadlau. AfiTHMAN atuà direta. 

P^onO^k^S, fluidificando c catarro andura-
l^arecer a oprsas , aliviando e-.n poucos 
penosá t a t a dr ar a a st*fàcsffctf. O mo 

Mfo a t l M t a somanta so acosso da é m a , 
aAeas nas tosses, bronquites 

i avaliar, esperando que o De-i 
| legado Malaquias desse or 
I dem para ser soltos, e, en-

quanto isto era aguardados 
com grande ansiedade, os 
divertidos iam suportando o 
calorzinho do sol das 10 ho-
ras. Conseguimos apurar os 
nomes que segue Severino Ra-
mos, Abel de Azevedo, Cor 
t>élio Ferreira dos Santos, José 
Bernardo d& Silva, servente 
:ie pedreiro, que embora já 
esteja com seus 40 e tanto 
anos é considerado um "ve-
lho animado1', pois quando 
brinca brinca mesmo, se bem 
que agora nao tenho ae saido 
muito bem, e ainda Joaé Fer-
reira d* Andrade, José Sil-
vando, Joaé Ribeiro, Manoal 
d* Silva Pereira, Raimundo 
Ftrreíra, Jo io Manoel da 811 
yj^ Padro reli* Rodrigues, 
Manoal Luiz Batista. Ser-
gio Francisco o mais Beve-
nuta l f r r i * 4o Carmo, que 
com uma lamina fileta, nu-

1>aguiltadaM como > m dia 

tas" que ocuparam as selas, 
tendo alcançado as duas o 
elevado total de 30, calcula-
damente. 

O CARNAVAL NO ALECRIM 
O bairro do Alecrim, duran-

te o reinado do momo" 
pre foi teatro dos mais 

sem 

efeitos da queda 
^ - J o s é Duardo Veríssimo, vi-
tima da embriaguês alheia foi 
atropelado Avenida Presi-
dente Quaresma, sofrendo cm 

consequência esCoriaçao e fra-

tura de uma costela — Isabel j toraxica, não sendo muito ts-

Cbaral. cólicacpaíiea. resulían- perançoso o seu estado. 

; do do abviso do eter — Alzira Na madrucada de ontem i 
bar- ^ / " j coço; 

. . „ , í Gabriela da Sila embriagada, ocorreu um desastre de gravei í 
baros crimes, local escolhido i I estado 

, . 1 ̂ presenUmdo escoriado na! consscquençiaá na estrada as-1 
pelos espíritos maus para: ? j 

. ! perna e cabeça. faltada de Parnamirim. com' O policiamento 
praticarem suas ações me- , : 

. , i UMA MORTE, UM CASO ,os aulomovels de placa 15-438 c 1 foi 
nos preziveis. * I ; 

no Carnaval 

eficiente, o que contribuiu 
tji . " • . , | GRAVE E UM DESASTRE NA 14^1, oue ficaram qu ISC ina, , i Este atoo, no entanto, deu-1 ; M t para a relativa ordem observa-

se justamente 

Excetuando uns 
ao contrário. 
5 embriaga-

j PISTA DE PARNAMIRIM j preveitaveis. 

I Ontem deu entrada tambom t Como resultado 

dos que foram visitar o x a - I no Hospital Miguel Couto, i sastre. verificado 
de-

per volta ! L 'o rPo r aÇ" e s exerceram p r o i -

da 3 . a Delegacia, nadaí C O m ' ^ ^ no ventre di-1 das u.30 horas da madrugada j cuamente o seu p a p o ] , s e n d o 
c o n t r a o " c x -houve de anormal, pois í r e i t o J o s é ^ ^ d c Albuquer- do dia de ontem, san am ce n q u e h a q u c l x a . 

drez 
n/ais 

o Capitão José Marinho exer-
ceu uma atividade verdadei-
ramente impressionante, cuni-

que, residente cm Macau. Mo^ ferimentos o sr. Otávio Vas-

tivado por uma agressão de concelos que dirigia um dos 

que foi vitima em Baixe do veículos e o jovem J o ; é An-

_ _ Z U «H. «ntava . rem« 
M i n u t i l r o o T 

los vapoi-es do álcool ou pc- de dia, - julgando 

la presença do eter . . . Assim sexo masculino, foi revista- ! ^ b r a ç o esquerdo — Manoel! 

é que hoje passou aos nos- ! la para ver se trazia mais j Francisco de Melo, atropelado 
arma, tendo n é s S a j ^ Emp r e 3 a S. Cristóvam com 
descoberto que ela! u m 

socorridos durante os diasjera uma mulher. . . Na 
27 e 28 de fevereiro e l d e ; 2 , a c na 6 . * 
março. Conseguimos colher 
os seguintes, juntamente com 
o motivo do acidente, bem 
como alguns locais. Tereza 
Lima Botelho, briga, resultou 
ando um corte na testa -
José Guerreiro Vilar, agres-
;ão no Aero Clube, com fe-
rimento incisivo do Couro 
cabeludo — Pedro Agripino dos 
Santos, briga no "Quitandi~ 
iha", apresentando ferimen-
to incissivo Benedito Cos 
nc da Silva, agressão na 
Rua Apodi, resultando con-
tusão e ferimento na região 
}ibitár'-\ esquerda c dorso do 
lariz — Severino Fernandes 
ia Silva, com 
incisivo na 
resultando de 

Rua A. Barreto — Ivan et 2 
Martins, envenamento, já no 
dia 28, bem como os que 
3e seguem — M a m da Con-
ceição Santos, uma quada 
na rua Jundiai, com um pe-
queno ferimento na cabeça— 
Francisco Basilio, com có-
lica hepática, proveniente de 
excesso de "porre" de lança 

— Francisco Mcnoel da Sil-
va, com uma foiçada na ca-
beça — Francisco Gome® da 
Silva, chegou embriagado, com 
um ferimento na mâo, na Far 
macia Guilherme — José Ro-
drigues Silva, caiu de um 
autornovel na Ulisses Caldas 
devido ao estado de embria-
gues em que se achava, apre-
sentando escoriações na face 

— Pedro Marcelino d a Silva 
com uma facada no peito, 
etn Goisninha nào estando mui 
to grave — e agora o dia l . c 
— Maria do Nascimento, que 
foi vitima de um ataque no 
Brasil Clube — Maria Batis-
ta Pascoal, com uma sincope, 
por abuso do porre de lança 
embriagado, apresentado contu-
Antonio Q. da Silva, chagou 
aôes em varias partes do corpo 
Orlando Milton da Silva, pr-
estar embriagado caiu « p r ^ 
papangús", twrtftda de h * 

Transmito aos revmos Sacci"dr.í?;; o aos fieis 
0 telegrama da Nunciatura Apostólica sobre as de-
íerrrçnações que a Santa Sé tomou relativamente 
á lei do jejum e abstinência. pr,ra os fieis do rito 

| iatit» A 28 de janeira de ,1349. 1 * • • •' * • 1 ' ' i.. . . . , 
uGuarde-sc absíinencia de carne: na:> ^extu^ [cira:> 

da quaresma, Guarde-s jejum com absLinoncia 
de carne: na quarta feira de cinzas; ria sexta-teira 
tianta; vigilia d' assuncào; c ria vigília de natel." 

E' perimi ti do o uso d? ovos e lacticínios, dc ma-
nhã e á 'yrde. 
Recomenda-se aos fieis e particularmente aos clcri^os, aos 
Religiosos e ás religiosas que/ neste* te mpos difiçeis, 
voluntariamente se dí?em a mais exoiticios de per^ 
feição cristã o obras de caridade. K rtzer-i Umbein 
segundo as intenções do Soberano Pontífice. 

Os revxnos. Vigários, Reitores de igreja e Ca-
pelães expliquem este aviso aos íieis^ na primeira 
oportunidade. 

Natal, 1 de março dc 1949. 
MARCOLINO. Bispo de NaSjl. 

um p o r b a t e r n o p a v a - b r i s a , 
c o r t c n o o l h o c o u í r o n ^ p t - s -

nao se »ido f'rave o seu 

da. As patrulhas das diversas 

cesso de eficiência' 

delas . 

dc uma 

e afastando! L e i t e í uaquele municipio, José. tonio. filho do dr. .Tosé Ta-
cujo autonw\ dc 

prindo seu dever 
para bem longe os elementos j B<4rges veio a falecer rnornen^ 
capazes de perturbar a ordem j t o s depois de ter chegado ao 
publica, graças ao que o Ale Hospital, na mesa de opera-

crim, no efemero reinado do 
rei mais barulhento e degrar-
dado, viveu dias de calma. • 

O acontecimento de maior f 
importância verificado no bair*- j 
ra mais populoso da cidade, 

teve lugar na segunda fei- i 
ra, quando João Gomes da , 
Silva, taifeiro da Base Aerea j 
de Parnamirim, alcoolizado, ( 

praticou ferimentos com um 
instrumento contundente na pes , 
soa de José Lourenço dos j 
Santcs, Presidente do Sindi- > 
cato dos Motoristas, fato este j 
ocorrido nas imedlaigôfs da 
posto S. Cristóvam, O re-
ferido taUeiro e»té sottdo pro-! 
cessado legalmente pelo De-
legado Capitão José Ferrei- ; 
ra Marinho. 
O MOVIMENTO DO PRONTO 

SOCORRO DURANTE OS 
DIAS DE CARNAVAL 
O Pronto Socorro também 

leve 

ções. Antonio Silva, Pedreiro, 
recebeu uma facada na re^riãj 

vares, 

volta do Aero Clube, foi ríe 

encontro a um dos aitto^ que 

se haviam abalroado^ do cho-

que u n a pancada na cabeia 

í d í o d í o Soares Filio 
ADVOGADO 

AT. Floriano I dxoto. IU 
Fones : 1700 a 1721 

V o c ê S a b i a ? 
Se não fuma... 
os sinceros para-
béns do "Escritó-
rio mais jpovo da 
Cidade",Ppoj0{tle 
um vicio a menos 
é uma virtude a 
mais... 
Mas se fuma... 
continue fuman* 

SEM SÊ F A B & C A Ò O M A V F O S OT *** 
C W E A / R O OS U & O O Ö T O N S L A D A S * 

S A O 

dot mam, oonasguindo dsase modo 

S Ã O A A U N O £ ÄOCJ « A 
A * J 1- * F E I T O S M U T T O 4 M J & A A R Í P A M B N T B O O ^ 
ao as deliciosas OS OS 4co , A L G E M A S B A M A S OB 
ciaarrilhaft #TAL-Í OB E B ^ O P E O RGM S O M E T R O S ^ 
V B " U m p r o - 1 ^ C O M P * , M E N T O . 
dutoda S. A. Fa 
k r & o i i U i W & A l * 

v « s - B ç d ü a 

1 .IbU. >ili t.'ii^i ÉÍI 

d* s* dMdobrar p « n • DQTRlHUiPOIt NO Ü3TADO 
fcrUU • eon-l 0 U M « B « n < 9 0 » M U I V A 

tualo aw «Min) MhihHfa — 
Ronulo C m l w r t l , 

r FÒ&MTOSDE 

O Í / S O 
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/ 

<Y F 
í f c í t í i -

V t t # » v á (tester o protttemé d » swessio^eri* 
l a em;tomo d« <o»p<,skêo da Mmí--A polltk« pauHste 

P. A&EGK43 AfiAPREgS 
Q JQ#A Vecchio, pre-
sidente do fciretorio Municipal 
do PÍtt dtclarou ao* jornais 
que O Senador Getúlio Vargas 
cferçrá seguir ppr esses dias 
par* o RW de Janeim, rot» 
»ando ao Senado onde deba-
terá o problema da sucesróo. 

B A T A L H A E M TORNO 
B A COMPOSIÇÃO DA 
MESA 
RIO, 3 — (ASAPRESS) -

Falante» IK* circulou poliü-
ticos, que ainda eeta r ^ w 
começará MH bastidor«* dos 
partídòe e no Congresso seria 
batalhe em torno da composi-
ção da mesa. Não ha certeza 
de nada, apesar doe rumores 
da reeleição do ar. Samuel 
Duarte para Tresadente da 
Camnra e de toda e mesa dessa 
casa do C**g*esso. Acredi-
ta-se que porte do PSD lu-
tará para a reeleição das me-
sas e outra parte pela modi 
iica&ão» especialmente d» Ca* 
mara. F a t A e ainda que o 
sr. Souza Costa com o 
apoie* do PSD mineiro lutará 
pela presidência da Camara 

^oiando os gaúchos t e m tro-
ca do nome de Bias Forte 
para a liderança da maioria 
na Camara. No senado não 
há certeza também, da reelei-
ção do gr. Melo Viana. Afir 
ma-se no* meios políticos 
que a vitime palavra para to-
das esses Questões aerà dade 
pelo DÍJregDefo v nacional do 
PSD. Qv**tq7c*.yl>N, não se 
tem nenfaaitifc iá&dica$oo se* 
gura, aereditendo-se que ve-
ria com bqna> olhos a reelei-
ção da JQtse e José Aur-
gusto primeifp vice presiden-
te da Camara, 

A P O U n C A 
PAULISTA 

S. PAULO» 3 (ASAPRESS) 
— Em memorial dirigido ao 
TRE o PSD pediu garanti-
as para realização dafc pró-
ximas eleições municipais no 
Estado a treze do corrente. 

X 
E' QUE FORAM 

SISTEMATICAMENTE 
IMPUGNADAS 

reçat> ; d* Justiçâ eleitoral do 
Ceará pode ser Jylgada pela 
haignirfcenèía dos recursos 

ÁIO, 3 — (ASAPRESS) — fqu* teera sido interpostos 
O deputedo Francisco Mon-
teiro, em face das declara* 
ções do senador Plínio Pom-
peu sobre o caco eleitoral 
de Sobral, diz que quando as 
urnas passaram a acusar a 
derrota udenista é que fo-
ram sistematicamente impug-
nadas. Antes não. Conclue 
difcendo que é curioso - que a 
UDN não tenha apresentado 
nenhuma reclamação enquan-
to seu representante aqui 
aborda o caso em tom de 
eeeaadalo. A «tftata da cor-

pora o Tribunal Superior. 

PARA ESCOLHA DO CANDI-
DATO A PRESIDÊNCIA DA 
ASSEMBLEIA ESTADUAL» 

S. PAULO, 3— (ASAPRESS) 
— Prossegue, no seio da ban-
cada do PSD, a luta para es-
colha do candidato ao partido 
á presidencia de Assembléia 
Estadual, depois da bancada 
já haver-se comprometido a -
poiar o nome de Braailio Ma-
chado Neto sendo aguardada 

* 

com interesse & reuniao da 

bancada niarcada para ama-
nhã, sexta feira. Os círcu-
los politico* que apoiam Bra-
sil* Machado • Neto declaram 
que esta candidatura teria * 
vantagem de mostrar *a existen 
cia do PSD como partido in-
dependente sem compromis-
so com o governo estadual e 
se elsito mostraria indepen-
dência na Assembléia. Brasi-
lio Machado Neto, interpe-
lado pela imprensa, afirmou, 
qu^ de forma alguma retira-
rá a sua candidatura da pre-
sidência do Legislativo Es-
tadual porque isso equivalaria 
a uma deslealdade para com 
os seus companheiros. 

P o s s i b l H d a c U d o a d i a m m i i o - A í t a t i t k 
o c i n i ã o d o s m e i o s d m e r i c a n o s 

P i o p n e d a d » d o C e n t r o d e 
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WAÍHINGTON, 3 - (Por 
observado* d» Beufe, e)— 

fiesá adiado a conferencia eco-
ironica mercada )>ara vinte 
e seis do corrente em Buenos 
Aires ? E ' A pergunta que 
se faz em Washington, per-
gunta que não teve respoê  
ta. Sabe-se que a conferen-
cia devia estudar, em de-
talhes, capos que não foram 
sol c a n a d o s em Bogotá e de-
via principalmente examinar 
planos permitindo aumentar a 
produção industrial dos poi-
ses da America Latina bem 
como o novo protocolo que 

Nomeado Inspetor das 
<otetorlas Fedérafs no 
E s t a d o 

RIO, 3 — (ASAPRESS) — 
O Diretor Geral da Fazenda 
designo» .o sr. José Heroncio 
Melo cargo de Ins-

petor Wjáe (íoletorias Fede-
rais ejfptytyi' de Rendas não 
alfandegadas do Estado do Rio 
Grande do Norte. 

deveria rtgulsmaütar a utili-
mçêe de fmtfbái «Mréngeiros 
nesses paises. 

Os meios 'informados que 
i * • 

seguiram de perto o adlatoente 
dessa conferencia opinam que 
o governo doa Betados Unido* 
aehava inoportuno o momento 
para tal reunião : primeiro, 
porque os países da America 
Latina ainda não organizaram, 
segundo porque es técnicos a-
mericanoe nfeotôm programa pre 
cisos, práticos e detalhados pa-
ra a expansão economicamente, 
mas, unicamente»|pttojetos quali 
ficados vagos e nebulosos "pe-
las personalidades america-
nas especialidade nessas ques 
toes ; Terceiro finalmente por-
que essa não é a menor ra -
zão, o governo dos Estados 
Unidos rsceiava igue paises da 
America Latina oemo o Bra-
sil, Chile, Mexko, Colom-
bia e outros que dispõem de 
vastos recursos inexplorados 
aproveitassem a conferencia pa-
ra solicitar auxilio america-
no consoante o famoso "pon-
to quarto" do discurso de in 

vestidura de Truraan; quarto, 
porque o é» Washing-
ton é estabeUzar ^ situação in 
tevna«ien4 ante» de empre 
enderem o novo programa dt 
vasta investidura^ Ova a 
hora atuei da administrarão 
americana estímeria que con 
vem liquidar o Pacto do A 
tlantico, q problema eventu-
al de empréstimo e arren-
damento bem come o auxi 
lio eeotiomioo á Europa an-
tes de abordar todos <x 
outro* problemas. Isso BW 
significaria, absolutamente < 
abandono do "ponto quatro*' 
mas unieamente as quais pu 
dessem beneficiar paises comc 
a Argentina, Brasil, Chile, Uru 
giiai, México e Colômbia n 
fim de 194i e principio d 4 

1990 data. em que Washíngtor 
de no novo está pronto par 
Bttieiper da eonferencia eco 

nomiea do Hèmisferio, 

M m i teii 

cm mk bistastí 

k I f l l N l 

VUl w m m e w 

l m das HomeacSes té Presidente da te^Miea 
ido» 3 — (ASAPRISS) — ,xado pelo Presidente Linha -|so psra a primeira investidura 

res. A Assembléia decidiuI nos cargos da carreira, o adv. A Reunião 
socíação dos 
do Brasil, 
IPASE cerca 

(ASAPRESS) — 

realizada na As-* 
SVvidores Civis 
no edificio do 
de cento e ein* 

coenta funcionários das di-
verso* : Ministérios aprov^do^ v 1 ' 

em concurso para oficial ad-
ministrativo discutiram a sua 
situação em face ás nomeações 
para essa carreira de escri-
turários sem concursos ba-
seados no decreto-lei 87D0 bai-

impetrar mandado de seguran-

ça do Supremo Tribunal F e -

deral contra os atos do Pre-

sidente T Qplya que*«em no-

meando trimestralmente cs-

critur^rios sem o' concurso á 

classe inicial da carreira de 

oficial administrativo com in-

frigencia ad artigo I8G da 

Constituirão que exige concur-

impretaníe fundamentará o pedi 

do de mandado cm parece-

res nas tres comissões técni-

cas do Congresso. O manda-

do será impetrado ainda esta 

WASHINGTON, 2 (USIS) — 

ítetá sendo estudado nos Es-

tado:* Unidos o emprega da 

tluoi ma Contra a carie dentaria, 

relata o Dr. Basil G. Bibby 

i te te fímrm 
mais recentemente. os 

listas já fazem aplicações lo-

cais de fíuor?to de sódio. 

Fizeram-se então experiên-

cias para determinar a po^si-
diretor do Instituto de Pesqui-1bilidadç de,se adicioatr flujri-

sas Oentáriaç. de Rochester, 
N. R. Bibby foi um dos p*o-

feemans visando a suspensão i n e r o 3 ^ estudos que trou-

das nomeações baseadas J xetam como conclusão que a 

quele dispositivo e asseguran-

do ao pessoal de concurso o 

fluotina o sous compostos po-
diam seduzir a cárie dentário. 

direito que .tem ás nomeações. ! de 40 a 30%. E' uso corrente 

nos Est&dos Unidos adiciona-
rem uma quantidade minima 
do composto á agua potável, e. 

RIO, 3 — (ASAPRESS) — 
O sr. Manoel Ferreira Gui-
marães, vice presidente do 

na nas pastas eomuisJ e cs 
resultado^ foram satisfatórios. 
Pelas ?uas descobertas no 
terreno do combate 3 cárie 
dentária o Dr. Bibby recebeu 
recentemente o prêmio, anu-
almente conferido pela Frater-
nidade Alpha Omega uma 
orgar izaçüo nacional de den-
tistas. 

ESTOCOLMO, 3 (BISI) -
^Um traiu^onncdor gigantes«^ 

( que, completamente montade 
! pesa 277 toneladas e que, se 
| gundo se afirma^ é o maior d< 
] 

| mundo ein sua classe, foi tran 
J portado recentemente através d 

<ten- | Suécia, da fabrica de Ludvik? 
da Companh^ Asea, até a cen-
tral de enei^ia do vapor er 
Vartan, Estocolmo, uma dú 
tancia de 240 quilômetros, E : 
te transfoí^nadorj cujo rendi 
mento s^rá de 125.000 KVA 
200.0W)volt foi carregado ei 
um vagão especialmente con« 
truido, no qual percorreu a d: 
tancia em questão na lenta me 
cha dc 7 quilômetros por hore 

LEIAM " A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

1 

colas fuçdados 
de Trabalho 
Éstedo tiveram 

pelo Serviço 
agrícola dests 
adiada a sua 

S. PAULO, 3 (ASAPRESS) 
—O sr. Valdemar Ferreira 
que acaba de voltar para i 
presidência de UDN paulista 
conferenciou com o sr. Pres-
tes Maie» Aeha-fle em com-
panhia de Valdemar Ferrei-
ra, o sr. Auro Soares de® 
Moura Andrade, lidar da ban 
cada da UDff na Assembléia 
estadual e líder . tombem da 
ala mo£g d® UDN paulista 
que defende aQndicação do 
nome de Prestes Maia para 
candidato da UDN á sucessão 
estadual. A d i a n t a ^ a pro-
pósito está marcada para vin-
te do corrente uou; conven-
sáo extraordinária da UDN 
peotivta dovenfe nesta oca-
sião se tratado assunto em 

tomo da candidatura ao go-
* 

verno do Estado. 
RXQ, 3 — (A5APHSS6) — 

Um vespertino noticia hoje 
que seafr fundeda nova a-
gremSftção ptftklaiia tendo 
feüe « w revelação o depu-
tado Nogueira Filho, secre-
tor!o «ssftl do PSP represen-
tando o movimento tático es 
t*atefj*o de Vinde «nvarga-
duve para a MMsetsão presi-
dwmial, A MM entidade qu* 
seré a üMe SoeM Pmgre^ 
swtm ou A ã̂e Social Pro~ 
gmaiatm congrsgaré outras cor 
rente« golitioa* tMm do PSD 
sob a praMdeneia do go 
nadôr Ademar de Barros 

Eanco de Minas Gerais de- abertura para o dia dez do cor-
clarou á reportagem que não j rente com co fim de facilitar a 
ha mercado negro do ouro. ! inscrição de grande numero de 

Disse que a escassez é devida | alunos filhos de lavradores e 
a queda da produção ocasío-! criador«« do interior do es-

n a d a pela infiltração de ete- j tado que estão preparado os 
mentes encarregados de; seus documento» 
sabotar o trabalho nas minas, j BACALHAU PARA AS FIK-
Disse que as tendencias é pa- MAS CARIOCAS 

Solis, passou por esta capi-
tal o famoso dirigente da 
orquestra de dança Xavier 
Cugat acompanhado do seu con 
junto. O conhecido regente 
norte americano procede d& 
Miami. 

PARA PAGAMENTO DAS 
DESPESAS COM A MANU-
TENÇÃO DE 

HOSPEDARIAS 

RIO, 3 — (ASAPRESS) 

Espirito Santo e Rio Grande 
do Norte vão ser dedetizados 

RIO, 2$ (Do correspondente) 
Deis importantes acordos forem 
assinados no Palacio da Educa-
ção, visando a execução de ser-
viços do combate á malaria nos 
terri'orios dos l&tados do Es-

| pii ito Santo e Rio Grande do 
! Norte. Ao ato assistiram, alem 

Fróes, o Dirttor do Ser-
vis o Naciona I de Malaria 
Dr. Mário Pinotti, médicos 
do SNM e outras autoridade; 

9.375 litros de emulsiona' 
2.6G0 quilos de pó ui; 

de cível e 54G H. D. 
A CAMPANHA DO RIO 

O COMBATE NO ESPIRITO J GRANDE DO NORTE 
SANTO | O Convênio relativo 
Por intermée io da« equipes campanha no Rio Grand3 « 

dc especialista do Servi- Í Ncrte de ccinbste á mí 

M V Q & M Ê Q , % <0t9D -
Aa «idade» <fcfc ÜMBÍI» «Éjo ^ 
mero é agora W , ineHlliyo 
as duas novat d á e ^ i fUo ^ 
jeberam a su» fjiliggia, ftn 
íin» de 1 M , pOüUsm atuál* 
mente 3 . 1 M M t s n ^ M . O 
tumente t o M ^kiitfo em 2 M 
Coi de 97.400, e » compareço 
oml44.T9^ « o J^tf, u 

Segundo informefôes p r ^ -
nare«, apereeUb» na impòm 

Estolcolmo, a dei ta i <U Su-
Sinr teas, agora uma populoso 
> rtlmes» e a sei age e * -
a de 30.000 mais que ao fina«* 
izar 1047, e a "Guinde Esto-
simo" conta com 900.000 ha-
tantes. A segunda cidade do 

ais Ê Gotemburgo, com 
377.0000 habita«*»» JneMndo 
• ^uJmkHho»* A tteetif» eiáade 
•* »Síiécia. Malmo,' f&mm éas 
00.000 durante o ano pe^^oW.' 
árias das oidmdm MtelHais 

temepho imMa* afMMMRtam 
m Wimiuiü maior, m petpo-

QM» o «b» òcfcadoe maiores. 

'(trairaliiijãií 
s8'otn 
WASHINGTON (XFCTS) — O 

íbé recem-naseide. % rnmt cri-
ituia mais resistente do que 
cnsam os adultos« declarou o 
Dr. Clement Andrew Smtth 
u Faculdade Medka de Vni-
rrsidade de Harvard, eapeiv 
0 o seu ponto de vista segundo 

1 qual maior mal pode advir 
s crianças que acabam do nae-
?r pelo excesso de t W t t t W * 
3 do que pela falta de euida-
c 5 com elas. -rít ^ 
O Dr. Smith oonatatou,' ^ ^ 

Á.mplo, que lofe éfé* o nae^ 

imento as criffRça» padhei pis 

\r 14 minutos gem i n y i n i e 

sua temperatura pode srfrtr 

criações de 32 .2 a X I g r m 

intrigados. Algumas ymm, * * 

ianto o dr. Smith, especial-

mente no caso de crianças pre-

j3 i aturas, é conveniente hao ali-

ientá-la por vários dias em 

rtude da maior p r t f e r ç i a dv 

ua q^e apresenta o seu org*<~ 
uno. Acha assim o dr. Snttfe 

0 o reusn-nascid* deve ser 

siderado "'um eotteaordfoia" 
• organismo fískxlogieo'1 o não 

1 simples ser etn miniaturo. 
1 >i p 

íiatív e SffS 
dos signatários^ o Ministro Cie Î ç o Nacional di? Malaria, ecr- J i^ia estabelece a aplícaç, 
mente Mariani, Governador i Ca de 30.000 nredios localiza- ' J e DDT em cerca de 1 

ra voltar a produção a niveis i RIO, 3 - (ASAPRESS^ - j Foi decretado pelo Ministro do i C a r l í ^ e Deputado; dos na area malarigena do m i l prédios na área mala 
anteriores e regularizar a dís-; O cargueiro noruegues "Bel- j T r a b a l b o 0 Credito especial pa- I D c o c l e c i o r > u a r t e ' parlamenta- Espirito Santo serão subme-

ribuiçáo entre as oficinas grano" chegou á Guanabara 

ccm um carregamento de doze 
mil e oitocentos e quarenta e 

SALVADOR, 3 (ASAPRESS) 
— Iniciou-se pela Secretaria 
de Educação 
buiçào de material didático pe-
las Escolas Publicas come-
çando a distribuição pelas es-
colas do interior e que é fei-
ta ^dependentemente de so-
licitação e de acordo coei a es-

î 
tatistica de matriculas e fre~} 

quencia em 1948. 

ra pagamento de despesas com a j r e s d a < i u e l e a E s t a d o s > 0 D i r e t o r j t l d o s á aplicação ^ D. D. T . 
, j v • ^a • 1 do Departamento Nacional de i manutenção ae hospedarias a j r 

• j Yi . KT ^Sauds, Dr. Heitor Praguer cargo do Dspartamento Na- í ' 

c Saúde a disiri- c i í í C O c a i x a s * * bacalhau des-1 c i o n a l d e n 0 R i o 

Branco, em Manaus, Belem, 
Fortaleza e Natal. 

° PARA CONSEGUIR NOVO 
REAJUSTAMENTO 

O O IAN IA, 3 — (ASAPRESS)) 
— Os pecuaristcs estão &E mo-
vimentando no sentido de con-
seguir do Congresso a apro-
vação de um novo reajusta-
mento baseado no ante pro-
jeto elaborado durante o Con-
gresso pecuarista de Belo Ho-

I tinadas a verias firmas cario-
1 rãs. 

TRANSITOU PELO RIO 
SR. XAVIER CUGAT 

j RIO, 3 — (ASAPRESS) — 
Em transito para Montevi-
deo onde vai atuar no Teatro 

- . • 1 

O Ministério * prosseguirá 

na insiaiação do servirjo de 

ral do Loide Brasileiro no j a t e n d a medicamentosa, n:e-

norte dopais com sédc no'diante distribuição de Aralon, 
visando a colocar esse rre-
ílicrmento ao alcance de lo-

Recife que veio tratar com a 
administração daquela empresa 
oficial assuntos relacionados dos que dele necessitar*TI 

do Loidc 

B. HORINZONTE, 3 (ASA-
PRESS) O Governador Milton t 

\ 

Campos recebeu em audiência , 
especial uma comissão repise- BOGOTA', 3 ~ (R) -

Lima chegam rumores, 

Tento. auHsr a 
EiaiiÉ bÉiia 

D-
se-

atrev/ít de distribuidores cs-
sua jurisdição palhados por toda & ácea nr.a-

! larig &na no Estado, alem 

sentativa dc entiderfks , Lima chegam rumores, se- r»zont« neelixado no ano pas-
I 1 A 

Ihistas do Esturfo acolhendo, gundo os quais, um grupo de \ N e w ante projete re-
para exame um longo memo- • oficiais do exercito teria tanta- j duz^sa para setenta por cen-
rial em torno da cooperação i do ha dias passados assaltar j t 0 0 v ' a I o r d e t c d o » 0 3 d c b i " 
dos trabalhadores que preten-; * embaixada da B^livia em t o s criadores e recriado-
dem desenvolver par» solu- Lima e retirar dali o líder tenham obti-

os problemas ligados ao j aprista Haya Dela TÚTR* ou venham a obter íavo-çao que 
abastecimento e combate a ca- j ali se encontra homisiado ha f r 

reetfta dm vida. j varios dias. Os mesmos ru-
ADIADA A REABERTURA j mores adiantam que a rapi-
DO& CURSOS PRÁTICOS da intervenção do embaixa-

dor americano no Paru' fez 
fraraaur a tentativa doa ofi-
«iaia 

AGRÍCOLAS 
S. LUIS, 3 * (ASAPRESS) 

- e>s euraoa práticos 

res desde 
do ou venham 

das leis 200 « 457 todas 
de 1948. 

NO RIO O SR, TOLEDO 
PÍZA 
RIO» 3 ^ (ASAPRESS) -

Encontra-se neste capitai o 

com ?s atividades 
no setor sob 
comercial. j 
PARA LEVAR AÇÚCAR dos postos que mantém, já 

RIO, 3 — (ASAPRESS) — instalados e <?m funcionamcn-
Estamos informados de que o j to. 
sr. Toledo Piza tratou com a S<~«> os seguintes 09 

direção do Loide sobre a ida njCjpjos a sersm trabalhados: 
ds um navio vosio que devtrá j Afonso CUudio, Alfredo Cha-
em viagem especial ir a R e - , v e s , Anclvieta, Aracruz, Ca-
cife lotar~se com açúcar des- dho5i r o do Itapemirtm, 

Castelo, Fundão, Gua tinado ao Rio Grande do Sul. 
ESPERAM SEJAM ASSINA-

rigena do Estado, durante c 
meses de Março, Abril 
Maio do ano em curso, co: 
tinuando o S. N. M. a ins 
talação do serviço de as£& 
tencia medicamenfcsa, ali: 
ile atender com a Aralen < 
toaos os habitantes que dek 
ntcissitareiíi. 

O Ministério da Educarão 
por intertnedio áo Servi 
ço Nhcíonajp de Malária, em 

1 pregará, na campanha a abrar 
gor todos os município^ com 
nalária no Rio Grande do j 

1 Norte, bombas aspersoras e 
m n - caminhões "j*epi'\ 4.260 li-

tros de querosene, 213 qui-
los de DDT* 29.000 litros de 
ermilsionÁv*], 3.979 quilos de 
pó umedecivel e 2.617 H, D. 
A SOLENIDADE 

O Ministro Clemente Ma-
riapi gubsotoveu os açor-

em nome do governo 

i m 
Abrain * A 

crestada po reihe 

ORLANDO TRVÈM, IMP*** *> 
SAPS, enderaçot» eo noas» dl 
^etor o seguinte talograx»» r 

Dr, Oto G m m ^ Diroter de 
A ORDEM. Aproaaetowvoe as 
minhas despedües • «a « * u e 
agradecimentea apeie qpe 

o brilhante 
ooncedeu ao 
QBo de candidata á 'escola 
de Nutrição do 1»? 
Ceará, a ) Orlando 
tnspetor do S A Í S . 

% ^ r 

OVB(ÍO 
Alonso de IJffHfe 

e o Rio O m w 

após a 

oi 

rifiacica 
rapari Toirjçú Icenha^ l i a -

DAS PELO PRES. DUTRA j ^ ^ t ^ ^ ^ j a b a e t é , M i -
RIO, 3 - (ASAPRESS) r " ] mos0 do Sul, Santa Leopoldi- j fa 

Os meios msritiipoe esperam, i ̂  s ã o Vicente do Cal- j ( « k r a l 
a todo momento, que è Pre- j e Vitória, pinto Santo 

sidfnte Dutra assine as tabe- Serão empregado» na cam- d e do Norte, r e s p e c t i v a m e n t e * a p e p ú ^ j Ê ^ 
las aumento de salarios p^nh* deaenas de bombas 
dos marítimo* 
ia oanássfo de Mtrtokm Mer^ 

sr. Toledo Pisa, delegado ge-|cante a aprovada pelo DASP 

NUTILROOI j. 

"jeept^ oeni-
nhões. 13.500 litros d^ que-

6T5 quilos de DDT, 

o governador Carlos UmdcRi 
berg e o Deputado Deockck» 
Duarte, 

O ministro <U 

penhaa, 
ttadoa 

M 
quo 
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ÜÍUDNO i t n t s d o . 
PUBLICAÇÕES 

AvoockM — Serviços tipográfico* — ObímIm 
T»bda na Gerevda 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Douta«» 40 — 5 . ° andar — Fone 22-5024. 
LU' &. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe-

de Oliveira» 21 — 8 . ° andar — Fone; 39473 

S O C I A 1 S | 

p o r O t t o G u e r r a 

M 
íi 
•i; 

A N I V E R S Á R I O S 
C. R. G, N. e de sua esposa 
Professora Ateira Vaz de Olir 
voira 

JOVENS 

Francisco de Assis de Olivei-
ra, filho do Sr. Francisco J a -
nuário de Oliveira 

SENHORAS 
Bifaria Pureza de Melo, viuva 

do saudosa Severo Honorio de 
Melo 

SENHORES 
Francisco Ribeiro Dantas, es-

crivão federal aposentado 
— Dr. Hemeterio Fernandes 

de Queiroz, advogado no Bio 
de Janeiro v 

— Dr. Lauro Vanderlei, con-
ceituado clinico e nosso ilustre 
conterrâneo, residente 
Jcão Pesjoa 

çm 

SENHORINHAS 
Francisca Eunice da Silva, 
fi?ha do sr, EIop Ferreira, 
residente nesta capital. 

Zctina Oliveira, Ifilha 
sal Severino Olive 

Para certa* pessoas não adiante clamarem 
os catolicos contra a imoralidade do cinema, 
do radio} enfim contra o erro. 

Na sua pobreza de convicções, essas pes~ 
soas acham que quando o jornal catolico com-
bate determinada película cinematográfica ou 
uma beilariat indecente, ai é que ^povo com-
parece. 

Engano. Comparece muita gente» não 
resta duvida. Aquelas pessoas que deixaram 
cobrir-se de cinza a marca do batismo, como 
uma brasa que vira carvão. 

Mas ha os que sabem ser disciplinados e 
concordam com a opinião católica, de que eles 
mesmos são membro integrante. Não vão ao 
espetáculo e fazem o quanto podem para que 
outros igualmente não compareçam. E essa ati-
tude repercute na sociedade. 

Quando o numero dos disciplinados cres-
cer, a opinião católica ainda crescerá mais e 
pesará muito. 

Mesmo como estA, a opinião católica já 
pesa e é com prazer que salientamos a atenciosa 
visita recebida, ha poucos dia? do responsável 
pelo cinema São Luis desta Cidade. 

Recebera a proposta de determinada 
fita cientifica, "Veneno Lento", e desejava sa-
ber a opinião dos catolicos a respeito. 

Não conhecíamos o filme e lhe fomos 
Tranco, depois de examinar o material de pro-
paganda, um tanto exeasso : 

— Os católicos^ ao contrario do que 
muitos pensam, vivem a vida trepidante da 
época. E aqui não somos nenhum jornal de sa-
cristia , Se a fita visa, como diz} um combate 
ao terrível raal venereo, nada demai^ res-

guardadp aquelas pessoas que não devem as-
sistir a tais c&petaculos. Para outra classe, po-
rém, será ate conveniente que o assista^ Mas 
como não sabemos se se tratava, realmente de 
uma fita cientifica, pedimos um prazo para in-
dagar do assunto. 

A consulta foi feita para outra ci-
dade, onde a fita se exibia e a resposta tran-
quilizou-nos, podendo-se verificar que é da 
fato um filme cientifico e não uma daquelas pe-
lículas imorais que para encobrir a indecencia, 
procuram uma capa de cientifica. 
^ Eate fato precisa ser conhecido, para que se 
veja como se conduz a opinião cato^ca e como, 
no caso, não se combate a educação sexual bem 
conduzida. 

Aliás, um dos responsáveis pe-
lo "Rex" também desta capital, nos falava sobre 
o mesmottesunto, desejando saber a nossa ati-
ude a respeito, caso fechasse contrato sobre 

o dito filme. 
E' assim que se pode viver em paz 

e harmonia, respeitando a opinião católica» e 
sobretudo, respeitando a moralidade publica, 
em cuja defesa o diário catolico não pode ce-
der uma linha^ pois seria traição. 

Temos o direito de pedir e nao sendo 
atendidos, temos o direito sagrado de protes-
tar, de Clamar e de fazer valer os nossos 
principiou. . 

E é isto que forma a opinião católica. 
o harmoni^ respeitando a opinião católica e 
portanto respeitando a moralidade publica, 

Aplausos calorosos á atitude do "S. Luis" e 
tio "Rex", atitude de quem não substima os 
católicos* 

l f 
M 

r 

C O M I CISl 

« t o i u t e i 

•flOJ E KMMt 

"ECC8ES M 
Ç f t j U C U E U * 

[scilatSài Vicott 
k Pauis 

Acham-** abertas as »matri-
culas 4* Escola S. Vicente de 
Paulo, com séde á Rua Vo* 
lutario da Páyia n,<> 706, o 
que funciona sobe os auspí-
cios da Federaç&o Mariana. 

A Escola mantém os cursos 
de admissão completos e fun-
ciona no horário das 19 ás 
21 horas. 

0 SANGUE Ê Â VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

ESTÔMAGO 
AO ORGANJSMo 

REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM UCOB 
Tome o popular depurativo coiriDosta 
i* HERMOFEVIL, SAMAMBAIA/ 
NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras planta» me-
aicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P, como medi-
cação auxiliar no tratamento da Siffli* 
t Reumatismo da mesma origstD 

Princesa Isabel, 712 

te residindo em 
seus padrinhos, sr| ffWa 
Bezerra, funcionário da E . F . 

FARMAOAS DE 
»mir* 

' i-i.í í " 

& n o t a d o d j a 

Caos vermelho 
Telegraflieè" dà Tcheco SIcm 

vaquia, os raros telegrám^i 
que descrévem a dureza áa, 

vida po? traz da éoArie de 
ferro, dão a noticia de que 
o/quilo' de tíafé, naquele paiy, 
está séndO vendido ao plre#x 
de seiscentos Cruzeiros.' 

As filas para as compras 
dó géneros de prtítietó ne~ 
cessidade sucedem-se, "5' ànte 
a exeasses^ de geherds, que 
por isso mesmo alcàttçam pre 
ços astrofl^anfêfiâ^"" 

ne* 
gro tem d e 

maneira a^ombrosa e se en~ 
maior quan-

dos cartões 
to, njM pelo 

e du-
iscentos 

CRIANÇAS 
Roberto, filho do dr. Odilon 

Sflvieira, pireAor Miedico da 
Caixa de Apos. e Pensões dos 
Servidores Públicos e de sua 
esposa dona Aida Silveira. 

Custodio, filho do Dr. Cus-
todio Toscano, Secretario Geral 
do Estado e nosso cooperador 

— Jeruza^ filha do sr. João 
Efezerra* conceituado comerei-

do ca-í ; ^ante nps^ ^>raça o nosso coOr 

HhíVl! n^ í ; = 
i. Í ' * í ^ 
I Mcdeirc» jDant^; 

Yilíió do fer. Hoi^rio R, l3ari-
tas agente fiscal ao imposto de 
consumo neste Estado e nosso 
cooperador 

, -̂TV JÉtofiWQ, Ĵ HÍÃ iilho, -dtL.St. 
• • * » * . * » « t t . t i k l t l > » H r - i -11 , I 

Pitagora Carrilho» funcionário 
dos Correios e Telegrafes 

— Jacíra^ fUha do sr. Car-
los Gondim, acredit£do comer-
ciante nesta praça e nosso coo-
perador 

NASCIMENTOS 
O lar do sr. João Umbeli-

• o Gomes, agricultor no mu-
icij-Io de Santa Cruz e dt-
Ua íxma. esposa dona 3<v 
erint Lopes Gomes, foi ale 

Edgar Leite Fonseca, funcio-
nário da Prefeitura Munici-
pal do Natal* 

Por tão grato motivo o 
aniversariante recepcionará 
em sua residencia, as pesso-
as de sua amizade. 

VIAJANTES 0 9 

I alface' "Brilhante" ultra-con-
No dia 28 do mes p. pas-jeent" do que se caracteriza pof 

uay ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 

II beleza e obrigação 
A mulher tem obrigação de 

ser bonita. Hoje em dia só a 
feio quem quer. Essa é a ver-
dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia* 

a bordo do pa-viajou 
quettí "Cmie. Riper", com 
destino a S. Leopoldo, tia 
Rio Grande do Sul, o jovem 
Sátiro Nunes Dantas, con-
cluinte do Curso de Humani-
dade do Seminário de Olin-
úa e que naquela cidade sulista 

^i^-ir^" ̂ ^inario 'M^Ujif.' 'Ao' 

cutis» 
Dèpois de aplicar este crje-

t rkpi^n^ca 
r m í n f U ^ t » 
paci^c 
ia ÉMT< 

do facis-
tran^ormar 

}ca e ordeira dos 
opa num verda-

deiro infejjjo." 
A p o f c r ^ S ^ e ^ Sl^/aquia, 

pds de hoá» »cürres e fe-
Hses, ^ ftota verme-
I^f ífos éÜíra^i de Stalin 
a U > «lia ^ j í w q povo der« 
rubar a d^fó^u^ soviética. 

Por s e u — M t » ; Tito, d« 

tem feito allUM^ ttlA^tri-
otas» agonj^j v^/a braços 
com a excomunhão de Stalin, 

n. 
que não 0 considera mais 
dijpo de cotiÀan â, porque 
teve a ousM&a de pensar com 
líbérdatf* soÈre' timâ  tantas 

rado, a 27 do mes p. pas-
ado com o nascimento de mais 
:m garoto que, na pia bc-
Lsmai, receberá o nome 
'e Roberto Antonio. 

DIVERSAS 
Aniversaria hoje o Senhor 

: os pailoS, as mancîias, as aspe-
^ í * * * ? ^ 'estiverarrr ^ ^ l ^ z a s c a tendencia para pig-

entes parentes e pesSoas ami- menta(;áo. 
O viço, o brilho de uma pele 

gas. 
MISSAS 
— Hpje 30°|. dia |lo fale-

cimento de José Patrido ex- j 
sacristão da Catedral, onde | 
strviu durante 14 enos, íoi su-
fragada sua alma por Mons. 
Alves Landim. 

DR, PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radicai das heomrroidas, varises e hidroceles, sem operaçf'1 

e sem dor: Doença da ureta» proatata, veaiculas, seminais; be» 
ria e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e croiiic 

e suas complicações. Perturbações. Urotroscopla 
Gelvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
CoocnltorW: Kdifido "Nova Aurora*'» Rua Dr. Barata, 141 - 1 . 

Andar * Residência: Rua Apodû 377 — Fone !S5f 

ta u Praia Ai Mtit 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em o timo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

Oficina mecânica á 
venda 

VENDE-SE ou árrendar^e, me-
me, observe como a sua outis í j . 
ganha um ar de naturalidade,! d i a a t e c o u t r a tO ^ , prego mo-
encantador á vista. dic:> uma oficina mecânica com 

A pele que não respira, res- as seguintes maquinas : um 
seca e torna-se horrivelment» L ( ( r U i , „ , _ „ „ 
escura. O Creme de Alfa« I m o t O T D e u t i . d e 8 H - P -
"Blilhante , , permite á pele res- i um torno mecânico de bôa di-

rpírarhjK) mesmo tempo que evita j ; ^ U o à á i ' ^ 

bancada com tornos de mãe; 
alem de outros objetos de 
lidade, .. 

A tratar com Humberto Co-
ceatino, no "Aimazem Impe 
ruil1* — Rua Ulisses Caldtt 
nf̂ eta capital. 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Frandsoo, til 
Rua Expedicionário Joeé Varel^ 
49. A* tratar na Rua 3. Se-
bastião» 85, com Mmioei Andrft 
_ _ _ _ _ _ 

ts casas n°s 1*4, 1M e 190 á 
Rua Auta de Souza e 248 n> 
Praia de Areia Preta. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
i Casa que não tem competidores. 

Natal ; Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 
; Tudo recomendável em qualidade o preço. 

V F N D F Q F R u a D r ' B a r a t a ' 2 1 7 — F o n e 1 1 5 8 — Depósitos» — Rua Cd 

W i l 1 1 L / L , • u i l ; n o n i f a c i o 2 1 2 _ 1 9 _ N a t a ] 

Uma parte de terra eneravpd \ — no engenio "União", situado 
no município de Ceará Mirim. 
IVatar com João da Fonseca 
e Silva, n£S "Lojas Paulista^ 
á rua Dr* Barata» nesta cidade 

" V E N D E - S E 
OU ALUGA-SB 

A casa 334, sita á rus BA* 
Vista, P^opolis. 

Tratar na meazoa. 

J O Ã O G A L V Ã O & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no género 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natel 

| Em dia com os novos produtos das fabricas 
i 

• A R M A Z É M NATAL 
i Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeira ; 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 5 I S — TELEFONE. 1*4« 

1er l a r Debilita' 
l e s P r i i i c i B e 

l e i r a s t e i l i 11 
d o M U T I N * b D> 
OSSO I I Y t i U U r i 
• E t a n t o nu w 
6JUUSM0, PORQUE 9 
e i N S A C O FÍSICO 
I INTELECTUAL • 
t E f l t í , F « T I U I l l k l 
R . T KEMASTEMIti 

D R . C L Ó V I S A V E L I N O B E Z E R R A 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio; — Ed. Progresso» 1 . ° Andar — Saia % — 
• Rua Ulisses Caldas» .18 

Residencia — Boa Felipe Camarão, 603—Natal—R G do Norte 

0 B . I tQf lQEí , V ITORINO 
f Mettájto JW, Sociedaflé» ^ r a ^ K a ! de Urologia — Graduada 

U^ivai^dade ék Rlè «W J ^ e l U — Ex-intemo de V&lhrde) 

viva e sadia volta a imparar com 
o uso do Creme de Alfaoe ^Bri-
lhante". Experimente-o. 

Feridas, Reumatismo 
Placas SifUiticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

• I 

PÊ * * * * * * & 
M t t M l a t k l à e * o t f i t r i m e é 
•» • t n i t a t « , p e s i d e l o i , trri» 
h b U U M e , d o r e s d e c a b ^ ç i 
f M m a d t m a A o 
« « a b q t e r d e « t â « m t a t i e * 
tevftM» PTMWTMRM c o n t R M M 
• M l cGTwéfaêndMm. T r à t * 
m lacdl i temtnt^ com um 
r v m é d ! « d e efe l to posi t iv« 
• Imedlftto, Ylgot iâ l é o r t -
A é d i o i a d t c i d o p u » quai-
« M r e u e d # n r a r a i t e n t o 
V i f o u l r e v i g o r a o o r g s -
i d s m o , r c s t l t u i n d o t o frmet 
t a f o r ç a « p a r d i d a a a « 
t n a r g i a d a l a v a n t s d a à^ 
i w x w aagotadaa» 

sistema urinário, (amfcoe oe sexos) adultos e cr&içtt. 
diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gejtama 
te. PTeoperatorios e postoperatorios. Tratamento das nç» 

P.- . . X R V I Ç M . , . FA • W & M . J Z M & L M S U Ú M ; . . Y & I Ú H U * 

i lizâ ào, neurast̂ nja, estreitamentos, etc. 
# C f - j l f H M ^ . l N h Foiml l O l i ^ j 
iífc o 4 4 * è frteWiUtfi cliMf J 
, o qué requer consulta previa 

" lllsvifi' 

I ^ b i 
•peciaJü 

Ilíiil i î 1 in J ̂u üü u : ^̂ ^ . : ^ 

Eies uivam no mesmo tom. , 
e m l i n g ü a s d i f e r e n t e s 
Chamem-se Prestes, Thnrez 

üU IcgliaUi cies se entendem 
v se comprecudcm.,. em Io-
da a parte. 

As recentes e incisivas decla-
rações dos políticos Comu-
nistas Thorez. da França, c 
T©#lis-.ti. da I tal ia, referentes 
i possibilidade <\is invasões 
de suas próprias patrias, peto 
exercito sevieíico, ao qual 

C a s a B a n c a r i a m N o r t e - R i o g r a n d e n s e S / A 
RUA FREI MIGVELINHO, 109 

End. TfUeg. BANCALDO 
Telefone — 15T7 

NATAL — Rio Grande do Noite 
A T I V O 

V - DISPONÍVEL 
Caixa ' 

Em moeda corrente ». . - . . 
Em deposito no Banco do Brasil S A 

Em depósito á ordem da Sup. Moeda e do 
Credito . . . . . . . • . . . . ». -. • • • • 

3 — REAUZAVEL 

CARTA PATENTE N.° 25 DE G DE NOVEMBRO DE 1^44 
NATAL - - RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 26 de Fevereiro de 1949 

F — NAO EXIGÍVEL 

1.066.696 20 
2.700.000,00 

208.256,40 4.064,952.60 

CAPITAL E RESERVA — Cr$ 1.559.204,50 

DATA DA INSTALAÇAO — I o de Janeiro de 1945 

P A S S I V O 

Empréstimos em C|Corrente 
Empréstimos Hipotecários •. 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Pais *. 
Outros créditos . . . . . . . . . . . 
Imóveis . . 
Outros valores . . .. 

* * • • 

* * » • * » 

• * » • 

C — IVIOnUZADO 

Edifício de uso do Banco 
Moveis e Utensílios . . . 
Material de Expediente 
Instalações * 

'O coisas. 
E' o citfo e e a morte 

» 
liberdade. 

D — RESULTADOS PENDENTE» 
Juros e Descontos 
Imposto* . . . . . -
Despesas Gerais 

S — CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Valores em garantia 
Valores em custodia 
Titulos a receber de C| Alheia 
Outras contas .. 

• » • * 

2.291.479,50 
500.160 00 

4.971.475,70 
1.116.292 00 

11.261,50 
85.606 00 
50.765 00 

449.576,80 
82.717,40 
18.000.00 
23.040 00 

11.707,60 
G >000,00 

61.029.30 

3.266.570,00 
744.772,00 

8 ."455.876 00 
7.795*212,00 

9.027.040,60 

Capital 
Fundo de Reserva Legal . . . . . . 
Fundo de Previsão 

G — EXIGÍVEL 

DEPOSITOS 

á vista e a curto pictu : 
Em C|C| Sem Limite . . . . 2.361.290,50 

5.959.090,20 
579.56860 

1,500.000 00 
34.000,00 
25.204 50 1.559.204 50 

Em C!C Limitadas . . 
Em CjC Sem Juros 

a pmrt> 'i 
de diversos 

a prazo fixo,... . . 
T 

573.334 20 

Cr$ 

Natal. 26 de Fevereiro d« 1949 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações diversas 
Correspondentes no Pais . . . . . . . . . . . 
Ordens de Pagamento e outros créditos. 

II — RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados . .. 

1 — CONTAS DE COMPENSAÇAO 

100.000,00 
3.334.711,60 

2.387 70 

8.899.949 30 

1.464.360 30 

10.364.309.60 

1.437.090 30 

Depositantes de valores em garantia e em 
custodia . . . . T. 
Depositantes de Titulos em cobrança no 
Pais . . . . *«.* .• . . . . ..•• *.**•».* 
Outras contas 

4 011.342,00 

8.455.876,00 
7.795.212,00 

Et 

pretendem prestar decisivo au-
aÍÍío os punido?; comunistas da 
Planta e da Ifalia, causaram 
'.'•fjniís inquictacãt, cm todo o 
iiiur.de. 

Repelem os líderes comu-
nisfas das duas velhas uaiio-
natidade» !a<lnas o mesmo 
slogan de I' restes, no Brasil, 
e dt loc-os os demais cheíc-
tes ^iv^merite obedicn/es 
ás oij^ns de Mas eu u. 

TJ.orc z c Tü^Iiatti são sim-
ples pcl.rhh elos do tliaplico 
plano smisrovita. que pre-
tende ini pressionar o mundo 
com a fantasia carnavalesca de 
uma Europa sem f«rças para 
*e opor a um avan<;o russo 
para o Ocidente. 

Traidores de suas pátrias, 
políticos sem enfraiihas e ca-
pazes de todas as torpezas 
para servir aos desígnios cx-

| pansionistas da Rússia. Tho-
rrz c Togli Ui são rei ratos 
de sua ép<K2. São í*i;entes 
<\i poJiiica de dcsíruitüo do 
romimismo, que pretende cs-

! taSjclccer o n-u tripudio cm 
| todo o mundo, expulsando de 
j todas as comunidades liunts-
i nas — rmigleir.eradas cm países 
| independentes — o sentimento 
j de pairiü. 

a Patria, neffar-se-
á. depois, a Família, como, 
dentro em pouco, n e g a r -sc-a. 
tamhem a Heligtâo. 

Contra a Patria, cortra a 
FanJlia, contra a Reííçião, o 
corrutnismo pre^a a anarquia, 
pr<Tau'a a ronfuíio... 

Tem um mentido uníro: do-
minar o imimV». A Patria ite-

I roml^iendn o nacionalis-
mo; a r.itria rmil»a<c, srran-

Ido os filhos para cntrega-lfl» 
do Estado, a Religião 

383 450,00 ! r r p f e n r f o ( | c s t r u i r por ser, cfltv-
fnrtne dmi/rirnii IvCnine, o 
opio dn p<r\fi 

Os «veníifrfntos dc Patria, dc 
Família e de Ueliqi^^ têm « 

frente, um iwico e 

11.S01.40S.90 

20.262.430 00 

co-

34 006.494.30 

ALDO F E R N A N D » R. D I MKLO 
nirrtnr-PrMd/mtf» 

OÖCAB VILAR R. DE MELO 
Wretor-Orente 

ü IIUHfl GMBAOfi MUTILADO 
DJALMA DOS SANTOS 

Ovitader» teg. 113 

mum imm»ro n comunismo. 
A jçrande tarefa » 

das cru7*das do» ^ 
ternos é a semi n»-
rua» ao principio dc 
Cão da sociedade ^ f ^ 
que se encarm» ^ 
sovielicos da foíce e do 
«elo. 

r N. 
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N a v o e proticno ensaio coletivo realisaram, ontem, 
á tarde, os craques brasileiros e m Poços de Caldas 
Tilas is î nm-se com lasm t 

RIO, 2 (Pelo Radio) — Hoje 
á tarde, cumprindo o progra-
ma de treinamento, voltaram 
os jogadores m 'ionais a nova 
pratica de conjunto, 

No primeiro tempo os dois 
esquadrões apresentaram as 
seguintes formações ; 

Brancos — Castilhos; Au-
gusto e Wilson; Eli, Danilo e 
Noronha; Paraguaio, Ademir, 
Otávio Canhotinho e Chico. 

Verdes — Barboza ; Gerson 
e Juvenal; Bauer, Rui • 
Juvenal; Tesourinha, Geninho 
Nininho» Pingi e Nivio. 

Treinaram os dois quadros 
Com bastante interesse, verifi-

cando-se bastante movimen-
tação Ademir e em seguida, 
Canho tinho, marearam para 
os brancos, terminando o 
primek'0 tempo com a contagem 
de 2 a 0 favoravel aos rapa-
zes da camisa branca. 

Para o segundo tempo os 
quadros surgiram com sensí-
veis modificações, A nova 
constituição foi a seguinte : 

Brancos — Castilhos; Augus- j 
to e Murilo; Eli, Danilo e 
Noronha; Cláudio, Zizinho, | 
Carlile, Orlando e Braguinha. 

Verdes — Bino; Gerson e 
Mauro; Valdemar Fiume, 
Brandãosinho e Bigode; Tesou-

Ja ir rinha, Rubens, Nininho, 
e Cireno. 

Registraram-se, na segunda 
fase do exercício, seis tentos. 
Para cs brancos marcaram 
Braguinha, o primeiro e Car-
lile, três goals, seguidamente. 
Nininho marcou os dois uni-

pontos de sua turma. 
O ensaio agradou intairamen- j 

te pelo empenho e entusiasmo { 
dos jogadores. Leonidas, Pi- \ 

.. r|lt> e Santos foram, mais 1 
uma vez , poupados por deter- [ 
minação medica. A renda dos ! 
portões foi le 18.135 cruzeiros. | 

Ima Opizção 
Radios-Vitrolas f 
Discos-Agulhas 
Instrumentos de Musica 
Pianos — Órgãos 
Amplificadores 
Altofalantes — Microfones 
FogqÉs a Carvão e Lenha 
Fogões Elétricos 
Balanças de todos os tipos 
Balanças Automaticas 
Cofres — Arquivos e Fichários de Aço 
Torradores de Pão 
Formas Elétricas para Bolos 
Batedeiras Elétricas para Massas 
Maquinas para fazer Macarrão em casa 
Motores Elétricos 
Maquinas para Torrefação 
Portas de Aço, de Enrolar 
Maquinas para Industrias 
Geradores de Luz 
Toca Discos Automáticos 
Moveis de Aço para Escritorio 
Moveis de Aço para copa e Cosinha 
Cilindros para Padarias 
Bombas Centrífugas 
Válvulas para Rádios 
Projetores de Cinenia 
Acordeons e Harmônicas 
Ventiladores 
Maquinas Domesticas para Lavar Roupa 
Maquinas Tipográficas 
Moinhos para Milho e Café 

FUÇAM INFORMAÇÕES "SEM COMPROMISSO NA FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1 1 5 9 

Caixa Portal — 87 
líATAL 

FUTEBOL NO EXTRANGEIRO 
I 

Realizou-se, domingo passado, [colocado no certaine oficial 
em Gênova, na Itália, o . carioca do ano pesado, es>t;í j 
confronto internacional' de íu_ j cumprindo honrosa uampanh-i. 
tebol entre os selecionados díi ! Construiu tres empata e, do- : 

Italia e de Portugal. , mingo ultimo, derrotou, por 4 
Demonstrando melhor classe 

e bastante experiencia u es-
quadrão nacional italiano con-
seguiu vitoriar sobre a re-

a 2, o "Sauta Fé*', campeio 
de Bogotá, em 194S. Fala-ss. 
afora, que a "Associação 'Co-
lombiana de Futebol" 

C INEMA R E X 
Emocionante produção feita para falar a todas as almas 

Seu único pecado 
AKIM TAMOROFF 

Um imíco pecado, mas o sufic ente para joga-lo no niais 
negro abismo í 

Domfotf» em matinal 

Uma sessão cineac com com-

plementos :. jorna is, comedias. 

shorts c 

II 
(4.a e ó.11 scries^ 

A PARTIR DE SÁBADO 
<uma grande produção da "Metro" agora com Walter Pindgen — Llaudet te 

Colbert e June Alysson 

EMOÇÃO SECRETA 
e a levou a renunciar á felicidade. a-> lado daquele Que calunia destruiu o seu amor 

que tanto adorava ? 

ROMANCE E FANTASIA", 
no cine São Luiz. 

Aceitável coní restrições 
SE^ÜNTCO PECADO, no 

! "clac Rex" para adultos, 
! TAíJ* . MiAMARGTJRA, no 
í "eiju Bin Cirande" — Para adul 
. tos. . . t»'. 
I ALADIM E A PRINCEZA DE 
; BAÇ%L)A\ no "cine Alecrim11 — 
I A<jsitavolv , . • 
j SENDAS i TORTUOSAS e o 

^eriauo A SOMBRA P O H5R-
ROIí. no ;;cineTS. Pedro" — 
Prejudiciais a crianças, 

CABO , DE ESQUADRA e o 

presentação de Portugal pela j pendeu todas as temporadas 
contagem de 4 a 1- para treinar a solução para o 

; Campeonato Sul-Amerieano dr 
O "Madureira Arleico Clube", j Futebol, rio Rio 

do Rio ck Janeiro, atualmente ! 

cm excursão na Colombia. i 
embora tenha sido o uUimo \ 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

y&ssia&ùisss&ssssasimj^ ! seria .ío p MONSTRO E O GO 

CABELOS 
BRANCOS fl 

G R A Ç A S Farmacia Maia 
Aurora Freire, agradece de 

joelhos, a Sagrada Família» 

de graça alcançada com 
messa de publicar. 

pro-

Recebemos do sr. Adauto 

| Fernandes Maia, novo pro- ( JJ 
1 prietario da Farmacia Maia 

Nossa Senhora das Graças e ; 
j niTi ; estabelecida nesta capital, a Medalha Milagrosa uma gran i 1 

1 praça 7 de SetembrOj 

comunicação de haver adqui-
rido aquele estabelecimento 
dando nova organização ao 
mesmo. 

Junto á circular de comu-
nicação, o sr, Adauto Feman-

Ceará Mirim, 2 de março de 
1949. 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr$ 20,00 

Dois magníficos livros de 
D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA DR. BARATA , 224 « 

A próxima convenção do P.S.PJ 
Realizar-se-á, sábado proxi- inicio do» trabalhos legisla-

j RILA, NO "cine Çopular" — Pre 
! j u d i e i a çriapças. 

Largft-iMm 
Úeî a4ne grítar! 

SINAL DE VELHICE ! 
A Loção Brilhante faz voltar a 

côr natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo. Não é tintura, j 
Náo mancha e não suja* O seu 
uso é limpo, fácil e agradavel. 

A Loção Brilhante extingue 
as caspast o prurido, e saboréa 
e todas ai afecções parasitarias 
do cabelo, assim como combate 
u ca! vicio, revitalizando as rai-
tes capilar««. Foi aj^ovada pelo 
Departamento Nadonal de Saú-
de Publica* 

mo, nesta capita]} a conven-

ção estadual do Partido So-

cial Progressista, que estava 

para o marcada dia 22 

O que imporia, acima de tudo 
é que entre o* católicos haj* j des Maia nos enviou uma Ii«, j 
unidade de espirito> unidade da > ta de preços de alguns pro- j 
vontade, aridade de ação. du tos existentes em seu esta- | corrente, e que teve de 

L£AO X7JT beleeimento. antecipada cm virtude do re-

ser 

fi r MUTILADO 

I 0 D 0 U N 0 D E 0 R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para as Mães — no período da gestação e efa ali-

mentação é prodigioso. 

Para os homens — no período de vida intensa 

aumenta o vigor e as forças. Evita a perda de energia. 
Conserva e ativa as funções cerebrais. 
Vende.se em garrafas ou vidrei. O vidro custa menos, a garri 
& tem maior quantidade. 

tivos federais. 
EstaAo presentes á impor-

tante reunião daquele partido, 
o senador Kerginaldo Cavalcan 

do ti e o deputado João Ca'é Fi-
lho, além de próceres dessa 
^>rrfente partidarfa, fcatahdo-
se, além de outros assuntos, da 
candidatura do sr. João Ca-
fé Filho, que nessa convenção 
será homologada. Também 
serão escolhidos, nessa ocasião, 
«s candidatos do P .S. P. 
para concorrer ás próximas 
eleições federais e estaduais. 

S. JOÃO 
C o m b a t e a tSsse, a bron-
q u i ^ « eintéiftrfedo». O X * 
rate Sfe">ft»i eBtm tio 
trmlam«pt^ é M i n f o c ç è c s gH 
pais t das. vî s retpixtto* 
rias, O X a r o p e SIO J o i o 
solta o c a t â f i è e faz expec -
t o r e r faci toWnte. 

NobmO irefeite 

fOWf c 

Ide mos aperarloê  
mente ao opemrío yom e, 
em itrtl. Mc mm pobm 
PIO XI. 

de S. 
« i m 
line! 
J \ í 

de ontem 

sr . , Genosio 
ibt 

Estodo 
Ca-

Por ato 
OíilK • T' • ; 

o sr. Governador do 
nomeou o ^ 
bral de M i r ^ o para 
o cargo do prefeito do mu* 
nicipio de Sao Rafael, que m 
Hchava vago. 
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U I 

tttiado dé «Utftti teropé 
fèm s* dcsetivtfveiids 
ite, i é todw m it -

àê àlMiaá* fàtktíá*. No 

éfcrssté* J S t u surto a 
â H k ^ t i m b è t a tem 
i*er*ftfttftfc> $ no efetiario 

ttyvos tibfiieiites vem 
Ali vWtar*dè tudo Js-

«oábimov dtf énoitiÉtur 
e j á * eiti relevo diante doe o-

jf de algum indiferente qU* 
tivemos a ideia de Uw» 

tóa* ás autoridade«, de con&a-
mar a povo a um trabalho que 
a jfeiripcijfito será de pro|>orções 
â^tofeacáí porém que tomba* 
i4s|4istitt do heroísmo de uma 
v#ítojde ilrme e de um desejo 
dÉ>f/è» «àfcftriipáV a* difieul-

adbta que irá ao encon-
ttoién atteèka de muito« e 

i 

cotfa^fcmderá ao progrès 
p i ò Oíamfe ck) Norte. 

QUÊ DEVE St 

o nosso Estado um 
M u j ^ d e iwekt' jjockriaiiu cs 

clasaiftóar orno sonho. 
Ne* resta duvida que é uma 
mfcrn ficç^ü mas que pode e di 
v̂ e jOtr convertida numa reali-
<Jajis A ideia d| construção de 
um çredio para O funcionamen-
to de um Muséà nada teria dt 
dè fgr*davel possivelmente para 
majk Xáteihúêtrèeèfy analizan-

c m e por íiue passam o*, 
qtie se sucedem cfD 

afe^o £stado> todos lutando, nm. 
J $ ^ < ^ d s r c c m t u d o fiem ob-

rttulUdo ólgum 
t > Tsrtsyü*, ?: ideemos ç 
dá «vMfeuviA \m< 

A aieBflSa -TV - 1 >\VjI*1, 

* * * * * * * * Çe-
t, M p t . OSjc 

tão chaio de 
tCTÉ^flfl» - t&o » jmroedft de- q)£k 
móriâs qqu* ^ ^ p^, 
câgfc ftOMacfetam, aã» tendo a 
minim», noyat» do que seja a 
izqfeertJUróa de um Museu ao 
«fcatnVolviinettto cultural de um 
Estado. Não fosse um Cascu-
dlfifco e PQttcus. outros que tro-
cam a» ovações de um comi-
cio, "politico pelo silencio mist*« 
cor gua hibflotaca, pesqui-

,oy qjie de aüis impoí-
jfcirt» eaiste toa. nossa historia 
vivida com aaitypie,. nos ngwe 
ceaftaora e nade talvez t S W . 
fltKX» perpetuasse e glori-* 
fícaase a poro beroico deste 
rincão nordeatoo, Portanto 
ftr&Zlldfw Inltrtwnn a» ffiH.ili 
como os que ctei possuem Mu* 
seus, forque do mesmo modo 
não poderia possuir o HioGran* 
de do Norte. Pepead* exclusi 
vãmente de forç» de vontade, 
de 

coesão e, sobretudo, de per-
sereranç^, 
NAO SBRIA UM MU&BU HIS-
TOKICO 

A ideia de organizarmos um 
Museu Historiar ;tor<)fc4e um 
um potftoo restrita, Nós temo« 
tiltdfe a l m as «idiquias hiato-
rtet» q^e nos mtssm, das pre* 

Jtfgt 

«Ao 

sa Ott coma, ewe ou 
H ^ í^il^Ov O f«ob|«ma que 
dtt^^ijMír nud» f atongap de* 

ideia de f m m m áa» véstae pn^ 
I I # 

M o m uns ftftv nBio» um 
ftte o povo 

ee o que aqwl 
o V I npftMetou ai) 

Reportagem de CttAGAÔ ROCHA 

notsa historia desde o século 
XVIII, o povo jiredta aprendi 
a admirar ss noesás traéiçoe«, 
a vt com olhe« desvendados o 
passado e o presente da nossa 
vida. O povo necesista obier-
VBT de perto O nemo- deienvolrL 
mento, atravez de ensinamen-
tos, «uialkar o quanto possuímos 
e deixar de sé enxergar 
e beleza somente foa f̂lty. n^so 
SUtado natal, Preciaw*^ ^ 
cer até á importância quft ain-
da $e desconhece, em pajrt», 4 t 
industria proletaria onde tanta 
cousa interessante existe í Se-
ria portanto uma escola o Mu-
seu do Rio Grande do Norte, 
um centro de atividades, de 
movimento, dc atraco, eí so-
bretudo, de ensinamento unido 
ao concreto dó fato. t 

A OPINIÃO DO VÜ. CAMARA 
CASCUDO 

Antes de redigirmos estas li-
lhas, íomos expor hossa ideia 
^ nossa intençèo ao ugrã*mes* 
re" Camara Cafccútio. Lá fo-

; nos encontra-lo sentado em süa 

ménte o ahn*jt4^;lfct*eu nor-
t ^ r t o g t ^ r ^ M ^ ^ Caseis, 
dittho dim: 
tuar-se a ideia, í 
tas e muitas famifiSa íamiaa 
faraim doações objetes his-
torices ao nosso Estâdo. ^ 

Certamente o Museu viveria 
devagar, mas despérteria a cu-
rfc>sidg^% todaa 
da flp 
musawp tgtn uma secf||a ; 

exípetov obietos einprjffcdos 
isto faci l i ta o aumaçio 
coleções. 4ão 
elementos deviam,ser guar^*^ 
no Museû  mas estoufc*rkK dp 
crescimento 4 de vafiaa. «NN̂ S 
hftuçjfcas. O Governo,,.os 
n r ç p * ^ p o j H ^ ^ i m i a i ^ 
TERIAM ST ĴPRE ALGUB)ÃI R «AEWA 
digóa de »wa 0 
futuiNy^O t̂thiseâ -Castt dtb me-
moria do Bio Grande do Norte 
a t£dos interessaria"-

Délatiamos bastante , entucia»-
• • t : • 

mado o maior cultor da ãcósa 

menos entusiasmados não fica-

Conforme 
oe catolkos 

do n 
. promovér, 

temos noticiado, 
de Currais No* 

MlH 
4m Ires 

vao. 
partir do (tfqâ̂ vno domingo 
dia 26, grandes feeta» em 
homenagem ao Jubileu Sa-
cerdotal *do revmo. mora, 

Pallio Hpçoocio^ ( j W é i ^ 

tktó vigário df^uela ^minicw 
pio e ijtma, das figxupas dk 
maior w projeção ite clero pe-

f i 
tiguar. 

Vksto programa está or. 
g^kjsilb, prolongando^« as 

o ataj^iMttn^e at^ a.viia 12 do 
corijemâ  BnpntjjsflHs pel̂ f 

revmo, sr. Dom Jésõ DelgaA>f 

Bispo1 da dlttCtse da Caic4 a 
comisiáo promòtora conta com 
a adéido do des. Tomez Sa-
lustlrto, vice^governador lo Es. 
tado,? dr. Silvio Bezerra, pre-

local, dr, RoMnsPH SiV 
Jufe de Direitç» akn de 

%ga*se<itantes de t̂ daa elam 
«pà soeiak e proflsi^ffsí», de 
Currais Novos havendo, ainda 

as ccmissftes da Honra, CeL 
JtFfl Finanças ^ RacepfAo e 
Convites e à& Qmmmfr&f. 

No dia 6. inibia da semana 
com#nor«thiar baverÃ setsfto da 
Obra das Vocações SaeírdoU^ 
ás 1T horas, na raatrl*. t 
noj Hlaa 7 e 8, missas acom-
panhadas a cantioos, ê á noi-
tf pi igf^âo sobre o S^ceç-
doe to, e benção do SS. Sa-

próxima edição, daremos 
ou;r s detalhes dessas festas. 

Será homenageado, eabado, i Grande tic tel, promovido pór 
proximo, nesta capital, o se. l ieus amigos, correligionários 
nador Georgino Avelino, J.ü 

Secretario ío Senado fédéral 
e candidato -i ŝ proJtímas «lei-
çoee ao gove* ô deste £s* 
tado. 

A maniafestação ao ilusire 
parlamentar conterrâneo cons* 
taré de um banquete no 

e admiradores, recebendo Já OJ 
seus promotores as aápofa^ 
dentre aa quais se destacam 
a do governador José Varela^ 
e d e variou deputado». Doinitu 
8o, o senador Georgino Ave-
lino deverá regressar aÓ Aio 
de Janeiro. 

a s a i a m m SBh ferra ih éí 
AjEpàRfta ftvxta-feira do mes > fieis que desejara viver ínt«_ 

è din de festa pa gralmente a sua religião 
ra aa a f c ^ piedosítò. 

h 

líblioteca que% mais se asseme- r Ã O norte*riogranden-
ha a um Museu, pois lá s e ! s e s - Poderemos concretizar esse 
sm de tudo, sentado a uma má I sonho. Que esta ideia se aloje 
tuina, terminando de escrever j ^ m ç r a Q r i a

 ^ autoridades e 
m artigo. Expuzemos nossaj d o P°v® P « ^ q w iog» tenha-
leia e haja a conversar e con- rw>s «owo Museu, reposteiros* 

, A exemplo dos a»aa: 

piores, a Javentude 
Catt>Hca promoveu^ ĵjuraiit̂  
os * dias do ctfrnavaf, i* 
retiro fechado para as &uas 
associadas c para as moças 
católicas de Natal. 

V M f l W Nil If.C 

A ^cotajsndafáo do Sagrado 
Corafíbr ^a Jeaus a Santa 
Marqppdf} ^ ^ . . i n s t i t u i n d o e 
pratica,, faftmpa sexta-feira 
é correspondida por todos os 

O eíiercicio da hora santa 
/ 

u sacrifício dn missa, a co-
munhão reparadora, a adoração 
ao Santíssimo fazem da prL 
meira sexla-feira um dia de 
renovação espiritual. 

-lurai- planos. Solicitada sua 
piniáo o notável homem de 
tras, nossa terra, expre&-

das nossas tradições» -Tclicarío 
dos nossos feitos e panegirívo 
o mais verdadeiro dos .que 

_>u-£e setti áemçí^: Creio' qüt I >nte,ce3efatti; J • ^ 
poderia chaaW siiais òonve-

ientefiiente MtíSKtí DO RIO; 

f̂ LÁNÚE bO NOETE. Lá po-
deríamos organizar VariasJ^cções 

istorica, urna Secção 'dè sfr-
íçds domésticos, uma Êfeoçãd 

proidtatos âo któ. Grande da 
or te e iook B sua 

. i 

da a*mal atravez 
• 7 Í -

i i 

xn seus pequenos mostruários, 
tna Secção dás Múnícipípa e 
m Sala da Cidade do Natal, 
roçando- atravtz de documen-
m fotográficos é de constrü-
3es plasticas a historia da cî  
ade. Isso é o que deveria ser, 
m ci^anismo vivo destinado á 
ais ativa cooperação com o 
ssenvolvimeito educacional̂ , 
itistíco e cultural do Estado. 
1 Museu casa de raridades com 
-iros visitantes ja não existe 

i.iais". í 

> ATENEU StílílA TKANS-; 

ORMADO íai MUSEU ! 
Começando a falar sobre o | 
âis serio problema para que 

>sa ideia veaba a se concre-
^r, a questão do. prédio onde 

.incioiiBxm o museû  confessa-
ios ao velho professor que tal J 
cz o Forte do Reis Magca fos-
> ótimo ;lug|\r para que se 
laptasse. Porem surgiram im-
asses aliás justíssimos, 
omo ao que se prende ao 
luxo e refluxo dá* aguas o que 
tnpcssibilitaria um fácil acera 
t toda e qualquer hora. Suge-
re então o dr. Cascudo que1 

quando tivermos, graçts á maj 
avilhosa força de vontade e 
lenas esperanças espiritual do 
Prof, Severino Bezerra, o edi~ j 
Xicio do noeso Instituto d^ BJu 1 
cação, o prédio do velho Ate-' 
neu, tão tradidnal na nssa pai- ; 

sagetn urbana, cm seu peque- j 
no claustro por onde desfila-1 
tam «s gerações de cem anos,' 
poderá abrigar esas ideia que j 
o reporte, tão inteligentemente' 
me sugere. E' a forma de con- ( 

tmuar vivo, eficiente e pres-
tavel na sua missão de ensino. 
A SECÇÃO HISTÓRICA. 

Não resta duvida qat "Tfa 

atria uma das »ala importa*-
im Ĵ||èas do Muaeu. Itn 
viste áktt^ orHicanao» pargun* 
tar» 'áÊr tem de curMov ^ ao 

nossa historia q«ais 
aa Mtoias hl*»tis* 

qa* pé4trla contar udfiaK 

Os santos exercidos torgjw 
iniciados , á noite do' dia 
no Colégio Imaculadâ  Concei-
ção, havendo a pratica inicial 
pelo, revmo. padre Nivaldo 
Monte, resistente eetaaift&tico 

organizações femininas 
da Ação Católica. | 

• } 

Mas de ĉer*to e cincoenta 
senhorinha da sociedade na- j 

| talense partkii>aram do Ee^ i 
qta te^s eoiifta peegu^or I 

,jjo revmo. padre fVanei|aD <5tti-
[maraes, S . J ., C^agte No-, 
brega do Recife, c um doe 
flores' do clero pernaifctm-
éktió\ • qúé cht̂ mte as «Uas pre 

falandcfrf.r^ nota« de oraja->,yí r.affabendQ 
compaid^iras,,^ jefecistr dos presentes. 

MUM a «ílL 
tiŜ te Marluce Fiúza declama, 
do o poema "Moleque dc rua". 
Agradecendo a expressiva ho» 

• > 

, da& iefecistas de 
átal^Jplou p ilustre Prega- ! de lerem 

proferiu brilhante e á ïaîita 
* i 

os aplausos 

Cl i o hino oficial da 
Açío Católica foi encerrada a 
ses:âo5 levando todas as que 
tivera n a felicidade de ccmpar* 
tilhai do santo retiro a alegria 

sido fieis a Deus 
Igreja CatoHe*. 

- Cenesio Cabral de Macedo agradece por nosso in- l 
teimedio aos fpügos que o visitaram por ocasião de seu j 
internato nd w s p i t a l Miguel Couto, lamentando não i 
lhe ser possível retribuir pessoalmente a gentileia ' 
de todos, por motivos superiores, 

Natal 3 de março dc 1949. 

NATAL — Quinta-feira, 3 de Março de 19*0 
T 

Escola letiica 
Reunião 

J&Üás, si» anù^è^e i Hitnvçmsam j 
W t f i dp iBufliçf, QoiAdiy IUi|M 
cçtfl» imperfeições* lançando nu* 
vtns sobre a ^JTelícidrdc. con-
fie nae virtiate áo Cixtrtc Kugci 
Ru^oVcíofTíne rapidamente a> eau-11 prementes, 

do envelhecimento prematuro ! 

sèisão de eftet&açieefa 
reü deaftó faatã 
t ^ t u s i a í ^ teode n » quarta^ 
feira peia manhã fcattdo a 
imtxt&içâo der t 

do-se a missa de cOtnüiMol 
geral, e que foi recitei* peio* 

Houve, também 

Transmito aos revmos Sacerdote e aos fiais 
|o telegrama d& .Nnnci^Uipe, Apostólica sobre as de-
terminações, que » . Sé tomou relativameme 
á lei do jejum e abstinência pará os fieis do' rito 

! Ittina, a .-29 de j a ^ r o fdb 1M9.' 
"Guarda»sc abati^éoeja de carne: náü áe?;tas íciroií 

da quaresma., f puarde-se, jejum OOm abstinência 
4« carne: na qu^rt,a fe;ra de c í h z a s ; n a sexta-feira 
«anta; vigjtó«},- àa assunção; e ria vijrflte'' de^ftkfttl." 

B* peinútxdo o t)^ de ovoa e lucticiuivo, de wia-
nhã e á t a r d e , " , J 

| j^rtiuiíu^yy ao4'cleft#bs» aos 
fia rel|gjps^r. quê  nestes' tampo» 

de C « 
dos piolessotes 

Í Amanhã,' ns 19.30, na sédc jassuntos relacionados .om ti 
I da Escola Técnica de Comer- presente ano letivo. 
I cio de Natal reunir-se-âo os I 

I» 
professores para tratar dos 

1 s .. .. 

São todos convidado». 

r 

voluntariamente se mais exercícios 

da cútis. Este famoso creme em- J; cerimonia da renovação dp 
fcel«»dor,uaadt, todas es noites , b a t i s m 0 ) c d o ^ ^ d u ia> 
em «Avt» massagens no roetoi;; 
pescoço, e todos o« dias como »íinal entoado a hino oficial 
twse do ̂ maquillage", remove aa 
Impureza* que se acumulam nos da Juventude Feminina Ca-
poros, fortalece os Ucidos, dá vi* 
gpr e mocidade Â pele. Com ape-
nas uma semana de uso do D c m f ! 
Rugol a sua cútis poderã fitar mã* 
eiav Hmpae jrertí-^da. ®uiTje«iafi« 
d a 4 s sedaieífic<tntos e protegendo, 
a suafelicídsde. A felicidade' 
glramat^ erser amada-
• cm«^ ^ 

tolica. 
Depois, no salão de festos 

do Colégio das Irmãs Dovctcià 
xoi 

ao 

de pér1-
fetçftO ocrist^ (e pb -̂as de caridade. & rez^n iambeth 
segundo as ^intenções do Soberano Pontifica. 

Os revmos. Vigários, Reitores de igreja c Ca-
p«iâe5H e*|)Ii(iUeoi cs»ç aviso aos fieis, na pHftieira 
oportunidade^ . 

Natal,. 1 de março de 1940. 
de Natal 

Em audiência com o sr. 
militantes dá Â . C e marianos 

Um companhia dos revmos. I Costa, para c« homens e o 
pres ida uma homenagem Jettons Alvca ^ Landiip^v ^ -Fran^iscQ' j 
padre Francisco GUimár I dos Mâri^oos, e do padre E u - j para a^ moças, v / ^ ' 

|como 4 e qualquer outra oca-
isiafV - disse u sr. Bispo, 
IcatotiocjL' natalcnsea cearão , a < 
postos, firmas e decididos, r a . 
ra protestar contra os ataques 
á honríi c a moralidade . 

Segufrdtn-se alguns 'instantes 
JiLi • ?<* " •« ' i , i n t i • n » " <m? corola* paieana^ renran^ 
db 

•SC iâffitèj íípâis, ' em • meio 
de gx'àiâie • ènttWastno. • j 
ECOS DO RETIRO DÓ 
CARNAVAL 

* - * f i .. 
O Président* da , Federação 

Mariana desta diocese* recebeu 
4 seguinte : telegrama^ a propo-
stto da realização do Retiro 
Fechado do carnaval: Recife» 
2 — Prof Ulisses de Gois — 

| Acabo fazer exercícios espiri-
tuais Colégio Salesiano. Aos 
congregados da Federação Ma« 
riana de Natal meus milhares 
votos de êxito retiro. Ave 
Maria, a) José Tercio Caldas. 

m 

«ffliúSíiiesFIltó 
AUtOOAOO 

* fitatet " I 
22a» a i m 

UV v'M • rossa SÉPTICA 
Ô é r h t 

gênio Sales, assistente dos 
r I • S * • 

ramoa masculinos da Ação 
Católica, achando-se presen-
tes. igualmente» o revmo pe, 
Francisco Guimarães S. J . 

Em seguida assinalou o gran-
de papel doa retiros, como 
elemento de fonnaç&o de ca-
tolices decididos e prontee 

á luta pelos direitos de Deus-
pregado* do «tira das n » * * , j H e f e r i u ^ a o s .minúgos d a 

o dr. Gtto Guerra, presidente! l l g i a o ^ p a l a v n t | ^ 
de Junta Diocesana de Açuo; 

Católica e o professor Ulisses 
de Gois, diretor da Federa-

A WOBBA S Í T T I C A B m w n M t « d e â c é r ó o 
covn a m o d t e m a t é c n i c a sm&itáffiat gwsaatfr UA<a 
p e r f e i t a d e p u t a ç ã o . J ^ M ^ a d â d e c i m e n t o a m i m i -
to, a fosaa s é p t i c a é inoxidável , i m p e r m e á v e l , leve, 
r e s i s t e n t e a o s a t a q u e s d o s ineetos e g a z e * d e f e r -
m c n i a f l o . & d e p t e f ^ r e d u z l d o . A íoasa s é p t i c a é 
f o r n e c i d a p r o n t a p a r a s e r l igada a o s i s t e m a d e 
esgôio . P e ç a m folhetos. O u t r o s p r o d u t o « fiternit: 
T u b o s s a n i t á r i o s , c a i x a s d'ájguè e c a i x a s d e 
d e s c a r g a . ^ 

(IBHT íí BRMt 
0 1 5 r s i l o t D O t t ^ u . 

GttAI8 PARA O ESTADO 

U 
Hcor4 Ï7 

çio Mariana* todos os ho-
mens e jovens que participa-
ram do recente retiro do 
Carnaval estiveram^ ontem, no 
Paço Episcopal, em visita a 
sua excia. o si - Bispo Dii>ce~ 
sanot d Marcolino Dantas. 

Falou em saudaç&o ao sr. 
Bispo o dr Otio Ouerra, di-
zendo da finalidade da visita, < 
que não era simplesmente 
um ato de cortezia, mas o 
protesto <lc fidalidadc de todos 
os presentes á peasoa do seu 
bispo diocesano e a afirmativa, 
alio e bom som, do desejo de 
prosseguir nos trabalhos apos-
tólico« de dilatoçãe dos di-
reitos de Cristo e. da Igreja, 
segunda as deteroriaafdes da 
hiarsrquia, 

AfftdliaMp eqgieia prova 
de Sitiiaide m <k dMpUnaca-
taiftoa* falsa o sr. Bispo, etogi-

de taiek», o fenemtno 
latiras do Carnaval, fa-

í ciais de elogio á campanha de 
A OEDEM, na defesa da mo-
ralidade publica 9 sendo in* 
tensa a vibração de toda 
numerosa assistência. Destn^ 

D I A L I T Ú R G I C O 

AMANHA 

S. Caasimuv 

Í̂ í̂ íict u em 1458 em Vilna ; 
era ( . filho dc Cadimo, IV, Hei 

Polonia e foi eleito Rei da 
Hungria. preferiu uma' vida 

dp ofaçáo e piedade áf<vidf ltí/f1 í. 

REUNIÃO NO PROXIMO 
DOMINGO 

Bri^hantft saiiCto CcnjuAta 
re&lizarao, domingo^bs congre-
gados marianoK e os militantes 
da Ação Católica. 

Antes, na Catedral, ás 7 

horas, mons. Alves I-andinv 
i 

diretor da Federação iMariana; 

celebrará o santo sacri icio da 
Missa, assistida por todos 
quantos fizeram o retiro. 

Urilba^te. da cyrtc^ 
,por sua gr%hde purê-

za, e devoção a Nossa Senhora. 

-APOSTOLADO , P A ORA^XO 

Acanha é a primeira sexta-

feira do mes. 
As imençòeâ do Sumo Pon-

tifice, ó tambom a uitençâo 
Geral do Apostolado. 

A intenção missionaria e 
pek Igreja do Congo Belga. 

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

EXERCÍCIO DA VIA SACHA 
• 

A Provedoria da Irmandade'do 
Santíssimo Sacramento pede. 
por nosso intermédio, o compa-
recimento doi irmios, ama-
pha ás 16 30 horas, na Igreja 
Catedral, aJim dc tomarem 
parte de Cruz alçada, na cc-
rimon * da VIA SACRA 

LEIAM *'A O R D W 
JORNAL DE INFORMA-
ÇAO E DE FORMAÇÃO 

Você 
S e n ã o j h i m a . . . . 

o s s i n c e r o s p e a r a « 

b e n s d o " E s c r i t o * 

r i o m e d e n o n r o d o 

C i d a d e " , | o r c r * e 

u m v i d o o m e n o s 

é u m a T b r t u d e o 

Sabia ? 

M o s j m » fume. , . 
c o B f i n u * h u D c n v 

ç » d e H c i o s q s 

g g e e r i t t w " T A L -

i ^ d j ^ A . Ró* 
b f l e e x U n i S A t * 

T M I B o b i a . 

O SOàt iteSÍNVOLvl: 
S£tt INTENSO CAlQR éfA 
MPSAia MAHtiQó OuF A 
B O M & J Ò A T Ó M I C A , 
TMNSFOKMA KlOG SUA 
MÛTÉRM EM EHEffStA. 
SM CÛM SBGUHOO f*Etír 
0B + TONELADAS U£ MA -
TfrtA. MAS*'tíitít GOÛMflf 

OTM S O M E U R E O Í M I K M M M : 
OiCMO DO SiU UCH4J*t 

« 

ST PM T O P O « 



I,', ,UJ'M1 -"ilIj 

Kenmlo i t CamnUu Nacional 4a 
i « W ^ l f 

I « i i u M l M ) ^ 

.Ç0» tß ' few* 

r i ü i M f t l á alMfltiBM d k 2 t 
iiÉin IhMiy. Atta a iMUGtkdBig-W f T ^fUffy "MM f mV VI up» 
ilA Ai ádafeiditt i » iodoe s i 

ft f í l i l t t l r i Ktíiihnlá 

4 * S S V , Ü » do* 
que ser* discutido nttéa r tu« 
nifio é » a«pulsio do Baputado 
Romeu J*oürenço da jmpcqIO &áü 
lista da UDN O parlamentar 
fcaitig&do nfio se confOrritoU ale-

s' •• -h 
««add qua a i o jfffttíoou j i t r 
nhum ato que pudecse dur lu* 
gaj- a t i o e*trtme penali-
dade. J 
REGRESSOU AO R E C I F E 

BIO, 4 — fcegfeuou trôjé ao 

4 » l l i f t e 
** »ï /fin-

Natal - Sexta-feira, 4 de « t a g » 4 a » 4 9 ^ Jtown. 394» 

P R O V A D R F O G O 
««A • •,• v ' - i ' . t -

WASHINGTON, ~ tÜSIS; 
» - A c a b a 4 e completar recarv-i 
temente ima primeira viagem • 
de ida e volta entre os Esta-
do« Vlüdte e o M^dlteçrraneo, 
um tipo d« navio que sê acre-
dita ser a ultima palavra 
tnateria de lepuranga. $ h a m a -
&e ^ Ç A j f f l J O l T , o m a » 
ribvo navfo <fe passageiros de 
10.00 touebd*» jde desloca-
mento o inSiramente á prova 
de incêndio. 

V o i t o y r jUtt EsMkdos U n i d o s 
c o m p a s s a g e i r o s a b o r d o . 
Ajb a n t ^ t f r a s «TFTAFTPTS a o 
l o g o « á o o m a i o r k y d i g e d c s e -
g u r a n ç a d o n a v i o ; s ã o p o r * ' 
4as q u e «fc fretam a u t o m c i i -

c a m e n t e , p o r n d p d e u m a c o m -
b i n a ç ã o d e i á a g n e t o s e f u s í -
v e l s , q u a n d o u m a f a g u l h a se 
s e a p r o x i m a , i s o l a n d o c o m p l e -
t a m e n t e o s c o m p a r t i m e n t o s i 
íhflamaveis do resto do navio, -« 
A g a n t e p a r a s d a s c a b i n e s são 
í e i í a s «le m a r m i t e , q u e s f i j 
aabe^to^ <Je u x n M e o e ^ p e r ç a l 
c o i r i b i n a d o c o m z q e t a l . T o d a 
a p i n t u r a é a p r o v a d e f o g o ; 
a * m e s a s e a c o b e r t u r a d ® 
m e s a s s ã o d e m a t e r i a l plfcá-
t í c o , o q u e e U m i n q o p e r i g o 
d a s p o n t a s d e c i g a r r o . K ò 
p a ^ s a ^ i ç o h £ u m t u b o P r i h * 
c i p a l c o m r a m i f i c a ç õ e s p a r a 
t o d a s a s p a r t e d o n a v i o , 4 a 

q u e » se o l o g o t e m in i -

cio num convés *. tttfertor 
cortina de fumaça sobe pelo 
«Mbimb^ Xtodbo) e pode ser 

notada pelo oficial jd£ quarto. 
Um incêndio que lavra em 
qualquer parte do navio &ré 
90ar uma campainha de «dar* 
m e diretamente ligada ao pa* 
sadiço, enquanto um mostra-
dor registe* o local / do incen-» 

dio. O meeppiamo da jex-
tinção «atra em 4un-
<$ionamento, mauolbra^o ftelo 

próprio oficial de qv"^rtc. ftH 
do o navio é equipado dos 
mais perfeitos «ctíntorea d« 
Incêndio jligados a {poderosasf 
maqueiras na casa de má-
q\noafi. 

a jAMMiáor BmfafllA 

l i m a febtfcfca aa M » -

i t t^à naata eaj^al. M a «neu. 

WVe atttbaritiia dónfcorHdò. 

« « T O U H W A O W O O 
9 E H A D 0 R A G A M E N O N 
M A G A y t t l B 

— A p ó s SÜ^ÂS d i a » 
4 a p M M N m i a * n p a m a m r 
IHWO i^tofAo^ ontem ao Bfc 
d© Jaoelno o a á i A » Ammw-
n o n M a g a l h ã e s , t e n d o sitio r c -
e é b i c f ó ' n o á ^ e o p d r i o p ò r 
d e n u m e r o d o p r ó c e r e s p o l i * 
tjeos. ftmigos e pfisksfare** 

WSSFTA' O H » P A T M & O 
RIO, 4 — O sr . Paulo No-

gueira Pilho, secretario ge-
ra! do Partido Social Progrte-
fffeta, em declarastes á im-
prensa disse que dentro cm 
brçvé o PSD será ' ò terceiro 
partido graças 'ao seu desen-
volvimento que vêm tomando 
no« Ultimos "tempos. 

t u 

a pata sovittjca 
M L O ; f (II«) 

a a t t t ^ iéVlilMí; o 

é a AUantiao nâo U i ò ^ 
^ N M É t t l . O jMVerao 

fcottyii»' füitarau ; ttudi 

n a W k a f i M i ^ i o d a ^ i i a . í ? ttwtp 
i c amnniarf A r pttTTT 

4fut «unha Como objatlvoa a 
n g t f s l o nam a acordos para 
coriqüsjip ç(e basas ^para f o r * 

«As mèOMm * t f a n t a i r é i vk 

m&Mp porul^l l l «bquanté 
a .ïsbrMiii^ ^ Â r ütici^ 

4a ou ĝ ^̂ î òata ^ 

q ò m « rafÉNntlir a «onlâ«são 
a^railio cotn 

a Biiialt, racordo^ o govarno 

iram a Carta da Ûfett 
initM aal aMaiftf m a n 

a oWigaflò da n&o raoarvar 
a am<>|> da ampraga 4a for-
ça cintra a saftauiça terrüo^ 
Hal ou independeria de oi y 

troa attádbs. Acentua a nc.l( 
qua o governo da Noruega m 

noHieguês: c o m p r o m e t o r i a n u s e | aas c o n d i ç õ e s n ã o t e m n e c e • 
r e c i p r o c a m e n t e n ã o r e c o r r c r ! s l d a d e d c r e i t e r a r o c o m 

i ágreésâo dcftfíc que adori- ! ^l'omisro. 

t ** 
9cncíi 

L A K X S t J C S & Ô , 3 — £> B r a a i l j d w a s ^ a d a s p a i a g u e r r a , p o r é m , j p r e e n d e r & m ciar a m e n t o o a*, 

l u d i a e f i i r ^ a m f i n ^ e s t a r â m j f r i z á r a m q u e a i n d a e f t i a t e m j s u n t o » c o m o f i c o u 

o Ç o n ^ J t i o È c o n o m i c o 

S o c i a l d a s N a ç õ e s U n i d a s . 

a m a g r a n d e s a t i s f a ç ã o p e l a 
p r o p o s t a d o P r e s i d e n t e T r u m a n 
e n d e p r o c o n i z a u m a m a i o r as~ 
fiistencia t e e n i c a n o s e n t i d o d o 

a u x i l i a r o m e l h o r a m e n t o d a s 

á r e a s p o u c o d e s e n v o l v i d a s . 

O s d e l e g a d o s d o s ires p a í -

ses, a s s i m como o d e l e g a d o 

b r i t â n i c o , d e c l a r a r a m que n a 

v e r d a d e m u i t o s p r o g r e s s o s f o -

r a m f e i t o s d u r a n t e o a n o d e 

1948 c o m r e l a ç a o a o p r o g r a -

m a d a r e c u p e r a ç ã o d a ? a r w 

algumas regiões ÇUe no mo* 

mento gn&antam ar andes e 

urgentes problemas. 

O Delegado do Brasil, dr. 

João Carlos Munte, descreveu 

o ano de 1940 como sendo "o 

ano dos esforços frutíferos" 

declarando que o momento é 

opotttóino para que aeja dada 

preferencia de ajuda económi-

ca ás areas rouco desenvol-

vidas dap quais melhores be-

nefícios podem ser obtidos. 

Felizmente, dis$e etn seguida, 

os Estados Unidos já com-

ua proposta do Presidcr.t 
Truman. Todos nós esperamo 
o desenvolvimento deSse pia-
no, acentuou, terminando sua 
declarações. 

tqjf — Continua 

chuven4o JWft,^(pdo o terrUodo 
do principolmetiAe na 

estrada Mta «sta onpital a 
cidade de Crato». «Os qe^ren-
ses estfo pceao« 4e vivo con-
tentamento g^aç&fi ôs perfi-
pectivaa «para o Inverno do 

corrente. 
ViOLEKTO INCÊNDIO 

S. VAUi£>, 4 — Violento 
r.' V!;div» <>vvrreu ^ntem no» 

• ji:ros:> odiíícío Nazaré Corre-
-u, cujo oitavo andar foi 4o-
taimente deptruido pela vio-
lência das chamas < O sinis-
uo não assumiu maiores pro-
porções graças a eficiência rum 
que agiram oB soldados do 
fogo. 
VIAJA A MONTIVIDEO O 

CEN. MENDES DE 
MOEAIS 
RIO, 4 — Viaja hoje a Mon-

leVídeo, onde ae demorará cej® 
cà de fres dias ém visita de 
cortézia ao prefeito daquela 

TlfftMNA HQ& O 
»RASSO 

RiO, 4 — Termin^ hoje o 
prazo p̂ ra .Hpresontqção áô 
cadetes que «e encaotravam 
em ferias^ 
INDEFERIU O 

REQUERIMENTO 
RIO, 4 — (ASAPRESS) — 

O Ministro da Justiça indeferiu 
o requerimento em que um 

No ca£o «atitraria, isto é, se 
houvet emendas, retornará A 
Camara, ' Noutro expediente do 
SenÁdo recohéü também a C a -
titara, pata «e pronunciar o 
projeto que ae refere a libera-
ção do« heot dos' súditos do 
Eixo. 

EXONERADO O COMTE. DA 
POLICIA MíUTAR DO 
DISTRITO FEDERAL 

oidadào pleiteava lesse toma-; lllü. 4 - wAhAPMSS) ~ 
da por termo sua ivnuucia « ! O Presidente 4a Republica as-
iiâcionalidade brasileira, alegan | ^inuá decreto exonerando o 
do estar ligado a o w v i ç o J general de dlviafio Onofre Mu 
militar de outro pais." No' niz de Lima, do comando da 
seu despacho aquele titular | policia Militar do Distrito Fe 

Poáfi coflpiiítar in nil libras da explosivos 
N o v o e p ^ 4 e r o t p t i p o ' e f e a v i ã o 

N O V A iOniQtlM, 4 <R ) — 

Um aviao de bombardeio ^estra. 

to a jato" multo mais "su-

per" do que o famoso Boe-

ning B47" que recentemente 

atravessou qs EM^iás Unidos 

üe Leste a Oeste em trçs ho-

raa e qutó*nta e cinco mi-' 

^útos sendo1 pteitá&do 

y k a Fora Aerea das 

O b o m b a r d e ^ d o T d e 

62 t o n e l a d a s e m e i a c o b r i u 

duas mil duzentas e o >ntave j na Usina Boenin^ em Wichita 

nove milhas numa media de | Kansas.O novo avião é tão 

velocidade de 407,2 milhas ho j formidável que pode compor, 

rarias sendo o primeiro dos | tar nada menos de det mil 

dais unfeos modelos de suat Lhras de explosivos em seu 

especie até aqui fabricado. 
Modelos os mais modernos 

quais a Força Aerea en^ 
oÉ^endou dez terão o melhor 
equipamento, inclusive motores 
v-mie ^ ciiteo : por t»nt6 hiai^ 
poicntos. 6erâo constrrôdítè1 

porta bombas. 

O $ u t iwpetia, anima da toéa 
4 que entre es católico« hall 
ur^ifndt 4 a m i f t t i H M i M 
VMtUe, onidade 4e açâd. 
1 ' ' " lÉ&ÚXÍn 

A M 
VA11CANO, 3 (N . C . ) — 

As semanas do Clero I l -
liano realizadas durante o 
verão e o r,utono deste ano ' grado Colégio 
são um desmentido ás in- ao con^re^s.» 

der adequadamente ao sus-
tento do clero. 

Entre os membros do 

quL i>ssii.iv?ií7-. 
^ MV.O'' ffîi'v'Hi'n , 

esclarece que o reauerente ^ 
brasileiro em termos inWis 
i nave is do artigo 129, da Cons-
tituição e não pode, por ne-

jjhnm meio oár artificia oté 
completar vinte e cinco anos, 
rcnünciar a nacionalidade que 
possui par£ desligar-Se dçs 
seus vinvu los- obrigatórios 
afim de subtrair-se aos deve-
res dos ditafttès de que d«ls cftpitól, o igenttal Angelo Men-

des de Morate. O prefeito ca- ] resultam, 
ríoca deveti c ^ g a r á capital! SER A* SUBlkffiTIDO A* 
Uruguaia ás W hora« deven-| DISCUSSÃO 
do ser «fcebido ? pêlo embai-
xador cfo Brasil naquela Re-
pftbUca, -peto prefeito de 
Montevideo» «tém de outras au-
toridades. 6 u l «celencio que 
viaja cm eoiat>aidiia de sua 
f«ndtsa retornará * * Rraail no 
próximo dia sete. 

deral e nomeou jura substi 
tui-to o gcnwal 
Rafael Danlon Garraatam' 
teixeira. 

CONTINUA REVELANDO A 
FALTA DE PREPARO DOS 
NOSSOS JOVrafS 
RIO, 4 (ASAPRESS) — 

No e x a m e de edtniãsãò a ma-
tricula do colégio Militar insere 

formações difundida i,.-

inimi^os da Lji cj», de v. 

existem uma divisão erur. 
as alias autoridades eclesi-
ásticas e o clero que ei i 
chamado "proletariado eclesi-
astico", afirtna um artigo d 

<Te te^iroMervatore Romano. 

Cêrca ííe 3.000 párocos, címaJ-
Iutores, capelães, bispas 
cebiíçxw e cardeais, toma -
ram parte na reunióo e dis-
cutiram em meio d e um es-
pirito dc suma fraternidade os 
problemas comuns que o cle-
ro enfrenta, diz "L'Oaservatore". 

veram-se 13G0 cftn'Udûlos sen-
, , , , . « . ! Estudou-ae principalmente co-

do 1,066 filho» dc Civjs, 294 . ' 
rilhos d e m i l i t a r y . D e s t e s f o -

R ! 0 . 4 ^ (AKAPRESS) — 
O P r f f i i d c n l e da Camara e n c a -
m i n h o u ao Senado o projeto de 
lei que Consubstancia o P b n o 
Salte. Na Camar» Alta. o pro 
jeto será submetido á diacuft-
è^o única, Revendo i r A a^iV 

I çáo, caso «ao sfl^ra .emendas. 

mo aumentai o poder 
„ * e*) jf. Iroquia Como centro 

ram aprova doa apenas «2 oa-

que les e 157 destes fö-
tal de 319 

da pa-
da vida 

em comunidade; como fazer 

•deficiente muitojque os crentes tenham uma 

baixo qtrfc eentiiua reve- apreeiação mais ampla e me-

íándo c falta 4e preparo dos:lhor compreensão da litur^ 

nossos jovens. • 1 gia eclesiástica, e como aten 
J3L 

9 
WASHINGTON, 4 — O Ob- timetres, foi anteriormente usa-

de York, 4 I t ) — Vitv mOtín-
Asta' comprou «ma caixa de 

ocorrido e está *agora investi-
gando para descobrir porqut 

brinquedo para o seu filho, nti-caTgaa dágua em "brinquedos' 

o batismo» por exemplo, a 
está administrando parcial 
mente em franoGs. 

O subsidio que o governe 
anualmente de 40.000 Uras pa-
ra cada sacerdote é total-
mente inadequado expuseram 
os sacerdotes. 

Ao passo que lhes vem sen-
do outorgado pequeno au-
mento para compensar c 
alto custo da vida (segundo o 
acordo da Concordata, pelo 
qual o governo promete man-
ter o poder de aquisição do 
subsidio)^ os sacerdotes acredL 
tam que o governo deve to-
mar novas medidas para as-
segurar ao clero seu susten-
to . 

Também se estudam al-
guns outros planos para còiu 
seguir uma distribuição m a t 

m . é . > 
eotmmiata htiA|Éft 

tufeliaou um fa 

&o p ê * * 4 * pjÍM 
^evoluoior rio Alfad l^ih, 

intitulado " O 

O poema dl* W 
novo deus vos pre* 

cura, 6 pove. «ftoít 
íerozes brilham" a t r ^ i í 
de nuvens cU imenso kem 
Àe vehis nos a l t ô r ^ nfm tSm-

i bem em obscuras imarjerà de 
santos encerradas en- •. 
nincho de ouw. Estr- <1? : 
novo nâo é esta u^ , 
polida pelos beijos dos fieis, 
não naêceu ns« céus. n^o 
está lonfte nem ôculto de 
n6f. 

O deus novo nasceu da ter« 

ra e do sangue. . . Avança, 

e sob o esteaiido de seus 

Passos o universo treme de 

Este a Oaate... E* o deus 

vermeflio. O Sena se oonvul 

skmã ante o seu golpe e abaixa 

stiaa margens. Westminster e*> 
4remece ante ele, como catre, 

meceu TeHcó, e através do 

verde ooea&o sua aonú»ra ver-

melha ae proj^ i nas paredes 

da Casa Branca, Hosana ao 
novo deus I " 

"Die Furthe"j áêmanarlo ca 

tolico de Viana, responde ao 

poema cem outro editorial 

intitulado : "Hosana. . . a 

quem ? rt 

4'Há 'Instantes cm que $ç 

levanta o véu paçra desco-

brir segredos «té en£ão cui-

dadosamente OCUltOi. ^ftg o 

tremendo cemhads^n^o aa-
equitativa dos fundos da Igre- ( s im revelado n^o a» deve dei-
j à - e n t r e as paróquias. Asjxaj. confundir 
igrejas mass yelhtos, 

d' 

Z, o C:iiv'vaï EUn Üiúiã Cos. 

4 d? .riv u o 

o^hiï p í <io F ^ .Í. V^KJ 
M e d i a n t e c ^ u d o ^ h 

á conclu?;-Í> J e r í i : - -

ío d i e r e n t e d o p a g a d o , ^rr, | turtrí 
• a e a v i d a ãe c o r n u r ü d a d e d o s 1 t ^ a d a 
"I&is g i r a v a RM RII-NTI d 3 pi?- S TTSÍ>;U ' PARTO (íos HÍ-Í V.CIO;».^ 

" o q u i a . a v i d a m o d e r n a t e n - | w ojiastir^ai a íjo.* , I n m -
d e a a f a s t a r d a p a r o q u i a a I t u r r i s m u d i : ^ ' » So ' j i i y n a , r.í-. 
C o m u n i d a d e . j m e n t a L ' O s s e r v a ^ r ^ nnes.ii 

C a l c u l o u - o e q u e ; e m a l g u m a s I concessão f e i t a n a F r a n c a , o í d e 

paróquias, ia u 80% o numere 
de de pessoas que se en-
contravam totalmen e fora 
inilumcía da parcqvio. 
diversões foram I N ° considerou-^: 

oo;:\v' ur.; Í;?;̂  ri . Í»O 

dos i f1 í;:"> 

cío^er-o r:o ruito rdifi 5sr j qu- p e r d í : ^ y ^ n d i 

tíírüe-:a quo ü.-JÍ- ÍMÍ. íióis j ir ofo îü.; h 
o h*tin\h iàioriiíi a ii-

ttTtp li.-1 

coto intentos 
<*>mo; nehüdoaoa IV® .quWtím* 

íáiií6em as rurais, verifícou^e | ^ ínbfensivp: 
contam com frequentes doa^ ; E m ^ ^ ^ ^ W s i 

çoes, enquanto as ^ j a s n c - ; e b r i o g vkorb! 
vas se encontram sem lundus 

Os bispos italianos prove 
niram essa situação, impond 

um imposto de renda á 
igrejas mais rica* e di^frl 
buíndo-o ás mais necessitada 

se faria nov^ rov'u-:üc'- -ï 
íi.:.tui\í coPi. os riîSp^U'va c 

r- • 

cL irr:;; :nie leio 

• ia 
M 

O ttom pr-^rçdiinenuj dos cri: 
íãos é vífna de^n':r\stfação, 
íio, d* boïidade da rc^igiãa n 

Cristo» Equiviiie & di^r ; 
um apcsttilsdo. 

A situação do cetolicismo na China 
SÜANGAJ, 4 — Por Charles tedo o Shantung tdí&m os vi-

Mc Carthy, Correspondente de ajantes > Os affi Cultores do uor 
N, C. — Os missionários cujas j te se arruinaram por completo 
obras , se encontram nas zona j quando a guerra destruiu suas 
de ocupação comunista, expree colheitas e danÜicou suas pro-
sam que scus trabalhos está se 
te mando dtficil, porem não im-
possível, segundo relatos feitos 

priedades; os impçato» conti-
nuam tão altos co^o antes e 
os r alarios foraui reduzidos pelo 

p o r m e r c a d o i J b t q u e f q g e m d e a - c o v o g o v e r n o v e r m e l h o 
ses l u g a r e s . 

A ' s i t u a ç ã o e c o n o m i c a é á 

m a i s g r a v e q u e se c o n h e c e u 

P o r isso f o i n e c e s s á r i o f e c h a r 
a s escol as p a r o q u i a i s e m T a n -
g s h a n , F e n g h s i e n e F e i g s i e n , n o 

M t n t ó m de Mfate Wilson, 
«la Pmt0m*i GaHfdmia, man 
d a t é u m a r i a f t e â f t o p a r a o 
d b e e s m M ) l^aoant-HtitÉey, 
« m ftasWtiMtstti, A f r i c a d o 

p a r a î t oa wimp* da 

iqM P^F I I H o LemanHius* 
aey. p a ü continuar a paaqui-
aa a 
ne ^/le-Létea. O telew&io, 

a « » U M tala d a M A » % 

d o p a r a a l o o a f a a ç â o e e s t u d o 
d a s e s t r e l a s B e d a s n e b u l o -
• a ^ p l a n e t á r i a s n a V i a - L * -
t e a . 

C o n t u d o , a p e n a s t r ê s q u a r -
tos d a a g a t a d a p o d a m * * 
v i s t a s d o O b s e r v a t ó r i o 4 a f o n -
t e W i l s o n ; t r a n t i t r M o o t e K a -
c ó p i o p a r a B ! 0 t m f o f t t * i n os 
cientistas « « p e r a m f o t o g r a f a r 
o r e s t t f i t * . O p r o j e t o 
« a r a AM«AO dr tvaa a n o s 

m a " l o j a l6Cal e m q u e ge v e n -
d i a m a t e r i a l f i a g u e r r a . A o 
c h e g a r a s u a céaa, p o r e m , o 
rmryraifoT JvariBcw qua a oai-
x a t i n h a , a o e n v a g d a b r i n q u e -
d o e m s e u i n t e r i o r , u m a p i a -
t o l a d e d e t o n a d o r a s d e r o -
j é e e . C o m u n i c a d a > m r r i Ê o 
a o p r o p r i e t á r i o í â C m d e 
B r i n q u e d o « e t e v i r t f M ; f a -
a e n d o u m e x a m e « q u e t o d a s 
as c a i x a s , i g u a l a 
d e r a e n c e r r a v a m 
d s l o n a A a v a a a 

á que vert-
j O s t o l a a d a 

A pn-

tão p e r i g o s o s e s t i o á d i a p o s i * 
d a s c r i a n ç a s i n g l e s a s . 

MütÉttlÉ 
ea-PARIS, 4 — (R) - O» _ ( . i 

d e t o d o s os paises d o s e m c o b r a r u i p c e n -

m u n d o , c u j o s g o v e r n o » s e j a m U v o - M e » m o o m a i s j u a t o p e -

m a m b r o s d a a N a t t a U n i d a s g a m a n t o , «as ie ussA» peles v e r 

U m a s u a d i s p o s i ç ã o n a d a P » « U s a r q u e oa « i s -

m t t o s d e 1 e r m i l b o l s a s de » t a a r t o s eatfto ' V u p l o r e n d o ^ o 

e t t u d o s ao q u e * a n u n c i o u u m ^ U 

o o m u n i c a d o s p e c i a l d e O R U . M a a M a « « r s i a a m4as»4a M 

a t é a g o r a , d i r e m : a^ m i s s õ e s < n o r d e s t e d a p r o v Í n c i & dea Ki— 

t e e m g r a n d e d i f i c u l d a d e e m r e j ^ ^ q U e e e u v a a t é a g o r a a o 

c u l d e d o d e j e s u í t a s c a n a d e n s e s ; 

n a d a se p o d e f a x e r p a r e r e o o n s 

m i t r os e d i f i c k p m i s s i o n á r i o s 

p r e j u d i c a d o s p e l a g u e r r a . 

P o r o u t r o l a d o , n a s t o n a s d e 

o c u p a ç ã o v e r m e l h a a S a n t a MSs 

a * i * c e l e b r a a e m « a t i n a r * e 

assistência é m a i o r q u e e m t e m * 

p o s a n t e r i o r e s ; q u a n d o s e f e -

c h a r a m aa sacolas, s e o r g a n i -

z a r a m c t f f a o * l i v r a s d a k H t u r a , 

e s c r i t a s o a U c i s m o e n t r e g r u v -

d e 

c e b e r f u n d b s d o « k t r e n g e i r o , 
c o m a a g r a v a n t e d e q t t e o s 
p a r o q u i a n o s n â o p o d e m a j u ~ 
d a - l a e d e v i d o a s u a p r o c r i a m i -
s é r i a ; é m a i o r a m i a r r i s , e ' a 

miaafto s o c o r r e m i l h a r e s d e n e -

OHBftOfl I HUTILflOO 
m. >•• --"1 • -cr "U' — F»» 

Alguns dos missionários de-
vem viver de portÊs abertps tc 
do o dia para permitir as cons 
tantes inspeções; mas só po, 
i&so sao molestados. 

nizeçi os refugiados que os 
comunistas dc Hsuohow inicia-
ram curaos de propaganda mar 

Pára adultos no salão da 
escola católica superior; em 
fíonan, o ensino do inglês foi 
proibido. 

A s c o m u n i c a ç õ e s e n t r e os m i s 
a i o n a r i o g e suas c a t e s centrais» 
d e h t r o e u f o r a 4 a C h i n a , f o r a m 
s u s p e n s a s m a s a ^ e d ^ n s e q u e 
é u m a q u e s t ã o d e g U t f r r a e n ã o 
d e p o l i t i c a c o m u n i s t a . 

A t é o n d e é p o s s i v e l a * s e g u ~ 
r a - l e , h á n a s raivas v e r m a l b a s 
1 . 2 2 8 s a c e r d o t e s , d o s q u a i s 4 6 0 
n a t i v o s , o r e s t o o s l f f i f l f r t r o s a 
q u e c u i d a m d a l . t Ü j l Q d o a 
3,900.000 católicas que a ! # » * 
i a t « m n a C h i n a ; o u t r o s S l t . 4 0 0 
f i é i s r e s i d a m « o i s o n a s p m d K 
m e s d e passar a o d o m í n i o c o -
m u n i s t a . 

os novos adoradores esquecem 
sua mascárà de tolerancia, de 
r e s p e i t o ú té d o O d d ^ n t r 
á l e i d i v i n a e á p a z . 

"Um deus novo ? M^o cor/ü^ 
muií'.1 hyrri ; '-^uo 

üíto é ou' ro scriílo w 

ou.j-<s fatiros lnrr5rr.:n wn 
dia oc r^ íliho-
õ r-itru sríinc- Lucífór cti-io, 

<.;n .•.ij.-.s Trr.Os a 3c COíi-

••er^u Ic-rhf; de cU^hni-

sombíf v.rrii M 
robií os muros de í\;or. .. 
=obrc 'Westminster. s^r-. • ) 
CapíUiiio, "Hoüan^i a ti, 

icstruiçaOj sob cuias 'pi-
sadas percerá o mundo^ s<f - a 
humanidade nâo oompreendvr 

plena e oportunamente o dig-
nificado ameaçador desta una-
gem subitamente revefcacía d» 
ira, antes que se ocoite ée 
novo sob o véu de uiE ' letal 
engano". 

Ide aos Qpetufiaa^ e y e d a J -
meote ao operado ptíam e, 
em geral, ido «aa f o t o s * — 

PIP 

En 
lUfltf w i r u n e a 

Troct&bi d s ^ í à e 

J o i o P a a g t a , é t ^ m , Oet-
tern, a étta iyUü; 41 M : 
Panic GeiHtta áa Carvatte, ^ -

r«tor d o D v » * r t M ^ > ^ 

pt tcMo 4 a «a*4ttl M m t t , 
e M b m o ( M M ; 
dWaa 4attMpM àtm * 

n s o w ^ ao m i , 

ipipo 
noa éa I P A V M i 

diss, a * M t o t t M i 
Urviços qua I m 

^ à' li -w 
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PUBLICAÇÕES 
— Servfeo* t)p«|viikoi — Carimbe« 

I t t e l * M G e r a r á * 
REPRESENTANTES 

Ai S . LARA 
Q u i t a i «o — 5 . ° andar — IVnie 22-5924. 

I^reção de Raw Casamayor — Eu* Felipe 
— 8 . ° andar — Fona: 29-873 

por Otto G u e r r a 

S O C I A I S 
A N I V E R S A B I O S 

> . SENHORAS 
, Lucia Garcia de Viveiros* 

. po«a do dr r Eaulo Pinheiro de 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 

>,-; Farmácip Maia — Bua Ulis-

G&ld^g- :v 

Farmácia Navarro — Rua A-

Batreic* m aro 

A. nota do dia 
t̂tffla pro-Urge 

; ; ; j-Ar ^ i J ^ o ^ c ç í t y iflW de carga 
prpeedia de Basta Verde 

t-r ̂ Y ® Mui á w -s®us cajrfoq de» 
^ . > tc^roilhaápv nas jpToxiiaidadès 
- i::" • 4o * incineração, caw-

í. .}> horas. De-
£ ; í ea^, p ^ t ^ n o acidente 

o horário de passageiros que 
faz a iTip̂ nâ - linha naquele 

L dia teve a sua. partida lameu-
taveimente . retardada, o que 
veio causar, yivxi desconten-
ta rciento g , quantos neste st 
enccntraM^tn que» ao me-
nos, um .|j|rjcipnariot por in-
ferior qyç , fosse, comunicas-
se o ocorrido, cientificando a 
partida ^aproximada do mes-
mo, . 

'i 
Um ĉ çs nossos redatores 

que viajava naquele motriz 
colheu a informação de qve 
faltavam., JVIKJOS ADEQUA-
DOS para; se colocar o çarro 
acidentado,, sobre a Unha. líi!1 ; • * 

Soubemos» nas mesmas fon-
tes, que o . trabalho estava 
sendo feito por funcipnarics 
de pequena categoria sem 
que á sua frente estivesse o 

i, 

outro dê  maipr responsabili-
dade, cap^z de apressar cs 
trabalhos indispensáveis 

para evitar a perda de tempo 
e o prejuízo causado ao que 
se cncouiiawa na estação es-
perando i "(íéSobstrUçáo da 
linha para a sua passagem. 
Se aquetè acidente fosse o 
primeiro, nem por isso, mas 
já se torrSou comum. 

Uma estrada de Ferro tão 
movimentada como a nossa 
precisa poteiáir material e 
meios in&iSfífensaveis para a -
tender a eaèós de pequena 
importância c5omo esses, e 
evitar que óüttéà se sucedam, 

O pasageúcy -oaitaC^ nun. 
ca tem m ã ^ ê ã t í p r e sofre 

Qua&d» nóiggHttentamoa que i e verifi-
cam tanto« tbuaafcontra * moralidade « con-
tra os direitos dos católicos, em geral, pela 
única circunstancia de náo vivermos unidos e 
disciplinados, «ntregueB a um individualismo 
criminoso, muita gente discorda. 0 

Mas temoi por nós a opinião dos gran-
des conhecedores dos movimentos de opinião, 
os quais reconhecem que as maiorias inefici-
entes, desorganizadas, apaticas, influem muito 
menos do que as minorias ousadas e discipli-
nadas. 

Alguém dizia, certa ves, com muita 
propriedade; o leite é maig do que*o café, nas 
xícaras, mas quem dá cor ao café com leite 
é este ultimo.. . 

Com outras palavras, um papa dizia 
energicamente: a audacia dos maus alimenta-
se da inércia dos bons. 

Eis por que a Igreja reclame a organi-
zação dos leigos nas fileiras da Ação Católica, 
que é justamente um exercito disciplinado, 
fazendo o apostolado do meio pelo meio, segundo 
planos inteligentemente. 

No século da racionalização, das planifi-
cações, não se justifica que os catolicos teimem 

em viver isolados, quando * sua religião é a 
religião do Corpo Mistico e a Igreja é jim or-
ganismo. 

Pois bem, lendo um do* telegramas que 
nos chegam da "Asapress", deparamos com a 
irónica inforptaujío de qüe os bicheiro«, vo 
Rio, estáo se organizando, de maneira a arti-
cularem uma grande força eleitoral, £ «ó 
apoiarão candidatos que sejam favoraveis á li-
beração do jogo em todo o territorio nacional. 

Até os bicheiros entendem uma coisa que 
um grupo de catolicos não quer entender i 
Grupo que está diminuindo, graças a Deus. 
E que irá desaparecendo. Os tAupos são 
outros. O clima é outro. 

Não podemos mais tolerar que minorias 
audaciosas queiram zombar dos direitos da Igre-
ja, direite^ que afinal são os direitos da hu-
manidade. Com ef« ito, queremos ordem, mora-
lidade, disciplina, vergonha, honra, cumpri-
mento do dever, ausência <íe licenciosidade. E 
isto é patrimonio comum da humanidade. Sem 
estas coisas a humanidade não viye, apodrece. 
Não queremos um mundo bichado demais. E 
se não agirmos corajosamente, o verme toma 
ernta de tudo. 

I m p r e s s o s ? 
Nonas oficinas estão aparelhadas de moderna« 
maquinas para a execução de ' trabalhos gráficos 

geral 
Pontualidade na entrega 

PREÇOS MODICOS 
Composição a Linotipos 

RUA DR. BARATA 2.6 FONES 12-49 e 19-86 

Viveiros, advogado em nosso 
auditorio e nosso cooperador. 

— Adeildes Pinhtiro Barba-
lho, esposa do sr. Joaquim Au-
gusto Barbalho ,chefe do centro 
tetefonico da Base Aérea í e 
Parnamirim. 

SENHORES 
DR. ELOI DE SOUZA — 

A data de hoje assinala 
0 aniversario natalício do dr. 
Êloi de Souza, presidente da 
Caixa jE|coi(í>micà Federal, 
neste Estado, e figura de re-
'evo em nossos meies sociais. 

Um dos mais brilhantes 
'ornalistas cr.iterraneos, o ilus 
re nataliciante tem o seu nome 
igado á vida intelectual de 
^essa terra, motivo, ppr que 
1 grata .efeméride dará ensejo 
ara que os seu> amigos e ad-

niradorea lhe prestem ex-
ressivas homet^gens, 

A ORDEM paiabeniza o vo-
crano confrade, fazendo vo4-
os a Deus pela sua felicid-
ade pessoal e de sua exma, 

. amilia. 
SENHORINHAS 
Dagmar Lapes Cardoso, filha 

0 Sr. Pedro Lopes Júnior 
— Irene Barros, filha do Sr. 
oiro Barros, comerciante nes-

1 praça 
— Maria do Carmo Cssta, 

lha do Sr. Eliaziario Cesta, 
m.erciante nesta praça 
JOVENS 
Académico Aldo Ivan, filho 

> Dr. Aldo Fernandes d? 
elo, presidente da Casa Ban-
ria Norte Riograndense S. A, 
nosso cooporador. ^ 
CRIANÇAS 
Zeüo Alv^s da Rocha, filho 
j Sr . Arlindo da Rocha Bo-
rra 
— Aristóteles Lima, filho do 

ialecido Aristóteles Lima 
—Mirian Fernandes de Gois, 

filha do sr. Armando de Gois, 
comerciante nesta praça. 

DIVERSAS 

Aniversariou no dia 27 do 
mes de fevereiro p. p. o sr. 
Benjamim Gomes Picado, mi-
litar reformado do Exercito 
e residente nesta capital. A-
proveitando a oportunidade, e 
sr. Beniar.Jm recepcionou em 
sua residencia, á Rua Prin-
cesa Isabel, as pessoas de 
suas relações de amizade. 

Outro natalense que está ven-iria do Nazareth L.iiãc, Miuta e 
cendo. Italo Babini ganhou uma 

bolsa para apertei ̂ oar-se r.a 

Europa. Estimulo aos valores 

artísticos em Pernambuco. Um s o s 

concerto do despedida em 

Natal premovido pela Socie-

dade de Cultura Musical 

Não são poucos os valores 

zrtisíícos iniciados em nosso 

Instituto de Musica que tem 

seus 

Yara Bezerra, são figuras que 
tem os seus nomes ligados ao 
movimento musical nos diver-

recantos do país, desta-
cando-se petas suas qualida-
des artísticas e pela solidu 
cultura musical adquirida aqui 
em Natal, 

i 
Surge agora outro natal en-

sef igualmente em Recife. 

Nos' referimos a Italo Babini 
nomes projetados nojum jovem violoncelista fadado 

Erasil e no extre^geiro elevanJ^os maiores triunfos e quo 
do e dignificando o Rio Gran-

de do Norte. 

Aldo Parizot atuylm^nete nos 

vem atuando com êxito m 

Einíonica de Pernambuco. 

Italo Babini. mercê dos scu^ 

. Estados Unidos ondo ó .ajudem. ! meritos, vem de conquistar 

de • Musica de.,Vornara d.:1 bühantemente uma bolsa, de 

Universidade de Yale e vio-

\ o n celisfca ^pal a'' da orques-

tra de Fritz Hayden. Oriano 

óo Almeida^ que realizou 

certos- evi Par-s? Rornaj Lis-

boa e ainda este mês toma-

rá parte i:o Concurso Cho^ 

t in no Rio d2 Janeiro. Ziva 

as c o n s e q i | ^ ^ ^ue essas coi-
sas produzem sem JO direto de 
reclamar (lffffr grfflfifra. fco per 
guntar a da-

quela repartição ge o trem 
demorava J ^ à a i r eite respon-
deu-lhe, J a O â à l ^ düíxer es. 
perar, procure outro trenspor 
t e ) " . 

Francamente, o caso mere-
ce atençáp^IVfenaaAe eetar 
auxiliando a direçio, comen-
tando o <Mftrio&. 

p e t í r m t M L f p i y i f r h 

estudos na Europa? concedida 
pelo Governador de Pernam-
buco Dr. EíaVbòza ^íma, qû i 
ine^avelmenla tem dado gvaii-
c e incentivo a arre musical 
na Mauricéa. O pianista Juilo 
Brarfa e a vilsnista Nf; ir 
Rothman também foram con-

AG ADE CIMENTO 
João Batista do Nascimento e 

irmãs, agradecem sensibili-
zados ás homenagens póstu-
mas, e mensagens de pesa 
mes por motivo do falecimen-
to de sua estimada Mãe Ma-
ria Izabel do Nascimento, e 
ao mesmo tempo convidam 
aos parentes e amigos para 
sssiStiretn a missa de 7 . ° dia 
ás 6 horas do dia 5 na matriz 
de S. Pedro. 

A L U G A - S E 

A casa n . ° l . da Rua Jundiaí. 
414, per 800 cruzeiro* mensais; 

com 3 quartns, 2 salas, cozinha, 
quarto de ^moregadas, terrace, 
sansade e com quintal murado. 

Tratar nji caf:a 7. 

1 

Blatmau e Glorinha S*u«d f Caí! t o m P l a d o s anteriormente polo 
m-n Blataman biilhando atualJGoverno pernambucano parz 
mente em S. Paulo M&rio Tava |aperfeiçoarem seus estudos no 
res, Nany Eezerra, Carlos Tava \ estrangeiro, 
res, Wanda Lamas Grandi, Ma | l t a l ° Eabini, antes de v i a -

| jar para Europa excursiona-

N^VSCIMENTOS | P 6 ' 0 n o r t c » devendo rea-

Dísde o dia 2G do mes p a s - ; l l Z a r 0 s e u Primeiro concerto 

sado, acha-se em festas o ! e m N a t a l despedir-se 
lar 

cm Natal 

do sr. Luis Martins Sil- ! s e u s conterrâneos. 

Convidado pela Oultura ]\íu-

ccsal, ítala Eabini deverá 

tar aqui air.da este mês e 

va contador do Banco do Rio 
Grande do Norte, e de sua cs-
pefia dona Julieta Dantas Sil-
va com o nascimento de uma 
criança que, n a pia batismal, j constituirá o concerto ofi-

tomará o nome de Maria da ' cia! da referida entidade^ que 
Conceição» 

VIAJANTES 
Em avião da Crueiro do 

Sul, chegou, ontem, a esta ca- vulgação 
pitai, procedente de S. Pau-
lo, a sra. d . Irma Varela 
Delate, esposa do quimico in-
dustrial sr. Inimar Delate. A 
sra. Irma Delate, que se fez 
acompanhar de seu filhinho 
Carles Mareio, é filha do 
casal dr • José Varela, estan-
do hospedada na Vila Poti-
guar. 

vem cumprindo uma obra me-

ritória de intercambio e eli-

da verdadeira arte 

musical entre nós. 

Avó! Mãel Filha ! 
TODAS DEVEM USAR 

VENDEM-SE. 4 easar situada« 
em otirno ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia, 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr, Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

Oficina Tnecanica ó 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se. me-
diante contrato por preço m o 
dicí uma oficina mecanica coiq 
as seguintes maquinas : utn 
motor "Deutz'*f de 8 H. P . 
um torno mecânico do bôa di-
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tomos de mão, 
alem de outros objetos de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe 
riaí" — Rua Ulisses Caldas 
nesta capital. 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p?ra 
combater as irregularidades das fun-
fõe$ periódicas das senhoras. E* cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA» pela sua com-
provada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

de U U b l t W i e re^ 

A R M A Z É M NATAL 
tiWLuàm estoques 4e letiva«, Molkadœ e Cerella. Sortimento 

completo de bebicfej nacionais • eetran^elrai 
Vendas em gtmo e « varejo, lotrega s ilii^tafllii 
AVKJfiUA KIO BÄANCO. Ml — TELJHTONV/ll-lA 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Natal 

[scíla S ã s Vicente 
de Paula 

Acham-se abertas as matri-
culas de Escola S. Vicente de 
Paulo, com séde á Rua Vo-
lutario da Pátria n.o 706, e 
que funciona sobe os auspí-
cios da Federação Mariana. 

A Escola mantém os cursos 
de admissão completos e fun-
ciona no horário das 19 ás 
21 horas. 

FAÇA SUAS COMPRAS NA 
Livraria Sta. Terezgüia | 

(Livraria Católica) 
RUA ULISSES CALDAS, 177-A 

CXLADK ALTA— NATAL 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Franctaoo, na 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 05, eam Manoel André 

V C N D E M - S E 

( S P 
VIDA PAROQUIAL 
SANTANA DO MATOS 
APpSTOLADO DA ORAÇÃO 

A 4 de Fevereiro fluente, hou 
ve lugar, na Matriz desta Cida-
de, missa de l a . sexta-feira, 
com grande assistência de fi-
éis, sendo oficiante o Revmo. 
Padre Umberto Gambarra Gal 
vão, havendo comunhões gerais. 

Após o santo oficio» reali-i 
zou-se, na nave central do nos-
so templo catolico sessão do' 
Apostolado da Oração, onde tra-
taram de assuntos de relevância 
para aquele sodalicio catolico. 

INTENÇÃO: — A luta con-
tra o ateísmo moderno. Nen-
hum catolico pode ,ricar indife- j 
rente ante a onda de ateismo | 
moderno que invade o mundo, j 
Só na Espanha o Comunismo j 
ateu áss^sinou 13 bispos, . , . . 1 

5 255 sacerdotes e 2.€69 reli^i- ; 
osos. Propaguemos a Encíclica 
"Divini Redemptoris" e con-
dorrerejtas para maior escla-
recimento da incompatibilidade 
sntre o Comunismo e o Catoli-
cismo. 

SESSÃO DE REINSTALAÇÃO 
DAS VOCAÇÕES SACERDO-
TAIS. 

Com apresença do Rcvmo, 
Pe. Eugénio Sales, Diretcr daj 
Obra das. Vocações, realizou-se t 
uma « s s á * solena tía benéfica! 
associaçSo das Obras Sacsrdo- ] 
tais. 

Assistiu granáe numsro dĉ  
pcssôes, vendo-se ã Mesa de 
honra as autoridades mais re-
presentativas do escol social 
santanense. Foram entoados 
paio "Corum" dois hinos das 
Vocações. 

Saudou o Pe. Eugénio Sales, 
o Dr. Walker Macedo. 

Declamou a pbesia "Lagri-
mas benditas*\ a senhorita Ber-
nadete Ferreira. Foi feita a 
leitura da ata da sessão ante-
rior e o resultado das contri-
buições . 

Falou, por fim o Pe. Diretor 
que arrebatou a seleta aSsistcn 
cia, inflamando a todos com a 
sua palavra de fé e de abnega-
d o , 

\ 

A sessão foi encerrada com o 
cântico do Hino Nacional Bra-
sileiro. Compacta massa ds 
íieis acampanhou o Pe. Eugé-
nio até á Casa Paroquial. 
ALTAR-MOR DA MATRIZ 
DE S. RAFAEL 

rista Vicente do PaulG> q u e 

como Organista, muito melho-

rou o nosso conjunto coral de^ 

trução de wn Corum, alem de! t a M a t r i z ' c o m <*e novos 

outros melhoramentos de real j e l i n d ° s h i n o s e reli, 

I giosos. Afim rle continuar 03 
| seus estudos, viajou até o Semi, 

nario Maior, de Fortaleza. 

monta. 
SEMINARISTA VICENTE DE 
PAULA 

Esteve entre nós, em férias, o . 
esforçado e inteligente Semi na- ! 

Santana do Matos, Fevereiro 
de 1949. 

CORRESPONDENTE 

* DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cri 30,00 

PALAVRAS DE FE' 
Cr$ 20,00 

Dois magníficos livros de 
D, JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

• RUA DR. BARATA 224 

MODERNO TRATAMENTO DA 
ASMA 

De acordo com a cvo!uç~o da tirrapcuticr. moderna 
foi elaborada a formula de ASTILMAN .-vio:; co:n'oc,rentes 
foram ^stud.vJcs com meticu!d. ' iu j A mooific:--rr..io o 
terreno v equilibrando o sisícma ne:vo;a vegetativo. 

#ASTHMAN proporciona ao paciente 1 rc-piriz-ão livre 
o íaeil, sendo de acâo imedifiía. A JTJI.ATAM'alua uircta^ 
nicnle sobre os brenquios, fluidificando <• caiario endurc-

r}0 desapaicccr a v--r-om ?•.] vr i:do poucos 
insta; t:-;, a :r,ais ponorn «V lia ri? cr o - ^. ioc, . ;^. O û o 
de ASITD.L^N nâo £í> . i r - J c o m e n t o - > da ás.r.a, 
sendo Arandr-mculc cíica2 Lesses, broiiquitess 
ar-uc OIT crom:jes-

Vir JJ 
A proKloia convenção do P.S.P. 

subado praxi- • o sanada Kerginaldo Cav-lcan Realizar-se-
mrjj ner.ta capital, a convzn- ' li e o deputado João Ca'ú Fi-
cão estadual do Partido So- ; lho, além de próceres dessa 

ciai Progressista, que 

marcada para o dia 

correníe? e que teve 

antecipada em vir'ude 

inicio dos "trabalhos 

livos foaeraí^. 

estava áorrerite paririarj^, i^.íta^da-
\ ! 

22 do ' tr , alóm dc ouLros assuntos, da 1 
de ser i candidatura do sr. Cíi-
do rc- ^ Filho, qu^ nossa convenção 

r.crá T:c?il>erii 
ferrão ocasião, 
os candidatos do P .S. P. 

Es^trr-o proventos á impor- para coi -on.-r ú-., próximas 
tante reunião daquele partido. : clcirõo^ e estaduais. 

legisla-

•1; ; iiü̂ üàru 'iiiüi ( rijiiüij; ! iï Li iüi: ; yiiü ií] ; ijj JiÜ lúi ; • ir • rt • • • " ̂  ̂1 •; • 

mar » r.ir, 

^il 
O rifão popular "governar ó Í̂IVOL* SC desenvolverão. l-n13 

ebrir estradas'' c basUmíe an- • v da pr«jrn»s>i>Ja c fobiil 

ti^o. porém não penle nunca; b;:íeti--sc c^nio envanío, 

a sua marcante atualidade, or.de diciíar uniu hòa estra-

Nesía coluna, terrpos aíra", iJir.a fendia , o», até meN-

afirinou-se que a estrada é mo, um campo de a\iac;ào 

proprio progresso cm marcha. O Cio Cirande do Xoric pos-

No Brasil, país dc< vasta di- sue um exemplo eloquente c 

mensão territorial, o probkiuu ; bemíasejo em Pamaniitim c 

ún transporte ainda pcimane-! fecus arredo ?st Natal mê nia, 

È9 T&SÊ* n°> I H IM • Ido é 

Rua Auta de Soux» « 2 4 8 nt 
Pralm de Arei* Preta. 

Tratar 
tr*l. 

na Cooperativa O n -

V E N D E - S E 

Já se acham em conclu-
são as obras do artístico • c Permanecerá, per muiU> recebeu o »nfíuxo benefiíoda 
al tar-mór da matriz j , sem a devida solurão. existência de m»sso magnifico 

S. Rafael, em estilo romaJio, | A estrada .cm stn.ido geral. 
cujos trabalhos foram confia - ! o u a rodevia, em sentitio res. 

aeroporto . 

Para o Rrasil, para o Rio 

dos ao Mestre Epaminondas Sil j é, P a r a nossa terra, uma Grande do Norte, a p<»íitica 
va, E' desejo do nosso p a - ! <-ni>eriosa e gritante neccssi- ác construir e si rada« e me-
roco, Pe. Umberto , concluir I d t l c ie- lhorar os moios dc transpor 

muito breve^s serviços da Ma- \ O progresso fe uma região /is erntinua a ser a melhor 
triz d© S, Btafael, ^nde estão deponde, via de rcçra, do cias poliíicas. 

Uma parte de terra encravad- j atacado« servipfia*importantes,!«cu sistema rodoviário, As : o noticiário da imprensa 
situada j que muito contribuirão para \ ií^as ccmunicarões djícrmina iíjríli ofcreccti a<» Povrt 

o M- a bóa nova da chibada ® 
novo ciilo Nata! de írrs possantes ma-

A^ quinas 'Talrol". adquiridas pelo 
romano e cons- j possibilidades economicas sur- -ov rrno do Estado para coíi»-

iriicío oir.oihnrU te ceradas 

no engenío "União", 

no município de Ceará Mirim, j embelezamento daquela Igreja,' tóo, conscqMcnicmenic, 
Tratar com Joáo da Fonseca j tais como ladrilhamento a mo- j parecJmcnto de 
e Silva, nea "Loja» Pauliata" j saico, abertura de novas arca- do atividades humanas 
A rua Dr* Barata, nesta cidade ! dâ  em estilo 

J MUTILADO I 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O T ^ A I T T . I I V O = 

D E — — — — — 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Di*. Barata 199 NATAL. - End. T«l*ff. "PAULINO 

i' rodovias 

De parabéns está o Rio 
íírandr do Noríc e o P°vo 

pelo acontccimcnto, merecedor 
dos mais rasgados encomU». 
Está? em plena P°lS' 

o aforismo. UM hrasi^i«*- & 
governar v abrir rs«^-; f|tie 

idas, 

F. N. 



D E S P O R T O S 
Campeonato Sol Americano de Futebol 
Noticiário e Informações Diversas 

O Chile em intensos preparativos 
RIO, 3 (Pelo Hadio) —^Tele-

gramas de Santiago anunciam 
que a "Associação de Fute-
bol do Chile" está tomando 
Iodas as necessarias provi-
dencias para o comparecimen-
to da representação chilena 
ao certame sulamericano. 

Os craques estào concentra-
dos e submetidos a serio trei-
namento. Conquanto, a prin-
cipio não se podesse contar 
com o arqueiro Levinsgtone. 
conseguiram, agora , os diru 
gentes remover o impasse c 
o grande craque, capitão do 
selecionado f viráâ também, ao 
Bio, J á foi escolhida a dele-
gação, que sc comporá de 

sença do Uruguai no proxU 
mo Campeonato Sul America-
no de Futebol tem sido, sem-
pre 9 posta em duvida. No-
ticias chegadas hoje, de Mon. 
tevidéo, esclarecem que o 
Professor Castro Iftlho, presi-
dente da delegação brasileira 
de natação após estafante tra-
balho ,conseguiu, afinal, garan-
tir o comparecimento do Uru-
guai. Já foram convocados os 
ciaqucs para os treinos^ sen-
do eles os seguintes : — Paz, 
Máspoliy Raul Pini. Tejera, 
Luz, Holdway, Puentes, Britos, 
Atilio Garciaj Walter Gomes, 
Sehialino, Magalhanes^ Lcren-

tiçiam que o técnico Flávio 
Custa decidiu cancelar o en-
saio de conjunto marcado pa-
ra amanhã, 4 de março. Deste 
modo os craques nacionais 
realizarão treino de conjunto 
e retornarão ao gramado do-

mingo próximo. Como resul-
tado das observações geraL 
a critica esportiva aponta a 
escolha da seleção seguinte : 
Barboza; Augusto e Wilson ; 
Eli, Danilo e Noronha; Cláudio, 
Zizinho. ? Orlando e ? 

O futebol atravez 
do Brasil 

O .Campeonato Sul-America-1 O "Santos Futebol Clube" 
no do Futebol para amado- já retornou a São Paulo após 
res está sendo realizado, a-1 a sua curta e vitoriosa cx^ 
tualmente no Chile. cursão ao Rio Grande do 

O Brasil estará presente 
ao certame com um poderoso 
conjunto de jovens futebolers 
cariocas e paulistas, 
dro brasileiro tem base no 

Rio da Janeiro. O elegante 
craque conseguiu comprar s«u 
próprio passo ao "Boca~Ju-
niors" pela quantia de oanto 
e setenta mil cru? iro*, ou 
seja por 100 mi) pesos, preço 
que custara ao clube da 
faixa ouro de Buenos-Aires. 
Heleno valeu-se da queda de 
cotarão do peso argentino que 
desceu de seis cruzeiros até 
1 cruzeiro e setenta centavos. 
Todos os comentários em 
torno de Heleno e de seus 
projetos dão a entender que 
ele vai envergar a tradicio-
nal camisa rubro-negra do 
"Clube de Regatas do Fla-
mengo ." 

G R A Ç A S 
Maria Amélia da Silva, a-

gradece a Nossa Senhora das 
Graças, uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Srs. Comerciantes e I n M a i s 
CONSULTEM NOSSOS PREÇO$ANTÇffÜgMANDAR 

EXEÇUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA 216 TONES 1249 • 1986 

Pelo Mundo Rural 

Os Clubes 
ALVARO TAVARES 

esquadrão do "Fluminense'', j segundo jogo com o 
zo. Gambêta, Obdulio Varela, ] campeão carioca de juvenis nacional", bi-campeão 

Sul. 
O vice-campeao paulista na 

sua exibição de estreia, em-
O qua- ! patou cem o "Grêmio Porta- i 

alegrense " por 2 a 2 e no [ 
"Jnter- * j 

gaúcho, ' 

VENDA AVULSA 
r1i, tres dirigentes, um meoco 

um massagista» um técnico, um | e Pini. 
roupeiro e vinte e um jogado- ! CANCELADO O COLETIVO 

Cajica Rodolfo Pini. Zapirain | a n o Passado 
» ; i dos jovens futebolers nacio-

nais é o senhor Luiz Vinhais, 
um veterano e dedicado ser-

res. 
O URUGUAJ COMPARECIA' 
AO CERTAME 

RIO, 3 (Pelo Radio) — d pre-

DOS BRASILEIROS 
RIO, 4 (Pelo Rftdio) — Infor, 

mações de ultima hora7 che-
gadas de roços de Caldas, no. 

vidor do futebol nacional. 
Hoje, o Brasil estreiará no 

atual certame dc amadores 
enfrentando Q scracth chileno 
que vem de obter expressivo 
triunfgo sobre a seleção de ama, 
dores do Uruguai. 

O preparador í venceu por 4 a 0, realizando 
magnifica exibição técnica a 
demonstrando o poderio pre-
paro de seu valoroso con-
junto. 

Heleno, o consagrado centro-
avante brasileiro, que trocara 
o futebol nacional pelo soccer 
portenho retomou sexta-feira, 
ultima, definitivamente, ao 

A ORDEM precisa de me- l 
. nores, que tenham mais do | 
l 14 anos» para o serviço de I 

venda avuTsa. 1 

Os que desejem o empre- [ 
go se apresentem, com se- j 
us Dais ou responsável« j 
para estabelecer as con-
dições, | 

Anexos ás Escolas publicas e 
particulares, tanto no interior 
onde tem melhor campo de a-
ção» como nas próprias capi-
tais, cs clubes agrioolas são 
completamente util e hn-

publicações etc. Aqui em Natal, 
graças á iniciativa do Dr. M. 
Varela Santiago Sobrinho, está 
funcionando o Clube Agrícola 
Miguel Calmon, anexo ao Edu-
canda rio Osvaldo Cruz e re-

precindivel á educação da in- i unincT^ mais de cinquenta cri-
fancia. Agrupando as crianças | anças de ambos os sexos, 
de ambos os sexos em nu-j Onde existir uma Escola, p^-

Indicador iProfissional 
Medicos DR 

DR. ALVARO VIEIRA 
Che^e de Clinicas cirúrgicas Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultorío: — Av. Duque de Caxias^ 198 (Térreo) 
Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 

Residencia: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 1423 

DR, ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS 
Cons.: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — Sala 3 

M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons. e res. Bua João Pessoa, 194 
Das 15 horas em diante 

DR. PEDRO SEGUNDO, 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA 8 SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroidas» variaes e hidroceles, sem opcrag&"> 
e sem dor: Doença da Ureta, proetata, vesículas, seminais; bex? 
ga e lins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronlc 

• suas complicações. Perturbações* Urotrosoopia 
Gelvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Contai torto: Kdlfido "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 1* 

Andar — Residencia; Boa Apodi, 377 — Fone 1XS* 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA NCEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 as 17 horas 

Consultório: — Ed. Progresso, I o Andar — Sala 3 — 
Bua Ulisses Caldas, 116 

Residencia — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—ft G do Norte j 

' DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlinica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo ' 

Consultorío — Rio Branco, 669 — 1 A n d a r — üos 15 ás 17 horas j 
Besidencia — Bua Mipibú, 521 — Natal j _ i 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças j 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE I 
Consultorío : Bua Amaro Barreto n.° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro i 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrico—Consultas ; 

das horas em diante 
Consultorío — Bua Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

Residencia — Avenida Prudente de Morais, «30 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Corso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

0M30S, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
1 OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Cônsultorio: Praça João Maria, n.° 64 — fone: 1171 
Consultas; — Das 15 ás 17 horas 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorío: Rua Dr. Barata, 210 — 1.° — Fone: 1120 

— Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograíia 
Consultas das 14 1)2 em diante 

Residência — Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 1721 
^nnsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR, TRAVASSOS SAEINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorío; Praça Augusto Severo, 91 
Besidencia — Bua Manoel Dantas> 477 — Fone: 1414 

Advogados 
Alvcmiar Furtado 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque dr 
Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1 .° andar — Sala 100 — 
Fone, 1606 

1̂-eos associativos, feosas enti-
dades dão aos jovens a pri-
meiras noções da vida coleti-
va com seus deveres e respon-

j sabilidades, e, ao mesmo tem-
| po, despertam o interesse dos 
1 jovens alunos pelos trabalhos 

lucrativos e pela vida saudável 
dos campos. 

Considerando a alta signifi-
cação para a vida nacional 
que desempenham os clubes 
agrícolas, o s Estados Unidos da 
America do Norte, nor inter-
médio do seu Departamento da 
Agricultura, criou os celebres 
Clubes Agrícolas denominados 
os "4 H'\ (A significação des-% 
se lema é: head-cabeça, — he-

de haver um clube agrícola: 
depois de se fezer o devido re-
gistro no S. I .A. , o Club4 pas-
sará a receber o audito {Fede-
ral e contribuirá para o bem ge-
ral da comunidade. A Legião 

nifícar o |çabal& manual, elevar 
e engrauiecex^^profissão do a* 
Çricultor; 3) Mostrar o perigo 
dia úrbaniuno e do abandono 
dos campos; 4) Desenvolver o 
espirito de cooperação na escola 
na fajiiilla é ná coletividade; 5) 
Incentivar a policultura e pro-
porcionar a 4gr*tiisagem de me-
todos agrícolas racionais, pon-
do em pratica os princípios da 
agricultura cientifica e demona 
trando os rendimentos da la-
voui > e da criação bem trata-
das; 6) Suscitai* no espirito dos 

brasileira de Assistência tem i feocios, especialmente meninas, 
agido em diversos Estados eyn 
colaboração com o Ministério 
da Agriculture, estimulando a 
criação de clubes agrícolas. 
Qualquer Escola quer seja Es-
tadual ou Municipal, pode, as-
sim que o respectivo diretor op 
professor queira, solicitar o 
seu registro ão Diretor <ío S. 
I. A, no Rio de Janeiro—p. F , 
e passar a fazer parte dessa 
benemeita Organisação que rc 

a verdadeira significação da pa 
lavra Comemo^ no 
dia 21 de Setembro o dia 
d*. A 8 ) Formar 
cultivar abitàsirfe economia 

if" ? ? 

JONAS GURGEL 
PROVISXONADO 

Aceita causas civis, comerciais 
Advocacia em Caraubas, Mar* 
tins, Apodi, Portalegre , Pa tu' 
Escritorlo e residência Praça 
GetuUo Vaicas, 69 — Caraubas 

ert — coração, — hand, mãos, í ^ ^ j4 60.000 crianças em todQ 
ti hoalt-saude). Todo menino j 0 Brasil. 
Pertence aos clulis agrícolas 
escolares dos "4 H'^ defende 
com entusiasmo )ps interesses 

As condiçõcs para o rejgistrd 
j 

são mínimas. Para obte^lo, o 
"clube calouro", necessita, 

cm 

e 
e 

orientar os"'ábclbs sobre a me-
Ihòr ètlIlèaçSb do seu dinheiro; 
9) ^ferfluir para que as praças, 
ruas e estradas da localidade 
seja»n érb^risadtts; 10) Conse^ 
guir ám ràUtori<íi»d ŝ munici-
pais' e estaduais^ °bèm como dos 
particulárek; • qué cooperem na 
extinrao da saúva e instituir7 

no uftimtt trimestre do ano, "O 
dia da Sáuvà", pará demonstra-
ção do com^áte coletivo àquela 
^rága etc. etc. 

Pela simples ènumeração de 
alguns itens 'Còihidos no pro-

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fVIossoró — Sala 101 — NATAL — R, G. N. 

Otto finerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício HA Ordem" 
FONE 2076 

Residencia: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Ru« Dr. t Barata, 
186 1,® Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de lira, 
96 — 1.° and. Fone 1570 

i Resid. : Rua dos Pageus, 1242 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

do seu clube c sabe dc cor o se- | gundo os itens dirtmdÍdosl 

guinte compromisso que expli- j Boletim do S. I. A. : a nfcntsr 
ca o lema dos clubes agrícolas: : ^ horta, pequena criação ds 

Eu prezo: , aVes, abslhas, bicho da seda ou! ^ r a m a dos clubes agrícolas, ve-
Minha cabeça para pensamen- j coelhos; jardins com cultura | m ò s 0 g r a n d e valor que eles 

tos claros j de flores e plantas ornamenta^ J p o < j e m desempenhar na vida 
Meu coração para a lealdade i s e m vases, latas ou ideias í d e ' u m a s o c i e < W e ; a s U a 

as gran-Minhas mães para 
des obras 

Minha scude para uma vida ^ o S s e u s s o c i o s € m assuntos: 
ir.elhor 

(jardineiras); sendo possível, i Semi:-açã0 está dependendo u-
um pequeno pomar: 1>) Orien- f nicameiit^ <ía inífciativa de ai-

guns espíritos ViestemÍdosj de 
agrícolas: c) "fazer excursões: > h o ^ n s qtio verdadeiramente, 

Em prol do meu clube, e mi-j á propriedade rurais e apro- j q^eh .m transformar em reali-
nha Patria ! | veitar-se delas para mostrai i d a d o Q i e m a dos "4 H", em 

Em todas as suas atividades, j t c d o s 0 s f a l h o s agrícolas qut t e r r f s brasileiras, 
aã clubes " 4 possuem ainda | ^ p o s s a efetuar no momento: i N< a r t i g 0 > escrito 
uma divisa comum: j d ) realizar concursos e exposi^í u n i c . m c n f e ^ f i n a Udade in-

"Fazer o bom ainda me- j ç õ e S d e p r o d u l o s colhidos P ^ ! fortr.4iva> utüiseí dados preci-
tos meninos: e) colaborar com) QSÚS c o n f J d o s ^ trabalho doS 
os serviços públicos na rácio. | ^ • p i n t o L i i n g e C a r l Q S 

^ nalisação dos métodos de tra- ! jjuhr/ "Clubes Agrícolas", edi-
e o ardar <Ia ]U- ; b a u l o ag r i c o la correntes no Bra^l l a d o .. distribuído pelo S. I. A. , 

era l:*4è. 
2 de Março de 1949, 

mor". 
E' natural que^ esíplorando 

para o bem o sentínaento de 
competição 
vsntude, esses clubes america- j s i l , Xodó clube agricola mantido 
nos tenham conseguido o fim | c o m & cooperação da Legião! 
d&sejado e contribuam | Brasileira de Assistência e do' 
abastecer os mercados de j S e r v i Ç o d e informação Agrícola, ; 
todas acs localida-les^ au, ; d e v e r c l a t a r a o s respectivos 
mentando assim a pioriuçào to-

ESCRTTORIO: Av. DUQUE Dl * tal do Pais, cm todos os setores 
CAXIAS 106 — SALA « 

Fona 

D R . I O S E ' I V O 
Chefe da Clínica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Cheie das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS 'DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-á . .. 1» A *J J _ — _ - _ 4 ^ A jk A A. MA iA^IM rfftin 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Av. Rio Branco, 610 — Natal 

tares, diarréas, vomi tos, desnutrição, retardamento de dentição etcT ; Rio Grande do Norte. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragias ' Em freote ao 

F* Assis Gurgel | Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Das 8 ás 11 • das 16 ás 17 

uireteres, periodicamente, as" 
suas ati (.idades, documentando 

_ agrícolas passivos de expio- C Q m f o l c ^ r a f i a s ^ ^ q U , 
| ração por parte de uma mão j ^ ^ ^ t n h a i h o s práticos! 
! d e obra tão interessada e do-; r e a l Í 2 a d o s 

; cil como a criança. Ele s con- T a j s a ü v i d a d e s d e v e m 

; correram com enorme porcen-i 
1 tagem para o abastecimento de 

Ser : 

OIA UTURGI.CO 
Ä Çaasimiro 
AMANHÃ 

. Feria 
PRiriFjpA SEXTA FEIRA 

Hí jc M a primeira sexta-feira 
I do 

'Grand* Ponto* 
da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 

NEURASTENIA SEXUAL — SIFUJS 
Cons. e Res.; — Avenida Rio Branco, $24 — Fone 1313 

LABOBATORIO DE ANALISES CLINICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diretor do Laboratorio do Departamento de Saude Publica 
(Curso da Especialização em Manyulnhos) 

Exames de Sangue, Fezes, Urina, Escarro e SecreftM 
Das 8 ãs 11 e das 14 áa 17 horas 

Praça Joio Maria, 64 — 1 » Andar — Tel. 1«T1 
NATAL — Rio Grande do Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
(Matübro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada j 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) | 

E S P E C I A L I S T A 
Dovnças do sistema urinário (tmbos os sexos) adultos e crianças. 
Diagnose • tratamentos modernos do estado renal das gestantes 

WT.DEI SRANDO 
m t o s o 

CIRURGIÃO-DENTISTA 
Consultas: da* 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 
Clinica» Cirurgia • prótese 

dentárias* 
Consultorío: Edifício Pro* 

gresso Rua Ulisses Caldas, 116 
1.® Andar, 

Residencia : Rua Santo An-
tonio, 718. 

Natal Rio Grande do Norte. 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO ] _ j y ^ 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Sêca 
Consultas diurnas e noturnas 

J. CARLOS LETTE 
^ « « ™ DEMÏWTÀ 

ste. Preoperatorios a postoperatorios. Tratamento das doenças ! 04ontologiea 
Bgudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 
CPSIS reddivantes, prosUtites VERUMONTANTEIS dlsviri^ 

lízaçio, neut astenia, estreitamentos, etc. 
Coosollorio: Cel. Bonifacio, r<m, l«gf — 

Avisa que o exame do "estado renal" <fc HMft 
o qui rtqusr eowill* prtrl». 

da PcUdlnka 
Expedients o Consultas das 

13 ás 16 horas diariamente 
CONSULTORÍO : 

Praça Jofto Maria 64~-l.° andar 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Cirurfftío-dentista 
Expediente: Das 8 ás U horas 

Consultorío: Rua Dr. Barata, 241 
— 1 , ° (Edi. Nova Aurora) 
Resid.: Rua Cel. Cascudo, 228 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 8 ás 11 e 1.30 ás 5 h< 
RUA DR. BARATA, 2» 

SYLVIO TAVj 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons, Rua Dr. Banis, 232« 
Horário - D M 13^0 ás 17« 

orientadas para fina bem de-
j finidos, visando como princí-

vsrduras, leite, ovos, aves cte. j ^ o b j e t i v o s . l } I n c u t i r ^ 
etc, durante a guerra mundial. ^ ^ d e s e u s ^ ^ 0 

Alem da sua função social e I a m o r , t e r r £ . Q ^ t ^ ^ d a 

1 economica, os clubes agrícolas i n o b f e z a d a s a t i v i < U d e 8 a g r i c o . 
constituem uma perfeita escola; b s e a i d e i a d o s e u v a l o r ^ 

nomico e pátrio tico; 2) 

D a WILSON c . 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorio — Rua Ifc. Barata da economia domestica pois os 
— Ediücio Nova Aurora 241 

- 1 . ° Andar - Sais 1 

A Í mten^õeg do Sumo Pon-
tífice, sáo também a intenção 
Gen-1 do Apostolado. 

A intenção missionaria £ 
pela Igreja do Congo Belga. 

lucros totais são dividido, de 
Dig-i I 

M ( M 
VINHO CMO0OTADO 

áttÚrXttA I 

— Ros P t e a 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Associaçfc 
dos Atuários, Contadores, E o o - ! s e u c o n « c n e r e « m e r i n o 

maneira a que cada \im receba 
uma certa remuneração pelo 
seu trabalho. 

O Ministério de Agricultu-
ra do Brasil agindo de ma-
neira mais ou menos igual ao 

é a 

nimistes • Guarda-Livos dos lo-
tados Unidos do Brasil« declara-

Repartição Oficial que contro-
la os clubes agricola! : no nos-

da ds utilidade publica pelo G ^ ; s o Mftüs ^ ^ c I u b e « ^ 
yerno Federal, decreto n* ! existem, felismente, «o Brasil 

23.735, d* 3—11—1948 devidamente registrados no 
Avstüd* C m o a l s r e o e ^ t n 

adite m materials 
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ULTRA MODERNOS — RECEPÇÃO 
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W H c o n f ^ ^ A W « * 

fórr»' WTF-VMLNÁUo "iWStf-
4*te d* M * ' ^ M M b » VU-
jáVa num do$ ônibus d» Cidade, 
filando deparou, pfegado no 
veículo, certo anuncio que era 
"o cumulo d« deápUdoL- e da 
í^ivctgotobic«^ 

Nfto tovo difffcbs o ministro 
de Cristo, Ergue-se da cadeira, 
arrancou o anuncio imoral, fa~ 
*endo~o em pèdaçfcs. 
4 Os passageiros a princípios 
se entreolharam, meio surpre-
zos, " aHnat alannado3 e venci^ 
dos pela atitude de valência 
mofai. 

Estão se multiplicando, do 
tal maneira, os atentados ho 
decoro jttiblico, que os católi-
cos vão se sentindo iía abrigarão 
dé agir cada vèz com mais oner-
artisfas de cabaré fosse a coísh 
' i iWdert ial á pior. tte cances-

sf»ò èm concessão, a imoralidade 
dbrtiShàrá os ambientes £e nin-
ífUèW quizesse protestar, nem 
refcfefr, éôtti medo de desgostar 
ou criar càsos. 

A MpreriSa Ía2ia esses comen 
taríos?» • a propósito de intenda 
càmpknha promòrali2ação/ que 
sé'1 eátá desenvolvendo r .S ilha 
de Cdba OtraçaVá oportuno pa-
Mei-o"" 

Enquanto, em Cuba, se luta 

aqtu nO 

nas imorais, porá âfrooiâr 
«tio** J ááü HmOÜà\ fctoao 

r t ã k f a f c ^ é r t t â f<íèo 
melhor Que pòfcsa havor par« 
desfilar aos olhos de respdta-
vèig mães de famílias e delica-
dL., espíritos juvenis. 

A Imprenâa eetolíea de Cuba 
tomotf poeiçâo e está breu 

! dando contra a depra-
' ção, exigindo um pára-
j deiro, TJitiH desses dfgSos da 
i ilha da America Central escre-

ve o seguinte, que se aplica p 
qualquer meio: 

"Quando a anarquia moral se 
Ojiodera de uma coletividade, 
í éní que esta lhe dê atenção, 

| nem se sinta ferida em sua al-
| ma, estamos em presença de 
| um sintoma d<? desmoralização 

coletiva1'. 

Ora, não queremos que a 
lepra moral, a insensibilidade 
se apodere da sociedade* fláta-
lense 'é norte-Tiograndense. t)e 
maneira que. lutaremos sem des 
canso, enquanto houver Hber-

' dadê de imprensa, cm prol da 
! moralidade/ Verrumarmos os 

erros, pàrtfem Mo radio do ci-
i 
• nçma, da revista, dos cartazes, 
Jde onde'vierem. Clamáremçs, 

até em praça P e l i c a . dever 
i dos catolicos. 

ano passado' 

a tHÓ&se' de MOiSOró no 
§ejorfefíi»talàr o Instituto Pá-
d»« Ifeiaplna — YO&â sonho 
da CidWo de A f i f « A t r i t o 
em e M i r a i W com a A-
gencia em Natal, do Serviço 
de Assistência a Menores, P*s 
scalméttte visitou o "confortá-
vel prédio o Padre Eugênio 
Sales. Foram então tomadas 
as 'medidas preliminares. Còn 
taria o Instituto, alem da coo-

peração tecnic£ e financeira do 
Serviço de A&iistencia a Mc 
nores, cem auxílios da Legião 

*0 
llitiltoiplò É Á^FKRÁ^ÀA. A 
frente fio emprododfanoiíto, a 
ltm da grando figkí* <2o BU» 
po de Massob, dom João Cm 
ta, hoiavám o rVmo. vitorio 
mtns» Julio JSeterrd» a Irma 
Inaeia e elomentos de desta-
que da sociedade açuerise, 
Sabádo ultimo, com a pros-w 

çà do exmo. £r, biSpô Dio-
cesano, do senador Georgino 
Avelino, autoridfcd*s e pov 
foi solenemente instalado o 
Instituto Padre ibhptfrv ten-
do bido o orador oficial o úr. 

* * * Acata f t & É P V » ' JOV̂ * 9 
a diocese de Aracajú, Sergipe, 
o éfeffio. sr. d Ftërnaàdo Go* 

$?# M 
ariana 

Sefíuíntl 
JT TJL t * • -

praxe dos anosjmunhao geral, sendo 
"»- -»» * celebran 

arço de 1949 

anteriores, cr̂  - militantes da 

Ação Católica e os Congrega-J dim, seguindo-se, 

dos Msrianc3 vão realizar, 

deningo, a sua sessão conjun-

ta, em regosijo i>€lo êxito 

do Retiro Fechado dp Car-

naval, 

Antes, ás 7 horas, na Cate-
dral, : haverá missa de co-

tt a revmO. mons. Alves Lan 
na sódc âo-

cial dos marianos, café e 
sessão festiva, Comparecerão, 
elem dos congregados e mi-
litantes, todas as pessoas que 
participaram dbs êxi^deios ' es-
pirituais, falando diversos ora 
dores. 

A entrada franca. 

lo da O m H M * faliiiAm 

o ienador Qeorfino Avs^xio e c 

acadêmico Arnóbio Cabral, es-

te tm nome do Padre Éuge* 
• I. ....... 

nio Sales. A Agencia do 3. 

A. M.\ em Natal fteara-se 

rspreütatir 
Parc^uif. 

O IbitMuto M r s » Wàpinâ 
d e s t i n a s « f P^fims 4 e in* 
fcrtidte 4 • stmí«Aufnatcr para 
OS honores dé^alidoi' 
no masculino e ' aatislMvbSa 
àm horário diverso, ás M -
iiina? pobres da cidade. 

-rrrr 

rtò 

sr. 
\ 

mes, que era, até agora, bis-
po de Penedo; Estàdò de 
Alagoas. 

Tem assim a diocese de Ara-
cajú um digno suotüsür para 
o saudoso d José Toiriaz 

Rf i, o ano passadP 
C M èlèlto, è T Fernando 

uma das honras do 
i<; opadò brasileiro> sendo as 

su.r pastorais documentos da 
m^ior atualidade e o seu labor 
api*: , olico já por deiiuis co-

nfcewdo. 

Com § 

jMM 4O 4 * 
pméMé 

trol", para 0 S m ^ o Sataduál 
le Ksb^ísi, o Rio QiM» Ao 
Norte terá máioref ^ortunlp 
êt&Ê k. o b M t e o « * « 

prsv* problema de comunica-
ções. 

YTOTYRN* TOFIQ&M* 
que foram compradas tios ty-
tados Unidos por intermédio 
da M. Martins & Cia., 

vão «nJtrar em funcionar 
mento» tendo duas seguido 
para o jnterior do Ettado, fi-
cando nesta capital a terce^rr.. 

Sflgundo a imprensa 
o governador José Varela fará 
Utilizar a Pãtrol no serviço dé 
terraplanagem n^s Estradas e 

ruas dos bairros fiaítalwises, 
ainda não atingidos pfclo erd̂  

mê «tudo ** 
tiêktüuM 

do^ois dos |rt^a)hos UL 
ptir uma tna^ttiiu 

tido 4m*tío* t. C,t a, 

cAm *iaito mais difícil 0 

M e g o do aptomov«^s pgt 
tâttninadtó m e , «m vylqfa 

oocavaçõos Uüu, ^ 
tondo jwn certos pontos mom 
tõeo de aroa. 

Com a permanência, nett# 
capitai, de uma daquelas nû  
quinas, as ruas de Natal sé<-
rào beneficiadas, melhor^« 
do—se deste modo a? estradas 
dos bairros, e dando*se me-
lhor aspecto a muitos trechos 
no perímetro da cidade. 

r-rftí-J. 

C o m u n i c a ç ã o ao senhor 

Recebeu õ "exído. sr. Bispo 
Dom MárcoIincJ - Dantas o sé-

! q n p f d e 
No proximo dia 9, completa-

rá 25 anos de ordenação sa-
L-"' t' ^ r . 1 

cerdotal o revmo, padre Vi- • 
cente Freitas, dedicado vi-; 
gario do município de Baixa | 
Verde, neBte Estado. 1 

Para comemorar o Jubileu V! 
cerdoted daquele levita do Se - j 
nhqr, Og católicos daquela ci-

G R A Ç A S 

Aurora Freire, agradece da 
joelhos, a Sagrada Família, 
No? sa Senhora das Graças e 
a Medalha Mila grose uma gran 
dc graça alcançada com pro-
messa de publicar. 
( Ceará Mirim, ?, de março de 
1949. 

I Na eftoca i t u d devo ser | 
I cottoed^U á B â t imprensa | 
1 • tttuio gonémo do w ' 
I ém Affto Cjstottea 
T FIO x n 

dade organizaram vasg> pro-
grama, sendo a comissão or-
ganizadora' constituída dos srs. 
Honorio Ribeiro imantas, João 
Urbano de Araujo, e Pedro Ca 
bral de Macedo, e dd. Nanete 
Silveira d a Costa, Guilhermi-
na Baião e Alecie. Miranda. 

As 6 horas daquele dia, 
iniciando as festividades, ha-
verá missa de comunhão ge-

c primeira comunhão do! 
' i: ças ; y — missa sole^v, , 
om orarão cOngratulatoris. 

I-AO mons. Alves Landim :{ 
ili hor^s— sessão magna, nc ! 
1>upo escolar sob a presiden- j 
i a do prefeite municipal, fa-
unio diversos oradores. Du | 

10 — ás Cv30 horaií, missa cc - \ 

ebrada polo padre Vicente de j 
( 

itnOi; em sufrágio da alma 
saitdoso Dom Jos»' Pereira 

Alves, Bispo que ordenou o 
atual vigário. do Baixa Ver-
de- ' í i •! 

Aos catolicos do Estado, a 
comissão organizadora está di-
rigindo convites pára as fes-
tividades èm homenagem ao 
vigário daquele prospero rati* 
iiiclpio. 

m 

guint*e telegrama^ a proposito 
da receite entronização, * na 
•óde da Prefeitura de TaipúH 

do imagem do Coração de 
Jesus : — Sr. Btepo — Natal 
— comunicando entronização 
artística imagem Sacratíssimo 
Coraçoã Jesus sala sescõos 
deasa Camara, temo» oportu-
nidade apresentar vossenqia 
edlítfariedade paroquia e w 
niclpio manifestações prâmo-
vida Diocese desagravo ao 
Cardeal mártirj vitima injus-
tiça governo comunista hún-
garo . Respeitosas saudações 
— aa) Padre Aquino, vigário, 
Luiz Gomes, prefeito, - Adão Mar 
ceio. presidente fc&mara. 

AVISO 
Pede—sé o comparecimento 

de todas a s socías, amanhã, 
sahado do ftu\ii'£> 10 

1 as, na sua Sede para f reu-
nião iniciai das atividades do 
ano. -

£ucvso t Literatura 
IÉÉ « 

Como estimulo ás ativida-
des literarias e artísticas en-
tre as crianças do pais, priri 
cip^lmente naquilo que se re-
fere aos preceitos da alimen-
tação, o SAPS acaba de ins-
tituir um concurso para u 
escolha de um trabalho iné-
dito sobre o assunto. 

As inscrições serão feitas 
na Secção de Propaganda do 
SAPS, no Rio, terminaitCo o 

prazo para as nuLmas no dia 
15 do corrente. O prédio, 
de cinco mil cruzeiros, será 
entregue pelo major Umber-
to Peregrino, diretor do SAPS 
em solenidade especial a ser 

ftalizadado no dia 23 de abril 
proximo, Oa trabalhos . pode-
rão ser ilustrados ou não, 
devendo os mesmos serem en-
viados em troo exemplares, 
podendo o autbr ftusr pseudô-
nimo, o, par» futura identi-
ficaffto, onviar o nome vor-
dAdtov Om ' onvolopo lacra-
do. " 

D i s p e n s a m p r o p a g a n d a , e a p r e s e n -

t a m - s e c o m o e x p o é n t e s d e r u t n a ^ i z x a 

i n d u s t r i a , o n d e v a l e a p e r f e i ç ã o 

V á á S E P A N e v e j a - o s e m 
V r ' 

c o m p r o m i s s o 

O SEGREDO DO ATAXJDE 
- o i-rh.dn O MISTERIOSO 
DR, SATAN no wd»e S. Luis" 
— Prejudiciais a crianças. 

BAILANDO COM O CRIME, 
no "tífno Rio Grande*' — Para 
adultos, somente. 

' I.ONGE DOS OLHOS, no "ei 
ne Rox" — Aceitável. 

ALADIM E A PRINCEZA DE 
BAGDÁ;, no "cine Alecrim" — 

Aceitável. 

SENDAS TORTUOSAS e o 
seriado A SOMBRA DO TER-
ROR, no "cine S. Pedro'* — 
Prejudiciais a crianças. 

* m jaiancBg 

C I N E W A 
li^memei ' ' dramatica HOJE sttper-proditcão 

• ' e chjOéionotttè t m AKÏM TASfiRtorF 

GÜWWQ 
MATINAL A*S bs 

Sessão "Cineac'* apresentando 

\'arios shortsJ comedias e duas 

partes do grande seriado 

^ t 'itdidtflima 'ifòiò «oi^M MdMcÉilo f ^ 
TOOAITTIÍ ÈTPMFC IRIN KOMEIH *R\E CEDÕTT 6 TÉNÍAÇÂO DÉ 

âm momértfo de loucura 

\ 

smu m iQHUR Ŵ FwTWŴ TI* VW * If IWIV 

(4,ft e 5 . a serie) 

PRÉQO: 2 50 

A PARTIR DE AMANHA 

r f X1 
SECRETA 

^VitttESf ÍWDGEON — JUNE ALYSSQN . . . . 

9 

N A P Q U O A £ N AS HU AS 

Encontra-se nesta 

f ; Ü M 1 h h 

capital, caido também das alturas * da 

tendo chiado ontem pçr I 1. . , . 
jria aerea, procedente ; da : t^i-. 

IlUlMâ deveio á ação de 
' ca^ega qu» sa. achava, pre-

itai pernambucana, e vindo| sente. 
SflrSHçO pix>fiS8ÍnnaV ' o: O' gatuno sofreu fratura ú- > 

investigador Mant>t*l Marques braço direito, grande pancada 
da Silva da Policia Civii no olho direito e mais unu' 

4 

G Q V C R » 0 D O S I S P f l D O 
* > r i $ iTíí Vr-

Transmito aos revmos SacoOricfos^O^aoO"' âois 
o telegrama da Nunciatura Aoo»toljca sobre as de-
terminações que a San ia £é tomou relativamente 
ã lai do jejum e abstinência r a r a o s do rito 
latino, a 28 de janeirc dc 1943, 

"Guarde-se abstinência de carne: nas sextas feiras 
da quaresma. Guarde-se jejum com abstinência 
de carne:. na quarta feira 4 e cincas; na MSta^sára 
tanta; vigilla da assunção; e na vigília de natal." 

E' permitido o uso de ovos e lacticínios, de ma-
nhã e á tarde. 
Recomenda-se aos fieis e particularmente aos clcrigos, aoa 
religiosos e as reiig.osas que, nestes tempos difíceis, 
voluntariamente se dêem a qiai& exercícios , de per-
feição cristã e obras de caridade. E rezem lambem 
segundo as intenções do Soberano Pontífice. 

Os revmos. Vigários/ Reitores dé igreja e Ca-
pelães expliquem este aviso aos Iteis, na primeira 
on*%rtunidade. 

> Nvtal, 1 de mirço dc IMO. 
-I* MARCOLINO, Bispo 40 Notol. 

de Pernambuco. Hc je 1L Í - ia 
manhã fomos ení-onfra^l^ nr? 
Oele^aciu DF Ô -H-*:̂  
quando tivemoe oportunida-
de de saber qual n sua mis -
são cn; nossa cidade, 
j Vindo para condoíir o pe-
'rigo larápio Wikon Perii-
i 

ira da Silva, c.ue iá :-oi presc 
<sm Recife por um contra, 
bando. Além deste crime 
Wilson emitiu um cheque sem 
fundo no valov d" Cr$ 3.000,00 
o que £ m^is ^rave# furtou 
jultimamente uma'-grande quan-
tidade de joais, do tfr. José 
Gonçalves de Alenc.tr, no va-
lor aproximado de cr$ . . 
150.(100,00 mátivo por que 
a Policia Pernambucana veio 
baseá-lo, ao saber que ele aqui 

CABO 
seriado O MONSTRO E O GO 
RILA, no "cine Popular" — Pre 
judiciais a crianças. 

8 k j 7 gfl-
m I U I I N 
1 W : 

tinha chegado no domingo uL 

DE ESQUADRA c o timo. Quanto As jo;»is, o 
gatuno confessou ter vendido 
o empimhado algumas, em 
Fortaic2o O em Recife. Ao 
^aber da chegada a Natal do 
investigador pernambucano, 
Wilson procurou um pólieial 

j para se entregar ao Deloga-
1 do de Ontem SociÀl quando 
teve oportUhtdade de confes-
sar o seu crímé de entregar 
a terça porte das joais fur-
tadas. 

Cintem, por volta das 23 ho. 
r&at o larápio resòlveu pular 
d< uma j inda da Secç&o de Rõu 
bi»s e furtos, nproveitando-se 
dt um Uffoiro dooevido do 
^rnamnetxto que se achava 
«4*1 «lo, D»sé 'Laurentino dé 

'jiveiro, o qusi procurando 
'ilda na ultftno hora Mdvar 
tuá viéo, nòWu lé+m h t L 

lo^to« fÜÉto WHb e nlo tsndo 

Por decreto ontem assinado 
pelo governador do Estado, 
acaba de ser r promovido, por 
antiguidade/ o dr. ftosemiro 
Robirson Silva, Juiz de Di-
reito de pnmoira ontrancia, da 
comarca de Currais Novos, 
para o corgo de Júit de Cea-
rá Mirim, de segunda ontran-
cia, e que 40 ooKava voga. 

w n i v i 
AJt<tXX2ADO 

A«, n a w p t h i t « . m 

í ' u H'BHÜfl 

forte pancada na espinha dt.r~ 
sal. 

Ca$o o estada r> sauie ptnni 
ta, Wilson devera so£uir vb-
^ m ' para Hecifè no proxkw 
domingo^ em companhia do po-
licial José Marques da Silva. 

TTMA QUADRILHA DE 
MENORES DE U ANOS 

Xo chegarmos hoje pela ma-
nha á Século de Roubos e 
Purios, deparamos com 3 cri-
anças, das quais a que pos-
sui idade maior tem 14 anos 
incompletos e cão componentes 
de um perigosa quadrilha 
cuja ação já vai sa fazendo 
sentir. Os 3 garotos süo um 
de nove, um de 11 c outro 
de 14 anos incompletos. On-
tem o de maior idade furtou. 
Aproveitando a oportunidade 
de if deixar uma mala na 
residência do sr. Noel Lute 
de Lima, na Vüa Pslatirtick, 
303, urti relogirf Omefca Tís-
sot, anti-magnético. Em se-
guida o dito garsÉo procurou 
vender o resüitBo do#urto 
pela importancia de Cr$ 20,00, 
a um condutor do otü&uá do 
sr. Luiz Miranda. Surj^reen- j 
aido pelo pequena importan-
cia pedida pelo garoto, o cOh-
outor procurou 1 comunicar-se 
com o bhefe da Sec^Ao de 
Roubos e Furtos* que tratou 
imediatamente de dar uma bus 
cs aos deliquontes encontrando-
os * ttidoo," téndo os mesmos 
confessado o kctl pecado. O 
rslogio foi ontrogue a sou 
íegltimo dono. 

Nio é etm pequeno pesar 
que refistttúnoe fatos dessa 
foatu-rosÉ, 

Consonante deliberação to. 
mada na ultima Reunião d* 
Catequistas, e com a devida apro 
.vaçaò do exmo. sr. Bispo Dio-
cesano, efetua r-se-á durante o 
corrente mêst uma 
tifi de Palestras Cateque* 
ticas visando ao estudo doç 
meios práticos de i.iinistrar 
e incentiva? o ensinamento 
da Doutrina Cristã 

As palestras terüo inioo no 
dia 13 de Larço e realitar-ee 
ão ás 2 . V leiras do m s 
ás 7.30 horas da noite no 
edifício da Irmandade dos 
Passoá. '. Serão ) ^uhlicas,: ern̂ , 
bora interessando particular-» 
rpente Çatoquistas ou Pro-

do tivemos 'uma longa con-
versa com o manor da qua-

drilha, çnos de 
idade o qual nos declarou já 
ter furtado i r d: 
no ultimo dominga. Onct .̂s-
tarão os pais V Onde estarão 
as autoridades que permite/n ; 
uraa oiiaaça p'iraniliu'."r 
ruas trocar a rcsic-cu^iu ^o- ( 

pais por humilde que j"- ! 
um banco de jardim ou um 
recanto qualquer ? 

O exemplo 
tmnente « r J ^ M A j . . 

no Brasil» Ofi menores crinppo-• 

soe já vão se gomando inú-

meras e as providenciai não a-

parecem... 

J ^ i ^ M " A m a t 
JORNAL W O R M A ' 
ÇÂO E J Â Î X Â M A Ç A P 

V E N D E - S E 

uma . Wquiha dc éíerew 

SMJTIÍ-COl; .A Í 

lent, noya. 

Tratar ra 
OîtDE^I. 

-li O.1 bons CíiÂlimtt;"«! 
vaçãu dos povos dfi^rtílcm 
dOfi bons pastores, ae à irrn-
FE dmna paroola MUVTM um bon 
pároco, deprc&sá nela se vcà 
« devoção flbresctiítí 

iranien tos freqilenlado^ ^ 
oração mental praticada Sant* 
Afmuso de Ligorlo. 

cie de Matai 
s professons 

Escola Tac.ifi 
Hoje, reunUo 

Para trater de assuntos re- da Escola Técnica de Comer-
lacionados com o presente an<? cio de Natal. 
lo*™ . . O diretor, prof. Ulisses de letivo, reúnem-se hoje, as 19,3* 

Gois, taede o comparecimento 

horas, na sódc do c^bdecu- ^ ^ o q m e m b r o s df> ^ 

mento, todos os professores po doetnte dâ mesma Escola-

R t í p p É i t e i M l i r 
Reiniciou, ontem, as suas ati-

vidades a Esccla de Pilotagem 
do Aero Clube do Rio Granie 
do Norte. 

Durante a inatividade da^us 
la Efecofe, a sua dMtoria f?t 

realizar uma in$peçãp em tü-
doo CS aparelhos dr treina-
mento, restando motores, 
iuzeîagetn. lem^, etc., tsndo 
depois da inqpcção o» »viôes 
feitos evoluções 'pela cidade. 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
DIRETORIA DE OBRAS j tal, usando de atríbuiçõ*« legais, 

2 do Março de VÜ» i r««oive admitir Albino Fernaodsi 
Afim de satis asarem as e x > Bezerra jna função de ExtrsfttU 

I tndM em processo de seui 
interesses, dovem cotnparoovr 
s esta Diretoria, com uvvancia, 
ao posooos Kbaixo doocrttrüno-
da«. 

Antídio do Brito Guorra 
Manoel Pereira Roso. 

POftTAMA N, « 1 
O FkiMANi fthfiMlpál 4o Ni* 

mafario - Menoalista - Cosrdo 
Auxilisr da Fîscaïîttçâo, r ^ 
fcrOncia 4, do Docwrto de 1 # 
J a M r o do cqrrtttt ono. A 
voga «jdstcnU. 

Prefeitura Municipal do tf** 
tal, o n S de Vtvoroift de l t t t 

M L V l ^ M Z A MDROtA 

J t t M » i 



ta 

redigir 
t o 

LOHPBIÎH, 

Circulou 
bem • 

«Comtté 
d» 

t ^ l em aondlflfiec 
m Himmbylü d» Paoío 

> na pMyîua 
e « projeto definitivo 

tlibllaad» em br*ve. 
ftfelsos «anáífées, o« U M s * 
trop Attesteras mtewessados 

«aunir-sc, tend» «m 
« ass inaw* do Pacto 

um Washington, Ottawa ou 
Bermudas, dentro d« poucos 

AocdiiUiu 
«aio« • que 
tt dítyeuldades relativas a 
elaboração Ai clausula de de-
f a a a , * ^Ml JJMv» qu« "um 
4taqu* armado cMiUa qual-
quer do* aipwtasio* «erá 
eonsiflíttuSo como ataque con 
tra iodes teíis cada pais 
decidirá de ferros paitScular 
ena respest* a essa ataque, 
Inclusiva com o *> empre-
so da forçp, «mi^dLa. 

PSCIDTi; FSTUDAn A POS-
SDttUpADE DE ADERIR AO 

PACTP 

C O P í m ^ U E , 5 ( R . ) — 
Um eoteunieade deeiara que 
a a Dinamarca, . apos as ne-
gociações intAreâcandtaavagj dc 
ddiu estuou* *i possibilidade 

d» 
Atlântica, 

O tffailrtr» do ^v$fH4xr 
visitará WafbkigtM» alim de 
estabelecer contaç.^ dirçto 
com o governo áos lutado* 
Unidcí 

A partida do Müuairo do 
Exterior para Washington foi 
anunciada apos a reunião da 
Cor^flt3áo <\e Assunte* ^be-
temos. 

DE IMPORTÂNCIA DECISIVA 
E HISTÓRICA 

LONDRES, 5 (II,) Us 
qiroula* dfrfaroatiore bri^ 

eir-| tanicos afirmaram hoje que OS HMtRMV 
está» afastadas j a decisão da Noruega em 

participar das dlscussõe* so-
bres o Pacto do Atlântico 
Norfca era ide íimportancía 
deciHíVsi e historiei. Apcw 
inteirarem do texto da 
foot* enviada pelo governo 
da Noruega à URSS, o s re-

rferieba cLm£os manifes* i 
taram a opinião de que se 
a segurança da Nonage fos-
se ameaçada, bases mili-
tares seriam postas á dis-
posição das *?otencia5 ociden-
teig em território norugues po-
rem frizaram que tal con-
cessão nao 
da decisão 
Oslo de aderir 
do Atlântico, 

re&ultatrá apenas 
do governo de 

ao Pacto 

LONDRES, 5 (N. CO — 
gunjb noticip* aqui rscafctyM 
D. Estevèo Wysxinkl, Arcebispo 
de Guizno e Varsóvia, foi ins-
talado como Ordinário de Am-
bas as Sídes e Primaz da Po* 

»i t . r r * ' 
lonia. sendò entronizado na an 
tíga catedral de Zniezno na Po 
lonia ocidental o depois em j ' 

Varsóvia, onde mais 50.000 al-
ma^ o receberam 

Em seu discarão em Var-
sóvia d , Wyazn^aki declarou 
que o espirito catolico deve cori 
tinuar dominando no país, nos 
leres, nas escolas, no exercito po 
lonês e até nas prisões, pois so* 
mente assim a Polônia eenti-
nuará a ser um» grande naçao 
mantendo a sua fortaleza de 
alma. > 

D. Z^rnuni Çhromansfcy, aU 
xiljftr d* Vwsovia, entregou os 
chave* dg eatafrsl ^rovíajprja 
do novo Prima» * depois se jre-
feriu ás fçlgpõçfe eitfre a Igre+ 
ja e o JE*a4» t » Polonia. A 
Igreja coopera e deseja sempre 
cooperar com o governo cisae; 
mas a melhor cooperação da 
Igreja é oper-se ao crime a 
desordem e £ anarçftia. Alem 
disso, assegurou, a Igreja luta-

politica é empaqbjur-a* jsm 

var o w m d o íaMpp-
f m príMára i t e r a i • 

AM« M d m s i w w r d* 
August Hlond, disse: "N4o sou 
um politico nem um refwnador 
ou homem de *fão, Sou Ape«ps 
voaso pai patm d?-
pe^ instar «om os fieis a "de-
fender a dignidade da naçio e 
o espirito de-justiça liberdade 
e pai". 

Antds de instaUr-va D-i 
Wysínski pc«sidíu a «um <o»fe; 
renda de Hiererquia Polonesa, 
que fora convocada por S. E . ' 
Çatedral Sapicna, arcebispo de( 

Qracovia. Durante a reunião se 

discutiram af relftçóes »ntre a 

M M 
á r ^ i t t o e ao der 6 por m m -
bros 4o { o v e * » phefia^ pelo 
DcmocrAticOi o Cardeal Sapseqa 

Depois do fei|p ó l -
gre}a pai* Üder oorawésta # o k 
nês General Alcicsander Csiwad^ 

* 

zki, no «Migrfsso que uniu os 
pa^kios Comunistas e Sootel-
Pemoor^tíoo, o Cardeal Sapi> 
««a envion vma carta «o Pre-
srtent» Boleslsw Bàerut, protw» 
tando o ataqt^e e Tefrutando 
o as acusações .feitas, Nao 
se publicou o te^to d» CíWta. 

tooontra^e n o l t t o o s r . loots 

Uma, «gente geral dof Uoyd 
BrasikUo no sstodo d^ P a i ^ 
que tnivr dg diversos 
naswntas sefare as sgswslss «ob 
«tia juri^Slçâo e a construção 

^ um ntWQ prédio o«de será 
instalada « séáe daquela a-

gencia geral. O $r. pontas 

Umg «ue k também ^estaca<)o 
'i 

prócer pditico do P . D. 
. - - •• > ^ 

teve um 4?**mb9rque bastan-
te conoomdo, dfsclaraado á 
reportagem que aqui veio no 
trfcto de interesses do üioyd 
Brasileiro. 

da Vart da 

(ASAPRBSS) — i ft*4S acrssesnt* um saldo f. -
s s a t ^ s p ^uixjperíor a ^ J f ^ O O . 
Fazenda Alelndo I 

PjStW cfi^enou a Fundação 
DrtsM Central ao pagamento 
de 1.826.500,00 cruseiros mais 

os juro^ e custas dos hono-
rários do Advogado da Firma 
J . Isnard & Cia- desta praça. 
O juiz condenou a Fundação 
no pagamento de custas em 
dedUtto» OÉSO raríssimo nas 
nÒftso8 anais forenses. 

Dc aoordo com o relatório 
Contadv^a Gerald 4 a B#pu~ 
bliOa o exercido financeiro de 

rá conár» Qualquer obstacuJo 
em su« missão divina de pregar 
a fé. A Igreja não es , filiada 

I a nenhum partido jx>iitico o sua 

a g e 
2 1 1 0 erlaiCM ia Um Ceitral se ÉtttMdeera« «a 

BIO, J ( A 8 A f f t » S > -
O Ísmtap4o ds WnoMâo jht. 
fiotlOou que nn ulÜiii > tvi^tlo 
deatro 4a fAane de «m^ia-
ç*o do anaiat p i ^ a r i o n#sta 
capital o numero de mati^pu-

• ' 

las que era de coroa de 128 
mil pèsroas passoy para 148 «nil 
com um acrwjçiíiwi mais de 20 
rol novos matriculas. 

LANCHOW, CHINA <N. 
— As investigaéòüi -receai«* 
feitas « Johenn Brom-
kap SVD/ . misskmário em Kao 
tai na provinda de Kaníu, 
vieram confirmar a crença 
feita por um arqueologo 
japonês, de que as ruinas 
que margeiam o deserto de 
Gobi, desenterradas nos ul-

pertenceram a 
igreja cons-

truída pelos primeiros ca-
tólicos do Celeste Império. 

O Dr. Namio Egami, pro-
íessor de cultura ^oriental 
na Universidade de Tofcio, en-
controu durante sua expedi-
ção atrevei da Mongol ia, 
efetuada cm 1035 e 1945, res-
tes de arcos e colunas de 

limos anos, 
uma magnifica 

(Prestèr John) que 
fcèncíoha -Marco Polo em 
ãuas narrações, rei 

dè um »vasto réino eW^-
tão. 

"Desde nossa primeira en-
trevista" escreve Moíiter-
vino, "nofi fizemo^ amigos -
Ele escutou meus ensina-
mento» coxr. grande mte-
resse e mais tarde^ junto 
com outros membros de su? 
corte, se converteu ao ca-
tolicismo, senti-* batizado 
com o nom^ d» Jorge . 

"Aj^sar cíf qu» vi-; 
tinhos seguia/^ k ' seitã nes-; 
toriana, quiseram fazer as-
sistir á sua conversão, Jor-
go pr<¥vendi> tsto mandou 

t crnstfüir um beW e imenso 

negados .a., fiantissim^ 
Je e Nepw fitó*»1" 
Cristo." . • 
4 Mònt&rvií^o : dis tunda que 
> rei mongol inscreveu o 
titulo do tlrpmAíiDM h I?re-

O rei Jorg«r morreu em 
1209, ficando seu filho uaíoo 
como seu 4»ard«áro^ Os ir-
mãos do SMSirpJi retornaram 
4 antiga religião neFtoHana 

MADRID,, 5 Por fratiásco 
de Lui^ Correspondente de 
N. C. — Dentro em pouco che 
gará á Espanha a primeira e x -
pedição de crianças austríacas, 
500, de um total de 20.000 que 
sucessivamente irão . dupnHo, 
acolhidas pela caridade das fa-
millas espankolas, para passar 
uma temporada de restabeleci-
mesita nefln pais 

Todas as crianças desta pri-
meira expedição aio católicas, 
e a i n ^ ^ e i de^BUtiidas e ^ * 
is—itaudo dd uma restawaçfio 
de l o i ^ t à ã est^o snhrrtm 
Suas idades o^pilam ^ntr» seis 
e doce anos. 

O Estado «e ecioaitega de 
trasladar «fi crianças da frgatei 

»lifat 
^rssmd& que os ^ a f ã o . j 

1 * ( *' ' 1 f / 

1 Ott Usixa ogpanfapis nedijap 
atíxüio, atenderam pronta* 
mente numerosas femilütera p m | 

•isailí 
BEIRUTE, 3 (fr.) ^ Segundo 

informação dignr. de fé, as 
t^ocíaçòes Ubano-israellitas 

não chegarem até a tarde a ne-

nhum acordo * Por proposto 

do delegado mediador Bunche, 

os trabalhos aerão restabeleci-
dos donú>^o- Nesse intervalo 
o delegado proporá è 1 1ncha 

aovo pryjeto de armisticio, afim 
de receber sua aprovação. 

AFIM DE POR f f » M O 

AOS INCIDENTES 

T E L AVIV 5 ( E . ) — O Mi-
nistro do Exterior de Israel, 
Moahe Sherton enviou hoje 
um . pedido urgente ao dr. 
Kalph Nuntíbe, mediador in* 

i.-ii 
t 

, « — G r a a f e 
fa sendo t̂ m&dtes no Texas 
p«ra a onufrvaç&o de gts, fa-
lou reafnt^nente ao Râtary 
Clube Jtlé ^Beaumont, em rou-

>omemoratÍVjn 48^^ anK 
M r ^ i o jla. descoberta do campo 
pCftrcHéèo^de SpiAdletop, o sr. 
Hîne^ fteker, i>kèsidénte da 

para conservar a gás natural, 

como um meio apenso de acer 

lerar o progreaao par pwte da 

industria e exrressoa a opini-

ão de 4ue a mai^ia dos pro-

Humble Oil & R o ^ i o g Corn-

to de «tistir 1,00 ilicitudes. j P ^ y ' empresa ftfiliad^ da Stan 

A juventude dd Ação : Católica | ^ ^ Company (»few Jer -
Jsey) . 

conserv^ftts 
jpîçpria Coi 
çando para 

terias, mo ser*1 id r. 
v k afim de 
"incidentes" ocomues 
xa ocidental do tria 
ao norte de Tel A i 

verno de Isrn;! 
"seria advertcncia" 
voeaderes de tai. 
"acentuando que" \ 
séria seria tcma^$. 

UOAM " A Q R 0 & I * 
JORNAL. DE INFORMA-

j ÇÀO £ D £ FORBiAÇÂC 

se encarregou de regular as o - j 
dc iertás Itospiííalidodcs. 

MADfHD 5 de fevereiro (N* 
C . ) — A Oficina Informativa 
Espanhola revela que existem 
na Espanha 11.373 mutualida-
des escolares» uma de cuias 
funções é formar dote infan-
tis e pensões de velhice em co 

2 o í m igaram seus criados a laboração com o Instituto Na-
iazorem o mesmo monteflv | cional de Previsão. Alem disso, 

> . 
vino mais tarde 1 lamim-^ os próprios escolares operada 

> ! . ' { 

a falida de «seprMcg^ em alguma regiões, seus campos 
idesseas ce«ktic«tar o 

da mãssao11 

que pu< 
engrandecimento 
na Mongolia. 

O Pe. Broanltamp, «gha que 
este rei Jorge * o mesmo 

dedicados á avicultura, agtiou! 
tur-a e culturas agrícolas que as 
crianças exploram em , seu be-
neficio. 

O sr. Baker disse ç b * a 
dustria está diapendendo no 
Texas 2S0 milhões de dólares 
no programa do apás-guerra 
para conservação de gás, afim 
de economizar 2 . 1 / 4 bilhões dc 
pés cúbicos diários de gás na-
tural produzidcs com o petró-
leo. Disso que flproximadamen j 
e 40% desse programa J á tinha t • • 

jido completado que ostros 
36% o seriam no decorrer de 
1948. O programa envolve s 
construção de 138 u m a s de 
conservação do gás, das quais | 
82 estão prontas, 43 em constru 
;ão c 13 planejadas para futu-
ro proaumo. 

òHjêtívIÍ4 tão 
rapid&mente quanto o permita 
a disponibilidade de materiais. 

O i r . Ba^er referiu-se tam-
bém á grande expansão no và-

ume e melhoramento ng qua-
lidade dqs produtos, QOtan-
db que a industria do petroleo 
dos Estados Unidos supre ago-
ra 30 vezes mais óleo do que 

em 1901 qu&ndo o campo de 
Spindletop foi de «coberto. 

Finalizando, o sr, Paker ppn 

f 
T •̂iih _ " . ^ 

pesao i^*zona b r } t ^ c a por^u 
lidje ^ B aviao pira a Alemai^iif 
0 primeiro MU^Stro ' jKmsc 
Attlee. O chefe do Govt v. 
no vlaja acompanhado 
Lord Henderson, sccretario dc 
Foreign Office e represents 
do Ministro Scvin. 

flffiÉI A flSWl 
S Í B - ) ^ 

WQ, 5 (AfiAPRESfi) — 
Hipotecaivio solidafífdade ao 
Praaiden^ gp Coi^ed^ração Na-
cional de Empregadps do Co. 
mercio o sr. Angelo Panni-

presidente da Fodera. 
- de Empregadas do Co-
: teio de Pbo Üaulò ettVlou 

àquela entidadt um oficio idten 
ndo : "ao k v a r j l e aoasfcs 

^:-.rc?ss5rs dc -evidencia^ 

norisa kifído r̂.-rnpi 
'1 prc^cdifrLrvito^ 

RIO , iA:\APRESSi > 
.'Í " i Í- -.U: cia 

•ii W í t> . 1:.' 

c Cs ii-^pv^çõcs • 

las pelas írn̂ hf-rû i ikj :: "£. 
lados de Bio z- Míiiíl- Cic-r-.. 

RIQ, íi U&APKEZ,; l) -

O D<eputa^o vYcUL< -̂

toti Braftdio inlorr».'^ q_n> 

que aluda esu nr.c a Ccur^Ã 
Federal votará c i-eajuíiíüAr.cr-
to acononUro áci p^cr^viítao. 
\crescentou e^tá sciido 
lí.Ji^adt? íHf^^TÍ^ y 

1 í ^ttvU.to <\o 

jvi? T* 

•í» « « v i , 

g^esso fioico tem sido igual-
\ 

«ente importante dentro da in-
dustria o desenvolvimento de 
«m sense de re^possabilidad? 
pKbliea « crescente Jesejo para 
promover o interesse e bem Cs-

derou que paralelamente ao pro [tar pubKcos. 

21 
4s ^ horas, na 

;.a c ire oria regional dos Cor-
e Telégrafos, nesta C^pi-

l. haverá o exame dos çan-
lidaíos ao rad'o-i.-'adriri^mo. 

O sr. Artur \"iu>r Ra-
".ô o de M^lo 'ií/Ii-^ü^ du 
iiac^H <1« j A » i n ró 
' aguele départait c j : fo. nesta 
japí.aL pede o colití«;xcimento 
los candidata com quinze 
minjtos de fimfeecedftjvÍa 

S. Auto^Peças Lida., em Recire 
convidadas as autoridades e - ] ami&o, dr. lAdbc Vottguar Fer-
derais estaduais e municipais, 

Será inaugui^ada hoje, ás 
15.00 horas» cm Recif^ a firix^ 
Santos Auto-Pe^as Ltda., á Rua 

o OÂA Li,;—.rt 1 J— 
o comercio, as dosses motoristas 

nandes. 
Conforme já ttaesaos 

j . j . 



Cuweoiato Sol Americano de Futebol 
Noticiário e Informações Diversas 

0 Equadoi mucon data paia chagai 
O EQUAIDOR MARCOU DATA 

PARA CHEGAR # 

RIO, 4 (Pelo Radio) — Os 

dirigentes do futebol equato-

riano (eDegrafaram Ihoje á 

"Útonfederaçáo Brasileira de 

Desportos'1 avisando a chegada 

de sua delegação no proxi-

mo dia 16 de Março. Co-

municaram, uindtij que virão 

trinta e duas pessoas é que 

desejam conhecer^ desde já, 

onde será hospedada a embai-

xada. 

O PERU' M A M A R A ' SUA 
SELÉÇAO BASTANTE 
DESFALCADA 

RIO, 4 (Pelo Radio) — Te-
legramas do Peru noticiam que 
causou grande sensação nas 
rodas esportivas o caso da 
fugida de vários craques pe-
ruanos da concentração da 
Escola Militar de Las Palmas, 
Vários jogadores, entre os 
quais o conhecido avante Va-
leriano Lopez conseguiram fu-
gir da concentração para dedi-
carem-se aos íestejos carna-

valescos. A entidade peruana, 
anurando o incidente, decidiu 
punir todos os jogadores fal-
tosos, embora desfalque seiu 
siveJmeiite a representação do 
futebol do Perú. 
SERÀO ESCOLHIDOS pOÍS 

QUADROS COMPLETOS 

RIO, 4 (Pelo Radio) — Cor-

respondentes dos jornais ca-

riocas, |presei^tenvefrte em 

Poços de Caldas, divulgaram 

uma categórica declaração do 

técnico Flávio Costa, segundo 

a qual serão selecionados 22 

jogadores. Formarao os c r i -
que* e s c o l h a s dois quadre s 
completos, que represpnfc -
rão o Brasil no próximo Can -
peon£. o Sul-Amerlcano de F\ -
tebol. 

BJGODE SERA' DISPENSADO 
DA CONCENTRAÇÃO 

RIO, 4 (Pelo Radio) — Notw 
ciam de Poços de C .idas que 
o dinâmico médio esquerdo 

Bigode ,do "Fluminense", será 
dispensado doi atuais treinos 
de seleção. Bigode não se en-
contra em bons condições fi* 
sicas e necessita se-io trata-
mento no menisco» 

t spam Mr 
tfttir s Canna Sri-tana 
esquadrio brasileiro« formado por̂  JòÔWores Juvenis 

venceu o do Chile por 3 a 1 
RIO 4 (Pelo Radio) — O fu-

tebol brasileiro está de para. 
bens pela sensacional vitoria 
alcançada ontem, no Chile, 
pelo selecionado brasileiro de 
amadores ao enfrentar o ca-
tegorizado scracth chileno da 
mesma classe. 

O certame, organizado pela 
"Federação Chilena de Fute- j titulo de campeão do futolol 

da competição preliaram o 
Chile e o Uruguai, vencendo o 
Chile por 4 a 2. 

Ontem, no segundo jogo do 
certame , jogaram Brasil e 
Chile em um confronto de 
grande expressão porque no 
«aso dos locais vencer*. A eles 
seriam franco favoritos ao 

bol", tem como unicos parti-
cipantes o \ijhile, o Brasil e o 
Uruguai. Na disputa inicial 

amador da America do Si l . 

O magnifico triunfo 4a 
turma brasileira 

(R 

Srs. Comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAB» 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA, 216 FONES 1249 li 1986 

' à 

^ t f ^ j • N H I H • • Cinema REX 
HOJE — LANÇAMENTO DO GRANDE FILME DA "METRO*' }CQM JUNE ALYSSON — WALTER PINDGEON— 

CLAUDETTE COLBÉRT 

3 a 1, deu nova vfcl* ao osfta-
me que será disputado por 
ponta, em dois turno». 

Amanhã, o Brasil enfrentará 
o Uruguai «a» peleja bastante 
intéressant^ porque, no caso 
de vencer, será o campéão do 
primeifd j t ff lp . Vetificandou 
se a vit#tltt> do Urugaui os 
très. , u j ^ c ç ^ concurrente« — 

' f i c a * 
condu 

vitoriosa ror Ções Jfrâm^dois pontos ga-
nhos o dois perdidos. No caso 
de empate o\ favorecido será 
o Brasil, que ficará com três 
pontos, , o Chile com dois e 
° „Unigu^í^com um. 

re ajgtfiálar para maior 

Brasil , CWIe-e Urugàai 
rao em igualdade de 

i 
m 

Emoção Secreta 
UM DIA NUM CONFLITO SENTIMENTAL B E QUE ÍNAO POUDE FUGIR, ELA CONFESSOU 

AMARA AQUELE HOMEM, EM SILENCIO, DURANTE ANOS.. , 
QUE 

5. FEDRO 
H O J E E A M A N H A 

Longe dos Olhos 
com ROBERT DONAT 

M X —. AMANHA EM fVlATINAL 

Sessão Cineac: Jornal — Ontário Pitoresco (colorido) 
Detetive do Terror (comedia) e 4 .* e 5 . * serie de 

"A SOMBRA DO TERROR" 

S 

A Pesca no Rio Mosnoró 
I . 

por José Maria Gonçalves Guerra 
Q R i o Mossoró entra a S O no 

Mumdpfci, £bwdonandor<> a 

Nordeste. Atravessa_o descre-
cido ^niosifadcs üci^veis; 

aqu.* ao redor de 
r s 

paita 
nas furnas, 

que ele mesmo cavou,' ser„ 
penteia, ali? numa planície a -
jardinada pelo cultivo de 

<. » 

melo escondido 

alto f cebolas, batatas, etc , 

desaparece, mais adiante, nu-

ma misteriosa viajem subter_ 

raifea, reaparecendo^ depois, 

com uma indiferença intri -

£ante. 
É quando cheio 7 nem pa-

rece mais aquele rio tran_ 
quilo. Impetuoso, terrível, quer 
aproveitar-se o mais possível, 
do tempo que tem para a de-
vastação. 

E assim Já se vai ele, tudo 

! marquises, sobrepostas as 
mais lindas - cornijas naturais. 

Lego depois de umas duas 
dezenas e meia de quilómetros, 
a principiar dos limites do 
mUnicipíe, : as aguas 
do' rio Mossoró a sofrer re-i •«• , • »•. -
presamento do sete barra_ 
gens submerciveis, que se es-
palham por quase três quar-
tos do seu percurso no Mu_ 
nicipio. 

Essas barragens são o re-
sultado de varias tentativas 
para solucionar o problema 
dagua em Mossoró. 

Mas como a qualidade da 
agua acumulada não fosse 
boa . iito é não satisfizesse , 3 3 pesca ou em casa dos pesca-
como agua verdadeiramente po-1 . . & i dores . Depois, apareceram al _ 

requerido, delas, exclusiva, 
mente, depende o pouco de 
industria que existe em Mos-
soró , além de abundancia da-
gua para os gastos gerais 

da cidade. 
_ , ; - ' • , . • . . : t, • 

, Por outro lado, o aumento 
e conservação da fauna icti_ 
ologica deu meios de vida 
e arrimo a muitas famílias 
pobres e prazer a outros tantos 
amadores da pesca fluviais. 

Das ultimas vantagens apré-
sentadas, nasceu a profissão 
de pescador t na zona urbana 
e suburbana da cidade, 0 1 

peixe começou a ser vendido ; 

e procurado no local da ' 

ras a íio, trabalhando com-
pletamente nus. 

Suas girias são regionais 
e conhecidas, salvo algumas 
criadas para substituir termos 
por eles desconhecidos, como 
aguada, apara, ninha, bom-
bear. Quase sempre se faz 
acompanhar de crianças que 
lhes prestam otimos serviço*, j tei 
como i remar, bater-buia, 
ajuntar o peixe 'Pescado, etc. 

Alguns gostám de mascar 
fumo durante o 1 trabalho e 

pessoas já notaram sua pre_ 
aença. 

E um pecador informou : 
"Muitos de nós , já viu tan-

to de dia como de noite, uma 
moça (e a muleca é até bu-
nita) sentada nos barrancos, 
perto do "Poço F i . n 

— E a profundidade, pergui^ 

que ti ' ô para nao en* dizem 

ioar." ' . , 
. No perímetro urbano e s u -
burbano da cidadet a pescaHlf 

de redes, 
feita exclusivamente 

— á ,Qual.. t quem sabe ? 
Ninguém pode sabê, não á 
vara qtíi do para midí, já 

inmendaro vara e mais vara 
li 

sem lhe tocá fio fundo.. . 
i E , continuou ; 

"Ói, 6 espeto, uma vez o 
(c Ia está ele) 

intendeu de I »- * 
á noite. merguiar 

jo&ó Henrique 
tarrafa e l anzol é i vivinlio da sirva 

do, quasi sem pud ê falá e só 
depois que chgô in casa é que 
pôde contá tudo aoscompanhêro. 

"Diz êle) João Henrique, qui 
aquilo ê uma cobra das da-
nada de grande. 

E um outro tomou a pala-
vra : 

" ó i ,pur ali tem coisa de 
arripiá qualqué vivente. 

"Veja qui o mais corajoso 
daqui éo Joca Mele, calcule 
qui êle vai ás foma s pescá de 
anzó a qualquer hora do dia 
ou da noite, lá arma até rede 
para durtni enquanto o dia a-
manhece . Ali c pescado véio:.. 
antigo.. . tejn pauta, mas não 

gtüficjftã 

Afirmo que, o barxdho produ_ 
zido pelos animais, carroças, 
ças, etc.è tirando água do rio. •. t i' i ) • 

peixe em seus 
tornando-se 

'O mantêm 

esconderijos, 

pesca no "Poço Feio" de noite 
í 

no "Poço Feio"; j110111 P™ sarvá a alma. 

convido dois cum-p r a is&o 

panhêro e cum 'de três. Arran 

jaro umas corda, e lá se-
fôro, Quando Ihegaro lá o ' i 
João Henrique que é um dbs 

E um turbilhão de lendas 
e historias fantásticas, cheias 

de mistério, habilmente conta-
das, povoam aquela zona mais 
deserta do rio Mossoró. Mas 
a verdade é que os pescadores 
fingem mais crer nessas his 
torias e temer esses lugares 
do que realmente creem e 
temem.. . 

E, assim, aqui deixo a parte 
descritiva da historia chcii 
de belezas naturais do ve- j 

lho e abençoado rio que scr_ j 

penteia por estes sertões i>o- í 

voado Ide lendas e de eoúsas 1 i 
encantadoras, continuando, d i ! 
prbAihna vezf a fazer o registro 
do que cie represente como 
-?afor relevante na vida econo -
mica das nossas populações 
pobres ribeirinhas, que drlc 
tiram o r?ece$sarío para 
sustento e seu arrimo. 

ficou solucionado so^ 
parcialmente, 1 

• guns deles oferecendo_os nas 
ruas5 e boje) tem comercio 

mais ou menos regularizado no 

tavel 
7 

mente, e ainda 

a caso de agua para gasto 

arrastando, demolindo, cavan^ e certas industrias menos exi- M ; e r c a ( j 0 pu^iiCOi 

do, vencendo obstáculos que ( gentes. J 
pareciam intransponíveis^ cor- Como resultado ,as barragens ! 

tando verticalmente rochas cal ' tomaram aspecto de aparente 

careas para enfeitar suas j "obra perdida". Entretanto, 

margens^ com magestosas bar se com elas não fosse conse_ 

reiras ornadas de gigantescas guido o teor 

Isso não quer dize que o 

pescador seja uma novidade 

entre nós, não. 

Sempre existiram em todo 

de potabilidade | ° município velhos e expe-

A M P L I F I C A D O R E S 
! riment adissimos 
j Entretanto ,a 
j n a n d o - s e u m a 
t 

pescadores. 
pescaria tor_ 
ajuda indis-

ip^oficua qualquer1 (tentativa J milho merguiadô daqui, amar„ 
de pesca durante o dia, ! lou um corda bem cumpri-

x x x da nas cintura e merguiô no 
As barragens deram a uma poco, Cabra danado, merguiò 

os outros ficaro do 
fora segurando a 
corda prá quando 

EMOÇÃO SECRETA "LONGE DOS OLHOS,% n 

sigftificlftão A feito dos a-
madores brasíJeiros que a re-
p r ç s ^ t a ^ o auri-verde é in-
teiramente constituída por jo* 
g adores ^ ^ Ú s de idade va* 
risível ent^e lS e 18 anos. A 
turma do ,QyJe era com^<osta 
por craques , até 22 anos «entre 
os 'quais quatro conhecidos 
craqueg .de? CóloCólo. São eles 
Infante,. Armignol, Amazoli e 
Puentes; . 

A seleção .brasileira de ama* 
dores, brilhantemente vence-
dora, ontem, f»l a seguinte : 
Cabeção; Pinheiro e Lafaiéte; 
Emilson, Voldfr e Osvaldo ; 
João Carlò^ âaia (Jerónimo)» 

Vasconcelos, Robson e Ti te. 
. t 

LmAÍRÍ " A O R O ® T I R j 
JORNAL DE INFÔRMAr-
ÇAÒ E DE FOHMÀÇAO 

Agradecimento 
Joao Batiéta do Nascknento e 

irmãs, lúghideeem ^ aenaibili. 
zeiÔQ* * A» iKvMnagensí póstu-
mas. e " mensagens' " 

tíe pefea-
me$ ' ^or nkrtSvo Bo falecimen-
to de stfa estimada Mãe Ma~ 
ria Ttábel 

do Nascimento, e 
ao mesmo tempo convidam 
nos pare^t^ e para 
assistii^em r missa <Ie diâ 
às 6 horas áo dia 5 na matriz 
de S. Pedro, 

Ferida», Reumatismo # | 
PUEN SMITIEBS ; 

EIJXIH DC NOGUEIRA | 
mernio. grande parte do rio, o aspec,. 

to de rio perene, não ha- j lado de 

vendo essa vantagem alcançado i ponta da 

os limites do distrito de Sebas- ; ele, João Henrique desst 

Vamos 1er, 
primeiras 

h o j e n o R e x j c ine S à o P e d r o 

S exâúçcfcs de | 
"Emoção 3ecrcta+> ( f h c Se- ! 
evet Heart), que Robert Z. ' 

disso uma 

métodos de 
outra parte 

i pensavel á economia do pobre 
e entusiasmando alguns araa^ 

; dores, redundou no aparecimen 
: to de rêdes e tarrafas em 
! maior quantidade^ na cons- j ta 
j t* ução de canoas e de vá-

rios métodos de acordb com 
exigencias locais. Foi 

tianopolis. 

Resultou 
diferença nos 
pesca naquela 
do rio. 

Em compensação 
hopolis ficou com a parte mais ! sura 
curiosa, mais bonita e talvez i bem 
nuiis rica do percurso do rio 
no Município. 

siníi uni qualquepirigo pu-
grande xarem, E o cabra merguiõ 

merino com vontade de che^ 
gá no fim. Mas quanâo ji' 
tinha descido uns 40 ou 51; 

Sebasia^ j palmo topo num rolo da gros-

Lconard dirigiu Me-

de um rolo de carnaúba 
grossa. 

Apalpo ^intiu áspero e pensou 

i qui /osse mesmo um rôl< 

Lá estão situadas as lindas d e carnaúba ou de outro paií 

grutas calcareas de que fa-1 qualqué. 

lei, misteriosas e lendárias. | C o m o & **tava faltando t> 
Ali , cada poço, cada gru- { fôlego e prá não dá agua achã 

cada furna» tem 1 Qui divia leva o bicho 

p a r a a j N E G R A " 
tro G o l d w y n - M a y e r e n v o l - 1 

vsndo très nomes des mais-
q u o r i d o s d o c i n é m a d e h o j e : < 

[ 

Claudette Colbert, Waltçr Pid-1 
j 

S^on e J u n e A l l y s o n . O r o -

Para adultos ' " 

, (A VIDA DE UM ESTU- j 

DANTE" e o seriado "FLEXA ! 

no oifie Popular . 

Prejudiciais á crianças. 

ias de kài 
laliio 

mance viviao por essas très j 

A V I S O 
J „^a áe - se o con^arecimento 

; dc lenias as sócias, hoje, 
Ide aos operários especial • 1 . ü : abado do mes ás 16 ho-I •••! 

mente ao operário pobre v. ras, na sua Sede para a tCu-
inicinl dns atividades do ;em geral, ide aos pobres -

MARCA R CA VICTOR 

as 

entãoj que apareceu o pes_ 
cador, com ares de profissio-
nal , em Mossoró. 

No^cs lais pescadores, 
1 slo hofiiens pobres, humildes, 

na maioria agricultores, sali-
nciros oleiros trabalhadores de » / 

minasf etc. e usam a pesca 
apenas como profissão adju_ 
tora. 

AUmentam-se de peixe car-
ne , arroz, feijão f milho, fari_ 
nha de mandioca, etc. Anal-
fabetos, embora , são hospila. 

comunicativos. 

sua j Qui divia 

lenda, ou sua historia reves_ j f°ra. 

tida de certos mistérios. isso 
x x x r<>lo, abraço o bicho cum a; 

Sendo otimos anedotístas, J perna e fez sina pros com-

não cavilam os homens sim- panhèro. 

brilhantes figuras 
d 3 "supporting players* 
nïo Lionel Barrj^nore, 
bert Sterling, 
dina, Marshall 

lado 
co-

Ro-
Patricia Mê -
Tliompson e 

PIO X L 
niao 

I ítttO 

I N F O R M A D O R 
Elizabeth Batterson. Tem mui 
ta importancia no filme o 
"musical score" que o acom-

prá j panha, do quai se pode des-
tacar a "La Plus que Lente'*, 

montou-se nele, nu a delicada valsa de Debussy, 

além de trechos de um dos 
mais belos Concertos de F* a riz 
I izt, Claudette apresenta-se 

pies do rio em noa contar | Os companhêro tratou logo ; muito elegante, 

tudo quanto sabem das lendas j de puchá e Êle, João Hen- modelos 
e dos mistérios 

aquela zona. 

que povoam j rique 
, sintiu 

Içiros. 

O» melhore* da mondo — sonorNUde noUvel 
r i r tnüdo -

Distribuidor Autorizado CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata Fone 1150—Natal 

funcionamento . m o 5 Û S 0 confiantes. 
presti-
Geral-

O "Poço Feio7', "lá esta 
E' um buraco afastado 

do rio uns 300 ou 400 me-
tros, de forma ovalada, mede 
aproximadamente , 10 a 15 me. 
t os de di? 0 ie tro. P^reO 

uma dessas c&cimbas , que se 
i 

fazem na zona sertaneja, para! não era pau, mas îm o mei. 

quí estava merguíade 
logo a corda esticá c o 

rolo começou a cede se in 
vergando todo. 

Prá segura melhó, curvou -
se, (isso tudb debaixo da 
gua) e procurou sigurá o rôli. 
cum as mãos também. 

Foi quando noto que aquilo 

HORÁRIO DR AVIÕES | 
PAN AIR DO BRASEi S . A, 

Agencia no Prédio do Grande | 
Hotel — Telef. 10-19. ( 

CHEGADAS DO SUL — Do- j 
mingos és 13.45 horas. Terçai ; 
ás 14.12 horas. Quintas às i 
14.29 hora«. 

df.r de 
sombrio, 

mente tomam cachaça, e usam j perficie 

bebei ao gado. E' do corp-o de um bicho vivo 
triste, e tem a BU~ Sintiu que o bicho se inru-

coberta por uma1 gava e estremecia em suas 

n<> tn- balho roupas velhas, 

verdadeiros andrajos, muito® 

trabalham de cuecas e ou. 

tros abida. Itvam horas e ho~ 

em belos 

desenhados especial-

mente por Irene, a figurinha 

d? teatro. 

"O CONDENADO" no cine 
São Luis 

Para adultos 

"BAILANDO COM O CRIME ' 

no cine Rio Grande 

Par a adultos 

' EMOÇÃO SECRETTA" no ci-

ne Rex 

Para adulto« 

"ALADIM E A PRINCE2A DE 
vegetado aquatica minuscu- maos. 

Ia, "algas". Dizem que ali U "Assombrado, fez siná cum 
mora um peixe muito grande ! força, larjtf o bicho e quando j B A G D A ' M ™ c i n p Alecrim 
e que é encantado. Varias! chegA do lado de fora espavori- ' Aceitável 

1 tiUURfi mm 

Cl CEGADAS A NATAL — 
A's sextas, ás 9.30 horas. 

LINHAS ARRUAS 
BRASILEIRAS 

Rua Cel. Bonifacio — Tfclf. 
IQ-99, 

CHEGADAS DO S U L — Ttar* 
< S eg/£ Â S DO NORTE „ j * Sextas-feiras, Ás 1 « . » bo-

Terças és 7.10 horas» Quartas e j ra* 
Domingos As 6 .40 horas. ' B . S . A» A, 

CRUZEIRO DO SUL j Agencia 4 Ru* Nfei* F l o w t a , 
Agencia Rua Frei Miguelinhn, I Edifick» Quinho ^ TAlef. t M 3 

- T ^ o n e s - 1 1 6 8 e 1 9 5 3 CHEGADAS DA EUROPA -
RUMO SUL : Para Buenos Aires — Qufctas • 

Domingos ás 08.00 horas, t Sábados — és 7 45 
Segumdas-feiraa ás 08.00 ho- HORÁRIOS JWR 

í f f A ^ wABKE* NATAL ANGICOS 
RUMO NORTE : Parida* da t m 2 . * i ^ 

Segundas-feiras ás 15,15 t u - ; 4.*s t t . V f c f t n a Así-iOlioris. 
^ ^ 5.*« « Stftofai és 13 horss. 

Sexfôs-feiras ás 15.15 horsa. j Saídas de N S S r — S.*^ 5 . S 
- - , e Sabadoa és 17 horas. 

AEROVIAS BRASIL ( Chegadas * Natal - 2 . % <.•» 
Agencia á rua Dr. Barata, t « «Hl & 8 .30 hoi^fl. 

n , ° 168 telefone — 1605. AUTO MOTRIZ PARA 
CHEGADAS DO SUL — Ter- CEARA*-MIRIM 

çae e Saba do? ás 13.2S horas. Partida» todaa os dias ut«'i 
SAÍDAS PARA O SUL — j ás 17 horas, Chagadat a Na* 

Segundas e Quintas és 6.45 ho- 1 ás t.SO hpraa. 
raa. NÂTÀL — R J O C m 

finléit <j<„ITÉIi1 tm 3.*« a 
AERO GERAL LTDA. S a M k s te SJfi horas . 

Agencia á Praça José da Penha Chefaoàs^a Natal nas 3 .** • 
n . ° 39 (em frente ao Granda S a x t a s ^ t a t és 2 I . £ hovaa. 
Hotel - Telef. 15.40. , NATAL ^lOVA C R U t 

AVIÕIS MDCTOS Saldaa ds Natal nas Scgxmdaa 
''CATALINA** ^ ' W w í l 4 t * l a I . S 

SAÍDAS DE NATAL - N a s m A 
Terças-feiras a . e x t a , és 9 .30 , f f g " g j * 

hora«, da Rampa. M Sabados én-U.45 
a 



fr 

i'-.V 

' u H B 

s oos »Mieter . . . Pia «mi 
kin teffi Stutetator m ièen" serv«... 

£scr«vtu MORETO* de AGUIAR 

OS progressos da cUr "ia es#-j cént^. sem mcsquinhesas, sem 
tão fazendo o hoitóém -triar vonj intrigas, O telefone chama ta! 
tadis antes tfDnda pensadas. Ol chofer, o seu colega não men-
aperlefeoamento doe btçjetos, 

• • ' 
das maquinas, e o conforto que 
a teödea proporciona tomam » 
eomó que os días : modernos 

*tirá dizendo cue ele n£o está no W t ' , 
momento, para ficer com a cor 
rida. Grita pelo nome db co-
lega escolhido» c nisto tem sa-

maÍ0 atraentes, cheios de inte-; ijsfaçâo, E assim trabalham, 
reSses, repleto dt sonaâç&es de j harmoniosos, sempre solicito» 
bom «star. | «q exercício de suo profissão 

E como resultado dfesãe esfor- j q u e m NAO TEM STODE-
* i 

ço em proporcionar aO homém i BAKER 

do taeul* X X momentos agra-j Falhando a aorte de "achar" 
davefe em todae aá suas a t i v i - } a chave que dará direito a 
dades diuturnas, a& fábricas de j m oderno Chevrolet, o nata-
automoveis iaftSam} diariamen-j j s n s e q u e t e m dinheiro prpeu-
te, mercado mt^dial, tipos 
dos mais variados de maqui-
nas que servem para o trans-
porte particular * coletivo, pro*, 
curando» aitéim^poupar as euer-
ffi#P jKumansft que se gastam, 

ra, então^ adquirir um carro 
moderna» e fica dias e dias pen 
sando na escolha que irá fa±er. 

s 
ouvindo os técnicos» pedindo a 
opinião dos amiçop. Até qu^ sf 
resolve e ei-lo, orgulhoso, cru 

íOfVmmetite, no fcbutar quo- j 2 a h d o a"ci<fode em macio e vis-
tidiano, v j toso a u t & í vitimo tipo. 
SEDUÇÃO DOS PEDESTRES j ^ t e s s à o o s podem ^pos-

Era Naftl, como tan toda a i _uir u m Suidebaker o U outro 
hom automóvel • é a c a r r o ^ màvca. 

consente seduçap dos pobres 
pedestres, t 

A nossa capital possua 
modernos autos» e des mais va 
riados tipos. * 

Tanto de aluguel como parti-
culares, vemos rodar em aos* 
sas ruas e avenidas suntuosos 
automwsis* ukúftios mdÜeloE 
pata HHfi» Adquiridos, á s ve-
zes, através do "mercado ne^ 
gro" o, perto £ que os proprie-
tários, se mostram satisfeito«, e 
quando no volante, bastante 
cautelososjpara evitar, qualquer 
abalroarão. O sonho dmirado?, 
ppr^antq,. cfy juMjalense é, .pos-
suir,um automóvel, seja, ele no-
^ ou. velho^ comprado ou it-
rado na ''sorte" de um sabone-
te • m • • I • ; J , j 

£ assim, a nossa capital vai í 
enchendo do toda a sorte j 

de veículos, desde os minus 
culos "Renault" ao grandioso j 
"Hudson", Desde o "Jeep" atój 
os velhos Calhanbeques que an-
dam por ai fazendo criar cabe-
los brancos aos seus donos, pois 
a tods. instantes estão a falhar, 
deixando os passageiros na es-
trada.. Com a difícil "desco-
berta" de um sabonete qwe tra -
g& a achave do "seu" Chevro-
let, o natal ense em condições 
de tal passo, candidatasse á 
compra de um moderno Austir, 
ou de Studebaker^ conforme a 
posse* de cada um. Fala-si\ 
até, que vem por ai carros me-
nores dos que os jã conheci-
dos, c a preços baixos. Também 
pudera, um auto minusculo sen 
do comprado a prc$o gigante.. 
NATAL, UMA PRAÇA MO-
DERNA 

Os que viajam e conhecem 
diversas oapkak do nosso pais, 
não escondem sua admiração eir. 
observar os modernos carros 
dc que disponho« para aluguel. 
E afirmam, sem favor, ser Na-
tal uma das melhores praças 

do peia, dada a variedade de au 
• 

tom oveis á disposição do pu-
blic*, e dos ultimo« modftaa. 
Desde o Austin ao tiud&on ou 

Entretanto^ ot que não dispo-
ahem de tanto dinheiro para 

| Empregar num automovel, fi-
atrás de um em bom esta-

lo, ou seja, em segunda mão. 

Irtávarsn reunidas, ontem 
és 30 hora* na sédè do es-
tabelecimento, aob a pre-
sidência ^ do professor Ulis-
ses de Gois, cs professo-
res da Escola Tecnicu tie Co* 
mercio de Natal, afim de tra-
tar assuntes relacionado; com 
a reabertura das aula3 no 
presente ano letivo. 

f conhecimento da Congregarão 
dos prof<assoies assuntos refe. 

4 -
Outros» ainda, tudo fazem para 
adquiriu* um "jeep \ pois "sãe 
feios, mas eficiente".. E pa*a « i 
quem reside cm rua não cal* 
$ada> só mesmo, a Mjeep" con-
segue chegar em ,casa. Pois D e P o i a * d o d i r e t 0 r l e v a r 3 0 

areia solta é a constante dor de 
cabçCP do n\otorifita . , 
TUDO AINDA E ' CARO 1 

Um dos impecilhos para os 
que desejam comprar o seu cai 
rmho é o elevado preço. A'E 
vezes, um auto quo pelo ta-
manho não valeria mais dc 
20 ou 25 mil cruzeiros, exista 
50 ou mais. E nem sempre í 
fácil e compre. E n f r e n t a i * { v e u no munidpfc, bem co-

mo.. Caké e Parelhas, em 
Angicos, ftpátácio A* Bezerra 

fila dog pretendentes, e o paga-
mento tem de ser 4 vista. Fórs 
disto» é o cambicttegro» é boa 
"oomissãb". ao .intermediário, 

fala-se, entretanto, que as fa 
bricas norte-americanas» afim 
fazer frente EOS automóveis in-
gleses, franceses, italianos, vão 
produzir maior quantidade dc 
carrps popyiares, com sensíveis 
diferença de preços. Não resta 
duvidas que se assim acontecer, 
muita gente terá novas possi-
bilidade de comprar o seu "pí 
de borracha", . 

NATAL» — Sabado, 5 de Março de 1949 

E' a Quaresma o mais severo elws tempos 
litúrgicos. • Jnspjra-s^r nos 40 dias de jejum que 
fez Cristo no deserto^ antes de iniciar a vida 
publica. Embora ferma como AnálM^de direi« 
preparar-noa para a grande festa da Páscoa, é 
igta cm cqmemoração daquele santíssimo íc§uin. 

Tanto assim, que foi nece^prio recuar 4 dias antes 
d o f o i n g o J f c m a t q u # . o s do^pgos d|as ; 

de festa de Páscoa ? também eles nãii podenafsei;tíias 
penitencias e jejum mas de alegria: E os osioatais re-
cusaram ainda mais o começo de suo Qüareana, con-

forme ; 

O que todos queriam é que 'fossom Vjüarerilo OÍ 
dias de jejun, assitn como foram os de Jesus 
Sèo Jeronimo (S^i. X X V I I ad Mare), seguido de 
Sâí- Leão Magno e outros, ensina que o jejun 
quaresmal 6 de instituição apostolica. Teriam eles as-
sim rcaliíreudo a palavra do Senhor: Virão 
dias cm que lhes será tirado o Esposo; c então 
jejuarão". E' bem impossível' que a intenção 
principal des Apostolos fosse a* imitação de 
anteí do primeiro domingo uma vez que os 
Cristo. cscL.po prir.iciro o f.ncüidudc r.upreirut dc 
toda a ascesç ctiatã. tanto a oficial da Igreja 
como as aprovadas pela Igreja. Mas entrava 
também necessariamente, a salutar expiação dos 
pecados, a peni cncia que tanto lhes pregara o 
Mestre, e o desejo de suprir o que álulta a Paixão 
rio Senhor. Em nossos dias amoiecidos? em 
nossos tempos preocupados com super-alimentação 
decadência cristã desses últimos séculos, mal 
se compreende o que era a Quaresma dos P r i -
TOí-iros séculos. 

Prof. Francisco Veras Bezerra 
1 \ a n i v e r s a r i o 

A íamilia do f>rof. Francisco Véras Bezerra, a Ação Ca-
Loli=a o Federação Mariana. « Escola Tecniea de Comercio de 
tfatali o Centro de Imprensa S. A. e A ORDEM^ o Conselho 
Estadual e a Divisto de Cooperativas mandam celebrar 
Missas em sufrágio õo saudoso morto, no dia 17, quinta-
feira, 1 . ° aniversario, nns seguintes Âgrej&s p \ 

Catedral — 6.30; Matriz do Alecrim — 6.30; Matriz da 
Ribeira 6 horas; Capela das Rocas — 6 horas; Convento 

S Antonio — 6 . 3 0 e Capela do Hospital, 5.20. 

NA POLICIA E NAS RUAS 
A QUADRILHA "IRMÃOS 

MORCEGOS OPERANDO 

NA L, B A. 

; cm virtude d« einda estar 

scîîdo apurado o cafio que é 

suma gravidade. No pro-ti? ao Mercury, tipo «». 

Alem dos confortos do> autos/ Estando a* investigações imo numero daremos noticia 

ressalta-se, aliás com razão, a j c a r g o ^ policial Arnaldo « » b r c a daquela quadrí-
delicydeza dos qoasos motoris-! . Ilha. 

t j Barbosa, este acaba de dtaco~ j 
tas de praça, sempre risonhos, | AINDA O CASO DO LARAPIO 
iíimam nwmiAa m+wi* I brir uma perigosa quadrilha I s^n*re prontos pata a e r w aos ^ " ^ WILSON PEREIRA 
que procuram os mm aataa. E operando na L 

Em tomo do acontecimento todos fssem concorrência uns nomes 

B. A. Os 
des responsáveis não 

aos ostros, mai da maneira 4a- ! poderão ser adiantados açora. que i publicamos ontem com 

Masfo, 

o gatuno Wilson Pereira da 

T l c L J n i B C O & l d l d a s janela« da Pei^mananoia 

A lai provincial n. m i *uf*i«*tu o maaUcipio j do Departamento de Segu. 

rança, ptMfeltoa» t inus Hô e a 

informar que está «ando 

teites áp n*va* matriculas, fi-
nou assentai *> que a soleni-
dade de reabertura das aji* 
las será na próxima segunda 
(eira, ás 19.30 horas, falando • i \ 

em nome do corpo docente da 
Escola o professor Hélio Gal-
vão, c, em nome dos alunos, 
o contadorando Pedro* Améri-
co do Nascimento. Em seguida, 
a wopgrqgftção elegeu* a dirpto* 
ria da Escota Técnica de Co+ 
mercio de Nata), constituída 
do diretor, vice-diretor e SC-
cr^ario, respectivamente, oc 
professoras Ulisses dc Gois. 
dr. José Ivc Moreira Ca-

ÍO Bezerra o pluviometro re^ V a l c a n t i ç C ü n l a d o r J o s é N a „ 
íistrou 3P.j»x,m era Acari, chu-í w e n o m. de Aguiar. 

O diretor agradeceu, em 
nome dos eleitos, a confiança 

cente, comunicando que a: 
EscoJj está atualmente empe-
nhada Qa c^nairugfto de aua 
sédc .propria, para o que 

coufci com P *&io 4 f» . 

Acerca das ultimas chuvas 
caldas em varias .partes do 
gatado o dr. Raimundo Fran-
ja recebeu um telegrama no 
iual informam que em Afón-

verpoG federal, estadual e mu. uèi 
nirípal, bem assim sobre a ! * 
próxima elevação d , estabeleci, 
mento á categoria de Facul-

A M é uma d e e a a w i i l ^ 
ai*, da bondada Up r » » ^ 4 
^ ^ ^ Iquiraia a « dfcnr: 4 

tolaio. 
Cristo. 

ooiram ótimas chuvas por 
mais de uma hora, cstan~ 

o rio com agua, em 

dos seus colegas dc corpo db-

surros t cia. ltda. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES : vi 

EXPORTADORES 

Distribuidoras da« aoguintes marcas : 

í ubriücantss a graxas G A R O O Y V • MOBHJOIL -
A«fc*»veis MfiKARD ^ ViUs CHAMPION — Pneu 
Í IREU — JMôtoras HERCULES ÍXEBEL — Conjuntos 
é^èttogenW pata tumltmgfto d* f^iendas, anaroa MAS* 
TEB — Ptt«as lagitimas a aocessorios para Automóveis * 
C aminhões em geral. Descontos especiais' eoa "Rèven-
riedor«*" ^ D W j a » a fizma SANTOS & CIA. L7QA. 

Tavares de Lyr*, 91 — Foce, 1 .1 .3 ,2 

End. Telg. - TOJAL - NATAL 

IwnWt hm 
CaMtca 

A Düreíoria da Juventude 
Estu 'antil Católica convida 

estudante, o povo cm gemi 
para assistir*.ni á homenagem 
que vai prestor ao seu Pa+ro. 
no "Santo Tuna£ dc Aquino" 
domingo, <i, ás 10,15 horas, no 
Ginásio Imaculuda Conceito 
Falará sobre a personalidade 
do grande .̂ «mio o doutor du 
lyrcia, o Padn.- Josó Por rira 
Keto. 

Jí,"^ regozijo pelos frutos l social, cafn aos presentes. A 
dn F tiro Fechado do Carna- coojunla cie amanhã, com-» | 

A t^LDADB CRESCE ;'drl. reunir-se-áo, Amanha, parecerão os Homens dc A. 

| na Lide da federação í M a J c * M. C. e J . E , C. , alem 
,B|esmo lutando contra as nu- 05 militantes da Áçào de cutras pescas que partici-

mevosas dific^fiadee, naturais ! Cr.f. Vca 
numa cidade pobre de indus- i : noSr 1 
trias, Natal vai crescendo, es- I V<T f- importante 

?au dos Ferrog cairam chu-
fas finas, em Martins o 
pmviometro subiu a 47 
nrm yq^arizal diuvéu irotren 

Malmente, Souza 93 mis, Pa-
íu# ótimas chuves, Flora -
aia 85 c Macau desde ontem 
is 15 horas. j tá progredindo. 

O chefe do Trafego Tc-1 Deixando de lrdo (Aitros aspec-
legrafico recebeu em data de j t o 3 d e assunto, verificamos que 
Ãoje mais as seguintes no- : a n o s s a capital está atravessando 
ticiaç sobre, chuvas caidas on- j n°vo período na sua vida ur-
tem á nos te no interior do; b o t i c a . Con»truções isola^ 
íosso Estado. 1 d a s* grupos de casas residen-

Sao Miguèí 27mm. P a n c t i s | c ^ o b r « » publicas e parti-! 
IS min, Pau 'dos Ferros — 10í enfare» poder-Se-íam relacio-

Juventude feni-

e os congregados - param dos exercícios espi-, 

cs quais promo- rituais. Além d^ mons. Al-! 
reunmo 

f ni ás 7 ̂  horas, na Ce-
ves Landim, que presidirá a 

A Diretoria da J . F C. 
avisa ás suas sócias efetivas 
0 estagiarias que hoje ás 10 
horas haverá a Hora Santa 
pelos Sacerdote« no Colcgio 
cia Imaculada Conceição. A-
manhã ás 0 horas encaroço o 
comparecimento do todüs para 
a reunião quo marcará o 

j reinicio de ntividades no cor* 

acade-

Mendes 

rente ano. 
! sessão. falarão os 

tei!: al. haverr. missa de 00-] 
micos Joã-> Wilson 

munhão geral celebrada pe* 1 
1 _ * 1 - r ! Mélot pela Ação Católica, e ; i MfeM^U k mL' lo revmo, mons. Alvea Lan- j ' ! • " » a 
dim. visarií d a paroquia e j J o s é G u a T á ' P c l a s Congre^a^! j ^ ^ m 4 

Na época atual deva ser | 

diretor da Federação Ms- ; ções M^ria^^s 
ríana. seguindo-se, n a sédfe, A entrada Será frança 

PIO XQ 

lím; Alexandria 9 mm; Mar-
(tact- Uiiiarizai^ ï^atut, — boa 

Í Assu" - — jchtrífe fina; 
Upanema SD,2 MM; Jardim do 
5&ridó — regular e em quasi 
íodo o município, 
r — • r rt-rr» 

Dty. to 
Por via aeref^ regressará a-

nanha, ao Hio de Janeiro? o de. 
>utado Aluísio AlVcSf um dos 
^présentantes dp Rio Grande 
lo Norte na vamora Federal 
ileito pelaU.D.N., em cujo 
desempenho do seu mandato 
/em trabalhando pelas obras 

nar sem maiores dificuldades, 
bastando, para isto, um simpleá 
passeio pelos nossos bairros e 
ruas afastadas do perimetro ur-
bano r 

r 

-Com a edificação, quaú to-
, tal /dos bairros da Ribeira e ci -
• dade as construções avan-

çam pelaMx artérias até então 
despovoadas* va)omandor«et 

como er a natural, os terrenos 
e as propriedades arastadas, 
tantos no Tirol, eomo. em La-
goa Nova, Lagoa Seoay Alecrim i 
Morro Branco. Baixa da Betea , 
etc. 

Os proprietários do extensas 
áreas de terras fazem, assim, | ^ 1' 

r. 

Or PVe^dente d* Conselho Regionafr de Conta-
bilidade do Estado do Rio Gruído do iNorte toma 
líi^blidó *6s>-MéTcmàttá querdte -conformidade com 
o Deereiò-kl^ 0 0.2SS^ dei 27 de «uáo de 1046, 
já podem requerer o rqgháro de seus dípknms. 

Esclarece aos Cont^ilistas q^e de acordo com 
o artigo 12 daquele diploma legai, soménfe po-

í«e»ef!f proüssio depois do rcgular-
«w orgâw «oiBpeteilte dotVíi-

nistarío da £dtu»0no e neste Conselho Regional 
c (|ue a inírafno desse dispositivo estará sukil.i 
ás penalidades cominadas naquele Dccreto-lei. 

fliaartem 
;ociais do nosso Estado. í o s seufi bor|; negócios 

Ontem, o ilustre conterrâneo j pois loteam o» aeus terrenos, 
?sU?ve em nossa redação tra- ! vendendo-os. na maioria dos ca I 
íendo-nes o seu abraço de des. j sos, a longo pr^tzo, mediante ! 
pedidas. j uma determinado in^potUncia t 

^ — r r — I de entrada, ou si-iaL como s^ ; 

a nova criaçãs da 
e Miauen São Luiz 

CAFE' 
w m « i n n s H M cr, t : ™ 

Av, 
AUVOQAPQ 

F1QH«M PsAxoto, H l 
1700 a 1 » 

H O p t f i É f c i l É l 
Amanhã ás 15 hora« na 

sua sede junto ao cine Pa-
roquial, haverá) mais uma 
reunião do Circulo Operário^ 
o presidente pede o compa-
recimento de todos os seus 
assciades. 

Torciafo Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Natal 

Natal já se tornou propríeta-
Ho dç dois ou tres lotes de 
terrenos, adquirido«. para * 
posivei valorização incis adi-
ante, pois na verdade a 
cidade cresce, atingindo 
reas que até então eram re 
vestidas de matagal. E as j 
construções nessas areas cs- i 
tão surgindo, aos poucos, | 
sendo que os k>t*s que i 
margeiam a estrada asfalta- í 
da quo teva a PsrnamirímJ 

31 
. o TIPO POPULAR 
e.||: Gosto âsradavel-Fabriíâíáo escrupulosa 

PREÇO RAZOAVEL 

8 p r t t É i É É 
; PRECAUÇÃO NECESSAIUA 

Quaíjd^ se sucedendo, 
amiúde. casos de gripe, e 

; com jriaior raíão^ durante as 
epi frrrJas da doença, devem 

I ser proibidas visitas aos 
gripados. Do mesmo modo, 
é indispensai! que doentes 
e convalescentes evitem con-
tacto desnecessário com ou. 

' tras pessoas. 

Suprima às visitn3 tm jfcijo-
<?íí de cilídé^Tda do gripe, dfim 
dc evitar propagação do 

í mal— 3NE5 
SONO E AR FLIESLQ 

j Devemos p^sLar na carflíi 
|« terça parte do dia. isto ó, 
! as oito horas destinadas ao 
sono. Ev imprescindivel, pob 
que o quarto dc dormir ofeiv-

1 ça as condições dc lii^icno 
: indispensáveis. 

Durma com as janelas u-
j berías p.-jra ter dur<tníc 
\ soiK). o ar fresco neco*rsarin ;í 
Í?aude - SN ES 

L E I A M 
A O R D I M 

COM A SAUDE PUBLI-
CA E A PREFEITURA 

de material plástico! 
vaIorizam-8* rapidamente, e^ | WASHINGTON, 5 ^ Aca. ; talaçôes p o m m e s 
xistindo construções nas ime!ba-se de aperfeiçoar nos Esta. 

c 1 terri-
poi ana* Os tuboü sc; > fabri-' 

Repetidas vezes tem nps 
chegado queixas contra o ha-
bito dc certo.* propnetark; 
o^ie descurando <JC«J 1011 

i deveres dc vjrcíe 

publica, sob a presidência do 
Delegado Meira Limo, da 
2. * Delegacia de Policia da 
capital, para esclarecer o 
fato. 

A 3.* 0KUDOACIA DE 
POLICIA T M NOVO 
«ftCpUVAO 

diaçóes do Morro Branco e j dos Unidos novos tipes dc tubu " " ' queimar lixo niis quin-
n a La«oa Nova, ilações feitas de material plas"|CaC,°S ° ° m a * m e s m a s 1 maduras jtois í: fa.;cM- retirar peio s*"-

Ccmcluî sc, assim, que dada jtico que, segundo afirma, s u ' C m l o l 7 n * ^ Juntas, joelhos ! viço de lim^aa publica. Ui-
a facilidade da transporte a-1 bstítuirio perlei* L n t e - V d c c iini*s empregadas nas t^b^u t i m a m e n t e i l , o u 

quele trecho, ofi proprietários i Sé* * , . ^ ^ 25®° c o n s t T U l d a s pwa laçoes ue metal. Um tubo 
suportar pressão superiores a ! m centinmetros 
650 libras por polegadas qu*u! 
drada (ou sejam 45 Kg cm2) í j 

diâmetro pesa apena« Í50 gr^- 0 suceacrs 
naquelas menos (requentadas. 

Aquecem cr^c^ proprieta-
j Centígrados ̂  

, Segundo a opinião da "Chc-, 

não temem empregar os seus 
capitais em oonptruções, por-
que acharão sempre candida-
tos par« alugueis; o que não se 
dá com determinadas oasas, er-
guidas em trechos desprovidos 
d agua* luz e de transporte. 

vem intciisiiicando, na 
Dí.:aoro. na Junqueira Aires-

de compri- n a R i o B r a n c o . . Si é assun 
mento por 2.50 centime 103 de nessas ruas mai* movimenta* 

a temperatura acime de 100 
ííraus Fahrenheit (37.7 graus J™** ( u m a l i b r i ) 

rios não só o dano á saúde 
Tendo entrado cm goso dei A üútde cresce, assim, cm S e * u n d o a °P i n t ó o f l a "Chc-. « LEIAM "A ORDEM" !, dos seus vUinhos, como a 

ferias, hloje, o escrivão Ma- busca da vila de Parnamirim, címlcal Engineorínsí"- uira publi i j JORNAL DE INFORMA- j J infração que praticam ^ 

d t OÉn^o <3ramle ho^s Attfust» A-
lei criou o mwniripj» M Csraubap 

tkrvmçkù da vUa^do Apodl á 
da ckteds (Wi n M l ) . 

M 

noel doa ^ Santos Filho, da 
Dtíagacia da Policia, o 

K . Coronel Chafe de Po '̂ 
Hcia nomeou para responder 

para o futuro pederá o n a t a - | c a ç á o C , 5 p e e i a l , 2 a < i â * fubuiâ. j I ÇAO E DE FORMAÇÃO j | regulamentos municipais c cs-
lense residir afastado da c ida- i 5 * 0 p * d # r é JWJP°r t í l r u m » ^Itaduaia que regem * ra-

taria, extamente da alçad' de. sem prejudicar seus negócios »orme variedade de 'Juido*. in 

taurado o inqusrito tf» ngft# 

dada o fácil meio de condução í cluindo a á^ua* gás natural ->u 
por suas fuQfões o 2 ° Sar - ide que poderá contar, íixan-1pi-odviido^ solventes organicoc 
g**to da Policia Militar Su-|do-se nas mdondsaas da pis- i álcalis. A leveta e a facUL 
trf»ad»s ^ P n m ó m de MadM^u que liga Natal ao Trampo-
deiros. polim da Vitela . 

dade de fluxo tonam 
tubos ideais para rápidas ina-

FAÇA SUAS COMPRAS NA 
Livraria &ti. Terrenha 

(IivtMia Grtottea) 

RUA XSTFBSN CALDAS, 1*7-4 

CBLAXM AVTA~ I F Ü T A L ÄA» 

da prefeitura e da Pu-
blica, a qiicm particuUrmen-
t* « n é s a s insistentes 

ynjhrtyi -que nos «áo trun 

lllül" MUTILADO 



W visível o progresso éo Cooperativismo. 1 M b rs«M*»das 
no Sèftéço de lteononde Rural do Miniatarie da AjffcmHuv* « m » 
d« 8*000 eoepevartives. Uma parcela das 200.000 a ta lhadas por 
todo o globo, defendendo OB são« principio« desse excelente sistema 
ecéhoftrfco, 1 

< " I f t Rio Grande do Norte temos 4B cooperativas com 15,000 
awftdMtoé/ tittitfeirthtiKHdtr^ mttbâes de frtOSeS «til 
fertasee destacai-se capital« 8 mtlhfie*; depósHes, 33 «i&tie* ; 
ieseitas» t tstUbfica^ a financiamento do Batado, 1 milhio a 300 
mil cruzeiros. Dos 10 milhões de cruzeiros que o &tedo vtà 
receber da Uniáó para um plano de recuperação economlca, 6 
Oteéftadbt jHMé Varela destiftou 1 mffltfió e 500 mil cruíetro* 
p&Mfc." éR^VÍHlíifM^ iü'tööpiÄHitivw, 

> *0 Odtaiilio Erftadual de Cooperativismo e a Divisão de Coo* 
perativas do Departamento de Agricultura continuam a rsati*-
zar «eus elevados objetivo« de orgaos supervisor e executivo dö 
movhriento em nosso Rrfado. 

Esse o conceito que / desses órgãos fez o ilustre Secre* 
tário d * 1 Serviço é s Kfeonoftila Rumi Dr Aber to Land, em 
viftita recettte* eomo dèlegÂdo de tua Repartição, com a qua) 
a Divisfto de \3ooperativas mantém "acordo". 

Itttegráda neSse moVimettfó se encontra a nossa Coopera-
tiva e dâl óg benéficos resultados que alcançamos todos os anos. 

MOVIMENTO DE 1Ö4B 

Geral — CrS 74.358.248,40. Saldos do balado — Crf 
16.C&2;830,40. Média diária de caixa — Cr$ 120.000,00. 

CAPITAL 

Em 31 de Dezembro — í>r$ 2.104.500,00 Foi iniciado con 
Cri 1.000.^3^00, ab sé transformar a Cooperativa era Central dt 
Credito, a M de Julho de 1944. Os depósitos especiais que fi 
éuram no balanço também, oportunamente^ constituirão capital. 
Ajfelatabs sempre para os associados aumentaréhi o seu ca. 
pitai', ?fcthdb u désenvolvftnento das opetâçÔete. 

* « 
RESERVAR 

Montam a ur$ 450.347f GO. Para solidez da nossa coopera-
tiva ainda' »tèrnéí a Vãtariz&çfo d0s*d0is imóveis, em mais de 
Cr| Í OGO OOO^ 

DEPÓSITOS 

Klevam.se a CrS 11 632.480,90, desáotoufa» em Fixes 
com 2 243 035,70 e Li^es , tem 9.390,464^0. Este» subdivididar 
tm Movimento — Cr» 1.249. ti3Q,&0; — Comerciais ou ^ t r 
Juròs ^ C f i ^.íái .583,20 — L o t a d o s — t ^ l j n z . m o o ^ 
Populares ^ C r f W T < C l 9 $ Ö ^ i ^ R Â a d i k o à ^ ^ l ^ - Õ o e . J Ç ; 
^ Pequena a U W W ö * ^ c * 635.624,2$ 
res -V- Cr|toi)*fti.472%e& ^ « e m » J u f r t * — ; ^ Eb. 

Esseafjdfpóâtofe sãb fttí ifatoert) de àSsimí classifica 
des ;A.té gtfíSOflO^ÂtTS*, Cr$ 50,0ÒS l t y t ò — 
Crí lOrçOO h 500,00 — 1.812; de Cr$ 500 03 á 1.000,00 876 : 
de lt000tüG á 5.000,00 — 967; de mais de Cr$ 5.tiOO,0O — 510. 

EMPRÉSTIMOS 
Por letras, descontos, liipotéfcftfc e penhores, inclusive re-

formas, elevaram-se os empréstimos a C r f 16.476.814,00. Fbraír 
feitos 3.137, assim distribuídas! — 405 á agricultura, no valor 
de 3.477.630,00; ás íhduslrifcs — 124 — Cr$ 1.129.516,00 ; a< 
comercio ^ tó5 — Cr$ 4.571.171^00; á cwisertos, íepáròs e aquu 
sicão-dé imóveis — 609 — CrS 3.868.070,06; h objètós d&nteSftícfr 
— 1.260 — CrS 2.825.352,00 c a outros fins úteis — 104 ™ CM 
GOB.2&09. 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 

f A B 8 1 V O 
CAPITAL 

Constituído 
FUNDO DR HÉSEkVA 

Iderf 
rUNDO DR ASSUttRNClA SOCIAL 

OonÜMUte R t l h i ü t • *. 
JUROS SOBRE O CAPITAL 

Saldos . . 
RETORNO AOS ASSOCIADOS 

" Saldos . . 
DfiPOÄfPOS A PRAÄO I t X O 

2.104.500,00 

450.341,40 

8.100,00 

157.105,00 

7 4 . 8 0 0 ^ 
J r-

fCoapieativm« nio 
tom também u t t i m t » U âà W a b A » * 

A obra ai esU, klaoAo mais «É^ra«hrametita do qua 
lalavra», na ellciettoia dos aeUs grandes UaattUdi i x i f t i i l « 4 
eolethrtáàdê^ hum b«1o eMttttto do è «a»as a 
canstrutifVi. 

(aa) Dr. Atvai* êm M e i V M f a 

4 . 2 0 4 . 5 7 » ^ 

a 

t.TUMp 

í . w a . m ^ o 

»• * i * * 

• »»t 

i . a o , 7 0 

m.907 ,00 
> 4'i í 

50,545,00 

77.745,00 

Â.ÒÍO.544,00 
j>' * • .i 

• i * 

A T I V O 

CAtXA 

Em coVe .. 
No Banco do Brasil . . ^ . . . 
No BÀitib d© Rio Cirande do 
Norte 
No Banco do Povo SjA. 
Na Bancaria Norte Rio. 
«ranaettae a . • . . 
Em outr®; Bancos nos 
Estados 

539.261,50 
3.OCO.000,00 

300.000,00 
200.000,00 

300.000,00 

3.828.70 

U9SP08TV03 P O P U L A R E S 
idem t. , . . . . 

DEPÓSITOS DE MOVIMENTO 
ttfem . . 

DEPÓSITOS COMBRCLAÍS 
idem . . * • 

DRPQ6IT08 LIMITADOS $ 

Idfjis • • 
DEPOÓFTOS SEM JUROS 

Wlem.. 
dEPOÁflt» ESPBCÍAIS 

tâem . . . . i . 
?AIXA BENEFICENTE DOS 
PUNtmONAlUOS 

Saldos ; 
JUROS NAO VENCIDOS 

Transi. art novoJe*ercicio 
3ARANT1AS DlVRRSAS 

Rm eompettsaçft» no Ativo . . 
JOBRANÇO C| ALDEIA 

Idem, idem 

TOTAL DO PASSIVO .. cr* U.M.MFI* 
DEafONSTRAçAQ ^ A CONTA X>t LÜCROè k t W t f t A 

BM 3 1 W DTÓEMBFTÚ È « ITTF - ' } ' V 

D E B Í t O -
JUROS DE DEPOSITOS 

Saldos . . . . . . 
-MPRESSOS E OBJETOS DE 
tflpkrwiào' • v 

llQtÉuitdé^ 
PORTES, SBUaS E TELEGRAMAS 

dispendidos 
3ESPESAS QFÔLAIS Aset-io * lÀápésa . .. 0 

? telefone e / 5 i ^ ^ r 
lacres diversas . , . . . 7 413díí 

inoveis, e 
acidélititá - , 
Tjraxãpéjrtés è despejas nfridas 
Òutrái déèpeias e, sery}^6a$ 
divrtiÔte . . i . . . 
FotostaHcas, conferencia de ti* 
tulos, reccnhecimentò de Ur* 
mas em processos de pecu-
aristas . . i. „ 

j b l e r i l W i É i e MéW 
CAIXA WÊMIHCMRT DOS FUNCÍONAUÍOS 

£ ' formada das «>nMAiiçM tíUfWâlà 7 Úbm funciona 
>ios e da percentagem que a ^flApetalM th# Qt*Mk t ' em 

B . ^ . W ^ f W a n ç o .Sè^ubdo a letra "c" , do I do art. 36 dos *WlHfcsr. 
r ' itituttiillo da ReneReenl» estão sendo papos os saitoSes de 
a que vários hmcxattaHes Raet&m &ft Rui Antatfta 

B c o v m x m o DE iwt 
R tt fC E I T A 

Saldo de lft47 
Mensalidades 14.3(0,00 
JèUS 230,00 
PMPMftagem de Balanço . . . . 2.000,00 
Juros ' 3,210,30 

13.4filtlO 

1OJB190 

> i 

775.79 

. f 

8.700.00 

D E S P E S A 
Auxílios a ASsocíffdw 1 7 <010,30 
Rtst .de seús eredltoa . . . . 
StgUros de rtóa eíp Oropo . , •' • lf.433,80 

Saldo p a n 1949 . . 

7,127 50 
...li i 

CONGÉNERES 

Saldos cm ^operat ivas . 
FMPRRSmMOS POR LETRAS 

' •ifcilÉèl ém Cárteiéa ' 
KNtPRtSttMOe POR HIPOTECA 

O m f é i M escrituras ,, 
l ^ R i i l l M m flORRÊ PENHORES 
^ "tl^BtaK^^hiOviy-v/-
liTTRA» 0RSOONTADAS 

earteIra 
VALORES W W X A;eDOPB2tATlVA 

Rsktentes em coíre ., J. .. 

^ H 903 e 21« da Rua Dr. 

MóVEfe fc^UTONSILIOfs 
. « a M M k i M . . . . 

IMPRESSO* t OBJETOS 
WCKttORiO 

DE 

I t IPOttCAS 
^ Brti eMnpenaaçâo no Passivo 

PENHORES' i 
Idem . . . 

v n m m A c o m u ^ K A 
t } Idem, idsm^ 

TOTAL PO ATIVO . 

4.343.090,20 

37.293,00 

7.773.036,30 

1 054.860,00 

50.270,00 

764.842,00 

16.995,00 

400 000,00 

100 000,00 

50 000,00 

1 932.0)4,00 

38 470,00 

0 300,00 

ORDENADOS 

Aos funcionários, remuneração 
aos diretores e Cédulas de pré* 
sença aoa Conselho de Ad-
ministrará0 e JTiscai . , 

MOVES & i r m r e i u o s 
Abat4meàto n| ootit» . . . . 

INSTITUTO DE APOSENTADO. 
R m « F t í i x m DOS RJtfífeAtttOS 

C<^iribNÍ«fto 4a Ooio^perativtt 
como empregadora . . 

LEGIÃO BRASILEIRA DE 
ASSISTÊNCIA 

Idem; idem 
ABATIMBNtDÃ 

ftipHtfmm e contas difícil 
liquidação 

FUNDO DE RESERVA 
30% ttas *£bbfbfe liquidas con-
forme os Es^tutoS .. . . 

FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCtAL 
10% das selMs liquidas eãtl^ 
forme os ffiftatutos . . ..y i* 

PERC. U E BALANÇO AOS 
FUNCIONÁRIOS E CAIXA ^ 
NEFICENTE 

Idem, idem 
RETORNO ROS ASSOCIADOS 

50% das tobea» liquidas ' . . % 

* . 1 C R E D I T O 
JUROS DR EMPRÉSTIMOS 

Vetmidae ri! eftefticto 
ALUGUEL DE N] IMÓVEL 

Renda hl exettido1 

ASSOCIADOS 

Eram t .267 os aasoeiadoa da Osapetátiva em 31 de De-
cemlM de íUh Admitidos atw íwe — 30». ««duides « ptdido, 
por mudança de domiétíio e por |aleeimento -* 10T. O «tttdf« 
iocial em ÍI dé béHtmh ^ d e i l ^ é de 9.30P. 

lftrdk de MaíHeulà « Atas» daewriiffrtos, ele. eòMtam 
ãâ a A d t t i i è ^c luwa > * * * d* a m daè 
Ort iMW' 

ApAQNIfflRAÇAÔ DÁ DSOSPRRA^A 
te AssstabUia geral ortitoaHa de 37 de liVeeeire de IMS 

foi çteitó, pot trea anos, o atual d* A&*Mí*M«ft*, 
tüuidtf doa «rs. Ulisata CeWsRÀo de QOe, Ififfotl VWieieà Mto» 

O t t e s w P é ^ e August* fityft XNWà Rartáifca, J««4 tAuuw^le IAkÍÍM« e jsé^icMisi dk Ròtíui ^étae#iMék 
as AUM̂ OC* AÉ l M t é k b s ^ Oatente E INaáÉMMd .̂TEE^ 

peeUeaà#ntet farthahde a Dlrdbrta I M c u t v a 

w. Na mesma Assembl#a faram eleitos ^ k b ^pnSelho FiSr 
cal pôr Ufti atto, éónfòrnAé e-lk<i, os m . W í A l t i t à da Silva 
Vieírt ; HWrfttiue SHhtans e Alfredo rfertéirf dé lÉlle, t»embtDS 
^^MmiS^-e Anttmió Atoftttt^ 4lè A^evqdo, Isaú Viiéla Üatilhs e 
M a m tl^edes AJeoforadov^^stíifentes. A preÉÜdobcik cèu^e ao 
£)r, AK^aH Vieira e a secretaria ao Henrfcíúe Santana. 

REUNIÕSS DO CONSELHO DR ADMINISTRAÇÃO, DmUTORlA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL 
Durante o ano de 1948. e já agora em Janeiro e (fevereiro I | de MMBk reuftiranfese, regularmente ,o Conselho de Administra-

| çáo e a Dítetnri* E»etutr?a e Canselho Fiscal. Se3SõeS eonjuntaa 
I se fizeram quando os asatmtaa interessavam a ttftboa os Con-celhos. Das aias . constam como registros mela itxxpdttànte» : 

aciv^cinKò de uma sala no pretiio desta Cooperativa; knd^lo 
( dtt Cooperativa Central AgroJ^eeuaria do Serid6; com eéde wn Ae^ 

396.350,00 h^ ̂  BMoktr IWasna de e da de Cansira» ée B^ti^ 
t de turrais Novos; da Cooperativa Rural de SèO Paulo do 

5.6S0t001 Potengi e da ^«operativa Agfo^pêciiaría de San ŝ CH«t; e a se iuodaiwm a de Ĉaoau e a de CangUaretâiA&; destiÉtua dê um mú Ibão a quinhentos mil cruzeiros pfet* d^vefttador José Varela no au-xlUò dé dei milhões de bruseirds concedidos pai* Unifts para um plano'dé recttp&aç&o ecttyASnicá do RMéAO; voltas ie Cooptttt-tivas de Currais «»vos, SÔo José de Mipibú, Ctari Mirto e 
S6o'PMdo do Petensi; mesa redonda ptiMttmida#^es eiRâoe tècaioas do Ministério da Agricultura visando time Cooperativa Algodoeira no Seridó; CongreaSo Nacional dfs PeeuaHataa em Belo HoHzotito, tendo por otejetivo propor tio Governo Dfrde» rid iuÃ re«5«stameitto para às Suas dividas; auxilio é Campanha de AlàúrtU*t&o'4e Adúhi*;' re$SresentasÍb dfcsft Coopera-tiva ae VV^NSKi EmAftettoe ffirtfeftfel U e . 
citmnto a 17 de BCarço do Pwf, I M M O Vima álre. 
tor. da Divisão de Cooperativas e pimwirq do cotiperatî Éam 

68,362^0 

21.056,00 

1.436,00 

3.300,00 
•T 

6.000,00 

2.000.00 

Cr$ 

tfòteo Éftiado; fkofaeaçfa a 31 de l i a i d o s^. Juvino doeAl^ss para 
'Hflbtflttrtr }o pref. Véras na direção do serviço; inauguração da 
ftttea toeltareifttttee tm A ORL%MF jertud tauito efi^entè na 
p r c p a g a i s á « ^ Qtopmtivtomo; j*»t*fc doe HanSWrtos ifcm a s* . 
üdarMade dos n^aaos funetonarte* e direiart*; a lMmtnt» de saw 
SMdor JeAo € n o a r « a 13 de Detembro ultimo; cxmiyHmeiito pe-
)às PtsdMtursa de dkpodtivo censt i ' t tdma que mande depeaétar 
ÍRÉ emprest^eoa aoa sgrícultcrsa parte do ootu 
M M f H ^ ^ue ^ tKtixMHo todéM 

1.037,R97,00 
I 

' à t . * M D 
4. . ••• .du I • 

PAMCKH DO CONSELHO 

Cr$ 16.633.330^36 

De acordo o0m o que preceitue o art. 31, I Video, letfe 
"b'\ fios Estatutos da Cooperativa Csntral de Credite NsfW Rl^ 
gfandeme Limitada, nós, abaixo asäna^rts, toimhWi áMvea do 
Concelho Fiscal da mesma C«»nativa, deelaHma isr eswninâdo 
os documentos das ofriiagOn atalaia e hlji i ln de ano de 
1948, encontrando tudo fMfcrleHa ordem, f*ft* «(tia sossos de 
parecer pelâ suO apswfSsÉe,.' / - « -

' 'Ao iimüútí* ò j.#6wiiite aMdeUèe «Alio Ülh 
imperativo de justltfa, de MM» lemaM«tse frrüüuliEOs. 
sentimoruss nt> de teueer t É> 63 dÜMR Mügsiilie 
da tooperatiet -Oehiwl HÉ» »4*1» ! IMli »ijlNidilal tisaU 

4 

ên 3 de M^e e sstteMv« a«s W 
^attea do ttttdieaw da e l ^ e qfrl esta ft^ 
I M a s d © devida oonaidseacfte. 

QUADRO t « FÜNOONARloá 

rriaftisei * r t i T f m i m M m ^ M » «ifc M M e o 
d» . á i N i M i e É k m i m ^ m m 37 de u m « 
H» d # U « l ; pdrasfa^s eetrtmartsa I f p n n H U m m Uvt , AM». 
ftlò « t e è , láfeAO»! U ü é 

A « « M sádíade t aa hcteâs pTMe àe 

0 movimento coopÁrativiÉ > què ^ o f ^ à ! Éã^' 
tekô 

uuithblléHÀò a ftxcélenoâi de sistema eèonmiico que tsw sétfl ri e põe tín releve a dfeddade dá fi&ê&ilütàÊÈàti. 
tivo, pois, a quantos trabeUiam pt te e t r í i f 
dás populações, dentro d ^ prirtfc piççi da tttkiUe 
f<,ian por tAdos è todos por umr . Fáia=«e mtüto, bõje, em detnetffeéta. % bji è a democracia economic* cS|*y ivéHfyt el UfBV 
talismo, dandowlhe A selti^e ói i _ ... 

Natal, 24 de Feveteis^ de ^ f . - : "kl'ffiii UUftw; CeU&ane. .tftè Çels 
: Preíi leiilb 

Balcmcate eçi 28 d© 
A Í I v j 

i W P O N i y c ^ 
Caixa e ííaneos , . . . . . 
Cetigeheies . . . . . . 

•ri ; > . . " ' - ' ' • 
RRAUZAVEL 

Sknpr 
OutreS Valores 

É D B t U Z A O O 
Rdificit> dá Cooperativa 
fttevels 6t Utwntíikm . _ 
Material .de Expediente 

RESULTADOS 
Dlversaà ^ontás 

- . f r • 

f I f f ÉHJB 
• i$.fm& 

—•' T V ' - : ) * : o 

''•mmà-: • 'k W í H f V » . : « j 

•eu 

CONTAS DR COMPENSAÇ AÒ ' ' . t 

{Nmtatflrt . . . . . . t . 
Rfeiéos em Çebranç» . . . . 

dk Áaái^ W . f n f P 
Él MÉlAI 

P A S S I V O 
n ã o rnxm 

CspitaA - . . . . . 
Fundo de Reserve. , . 
Fundo de Assistência Social 

C r i 

í m m m 

i f ^ ü ò 

'XiW 

vidoè a esse eaifo» em 33 de MémIé^ p, passada ; au«£M»r d» 
Oaertté de i.* M N AaaiMl és UMtatem», tambart per 
W p o «3 msMtto ^at»; sumida saeríturaHe Jseé da ( M a 
yCnlMdra; aaUa Antever È*M»o de MWÉménio auküM i s aatíM 
DamáM» tm*m + mii»* äeeeeH«» e&m I M I O » 
A» OtteeAMh S m t e i i e Üi^wt» Jsst F é r t i l da Oben. 

* PtòrtSROR fRANCttCO VIRAS 
PÊH ses» « u e * m ^MitrMK na 

^ratiaa dá 
ü i í i i f l f ) OHBflOfl 

ses» «noAt, f t t e ^ m 
Ninpiwtll^iü, Wreii 

! NUTILRDO1 
a Ak 

s UdaMsn» 

v f c t 
DepoetM Petmk*^« --
IN»o»Me» de U s i» Np ide 
Dtpos^os S t m ^ r o a -
Deposftos liieítftdCB 
Deposito« Espé^ais 

n í ô ' 

Caixa Be^afv daa^lN^po^arioa 

Juros 10 fcm^ttittirM* COKVM ORMlCPOIRACila 

Àl: 

.V v • 

J ... 

* J . -4 I' 
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Bons 
NOMOS oficina» «dão aparelhadas do modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

geral — — 
Hitualidade na entrega 

h ém 

PREÇOS MODICOS 
Cònjposição a Linotipos 

A L U O A - S E I 
h caaa n.° t, da Rua Jundiaí, 
414, por 800 cruzeiro* mental», 
tom 3 quartos» 2 talai» cozinha, 
quarto de «tn&regadaa, terrace, 
aaneada e com quintal murado. 

Tratar na casa 7. 

FATALIDADE 

OA a o u ^ - . v - ; 
BADÇA W t D E 

Ha muitos anos se ouvia falar 
- i .. 

cm uns extrondõs que alguma» 
obaonoO1 ^ _ . , 

vezes por anp se faziam 
u / J u-1 

sentir por aqui: Pessoas afir-
mam que começaram estes e s -
trondos" no ano cte 1915. E 

. - TE.; , 
desta época para cá» vez por 
outra, em anos intercalados e -

los 
1946 

tar deste Órgão fazer chegar ao 
conhecimento do Snr. Governa-
dor a precário situação do povo 
de Baixa Verde que ignora com-
pletamente a s causas de tantos 
e tantos "extrondos". Insisti-

mos portanto que esta providen 
cia seja urgente a fim de tran-
quilizar nossas famílias. 

Do correspondente. 

Baixa Verde, 23 de Fevereiro 
de 1949. 

- £ 

tí> certo e que somçnte em 1 
: ^tioT> v. v* ; 

eu comecei a ouvi-los. 
-•• -í Em noites- defcfuitá calma, es-

' ò&tavá iHUlt& ao)oifcge,eomo o 
't̂ fío dé*& g*wtiÈe tíènháoi pois 
j>ara*m»anid pas^vttdfeto, a^ 

\ p e * à dâàtÊMt «(Ue estoVá te$-
í -ièraiadis&Jfb ^ e l e t f ^ ^eaitron-

meçaraAi e n t a l a crescer; em 
intensidádt^Ck tal ponto! de 
pessoa&a^oflrivwfcm seatir 
terra treaçg^. . F a r ^ m k n • 
utopia. jru3*mo 
ponto de. desejar sentir ò que 
cs outros diziam sentir, Não 
desafiando a fiktúreza, mas de-

<éejando nfôtliksdmvidas. E 
eis que 
foroj^ft^asa^fr i aproximada-
mente ás 7,30 hqr^f ^ç#vi,jcom 
espanto um grande extüondo 
atófàfriíftiado dtf tremor dei trç^ 
ra. Ti\^^6rííntlpreâSad á i ; que 

Tiôra unj tamb^r^e 8 $ mil 

Suilos que tinha arriado de 

a 
era 
ao 

uma certa 
tinha arriado 

altura» ä uns 500 me-
tros^ de^distancjia, 'eüé^lò >plano ? Verificou-se que 

1 

I^M í l i JWfer tP 1 f ? r t ?: I d e 

' ouvir gran^j^ ^"e^tronc^os,\ a 
terra tremer e as teUlaq dós ©-
diíicios rangirem. Iloje a popu-

- laçifb'>4n4eira d^ éaixa Verde 
seus arrcdorès^ testemunham c 
fato e cstó" ámèdrontada pois 
que os "e5t?£oiiaás" estão amiu-
dando como também au-
mentando a >. sua intensi-
dade, Vejamos- portando os 
Últimos r u ca$os que teem tra^ 
zidos a população pavor 

f. k e grande aervoeismo. Sab a do 
. v 19 çlp coçr^nte das 8 horas da 

rnaçhâ até, ^ madrugada do do-
mm^o p^da menos de%ll ^ex-
trondos" se fizeram, sentir \nes-
ta cidade, acompanhados de 

' ; tremor desterra.* Ontem dia 22 
a pai'tirr horas começou 
a ^e^trondar1* até alta madruga 
gada, chidgtíido alguém a con-
tar 19; "dia fracos, ora fortissi-
mos. Fanulias houve que so-

ro.) 

T E N H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou 

reumatismo da 

Casas dí Praia ds Meio 
VENDEM-SE 4 casaa situadas 
en^ o timo ponto na Praia do 
Maio» e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia, 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr, Bara-
ta, 2 2 2 ou pelo telefone 1 6 3 2 . 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço^mo-
dico uma oficina mecanica cora 
as seguintes maquinas : ura 
motor "Deutz", de 8 H, P4 

um torno mecânico ds boa dn 
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tornos de mãq 
alem do outros objetos de uti-
lidade, 

A tratar com Humberto Co-
centino, no *'Armazém Impe 
riaT — Rua Ulisses Caldta* 
nos ta capital. 

TÍAÍÍ 

U X I R " 9 i r mesma origemc 
USE O POPULAR PREPARADO 

VALIOSAS OPINIÕES * 
'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da SifiliS» razão porque não ponho duvida em reco-
menda-lo. 

(a) DR* ALCIDES GARCIA 
Atesto' que tenho empregado com bons resultados o 

EIJXIK 914, principalmente nás moléstias de fundo sifiiitico 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrever 
SMITH-CORONA, modelo 
lont, nova. 

Tratar na gereincia de A 
O R D E M . 

y "Pisque jestar^jo ĴHUTM̂ O 

leitos nas creches, e materni-
' ft * dó previslsO- pe-

jnúltò' j âcr.^rhdnw 

te n!a rfe^iäo Ö^'^i^iorojie, 

imde milhareSAj de c i ien^s r^cj 

Lôm creches á sua disposi-

a creação dv» dispensários para ção," 

mulheres è - eriançró, de cozi- Na região dc vinnitza t 
nh^s jde leite (sic !), de c r e - : de Kourganf a &itu?;ão não 

e maternidades^ estão a - j c melhor." 
tratados devido a ."alta de j "Os dirigentes dos kcTs ô v"-
lócais. Ao mesmo tempo, mui- que não dão Monção ás neccs-
tos predÍos? especialmente cons sidades das mães kolkosia. 

bressalt&das, a alfa hora da ma 
drugada de suas 

,/• i, • 
orações para sé tranquilizar. 

Esta situação parece aterra-
dora. Já familiar .ameaçam se 
retirar do municipio receiando 
algo de nAftà anorfl^M^ O cer-

& de ecem to é que 
que seja. f ^ 

Poderá não ser nada, mas só 
tem dè&^f&traÂb Ser algvfna 
bú£sa de ÁTIIÍJT&^eortabcU e m 
felúmente ^ o p o v í de Baixa 
Verde nã<Ts?be cfo qUe se tra-
tâ. Portanto Çap 

/iden 
sera em vao 

Uma providencia do Governo do 

Estado, ^ r ^ g u i n d o 4q Presi-

dente da R^ib^ica uma comis-

são de técnicos no assunto 

afim de estudar esta situação 
aterrado*»— 

destaque ^ i n u i ^ i p i o enviaram 
ao E x m o ^ g f l f y , Qovemador 
Dr. u m 

telegram^ ^^^s^utido»- mas 
até 

o motj^jy^ nã^ houve nc-
tAupia p ^ a ^ m . Por 
tanto vei^jç tp* pome r 4af i a -

truidos para est^ fim j são 
utif^ados para outro. Mesmo 
sm Moscou, muitos prodios 
destmados a servir de cre-
ches, recentemente construídos, 
são ocupados por diferentes 
organizações e instituições. J á 
está^ mais do que cm tempo 
de sc requisitarem as mater-
nidades, creches e outras ins-
tituições infantis, que estão 
ocupadas por organizações 
que lhes são estranhas. " 

"Deve-se constatar que em 
certos miristerios e direções 
de emprezas não se seguem as 
prescrições do governo ? por 
exemplo, no decorrer do ano 
de 1946, o plano de constru-
ção de creches foi executado 
somente em 15%. O Ministé-
rio da Industria de Carvão 
das regiões ocidentais e o da 
industria Têxtil não cons-
truíram uma única creche. 
No decorrer do ano de I947j 

dezesseis ministérios dos vinte 
e sete ainda não iniciaram 
a construção de prédios des-
tinados ás instituições dc 
proteção da maternidade e da * 
Infanda". (Izvestie de 8 -
1 — 1947). 

"A camarada Roudeya, uma 
kolkoslana da importante al-
deia agrícola de Krasnaya Ra-
rouga da região de Koursk 
enviou uma carta ao jornal 
SocialisMcheskove Zemoledelie" 
na qual ela escreve 

"Nós não temos creches e 
é-me muito difícil tomar dia-
riamente parte no trabalho 
de assegurar a produção do 
ceikote", 

"Recebemos náo^ poucas 
queixas desse gênero. A rede 
de instituições para crianças 

nas, parecem que não conv 
proendem que a mulher re-
presenta no kelkose urra £rEiri-
de força operaria (sie ) e 
que seu trabalho tem um? 
enorme importanda no cres-
cimento da propriedade co-
munal" (Sozial is titchcskcyc 
Zemledelie á<s 33 — 6 — 1S4S) 

Consonante delberaeão to. 
mada na ul lima Reunião d 
Catequistas, e com a devida aprer 
vaçâo do exmo. srT Bispo Dio-
cesano, efetuar-se-á durante o 
corrente mês, uma se-
rie de Palestras Cateque-
ticas visando ao estudo do: 
meios práticos de ministrai 
e incentivar o ensinamento 
da Doutrina CrÍ5tã 

As palestras terão inico no 
dia 13 de Março e realizar-se 
ão ás 2 . a s 5 . f ts feiras do mes 
ás V. 30 horas da noite no 
edifício da Irmandade dos 
Passos. Serão publicas, cm. 
bora interessando particular-
mente Catequistas ou Pro-
fessoras , 

V E N D E - S E 
A Seraria S . Francisco» na 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A ' tratar na Rua S , Se-
baswdo, 95, com Manoel André 

K N O E M - S E 
ftif casas n°m IH 1S8 • 190 é 
Hua Auta da Souza o 248 nt 
^aia de Arda Preta. 

Tratar na Cooperativa On-
r»l. 

• y Ü N b E . 
Uma parte â t terra en^avhd 

' . . l i 
no engenio "União", " situado 
no município de Ceará Mirim. 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva, nas "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidadã 

V E N D E - S E 
OÜ ALUGA-SE 

\ casa n . ° 334, sita á rua BJW 
Vista, Petropolls. 

Tratar na mesma, 
! 

| LEIAM "A ORDEM" 
! JORNAL DE INFORMA-
| ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

O Jovem na * flôr da 
idadef com belos ionhos 
e um futuro a sorrir-lhe, 
vive feliz entre risos • 
cantos. Depois de um dia 
ameno e sem preocupa-
ções, adormeça satisfeito 
tendo a consolação de 
uma consciência em p a z . 
Eis o que viu em sonho..* 

Estava junto, a uma 
limpida cascata e can-
tava as belezas da natu-
reza . Tudo era esplen-
dor e folicidad^ A terra 
fértil e bendita oferecia-
lhe os seus dons; arvores 
copadas lançavam-lhe ao 
alcance da mão geus fru-
tos saborarosos. Parecia 
que tudo tinha sido feito 
para prodigalizar.lhe con-
forto e descanso. O céu 
de azul puríssimo, lançava o 
seu inanto-celeste sobre 
aquele recanto sem par. 
Os passares cantavam e 
Deus, enviava-lhe a Sua 
benção com amor! Pas-
sam-se os anos . . . 

Depois de longo tempo 
o mesmo moço, achz-ee 
em outras condições mui-
to diverversas de anti-
gamente, tanto físicas co-
mo morais e com gran-
des responsabilidades no 
espirito abatido. Depois 
de uma caminhada esta-
'unte Para á beira da 
estrada, e a sombra agra-
"davel das arvores ° 
acolhe. Deita-se o jovem na 
relva fresca e entrega-se 
a sono profundo. Apare^-
ce-lhe em sonho este ce-
nário. A sua frente des 
cortinavam-se montatnhas 
escarpadas e Íngremes; co-
linas arenosas e arbustos 
secos e queimados. O sol 
caystiva com s? u s raios, 
ardentes, a tirraí , tíespresa- \ 
da é ingrata ^Ojy&teienxuto ' 
e reseqúido tíazia^-Ihe á 
alma uma tristeza infin-
da. Tudo ali era desolação 
e morte, nada convidava 
á vids, tudo enfim era 
caos A, solidão. Desperta 
sobresaltado, pois ^inda 
mais solitaria e abadonada 
estava a Sus alma. Fica 

, atónito, os pensamemtos, 
emaranham-rse na mente, 
a confusão dele se- apode-
ra e atacado por um 
súbito torpor, deixa que 
a imaginação perambule 
polo passado. E minu-

oftoaamanta vai percomo-
do o relembrando a tua 
vida, tio agitada que o 

destino deixou traços 
indeleveis. Lembrasse da • 
da meninice da moci-
da<íef quando era « um 
modelo em tudo, quando 
a sua consciência e o seu 
coração, ocupavam-se mais 
das cousas divinas. Re-
c o rd ase d o s pormenores da 
sua existencia, c o m 'todas 
as suas vitorias e derro-
tas, e vê, que aqueles so-
nhos não foram fanta-
sias, m a s tinham um re 
flexo bem vivo naquele 
momento. E gora, ali es-
tava. Depois que o mundo 
vil e pretencioso utiliza-o 
como um resto qualquer, 
depois que o mesmo mun-
do marcará-o com os 
caracteres jmap£ga\feis dos 
vicioSj lançando_o ali. E 
assim que o vendaval das 
paixões deixa a sua presa. 
È continue nas cogitações. 
Como errei em não ter se-
guido o bom caminho, 
quantas graças perdi e 
como utilizei mal, o 
tempo que Deus me deu. 
Sim, parece que o obstá-
culo, que impedia os meus 
passos vai se dissipar 
Não, pensei bem, por is-
so queftresvalei no abismo, 
mas, aSida não é tarde 
para retroceder, . . Pre-
cisão, cinto necessidade 
de voltar a minha vida 
anterior, a vida do espiri-
to} tenho de deixar a lama 
para ascander-me nas 
alturas. 

E foi com esses pen-

samentos , que se afas-

tou daquele lugar, , • 

diu perdão a Deus . e foi 

j jjés do^acttdOte, 

Jno> • confi^ioTÍa^fS ! i qiié en-

' - conirou , ^ ètlicid^e-i e o) 

verdadeiro caminho que 

tinha perdido. Amigos, 

é essa fatalidade que nos 

acompanha, principalmen-

te nós que estamos na eta-. 

pa maig critica ás. vida. 

No entanto, esta iníoliz 

fatalidade pode ser afas 

tada, se não quereis ser 

escravos mesquinhos de 

vossas paixefes, já sabeis 

quíil a trilha luminosa a 

seguir : á confissão e a 

comunhão . 

E S N . 

bofem e ynfca it Paretes 
SEBASTIÃO GOMES DE CAR VALHO 

~ Parelhas ! Uma simples e I Pavilhão era a maior provi da 
pacata cidade, plantada em pie-1 decadencia de Parêlhas 
no sertão do nosso Estado, ba-
nhada pelo Rio Seridó, o tendo 
18.000 pessoas a pisar-lhe o so-
l o . . . . 

Sou filho dr Parelhas. Dian-
te do progresso que minha ter-
ra está tendo, seria até feio 
eu dei* ? despercebido tal 
acontecimento. Parelhas, ã jul-
gar pela sua decadencia de há 

v» acabado, ma3 teabado no 
ultimo sentido do termo. 
buracado, parte desladrühafo, 
sujo, Pois nio é que com 0 

passo que Parelhas deu o Pa, 
vilhão rejuvenesceu. O prçw 
feito mandou também endirei-
ta-lo e o Pavilhão está novinho 
parece que íoi construído há 
.ouço tempo. Uma louvável 

muito, parece que calçou uma iniciativa essa de r^rgue.lo 
X X X 

Outras coisas afirmam o pro 
gresso de Parelhas. Entre elas 
a Maternidade, quo já está sendo 
construída. Grande parte dos 
trabalhos já estão feitos. Como 
disse o Dr. Alvaro Noves, em 
crônica n'A BEPU3LICA, ess* 
Maternidade está sendo cons-

bota de sete léguas o deu um 
passo. Quem passasse por esta 
cidade levaria dela uma impres 
são má. Parelhas de dia, não 
viçava como as outras cidades 
e de noite não tinha luz, não 
era iluminada. E agora. Pare-
lhas tem luz. A cidade é ou-
tra coisa á noite. E tem tam-
bém uma amplificadora. Del truida pelo esíerço do p0vo. 
dia há musica, alegria na ci-1 Náo obstante, para ela já foi 
dado. E dc noite também, Tu-Jrectebida uma contribuição do 

governo. 
Também estáo em dias do 

ser erguido um no\a> Quartel 
Policial, um prédio onde fun-
cionará a Escola do Pobre e, 
coisa futura ou utópica, um 
açude publico. 

X- X X 

E é que Par£lhas está mar-
chando. Pedimos a Deus que 
nossa cidadã — dos Parelhen^ 
se s e dos Norte — Riogranden-
ses — progrida cada vez mais, 
tendo cm si e no seu povo o 
signiíitauo daquelas palavras 
que ci iam a nossa bandeira: 
ORDEM E PROGRESSO. 

do esta diferente. Agora, quem 
passar por Parelhas, não dirá: 
"Parelhas, cidade de gente tris-
te, sem gosto'^ e, de certo: "Pa-
relhas, cidade de povo traba-

lhaddor e alegre ** 
X X X 

Más não é só isto. O brilhan 
tis mo com que correm as fes-
tas é d%no de ser notado. O 
Natal e a Festa do Padroeiro— 
São Sebastião — merecem des-
taque entre essas festas. 

X X X 
Na Praça Felix Gomes, existe 

um coreto que inarca o centro 
daquela Praça. Mas todo cha-
man-no Pavilhão. Pois bem. O 

Comercio Externo do Brasil 
No período compteendido ! 

?ntre janeiro e outubro do ano! 
rccem-findo, somaram as im-1 
portações brasileiras 5,566.357 
toneladas, no valor de 47.478, 
3 milhõss de cruzeiros. Duran-
te os mesmos meses de 1947, as 
entradas de mercadorias estran 
geiras totalizaram 6.127.944 to-
neladas no mentante de 18.956, 
8 milhões de cruzeiros. 

Kegistrcu— pois nos dez 
meses de li)4S, uma diminuição 
equivalente a £<>1.587 tonelad^p 
correspondendo, no valor, a . . 
1.478, 1 milhões de cruzeiros, 
segundo os dados a respeito co-

ligidos e sistematizados pelo 
Serviço de Efc1;atistica Econômi-
ca e Financíira do Ministério 
da Fazenda, 6rgão que integra 
o sistema estatístico do I. B . 
G, E, 

O deçrescímo ocorreu em to-
das as grandes classes P-laa 
quais se • destribuem os arti-

gos, nas estatísticas do comer-
cio externo — animais vivos, 
matérias primas, gêneros ali-
mentícios e manufaturas. O 

A idade na 
tuberculose 

A tuberculoso c^ract,criza-sc) bacilos tubeiculosos que 

muitas vezes por uma atua-1 nunia fimneb proporção nuo 
. I i-, !' . .." . 
çao oculta e traiçoeira, minan-, consegue sobreviver. 
do lentamente os pulmões do Diminuem cm seguida' as ri-

individuo e só' sè' manifestando j fr?:s e: fro os á i) "os 14 anos; 

quando já avahçida'.* Então á^pois subirem nova-

as possibilidades ' de c u r á j ^ e até os 21^ apre sen ta n, 
: do dccréscimos que se V;JO 
j'aíéhtuarído pouco a pouco, 
í . 
| Vcrifica-so, destarte, quê  e 

ntólambnte"'na iciado por assim 
dizer irresponsável, (̂ uanijo a 

I 
! criança ou o jovem ILIIO com-
preendem. a ir.d a os perigos 
quo lhos reserva a vida, que 
a tuberculose c-E"olhe psra in-
vadir e dominar o orgasmo 

Neste ultimo caso est^o o s ^ p c s s o a s ^ c s t a f í,se da 
jovens, os que florescem para j c x i s t e n c i a c v a t a m e o t o a que 
a vida e cujos órgãos; como- ! ̂  i n d i v i c 3 u o a o ^ dos 
çam a entrar em funciona- j ficus palg_ a n t e J j á v .5C0iher 
mento crescente; y suportando | u m a co^tuuir fa-
um trabalho • iexcçs?ivo para | m ü : ; a e t Q m Q r novos horizontes. 
vencer a fase aguda do cres- | g r a n d e ^ responsa-

No concernente ás matérias j cimento. I bilidadí? dos pais, principal-

primes texteis, o aumento de- pois, om criança, na : m e ntr dns r/.jcs, r.a cn^^or-

correu de maiores importações! adolescência e na primeira 1 VNC3O 5ÜLIC:C <TOÕ FOUÍ fi-

já são reduzidas. . , 

Agindo assim, secretamente, 

em muitos casos^ a tubercu-

lose procura de preferencia 

os oganismos fracos, sujeitos 

a um esforço fóra do normal 

ou pelas contingências da 

vida por estar em plena 

fase dc desenvolvimento. 

de juta em bruto, as quais pas-
mesmo não aconteceu, porem,; saram de 10.379 toneladas, noa 

quanto a algumas das sub-clas-
ses, como sejam, as relativas 
ás matérias primas texteis, ve-
ículos e acessorios, e também 
quanto a itens pertencentes ao 
grupo dos combustíveis. No 
tocante ac3 ultimeis, avultam 
a gasolina (986.497 toneladas e 
759j6? milhões de cruzeiros, con-
tra 764.022 toneladas e 535, 8 

dez meses de 1947, para 57.207 
no periodo correspondente de 

1Ö48, representandOj no valor 

parte da vidu do adulto qu j n l c s , j\ elas c*be uma apr^oia-

rr^is está sujeito o individuo j v e j pareda m- ^utã con'ra a 

á tuberculose. tubcrculcsp, tocardo^lho^ o d -̂

Sabe.se que a mortalidade 1 ver de manter *eus íiihos yc-

ó elevada no decurso do pri- ! quenos ou adolescentes em 
o acréscimo de 1383 milhões m c i r o ano de vida, atingindo cuidados permanentes, reo 0X2-

de cruzeiros. f 

Quanto aos veículos e aces-

sorios, o que mais pesou no au 

mento sobre as compras de 

1947 foi o item referente aos 

a doença dc preferencia a s j gerados, mas suficientes para 

meningos para provocar a j q ^ eles rorfam resistir com 

meningite tuberculosa, Nos | se-uranra a qualquer ataque 

dois primeiros anos de vida ; traiçoeiro do hacilo da tuber-

as crianças s ío tão sensíveis iculose. 

milhões) e os óleos "fuel" e! automoveis d* passageiros: 

diesel" . . . , (1.408.625 tonela-j 26.442 carros, no valor de , , 

das e 678, 2 milhões de cruzei- 889,3 milhões de cruzeiros^ em I I 
ros, contra 1.115.226 toneladas 1948, eontr^24,306 e 744,4 mi-

I lhões, resp, |tivampj#e, em 1947 e 378,9 milhões). 

í ' 

D I S C U R S O S E C O N F E R E N C I A S Cr* 30,00 
P A L Ä V R A S D E FE* 

Cr| 20,00 
Dois magniâcos livros da 

D. JOSE' PEREIRA ALVES Livraria Natal. 
P. S I L V A 

RUA DR. BARATA . 224 

P O L I C L Í N I C A d o a l e c r i m 
Ambulatorlo medico dentário. Hospital — Caaa de Saúdo OiarU de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas par» iodos continuem abertas na Secretaria RUA SILVIO PKLTCO 1» — FONK 151« 

A R M A Z É M N A T A L 
3randei estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grooto 6 s varejo* Entrega *t domicilio AVENTDA RIO RRANCO. SB — TTLFVONK. 1MI 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A 
Casa que não tem competidores. 
Ferragqps, artigos sanitários e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Deposito« — Rua Cel. • mutilado í 

G O V E R N O D O BISPADO 
Transmito aos revmos Sacerdcies e aos fieis 

o loloTrair.a án Nunciatura Apostólica sobre - - àc-
•erminações ^ue a Sarna Sé tomou relativamente 
á lei do jeium o abstinência, l^ra os fieis do rito 
latino, a 28 de janeira dc I94í). 

"Guarde-se abstinência de carne: nas sextas feirai 
da quaresma. Guarde-se jejum corn abstinência 
de carne: na quarta feira de cinzas: na sexta-ieira 
santa; vigília da assunção; o na vieilis ^ 

E' permitido o uso de ovos e lacticínios, dc ma-
nhã e á tarde. 
Recomenda-se aos fieis c particularmente aos clérigos, aos 
religiosos e ás religiosas q«í\ n o s t c s tempos difíceis, 
voluntariamente se áiem a mais excroicios de per-
feição crista e obras dc caridade, E rezem também 
segundo £LS intenções do Soberano Pontífice. 

Os revmos. Vigários, Tícitoros dc ipreja e Ca-
pelães expliquem este aviso aos fieis, na primeira 
oportunidade. 

Natal, 1 de março dc 1940. 
-L MARCOLINO, Bispo de Natal. I 
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MOVIMENTO DA TEZOURAHIA d» 1.® de 12 - 48 
Saldo anterior 
Receita .. .. 

• • • • 196,257,70 

DESPESA : 
8.10.0 pagamento diversos 

» 

Saldo para o dia 3 
DIA Z 

Saldo anterior 
Receita * • • * a • 

166 378,00 
12.396.10 

DESPESA : 
1.12.0. Pagamento diversos 

Saldo para o dia 3 
DIA 3 

Saldo anterior 
Receita . . . . 

141.318,10 
20.607.60 

DESPESA : 

8.35.1. Pagamento diversos 
Saldo para o dia 4 , -

DIA 4 ; 
Saldo anterior 
Receita . • * » 

138.083,70 

138.063,70 
16.145,40 

DESPESA : 
8 .81.1. Pagamento diversos,. 

Saldo para o dia 6 . . 
DIA 6: 

Saldo anterior . . . 
Receita *. » * * * «. • • - -

n ; • 
li 

143.360,80 
24.023.00 

DESPEJA : 
8.95.0. Pagamento diversos.." 

Saldo para o dia 7 . . . . 

w í ; 
DIA 7: t 

Saldo anterior 
Receita * * * w 

DESPESA : 
8.81.0, Pagamento diversos.. 

150.749,60 
14.202,70 

7.941,20 

Saldo para o dia 
DIA 9 : 

Saldo anterior 
Recçita de hoje . 

9 . , 
\ 

157.911,10 
20.928.70 

DESPESA ; 
Pago 8.80.0. Dr Wilson Mi-

randa • 2.050,00 
8.90.0. Gonçalo Moura 830,00 

DIA 10 : 
Saldo anterior 

DESPESA : 
Receita 

Pago 8.13.1- Pag. diversos, 

175.959,80 
14.506.80 

Saldo para o dia 11 
DIA 11 : 

Saldo anterior . . 
Receita 

'T 

• • « * 

82.703,60 
30.957,870 

DESPESA 
Pago 8.80.0. João A. Santana 7.920,00 

:«i8§lK 
Saldo para o dia 14 . . 

DIA 14 : 
Saldo anterior 
Receita 

DESPESA : * 
Pago 8.90.Q. Mel B . Galvão., 
Idem 8 . 9 5 . 4 Maria L. Silva 
Idem 8.99.1. Vicente Belo.. 
Idem 8.99.4. Antonio Nicacio 

" t o 

105.741,30 
50.573.00 

700,00 
195,00 
750,00 

30,00 

214.792.80 

48.414.80 
166.3f8,00 

179.274,10 

37.956,00 

141.318.10 

161.925,70 

23 >842,00 

154.22910 

10.868,30 
143.360,80 

167.383.30 

16.63420 
150*749,60 

164.952.30 

157.911,10 

178.639,80 

2.880 00 

175.959.80 

190.466.60 

107.763.00 

82.703 60 

113.661.30 

'7.920.00 

105.741,30 

156.314,30 

1.675.00 

f Saldo para o dia 15 - -
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda 
Mario jButfeitfo 

Secretario 
EDITAI» N.° 125 

De conformidade com a lei 
vigente, torno publico para 
conhecimento de quem inte-
ressar possa, que fica mar-
cado o pra2o de trinta dias, 
desta data, para quem se 
julgar prejudicado com os 
pedidos de aforamento abaixo 
discriminados, apresentarem os 
«eus protestos na forma da 
lei* 
MARUTA BATISTA DE LIMA* 
requerendo aforamento de um 
terreno na Vila Operaria, 
com oa seguintes limites 

Norte, Rua Ri tinha joelho Ireira 
Sul. diversos L Sul 

Prefeitura do Natal -> V <r* 
ai. 

n <: :f 

Este. 
Oestt. 

Avenida Afonso Pena 
, Daniel Bezerra. 

MARIA NAZARÉ' DA CON-
CEIÇÃO, requerendo afora-
mento de um terreno, na 
Vila Operaria, com os 
guintes limites ; 

»Norte, Rua Constante 
Sul Raimundo Lopes 

se-

Este, Sebastião Bazilio de 
Arruda. 

Oeste, diversos. 
Secretaria da Prefeitura Mu 

nicipal do Natal, em 22 de F e . 
vereiro de 1949. 

Mario Eugênio Lira 
Secretario 

Expediente do dia 18 de 
Fevereiro de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 3975 — Luiz Gonzava 

de Souza. Publique-se edital. 
N . ° 4298 — Padre Eymard 

L'Eraistre Monteiro. Atendi-
do. Ao Diretor da Fazenda 
para o devido registro de 
acordo com a informação. 

N . ° 510 — Pedro Alexandre 
do Monte e esposa. Concedo, 
observadas . as exigencias le— 
gais. 

N . ° 446 
Serv. 
sorvadas as exigências legais. 
DIA 19 : 

N . ° 481 — Mar5 Ana Car-
rozini. Concedo. 

N . ° 333 — Leonel Freire de 
Oliveira. Concedo. 

N . ° 447 — Luiz Francisco 
de l ima. Considerando que 
foram observadas as forma-
lidades legais concedo o afora-

- J A, P . dos 
Públicos* toncedo, ob-

mçnto do terreno solicitado 
por Luiz Francisco de Lima, 
por 10 anos, e mando q u e se 
espeça a carta respectiva 
Publique-se, 

N.° 415 — Wilson de Oli 
veira Miranda. Ao Direto! 
da Fazenda para certificar 
nos termos da informação d< 
Diretoria de Obras. 

N , ° 511 — Benedito Alves d< 
Souza. Concedo somente set 
dias de licença com a dia 
ria, e o restante sem a diaria 
A* Diretoria de Obras parr 
os devidos fins. 

N. ° 487 — José Inácio dc 
Carvalho. Concedo. N . ° 445 — 
Igreja Batista de Natal. N.< 
448 — Paulo de Azevedo Pi-
res. Idem. 

N,° 405 — Teofilo Marquei, 
dos Prazeres, Ao Diretor d& 
Fazenda para certificar. 

DIA 21 : 

N.° 529 — Arquivo Publiée 
Estadual. Agradeça-se e arqui 
ve-se. 

N . ° 3785 — Lidia Mendes 
da Fonseca e Silva. Conce-
do, por Cr$ 3.000,00. 

N . ° 3169 — Camara Muni-
cipal do Natal. Ao Sr. Con-
tador para informar. 

396 — Francisca Correia 
.Maciel. Publique-sc edital. 
N.° 502 — Marieta Batista de 
Lima. Idem. 

N . ° 507 — Maria Primeira 
Picado. Concedo, 

N . ° 48S — Alipio Gonzaga 
dos Santos. Concedo. 

Expediente do dia 23 de 
Fevereiro de 1 9 4 9 . 
DESPACHOS DO SR 
PREFEITO : 

N. ° 4629 — Julio Dantas de 
Queiroz Considerando que 
oram observadas a s for-
nalidades legais, concedo o 
íforamento do terreno so-
icitado por Julio Dan ta« de 
Queiroz» por dez anos e man~ 
io que se espeça a carta 
"espectiva. 

N . ° 489 Julio Fernandes* 
Maia. N . ° 517 — Tereza 
Galvão de Oliveira. Concedo. 

N.° 458 — Clotilde Lim* 
fogueira. Concedo os des-
membramento conforme as 
plantas anexas e quanto as 

transferencias, de confor-
midade com a carta de adju-
dicação anexa. 

N . ° 467 — Manoel Henri-
ques Trigueiro. Ao Diretor 
da Fazenda para certificar 
nos termos da inf02 mação da 
Diretoria do Obras. 

N. ° 491 — Ester de Brito 
Pinto. Concedo o desmembra-
mento conforme planta ane* 
tíi e informação da Dire-
toria de Obras. 

514 — Nival Neri 
Moura Camara. J á licencia* 
do pelo despacho do Pre* 
feito Arquíve~se. 

N , ° 158 — Diretor d~ 
Obras da Prefeitura. Ci-
ente. Arquive-se. 

N . ° 556 — Capitão dos Por-
tos. Ao Diretor da Fazen~ 
da, para mandar informar. 

N . ° 221 — Diretor - de 
Obras da Prefeitura. Ci-
ente. Arquive-se. 

MOVIMENTO DA TESOURARIA dia 15 de dezembro de 1948 
SALDO ANTERIOR 154.639.30 

t da Prefeitura^. J 
tila r r i î i i A I jBf" 

Receita 13.004.40 167.643,70 
Daspesas : 
Pago 8.95.0* Uberlando Guit 
marães 275,00 
idem 8.04.0 Erasmo Eme-
renciano 700,00 
Saldo para o dia 16 166.663,70 
dia 16 : 
Saldo anterior 
Receita 13.232,80 
Despesas: jf f f * 
Pago Cred. Esp. Wilson Cos- * 28.000,00 
ta 
idem Abrigo Juvíno Bar- 10.000,00 

feto . . . . . . . . . . . . . . • 
Saldo para o dia 17 
dia 17 Saldo anterior 141.901,50 
Receita de hoje 18.905,50 
Despesa : 
Pago 8.92.4. Alice V- de 
Paula 350,00 
idem 8*38.4. Instituto de Mu-
sica . . . . 1.500,00 
idem 9.13.4. Comissão 
Municipais -- 220,00 
idem 8.99.4. Jurema Pe-
çanha 800,00 
idem Ç. Esp. José Pinto j f 
Júnior 1.000,00 
idem 8.99.4 . Deborath Seth 150,00 
idem 8.10,0* Tesoureiro da 
Prefeitura 100,00 
idem 8.28. 6 5ERA5 . . 10.000,00 
idem 9.04.1 Dr, Newton T. 

Xavier 1.750,00 

975,00 

179.901,50 

33J)00,00 

141.901,50 

160.807,00 

Saldo para o dia 18 - - . . . , 
João Ferreira de Souza —D — de Fazenda 
Leopoldo Batista de Andra-de — Tesoureiro. 
Mario Eugénio Lira Secretario. 

20.5$,00 

140.221,00 

Junte á aste9 

que «rala 
da Diretoria infonaaçáo 

de Obras. 
N.° 96 — Severine 

mos Pdbceter^ecsioedo. 
Mario È\èMv l i r a 

Ra-

N , ° »220 — Diretor de O - l te. Arquive-ae. 
bras da Prefeitura. Cien-| 4359 r-4 Diretor dé! Obra 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

154.639,30 
Leopoldo Batista 

Tesoureiro 
Ura 

Este, Cecilia de tal 
Oeste, diversos. 
FRANCISCO CORREIA 

CIEL 
de 
raria, com os seguintes 
tes 

Norte - - Rua Ritrinha Goelho 
Sul, Olivia da Silva Lago 
Este, diversos 
Oeste, diversos. 
LtfiZ GONZAGA DE SOUZA, 

Requerendo aforamento d e 
um terreno com os seguintes 
limites : 

Norte, José Inocêncio Fer. 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS _ Ondas ultra-curtas» bisturi eletrico, eletrocoagulação, etc. 
CANCE?, — TUMORES Consultas : das 15 hora» em diante exceto aos sábados Consultorio: Rua Cel. Bonifacio, 222 - Fone 1082 testdenda — Rua Joaquim Manoel» 590 — Petropolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA HM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorio : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

\ ftesidencía — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

DR. EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

JONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n.° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 
DR. GENARO FLORIO 1 

1 Hinlca Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — { Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes —1 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaçáo j Cottsttltorto e residência — Avenida Rio Branco» 767 — Fones 2417 « Horário 13.30 horas, em diante 
DR A, L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS Oh SENHORAS — PARTOS Corso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Hortsoeie) CONSULTORIO : Edifício Magaly (acizna da Casa Rio) — 1.° andar. Consultas : das 14 horas em diante SESmL^CIA é Av. Rio Branco» 440. 

DR. MANOEL VITORINO 

D R. M O N T E 
KX-ASSlSTENrE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvido» — Nariz — Gargant* 
Rjc~*s*istcnte do Hospital 

QMTTTÏBXTO 
Av Rio Braaeo, 661 

Dr* Miicio Gcdvãt 
de Oliveira 

Urina -
• Pus -

MA-j 
requerendo aforamento; (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado . | pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex~interao de Valverde) um terreno na Vila Ope* E S P E C I A L I S T A limi-1 Doenças do sistema urinário (ambos oa sexos) adultos a crianças. Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestante« etc. Preoperatorioa e postoperatorios. Tratamento das doenças »jriidas o crónicas do sistema genital masculino: veslcdites KPSlS recidivaiites prostatites VERUMONTANTEIS disviri-lizaçao, neurastenia» estreitamentos, etc. Consultório: Cel. Bonifacio, 228 — Fone, 1629 — Ribeira Avisa que o exame do "es+ado renal" é clinica bospitalar especializada, o que requer consulta previa. 

CHEFE DO LABORATORK 
do "Hospital Miguel Coute' 
Exames de Sangue — 
Fezes — Escarros — 
Liquido esfato raqtüano -

Vacinas autogeaas 
DIAGNOSTICO PRECOCV 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorlo: Rua Frei Mi 
guelinho, 63 — Fona 1113 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELS 9 
SÍFILIS 

Chefe da dinica dermatalogt» 
do Hospital "Miguel Couto' 
Consultorio : — Rua Ulitf» 

Caldas, 36 — 1.* andar 
Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campo 
Sales, 624 — Telefone, 1764 

Dr. Paulo Galvãc 
VIAS URINARIAS 

Ex-ttttarno da clinloa Urologia, 
da Faculdade da Bahia, Ifr asrt 
tenta da dlnlca Cirúrgica d< 
Proi Genasio Lopea, no Hoepi 
tal Santa Izabal — Clixüca O 
rurgtca eapeeialisad?» das ela: 
urinarias — Do«igas da Senho 
ras — Perturbae6aa aexuait -

Doenças venacfeaa 
Cena.: UUssaa Caldas, 36 — 1/ 

- EkD. dag 9 ás 11 e dar 
14 em diante 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroid^s, varfees e hidroceles, sem o êraçf 
e sem dor: Doença da ureta, prretsta, vesiculas, seminais; bev e rins. Tratamento rápido das uretntes agudas e cronk e suas complicações. Perturbações. Urotrosoopia 

Galvano Cautério DAS 15 HORAS EM DIANTE 5 

Concultorio: Rdifide "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 « 1 Andar - Residencia: Rua Apodi, 377 — Fone l £ 0 
1 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPÒS 

CIRURGIÃO DENTISTA Consultorio: Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala S Residencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal Consultas das 6 4s 11 e 13 ás 17 horas 
DR. AUGUSTO DE SOUZA 

D E N T I S T A 
Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartds e Sextas-Felra 

Me 8 ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção ace 
Avenida Rio Branco, 608 

DRV OTTO R. CACHO CIRURGIÃO DENTISTA Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 arsídencia; Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G, Nort* Consultas das 13 6s 17.30 horas 

Advogados 

Dr. Onofre 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentals e nervosas 

Dr. Paulo Sobra 
parte — Ond» 

«ulaçt 
RakM 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMDfT* 
CoBMHorte: Aeecida Rle Branoo n. ( 

COMBINAI 

Especialista 
«enho] 
curtas 

— Bisturi eletrico -
nltra-eioletaa 

Consultorio — Rua Dr. Barata, 
m l * andar — Sala 3 * 

Telefone, 1133 
:onm0tas ás 14 beras em dlanl» 
- Rsaldaiida Avtdd* 

áe MMila 146 * 

EWERTON DANTAS CORTÊS A D V O G A D O 
"scritorío: — Av. Duque de Caxias, 168 e 126 Sab M 

andar» (Edifício Bila) Telefone 1666 — 
Trairi, 531 — Natal 

I O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O íscritorio: Edifício Aureliano, 9.° Andar — Sala 114 * F 

Residencia — Rua Cel. Cascudo» 334 — Telefone — 1733 

E^ecttsdte'.; ^ dia 22 de 
Fevereirede 
DESPACHOS DO SR, 
PREFEÍTO t i 

N.° 536 — Fernando Guí-
lherme. Concedo. 

N*° 533 — Luiz Freire da 
Silva. Agradeça-** e ar-
quive-se. 

N t ° 231 — Repartição de 
Saneamento. Hesponda-se e 
arquive-se. 

N,° 525 — Gioconda Aires 
Je Mélo. Concedo. 

N.° 537 i -P-- Severjna Ana 
ia. Silva. Concedo 1,000,00. 

N.o 32— .Celso Dutra de 
Almeida, Proceda^e a co-
leta nos Sermos da infor-
•naçao. Ao Diretor da F*~ 
íenda para os devidos 

fiÀs. 
513 — Áurea Suas-

suna. Ao Diretor da Fa-
zenda para juntar a este o 
processo de que trata o Dr, 
Procurador FiscU. Mario Eugénio Lira 

Secretario. 1 
die^35 ^ d e Expedient»» de 

fevereiro de 1943 

OESPACHÖS 
PREFEITO : 

DÓ SR. 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

^serhorio: Av. Tavares dc Ura, 96—1° andar— Fone 157f 
Residencia— Ar. Prudente Morais, 615 — Fone 1456 

CLAUDIONOR DE ANDRADE A D V O G A D O 
Iscritorio: Edifício Quinho, l .o Andar — Sala S — Faas III' 

Residcneia: — Rua Assú» 416 — Potu 1636 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

5AlROClNA CAUSAS CRIMINAIS — ClVElS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Maneei, 533 — Petropoib 
Escritório: — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas 6 * 7 — 

Telefone 1372 — Natal — Rio G do Norte 

N-? . 365 —, flfanoel José 
^arhozftt Concedo. 

W.° 2948 — C. A. P . S . 
P. Concedo o desmanbramen 
ió confôtme planta anexai 

N . ° 554 — Inspetor Re-
gional de Estatística Mtinld-
3al. Agradeça-se e arqui-
/e-se. 

N.c 438 — Xiindolfo Joa-
quim da Silva. Em vista 
fai>; informação da Direto-
ia da Fazenda não ha que 
jeferír. 

N . ° 5 M — Origenes Mo«i-
la Diretoria de Obras aguar 
te. Em vista da informação 
le c ;-or hm idade. 

N , ° 440 — José VieirJI 
^a Silva. Ao Procurador 
?iscal p3fa dar parecer. 

N:^ 550 — Agradeça-se e 
irquhG-sè. 

N . " .f 548 — Recebedoria de 
Rendas. Respondesse. A ' 
3 ir etc ria da Fazenda para 
>3 ce vidos fins. 

N . ° 560 — Gentil Ferrei-
a do Souza, Concedo, 
N . ° 182 — Maria Pureza 

Ma ch a do. Concedo. 

N.° 561 — Manoel Frai*-
•isco Dias. Concedo. 

csula Sil Viete 
! t P i 

Acham-se abertas as matii-
ulas de Escola S . Vicente de 
kaulo com séde á Roa Vo-
itariu da Pátria *<° 706, e 
ue funciona sobe es ausp^ 
los da Federação Mariana. 
A Fscola mantém es cursos 

le admisftie complete e fon-
dons no boraHò das 16 ás 
21 horas. 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

KscritoHo a fesidanda - Aewlte Rle 

p i i i a I MUTILADO 



• X. 
I " 

M 

\ 

Social 
flf'i! iHHleri tri-
ll? 

uma organização trabalhista 
uma organização á i previdenciçt social 
uma emprezá comercial ou industrial 

um serviço, de assistência social 
um tijbunal 

urfi estabelecimento correciondfl 
ou penal 

uma comunidade agrícola 
^ um corteulado 

uma colonia estrangeira 
um serviço de saúde . 
um orgao de imprensa 

uma escola 
um serviço de merenda 

uma creòhe 
um hospital 

uma secretaria de estado 
uma prefeitura municipal 

um asilo de caridade 
um jardim de infancia : 

um grupo escolar 
um educandario 

um ginásio 
um juizado de menores 

um estabelecimento comercial 
um organismo social 

uma maternidade 
um parque infantil 

um, consultório medico 
um laboratario 

úm cônsul tório pedagogico 
etc., etc., etc., etc 

Procure a Escola de Serviço Social 
Sede: Av Campos Salés « NATAL 

Esta "ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL" im-
pressiona o comove. Impressiona quando se observa 
a ordem, o bom gosto e a*scbrietíade que marcam o 
: a m b i e n t e . Comove quando se pensa na serieda-
de e np puro idealismo cristão, com que sâo realiza-
das astauas g&nercsas tarefas Por tudo IsSò a grata 
impressão que nos causa só não é maior do que a 
confiança» a sólida confiança que desde logo deposi-
tamos no sèu destino, 

N a t a l - 2 3 — 1 1 — 

(a) HUMBERTO PEREGRINO 

S 

M A T R I C U L E - S E N A E S C O L A D E S E R V I Ç O S O C I A L 
• T - — •—J—1 ' ~— •• fi • -—.———i.—. , . . . . , . , . , - J——;—,—,—— »... ..„,,. 

•Aí 

e disforme, 
Mos , assim como vês liares óe 

COSME LEMOS 

Não a tifceara.eM por urtí 
' . T , 1 ...iliqs solltet d 

VJÍ-JÍ;. SEM PENSAMEN lo e SOJÏI 
e respondo enïiuicam?nte 

dos roceiros, as pedras nuas das • 
r i c a n o f iras, a vida trabalhosa 

ÍIOÃ que? lho criticam: "Quím j e sombria do sertanejo. E' a sau-
r . a o e n t e n d e r q u e s o c t ú c \ j u a d e d a a v e q u e e m i g r o u , q u e 

d o s que e n l e n i . ' i - m a ; v i v e PREZA na g a i o l a de ouro 

c i d a d e q u e , n u m v ô o d e f e -

p a n o r a m a s n a t u i * a i s o u n a e x - ! r i n s , r e v ê o ninho do sertão t ^ 

c l r . í i d a J e d o s 
c 

os 

Escrevendo sobre a o b r a 1. 

tetária de Agripino Grieco, c'.-
zia íionald de CarvaUio qu< •r 
4'a critica é uma obra dc f > 
O verdadeiro critico é um h > -
mèfn necessariamente parcial 
E é com esse espirito de pi -
cialidáde que leio agora os ver-i i_.of.ioao aberta des sentimentos , onde sua ata riscou o ar, onde 
9Ó5 do Alípio Bandeira e açora j á'aima. Nada de tortura no ' seu canto vibrou nas festas das 
pièibo o lirismo do seu pens^- j aguçamento int^ectual para SE-! alvoradas. Uma simples pedra, 
mento exposto com tanta pu- ! ^ir^r a rescendoncia. çoetica, j abre as comporias da sua alma e 

rio ritíxho medido dos cia entre pelos sÊníimun- : o vinho da ternura jorra-ilie do 
eortíes clássicos. Leio parcial- j tus como o raio de so! pela üo- coração embriagando_lhe 
mente como ouço a melodia d; resta. Eis porqus debruço-me , sentimentos: 1 j "Viuva Alegre" e a ondulaçãc j eobre cs pasmas de Alipio Ban > "Uma pedra — pois bem ! 
capitosa de uma valsa de Stra- \ d e i r a c o m a t e r n u r a d o a que 

i 
uss. E ' que eu v e j o quast a m a m s u a p o e s i a e a d m i r a m a 

sempre na leitura d e um p o v j v i t a l i d a d e d o s e u é s i r o . " S e r -

ma moderno, s e m a cor d a i i - | t a n e j a s " , o s e u l i v r o d e v e r s o s 

ma e sem o quebranto do rit- ; editados em 1908, é um lenço 
t 

mo» um bloco de g r a n i t o cres- ' p a n d o de s a u d a d a a c e n a n d o ( 
j i 

tando a exuberância da vida c : ° p a s s a d o . Era a m ^ c i d z . d o , 

£ sua poesia bem parece com j o ü i a n d o para o t e m p o r i s o n h o ^ j 
t ! 

as rosas sem viço des- cantci- ! d a i n f â n c i a , a c a l e n t a r ã o a t e v v a 
i 

rós suspenso nas fachadas dos i a fazenda, o rio, 14o alarido e 
edifícios. Somente os verdadeiros ^ canções? do rap^sio ". a aie^rin 
mestres, os divinos elitos dó 

souro enorme, 
. ; exercito 

Pór um nome de h«roi( por1 

um trono de reis» 
E si fora uma gema apreci-
ada e rara 
Mão me valera mais nem me 
fôra mais cara. ' j 
E' que em tempos que se I 
vão da memoria preSados | 

E que ficam na mente i 
Be acre-doce prazer tôda vida j 

os e oficiais do t. 
russo estão deser-

DIA LITÚRGICO 
•
 1 í , • 

Sias Perpétua e F&icidade 

1.° Domingo da Quaresma 

SEGUNDA* FEIRA 

rrcdiM d«' ri-1 

2 5 A n o s d e S a c e t d t t t í ê 
V ' " ' t í s i c ; m o , seu jubileu s a c c r d o ^ a L o P i a d r e V i -

t e n t o Freitas, V i c a r i o d e s t a F r e g u e s i a , As "bodas de pratas", 
con:.; sq çMz. P^ra um meerdoio. o d i a dc» s u a o r d e n a ç ã o , pa r t ?-

o v o SEMPRE din i n e s ^ u c c i v e 1 . COTIO p o r e m , o S a » 

icroácio ó r!í? c. rfo só do P a ^ r e q u e o r e c e b e u — Tin-

t u r a 1 e u e o Oovo t r m o i n t c r c . s s ? r ^ a c o n t e c i m e n t o * j 

tanto' numa 
por mis, 

Esta gravirísima revelada o so 
bre o que vai pelos BASTIDO-
RES das ironps sovicticns é 
feita pelos jrm;iUsta:> Jc-^c.-h I pois o povo íí::\ i^mb^r; Tâ  psric- ria Iqr ojii qu^ é o coi'pr» ido 

A I í o p e S t c v . - : ? r r í A i í i c p . 
o s c n i o l i c e s c . c ^ i i a C i d a d e o m c o n j u n t t o c o r n 

; E s c r e v e n d o r a r a o H l : ! ; A L D 

, T R I B U N E d o N e w Y o v k , o.^ 

; A l s o p d i z e m q u e n o a n o d * 
j 
í s e í e m b r o d e 1 S - 1 7 a s e t e m b r o 

1 9 4 8 m a i s d e 1 3 m i l 

u m a p e d r a n a e s t r a d a , s e m 

g r a ç a e s e m v a l o r ; 

Totmz de Aquino 

O maior teologo da Igreja 1 
lembrado^ j nasceu em Reccassea (Italia) ^ 
PeIo zêlo fiel da saudade la- | Eâ jczâo pelo? Beneditinos d e ; m e m b r o s 

t-nte, 
Meu pai meus avós na rude 
pedra amiga 
Vieram muita vez repousar 
a fadiga. 
MES na embriaguez do autor r & u n i u a o e X t e n s o £ a b e r 

Monte Cassino entrou na cr- desertnram pr.ra 

, Cusin. 
: dr.5 s'3c»aLs do Pacino Vicen'-^ Frei tas s proino-

para l^mrar o Spccrdocio, as fe^uintss solenidades : 
JUBILTU SACERDOTAL <J ^E MARÇO DE 1924 

9 __ A \c se's hcríi^ : — Misŝ .- com Comünhào das 
-rlnifas: pelA primeira vez c, de repetição — também do TV« 

! c :: StrcL 
j A n o v o horas — Mî sa solene, Fará a oração congra-
j T Jaíoriví o Mon íí rihm' Jesó AÍ vos Landim — (:ue foi tamVm o 

u ; Pro^jidcv <~,a Piimi ira missa sckr.o do Homenageado, • aos lft 
dem dominicana, após vencer j * o n a d e oeuprção 
toda resistencia da parta da fa- ! r i c a 7 i a d a Alemanha. | 

milia. Autor da "Suma Teoio^ | D c s t e s 1 3 ~ [ 
tão profunda quanto cia- o s «Porteres - 4 mii er:.m efi-> 

noríí^-am^- ! >'o .Março Í92i na Cater.n:! clo-KíítaJ.- • 
A's 1.) beras —. Sestã:) rna^mt no .s&lão principal do 

Grupo Fscoíar ''José d-i Pcphn". sob a Presidench do âenhoi 
Proibi:,? Munic-pül í;r\verá íroá oradores inscriío.s, entre os 
?.Líaí:í o dr. Ofto Guerra, alguns rc^iíativoí.- e partes de canto. 

a pi- ciais^ entre o.; quais figura-

Rolou talvez do monte e aqui de "Sertanejas" tem a sóbrio-[ e (jacje e a simpHcíidade de uma ! v a m ^ generais e um tenentr?-
ficcu plantada, j dfde dos temperamentos cal^ | çrj^nça^ ç o m r a2âo é pois o; do estado maior do 
Ou, quem sabe ? — talvez mos. Mesmo ébrio de saudade "Doutor Angélico" e o padro; nia, ,^-bal Soíccíovsky. 
algum trabalhador |0 seu pensamento, quase sem- | e i r o d a s e s c o i a s c a t ó l i c a s . M o r - ° £ i r m ã o s 

Arrastou-a tio longe em meio pre, sai sereno e dedicado, ; reu a Caminho de Lião, quando 'í*&tl"ar csies 
AJn'.îp ao 

aignrismoA, alia-
do caminho 
Fê-la pouso comum 
sitio maninho, 
E ' tosca, denegrida, e vetusta 

C i n c o C h a g a s 
Para o Uvio de meditado da minha ^amãe 
STEI.LA WAXnEHlLV BENEVIDES 

arte côíno Ronald, Manoel Ban-
deira, Filgueira Lima/ Otoniel! 

conhjtífcedores da vr. 
• * i. - » ' 

lha escola, conseguem nos poe-
mas novoSj o milagre da beleza ; 

criando os jardins suspensos de E 0 J f_ i ^ ^ q u f t s i exangue 
Sejniramis, Querem os novb-
simos sepultar a poesia nas pa-
re4es do cerebro, sem n e n h u -

t a tua MÃO DIREIT^! Ouve, Jesus 
Dá-me essa- ultima gota do %teu sangue 
^ue não chegou a deslizar de Cru; 
1 

ma aragem do senCmenio, com- ' í^us; cu guardarei dentro cm 
Pletamente afastada das dh-to-1 A t u a S3QUEKDA ^ 
les do coração — Poesia pura- , o m o u m a r o s a 

:nha alma 
à fiío, 

rubra quo sc ; ipalma: 

Tmzendo-me o perfume do Infinito, 

uoli tesa qi'jc amargo iravo 
Xnundr,u a v^a alma ao pó da Crur < 
^udcósc cu arrancar o enorme cravo 

P t DIREITO dc Jesus 

mente eertbr* 1 e tão enroladas 
no« leftçoe metafi£ico$ que mair 
parece um tratado filosófico de 
Feflel, Poesia tâo introspectiva 
que esconde qe proprios penta-
m^tos, que «quer m i c ç ã o C j p^ <iu »̂j. Honrei chaga 
dbílina para interpreU-la c- • > ri-1?ç.mo rafada as ^^ r.:inrrenta( 

t s <ln minha ;ilma a ilou^urosa baga 
Qiií- ú saia Jesus, qui a desedenta 

Que ras:. 

compreendera. Daí o fenomeno 
àa |irreaponsabilid«de crcado 
pela J*cpria escola. Qualquer 
wpirito delirante jpm pendores 
poeücee e een»̂  cultura literária 
public» pwiimlü iVmUii, tri-

Quoro viver^ Je?:!?: <U' t» l>cni perto 
fícntií,:!» cor.n) ti doi-c ;n(:í7i J^o , y « 1 

Na chaga do teu Lado o cóu aberto 
C aberto junto ao teu, , meu coração. 

sem as explosões românticas 
neste! dos apaixonados, sem as cores 

berrantes das fortes adjetiva-
i 

coes. | 
Alipio é, inegavelmente, o par , 

nasiano. Seu ambiente é o dej 
Alberto de Oliveira e de Rai-j 
mundo Correia, onde a poesia 
é mais cinzel do que pincel, i 
onde o verso mais parece uma j 

obra de Fidias do que um qua- j 
dro de Da Vinci. Somente em j 
poesias como "O Cantador", fie : 
/oge, a mêdo, do atelier de es- j 
cultura e entra no campo aber | 
to e florido dos românticos. 

4fEu canto as aves e as florçs, 
'Meu^ versos sinceros são. 
Dedilho inágua« de amores 
No meu teitto violão 
"Os sinos" a meu ver são 

a culminancia do livro Nes-
ses versos o poeta derramou 

perfumes mais caros da sua 
álma e envolvendo o ar de nar* 
<?oa aromáticos, dttferiu sobre 
a sua aldeie as notas mais sen-
síveis d« sua ternufa. 

"O sino <Ü:tffcfade 
(P*r AL HtTO, 

ia para o segundo Concilio na- m a m a atenção par;: doi:̂  
quela cidade' pontos : 

i A ) Eles ri* ím Cii so .»Mí̂  
ÍÍOS DESCRI IRE? QU? nada 

dr 
Nao fala ao coração, 
recorda, earam refugio na zona 
Não provoca saudade, o-.upaçào norto-amm ica^n 
Nem de alegre bulicio o peito (B) - Reírrem-^o Mmbcni 

acorda. apr̂ ia.s áqu«lcs cw\ ( ciorer 

Mas o sino da aldeia f o i eomprevaí»;» 
Oh 1 — esse ü como Um mem- Isto levaria u r iv lni: 

bro de familia as deserções ŝ m. ainda 
Que desperta a cantar lòdf. maiores, visto laiiito^ 
a colmeia podem íer fujt"li> ^ 
E lhe assiste nos transes a ««nas de ocuparão fr.-mcOsa . 
vigilia". britaniea, c outros 

D i a 10 S e r á c c l e i : ' a-aa . á s s e i s e m e i a u r r , a m i s s a e m 

i / a íV i i ; ! ' o d o I, yt D o r i J o i J P e r e i r a A l v e i í , U i s p o q u e o r d e n o u 

o P a d : o V i U r ' r e i a s . tcr-Á a q u a r t a M i s s a c e l e b r a d a p e l o 

P r a i r e l V e i t a s c m i " a v o r d e seu B i £ ' p o à<? o r d e n a ç ü o , 

d'T'Sido - u I c c i i T í i ; ï l o d e D ; : . m Jo^-é, a o ^ 2 2 . d e D e z e m b r o d e 1947. 

h ' a v o i 1 (.'iiO' n : : , o d a c c n u u i h à o - i a s c r i a n ç a s e d o 

r n v o C."V? ^ ' . ' l L l l t J'.e-io-n M i s F a . 

T r a t a r n . d o J u b i l e u S a c e r d o t a l , p o d e r i a p a s s a r 

\v:> C i V j i lC t i :^ ' . !" > o d i . D d c M a r ç o , c m 1 9 4 Í I " b o ; U s ' d e p r a t a " 

HO P : o re * 1 ' t ' r it ' S 

V S o i -, lu: " i a t- u a E x m a F a m í l i a « m v i d n d o 

• e r M ï v ( • - á to .- t m o r a t i v o s d a O r d e n a r ã o d o V i c a r i o 

P r : i a K : n Vi d c S a c e r d ó c i o - 9 d o M a r ç o d e 

') d " % ( l e MM 

; !,• : V;» D l i ! S r < ' V c i ^ r i c i a <is S a r ^ t 

t ( aa1-! h \ í í , ' i 3 • G i b i ! a -

v C . M j S S A O 

M , •. ; ; í t i l t li 

' 1 T • t.1 L 
1 . i r a ; A i . u í i i 

N/.n-^e f-ilvoi'j; Ccvi.i 
Ciüilhi'rmina Hat.tu « ' 

Pecirci C:ihrnl do 

Na carta ao^ seus conterra- , 
neos, êsse ilustre mossoroer&e, 
km» para sue obra, edtas pá la 
vras bem fefinidoras do3 s e u S | í w a l i ^ a polo^ Ah-cf 

do recordam q uv it 

ver dissimuíade Í-AL 
entre a populaç-.i < 

Outro aspecto da 

senümentoe 

"Nfio é um hvto que publico 
E* um mimo de amigo que vos 
envio*' 

Este mimo de Alípio Bandei-
ra deve ser reeditado em cada 
Re ração para que permaneça 
vivo, palpitante e eterno no 
»feio de terra que ele Unto 

de avtto) áizkm. 

presença 
.iloiru 
ques1ão 

jitari 

l>or deserção no it.. ru 
fio âví tr^TIUluia:' 

Nef?U- sentida rs . . 
reportage m dizem t r x i u i . 
mente • 

O dt-sciior liuc. t 

apanhado, scfii fu/ilado 

"Sabe que existem muita"» 

í O A O G Ä L V Ä O & CIA 
T l î C l D u : ' Y M E R A L 

lTma j?rande or^atu.-'.; no ^enero 
Itrr. Chá te, 233 - • — Natal 
Krn dia com os ui»' • : pnuíutos das faV.rít*»« 

Cílp.U' M V 

Sab«' I 

oirerâ t> 
"K -.ah: 

( ) 

».,1 t aï.»1 -a I... 
t-er.a 

• • i <'ias 
Ma a dcsa^raí»av<ví 

um lVíivu-m ••'••'m i a 
ria í- nnic.i o 

si n.'ii trr iL'xal-crio p. a.. 

t f ii una .OHBBtlR 
bârîïïifr iK •• 

probabilidade« de que a efi- policia secreta novietica 

VENDAÀVOfcSA 
A ORDfiM precUe ^ 
tiorei. ttuc lenhem meia»^ I 
1 < ano*, tara o serviço da J 
vends «vu's«. 
Os que dffleiem e MPT+* f 
** m epwnwm, « w | 

p/k ra MWbíl«*r « 
dlçõfs. ' 

JIM. ... • I • 
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A mataria 
dos observadores diplomáticos, 

a remodelação do 
Qabfaielt do ; KromKn, acha 
que se trat« de uma inicia. 
% a ntfsa para uma trcfua 
na "guerra fria", e que 
bem pede çnvelver um plano 
qualquer do "Poüti-buro" 
para osstejar o Ocidente. 

Entretanto, de um modo ge-
ral, fòrav daqueles circulosA a 
fiuMituição de Mototov por 
Vtéhinsky, não está setkío 

i • * • » 
encarada como um bom signo 
de paz. 

Algtms diplomatas conieturam 
qUe Molotoy deve estar "su-
bindo alguns degraus" a ca-

' v I 
minho de um poder nialçr, 
embora admitam que não há 
informação nenhuma que t%& 
oriente nesse çentido, a nâo 
*er, a versão . oralmente aceL 
la <fc? que o Primeiro Ministro 
Statin, já com seus 69 anos. 
está se preparando para pas-
sar o poder a Molotov, seu 
(ugar-tenentç numero um. 

U m a Jonte bem informada 
c muito chegada ao "Fòerlng 
Office" manifestou A sua con-
vicção e t u e Molotov está 
prestes a s e tomar uma espe-
cie de "super-direior da po-
litica russa", uo de "superin-
tendente geral da politica m 
exterior 

George Bidaut, ex-ministro 
dos negocias Estrangeiro^ da 
Franç* , e ; *tie já teve inten-
«os contactçs tan^. com Mo-
tovp, como com ;Vishirçdfcy, 
nas djaj^çppes entre as Qua« 
fcro Grandes, interpretou o 
modo de pensar d^ maioria 
dos <ibsetVHto»s cetioòs, dL 
«endo: "Ä'Hilftha reaçao não 
é boa* E-receio que qualquer 
otimismo^ seia contraprodi*. 
ceme/ ' ^ • ' 

. ... Mas nâo se trata senão de 
> í r • * • • ' > 

hnprsssòa», porque a sfenosfers 
criada pela bomba da noticia 
da substituição de Mblotov. 
foi em Washington, a «dos 
grandes MtonteStaentoe dá po-
litica inforitociefu .̂ 

Em todos'os gabinetes dos • • ••» i 
altos funcionários e diploma-
tas, bem como nos escritorlos 
dos ( grandes comentarista^ da 
politica exterior, logo que foi 
conhecida a noticia, verificou, 
se uma agitação inusitada. O» 
telefone« soaram sem parar, 
em todas as direções, e os 

essa modificação Soi operada'! arquivos foram febrilmente 
paA manear aos olhos 'do percerridoo. 
mundo que a politica da Bus- j ^ u m ^ espirit», onde do-
sia responderá «ô politica oci-: ^ ^ ^ ^ i n t e r r o g a ç õ e 9 

dental tal como deve ser es- j j ^ ^ e n t o e interpretações 
t i r a d a no Pacto do Atlan- ; r a 2 o v e i a inteiramente 

11(10 " Iausentes. Mas o fato de que 
Todavia, entre as primeiras JiMotov conserva o seu posto 

impressões recolliidas na ca- de primeiro ministro adjunto 
! é, de outra parte , interpre-

& j 

f i l l «i 
a i Wiü» SíülibiM 

% . 

pitai americana, convém no-

tar aquela segundo a qual essa 

GRÖM YM> 
ÏÎ . - -
NOMEADO 

; tado como sinal de que a as-
censão de Vyshinski não cons-

nova politica dos russos con-j n u ú m a elimÍnaçãJ de Mo. 
tinuará, sob a aparência de j i o t o v ; ^ „ ^ L ^ntido 
um maior rigor e de um' do reforço da || litica de 
maior dinamismo, a deter-se no ( "contra-ataque" que o' "Politi-
limíte além do quai os altos buro" e o Kremlin desenvol-
dignatarios da politica ameri-j verão seus esforços. . 

cano e estrangeira estimam, Ainda assim , incertezas do-! Carcedo y Carcedo. Aquele sa-
1 }• 

que o mundo correria riscos minam. ; cerdote «stá regrewmdo da 

RIO, 7 Procedente de Gê-
nova e escalas, passou, j>oj* 

esta capital, o transatlântico 
italiano "Rio Santa Cruz", 
consignado á firma Zamits La-
chaman & Cia., desta praça. 

Apenas 11 passageiros der 
^embarcaram no Rio, enquan-
to cerca de 400 prossegui-
ram viagem rumo aos por-
tos de Santas, Montevidéu e 
Buenos Aires. Entre as 11 
pessoas aqui desembarcadas, 
encQntrava-ae o padre car-
melita brasileiro Vitoriano 
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te cerca de eito anos* Vol-
ta da terra de Franco, posauin-
do do mais vive énteaiawo 
pelo regime ali imperante 
a I re«psito do qual se ex-
pressa nos termos mais elo-
giosos. 

Assim é que, durante o 
encontro que leve com t> re-
pórter do "Diário de Noticia*" 
süuida a bordo, afirmeu», en* 
tre* outras coisas, o seguinte : i 

— "A E^>anha é o. usxtot» 
pai8 da Europa <t«e nfc> se 
encontra a braços bom pró* 
t̂ lerru>6 de órd^sn politica 
e social» como os que absor-
vem o melhor das atividades 
dos dercais povoa 4 governos 
Franco está fazendo da 
Espanha baluarte da defesa 
do crlfctianfano. Pretende cons 
truir uma Espanha gran-
de o o está conseguindo com 
seus preprios esforços. 
PR1SCIDIÜ DQ PLANO 

MARSHALL 
Referindo-se ao Plano Mar-

shall, em relação á 
pani.a, o padre Vitoriai 4 de-
Clarcu que Franoo , não acei-
teu a forma de auxilio n&5 
bases em que é proposta, 
porque quer ser independente 

! e e^tar lKre de países impe-
rialistas, para que, no caso 
^e «ma guerra, possa se eo-

l iofe&r ao lado do cristia-

nismo e Opnira o câ&i 

as. 1 awtKcrâsMb., 
o M A i o i t W M C i r o , r 

Prosseguindo em suas ea** 
•iderifóes sobre a poUtie? 
de Franco» disse que aqueftp 
pais está pronto para en-
frentar a inglatem, a IVat̂  
9a e Italie. Cem oa Pirineu|, 
que por si sé constituem ume 
fartelesa, a Espanha conte 
com três milhõeŝ , de Jio-> 
mçns, e é, sem duvida u m e 
barreira kitranaponlvrt a 
u m a invasão comunista. O pa 
ire Carcedo finalizou, di-
zendo que seria necessário 
que todos oa paisss latinos, 
como o, Brasil, estivessem fa-
seado uma politisa livra d* 
eaises imperialistas, * f im de 
náo s e verem envolvidos numf 
luta e m fosse .obrigado a 
ofender intreas«n anti-terls^ 
t&os do capitalismo. 

ao professor. 
tnt^ve de Gois, diretor da] 
tatcola Técnica de Comercie 

V 

de Satal̂  a mensagem dé fe-
Uditá^des pela sua recente 
nomeeç&o piara presidente do 
Tribunal de Ci/nta, e sr. Josá 
ÍVrreira Lira enviou-Ihe se-
guinte telegrama : — Bio, 4 

i * 

— Ulisses Gola, diretor Es-

cola Técnica Cprocift Natal 

^ Sou muito grato cumpri-

mentos me enviou pretado ami-

ga pela minha nomeação Tri-

bunal de Cóntas, Cordial a-

famço. a) * José Pereira Ural 

LEIAM *Á ORDEM*' 
JÒBHAL DÊ m r o K M A -

| ÇXO E Xm FORMAÇÃO 

Reabertura das aulas da " Esòola 
Técnica de Comercio de Natal 

Conforme está anunciado, re-
alizasse, hoje, ás 19.30 horas, 
na séde do estabelecimento, 
a solenidade de reabertura das 
aulas da Escola Técnica de 

Comercio de Natal. 
Aiém de diretor e demais 

memtao* da diretoria estará 
presentes professores e alu 
nos, falando em nome destes ,io Galvão. 

o aluno Pedro Américo do 

Nascimento. Pelo corpo do-

cente^ falara Q professor He* 

Regressaram o senador Georgino 
e o Dep. Dioclécio Durate 

secretario do Senado Fede-! mo-a Federai, que se fez a-
ral e candidate do P, S. D. co;.ipanhar de sua filha srta. 
ao cargo dé Governador do La^ra Duarte. 
Rio Grand® do Norfce e o de-| Ao bota-fora dos ilustres 
putado Dioclécio Duarte, reJjmrjppisntftw», - - eungwuetmrn 

e pessoas amigas. 

Depo% de vários dias de 
permanencia nesta capital, re 
gressaram, hoje, ao Rio de 
Janeiro, em avião das U . 
nhãs Aereas Paulistas, o se» 
nador pno «Avelin 

vit "BM »•> 
velino. l . o 

RIO, 7 — Serão postas em 

LONDMS, 7 ^ A emissora j circulação, no correr desta 
semana, as novaji d^dulas 
que se distinguem das atuais, 

de Moscou anunciou que An-
drei Gromyko» ex-embaixador 
soviético nas Nações Unidas 
e em Washington , foi nomea-
do primeiro, yice-ministro das 
Relações Exteriores da Uniãb 
ScvietSca, ocupando o posto que 
antes desempenhava o novo 
chanceler Andrei Vishinsky. 

Gromyko, que conta apenas 
41 anos de idade , havia per-
manecido relegado a um plano 
secundário desde que foi afasta-
do de seu pesto na ONU, na 
primavera passada. 
REPERCUSSÃO EM 
WASHINGTON 

WASHINGTON, 7 
cia da substituição de Moio-
tov} ministro dos Estrangei-
ros da URSS, por Vichinsky, 
causou no Departamento de 

cujas cores são as mesmas 
no Aceito e no reverso. O 

gem cr$ 76.000.000.00 nos 
valores de 50, 1<J) e SOO 

As cedulaa* de 50 y cru-
aeiros, atualmente roxa8 no 
reverso, passarão a ser da 
mesma legalidade dos dois 

total de novas cédulas atin- ludos; as de 
T T 

cem cruzeircs, 
y4- — 

As novas cédulas que en 
trarão t m circulação pau-
latinamente a medida que ^ 

Caixa de Amortização for 
trccando as velhas são as pvi-

RIO, 7 — Foi iniciado hoje 
o ano escolar em todos os esta 

das pela Prefeitura de Cpnu 
pina Grande, na Paraiba, que jdo Congresso. 

á M i á c i r c u l a ç a p 
de ^ar marron no je /a rso meíras fabricadas por Tao-
pa&sarão e ser vermelhas, mas de La Rue Company, de 

Londres. 

Realizada a C s a -
vencSe do PSP 

-C^onforme estava anunciado, 
realkou-se, sabado, ás 15 ho-
ras, em reunião sem carac-
ter solene, a Convenção ^do 
Partido SociiJ Progressista, 
job a presidência do deputado 

Ida Organização para o ternário j João Café Filho, afim de se-

y. R m i 
•Ï "í-

rem escolhidos os candidatos 

belecimentos de ensino do Dis! autoriza o Executivo conceder j RIO, 7 — O Presidente do daquele partido ás próximas 

trito Federal- . As matriculas, o auxilio de tres milhões de!Supremo Tribunal está con- oleiçces federais, estaduais e 
porém, continuarão abertas até cruzeiros a Universidade Ca-. vacando novamente uma reu- Municipais. 

; nièo 

el 
A notí^ 

WASHINGTON, ? (ÜSIS) - j d a novel organisaçáo. A e x - c b teatro . Tais c u m » serio 
O Conselho da Organização | cur^o w projeto para ' nos Estados Unidos e 
des Eslados Americanos fe^.gosto e compreenderá a exibi- ! sen o ministrados a estudiosos 
forme que, pela primeira |çâo d« trap das mais fa-, das republicas americanas, 
veí, os povos da America La-jmosas peças americanas, uma j A O r g a n i z a recem-orma-
tina terão a oportunidade de' das quais ^ r á , p r o v á v e i s da tem como diretores e or-
ver importantes astres e ea- te, n detentora do premio * gan zadores os nome« mais fa-
trelas do palco a cinema ameri- Pulitzer ^ "Our Town", d , ! moios do teatro contempt-

Thornton Wilder. : ranço na America, tais como 
Os artistes se exibirão no Rio j M*;; Gordon Äliot, 

de Janeiro, Buenos Arreei, Moss Hart, Clarence Der-
iantiago, Havana e outras ca- went e Joseph M. Hyman. O 
pitais da America Latina. Parte ; Coft-elho Consultívo da Or-
da carta explica ainda que' ganízaçao indue os nemes de 
se organizarão bolsas de es- Irving Berlin, K ether ine c o r , 
tudo para que se incremente I «eil, Judith A^de**on, Tal_ 
o gosto e o estudo da» coisas D José Ferrer. 

canos interpretando peças de 
seu grande repertório, numa ex-
cursa» pelo« pcfses latinc-

niuprircancíi 

Jamea EIliot, um dog mais 
jovens produtoras de sucessos 
d» ft;vtaáwiy* em uma carta 
escrita a Enrk ue Corominas, 
presidente do Conselho, esbo-
çou 0 proj/to e revelou a 
Organisagão das Ateres Pan» 
Americanos, ur.ia empresa não 
remunerada do ninada a fò-

r N s r t R hoa da (toas SnieUca 
o dia 10. | tolice de S, Paulo. jniao extraordinaria para 17 Depois dos» debates, os con-

. • •• • do corrente. Entre os proces- vçncionais aprovaram a esco-
i i 

PIO, 7 — O Contador Ge- SALVADOR, 7 — A Associa- jsos na pauta figura o novo ['he doa seguintes nomes : , W\SHINGTON 
ral da Republica Comunicou j $ão Baiana de imprensa a- habeas-corpus requerido pelo Governador — Deputado João[ mentar o d**a»\^lviittento das; t t , j fesp^sta, disseram ales - que 
ao Ministro da Fazenda que | provou por unanimidade a su- ex-parlamentar comunista Gre- Café Filho, 

as contas do exercício de 1948 j gestão de sua congenere no J gorio Bezerra. cujo julga-. Vice-governador — Coronel 
I | I 

foram encenadas com um! Rio Grande do Sul e os jorna- mento vem sendo adiado poHLuiz Lopes Varela. 
Estado e na Casa Branca â l S U p e r a v i t de Cr$ 3.380.G3190 'listas presentes no ultimo!falta de numero naquela AL 
m*b «toBk» d » sensações; ' , ^ ^ ^ w e a r i s t i c o dc Por^ 1 ta Corte. 
desde o fim da guerra. 

Sem se darem tempo 
fazer qualquer analise do a-
contecimento, esses meios ex-
pressaram, como primeira 
reação, a idéia seguinte : — Essa 
modificação náo parece pre-
sagiar nada de bom, A pri-
meira impressão que prevale-
ce , é que a Rússia modifica 
brutalmente a "ofensiva de 
paz" qwt foi caracterizada pe-
ias declarecáta de Stalin a 

RIO, 7 — Informações trurn- t o Alegre no sentido de ser j PORTO ALEGRE, 7 - Etu 
a mitías para esta capital de Po-1 realizado nesta capital a 5 dejeontra-se nesta capital uma 

ços de Caldas, onde se eneon- j novembro deste ano o Primei- caravana de estudantes baia-
tram acompanhando os t r e U ; r ° Conjíresso Nacional de Congresso 

nos da seleção brasileira para j Jornalistas, quando se festeja-
o Campeonato Sul-Americano j o nascimento ^e Rui Bar-
os cronistas registraram q u e A e^missãci organizadora 

técnico Flávio Costa mos-

nos da Faculdade de Filosofia 
da Uni versidade do mesmo 
Estado. A embaixada já per-

um jornaMsta americano, e 
confirma pelo contrario, que 
a politica geral de Moscou 
se orientará nu sentido da po-
afeio que decorre da toma-
da de posiçio de Thorez 
Tofliat?!, e dce chefes dos 
Partidos Comunistas de di-
versas outras nações* 

A propósito da substituição 
de Ifotetev, os meles politi-
cm de WssWngkw estimw qus 

o 

tra-se verdadeiramente sur-
preendido pela explendida for-
ma de mobilidade do velho í 
centro atacante Leotiidas. Ou-
tro elemento que firmou sua 
classe foi Zizinho 

correu varias cidades do in. 

já está recebendo sugestões terior gaucho. 
_ - — — - — — ^ 

atividades t e e U ^ inte^ame-1 U m ^ ^ * ° V i * t i c 0 q U C Ä t e r " , ^ m e n * PS-
Japão, sera li- ra faiar com o aviador, nsou no 

ricanai-

Senador — Kerginaldo Ca-
valcanti de Albuquerque -

Suplentes de senador — An-
tonio Benevides de Oliveira, 
Esaú Marinho « Alfredo Re-
bouças-

Deputados federais — Depu-
tado João Café Filho — Ve-
reador Olavo João Galvão 
Deputado Abelardo Calafan-

No momentp( 22 atores inte 
betado pelas autoridades nor-
teamericanas esta semana pa-

gram o quad>r> de membros r a U i n reajuste, FORA DA 

! UNIÃO SOVIÉTICA, confor-

porc:n 
com o 

tais pessoas 

ce - Dr. 

Olivíir« 

José Borge« dajme seu próprio desejo. 
i O aviador, Sargento Via-

Missa amanhã, na Matriz do Alecrim e rórna 
ria *ao seu tumulo 

RIO 7 — Na sua sessão ex-I Transcorre» amanha, c devimol e apostollcid^Ie, promoverá 
treordinaria de «abado o Se-
nado. sem discussão aprovou 
os seguintes projetos que d̂is-
póem sobre a realização d o 
sexto recenseamento geral do 
Brasil que cemoade isenção 
de direitos dc importação e 
taxas aduaneiras as maquinas 
df (MirlasB̂ n fcuifa imptfta 

nono aniversario da morte do 1 homenagens a sua memoria, 
saudoso Alonso Bezerra, jo-
vem congregado mariano que 
roube honrar e praticar a 
eua religião. 

A exemplo dos anos anterio-
res, a Federação Mariana, que 
tem em AJotieo Beserra um 
des exemplos de virtude» 

para o que conta com a solL 
dariedade de todos os legio* 
ha rios da fita azul e dos 
católicos em geral. A's 6 ho„ 
r a s d e amanhã, portanto» na 
matriz d e S é o Pedns, haverá 
arrissi em sufrágio da alma 
do valereeo 

itzandl».se1 em seguida, uma 
romaria aossu hniiilo. noCe-
miterio do Alecrim, recando 
os marianos um tafço péfa 
eterno repouse de pranteada 
consocio 

Deputados estaduais — Fran-
cisco Solon Scbririho — Cr. 
Ezequiel Fonseca Filho Ve. 
reac or Sandoval Vanderlei — 
Dr. Francisco llartins Veras 

- D r . Sebastião Maltes Fer-
nandes — Dr. Manuel Gemes 
— Dr. Hetto Dantas — Dr. 
Fernando Abbott GaMe — 
Dr. Joaá Luz — Joio Hele 
Guimarãsa — Dr Jafeeé fVer-
aandss Cafá — Lauro Maia — 
Teodorico Freire — Vereador 
Sebastião Gomas Moreira 
Miguel Rocha Sobrinho — 
Vereador Antoni» d* Cno 
Gouveia — fepstiââa Coimbra 

LXIAM V i O H t m r 
JOBIfAL M I N r 0 B U 4 -
ÇAO E D< rOÜMAÇAO 

I MUTILADO I 
Académico Jeder Teiquife 
M o Potiffuar de 

Umír Baraskhov, fez uma 
aterrissagem forçada & 10 i 
de Novembup, numa ilha pró-
xima a Kakkaido, quando seu 
avião entrou em pane. Dis-
se ele ás autoridades do 
Exercito que havia aprovei-
tado a oportunidade de fu-
gir da União Soviética de^ 
pois que o avião aterrissou, 
durante um voo de rotina 
am Peretychika província 
marítima soviética. Levantou 
vAo rumo ao Japão, com 
a inttnção de se render 
ás autoridadea militare, nor̂  
ie*amaricanaa locais. 

O Ksirciio 
notificou o feio aa 
Unte do chefe miMtsr üvtãü 
co no Japde e 
a tequirir 

nunca 
a| í!] coerajrt. Foram fteitas 
du»e soScitaçòes de in* 
querito, ás quais os soviéti-
cos nem tomaram conheci-
mento, A um pedido , so-
viético de entrega do ayláder 

I aos russos, as autoridades 
americana« responderam qpt 
era c o n c h o á sua tradição 
e politica, repatrar á far* 
ça, qualquer peesua que haia 
pedido o auxilio dos Esta-
dos Unidos. 

O incideftte é o abundo 
no governo, que ocorreu re-
centemente. Dois aviadores t**~ 
viétioos aterrissaram um avião 
n« sone de eoxpaçAo norte-
americana na Áustria» em 
Outubro. Fei-Ibsa peimWu 
'visitar Qf ÇWdsa* 

O^ífi iNCílRRtlfTB NUMERflCfiO INCORRETA 

"w 

béL 
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S O C I A 1 

p o r O t t o G u e r r a 

SÈNHÒRAií? 1 Í j í 

D. ÈÍifiaü; ̂ ÜÖEfe Cruz, esposa 
do sr . José Xavier da Cruz, 
funcionário dos ííorreios e T e -
legrafog nêátíí'11 capital. 

Iliria taáMS* esposa do 
Helfe ' GÄlväo, funciona-

à . TOf» - e n o s s o de-

capital. 

sr . 

— Eligfr ^Eüta c 
do mví Jfaaé 

— M&fia Fernandes da 
Melo, étpoM >do sr . F e r -
nandes Camara» residente 
em Itaretoma, -

Cruz, es^ 
posa «o ar^-ajosé Xavier 
da Crubvij ? funcionário dos 
Correios ; e-Telegrafos. 

— Duta*?v-Finta;; Fernand«* 
^ejtoaa^ do - Oener^l 

»f.tf.Tjfrnfhnior ^rtíandes : Dantas. 
Maria da Conceição.' Dan 
• Gomo»>T.-,esposa do sr . 

José > 2Lui*vii, Gojftíei/ industrial 
- ' 'em- - -Ctanguaretama; 

[ w 
Tenente Al 

« ^ v u d i » ; ^ 

,.( "Sil 

E R S A f t I O S 

auxiliar da S , A. Wharton 
?edrosa desta 

SENHORINHAS 
Passa, nesta data, o ani-

ersario natalício da sr^t. 
ianta Guerra* filha do 
ies. Felipe Guerra, e irmã 
do- nosso dirètoí, dr; Otto 
Guerra. 

Uma das mai* dedicadas 
7 opera der as de A OKDEM, 

ilustra nataüeiante, que 
é também nome de relevo 
no magi^teri» potiguar na 

social católica, vem di-
"içfndo, com trilho, a nossía 
secção Pelo inundo Feminino. 

A's inúmeras felicitações 
iue d. Santa Guerra t e -
vüb^rá»- temo» satisfação em 
«untar as nc6sas. 

JOVENS 
Neisan Santiago , da Silva., 

3»° Sarger-to %o 16. R . I . 

Çswrjez, 

n L, 

Farmaciä 
Vigário 

Confiança Rua 

Hl. 
JCRIM 4 

Farmacia Dutra — Rua A-
mar o Barreto. -

l I 

À noto do dia 
Cara da lepra $ 

Pelo desfigurante em que 
deixa, tantas vezes, o doente, 
pçlo mistério que ainda a ce : -
ca, pelo receio que causa a 
tantos, a lepra é uma daque-
las moléstias que causam a 
fcertáS pessoas um verdadeiro 
pavor. 

Com os leprosaios e os méto-
dos de tratamento modernes, 
ela vai se tornando menos a -
larmante* 

Acresce que ultimamente se 
estão anunciando descobertas 
de preparados capazes de pro-
porcionar curas extraordiná-
rias, enchendo do novas es-
peranças aos pobres lázaros. 

Agora os telegramas estão 
anunciando uma nova desco-
bertas, em experiencia num 
dOg leprfcsarios de Tokio, on-
de trabalham irmãs francisca-
nas. 

f 

Nada menos de 12 hospitali 
zados se apresentam, pelo me-
nos exernamente, cubados. 
Desapareceram todos os sinais 
externos, chagas, mancha*, 
etc. 

E o que H mais noteve] é 
que a acura não é demorada 
Apenas com poucas semanas 
já são notados os resultados 
sem precedentes. 

Deus ha de permitir que as 
experiências tfetiham comple-
to êxito e assim os leprosa 
rios p o * a i £ è t f 
rtmedfo. 

ítRÍANÇASr l \ \ \ : 
Jf Tfansctpr^i^o, | fho^e^. o .prj^ 
i ie i tof* ' anfrorsarir* 1 4o 
ressante Gilson, filho do 
sr. * Jòpé Bezerra t i ra , gra-
ico1 'df* nossas n de 

sua esposa d. Marj» jo^á 
/ 

Lustosa de Lira, residente á 
rua Seridó, 722, nesta ca-
pital. Pelo £rato motivo, 
Gilson recepcionará aos seus 
am^ainhos, na residência 
dos ^sews pais. 

VI^JAl>íTES 

Vjom uma precisão matematicS, os mi« 
litantes do ateiamo continuam na sua guerra 
infernal. 

Voltam-se primeiramente contra a Igre-
ja Católica, pois sabem que é a mais forte 
e numerosa. Mas não deixam de agir igual-
mente contra cutras confissões ríiigiosas. 

O odío de morte é contra Deus e tudo 
quanto, de longe ou de perto, se aproxime ao 
divino. 

A mesma doutrina materialista que in-
cendiou as igrejas da Espanha, fuzilou cato-
licoe no Mexico? prendeu S'epinac e Minds-
acnty, agora se volta, na Búlgara, oontra 
pastores protestantes. 

Quinze desses pastores foram presos, 
pelo crime de pregar o nome de Deus. 
Pretextos não faltaram. E lhes arrancam 
•'confissões" imaginarias, em que se decla-
ram espiões. Também são acusados de 
trafico com moedas, a mesma tecla em que 
üiiier insistia para perseguir os sacerdotes 
^atolicos e Niemoelar, ou que pesa mentiro-
samente sobro Mindeszenty. 

Nessa onda de perseguirão feiram alcan-
çadas as seguintes confissões prot-estantes: 
pentecostais, pelo seu chefe} Georgi Cher-
nev; metodista, pelo seu superior, Yanko 
vanov; igreja congregacional, por seü lider Vassii 
Zíapkov . Também foram atingidos os 
batista* e outras organizações. 

Confirma-se, desta maneira, aquilo que 
a visão genial de Pio XI , na sua encíclica 

4,Carltate Christi Compulsi", de 3 de maio 
de 1932, denunciava: toda a trama verme-
lho contra a própria divindade e p*tie#ui-
ções que adviriam. Nunca faltaram Ímpios 
dizia o papa. Mas eram relativamente poucos 
e agiam isoladamente. Hoje, o ateísmo se tor-
na militante, serve-se de todos o» meios 
de propaganda, ainda os mais modernos, or-
ganiza-se e trabalha sem descanso .Apro* 
veitando a crise econômica, esses diabolicos 
ateus procurám fazer com que as multi-
dões julguem a religião culpada da miséria 
universal, proclamando a necessidade de ex-
tirpa-la. ^ 

Está assim declarada uma guerra pelas 
hostes do mal, inimigas de Deus ao mesmo 
tempo que do genero humano. Nesta luta 
se derime o problema fundamental do uni-
verso e se trata da mais importante decisão 
proposta á liberdade humana, dizia Pio X I . 
Por Deus ou coníra Deus ! Eis a 'disjuntiva 
que deve decidir outra vez a sorte da Hu-
manidade". 

E* a grande cruzada de nossos dias. Mos-
trar ao inundo que Deus é a suprema reali-
dade. Que sem Ele a terra seria um caos hor-
roroso e nada teria segurança. Mas que a~ 
creditar cm Deus não é penas dize-lo em 
palavras, E' agir na certeza de que ha leis 
ne conduta estabelecidas por Deus e a infrin-
ç ene ia dessas leis é uma adesão aos inimi-
gos da divindade, Não ha meio termo. 

rita Maria Zélia Gurgel, di-; j p 
leta {ilha do s-„ Antonio do 
Arrebol Gurgel, funcionário 
do Base Aerea de Parnamirirn 
e de sua esyosa d, Msria 
Luisia Gurgel da Silva com 
o dr. Wagner Ribeiro en-
genheiro £grcnomo de fa-
milia da próxima cidade de 
Macaiba r.este Estado, 

O áto religioso foi presi-
dido pelo primo da noiva Pa-
dre * Francisco 'ias Chagas 
Neves Gurgel qus falou ao 
termo da solenidade que se 
realizou na Catedral dc No.-j-

sa Senhora da Apresentarão, 
ys 17,30 hora? d^quslo sa-

,bado^ . . . . . . 
* * F^trím fí?áteiúitrthc^' dr, Vi-» 11»i i i 

çhnte de Scuza' e esposa d. 
Amália ^.Guígcà de : Sòuza — 

MOTORES ARNO 

MODERNO TRATAMEÍÍTO DA 
ASMA 

De acordc ccm a qvolução da teropeutica moderna, 
foi elaborada a formula de ASTHMAN cujos componentes 
foram estudados com meticulosidade. Age modificando o 
tcrrcnQ o equilibrando o sistema nervoso vegetativo. 
ASTHMAN proporciona ao paciente uma respiração livrr 
e tacii. sendo 02 ação ASTHMAN atua direta^ 
mente ^obre cs brenquios. fluidificando r. catarro endure-
cido, íazr-ndo desaparecer f? i/presEão, aliviando em poucos 
instrr.t^fí, a mais penora f l̂va de ar e a sufocarão. O uso 
dc ASTHMAN não s? limi a somente ao acesso da ásma, 
ccndo tKmb'?m grandemente efic.iz nas tesses, bronquites 
í-"udas ou crônicas. 

Azevedo, por toort** do tihivo; o sr . Manoel Btrges. Dele-
pcld si - Antonio Antídio dc j gado Fiscal da Tesouro Na-

Azsvedo ** sua q^pos^ d. , cional neste Estado, e pessoa 
bastente relacionada em nos-
r>cs meios sociais, o qual 

Alice 
parte 

Os 

Cunha de Azrvc^o. per 
da rioiv3 

I I 
recem-casftdo* viaja- | nos agradecti» 

pin aviãr» da 1 sua nomearão 

Aristides -Gurgel de Casino 

e esposa d. Dagmsr G uru d j 

f.arrt n | impcrrtante cargo 

ontie fixarão re-

PE. EVALDO 
Afim de - tratar 
de interesse de 
roquia, a c h a t e 

BET1T ^ 

de assuntos 
sua pa-

nes ta capi-
tal, o revnio. padre Eval- j 
do Betü, apoStolico vigário 

de Castro O ato civil sí? 
ifeti:ou na residenci^ dos pa<s 
;;a noiva na praça Andre de 
Albuquerque nesti cidar-^ 
tendo testemunhado o Con-
tador José de Franca Monte 

esposa d. Lâzete Monte 
Si der Riveiro o senfiorilá 
Grr,ce Ribeiro. — Uma re-
cepção foi dada na casa dos 
pais da nubente, tendo ás 
'1,30 da noite seguindo os 
loives para Macaiba onde fi-

xaram rcsidencia. 

;~ao amanhã, 
Aern Geral, 
do Salvador, 
vidência. 

CKISMAS 

Foi ministrado, ontem, ás 
horas, n» ca]ieia do Pa-

lacio Episcopal. pelo exmo 

a noticia " • • íle 
para aquele 

i. 

O f i c i n a m e c a t f i ü à á 
v e i l d é i 

VENDE-SE ou arreoda-ge, me-
diante contrato por preço mo-
dic j uma oficina mecanica cotq 
as seguintes maquinas : uni 

sr Dom Âftircolino : m o t o r ^ ^ d e 8 ^ p > 

sac^ametnt» do um torno mecânico de bôa di< 

Bispo 
Dantes, 

Crisma aos pequenos Ma- j r n e n s á o ; j e brecar 

e Jesne. filhinhos »do; bancada com tomos de mãq, 

alem de outros objeto« de ut>-

no 

} do município de Martins, 
j onde vem desenvolvendo in 
I ten^a ação social* 

A esse apreciado cola-
borador de A ORDEM* apre-
sentamos voto? de 
boas vinda» 

VISITA» 

SR. tíRBANO BRANDÃO — 
Hoje pela manhã, deu-nos 
o prazer de sua visita o sr. 
Urbano Brandão, gerente do 
Banco do Brasil em Ca-
ravelas, no Estado da B a k . 
o qual veio a Natal em vi-
sita a pessoas de sua fa-
mília. O sr. Urbano Bran-
dão, que serviu por algun* 
tempo na agencia daquele 
banco nesta capital, é pes-
soa muito relacionada em 
nossos meios sociais e ar-
tísticos, aendo um dos so-
cios fundadores dc. Grémio 
Dramatico de Natal. 

CASAMENTOS 
Realizou-s» no dia 

Fevereiro p. passado 

Realizou-se, ontem, n este 
capital, o enlace matrimo-
nial do sr. Afrânio Faza-
naro. do alto comercio d ̂  
Salvador, com a . Edite 
Pirer de Azevedo, filha do 

Î sr, Alcebiades Mirabeau de 
! Azevedo já falecido, e de sua 
| esposa sobrevivente d. Ma-
I ria Pires de Azevedo, re-

sidente na cidade df» Jardim 
do Seridó, deste Estado, d? 
cujas sociedades é a nubente 
elemento destacado, 

sr. José de França Moii' 
to. funcionário da agencia 
do Banco do Brasil nesta capi-
tal, e de sua esposa d. Lizeto 
Marini io Mo nte. 

Foram padrinhos, Res-
pectivamente de Mario e de 
Joane, o sr. Jaldir Torres, 
funcionário do Banco do 
Brasil em Campo Grande, 
R'0, e srta. Eliane Freire 
Marinho. Em regosijo pelo 
grato motivo, os pais das 
crianças recepcionaram as 
pessoas amigas em sua re-
sidência. 

FALECIMENTOS 
PADRE ANTONIO REIS — 

Por telegrama que foi ende-
reçado ao revmo. pe, Moi-

j íiés Ferreira, refidente nesta 
A cerimonir religiosa foi, capital no bairro da La^oa 

celebrada pelo irrtuísenhor Seca, soubemos haver fele-
José Alves Landim, vigário j eido, no dia dois do corrente, 
geral, na Catedral, pelas 17 j cm Aracaju1, o revmo. pe. 

Antonio Régis, virtuosa fi-
gura do clero daquela diocese. 

horas, sendo o at<* civil pre-
sidido pelo dr Arnaldo Co-
mes Neto, l . o jufo Muni-
cipal, 

Pertencente á tradicional fa 
o qual teve lugar na ; milia daquele estado, o pran-

casa de rosidenria do sr. An- ! ferdo merto era um dos 

lidade, 
A tratar com Humberto Co-

centino, no "Armazém Impe 
rial" — Rua Ulisaes Cald& 
noeta capital* 

A L U G A - S E 

A casa n . ° t , da Rua Jundiai, 
414, por 800 cruzeiros mensais, 
com 3 quartas, 2 salas, cozinha, 
quarto de empregadas, terrace, 
saneada e com quintal murado. 

Tratar na casa 7, 

12 de 
o en-

tonio Antidio de Azevedo, á 
rua Mipibu', n 0 520 

AmboA o s atos foram tes-
temunhados pelo sr . João 
Cunha de Azevedo e su» eg-

lace matrimonial da Senho- posa d, Leon is ia Queiroz, M 

n a 

Casas na Praia do Meio 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em ótimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 n& mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr . Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

V E N D E - S E 
A Serarta 8 , Ttandaco, BI 
Rua Expedicionário Jooé Varei«, 
49. A ' tratar na Ru« S . Se-

capela de Lagoa Seca!**««**0» A5, com Manoel André 

ftRNO 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

PAULA IRMÃOS & CIA. - R. Dr Bara-
ta, 190 ' NATAL - R. Coronel Gurgel, 
440/444 - C. Postal, 4 - MOSSQRO 

0 GINÁSIO E M UM OU DOIS ANOS S44. dê 1941 
SECÇÃO ESPECIALIZADA POR CORRESPONDÊNCIA 

ertrttftmem» d. «côrdo com o pro«rmm« ofici-L Peç», i ^ Z ^ T L ^ ^ 
S i Z Z T S N T . terceis« 

sw^asrsrass; icw««-»«««^«' 
E M 3 M E S E S A P E N A S p e n a I t í F O R U f t C O E S Pfoço d a S é n.» » * C . P n . # «374 - Sflo Pould . • LJf" , Dlr*Uft Prof. Antoni» R. Rot!» 

_ Prosnun* lotcsr»! com tóbiA o Colígie fim 1 ano - l 
Ç M Z W exercício* Clàwlw «y Ciwliik». | T.wur.lr«, Prgf«. Gil D« R«drigM> 

Tomos livros ©»pecialmente editados poro o curso do Madureza contendo tôda a matéria de exame. J 
Descontos especiais paro Üvrarin o «ursos. 

0 S A N G U E É A VldP 

PURGUE O SANGUE DE PREFí!RENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO #AO ORGANISMO 
REUMATISMO I S I F I U S I 

AGHADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
\e ITKRMOFENIL, SAMAMBAIA, 

. iOGUHIRA, PE' -DE- PERDIZ, SAL-
SAPARRU^HA e outras plantas me-
fiicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S . P . como medi-
zaçpo auxiliar no tratamento da SifiU? 
^ fí -í» orijren) 

"CONDENADO" no cine São 

Luiz. 

Para adultos. 

"PIRATAS" DE MONTE REI ' 

no cine Rio Grande. 

Para adultos. 

"ALADIM E A PRINCESA 

DE BAGDA'" e o seriado " 0 

MOCERGO" no cine Ale-

crim. 

amigos do padre Moisés, que 

celebrara missa, amanhã, 
cm sufrágio de su'aima. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve, hoje, nesta redatüo, 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
T O * X * L O J S S E E 0 0 C O L F R I C O GLUTÃO E SONOLENTO NES-

TAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE PROSPERAR 
EVACUAR todos o» di?s, tonificar o curar o eatomago, descon-

fnt ionar o FÍGADO, facilitar a circularão do sangue sei o que é 
preciao para tornar a vida normal e triunfar peU atividade 

PÍLULAS do abbade moss* 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE \A PRISÃO DI 

J MUTILADO V 

V E N D E M • S F 
M CAM n°É I H tm • ISO á 

Rua Auta de Souza • M8 a« 
Pr«k 4o ANU P M * . 

Tratar D* Coopmttra 
fend. 

T E N H A E M C A 3 A 

Caldo do cana, arúear caseiro, 
rapadura e rreîado com 

ENGENHO DE CANA 

Consonante deliberação to 
> 1 i - í ' ' 
mada na ultima Reunião d:-
Catequistea, e com a devida apro 
Taíão -dõ Bispo pio-
cea^rioeet^ efetu^ndorj^.durente 
<x : cotrer^fee m ^ uma. s ~ 
rie de Palestras Cateque-
ticai visando- ao estudo do~ 
meios práticos de ministrai 
c incentivar o ensinamento 
da Doutrina Cristã 

As palestras, que se inidáinm 
a 3 deste Se realizarão 
ás 2 . °s e 5 . a s feiras do mês 
ás 7.30 horas da noite no 
edifício da Irmandade dos 
Passos* Serão publicas, em, 
bora interessando particular-
mente Catequi^ t as ou Pro-
fessoras . 

TO 

Fáceis de trabalhar, eficientes 
. e práticos, os Engçnh^s de 

Cana Tupi dào satisfação 
- • : resultados; Peça 

irifoemações :e pros^étos à 

CIA. U l L l DE MÁQUINAS 
INDÚSTRIA £ COMÉRCIO 

RUA PIRATININGA N* 1041 - FONE 2-%66 
CX. P. 230 - TELEG. "VELILLA" - SÂO PAULO 
OFICIKAS E FUNDAÇÃO EM GUARULHOS 

(SÃO PAULO) 
ivoi /lrco-/ii túv' 

0 Dr 
BONS DENTES E REGIME 
AUMENTAR 

Os dentes estragados ou ca-
riados são devidos principal-
mente, a defeitos de alimenta-
ção. O regime alimentar 
poisj uma das condições CÍ.-
senciais á conservação dos 
bons dentes. 

Procure ingerir sempre au-
mentos ricos em caIcio? fosfo-
rô  e vitamina D: ovos, y -r-
íuras e frutas? leite e deriva-
dos (queijo, coalhada etc). 

GOVERNO 00 BISPADO 
Transmito aos revmos Sâcerdctós e aos fieis 

o telegrama da Nunciatura Apostoliea sobre as de-
terminações que a Santa Sé tomou relativamente 
á lei do jejum e abstinência, para os fieis do rito 
latino, a 28 de jandre de 1D49. 

*Guarde-se abstinência de carne; nas sextas feiras 
l da quaresma. Guarde-se jejum com abstinência 

de carne: na quarta feira dc cinzas; ria sexta-feira 
santa; vigilia da essunção: e na vigilia de natal " 

E* permitido o uso de ovos e lacticinins, de ma-
nfta e á tarde. 
Recomenda-se aos fieis e particularmente aos clérigos, aos 
religiosos e ás religiosas que^ nestes tempos difíceis, 
voluntariamente se dêem a mais exercícios de per-
feição crista e obra« de caridade. E rezem também 
segundo as intenções do ^ Soberano Pontifico. 

Os revmos. Vigários Reitores de igreja e Ca-
pelães expliquem este aviso aos fieis7 na primeira 
oportunidade. 

Natal, 1 de março de 1949. 
J . MARCOLINO, Bispo de Natal. 

MEIO E SAÚDE MENTAL 
A influer^a do ambiente è 

decisiva na formáRo da pci-
sonahdac^e , Muito do que ou-
trora se atribuía á herança, 
sabe-«* ser devido ao 

meio em que se rfessenvolve 
e vive o ser humano. 

Faça com que se füho viva 
num meio bonefico a sua 
formação mor*1 — ENES. 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrtca de Folhinhas procura vendedores 
ativo« em todas as tonas. Mostruário com 100 modelos 

— — diferentes ——— 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

ft SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — Sáo Paulo — Caixa Pontal, 5.253 

V E N D E - S E 
OU ALÜQA-Sa 

n » n . ° IM, tfta é rat M i 

G R A Ç A S 
Maria Gurgcl, agradece a 

N. S . do Perpetuo Socorro, 
N. S . das Graças e N> S . 
de Fatima, uma grara al-
cançada em momento de 

afliçio, com prometa de pu-
blicar. 

t . - w W . . . . 

Musica ©m Casa 
Ofl melhorei can+ores do Brasil c do mundo estão a sua 

|dirp-s:rro em discos VICTOR — ODEDN — COLUMBIA — 
i *-ONTlNENTAL. 

Serrmnlrrjentc chegam ao nesro estabelecimento as 
mais reoentes ncví^rHrs frávadas pí-r Francisco Alves, 
Orlando Silva, Linda Batista, e tantos outros astros do 

| Eroadco&tittg nacional. 
Grande celeçãò de musicas classicas, com as 

melhores orquestras do mundof os mais famosos solistas e 
j maiores cantfres Hricos. 
j Organizo 5ua dlscofiea em casa, adquirindo os discos 
i de sua preferencia na casa 

CARLOS LAMAS 
RUA DH BARATA. 2 « - TOM* 



O DOMINGO ESPORTIVO 
R o a l t o d « « d a s d i s p u t a * r s a l l s a d a s « i a t o d o • B r a s i l 

( C o m p o t i ç õ e a d o d o m i n g o 6 d a M a r ç o d e 1 9 4 9 ) 
E X S. PAULO (Capital) 

Jogo amistoso ihter-clubes 
Portugueza de Esportls 2 x 

Nacional 1. 
Gfals d« Sinval e Simão 

para a Portugueza de Es por, 
tes e Jorginho para o Nacio-
nal. 

Portugueza de Esportes — 
Ivo; Lorico e Nino; Luizinho, 
Silveira e Hélio (Bonifacio) ; 
Zécarlos, Pinga 2 °, Renato. 
Sinval g Simão, 

Nacional — Fabio; Dedão c 
Rubens; Damasceno, Rivett e 
Inglez; Marcai, Charuto, Tu-
reli, Passarinho : Jorginho. 

Juiz — Mario Gardeli 
Renda — 18.603 cruzeiros. 
Local —\^ampo da Rua Ja • 

varL 

EM PERNAMBUCO (Recife) 
Decisão do Campeonato de 

Amadores de 1948. 
1 . ° Jogo — Íbis 2 x Moinho 

Recife '1. 
Gôals de Veneno e Joca para 

o íbis e João * igro para o 
Moinho, 

Juiz — Tony Ramos. 
2 . ° Jogo — Náutico 3 x Es-

porte 0. 

Goals de Jader (2) e Fer-
nando para o Náutico. 

Juiz — Armênio Brito. 
Decisão do Campeonato Su-

burbano de 1948. 

Atlântico 3 x Guararapes i , 
Goals de Amaro (2) e Lande 

para o Atlântico e Otávio 
para o Guararapes. i 

t 
(Com este resultado o A-

tlantico sagrou-se bi-campeao 
suburbano dc Recife, em 
1947 e 1948.) 

NA PARAÍBA (João Pessoa) 

Temporada Interestadual do 
"Santa Cruz' . de Recife. 

Santa Oruz 4 x Botafogo 1, 
Gfals de Milton (2) Eloi e 

Idtmar para o Santa Cruz e 
Guaberinha (contra) para o 
Botafogo. 

Santa £ruz — Zébinga ; Bio 
e Pedrinho; Guaberinha, Pra 

teres e João de Maria; Mil-

ton, Schiler, Hloí, Amauri e 
Idimar. * 

Botafogo — Aluitio; Chiqui-
nho e Betinho; Paisinho To-
tota e Matelo; Zézito, Nuca, 
Guilherme, Nóca e Holanda. 

No dia anterior — Sabado — 
o Santa Cruz fez a sua exibi-
ção de estreia vencendo por 

4 a 1 o esquadrão 
A. F . A. 
NO CEARA' (Fortaleza) 

Jogo amistoso inter-clubes. 
Gôal de França para o For-

taleza e Antoninho para o 
America. 

Fortaleza — Juju; Zesergio v 
Segura; Carlinhos, Otávio e 
Deim; Doefeito, Adalberto, | j 
França. PioJho e Antoni. 

Bons 
Nossos oficinas «stão aparelhados; d l 
maquinas para a «xscuçâo de traUfedhos gráficos 

g a r a | 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linctipos 
«1 

RUA Dtt BARATA, 216 FONES 1248*e 1946 

L » I A M 
A O R D 1 M 

0 terceiro ensaio coletivo dos brasileiros, ontem reali" 
sado, teve transcorrer brilhante e movimentado 

se 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

i 

R I O / 6 (Pelo Radio) — Bas-* 
tante produtivo foi o terceiro 
exercício de conjunto dos bra-
sileiros, realizado» ontem7 á 

tarde, no estádio da "Asso-
ciação Atlética Caldense", 
em Poço sde Caldas, 

Flávio Costa conseguiu co-
locar em atividades Cerca de 
39 dos quarenta craques con-
centrados, fazÉndo realizar 
um treino divk ido em três 

tempos de quarenta minutos. 
Somente o ponteiro Chico ? 

por precaução^ deixou de 
treinar. 

Primeiramente treinaram os 
seguintes esquadrões : 

Tricolor — Barboza ; Au-
gusto 5 Wilson; Í3i» Danilo 

e Noronha; Cláudio Zizinhò, i : 
Otávio, Orlando e wpnhotinho-

Branco — Castilhos; Juvenal 
e Mauro; Bauer, Rui e Bigo-

os PÉS tficilflf, branca, e KÉ 
de; Paraguaio, Ademir, Piri-1 nesta primeira parte do fr-
io, Geninho e Braguinha. 

Durante quarenta minutos 
exercitaram-se os dois con-
juntos com bastante interesse 
por a parte dos jogadores. 
Barboza e Castilhos emprega, 
ram-se com segurança e as 
duas defesas tiveram bas. 
tante trabalho para conter as 
incursões contrarias. 

Não se rêgistraram tentos 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
Medicos DR 

DR. ALVARO VIEIRA 
' C M e de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultoria: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
DaS 10 ia 12 a 14 ás 18 hòfas — Fone: 1284 

; ftesldencia: Avenida Getúlio Vargas^ 704 — Font: 1423 

PR. ifríISIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 
Omã.: Amaro Barreto 1311 — 1 ° AndaT — Sela 3 

M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons. e m - Rua João Pessoa, 194 
Das 15 horas em diante * 

AIv 

WAX »RA DR. CLÓVIS AVELINO B) 
CLINICA BmHCA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Cotosoitorio: — Ed. Progresso, 1 . ° Andar — Sala 3 
Eva Ulisses Caldas» 111 

Resfrfanda - Btta Felipe Camarão» 609—Natal—E G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Constiltono — Bio Branco, 669 — 1 . ° Andar - Das 15 ás 17 horas 
Residencia — Eua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultório : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM a* j 

lado da Farmacia Navarro { 

DR. IOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas* eletro-coagulação — Bisturi eletrico—Cônsul ta* 

das 14^horas em diante 
Consnltorio — Roa Ulisses Caldas» 83 — 1 ° andar 

Rcsldenda — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. IA C O B V O L F S O N 
(fnrso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OIROS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coatultorio: Praça João Maria, n . ° 64 — fone: 1671 
Consultas: — Das 15 és 17 horas 

" D R . J O S E ' I V O 
Chaia da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das do Ambulatorio "São José'*, do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen 
tare«, diarréas, vomito«, desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc*) 
NEURASTENIA SEXUAL — SIFIUS 

• Raa.: — Avenida Rio Branco, 624 — Fone 1381 

aa) Otto de Brito Guerra — Presidente 
da lunta Diocesana de A. C. 
Ulisses Celestino de Gois — Presi-
dente da Federação Mariana, 

plina e a demonstração firme de que 
zelamos de fato pela vida cristã. 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consnltorio: Ru* Dr. Barata, 21« — 1 . ° — Fone: 1120 

Residência — Av. Deodoro« 638 — Telefone 19-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 1>2 em diante 

Resldenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
f*<ta9ultoiio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consnltorio: Praça Augusto Severo^ 91 
Residenda — Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 1414 

Advogados 
cornar Furtado 
de Mendonça 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque df 
Caxias» 110 — Edifício BILA \ 

— 1 . ° andar — Saía 100 — 
Fone, 1608 

pronto. A turma tricolor a-
presentom melhor desempe-
nho técnico embora a dianteira 
falhasse nos arremates ao arco. 

Após o descanso de praxe 
voltaram a campo os seguintes 
esquadrões : 

Tricolor — Barboza; Augusto 
e Wilson; HU, Danilo e No-
ronha; Cláudioj Zlzínho, Otá-
vio, Jair e Canhotinho. 

Verde — Bino; Gerson e 
Santos; Juca? Branda os inho 
c Juvenal; Tesourinha Ru-' 7 
bens? Carlile, Pinga e Cireno. 

O quadro tricolor atuando 
melhor conseguiu marcar, se-
guidamente, por intermedio 
de Otávio a 1 minuto e 30 
segundos do inicio e aos 3 
minutos e 30 segundos, graças 
a Cláudio. 

Os jogadores treinaram com 

entusiasmo, verificando-se booj 
jogadas de parte a parte. 

Aos 22 minutos Tesourinha 
recebe excelente passe longo 
de Carlile para marcar o 
tento dos seus. 

2 a 1 foi a contagem do se-
gundo tempo, no exercício en-
tre o esquadrão tricolor e o da 
camisa verde. 

Passados os quarenta mínu. 
'tos £oi exicer;ra<?ji a segunda 
tus*, 

O terceiro tempo reuniu em 
campo os esquadrões branco 
e veiie, com as seguintes 
canstifeiiç5es ; 

Branoo — Castilhos; Juve-
nal e Mauro; Bauer, Bui e 
Bigode; Paraguaio, Ademir, 
Leonidas (Pirilo) Geninho o 
Nivio. 

Verde — Bino; Murilo o 
Santos; Juca, Brandãosinho o 
Valdemar Fiume; Tesourinha; 

Rubens, Nininho, Pinga e Ci-
reno 

O terceiro tempo foi fértil 
em goals, verificando-se, afi-
nal, um empate de 3 a 3. 

Ademir, no inicio, Leonidas 
e no final, Nivio. marcaram par» 
os- brancos. Tesourinha e o 
meia esquerda, com dois ex-
celentes tentos constiTiiram a 
contagem dos verdes: 

I 

A impressão, ^ noa arraiais 
da critiç^ e ^ i a l i i a d a , pre, 
sente em Poços de ^Caldas, é 
que o tecnfcNt̂  Flávio Costa 
já possue elementos para es-
colher os^2^jjiques efetivos. 
Deste ' nmdvM üfcrôo, possivel-
mente J díBÍ^nkados os se-
guinte»'^ i f — J u v e n a l 
( b a c k ^ - v ^ a n t ^ i u c a , Valde-
mar ^iiyjie, ^landâosinho, Ju 
Venal (médio), Murilo, Tesou-
rinh^ Nininho, Ni-

vio^ Geninl^ Pirilo, Leoni, 
das, Çra^nha , Cireno e Pin-
ga. 

A rçjvia ^tingiu a cerca de 
50 mil , cruzeiros, servindo de 
Juiz o aptigo jogador carioca 
Hermoí||n^s Fonseca. 

DIA 
BOJE 

Sto. jornas. Aquino 
AMANHA 

S. Júâa dm Deus • 
Nasceu " em Évora (Portu-

gal) e depois de uma vida 
bastante agitada dedicou-se 
ao trato dos doentes. Num 
incendio . salvo*! um enfermo, 
saindo também ileso (Ora-
ção) . Fundo« a Congrega* 
ção que traz também o aeu 
nome \e que- se dedica ao 
tratamanto dos doentes. 

')' '' il., 1 t~•'.'!"'*" -' 

JONAS GURGEL 
PROVlSrONADO 

Aceita causas civis, comerciaíi 
Advocacia «m Caraubas, Mar-
tins, Apodi, Portalegre , Pa tu' 
Escritorio e residência Praçs 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

» i n 

UtlMISCl-
U l l S E R M U S 

a r i c c o f s s i 

eQimcmiMlL 

Otto finerra 
ADVOGADO 

£^critorio: Edifido "A Ordem" ; 
FONE 207$ ! 

Hesidencia: Travessa Acre, 277 j 
Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 9 

Escritorio, Hua Dr. Barata, j DISPONÍVEL 
186 1 . ° Andar. > 

Expediente 14 ás 17 horas -

COOPERATIVA ClÉ OE CREDITO HOEÍE, M S f UWTftfil 
(Ex-Caixa Rural e Opçraria de Natal) 
Kcgistro no SER. do Ministério de Agricultura, sob n ° 837, — 10 — 4 4 

Decretos Leis 5.S93 dc lí) — 10 — 43 e 6.27fí dc 1-1 — 2 

Sóde — Hua Dr, Barata. 208 — N A T A L — . ( I ; 

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE ;ÍH0 

A T I V O 

44 _ 

Ï I 

Fone 1971. 

Ca)Xa e Banros 
Congeneres . . 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fMossoró — Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

LABOKATORIO DE ANALISES CLINICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Dftrator do Laboratório do Departamento de Saúde Public« 
(Curao da Iqwdalizagio em Manguinhoa) 

la Sangna» Ürtaa, Bmarra a flanafiM 
Das 8 ás 11 e daa 14 áa 17 hora* 

Pra«a M a Maria, *4 - 1 * Andar - T d . 1VH 
NATAL— Rio Granda do Norte 

DR. MANOEL VITORINO 
(lfajfthrn da Sociedade Brasileira da Urologia — Graduad«. — • 
pak UniftanMada do Rio da Janeiro — Ex-intemo da Vtlvarde) \ r / i • n ? / ^ e T I M T l 1 

E S P E C I A L I S T A b A I U i U O L X i l l £ i 
po^açus do sistema urinário (crnboa oa aaxos) adultoa a oianças. i DENTISTA 

F. Assis Gurqel 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Av. Rio Branco, «40 — Natal 
L̂o Granda do Noria. 

Sm frente ao "Granda Ponto", j R u a S . José, 14S1 - Lagoa Sk* 

l l p l p A N D O ' lcoMUlte3 ^ enoturn8í 

"MATOSO 
CIRURGIÃO -DENTISTA 

Consultas- da« 8 ia 11 e da« 
14 ás 17 horas. 

Clinica, Cirurgia a prútes* 
dentárias. 

Consultorio; Edifício Pro-
gresso Rua Ulisses Caldas, U< 
l .o Andar. 

Residencia ; Rua Santo An-
tonio, 71G. 

Natal Rio Granda do Nortt. 

Joaquim Guilherme 
Cirurgião-Dentista 
CONSULTORIOS : 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 

DR. JESSÉ D 
CAVALCANTI 

• tratamento« içodemo® do astado renal daa garantas — J . . . . . . . 
ale. Preopmtorioa a poatopwatorios. Tratamento daa d o e n ç a . 0 1 " 6 " * * * * * 
mgaâm a crónicas do datama ganital masculino: vadeuliMt1 

CPSIS raddívantes» prostaUtes VERUMONTANTEIS dkvlrí« 1 OwnauWaa da> 
Ihtaçfto, neurastenia, aatrahamentos, ate. 1 3 

rvw^fiirii hil tfiirtfiilii. t y t - fum, IM — I M í CONSULTORIO í 
Avtaa q i » o « e s m da "«tado ranal" l ctoúm btfpáfcte la ê4-.l.® andar 

• qna rsqoar oowiHt 

Expediente: Das 8 áa 11 hora» 
Conaultorio; Rua Dr. Barata^ 841 
— 1 . ° (Edi. Nova Aurora 
Rerid.: Rua Cal. Cascudo» 221 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 a 1,30 ás 5 hora 
RUA DR. BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Sons. Rua Dr. Barata, 232- 15 
T Ow UIO áa 1731 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Esedtono: Av. Tavares da Lirs, 
96* — 1 . ° and. Fone 1570 

Resid. : Rua dos Pageus, 1243! 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Nortt 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

SSCRITORIO: Av. DUQUE D» 
CAXIAS. 10« — SALA 9 

Toam 197t 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1 . ° 
Das 8 ás 11 a das 16 ás 11 

horas — Fone 1871. 

DR. WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

Meritório — Rua Dr. Barata 
Ediftcio Nova Aurora n . ° 24i 

— 1 . ° Andar — Sala 1 
— Roa 

REAUZAVEL 

Empréstimos 
Outros Valores 

IMOBILIZADO 

Edifício da Cooperativa 
Moveis Sc Utensílios - - -
Material de Expediente ,. 

RESULTADOS 

Diversas Contas 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

4.472,107^0 
?>} ,293,00 

9 677. R58t?0 

400.000,00 
100.600,c0 
53.158,50 

4 509.400.20 

9 € % . 653,30 

553.758,50 

103.638.00 

Hipotecas 
Penhores . . 
Eteitos a Cobrança 

NÃO EXIGÍVEL 

1.991.457,00 
88.470,00 
59.500.00 

ix-

C .ipital 
Fundo de Reserva 
Fundo dc Assistência Social 

P A S S I V O 

2.135.050,00 
455.825 60 

8.000,00 

2.139.427,00 

Cr$ 17.002.OT.00 

2.598.873,80 

EXIGÍVEL 

Depósitos Populares .. _ .. . 
Depósitos de Movimento . . 
Depósitos Sem Juros . . . . . 
Depósitos Limitados 
Depositos Especiais .. . . . 
Deposites a Prazo Fixo . • 
Juros Sobre o Capital 
Retornos aos Associados .. . 
Caixa Benef. dos Funcionários 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL , ratados 
PÏVflirÂNTÎ 
Ksf\ V r U i V / A I l 1 1 Juros de Empréstimos . 

Membro eletivo da Assoclaç& 
dos Atuárioa, Contadores, EdO- ! CONTAR DE CCWPENSAÇAO 

4.349.311,90 
2,874.098,8«' 

8 132,5(» 
2.105.114,60 

172.827,00 
2.220.707,9C» 

176.461,00 
74.860,0(t 

49.967.70 

nimistaa a Guarda-Llvos doa Es-
tados Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal, decreto n° 

25.735, de 3-11—1948 
RTMMDM A«Mida 

I A 

Garantias Diversas . 
Cobrança de C Alheia 

Numero do Associados : — 2.381 

2 079.927,00 
59.500.00 

y iff**? 

i MUTILADO l 

Naial, 28 de Fevereiro de 1M6 
Ulisaes Celestina ^ Geis - Presidenta 
ÜlgMsl F m k s N<4o Gerente 

F l » ü s t u Olivaini Née« — Secretario. Rag. Cant 

12.031.479,40 

233.006.00 

2.136.427,00 
••o * "> 
Ç^» 17.0W 877.00 

-

88.886, a » » ; -



/ 

O «ardeal do Rio de Janeiro 
feLpufafcsar no« jomais, a 

següinto nota: 

CAMARA ECLEßlASTlCA DO 
RIO DE JANEIRO 
AVISO N. 11/M8 

M » «IlU» tempo so vem 
notundo a diwmiÂeçâo cada vez 

tolicà e da» Associações Religi-
osas, um papel do suroa reve-
Uncia e insubstituível. 

De ordem» pois do Exmo. 
Sr, Cardeal-Aroebiipo, a Ca-
rn Eclesiástica recomenda aos 
R-mos. Sre, Sacerdotes que, 
com perseveraria e insistência, 
alertam aos fié& ma termos 
comedidos, porem francos, oon 
tra toda a especie de leituras 
imorais. 

Que os pais compreendam 
^ue não estarão guardando su-
ficientemente a pureza de seus 
lares* se não exercerem, ativa 
vigilância 0 decidido ccmbate 
contra a* más leituras. . 

E sobretudo os jovens, que 

são os quaig e o« mal» «xpqpUs 
• oé mais prajudioados, consi-
derem esta repulsa como Ina-
diável dever de conciencia t d« 
patriotismo, alem do grande in 
teretse pessoal par« que seus 
cordões se nào transformem 
de flores em pântanos. 

E já que o movei principal 
destas perversas publicações é 
eempre o lucro,crganiiem-fse 
o* católicas» a i m de, pelo 
repudio, em massa, consegui-
rem pecar na baianas do» in-
teresses finaneelxos, mesmo de 
grandes jornais, porquanto so-
mente assim se decidirem eles 
a abandonar,métodos tuo depri-
mentes de propaganda. 

Habttmtei do bairro d» 
Lagda Seca nos têm feito 
sentir como o seu bairro 
aüida viv« abandona^ 

Não é que estejam plei-
teando avenidas, calçadas, 
jardins« • outros requintes 
de bairro* aristocráticos . 

Contendo um doe grandes 
nucleog de população da ci-
dade» oro sua grande maio* 
ria operário» e pessoas qve 
trabalham na cidade, é in-
dispensável que pofrua um 
bom serviço de transportes, 
agua. enfim cutras neessi-
dedes elementares, que não 
figuram mais oomo coisa de 
rito, msp como um direi-
to para tedes. 

tnfalixmtnW, *aisa • qurtai« 
de transportes ha muito que 
dssejar A Corapanh^ J o r -

e Ti"« mantam um triste 
blndazçihç. , quo va/ por ou-
tra M tá encrencado e fica 
no moio i a linha. ^ sem ir 
nem voltai* 
hfr M 
Homens de Ação 

Católica 
Amanhã, ás 19.30 horas, no 

salão superior da Escola Téc-
nica óp Comercio de Natal, 
reunir-se-ão os Homens de 
Ação Católica. 

Além do circulo, de estudos, 
outros assuntos serão tratadus. 
espetando-se o comparecimento 
;de todos os militantes. * / » 

E o pior é que tsmhem fal-
ta o socorro, de maneira que 
o feito é saltar • coatiruar a 
caminhada a pé jneamo como 
o louro da historia, 

A Companhia Forç* o, Lu» 
Incisa achar um feito de 
csuntar um desvio que per-
mita mantrr dòis bondes na 
linha, assim como fez com 

Udo á população do bairro 
o afinal uma correepoflden-í®«u ihnâo Antonio Francis-

q£a tes direftu» que lhe» 
deu o * contrato de «xplor 
ração da uan^orte « 
telefones o» cidade. 

Esperamos que a» provi-

dexlcitff nào tardem, ^ poi* 

^erá van ato de jp(erfeit» 

relação á de Petrcpolrä, F11 Justiçi, comd diiem os advo-
tr.i grande seVviço pre»-1 fc^doe era aettf «rrafoaão*. 

.A. t . _ • r í & . • • ' . \ I 

A 

nagnificamente instalada ein ËMlHHWlè ïé 

dade e 

nha sendo largamente no" 
ciciado no rádio e na impren-
sa desta capital £ da Ca-
pital Pernambucana, reftli^ 

- 5 . 

mais5 crescente do leitxifas fran 
camente obcenas. Sãb revistas 
e jornais que, para obter lu-
cros fáceis, não trepidam em 
explorar os baixos instiftos de 
uns, as tendencias de outros, 
ou a juvenil inexperiência e cu 
riosidade de não poucos. E 
ftofcím^ é dado ás pessoas ho-
jiestas, entre atônitas e indi-
gnadas, assistirem a imoralida-
de, entrando, em paginas in-
sinuantes» nos lares, nas escolas, 
n«a repartições > dtettfttindo. 

i. • 

sobretudo no seio da juventude. | A U T Q p E Ç A S L T D A . que 
até o rnai* comesinho dc | ^ d e d i c a a o ramo d e p e ; a s 

P u d o r ' i e acessória» para aütomovcU, : l 

Julga portanto, a Autoridade' rádios, eletrolas, pi^t-ups í» j vários e laboriosos anos de 
finhiiiiwtirr dever dar, neste! material elétrico em geral, luta no comercio de Recife 

e NataL a, já ^oIkJb e pres-
tigiosa ifirnia SANTOS & 
ÍCIA. LTDA. Oom um ca-

m chefe, sr. 
Ecos da solenidade de oiítèl 

De acordo c o m o que vi- firma, o snr. José Alves dot | sé Esteve«^ MeíèiÜo de Agui- j Pessoa, Aristófane» 

1 í 
Alies dos Santos 

Trinda-

Santo», figura largamente con- j ar, Carlos Wuller, Jcaquím | de, José Gomes Monteiro, 
Lopes, Cia Quimica o Indus-! Murilo Guedes, Luiz daí^ 

>ou-se s abado, dia 
inauguração das vastas 
modernas instalações comer-
ciais da firma SANTOS 

ceituada e de vastos círculos 
de relações entre nós pelos 
seus merites de homem de 

a { bem e de capacidade 
e | realizadora caracterida pela* su* i 

psrior ^rientação impressa aos 
negócios comerciais que < su-
pervizona estando muito ra-
dicado nest? comercio onde 
fundou cm 1942, depois de 

CINEMA WH C i A 
HOJE E AMANHA 

E m o ç ã o 
UM GRAK££ FILME DA IHKTRO CC<M 

Walter Pilidgton — Claudetie Colbert — June Alysson 

QUINTA E SEXTA-FEIRA 

v m filme quo c uhia obra-prima do cinema Francês 

Varletes oo "os 3 Diabos" 
• Toda m recordação da vkVi circense ! 

AKABÜA « JEAN GABIN coíM famosos ! 
Emoções a cada instante w a cada splto Mortal em 

cada pulo de barr/i I 

co de Almeida, o morto §o. 
Cria do coraçüo e queixava-
•e de nào poder baixarse, 
pciã lhe sobreviii.ian tontu^ 
ras, çrínciptlmentj depois que 
soa idade toniou-se avançada. 
Em seu poder fiú encontrado 
um relóigio "Eiagma" (algibei-
ra), com corrente, urr. ' Fraih 
light" de bolso, um lápis pre-
to, um canivetí; coin uma 
argola* conter do 5 cbavos 
Um melhorai, um ppsjte dc* 
bonde e 4,60 em dinheiro, 

que foram entreguei? ao 
seu irmão. 
: Pelo dr. M:.:r:o Galvão, 
medico legista da Policia, foi 
íeito o exame cadavérico, 
por volta das 11 hora«, ten-
do sido constatado que a 
"causa mortis" fei uma 
suficiência cardío-renal. 

Viajou a Ureia Brama 

aeftjnto tqoe interessa glanto ac ! — m secç5?s da gfosso ca-
quanto á Igreja, todo <. 1 ^ ^ d c 3 atender aos co-

! mcrciantes d'aquele Estado appio e ; aprovação âs medidas « I ^ j 
qup estão sendo tomadas peio; s demais. A instalação f^tal de 50.00Q,00 para 

e*mo, sr. ministro da Justiça, cierge grand« empório co~-

Mesmo porque, o Governo fal-| mcrcial está localizada na 
taria gravemente ao ^eu dever j Concórdia n . ° 244, 
se permitisse que a moral pu- ; ou seja no principal trecho 
blka, a juventude e a famlIL. | d'aquela importanle 

explorar o mesmo ramo da 
casa ont^m inaugurada em 
Recife > . . . 

•Urijal 
buq^ucrqjue 
to, Iva Ida R. Costa. Adria-

-C1L-; Ilidio F . 4 1 " ' Silva Ferreira, Jcs^ de An-1 M A POLICIA F NAS PIÍÁQ 
W^p Humlberto Pin- ^ * V I D M I V I R » MI A Í ^ À J 

drade Costa, Arthur Seabra 

Ne gut ira, Newton Medeiros, ! 

i nio Alvares d? Carvalho La-

ges, Gonçalves Ribeiro c 

no Basto*Antonio da Silva, Mar 
tinho Lopes de Almeida, Cia Cer | P^heiro ê Cia., Antonio 
vejaria Brahma, Virgilio A. j Rodrigues de Lima; Alberto 
Júnior, Vicente Geraldo Bess,; U Comendador Anto-
Tavares Maciel,1 Potiguar 
Fernandes, Murilo Menezes 
Lyta, A: Ftria« Barros, Waí-
demir Carneiro, Walderi fion^!oUírcs/ 
fieira, J i s é 'B* doa . Santo», — r — : ^ r^——rr * v • t 
Manoel Maífeman, Manoel de ^ O ^tie Importa, acúaa de tudo 
Albuquerque. Luiz- . Carneiro, e qtaa ezvlM n católkoa k^ja 
Heitor Vand&ley, Antonio Se unidade do espirito, nqfdadt dl 
cundari» Filho, Irmãos Frei- vontade, nnidade dc ação. 
tas & Cia., Benedito Pinto L£AO XÍJT 

UM GADA TER ESPOSTÖ 
AS VISTAS PUBUCAS 

Foi encontrado heje pela 
irenhai o cadaver do- José 
Francisco de Almeida. df 
55 anos de idade, natural d? 
Goianinha, vendedor de ce-
reais nas feiras, ^as pro-
xünic^^es da Rua Olinto 
Meira, sentado, encostado nu-
ma mangeiras Pelo . que fo-
mos informados, não há o 
menor indicio de que . José 
Francisco de Almeida tenha 
sido vitima de um ato cri-

^ánoso, Jpois no s«u corpo 
não foi vista nenhum feri-
mento nem contudo, confor-
me tivemos oportunidade de 
cbservar. O Cap, Delegado do 
Alecrim José Feireiía Ma-
rinlio, compareceu ao local, 
solicitando imediatamente a 
presençado medico legista. 

Apiftaepta apenas «intomas 
dp Jtt*ricrragáv : interpa, fo-
calizada . especialmente nas 
proximidades do oor^ção. 
Aüás, consoante declarou á 
Policia e ao médico Jegista 

Seis anos depois, isto c, 
artéria, 1948 SANTOS & CIA. LTDA. 

ficaram desprotegidas diante j A o a t o t e ^ e Carater 

de tão inescrupoloso e baixo ; tiol^ne e foi irradiado pelo 
comercio. * ! P. K, A. -8 Rádio Clube de 

As medidas policiais, porem Pernambuco, compareceram 
embora necessarias, serão in- ' elementos representativos dos 
suficiente sem uma paraleia ; a l t o s m o i o s economicos, in-
campanha de formação e edu- dustriais, cc -ierciais e fi-
cação do povo, O qual deve nanceircs, autoridades mu-
instruído e mobilizado, a fiir nicipais, estaduais e federais 
de aborrecer e repelir íertemer ; c grande numero dc pessoat 
te semelhantes publicações, amigos dos KOCÍOS d'aquela 
E neste particular, cabe aoE , importanta organização co-
Revrmos Srs. Sacerdotes, com r mcrcial-
participação ativa da A C R O Ca . Ef chef? titular da nóvel 

Milton Vai dia q família, con-
vidam G ícmlüa João Camara, seus 
pareiiíos e ank os parct assistirem 
á missa que, po alma desse inol-
vidável compadre e amigo, man̂  
dam celebrar no altar-mór da Ca-
tedral, ás sete horas *de amanhã, 
pito, data que assinalaria a passa-
gem do seu aniversario natalício. 

Natal, 7 de Março de 1949. 

Hofe, na História 
li Março, 7 — 1843 — Nasce cm Mossoró o dr. Francisco 
| das Chagas .Souza Pinto, jornalista e historiador fa- 1 

) lecido a 6 de janeiro de 1885. ' j 

FT 

Rádios Mullard 
A p r e s e n t a c o m o os mais perfeitos e eficientes 

•parelhos de radio« 4 t unia industria que simbolisa o 
cumulo da perfeição 

Inglesa 100%, oferecem as ultimas craaç6ct no campo da 
industria radiofonica do mundo 
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tem o Capital do CT& .» 
2.000,000,00 isto graças aque-
las qualidades e capacidade 
de trabalho do snr. José Al-
ves dos Santos a que já aci-
ma nos reportamos, auxi-
liado pelos seus dois filhe? 
i sócios, snrs. Geraldo Ra-
mos do$ Santos e Francisco 
?:rto dos C^nlos, 

Ao Champangne na inau- . 
'juração .da firma Santcs Au- ; 
to Peças Ltda., saudando ô  
presentes cm nome do che-
fo da firnia, faiou o conhe-

? 

dissimo tribuno e jornalista • 
conterrâneo Dr. Potiguar: 
Fernandes que discorreu 
com largo conliscíi^ont^ de 
CnUíía, sebre a vida comercial 
do sr. José /Jv:!<. ^oã San-! i 
tos. 

Entre as pessoas presen 
>s, foram anotadas as so-1 
guintes : — Apulcro de As-
sunção por si e pelo Serre^ 
tário da Segurança, Romeu j 

Forneça, Jack Ayres, E . 
Kite, M. L. Castanha, José 
Serrano de Andrade, Mar-
coni C. lira, Afonso de Al-
buquerque Ferragens S. A., 
Augusto Andrada, João Pe^ 

reira de Lima. Honorato 
ftubi&o, Cleto A. da Cunha, 
Arthur Danri, Abelardo Fa-
rai«o# Sitenando Cotta, tter^ 
cilio da Goma Spachp Gui-
Iherm* Botelho, Antonio de 
Miranda. Carlhu Goncalves 
Santos, Moreira & Irmão, Ca- í 
valcanti Santos & Cia., Gra-
tutiano Chacon Celso 
*oto# Algodoeiro Paulista S. 
A., Yvata Cunh». Maul, J 0 -

Em interesse de sua ftfo. 

fissão^ viajou hoje pela ma-

nhã ; com destino á cidade de 

Areia Branca o nosso diretor, 

Dr, Otto Guerra, devendo 

lá permanecer algum tempo. 

sua missão j Terminada i 

1 profissionalj o dr. Otto retur-

; tiara a nossa capital para rrin. 

! cetar os seus trabalhos na di-

| reão deste orgão. 

; Aproveitando a oportunidade, 

! A ORDEM apresenta-lhe vo-

' tos de feliz viagem. 

a 
Éi Cia. 
LBZ 

Forca 6 

W o Siem FHlt 

itiíbRí) mm J MUTILflDoT 

5 ^ ^ '— Minha CompanhU e outras emprfaâa dc í c r v i n 
públicos do Brasil, nÄo estio medindo ciforços nc M̂n i i » 
de obter, dentro e fóra do país, vultosas «ornas bi-
nadas à expAnsSo dos aerviços respectivos. 

Se tal financiamento, mau grado as dift^i 
ora existentes, vier A ser conseguido, o Brasil IVI ," 
rerá uma fase de desenvolvimento que há dc rono<mr. 

m decisivamente, para a prosperidade nacional - o.tl u... 
MSfuM Kilowatt« o criado elétrico* ^ 

Cl». F m « I • Lü i f I r u i l i T . t a v » M d* L b i , 125-Matot|E 

' Afim de estudar c apre-

' sentar parecei', dentro dc 30 

j dias, sobre a recente proposto 

tfeita pela Cia. Força e Lu/ i 
Nordeste rio Bra.sil. nesta ca 

pitai para aumentar rs tarifas 

dos seu^ sor\'iços. tendo em i 
I \ista o pedido de aumento de 

•/encimentos dos seus empre-
rados, o sr Governador do 

Estado nomeou uma comissão 

constituída dos bacharéis Oto 

Guerra, e Francisco de As-

sis Ferreira Viana, c sr. 

João Alfredo Pegado Cortes 

Os bons contornes c a sal* 
' vaç&o dot povo* depenàm 
• do* bons pastores. Se á hW' 
: ca doma parauia asUfocn ma l o s 
pároco, depressa Dela sa Vffí 
a éevoçio f1ore«tnte, «a s** 

Oramenlos frequentado», a 

y ^ M h , d t o w - f t ^ jJtítíUháUL •<-' 



l' ft 

Tb 
míMM 

VATICANO, 8 — da b l cai par ter ra , . . 

Numa g*ortação Apoatolica que a iniquidade em %f « v a m t o I . 1 I I 
ficará na historia, 5 . S, o Impulso chega a todos o« 

«xtrsmo«. . . o o t homens, aual 
animajp selvagens « m empe* 

I 

fapa Fio XII pediu quecee 
celebrassem mlawt «specials 
no Domingo cia Paixão (3 d* 
a&ril) para e*plar os crimes 
doa inimigos de Deus* 

A» Sagrada Congregação do 
Ontaústorlo íómmcáou, pouiqp 
depois, que haviam incorrido 
cm 

excomunhão maior todos 
os que impuseram a S. E* 
a Cardeal José Mindszenty, 
Primaz da Hungria, o pro-
cessa, ou participaram de sua 
"infame condenação"» O novo 
decreto da Congregação arou 
plia a aplicação de outra ex-
comunhão prenunciada na oca-
eíao da prisãj^ do Primaz. ' 

iejidsr to nome d« Deus. . . 
Levantai resolutamente o es-
tandarte do arcanjo $ . ML 

. - i — — 

AGUDO CÓNtfLITO 

J&n bua dbtitfda 
aos Attebispoe e Bispos do 
mundo inteiro» S . S . declara 

• » ' • • 

que "poucas vete» foi tão 
agudo 

e coAfiito entre o bem 
e D mal,* 

Pata conjurar os males dos 
inimigo« de Deus e da cristan-
dade, o F a y exorta á oração 
e á celebrarão do Sacrifício 
Eucarístico com a participa-
«fio de todos o» fieis que <te.l C o n f o r m e e r t a v a a n u í l c i * d o ' 
vem cumprir os W que? r e a l U o ^ <>ntem' 2 0 

•
- horas, a solenidade de rcaber-

lhes uttpoe sua condição de BWrtnte» do C o n « Místico de 1 t u r a d a s a u l a s ' 

oham em matar-** uni aos 
outros. . . 

OblO CONTRA DKPS 

O ateísmo. que quer aer 
negação é t Deus, 4 realmente 
ódio «ettttm Peua / t i a s * o 
Papa, em um de seus períodos; 
e depois de a a g M n r «orno 
"os inimigos do nome de 
bens se valem d . todo gene-
ro de vantagens e de todos oa 
meios possíveis > * r a ridícula-
rtaáí aa cousas sagradas, oxor. 
tou aos bispos s 

"Que nada voa preocupe 
mats, soe sacerdotes e aos 
Reis confiados aos vosso« cut-
dadoe, " que a batalha por de-

L i b § n c a r d ç i l a M B t r a o 
* a e i . ' e wmnvml* e »ttolguniA oousa que a oração nie Testamento» e « « e i , 1 « s w v i M a e »tfc> 
* • »̂ V • K «.. t r - V H' k-. av »- f ' 

"Quem como Deus ? ' oponde 
ao* que iJèàtwnaià aentra 
a D&hã Ma|«et*|e; vossa 
Gim* reeeluef* ee®íessa*lo, 
«ma*lo * p*etfar Seu Jfcm»*", 

maU eate fervor raligioao. pre-
parar a proteção contra a cri-
minosa impiedade com que 
contaminam noéso* tempos oa 
que ultrajam Deus. e reme-
dia-la, temos é nossa dispo* 
sifão os meiog mais efteãis*" 
MISSA £ ORAÇÃO 

São eles a oração — "Há al-

gum* oo^sa que a oração não 
poeta obter 7" e o "lacriflclo 
Eucarístico, que «ofttinua de 
maneira Incruenta a Imola-
ção eangrentn (te XJristo na 
ara da Cruzf e s|>lleQ aeua 
abundante« irutoa Ã aalvacão 

doa homens**. 

"3e o atdemo e o édfo contra 

Deu^f que contamina rumo* 

tempos e merece um castigo 

temtvel, ã um pecada gra-

víssimo, podemos lavar na 

fonte da $angu* de Cristo 

contido no Cálice do Novo 

Testamento» o crime abomina-

Vel, conjurar sua» oonsequen-

cla*, implorar o perdão paru 

oa culpados, e dar um triunfo 

esplendido 4 Igreja", dtae o 

Santo Padte em sua exorta-

Cão. 

A exortação do Papa foi 

pnmundada dois dia» antes 

do inicio do X^onsiatorio Se-

creto em que S. S. refutou 

as, attmaçtiee do regime de 

feudapet* coritra <o ÇartWl 

Minvjszeniy. 

Qreaée do Keét^ 

C e a t r o â e i m p r e n s a " " Í L ' 
• riim" • -ftrtà - ^n^n—n ^ * -

Natal — Terça-feira, S de Março de 
-LJ-
t 

Ntim. 3CK1S 

Reabertos, ontemd as aulas da 
i c a / d e 

LEIAM "A ORDÊM" | 
JORNAL DE INFORMA- J 
çXO E DE FORMAÇÃO 

L 

Swí | 
p n 

PABtd; 8 ^ 
um observador 
preparativos da yntfo 
peia vão eair agera do 
b|to fio tratado de ftrufee 
a comissão permanentt d 
cincos slgnatarioe do nvaielo* 
nado documento urmiftou a 
elaboração do ante projeto 
que será submetido em bre-
ve a conferencia preparató-
ria dos dez fora a qual «erio 
convidadas a Itália, a Irlan-
da, a Suécia, a Noruega e 
a Dinamarca. 

Éate projeto j Refine a 
composição e atribuições "ao 
Conselho da Europa" o qual 
compreenderá o Çemité de 
Ministros e Assembleia con-
sultiva e cuja séde será £s -
traburgo. 

As deciBõesi da assembleia 
serfto adotadas por maio» 
ria absoluta. Essa maioriã 
ssrá calculada de acordo com 
o numero de representates pre* 
mentes e vontantes isto ét 

será individual e não por dele-
gação y A Assembleia ce-
lebrará sessões ordinárias um 
mes etn cada ano. 

Os debates asrão públi-
cos.' O secretario Geral do 

i « N t I M M d l 
dos D«z 

ooneelho da Xurop^ eerã no-
meado pela Assembleia me-
diahle proposta Cemitá 
de Ministro. Tais sãov 

gundo informaçãea de bo^ 
£ontet as propoetts qu« 
servirão de bases aee dez para 
estsbelccer o texto definitivo 
sobre a criação do Con-
selho da Eufcopa .Essa será 
a finalidade na próxima con* 

ferencia a qual será seguida 

da assinatura do Pacto pelos 

Ministros do Exterior e con* 

vocação da primeira vanãe 

da Assembleia Consultiva. 

Espera-ee que outfns paises 

europeus áejam 

a aderir. 

FADO 9 H U J M , t 
Aa OlgaSescas 

ií 
— o 

pKtop^« •^tf>i|u da4 i-mAU&' 
oSè de Betlln a* Maque|> 
ftftso — p â t e » cohtttuar a 
AiMlonat não gemente àp4s 
algUna m M ü á metioa qie 
forças aereae b r i M M a V 

« 
nione amerieeaae possam Icv^ 

! 7* 
neosr ãa i m m m grandes 

quantidades de material 
fabricaçãe >aosJet dos es-
toques de Berlim de acor-
do com noticia* oficiais ^a 
finna. Es»a glande empresa 

t 
cuja folha de pagamento in-
clue nada menos d^ vinte e 
cinco mil pessoas é a maior 
fonte de otepregstnento de 
Bwlim multo ^nbora Uis 

convidados : ^ ^ p^u^nas com-
paradas cpm 60^000 em 1938. 

M Hf Mi luto mil |s ff. | . 
) Viajando em avião especial 
da Marinha Amerfcâftâ^i&c* 
gou, ontem, a esta capital» o 
capitão de mar e guerra W. 
A, Saunders, adido naval dos 
Estados Unidos no Brasil 
que se iez acompanhar do 
tte,-coronel Hamilton Douth 
e sr. Benett Cave, adjunto 
do seu cscdtorio. Os oradores da solenidade 

Finalizando a sessãq^ o prof. De fato, & missão de um I Regressaram o Senador Jxerginaldo e 

0 oficial; ignqxie foi recebi-

do 'pelo comandante e efi-

oialidade da Base Naval de 

Natal, onde ficou hospedado, 

tendo rworr ido os principais 

lentos da nossa cidade. Hoje, 

<> capitão de mâr e guerra, 

v / . Saurvdert; viajou ao Rio 

Janeiro. 

no presen-

Ulisses de Gois agradeceu aS 
palavras elogiosas do contador 
Urbano Brandão, demoran-

Cristo, e "partilhar sempre as 
dõres a as alegrias da ígre-
it.* 

DIREITO DK BINAR 
Par* isso confere a todo« 

os sacerdotes o privilegio li-
túrgico extraordinária de 
lebráf? pdK^ ttgtâ^ J M 

Domingo da Paixão, dizendo 
ltissa Voiiva pela Rcsnissão 
dcá Pefcadoà^ 

íGítalmtatttfc o sacerdote po-
de Celebrar só uma missa aos 
rfDmingoff, excetuados os casos 

De fato, & missão 
estabelecimento de ensino não 
é essa. Não é a de fabri- j 
ca de cartões de ingresso | 

ás 

Deputado João Café Filho 
te aono letivo na Escola Tec- do-se, em seguida, em con-
nic^ de Comercio Na- síderação sobre a legislação do 
tal. j ensino comercial em nosso 

Estiveram presentes, o di- pais, tendo ao concluir di-
retor do estabelecimento, pro. rígido palavras de incentivo 
prof, Ulisses de Gois» além de aos seus jovens alunos 
vários membros do corpo do- j Pelos jovens Pedro Paulo 

! , Ges-.« 
tente, t Aberta í a - e Sergio foram exe- Pois não havera técnico» naa ^ . . 1*' _ : i- * 1 «usares parlamentarei-

r^ssageiros de àvião L da 
ou íormulto de ac«iSo ès j C r t , z e ; r o d o S l l l regressaram, 
profissões Uberai» ou tecnbas. J ̂ ^ ^ b 0 R | o d e J a n e i r o . 
Mais do que Isso, muito i ^ ^ K e r g í n a i d o C a v a l -
mais, mais alem, mais longe, 1 * / . „ 

, canti, e deputado João Cale 
mais o funda mai s , intensa ! ' * 

> Filhe, «inbos pertencentes ao 
e extensa é a função de um _ ( 

RftUid^ Sotial ï!rogre«3jtn, 
estabelecimento de ensino. 

1 deaó 

s ^ ã o pdlo diretor, este dU- cutados ajJletiiidos números 
» . • J 

se da significação da sole- ao piano, 
nidade, passando , em seguida 0 DISCUKSQ pO PROF 
a palavra ao interprete êo 
corpo docente, prof. Heli-

etn que as necessidades da 

HÉLIO GALVÃO 
Foi o seguinte o discurso pro-

Galvão- O seu discurso. feriio pelo prof. Hélio Gal-
1 tante aplaudido pelos pre^ vão.: 
I sentes, vai public^o aha^- Ao iniciarmos nossas ativi-

paroquia e a escassez do cie- > ^ 4 , ^ ' , A i xo. O interprete dos es- dade, com este primeiro en-
** q U e u m s a c e r ^ ° * j tadanies foi o coiitadorand« contro que já tornou tradi-
te celebre duas veies. Além j p ^ A w r i c c i Nascim<mt«. ciot^al na vida desta escola, 
disso, a m i « « votiva, q u e ' ^ o r a ç ã o > p^ios conetitoi» cumpc-nos assentar os ru-
« l ã o é a que corresponde a0 e m i t idcs - peia atitud* co- mos do nosso objetivo. Na 

é permitida sèmente n a j r a j Í S 3 de promlncU-W ca-' verdade, que iremos fazer ? 

semana.) laram profundamente nos pre- j o noticiário da vimprensa 
sentes, Ern próxima edição,! vem se ocupando ultima-AL1ÀNÇA ESPIRITUAL 

Advertiu o Santo Padre em! t ^ b e m s erí divulgado. | mente do resultado de con-

Presente á sessão o contador f cursos realizados em pen-
Urbano ferandão, gerente da tos diversos resultadcs que 
âgencia tio Banco <ío Qra-1 poem a nu uma situação nada 

alianças mais estreitas e n a ddade de Caravelas,1 agradável, em face da qual 

sua 
« 

exortação que se bem 
aorove os passos que se 

deram para unir os Estado 

assim evi te Um desastre'' 
(outra guerra) â tal união "se-
ria um vacilante intento le-
vantado sobírto areias move-
diças, se não predominar 
em todas a» partes um forte1 

sentimento de fraternidade en-
tre os homens"^ "que não se 
Mham como irmãos, a menos 
que antes reconheçam serem 
todos filhos de um mesmo 
PaL'5 

na Baí^ foi sàudado pelo di- ' se encontram os estudantes 
retor da ÜÍ&ola. que disse brasileiros. Mesmo aqui, um 
ser » visitante um 'dos di- comentarista perspicaz alu-
plornados pelo estabelecimento. ; aia ao fato, carregando na~ 
O sr. Urbano Brandão pro- cores do quadro e buscando 
nunciou, então. entusiástico utna diagnose dq mal. 
discurso, no qual disse de suai Nem nós nos havemes dç 
satisfação em rever a Escola c empenhar por ; dédbbfrtr-le Ou-
abraçar os s°us antigos mes-' tros que a procurem, 
très dentre os quais desta- ! por enquanto apenas nos 
cou a figura sempre jcvtm ' esforcemos em que o nosso 
e bondoea do prof. Ulisses ^ estabelecimento não seja co-

*'Scm reverencia para o Su- • de Gois, que lhe dera ' mo tantos por ai em fora, j 4 i 
premo Legislador e Jui* Di- mão nos seus primeiros pas- mero e simples expedidor de 

haverá profissional, não ha-
verá especialistas quando fal-
tar na bàse d4 sua 
o lastro cultural i n d e p e n - , 

sável. imprescindível é es-
sencial ao desenvolvimento da 
inteligência e barmíca e 
sinérgica coJaboraçán das ma-
térias que formam as hu-
manidades para os co-
nhecimentos elementares d:: 
que o homem precisa mu-
nir-se para enfrentar as si -
tua;ões qu» a vid& lhe porá 
pela frente 

E' este o apeVa do corpo 
docente aos aluno« aqui pre-
sentes , O mal ,so poderá 
ser debelado por uma co-
laboração reciproca ^ por uma 
compreensão mutuf- ^ pro 
íessores e alunes, Nao va-
Je, no i^osso caso parti-
cular a invocação tantas 
vezes" repetida, a desculpa 
insistentementé apresentada, de 
que o trabalho diar?o impede 
o estudo. "È nãri vale por-
que í con dica o elementar tio 

e i estudante' ' Drepíi^o das li-
mões, não mai* suieitat a 
nontos ditados Rm classes, 
pequenos ou loft^os. sabor 
da vcntftde <?«s professores 

Passar, hoje, mais m aniversarie 
to norte de Afoflso 

Transcorre, nesta data, o 

do, para a encolha dos can 
didates ás próximas eleições. 

O que kqpevta, aetea á» tado 

é que entra ea católicos haja 
^ * -f i ( 

t nidade 4e espirito, unidade dl 

\ otitade, vniitade i a ação. 
l i i i o x m 

0$ trabalhos em torso 
i o safaria mínimo 

conterrâneo» tiveram concor 
rido bota-fora^ tendo compa-
recido a Parnamirim alwn de 
p?ssoas de suas famihan, a~ 
mígos ^ e cofrtUgio&ariop. Os .. i 
srs. Kefginaldo Cavalcanti fe 

João Café vieram a ííatal 

afim de partici^fQmtT da con-
vetrãa ;politica do s€U parti- . „ . * • 

RIO, 8 — Anunciasse que j e Acre. As conzedmçõcc 
estão adiantados os trabalho^ ; cirnais de c«ombreio e indui-
de modificação do salário mi-1 ti ia jâ responderam ao qUe&-
nimo em t»dp o país. Já | tiotiario do Minástno do tra-
estão constituídas as comissõe; bulho, por intermedif dos refc-
e^peciais do Bio Grande d<>1 p*otivos prekfidentès, devendo 

19,° aniversario da morte d o j N o r t e A l f t g o a s > ^ ^ San- ; imitados as cohfederaçôeÉ dos 
académico Afonso Beserra^ ) o j t o p c r á j p a r a n á f C a - j trabalhadores e de outrt* en-
vem congregado mariano, nas- t a r i n f l f C e a r á } Amazonas, Goia^ | íi írides de classes, 
eido no município de Angicos, 
neste Estado, e qUe deixou 
exemplos edificantes de piedade 
c n s a - j Agradecendo o telegrama ti' 

Académico d^ direito, jorna-1 que lhe fora cii^ 

; lista, escritor, professor, A-1 viaáo, cm virtude de svia rc 

fonso ( Ee2erra foi uma ban- j cent^ nomeação para o cor-

deira de gl rias dentre a|go de sub-diefe do Estad a 

mocidade do seu tempo. j Maier das For^as^ Armada: 

fteneral Bine Kiachado airadece 

Em homenagem á cua me- j 0 £ r g e i K r a l j o s é B i n a M a 

maioria, a exemplo dos a n o s 4 c h ü d 0 í a t u a l comandante 

tmtôríorA, os Congregados Ma. 

vino, o bem e o mal são sim* 
ptât jÁlavtas sem sentido..* 

sos nos estudos da carreira diplomas, passado um tempo 
de contador. I de carência-

danos proznovitrant, boje, mis-

*a de convjnhão geral, ás 

C horasf na matriz de São 

Cedro, fazendo, em seguida; 

E o nosso apelo portanto j u m a visita ao seu tumulo, no 

vos dirigido como um pe- j C.emiterio, onde foi rezado um 

T.» Região Militar, no 

cils, endereçou ao profeseoi* 

Ulisses de Gois um cartão, 

ccm os seguinte^ diteres : 

Ao . ilustre c aabre patrício, 

a confrade, abft^o e agradeço 

honroso telâgr^ma. (a) 

Bina Machado. 

elèmrntos necessários ao cur-
so 

dido de reação» De reaíão 

salutar, contra o desleixo, a 

preguiça, o descaso, o re-

laxamento, a burrice despre-

_ ,, , ocupada, que grasna nos meios Os compêndios of^jai«; r ^ l r . ^ 
sumem em licóes citHas e^scclares, como endemia 
perfeitament« assimiláveis os curavel. 

terço. 

Estiveram presente.^ o pre-

sidente da Federação Maria-

na, os presidente^ dos «ciali-

Ci >s marianos das malrikes 

da Ribeira e do Alecrim^ além 

do outros jovens. 

Tomou posse «prefeito ieS.Bafael 
j + • ' f j . V > v" • Ti 

Na cidade dê S. Bafael, fc i j mqnto, o povo dali prestou 

realizada, ontem» a solenidf^. hcmçnagenes ao dkcfe do eace-

de da posse do sr. Genss: ^ j cuüvo municipal. 

Cabral no cargo de prefeito ti? - | • » • i ; • 
queie município. I V* bens eoatmes e a tal . 

Ao ato estiveram preser ^ P̂® geees éepsnlUui 
[to* bons #aaMuta. Se éfreii* 

tes autoridades e pessoas gra- L , « .. « 
i te d«ma perawk eetkemum ban 

das, tendo o prefeito tia! pároco, neta se 
S. HaTacl recebido os c u m - ^ rftvoçã* OareasiM, m m-
púnuntes dos presentes, ap3 > tsotimmu* toVjwmlad«*, a 
prestar o compromisso legcK oração mental pfatlcadi 

Ém r e d i j o pelo aconteci-; Aftmse M 

Quando em uma sociedade | das vozes acovardadas de 
que apodrece, carcomida por ^ alguns ou do estravasamento 
seus vícios; não mais oe do odio de outros, 
ouve soar o timbre do pro-» Nós, falámos. Protestámos 
testo estamos ent prasença ] tnsi*timo$. E continuaremos 
de um sintoma de desmora~ 1 a toe-lo. Nosso uNon licet'* 

podridão » moral - dtar infclitct 
iá estarto; enttetanto? jaxhaU 
no futuro seremos ferretes* 

Nòs f^lãmos. Nfa pretestá-
iros. Hói' a^eUmãè. Sabenios 
que, de M lado, está a parle 

.timbre indigpfdfc <W ^oic^to tão passando os tempos do 
r^ssta, quandp mais e {nais pro- conformismo piegas e as «ti-
rara centíauar na luta injana (tides de cordeiro! Em uma 
ps lo deafibfamento do cara ter. democracia o numero aliado á 

* 

e jQo aniquilamento das re- qualidade vale e pesa As 

«ervas morais de nossa no* 
cifdade. & o desassombro dea-

ios, eles hão de lembrar-se tros povns eastigar os maus 

para quem o contempla a-

lizaçâa coletiva. Assim ba pou- ha de ecoar no® corações on- e suai exigencias. Não re-J desassombro de nossa parte Na mão do governo hauma^dade , guarda dos fatos o sua Tl, cristãos covardes que 
co afirmava a imprensa ca- oe ainda arde a chama da ciamos de ordem ntaterial^ não c de ataque direto ás nossas espada e não é em "ão que acontecimentos, nada importa olham conveniências partícula* 
toíto de £ubs. [dignidade e do bom sensoJpedidos de concessões intole^ tradições, trazendo á nossa ela está desembainhada, nos 

Graças a Deu^ em Natal e sem distinção de credo relujrantes no plano espiritual mas cidade, para publicas encena, ensina o Apostolo. Se ela 
tt) Rio Grande do Nçrte o'«ioso ou atitudes politicas. Es-lna ordem moral, comum a to-!ções. a escoria moral de ou^ garante a paz aos bons deve 

dos de covardes e oportunis* jsft de notea tocieda^c CÜÍ̂ í 
jtas? homens que colocaram 4 primos nosso devér. Inlctii 

m-nte a. força éftioe» único amizade deste século acima d4 

dos audaoioao» e dos covardes 
qtiè Conspurcaram, aquiles a-

Nós falimos. Protestámos. Nés ainda apelamos. A lu-

eleiçòes se aproximam e oi 
católico« cada vefc mais sa. 

travez da eternidade. Nós a* 

pelamos ao governo e aos ho. 

mens de boa vontade. Stbemos 

que não lutamos por êxitos apa-

rentes. 

TaJve* ninguém nos ouça 

Insistimos. £ ainda apelamos ta do cristão tetn sempre por i 
tiva e estes pssaivament^ os j contra toda a esperança para termo a vitoria . Não o avan-
aagradoG ^devere« morais deios que nos governam e noa' ço ^ espetaculat e os afeos de 
nosso povo/ j dirigem e que darão contas | triunfo mts a (»nquista do 

Católicos do NsUl: i»eme- j t i g o r o s m a Deus por seusje^iilto ^ Itmwfcceu. A ntrli: poderá vir 
se braáe se lieva ta a d M a i b ^ i o aflmâr4 suas 'TXXVFICÇÔMÂM&É^TF aihude d u e t o s parUeulara e c W M È H M V * tem«^ transi:aria reaH-|e os que se alimentam di 

res antes de obedererem ao« 
ditames de sua Moral. A 

Igreja nasceu sosinha e tini-

da hoje prescinde do auxilio 
4 

dos homens. 13a procura a 

pat e a concordia mas não 

teme a guerra pois a lutafltf 

fc rïi / 

PMlWIii I « t e m a * 

MUTILADO T 

mas n VO- dn Verdade não 0 "ciima*" normal, |Uef4 

. * * » ra centra o toai » seus rtpfe» 
4 

•entafttaa 

moio eficiente o n ^ a digni-

dade moral ceda, lugar tos 

baixes mstintee, nís mãtf n 

petenes oaar por tiáe a pet* 

suiimo». Mas da trfama s i -

w » . '-Mi*, -t 
catentatt da V y t è i h t i 

igrejas e# M p M F Y , É* prafe 

puWtea, 

\*f 

t Si -IA ̂  
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Urbanização progressiva 
Tem raz&o quantos clamam por uma po-

litica eminentemente ruralista. E' que não 
•e enveredar por esse rumo, ficarão as cida-
des cada dia mais cheias de gentia, enquanto 
nos campos faltarão braços. 

Cada navio que sae dos portos do Nor-
deste, seja de Fortaleza, de Natal, de João Pes-
soa, leva uma terceira lotada de serftnejos em 
busca do Rio, São Paulo ou extremo sul. 

Primeiro vem o êxodo do interior para 
a Capital do Estado. Como as cidades do 
Nordeste não têm muito que dar, fica o 

por Otto Guerra 
cação qualquer. Guarda civil, soldado de po-
licia, guarda, noturno, carregador, seja o que 
fôr. Depois Verifica já muito tarde que aque-
la vida não serve. Vem a tentação do 

O resultado ê que as cidades vão au-
mentando a população, creando-ae e agra-
vando-se aqueles problemas dos grandes for« 
migueiros humanos. 

As est&tiiticas deixam bem claro esse 
movimento de despovoamento dos campos aqui 
no Brasil, tal como nos révela o quadro abai-
xo, que extratos de um trabalho do ilustre 

S O C I A I S 
A $ IV E R S A B I O S 

Cartório Judiciário desta capi-SENHOBAS 
Hilda Fagundes, esposa do 

Sr. Bartolomeu Fagundes, 
escrivão aposentado do 3 . ° 

FARMACIAS DE 
^ PLANTAO 

NA RIBÄHtA 
Farmacía Guilherm^ — Praça 

Augusto Severo. 
NO ALllff 3ZM 

Farmacia Bom Jesus — Praç:i 
Gezitil Ferreira 

Pop ulação rural % urbana % rural 
26 .893.279 22,46 * 77.54 
30 ,243.358 26,4C' 7354 
31 .130.347 27,46 72^4 
32 . 495.596 2SJM 71,04 
32 .060.621 29*46 70,54 

pobre homem "batendo", á cata de uma colo- M. A. Teixeira de Freitas : 
Ano População urbana 

1932. 7.789.721 • 
1940.. 10.881.556 
1942 11.784.247 
1945 13.246.928 

1946 13.765,367 
Isto quer dizer que está se processando 

um movimento de urbanização já muito 
acentuado. Em 1932, como acentua o comen-
tador que nos está guiando nestas considera-
ções, a população rural era de quasi quatro 
vezes maior do que a população urbana- Hoje, 
não chega mais ao triplo... 

Em consequência, não estamos com uma 
produção agricola á altura do que se devia 
esperar e não faltam os que prognosticam 

dias b e m * mais di iceis do que os atuais. 
Entretanto, há remedio para o mal e ainda 

é tempo de ser aplicado. O mundo rural 
precisa de credito. Precisa de atenções 
maiores. Quer estradas, quer escolas, hos-
pitais, assistência social, asssitencia moral 
religiosa, agua menos difícil, um pouco de 
conforto, pois tudo lhe falta. 

Dêem estas coisas ao nosso povo do 
interior e o Brasil se transformará. 

a 

A nota do Wa 

zens CBffiercír i 
tradicional, há anos 

pas^çlos,^ fixação do comer 
, , cio^ iiatalense no bairro da 

Ribeira. / 

Lá ficavam 09 banccs, as * ..o • 
agencias de navegação aerea, 

^^faa&tànrtè,* o» eserrtorios co-
merciais, emfim os grandes 
armazéns «le sêco e molhados. 
A vida comefcipj era, assim, 
em sua grande maioria, no 

r.. "bairro da' cidade baixa. Nos 
v ostros hftgçr^ embora aqui 
V Sltfi s u r p i j ^ 1 pequenas mer-

cearias e vendas, era a zona 
residencial JNatal estava, en-
tão, dividiaa em duas partes 
bem distintas: bairro comer-
cial e residencial. Com o de-
correr do tempo, o progresso 
da cidade foi acompanhando^ 
como era natural, o desenvol-
vimento de nossa vida social 
economica, financeira e co^ 
mercial. E atualmente, o co-
mercio está espalhado per 

s tis ríjjjfcitosjí £ribor| 
•Saibamos que^ em dete?miri£-
doe trechoS as caáàà comer-
ciais de m^ipr expressão tem 
suas sedes;" índu^ve no tra-
dicional bairro <Ja Ribeira. 

A cidade alta. muito depois 
do bairro dój^jjcrim, come-
çou também a ser ponto de in-
teresse comercial; e vimos, en~ 
tão que a começar pela rua Ulis 
ses Caldas, a vida comercial 
foi s e espalhando pela cidade 
alta, e hoje at^ a avenida Rio 
Branco posstie boas casas 
comerciais, falando-se em fu 
turas o o n ^ r ò e s H e . in&tala-

paralJ l<fe Estabeleci-
Atentos. ^ 

Lojas, cavas wdft. miudesci, 
méfcearias,^ fi^naa«ens, sapata-
rias, ateliers, etc, podemos 
já contar tWCiO M UlisSee 
Caldes coríióha principal a -
venida da ci4ade> é que, 
para a inãüjkçâb de novas 
casas de ifopteraiQ nao pos-
sam os seus _.pfrof*rietario$ 
construirefnv i^Vd^io»; prédi-
os, e n«o pmcitramn fazer 
adaptações. W s » fttojé com 
a PrefeituraXJD cJbo ê que, 

. o comercio hrtdfiw ganhou 
a cidade alta/^ i M «abemos 
se, em futuro próximo, toda 
a avenida Bio feranco trans-
forma-se em^̂ cma comercial. 
Mas o Inifiiíidsvsa transfor-

mação « r t Ü A MTAQK *CM\-
iva ! 

tal. « 
— Etelvina Emerenciano Me-

deiros, esposa do Dr, João 
Medeiros, advogado em nossv 
auditorios e membro da Ordem 
dos Advogados neste Estado. 

— Judith Amorim, e s posa do 
dr. Adalberto Amorim, juiz de 
direito da capital e membro da 
Ação Católica 

SENHORES 
Conego João de Deus Min-

delo, do clero paraibano 
— João Batista Fernandes, 

funcionário do Departamento 
ia Fazenda 

— Antonio Lamas, comercU 
ante e industrial nesta cidade 

Manoel F. Guedes, tecni-
:o construtor nesta capital 

JOVENS 
Francisco de Assí<- Castro, 

ilho do falecido Miguel Fer-
eira de Castro, e atualmente 

servindo no Exercito Nacional. 
CRIANÇAS 
Fernando Roberto, filho do 

r. Fernando Umbelino Gomes, 
iincionario do Fomento Agri-
•la Federal residente em Na-
al 

Jorge de Andrede Campos, 
filho do capitão Agenor Menes-
•al Campos, oficial do Exercito 
Nacional. 

CASAMENTOS 

Consorciaram-se no dia 6 do « 
orrente nesta capital, na resi-
'encía dç casal Manoel Fe^ 
ix e d. Sindá Felix, á Rua 
toiaro Barreto 1310, o st. Ge 
í.íao Frederico de Medeiros, 
:;xiliar da Firma Cunha & 
íuia desta praça com a se-
ihDrinha Francisca Barbosa do 
Nascimento, filha do tte. 
csé Barbosa ofical reforma-

A f o n s o B e z e r r a 
MOREIRA DE AGUIAR 

Felizes aqueles que, ao dei-
xar esta terra, legam aos pos~ 
tefros um patrimonio mpral, 
cheio de edificantes exemplos,, 
tornando-se, assim; merecedores 
da admiração e do respeito de 
todos os que tomam conheci^ 
mento, depois da morte, das 
virtudes que os personificavam 
no convivio dos homens. 

Nesse rol dos escolhidos pela 
Providencia para realizar, na 
terrt, coisas que os enalteciam 
perante os seus semelhantes, in 
clue-se Afonso Bezerra, cuj^ 
decimo nono aniversario de 
morte hoje transcorre. Nasci-
da num recanto do munitíipio 
de Angicos, filho de pais mo-

d«> pure2» em todos os senti-
dos . Em nada lhe diminuíam 
jís criticas, os risos^ as manga-
•;ões dos seus colegas de L acui-
dade . Afonso tinha-lhe a re-
vestir a fraqueza da carne, a 
fortaleza do espirito. Piedoso 
E culto, ftle soube bom aliar GS-
ec-s- dfás predicados, para ven-
cer us investidas que o tenta^ 
vam par* o caminho do erro 
o dr pecado. 

• Inteligência VÍVE, espirito es~ 
slarecic-o e sempre erguido pa 
ra as coisas de Deus, o valoro-
GQ conterrânea destacou-se nos 'i 
\ir,tudos da carreira que abra-
çara. Era* T_zs Jioras dc lazer, i t 

o jornalista ccimbativo, o cro-
nista SHtil, o "ccutcu?;" a c e -destes mas ricos de grsçaà d£> 

Deus, Afonso trouxe a marca j -iado, um infeleétual perfeito; 
inconfundível do homem pre- n5o fosse morto, esfria Ijjti-
vilegiado. Sempre debeara trans Ihando no cenário da c*Jttura 
parecer, mesmo na vivacidade brasileira. Orador, inspirada, 
natural da criança, al^o que o 
distinguia dentre os seus con-
temporâneas. • 

Piedoso na pratica da reli-
gião, carinhoso no tratamento 

| com os seus pais e estranhos, 
Afonso Bezerra cultivou, ai.̂  
os seus últimos momentos, es-
sas qualidades que lhe eram 
inatas. A* medida que crescia 
cm idsde, também lhe afervo-
ravam-se as virtudes que treu 
»era desde o berço. Rapaz já, 
em pleno bulicio da í cidade, 
Afonso não se deixou levar pelo 
"canto de sereia'*, que como $óot 

acontecer, entoava o seu ma-
vioso canto de sedução na 
esperança de conquistar o o da Força Policial do E&-. 

ado de dona Josefa Cabral | Í 0 V £ m m a t u t o * S e m P r * firmC> 
o Nascimento. sempre cuidadcso na pratica 

O at* civil realisou^e á s ; d a re l ig ià t> l h ss ensinará 
4 hora?, servindo de t^£te-
iUnhas por parte do noivo 

> s r . Mano*>l Felix e dona 

os pais, eío vencia as tenta 

da cidade moderna. 

Na Faculdade de Direito do 
indá, e por parte da noiva! Keciíe, onde cursou, com bri-

) sr. Joi*é Mendes Sobri-J lhantismo, ató o tsreeiro ano, 
iho e dona Lourdes Sobri-! Afonso Bezerra fcneontrou os 
ho. O ato religioso efetuou- i n^siores dificuldades para o 
e na matriz de S. Pedro j prosseguimento de sua vida 
iS 16 horas servindo de tes-

Afcnso ao debator, com os 
seus colegas, segundo teste-

9 

nrunhe d*"1 rrmtemporaneos seus 
ría Faculdade, deixava-se em-
pcljar leia discussão, mas não 
descia ao lugar-comum do 
b^te-píipo. Certa vez, ao tra-
tar-se da £tmpre momentosa 
questão sexual^ Afonso não 
tentou fugir da roda de acade-
micoSj embora soubesse, perspí-

pois como sabemos ele era um 
grande estudioso das ciências 
humanas, e, num jorrar de pa-
lavras cadentes, pulverizou as 
venenosas insinuações dos co-
legas de faculdade, fazendo-os 
calar com os argumentos irrp-
íutaveis que apresentou, 

» 

dos eles baseados não SÓ na 
moral católica, porem na dou-
trina fria da medicina, E os 
que tentaram levar ao deboche 
o jovem que se orgulhava de 
auas virtudes cristãs, feram 
sainde^ um s um; pois não ti-
nham força iporal nem conhe-
cimentos cientificos que contra 
dissessem a «xposjção brilhan-
te daquele que não temia pro-
fessar a sua fé, mesmo em am-
biente hestil como aquele. 
Este é um dos aspectos da 
vida dtf Afonso Bezerra que 

,£eix<> aqui çm süa '^bmena-
gem, ao m^smò têfft^o para 

cheglio ao conhecimento 
da mocidade de nossos dias, 
farçndo ji^síiça, deste modo, 

1" 

ao -j Oloroso cGn^rcgaJo^ cuja 
mefncrla não póáerá cair no es 
quecimento dí^ueles que ci-
rnam as virtudes cristãs, em-
bora contra cia levante 
invisível cortina do esqueci-
mento . 

Mas, a presença d e Afcnso 
Bezerra jamais desaparecerá 
dentre os jovens cs.tclÍcos de 
nessa terra, porque sempre ha-

Caia Basearia Norte-Riegrandense S/A 
Ria Frei Mlguellnho 109 Edifício proprlo) " 

DOOflffOfl raCPEESTmOS — COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 
Cflafir MM ececiomlaa á CASA BANCARIA o vira tranquilo 

• MOVIMENTO EVOLUTIVO PA CASA BANCARIA 
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o consagrado pianista Orinno 
de Ahnc-ida que dará um con-
certo sob o p-Urocinio da 
Pró Arte. 

Parabéns a 0 s jovens com-
ponentes da diretoria polo ar-
rojado empreendimento e aos 
socios do uma das mais 
vens sociedade artísticas, por 
terem conseguido insOrir no 
programa da atual temporada 
o nome do conhccido pianis-
ta e sua não monos pn.-viosr. 
colaboração, 

Tende-se em conta men* 
salidade cobrada nf.o c pe-
queno o Seu cachet. Dtmons-
tra Gsim a Pró Arte, que 
mocidade cturense nao doix-i 
passar uma oportunidade qu« 
raras vezes ocorre e apezar 
de ser 5,00 a mensal idade teve-
a jevem sociedade vtrba pa-
ra fazer face a um contrato 
de cr$ 5.000.00 íora paisa-
gens de avião o hospedagem. 

Que importa qr ^ os gastos 
j sejam presentemente elevados 

Qriano de 

Ha anos talvez, que os fre-
quentadores do Teatío Carlos 
Gomes não veem nessa casa 
de espetáculos repleta, mas, 
o que viram em 24 de 
fevereiro, suplantou a to-
das a s cogitações porque o 
velho Teatro estava super-
lotado . 

A sociedade demonstrou n 

ORIANO DE ALMEIDA 

do. Oriano conseguiu umn 
vitoria grandiosa e deve se sen 
tir orgulhoso. 

J amais sofreu Oriano cm 
Natal uma decepção na sJa 
carreira artística. Quando a-
inda garoto, aluno de Val-
demar de Almeida e o mais 
brilhante do seu curso parti-
cular, ao dar seus rccítais» 
entusiasmava a todos quanto o Cidade do Natal, que para 

ouvir Oriano de Almeida, j ouviam. 
cinema, baile, show , inedi- \ O Mestre apanhara uma 
to, sãò deixados de lado, j massa sem forma definida tra 

|x>rque 
são i1 

quando 
ra um 
pera < 
palmente 
pin. 

Tivemos 
que toJos 
queíe seiia 

estes divertimentos 
t 

initamente baycos, 
faz ouvir na ter-
ipnista da tem-

ÍOrianof, princi-
executando Chc-

tou de ^molda-la e usando n 
max*telo e o cinzel fez daquela 
massa uma grande obra,. Oria-
no é hoje aquilo que Valde-
mar de Almeida fez dele -
um grande o notável pianis-
ta. j 

a impressão, de ! Adolescente partiu para o Rio j quando é por um 
pensavam que a- j ^ ^ de aperfeiçoar-se ccni i Almeida que esforços são cun 

o único recital j aladalena Tagliaferro e tra- j julgados ? Contanto que 
pianista. A ca-'| balhando seriamente, vem con I proporei ene aos soeios e lo do notável 

da passo citavam o milenar J quistando dis á dia, vitorias, j povo ccarsnso onortunidade 
pro\i;rbio — Ninguém dei- j sebre vitorias, 
xa o certo r>elo duvidoso... i ^ n Paris, deu diversos ra-, no dizer 

I de ouvir um concert:^ que 
de Camara Cascudo 

Será que advinhavam ? j citais elevando essim no c 
O sr. Aguinaldo Vas-; nario musical europeu o r.o-

concelos, sócio da Firma M. me do Brasil, e levando até 
lá as composições do seu Mes 
iJre interpretou-as como o só 
autor poderia fazor. 

caz que era, o debate faria vir j verá, também, admiradores 
á £>aila a outra face da quês- j ^inceros daqueles qvte pa9sa-
tão — aestidade. (Este assunto t sam sobie a terra fazendo o bem 
sendo tratado por estudantes ! e combatendo, de pé e de frente, 
que se tinham em eonta de 
uhomens-independentes", bem 
pokÍevemos dedudr como o 

mesmo era encarado). E ; teu ^merecendo, portanto o sou 
assim foi. No inicio^ o de- j galhardão nos ceus e as ho-

menagens dos seus admirado-

a propagação do erro o das 
conveniências que levam ao 
pocado. E Afonso assim ctímba-

bate foi drr orrendo num am-
bienta de seriedade, dando 
mesmo a impressão de que cs 
acadêmicos estavam com dis-
posição de estuda-lo honesta 
e stipe íormenie. Depois, a 

res na terra. 
Natal, 8-5-49. 

ORIANO DE ALMEIDA FIP_-
MA CONTRATO COM A SO^ 
CiEDADE P^ O' ARTE DO 
CEARA' 

Dentre do breves dias se -
cearense 

^Martins ; e . Cia,è ao convidar 
Õiridxui • \ pata um concerto rití 
d!a do Jubileu da firma4 deÜ 
ao publico de Natal o me-
lhor brinde do ano de 1949. 

Ouvimos do imortal com-* 
positor polonês, cujo centená-
rio em todo mundo c co-
memorando, 2 mazurpas Bala-
da em sói menor, Polonaise em j guirá até a capital 

dó sustemido mener Estudos 
p. 10 n.°s 4,5 e 12 — Scher-
zo n . ° 2 c 3 Valsa, Norturnn 
tm dó menor, e finalizando 
a Polonaise op. 53. 

Em todas as peças foi no-
tável. Sua técnica cada dia 
mais perfeita, dotado de uma 
execução segura e de uma ex 
pressão notável, faz acelerar 
o sangue que 

6 quasi divino, nada mais im-
porta . 

E se o caehet dado abalar um 
tanto os haveres da sociedade 
o que s' no terreno das hi-
póteses ventilamos, todos uni-
dos trabalharão para eompon-
sur o imaginário deficit fi-
cando o feito de jevens em-
pieendedor-es e deslimidos co-
mo um exemplo aos seus su-
cessores futuros. 

ELLL BRANDÃO VILLAR 

Molotov, ou Vishinsky, sim-
ples mudança de nomes 

Quer as mais e levais esfe- (o seu heiilciro prcsumpUvo» 
) 

ras poiiiicds internacionais, : Sua escolha ao que parocc, 
corroem nossasjqutr os mais simplórios co-jdeve ter recaído cm Mulotov. 

veias e leva a plateia ao maLs meníaristas de assuntos ex- O peso da idade (63 anos. bem 
alto grau d£ entusiasmo. ternus. receberam. 

As palmas aumentavam de j preza e estupefação 
intensidade e ao chegar ao j íituiçào de tYíolotov 
termino do concerto parecia j huisky. 
que o publico estava eletrisa-

ccm suiv ; vividos) e as repetidas e catV» t 
, a subs- i vez mais nguíLis enfermidade. 
por Vis- obrigam o chefe vermelho 11 

< 

; compreender a ncrcssídaUc de 

smunhas, as mesmas do ato 
tvil. Sendo cs nubentes 
tcepciomdojg r a r&idencia do 
asai Manoel Felix, tendo si-
'o servido aoti presentes lau 

t a mesa de doces bolos e fries. 
Os nubente« fixaram resi-

dências á Rua 2 de No-
vembro n . ° 730 no bairro de 
Petropo lis. 

A L U G A - S E 
j A casa n . ° T, da Rua Jundiaí, 

turma volta-se para o cons/re- | p o r m c r u z ei r 0 l- ; mensais, 
cor. ide, declaram que Afonso j c o m 3 q u a rt^s, 2 salas, cozinha,, M ê í q e 4 

ra, e procura ridicularizá-lo, J q t i a r t o de ^mnregadas, terrace, j 
pois sabiam que o colega era j s a n e a d a e c o m quintal murado. 
casio de ccrpo e alma. 
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Testemunhas de vista do o-
Corrido, declamou que Afonso 
não encabulou e nem deixou 
de ifalar*. Encarou o assunto 

J sob o ponto de vista cientifico, 

T r a t a r na casa 7 . 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-SB 

A caaa n . ° 334, «Ha & 
Vista. PetropolJf. 

Tratar na n p a i * 

rigor, s!ém dos impe- »eíirar-se. deixando no siu 
nctraveis muros da Coriinj cubicado posto um hcmeni »nais 
de Ferro, não se pode prccU jovem c passivr^menie obidi-
.sa.r o verdadeiro metívo dessa • eníc á sua vonfade. 
súbita transformarão na ; buíras versões cxisicm, ain-
liiira da " U. K. S. S."*. • d** sobre a .^ecfile niuiação. 

O íiconteciment», aparente- aceitáveis seria 
monte, nada possuc de ex- « possível nnnVmça de atilu 

Tratar na ALFAIATARIA j traor<iiiifirio. Surqcni, de ioda ^ RUSNÍU cm rvl^Âo » 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara- m n c u m a conjecíuras . 'u f f < > 5 , a v i a ' P r u v í ( , 0 í i 

ta, 222 ou pelo telefone 1632. : Prwuran(V> explicar ou j ^ . ; ciomilisKis de Tito. afastando o 
tificar a modificação operada ^a orbita comunista, 
nos quadros supremos do ' constituem seria preOi iipaç;i/> 
Kjremlim. No epilogo de n o s *neius polUicos dc ÍW^cor, 
tidas as suposiçóes e de to- ^o^í-irte^í"" a Iugoslávia 
das fts conclusões restará so 

VENDEM-SE 4 casas situadas 
em otiroo ponto na Praia do 

lotes de terrenoi 
na mesma Praia. 

I » 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Kiogr 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata , 2 0 8 - R i b e i r a 
0 mais popular dos estabelecimentos de ciedito 

Faça hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento ygnif icam 

Confiança, Qarantia, Solidez 

HUTIIBOO t-

V E N D E - S E _ 
A Seraria V. Fr^bco* o« 
Kut Expedicionário Jaeé Varela, 
49. A' tavtar na Roa S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

V E N D E M - S f 

níonte a confusão, uma ab^ 
soluta coníusão. Oíerccc-sc. 
stír^pre^ aos que procuram 

a 4tc hâ fi aberta" no redime 
vermelho. Pretendem, pois, qû  
Vî Tiin^ky trafi.i Tifo ao aniiffo 
redíí. Afinfllf Molotov ou 

- perquirir as cousas soviéticas, j Vlshins*y. isto é o acontcrU 
mento surpreendente dos rív-
culos in<crnai'io>uiis. nada SÍK-
nitica. 

rít> M eaaaa n°l 184, 1M • 190 á a barreira inrraasponivel 
Rua AtiU de Souza « 248 u» interesse Tnistificar> 

PRMU de Arria Preta. ! C a r a r í c u esconder a realidade 

Dentre as conjecturas que na Cooperativa Q * » 

V E N D E - S E 

São nomrs de expre í̂ão 
a imaginação dos estudiosos t r o d a t'orrîi»« fá Ferro, 

maiteria apresentam í*óra dela, a substituição d* 
tfcjotov por Visbinsky não 

da mvwna apresentam para 
explicar o acontecimento uma 
wVreleva a* « v . Atribue-1 ***** d c nllldatt<:ft 

uma maquina . de escrevor se á saúde combalida d<? Stalin | nonií!S* 
I | 

SMITH.CORCNA, modt lo Si- ja remod^a^ão na composição 
do atunl gabinete moscovita, 

gerencia dc A Beirando os scknU «no«9 o 

F N 

lent> nova. 
Tragar na 

0 3 DEM. 
i 

I VfcridM, 
I 

Reumatismo • I 
Stfliitkt— 1 

r r Noc-THiA » 



DESPORTOS 
Campeonato Sol-âmericano de Futebol 
Noticiário e Informações Diversas 

A Arsentina crmpareceré, malgrado tudo 
A ARGENTINA COMPARECE- jdos dirigentes 
T> AI W A T / ^ t J A T l r t T i m n ' a RA'. MALGRADO TUDO 

RIO. 7 (Pelo tíadio) — Ou-
vido , hoje» sobre a participa-
ção da Argentina no proxU 
mo Campeonato Sul-Amerl-
cano de Futebol o Presidente 
da #<C. B . D." t Doutor Ri-
vadavia Correia Meier disse 
que não tem duvidas na 
vinda dos portcnhof. Acres-
centou não lhe sei licito dei-
xar de acreditar na promessa 

do futebol ar-
gentino &t sobretudo, no enu 
penho do Presidente Peron 
ao dizer que a Argentina es« 
tatrá presente no certame. 
Deste modo, enquanto não ti-
ver comunicação oficial da 
ausência dos nossos visinhos 
do Prateá Confia no compa-
recimento dele* 
CHICO, O ÚNICO AUSENTE-
TREINARA* AMANHA 

RIO. 7 (Pelo Radio) ~ Toda 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 
(de extensão universitária) 

A matricula estará aberta a partir de 10 de fevereiro, de-
vendo encerrar-se a 10 de março. Aulas a partir de 15 de marçu 

Os interessados serão atendidos todos os dias úteis', t n e s m 0 j q u e Valdemar Flume. 
(exceto os sábados) das 8 ás 11 horas, na séde da Escola, á i 
£v. Campos Sales, 759. ! 

a ynprensa especializada e as I melros a 

emissoras, em suas seccões es-1Caldas, 

portiva, abordam considerações 

referentes ao derradeiro en-

saio, que resultam o mais 

proveitoso de todos. Chico, 

o ponteiro vascaino» que foi 

o unlco craque concentrado 

que não tomou parte no ul-

timo exercício treinará, quar-

ta-feira próxima . 

OS PRIMEIROS DISPENSADOS 

DA CONCENTRAÇÃO 

RIO? 7 (Pelo Radio) — A 
primeira leva de Jogadores 
nacionais a ser dispensada is 
está conhecida. Consta, até 

futeboler no "flamengo", do 
Rio, abraçou a espinhosa fun-
ção da teenloo m veio para 

'Pernambuco. Em Recife foi 
treinador do "America" du-
rante multo tempo, para, d*, 

i pois» transferir-se para o "Nau* 
j tico". Agora, o competente 

GAMA MALCHER APITARA" deixou o "veterano" 

OS TRFINOS RESTANTES j e BCeltou o encargo oe trei-
RIO, 7 (Pelo Radio) — O ar- n a r 0 «Trese 

b i t r o Alberto da Gama Mal- d e C a m p i n a 

cher irá até Poços de Caldas r f t i l ) a 

deixar Poços de ! 

Lai ! A Maravilha do 
Acaba de chegar > tiôva reméssa do 

afamado fogão "D AKO" # 
Agora apresentando o fogão eletrico, 
verdadeira obra prima da industria 

$ nacional 
Novos modelos á carvão, cada vez mais 

perfeitos 

F o g õ e s D a k o . 
Distribuição exclusiva da firma 

Carles «Lama 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1-1-5-9 

Caixa Postal — 87 — NATAL 

Rubens, 

Ustas, o paranaense Cireno « 
o mineiro J u c a serão cs pri-

afim de dirigir os très ultimo» 
exercidos dos craques bra-
sileiros, em Poços de Calda», 
que se realizarão^ respectiva-
mente â 9, 11 e 13 de Março. 
O PRESIDENTE DA "C. B . D.*2 

NA CONCENTRAÇÃO 
RIO, 7 (Pelo Radio) — Saba-

que o Doutor Riva d avia 

Futebol 

Grande, 

Clube", 

na Pa-

Comerciantes e l i 
CONSULTEM NOSSOS PBEÇOS ANTEStftMANDAB 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS £ 
RUA DR» BARATA 216 TONES 1249 • 1986 

P R E F E I T U R A D O N A T A L , «"w*»^«» 
PORTARIA N . ° 558 | tos cruzeiros), para pagamen-i O P r c f e i t p / ^ ^ c i p a l do Na-

O Prefeieito Municipal do J to a Erivan Abat, encarregado j tal, usai«de xle «tribuições le~ 

r 

se 
Ctarreia Meier seguirá para 
Poços de Caldas sábado proxS 
mo. Emprestasse grande 

Nininho e Pinga, pau- portai)cia ao exercício do ãW 
13} do qual poderá surgir a 
seleção nacional. 

O futebol atravez 
i o Brasil 

Noticia-se que Olaria Alie-

tico Clube", do de Jar-

neirOj realizará uma demo-

rada excursão pelo Norte do 

Brasil. Devera pa*tzr da ca-

pital da Republica no pro-

ximo dia 11 cte Março para 

Pernambuco, onde esíreiará n® 

domingo 13. A sua delegação 

tesftá assim constituída ; — 

Presidente: Abner Costa : 

Secreterto: Hcra^ío do Souza: 

Técnico: Gçntil Cardoso. Jo-

gadores — Odair e Zezinho, 

arqueiros; Leleco, Haroldo e 

Lampaiina, zagueiros; Alci-

des, Olavo> Amaro e Ananias, 

médios e Alcino, Mleal, v-i-

dinho, Ubaldo, Washington^ J . 

AlVE3t Maxwel e Esquerdínha 

dianteiros. 

Brandáosinho, o eficiente 

cenfcro^medio da Portuffueza 

Santista, cujos méritos téc-

nicos fizeram com que fosse 

requisitado pela " C . B . D.** 

está * a W a , nas cogitações 

do "FUjminense" do Rio de 

Janeiro. 

Ha mais de dots anos vá-

rios clubes paulistas tentam 

conquistar o centro-medio 

colared santista sem qualquer 

êxito porque a "Portugueza j 

Santista" resiste a todas as ten- ; 

tativas. Fala-se, agora, que! 1 i 
o "Fluminense " voltou a carga | 
e pretendi; o craque a todo 
custo para pi^eeneher a gran-
de lacuna aberta em seu 
quadro com a saída de Mirim. 

Natal, uzando de atribuições 

legais, resolve mandar em-

penhar pela Verba "Educa-

ção Publica", 8 .34.1.b, do 

orçamento vigente, a quantia 

de t Cr$ 420,00 (quatrocentos 

e vinte cruzeiros ) para paga-

mento a Antonio de Castro 

Cortês, por serviços prestados' 

a Biblioteca Municipal^ chi-! 

rante os dias 1 . ° a 24 d e j 

do Cinema Popular, 
dade, relativo ao 
Fevereiro p. findo. 

Cumpra-se 

Prefeitura Municipal do Na-
tal. em 4 de Marco de 1949. 
Sylvio Piza Pedroza 

Prefeito 

empe-resolve n^andar 

pela Verba "Manutetu 

findo. Fevereiro p. 

'C}jmpra~se. 

jPre/eitura 

Natal, em 

1949. 

Sylvio Piza Pedroza 

Prefeito 

desta ei- i gaisf 

mes de i nhar 
i 
çao do Teatro Carlos Gomes1'. 
8.99.4* d * Ovçafeento vigente, 
a quantia dtf fci^f 650,00 (seis-
centos e icincoenta cruzeiros) 
para r pagamento a »Antonio 
Ter tul i r r f^eladAr do refe-
rido T^iaí**; durante o mes 
de Fevereiro p. findo. 

Cumpralft * * 
Prefeitura Municipal do Na-

Municipal 

4 do Março 

Barboza 
que teve 

o craque gaucr.o, 

seu apogeu como 

V E N D E - S E 
' ^ M M M A M M . 
Uma parte de terra encravada 
no engenio "União", situada 
no munícipio de Ceará 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva, nas "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A DE S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS _ 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas : das 15 hora» em diante exceto aos sabadoe 

Cônsultorio: Rua Ccl. Bonifacio, 222 — Fone 1082 
Besldenda — Rua Joaquim Manoel, 590 — Petrópolis — Natal; 

D R. M O N T E 
SX-ASSISTENfE DO HOSPI-

TAL PSDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvido» — Naria — Garganta 
b-saaisteiite do Hospital 

Centenario 
Coo».: Av Rio Braseo, f t ) 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SEFTLIS 
Oura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles» sem operaçf^1 

e sem dor: Doença da ureta» prostata, vesículas, seminais; bex' 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e cronief 

e auas complicações. Perturbações. Urotroeoopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Concultorio: RdiGcio "Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 241 — 

Andar - Residência: Rua Apodi, 377 ^ Fòoe ÍIM 

PORTAFJA 552 
O Prefeito Municipal 

Natal, uzando de atribuições i 
j legais, resolva mandar enu 

penhar pela Verba "Desa-

propriações". do orçamento vi-

gente} a quantia de Cr$ 

j 14,000 ;00 (quatorze mil cru-t m 

j zeu*os) jPara pagamento ao 

sr. Uldarico Xavie^ ^ela de- tal, 

s apropriação de uma casa de 

sua propriedade e respectivo 

terreno» situada na Rua A -

raarò Barreto desta cidade, 

devendo o Diretor da F a -

zenda providenciar a escritura 

publica, na forma legal. e 

de conformidade com o De-

creto executivo n , ° 137 de 23 

de Fevereiro deste ano 

Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 3 de Marco de 1949. 

£y1vio Piza Pedroza 

Prefeito 

PORTARIA N.° 554 
O Prefeito Municipal do 

Natal, usando de atribuições 
j legais, resolve mandar enu j tal, <sm 4 de 1949. 

d o : penhar pela Verba ''Educação j SylVio Piza Pedroza, 

de ! Publica"j 8 .84.1 b, a quantia \ Prefeito^ 
de cr$ 500,00 (quinhentos cru-

| , ORTAMA 557 
jzeiros), para pagamentk> c ! jR K, 

jJoão Meira Lima, por ser- , O Proíòii) ' Municipal do Na-

| viço prestados á Biblioteca ; tal, uâfUSÜÍ ' de atribuições le-

IMunicipal durante o mes ' de jgais, í^solv» .mandar em-

do (Fevereiro de 1949. penhar pela Vcrba 'Turismo I i 
Oumpra-se ^ e Propagada'*' do orçamento 
Prefeitura Municipal do Na_ j vigente^ ; a quantia de cr$ 

tal, em 4 de Março de 1949 j 1.147,00 (um mil cento e 
Sylvio Piza Pedroza j quarenta e sete cruzeiros) pa~ 
prefeito - ^ "T""ï 

PORTARIA N . ° 355 

O Prefeito Municipal do Na-

usando de atribuições le-

ra epito ao proprietário 
' do Grande Hrtel pelo almoço 

que $ j 1 o f e i $ • vC 1 

faitura do Natal, 

tores de embaixada 
paulista' qiie transitou 

pela Pre-
aos Direw 

turística 
por 

gais} resolve niandar empenhar 
pela Verba "Manutenção do 

Teatro Carlos Gomtes*. 8.99.4, Sesta Capital, no paquete Pedro 
do orçamento vigente, a quan- j I. conforme a conta anexa, 
tia de cr? ; 550,00 (qüiiihehto c 
cincoenta cruzeiros), para pa-
gamento a Francisco Machado, 
Zelador âo re.leridp IJeaí+ro. 
referente ao mes de Fevereiro 
p. findo. 

P r e f i r a ^lumçâj^l do Na-
, al? em 4 de Março de 1949. 

Sylvio Piza Pcdroia , 

" Prefeio 

'L* 

Dentistas 
DR. CLÓVIS AVEUNO BEZERRA 

CLINICA MEDICA EM GfíRAL 

PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS E FÍGADO j 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas j 

Consultório : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Residência — Rua FeHpe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 1 — — — 

' 3HEFE DO 
io "Hospital 

LABORATÓRIO \ 
Miguel Couto* i 

S&amea de Sangue — Urine — I 
^ezeã — Escarro» — Pus — ! 
Liquido esfato raqulano — ; 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório: Av, Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 1 ! 
Residência — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Consultas das 8 és 11 e 13 ás 17 horas 

DR. EINAR LIMA 
Médico so de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, D A ^ 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Conaultorio : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmácia Navarro 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Laboratório; Rua Frei Mi- I Ç0*®"14«» Pela manhã: nas Segundas, Quarta» e Sextas-Felras» 
ims _ m e 1 de 8 ás 10 horas. A' tarde - Todos os àias, excepção aos Sábados 

Avenida Rio Branco, 608 

~DHTOTTO R7 CÀCHÕ 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Conaultorio : Av. Rio Branco, 554 — andar — Sala 1 
Residência: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G, Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Medicado adulto e da criança Doonças de senhoras — 
Partos — Perftrbações da Gravidez — Tratamento dis varões — 

Ondas Curtas — EletrocoagulaçÊo 
ConsultoHo e residencia — Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2417 

— Horário 13.30 horas, em diante 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS BK SENHORAS — PARTOS 
(Corso de aperfeiçoamento tio Rio de Janeiro e Belo-Bovta»te) 
CONSULTORIO : Edifício Mpgaly (acima da Casa Rio) — 

1 . ° andar. Consultas : das 14 horas em diante 
RESIDENCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
/Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex*interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
etc. Preopera tórios e post o p e r a tórios. Tratamento das doenças 
Agudas e crónicas do sistema genital masculino: vesicoliteg 
EFSX5 récidivantes prostatites VERUMONTANTtítS disviri* 

lização, neurastenia, estreitamento^ etc. 
Coftsultorio; Cel> Bonifacio, 228 — Fone, 1029 — RIbetra 

Avisa que o exame do "es*ado renal* é clinica hospitalar 
o que requer consulta previa. 

guelinho, 8S — Fone lllfi 
> 

Ou Olcroo Medeiros 
RADIOTEUAPIA 

DOENÇAS DA FELB 1 
SÍFILIS 

íhefe da ellnica dermaioloslea 
o Hospital "Miguel Couto" 
íonsultono : — Rua Ulisase 

Caldas, 83 — 1 . " andar 
Das 15 horas em diante 

.ie^idenein: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone, 1764 
—«— — — ..li • - • 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Advogados 

PORTARIA K . ° 559 ! 
í 

O Prefeito Municipal do Na- j 
I tal, uzando de atribuições le*- i 
f ! 

resolve mandar empe- ; 
; nhar pela Verba "Despesas j 

Imprevistas'*, do orçamento 1 

vidente. a quartia de Cr$ | 

750,00j (selocentos e cinquenta 

cruzeiros) , para pa^mento a 

Olímpio Pinto da Camara, 

: pelo arrendamento de uma 

cacimba de sua propriedade. 

para distribuição dagua§ a po- j £ 
i pulação pobro da Vila dos , .. 

Pobres, do bairro do Alecrim. | 
durante o mês de Fevereiro 

I M . 

> Cumpra-se, 

Prefeitura Municipal do Na-
tal cm 4 de M3170 de 194<) 

Sylvio Piza Pedraza 
Prefeito 

Aguardem a neva criaçãi 
Torretação e Moagem São Luiz 

C Á F E ' 

TIPO 
iCiosto agradavel-Fabrkacôô escrupulosa 

P R E Ç O R A Z O Á V E L 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Kscriíoriu: Av. Tavares de Lira, 96—1.0 andar— Fone 1576 
Residencia— Av. Prudente Morais, 615 — Fone 145C 

Escola Domestica de Natal 
Curso : Domestico — Anexo Cozinha 

Matricula — A partir de 20 de Feyevpir$* 
Exames de Admissão — Durante o mês de Março.. 
Exame dc <Vwca — Ni primará Quinzena de JVIarço, 
QUAlSQUiiiv OUTRAS ÍHFÜRM^ÇÕ^S NA AVENIDA 

DEODORO, 642. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

IJC-interno da clinica Urologia E s c r i t o r i o : E d i n c l ° Quinho^ I o - Sala 5 - Feue 11M 
la Faculdade da Bahia, Kauasria 
ente da cUnicf Cirúrgica do 
*rof. G^^esio lApes, no Hospi* 
al Santa* Izabel — Clinica Ci-
urgics especialissda daa vias 

! irioaria» — Doenças de Senho-
-as — Perturbações sexuais — 

IX^enças veneres» 
I Jons.: Ulisses Caldi«. M — 1 .° 
! «ndar — b p . da« 8 to U a das 
í J 4 ton diante 

Resídendat - Rua Assú, 418 " Fone 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Esoitorio: — Av. Duane de Caxias, 308 e 120 — Sala 197 — 
1.° andar, (Edifício Bftla) Telefone i m — Residencia : Roa 

Tralri, 581 — Natal 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORAPJO PREVIAMENTE COMdlNAl 
Cônsul torto: Avenida Rio Branco n . ° SM 

Aasú, %U ti 

Or. Paulo Sobra) 
Especialista em doençee de 
erboras e parte — Ondas 
nirtaf — Ilstro-eaafulaçAe 

— Biit ili «Intrico — Ralos 
ultra-violetaa 

Zo^siiltorlo — Rua Dr. Barata, 
tlO 1.° andar — gala a — 

Telefone, UM 
'onautran ia 14 horas em élasd 

H*eid« ada Aveoida PrudeM 
ém liora^. m - MATAI« 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório: Kdfflrio Aureliano» Andar — Sala 114 — Fona 1C8 
Residencia — Rua Cel. Cascudo, 334 — Telefone — 1732 

J O S E ' N I C O D E M Ü S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Roa Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escrítorlo: — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas ft e 7 

Tekfotie 1972 — Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

lecrttorio e i iilitiMfci A r e n l ^ RIo 

íiiíuRfi OHBflÛR 

PORTARIA N . ° 560 

O Prefeito iNlunícipal do Na-
tal, uzando de atribuições le-
reis, rcnolvo mandar empenhar 
pela Verba" Despesas Impre-
vistas", do orçamento vigem-
ÍO, a quantia dc Cr% 1.300,00 
(mil e trezentos cruzeiros), 
para pagamento de despesas 
imprevistas, conforme se vê 
da relação c documentação a-
nexa, devendo ser paga ao 
Almoxarife Saly Gomes da 
Costa. 

Cumpra-se. 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 4 de Marco de 1949. 
Sylvio Pin Pedroza 

Prefeito 

PORTARIA N . ° 553 
) j 
j O Prefeito Municipal do \ 

'Natal, usando cls atribuições1 

! legais. resolVe mandar em-

| penhar pela Vcrfcn "Hihicaçáo ; 

blica",... 6.3.41 a, a impor-| 
tancia de cr$ 400t00 (quatrocan. j 

J HUTILflOO L 

Avó! Mciel Filha ! 
TODAS D E / E M 

(O REGtíLADOR^riSaiA) 
A L VULMElt SyiTAJlA' DOKKS 
ALIVIA AS § CÓLICAS UTKRINAS 

£mprt£:t~se com vantagens piri 
combater a- iritguferidadas das fim* 
ções i eriodic^s dâ  senhoras. IT cal* 
mante e regulador dessas fimçôea. 
FLUXO SEDATCNA, pela 
provaoa efjçai^a« tlMlttrfl 

DEVK SBR USADO 
COM C O m A f f Ç A 

M A G R O S £ F R A C O S 

VANADIOL 
E indicado noa MÀÀÊ de traquea, pa< 

agTíza e Í4»|iot p^rqv» em sua for* 
mula entmn substanci ai* como, Vanada* 
to de sodio, Licitir.a, Gii^rosfosfato, pepetfta, 
noz de cola. etc., dc aç3Sò'pfonta e eficaz nós 
CMOS de fraque» f iffOíastenia. Venadiel 
é indiesdo pare homens, MMUnvaf a crtMoaa 
sendo tua formula eonbedd» tft^a gHOési 
medicci • « t á lii 
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rio flttöl» d» quê da-

rf t i ff t tM* áim ATUTIA 
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Ttmrçoia Mraric, que « in-
(«Ahm do (vtfMto, dá oi «e-
gu&tas pordxltioira* no diário 

I * ifcftte : 

'^Vcftuenftltyiitat n 

aht* <* n m H n U i d« 
Hei* ' « r o o t « ! , a t i ç a d o s 
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Observação : ~ O3 ̂ gapedotes 
doa ritos orientais \podfcm 
contrair 

"O» que QOMtÜiuètam op cin-
do-se ás priateir** -ameaças 
foram e n c a r o e r a d è ^ ^ * fcú-

ail»H*tinaaa, íúÊtonàm, 
1 i n p n p m 

U é v m m 

a llkwdwk quasdo á fcrfa 
e vêfydAò* poloè rifetttfi 

tf® lêtii dâfisâÉklrâSill*tflfc 
4et%m a afirmar ò Ihai «hl 

T t, 4 . 

que atribui as pa-
lavras anteriores a D. 0*ftara, 
aèrésòenta de sua pfcrt* : 
*Moje como no* tenqpds de 
Diocleciano são òs |WÉii q w 
ttttxem com frequeflfeta a cft-
munhfio aos fieis. 

"Estes são os fato«, que 
nos devem importar nâo sd 
porque nós anunciam a tetios 
ÉK catolicoi qtlál Val ser M -
sa sorte em um füfura prfl-
ximo ou remoto^ 'tttfrt tom-
bem porque tais fatos exigem 
que os niembèos dà Igre-
ja abandonam sua comédi-
dfede e tíe com 

Crli-
tB tou" contfa CrtSto,: f coroo 'to 
ekige iguahftente 0 caftè de 
CVde&l f MfodséshtyV 

ttkHuudfta M 
HATAI» — T«rça-Í*ira, S de Março de 1 9 * 
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ASURDEZ 
S A. òentral Norte 

Ene h k M , m Sala» 50» sit 
Recife — Pernambuco 

Avisa aos interessiadoa que o s®u representante^ sr. Nivaldo 
Gomea, estará a disposição dos mesmos ,em 

NATAL, no OftANDS HOTÉL; quarto 24, do dia 8 até 
1 1 4 * üforç» ; 

MOSSORO\ no PAX HOTEL; do 4 » 12 até 15 de Março 
f̂oinitMKtíMvIê  m-die6ei audíometriets e de> 

tAonairaçâo dos mais modernos aparelhos para surd«2 
TEL£X, chegados recenUmence dos Estados Unidos, com 
os Xlltimos aperfeiçoamenlos inclusive adaptação invisível, 
Os que não fttidereín Visitar o nosso repi-esentante queiram 

remeter-nos o cd^potl abaixo. 
O n t r e Auditivo Tck^ 8 . A. 

Rua da Palmo, 295 — s. 509511 — Rtcife^Pernambuco 
Queiram remetemos informações sobre os aparelhos 

Estado 

M 
'•'yj- ' -Vi * '•'ii.'.vi 

: v : . C h o ^ ^ n d u i - J ^ « ^ . « d e 

Ai chapci ondulada* porj :obcrtura xm i»lhadof • pa-
fédet, é cVttiojRJs tfoos peia e divi-
t&tJnteritttfc re^ atantçm um mot^riol 4 * construa* 
dfeOVtti Çuâllâdd*. Sâo ince nbusf-vaii, inatacáveis pelot 
fniafa»jiaQjáttt dlmcsftr tertno-liolqntf» ^^neof-
luMf^KkH^I ÎHopa* E t n KtK^Kn 0T i l ^ i i o » m tro-

a madefy. ( ; kí^ 

M B R A S & M I M 
• ' Ä S Ã O P Á u i a 

s.u. 

nos sàcritô. Seguiu-se» na 
s£äe dös marianos^ o cslF*aos 

neste n v v H i 

^ ^ T ^ • ' • • t 0 • 
GERAIS VAP\ Ò Q T̂ADO 

S E P A J í 

D r . B a r a t a , 1 9 4 — « N A T A L 
' DBBTHIBUTDOnES REGIONAIS 

MOSSOttO' C05ffiR(lAL LTD A. — Vfossoró 
J O V E i m K O PW53RA — Currais Novos 

ALDO — Ó l e o 

feras Bezecr̂  
l \ a h i v e r s a r i o 

A familia óó prò£, Ftanrlscò ^éfeâ Bèíérra, a Arão 
tolica, a Federação Mariana, a Escola Técnica de Comercio de 
Jftktâl, O Ceni^ de ftnprensa S. A. e A ORBEM3 o Conselho 
Êktadual e a Divisáo de Cooperativas mandam celebrai1 

AbiÜâ em sufràgiò do saudai > morto, no Alá 17, quinta-
HH»*^ 1 - ° aniveUMpfip. s e ^ ntes i^-ejas : 

i.\ : Viwteáral — Matm do Alecrim — 6.30; Matriz da 
Ribeira 6 lK>ra<î  c as Rocas — 6 horas, Convento 
S . Antonio — 6.?6 Ç do Hospit^ — 5.20. 

. , II îí̂ i - . — — — — - — - — ~ — -

APESAR DE ATRAZADO, O 
INVERNO AD^DA E ' ES-
PÈRAbO 

Hestefi últimos' dias, o tem-
po etft Natal tèm' estado qüen 
ttóSímo, è o?calor nfio 1 dá' fol-
gà ao natalense./ 

Hoje; entretanto, o tempo mu 
dmr um -potitt». raihdor es^ 
pnrças chuvas trasta cnçital 
pela tilankã-, Segundo1 3>oti-
ciès vitídas * do interior,, tam-
bém em alguns municípios 
tem • chovido, tudo fazendo 
crer .que o Inverno, este ano, 
virá atracado, mas não fal-
tará. Aâgin* o permita Deus, 
porque sabemos que a falta 
de chuvas está preocupando 
os nos&Qg . agricultores e ser-
tanejos . 

amanha, o 25a. aniversario de 
räo do Padre Viçeate de Freitas 
e$ restas serão realizadas em Baixa Téüdfi 

Êstará «m festas, amanhã, | ganizado parr. ccfébrar 
o taunièiplo A fiai*« verde, 
Vè^é & ú d o f , e e » o transcur-
so 4o Û * ór-
itonétfto ' sacerdòiál ^ H^iAo. 
pltanè' Vicente 4e K t ^ W , de-
dtetfO» titfsrto daquela ^paro-

q a » " 
virtuoso e tra-

rx Vicente de bJMífct , * 
Tthtià* vem " ini||{>Mo na-vi»» 
q^vla^ cMláè ; f b w x Ä i t e ipW" 
CMâdo WblÉtAli^ 'em 4òdúa os 
mikii daquele Jftospero mu^ 
hkêpkú de t o t « ) 

ttvo porquê a de 

AltïJU ' i á á A l ^ l i f t o w e p n ispinVi7iV wn-

i>èh, qb« lhe ' i l * j i t t e r 

JJÍt U\ 

o gra 
to atíont€ciment<j, senífo cele-
brada missa de comunhão 
ral e de primeira cífrtiünhão 
das crianças, tia matrit local; 
á s 9 horas, terá hi^ftt a Vnü-
sa solene da fota, tom ser-
fnap alusivo Uhrrtio. 
mons. Alves Landim,1 viga 
Ho da Catedral de Natal, qu? 
já só acha em Baixa Ver-
de A s 19 horas, na êéáe 

do grupo «meolar, haverá n 
sòlene sessão, sob a presí-

dcncia do sr. Prefeito mu-

nicipaj. falando diversos ora-

dor«« 

Ho dia 10 - o padre Vicen-
te .le Freitas cttoÈttri Vhü-
H á r horü, ttâ ln4ifi' 
t i o da tlm* do «audeae doèn 

José Pereira Alves, bispo 

quo or&erâm o atual vigário 
« : t s • 

de Baixa Verde. 

tfreS^pt^s, apps , o que houve 
^ 8$ss?0 solene, . Presidiu os 
trabalhes o vigário da 'Cate-
iial» ouyínd>-ae» o Veni Crea-
U>r e a leitura do Evange-
lho do dia, Dopois, o prof, 
Ulisses de Gnis falou so-
bre xt í unificado da1 solenida-
de, . tecendo oportunas con-
3Íderaçõe3 sotre oíí frutes ad-
vindo dos santos exercícios 
espirituais e tuon.itrando a 

grande necessidade das for-11 
ças católicas em R9 congrega-
rem em torno da Igî ĵ a, afim! 
de lutar Contra as constan-
tes Üivestidás do mal -, 
saram» em seguida, tambe^i 
muito aplaudido» pelo« pres-
tantes, os academiccs João 
Wilson Mendes. Melo, pe lá 
Ação Católica, e Jôsé Guará 
pelas Congregações Maria-
nas, ambos retardando o re^ 
tiro do carnaval e teoende 
«obre o mesmo justes co1-
mentariçs, nos quais resal-
taram as virtudes e a cultu-
ra do revmo. padre Manoel 
Pereira dá Costa, pregador dos 
exercícios. Antes de S&V en-
cerrada a -sessão, fez-se ou-
vi*, Í VM \ibrante improviso, 
o dr. Cusòòtíio Toscano, Se-
cretario Gtacal do Estado^ que 
fez um interessante cônfrõnto eh 
as atituíics dos jovens 
mter<fesanta confronto * en-
tre as atividades dos jovtns 
e homens que faziam o Retirò 
e aqueles que se entregaram 
aos prazeres carnavalescos. O 
orador foi muito aplaudido, 
tendo se feito ouvir, nos in-
tervalos" dos discursos, nume~ 
ros do orfeão des militan^ i 
tes e dos marianos. » 

\rquidiotesano da Paraíba 
• t Beterríi, Ique transcorria a 

do correlte : sobre o 
nïi: .^rsarit» ^ mhrte do prOf, 
? i^nctàco 
Í 

Verá* a defhiir4 á 

Conyregathís Marianos ,e MfUéaAte dâ A<9HO CiaWlflte, PMTOTTMA ci«ssâ4» de ÉOMKVF* «Mimo é q^r h>marmtl fiaHe no Rotirò c^ 
Carnaval de WW preg&do peio t«vmp. padre, Manoel Prrrir» 

Em tegoèijo pelo eíito do 
Retiro Fechado do Cartlèrâl 
a Federação MaHana *dás Cdn 
gré^àções Mariartaè -e as o^-
^ánhüçô^s máscflUnas de 

Ação tatoíica, promoveraTVi, 
áomingo ultimo, nesta fcapiíál, 
sòlene sôsísBo ' coüjünta 

Ànte^I ás 1 horas, na Ca-
btâHái oS legionários da fita 
aitfi! W ós núlltàhtes W i ã ^ 

firam aò santo sacrifício da 
müsa, que foi celebrada; pelo 
rèttno ' mons. Alves Ltáh-

dim» diretor . da Federação 

Mariapa. O orfeão da J , M. 

G; <1 da J . 13. C. e enfuou hi-

do Ciísta, reitor ty> Seminário 

giu a palavra r aos presentes 
o mons, Alves Landim, qüt 

príiabenizou os ' exeréitahlè^ pt-

lo eicito *do 'rétiro beiri ias-

bim pMo * brilhaíilfemò d?» 

tenidade qu« presMia 

^ O p o e n t e F « .viso, a 

respeito do 19. ° aniversario 

da morte do congregado ,AÍon-

Senador João Gamara 
hoje, o ani-

do senador 
Transcorreria, 

versario natalicio 

João Severiano da Camara, 
falucjdo recentemente n^Ätö 

capital. 

£m sinal do pezar. sua fa-
mília, amigos, auxiliares fc ad^ 

dç março ; sobrt^ a festó j m i r E d o r c j i , 8pi-CWitaram a da-
dfr Santo Tomáz, sobre o J ta para mandar celebrar mis-
Wtnpif da c^Uarestna ; o. porisas pelo eterno descanso de 
ffttt* èohvi^tja Wlarlahcs püi- J £u'alm3. tendo ccm^arf^cido ^ 
ra a sessão do cftíminço - prt>- j esses atos de caridades cristã 
xrmt). i fn numerosas pessoas. 

Em Festaç ? Cidade de Currais Novos 
pela üieti M i l do Mensentisr Pai 

besde • b dolftíhnb uffittio/ 
veàffc cidade de»Currais " No-
vos vivando momentos de 
indiciai rUgria, com a cele-
brhção. ^li das fes^s comemo-
retivas do Jubileu Sacerdo-
tal do teu digno vigário, 
mons. Paulo Heroncio de 
Mélo. 

Ê amanhã, quando transcor-
rerá o dia do 25 0 aniversario 
de ordenaçãa do virtuosa le-
vita do Senhor, ás festas 
assumirão cunho singular, pois 
eom o apoio da& tres Diccesc« 
do Estado, a comisaTio prew 
motora das festividades cònta 
ainda cem a integral solidário 
dada do povo currairnover-ao, 
que estima o mons Pauis 

Heroncio como seu verc'a-
• / 

deiro Pastor e Ami^o 
â s hor^s. 

Uni dos mais ilustrado i 
eaccrdot»s do clero potiguar, 
mons. Pr-ulo Heroncio do Meb 

rieihdo-W pA â lá as inume-' ' — 6,30 Missa solene com as-• i 
r a s f ; d e .potros iieí^ i si^tcncia pontifical. Sermão ao 

1 • • J • ' L : ' ' ' ' 1 ' Í 
que nao podarão lrt pessoa)-, Evangelho píelo Cónego José 
mente, levar digno sacer-1 Adelino. Reitor do Seminário 
dote as suas sinceras fetf- j de 
citações. 

A ORDEM que tem em 
mons. Paulo Heroncio um do? 

> 

O dia do aniversario nata-
lício daquç le ssudoso con-
terrâneo, qUe tem o seu nome 
ligado á vida económica e po-
litico do Rio Giande do Nor-
te, será assim, motivo para 
que todos os nort? riógranden-
isefc relembrem, com »,.iudade, o 
senador João Camara, cujá 
memoria, estamos certos» ja-
mais será olvidada pelos que* 
Sabem adn<irar vírt\ido8 
daqueles que pr.ssam sobro a 
terra fíiztndo o bom, 

Qüo Deus lhe concf :1a o pre-
mio dos justos, na mansão 
lf Stial 

5eus Veteranos e apreciador 
colaboradores, r.ssccia-ss, de \ 
coração, ág faltas desta se- j 
mana jubilar, polindo maiores | 

p 
graças e benção para o apos-
tólico Vigário d* Currais No-

Parte Coral a cergo dos Clé-
rigos Salesianos de Natal. 

Acolites dò'Altar *e Trono - -
os alunos do Seminário de 
Ca?có. Comunhão geral. 

— 12 horas — Almoço inti-
mo no Ginásio Jesus Menino; 

15 horas — Visita das cri-

v ò 3 j r.njas com ofcrtas des ves-

O PROGRAMA DAS • t e S s a c e r dotais e paramenta-

SOLENIOADES «Wpleta para o Santo 
{ Sacrifício. 

O PROGRAMA DAS FESTAS j 
B E AMAHA E ' O SEGUINTE: ! ~ 1 7 h o r a s ~ Soltne Té-

D I A S ^ J U B I L E Ü S A C E R D * u m ' ^ s e r m ^ feratulato-
DOTAL ~ 4 e 30 - Alvorada, | r i o P01" D o m J o s ê 

de t^dos peia Banda de Musica, salva j : 
-fm 

de 21 tiros ; repiqu» festivo — 20 horas — Concentração 
dos sinos da Matriz, etc. na Praça Cristo Rei p; ra a Ho-sinos da Matriz, etc. 

6 horas — Reunião das 

home lígcío tem o zxi 
historia dos Congresso? Eu- i 
carÍ3tict>S. pois em nosso Er< i 
tado sempre esteve á fr?ntc j 
de todos quantos já se rea- i 
lizaram, tendo em S Jost ' 

Encerrando a sessào. diri-lde Mipibu^ em, Currais No-1 

- : - - • i vos e em Mossoro. j 
Por todo^ esses motivos. • 

o dia de amanhã, será condiga j 
nanaente festejado peles ca-
tólicos dô Currwfe Novos, ds 

menagem ao Povo, da qual 
Associações Religiosas e dQ P o - ' terá orador oficial o preíeito 
vo, em frente á residenci» pa- j Silvio Bezerra de Milo, falan 
roquial, pára acompanhar o | do também um repi esentant^ 
homenageado até á Matriz;: do Clero caicocnse. 

Q«ei»S do yen 
í^sscas ' residentes »na tii-

vessa Acre, na ddadé alta, 
pedem providrnci|isí por noa-
$o iiítcrmedio, à Guarda No-
tUroSj contra os atentados á 
moralidade publica que ali 
Se praticam á noitef de vez 
que os "namorados" procuram 
Os portões daii residência? a-
miliares para as suas prolon-
gadas palestrei. 

Ontem, per exemplo, corta 
familia ali residente teve de 
chamar a atenção dos que 
tiravam o socego publico, no-
tando, com surpreza. que o 
guarda noturna, que ali deve-
ria ter ponto fixo; não esta-
va. 

VENDA AVULSA 
1T A ORDEM preefoa d« me- | 

itorei, aue tentam mais de | 
l 14 anos, tara o serviço de ! 
(' t t a d a avu^a. 1 

I Os que d»aajem o etnpra- | 
I 0D se apresentem, com se* | 
I ua naii «hi responsáveis j 

para estabelecer as cod-
dlçóea* | 

Aotuiio ftim Mke 
*Í*TOQADG 

A * r*bt\m*l W t i i H . (Kl 
i tou» r <lM 9 ÍRM < 

Emoção Secuta 
WALTER WNDGEON 

S. f'EDRÖ 
HOJE 8 AMANHA 

Sea 

• x ftifm D t « v w r a n . f 
Uma obra prima dd cilieina frftnÃf e«m Jean Gabin 

' AMibela. Wmand Gravei 

. 9 H fl? 
trez Diabos 

•> / r. * 

AnabHa e , J a a n G»bân como axtrnio* trapeiferta* 
Uwt a»çfto ate wmàm itNa de tropié> S tarrt 

T ' W " f f 1 ' ' K * 1 

FAfctòO — Nüm lindo «écmoolor : - O 
ALALI IHIK 

La .14*4«.*̂  
% •'1i<mÍi»iÍI<Mb<ÍÍmi Ipillfall 

LAdSIBfc- e eom rr.uaicas de GRIEG 
A.FMÇA do ^ÔÂAÇÃO 

Você 
S G n ã o i u m a . . . 

o s s i n c e r o s p a r a 

b e n ^ a o ^ B s c n l o -

r i o l A a i s n o v o d a 

ÇSdáds^ ^ À T T P I È 

u m v i c i o C m g p a o s 

é flTtiU v l m k l e o 

m a i s . . . 

Mas se fuma... 
continue fuman-
do ás deliciosas 

Sabia ? 
r 

M A A T ^ S a i j u 

I cigarrilhas "TAL-
- Ü m p r ó 

dutodaS. A. Fa-
, : brica Leite & Al-
i T M — Ô a i i i a . 
I DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
! aimrenaNDo SARAIVA 

S A t a e t s N M Í S 

A Ù A & I V K T O Ú À T T Í A * ÊoSdL tÜrèiíf 
Ó I I & È & Â & T Ó S 

•<*t . ÍT, + r.] 
A Û V A S 

' ; H B 
r * t « Ancwt» 

N«4U — Ks O 

C ^ A D A D É C I M O 0V0 

Ú Ü E Ü M A A V E P 0 E , £ 1 

Ê F M Q Ü Í O I O Ü T B C I Ê . 
Ü -• 1111*' ' "" " 



VIENA« ft — Grave inoidtnUj citaram 
verifieau-ao na fronteira 
Austria com • Hungria. 

A* mrié*ida<]a* aufttriacgp» 
ao que ae anuncia, estão se 

para protestar con-
violações ás fronteiras 

do teu pais por parte da Hun-

MOWO UM OFICIAL 
VIANA, 9 — (R) — A Agen-

CIS Mu6NMI 
austríaca anun-

ciou quê pouco depofc dó in-
cidente oewttdo im fronteira 
com a Hungria o comandante 
da Gufcfrnfçêbi de Marcar a -
travètóoa a divisa e aproximou-
g f W l f o J s guardas áustriacos 
que conhecia. Os mesmos ob-
servaram que um oficial hun 
garo estava armado e so li-

arrua. 
; qu* entreguie a 

O oftlcial * eixou~*e, 
mas começou a diacwtfr e hmt 
ve luta corporal atnde o hmw 
garo morto a tiros por um 
do* gendarmes austr tocos, O 
ntime» do oficial morto íoi da-
êtí como sendo o tt*. Laallo 
Ntzioolek. 
D8CIDIU PROTESTAR 

VIENA, 9 - (R) - O Ga-
bmete Austríaco decidiu pro-
teètir atr»*e* doe canais di-
pfofftatieoa contra ab alegadas 
violações as fronteiras aUfc-
tríaea* por patt* da Hungria. 
Três húngaro» a r m a d a até 
òs dertt^s tertam raptado dois 
funcionários alfandegariarios 
sendo um oficial de Mariar 
morto durante o incidente. 

"OÀJÈÛtA *OMlOVïDENCIAJL'* 
e RIVAIS". no cine 
"São Luis,* 
Aceitáveis-
"MAU PRESAGIO" e o seriado 
"A SOMftRA DO TlRROÍT no 
dher «lté** 

Prejudiciais * menor««. 
T Í M O U * VAWO* « aseriado 

''ÔÜEftHÉfctCK RMLAMPAOO*, 
no efetè "Áiecrfch". • 

PrèjtKÜciafc a crfaftças 
''SEU ÚNICO PUCAEKV', no 

cine "SSo f*edro.n 

Para adultos. 

BANCÁKOO OS^UttDO" e o 
seriàdo "tfL&XA NBSRA", no 
ÁTIT "PTFRÚUT." 

Prejudiciais a crianças. 

* íf a H..(# * * ** H, 

WASHINGTON, 9 — O Ex*r 
cito dos fcetadoa Unidos a&*n~ 

eia que Aantéri afortlficáçfio 

dos efetiv de além-mar este 

ano, « partir de 1 . ° <fc M*10-

Contudo, o nivíl das tropas 
s L ~ 

* S í $ * * 

naEuropa decreaeerá em qtlan- sendo qtie n* momento o 
tidade « o total designado pa-

ta ò tértftfltto do Afiüka au-

mentará/ 

O nümero total de homens 

no extiirhr" *er£ d« 25$.OÒti, 

to-
tal é de 25&.000. O general 

Jtttéph ColHiw, da Chtfia do 

tSstado Maior, ao anunciar a 

distribuição disse que os Es-

tados tinidos têm suficiente 

* r h 

efetivo de tropas d«* ocupação i frurpresft*, w 
gencia. 

Qu&nto ao Extremo 

na Baropa e Extremo Orien-

te* para servir aos fins paci-

fico® a que sa destinam, Sue 

tfictencia combativa ê porém 

mantida para que nãtf haja 

dé emdr-
1 

Oriente, 
Collin* dita* <**» n*i)n*na 
teráçAo tt ^tttteart* flfc p*t>-
ximo ano. O total de homdbs 

•xorcito de 677.00^. 

oíbus «imbios paia o 
Mesa da Cantava 

iado ^ 
4 CASAPRÈBS) — O VAO SER ELÊITOS ^ * nacional é o da mesa da Camara 

proWema da osédÈnd de novos^ g (Asâ^eâs) I Ueë dept^tedos . 

Û antas. ïteftor do* Sáihinari^ 
de S. Pedro. A parto #coral 
«reteve a cargo dos clefígor< sa-
lesianos servindo no altar, 

m ' 
como acolito», os seminarista« de 

í; 
tuto Jctüs T^âhíno. Nó (fia 
11 — miésa d* «wunhão geral 
ás 7 horas; 9 horas — hottô-
hagem do grupo «colar Ca-
pitão Mòt GálvãOj Mn seHáo 
solene, e ás 10 hótús á clas-
se estudantil prestárá «na ho-
metragem com 9 rNÉlt/à^éo de 

• •. i 
ttfAa hora de arte. >••><*>. 

ÉfrílBitart^i festas estão sen-
do realizadas5 hoje} na cidade 
de Kovos. cm regosijò 
pelo traJtscurso do 25.° ani-
versario de ordenação sac.?r-

do seu virtuoso vi^a-
lio^ rçvmo mons. Paulo 
roncio de Mtlo, 

Todas as dioceses do nosso 
Estado, cujos cstolieos conhe-
cem* de perto, o ir^balho apoç-
tolico daquele levifca do Se-
nhor, estão solidaria* com as 
homenagens que se prestam 
ao morts. Paulo, ir-sndand© 
para as solenidade de sua 
Semana Jübilar réprsentações! 
cio clero é das associações re- ( 
ligiosas. i 

O programa de hoje foi in^ 
ciado com alvorada, ás 4.33 
horás, pela banda de musica, 
salva de 21 tiros, e rspiques 
festivo dos sino«, A*s 6 horas, 
houve concent^çác das asso. 
ciaçoès e dos físifi em frente 
ã nésidencia do mons. Paulo 
HeroficiO, afim de acompanha-
lo á matriz, onde foi celebra-
da a missa solene , com ser* 
mão ao Evangelho, pelo 
í-evmo. conego' José Adelino 

Caicó. Ao meio diar no gi-
násio Jesus Menino, teve lu-
gar o almoça intimôj reali-
zando-sé ás 15 hõràs a vísi^ 
das criança? ao mons. Paulo 
Het-oncio? fax«ndo-»e eiitr^ra 
de ricas paramentas ^àra a 
celebração dã santa mlsss. 
A's 17 horas t haverá solene j ' 
DBUM, com soinStí grsítulatc-
rio i?or dom José Delgado, 
Bispo de Caicó. tendò luga:\ LA1ÜE SUCESS, 9 — R . ) — 
ás 20 horaa, grande concen- A Rússia Soviética sefreu es-
tração > da* forçns católicas na magodora derrota no Conse -
praça Cristo Rei, falando dl- Social e Eeonotnico das 

versos oradores . » Nações Unidas, ontem, quan-
O programa da amanhã ir_- dó tentou fazer com que 

clue missa As 7 horasj ê sc- ° Conselho condenasse certos 
Iene sessão^ á? 19 horai,' p^ise» latino americanos por 
no salão de ísçtas do Insti. | pretensas infrações aos Di-

méfhbr#s áa da;t^amára 

páTéce praticamente goluciofia-

do, pòU tudo indica que o sr-

Samurf 3>tfárte: e >a zn^ttrift dos 

mjeinbrofj da mesa seffctn 

reütêitos. Ao que> se anuncia, 

o Deputado Bartiuel Ehisrte con-

ta com o apoio Unanime de to-

dos as bancadas. O deputado 

Cirilo Júnior reconhecendo o 

fracasso dos sens esforços no 

senti lo de rttmir as forças em 

tottíd do seu líxropHo ftortte; a-

presentou á ultima hora, enti-

dimentos sobre o nome do sr. 

Costa Neto. 

O diretório do PSD vai reu-
nir-se pàrd decidir em difíni-
tiro e aisunto já qtt^ o «enador 
NereU . Ramc« está invertido 
das funções de coordenador, 

préjtímrf reunifio «Wttitiira &> 
PSD' ca#k«o vão ser eleitoft 

* 

ohíí novo* tnémbroÉ, died&n-
d&t aátftm ao tertno, A bri-
gh latente né scio do pafrvido. 
Devévfiô ^ eleitos, eaim <m-
bflbs» %rando Ooív, eel. KWH 
rique Coutinho, professor Ca-
prlglionl fVaíncisóo Caldera. 
Alvarenga Hüton Santos, Jo-
94»Romero « Moura Brasil, 
com esses elementos, diz 
um vespertino, o Presidente 
Dutra conseguiu desb ^icar o 
senador Nereu Ramos do 
pessedismo c^trioca, levando-o 
para o lado do general Cannu 
bert P e r e r a da Cos^a. 

Ç CAfiO DOMINANTE 

RIO, 8 (ASAPRÈSS) 

dominante da caso 

~ O 

politica 

reitos Sindicais. Uma 
lu^õo soviética acusou o Bra-
sil. Argentino, Chile, Cuba. 
Portugal e Espanha de odota^ 
rem legislativas e de outr^ 

r/aso- natureza violavam ca di-
reitos sindicnis a carta de 
Francisco. A resolução russa 
foi derrotada por 13 Votbs 
ccntra 

Assinatora e i breve do 
u i . i. 

Soiese adorado em desagravo 
av m m m Sacrattetito 

cpNyrrte 
A Junta Diocesana da Ação Católica e a Federação dâs 

Cc pregações Marianas devidamente autorizadas pelo Exmo. 
Sr. Bispo Diocesano convidam os Revmo. Clero secular e re* 
guiar. Ordens Terceiras,. Ação Católica e Associações auxiliares 
Irmandades e o povo exn geral, para uma solene adoração em 
desagravo ao Santíssimo Sacramenta, a ser realicadn amanhã, 
quinía-feiraf ás 19 horas e 30 em nossa i/atedral. 

Falará o Padre Nivoldo Monte devendo o Exmo. sr. 
D Marcolino Dantas que pessoalmente presidirá essa grandio-
sa reunião dar a benção do Santíssimo Sacramento. 

O motivo desse ato da desagravo que, por determinação I 
do sr. Bispo além do clero devem estar presentes as asso-
ciações religiosas de todas as Paroquias da Cidade, é trazer 
a Nosso S&tihor Sacramentado nosso desagravo ás ofensas 
que Lhe são feitas no Cine Rio Grande, 

PE. EUGEN IO SALES, pela Junta de A. C. 
PROF, ULISSES DE GOIS, presidente da Confederação 

das Congregações Marianas. 

WASHINGTON, 9 — (R) — 
O senador Tom Coonally, pre-
sidente da Comissão de As-
suntos estrangeiros do Senr.-
do declarou que o Pacto t o 
Atlântico será assinado dentro 
de duas ou três semanas e o 
texto será tornado publico 
nessa ocasião. "Posso adian-

A ^ i > •• V-. ' •,* ^ • 

tor que ptla parte quç nos 

cabe o trabalho já está ter-

minado", concJiu Connally. 

O que importa, acima 4a tudo 
c qoe entre os católicos brija 
wtWade de espirito, smidade tt 
vontade, unidade de açio , 

L E A Q X m 

Informasse que foram con-
^uliadoa« oB ST3.' Nereu ' Ramos, 
Prádo KfUy e Artur Ber-
nardes, respectitanlent^ ' presi-
dente do PSD, UDN e PH 
taaftifestàrallWsé ^tidravelmèn-
tA à reelftiç&e do d e i t a d o Sa^ 
nruel Duarte. 
0 ELEITORADO PAULISTA 

RIO, S <ÀSAPRESS) — O 
TSE acaba tíè receber do 
TR£ de São Paulo o bcletim 
que ali acaba de ser organi-
zado referente ao movimeni J 
de eleitores naquele Espado, 
ífeê UiidO aíi 

rétttfefldos, até4 ' de dezom^ 
de o eíeitdrado na c&~ 
pitai paulista fem aumentado 
sen&ivelménte, atingindo tigora 
571.507 eleitores distribuídos 
por sete zenas sendo de 
notar que no interior o elei-
torado cíeva-£e < á 993.741 dis-
1 ít í•> 

á extraordinariamente para^tra 
tar do assunto. A reporta-
gem acreditada junto a Jus 
(iça Eleitoral, procurando 
lher informações a respeito, 
avistou-se com o sr. Hamil-
ton áe Souza« Diretor Gettal da 
Secretaria do TRE que iníor-

O bom frodidleéMo doa «fto^ 

M r * M dMMMflfto, te 

ao, da hètÁÊd* è t reUftf«'da 

Cristo:" » dur é 

om* 

d às mna carta de um leitor 

qufc lhe p«âiu v i o o dbrlgasse 

^ votaf ertt *otrtro nom« que 

oao Fosse 6 DETP. " 1 

O misrfftistA áH^matava dízen -

fo — Vte )á segui o 

Ĉu CufiííllO, d r / Getúlio e 

^asta " 

:OMENTAM /y ENTREVISTA 
) SÊNBFTOFT VARGAS 
mo, s -

M w í í o s t é r í í í á ! ; íMá^; a < w m a s 

gundo d^dos do mefimo bo-

út£my <? etóÍtorado feminina de 

W Pupilo 4 d^ 479 .778 el-; 

toras e o masculino a um mi-

lhto 85 mil 470 eleitores . 

RIO, 8 (ASAPRESS) — Achru 
se em andamento no congres-
so o Projeto relativo a distri-
buição de vagas entre os 
Ipartidcs, abertas com ti 
cassação doa mandatos dos 
parlamentará comunistas, a 
Justiça £Hei oral já e&á te 
movimentando no sentida cz 
serem tomadas providencias 
necessarias referentes ao as-
sunto. 

O TRE tí > Distrito Fede-
ral vêm assertfândo me-
didas nesse rentido e logo qu: 
o projéto s^ja convertido em 
lei e promulgada reu ̂ irse-

ÍHOU estarem realmente en D O sÊNküOft VAUGAS 
aAdamente og estudos e pro . j 
videncias que competem a | 
regrida Corte no tocan+e av j Continuam os lideres políticos 
Distrito Federal. Segundo fo, comentando a entrevista caiu 

mos informados ainda o PSD, .«Jida H o SriWor Getúlio 
PRT e XJDN ficarão com um i , y ^ g ^ ^ gerencia a stu 
vaga de deputados para cádii 
e o PR não scrá^ no entanto, 
beneficiado por uma dife -
rença de mil votos. Scmen o 
como dissemos acima, de-
pois da promulgação da re-
ferida lei seção postas cri 
execução medidas já em exi -
me nos tribunais regionais ele:-

torais> do pais, Uma vez cfu ? | , iS 0 U 
» 

vagas nâo se refe^1 

I cessão Getu^ 

io Vargas, âe^utifto essé^ 1U 

'.crés nada declarou de poü-

ïvo a relação oé àua posição 

-îii^ervrîido a porta aberta pa» 

' 'x qualquer entendimento da 

poli íca. J t í g w puttotrt* 

r am a diaÉi* qàe É etttrevifcta 

ad Distrito Fc-

« SR, GSTUtîO V A R G A S 
RECEBEU CERCA DÉ 
MIL UENSAG^JS DF 
5AUDAÇÕES 

AO OSVttJ&OTfoiaVEfàO 

a o G o v e r n a H ú n g a r o 
qüe o Cardeal Mitídszeúíy vá pará a V M a 

1 «AÍA1 , ÍSÜt) - Ú')*aàtê 

Henri de Greeve, sacerdote ho-
landês conhecido por su&s a-
locuçoes no radio, acaba de 
enviar um telegrama ao Prs^ 
mier húngaro, Rakosi, pe-+ 
'dindo-lhè que permita do 

Cardeaf 'Aílhdsiferity ir* esd-
por sua alegada "mudança 
de pontos de vista" segando no 
ticia 0 Jtymal catohtso Mfeaŝ  
boòd". O í»adre de Gre-
eve também solicitou ' Ao Par-
tido Comunista da Holanda 

que insistiLG« junto ao go-

verno húngaro paf£ que ace-

desse ao íitu pedido, e con-

^ idou os catolicos de < utres 

i^i>ts a fr^erem idêntica so-

licitação. 

JOÃO PESSOA, 8 (ASA* 

JTKESS) — FIA** ÂÍITE-OMÉM 
: segundo aMveiifaío dà i&s-

UwO do n . Osvàído Trxgnei-

r:-, no governo, tendo se 

r restado «o chefe do executi 

v t paraibaho varias homena* 
ns. 

HAVERA1 BSTOÜRO 

HIO, 8 (ASAPRESS) A-

c: edita-se tios meios políticos que 

em jünho próximo será aber 

ta oficialhrènte a qüéslao da 

! cessão 4 presidencial. Essa 

n.etiída t«ria sido tomada 

. ícs altos dlrigcites 
* 

RIO, '4 '— ütri" jornalista á s - ) J 5 í i c a 

sinal« que só em 31 de cl^ 
aembro ultimo q st. G^íulio 
Vargas recebeu cerca de Ti5 
mil mensÊjens üc saudaç6es de 
todos os pontos do pais» Teve 
que gastar mais d« oito mil 
cruzeiros do seu próprio boi* 

para responder a todas ca-
sas mensagens, O ex-ditacar 
citcu entro gostosas gargalha** 

d* po-

nacional por terem vis-

to se nio abrirem a questão 

haverá o q«e chliiâtt efcoiiro da 

politica. 

o y ó v w » o í a a a o y ò I 
I -VftHOiNI m TVNHOf 1 
I J teKiiK) y » 9 t r a n I 

A ultima de todaa as per-
versões^ dizia o grande Rajon, 
nÃo é o pecado, mas, o direito 

dè pecai* ,6 direito de corrom-

per e ser corrompido, que, 

nos tem$oa attl&ft, querem 

chamar de " "liberdade" — 

<fUÁndo libertinagem é seu 

wfdadéiro nome Eis porque 

I L quer tentativa daquele* 

qua noa querem impingir a 

mata baixa imoralidade debai-

xo da maacara de unia arte 

lher desnuda, a jogar pia-
das do mais desenfreado ca-
lão. E então t saberemos e*-
clamar como São Pedro: Nó« 
não podemos ficar calados í 

Defendemos t£o somente n 
estrutura basica de nossa na-
cionalidade, pois que não há 
Estado que se possa equili-
brar sob aa bases carcomidas 

« t \ 
os m*ia s&bÜmes ideiais d< 
cristianismo 
pureza 

qua ti sejam 
costumes, a 

a 
b& alham oft e^nééUos. se -

|5>enle a tf ie âhíoiece a 

Já o ultimo Congresso desfiado«, yna defK»^4oa interr':. 

ihiurgimos contra toda e imoralidade. Defendemos * 

patrimonio cristão de nossas 
tradições, visto que o cristia-
nismo, que plasmou nossa ei. 
viHfaçâo, sempre defendeu os 

sem pudor; t* é que é .irté direitos da intelifiaMíía e do 
o qye ** vai ver e ouvir not | espirito deanfe das trnposiçôès 
rayiKtbm IMTÍWM dt ura mu^jda oan» . 

Moralidade, em MílAo, re-
conhecia pelos seus membros, 
que a repressão á imoralidade 
nâo á uma questão exclusiva-
mente religiosa, mas, de 
dignidade, dt vergonha, de in-
terna« social e nacional. 

T*mo* o <Ureito de formar 
nossa opinião , eobrt o assunto, 
» orientar afuelaa que, pelo 
i l n i t e AirUw noa sfto 

»es dc Deus e da Igreja. • Km \ 
não podamos ficar calados, por-
que deente do <fcv«r nfeo podei 
haver Uberdade. < 

Ckunaftrtfc mim* campanha 
de « M i m k n i M ^ pàt* «(tit-
les qua not ouvem falar, 
cm noma dá ígrtjâ, com 
piri^ ^ f é ' c Na 
arena de nossos MílA» 
há iu«ar para et titio*, * « 

I homem 
j * Efrrtèo fic^arenà)« caladas, ps-

v r on conformistas. A)nome de Deus e da Igreja Ian- Ira, Tionífc cuttvtia mtindána. 

-•m 1-r.i r*'* é termos Içamos o h o . ^ veemente p r o . j r é s p e i t A r su^p\;biii3waes da-

Çueles quet não to pejam em « 1 

ferir a susceptibilidade Cv 

dos coAtumcs, a f»- ivbv^*^* I írar-erailça, «« jalsiftea a ver-
ínquebnntavel da di^niiadr I 

jdflueira caridade. E , . , tudo 

rvnpridn o nosso dever, pois 
que n&o nos empolga a luta, 
unicamente, pelo êxito. 

O hproêeme não é dos que 
m , do* qw» «mbe-

ram na luta. -Cumprir o **u 
dcfcwr, 

Mftito*. t t l m » entr^ cria-
tfto* ' ttba acham inoportunos 

testo contra a licenciosidade de-

Sèníreada que começa « cam-

pear em nossa cidade, que já 

tem a triste fama de ser 

uma das cidadeá» do Bmsil, 

onde mais impera a imorali-

dade. 

frtfio devemos ficar cala-

doè, quüido vthnos 'sofrtrMn 

Deus ? 

"Maldifa eor:*oaM, como 

rios dizia a "Egqja Ru>*M, por-

que , por esta falso caminho, 

a sociedade católica ae fundo, 

se eoníttMSeiA. ' P 

ffartt^^Éum. a| pâMvtftf, r* 

> por CaUs oort*zia qrft 

è um d* 

de amor, qu* * deveria cc-

der teu posto a umà diferen-* 

ctacaò e a uma « n a » severa 

e salutar, a qual *om capá 

de 6dio fàMe # j y ^ i i i i w -

dadaira.*1. 
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- de Oliveira, 21 — 8 . ° andar — Fona: 19-871 

r "íi 

e m ï t i î h à i B 

S O C I M S 
A N I V E B S A R I O S 

SENHORA^ \ 
Marina Carrilhei Oliveira, es-

fl&sâ do B r . O&tíèin Silveira, 

FARMAG 
PLA 

; j . NK M B — 
J F í i m j f c i a ' / ^ 

, Dr . I»; Ä :•!' . Barata. 

1 Í 0 AÍÍECRÇK 

Farma^a ^Santo Antonio 

Rua Amarç«^ Batf^K?-

"CensonaBte—detiberaçãa (o. 

1 N R F F P * 
uist«tfáíèm Jbüivtói a$ií> 

vação do exmo, sr . Bispo Dio-
cesano tífcjgfetuando-se duranteí 
O i H W M S f e J l í r«T 

-ide balestras Ceteque-
^ • 

^ ^nistrar 
^ Bittilíamento 

/Cristã s 

e se inicia iftm 
Jje realizarão 

eiras do mês 

chefe do Serviço de Economia 
Rural em Pernambuco. 

Francisca Baibc«^ de Medei 
ros, esposa do sr. Geraldo 
Frederico de Medeiros* 

SENHORES # 

i Jqjsé Fabrício de Oliveira, 
professor do Grupo Escolar 
Frei Miguelinho 

— José Tiburcio da Costa, 
comerciante em Angicos e nos-
so cooperador 

JOVENS 

Geraldo Viaima e Silva, alu-
no do 1 . ° ano de Contabilidade 
da Escola Técnica de Comercio 
de Natal * auxiliar da Gerencia 

de "A ORDEM" 
* * 

ÍÍASCIMENttiS 

^ t á regosijado,p do nos-i > 
doioperador 'dr.' 'Maneei Ono-

fre . - de Soma e gpa esposa d. 

Marià. Cristalina Onofre com 

o nascimento de teu filhi-

nho Guaraci Costa Onofre, a 

21 d$ fevereiro, na Cidade 

d-? Martins, 

Fci alegrado» no dia 25 de 
fevereiro ultimo, o lar do nos-
so amigo contador Antonio Ma-

da noite no | r m h ( > d a R c ) c h a ? A c i o n á r i o 

a 
ás 
ás 7.30 horas 
edifido d t í ^ W n d a d e dos ! d a a g e n c f e d o B a n c o d o B r a -
Passos. Sértió publicas, em_7 . 

bora interessando partioul ar-
mente Cabeqiíítai ou Pro-
fessoras . p l \ 

. a 

sil em João PesSoa, o. de suo 
Edite Rocha, com 

Tarcisiof Medeiros 
- * ADVÖGÄPO 

esposa d. 
o nascimento de uma criança 
que, no batismo, tomará o nome 
de Julio r Cezar. 

Pelo grato motivo, aquelr 
vem recebendo mui-

Departamento dos Cor-
eleta 

| casal 

.Princesa Isabel, 712 — Natal I tas felicitações^. 

Novo Pacto Man d ia! de trigo 
WASHINGTON, 9 ~ (USIS) ; farinha de trigo permitida 

Uma comiiteâb composta de ás nações importadoras. 
tres nações exportadores e tres • - -
importadoras, apontadas pela | 
Conferencia Internacional do j 
Trigo, começam ^ ̂ estudar um i 
plano de Acordo Internacional [ 
do Trigo, para 1949. 

A primeira reunião dessa 
comissão, composta do Rei-
no Unido, Irlanda, Suiça, Ca 
nadá, Estados Unidos e União 

Soviética, realizou-se recente-
j 

mente. A conferencia havia 
nomeado jdias antes a comis-
são , Segunda 
da conferencia, 
considerará sua posição, cita-
da per várias delegações, du-
rante as aéssôca^ do plenário 
e da 

comissão, e as objeçõet 
surgidas durante « leitura do 
Pacto de 1W8, x> qual foi 
adotado Kmmo a^bn^» da 
conferencia* 

Uma soguad*- comissão, com-
posta da Austrália, Bélgica, 
França, México, Reino Unido Ck'' * 

e Estados Únidcs, considerou 
a votação do acordo proposto. 

as instrúçõerí 
a comissão 

A conferencia gérai está mar-

cada para1 dias vindouros 
Entrementes, uma Comissão 
de 
as sessões 

sição acritavel aeja alcançada 

na questão fâa qualidade f k 

Trabçlho ^ continuará «u-
essões, que uma po-

A Chefia de Linhas o Ins-
talações da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafes 
deste Estado, avisa aos srs. 
proprietário de Aparelhos Re-
ceptores de Rádio Difusão, 
quer de casa particular, co-
mercial, automoveis, caminhões 
e ônibus, que o prazo para 
o registro SEM J4UL»TA dos 
referidos aparelhos terminará 
impreterivelmente no dia 31 

corrente mês. 

O registro custa 10 cruzei-
ros em fielos do Correio e 
o expediente para o referido 
registro é de 8 ás 11 horas 
e de 14 ás 17 horas nos dias 
úteis e nos sabados de 9 
ás 12 horas. 

Francisco Tacino de Carva-
lho ^ Chefe de Linhas e Ins-
talações. # 

por Otto Guerra 
Um sodologo americano dizia* não faz muito, f O mal da desagregação familiar «pté to-

qua o afundamento da esquadra dfo Atlântico, 
de seu pais, representaria uma catástrofe se~ 
cundaria, para a grande nação, comparada ao 
colapso da vida familiar. 

Pois bem, essa colapso da vida fa-
miliar está se generalizando também aqui no 
Brasil e urge que se tomem (providencias 
acauteladoras. 

Para muitos, o remedia seria o divorcio, 
o que é simplesmente um agravamento^ do 
mal. Porque o divorcio não resolve as desgra-
ças, nem os desajustamentos. Pelo contra-
rio, o que se verifica, de estatística na máo, 
é que onde o divorcio se implanta crescem, 
ano a ano? as separações entre cai&ís. 

Fosse ele um remédio e a principio ha-
veria, de fato7 grande numero para depois 
baixar o indicè. No principio seriam os que 
já aguardavam o divorcio ou porque viviam & * 
separados, ou mesmo já desquitados, ou ansia-
vam por uma providencia daquelas. Depois, 
seria a normalidade. 

Mas não é isto o que se verifica. Por 
uma razão muito simples, que é a circuns-
tancia de vir o divorcio introduzir um fermento 
de desconfiança permanente nos casais. Um 
perigo latente que a frouxidão dos costumes 
ainda favorece mais. 

felizmente muito serio. Em São Paulo, o nu-
mero de desquites, no ano paasado, foi tres 
vezes maior 4o que em 1947. » 

Em qualquer outra cidade do Brasil, 
principalmente nos grandes centros, aumen-
tam as ações desse genero, bem como as de 
alimento. E' tom efeito alarmante o numero 
de pais que abandonam a familia sem a 
menor cerimonia, deixando mulher e filhos ao 
desamparo. 

Ha um mundo em ruinas, que é prc~ 
ciso recompor, Não será trabalho de um 
dia para outro, está claro. Mas não podemos 
adiar a tarefa. 

Ttído tem de ser feito á base dos princí-
pios cristãos. Desde o principio, isto éf desde 
a formação dos filhos. 

O e^ficio não pode existir antes dos 
materiais que deverão empregar-se para a sua 
construção, observava alguém, a proposito da 
exagerada intervenção do Estado na vida fa-
miliar, pois o que se verifica, lamentavelmente 
6 que esse próprio material constitutivo da fa-
milia, o marido, a mulher; os filhos, está merecen-
do cuidado menor. Sua formação é deficiente, 
quando, devido á crise reinante, tudo recla-
mava atenção muito mais desenvolvida. 

Paio* mttttorts preço» V. 8. poderá efetuar 
a sua compra da ferragens, vidros, loucas 

cutelarias, etc., procurando a CASA DO PAULINO 
DE -

PAULINO «Sr CIA. LTDA. 
R u a D r . B a r a t a 1 8 9 N A ' i A L . - Ê n d . T e l a * . " P A U L I N O 

$ u* «st 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC. 

MISSÕES EM ARÊS 

Frei Crisologo e Frei Ema-
nuel OFM, miesionariçs fran-
ciscanos, chegaram a esta ci-
dade a£ 20 horas do dia 26 de 
Fevereiro, p. passado, a rece-
pção foi verdadeiramente tri-
unfai. Na praça da Matriz, ar-
tisticamente saudou-os, em 
nome do povo o coronel Pedro 
Paulino, ao que respondeu o 
Frei Crisologo saturando o 
povo em nome de Deus. Os 
discursos dos oradores provo-
caram um caloroso desafio de 
aplausos, vivas e palmas. Ini-
ciaram-se a seguir, os traba-
lhoa das missões, cujo progra-
ma foi rigorosamente observa-
do. Comunhões de homens cem, 
e de mulheres, mil seiscentas 

vinte m setè, comunhões de 
^nfermosl 27, primeiras comu-

Á\ 

te fé e sobre naturalisauas pela 
piedade cristã. Lagrimas que 
vão operar milagres, por que 
realmente não foi a filosofia 
e eloquenci» de São Agostinho, 

e sim lagrimas de uma müe 

piedosa, as lagrimas do Santa 

Monica Deo grali««. 

Correspondente 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebicfiaa nacionais e estrangeirai 
Vendas em grosso e a y&rejo* Entrega a domicilio ' 
AVENIDA RIO BRANCO. 5*5 — TEL1TFONE. U A ê 

O PROXIMO CONCERTO DA j tsneia, vem graças fi Deus pro-
CULTURA MUSICAL ™ ITA-1 duzindo ssus melhores fru-
LO BABINI UM VIGLONCE-! íosf em contraposição acs cs-

LISTA DE ESCOL j p:taculcs de baixa categoria 

O movimento de divulgai" | quo vez por outra inpingwtt 
artística què a Cultura Mu- ; ao pevo com odjetivos 

steal vem realizando na ci*v] scscionalistas 
curta mas já proveitosa c x b - [ Sem noticiários pompesos, 

mas sobriamente como é a 

V E K D t i ^ t 
OU ALUGA-S® 

A casa n . ° 334, sita á mu Bf* 

Vista, Petrópolis. 
Tratar na mesma. 

A L U G A S £ verdadeira art» musical, a 
A casa l t da Rua Jundiaí, Eociedada de Cultur* Musi-
414, por 800 cruzeiros mensais, j <̂ 1 está lsvando a efsiío um 
com 3 quaríns, 2 salas, cozinha, | ama. de realiza-ões que 
quarto de *uu>regadas, terraço rodemes classificar tío extra-
saneada e wrn quintal murado, irdinavio, n^o obstante o s pou-

Tratar na casa 7. nitzes do vida g cs es-
"insus recuiscs quo dispõe, 

Cii"!co concertos oficiais, va-
: ios recitais extraordina-
Ics enriquecem o património do 
:t^-idades da Cultura Musi-
.al, isto falar no progra-
na semanal "Ilustração Mu-
sical" quo vêm sendo apre-
entado regularmente todas as 
Secundas Feiras, pela Radio 
?oti com a colaborarão do 
.:urso "W. de Almeida". 

Nas suas relações com os 
etário? visinhes, realizando 

magnifico inUreambio Cul 
ural, a S'. C. M., teve o en-

sejo de ferer-^sõ representar 
Fortaleza & Recife, i>obs 

na rraiai 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em ótimo ponto na Praia da 
Meio, e 4 lotos de terreno* 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

V E N D E - S E 
A Serarta S . Frantcisoo, Tsa 
Rua Expedicionário José Vareis. 
49. A ' tratar na Rua S . Sc 
bastião, 85, com Manoel André 

tura estão concentrando cs 
seus esforço* par* iniciar a 
temporada com os grandes car-
tazes de renome internacional, 
assim como de artistas bra-
sileiros de merecido destaque. 
Para este fim estão em pleno 
andamento so entendimentos» e 
pedemog antecipar que peio 
menés tres artistas de fama 
mundial serão Apresentados 
este ano pela Cultura, como 
sejam Madalena Tagliaferro 
pianista cîe renome : o violi-
nista , Hearik Szeryng, e o 
violoncelista Adolphf Odnoó-
ÇSÎïff. 

Para este mes teremos I ta-
lo Babíni, um violoncelista 02 
primeira categoria, x encedor 
de uma bolsa de estudes pa-
ra aperfeiçoar-se em Pariz e 
sebre tudo. natalense legitimo. 

Italo Qabini, é violoncelo 
"spala" da orquestra Sinfónica 
de ParnambuoL-, tendo reali-
zado com notável êxito um 
concerto no Rio de Janeiro, 
acom(panhado pela Sinfónica 
Brasileira, a convite do Ma-
estro Jose Siqueira 

Antes de viajar pars a Eu-
ropa, onde dí> certo enrique-
cerá a sua magnifica carreira 
artística, Italo Babini, reali-
zará o seu concerto de des-
pedida em Natal, perante os 
seus conterrâneos. E pela 
primeira vez o publico poti-
guar irá ouvir este jovem 
e talentoso violoncelista sem 
duvida um interprete de es-1 
col, I 

O concerto de Italo Babini 
constituirá mais um aconte-

0 trigo e seus problemas fo-
calisados em conferencia mundial 

nhões d * c r iants , 50 (casa-
mentos i 11 amasiados. 35, cris 

O trigOj certial básico para 

a alimentação da humanidade^, 

genhou tanta impcriancia nos 

domínios da economia do mun-

ddj que passou a merecer a 

realização de conferencias 

mundiais para o trato de seus 

problenas. 

A imp#rtandtf do trigo^ aliás, 

vem das mais remotas eras 

A historia ensina que os 

povos itntigos, tanto quanto 

quçnta c cinco narues para 
debater em conlercncia amis-
tosa os problemas do trigo. 
A grande dificuldade da hv 
teressante teríuli^ económica 
fci a questão dos pre<os. \ 
fixação dos preços ma\iinos 

e mínimos para a venda do t r 
go foi cist udnda devidamen-
te e? por força ^hs cirrimv^ 
iancias. aceifa uma tabela 
com uma redução anual pre-

os modernos, tinham no tri-1 estabelecida, durante o prazo 
go o seu alimento principal. | dc cinco anos. mas 431) J pregações duas ve-

ses ao dia, pela manhã o as 19 
horas, catecismo para crianças 
& adult j as 15 horas, crismas 
' 1» 1 ^ r- , dos pelos clamores da turba as 10 e ,IG horas, confissões duran 
te o dia e a noite. Os ilustres 

Em Ktoma^ é bem sabido, os 

imperadores viam-se assoberba-

filhos le SLO Francisoc dc-
se^ipenharain. a contento ge-
ral todes OS atos litúrgicos, r r - c f ô r o < i traiiscciidcn. 

ob as imprecações ululaníes 

de "panem ct circenses/' 

Nos nossos dias extende-sc 

velando dote.̂ » invulgares d« | ^ » P ^ a ^ i a o triço e os 
consumados oradores sacros e ! se»» problemas. O prero, o 
exímios cantoresr com que con-
quistavam as almas e os cora-' 
çõrs dos mais indiférenles 
prociss: f f eucarística^ nata 

consumo, a produção, a expor.. 

tacão» a in:portaç5o e todos os 

/i, assuntos perlincntcs ao pre-
t 

fi_ ! eioso ccrtial, induziram oy 

nal das tantas missões de Are? 
não se descreve. Finalmente 
os dias de intensíssima alegria 
espiritual, tiveram uma coroa 
de lagrimas na hora da despe-
dida. Lagrimas valorizadas pe~ 

1 iniTrrriSsr^L^i^^1 r ~u "i 

interessados ao estabelecimento 

de um acoitlo mundkl sobre c 

triço. 

Eni Janeiro do corrente 

an» reiiniraîïi^e ; em Washing-

ton os representantes cîîi-

P r o d u t o s " C I L " 
U A . QUD.nCA INDUSTRIAL U C I V* 5 A 

Tintas para todos os fins e seus derivados d^s conhecidíssi-
mas marcas " W A L K I R I A " , • ' PREDIAL ' , " c O ^ I B A T E " , 

"BETONOL '^ " N E O L I N " , etc. 

Distribuidores pans todo o Estado <V> Rio Grande do Norte 

S A N T O S & C I A . L T D A . 

ft 

AVENIDA TAVARES C E U R A , 
DE T I N T A S 

91Í95 
, SECÇÃO 

RUA N1ZIA* FLOKESTA S7 — NATAL 
Acoitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

4 

0 Colégio das Neves está de parabeo s 

fiSUi-as ir,a is cxpresi'ivas do' cimento de equiianda elegan-
icsso ambiente artístico. l rão J cia e será prestigiado pela nos 

pede ne£ar o afeito cx-1 sa melhcr sociedade que ían-
'.rüordinario considerada como i to sabe apreciar e admirar os 

Ide «os operarias, especial-

mente mo operário pobre <*, 

« n f m l Me m p t f a m — 

n o x i . 

VEM D E M - S 1 
M casa« n°9 I H 1S8 • 190 * 

i 
Rua Auta de Souza e 248 o* i 
Praia de Arda Preta. | 

Tratar na Cooperativa Cen- j 
trai. 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrcver i 
SMITH-CORCNA, modelo Si-
lent, nova. 

Tra'ar na gerencia de A 
ORDEM. 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravnd • 
no en^erdo *UniôoM, «ttuftdo 
no município de Ceará Mirim. 
Tratar com João da Fonseca 
«Si lva , nt# "Loja« Pau 
â Jtta Dr. Batata» nesta 

avan^adií centro de 
musical. 

Agora os diri^enteí! 

Acaba de regressar de For -

tal eza, unia f r £ ira do Amo c 

Divino, onde fora prestar ex-

sucedido deste qualquer fa-

mília que desejar ver sua f i -

linha bem orientada no maneja j 

arr.es de suficiência na Facu l^da lingua portuguesa, terá i 

dade de Filosofia. | toda confiança em a coloca-• 

Eram vários cs candidatos sob a direção desta mostra 

ao exame de Português, mas! rcconhccid 1 • T T < o c s 

..Durante o transcorrer d* 

1948 os prcecs do trigo caí-

ram cei^a de . A Europa, 

graças aos auxílios do gene- j 

roso Plano Marshall, possibi-

litando a recuperação d:' suas 

energias ecciimnicas, está pro-

duzindo bastante trigo. Em 

qitari todas as regiões mtin~ 

diais, carentes d<» cercid ba-

sico^ trabalha.se para prumo 

ver SUÍ pmV.tt;ão. 

Os queiro maiores países 
exportadores de trigo ?ou ^cjam. 
os Estadcs Unidos, o Canadá, 
a Argentina e a União Sovitticí 
que não haviam comparecido as 
í:*uas antericres conferencias do 
trigo estiveram presentes agora. 

Os países importadores, re-
presentadas ni Conferencia 
^iundial do Trigo propuze-
ram o prs.ro ícío dc um dô  
lar e rltcnía vior bushcl (me-
vda pp.drão de triço) cn. 

| quanto as nnçàes produtoras 
| batalharam pe?o preço-padrão 
! de dois dólares 

Os dclcffa&is russos afir-
maram que a "17. R S S.'f 

está em condi;;ôcs de fomerer 
trigo em grandes proporções ao 

mercado mundial na presonie 
viafpncia do projcíado patíi» 
multilaíí ra! de cinco anos 
Todcs os clcinais paisí 5 ex 

portadores íipresen taram os 

cálculos aproximados dos seus 

lotais exportáveis-

ida ï>ela autoridade 

A fendencL* do preto do tri— 

iro é para sofrer novas oscila-

sempre para bai\o. 

cultura ! verdadeiros representantes da j c>os poucos foram desaniman- | competente. Em simcso, ante o panorama 
bgitima arte 

da Cul-

musical. 

C. A. L . 
E mesmo a aíuna sentir-sa^j j recuperarão e aba.-íían^a 

ufana, orgulhosa, e segura tan. j d o n , u n d ( | p r e S c n i c l r i g 0 

O MEDO DE 
SE AUMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produzidos 
pelas perturbações do aparelho digestivo» 

como o engorgitamento do fígado & con-
sequentemente a prisão de ventre, trazem 

ao enfermo um estado de horríveis sofrl-
ihentoF, roubando-lhe energias e mesmo 
com Kurprreza a vida. 

a s p í l u l a s d * a b b a d e m o s s 
removam desde o primeiro momento a causa, anundo todo essela ' s í n o d a c a p i f M p o t i . u a r 

cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saúde Publica e in-
dicadas no tratamento das anflo-oolites, Prisão de Ventre e suas 
manifestações. 

do, c findou somente a freira 
apresentande-se ao exame. 

Os professores cearenses | t n . v * f 
p x f l m i n f l r a m w • • ÇOeS ' C O m ° - a n h a e m importância, e lendo examinaram-na a freira com n_ j c m r e p G t i _ l a , f & l e m d i s s o í e t n _ ! 
gor e seriePde, e ajulgaram ; tir-sc-í 
com justiça, cTando^he 

sc-a convicta no modo de 
a apro- j u 5 s r a f o r m a pnrtuguesa que: 

vaç-ão na matéria examinada. , , . escrevendo^ quor palestrando. 
Sendo assim está de para- r ^ * t 4 r ; com este lato sumamonti^ 

bens o Colégio das Neves por1 , , , . 
^ relevante aquela simples frei-

que está d^ndo provac de que - . 
H s H ; ra da uma hçao de mcralidadi-

prepara suas alunas á altura dos 
programas oficiais» 

Estes auqurios àquele 
d : b r estabc 1 piTTfto <ie 

a baixar em preço 

F X 

a essa mocidaclc que fanto dof- i 
i 

caso vem fazendo dos próprios ] 

despreocupaiJo 
da Cultura da mocidade já che-

I RCU r, t;d p;nto qu* esta pro-
merecidos nf-.') poios ' _ , t • 

* ! vocando, um verdadeiro alar-
me aos poderes públicos. 

sa o 

w 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A 
T K C l D O S t E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Kua Chila. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em' dia com os novos P r o t a l t i das fabricai 

\ 
«Vr1 OHBBOfl L j « U T I L 

motivos acima aduzidos, ma» 
porque aquela consagrada 
prefessora continua sendo 
mestre da linçua pátria m ~ 
dito Colégio N. S . díiS Nfv-' j 
vcs. j , 

Or a deante de um exito bem j | 

»A «i/ . . « u.1. A . • tf- í >- —W-rf, 

PONTO DE VtXÜA DE 

MA ORDEM" 

Es 1,0 jornal poderá so; pro 

cumdo no bairro 

Alecrim na Cigarreira 

DAEPENDY esquina ^ 

Armazém S. José—N*ttl 

C. DE BAKROS 

Frsquexa a n Geral 
VINHO CREOSOTÀDO 

SILVEIRA 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 



Campeonato Sul-Amerlrancr de Futebol 
Noticiário e Informações Diversas 

0 proximo ensaio dos brasileiros 
condições f i s ^ A. RADIO NACIONAL O PROXIMO ENSAIO DOS 

BRASILEIROS 
RIO, 8 (Pelo Radio) 

gramas de Poços de Caldas | de suas atuais 
informam que os craques ban- I cas, Observa-se ,aliás, 

OI deirantes Valdemar Fiume, 1 dî cu îdr Leoni das 
quarto treino dos craques 
brasileiros, concentrados em 
Poços de Caldas, deverá ser 
realizado amanhã, 9 de Mar. 
co & tarde no estádio da 5 t f 

"Associação Atlética Calden-
se . 

O mau tempo ameaça im-
pedir que o apronto seja pro-
veitoso, visto que o gramado 
fica escorregadio e pesado. 
Está, pois, nas cogitações do 
técnico Flávio Costa a trans-
ferencia do exercido, caso 
persistam as chuvas. Aguar-
da-se a ida para Poços de 
Caldas do arbitro Gama Mal-
clier escolhido para apilar 
os restantes treinos na es-
tancia hidromineral mineira. 
OS PRIMEIROS CRAQUES 
DISPENSADOS 

RIO, 8 (Pelo Radio) — Tele, 

Pinga, Rubens, Nininho e o 
paranaense Cireno já foram 
oficialmente dispensados. Via-
jaram, hoje, por via aerea para 
São Paulo, comparecendo ao 
embarque o técnico Flávio Cos-
ta e o chefe da concentração 
Plínio Segurado Pinto que, 
em nome da "C. B . D.**, a-
gradeceram a colaboração dos 
primeiros dispensados. Gerson 
e Juvenal, do "Botafogo" e 
Murilo e Nivío do "Atlético" 
regressarão s^xta- leira. 
LEONIDAS E PIRILO EM 
PROVA DE FOGO 

que o 
não se 

encontra em boa forma fi-w 
Bica, devido as suas mais 
recentes contusões* 

IRRADIARA' O TREINO 
DE AníANHA 

RIO, 8 (Pelo Radio) — A 
"Radio Nacional", uma dai 
mais poderosas emissoras ca-

iará a irradiação do 
quarto ensaio doa jogadores 
brasileiro». Ha muito interes-
se am torno do exercido §o-
faratud* petas testss entra os 
centroavantes (Otávio, Leoni-
das e Pirilo) entre os extre-
mas direitas (Cláudio, Te-
sourinha o Paraguaio) e os 
meias esquerdas (Jair, Orlando, 
Ademir o Canhotinho.) 

O futebol atravez 
do Brasil 

O "Fluminense Futebol Qu-
ta" y demonstrando o seu 
Interessa péla renovaç&o dos 
valoras, dentro dos quadros 
do atual futebol brasileiro, 
destinou a verba da du-
zentos mil cruzeiro* para 
contratar «lamentos jovens. 
O fidaltfo grêmio tricolor gua, 
nabarlno visa contratar a 
maioria do scraques perten-
centes 6 seleção nacional de 
amadores do Brasil presente-
mente no Chüe. Como se sa-
be, quasi todos os componen-
tes do selecionado são plaiers 
juvenis do "fluminense" 

T R A B A L H O E P R E V I D E N C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

Uma mão lava outras 

ostnpsftas d» *sus 

veUçóes para o futebol brasi-
leiro. 

f̂etíANd̂  o 

Á» 
d t t u -
/qua 

Jdápara 

O penúltimo capitulo do 
"ABC do Associado" dos " In-
dustriários expõe uma serie de 
coisas que o associado pode 

RIO, 8 (Pelo Radio) — Os ! fazer para facilitar o trabalho 
consagrados ccntro-avantes Le-

t 
onidas e Pirilo farão, no treino 

amanhã» o tdkt definitivo. 
Serão submetidos a . unja 
prova de fogo no exercido 
de amanhã para se aquilatar 

do Instituto, esclarecendo que 
o Instituto „procura fazer tudo 
depressa e bem feito mas que 
isso não basta t i o associado 
não fizer a sua arte. 

Mostra, assim^ que o assoei-* 
— • i —• .........,.,.__. • ii I 

ado tem outros deveres, peran-
te o Instituto, alem co pagamen 
to das contribuições. 

O primeiro desses deveres, ou 
seja, a inscrição ti9 Instituto, 
não é bem do associado, mas é 
de todos os operários. Quem 
trabalha na industria tem obri-
gação de ser associado do Ins-
tituto; isso é uma obrigação e 
um direito, porque ser associa-

do do Instituto é uma vantagem. 
Em seguida vem uma reco-

mendação no sentido da eonser 
vação da "Caderneta de Con-
tribuições", que é fornecida 
a todos os associados e cuja ^ 
presentação facilita a abrevia 
grandemente, no Instituto, a 
solução dos processos. 

Depois do trabalho lembra o 
geguinte: sempre quis estivar 

Indicador Profissional 
\ 

M e d i c o s 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chefie de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultorio: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 
Residência: ^ven/da Getúlio Vargas, 704 — Fona: 1423 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 
Cons.: Amaro Barreto. 1311 — 1 .° Andar — Sala 3 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA 1KFÜICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas Consultoria: — Ed. Progresso, 1 . ° Andar — Saía 3 — 

Rua Ulisses Caldas, 116 Resldenda — Rua Felipe Camarão, 609—Natal—R G do Norte 
DR. CRESO BEZERRA ' 

Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 

Clinica especializada do Aparelho Digestivo 
Consultorio — Rio Branco, 669 — 1 . ° Andar — Das 15 ás 17 horas 

Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

DR. MI.R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons. e res» Bua João Pessoa* 194 
Das 15 horas em diante 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA' E SÍFILIS Cura Radical das beomrroidas» varises a hidroceles, ses e sem dor: Doença da ureta, próstata» vesículas, seminais; gà e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas a m suas complicações* Perturbações. Urotrosoopla Galvano Cautério DAS 15 HORAS EM DIANTE Cooealtorioí kdifido "Nova Aurora", Rua Br. Barata, Ml — 1. Andar — Resldenda: Rua Apodi, 377 — Fona VSÊ 

M 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: R u a Dr. Barata, 210 — 2 . ° — Fone: 1120 

Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR. TEODULO A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografía 
Consultas das 14 ll2 em diante 

Resldenria — Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 1721 
'^uisultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

A d v o g a d o s 
Alvamar Furtade 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque dr 
Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1 . ° andar — Sala 100 — 
Fone, 1608 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE Consultório : Bua Amaro Barreto 1230, no ALECRIM ar lado da Farmacia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas» eletro-coajgilação — Bisturi elétrico—Consultai 

das 14 horas em diante 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

Resldenria — Avenida prudente de MoraU» <30 

DR., TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo 01 
Residenda — Rua Manoel Dantas, 477 — Fone; 1414 

ION AS GURGEL 
PROVISíONADO 

Aceita causas civis, comerciai! 
Advocacia em Caraubas» Mar-
tins, Apodi, Portalegre v Pato1 

Escritorlo a residência Praça 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubw 
• i ii ^ ^ ^ ^ ^ 

Otto Snerra ADVOGADO 
Escritorio: Edifício H A Ordem" 

FONE 2076 
Residencia:* Travessa Acre, 277 

Fone — 1434 
Dr, Paulo Gomes 

ADVOGADO * 
ücritorio, Rua Dr, Barata, 

186 1.° Andar. 
Expediente 14 &s 17 horas — 

Fona 1971. 

recebendo beneficio, aguardan-
do solução de algum requeri-
mento cu com qualquer assun-
to em andamento no Instituto, 
o associado deve dar $Cu ende-
reço certo è comunicar o novo j 
em caso de mudança. 1 

Mas adianto há um ponto 
muito importante» em que ce 
chama a atençao do operário 
para os grandes inconvenientes 
que resultam de uma pratica 
relativamente generalizada: o 
cálculo da contribuição para o 
Instituto ccm base num salario 
inferior àquele que o operário 
de fato recebe. Isso é até certo 
ponto comum, tendo-se mesmo 
tornado corrente a expressão 
"receber por fera" ou "ganhar 
por fora". Quem mais se preju-
dica com isso é o proprio asso-
ciado, porque quando ele vai 
receber beneficio no Instituto 

deixa de receber, num mês só, 
mais do que pareceu que saia 
ganhando num ano, com a di-
minuição da contribuição. 

Finalmente, argumentando 
com a grande verdade segundo 
a qual um homem prevenido va 

Sim incisivas declarações a 
imprensa especializada cario-
ca o Presidente do "Flamen-
go" Doutor Dario de t&felo 
Pinto disse que o MBora-Ju-
niors", de Buenos Aires, está 
fazendo demasiadas exigên-
cias para a venda do passe 
do centroavante Heleno. O 
"Flamengo" tem interesse em 
contratar o grande jogador, 
porem, em face d o preço 
exorbitante da transferencia, 
desistirá. Desmentiu o diri-
gente rubro-negro 
nho Rosa fosse atuar em um bin-
ei ube da Pauiicéa, esclareceu, 
do a situação do craque inte-
riorano com contrato firmado 
com o "Flamengo" e passe 
concedido pela "Francana" 

| seu clube de origem. Afirmou 
i 
i afinal, que To nho Rosa, ir. 
mão de Luizinho. ainda mio 

o asm olube. 
jovem «requ* 
lavam inumaras 
unDiíUváa a sua 
o "Palmeiras", da Slo Paulo, 
ou para o "Mtaa*, da cidadã 
praiana. Finalmente, esssario, 
agora t oa boatos porque o 
excelente valor do futebol 
guanabarino déeidiu sua situa-
ção ^»peafflanacendo em seu 
ant" <*àbe. í v ^ 

O "Bangú Atlético 
do Rio de Janeiro» 

Clube", 
vai rea-

lizar Üinf> curta temporada de 
dois 'fògos no Estado de 

que Luizí~ jGoiafcJiKiíand^ o grêmio su-
^plO^ levar todos oa seus 

novôi* ^éálores, atuando nos 
cjias^ J^, sabado, e 13, do. 
mingò, *em Goiania^ enfrentando 
os melhores conjuntos locais. 
O iuú; , carioca Adelino Ri-
beiro. de "Jesus 
dor "î bés 

. : •3 -V > 
dois 

será o-media-
jogos. 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elemsntps totüeoM) 
Fos£oro, Cai(p9, Ar3eai9ito da Vanadate 

de So<Éo» etc. 
OS PAUDOS, DEPAUPERADOS, ESGOTADOS, ANÍMICOS. MASS QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 
'»ni r: -

RECEB^ÖÄO 'A TONOTCAÇAO 
pptGANISMO COM O 

• á -

Paia Industria de Caié 
1 . ' I L L 
A 

Torrado* "ULLA" a lenha — 
tipo econômico para 

cada ve« 
45 les. 

Dentistas 

le por dois, o "ABC" repet* M o i n l i o l l U L L A „ ^ ^ ^ 
do maneira mais desenvolvida, j conjugado capacidade 100 L2. h 

o que já havia sido dito, so- i 
bre a necessidade e a importaii- D I S T R I B U I D O R 
oia dos documentes ^assoais, i # | A T l T A Ç * A MJ 

| na parte referente á concessão j V » l \ L W l J l i i l i T l A l ^ , 
das penses Com efeite, í | Rua Dr. barata 233—Fo^ H59—^Ncztal 

| uma necessidade e uma obri-! 

I gaçâo, para todos nós, ter sem-I 
j pro em ordem o á mão todos 
! i 
i cs nossos documentos e todos 

o.? deumentes das pessoas da 

nossa família. Por isso mesme 

é preciso que tenhamos a nossa , 

situação civil muito regular; e 

DR* ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 
Rua Presidente Bandeira 

15 ás 17 horas 425 — ALECRIM 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio; Av. Tavares de Lira, nunca é tarde para corrigir qual, 
96 — 1*° and. Fona 1570 ; quer falha desse genero. 

3es*d* : Rua dos Pageua» 1243 
Alecrim 

'latal — Rio Grande do Norte 

G R A Ç A S 
j Um Catolico, sensibilizada 
i agradece ao glorioso S. José. 

uma grande graça com pro 
' nie£sa de publicar. 

Natal, 8-SÍ-4G, 

Arí cia Ribeiro, agradece a 
NCÊ; I Seiihora do Perpetue 
Socc ro o ^ ao glorioso Sanjo 
Ante I ^ U A graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Agradeço a Noss a Senhcr; 
aas Graças, um favor que nu 
tez. 

Uma C a t o l é 

DR. J A C O B V O L F S O N 
0?nrso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultorio: Praça João Maria, n . ° W — fone: 1971 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S 
Edifício FVTtfSSoró Sala 101 - NATAL — R. G. N. 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pedia trica do Hospital da Policlinica do Alecrim Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José"» do bairro 

Anchieta (Rocas) DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio* allmen- j Granda do Norta. tares, diarréas» vomitos» desnutrição, retardamento de dentição etc < Em frente ao "Granda Ponto1 

DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia; da puberdade, fenómenos de menopausa, etc.) NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS a Bas.: — Avenida Bio Branco» 024 - Fone 1303* 

F* Assis Gurgel I Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA t Cirurgião-Dentista 

Av. Rio Branco, 640 — Natal CONSULTORIOS : 
Av, Rio Branco, 038 — TERREO 
Rua S. José» 1481 — Lagoa Sêc? 
Consultas diurnas e noturna» 

LABORATORIO DC ANALISES CLINICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diretor do Laboratorio do Departamento de Saúda Publica (Curso da Especialização am Manguinbos) da Sangue, Fezes, Urina, Bacarro a fiaeraffiaa Das 8 ás 11 e das 14 áa 17 horas 
Praça João Maria» 04 — 1 • Andar — Tal. lfTl NATAL — Rio Granda do Norte 

H^DEIRANDO 
MATOSO 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduadf 
pala Universidade do Ria de Janeiro — Flx-interno de Valverde E S P E C I A L I S T A Doanças do sistema urinário (ambos os aeoos) adulto« a crlançaè Dtagftooe * tratamentos modernos do estado renal das gestante ate. Preoperatotios a postoperatorios. Tratamento das doença» 
atfudas a crónicas do sistema genital masculino: veaicullte-
CPSIS reddivantes, prostatites VERUMONTANTEIS disvlri 

llzação, neurastenia» estreitamentos, etc. 
Camltoria: C d . Booifado, m — P m , 1020 

Aviaa qua o eaama do "Atado fatiai" é clinioa 
o TH coasulf^ previa 

CIRURGIÃO-DENTISTA Co^sni t*«- das 8 és 11 a d»' 14 ás 17 horas. Clinica» Cirurgi* * prótese ientárias. Consultorio; Edifício Pro-gresso Rua Ulisses Caldas» 11« i .° Andar. Residencia ; Rua Santo Ao onio, 716. Natal Rio Granda do farta 

i NUTILROO L 

CARLOS LEITE 
DENTISTA 

hefe da clinica Odont»lofi< 
da Policlinica do Alserin 

•xpedient* a Consultas da 
13 ás 16 horas diariamente 

CONSULTORIO : 
Praça Jrto Marta 84—1.° andai 

TÖNW ifltí 

Da JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Clrttrjgo dsnrtifa 
fcepídiente: Das 8 ia 11 hora* 

Consultorio: Bua Dr. Barata» 24" 
— 1.° (Edf, Nova Aurora 
Reaid.: Rua Cal. Cascudo, 22f 

Osvaldo Ribeiro CIRURGIÃO DENTISTA 
Sxp. 0 és U a 1^0 ás 5 hör« 

RUA DR. BARATA» 210 

SYLVIO TAVARES 
DVNTS5TÁ CmURGUO 

Jons. Rua Dr. 
Sorario — DM 18J0 

HOTM-WMMJFRN 
^st ** WIM (Wb n t M 

ouïe P. d^ Viveiros 
ADVOGADO 

•SCRITORIO: Av. DUQUE D* 
CAXIAS « SALA S 

V7m* 1878 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 188 1.° 
Das « ás 11 a daa 18 áa 17 

horas — Ffatoa 1971. 
DR. WILSON C. 

DANTAS 
ADVOGADO 

^eritorlo — Rua Dr» Barata 
— Bdifido Nova Aurora n.° 241 

- 1.° Andar — Sala 1 
« Btta 

ECONOMISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro efetivo da Anodiçfc 
ioa Atuérios, Contadores, Eco* 
oimistas a Guarda-Livos dos Ea> 
tados Unidos do Brasil, declara-
da da utilidade publica pelo Go-
rarão Federal, decreto n° 

33.733, da S - U ^ l M 

O capitulo "Uma lava n 
outra"» ê pois» niuití) importan-
te. Faeiliwando a ação do lus-' 

i 
tituto os associadas estarão, A * , - T1 , t a ; Adalgisa Jlahclo aíírr^ece a 
AGINDO DO SUA próprio INTERES- ; VOSGA Senhora df.S Graç.'«. 
s?. E o 4 ÍA£C" dos industria-; m n a firaça a i c a n ç a c i a c c m pvv. 
rios mo$tia a melhor maneira do ( messa dc publicar, 
colaborar com o Instituto para] Natal — 17 de fevereiro d 
a maior eficiencia dos serviços, j 1949 

Radio Philips Holandês 
O m e l h o r radio d o m u n d o 

U M A M A R A V L H A D E S O M 
R E C E B E U : -

SERGIO 
| N isi» Floresta» 
<r 

Naiíil, {VT3-4». 

So ira Arruda Fialho, agra-
deço ii S. Judas Tadeu, • J e -
sUc Srtcramént£<!o e Nosaa 
Sen: ora das 
cas ;'«icnnçndas 

Graças, 
com 

trei gra 
promes-

sa C: 
Fr ' 

publicar. 
oos Ferros, 11—2—49-i 

Jo- o Guiihta Xavier e Nisia 
l\úi\ nS Xavier, agradecem a 
Noss.i Senhora das Graçag 3 
graçí s alcançadas, por in-
terce^iãD das orações do pe. 
Antcnio, com promessa de pu-
blicar. 

S E V E R O 
101 - Fone 1104 

, MODERNO TRATAMENTO DA 
| ASMA 

De acordo cnm o evolução da terapeutica moderna, 
foi elaborada a formula de ASTHMAN ^ujos componentes 
tovam estudadas com meticulosidade. Age modificando o 
terrenp o equilibrando o sistema nervoso vegetativo. 
ASTHMAN proporciona ao paciente uma respiração livre 
e tacil. sendo de ação imcdiAta ASTHMAN atua d i r e ^ 
mento sobre os brenquios, fluidificando c catarro endiuff» 
eido, fazr:ulo desaparecer a opressão, aUviando em poucos 
instante, a mais penosa falu de ar e a sufocação. O uso 
de ASTHMAN nfo ss limita somente so acesso da ésma, 
sendo também grandemente t t o t m 
sgudas ou arnicas . 

Bc rnatíetfe Avelino, agradoce 
a S. Francisco, uma graça em 
seu í^vor, oom promessa de 
publiesr. 

Afonso 
.1 
£ Gtralda Laurindo, agradece a ã Nossa Senhoni das Graçvs, 

t 

uma graça alcançada 
promessa de publicar. 

^trniTi s * ICS 

MCA MIAS À M N T A I NA 
X^vtasfa S»ía. 

( L h n v k " 
MOA mjtm CALDAS, xn-Á 

* cs i/JR -VI*TA — /. * AI» 
Ji . ' 4 M 



<$4tn fr+tMin**, upor a -

cÀdTá Vfi fc j* r l í ca ldos m * -
rtíi^ifc^^T - a « * s** -

m Ipfe « t e «e afa*tU«a ao 
tttâr l i h f c W W d a t f S i bra* 

Ü 5 íiUfliJWàí ^fti Boe vem 
á mente» «o fefta vi-

sita, por rapida, q^t tfeja, áo 
tradicional " C a â t ó M a f r -

éfcfe dtftUMr a«itfdo 
4r'iftoi*Hl T>* gttdttdtt» Aà-

ZÈpãkèÀc* for toit * gHttde 

p*k*doíHa; o q ^ h a 

caaatflh» ande rejíauíôito w>trtiÈ-
to» fühpt« do mar» fcomèos de 
todas a* idadie* tostadas péfo 
soí$ d* pti* Oestada pelà agtltt 
ãajgaéa. vM que fe-
pofittfft à jtëfë, «^péscadoTes 
maifiiíiiíi éflffii a tipo 
feito mrfés. 

îtffflWtf ttffijWlõ, aeóétii-
madog ^fceestgo fcprtfeeary to-

ifestt» ^f ragfe te - janga-
das* a v t i » « M f c d * saúde á 

d « . 
na peaca / :^ultíâfih toar, Par-
t a n ^ é » c« ta$p d * n o i t » , * 

* a#-'«ÍÉBvr*<{fc"'jftrorai:: 
A ' S V S M , ttMKtvfcfeyTorre 
bem, éi-lo* ^mejjç^das v ondas 

* M v ad léò, 
ao mlnuíc^oT barco, 

tff*i6 « M ó 1rtííi6la.afiíé em 
BfÉ». ft? C cttfbnçfc em seus 

fàiïïXBffite* e rto 
WmfÂ^ s--? 

• i * * 
tudo, toda essa cotagem 

f á v á W a á vida lí -
oB dias, rü 

Á i í i ttrtittim o au -
Pktá a cá 

fie» vc— 
ú R éÜfeç og lábios sem 

íimá prhcj 
esposo; para 

c^ dotmem sr-
tisfelto* a tionhàm com longas 

e i * " m*** éátetrix:-

cídõs. E 6 véMfc» pescador» qve 
se arrisca à petder a vida á 
procura do pão de cada dia, 
riem sempre é tteirampensiído 
com 

justiça, A ap* vida labr-
Hftta « honestai 

rompre», tfijeftá ï bflïsa dé ot:-
tfcEî, qu£ sém iofr^r » menrr 

â è i i t t ^ n ^ o n ô erh 

' f f t A f̂ » * V • 
irelra prô^oáta, poli aont o 
dixfttiro podará 'cotnpr** 
q remedio pata o flk* 

doente, o veatido r 
para a tóvlher, t u m pedfcçd 
dé carne^ pafc o* peacador lláó 
poderá tar »omante o petxè 
como a&menU». E ' preeba 
naco dt; catne para vartar ò 
oardapio. E U9imr venda lo-
g o ' o prodtito do seu arriscado 
tfabalho, na esperança de no 
dia aeguinte recomeçar a la^ 
t>uta e trazer novo9 peijtes 
á terre. £sêa, a «tividade dos 
"atrávesBa^ores". ^ 
fíÜCESStOADÉS DE UM OR-
afrô c b í W R j & L À í t o í i 

Ó pêÉcaáárk, que í>òr exixwi-

tanea vontade ê liliadb á Còo-

não vende o AU 

l i f t M tf MKkUtí I í 4 É I 

cultiva ! 1trttíV I^NMftrfci* 
Údy^nMikiA M 
t É t lí# OWCTÍtT 

ím*- * Tf laltfchiil il ' ü u . §CwCTv nmnpennnc». flm 

* MTgo dã « H é m t M , H«-
«a^maâf r m * " m m m , 

am**** é t o i W i h n ^ O r i t e -

« t A á í í l i -

yfeto tiré S'iptgmÉçto % 

apto», u t í « t t « i > r a«ttf!k« <íu-

iúiàt d i ' ^ W 

t.nrr-

IndiscutWdmtAié o« mais perfeitos -radios da 
GEAPDI industria 

Apresentando nasta M s o sim modelo para BATERIA 
14. 1900 qua áem lavor «r matttt aparelho " Hie* 

X» ^anero, tfaaantfo o q«ie da 
se cHou «té agova 

u m a s D i s n u m i i D o m 

S E P A N - P r . B a r a t a , 1 9 4 

n r r i í T i r r n l l f uni i " 

do BdW-

da U A , aotraspoidtaita 
af» messt da outubro, norvam-
b v o a domnbro da I M S . 

* * * feição 
njatarial assa KteMÉftnta pu 
bikaçáo t f fT v * M * 
ração aflMMt 
ás atividade» d« tafttmerHa W 

os'Ao promovendo» Haje, gran-
des fastas « m ! t t ^ f É t | l n 
a o padre Vioanta d a 

vt««P)^ loèrf, tm vfr-
íuáa da p e w g i b i , nesta da. 
t i , u do seu W * Wversario - de 
ordenação tfcftdWal. 

MalÜ^ eÉtirf»étí>' dos sew 
tfcuifftó, 
balho do dr. Mssioeè Vik^a 
«obrt «a resultádos da Cam-
panha Nacional da CriU«fi»' 

nesie Estado^ alem de I r t^ès 

dos 8TS. João Wilson Melo, 

de tttoh Margarida 

Marb QurgeL Uste ^MrAfAár 
taittbem dïvulgE Ôttólethft fftâft-
çeiro >eferent0 1 de^eftitli o 
M n aasüu ' qtÄdrofl ' d m ^ 

Wativos dos * iAbvimentos das 

diveiW» SÇCQDEÉ * LÖA, 

marfttem nèüfte Kstíádo; 

õ p r W u i o ^ trabalho 
Äfr̂  Hâficaddr ^por baixo ; preço, 

1 maia tarde, 'lucres 
compensador^i^ • q u 

se chama na dos .peztF 
• .^nfit^ i?; *fv 

perativa, 
peixe aos '"atravessaddfes" tí 
sfín a esta instítuiçèô. Se O 
prêço cr ràenoh entrrtantá 01^ 
trás vantagen^ tem ó pescador 
tais ooftíú : a aSsisteheia rriè-
díco-âoéial para os dias de en 
férfnidaefe, para as ifteerteate 
ão futuro. A ecotjerativéí Wr-
fla-se» assim, um simples dr-
gão distribuidor do peicadO, 

ísto, portsÉrttò, nâo ô f̂eiíSa 
um orgao còntrolador datít átí 

vidades pésquèfrgg; c^náo já 
existiu a Comias^» ExéttütiV& 
da Pes<^â. £$(a còntfolava Aá 
verdade,, as atividade dos nòfe* 
scé pescadores, coftibat#nd6^ fes 
"fttraveôsador^s" e valorizando 
ó trabalho do homem q u e J ' àe 

árHsãíVa ^ rias lütfer Qüoti&X' 
i .. 
nás coita o mar Mas, eòmd d^r 
» 

o povo, 6 qtre é berit não düfis 
li^àtá WrTfl, lá ácàbòu-^se ' : á 
GÊI*; E vfeltoti ih^íé. R i 
fcdrám ^sc&doi^s i^fti esia 
ar^tsfentia Üo necMÉHlr'^ai« 
C3 mteresseè dofe sefS£"n$g|t£-
éiòs, á márt^ dos 

E ó• pà^ty v o K d â ^ t a ^ 
b&n, à sofrer ' a ̂ ' t-ftttequei*-
eiaft, pois o quilò líê • vpaixe 
permaneceu em- dez ^ outeiros 
mesmo nos dias de grande^ 
fá^urás. & os dias da Semana 
Santa vem ai; ne&Se época é 
que o3 ^atravessadores^ se en-
chem, pois o peixe desapare-
c i dos melados para ser o-
fertado» ás esr-vndidast nas por 

que?! | tàs dos flcnçrfe. O pobfce qüê 
se ãitanje tom o feijaò purô, 
e<ú sinâõ com os macros càran-
gtieijos que aparecem 
MORREM POBRES E AO 
ABANDONO 

Com o passar dos anos, o 
pescador vai envelhecendo, fi-

h n o i t e e f e c h a d o . o 

cando cansado, perde aquela 
dores» os 111*11*- K 1 coragem da mocidade, tem 

| mêdò do m a r . . . , E como vi-
* Às' 5»Qvidade8 dos chamados i via do seu trabalho, a situação 
"at&v«rifedorés", que por vc- j torna-se grave, pois nem feem-

Onfém pela manha» em con-
versa sor* tan -ijiilgü» me 
fazia uma ivciamafão com 
ferencia á impòsSibüidãde dbs 
que trabalham dé ler wri livTo. 
uma revista ou Outra coisa iliifc-
tr&tiva. 

Continuando, dizia-nos ele 
que, sé bem que hajá alguÉA 
interessado e amanbe da teU 
turc, sendo pobre, não possu-
indo diiheiro para comprá* U-
vros literários e trabalhando 

durante o dia» este naiâ po 
derá fat^r paia od lugar a* pgt-
^Uct>s onde se entoAtra ** «IV 
ínetíto do espirito nÂo abre^n, 
á, noite- E,, entio/ o ; ^mi^, .nos 
fw, uma wPor , ^tle 

nàm : Instituto Hist^ico, Q 
ifeerturk cíu^ntií dtiá^ ou tres 
horlfe ii6He'das sua5 portos 
e dfl* Ãia biblioteéà pára queih 
trabqlh»ti«krante »«liã ^ ndo po-
4 + -cesn^rar l ívrae^w dekltar 
com a» boas M t U m e afogar 
as preoctx£A$óeft; d& trabalho"? 
BfHivameftte ê *ima oiimà 
ideia respondei ics-ihe e epro-
veitando a ocasião quere-
mos apelar par i <*Ue se pro-
porcione aos estudantes po* 
tfr05» ovh trabaBiam de ,diar 

qüe gostam de ler, d» angariar 
oenhectmentos, Mie %roc&m a 

balbúrdia do Grande Ponto ou 
a^ ctrtiVerslnHas de banca dí 
tsfé, 

JpélO sitetJclo» retiro 
dé urfm bibiiòtécà, alguns mo 
fnentós dè praserés espirituais, 
Qüferaroor acífédiffcr Qrte nlo 
sertâ êm ü^lft imposEsfr^l a 

****** U t o 
abertura das portas do velho ; preciso p^ra sua manutet^ao 

daaMeanAMf vm fira p ^ f ^ ^ n ^ ^ áftgno eiíéer-

A * * reéUca» »aqu<^ trWtfitói-
pirt floiUtoenftf , « p o d i d o , 
DÉndo destacar ia cóMsfru* 
ii\o da riidtfévto* matrífc dali, 
o outras obras que a sua 
inoJtstíá sacerdotal costuma 
PFcAttder. 

O programa das festas co-
m:morativas do seu Jubileu 
Sacerdotal foi iniciado com a 
mi3sa de comunhão gèra, 
â t primiíirar1 òMnu^hão * das 
'•etl an^ásv p ««mpafCteenAO avul-
tada »úmero - de fiais. A s 
9 horas, foi cantada a missa 
soluta da festa, fazendo a 
srcção gratuiatoria . ao Evaru 
f*ie)ho fo revmo, mons. Alves 
Landim, vigário da Catedral 
tle, Natal realizando-^se du-

Verga 
lrvita do!vsfans oradores. 

AtasnMfrtfitáft em comemora-
ção aos seus 2$ afto* da j» . 
eerdoelo» o padre Vicente d? 

H,-, t w*» . ******* celebrará missa na in 
i aimfio b.*ene, fòb a prést- . , t«Vi<eo da alma do saudoso 
detíefa do prefeiW irtunld^l, dom José Pereira Alves Bis. 

é com a presença cte sftiítírt- per que o ordenou 

«ítnagcos ao digno 
oennor. 

19 hore&, na séde do 

grupo escolar terá lugar 

IH (.*-;< 

bfltituto 103tottw, por uktiaa 
euftas horas da entrada * de 
noité, B, desse modo, contr^ 
%uíriamòs pára o aaneamehto 

moral e social tão oportuno ã -
fUalmente em nossa capital, a 
ainda faríamos um b^m imen-
íb á mocidade pobre de Natal 

E ' cer|jp que temos a Bibli-
oteca Municipal. Mas, ela só 
^ abre de larãe. rAWm: 4iea6> 

tíem tbdö ^mptegado, por e*^ 
Änplo o que trftbaäu no Ala-

pode abtíhdÉriar' o sei-
iço ou a ganha o 

« M M 

material, . pára ir em tnvèft'4fe 
retirar um livro p&ra lar 1 

Por isso, está patente quo o | 
mais pratico s»ria/ ou vabrirj ^ 
o Instituto Histórico á noit ? | 
ou o Ör. Prefeito autorizar o 
funcionamento - notUnto- - d» 

l^Ünícifcil:" ^ mc^ 
ços pobres que gostam de ler» 
que trabalham durante o dia, 

è &odem compar livro 

precisam que se faça alguma 
côusa por eles ' 

f OildjflO i n Ssntoi L i n i 
5 0 \ a n o d o éeu falecimento 

t>s fBhoé,h ndrsS, nftos-"ií -ttttietttf-do W U / c E L GAL-
DINO DOS SANTOS LEMA» kfceido em Areia Branca, 
deste Estatlo, a 12 de M&rço de 1899f ainda e Bempre 
devotados ao culto da sua memoria, farão sufragar sua alma 
na Catedral, no <La 12 do corrente, ás 6.SO horas e para 
ps mianas- convidam os seus parentes o amigos, desde já con-
fassando-se agradecidos, de coração. 

í í p r o l n g o , d o s 

Marianos 
gregados Marianos. Importan 
te* assuntes serão tratados, 
Irclusive 09 que se prendem 

ás manhãs d e formação, cír-

culos de estudos parte d i -

versicnal e dc apestolado ex^ 

terno. 

O presidente j;ede, portanto, 
o comparecimento dos maria-
nos. 

tivo, o programa 

des 

Afim de traçar, em defini-
das átívkfe-

sociais fio coríente atto, 
haverá» domingo, ná séde de-
pois da m i M de 7 hatfas, ne 
6 a t e á « l , a reunião dos Con-

Quarta-feirat d de Março do 1949 

E h&o é difícil 

mikk 

-=.:m ^mmm ^^mtmmmtÊÊmr^^^ 
Avisa a o s interessados que 0 seu representante, &r. Nivaldo 

G»mest eatara a disposição dna -̂masamvs ^ 
NAtAL^ no GRANDE HOTEL, q*Mrto $4nd* dia 8 Mê 

t 11 ide Março : 
MOSSORO', no PAX-HOTEL, do dia 12 até 15 de Março 
otide fasú, gftatmtaivranAa/ medições audiomatticta e de-
monstração ^dos: mais. modernos aparelhos porá surdez 
TELEX, *hcgado3 *tcentémente-dos fist^dos Unidos» com 
01 UttKno* aperfeiçoamentos inclusIve^da^taçSo invisivel. 
Os que não puderem visitar o nàaró lepseaanAanle queiram 

. .• r«rosterwnÓB o cupon ababto. • 
f i l t r o Auditivo Telex S. A. 

Rua da Palma, fiBS 5091511 — Recife—Pernambuco 
Queiram remetemos informações sobre os aparelhos 

C o n t i n u a r á e m E x e c u ç ã o 
Declarações de T r a p o sobre u Plano Marshâíi 
§ < t-T. ' * J- LMt -1 _ 4-1' _ »VWwt^x - • - À J » A ^ ,í , • 

(USlb) ;ao economica da Inglaterra, muito feliz em sab^r que a 
no periodo de após-guarra, es- ] Inglatsrra • estava caminhado 
tava virtualmente garantida, j para iim complete restabek-
gtaças a Ateistenda . finaneèt- ! cimento ds sua 
ra dos- Efetodos Unidos íí í 
determinação dò povo inglea 
DiSse, mais adiante, qua o 
f ovo- inglac estava profunda^ 

0 - rOBIS) 
— O Preèidçnte Truman, ^m 
uma eOnlfttrtfteia de impren-
sa/xleclíirou que o Plano Mar-
*bsll* continuará em exccução 
iílé <gtft o 1pro§rama de recti-
(tetaçfco europeia esteja as-
. ^ d o . 
VflrtU-tejtfENTfc 

• 1 
{uma reunião do Con-

selho Econômico e Social da5 
^façdes Unidas, o defegado bH 
iaî eotc €hristopher P. Maŷ -
hew, dedárou que a recupera-

ec* norma, 

! ESTUDAM O PEDIDO 

Com o fim de ampliar íis nii-
vidades do Programa de Re • 

mente àgrMecido aos norte- Europeia, as Co-
amerícaito» pehi a t̂fda ~pr*s- de Relações Exterio-
t̂ dâ  • • • ws do Senado e da Camarí«, 
SENTIA-SE FELI7 ! estão estudando o podido de 

Falando aos jornalistas, o ! 5 5 8 0 ™ilhõc3 de dólares fei-
Preéidèrite dos î tAdo^ Uni* \ i o Pi^dente Truman. 
dos declarou que Si? sentia j 0 ^ ^ s í f o r aprovado, virá 

enormemont? lÂíÍírxTí^^tíirí« •• »*» «*« *] ÍJ j 11 bcncficl*ir 

„ „ a owa criação ia 1 ' " " 

NOME 

Endereço 

Cidade Estado 

Visitará $- Luis d o Maranhão 
o p É H s f ò Oiiano d e 

nome «de t&r-
liimtam a ofo^ 

reoèr, logo que' o pescador chc-
^ " d o mÄf, preço pelo ^,prodr-
fo pescado, afim de revende-
w feö* publico, com larga mar-
gerrt dé ÍÜcrôOv O dono dos pei-
'^fc,. ^ue ^ ^ ^as pmnente* 
Mcesftidader da Itonilia, nem 

n f r t t ^ 4 « e i t a 
.^. .ati „7íf„t 

Ä S S S T 

; V i 
-tL̂ JU-

a ptl 

pre os amigos vão lhe susten-
tar\Nao poude economizar, 0 
se por ventura fiem filhos/ es-
tes éfttão fonge,encargos 
de famílias. E nessa s|tu«^§ó, 
restará ao antigo ptscèdor eô-
permr o dia ée sua I0HÉ& vi-
agem sem volta 

Nessa emergeaoiá, é que de-
veria o Governo ter « m meio 

r 

Av. n a 

de amparar o velho pescador, 
ft&ndoMfté a ceVt̂ ia de qtie 
teíâ uma velhfò^ mais soise-
ggéa, * tnofté xtiait Cahnà do 

fora ttó sabof^ das ondàs 
II' l o l ^ 1 dos açus, pé^dido nas 
imensidades do ocesno — pro-
fundo ^ Khisterioecr. 

i*r i s lüA.it'll r tt ! ̂  r TS v> r fr 

'A e&títfro V^q«^5 íeí a* SoJ 
ciédade PT6 Arte^ Fortale-
za, os meios musicais de São 
KjUi£ éo Maranhão acabam de 
í^ividáf " o aplaudido pnmísta 
Oíiàno de Almfeida par* rea-
lizar ,ali} uftla temporada ar-
tística» especialmente contra-
tado pela >mltura Artística 
(fé São lAtis. 

O téfeítal dc vitorioso in-
terprêtê das paginas dê Cho-
p&n deverá aef na 2 . * quin^ 
i - T ^ ti.- t+Li-

zehã mar 
preparada a Oriano de Al-
meida festiva recepção na-
quela capital. 

Terrefação e Moagem 

C A F E ' 
i 

Lhïz ï 

as 

pela 

cuiopeias 

guerra. 

devas lad as 

: î ; 1 > • î 

T I P P P O P U L A R 
|<pbsfó &radayel-Fabrfca(äo escrüpiilòsa 
I* vi 

P R E Ç O R A Z O A V E L 
^ j . . i . ? « * 

O N E y VA -Ö 

4 i w t A E ffixtvnnu 

J E A N G À d l t f - À f r A 4 » E L A 
P E E K A H t f G E A V E T 

NUM FILME V t R t A l W R A QÔBA, PRIMA DO 
^ CINEMA NUMEM 

AR1? 

Sa você viu e gostou de f'A FORÇA D CX ORAÇÃO" 

venha vèr e gostará ainda mais da 

e n a tt 
V * . 
Um filme imenso de beleza e emoção em esplendido 

D I A U r Ü H G f . G O 

Sta. Francisca '' lí^áfà"^ 

AMANHA 
Os Ss. 40 JtihrtfrêÉ 

Eram soldados romanos na 
Cá|fôd6cia. PréSos no cárcere 
por causa de sua fé, foram, 
certa noite,, inteiramente des-
p^dtdos e despdrtò sób o gelo 
de : um lago. Pediram que 
nenhum deles perdesse a co-
roa 4b mftrtfrkr « contb um 
não «oubme resiith1 aog so-
frimentos, um dos carceiro se 
cotivertÉU tóntmdo o aeu 
Idfar e ganhando o premio 
com outros trinta e nove. 

I f l t * « 4 | * l « 4 * # 4 • I 

HAIA, 9 — (SHI) - Um giu 

po de missionários católicos, 

inclusive freiras, de cineo or-

<Í3ns religiosas difcrsntcs. a-

cabfc de partir num avião Da-

kòta d a Linha Aerc-Holland 

com destino a Kenka. na Afri-

ca, parando um dia em Roma, 

onde os missionários foram re 

cebidos per Sua Santidnde 

o Papa, 

V o c ê 
S e n ã o í u m a 

s t n c õ r ô s 

ou os 
s b o s 

K ) 
9 ffcKflMktAS FAMOCpS qui XUOCSONAM -
R U M U XPÊÊ 0 8 «PD» 8AA.T0B, ARAPUÃ** 

tecnicolor — Um v n t e M r o potin* 

M BR 0 fl 

: - H É M A M WHTtOk - P E t T A 
c«1 • r 

KAtCAMA 
U -, 

B E N Í C I O ' 1 

rio f t i c d t n o v o d o 

C i d a d ë * , " p ô i q i ï é 

u m v ï c â o 0 t m e n o s 

a 

m e d * . ; . r 

MCZÍB s e í u m a . . . 

c o n t i n u e M M i m a n -

d o a s d e l i c f t i ä ä i s 

fci^áttilhõs " T A t -

V S 8 ? - ü U m j j t o -

d t r t o d e S A F d -

b r i c a l e i t e & A l -

DTSTRUBUIDOE ivó ESTADO 
M E A I V A 

Praça A m m o Sa van». I l l 
mm w â , O. 4 a lf( 

SS V J C A TF 

1 F J C Ö . FT -

SRPI tóW; aJÖ A J S F C & Ï C LW<50T P S . 

\ * ' ii-*- «M- ' 



"T 

m t ^ ^ j H p * m p r 

Wmto* k n e U l M r ^ p * . 

d e d a p u oartem w » pertavoa 
1 A- • -li • r v V ,-.;'t i 

èt> Exercito de Israel, âuittn-

d ^ i notídi do qjmi se ^ i . 

{̂»Qípĉ iawTx 
LAKE SUCCESS, 10 

trtivedo 
«t elOM 

cho«iue -a v%tfft|Hfe*MtÉtf categeeieemesae na 
pftssad* d r * u + q u a i s -kjme* ae » a r t * «» - l i 

•r . • ' • I 
ra d* TraiMterdàni*. 

WASHINGTON, 10 - (USIE)jdou sejam os Departameríe* 
g a t a « S t ^ i ç t f l f f lttM: 

moítbf 

j ^ Õ H A R v 

qpe « 
« ̂  d* na Camará rejoJv eu 

posição d*aapa{Io£ Neipu,R^ 
«çbfe^a .que m ^ 

I t f t n n para subatituiffc» AK 
• ' ' ' " 

debutado Samuel Duatfe n * 
proaixkaci* d* Ç a p a m dJsa* 

irtipugbar t w f o t t a e n í e o ho- <* Ce<K 

— O Presidente do» Sfetadflt 
Vmdoê pediu ao Congrega 
seja dada empla autoridade 
ao Secretario de Defesa Na-
ciouai e converter a pfesejute 
Orgaiftaeção Militar Nacional 
em um departamento.- e*ç<r 
cutivo do governo que aeaé 
conhecido como # Departamento 
de Defesa* 

O Pre$ideq4e ejn sua-vmm-
sagem ao Congres«» 

do Eafaetto^ Marinha # For-

ça. Aérea, fcoloeedos eaped-

fkamente dentto do nrivo De-

partamento de Defesa, e que c 

responsabilidade do Secretario 

da Defesa seja esclarecida. 

"Recomendo^ djsse, TrymaA* 

*ue os .Secretários i.de 

çíto, f ^d^rioha ^ Fc^ft Aéqe^ 

continuem administrai* sejy* 

respeetàvo* Departamtnt^ sob 

»a autóridadt, direção fc Controle 
do Secretario de Detasa"* 

A 4 mensagem * presidencial 
í » 

enviada ao Congresso, indica 
que o m^mo d^ve deliberar 
no sentido çle que seja indi-
c ^ ipar& a 
J ^ W <% C h ^ f t , Esta^q 
Jíaior cem atribuiçoe*, de 
Coneaiheil» Milita» do PM»-
dmfeé e do Secretario de De-
fesa". 

r m 1& — OSAPRESS} ^loeMtee leprq*es, mac ráo. it*-
lüXpiW«^ qu* tod» o dirr jísufícíantefc p&r& atomder a te-
t M » folsiíiesdo- pela« dua* 
qî drU^b^s dftsceberta* pçle 

ÜCÍ& VAI SE* EM̂ MINBODO pa^ 
a Çaixa de Amortização 

para onde tao&em irá*» as 
falsa» em cir-

cukigfrtf fttfe» dai* b<md»* já 
apteçwWN Iflíòs banco* G 
ç j ^ qom^cieis. Esse diohei 
roí (alio aJi á di^csi-

da •Rjptiç& crimmal. 
FOI HAIfimCADO NA 

BÍQ, 10 (ASAPHÇSÇ) ^ 
O sr^ João Antero Jtfato^ di-
retor da, Caliçá do Amortização 
corifirn^chi. que havia sido fal-
sificado o* dinheiro brasileiro 
na Argentina tendo o derame 
sido. feito atravéz da fron-
teira como o Brasil. Es-
ck^eccu que essa. emis-
são, no entanto, foi pequena 
o dinheiro falsificado na Ar-
genting. é muito diferente do 
verdadeiro 0 somente pessoas 
muito incautas poderão se? 
ludibriadas. 

ANDAM A'S SOL/PAS 
m o , 10 — (ASAPRESS) — 

Falando á reportagem % Di-
retor do Serviço Nacional da 
Lepra declarou qve mais de 
mil leproso» vivem ás sol-
tas no ftio de Janeiro sendo 
que owoa ^le oitocento» df-
lcs fazem-se contagiantes dat 
mcleelk, ezn virtude da falia 
de leUoa nos leprnsarioe do 
Serviço de Lepra da Ptefei-
tura Dlattito Fe^er^U ór-
gão que caté encarregada da 
ppofikxi« de- lepra n* Rio de 
Janeiro. fD^tm qw> lepro-
sa rios 4b Rio abrigam oíti> [ 

í&fr of cecoa ODgitaad^sa por 
isso a conjgruç^a* d ^ o ^ t e » in& 

(Utoções. A maioria, dee do-, 
- entée do. Eâe- pestmaoeoi re 

classe 

de maiores. 

»risticasr de ignerancia . e a 

'raiseria favorecendo a£sim a 

propagação da moléstia. 
r 

Deputado Üouza Costa : 

, sjxk10^{ABéfimsm -

ami|o 4o* d^Ariado- Bene-
dito Valada rés fciforma qiie ' o 
^fesíçíenté .do 5 de Mia^ 
hA îa , de^ara^p a, seus spu^. 

^ Bio Qrande t|o t Sul^ (|ue 
reivindicemia ceda um < de-
les um preslden^te pat^ a Ca-

1 < v 
irara. Achava que escolhi-
do „ er^ ^ So¥sa; C o s ^ 
Teria afirywori» ainda ffiy néa^ 
se easo a - p ç ^ J - d^yjíujrt^a 
passaria par» ^ T O ^ i e 

E H TORNO BA £L£ÍÇÃO 
QO SENADOR NEBEU 
RAMOS 

RIO, 10 — (ASAPRESS) — 
Na séde nacional da PSD co-
mezitavanae a eleição do se-
nador Nereu Ramoa e a aaida 
4e ar. Adoaldo Costa do 
Miwtçrto da JustjÃ$a repre-
sentam. ut%, golpe contra a 

c&racte-* i candidatura dàafiiador Nereu 
Ramos e contaria com o apoio 
do general Dutra. O depu-
tado Benedito V&lederea se^ 
ria mais tarde empossado no 
MM»??*«**? da Justiça 

nffe^Var . So^na cpat^ p ^ a 
^DTüidencia Çamaiy, ba- : 

a» no ptopáo. t e ^ dò 
i n - ' 

ta, Benedito Valadares e CW 
rilo Júnior etftaysm. I^lic»4 

tfea |>ar% importantai $máa. 
BIm seguida Souen Ceate c 

Benedito Valadares, reunnoi$~ 

ram a indiçaçâo ckf . seus no-

meg ente * pempeetfre- de our 
pmrttdos háo os apoiarem 

daajçj^vji com seu gen 
renuncia, preservar a açor 

ia intc rpartidjF^rioF&coUi por 

mwm qm zmmentum. 

r̂fWfl̂ te' sobre o osso, por meio 
t r 
•áe ume diminuta incisão, pro» 

oauaedas pel». pmadi^ t̂égendb desse modo a zona de 
aia i n f a n t ^ A d o u b a * , eníer»- 'cresctmvínto do osso, o que ea-
mi^ades, podem agor^ 
mais nor n i a l í p ^ ^ o a ^ ^ eMH 
xilio de. um apar^ih^ que fticulas ósseas. A 
çoíüiste de chapas d^ vqp apli-
cadas sobre oe. ossos da 
na, para co^trolajc sqMi ^aa-
CIMENTP, UMA, DAS FFCQJÍDFR. 
des. das chapa» é igual ao, 
comprimento-, das pameft e o, 
aparelho, segundo se diz, já. 

mostrou $eus efeito^ , bei^fioqB: 
em casos de pem^s arquea-
das e joelhos, unidos 

O processo, íoí empregado, npt 
Hospital I n ú t i l de,., M h 
waukee, ond^ foi myeníado 
foi > demonstrado perante w 
assistência de ^Q00 méd|coa* 
cirurgiões durante a recente 
realização do convênio anuai 
da Academia Americana de 

mwaniconftite * Ü 
7 ? ; ? is * • 

Uniforme das par 
criança po-

de retornar ás lidss esco-
lares dentre de poucos dias, 
mas deve ser olhada de per-
to pelo médico e devem ser 
tomada* periodicamente cha-

:paâ de Raio-X, afim de me~ 
• dia o - crescimento do osso. 
.Quando se obtém a desejada 
corregfto* as chapas são ^e-
tirad&Gt. e se-, processa o crea-

É cimento normal. 

d* o 
tf^ f^* Cirilo Júnior que taoje 
sefá autaetidb a oaoafcfera* 

dè- divetaoa partido^ ^e* 
paeaintado* no Pulameoto, 

PAU A A WÜOJZAGÂO 
PLEITO EM 1950 

RíCV W ^ íMASfífí») 

0 Ititrnn^, Superior Heiv 

toral já está tomando provi-

denciú pat^ realização do| 

proximo pleito em 1950. Ba-

seado na» despeass com a: 
eleições de 194& e o* dadc^l 

• • • 

fewieeidos belo- ' Tribunais 

Regionais aqusla Instancia Cu ' f f : 
« ' 

jserior calculou os gestos em 
15 milhões d# cruzeiros, Lxputado Benedito Valadares 

* t 

vermelho 
mas de Riga 

Senador Nereu Rwmos I 

0 W K 
«ordanA ç c i t a imeweno pre-
sidencial deixando 
para o vice presidente da Re-
publica. 
NAO V Ê ÇQfif 

BONS: QIPHOS , 
RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

^ Informe-se que o presidente 
Dutra não vê com botv> ollioa 
a reeleição da me&a da Ca-
mara. Mostra-Se simpático acs 
nomes dos srs. Sousa Cos-
ta e Cirilo Júnior. 
CONSIDERA-SE 

ELEITO 
RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

Dado o apoio da UDN e do 
PR de S. Paulo já 3 e con-
sidexa eleito o presidente' da 
Camara Cirilo Júnior, o qual 
no recinto e nos corredores 

acorckx interpartidario que 
declara ex-ministros, aqueles, 
que Oxerciam postos na di-
reção durante o Estado Novo 
não devem ser eleito» para 
posições de destaque. A mes-
ma clausula foi incluído Be-
nedito Valadares dado a po-
sição deste ultimo durante 
estado novo e eua atuação, em 

ftA ao governo 

margem^itê Milton Campos. 
<> AtrrOH DE ^MEMORIAS 

DE GETÚLIO" 
RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

Publica um vespertino que 
o deputado Bcóreto Pinto re-
velou na camâra que o autor 
c.e ^Memoriag de Getúlio" que 
t stá sendo publicado por um 
vespertino local é de autoris 
de Benjamim Vargas, irmão 
do senador gaúcho e chefe 
da guardar do ycòrpo do an-

ditador, 
ÁJ?BNAS O KOMK DO SR. 

CIRILO ^ÜNKWE CONTI-
NUA DE W 

. RIO, 1 0 / ^ (ASAPRESS) — 
Tanto quanto1 se poude saber 
no con$elho nacian^l do PSD, 

BASILEIA, SUIÇA, S (N. 

. )— Desde que os russos 

entraram na capital da Le-

tónia, Riga, a avenida co-

nhectda com * aome de F.u 
de Cristo recebeu a nome t . 
Rua dos Ateus, a Ru* do Eis 
po cliamArse Ikoie. Rua D .r 

te» Rua Santa Cruz, segun-

do despachos dessa cidade do 

Báltico, confirmados na Sul* 

win, a $va do Futuro foi íin iça. 

WAÉKPtfGTON, 10 ^ (R> 
CUurgiões e Ortop^Mataa, j Q. Socretjarío. de Eaíada norteiKsclareceu Achcson que um 

A criança deve ser tratada ( ̂ ^ ^ ^ D^an Ache»» a»»fT 1 membro do pessoal das Na-

russo Alexandres Panyshkin. ! des diplomaticas gerai^ mas 

imunidades apenas ccan res-

1 mm, Bão, 
É x c T a m a m t r i n t a mú p e s s o a s 

MEDEUN, 9 Por Gustavo 
Vega* Correspondente de N\ 
C. — Ao grito de "Rusfíe 
não, CriíiU> sim7', cctça de 

Cardeal Mindszentjr e contte 
os abvjOL desencadeados so-
bre a Igreja em outras pat^ 
tes da mundo. 

Josquim 'Árquiepiscopal, em expontâ-
nea manifestação de pro». 

testo contra a condenação dp .elogicu a força da fé | testo. 

eebispo D. 
Denitez, 

e exorteu os peaaentee a pro-
surer o Sacvãràe, para ípe-

'.eját* as batalhas da Religião. 
O Governa^?, V*-- FènJÁftdo 
Gcme^,. promete* f̂ izpr • 

gar até o VatáAafto a adesão 

depois de ouvwos. 1 d o e » itoüei* de seu pro-

r t x s s a c o n v i c i a c l a a r e -
t i r a r - s e d a z o n a a m e r i c a n a 

Alemanha mmCM 

WASHINGTON, 10 — (USIS) 
Os E»tados Unidos enviaram 
ume nota á Moscou em que 
fasía ver a inutilidade da Mis-
são de Repateiamente que a aao Militar Soviética 

A atividade da Embaixada 
1 dos Estados. Unido» veio 

de repatriamento não prssa ; rückrau* a tomada pelo 

de 9- pessoas' por mês, 1 »mandante americano im A-

baího que pode ia ser e::? v^ lomanha, Oerreral btichis D. 
ta?dot facilmente, pela Clay, o qual, há dois mê-

quando ainda lhe faltaq* d«is 
anosnaiSa termipar. seu, cres-
cimento e o método pode ser 
iWÉ> ^ . crianças, de oito 
iwn» Feita» de aç» 
devel, que é Instante lesj^ 
tenta á corroqgo as champs 
dk> aperelfee teia um 
meeio inferior ^ 

S&e aplioedas direta-

dou aqyi que Valentin Gu-

bitchev,. engenheiro soviético, 
pMS) no fim da ssmana pes-

j 
Bad^^ aab acusação de espio-
ni>|p|l' ; tem imunidade 

que o ht9e«a de ser julgado 
Mete pais. Tal declaração, 
foi - feita pouco ante« da en-
ttevãrta * con ' o embaixador * 

ções Unidas não tem imünida 
T̂ -l > ^ 

peito 
ciais. 

em su£!S funções cíi-

1 M ís p s w te ta 
BUENOS AIRES, 10 — (R) 
O. presidente General Juan 

Peron visitara hoje, ccompa-
nliadk> d^ sua esposa don% Eya 

União So^ iétíea mantém na 
zona nortc-attwjíiffaw* de- ocu-
pação, na Alemanha solici-
tando ao governo, russo a re 
tirada da referida missão. 

A nóta norte^emeriiiáflA, que 
£01 enviada ao Ministério, de 
Keíftçée^ Exterior*» m w , pe-
k Embaciada <JpV Estado^ U-

nidos, e-i Moscou, friz&va 
qjue o trabalho da missão rus-
sa éra mínima, pois a média 

devido a participação diOalâ  
cada de tua esposa nos ne-
^ocios públicos argentino*. De-
pois de visitar o aeaedienao 

Paloma r que inspecionará, 

tada zona. 
na cl- ses passa i os, solicitara a r t -

: tirf da da^referida missão» 

11 », 1 jt, » 1 

Realiza-se, hoje, ás 19,30 ho 
ras, na séde do Instituto llis-
toriooj uma sessão da Acc.ic^-
mie Norte ríogranden^e de 
Leite». 

Para essa reunião, nu rur.l 

lerão tratidos importantes as-

suntos, inclutaftrç a çjtfçfmp 4as 

H ŝiatutos da Academia, o pre-

pecCa o comparecimen-

to fodos os associados. 

•I • > Vi f1^1*" - M I >í 

lai 1 i d usât m u 

Aires. Os círculos bem in-
formados locais iatel^cet"m ' 
a visita prasideRCÎel como uina o aeneeal Pero», o maen^e am* 
replica aoa reaantes boatos hospede de honrg num almcçr» 

Duarte Mvea a» instalações qpe o presidente tiph« tjdo,1 que lhe- eacá oáawrtda por ofí-

Vem por ai a atriz que | he 
certa- <»*a de diversão, surda, fymç Trotaete no 

de. 
bom e alto 

aoe do bom senso e in* 

ilifipenl» ape. «entimentoe «vi^ 

t#p6 de poeaa, «ente, te$mp 

por f«e#4* exibir em se\x pai* 

co. .AwlâKas pare quantea 

Mas tile 

tarenaoa 

luglremoa. Nâo 
NSo noa fur-

ão combate. A 
Aa eatnllrm • a 

settttfp. no « a -
& & da reafl£o, ative, eu 

HMutr .̂ *rn*> - o eà^gtol 
M • o p o r t t i a M s E ecasidae. 

Nefi colunas de no^o jor-
Qaj, no puiitftg dae noasas 

na tribun* dae 00»-
f^a^iiap. no^ eomlctoe da 
pra$e puHbc% onde quer q̂ i t 
t a ^ e praciae, ei eamwfl», 
«M^o feifaiavje em a ^ j a -
m m f < e i r i cc«toe ou p*m 

o desafio HKÍTO AÁ e 0H> 
salto ' ee toma «ecçaaario. 

14 «4» 4 

de pfotadoy acentuava aimUné * ioagie. M e ae nefaei oa 

coesos adveraarioa de por en J Ea^lrito e a 
pratica as suas convicções 
For que então, nóe, deten-
tores da verdade eterna, se-
remos sempre fracos, terra-

/ 

tprra, indiferentes e frio« ? 

Estamos no tempo das ati 

ludea claras, das definí^õea 

loeHtvaa, da ação á luz do 

aél. 
Estão delimitados os cam-

DtUnaadaa aa areaa d« 
«tivtdade. Teus e o Demonio, 

Iro da» nossaa 
amos ousados, atrevidos, 

teatee, agrefa^amente 00 v 
trarios ás concessões com o « 

Ca«aa^ Detwkiuz, razio da nosta luta. Efetividade, pree«»tea 
fronteira ts - " . ;.:J:> rL'nco transigiu^ nunr- moa onde * nossa 

de 
pusilani« 

9Utro nawgn^ tS» 
daa mentalidades 

mee e d^a 

Católicos, não devemos t o -

nheoae a oovatdie. Hoje come 

ontem, como jh^ sAculoa, co-i 
mo nos primeiro* (empoe, 

Crtate» ê a n o « * larça, noaaa 

--> cei?eu um ceitil da ver-
nunee arrnnj©u aa co|^ 

saa do sentido do mais co-
flfcOdq c da mais fácil. 

Se nos exigem a luta 

a. eia n&o fugiremos. Almaa inu-

dadas de amor e Deus e sua 

Igreja, coraçôee ardendo 4 * 

fé, olhos fixos no 

qpu nos eatá traçada peta 

Marel, braços prontos é 

e s taxe-
presença 

for neceaaaria. 
0a advermerioa precisam co* 

nheeer noaaa força, no»« di»~ 
.ciplina^ noãm* amor á cauaa-
da Senta Igreja, noeaaa dia-
pealçòea de intranaigencise. 

propeaito de fWliAo roa* 
,tra « dtDwvaok de» coita* 
maa contra a imoralidade mea-
cerada em iriê} eontni a ar-
vergonhiee íantaalada de ho*. 
neetidede. 

I HUTILflOO I: 

Peceatete de> Vortalee», de-; v & ^ á em avião da carreira 

verá visitar, domingo proxi- j a panair, e realizará uma vi-

mo, esta capital, o capitão á- j 3Îtft d e c o r t e i á Ba»e Ne-

mar e gtíerra B. D, Fishsr, &-jV Êi ^ fa z ( mdc-sc 

dido naval Inglaterra, ( compânhar tío sr. James Scott. 

J consul inglês, nesta capital, e 
O ilustre militar britenico de autòriMSes. 

j Ninguém paxrnt pwDám que 
habituada às trrnsi-j fícecâi^oe jb, iaobdo« e 

e ãa 00neessôea. cs demiperadoe. Cvnceco c^tá 
riaylelir^ tãm o F^ver de a perte uariie de B O M aa»-
agir oam enargie e t i w , afim dedhde , ainda nM> invedéda 

i 

de que não email» j pela grangr«M noral. Co. 
do AKWtoto.O crictã» iemj ^ ^ „ ^ ^ toniU* 
qüc «ar no «h. meio um to- { h < m e 3 t c r , ^áimo, d . pu-
mem difeiente. Nuaaa época 
awtnolndn pela -Indiferença reií^ 
gioaa, e maia de que isto pe-
la «bàtfdi eeomodUçao de 
coatumei dapraiaedom 4 pM* 
tíca r o t i n a s de 
eeiios religiosos» 
ver i eai*: o d*- intoleraneia 
com e e m t o mak earn a 
mentira, com a hipocrisia. 

rcia des çoatumes. 

Ccncaco estão oa operários e 

trabalhadoras, que ne» ièm 
tempo par» ee festins da 
Carne, devotados e » Uehw 
lho construtivo, das. f a t ^ 

oa* e 
a moefcfcd* nid 



p o r O t t o G u « r r o ; 

S O C I A I S 
SENHORA» 
Maria 

canil ,esposa 

A N I V E R S A B I O S 
I Alcantara Cavalcanti, atual-

mente no Rio de Janeiro. Düice Vüãr Caval-
^ • Pedro 

\<I/. 

i.y 

FARMÁCIAS DE PUÜSTAO 
, NA 

í W á a c í a Nãffcl ^ Buá Ulis-
ses Caldas. H-.^^n / 

NO ALECRIM 
Farmacia Coelho -

ro Barreto.... 

A nota «g& <Pá 

Contra^C máPé 
» V -Ji 

Tendes ouvido, que.sfc die-
se aôs vass&r ^ % aior es : Não 

:: cQipeteró a d u ^ f W r Eu vos 
< -jdigofciais:. que olhar 

, para uma mulher Cfifcfet mau 
J desejo . . j á à^íüfrou no seu 
{-» eórsfcão. (Matí i 27*28) , A 

jnis^òv; de üfh.jtiifel catolico 
é bem ardua aos .hgbsqb dias. 

' A ' k r s u a ' ' W n í&n de ' ser 
9uvidau o ^ n u f tem 

: sçr passando por 
í cima de tridas as barreiras, 
' afSm 4 prevenir* as cons-

:. çiçncias con&W -à irtioralidVde. 
;Esse ó o brada heroico que 
se "faz tão Hècessario. nes-
sa hora; éksa , é a remada 
vigorosa contra a maré das 
paixões, Novamente Natal 
é visitada ; já famosa 
"mulher de 'frfeo", que de-
pois de ter escandalisado 
o publico, Vôita'& espalhar • l" \ ': 
a peçonha da luxúria« e 
excitar a carne podre da 

i Sociedade decaída. 
A historia d« -'humanida-

»de, está pontíSiáda ' de exem-
plos lamentáveis e de des-
graças tremendas, impul-
sionados pela t£gueira da 
paixão sexuaL*|E até hoje, 
o homem - tfrallutadci con-
tra os vicios e as perver-
sões, mas a carne atraves-
sa-lhe á frente, procurando 
pela lascívia dos instin-
tos baixos, solapar a pu-
reza da mente e do cora-
ção. Porém, èm meio de 
tal degradação há corações 
que pulsam forte, que do-
minando com a graça de 
Deus a s paixões mórbidas, 
sabem fugir de tão tentado-
ras oportunidades, levan-
tando a cabeça do pantano 
infecto da devassidão. E&sa 
é a atitude que torça a 
mocidade católica, opondo» 
se á investida di deshonra 
e, em face dos espetácu-
los sensuais que se anun-
ciam, dá o seu apoio contra 
esses escândalos. 

Quantos, surdos aos gri-
4tos d» sua consciência nao 

ee entregarão á paixão de-
aanfreada que, esqueoendo 
a rezKo e as leis da nature-
Ra, arrastar-stvão ao tumu-
lo da morátí&ção; sufo 
cados pelo Remorso, segui-
rão as t r f l f c ^ ^ ^ardi-
ção. Antevendo esse qua-
dro deaolador, À que t 
Jovantud* Católica» « 

SENHORES , 

Militão Chaves, conceitua-

do comerciante nesta praça 

e nosso cooperador, 

SENHORINHAS 

Leonlta Zehlta Serrano. fi-

lha do sr . Carlos Serrano> 

funcionário da S. A. Whárton 

Pedroza, desta praça e dis-

tinta cooperador» da Bôa 

Imprensa. 
— Maria de l ima Fagun-

des, filha do sr. Bartolo, 
meu Fagundes, escrivão apo-
sentado do 3 . ° cartório Ju-
diciário detfta capital. 

—Vilma Pinheiro, aluna do 
Ginásio Imaculada Conceição 
e fílha do sr, Francisco Pi-
nheiro, comerciante em Ma-
caiba. + 

JOVENS 
Contador Orlando Garcia da 

Rocha, funcionário dos t o r -
reies e Telegrafas nesta capl-
aL 

CRIANÇAS 
Lucio, filho do sr. João de 

\ndrade Lustosa e de sua cs-
d. Anasíacia Lúcia Lus-

osa, e sargento aposentado do 
Exército e residente neste ci-
«de. 

NA^IMENTOS 
Acha-ie em festas, na c1*-

a íe oe Mossoró, o lar do 
r. Edmiiso^ Lima Moura, 
•onUdor da Casa Bancaria S. 
ji rgel, e de sua esposa dona 
!uîena Cesar Moura, com o 
íâicimento, e 4 do correníe, 
is uma criança que, no ba-
iSmo, receberá o nome de 
Ttélena, 

VISITAS 

PE, EVALDO BKTTE ^ 
Deu-nos, hoje pela manhã, o 
irazeç de sua visita, o revmo. 
jadre Evaldo Betti, dedicado 
vigário de Martins, e que se 
acha nesta capital tratando 
Í2 assuntos de interesse de 
na paroquia. 
Nessa visita, o digno mem-

iro da congregação da Sagra-
da Familia, agradeceu-nos a 
noticia de SUa chegada a esta 
cidade, mantendo cordial pã-
es tra com os nossos redato-

res. 

GRAÇAS 
Joio Beaerril» agradece a 

Vossa Senhora das 4 Graças, 
4ma graça alcançada ootn pro-
messa de publicar. 

Pedro Velho, 6 d« 
de ld4d. 

Kuacft è demais Insistir no caraWr de 
fato camioo, isio é, universal, do catáUdaiJQO. 
Não p6de w* indiferente a qualquer m«m-
bro da Igreja, ttjft o W 
biapo um pároco de aldeia, ou o xnais hu-
milda fiel, que »uma determinada 
do mundo aquela comunidade relMooa es. 
teja sofrendo perseguiç&o, ouowu »elo K̂JS-
tolico tenha diminuido. 

Somos um corpo único, uma arvore 
çfceia de galhos. E nâo é indiferente ao 
corpo ou á planta a BOTte dtoa seus membros 
ou dos seus galhos. 

Quando os catolicos falam nestas coi-
sas, não faltam os que se mostram t^ierosos 
do polvo do Vaticano, com seus tentáculos 
perigosos. Como se a Igreja fosse algo de 
nocivo para a humanidade. Como se fora 
do influxo cristão pudesse ao menos o 
mundo viver equilibrado. 

Visa o movimento da Ação Católica 
intensificar no meio do povo essa noção 
global das coisas, t£o afetada por um es-
treito individualismo. 

J á existe hoje, no Vaticano, uma especie 
de departamento do apostolado secular, a car-
go do cardeal José Pizzardo, E estão se desen-
volvendo aqui na Amcrica movimentos de 
aproximação intercontinental. 

Não faz muitos anos, realizou-se no 
Chile a I Conferencia Inter-Americana de 
Ação Católica, tendo produzido resulíldos 
excelentes. Em fevereiro ultimo foi cele-
brada a segunda conferencia, desta vez em 

havana , Cuba, de 7 a 13 daquele mês. 
O ternário foi escolhido de acordo Com 

as Juntas Nacionais das 3 Américas, o 

ttrgantst problema* da Açào Católica ao C«A 
them* Amarlcano", tendo sido taeliddoi 
oa seguintes : t 

1.« — Vocações sacerdotais. 
2 ° — Conquista do m b t a t % J P * r 

da Ação Católica, ^ - ; 
3.0 — Soluçfioí doa probkroü 

contemporâneos. 
Qualquer um dai tNa tucarra um 

mundo da questõfp, todos sabem, consti-
tuindo, de fato, pontoa cruciais para um 
desenvolvimento catolico. 

Chegam através da eficientíssima a-
gencia "Noticias Católicas", 0« primeiros In-
formes dessa importante reunião, t que 
compareceram representantes e delegados de 
toda a America, praticamente. 

Lá estava sua eminencla o cardeal Spel-
mann, arcebispo de Nova York, o qual, numa 
alocução pronunciada durante uma das 
sessões plenárias, declarou : 

"Nunca, como hoje, foi mais necessá-
rio que os que creem e pregam a doutrina, 
tenham que vivê-la". E adiante; " A Ação 
Católica é a vida católica7', para acrescentar: 
"Nossa missão mais alta, mais sublime, é 
paralela á das Oruzadns do mundo medieval. 
Os homens trabalhavam para reconquistar 
os Sagrados Lugares, santi ica(5os pela pre-
sença de Cristo. Nosso grande objetivo é 
ganhar para Cristo, não terras, mas almas 
imortais. Nossa luta não é pelo mundo, 
mas pelo reinado de Deus," 

DE ORH 
CONTU* TODOS 0 8 SUttÈBCTOe PARA TONIFICAR 

PIDAMCNTE O ORGANISMO tMPOBHECTDO 
Vende-0» m garrafas ou vidros* O vidro custa menos, a gmtfti contam mais. 

RA-

O v e l h o 
_ Valho «tio, "bicho ps-

pfio ««• 
Era assim que muitas ve-

zes ouvi chamar ao mo-
desto sacristão do nossa valha 
Catedral. IA» José Patrício, 
qua hoje deve a«£ar-se ser-
vindo na mansão celestial, 
pois faleceu há mais de trin* 
ta diasy era um sujeito bom. 

Na verdade, ele não tinha 
feições bonitas* Franzino, ten-
do estampado nas faces mace-
lentas toda uma vida de 
clncoenta anos, o velho sa-
cristão amanhecia e anoitecia 
se arrastando pela nave do 
templo, mas com cara de pou-
cos amigos. Mesmo assim, 
não era brigão, embora fos_ 
se de gênio irascivel. Hoje 
está morto. Esqueçamos os 

s a c r i s t ã o 
Trabalhou sosinho, muitas 

vezes, mas sem reclamar. A-
bria e feu-<iva as portas do 
templo. Tudo providenciava, [ 4} 
dentro de suas atribuições. 
Homem de pouca fala, o 
velho sacristão também se 
zangava... E então, nesses 
casos, as feições se lhe afei-

CUTIS 
CANSADA « i 

e ssm viço 
A^ pérfida! m-j 
ftes na U«rta e 30 
tttSof tV* 
«3 taróüs, mer», 
clips, crovca e ci-

avam ainda mais. Parecia/ pinhas.são traiçoeiros inimigos d» 
verdade "bÍcho_|>a-' k*1*** mulher. Quando sî rgern 

'tatás ItnpcvfeiçCçs. íai Çíjr.do nu» 
jvfn« sobre o suj fclícíd.' Je. of;rv 
t\u nas virtudes d> Crejr.f Hup/l 
Ru^ol Corrigç r f. p• d 1 o :- ,; • u-

Quasl «as do cnvçlheciaiínto \ .-cm^turc 
, , da cútis. Este (rvT.nr so \: on̂ " çio» ouviu falar em sua W e M d o r . ^ ^ t , l < s» r , 

confes- em suaves missí^m-s n .» fQ t̂o, 
í! tortos 

da morte 

pão**... 

Mas morreu modestamente 
como sempre viveu, 
não se 
morte • Eu de mim 

pescoço, c todos como 
do "maquiliüi^'rcrove 

seus defeitos, o ressaltemo-
Também o cardeal Manuel Arteaga, ar- • j { h e s ^ v i r t u d e s 

Falando com o roons. Lan-cebispo de Ilavana» d. Mariano Roseli Are. 
lano, arcebispo dè Guatemala, d. Juan F . 

que já representa uma grande vitoria no ! O* Hara, bispo de Búfalo, d. Lucas Guillermo 
sentido da união e mutuo en4endimento. | ̂ ^tíHo, arceb^po de Caracas, enfim, como 

Kefere-se o tcm&rio aos "Trcs dos mais I cozíamos to<la a America cli se encontrava. 

zmu* CASPA. 
QUEDA CDS CA* 
BELOS E DEMAIS 
AfECÇfiES DO 
COURO CABELUDO. 

so, que soube 
velho sacristão através de se ^cur^ui un tv* 

poro«» fortalece os reriJos. Já vi-
simples noticia, num fim de, gor e mocidadc â pele Corri 

março 

o seu protesto para que, 
mais tarde essa afirmação 
bíblica, não se torna oma 
inevitável realidade; "Hão 
d? pulular ainda nos seus 
oss^s os vicios d« Juven-
tude t dormirão com elea 
no pó do tumulo". (Job» 

xx, n>. 

k beleza é obrigação 
A mulher tem obrigação de 

ser bonita. Hoje em dia só e 
feio quem quer. Essa é a ver-
dade. Oi, cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora já temos o creme de 
alface "Brilhante" ultro-eoru 
centrado que se caracteriza por 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cu lis 
ganha um ar de naturalidade, 
encantador á vista, 

A pele que rão respira, res-
seca o torna-£,e horrivelmente 
escura. O Creme de Alfac* 
"Brilhante" permite á pele res-
pirai, ao mesmo tempo que evita 
os panos, as manchas, as aspe-
rezas e a tender)cia para pig-
mentação. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imparar com 
d uso do Creme de Alface "Bri-
lhante". ftsperimente-o. 

lhe 
lembrança, 
paroquial. 

Ao ilustre 

MACAU 

Eodas d» Praias Sacrirdoíais e 

de JVfons. Paulo Heron d o — 
Tem sido motivo de rru-itj 
contentamento para os cato!i._ 
cos des<a Paroquia, o ti'a;i.-
curso da data de O deste mês, 
que ass.nala as bodas de 
prata sacerdotais do Bxmc. 
Hevmo. Monsenhor Paulo He-
rencio de Melo, que nqui 
exerceu o seu sagrado Mi-
nistério. 

« 
As Associações Paroquiais 

que esquecem a sua atuação 
como Pároco muito zeloso 
que o era, estão se movimen-
tando, J í telegrafaram cum-

j iïHtteTitando r,o seu e^_d Lvetor j si^iiao sacei'date ^ feÊci-

cferoceram como j ç lü 

uvna iinda estola ' 

culto e virtuo-/ Macau, C 

Correspondente 

— 3 — 49. 

P R E F E Ï T U R A DO N A T A L 
POÍTTÀKIA N.° 

O Prefeito Municipal de 
Natal, uzandç de atribuições 
legais, resolve mandar empe-
nhar pela Verba '"Despesas 
ímprs /istas", do orçamento vi-
gente, a quantia de Cr$ 
1.000^00 (um mil cruzeiros) 
paia pagamento á Albino Fer-
nandes BezerrQj por servi„ J 

1 

cos prestados a Comissão cíc 
Preços nesta >C|apitalT 

Cumpra-se. 
Prefeitura Municipal do Na-

tal, em 8 de Março de 1949-
Sylvio Piza Pctlrcza 

Prefeito 

DIKETORIA DE OBKAS, 0 A 
PREFEITURA MUNICIPAL B E 

NATAL 

7 de Março de 1949 
Afim de satisfazer a exi-

gência em processo, de seu 
interesse, deve comparecer a 
esta Diretoria^ com urgência 
a pessoa abaixo descrimina-

da. 

José Bezerra da Silva, 

Feridas, FeumaUmno a 
Placas SifUiticas 

tíLIKIR DE NOGUEIRA 

É A V 1 D A 
PUKGUE O SWGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
KKUMATSSMO I SIFIUS I 

^GHAIMVtL COMO TM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
1* HiSRMOFENIL, SAMAMBAIA, 
VOaU^IRA, PE* - DE- PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto TSlor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P . como medi* 
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
e Reumatismo da mi 

dimf cura da Sé, sobre o de-
sapap^ecimento do sacristão 
José P a t r i A , o virtuoso sa-
cerdote t m informou algo 
sobre a vidl desse modesto 
auxiliar de ^ sua matriz. 

Tendo perdido os pais, ir-
mãos e parentes numa terri _ 
vel sêca aue se abateu sobre 
o Ceará, José Patricio veio 
para o Rio Grande do Norte 
acossado pela fome e pelo 
sofrimento. Chegando em Na 
tal , ficou sem destino, traba-
lhando no pefcado .para con-
seguir o que comer. Até le-
nha nos morros apanhou 
v^ndendo^a pelg cidade. Cork 

Î í ; i I 'í 
e^e ^^pdtoaiAbul̂ r pelas yjP* 
e achou Juma almoça» 
ridosa que lhe abrisse a-
portas de feua càsa e o ^colbei-
se como a um verdadeiro fi-

> 

lho. £ até á sua tnorte ' José' 
Patricio teve a eoníorta-lo a 
caridade de veneranda aenho-
ra. Usi foi, nò prop%^> di-
zer do mons. Landim, uma 
mãe desvelada. 

Com esse amparo, melho. 
rou cem por cento a vida do 
cearense vitima 4 a seca. Le-
vado pela mão bondosa da-
quela que lhe amparára, Jose 
Patricio ingressou nas filei-
ras da Liga Católica Jesus, 
Maria, José, da Matriz do 
Alecrim, em cujo bairro re-
sidia. Isto lhe serviu paia 
conseguir o cargo de sacris-
tão da Catedral, o qual de_ 
sempenhou t com dedicação, 
por quatorze anos. Adiantlu 
o meu Informant*^ que ao 
reclamar, certa vez} ao vi-
gário do Alecrim a sua difi-
culdade em arranjar um novo 
sacristão para a Catedral, a~ 
quele lhe apontou José Pa-
trício, dizendo ser um homem 
pobre, sem maiores conheci, 
mentos, porém bom * hones. 
to. Com tal &peüBat*»ot 0 

mons. Landim não >ÍÍMÜÍ" deL 
xar de atender. E lá ficou, 
como sacristão ,0 velho Mo e 
"bicho papao'V dos meni-
nos... f 

coluna, da missa de trigé-
simo dia que o seu vigário 
celebraria na intenção d< 
su'alma. 

Paz á alma do antigo sa 
cristão da Cptedraf de N 
S, da Apresentação. 

Moi#ira de AGUIAR 

tias uma semant« de uso do Creme 
Stogol s sua cutis pocjcrÃ ficar ma* 
«ia, limpa c acetinada» aumtvtftrw 
do Os seus encantos e protegendo 
« sua felicidade. A felicidade 
de amar... e «er emada-
l> CREME * 

•RUGCI» 
lUvtKi 1 faUal, llóa. C ?. 137»S Povlo 

|||5f 

0 Brasil, eldorado para inves-
timento de capitais 

O capitalismo internacional | <>s nortc-amcriccnos, ho-
ase^urar-se-á magnifico rendi, ^mens de negocio« práticos e 
mento eãmoriiico se realizar [ experimentados, não sc can-
a aplicação de soas reservas sam de aconselhar o investi-suas 
Ümmcelras no Brasil. 

PoftUtt*, ou nenhum outro 
país oferece melhores e mais • James 
sqiuras jp^ts^iectivas í^ara o Uomem 
l ^ e s t í m ^ i ^ de ' 

^ fcl^aUftfcas « 
ras da m&ícrin permitem a 
remessa . cta lucros pata; o 
exterior, dentro de normas 
consentâneas com o interesse 
daS partosr Permite» fcutrossiu?, 
"m devitfo ' tem^o^ a nepa^ 
triação do próprio eapftdl-

O retorno do capital inves-
tido far-se-á, pouco a pouco, 
sob a forma comercial da ex-
portação de matarias primas, 
minérios generos alimentícios 
e outros produtos de carater 
nitidamente brasileiro. 

O hiníerland brasileiro é, 
ainda, um vasto e propicio 
campo de extensas propor-

Inteiramente aberto â 
iniciativa industrial e co-
mercial do capital privado. A 
exploração racional dos imen-
sos recursos naturais do solo bra. 

3 * 

sileiro oferece ao capital estran-
geiro oportunidades excepcio-
nais. 

lervtf leHIIla-
los Prtvscan a 
* lairastaila! 
^ * 

ttmiRfia 

mento de capitais no Bra. 
sil. Recentemcntcj o /?enfcor 

A. Farley ,conhecido 
. publico ianque, J cv-

UftirasV V m & T c tfoje presfacn-

te do Conselho Diretor da 
"Companhia Coca-Cola*? fe* 
incisivas declaraçõc? sobro o 
desenvolvimento do interior 
brasileiro o a? garantias na-
turais e legais oferecidas a 
aplicação de capitais interna,, 
cionais em nossa Patria. 

Resta, do exposto, a convic-
ção de que o Brasil ainda é 
o eldorado para investimen-
tos do capital extrangeiro. 

F. N. 

V E N D E - S E 
A Srnzfe 6* Francisco, m 
Rua Expedicionário Joeé Varela 
49. A' «ratar na Rus S* Be* 
bastião, 05, com Manodl Andrf 

Cooperativa leüfral de Credito Korta Riograadense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Opararla de Natal) 

Sede- -Pua D r . Barata, 208~R!beira 

0 petpnlar dos cst^belaciaiestos de evedito 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anoa de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

ÜITUflf) PHr MUTILADO t 

K K U f E O K I OS 
MHBBtt. fftMIF V 
CAMAfO FlSICI 
I I I T E U C T I A I « 
U R f t flTAUtCa 
t T i 

Oe pfimetroi datonai da 
ü t i i i M a sto pnh»am 

V E N D E M - S E 
aa «asas I H 1 * • W * 
Rua Auta da Som» • 248 m 
Prata de Arda P W i . 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral. 

V E N D E - S E 

uma maquina de escrever 

SM1TH-CORGNA, modelo Si* 

lent, nova. 

Tratar na gerencia dc A 

ORDEM. 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravad; 

no engenio "Unüo", situado 

T e m i * 

êm « f o t o 
é a r ^ 

mar ei 
• t g p M ú 

l > • tneOaih^ p t ^ d i i o ^ l f r t I munidpio de Ceará Mirim. 
llMIHIada, dor— de aèl|> Tratar ootn Joôo da Fonseoi 
• B a r v ü r i a i l l â Am ««nlÉf i # gûva, nta "Lojas h o M " 

á rua Dr. Bai«ta, naata ddada 

ee íorçee yetdldâe a 

A L U G A - S E 
A etm n . ° V de Bo* Jundiaf, 
U4, por 800 cnnaifos mentais, 
com 3 q u a r t a 2 salai, codaha, 
quarto de empregada*, terac% 
saneada • cam quintal murado. 

T M a r fka casa 7. 

LEIAM MA O R D i a r f 
JORNAL DE INfOBMA- | 
çXo rwroRMÀÇAo 
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Informações Diversas 

trai no dos b r a s i l e i r o s 
MO, 9 (Pelo Radio) - Dei-

xou Impressão francamente fia^ 
vorevd o quarto treino dos 
braeilafot*, realizado como os 
twMI anteriores no gramado da 
"Aioocfogio Atlética Calden-
se", em Pbçoe dê Caldas. 

A's 15.3Q( mais ou menos, 
alinharam-se em campo os 
esquadrões seguintes : 

Branco — Castilhos; Augus-
to e Wilson; Rui, Danilo e 
Noronha; \jl^udio, Zizinho, 
Otávio, Jair e Canhòtinho. 

Verde — Barboza; Santos e 
Mauro; Bauer, Brandãosinho e 
Bigode; Paraguaio, Ademir, P u 
rilo, Geninho e Braguinha, 

Bom desempenho apreséru 
taram as duas formações no 
primeiro tempo. Pirilo abriu 
a contagem . para os verdes^ 
pare depois, Otávio, marcar, 
seguidamente ,o primeiro e o 
segundo goal da turma da 
camisa branca. 

Braguinha, do quadro verde^ 
empatia . Registraramse boas 
jogadas e equilíbrio nas ações 
dos dois bandos contendores. 
Jair, quasi ao findar o pri-
meiro tempo desempatou. 

Sem outra alteração findou 
a primeira parte do exercício. 

Para a segunda fase o tec~ 
nico Flávio Costa fez varias 
alterações nas duas turmas. 

Barboza foi ocupar o arco 

dos brancos e Bino o retangu-

lo dos Verdes; Eli substituiu 

Rqi; Otávio cedeu seu poeto 

a Nhünho o Orlando entrou 

no lugafr de Jair. Entre os 

verdes, Bino ocupou a meta; 

Tesourinha substituiu Para-

guaio e Carlaile e, posterior-

mente, Leoni dás, comandaram 

o ataque dos verdes. 

Nesta fase, Nininho fez dois 
tentos para o quadro e Ademir 
os dois goals dos verdes. 

foi somente de ,10.800 cru* 
zeiros. 

Os jornalistas e criticos es-
pecializados, presentes em 
Poços de Caldas são concor-
des em declarar que a rew 

presentação brasileira está pra-
ticamente escalada após o 
4 , ° treino. 

O PROVÁVEL ESQUADRÃO 
BRASILEIRO 

RIO, 9 (P^lo Radio) — Após 
a realização do quarto exercí-
cio dc conjunto, surge como 
resultado das observações de 

Com a contagem de 5 a 4 ul^ ' todos, a impressão de que Fla-
timou-se o exercício que foi VÍQ Costa já decidiu como 

dirigido pelo incansável Her-
mógenes Fonseca. A renda 

constituir a turma nacional. 
Hoje, foram realizados vá-

rios tests entre jogadbres que 

disputavam a mesma posição. 

As i. aiores duvides residiam 

no ataque. Otávio, por exenu 

pio, conquistou o posto de 

comandante da ofensiva. Foi 

o mais eficiente centro javanV 

do apronto, não se devendo es-

quecer, todavia, a atuação de 

Nininho, um otimo reserva 

para o titular. Jair, de igual 

modo, ganhou a meia es-

querda . E, assim, também, 

Cláudio a extrema direita. A 
) 

ponta canhota deve caber aj 

Chico que, por precaução, 

não treinou. [ 

O provável esquadrão na-1 

ï l f i f r p & f , o te» ciooil 4 * 
guinte: , * 

Barbosa; Augusto e Wfieon; 
Eli, Danilo e Noronh . ; Cláu-
dio, Zizinho, Otávio» Jair e ^liico. 
O URUGUAI PAOTTCIPAJtA' 
DO CERTAME-

RIO, » (Pelo Radio) — Em 
bora reine confusão em fhce 
de noticias desencontradas 
vindas de Montevideo, a pre. 
sença do Uruguai no proxi, 
mo Campeonato Sul-America-
no de Futebol está assegura-
da» Hoje, o Doutor Rivadavia 
Correia Meier, presidente da 

O SENHOR U J I S 
VALKNZUSLA ^RESIDIRA' 
O CONGRESSO SUL* 
AMMUCANO DX FUTBBOL 

IUO, 9 (Pfclo Radio) — O 
influente esportista chileno 
Senhor Luis Valenzuela» atual 
presidente da \>nfederaçÍo 
SüL-Americana de Futebol co-
municou á «C. B . D . " a sue 
chegada ao Rio de Janeiro 
no proximo dia 23 de Março 
O destacado paredro aul*ame_ 
rícano virá ao Brasil para 
presidir as reuniões do Con-
gresso Sul-Americana que se 
realiza,- tradicionalmente, por 
ocasião das disputas dos cer-
tames continentais. 

G a z e t a F o r e n s e 
EMENTA: Acidente do traba-

lho — Inteligência do 
art. 31 do Dec. lei 
7.036, de 10 de no* 
vembro de 1944 — 
Permitida a opção pe-
la via comum e pro-
ibida unicamente a 
acumulação dos be-

mmm 

CINEAA RRR V 
M Y U A 

H O J E 

J È A N G A B I N — A N A B E L A 
F E R N A N D G R A E T 

NUM FILME VERDADEIRA OBRA PRIMA DO 
CINEMA FRAÍNCÊS 

Variétés ou os 
trez Diabos 

3 TRAPESI5TAS FAMOSOS QUE EMOCIONAM A 
PLATEIA CtOM OS SEUS SALTOS ARRISCADOS ! 

DOMINGO — MATINAL A'S 9,30 
"QTJANDÕ NAO SE PODE DORMIR" (short) "KANGO 
ROO" (desenho), 1 DETETIVES DO TERROR" (comedia), 
"OLIMPIC JORNAL*7 — "JORNAL NACIONAL e ó 

seriado "A SOMBRA DO TERROR" 

A PARTIR DE SABADO : 

Se você viu e gostou de "A FORÇA DO CORAÇÃO" 

venha vêr e gostará ainda mais4 de 

0 Filho de Lassie 
Um iüme imenso de beleza e emoção em esplendido 

tecnicolor — Um verdadeiro poema 1 

Breve OBRIGADO DOUTOR — FESTA BRAVA — O MASCARA DE FERRO 

PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E * S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoemento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS P E SENHORAS — PARTOS 
Oodas ultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulaçeo, «te. 

CÂNCER - TUMORES 
Omsultas : daa 15 hora» em diante exceto aoe aabedoe 

Qmrittorio: Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1 « 
— Boa Joaquim Manoel, 510 — PetropoUs — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO 6 
CLINICA MEDICA HM GERAL 

>?A> 3HA 

PARUCULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente daa 15 és 17 horas 

Cotttultorio : — Ed. Progresso 1 , ° Andar Sala S 
Rua Ulisses Caldas 116 

ftealdead* — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R, O. do Norfr 

DBTTEINAR~UM A 
Médico só de Crianças 

DR. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL FEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvidoe — Neris — Cerganís 
lE-aaristeute de Hoepttai 

Ointamno 
CONE.: AT Rio Breaeo» M 

Or. Mudo Galvão 
de Oliveira 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cçr* RadUbal .das heomrroides, varises e hidroceles, sem opengf' 
e sem dorr Doença da ureta, próstata, vesiculaa» seminais; bei 
ga e rins* Tratamento rápido das uretrites agtidaa e cronfc 

, . e suas complicações* Perturbações. Urotroooopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS KM DIANTE 
! Ctf*D!tQ«to; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata 1 4 1 — 1 
I Andar — Reatdenda: Rua Apodi, 377 — Fone U H 

« M k o e o B M k t ã t r t t 
tio ( « M o bree, MTV p, W ) . 

IV — Do exame da prova oo-
lhide reaaaka a Imprudência 

oom que se houve um prepos, 
to d« ré, como do sinistro. Nas 
manobras para engate e desen-
gata de vagões» deve p loco-
motive deslocar.se vagarosa e 
prudentemente^ atendendo ao 
oo a que está exposto o encarre-
gado forçado jbl colocar-se entre 
os carros a atrelar, pera lhes 
abrir ou fechar as ligaçõe» de 
ferro. Muito perigoso que é 
o serviço, como fez questão^ de 

acentuar o doutor advogado da 
ré, tanto mais cautela exige do 
príncipe) responsável, que é 
o dirigente de locomotiva. E 
ele 

não agiu com a prudência 
necessaria, como emerge da 
prova. Das testemunhas ar-
roladas pela autora, cinco no-
ticiem velocidade excessiva, 
com que conduzida a locomo-
tiva, na ocasião do sinistro, 
donde se infere a imprudência 
do maquinista, preposto da ré; 
das duas que atestam a marcha 
moderada uma (a adi-
anta que do desastre presen-
ciou unicamente a morte da 
vitima e outra (a 7a. ) se fun-
da no ouvir dizer; e ultima 
delas, a oitava, ignora deta. 
lhes do sinistro. Da ré de-
puseram , dtfâs testemunhai: 
Abilio Fernandes Caluête, que 
nenhuma referencia fez á 
velocidade desenvolvida 
locomotiva; Jorge Candido do 
Amaral que, não tendo presen-
ciado o momento culminante â-
penas ouviu o choque dos car-
ros. E ' funcinario da Great 
Western, dela dependente, por-
tanto; e a vacilação é evidente 
no seu depoimento pois quef 
depois de afirmar ter ouvido 
uma pancada comutra, e defi-
niu como não muito exagerada* 

V — Entendo pela culpa pre-

sumida do preponente. O art, 
1.523 do Código Civil, limi-
tando a responsabilidade do 
comitente, que no art. 
é irrestrita, envia o interpre-
te para o exame, em cííhjttnto, 
das demaig normas discipli-
nadoras da matéria, em bus-

Mefcv * • 
I t o t t a « 

f k t a r <** ALTAXAMEIA 
AMAZONAS — Sua Dr. BM»* 
te, $SÊ bu pelo 

o meu ato Ilícito e o 
causado, é clafo que nfto res* 
Vondo por, t ^ a i r o , mas por 
mim mesmo, wlig consequesw 
cias neciaaSfis da minha 

ou negligencia". (JOSE' 
NIO NOGUEIRA, "As-

pectos^ de xtfft' ideal jurídico 

P. 
Ne jurisprudência sobre-

leva montierter -. 
Acordões do Trib f de Just. 

neficios •— Entendimen 
to do Supremo Tri-
bunal Federai 

I — Em ação ordinária, EL-
VIRA MINERVINA DA CON-
CEIÇÃO, por si e como tutore 
nata de oito filhos menores, 
pleitea de THE GRE\T 
WESTERN OF BRASIL RAI-
LWAY C°. reparação dos da-
yio^ patrimoniais causadios 
pelo desaparecimento de seu 
marido José Francisco do 
Nascimento, vitimado por im-
prudência de um seu prepos-
to. 

A ação foi contestada e nela 
intervém o promotor da co-
marca, na qualidade de cu-
rador de incapazes. 

Saneado e fato, teve lugar 
a audiência de instrução, ne-
la depondo oito testemu-
nhas da autora c duas da 
ré . As partes arrazoaram 
oralmente e para o dja 31 do 
mês em curso foi aprazada 
audiência especial para lei-
tura e publicação da sen-
tença final. 

H — José Francisco do Nas-
cimento teve "morte, por es-
magamento, na tarde de 23 
de setembro dei1946, nesta cida- \ ca da solução que melhor aten-

exigencias sociais cia 
E esta tem sido a 

de, quandb, na qualidade de ! 0 5 

empregado da ré, 
viço de engates 
em 

fazia o ser-
de vagões 

época, 
culpa presumida, com des-
prestígio para o malsinado art. 

A Cia conclusão aceita peia 
pregatíorá promoveu a homcM * • — * i - J 

íogaçao 
£ viuva 
dendo 

de , oorrente jurisprudencial e 
um acordo c o m j doutrinaria moderna onde 

da VITMX a, preten- * 
conceituar o evento ! avultam os nomes de 

S como um acidente do traba-1 ™ 0 NUNES, OROZIMO, ANI-

Dentistas 

lho; o acordo foi, porém, J f$AL FREIRE, FILADELFO 
julgado inoperante, pelos mo-; DE AZEVEDO, CARVALHO 

' tivos noticiados na certidão ^ SANTOS o JOSE' ANTONIO 
i e fls. 13. Preferiu então a \ NOGUEIRA. 
cônjuge sobrevivente a viaj Dos nossos jurisperditos em 
ordinária para uma mais: infortunistica. creio que n > 
ampl^ indenização. A ré 1 nhum com maior ciare^a 
arguiu od comam, com fun- desenvolveu £ questyo 
damento 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio: Av, Rio Branco, 554 — 1 . ° ^ i * — fui^ | 
Residência — Praça Pedro Velho, 440 — Nataf 

Consultas daa S ós U e 13 ás 17 boraa 

no preceito do 
art. 31 do Dec. lei 7.036, de 
10 nov. 1944. A prejudi-
cial foi despresada no des-
pacho saneador. 

IH — Não são demais 

do Dftt; Rev, For. 6139, 
p . 504;^ 493; 1|42 f p, 
149; 4 1 4 2 ^ ^ 1 2 8 ; 9142, p. 421* 

Acordõe&doJpuprezno Tribunal 
Federal, Rev. For . , 9(42, p, 407; 
2|43, ^44, p.' 101 

Esses julgados, todos no 
sentido da culpa presumida 
do preponente, realizam obra 
do mais ptfro idealismo ju~ 
ridico, mercê de uma hu-
niana e inteligente interpre-
tação dft, t e x t o / d a ^«i, inerte e 
ambigoo, ^rutendimento vale» 
notar em vrltima analise, que 
salva o sisWna db Código Ci-
vil e está em harmonia com 
a magistral lição de CARLOS 
MAXIMMANO: 

"O direito, : fenómeno de 
psicologia coletiva, é a ela-
boração expontanee da cons-
ciência jurídica nacional, O 
legislador não tira do nada, 
como cçfc.fôccá um Deus; é 
apenas org&o da concienr-
cie nacional. Deve o interpre-
te olhar mfjtts para o pesse* 
do do que pm% o presentes, adap-
tar a "norma á finalidade hu-
mana, sem inquirir a vontade 
inspiradora da elaboração pri-
mitiva, porque a interpretação 

. I é antes sòéiologica do que 
1-521 í i p d i v i ^ V - , 

VI — A prova obtida não 
fornece élefòentos idoneos 

para a. fixação do qwmtum 
da reparação, desde que ínv-
preciosog são ' e idade e o 
salário da vitima, ^ 

v n — ^ Diante das conside-
rações expendidas e ctoS de-
mais prihd|MOft de direito c<mi 
aplicação á yspecie, julgo 
com procedencia e ação pê-
ra condenar, como condeno, 
THE QRÉÀT WESTERN OF 
BRAZILRAÍLWAT Co., a pegar 
á autora e aoar seus filhos 
menores, o 9.ue se apurar na 
liquidação e níj forma dos 
arquivos 911 912 do codigo 

de processo civil, mais juros 
' da mora, a partir da cita-
i çáo, honovafios do advogado 
: vencedor, á raxao de 20% so-~ 

Olavo Medeiros 
CONSULTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE E K DIANTE RADIOTERAPIA 
Consultorio ; Rua Amdto Barreto 1230, no ALECRIM BC ( DOENÇAS DA F E L S • 

lado da Farmacia Navarro { SÍFILIS 
_ _a n . . — 11 • • x ( :befe de clinica dermatologlc* 

DR. GENARO FLORIO j * Hoi*itel 
j Consultorio : Rua Uiiaaai 

Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras - j Cald&s 8« — 1 . " andar 
Partos — I^rturbações da Gravidez — Tratamento das vari2es -Ondas Curtas — Eletrocoagui&ç&o 

DO LAB0RATORIO 
io "Hospital Miguel Couto" 
Saamea de Sangue — Urina — 

— Escarro* ^ Pua — 
Jquldo eafalo raqulano — ^̂ ^ | » ^ W 

DIAGNOSTICO PRECOC» DR. AUGUSTO DE SOUZA 
DA GRAVIDEZ j D E N T I S T A 

Laboratório: Rum F r d MI- [ Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextws^Feiras, j Supremo 
jtuelmho 68 — Fone 1U» | de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aoe Sabedos avultando ainda destacar o 

Avenida Rio Branco, 606 ' publicado na Revista Foren* 
, se, v. 102, p. 461. Neles 
; vitoria a tese de qu<? no 

«Em verdade. se eu ^ o ; h y ç 0 Uquidado.. sêlos e CUs-
respondo pelo ato Je tercc»r ; ^ 
quando esse fato fnr conse- y a i _ p ^ ^ ^ e na au« 
quencia de ato ilícito de n M - ; d i c r c i a a p r a zada. 
nha parte, a realidade vu.o ' N-vn CrútT 27 de Outu-

; bro m r 
Fuücíuiano Garcia ReÍ3 

Esta decisão foi 

parte, 
algufenas considerações em ' respondo por ato de tercejr 
tomo da matéria. O' acordão j mas por fato meu, do acorí'o ' 
citado — Distrito Federal. 12, com o principio geral <f o Kot a* 
Je abril de 1D4G in Revista Foren i art. 159,. - Se ;; minha re ^ j mantida*' pelo Supremo Tfi-
ê v 169 o 118 — £ ' ' ponsabilidade só se torna < ~ ;bui.íil / edem^ 
' p 1 1 0 ~ ^ e 3 U U : IdaU do dc Zl de julho 1Ç48, pro^ 

wad o 
3o 

isolado, 
cm 

eis 
íetiva. só aparece, só exisíc 

; quando se estabelece uma rt' - | feri. o no recurso 
T X ^ r i U ^ i ^ ã o de causalidade entrei rio n . ° IS.^Ol 

' ^r"1"!'— 

em acordão 
to 1^43, pro-
exíraordina-

DR. OITO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio ; Av. Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 1 
Reaftdencta: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. Q . Norte 

Consultas das 13 ás 17.90 horae 

A d v o g a d o s 

Oousoltorio e residenda — Avenida Bio Branco, 787 — Fone: H l 
^ Horário 13 36 Itarae, e v diante 

EVR A, L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOKNÇAS O » SENHORAS — P A I W t 
( C a m «a «poMseuneato ee Bio de Janeiro e M e - H e i t m * 
CONSULTORIO : Edifido Magaly (edma da Case Rio) -

1 . ° «odar. Consultas ; daa 14 horas em diante 
, Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
fMmùxo da Sodededt Breaflete de Urologia — Graduada 
pela Universidade do Rio de Janeiro — g x - l n t a n » de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
urtotfi» (atabos os e a M ) edultoe e crianças 

• tratamentos mod«RK» do estado renal das gestantes 
ete, Freoptr^orioe • poetoperatoartoa. Ttstemento dsè doença? 

0 o w i o M do aialama genital maeculino: veslculite^ 
ytotLfUm y m t m O N T A N T g g dieviri-

M . »laifari«, » — FM«, 1181 WMnn 
fm 9 m m m do Hae^do reneT é clinica hospHalai 
• q m requar uaiMilfl» previa. 

DR. M A C H A D O 
O Q M U A S 

ii.» » * 

Das 15 horas em diante -
lesuií-cia: Avenida C^mpe*' 

Sele*, G24 — Teleíone, 1764 

D r * F c r u l o G a l v ã o 
t Ä X s URINARIAS 

Militei no da dhiiaa Urologie: 
ia Feculdadeda Bahia, Ex^sai« 
«ate da olinksa Ckurgtca do | 
rol^ Genesic. Lopee, no Hospi- j 

al Suuta Izabei — Clinica Ci-
urgica Hpwrf>Had?> des viai 
rinerias — Doenças de Senho 
aa — Perturbações sexual« — 

Doenças venereaa 
!ona*: Uliasas CaMf«, — 1.° 

- Bsep. da« 9 Ê* 11 • daa 
14 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorío: Av. Tavares dc Lira, 96—1,° andar— Fone 157« 
Residenda— Av. Prudente Morais, 915 — Fone 1456 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escrítorio: Edifício Qnlnho, Andar — Sala 6 *— roue 11 là 
Residência: — Roe Assú, 418 — Foae l«9i 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Eserítorio: — Av. Duque de Caxias, 308 « J2f — M e 1*7 -
1 . ° andar, (Edifício Bile) Telefone 1608 — Reddeada t 

Tndri» 581 — Natal 

Dr. Paulo Sobra) 
e m étmngm d» e parto — Onda» 

— Bisturi elétrico — Balao 

~ 8 a k » -
aMoharlo ~ Bue Dr 
116 1 .» aw 

M 4 o M . u a » 
I m i t a t é6 16 

tfi ftloi^ Í66 - RATAI* 

JOSÉ EMERENCIANO • 
A D V O G A D O 

Escdtorlo: Bdificio Aureliano, Ander — Sela 114 — f o o e I6tt 
Reddanda — Rua Cel. Cascudo, 33Í — Telefone — 1 7 » 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — ClVEIS — COMERCIAIS 
— TRASALHIJTAS E FISCAIS 

Residenda: — Roa Joaquim IVUnoel, 588 ^ Petrapelb 
Eserítorio: — Dr, Bernte, ZA 1° andar — Salas 6 e 7 — 

Telefone 2972 — Nftial — Ria G da Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O O A D O 

6 N d d m d a — Avenida Bio 

beneficiário é permitida a 
opção pelas vias ordinarias e; 
proibida apenas a eomula-
jão dos benefícios. Os vo-
tos são divergenctes ; preten-; 
dem uns que o empregador 
fica desonerado da indeni-
zação do direito comum, so-
mente depois de paga a ta-
belada; defendem outros a 
livre opção, mesmo após c 
üatisf^ção da obrigação de-
corrente do )u& «peciaiie. 

Quer me parecer, porem, 
que a questão não e$tá bem situ 
a cia e que tudo dependerá da 
jonceituação do evento. Tratan-
Jo-se de addente do trabelho, 
3U seja, caso fortuito, sem que 
para èle haja concorrido culpa 
ou ddlo de qualquer peesoa, ou 
''anonimo", na expressão de 
JOSSERAND, quando cauaa 
e origem sejam desfionhedda 
nâo «er4 permitiria a (opção, 
diante da proibição expressa 
do artigo 31 da I>i de 

acidentes verificado, porém 

sinistro oeortau 

Vota Qpizção Completa 

ylíV 

voluntária ou cul-
que o 
por ação 
posa de alguém, será este res-
ponsável pela reparação total, 
a mais completa possível. Op 
mai£ justamente: se ae trata 
de addente do trabalho^ a inde^ 

nização será a tabelada na lei 
especial; ae em tela, porem, um 
ilkito civil, a repertçéo neces-
sariamente ee haverá de ajus-
tar ao prtndpio do art1. 153 

I do Código CiviL Nada mais 
j claro. O pensemento contrario 
I serie o repudio desse 
ffreçio pelo direito de 

LEITURA PRF 

freçeo peio direito de gran. 

M I HUTILflOO 1 

Ríidio 5-Vitrolas 
Discos-A^ulhas -
Instrumentos de Musu .< 
Pianos — Órgãos 
Amplificadores 
Altofalantos — Micro! opc.*? 
Fogões a Carvão ft Ltiiha; 
Fogões Elétricos 
Balanças dü todos tipos 
Balanças Automatica^ 

- .^J ; - r 

Cofres — Arquivos e F i c h a r á de Aço 
Torradores de Pão } í i 

Formas EletriCaâ para Boits^ 
Batedeiras Elétricas para Jú.Assaá 
Maquinas para fazer ílacarriio cm espz 
Motores Elétricos 
Maquinas para Torrefaçãó 
Portas de Açoy de Bt »rolar ^ 
Maquinas para Induf frias 
Geradores de Luz 
Toca Discos Automáticos 
Moveis de Aço para Escritora 
Moveis de Aço para copa e Cosihfta 
Câindros pare Padarias 
Bombas Ce&trifugss 
Valvulas pare Rjadios 
Projetores de Cinema 
Aoordcons e Harmónicas « T 

Ventiladores 
Maquinas Domesticar, para Lavar Rou#a 
Afequinas Tipográficas -
Moinhos para Milho o Caf< 

PBÇAM INFORMAÇÕSS SEM COMPROMISSO NA FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — F c w 1 1 % 9 c 

Caixa Poetai — 87 

. . - i r . / - * . • t 



} » "o ' »nMor • nm Vávk» 
Aquele tMBpfe. 

taSfetiVitaMl A** v wwít̂ l 
d% fiMfc láiMW w h k i N w k 
df» á 
m . w p i l r i i . i ^ h f ao. a . 
K É *» ^iP^** ,Wí* MU 
blÉMo. a» adMü d É m w 

pedir pelos que 

S Í ^ f W h W N B ^ Hoepkei Miguel q r w o t«qj»a*< 

wttiMÉ Déuâ Cfii uBa (jb. 

de quf nemtudo* 

e # e«**»«* ty+jm&W 

o ^Íp paoitoUP 

win mtatwfli antlnhOBi rnntfc 

ttfpttihpfe á noit# em itoeaa ca-

itadrol..' 
OqTRftff NOVA? - V I • i <v - .1 • : V t J< 

No proximo domingo^ em to*. 
<ks. as ifiçeá^ de uatua Çfcr dude os ReVpftQ». Socerdoles » 1 * 

en*,, toda% m,.. 
heram inatrugosa frato- vei4-
bçrar., oĵ  ,tjçÍiytfs. fpfou qu£ 

Sob preffĉ Q^p*̂  4 a . ^ ^ estatoos^ pr^K^pclo . 
a««pri<*fe, ^awttwl d a ^ - "Cbm^Dfci* « g * ^ t e t a * * 
c * * o te, .Sr. .. B i S p p r | < f e a S a g m d a , fartum h«*, Í » ^ . « . ^ i n p ^ V ^ ^ 
W * » < > e a ç 6 n t purca.a t . c m a * m * 

M o r a | 
* em «tat ittwtMPfées, ofim de 

gtvto ua'SaatiBstrao Sawemen^j O È*mo. QM& P<V 
to pélte ofensa^ j q j f f ^ ^ , licia, o Cel. Aluísio Mbure a* 
faátps sol i^íne "'16& Gfrande. | tondepdp iwclapaost do* 

A Autoridade i catolioos contra as maneiras 
t#«mÍH0U % p r S R * de certa, atriz que vem se 
lfBidbde» clpro. sp* exibindp mwtffe e epi oifftag. 

ft comunidades 
eAsr 

LTI>JÍ 
f» 

è 

r r 

te vvndido no W ^ o 
do Àlàrfm, oúmo'reiültiMJb, ik -
da tofertoa dè 10 1b-

H' aobonidfcs ' pdft ifbnio 

flocArro, t^Mlo s^ eonstaiadò 
qu«' ^»ouve Vnvtoonamenlo.4 

Ab vitftao dópébca de Fer-

€ K > V ^ i i » ( f á M k n 
i Gir-inHdlç- «Ãto*' nifes • Wip^t^ dq TÍfe. CEL.. OAL^ 

A m o ACjl^ SAlfTCSÉfc LtMlAt» lakcido em Afeia Branca^ 
deste £stmd(^ '«u i l t o f ^ ^ J Ü ^ e * «fanpre 
devotados ao culto da sua memory h&fK fflafraflar. aua* alwa» 
na Cáiedral, no d « 12 d ^ ^ r e n l e , «s 6.30 horas <* PWĈ  

fessand^-se agradecidos^ 4? cor^sá»,. 
m v 4..K a 'T' . — — * ' ••A 

„ U , . N o r ^ U V 
gu|íitc«, incíusive outíras 

que soK^nun a* 

ATITUDE DA POLICIA 

j«. 

as Papoqui^ W 
da todas 

l̂ ij; 

colégios 
nos. 

masculines e íemini -

cidades» baixou uma Portaria^ 
que, , se. ^ o . imp^de^ ap. 
m^ftos, provocará ou uma. 
mudança de atitude na re* 
ft̂ rida atriz ou a interrupção 
da apresentação . 

Eis a Portaria : 

M M T • r 
! íphp3a W ^ ç u ontem, a seguinte Portaria, 

que ' 
- q & E F p B ^ P e u e i A Vesrlve delegada da. 

3 . ° p ^ e q y ^ v , Capital, €ci:l Jio José ^Vrreira Marinho, 
pat^ e3pÍ>içocs f Cuqíiita r CartííilÉo^ 

e^er^ct seVeiW fiítfeüraçâo no tocante ó 
tomando , sç 

Pfcfr-
CQn-

sequenc^as/ como algiuá; hos*-
da \ "P^ns&o Cafona", 

omfe lei seryido: o mt^icionadb r dri9^ v-;' 

lha«/ qua n£» M o w i - j - C ò / i í 

Át̂ j,' 'W -' 1 1 11 ^ 

José dt MaaAlo, -.com tk 
« lámé^tm c*1 

m — r i d ^ w » 
iidentp MatcaPtnhas as «•> 
guiUtes : Vtíêiàm? Itodfiguéí 
da Silva, da J S anoa « 
varina Ahii,* d> » t wa -
Frahckcg Ferreira, crttmça d» 

6 ano, ^ - Iffinrk C f í m 

14 — WatwMa Arairfo 

da Silyj, anos — Isc-
bel Rodrigues, 19 anos — Joa f 
na d' Are Ferreira, com lâ 
anc% Ca IdMe Leda Al-

' ves, D anos e Raimundo Ro-

Covito, «n4a a» »«hai^intanudoa 

bawa^lt" OMO» dt ^aior gra-
vidade. 

A SÍude Pbhlifti dev^á to-
mar a «éíto o caso, e trãt«r de 

dê 
evfta4 sé repita feaaos ide»-

«r 

mfis de registra taia aconteci-
mapto». 

Consoante *diss^O£ um ho*-

pWe da ''Pensão Ca^na", 0 

peixe íoi mandado por um 

1*1 ' sargento Omar, 4o desta-

camento • daquela iífca. 

Ô e f t i U 

t^à ^àÜ Whíiàmkk 
d s o n f f w f t 

a v í J 4 

dwento se^ atèn^tdáo/a UK>ral publica. 

(a) ALUÍSIO DE AMURADA MOUÍCA -
Polioía, 

Cel. Cfheífe de. 

SQMDAÇJEDAJ^B I dc pjptestos contra a exibição 
Dfi, cid&d^ de Areia Branca^ | do certa baratina. 

s® acha no exercício c!e Nesse U^egramAj O presiden-
profissão o nosso dketor dr. 
Otto Guerra endereçou a este 
joEça^vibrant* telegrama hipo^ 
tecan4o, mais uma ve*? a sua 
sol|,lariedade á camsanh^ em 
qu^ est^moa emp^níal^ em 

te da Junta Diocesana dh Afião 
Católica comunica, que tel^ 
gva^ra ao goy madot: e ao. 
chefe de policia, expressando 
a sua profunda decepção ante 
o atentado, aos costumes d? 

favor da moralittrô*^ publica, el nessas famílias cristãs. 

a 
c a i r ^ p a ç | i a d e " A O r d d n 

reeebiãór- constantes provas de solidariedade 
á Campanha que ora fazemos, em sinal de protesto com 
tra a imoral exibição que certa bailarina f&rá hoje} no 
cine Kio Grande^ nesta capital. 

Convém, lembrar, aqui, que certo cavalheiro, que 
não pertence a nehuma das organizações' religiosas de Natal, 
expressou o seu protesto quaiidj da primeira exibição da 
mesma artista, dizendo que- eiiva inteira razão á morali_ 
zadora campanha de A ORDEM. 

Sempre, será assim: os homens de carater reconhe-
cem e proclamam os direitos do bem contra o mal. 

Solene adoração l i 
ao Santbsltfe 

C O N V Í f l ? 
A Junta Diocélina dk Ação Catoira « a Fedefaç&dl dai 

Congregações Mariani âevidianente ' mtiorimâm peio l i m o . 
Sr. Bispo Diooeèàno t o n ^ a m os Kevmo.v Clero e ra^ 
guiar, Ordens Tfcrtèí^ Ação Católica e AweiayOas att^Üiarta 
Irmandades a o povo exa geral, para uma solime adom#o em 
desagravo ao Sântissimo Sacramento, a ser realizada 
quint»*fieira, ás ld horas e 30 em nossa íjatedntL 

Falará o Padre Nivaldo Mònte devendo o Jbgn*. sr. 
D. Mariolino Dantas que peasoalmenta praaidM ejsa grande 
sa ratmlfto dar a benção do SantísslM? Saeramekito. 

O motivo desse ato de desagravft qiit, por dttarmfaaçfto 
dog sr. Bispo além do. clero devem eeíar preauilas m aaao* 
ciaç6es rtUgioaas de todas as Paroquias da Cidade, ttraeer 
a Noaao Senhor Sacramentado noseo desagravo és ofettaas 
que Lhe sfio M M no Clhe Rio Grande. 

PE. EUGENIO SALES, pela Junta de A. C. 
PROF. UU88S8 DÇ GOIS, preaídante da 

^ílad* dóv Vuticauo, 9fc ( X . 
C . ) — Bm um^gefito sem çre-
cédtntèa; os moníbrt)» dó c^r^ 
po djploihetfco ; ^«dí t t^o *m 

£ ^ t a 
em viattu de condolência^ uni-
ram-se á dor de S. S. o Papa 

pela prisão e con-
dçna<ŝ > dp, Ijypypffntisaímo. Ca» 
deal Joíé ftÇfjszfinty.. 

£1 em^alsodor da Colonia. 
Çarlqg. Araujo V^leç, djçcanpv 

iffiberi^) do Coípa D i ^ k m ^ 
tiço, usou da palavra çip nome 
d^ mi^ões estrangeiras no 

Vaticano. 
O Santo Padre exprea-

spu-nçs su« , gratidãp pel^ 
«gnMyauta in^ortancift dte 
ewater. simbulfco <laquela 
a w m h l e ^ $ ^xtraordinaria^,. 
declaxand» que "esta £U~ 
diencia ; histórica reflete íi-
ejp^çnte os sçptjifrfintçs ^ os 

da im^^a maí^-
ri^ . da humanidade^ a mais 
eqq«akq^T por c*rto-" 
, ' forque menirfesta, nã̂ x 
só a reação da çoncienci^ 

cristã também d» 
consciência hiunana, ante to-i 

KJ. J8SS ffiUDIÍ 
Em avião das Vinhas, Aé-

reas Paulistas, deverã iegree-
sar, amanfcã^oQ, Bip d -̂
mueok o deputado José Arnaud, 
representante , deste Estado, n* 
Cí^nara Federal, pala bancada 
do PSD. 

Ao sou e«ibfffque7 env PaiH 
namxztm, comparecerão pessoas 
de. sua família, amigc# a eorw 
retigkmarios, 

"3? 

da fornnâ  & tyvmfiao e d e s - l l í ^ s a r« m? üj^fdadia» :qOe niMaar da^ atribuk»cdes 
potifemo, confe:a todá 'nfifiasÃOL««^ niwnwia". .. tf*,, % SàjW^ 
dfB inativa > a | D» mesma . j tx^i té , a c r è ^ e conservada sua 

cçtyto; iPB«̂  | a ^ a rnagfflçir 

x l T ü a a w 
^ • » 

muitos ? princípios 
dps cuja inte^ridfeáè fe cdtidi* 

necessãd^v o nasr 
pefto e a conservarão 

Iprcs iaalioaé^is e ««eeM-
acr^centtíu o So-

berano Bentitiqie. 
T5enha-se em conta qu^ 

o çorpo diplomatic» nõa ooob 

titui m , ^ u i » flCu»» orgar-
niqo, amm 4 aoma» de retr 
pre»íntàntes de paises indi-
viduais; dbiUIê e de supor 

"que cada um tenha consulta* 
o seU. gpTweaiafr, aataa det 

páp^npar da aud^Énc^, pe-

' t^ ^ È r e b o e s oCiçirffl 
cohi a ^ 

Das ' te mi^sõea diplomáti-
cas ' actoditádris airtè a San-
ta Se, nem a l u f l y l ^ a I* - -
hem a TcheCoeslóv^qUiá com-pareceram^ ^ - ^ 
troa tàift mváadba ftatarfam 
p o r ' s e acHatvn enfrjnriina», 
ou áuüenW* ; bam qpm a' 
maioria das Naçõo* gyawnty 
sejam " " M r " é d» np^ 
tar-se que compareceram 
também a Hoi&ndaj os Katadofr 
Unidos, e Finlandia5 a China e 
O Híito. 

S ,S. quia obaerw que 
o gesto dos diplomatas sigr 
iiifica veradiclo voiv 
tra -as na^wis cujoa térrito-
rios são taatro da t^A 
vis violações acs mala 
n M i a dli«itoe da p ossoo 
humana; mas, pel^ conícár 
rio, "significa l^ome-
na^&m e ao mesraq temyo, 
um gpgfe- dê  l^toanal ^ r j ^ M ^ í r e * .. 
lidáiMdade para co«^ os que 

sofrem. (paeaeguição), por-
que defenderam sua fé ra-

ta** w t o se c^paid«^ gue 

o» gave«»* p^cmitíun & «eu* 

representantes que partici-

Ç^ms™ des^ audiência, dan-

do mais uma prova de qu? 
condemam os rtv} 

acontaoimentos da 

as nações 

centos. 
Hungria. 

Depoh % audiência, dar-'i 

da na «ala do (xmys^q^ 

o' Santo Padre qonwsráo« 

solicitamente pòr1 brcVes ins 

tantes com o» chefes da* 

• a , . j l i u — u y L j y ^ i . 1 » W ' n.'i'tî t í I 

T i 

a devoção florescente, 
rrriPMHMÉM 

oração mental piatfcada Saiif 
Alonso d» y igwrio. 

A. KQgaA KTKRNIT, feita de acordo 
c o m a m o d e r n a t é c n i c a samtáHa, g a r a n t e uma 
perfeito d e p u r a ç ã o . Fahrícadet d e c i m e n t o amian-
to , a foss% séptica é inoxidável , k o p e r m e á \ e L l«ve, 
reaáfiteate aos a t a q u e s d o s insetos e gazes de fer-
m e n t a ç ã o , Ê d e p r e ç o reduzido* A fossa séptica é 
f o r n e c i d a pronta* p a r a s e r Hgada a o s is tema de 
eog&ta P e ç a m f o l h e t o » O u t r o s p r o d u t o s Eternit : 
üuboB s a n i t á r i o s , c a i x a s d } á g u a e c a i x a s de 
deaegi^a. # 

EttRHU DO BRASIL tímm /ÍMÍÃHÍff U . 
S Ã C T F A t r r O ^ 

j mm wa ornar 
j jofàrAL m wFotmÀr 

; | Ç Â O E BB WOKMAÇAO 
Ltil '> 

D Is T R I r u I D o R E S 
: GERAIS PARA O . ESTADO 

S E F A M 
Pt. Büwata, 194 — NATAL, 

DHWTOBtTIDORtS REGIONAIS' 
MOSSOBD' CcmteflAJL LTI>i%f ^Maãsorv 
JOVKNTINO P ^ E W V — C á W i s NuvOs \ 

M D H K 0 9 — Calco 

''I 

a^toriiado pelo 
lUiUtM^rio da Educação, está i • . . , 
funwnpyid^, g.pqrtir Ateste ano, 
o curso ginasial à& Colégio 
Saníft A « ^ ^ M f l V Mit 
rim e superiormente dirigido 

dw$cadps Irmãs Fran^ 
ciscanas do Bom Conselho. 

Com a fisralfaaflãn do. sr. 
Lfigual Dantas Cavalcanti, a-

q ^ e Co^gi^ múÉeou 

mes de admissão da primei. 
* . 

ra turma, qjie éta éoüáUtui^ 

da de qp&éat» ' candidatas, 

cabendo ao di . Euclides Gur-

Jão, Inspetor fedona) do en-

sino secundário o preparo 

do processo de fiscalização 

aquele curso. 

Es tão , de parabéns, portanto, 
a diretora, professore» o aliir-
nos do modelar estabeípct-
mçnto, que '' 'tom eAé - péssse 

terá nov^s e n^uqres' oportuL 
nidades ^ a r a prestar assina-
lados. beneficias á causa edu* 
cacional da mocidade femini-
na daquele prospero munio*? 
pio. 

XftROPE 
S. JOÃO 

Rectfbamog. a seguinte 

Munkação 

nkar ^ V 
Hhardade de comu_ 
fixeia. a instalação 

Matoies nests 
cidade, dfi . acordo com o 

cjb- precata situação ô que se t Manoel Cabral d*Fonaoca —' 
1 acham' entregues os mehoreá dajSeot^r|o. 
classe de^rotegjda da sorte, Misael M k a da ftanseca ^ í txxRGP Ãieilinefite. 

C o m b a t e a tosse, a bron-
t ; j quite e os resfriados. O X a * 

rope São J o ã o é eficas no 
t ra tamento d a s infecções gri 
pais e das vias respirato-
riBs. O X a r o p e São J o ã o 
sota» o c a t a m » e faz e x p e o 

sorte, 
é bem dev vê» a coopera-, 
ção qM^ ttjjçwmw aloangar 
de todos aqueles que pçasuem 
ai tida compreensão doa aeus que estatuidp com o Dl 

i^or doaSesviço de Assistência \ í f o ^ r « * aoeMade. 

«̂̂ Wttaadp. com, a sottdagje-
i nossa 

SLk / OflíKtOfl 
a s j K s c o a t 

NCJM 

M,Tratando^ae da uma obra 
da relavarnaia sooial o que-
vem contaíbuÀr para atenuar 

M 

i -

4aBe de V . 

Misael 911«) da Fonseca 
Tesoureiro. 

f t f ü « À L U Á À 4 C I A 
T I O I D O A E M O B I t A L 

Uma gruída organ kaflo. no i m 
Rua CUla, A 3 - Foa^ W - NiW 
ftn dia oom oa asvdk produtos daa fabrica* 

R e t i n f r - s e - ã o , d o m t n g o , 
o s c o n g f e e á d a s m â r i a r í o s 

Minervino Wanderley Presi. 
dente. 

DOIS RIVAIS e o Seriado 
CAVALHEIRO AO- AMANHE-
CER, r o "cine São Luis" -
Aceitáveis 

VAKIÉTES OU OS TPvES 
DIABOS, no "cine R«x" -
Para adultos. 

"SEU ÚNICO PECADO', n. 
cine "Sào Pedro." 

Para adultos. 
TUMULO VASIO" e o 

|"GUERREIRO RELAMPAGO'". 

no cine 4£Alecrim"-
Prejudiciais a cria ças-

Par» w a t r t v mdSdar » v#nttM«% ípaft^ye os que 

execução do programa da ati^ 

v idades no coifente ano, v i s 

^unir-se, dprniugo, dNBeift 

missa d% Z , bom» aa 

os Congregados J^ariano». 

Inprtentoa 

se relacionam com a* manhas 
de dofr circulo* da 
leetudoat do apaatnlidl social 
« pa^to dlirawringal» moti-
vo por que o presidente cn-

Lo^reoe o, oopipaaecimenla de 
serio! todte ea 

NA PQUOA, Ê HAS RMAS 
ABALROAMENTO ONIKIfr 

d* 
4» 

4 > L E I T U R A PRF 

Por voka das 1 7 ^ 
da ante-oirtt» ^ oa«)^nhaar 
d» placa 820, dlrigMa pato 
n a M t Anndau 4 M o i o d» 
Oliveira e de piaptladaài d» 
sr. Alttoo Qnodaa de flgnei-
cado, abalroou na Pqaça Getw 
tíl FarcekA. no. AlacrittL. oom. i "" L 

p auto da. 1 d ^ 
por Lauro 

Silva. A«nba* ofl 
rkiram darJücadoa, tendo oom | M o a 

\ 

local os peritos 
Pfcdto VUala Cid l iniéa 

do Andrades o« quais, 
presta-

por oacrito sobre a parte 

qua a 
do abalroa^ 

coube ao motorista da 
pois o mnmo tra-

paio looaL oaas> 
aaparto^T 4 twigida e 

quo o rdirido veicula 
com dfflciiaaU da 

1 MUTILADO l 

© « s n e t 

m a i s . . . 

M a » , a e I t u m a . 

c o n t i n u e f u m e m 

*d<X Q t ^ ' ^ ^ t f f l l 
qig«BUbq» TJU» â BMMtt WtWt 
tOT — « p a r p v o » 

d i M a d a ^ « A B e » 
b f f c a A A l -

• • a — B a h i a . 
BISTRIBUmOR N a CTADO 

Bmaomm M a y w a • M s d b s-
yj* 

Seta 4ttM£At-

j o ' q M ^ S S S ^ s 
1 tocou* 



(• JFI-* V* t.iét -\t 

Â 

vam 

BERUjl , U — Anuncia a referida 
geada noticiosa DPD, da sen* 
britânica de ocupação, que nos 

'S i • 

ultimo* très. dia» trezentos 

carro» blindada « caroa de 
quatro mil soldadas soviéticos • 
chegaram a Bernau a quaren-; • ' r ' » • : ;v- " : ' t 

quilómetro, daqui. Diz a 

» M a c e d o a 

ta 

agenda que as aludi-

tropas se enoofitra-
estacionadas em Berlim. 

A ZUOOSLAvrf TA* SEM 
ENVIOU FORÇAS PARA 
A MACEDONIA > 

rLondrss .U — "O marachál 
Tito coo/centra sobre a fron* 

taba da Macedonia dez 
visões» isto, é, efetivos quasi 

« 

inteiros do exercito iugoala-
vio, o que parece provar que 
considera esta zopç como pon-
to particularmente sensibel" J • m * ' ' 'r , * * T 4 ' 

escreve esta manhft o corretyxp 
dente em Viena da "Daily 
Telegraph". 

' v r I- j riy-r • Itul^i. 

sfets iirtiiaolt a it-

J f r o f r r i a d a d o d o C e n t r o d a I m p r e n s a S . A . 
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N ã o c o m p a r e c e r a n i IP 
d ó S o v i e l 

s a o 
MOSCOU, 11 — (R) — Vya-

chelav Molotcv e Anastas Mi-

koyoa ;.nw estiveram presentes 
a instalação formal da Cessão do 
Soviet Sq^remo para o corren-
te anp que se iniciou ontem 
no ^Crçmlim para discutir o 
orçamento da União Soviética 
e outras importantes questões 
do Estado* 

Stalin também esteve auxen-

tituiu Molotov, no cargo de 
Ministério dos Relações Ex-
teriores e o marechal Klement 
Voroshilov, vice presidente 
d« União Soviética encontra-
vam-se entre os principais 

Rodinov, presidente do Con-

selho de Ministros d& Repu-

blica Federal Socialista So-

vietica d« Russia (a maior das 

republicas que constituem a 
personalidades soviéticas pre-juRSS) foi afastado de seu 
sentes á sessão. 

AFASTADO DO SEU 
CARGO 
LONDRES, U — (R) — 

cargo. Chcrnousov 
1 meado presidente i 

q lho de Ministros, 

foi no-

t > Conse-

acrescen-

LAKE SUCEEfS, 11 - Em 

A com ; reso-
lução da Assembléia Caraí 
e da Con#-4ho de Segurança 
das Nações Unidas, uma Co* 
missão de Armamentos da 
ONU decidiu elaborar os pla-
nos de recenseamento dos es» 
tabelecimentos militares como 
primeiro passo no sentido de 
levar a efe-to a redução e re-
gulamentação dos armamentos 
em todo o mundb. 

Não 
União 

obstante a 
Soviética e 

posição da 
da Ucrania, 

a Copiissáo de Armamentos» 
^depois de estudar o projetado 
plano, enviou-o a um Comi-
té ,o qual é composto de onze 

» 
nações^ 

ferida Comissão -
i 

A resolução da Assembléia 
foi adotada durante a sessão 
realizada em Paris, no ou« 
tono peitado, ' com urna vota-
ção de 48 a j favor e 6 contra, 
onde o bloco ! soviético mante-í 
ve-se na ojjpsiçâo. 

a Ucrania acusaram . a Ingla-
terra e os latadas Unidos de 
estarem tentando obWr "infor-
mações militares" sob o pre_ 

todas membros da re- testo de um recenseamento le-
vado a efeito pelas Nações Uni-
das no sentido de limitar 
as forças armadas. 

Um porta-voz soviético in-
formou que seu país nàç coou 
peraria com a Comissão de Re-
censeamento, dizendo que qual-

i quer iniciativa levada a 
| efeito naquele sentido^ deve-

Durante as discussões do j ria incluir, lambem, as ar-
problema , a União Soviética e i mas atómicas. 

WASHINGTON, 11 — ( R ) - ^ vavelmente algumas nações da 
A Legislação que prevê o for- America Latina, 
nacyntnto de material de 
guerra aplicará em termos 
gerais « a "todos os paises, 

afeta dire-cuja estabilidade 
tamente á segurança dos Es-
tados Unidos, "anunciou um 
porta voz d» Departamento do 
Estado. 

Opinam os m e ta compe-

tentes que se trata no caso das 

nações não participantes do 

Pacto do Atlântico Norte como 

a Grécia, a Turquia, o Iraque, 
as Filipinas, a Coreia e pro-

II manifestaçãa de protfsto,' ontem, no Recife 

te. Attdrai Vysinsky que subs-j radio de Moscou anunciou que tou o radio. 

Ett d t f a g m o 
RECIFE, 11 — Reatou-se 

ontem no Parque lã de Maio 
grandiosa concentração, onde 
os católicos disseram do seu 
repudio, do s|u protesto con-
tra os atentados comunistas 

cwitía o» membros da Igiej 
aps memtoeada Igreja de Crie* 
i 

ti , A é^te «»Aiafetttração com-

pareceu incalculável multidão, 

alçm de vari&s associações re-

ligksas l u e traziam, á sua 

frsnte, cartazes com dizeres 
expressivos. 

Sua exck o governador 
Barbosa Lima Sobrinho, o ar-
cebispo do Recife* D. litiguei 

TT 

F a l o o 

de Lima Valverde, o Vice ai- alta» 

T 

mirante Otávio de Medeiros, 
cs mandante do 5 . ° Distrito 
Naval ; o General Bina Ma-
chado, o Bispo de Olinda, de-
putados, vereadores, alem de 

autoridades civis, mi-

O porta vos do Dep&rtamen~ 
to de Estado declarou, igual-
mente, que toda hipótese "vi-
sando eoldear o programa de 
fornecimento de arma com eti-
queta marcando o seu preço 
em dólares" é de natureza & 
crtar concessões erróneas e 
grama do fornecimento de ma-
terial de guerra que ainda não 
atingiu o estagio em que os 
cálculos referentes ao cus-
to desse programa para que os 
Estados Unidos possam ser 
d^dos com precisão, O De-
partamento de Estado Trejei-
tou categoricamente o pedido 
apresentado ao governo sovié-
tico para admissão de miseôes 
ccpeciais para a recuperação de 
b?ns soviéticos pilhados pe-
le s alemães e que se eneon~ 
tr^m ainda na %ona amefica* 
n i d? ocupação da Alema« 
niia. 

p e r a n t e ö 
LONDRES, 11 — (R) — O 

Ministro da Guerra da Grã 
Çretanha Emanuel Shinwell 
animeiou hoje no Parlamento j 
que a necessidade de aquisição | 
de áfrxiast | > t • equipamentos -po^ | 
parte, da» Nfctçôes f̂ da União! 
Ocidental /plMra o adextramen^; TSINGTAO/ Shantung, lO provinçias, por 
to de suas forças armadas é [ (Pelo R. P. Patrick O'Connor, fugidos. 

respirai 
ifi 

q ^ncia de orador pronunciou 
litares o eclesiásticos, também | v i b r a l U t s c e o m o v e < I o r a s ^ 
«ativeram 
que artisticamente 
do no Parque. 

presentes no palan-! 
construi- se ra 

VI3S, salientando que a Igreja 
destruída por 
a todo custo, 

mais tremendos 

de tal forma urgente que a 
Grã Bretanha talvez seja obri 
gada a lançar mão de todos 
as sUa8 reservas. A Grã 
Bretanha — acrescentou — ja 

Correspondente de N. C.) - , O principal obstáculo co. i aer a oraçao 

é algo de iuiil e i partir ou içar, se os contu_ 
! ostupicio. Qut bem pode fa* : nistas tomam a cidade. 

í MK/íimíflml OSÍ missionários calolitros da-perguntam 

Os comunistas combatem a i munisU contra a religião é a ' constantemente; e ao passo que , qui resolveram ficar. 

religião em bhantung e Shansi, 
: pressão moral exercida sobre ' Proclamam a liberdade de re, os de outras zonas, 

Cfiïio 
sentem 

ainda que não usem medidas j 
; violentas dizem as informa-

| os cristãos chineses, para de J 1 ^ 0 , S e ««^portam de tal (que eles também devem per. 

fronta-los e evitar 
ofereceu certos tipos de equi . . _ 

- 7 i - v j . ! tinuem praticando 
pamentos exesdentes pata a- \ conhecidas nesta cidade,! 
tender as 
necessidades 

mais * prementes 
daqueles paises. 

! concernentes ás missões cato. ( • 
liças c protestantes nas duas ; falam 

que con-

sua reli-

Os oficiais comunistas 

constantemente que a 

modo que dito a impressão def manccer em seu trabalho, se-
jam ameaçar o povo fieJ. i 

Informações chegadas de j dades, 
Sahnsi revelam que alguns; Ça de 

quais ferem 
mantendo 
que estas 

as dificul-
a esperan-
nao sejam 

dos templos em poder dos j superiores a suas forças. In_ 

comunistas se usam como eeru j íom-^ções c h i a d a s 

tros de reuniiio e teatros. j Tsenaua; capital da provin-

lugares se oon-1 c i a . d i z m i ç Arcebi*K> 

comunistas M ' a i n -
! da i>ermanece em sua missão 

Em vários 
forma que o$ 

ciaram que o' pf^grama rè-
c^ntemente adotado de 4 tole- ; i u n t o c c m ° S É U c l e r o ; s a b s " 

comunista de Huatung (China 
Orienial) foi transladada aeg 
domínios <3a Universidade òb 
Chelooj uma instituição dos 
distintos coipos protestantes; 
eeus estudantes se refugiaram 
no Uul. 

rais 
ameles que, 

Inicielmentô falou o redmo.1 ferem os 
padre Belcior Maia de Ataide,| £i„ques. 
do Salesiano do Bçcife que, 
num vibrante improvisa disss RECIFE, 11 — Constituiu a-
d a repulsa da igreja zm face cc itocimcnto de grafiüe relevo 
dos atentados que os sequa- a < onc?ntra^ão realizada ontem 
ses de Stalin vêem pratican- ro Parque 13 de maio» em 
do contra cs ministros d ^ - h - l de desagravo t conde-
Deus. Falou depois ^ o depu-^ r ^ ào do carde«! tfihdszenty. 

t , , , . .. - ^ f ^ f ^ ' I t S iwlcttfcvrl multidão < 
^ ièolitr^ f W '^rlifeo 'do cc ^arccMi aquola paito, to-

Primai da Hungria, o carde- Ccr.t Ücuíarmentc, mostran-
at Míndszcntv. Ocupou tam- co claramente s sua repulsu 
bem o microfone da PR A S vottnelhos que procuram, 
o revmo. mons. Arruda Ca-; a t:do instante semíiar a ml-
mara que com toda a sua elo- pelo mundo. 

em mm de m 

WAâHikcrrON, l i (USIS> - ; mas também o melo de cum-
A Associação Cristã d^ Moças, jpri-los dentro de orçamentos 
com seus n&vos cursos que i limitados. Há também noções 

de eletricidade domestica 
cossarias a reparos nas 
t&laçõcs e aparelhos eïctricoa 

abrangem desde os cuidados 
da casa aíé a cultura litera-j 
ria, num total de 54 cursos 
de diferentes assuntos, atraiu • de uso caseiro, 
cerca de 5.300 alunas para j A PARTE PRATICA 
fiuas classes. } A P a r t e P^tica 

nc-
ins-

de desenho, pintura, escultura, • r a n c i a 

ceramíca^ trabalhos manuais, 
fotografia e apreciação musi-
cal. São também estudadas 

religiosa, não é per. i 
manente, mas uma mudança. 
feita somente para o período ! 

pres&ntes de trausição, 
as obras de arte das galerias j ^ ^ s u a t a t K a 

i se que não interferiram em 

' seu tra trabalho até agora. 
No enítanítoi, em uma cÜas 

missões protestantes cm Shan. 
tungv os comunistas obriga-

de Washingtor. 
OUTROS CURSOS 

Administram ̂ se 

Sabe.se que a Universida-
de ds Huatung organiza ra-
pidamente um curso intenso 
para preparar estudantes que 
desempenham postos na adv 

ministração comunista. Nas 
escolas secundarias os corau-
nistas insistiari aparentemen-
te em estabelecer seus con-
selhos de estudantes e mes-
tres para que controlem ns 
escolas. 

Um protestante recebeu a 

RIO, 11 — (ASAPRESS) — 
O comandante Frederico Vi-
lar, cm longa entrevista ao 
Vtes^ertáno "DiretràaeB" fuirrna 
que em menos de um século 
£ Baia da Guanabara desapa-

Em virtude dos ater-

roí, construção de cûrcados de 

pes a c descarga de rios, alem 

ck outres fatores, transfonnar-

sz-\ em lagoa do mesmo mo-

co :iue a Iagca do Rodrigo de 

Freitas, 

tust mtâmto t» Piris 

\ ram os missionários a rea^ 
Í A opinião enti-e os que se- brir a escola primaria e depois; 

igualmente ; f i u e m a s o l > r a s r e l i S l o s a s c l â o ; a tomaram; oa missioarios. 

inclue cur- ! cursos ce secretariado indu- ; a "»P^ssão de que os espe- j que são 

INSTRUÇÃO NO^EIOR 
LITERÁRIO 

No campo académico a 
instrução é ministrada no seter 
literário, ensinando-a como es-
crever historias do interesse 
do publico, artigos para revis-
tas de carater geral e tam-
bém livro», especialmente de-
dicadas à infância. Ensinam-
se ainda os idiomas fran-
cês, alemão, espanhol, por. 
tugues e russo Há também 
um curso de inglês para estu-
dantes rrcem#*hftgados e qua 
não falem 4U pouco falem 
o. idioma. 
JKSTRUÇÂO NO SETOR 
CULINÁRIO 

Os C W M da culinária CO* 
ftaçam palas mata simples no-
8fm 4o trivial • se eKtendvn 
»14 oa mais MQiplid^Of pW-
ipa dp wfaiht internacional, 
p curvo dos ifaMies domnA 

tipo* iftdua ' tò «ma 
pvfllMlMMntf dttoi) 

sós de desenho cte modelos. | indo taquigrafia, datilografia, | r a m grandes dificuldades. O finados 
L 

e técnicas gerais de escritório, j sentimento varia desde uma I segundo costura, decoração de interíom 

res - e ensinamentos sobre o também dicção, desenvolvi grave desconfiança até a inde-
moderno casamento. As artes j mento d%.ffrsonalidade e troi- j cisão por parte das missões 
estão distribuídas em cursos j no de «tfqçftda, | americanas protestantes, do 

> — . .. • ' — . •-

europeus, foram con» 
na casa da missão, 
se informa; hoje se 

encontram desalentados e dis-
postos a partir, 

Em Teinaua. a universidade 

umu 

LAXE SU€F#3S, 11 ^USIS) ' Os países latino-americanos 
— Um grupo de 21 pediatras, que tomarão parte são : Ar-
representando 11 nações latino ?,eríina, Ealivia, Brasil, Chi, 
americanos, foi convidado a le , Colômbia, Equador, 0 4 a -
frequ^ntar um curso de íemula, Haiti, México, Perú 

negativa quan.lo soUcitou r 1 p e c í a U z a ç ã o nos métodos «e e U:-ugiMrt. A Europa c o Sx-

organização de programas sa^ tremo Ori^frte enviarão 79 es-
nitaríos para a infancia - c o peei iHãltfs na matéria. O 
que in orma o Fundo Intci^ í prír. eiro tur-o no género foi 
nacional de Emergmcia para j realiíStíd em 1948 e fre-

missao para 
t da cidade 

Natal. 

nd ornar as ruas 
o m motivos dc 

. P o l i t i c a 

<4 Vivemos, rias apenas ras^ 
piramos", parcce ser o re •'V ianÇas d a 

mo das fragmentarias inf^r* 
mações dadas pelos missio-
nários com profundo interes-
se cqjno prova vsJ experiên-
cia de todas as missões no 
iituro. 

Q u a n t o menos g i 
a Mesa da 

a i s claca ficará a situação 
Camara ficará èonstittmia 

RIO, U — (ASAPRESS) -

O lide r da bancada gauche Sou 

sa Costa, justificando a ati-

tude que tomou na reunião 

do Conselho Nacional PSD, re-

tirando o seu nome indicado 

para a prceidencia da Camara, 

declarou : 4'afastei-me para 

staxphfieer o oaao. Quanto ma-

nos genta mata clara fie»' 

fá a ritoayto" 

M 

COMO A MESA DA CAMARA 
FICARA' CONSTITUÍDA 
RIO, U — (ASAPHESS) -

De acordo com a* combinações 
prestas a serem encerradas a 
nova maaa da Camara de-
verá ficar Miim constituída: 
Presidenta — Cirilo Júnior, do 
PSD ; vioe presidente — Jasé 
Auftarto, da UDN ; aagundo 

A UDN deverá ter ainda umn ' i m fi-:ará majoritai io 
com 

J c J p f c H i Al 

secretaria com Rui Santo5, 
do PTB e outra secretaria. 
PREENCHERÃO AS VAGAS 

SUPLEMENTAR» 

nbsolu 

:o C^mr,ra Municipal do 

Distrito Federal, setn necessi-

tar de arreglos da outros par* 

RIO, U — (ASAPRESS) — : l idoe para temar deriaÓes 
Dentro de poucos dias, logo 
que foram convocados os 
suplentes das diversas assem-
bléias leglslstivss do pais 
praaoeherio aa va«as dos p*r 

O 

Indica-se desde já para pre-

sidência do legislativo cario-

ca os veread<xrea peteEistas 

coroAel Alencastro Guima-

Frota Afiliar, 

í u f ^ 

Apezar disso, o» missiona* 
rios do Verbo Dhrino resol-
veram permanecer na China 
s continuar sua obra apo*~ 
tolÍcaT em uma rettnlflo de 
consulta celebrada aqui pelo 
Superior Geral da sociedade 
e seus bÍ5pos Outras ordens 
reliniosas xomaram já reso-
luções iguais. 

Presentemente trabalham na 
China 350 sacerdotes a leigos 
dessa sociedade vivendo 10 
d*l«e na zona varmlhs. 

Entre os participantes da 
miniso figurou Sua BwUi*» 
aia o Otrám) 1 W * Ttan, 
S V. D , Arcebispo da 
VteC. 

Naroo» Unidas. 
O curso entrará em vigor 

a partir dc 1 de Março 
até 30 de Junho, e será 
financiado pelo governo fran-
c$s, como parta da sua con*1 

ftribuição ao ÍIBCWU. As 
conferencias i t r i o , realizadas 
por autoridr-jsf wçpptya es. 
peciaUzadas no assunto. 

M t i nsüa 
M M 

RIO. 1 1 - 0 GMMTSI Mark 
Cl^rk, qua visita o Brasil pe-
la seiunda vex, declarou aos 
rsptpafcflftantas 4a iMpptyas, 
ontem, ao chagar s esta ca-
pital, que aa ssntia prglunda-
mante oumo*Uo par pImr no-
vamaaAa o solo brasiMro. A-

Qucntado por 100 passoas; de 
va r i ̂ s países. Este ano a 
Am r rida Le tin a so faz re_ 
preseníar pela primeira \e«. 

con^ AMANHÃ A PRIMEIRA 

arasasfltou qua aczflpr* auurW 
«arinàa s^aaial a admiraria 

RKUN1A0 DA CAMARA 

FIO, 11 - (ASAPRESS) -

An- inhâ, sabsdo# a Câmara raa 

liza á A u t primtira safcsáo 

convocatoria par« elei^io do 

Presidente complatando-se no 

domingo 13 deada que Haja 

numero. No dia 14 nfc> ha-

verá sessão para llmpeta do 

Palfccio Tiradcntcs Onde no 

dia 15 será instalado solene-

mente a reunião consinta das 

duas caias do Congresso Na-

cional. Por essa ocatiio será 

lida a meftsagam da presiden-

te da Rtpuhliaa 

das «thridadas da gavaroa 
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C I A I S 
íV E B S A B I O S 

1 veira^ conceituado comer cian-
praça e nosso coo-. 

Filho, 
cional. 

Angelica Lagrota de Al-
meida Moura, 'esposa do sr. 
Ezequiel MouVa, concei«. ua-
do . comerciante nesta capi_ 
tal. 

SENÍIÒRES 
Vicente 1 Ítodrígues de Pau, 

la} funcionário do Fomento 
Agrícola* Federal neste Esta* 
do. t 

SÈNHÓRXNÍIAS 
Kejane " Òomes, filha do 

í c. ' - - ' 
sr. Gil Van Gomes de Oli-

L i* 4 

»«f . 

JlrÄ'i 

-rt* 

;: , ^AMÄCIAS DE 
; ,PLANTAO 

ï <»• íNA RIBEIRA 
t ;c. íFarmacía-ftlôdelo — Rua Dr. 

- > tt Basata \ ^ -
NO 

F ^ r m a ^ Jíavarrp — Rua A 
maro » 

vi : > 
Á nota do dia 
Wo m escak 

A Força Aérea Norte-A-
mericana . acaba de anun-
ciar que pela primeira vez " -' r 
na historia da aviação mun_# 

dial. 
UIÎ  bombardeiro do 

tipo "B-SQ" realizou um vôo 
em torno da terra, sem 
interrupção. J^ faç-inha foi 
possível em consequência de 
uma nova técnica aperfei-
çoada que possibilita q rea-
bastecimento. em pleno espa-
ço. 

O Bombardeiro usado na 
operação é o resultado de 
jexj^eriepcías realizadas 
viamente , onde diversos a_ 
perfeiçoamentos de após-
guerra foram introduzidos . t 1 í 
aesemelhando-sc ás ' gigan-
tescas Super-fortalezas B^29 
de quatro motores. 

Decolando da B a 4 Aérea 
de Carswell, em Fort 
Worth> Texas, o aparelho per-
correu os .523 quilometros 
cm 94 hyrasi com uma tri, 
pulaçáo de 14 homens, vo-
ando rçpm uma velocidade 
media de 282 quilometros 
por hora. Esto 

voo sem precedentes, 
foi controlado de quatro 
pontos situados na rota 
traçada Atobres, no Allan, 
tico; Dharhravt, Saudi Ara. 
bia; Filipinas e Havaí, no 
Pacifico aviões tan-
ques de rêtttastecimento se 
mantiveram a postos com 
um carregamento de gasolina 
destinad% ao Bombardeiro. 

A Fofça Aérea anunciou 
que o apgrdfco realizou a ope-
ração em "missão de trei-
namento", com parte de um 
programa 

. .estabelecido, onde 
outro« vôoa, tem escala, 
cujo reabastecimento será feî , 
to em pleno vôo, serio rea-
lizado*, 1 ^ 

W nesta 
pecador, ; • _ _ 

— Maria Celia, filha dó sr. 
Gonzaga Galvão, diretor do 
Dèpartamento de Assistência 
aos Municípios, 

—Maria Nazaré, íilha do 
cr. Antonio Lustosa Cabral, 
fiscal da Carteira Agrícola 
do Banco do Brasil em Per-
nambuco. 

— Tereza, filha db sr. Jo-
sé do Patrocínio Brito, aluna 
do Colégio Estadual e els_ 
mento de destaque da J . F . 

JOVENS 
Sebastião Fernandes, contador 

pela Escola Técnica de Comer-
cio de Natal. 

* Candido Lopes residente 
em Maxaranguape. 

CRIANÇAS 
José Alberione Paiva, filho 

do sr. José Brandão de Faii-
va, funcionário da Contadoria 
da Republica nesta capital. 

VISITAS 
Em companhia do sr. Ma-

noel Otávio, agente nesta 
praça da firma Brito de Oli-
veira & Cia., deu_nos, on-
tem o prazer de sua visita, o 
sr. Luiz G. de Lemos, via-
j ante daquela fírma^ distribui-
dora de tintas para impres^ 

e de artfcos gráficos 
Qg visitante demorou-se om 

cordial palestra com os que 
aqui trabalham, entrando em 
contacto" com a secção comer-
cial deste jornal. 

NOIVOS 

Recebemos comunicação de 
haver se prometido em casa-
mento, em dias do mês de 
fevereiro, nesta capital, a se-
nhorinha Teresinha Garcia 
Freire, filha da viuva Alice 
Garcia Freire, e o sr. Jaldír 
Torres de Lima, funcionário 
do Banco do Brasil no Rio 
de Janeiro, e que veio a 
ssta capital em gozo de fe-
rias« 

Os noivos, que são bastante 
relacionados nesta cidade, vêm 
recebendo inúmeras felicita-
ções, 

VIAJANTTSS 
CONT. AUGUSTO DE UMA 

— Acompanhado de sua famí-
lia, viajará, amanha, para a 
cidade de Curras Novo«, o 
contador Antonio Augusto de 
Lima, funcionário da agen-
cia do Banco do Brasil, nesta 
capital. 

Nesse cidade, o nos$o coope-
rador demorar-se-á alguns 
üast em gozo de féria*. 

FALECIMENTOS 
Na cidade de Mossoró, {4. 

leceu. no dia 6 do corrente, vi-
tima de um colapso cardíaco, 
^ sr. João Leite, conceitua-
do comerciante ali e figura 
de relevo ne aociedade looal. 

Natura! do Apodi, desde jo-
vem inicicu a sua carreira co-
mercial em Moaaoró» onde rs» 
jniu vasto circulo da amhantf*. 
junto ao qual trabalhou setr* 

Um do« tema* debatido« na reoente II 
Semana Inter-Americana de Açfio Católica foi 
dedicado ao problema das Vooagòes Sacando» 
tais. 

Ele é dos mais urgentes, não resta 
duvida nenhuma. Porque »em padres, «em 
sacerdote* santos, não é possível uma vida 
cristã desenvolvida. 

Na sua encíclica edmiravH sobre o 
Sacerdocio Católico Pio XI definiu todo o 
papel insubstituível do padre em todas as 
épocas da humanidade. 

Ha no entanto, uma grande crise dr 
vocações sacerdotais, cumprindo examinar af 
cau*as. 

A este árduo problema dedicou r 
remana, através do grande numero de de-
legados, concluindo que a escassez de voca 
ções sacerdotais na America e a conse 
quente crise do clero — se deve á ignoran* 
cia religiosa reinante entre os próprios cp 
toliccs, ã influencia malsã do laicismo e d 
materialismo moderno, ao excesso de confí 
ança dos educadores catolicos. aue descui-
daram a formação integral da juventude, in 
clusive da sua formação para o matrimonie 
deixando insatisfeitas suas necessidades reli 
giosas, morais e intelectuais, como resunu 
excelente reportagem feita de Havana *>ela 
agencia "Noticias Católicas.-

Para obviar a lais flagelos é preciso, 
nestas condiçõls, "difundira doutrina cató-
lica, ç o espirito iU própria Ação Católica? 

por mrio cie escolas preferentemente pn-
roejuiais c de uma catequesó ativa." 

Reconheceram os samanistas ademais 
que* é preciso trabalhar muitò em favor da 
familia> sementeira de bons tacerdotos, campo 
sumamenle descuidado, no entanto. Asssi-
nnlaram ?assim, 03 vários delegados que é 
necessário sustentar "campan?ifls de pre-

paração matrimonial c de orientação 
liar", devendo se procurar, também, ' W o r 
aproximação enUe os ramo« (masculino • fe-
minino) da juventude de Ação Católica, como 
meio de promover famílias cristãs." • 

Como fatores excelentes de forrrmçko 
foram apontados a direção * espiritual espe-
cialmente para crianças e jovens, o» exercí-
cios espirituais (retiros) pedagogicamente 
adaptados ás crianças e adolescentes. 

Resumindo todas as conclusões a que 
ohegaram, na frutuosa semana de Ação Cato, 
Üca» os dele^ndos concordaram que todas 

cansas inimigas da vocação religiosa no 
ovem das Américas podem , resumir-se 
orno seguem : 1) A ignorancia ^ligiosa i». 
ílusivo o desconhecimento da dignidade sa-
^ettiotal; 2) A falta de sentido cristão da 
família; 3) O divorcio entre o religião o a vida, 
tomo conceito materialista da vida 
lado pelot ensino leigo; 4) A falta d& meios 
conomicos para seguir a carreira sacerdutol 
> para depois desenvolver o ministério das 
ilmas. E como para toda doença é preciso 
ipontar os remedios, não valendo ficar apenas 
om o lado por assim dizer negativo e pessimista, 
•.rrescení aram-sc à evidente necessidade de 
armação integral dos jovens, por uma 

educação' integral em colégios catolicos e 
i;elo espirite apostólico desenvolvido nas or-
ganizações Ação Catfjlica, campanhas es. 
peciaKzadas, a s e promoverem^ como sejam: 
a) Semanas de Vocação Sacerdotal; b) Dia 
ca Mãe do Sacerdote; c) Dia do Sacerdote; 
d) Dia do Seminaio; e) Obra Pontifícia das 
Vocações; f) Difusão das Encíclicas sobre o 
sacerdocio e a doutrina do .Corpo Místico de 
Cristo; g) Orações e sacrifícios pelo clero e 
peias Voc:«;ões. 

Eis aí um vesto programa a desafiar a 
generosidade dos catolicos. 

s 
HaMas ofldoai esl&o aparelhadas de nodwna, 
maquinem pata a execução de trabalhos grafico« 

g « f 0 l 

Pontualidade na entrega 
" PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

RUA DR. BARATA 216 FONES 12-49 e 19-86 

Taxcisio Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Natal 
I . . 

iijtnft l i "A DRDEM" E' VENDIDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras Jose Evaldo 
9 Barbosa, na Kua Prince-
za Izabel ; Zepclin, na Av. 
Rio Branco e Cigarreira 
Baependi, na Av. Presiden-
te Quaresma, Alecrim, 

i f f W W Ê f f f f - I 

0 Brasil necessita de uma 
" l e i sêca l i 

Escola Técnica de Comercio de Natal 
Solenidade de reabertura das aulas - Palavras 
do contadorando Pedro Américo, representante 

do 'corpo discente 
ßepois de um período de fe- cipios e pela sua tradição^ 6 

rias7 eis-nos novamente á pôs-
tos, para recomeçarmos a 
nossa marcha gloriosa. 

Nós ^alunos desta Escola 
Técnica de Comércio de Na-
tal, nos sentimos satisfeitos 

í i ; 
com esta confraternização de 
professores e alunos? pugnaru-
do pelo mesmo iaeial — a 
grandeza de nossa torra. 

Já estamos a ouvir? 

um clarim de alvorada 

um grande monumento que 
honra o nosso Rio Grande 
do Norte o nosso Brasil, 

Para os que iniciam o 
curso este ano# a Escola é 
uma esperança. Para os oue 
já se acostumaram com est», 
ambiento sadio, qus veem 
mais de porto o fim da trajecT 

há pouco tempo nesta Ca* 
» , 

pitai. 
Mas nós somos consi entes 

Jamais deixaremos de apre. 
díar e admirar obras como as 
de São Tomaz de Aqui-
no, padre Leonel Fran-
ca, Olavo Bilac, Çjastrò 
José de Alencar, Alceu Áipri-
roso Lima, Plinio Salgado e 

tória dos íétr anes de esJu- tantos outros, para nos deixar 
como j dos aqui, ela ú uma real ida- | levar pelos escritos de 
o to-; da. 

que da sineta, chamando*nos 
a tomarmos acento em nossos 
"bureaux" e recebermos as 
sábias lições dos nossos mes-
tres. 

Soldados disciplinado» que 
somos, aqui estamos diante 
deste brilhante ccrpo docen_ 
te, afim-de que ele nos trans-
mita com a sua inteligência 
as luzes que nos iluminara 
u nos mostrarão o caminho 
mais fácil da sabedoria. 

Consíitue orgulho para nós, 
pertencermos a este estabele-
cimento, que pela sua orien-
tação cristã^ pelos seus prir-

Colegas; A crise que assola 
o mundo é verdadeiramente a-
íarmaníe. A mocidade olha 
para o futur» o vê que tudo 

um 
Dru. 

ou um 
Jorge Amado, Carlos 
mond dc Andrade 
José Lins do R^go, 

Nós sabemos que "um povo 
que perde a tradição da pala-

pre encorajado pela economia 
e pelo progresso daquela gran-
de cidade. 

O extinjto, que desapareceu 
aos 68 anos de idade, era ca-
sado com a sra. Cristina Lei-
te. que lhes sobrevive, deixan-
do do seu consorcio os seguin-
tes filhos : srs. João Leite, Ma-
nuel Leite, d. Edite Couto, ca-
sada com o sr. Bonifacio Cou-
to ; d. Joaquina Leite Mendes, 
casada com o sr, CornJlio 
Mendes ; d, Alice Leite Casada 
ccm o m^ior Suzini» pertetw 
cente ao Exercito Nacional, « 
as senhorita^ Naide e Vanda 
Leite, alem de vários netos. 

Era também seu genro o sr, 
Paulo Leopoldo da Camara, en-
genheiro civil e um dos dire-
tores da Fundarão da Casa Po-
neiro. 
pular com sede no Rio de Ja -

O sepultamento de seus Tes-
tos mortais realizou-se na ma-
nhã do dia imediato, no cerni-
terio local, com grande acom-
panhamento de parentes e ami-
gos e admiradores, tendo o có-
che fúnebre saído de sus re-
sidência, ondo se verificou o 
óbito. 

Enviamos peaames 4 família 
enlutada. 

está para resolver. Os pro_ | vra, acaba perdendo todas a» 
blemas moral, social, inte-
lectual e polido, os homens 
encaram coirio coisas secun_ 
dárias. 

E* a imoral idado degradan-
te reinando na alta socieda-
á . 

E', como dma Dom José 
Pereira AlvcSj o sensualismo 
invadindo como enxurrada, 
ciência i: filosofia, literatura e 

tradições, porque o idioma ver. 
naculo da Historia é o ins-
trumento intelectual da sus-
tentação da personalidade de 
Aima Pátria," 

E* a crise politica. São as 
forças do bem contra as 
forças do mal. As forças espi-
rituais contra as forças ma-
teriais. 

E* o descaso dos homens de 

arte ,palco e salão lar, fami-j ^ o v e r n c P° los problemas ina 
' | • r » Üa ô consciência, e celebra em diáveis? só se preocupando 

saturnais infames a festa da 
carne. 

E* tudo isto o que se se-
meia no exagero das praias, 

piscinas mistas, no im-

e modaSj 
um car 

nas 
pudor das dansas 
na mascarada de 

ce-naval permanente, no 
uário da vida alegre o na 
imprensa mercenária, as se-
mentes que geram a imora-
lidade pública a descrença, a 
revolta contra a virtude e o 
comunismo prático. 

E* a crise intelectual com 
a decadência do ensino. 

o existencialismo do Paul 
Sartre, uma plêiade de in-
conscientósj que é o verda-
deiro comunisme ateu em 
todos os seus aspectos. 

São os modernistas^ homens 
sem dom literário ou artístico^ 
que mandam rasgar as gra 
máticas ,acatar com Q acade-
micismo c com o respeito aos 
mestres, para reinar a anarquia 
na literatura. Para que es-
crevendo errado, estejam cer-
tos e la me ando uma t é ^ di-
gam que é urna obra prima, 
como tivemos ocasião de ver 
em umft expmicfio realizada 

com cargr« e posicoes de re-
levo. Pois o que observamos, 
e um governo ser eleito e 

9 

no di? err> que toma possc; os 
seus proprio3 correligionários 
já estáo discutindo quem será 
o seu substituto. E os outros 
problemas, qut» fiquem 
a merco do tempo. 

Meus colegas: Eis 
pi das considerações um pou-
co do panorama que se des-
cortina diante de nós. 

Temos aqui nesta Escola a 
Associação de Estudantes, onde 
trocaremos ideias mais a 
vagar. 

Eu vos quero dizer que 

fins do ano passado, por 
uma turma dte jovens ideía-
listas , que procuram elevar 
bem alto os nomes «dos alu-
nos deste estabekeimentOj con-
tinua de pé. Com a orienta-
ção eficiente do nosso diretor 
professor Geraldo Magéla, e 
a honwsa cooperação do nos-
so prsfcdente de honrat Fro_ 
fessor »Jlísse? de Góis, ver-
dadeiro Imi^o dos que aqui 
estudam^ e com o trabalho e á 
boa vontade de elementos da 
sua direitoriaj ela vai de vento 
em pojá. 

Reiniciando hoje dS SU21S ati-
vidades, a Associação confia 
em nós . Ela será o celeiro 
dos alunos, que irão apresen-
tar e discutir jas suas ideias. 

A arvore plantada pelo dr. 
Alberto F prof. Ulisses 
de . Góis e 4r- 4 Nilo Pereira, 
Âa.rá boná - - frutas porque a 

^ i ^laiitaSra em teriW 
boa. 

Meus senhores. Quizera eu, 
«absr interpretar melhor os 
sentimentos de meu;; colegas, 
dizer do eníwiasmo que nos 
achamos possuídos, dp elevar 
bem alto as nossas preces 
a DeuSj de nos ter dado a 
graça de aqui nos encontrar-
mos mais uma vez, 

Nós, que trabalhamos du, 
rante o dia, c á noite deixa-
mos todas as diversões efe-
meras para aqui estarmos no^ 
preparando para o futuro, 
quantas vezes cansacTos, mais 
firmes em nossos propósi-
toSj só podemos dar graças 
ao Todo Poderoso. 

Aprendendo cada dia mais 
alguma coisa, pois já dizia 
um grande filosofo, "a educa-
ção não se resume á tarefa 
dum certo período— ê uma 
felicidade da vida inteira, 
uma nobre intimidade oorn 
os grandes homens, uma cal-
ma excursão pelos reinos d< 
beieza © do saber. Se na 
mocidade nos apaixonamos 

a i j pela beleza, podemos nos mos 
| maduros nos ligar de amizade 

em rá- aos gênios". 
Meus colegas, neíte dia di 

reabertura dàs nossa aulas, cm 
que festejamos um dos maio, 
res sábios da Igreja Cato* 
lica — Sã 0 j Tomaz de Aquino 

Revelam cifras oficiais, re-
centemente publicadas^ quo os 
brasileiros (e brasileiras, tam-
bém), consumiram, durante 
o ano de 1948J carca de dc-
seset* milhões de dólares cm 
whisky WÍ procedência ianv 

que. 
O volume da Importação des. 

Cabe 

Pelo dc*»fa bcb*da çrâfina 
no«ík> 'pais. demonstra a nc-
ccssiíladc d:* implantarão en-
trn nós, da ama lei ã se-
melhança da tão falada e tão 
(Uscutida seca" existtn-
tc e observada. lia anos 
passados, nw. Estados Uni 

A L U G A - S E 
A casa n . ° Xt da Rua Juíidiai, 
414, por 800 cruzeiros mensais, 
com 3 quartos, 2 salas, cozinha, 
quarto fie araoregadas, terract, 
saneada e c«»m quintal murado. 

Tratar na casa 7. 

Casas na Praíado Meio 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em otimo ponto na Praia do 
Meio» e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia, 

tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta,. 222 ou pelo telefone 1632. 

V E N D E - S E 
A Ser&ria 6 . FraadtoOp oi 
Rua Expedicionário José Varela» 
49. A ' tratar na bua S. Se» 

v- K N O E M - S f 
«8 CtMÉ I H 111 • 1M É 
Rua Auta da Souza a 24B na 
Praia da Arda Freta. 

Tratar na CoopssaUvi Can* 
tal. 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrever 
SMITH-CORONA, modelo Si-
lent, nova. 

Tratar na gerencia de A 
OHDEM. 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravad 
no engenJo MUni8owf situado 
no município de Ceará Mirim. 
TYatar com João da Fonseca 
e Silva« nea "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

ressaltar, aoemais, que 
a importação <> whisky não <• 
inteiramente hvie. U c ;mrole 
exercido pelo governo sobre 
a entrada de mercadorias no 
Brasil, por iiUenitt dio li-
ccr^ají^evi^ impede, de 
certo modo^ qne a bebida 
possa ser imprTtada ftn 
5randc*s pr^porrôes. 

Todavia, iz ÍM( )rtaçao de 
riesesetc milhães d© dólares 
fe whisky7 vindos dos Es-
tados Unidoŝ  somados á 
importarão da mesma be~ 
bida da ln l̂aU?rra. Canadá, ) 
etc. deixa í» perceber que 
se faz mister o aparecimento 
no Parlamento Nacional dc 
tm Volste^d pai-, apresenta? 
uma lei, nos moldes da quo 
foi aprovada no Ccngtesso A-

imeiicano para ' freiar o \icio 
ui r , 

de Tíener em nosse terra. 
Não se pode cofiar de a. 

ceitar a * investiva, dolorosa-
mente verdadeira, de que no Brasil bebe.Sí? dedais. 

Beber, em um ano, em um 
ano somente, cerca dc vinte 
milhões de dólares dc um 
bebida caríssima» como o 
whisky, francamente, e beber 
demais. 

O fato precisa te- um pa-
radeiro. A importação do 
whisky em tao grande esca-
la não diz bem do povo bra. 
sileiro. O Brasil está neceŝ  
sitando, poiŝ  de uitir- 'ici 
seca". 

F. N. 

sejam as r ŝas aspira-
çôesf dc trabalharmos para 
maior gloria de Deus, e desta 

a Associação, reorganizada nos | terra o Brasil. 

S A N G U E N 0 L 
Contem excelentes elementos tônico^ 
Fosforo, Calc^> Arsenlato de Vanadata 

de Sodio, etc. 

OS PAUDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM. MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

UüuRfi O H B R Ü f l MUTILADO I 

W ^ S & P R E C E B E R Ã O A TONIFICAÇA 
GERAL DO ORGANISMO COM < />J I r a k , _ u T v i H i u i . n 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-Sa 

A casa n , ° 334, afta á rua Bdf 
Vista, Petropolla. 

Tratar na mesma. 

G R A Ç A S 
M.M.L., agradece a S. Vi-

cente, uma jjraça alcançada coî i 
promessa de publicar. 

Oficina mecanica á 
_ venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço mo-
dic3 uma oficina mecanica cora 
as seguintes maquinas : ura 
motor "Deutz'^ de 8 H. P. 
um torno mecânico do boa di* 
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tornoa de mâq 

M.M.L. , agradece a S, J i " 
das Tadeu, umi: graça alcança-
da com promessa de publicar. 

M.M.L., agradece Ü Sanio 
Antonio, uma graça akançr.da 
com promessa ^ publicar. 

agradece a Nos*a 

Senhora do Perpetuo PocorrJ. 

uma ííraça alcançada com pro-

messa de r u b , i c a r -

Ro-A Nossa Senhora do 
alem de outro« objetos de uti-1 sarío da Faíima o ao pl°r10" 
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe 
rial" _ Hua Ulism Caldw 
n«ta capital. 

fco Santo Antrnio, a^aoeço 
cíuas í-^aças alpüTvçadas Cm 

momento de *randc aflição. 
Uma Filha de Maria. 

Em 1949 

n M» » 

MODERNO TRATAMENTO DA 
ASMA 

De acordc com a evolução da terapêutica moderna, 
foi elaborada a formula de ASTHMAN cujos componentes 
foram estudados com meticulosidade. A«e modificando o 
terreno o equilibrando o sistema nervoso vegetativo. 
ASTHMAN proporciona ao paciente uma respiração livre 
e tacil, sendo de ação imediata. ASTHMAN atua direta, 
mente sobre os bronquios, fluidificando o catarro endure-
cido, fazendo desaparecer a opressão, aliviando em poucos 
instantes, a mais penosa falta de ar c a sufocação. O uso 
de ASTHMAN nfto se limita somente ao acesso da asma, 
sendo também grandemente eficaz nas tosses, bronquites 
agudas ou crônicas. » ^ 



Caipeonato Sol-Amerlcano de Futebol 
Noticiário ë Informações Diversas 

0 5". ensaio coletivo los brasileiros 
RJO, 10 (P)ck> 

Amanhã, em 
Radio) — 

Pc^os de 
Caldas, realizar-se^á o quinto 
trélno de conjunto dos cra-
ques brasileiros. 

Não resta duvida que a 
constituição da turma nacional 
já possuo o seu arcabouço ar-
mado e pronto a funcionar. 
Todavia, fazjré necessário o 
reajustamento das peças da 
in&dhina para que a sua 
prodUção ob tenha o rendimen-
to ideal. No ultimo apronto 
verificou-se melhor produção 
das vanguarda 3, embora ain-
da se possa desejar mais 
positividade. 

Rigorosamente, O ataque ain-
da não possuo f Jrmfção de-
finitiva . Claudio c Tesourinha 
disputam a extrema direita 
e ambos igualh&m_se em suas 
atuais. condiçõea técnicas. 
Chico e Canhotinho são oa 
üxiicadbs para a ponta canhota. 

aguardando-se o restabeleci, 
mento do ponteiri vascaino 
para o test definitivo. O trio 
central, segundo as observa-
ções e opiniões dos entendidos 
deve ser formado por Zu 
zinho, Otávio e Jair. 
RECEPÇÃO NA PREFEITURA 
DE POÇOS DE CALDAS 

RIO» 10 (Pelo Radio) No-
ticiam de Poços de Caldas 
que a Prefeitura recepcionou 
hoje^ á tarde ,a delegação da 

e os jogadores 
concentrados na 

bela estancia hidro-mineral 
mineira. Após a visita a Pre-
feitura, aguardando a cordial 
acolhida e o interesse e ca-
rinho reiteradamente demons-
trados pelo Prefeito Miguel 
de Carvalho Dias em cercar 
os dirigentes e jogadores de 
todas as atenções, falou o chefe 
da concentração Doutor Plinio 
Segurado Pilho. Em nome da 

critica esportiva falada e es. 1 Prefeito Miguel de carvalho 
çrita discursou o jornalista Dias que além de outras con-
Afranio Vieira. Respondeu o siderações afirmou que Po-

ços <fa Caldas pretende a 
honraru de ser escolhida para 
a concentração- dos brasilei-
ros que intervirão no Cam-
peonato do Mundo, em 1950, 
quando, então oferecerá melhor 
pcolhida e mais conforto, pelo 
que vai, desde já, preparar, 
ee convincentemente. 

> 

a 
'Federação Metropolitana da 

futebol" , conforma disposição 
legal, comunicando o seu In. 
teres»* pela renovação do 
compromisso do jogador. Em 
face do sucedido o jogador 
ficou desobripedo e procurou 
novos ares. 

"C, B . D . " 
brasileiros 

O futebol atravez 
do Brasil 

de igual modo, contarão com 
todos os craques recente-
mente contratados. 

No proximo domingo 20 de 

Março Q publico esportivo me. 

tropolitano vai assistir a dois 

interessantes confrontos amis-

tosos, já definitivamente pro-

gramados . 

O "Fluminense" enfrentará o 

renovado "Bangii" no Estádio 

Proletário. O clube suburbano 

colocará em ação todos os 

seus novos reforços, ou se-

jam, Rafaneli, Mirim? Djalma, 

Mariano e Miguel, enquanto o 

tricolor estreiará Silas e pos. 

sivelmente Brantíãosinho, o cen 

tro-medio bandeirante. 

O outro ersontro amistoso 

será a revanc te "Flamengo" x 

"Olaria" , que serú realizada 

no gramado da rua Bariri. 

Os locais apresentarão novos 

reforços e os rubros negros, 

Moacir, o jovem e futuroso 
centro-medio reserva do "Vas 
co da Gama", substituto even-
tual de Danilo, solicitou a 

Sampaio e Pacheco, dois dos 
mais destacpdrs elementos do 
plantel do reservas do "Clu-
be de Regatas Vasco da Ga-
ma" renovaramj ontem, os 
seus compromissos com o grê-
mio da Cruz dc Malta. An-
dou acertada a Diretoria" vas_ 
caina, porque os dois futu-
rosos jogadores possuem ex-
celentes predicados técnicos, 
sobejamente demonstradas na 
recente excursão ao México. 

ULTBA MODEM«» - &BCVÇÉO 
MUNDIAL — ACABAMENTO DE L0XO 

G A R A N T I D O S 
CR$ 1.800.00 A' VISTA 

Informações com a firma 

t ARLOS LAMAS 
Dr. Barata, 233—C. Po»íol< 87—Fon® 1189 

A situação de Friaça, > mag-
nifico avante vascaino, ainda 
não está resolvida. Noticiasse 

que o jovem atacante pre. 
tende 150 m il cruzeiros por 

um compromisso de um ano» 
não concordando o clube com 

sua pretensão. Divulgou-se» 

hoje, que o "Vasco da Gama" 

Vai colocar o p^sse de Friaça 

á verfe 
zpiros, 

90 mil cm-
ademai% sabendo, 

fïi Ovil? 
queJloÉtinense" está inte, 

rt v* 

ressado em seu concurso e 

talvez consiga 
contrata-lo. 

;t 
I -

am ( M 

F" 

Clubes agrícolas nos grupos escolares 
Em artigo anterior, falamos 1 do 

ALVARO 

algumas das suas 

TAVARES 

vanta-1 cimentos Escolares. O Servi. 

sobre a origem e a finalidade j gens aliadas á facilidade de 

dos clubes agrícolas, moslran- j institui-los junto aos JÇstabele, 

A 

Indicador Profissional 
M e d i c o s . 

•ill* 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefie da Clinicas cirurgias do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL. — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Coáttltorio: — Av. Duque do Caxias, 198 (Térreo) 
IKBS 10 ás 12 e 14 ós 18 horas — Fone; 1284 

BeflMcaeia: Avenida Getúlio Vargaŝ  704 — Fon«1423 

SALLES FILHO 
' , r " DÒENÇÀS INTERNAS DE ADULTOS 

T>IARI AME?*FR DAS m xi HORAS 
Con*.: Amara Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sala 3 

1 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Cottiultorio: — Ed. Progresso, 1.° Andar - Saia 8 — -
Rua Ulisses Caldas, 110 

fcas&tanda — Ros Felipe Camarão, 609—Natal—B G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA" 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultório — Rio Branco, 669 — 1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Gnsnltario : Rua Amaro Barreto n,° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro j 

DR. JOAQUIM LUZ ) 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondaa Curtas, eletro-coagulação — Bisturi ' elétrico—Consultas ; 

das 14 horas em* diante í 
Consultor io —lfcua Ulisses Caldas» 83 — 1 0 andar 

Keddesd» — Avenida Prudente de Morais, 830 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons. e its. Rua João Pessoa, 184 
Das 15 horas em diante 

"" DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemòrroidàs, varises e Mdroceleô, sem operaçf^ 
O aepi dor; Doença da urètá» proàtáta, 'vesículas, seminais; bexr 
ga « rins. Tratamento rapíjio das urettites agudas e croule 

* éuas còiA îicaçôeq. Perturbações* Protroscopia 
^ uáívano Cautério 

T PAS 15 HORAS EM DIANTE 
CoDcnHorfo: Edifico "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 141 

Andar — Residência: Bua Apodl, 377 — Fone 1358 

ço de Informações Agricola 
continua registrando novos Clu-
bes Agrícolas e auxiliando os 
respectivos fundadores com bo-
letins e material necessários. 
Aqui em Natal 3 temos vários 
Grupos Escolares que poderiam 
ser séde de clubes agrícolas: 
uma campanha como essaj isto 
é7 dotar cada Gripo com um 

A l v a m a r F u r t c i d o Clube devidamente registrado 

de Mendonça j™ s - a l é m de n*° de-
terminar nenhuma despeza vuL 

traria inúmeras vanta-

A d v o g a d o s 

ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duque df | tosa 
Caxias, 110 — Edificio BILA 

— 1 . ° andar — Sala 100 — 
Fone, 1608 

í 

1. 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consoltorio: .Rua Dr. Barata/210 — 1.° — Fone: 1120 

Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 ll2 em diante 

Residida — Av. prudente Morais, 672 — Fone; 1721 
^nnsultorio — Edificio Aureliano» sala 105 

DR. TRAVASSOS SAEINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultoria Praça Augusto Severo^ 91 
Residência Roa Manoel Dantas, 477 — Fone: 1414 

JONAS GURGEL 
FROVIS/ONADO 

Aceita causas civis, oomerclaii 
Advocacia ein Caraubas, Mar* 
tins, Apodi, Portalegre , Patt ' 
Escritório o residencia Praça 
Getúlio Vareas, 69 — Caraubai 

Otto Gnerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edificio nA Ordem" 
FONE 2075 . 

j Residencia: Travessa Acre, 277 
I Fone — 1434 j 

Dr. Paulo, Gomes 
ADVOGADO 

j Escritorio, Rua Dr* Barata, 
: 186 1.° Andar. * ! 
' Ibípediente 14 ás 17 horas — j 
í Fone 1971. 1 

í gens para os alunos o para 

nossa cidade. Está dependendo 

apenas de um pouco bôa 
voíitaáe a ' còiícretízagâo^deSEe 

Escii 
MUTS 

k repra 

D e n t i s t a s 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
• OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coasultorio: Praça João Maria, 64 —- fooe: liTl 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

DR . I O S ET I V O 
Chefe da Clinica pedia trica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe das dinicas do Ambulatorio "São Joeé", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-! Rio Grande do Norte, 
tara» diarréas» vômitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. | Em írenta ao "Granda Ponto*1 

DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragias 

DR* ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira^ 425 — ALECRIM 

G A L V Ã O N E T O -

CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edificio fVIossoró — Sala 101 — NATAL «— R. G 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1.° and. Fona 1570 

Resid. 
Alecrim 

Natal — Rio Granda do Norte 

a 
plano ; uma pequena; horta e 
um aviário cm miniatura se^ 
riam um lx.m começo. 

Não estou propondo uma 
Lo^possibilídade : o Ministério ( 
da Agricultura acolheria 

í bom grado uma iniciativa nesse 
j sentido, acrescentando o nome 
de nossa Capital á intermi-
nável serie de cidades brasilei-
ras já constantes nos livros 

íde registro do S. I. A. 
; Suponhamos que o diretor ou j 
| diretora de qualquer Grupo 
1 ou Escola se decida a fundar 

um clube agricola escolar: 
uma simples Carta dirigida ao 
Hi. Di rotor do Serviço de 

: Informação Agricola expondo 
1 as características principais do 
: clube, suas necessidades, nu-
! mero de alunos etc.4 trará 

JORGE LES5A I/IOTA REU 
Medico veterinário 

Um problema sempre di-
tficil iparfl os criadores J é, 
sem duvida, a escolha de 
'reporprodutores para seus 
rebanhos. i 

A aquisição de padrçadó-
res não é tão fácil quando 
possa íjarec-Jr aos es piri tos 
menos esclarecido Vários são 
os aspectos que devêm ser 
examinados fCuida^Visamente» 1 * 
pintes . de selado qvteiqv^r 
compromisso de compra. A -

que procuram dar 
racional 1 á 

criação estpo no d2ver 
dev encarar seriamcpt^ o as 
sunto pois só assim ' "estàrao 

queleS 
' r 

uma orientação i i 

i para esse pioneiro todo o au-
Rua doa Pageus, 1241 j n e c e s a r j 0 u m piano co-

| mo esse que não depende de 
j verbas adicionais nem de ser. 

Paulo P. de Viveiros v c extraordlnar,os> terá' 
ADVOGADO ; c e r t a i r ! e n t e , a aprovação do 

ESCRITORIO: Av. DUQUE Dl ! Departamento da Educação. 
N 

F. Assis Gurgel [Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA ; Cirurgião-Dentista 

CONSULTÓRIOS : Av. Rio Branco» 640 — Natal 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

• Ras.: — Avenida Rio Branco, C24 - Fona 13C3 
LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratory do Departamento de Saude Publica 

(Curso da Apecializacéo em Manguinhos) 
Bnvaa de Sanava» F<sc% Urina» besno a Seciaciaa 

Daa 8 ás 11 e das 14 Ar 17 haam 
Praça M e Maria, 04 - 1 • Andar — Tel, Iffl 

NATAL —Rio Granda do Moria 

DR- MANOEL VITORINO j 
fHsmbro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada 1 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-lnteroo do Valverde) | 

E S P E C I A L I S T A 
Dotnçna do sistoma urinário (amboe os senos) adultos a crianças, ( 
Dtagnoee m tratamentos modernos do estado renal daa «estante« 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CIRURGIÃO-DENTISTA 
Consultas: daa 8 im 11 e das 

14 ás 17 hons. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

dentárias. 
Consultorio: Edificio Pro-

gresso Rua Ulisses Caldaa, 116 
1.® Andar. 

Residência : Rua Santo An* 
tonio, 716. 

Natal Rio Granda do Norte. 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S* José, 1481 — Lagoa Sdca 
Consultas diurnas e noturnas 

DR. JESSÉ D. ~ 
CAVALCANTI 

Cirurffto-dentists 
Expediente: Dss 8 ás U hum \ 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 241 
— 1.° (Edi. Nova Aurora) 
Rerid.: Rua Cel. Cascudo, 221 

Osvcddo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CAXIAS 10« — SALA t 
Tt me W * 

ROMULO C-
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 188 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 

horas — Fone 1971. 

DR. WILSON C, 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorio — Rua Dr« Barata 
— Edificio Nova Autor* n.ú 241 

— 1.° Andar — Saia 1 
— Rua Princesa 

J. CARLOS LEITE RUA DR, BARATA, 210 
DENTISTA 

ate. PTeoperatorios e postoperatoric». Tratamento das doenças Odontologie» j SYLVIO TAVARES 
â ndss • crónicas do sistema genital masculino; veatailitet I ^ P e U c M l l Ä c e ^ Afcarl» j 
•PSK reddivants«, proetatltaa VEROIIONTAOTHS • Onsultaa das CIRURGIÃO DENTISTA . 

Bagào, aatraWnmentoa, ete 12 ás 18 horas diariamente | Cona. Rua Dr. Berate, 2S2-1«| federal, decreto n®. 
Cel Wiiiilfiili » r - > im 1 Ml ih CONSULTORIO î 1 Borerio — Das 13J0 áa 1 de 3-H-1948 

ECONOMISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro efetivo da Associaçà 
doe Atuários, Contadores, Eco* 
nimisUs e Guarda-Uvos doa Ea-
tadot Unidos do Brasil, declare* 
da de utilidade publica pêlo Go-

nmáT ê 4bdm IIIIÍ||IM» pPraça Jodo Maria s^dar 
M l 1071 

horas — Fone ÍÊÊ1 
tom, — Roa J o i o tosôe, M 

Residande Avenlde Coronel 

O êxito obtido cm tantos Es-
tados está aí para provar, ca-
tegoricamente, o valor educa-
cional dou clubes agrícolas, a-
iiaclo ás demais vantagens, 
(contribuição para o embeleza-
mento da cidade em virtude 
dos belos jardins organizados 
pelos clubes^ em suas sé_ 
dss; efeito indireto causado 
pelos clubes anexos aos Gru-
pos do interior, na racionali-
zação dos métodos agrícolas 
em virtude dos ensinamen-
tos técnicos assimilados pelos 

filhos de fazendeiros; transfor. -
(nação da vida escolar em:alunos (esse 
algo mais interessante para poderia soí-
as crianças em vista das 
competições oriundas das ex-
posições dos produtos agríco_ 
las plantados pelos alunos; 
melhoria da alimentação pois 
as verduras 

acobertados de qualquer in-
sucesso que lhes roijbe tem-
po e dinheiro. 

O examè prévio do^ 

j \ yrodtfcoJ^s deve de * 
ao seguinte oritéVio, per br-
dem de importancia : 1 c — | 
sanidade ; 2 . ° fècundabilida-
de; 3 U — qualidade^ como 
raçador; 4 , ° — o^pecto mor-
fológico . 

0 exame de : inidade de-
ve ser o mais cuidoso, pois 
somente perfeitas condições 
de Síiude deverão constituir 
ponto de partida para qual-
quer entendimento 
ciai. 
A comprovação da ÍCcuuda-

bilidade do animal é cutro 
aspecto, e da maior impor-

tancia, poifí tudo dependerá 
justamente da faculdade de 
procriar desse animal- Aqui, 
não é pedir muito, dada a 
responsabilidade de qualquer 
conclusão, que animal preen-
cha aS sGgninte exigências, : 

1 — provas de que tenha 
descedentes diretos, quan-J 
do se tratar de animais já 
em serviço de monta. 

2 — provas de eque possua 
aparelho genital perfeito, 

quanto ao aspecto morfolo 

r. ^ 
sunto. Neturalmente, para e»,, 
ta ^ serie provas, devwá 
ser çuvida . £ opinião de um 
técniço f no ítôsuntOi como o 
único . capaz de dizer das 
^erdad«iras qualidades do 
animal, - Digamos de pas-
sagem: que t muitos cam ' - J.i 'O/i * 

peõeŝ  adquiridos por par. 
ticulares, tem decepcionado 
seus proprietários em vir-
tude dç^^terUidade tempo-
rária ou definitiva. 

Outro aspecto bem iíite-
ressante é o estudo do ani-

í mel como ^reçedor, isto éf co-
mo capaz, de imprimir, aos 
descendentes,j • qualidades 
que se procuram explorar 
âòbt o pontò de vista zootéc-
nico. Dois '"j caminhos podem 
conduzir ao > < < esdarecimento 

• • ' K . t i / l 

1 — exsm^ da árvore ge* 
nealógica'líe Erigem o que nem 
sempre é possível mas que 

tiubt^t^mii^o a se-
> c^nhèlimento dos 

2 —- exame da prole, quar-
00 "se tratar animais 
duhos, ' que ]á tenham efetua-
(io serviços de monta. 

Finalmentê  apesar de não 
imprescindível, pois e 

patrimonio hereditário é o 
o ie ihterèss&j e não a forma 

deve um reprodutor 
r.liár, as condições já ex;ami-
na<Jás:r ; unf ̂ aspecto morfoTo-

comer- j ^íco ^ná^-perfeito possive], 
cíe acordo Oom a espécie, 
t<içá áptidáo requerida, 

m 

ros 
o assunto 

gico e fisiologico. 
3 — etn qualquer caso, pro-

vas de que seu semen tenha 
todas as características dc nor 
malidade. 

Nem sempre o primeiro 
item apresentado poderá ser 
satisfeito. EntreUnto, cs ou-

dois elucidarão o as-

Como vemos, a escolha de 
reprodutores" é um prò-
í. lema difícil? em face 
' n.uítiplos aspectos que 

comporta. Contudo 
(/carinho deve ser dispensa-

á compra de padreadoreâ  
iŝ  o sucesso da criação e, 

portanto, da pecuária brasi-
leira. dependerá exatamente 
(?) emprego de bons reprodu-
tores na fixação e apromira-
mento dc1' determinada raça, 

(Comunicação do Servi„ 
vo Ide Xnfô rtiações 4 Agricola 
Mnlistétio da Agricultura). 

PONTO, DE VENDA DE 
, "A ORDEM14 

• i. í ' •, à /. . 
Esto i r a i poderá ser pro-
curçfrfjy bairro do 
Alacrùgr; 7na Cigarreira 
BA^RNDV esquina do Armamar s . J o e ^ N s t a l 

ultimo resultado 

usado como m e t o i ^ Ç A S V A T O O M U S X A 
pratico de se ensinar a eco* j Wwerta Bia . T m s f c ^ e 
nomia particular, etc e t c , ) , (Wvrtf fc Cetolks) 

Deixamo? r.qui a siijestâo, f * 0 ^ TO*« CALDAS» 177-4 
esperando que exísu alguém' ALTA— NATAL 
bastante idealista e desínteres* , 

os ovos e as fnj- «ado p.qr.i Iniciar a campanha. | j L È t A U "A OHfUBT 

Á venda (Qualquer consulta ?respeito J JORKÀt DE INFORMA-tas seriam expostas 

nos mercadbs locais^ fonte de! terá toda a nossa atenção ' 1 ÇXÓ t TÈ>K TORMAÇAO 
renda para a Escola e para os | Natal, 8 de Março de iMft j JU>t 

Ü M Ü ^ mm NUTILflOO 
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e m ^ e s d s r a 
l e i o sr. BIspo-Intèriitf i t f t t i l l Ü o 

Embora prqgpr&do «m curto 

espado de Jtempo, U conceníía-

ao Senhor Saeiitjpfado^ 

^ k afet*fp » e t foram 

félUf , coAj jg^Mtip-^tant»- , 

* no .Çine.Ittp 
Grande terminou em oxp<*i 

• • . • • * 1 " * 

tanta maiúfataf&o por" parte 

da imensa. w 

pio e i media 

ríedade ao 

«ano t 

foi alvo. 
Muito tempo antes da hora 

q*a*ada, começou b povo a 
aglomerar-se em nossa Ca. 
ttdrai • * * 
qjtsüef. .jociais, distinção 

df endfl politica 0~ ciar© 
da, em gfso, Religio-

.. Af io Çatalica^ .fcongrc, 
gaçèo Mariana e outras asco-
ciáçfo* irmandades e reprcs^n- j 
taçGes^dos Gelemos, \ 

fecpôcto o "Sajitissímo, íalou \ 

enfuÀiasticamertlè ' o ' í*a$re 

NJxiglto« J^ntég.tendo o diaco-

lido ' o solene ato 
A 

gravo ao Santíssimo Sacra^ i 
mento. O fibtmo. Sr, Bispo 
dèu a Benção Eucarística n 
grw»de « U l t i f « . A parte CO. 
ral e s t e v e » cargo do Semi-
nário Díocesa 10, no interior 
da Igreja, teifa» ^ p&ro can-
tado , S^1 » Publica no 
ííàd da 
| toa realmente emocionante > 

4fençip e o ryapeito dos fieis 
í |ao retirarjaç^ foi S. Excíp.4 

vãmente aplaudido. Inteiro 
entusiasmo ici demonstrado 
pos dijgfuffips <Jos 5 rs. Jjfa-
noel Rodrigues e UrbanoBran-
duo e earp4fcíípcnta do .. sr. 
Ppip Marcolino.. t 4 9 (micro|o. 

,esteve o professor Na-
zareno dc.^Agyiar. f 

A multidão levou o sr. 
Bispo a sua residenoia, onde 

falou ainda, aclanúfiío, o paàrc 
Eugênio" Sales. 

Os catolicos 'de í tool dc-
monstriirãmj à sociedade, que 

?são realmente uma força, náp 
de destruição 'física por estar 
fora de sua orientação mas de 
pressão moral contra todo 
aquele que «nspurca nossos 
düeitos e notta Moral. 

[ w p e r a p , 
lg k M . T. e n t r e s « a o S e a e t a d o a i t i t ã 

11 

J t 

r t 

MotiteU'o. 

Podem ficar certos n o a m inimigos que 
dfefwid»etiw» até o fim a dignidade, de nosea terra. 
Bradámos e gritámos. Conseguimos c,ue um de-
legado fosse nomeado. E é por e&sa mesmo de-
legada — homem daaasombrado a de ervatar — que 
recebemos o atestado de estarínas eom a razão. 
Não aos serve, por não ter «valor, a opinião dos 
frequentadores de cabarés *e & pessoas» despu-
doradas . v A sadia opinião, e somen o ela, pode 
falar d o aasuntf, 

Hoje pela manhã, procuramos ouvir a opi-
nião do delegado Resignado pela Chefia de Policia 
para a fiso&Luaçáo do, Üine Eio Grande^ no es* 
petaculo dc ontem. E b. a , /que nos afirmou^; A 
ORDEM tem ^aobija. razão eai } sua cfippanha 
morálüadorà a exibição b i i ^ ^ i í diver_ 
É^o.desta capital t da »triz ' Cuquita Carballo» 
Embora,, não téptía enco4tra4f, ; ' f a * * 1 oonowige 
para mterdição imediata do espetáculo» julgp 
ser o mesmo inconveniente» não sió para fa-
mílias como também p^ra homens que sabem 
avaliar quão prejudiciais são espetáculos a 
pessoas de cara ter não formado 

A maioria das pessoas Se comporte de 
modo v pouco racomeodaver^ . Estamoa eom a 
Verdade,. J á esperavamos uma sensivej melhora 
no ambiente moral^ de ontem, no Cine Rio Gran* 
de? fruto de nossa campanha e da nomeação de 
um delegado pelo nosso Che*1# de Fblicia. Só 
este ultimo fato congjfttt^ rtplqn^ida vitoria 
de nossa luta. E a ^ i ^ e pal^adoe 
nossos prognosticos, dp .ttina hvê Éoniî  i x^çe^-
moa ainda esse magnifi&B aiestad^1 > que 
lutamos com a r a i ã o / JK ofc . kAea^tqpi^ morák po 
dem continuara a prátitifríf rf Aa^s^fct;" ) 

Irf .illg-frniiir 
\ partír l ^ H U l n ^ í^iTa ate 

r' 1 ^ ŷ  i f 

W ^ A r ç Ç T O N , 11 -7, íR) -
A Federação norts americana 
do Trabalho, numà exposi-
ção entregue aof Secretario 
êp, Htfado norte amoriCEpo 
Acheson» condenou as ati-
vidades e"comunwta3, falangis-
tas . e peronigtas" na America 
Latina, . e pediu ao: governo 
dos Estados Unidos que "fa?& 
sentir 9 $ua influencia , eontrg 
as perseguições totalitarias ás 

democracias que agora se rea-

lizam na Venezuela e no Peru' 

A Federação Norte ameri-

cana do Trabalho, em sua ex-

posição dada á publicidade pe-

lo Departamento de fistado, 

apeia o Pacto do Atlântico Norte 

* propõe aos Estados Unidos 

| que epoiem uma álianÇa mi-

litar mundial contra a agçessão 

Lotalitaria e faz um apelo a 

ONU pára 1 ilegal" 

as quintas 

MÊ * P* I I I r 

A i n à t l f l U i b ç Q Ò 
àilfâSâ dê êbn 

Tombem DO mesmo local o 

e d e d o s 
hâ e 

mffifaíiiifiteiõi 
O Chefe do Trafego Telegrá-

fico, dr. Raimundo de França, 
recebeu telegramas wbre ebu-

[ vas nos seguintes municipios du 
nosso Estado : Santana dc Mu-
tçg— 47 mt$; Jaítiini «o Seri-
dó — boa chuva, tAtizt^ 22 ints 
Pattatis — 14 mu; Lu ia Gomcb 
10 mts..; S, Miguel— 8 mts. 

colunas. 

DIA UTVBGJICO 
HOJE 

Afim f 4a Feria 
I AAJANHÀ 

:S-. Gfbgório Ma^na 

Nasceu em 540 e foi: prefeito 
imperial da cidfde.de Boma «m 
571. Depois de fundar com os 
aeua bens, varies mosteiros 
beneditinos, acabou por fater-
so monge* Em 578 foi enviado 
^ Constantinopla como daiegedo 
d^ Papa e finalmente eleito J p -
r a o Sumo Pontificado em 590. 
Aproar d« qu*si »empre doe«te, 
desenvolveu grande atividade e 
energia no goyerao . da Igreja 
de sorte que mereceu ser cha-
mado " o .Grande". Particular 

8 d o d o 

to e do %ntOt sagrado. 

Bealixar-se>(laroa,"báfv ás 16 

borr.i, o ato inaugural da npva 

sede 4o CfnseUto de Conia^ 

ba dada - do Rio Grande do 

i d o n r ^ d o r c ã n t t i ^ s t a s , T^ue 

irf o funeioxtar no 2 . ° andar 

do r :*<tio Kianf situado á 

rua João Pessoa (altos da 

conft itaria CiSn?) H 

Em sua nova fiéde .e& âs 

instituições promoverão ses-

sões, mc&as redondas, etc. 

havendo também tuna pequena 

biblioteca para os associados. 

No mesmo salão, funcionará 

o Sindicato dos B&ncarlos do 

Rio Grande do Nortcf que 

também amanhã inaugurar;' 

suas novas instalações. 

Epi data de hoje o Chefe dj 
'Jr&fo&o Telegráfico dos Cor-
reice e Telégrafos recebeu 
noticias de chuvas c£ida$ nos 
»eguintas municipios : Luia 
Gomes 50 mts; Pau dos Ferros 
— 18 mts; Alexandria ^ 4mts; 
Pan a tis — 4 mts e S. Miguel— 
3 — mts. 

NATAL — Sexta-feira, 11 de Março de 1949 

fVíf I - f t t 

Serviços de i r t t a p J Rn Stüa MtorH 
Em companhia d* técnicos 

ío Departamento Nacional de 
Obras \^ontr a as Secas, rca-
izou uina inspeção aos ser-
/iços1 d 4 drenagem do rio 
Alberto, neste Estado, o dr, 
José Batista Co Rego Pe-
èira, cngettheiro.che-e do Di^-
rito sediado em 1 Recife. 

O técnico foi recebido no 

Ccitforme tínhamos noticiado, f 55 prendem ^ o m a participa^ 

vai r e a l i í a r ^ , domingo pro, 1 ção do$ marianos ás manhãs 

ximo. depois da missa de i de formação, circulos de es-

7 h< rãs, na fcatcdral, impor-

tar te reutua\ dos Congre-

H O J E 
tntíma exibição de flhne francês 

A ^ A É T O i Dií AIvlANHA 
Um tiovo tsecnicolòr melhor qi^ a "Força do Coração" 

o 
é''4ttm'" musico, deliciosa musica dê  ^Gj^tl^C' 

u A ' ^Coe de imensa belesa e ainda maior çmoçâo ^ 
verdíadeiro poema cem entre-ho de aamôr — PETEK 
LANWFORD— DONALD CHI '3FI — J U X « LOUCKHART 

— MIGEL BRUCE - • 

LOUIS HAWARD — 

JOAN BENNEIT 

um enredo que não morre .r 

A obra de insondável mistério 

de Alexandre Dimia^,, . 

Agora toda falada ejr. Português! 

.OBRIGADO, DOUTOR Grande f i l ^ j^cifijj^l 

município de Nicia Floresta 

por autoridades locais, tendo 

visitado toda . a zona drenada 

s>nde verificou a improcedên-

cia das suspeitas de alguns 

proprietários a respeito da pe- 1 

netração das agua%j/io mar, 

n^s terras do 

&ÚW1T0iftoué 

gressou ao 

• " " «vil 

gadou Marianos de Nat^l. 

Além de outros assuntos re-

lacionados com as atividades 

sociais doa ^ legionários da fita 

azul «serão tratados os que 

tudos, 

tolica, 

parte 

estágios na Ação C&-

apostolado externo e 

diversional. 

O presidente encarece o com-

parecimento de todos os ma-

nanes. 

CAVALHEIRO AO AMANHE-
CER o o seriado O MISTERIO-
SO MRS. SATAN, no "eme 
S. Luis'' — Prejudiciais í; Cri-
anças. 

VARIÉTES OU OS TRES 
DIABOS, no "cine Kox" ^ 
Aceitável. 

TUMULO VAZIO, no "emo 
Alecrim" — Para adultos. 

"SEU ÚNICO PECADO", nu 
cine "São Pedro." 

Para adultos. 

Antonio Soares F i o 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto. G12 
Fones : 1700 — 1728 

vale/ O en-

Recife. 

ESCOL! DI S n V K d 
abertas as matriculas 

Lté: 

10 

A Secretaria avisa que continuam 
que ; «e inicivão ai 

. Uâfcl iodo* o^ ' f ilheis, 
horário'dé S ás 11 hqra^, Avenida. Camp&x ^Sak^p. t ^ ^ 

' I 11 s 

cr £ja jftë de mai-^0/ data 
Ös intet assados serão 

Eícolá P r á t i c a de 
No próximo dia 31, no Cam,; 

T 

Aos interessados, avL^a.se 
,̂ 0 Experimental Otávio L a - ; que as matriculas estão a-
nartine, será inaugurada a | bertas até o dia 25 do cor.. 

[ Sacola, Pratica de Agricultu- j rente, podendo os mesmos 
i 

•-a, que funcionará seb os j colhercíin outras informações 

auspícios d;> Ministério da no Departamento de Agricul-

A^ricuitu;'a e do Departamento | tura^ durante o seu respectivo 

le Agricultura do Estado. j expediente. 

Depois das brilhantes sole^ 

nidades do dia 9 df^prrenie^ 

data das Bôdas de Pratx 

da ordenação Q ^ f ^ r ^ t a l do : Melo, 
tíeroncio 

aniversario da celebração da 

primeira missa do revmo. 

mions. Paulo Heron cio de 

constará do Seguinte : 

da 1.» mons Paulo Heroncio d? j DIA 12 — Jubileu 
Melo, digno vigário da Cur-1 missa. 

i 

reis Novos, novas festivida- 5 horas — Alvorada. G ho-
dee assinalarão^ amanhã, o en- < ras — Reunião das crianças em 
cerramento da Semana J u - frente ú. resideticia paroquial, 
bílar que ali vem sendo pro_ [ para acompanhar o homena-
movida pelos catolicos daqaele J geado até á Matriz; 6 1|2 
município » | Missa cantada, ^ m u n h ã o geral 

O programa da amanhã, que1 de todas as crianças, das es-
será comemoriffhfo do 25 ° ; colas e dos catecismos, 10 

itir ft, . . . . . 

horas — Homenagem da Ifecola 
de Nossa Senhora e do Centro 
Regional de ücoteiros^ em 
sessão solene , na séde da Es 
cola; 17 hora* — üicerramento 
das comemorações com a Ben_ 
çào solene do Santissimo 
cramento, na Matrâ. 

NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 
o s s£ü$ I R M Ã O S GRAHCQS 

MXMXEM06 COMPEETO SORTIMENTO DE PAPEL 
! Ôé TOÖS, CAHTÄO £ CARTOLINA 

t i è t à ú b ô é « s p e c i o d i a I q a q b SOE a r t 9 

t p Ä ^ S BJUP1DÖS E 
ROi^PIt fflÉltaj^ífe'' FONES 1219 o 19Í6 

\uniumiiMi!MJinüi. | ' u | 

estudar novos métodos agrícolas 
Técnicos alemães irão aos EE UU 

í x w è â e Admissão á Escola 
T é c n i c a 

No dia 14 do corrente, 

0 horas, haverá o exame 

admissão dos candidatos 

de 

de 
ásj lugar da Base 

de 

na., ÜJfirola 

Aerea de Natal. 1 
I Os candidatos deverão 
I presentar-se munidos da car 

teira de identidade e cane-

a-

de 
tinteiro. 

Sa-

h a H i s t ó r i a 
'V 

M a r o o . a t í a t e r ^ PeU lai tu* 0Q& o preeéieele da | 
provinda, Oustavo Adolfo de S4 ooaoadé o premio de ) 
dois oontaa de reis ao agricultor que colher, no prazo de seis 
anos, etfjti arroubas de café ou cacau. j 

M t i H a t d 

D o n a t a ) p ^ a g a n d a 4 a p r e M n -

t a m - M c o m o o x p o M i t M d e u m a f i n a 

i n d u s t r i a o n d e v e d e a 

V á á S E P A N • v e i a - o M m 

c o m p r o m i s s o 

Antonio Justino Medeiros ; 
Anitonio Paulino; Anintas í 

ma Deodoro 625 ; A, O. Olivei-
ra — Hotel S». Luzin; Artur |J; 
Grant de Oiiv-ira — Hotel 
Santa Crux; Urgente BoJdo; 
DR para Cardoso; Kvangelita 
Cavalcanti — Campos Sales 
TÕ7; Felismina dos Santos ; 
Gerais para Dante; Hélio Gal-
vão — ma das Laranjeiras 40; 
Gruana; Issa Feloquctera dc 
l>ia. Jovilando; Dr. João 
Preter Farmacia S. Jorge ; 
Joaqukn Aleixo de Medeiros 
— Praça Augusto Severo 255; 
taonaí» da Oièvelra — Marca, 
do Publico Cidade Alta ; 
Mauricio lima — Pensão A* 
mertea 507; Meaquita para Jo~ 
mé; Mariano Dantia — rua 
dò Aralal; Romeu Dfnix _ 
Av. AfQMo Pena S29; Sócia, 
Aa; Togara; Vitoria; 2e-
dt«l»; J^Ofetina Gomas doa 
Santcf — rua da Conceição 17 

da São PauJo; o qual terá • ta 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Ct$ 90,00 

PALAVRAS DE FF 
Cr$ 20,00 

Dois magnifico« llvroa da 

D. JOSE' PEREIRA ALVES. 
Livfaria Natal 

P. S I L V A 
RUA DR. BARATA . 224 

WASHINGTON, 11 — Técnicos | académicos e poucas domons-

agrícolas alomaes da 20na j trações praticas, além tíc. 
ocupação^ jerão 
Estados Unidos 

ocidental de 
! ovados nos 
afim de quü os mesmo3 pos-
sam estudar os novos pro-
cessos cientiftcos e métodos 
modernos dc peéqúizas no 
campo da agricultura, obser-
vando » ao mesmj tempo, a 
desenvolvimento da agricultu-
ra mecanizada norte-america-
na'. 

A Alemanha serripre pos-
suiu boas escolas de a^ricul-

porém com programas lura. 

as pesquizas realizados cm 
*eus laboratórios nao serem di-
vulgadas entre fazendeiros e 
agricultores ,0 contrai io do 
que se faz nos Estados Uni-
dos. 

Os agricultores alemães se-

lecionados pelas próprias au-

toridades alemãs, c deverão cs-

far1 oficialmente. fora dc 

qualquer suspeita d^ terem 
colaborado com os nazistas. 

do PR ; 1 .° sc;c;r;e;t;ario 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A . 

Caaa que não teir competidores. 
Ferragens, artigi/s sanitários e outros materiais 

Tudo recomendável em qualidade e preço. 

Rua Dr. Barata» 217 — Fone 1158 — Depósitos — Bua Coi 
Bonifacio 212, — 19 — Zfatal. 

l 
f Oildjt» i « i 
5 0 \ a n o d o s e u f a í e c í m o h t o 

Os filhos. nòrm> nétds e bisnetos do TTE CEL. GAL-
DINO SANTOS U H \ falecido tm Arais Branca, 
desta &tqdo, a 12 de Março de 1009, ainda e sempre 
devotados ao culto da sua memoria, farão sufragar aua alma, 
11a Catedral, no dia 12 do ertraftfe, As (.30 haras e para 
as missas convidam os seus parentes e amigo? deede já, con-
fessando-se agradecidos, de coração. 

— -T̂ T, f t i 
M i a s a d e 3 0 * . d i a 

Manoel Cavalcanti Filho, sua màe e tias, convidam os 
parente* « amigos para assistirem a missa de 30.° dia. que 
será celebrada em sufrágio da alm de seu qtterido avò e pai. 
JOÃO DC VASCONCELOS FAqUNDSS, áa 6.90 horas, na Ca-
tedral, no proxlmo dU 14 daXyrante, sendo oalet^anta o 
Mons. Joaé Landimt afn&icmty a todos q\u 
esse ato de piedade cristã. 

V o c ê 
S e n ã o f u m a . • • 

o s s i n c e r o s p a t f t e 

bexu do "Escrito-
rio mais novo da 
Cidade", jporquc! 
um vicio a taenoa 
é uma virtude a 
mais... 

S a b i a ? 

Mas se fuma... 
continue fumem* 
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL* 
VX3" ™ Um pro 
dutodeS A. Fâ  
brica tei«e & Al 
•es — Bahia. 

DISTRIBUIDOR MO ESTADO ( 

GUMStCOOX) M K A I V / 
r«M - tm 

f V̂ n.i 

L v a t i A M o a A & Ú I Ô T A N Ú I A Ê ^ 
t I E C A Û A 

ô C M b e U M A M Ô U Ï b O l F E R B N T Ê . 
PORQU1 . H O V â U M A I M Á -

o c s F o e c o M U S â u u & R . o u e f ^ z . 
CDíNÔlDlfe AS IMACeNfif NOS 
P R Û P O « » O N A A S C N S A f i Z O D E 

Katel — 

j MUTILADO I , ' 

-Ji.'tlliMU î'iTf * ilrt'ijft1 ^flli 



WASHINGTON, 12 (R ) -
Pela primeira vw, o De. 
partamento de Çstado revelou 
que seu* especialistas estuda, 
vanij em colaboração conv o 
Departamento de Defesa even-
tuais fornecimentos de armas 
ao Irão, 

Eh$a aoticia Jença nova 
sobre o interesse prí-

modfel atribuído aòs Estados 

èOttèia, 
M étm ttttttfú 

• que a segurança do Iran afe-
tava a dos finados Uni 4o«, 
o Departamento d« tocado deu 
caratar solene e nategorlco á 
politica americana no Oriente 
Médio. £sta airmagão con-
íírma^ tamben^ que um dçs 
axiomas essenCÍA^ da poli, 
tica externa americqpa perma-
nece em vigor . tal romã foi 

| proclamado no outono de 1947 
Unidos e nações do bloco por Uloy Henderson, enfio che-
ecudental, e do Oriente Me- fe da Divisão do Oriente Mé-
dio, f o Iran que entra, ago_ dio do Departamento de 
**» definitivamente na cate-
goria das nações, cuja esta-
bilidade afeta diretamente á 
segurança dos Estados Unidos. 

Já no curso doa dois últi-
mos anoe os seus estoques o. 
Cereceram ao Iran certa quan-
tidade de material militar pro 
pitn%niente dos seus estoques 
ascedenterio*, n*as afirmando 

tado : "Num raio de «00 qui-
tometnos em torno d* Teer*n 
encontram-se 33 bilhões de 
de barris de petróleo meta-
de das reservas conhecidas no 
globo terestre. Jamais tolera. 

manto em que ctfio* meio« di-
rigentes de WaahiftgoUm eep* 
ram a rterudetcencia da ofen-
siva soviética contra (,• Facto 

do Atlântico que ameaça tradu-
zir-se por medidas espetacula 
res de intimHação na zona » 
limítrofe da orbita soviética, pelo 
fato do Iran estar incluído 
atualmente entre ag nações, cu-
ia segurança interessa, em 

grau essencial, aos Estados 
Unidos 5 reveste-se de profun-
da significação. Assim se 
completa a zona dc segurança 

que a politica externa ame-

ricana erguem em torno do 

oriente medlo cercado agora ao 

norte e noroeste peta Turquia 

tão os EE. UU. que essas re-> a qual aplica-se desde o 
servas caiam nas mãos ou sob j verão de 1947 a doutrina de 
a influencia de potencias que j Trutnan — ç ao nordeste pelo 
lhe poderia ser hostil" no mo-1 Iran 

— 

WAflmNGlW 43 - o De. 
partamento do ftcerqito dos 
getados Unidos confirmou a 
aceitação pelo Ministro da 
Querra dç Brasil, General 
Caurobert Pereira da Costa, 
de seu convite para *ma 
visita det*c alto-funcionario 
brasileiro aos Estados Unidos. 

O denqral Pereira da õwta 
partirá, do Rio de Janeiro » 

M do corrente, por via *e- qvipamento 
rea» devendo chegar «o« Ea-

Uaidoe no dia 10. 

O Ministro d* Guerra bra-
sileiro ficará vários dias em i % 

Washiagton, passando deppis 
a visitar tu instalações *aili_ 
tares norte americanas, afim de 
observar, o« sistemas de or-
ganização de tmjiamenfc) e 

do ex«pcîto< VU Produção Técnica* O capitão 
sitará também alguns im-

portantes centros industriais 
do país* 

Entre os membros de sua 
comitiva estarão o General 

Alvaro Fiusa de Castro, Chefe 
¥ 

io Estado Maior c;o Exerci'o, 

e o General Candido Caldas, 

^fhefe . do Departamenty dc 

Stmdeo Lund Oíy servirá como 
Ajudante d? Ordens do ML 
nistro da Cuerra. Os demais 
membros da comitiva serão 
oficiais de patentes superio-
ras. 

Detalhes sobre o itinerário 
do General Canrobcrt F e r ; i ^ 
da Costa serão anunciados em 
•bta futura. 
- • 

expiar 
bâ ifi sw i aissa eipiatbria do desligo da Paixão 

menioração alguma, sem a de rém o Credor e o Prefacio da 
a de- domingo; rezar-se-á, po- J Paixão, diz o decreto. 

CIDADE DO VATICANO, 12 
(N. C . ) — A Sagrada Con-
gregação dos Ritos publicou 
um decreto que assinai« minu-
ciosamente a forma peia qual 
os sacerdotes deverão Usar o 
previlegio de "binar", ou seja 
celebrar duas missas, no Do-

mingo da Paixão» 3 de abril, 

previlegio concedido por S, S, 
o Pçpa Pio em sua recen-
te exortação Apostólica. 

0 Presidente Traman fala 
<M 

a jc/ens americanos 
WASHMOTGN, 12 ~ O Pre-? 

sidente Truman dirigindo-se 
á um grupo de jovens es-
tudantes, vencedores f m uma 
competição cientifica realizada 
nas escolas do país e patrocifc 

nada „ por uma grande empre-
sa, disse que o mundo iria 
necessitar de mais técnicos es-
pecializados, especialmente rto 
campo cientifico, frizando que a 
procura de homens capacitados 
para o desempenho d # missões 
importaiWM^sfcrá $randé/ 

0. . advertiu os 
5 o vens . ^tu*}anteç( no sentado 
de não permitirem,, a ninguém 

Propriedade do Centro d» Imprensa & 
Rio Grande do Na* — Natal Sabado, 12 de Março de 1W9 — Num. 3352* 

TT 

dizer qu^ . "por esforço pro*, 
prío e trabalho : persistente aào ! ^ema 

RIQ^ 12 (ASÁraESS) — 
Numerosos1 flagelados da zona 
mineira atingida pelas cheias 
estão chegando a esta capital 
constituindo já verdadeiro pro 

para as autoridades e 
o governo. Inúmeras famílias\ 

são", acentuando 

SERA' DE CEM POR CENTO 

RIO, 12 (ASAFRESS) — 
i CLonfírma~se que <o aumento 
\ 

de salários dos ferroviários da 
Leopoldina jeerá «Ue 'cem fcí? 
òenio para os salaries inferiores 
aos niveis dos salários miiÜ. se chega ao clímax da profis-

ti [ famintas e trôpegas encontram-, 
<iu e && | ^ ; mos devendo realizarem-se no-

se nas imediações da Ptaça! 
pessoas que desejam trabalhar I . , J vas reuniões no Ministério do 

15 e no cais do porto em com- ] 
realmente; , , „ „ „ (Trabalho, participando da reu-

pleto abandono. A "Folha '^a^i ' 
iiiâo 

arduamente e que 
desejam produzir, são tão 
raras hoje em dia como den-
te de galhinha." 

riocaM tratando do assunto diz 
que falharam ao que pareci 

i 
os socorros de todo o Brasil j 

representantes dos Sin_ 
dicatos fero viários e deverão 
serem procedidas enteftdinven-

Comentando mais adiante so- j ás populações atingidas pelas ] 
; tos junto ao Ministério da 

FIXAÇÃO DE NOVAS 

ANUIDADES PARA 

OS ESCOLARES 

Depois de Iam br ar razões 
que moveram S. S. a dirigir-se 
aos bispos do mundo inteiro, 
para deter o ateísmo e e*pli-
af os pecados do nosso tempo, 
o dccrèto dispõe: 

t ) Todos <* tri#e»d»tes que 
queifwm tiHbrkr duà!5 missas 

domingo, dirão 1*° a do 
dia, a missa da Paixão que se 

j encontar no Missal Romano, e 
I incluirão alem disso a ora-
| :ão pelo Papa, paia comemo-

rar assim o 50.° aniversario de 
sua ordenação, segundo se pia 
nejfirara de antemão. 

(O jubileu de S. S. cai no 
dia 2 de abril, Sábado, mes 
por disposição da Comissã? ^ 
Central do Ano Santo, as fes-
tas, serão no dominga seguinte). 

90 A Sa. missa do domingo 
jtotjPaixâe deverá ser a missa 
M I M N M J H T , * 
TQÇ&M, incluída entre as mis-
sas votivas do Missal Romenç, 

í meir oração alguma, sem mesmo 

magna aos ca* 
mundo inteirò 

de es priheipios das ge_ 
rações: as do mundo pa-
gão, ateu e as do cristão, 
baseado nos princípios da 
Santa Igreja. i 

4 
adia 

Transcorra na data de 
hoje mais um aniversario 
da coroação de Sua San-
tlàüde o £apa Pio XII. 

Diante de. um muncío 

travesamos, (Sua Se^ti-
oade betn : demonstra^ um 
extremo entre duas for-
ças que se competem des-

Hoje como nunca, vive- * 
mes sob os eíeilos dos 
tremendos golpes desferi-

tlcp pelas for^/s que 
regem o mal? o pecado, m?s 
Sua Santidade, com sua 
palavra do Pastor das al-
mas, vem divizando essas 
mesmas forças t abrigado 
sob a citpula de São 
Pedro, 

No dia de hoje, por-
tento» compete ao caU>Lco 
fazer suas preces, of^re-
cendo^as ao Cristo, Nosso 
lenhar . que 

WASHINGTON, I% (USlft) -
0 emprego d» mlMfcoea» ecmo 
cultivador«« d« «ele e como 

para « pesca sugeriu a 
ideia d«* um novo comercio qos i • 
Estados Unidos, o qual se 
agora lorgament? divulga^ 
Mais de 100 pessoas se de-* 
dicam a tose novo ramo de 
comercio, qual seja o de criar 
miiwcas para a venda. 

Um do« m«is importantes 
criadures é Lawrence Lam-
mon, de ArUngten, Virgínia. 
Há dois ano« inieiou seu pas_ 
satempo, que se derivou em 
comercio. Leminon, um ar-
quiteto urbenisia, e sua es-
posa Ruth, inioiaratn a cons-
trução de sua fazenda espe-
cializada, no lote de sua^ 
propriedade. Hoje. parte de 
seus gasto« domestico« «ão 
cobertos pelo htero que a cri 
a ao lhes propordsta. 

Conquanto a nu^or venda 
«eja para pessoas das vizi« 
nuanças , quo lhes compram 
1 porta , o casal Letfimon tem 
h :gueses em todas AS partes 
1 ^ Estados TTnida« e mais 

-J.uns noutras partes do' 
rr mdo. 

alturas derrame suas ben. 
çaoâ sobre Sue Santidqde? 

afim de que o suxflie 
governar s cristandade. 

i'ua principal frr^uesia é 
s.rnposta de jaHiûheiros. pas, 
ca dores e fazendeiros. Os a-
f renomes duvidam do que 
as minhocas possam tomar 
frji lU um solo epsteiil. Acre, 
dj nm que as ninhocas só 
so apresentam em «olaa ricos 
em substancias suficient-aa para 

j fdroenta-fW« « jplo « n 
lesí^ríl elas na* sobrevivam. 

Cs 
qu"? enjpregam as minhocas 

J pa - manter e melhorar a 
• feri il idade do solo citam que 
1 minhocas, escavando » terra 
j tomam-na porosa e p^rmea-

— A * . l . à k S l ^ . . í m â n t a l Seminário;v e ! á ^ ^ «O «r ; que AS: (0mem0ra$0e$ OO JUDlleU da Baia. O p r i m a i percorrendo as d W e m s 

« J f t flriPll1 r e c e b e u ** 1 7 h o r a s ' n o P a - j c a n i a d a s d f t t*1™. trazem do 
l UU UÍQa!|!^cio Arquirepiscopal em Cam-i s u t - s o l ° G e r a i s que alteram 

Somente aporia é tí*E,o Mi-

nistério da Educarão vai tra-

tar da fixação de novas a 

f e l . 
SALVADOR, 12 (ASAPRESS) 

; — As comemorações do ju-
nuidades p?ir?j as escolas se-! hiUu de D, Augusto Al-

cundarias e primarias, parti- vero Silva, arcebispo da Baia 

culares. Enquai>o não se e Primaz do BrasU, no dia sete 
d« corrente, tiveram grande 

bre o mesmo assunto, disse que, j cheias em Minas Gerais , j c m to™> d o 

para as pessoas dispostas i nverno que adiantará & Leo. 
traballiar com afinco e 

a j DETEVE 14 PRAÇAS 
com poldína para concessão ime* 

RIO, 12 (ASAPRESS) , . 
noção de W n s a b i H d a d e 0 ^ d a C e n t r a l d o | ^ t a do amnento de salanos. 
sempre haverá suficiente tra- B r a s i J p r o s 5 e g u i n d o e m sua | APROVOU O AUMENTO DE 

K|lho e enorme quantidade C a m p a i l h a de economia pela < PREÇOS DAS PASSAGENS 

de empregos, principalmente no : fiscalização direta dos trens, j 

futuro, quando a paz esüver deteve ontem 

consolidada. 

brilhantismo, demostrando 
? Baia veneração e amor 

ooncluirem os estudos, pode-

rão os colégios cobrar a seu 

arbítrio restituindo depois o „ rt. ^ ^ r ^ ra copi o seu pastor. Hcuva 
que tenha sido cobrado a, ^ qücíq religioso assistido 

mais dos alunos. 1 pelo Primaz em companhia do 

ccnef o Jonas Taurina, se\# co-
lega de ordenação tendo am-
bos depois visitadq o tumulo 
do Bispo Dom. Mancai San-
tos Pereira que ordenara os 
dois ha cincoerta anos. Rea-
lizou^s** um almoço Oferecido 
ao primaz. 

Em rego: íjo efetuourse 
com grande solanidade de 
lançarnsn^o d?, pedra funda-

haver paz en-
tolerem crimes 

po Grande o governador Ota* f coniposiçâo da« camadas 
vio Mangabaira o comandan- j superiores, o que o fazem tam, 
te da G.a R. M. t reitores da \ ^ m por suas próprias de-

* - -

Universidade da Baia e F a - ! Jeçues. 
çuki^des. «acerdotarios do j Oi Lemtnon possuem diver-
Estado prefeito A capital jsas arVores frutíferas e cuU 
Reitor da Universidade do tivam sua provia plantação. 
Brasil. repr^aentanteá das , Seu interesse pela criação 
clasess trabalhistas e p e s s o a s ! d e minhocas começou peia 
gradas d» sociedade, Uma! necessidade de melhorpr as j * 

cemissão ds Assembleia es- ; condições da terra do lote que 
taducl visitou o Primaz a'possuem. "Guardamos amos-
pTcsentancki-lho cumprimen *, tras da terra desde que a^ui 
tos do pode*- legislativo esta-' l e g a m o s , em Í944, . diz 
dvai. A noite realizou-se so- Mrs. Lemmon, » temo« prova ; 7ene tedeum na Catedral Ba* ' de qtié an condições do solo 

CIDADE DO MÉXICO, 12 — | Protesta a Ação Católica i nalistas como Arcebispo do j sílica, assistindo ao ato o melWaram sensivelmente 

RIO, 12 (ASAPRESS) —1 
pessoalmente1 

0 . _ íO Ministro d.̂  Viação »provou i 
o que vai rcsul- «taçao de Tres Rios calor- : 

. o aumento de Dreeo das nas . (Por tlecilia Pozo, ccrres-1 Mexicana *4pelca atentados I México declar u que o proce3-; "ovemador do Estado, o Mi~ . quando começamos a empregar 
tar em Um maior numero d* zc moldados oo exercito que ; ** ^ v p - f | ; . 

pondente de N. C . ) — "A paz t criminosos qu? se perpetram - c os sofri nu n tos do Cardeal! nistro Clemente Mariani, altas as nunhoCa*. 
oportunidade. 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

viajavam sem bilhetes. Os P r a - j » S e n s d * Brttada de Ferro de 
. í^s oram ^resentados fror Corcovado. A passagem de ida 
| ordem do general Durival Brito | * v o I t a P*™ adultos a^é o 

ás autoridades militares dü1 alto custará nove cruzeiros 
Decdoro na séde da primeira • e para crianças quatro e cin-
Divisão de Infantaria. ' coenta centavos. 

entre as nações não será nun- na pessoa venerável do; Mindszenty" me causauram 
ca possível enquanto se to~ Exmo. Cardeal José Minds-juma grand? dor.'' 

; lerem injustiças c crhries que eentv. Primaz da Hungria,; Como lhe perguntassem os' tarios, erlesi^ticos tendo \ i 

nvtoridadeS F«d«rais, esta-
cu£is e municipais, unniersi- I 

rénsa católica, alto—falante da Igreja 
M ti ipittsi RIR alem dl t w t i l tempo 

0 que fembra o 

afetam profundamente os sen. 
liment on mais respeitáveis 

por parte do governo comu-\ jornalistas sc ordenara era- ; Bispo de ilhéus Dom Ben;-
nista desse hoje infortunado j ções e s p e c i a l D . Marti \ ^ito Zorgi proferido eloquen- | 

LEIAM "A O&DKK" f 
JORNAL DE IKFÛRMA- J 
ÇÃO E DE FORMAÇAO 

dos povos ,e se ítrem os direi, j pais '. ! respondeu qu: "oportunam^n,1 te oração gratulstoria tendo j o templo foi alvo de grandes 

tos mais sagrados dos ho- A carta, firmada pelo pre„, te se farão t depois de iní >r-; o arcebispo concedido a j manifestações dc estinho por 
mens'\ disse em carta i ; 
Nações Unidas a Ação Cató-
lica Mexicana. 

B&UXELA6, 12 — (N — "Sois o* com a sua pena como oe mártires a 
haxdeira» da Fé, a vanguarda de Cristo e, J saram com seu saiigue ? 

conícs.. 

Na 

Ida á B I » 

* « t i * 

I 

sidente D. Luis Beltrão y 
Mendon2a, pode a intervenção 
das Nações Unidas17 para obter 
a liberdade e as garantias de-

ma^âo exata dos Acontœim ;r .J benção. O prima* 
tos." i 1—— •• 

ao deixar parte do* fieis 

O qtw importa« acima de tudo Cheios de cadáveres 
vidas ao insane principe dajé q«e e n t e os eaiittees baj« WASHINGTON, 14 (R.) — 
Igreja,' | mut lade de MpbHei «oMade dl Um escafandrista norte ame-

para repetir as imortais palavras dc Pio XI, 
sois os altoiialantes da igreja", foi a saudação 
que D. Ffernândo Cento, núncio cposíolico na 
Belgka, dirigiu à AMOCÍUÇÃU de Periodistas 
CfctoUco* reunida na Igreja de S. Nicolau, 
para Celebrar as fe&tas dc 5 Francisco 
de Sales, patrono da boa imprensa • 

*%m a p«i*vra falada é sem duvida uma 
u o i «fica* tia cU'usáo do Heino de D^us, 1 
a arma da Imprensa é ainda mais eficaz,; 
porque vence além do espaço e do terapo. 

"O eco da palavra viva nos teropos a-
poitoliotts se apegou ,mas os escritos de 
Pedro e de Paulof de Mateus e da J OÃO nos 
faaem ouvir w s iMMagem em noeeot tem-
pos . 

"Qa» tnfft flUo da Crtotaoáaét « • 
Igreja sa&e tomii t t ta ddaneorc« da Fé 

Teorias extraviadas c sofismas nocivos 
•emearam a daaordeta na humanidade até 
precipita-la no estado deplorável em que hoje 
se encontra. E' preciso desmascarar os fal. 
sos profetas e denunciar çà sistemas falazes 
que ameaçam a Igreja. Eis aí vossa tarefa, 
construtores de um novo mundo. " D. ^cn-
ÍO foi além em suas palavras: "Começou a 
batalha decisiva ,a Igreja jaipais sofreu uma 

i perseguição mais cruel que a presente, e, 
) no entanto, a vitoria final será nossa, 
' a barca de Pedro não pode naufragar. Aixu 

da assim, é dever sagrado des que receberam 
o talento peeoáeeo da pena esgrfevü.la ofen-
siva e defensivamente a» lut* pela verdada. 

"8*o ffrsœfeou de Mfte pmgador e 
«•eritor infatigável vos mettra o caminho" • 

PIO X I I h v c z D ndrfade de mçã*. 
j Marline . ;>ro:urado pdos jor- ; LKÃO XTTt 

ricano que regressou da 
Grécia ond* perticipeu dai 

RIO, 12 (A&APRKSS) -
A UDN somente pronuncia 

< 

se^ó sobre o candidato do P£D 
á presidência da Camara, de-
pois de ser contulfeda pelo 
partido apjoritario, o q^ii tem 
o direito indicar o preside«^ 
te da Camara. 

RIO, 12 (ASAPRESS) -
A Camara eetá vivendo mo. 
mentos t agitadfeeinw» com o 
caso da me«a reaUsandc^ee 
conferencias ptuces^vgt «iure 
os danutadoe e proown poli-
üçoe, 

R I O ; U (ASAPtmm -

Com a promulgação da lei so- ^ Haverá uma batalha judiciaria 

em tomo de l*f d- preenchi, 

mento da*' vagas comunistas, 

bre o preenchimento das vagas 

comunistas « Camara contará 

«em uma mulher TrAUh+e 

de Chiquinha Rodrigues, do 

W D de SSo Paulo. 

RIO, 12 (A&AFltnS) -

I MUTILADO 

opcraçòea# d» ifenpéta do oe-

nal de Cerinie, por co&ta do 

governo doe Ästfdcs Unidos, 

anuncia ter vkto no fundo 

do canal trnes inteiros conten-

do cadaver*« elvia gregos 

apr'dc nados pelo» naxiStas. 

No mou tento da eotifuèile de 

Orecia os dittd«% tiüfel% fen-

çar.im no eaM*l M a » o* pri-

«foreiros feeiladds mti v^ftes 

C c s r g t í e l r c l , ^sahneute 

encontram-» no Ctnal na-pois o PSP recorrerá á Justi-

ça eleitor»! contra o criteridf vtos cheio« de f t i l i n i t i e 

adotado pela lei aprovada pelo 

UIIURP LO H BR Oft 
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S O C I A I S 
À N I V E B S A B I O S 

DHOZA 
te o 
dr. 

SILVIO P r -
endo, ho-

nrftalicio do 
o£a* prefei-

t a M u r f l . fi-
gura de Relevo cm nosso meios 
sòciais. s 

Pela gr* ta cfemeride, o na-

teliciante vêm vrecebendo fe-

licitações 

Dr, I*eregrifrò Júnior ? nosso 
ilustre cohtèrraneo, residente 
no Rio |de "Janeiro e membro 
da Academia de Letras. 

SENHORINHAS 
Juraty OalvSo, funciona-. 

Tia da Efepdrtámento Estadual 
* : flV Estatística ò filha do :;gr. 

João Galvão, funcionário do 
J^partamefctò' de Segurança Pu~ 
tíícà;! 1 

vf "vM »vinda"'Wnria Carrilho, fi* 

fha do dr. 4 Eimar ' Carrttho 
- i • nlilifcY fcf^»-

õo S^fMê^í^o D E 

Farmaciá Maia — Rua Ulisses 
^C^dass ijúriüM-J 

Fatmariá' São Jose — Hu; 
Presidente* ^ u a j j ç ^ a . ' ; ; ; ' 

.'j 

A nota do dia # 

Vamos pular 
O seHiço - de'! Escoamento 

dagua depois daá chuvas é 
ainda em nossa capital uni 

^ pouco deficienteQualquer 
chuvinha que fctti, forma-se 

* , logo 
as poças dfiffua e os pe-

pecl4,res, pe^a'1 hão passarí 
por dentro, tem -de sair pu-
lando como sapo e sofrendo 
ataque dos pingos de lama 
que cs #uUimoveis jogam pa 
ra a roupa de quem estiver 
por perto aparar Ora; isso 
não é e nem 
tão poucà^ ápkda&á para 
quem vai andando a pé. 
Mesmo ainda porque nossa 
cidade já exige um serviço 
de escoamento de agua itlais 
rápido e mais eficaz. Ave-
nadas de grande ' trasito, 
trechos comerciai^ ficam 
cheias dágua de chuva que 
mais ta rde vai se transfor-

" mar em lama para tingir 

AMANHA 

SENHORAS 

Eliza Gurgel, esposa do 
sr. Sebastião Gurgel f dire_ 
or Presidente da Casa l£in-
:aria. S. F . Gurgelf de Mosso-
ró e nosso dedicado coope-
rador. 

^ Albertina - Ferreira ; Se-
la, esposa do sr. Alfredo 

Ferreira de Melo, comerçian_ 
te nesta capital e nosso coo-
perador. 

— Maria Cristina Bezerra, 
esposa do sr. Cristino Bezerra, 
comerciante nesta praça. 

SENHORES 

p o r Otto Guerra 
estudar o problema do apostolado no ita-; 
blente, a respeito dos intelectual» e dos pro-
fissionais catolicos em geral. 

Se * não é Um acordo executivo, # oom*n_ 
ta o noticiarista da excelente N. v^., peia 
a assembléia faz simples estudos, entre-
tanto vale freentuar que st> trata de uma 
resolução á base da experiencia de 106 dele-
gados^ de 1» países americanos, em que 
trabalharam quatro comissões, duas de lín-
gua castelhana, uma francêsa e uma Inglêsa. 

Vom referencia ao problema da arte 
foi emitida a resolução de que "a Ação Ca-
tólica se preocupe em desenvolver em seus 
membros uma formação artistico-religiosa, 
qutf os capacite a compreender e*apreciar as 
grandes obras do passado e a influir de ma_ 
neira efetiva na expressão moderna da 
arte " 

Foi resolvid0f igualmente, que cada 
país devera efetuar anualmente uma expo-
sição do livro catolico> devendo a Ação Ca-
tólica financiar bolsas em Universidades Ca-
lolicas7 trabalhar para que professores católicas 
ingressem nas faculdades de Universidades 
neutras, fazendo-se veemente apelo aos pro-
fissionais e intelectuais catolicos no sentido 
de que escrevam « publiquem obras de 

cede quando um sacerdote ou um leigo agem I importância cultural, técnica ou cientifica e 
T,iim sentido contrario ao daquele que Jesus | que "utilizem todas as formas modernas de 

propaganda como meio de difusão das ideias 

Todos os entendido* em psicologia ioelal 
reconhecem que o meio exerce, tanto para o 
bom quanto para o mal uma presalo muHo 
seria. Ha uma especie efe tirania do meio, 
tanto mais enérgica, quanto menos forte a 
personalidade sugeita a suas influencias. Mes„ 
mo, porém, aquelas personalidades mais 
fortes e menos influenciáveis^ não podem 
resistir a uns tantos influxos. 

A grande técnica da Ação Católica jus-
tamente consiste num apostolado ou penetra-
ção do meio, através de elementos daquele 
mesmo meio. 

Foi este *> segundo ponto discutido no 
ternário da recente conferencia intcr-america-
na dfe Ação Católica. # 

Conquista do ambiente por meio da 
Ação Católica. 

Ora, Jean Lacroix dizia, em artigo 
na "Vie Intelectuelle" que a verdadeira ação 
dum cristão é antes de tudo uma ação de 
presença. Ele deve s^r uma testmunha e é 
por seu testemunho cm favor da verdade 
cristã que deve impressionar ao semelhante. 

Por aí se veri ica o valor imenso do 
apostolado do exemplo, na verdade a melhor 
catequese, a mais viva apologética do cris-
tianismo. Donde a imensa desgraça que su. 

num sentido contrario 
Cristo ensinou. 

Na conferencia de Havana, á qual 
ha dias vimes nos referindo, nesta se:ie 
considerações, foi emitido o voto no sentido 
de que os catolicos sejam "testemunhas vi-
vas da verdade, da profundidade e da 
beie/a, quev ooniép* a concepção cristã da 
vida", constituindo a resolução geral que 
os delegados á Segunda Semana Inter-Ameri-
eana,: de Ação * Católica propuzeram, aò 

católicas", que sofrem a boicotagém das 
forças franca ou ocidtamente anti_cristãs. 

Vão se organizando melhor os catolicos 
de toda a America e Deus ha de permitir que 
essa coordenação de nossas forças venha per-
mitir dias bem melhores para o futuro ,pela 
formação de ambientes saturados de cristia-
nismo, que é fermento de vida o de saúde 
moral e também ;cultural e econômica.' 

• j N ^^ H'1:-

Impressões de viagem ao Sul 
Padre Francisco das Chagas Neves GURGEL 

Tenho 

fui ao 

a jmpressao de qu? ver e falar, tem que ver c 

Rio de Janeiro no I sentir por muitos, porque o 

Clemente ; Pcrekva, 
•iante em Santa Cruz. 

pior dos tempos sob qualquer 
aspecto que se o considero. 
Instedo vez por outra para 

comer-' * , i \ , , . . 
• ti dar rit>fici&y dò que - e cetuo 

— Antonio Henrique de Me-
Mrosy agricultor cm Santa 
Crus. • 

SENHORINHAS 
Almira Ifaoco^ : filha áq sr4n 

Amando Tinoco, • «tesotfteiro d^ 
departamento ^e Agricultura. 

CRIANÇAS 

Nilza, filhá do sr. Epifa-
üo Dias Fernandes, concei_ 
uado? éomecciante nesta pra-

— PVancisquinho, fílhò ' do 

r. Luis Heleno de Oliveira:. 

achei o Rio cu preferia calar, 
mas o poeta e o escritor Ji£o 
têm direito de calar, ambas 
procuram a verdade^ nmbos 
têm reçpynsatilidade Ao que 
Vî là ÍG| jJq por ['iifeo c 

' t f * * * & do -direito 
de ouvi-los em qua^q \er si-
tuação que ae encontetm. A 
vulgaridade é bem *náis ce-
moda e menos responsável. 
CTm -vuIgar viaj^ ^ ensaia aU-
tudes, passa ir.ellw r̂  ninguém 
'o* aborrece cem entrevistas o 

impressões? n a s o que tem 
(Conclue na quarta pagina) l a ^ntação satisfeita de escre* 

A N G i L H Õ D Ê D O M I N G O 
f 

li da Qoaresna 
(S. Mateos, 17,1-9) 

poter 
para que o * 

tome a 
iiii que é 
ves, pois 

ando. 
os esgos-* í 

de pau, pe-
impeçilbe qual 

quer, o flOH^ rf«e fnpedem 
a agua de tomflBw vias na-
turais para se 

O ponto de 
Augusto i 

Dr. Barata 
quando oak 
chuvinha se V#em inunda-
d « . . . . V ^ i m p ç y ç i * mais 
seria já j f * 2 ^ »^tir. E 
« t e . u t f m ä k * ¥innar: 
depois ^uya vamoa po-

Naquele tempo, tomou Jesus consigo a Pedro, 
Tiago e João, seu irmão e levou-os de parte a um monte 
muito alto. E transfTgurou-se diante deles, Seu rosto 
resplandeceu como o sol, e suas vestes tornaram-se bran-
cas como a neve. E eis que lhe apareceram Moisés e 
Dias, falando com Ele. Então Pedro, tomando a pa-
lavra disse a Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; 
se quiserdes, faremos aqui tres tabernáculos, um para 
Vós, outro para Moisés e o terceiro para Elias. Ainda 
falava ele, quando uma nuvem brilhante os envol_ 
veu, e da nuvem soou uma voz que dizia: Este é o meu 
Filho muito amado. N*Ele pus toda a minha conplacen-
cia; escutai-O. Ouvindo isto, os discípulos cairam com 
as faces por terra e ficaram muito, atemorizados. Apro-
ximou-se, porém, Jesus, e, tocando_osj disse-lhes : 
Levantai-vos e não temais. E erguendo eles os olhos, 
não viram ninguém, senão a Jesus só. E enquanto 
descia com eles do monte, ordenou-lhes Jesus, dizendo : 
A ninguém digais o que viste, até que o Filho do 
homem ressuscite dos mortos. 

povo gosta da verdade e 
que \ ô - l a proposta, nem que 
seja delapidando perfis e obs-
curecendo paisagens, mas o in 
teresse ó escutar cumo o poeta 
interpreta uma situação co-
mum e de como um escritor 
ou jornalista aprecia ou., uni 
quadro ensaiado ou vivido opor 
fcunamente * De qualquer ííor-
fca *eu preferia <calàr p o l M 
eu tive impressões bem ?pio, 
res e bem além das que 
como matuto e astuto, ^ com 
razão esperava, 

X X X 
Vai aqui para meus amigos 

um punhado de impressões 
objetivadas aqui e acolá no 
incomodo borborinho da vida 
cuper cosmopolita da capital 
país e de alguns passos da-
dos Tora do seu âmbito, até 
em outro Estado como, diga-
mos, São Paulo. 

x y. x 

ASPECTO ECONOMIZO 
Filha legitima da crise que 

percorre o mundoJ a situarão 
econômica 6 terrível no Rio. 
Não interessam pequenas coi-
sas, o povo quer ganhar mui-
to, embora trabalhando pou-
co. A classe media es lá de 
posse da vida nada edifi-

cante dos altos burgueses, 
magnatas do curo e dos arra-
nha-céus fabulosos, de sorte 
a reagir frequentemente con-
tra a absurda desigualdade 
pe!< qual uns que nadà ' fa-
zem tem abundância efe- íudo 
e ostros Que tan*o trabalham 
sentem a dificuldade por fal-
ta do 
minimo 

dá. w » 
y ; /.Tf* «-V 
tee Mpopre que 
riaio atA á MM Vradleira. 
Umbco oi g r ã » ! » amigoa, 
fidalgos e distintos Conego 
Manuel Tobia»; Vigário de 
Engenho de Dentro, oxide 
at ive cm 1946 e Padre Dr. 
Lucio Gambarr* que agora me 
Acolheu com tanta amizade. 
Por eles e tuas lamiliat amda 
voltarei ao IUo7 maa, poucaa 
vezes. * 

x x x 
Quem viaja pode contar com 

a intranquilidade natural. O 
interesse tremendo^ o desen-
contro dos nossos habÍtosf as 
surprezas do caminho e as 
incertesas do destino tudo 
faz da viagem um tumulo de 
condições, dificultando a segu-
rança do viandante. Quem 
viaja para o Sul vai aos 
poucos notando a diferença 
visível das cidade^ da men-
talidade, dos costumes, do 
povo e sobretudo dos climas 
sempre hostis ao que passa • 
O Rio de Janeiro está aos 
poucos se tornando uma mi-
niatura do inferno para quem 
não tem dinheiro, nem pres 
tigio para ser procurado e 
facilitado nos seus intentos * 
A CIDADE — O Rio é uma 
cidade muito boa de se co-
nhecer, lassear, gastar dinhei-
ro e v i muita coisa que 
por aqi l não ocorre. Só. 
A vida está se tomando in. 
suportável. Condução, alimen-
tação, habitação, são o tor-
mento ?da populaão imensa 
que vai enchendo ruas e 
caminhos cada dia, a ponto 
de se pensar estar numa 
procissão inteitnina, onde não 
se vê onde vai chegar e qual 
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Aos D o m i n g o s a Dia« 

AOS DOMINGOS E DIAS SANTOS 
CATEDRAL — 5, 6, 7 e 9 horas. 
CONVENTO SANTO ANfONIO - 5,30, C 30 e 7.30 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO — 7 horas. 
CAPTLA DO PATRONATO — 6 horas 
CAFiiXA DO COLÉGIO DA CONCEIÇÃO -

6.30 horas, 
CAPELA DO SEMINÁRIO S. P E D R O ^ a o horaa. 
pAPELA SANTA TERESINHA (Tiro!) — f c 

CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS - 6 horas. 
CFFELA DO SEMJNARIO S. PEDRO — 6.30 horas 
CAPELA EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ -

horas. 
CAPELA ABRIGO DOS VELHO — 6 horas. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— 

tí horas. 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) — 4.30, 6,30 c 

8.30 horas. 
CAPELA DE ANCHIETA (Rocas) - 5.30 o 730 

horas. 
<<JAPELA SALESIANA — 5, 6, 6.45, 7.30 c 8,30 

horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO - 5,20 ^ 

8 horas. 
CAPELA SAO FRANCI&jO (Praia do Meio -

7 horas. 
MATRIZ DE SAO PEDRO (Alecrim) - 4.15. 6. 

7.30, 8.30 e 9 horas. 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES - G.45 horas. 
MATRIZ DE SAO SEBASTIÃO (Alecrim) - <>.30 

e 8 horas. 

« 
ililIpfÉijijff 

"ft í if H^ÏiÏ f ̂ Ï - '} 
N ^ I S Ê & Ê È Ê Ê È È È À M ^ ^ 

o motivo porque tanto desfi-
n e f f e ç s ^ , para w | i a m o s homens numa corrida 
de conforto. Este fa- louça ,,atrás de uma paf^d* 

í i i 
sãò tffc csu*âi e conrfí 
Não ha, d|feyença e se ^houver 
é para" Miais. A expforação 
de generos tecidos 4 sem 
classificiaçâo; 

O MOTORISTA — Não Ka 
elemento mais desigual no 

Forças que se 
Agricultura e 

Não se cansam os estúdio, 
sos dos problemas econômicos 
nacionais ^ proclamar — fi-
xando-so no quadro concreto 
do Brasil — a interdependen-
cia de interesses existentes 
ernte a Agricultura e a Ina 

duMna. 
Elas jamais tiveram ativi-

dades antagônicas. Ao con 
frariOy elas se entrelaçam e 
constituem na sua perfeita 

os , .vcniafleiroô fim-
• t. 

<JI 

C O M E N T Á R I O 
A Transfiguração assinala 

JIA alvo a atingir e um esti-
nttlo aos esforços espirituais 
Im cristãos neste periodo 
juaresmal aonde nos temos 
tntroduxido de há dez dias. 
Sntre a narrativa evangelica 
io ultimo domingo: a tríplice 
tentação de Jesus e a sua tri_ 
plice, decisiva e esplendida 
vitoria sobre o tentador — e a 
visão magnifica que se nos 
abre, hoje, aos olhos da fé, 
no alto do monte Tabor, 
vai um sentido de progressão 
e um encadeamento lógico do 
mais elevado alcance ascético. 
A quaresma, com a sua 

A marca da vida cristã no 
tempo é precisamente a 
Tranifiguração. O plano, o 
dever essencial da nossa voca^ 
ção é um trabalho initerrup-
to para que em nossos sen-
timentos c\em nossas ações se 
reflita sempre a Iuí de Je- ' 

sus Cristo. Luz que ilumine ! ç á o e d o transporte ò simples-
os nossos passos e a nossa | m e n t e tremendo no Rio, Tu-

ff"*-? f̂* «»j * «. 

através da oração, do jejum e 
da penitencia, assemelha-se ao 
desdobramento da nessa vida 
cristã neste íerra ,oti heja uma 
vi-gilia mais nu menos prolon-
gada e áspera entre as lutas 
e as conquistas do espirito 
para que dessa forma nos 
seja assegurada a imoralidade 
da bem-aventura nça no céu. 
Nas tentações estão figurados todos os momentos da exis-

conduta para quo possamos 
projeta_la em derredor do 
nós cemo atração e incita-
mento aos homens que; vendo 
as nossis obras, glorifiquem a 
Deis e cheguem dessa forma 
ao seu i?nor e ao seu serviço. 
Jesus-Cjisto irradia, hoje. a-
través seu corpo sacrossanto^ 
os fui? >res indefectíveis da 
dlvi, idade que Habitava 
N " ® ) substancialmente. O 
cristão há de refletir em 

os trabalhos, os esforços, os 

combates do homem batizado^ 

contra si, contra o mundo e 

contra Satanac; nos explendo_ 

res da Transfiguração nos 

vêm pronunciadas as aeirias 

e as recompesas eternas da 

tencia, através da sua con vi? 
ção e dos seus atos, as luzes 
fulgurantes do Cristo que 
tiêle habita pela graça. K 
a maneira mais decKda e 
eficaz de mantermos a nossa 
fidelidade to Mertre, ao 
Cbefe. 

mm MUTILADO H 

do caro e tudo muito difí-

cil. E ' a terra da dificul-

dade erigida em sistema co-

tidiano de viver. Os fabulo-

sos alugueis vão das casas 

terreas, sem conforto de ae-

rà,ção e luz deficiente até a 

artificialidade dos apartamen-

tos. Tudo é d'ficil. Ir paro 

o Rio, sem ter um canto 
certo para ficar e sem di-

nheiro bastante para enfrentar 

a tremenda artificialidade da 

vida carioca, é melhor comprar 

passagem para um cemiterio, 

Admiramo-nos como o povo 

« t i louco pelo Rio, 
pois, logo que chegam por 

lá depressa se desiludem di-
ante das dificuldades que lo-
go interceptam a marcha das 
tfrando* dr 

4 * j •" •1 louça atr^s de uma parada conjunção., os verdadeirc 
tor y * Ü 4 J á conhec^ i i ^ m e i l J ^ a O f c a 

ideologia comiirusta d eterna- ^ ^ ^ n J i f J f o L i L . , 
na as greves para certas 
elpíses operarias e a revolta • e 
indiferença para com os che-
fes a outros de merias res-
ponsabilidades. Daí decorre a 
deslcaldades do$ trsgocios 1 .O 
povo acostumado nessa vida: , i o d o q u e c s c W e r s ^ 
safada de pouca seriedade g e r ai ^ ^ ( g e m e x c e ç 5 o 

nos negocios não confia mais ^ 
em ninguém. Faz-se uma 
compra, realiza-se uma venda 
com o temor de se está sendo 
enganado. Ora, isso para nós 
do Norte que costumamos 
viver Como gente, temos 
verdadeiras surpresas, quando 
vemos o despreso com que 
se trata por vezes uma nessa 
afirmação. E se não conhe-
cermos o meio, nos revoltare-
mos inutilmente contra tais ex-
pedientes e formas de tratar. 
— Ao visitar o comercio nós 
depressa nos desiludimos a 
respeito do que devemos com-
prar e vemos logo, que por 
aqui temos mais ou menos 
tudo o que tem o Rio se 
bem que em proporções me-
nores e ás vezes em melhores 
condições de preços. O pro-
blema da casa, da alimenta-

completam a 
a Industria 

E' um erro fuNVimetiial 
qualquer atitude de incom-
preensão entre a lavoura e 
a Industrialização. 

Erravam os agricultores^ 
quando somei 1 ti» procuravam 
compreender ou cuidar de 
seus proprios interesses. 

Frravam, também, os indus-
triais quando entendiam que 
deveriam resolver, unicamen-
te , os seus próprios proble. 
mas. 

íPaáscu, ^elfcmej^Ü, jfe certo 

í i t K ^ / epocHjj»áol<irosjj de tã<i 

CS& dúáé "̂giíándê 1 **teÓÍes! juííitelai* iíÍomp4ci*So. Os 
da riqueza nacional devem ^ setores das - atividades 
se procurar, d eivem -entrela-
çar-se, devem, afinal, fraterni-

econ< 

cinco por cento) desa-
tenciosos, pouco serviçais e 
atrevidos. Incorretos com o 
passageiro e incapazes de ge-
nerosidade. Mesmo para quem 
deles se aproxima, já de es-
covados que são, com a yida ! 

difícil do Ric, são incorre-
tos, porque eles são os do-
nos do Rio de Janeiro. Lá, 
motorista é tudo. Fazem eles 
grandes recursos com qual-
quer carro que botem na 
praça e muitas vezes não < 
querem correr, mas têm dis-
posição para esperar numa 
fila de carros de légua e 
meia , duas horas por um 
avião, que traz apenas vinte 
e cinco passageiros. Nesse caso 
uns 15 carros correm e os 
demais voltam para fazer pon 
to por aí, sem ter pegado 
qualquer coisa. Antes tiv«s-
sem saido quando um tran-
seunte os convidou a fazer uma 
pequena Corrida. O chaufeur 
no Rio 

zar » buscando o bem própria 
? em consequência a prospe, 
peridadb coletiva. * 

"A ORDEM" E ' VENDIDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 
e Barbosa, na Rua Prince-
za Izabel ; Zepelin, na Av. 
Rio Branco e Cigarreira 
Baependi, na Av. Presiden-
te Quaresma, esquina arma-

zém S. José Alecrim. 

para alimentação de uma ca-
sa, mas é á custo de muitas 
gorgetas e o sujeito a muitas 
decepções. 

A vida burocratica dificulta 
por prazer a articulação dos 
negocios. Nos ministérios 

setores. 

econômicas nacionais poderara 
aperceber-se da convinien-
cia de caminhar juntas. E, 
assim, dentro do panorama a-
mktoso de um interesse com 

mum, solidificam a menti i-
dade progressista de que a 
gricullura e a industria ião 
forças que se completam. 

O maior problema do Bra^ 
sil, dentro dos largos objeti-
vos de sua economia. é n 
desenvolvimento «*p suas in. 

dustrias para permitir o apro-
veitamento in-loco da maior 

parte de seus produtos agrí-
colas transformáveis. 

No dia cm que 0 BRASIL, 
graças a sua industrializa, 
ção intensa, não necessitar 
mais de exportar <» café em 
grão. a borrachaj o tacau. as 
peles animais, os minérios, a-

passa o matuto horas e horas, fína, ^ s U Ä S é c r i a s prima>. 
esperando para falar com um 
chefe e quando vem a ser 
atendido quasi tem que se 
contentar com as tapiações 
que ele quizer lhe impigir. 
Ai de quem vai ao Rio 
tratar negocios sem dinheiro; 
pode contar que muito anda-
rá, mas p?uco alcançará. 
Aqui? nossos amigos se esfor-

de ^Janeiro é um|çam por certoa nomes políticos 
^erissimo. Mais dr I e ficarão atemorizados problema |chí®uhp. mais ar je iicarao atemorizados ao ver 

10.000 carros de ^ a ç a ™ tipo J como eles passam pelo amigo 
taxi e lotação percorrem a3 í e sacrificado daqui do norte 
ruas infindas do Rio e pra-
ças populares e se o motorista 
desconfia que o passageiro não 
conhece o Rio, então ele co-
meça por fa2er extensão por 
lugares que aumentam a cor-
rida, para mais farto paga-
mento. 1 

x x x 

A situação oconomica estã 
aberrante; tudo caro, difícil, 
desde a carne ao pao e ao 
leite. Ninguém se comprome-
te a trazer na porta; pode 
ser que se adquira ta Rio 
uma consideração de um 

e por vazes até fazem que 
não o conliecem para não 
ser amolados com pedidos 
Tomem um conselho: Façam 
bem suas amizades, pois ami-
zade no Rio de Janeiro é 
coisa rara. Quero dizer : 
se não fôr bem fundamenta-
da, de nada aproveitará pen-
sar que com ela arranjará 
alguma coisa em seu favor. 
Não convém ir adiante. Im-
pressões leves, para meus lei. 
tores e com elas um pedido : 
Não exijam que eu minta 
porque a imprensa é 
»•orpo nur £ a vrrrl^df | 

será, econonvcami^nte, uma 

potencia do primeira or 

dem. 

A Agricultura c a Industria 

não possuem interesses aitfa-

gonicos * 
Coexistem, so contrario, mi. 

ma completa interdependên-

cia ! Vive uma da vida da 

outra. Necessitam cte traba-

lhar, conjuntamente, para, do 

fato, prosperar. 

Os dois ponderável* setores 
da eponomia nacional atinpirão 

ao climax dc seu pr^resw 

pela sua coexistenria em har-
monia, sob o influxo de uma 
cooperação inteligente e hom 

nesta. 

Nao é pi*riso insistir mais. 

porque a Agricultura e a Indus-

tria são forças que se com-

pletam. 

> > " F . N. 

I 
LSAM "A ORDEM"* 

JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO 1 DE FORMAÇÃO 



Canpeonato Sol-Americano de Futebol 
Noticiário eí Informações Diversas 
0 nau tempo impediu a realisação lo 5a. treino 

BIO, 11 (Ptlo Radio) As 
conitnuai e impertinentes chu-
vasy caldas ontem, em Poços 
de Caldas determinaram o 
cancelamento do exercício de 

• 
conjunto marcado para hoje, 
sexta-feira» á tarde. O tec . 
nico Flávio Costa viu-se na 
contingência de cancelar o 
apronto. 
OS TESTS FORAM TRANSFE-

RIDOS PARA DOMINGO 
RIO, 11 (Pelo Radio) — Co_ 

municam de Poços de Caldas 
que estavam sondo anciosa-
mente aguardados os testes a. 
que seriam submetidos Leo-
nidas, como centro avante 
da turma titular e os em que 
se empenhariam em duelos 
sensacionais Tesourinha e Pa-
raguaio» pela posse do posto 
de extrema direita e Orlando 
e Ctoybor em , busca da po_ 
sição de meia-esquerda. Trans-
feridas para o proximo domin-
go os tests ganharam muito 
em sensacionalismo. 
PlRILO#DlSPENSADO PELO 

DEPARTAMENTO MEDICO 
RIO, 11 (Pelo Radio) Silvio 

Pirilo, o destacado comandante 
botafoguense, campeão carioca 

i 
de 1948 foi dispensado da 

concentração por determinação. •. > í r • • • < • • 
do Departamento Medico, De, 

clarou o dr. Newton Pais 

Barreto que todos os seus es-

forços foram baldados para co~ 
locar Pirilo em condições fí-
sica* normais. O craque gau_ 
cho seguiu para o Rio de J a -
neiro * 

A fcjtONICA ESfPORTIVA 
HOMENAGEOU O PREFEITO 

RIO, 11 (Pelo Radio) — Os 
jornalistas , cronistas e locu-
tores- que se encontram exer-
cendo atividades em Poços 

de Caldas homenagearam, ho 

fe, o dinâmico prefeito da 

tancia mineira Doutor Miguel 

de Carvalho Dias. Foi-lhe ofe-

recido um concorrido cokjail, 

durante o qual foram tro-

cados amistosos brindes» 

ELI COMPLETAMENTE 
RESTABELECIDO 

RIO, 11 (Pelo Radio) — Eli, 

o destacado médio direito vas-

caino, titular da aza media 

de s^teçSo nacional estava 

atacado de violento surto de 

furunculose. Graças as pro-

videncias do dedicado profis„ 

sional doutor Pais Barreto o 

eficiente craque encontra-se 

completamente restabelecido. 

O futebol atravez 
do Brasil 

O Torneio Inicio de Per - j Vencedor do 1 , ° x Vencedor 
nambuco, a feste, inaugural d a ' d o Tulz — Escolhido em 

temporada oficial do futebol 
recifense ?será realizado no 
próximo domingo no campo do 
'SMube Náutico Capibaribe" 
nos > Aflitos. { 7 

A ordem dos jogos e os juizes 

designados sao os seguintes : 

1 . ° jogo — 14 horas — Náutico 
x Great Western — Juiz — Ar-
gemiro Felix. 

2 . ° jogo — 14.30 horas — 
Moinho Recife x Flamengo. 
Juiz — Lencio de Souza Leão. 

3 . ° jogo — 15,00 h o r v — Es-
porte x Santa Crua. Juiz — 
Tong Viana. 

•4 .° jogo — íbis x America. 

Juiz — Argemiro Felix. 

5 . ° jo?o — 16.00 horas — 

campo. 
6 ° jogo — 16.30 horas — Ven 

cedor do 3 . ú x Vencedor do 
4 . ° . — Escolhido em 
Campo. 

7 . ° jogo — 17.00 loras — V e n -

cedor áo 5 . ° x /encedor do 

wuia — Í1 Tofoááo em 

campo. 

Amanhã, no Estádio Na-

cional do Chile, em Santia-

go, será realizada mais uma 

rodada do atual Campeonato 

Sul Americano de Amadores. 

O Brasil^ primeiro colocado 

no primeiro turno, entreritará 

o Uruguai em um confronto 

igual, visto que no primeiro 

| embate, entre os mesmos con_ 
tendores, verificou-se um empa-
te. 
No caso de se registrar a vi~ 
toria des brasileiros, bastará 
é seleção nacional de cra-
ques amadores (juvenis) um 
Gimples empate com os chi-
lenos para se /agrar campeã. 

É .! 

Continua o. impaste «urgido 

no futebol da " B t a Terrá" e 

motivado pelo capricho do 

prsidente da "Federação Bai_ 

ana de Desportos Terrestres", 

senhor Raimundo Correia, em 

deixar o seu genro como her-

deiro de suas funções pre-

sidenciais . Os grandes clubes 

baianos — "Baía", "Ipiranga", 

"Galicia" e "Vitoria" estão de-
cididos a extinguir as suas secv 
ções de profissionais e para 
tanto já realizaram reuniões 

de seus Conselhos Delibera-
tivos, que concordaram no 
abandono do regime profis-
sional . 

No Pará, os dirigentes do 
"Tuna Luso Comercial", tra-
dicional clube marejoara anun 
ciaram o proposito de extin_ 

guir o profissionalismo. Em 
Pernambuco, o "Clube Náutico 

P E L O M 0 N D O Dfl CffiflCIA 
PARA AUXILIO AOS CECOS 
Em aperfeiçoamento um invento eletronko 

1 WASHINGTON, 12 (USIS) -

Está sendo estudado e melho-

rado nos Estados Unidos um 

invento eletrônico que trans-

forma a s letras impressas em 

sons audiveis, o que permite 

uma nova forma de leihire 

! para os cegos. 

[ L E Flory e W S. Pike? en-
genheiro da RCA que reve. 
laram o complicado apare-
lho? explicam que se trata 
de um conjunto de um se-

de profissionais deUT em 1948 

Capibaribe" fez divulgar, ofi-1 um prejuízo de cerca de! 

eialmente. que a sua secção j 54 mil cruzeiros. 

empuxos, é<Mtootado pela uni-
dade _ Este ^umero, 
que acordo „com a 
letra/ atua uma fita magne_ 

tica a letra foi gra-
vada por uma voz humana. 

O aparelho, tal como se a~ 
pres^te^^atualtncnte. é custosa 

letor—ou cérebro çletronieo —, 
um revisor e um alto-falante. 
A' proporção que o aparelho 
revisor se move ao longe du 
cada linha dos tipos, mi \ r """ .XlT 1 

nusculos tubos de rádios ca -! e C o m » i « ® í f t - O s i ^ e n W s a . 
tolicos exploram cada letra : c * " ' u a w - s e r â o n e c e s s a r i o s 

com oito raios de luz coor 
denados cm linhas verticais 

Quando o jato de luz pasça 
, . _ do de 

sobre qualquer porção escu-

ra da letra sofre um expuxo ' "" 

muitos ar*os ainda para que 
j se ïtéerlffeoe jfAtalmente o a 

• ' T 1 parelhe^ue a ser adota-

de foiyia geral. 
Vi 

que ó refletido na unidade 

seleto: a. Ai o empuxo é con_ 
tado eletronicamente e depois 
da letra ter sido completamen-

t e "lida" o numçro total de 

Cooperativa Centra! de Credito Horto Riograndense Ltda. 
(Ex-Calxa Rural e Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata , 208--RIbeira 

0 mais popnlai dos estabelecimentos de ciedito 
F a ç a h o j e i a e s m ò s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam ' 

Confiança, Garantia, Solidez 

: 

<, 

C LIN I C A DE S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sfto Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação» etc. 

CANOS© — TUMORES 
* Consultas : das 15 hora* em diante exceto aos sabados 

Consultorio: Bua Cel. Bonifacio, 222 — Fone W t 
M d e n d t — Bua Joaquim Manoel, 590 — Fetropoti* — Natal 

PROFISSIONAL ? rbleœa 
lotenca em OB. M O N T E 

EX-ASSISTENrE DO HOSPI-
TAL FEDRO Ü 

Consonante^ i "deliberação to_ 
mada na ultima Reunião dí 
Catequistas, e com a devida apro 
vaçaá do exmo. vsr. Bispo Dio« 
cesano está efetuando-se durante 
o corrente ...Ijqtêsf uma sé-
rie de r palestras Cateque-
ticas visando , .ao estudo dos 

: meios práticos de ministrar 
| e Íncentíy^v >^o ensinamento 
; da Doutrina Cristã 
| As palestfi^ 4que se iniciaram 

A Z deste « SÛ - realizarão 
ás 2. , e feiras do mês 

ás 7.50 5 horas da noite no 
edificio da Irmandade dos , * 

I Passos, Serro,, publfcas, em, 
J boia .intereáfaan^o^articular-

rnçnt& . , Catequistas ou Pro-
j f essoras. 

DR. CLÓVIS AVELINO B 
CLINICA MEDICA BM GERAL 

EIRA 

Otivldqe — Niria — G r f i t f c i 
tk-aasisteiite do Ho^dtsl 

Oentnmrlo 
Av Bio Bramo, W 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S U I U S 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles^ sem aperaçfin 
e sem dor: Doença da Ureta, próstata, vesículas» seminais; beãd 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e oonkff 1 

• suas complicações. Perturbações. Urotrosoopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
CoMltorio; Edifício "Nova Aurora*', Rua Dr. Batata, 241 « 

Andar — Besldends: Bua Apodi, 3T7 — Fone 14M 

* Ak , / 

Dentistas 

INota do governo 
cano em Kesposta a da U D N 

1 RECIFE, 8 (ASAPRESS) — f apresentada pelo deputado Au. 
| O governo do Estado deu ao j gusto Novais, que representa 
j publico uma nota respondendo h coligação dos partidos v n;";L» 
| agora a ultima nota da UDTv o PSD'\ Depois dç vários ai-
< pernambucana e ao telegrama gumentos a nota aprecia a 

PARnCULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás • 17 horas 

'Cofisultorio : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 110 

Residência — Rua Felipe Cornarão, Natal—R. G. do Norte 

' ÍTATIEINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultorio : Rua Amar# Barreto n . ° 1230> tio ALECRIM ao 

lado da Farmada Navarro 

DR. GENARO FLORIO 

DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto** 
Bismirn da Sangue — Urina — 
Fetes — Escarros — Pus — 
Liquido erfiio raqulano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOC* 

DA GRAVIDEZ 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CXBURGUO DCMTISTA 

Consultorio: Av, Rio Branco» 554 — 1 . ° «wAit — Sala 1 
Reeidencia — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 9 

Consultas das B ás 11 e 13 és 17 horas 

do deputado Lima Cavalcan-

ti. Diz que a nota da UDN 

; e o telegrama "não punham 

tuação do deputado AugusU 

Novais na P sembléía onò 

durante uma sessão declara 

reposta documentada que vi- ' que "não estamos aqui pr.rs 
i 

esse recordar atos c dücretas J cmnbaier o jego do bicho ; 

G Î ^ M V M I Œ 

: .. Í . 
S GKE(;ORIO MAOXO 

> o AMANHA ; 

DM&À í í à ímui 

II COMÍNGO DA QUARESMA 

-f O ^ 

O» > biwV r ,<jostumes e a sal-
vaçãf, üposHpovos dependem 
dos bons pastares, Se é fren-
te diumtparouiÄ estivem um bom 
I»srí7<-í,(. <fcppassa nela se ver» 
n tloresccnte, 

orúçü^ ^ n t a l praticada. Santa 

os sa-
frequentados^ a 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
í> E N T I S T A 

Laboratório- Rua Frei BA- j 0 0 1 1 3 1 1 1 1 8 9 P*1* »anha : nas Segundas» Quartas e Sextas-Felraa,1 "acresceutando' 
guelinho, » - Fona 1U1 ! ^ 8 1 0 h o r a a ' A 1 ^ f f - J 0 0 0 * w d i a ^ c e p ç ã o aos Sabados c c . r o d o c a r g o 

Clinica Medka do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos P^turbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
(Costtdtorío e resldeneia — Avenida Rio Branco, 7f7 — Fone: *417 j A g e n c i a : 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA P E L S > 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatologlc» 
io Hospital "Miguel Couto" 
C!onsultorio : — Rua U Ü M i 

Caldas» 86 — l . 0 andar 
Das 15 horas em diante 

Avenida Cempos 

Horário 13.30 horas, em diante 

DRA. LIC Y TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOCNÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
( C m 4a aperfelsõamento no Rio de Janeiro e BeIo~Horfsoote) 
CONSULTORIO : Edificio Magaly (acima da Casa Rio) -

1 0 * n Ó * 1 ' Consultas : ds» 14 horas em dianU P r o f ^ ^ no Hospi-
RESIDÊNCIA : Av. Rio Branco, 440. 

Sales» 624 — Telefone, 1764 

Dr, Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Êjc-lnterno da clinica Urologlcs 
fs Faculdade da Bahia, Eauassfi 
ente da d l n l o Cirúrgica dc 

Avenida Rio Branco» 606 

j que parecem esquecidos pelot.! somos favoráveis ao jogo oíi^ i Afonso ^lcr feigorio. 
seus autores ou responsáveis, j cializado rendendo para 6s co - . j t ^ 

que peio de, j f r c s pU^iiC 0 S- também nota dedioansc ao 
descera i 

DR, OTTO R. CACHO 
0 % CIRURGIÃO DENTISTA . 

Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 1 p c L o 

Reeidencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R . G. Norte canti 
Consultas das 13 ás 17.30 horas 

que faria 
nao descera j ^ n t U a Ç £ 0 do deputado Manoci o governo 'em ^ beneficio do 

; a o e t e r n o do Estado ao tom j Deocleciano também coligado jogos d * *tkr • apofitando a 
i pessoal da linguagem usad., i c e r n ^ segunda parte a ( i*cpeetivtf ' documentação. 

if̂  • • -i 1 Lima Cavai-

Advogados 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos a crianças. 
Diagnose • tratamentos modernos do estado renal das gestante» 
«te. Pteeperatorios e postoperatorios. Tratamento das doença« 
ajudas e crónicas do sistema genital masculino: vesiculitis* 
EPSJ& recidivantes prostatites VERUMONTANTEES disviri-

llzaçâo, neurastenia» estreitamentos, etc. 
CsMohnrlo: Cel. Bonifacio, t » — Fone, 1«Z9 — Ribeira 

Avisa que o exaro* do "estalo renal" 4 clinica hospitalar 
a^aciat l fda , o qvm raqüar consulta previa. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mintais • Àtrrotas 

O O m W T A A m BORAJBO P R X V I A M B V n XXÊBãDUiX 

ai SáBka Isabel — Clinica O-
1 urgica c^iecialUad^ das vias 
| irinarias — Doenças de Senho-

as — Terturbações sexuais -
1 Doenças vanereas 

:GD»,: Ulisses Caldas. U — l c 

<ndir - Sxp. da« 0 ás I I a dai 
14 aza diante 

Dr. Paulo Sobra) 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

EscrKorio: Av. Tavares dc Lira, 96—1.° andar— Fone 1570 
Residencia— Av, Prudente Morais, €15 — Fone 1456 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eseritorio: EdiHdo Quinho, 1 . ° Andar — Sala 5 — F a a s 1118 
Residencia: — Roa Assú, 418 — Fona 1686 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: — Av* Duque de Caxias, 366 « 12f — Sala I#7 — 
1.« andar, (Edificio BUa) Telefone 1608 — Resldanria * Rua 

Trairi, 581 — Natal 

firpetíelista eca 4 ^ * 1 da 
Melhoras a parto — Ondas 
aulas — Betro-enagulaçlc 

— Bistxffl aktrleo — Raka 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório: Edificio Aureliano, Andar — Sala 114 — Foae 1 0 
Reaidanda — Rua Cel. Cascudo, 334 — Teleíooe — 1732 

UsMuhario — Rua Dr. Barata» 
110 1 . « andar - Sala 3 ~ 

á« 14 horas em 
AwsèA 
V « - MATAL 

JOSE1 NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PAiTlOCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Resldeneia: — Rua Joaquim Manoel, S88 — Petropoib 
Eseritorio: — Dr. Barata» 233 1.® andar — Salas 6 e 7 — 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE A3EVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

e gaddsoda - Rio 

QHBHOR 

deputado 

por maior que seja a 

tentação ou facilidade de re^ 

• plica." Diz adiante que a 

opinião publica julgará a quem 

Cabe o tartuf ismo. 

A nota da UDN como que 

uni induz rxtranhar que o 
1 
j governo nao tivesse feito ar~ 
i recadações em 1948 quando 
! devia saber que não havia 
| autorizarão do Legislativo pa-
j ia semelhante coisa. Por outro 

(lado, antes de assinado o con-
trato para exploração loterica 
qualquer arrecadação teria de 
ser clandestina não podendo 
ser escriturada nem documen-
tada recaindo, por issò, em 
censuras mais serias e íunda-
das — a acusação do não 
haver arrecadado. Proferia, 
por isso, o governo nào fazer 
e não autorizar arrecadações. 
E nenhuma prova poderá ser 
apresentada no sentido con^ 
trario a esta afirmação . Em 
JÍM9, porém, a situação mu-
dara — prossegue a nota — 
pois havia autorização do Le^ 
tfislativo consignando-se a re-
ceita do Estado sob rubrica r 

própria por força 

I MUTILADO I 

A M P L I F I C A D O R E S 

MARCA \ R CA VICtffl . 
Os melhores do mondo — sonoridade s É S K d *1 

farpntiée * w v 

Distribuidor AUtorfauido 
CARLOS LAMAS 

d« emenda Rua Dr. Barata. 233—Fone H9S—Natad 



r O joçjjlistà^ "bu. 
]Bhaw p m 09 seus \ < assuntos 

tona. muita 
TSnja»lafi nesta 

ddada do Natál. 
Datòe ; ás ^ ^ t i M a s da 

paliUot ^ a ^ ' -aifejt aita dd 
çuÉti de ' lttf^stxi ÍÉlar 
nas "auras" i b C££ta; a coi-
sas * iriris, n5q /çjtaao e^üntoe 
para Uma reportag^o^ destas. 
Mas, o assunto fcjje é 
o bonde da feira»4 que se 
artasta, pesada de^ehte e de 
caifea* da Ribeira, ao Ale-: 

crimy nesses' flins de \N£ra das 
Rocas. 
^UMA^VlAUfcM PITORESCA 

Ná realidade, ^ d ^ hoje a 
v t r o pre-

fefwo para ps qi^j vão fa-
afer |ua fç^ra, scgganql, lá 
uaquelk ugfrfe feira do 
tóiò 'das j Poristo, 
vemos hessef dias os ferru. 
g#lMjfeoa \ super-lottMos, ' com 
gento agarreda por todos 
oe eantos possíveis. £ para 
quem. não .vem da feira, a 
viaffenv da Abeira „ á cidadt 
torna-se ínyportavel, tal c 
•perto ^ nos bancoŝ  com sa-
cos ^debaixo dos mesmos, ? 

motoi|ftji*o, qegue opara* 
lio jovem, forte, mas que 
não vai alegre, porque o que 
Jeya da írçjra comprai© 
ama o nltMlc dinheiro ganho 
njt semana ^paç^sda; e %manhe~ 
cçu a sê unU«̂  ^fe^a «em 
trabalho çefto; , este aqui, ,que 
viaja junto <ao jornalista, 
é um desses t mubtos alegres, 
que rwo gostam de tristes**^ 
e .enfrentam a vida com bom 
ijiumori^mc, e falçendç ĉ >m que 
03 outros tfuhbem dtjxem de 
para fechada E o mylato conta 
historia, diz indiretas com o 
"obradoí"7 chamando-o dq "ca_ 
becinha"# ê  f i tando leva o 
bonfle.j mo torneiro. v. Assim é 
o b^nde da segunda ^ feira. 
Faz a gente *;erçsar na dura 
realidade da vida^ mas tam-
ben\ nos anima a . procuramos j * f " - * '•1 •-. 
0 r í t t i W k f i * * 3 0 *°l 

A tnjosonõ DO 

POVO SUI4PUBS 
E os ditos, e as palavras re-

gionais, os gestos, os modos, 
as maneiras de encarar as 

Escreveu Mateira de AÜUIAB 

qpesa) j^braf*uJj&, 
móle, sem atividade) chegajp 
aJ>s nossos ouvidos, dando ao 
que pegaar a algwn poaftyçl 
forasteiros que não estajá bem 
fsíyjítiari^do com s nassa Jin* 
guagepi popular e regional. 
Quando wq sáo as palavra», 
são os dito» , as "indiretas", 
os „comentários jocosos. Por 
exemplo» certo preto que ia 
dependurado, »os estribos dc 
bonde, fpzi^ tudo para tirar 
o dinheiro da passagem,, não a 
conseguindo, cm virtude «do 
apertado e $0 movimento do "4 * j 
bonde. Então, um seu amigc. C • " 
antçs de li e orientar como 
deveria fazer, gritou: PII ! ca-

* v 

hra burro, parece que so 
tem cabeça para separar as 

I x á n i n a d o r t d o 
m m tfft M i t d e Wrtf to 

Para.* examinar st provas 

das «andMift* t m 

aer a a « w 
de^ Juiz da ülrflto^ das Co-
marcas # ||ig^ J ^ 
^qda^ Çwsubas e AlexaiKlriaf 

deste fi»tedot foi nomeada a 
•
 1

 - * > 

seguinte comissão : presidente 
w des. Sinval Móreíra Dias; 
membtos— des. Felix Bezerra, 
des. Carlos Aiiguito, ' Juiz 
Eurico . Montenegro, e. adv». 
^ado. Otto de firíto Oucrra. Pereira 

—irsfr»*z t 

j^a ^eo^afia do lübiinal 4a 
.insertos as 

seguintes çanáidatos : — tacha-
n b V a i a Mawwl d* ¥ * i a , 

. A l i s t o de. Araújo, Fran-
cisco Pereira da Nóbrega So. 

i t I • . tr. 
brinho, José Borges de Oli-

J J • -v • ' • • 

veira, Pedro Viana Neto, Lou-

rivàl Medeiros. José Humber-
Pto de Azevedo Barbalho» Zulw 

« 

mar de ' Souza Veras e Paulo 

Anuhft em matinal 

ÍM HOJ» A TttÇA FEIRA 
HW a iVtetro 

;SM M 

p v n m w w n m x > ~ p o n i ^ D c«ISP - JUKK 
WXXHAUf ) 

jjljm liada musica de Öriec aste filme contem uma 
• w t u r t ^ m novela - -

seriado 

A SOMBRA PO TERROR 

I m WJVUTA 
A 

DOMINGO 
'TH 

A ttISCâftA Dfe FERRO 
a obra af>aÍKonante de Alexandre Dumas, tempestuosa e 

üiesqucrivel agorau ê o porU ûCs 
mm 6 

orea 

VQCE JA' VIAJOU- E t f • * •. í . 
^BGHPE^I^ 2 f ^ X R A ? 

Não, então x ^ i 9 ' ^ 
vertido, interessante. 

m t i i tò Mlnèbs e 
A partir de amanhã, 13 ,de tinuarao , todos os domingo!, 

março, será este o horário das ^ | da noite, as ^ 'rtiflifftea 
missas "as 5, 6, 6,45 ( E s c o U ^ Q U I I ^ n a i i precedidas pela 
Domestica), 7,30 (Aluhos'exter-1 ' í.' 

nos e do Oratofto Festivo), e • ^ 
8,30 hoíast , : fguidas da 3ençâo do Santis-

— puaante^a quaresma, « w , 
1 • " 
i V1."! + . V ! M. 

NtïL W m jíli c o o s c l h o R e g l o n l d e 

1 t . t f . , 1 

di: 

mus 
também tem seus inoonve, 
nientes. Pode-se çhe^ar em 

a t e v e 
estava ^ antmeiado* \ 

realizou>e7 qu4nta^eira ^ ses-1 comissão, Nestor Limm, relator 

Conformé estava ; antm^aio* \ Jauuaíio I ̂ PA^e»1^ da 

E:n virtude da transferencia 
do capitão demando Correis 

o sr Goyetna^or do 
EUU-cto acaba de nomear o ar. 
Fernando Gomas Pedrosa* pa, 
ro exercer o cargo de Pre-
fxje *té da ComiAslo Estadual 
do» IVeços. 

ooisas são observações que1 casa cheirando a' peixe, ou 
poderemos fazer entre os pas-
sageiros que viajam, á noi-
tinha, de regresso da feira 
das Rocas. E' então que nos 

o cheiro característico do | convencemos de que o pevo 
trixe sêco enchendo o a r i t e m sua i d o s o f ^ ^ i a e s p e . 
do - rtilnuscido elétrico que i , * * * 
a Força e Luz colocou ' j ^ Ä c e s ^ / ^ f a -

. á r ia âá eletricidade 
>.... - i"f 

o desde a desço- ZGr •j \ 

f 

mnodelpu 
IhdiNyü tão 

c nunce 
liem me-

P a l a v r a q u e • 'passamos ^uos 

e a 
pouco. . Se anda 

são da Academia Norte Rio-
^randense de Letras, sob ^ 
presidência do dr. Nestor Li. 
ma, secretariado pelo dr* Paulc 
Viveiros e- Antonio Fagundes. 

Vários assuntos de interes-

se para vida daquela ins. 

estiver-.^Tendo | titüiçáo foram ventilados, des^ 

. ! ta*and*se. a discussão sobre 
' fica trf^re^^osf^^^ecíaina 

sujo de £oma 0*1 sangue de 
miúdo de gado. Mas a via-
^em é intevesaonAe. . So-
mente não gostará quem ti-
ver aborrecido da vida, ou 

rentre .gente 
Vem . da ' feira. Dos 

a reforma dos estatutos, qus : I , ••. j 
estava confiado ^ps acadêmicos 

e Paulo Viveiros. lidos 05 
originais, o presidente fez a 
pxplicação dos pontos mais im-
portantes incluidos no pro_ 
jeto, após o que, depois de 
outras considerações, foram 
aprovados pelos presentes. 

Para o proximo dia 24, ficou 
convocada nova reunião, afim 
de ser procedida a eleição dos 
novos dirigentes da Abade-
mia de Letras. 

que viá&em nos' ônibus ̂ .. ' 
9 bonde da segundl 
í pitortaco. ^Jíao 

por 
que seja bopde, ' íp sim pele 
ví^edade- de passageiros qu» 
nele viajam .cçm suas ces-
tas entre as pernas, ousa-1 - , ; * 

cos «bocados sob os ban 
«as. Vem gente de todos oí 
bairros, e de todas " as con 
4iÇÕes sociais. O que in. 
tèressa é comprar a farinha 
mai^ barata, a carne em me. 

^n^çoeb , a bata^ 
|»als docp no preço, etc 
A, DURA REALmífflÉT-'; 
r i VIDA 

v i a i i . nuJJi gessei j 
feowiaà ivâ anoso^ repl^ ^ 
parando aqui e mao jEjendc 
hvais vontade ] de ^tosseguir. 
lutando contra^ a'"1 falta ck 
energia; quem'r vi 

de gente què vem 
e quer chegai em casá 

A rettnlSo d e amanha , d o s 
k i Ò á ü à l é f 
idoTazuJ, sclftoJ «os que 

¥ "à&tfti 1 fgfr80 ü g w í r r ^ Í T&* 
ximo, depois inisaa Am Tf $ 0 " dW ínai^tbj^ ás a^tohis 
horas , na Catedral impor. * • • • r -' r " * 

tau te reunião dps iÇongrega-

|dós Marianos de Natal. 

Além de outros assuntos re-

lacionados com as atividades - 1 sociais dos legionários da fita 

de formação, círculos de es-J* .r 
tudos .estágios na Ação Cato-
tica, apostolado externo e pér-
te, diversi<»iàl. . ' 

O presidente encárecè o com. 
parecimento de todos os ma-
rianos. 

Filhas de Márià do Patronato 
Amanhã, depois da missa de 

capela do Patronato , «Unir-
í sejio as filhas de Maria do 

grosa, desta capital. 
A diretoria pede o compare-

S O C I A I S 
't 

{Conolusãp da segunda pagina) 

OS 

festas, desde 
orrente, o lar 

Cerri, -geren-
te do IP ASE neste Estado, e 
de sua esposa d. Ivete C«r-
ri, com o ^scimento de uma 
criança que, no batismo, re-
ceberá o nome de Edite. 

FALECIMENTOS , . 
Í EM SUA RESIDÊNCIA, Á RU£ 

^rineexa. Içefrel, nesta capi-
talr ,faleceu* aiMe-rpntem,. a 
ssa. d> .Natalia Pinheiro GaV-
vãoi esposa^- do sr. Joaquim 
Coelho t, Ç^hcãtv., tproprietário 
ne^taxídade. f 

r At 1 extinta, que contava 
anos de idade, deixa > se-
guinte filhos • 
srs+ Neófito Pinheiro Galvão, 
médico r em Currais Novos; 
Paulo Pinheiro Galvão, clinico 
nesta cidade; engmheiro agte-
norao Clidínor Pinheiro Gal-
vão, professor da Escola Su-
perior de Agronomia dc La-
vras, Estado de Minas Gerais; 

C o t & t a b i l i d d e 
O Presidente do CoitseUto Regional de Conta 

biiidada do Estado da Eia Grande do Norte torna 
publica aos interessados que, de conformidade com 
o Decreto-fel n . ° 9.29Õ, de 27 de m«i<i de 1946, 
fà podem requerer o registro de *eus diplomas. 

Esclarece aos Cor.tahiUsias que da acordo cem 
o artigo 12 daquele diplonta Mfd, «omente pe-

pmfissao depois regular 
mania registrados na orgâo competente do iWi 
nisterlo da Educação e neste Con$elh» Regional 
e que a infração dc^se dispositivo estará sujeita 
ás penalidades cominadas naquele Decido-lei. 

O e V E R f i O 

Transmito aos revmos Sacerdot&i e aos fieis 
o telegrama da Nunciatura Apostolica sobro â  de-
terminações que a Santa Sé tomou relativamente 
á lei do jejum e abstinência, para os fieis do rito 
latino, a 28 de janeiro de 1949. 

"Guarde-se abstinência de carne: nas sextas feiras 
da quaresma. Guarde-se jejum com abstinência 
de carne: na quarta feira de cinzas; nu sexta-feira 
santa; vigília da assunção; c na vigilir de natal." 

• E' permitido o uso de ovos o lacticiniot, dc ma-
nha e á tarde. 
Recomenda-se aos fieis e particularmente aos clérigos, aos 
religiosos e ás religíosao que, nestes tempos difíceis, 
voluntariamente se decm a mais exercícios de per-
feição cristã e obras dc caridade? fi rezem iambçij} 
segundo ,,as intenções do Pontifice^ , .. 

Os revmos. Vigários Reitores de igreja i d». 
M » , * * * M L : m H, 

oportunidade. -• lt„ 
Nata^ 1 de mar cu dc 1549. 

i-lj- MARCOLINO, Bispo dé Natal. 

tddual desta capital. Deixa 
afeda numerosos netos. 

ffflSSAS 
t i n i Bim 

^Transcorrendo, sesunda-fe»* 
Acompanhado de sua errra). 

tfamilia, chegou, ontem, a e<fci 
it}J ptoxima, o trigésimo dia; . . „ .. 1 capital, procedente 00 Recife. 
do falecimento do saudoso João | 
de Vasconcelos Fagundes, suai ! 
familia mandará sufragar-lhe t 

a alma com missa que será c?-

C h a p a s o n d u l a d o s e lisos d e 
Patrona'o da Medalha. JUÜla~jdas. 

fvj'. 
sofre aperto 

da feira 
í * 

qualqqer ^eito; quem 
ir: se,, ^anga .em oi 

TV1C | 
co- ; 

brador dirigir-lhe o "faz fa-' t 
vor*' por duas vèzes; quem 
não sofre do figad̂ > para su-
portar o cheiro ativo do | 
"voador" seco, ou da cebola 

, , 1 
crua pode viajar num desses1 

i 
bondes da segunda feira paraj 
tirar suas conclusões sobre a' 1 dura realidade da vida. í 1 

Aqui , num canto do ban- • 

para telhado*, e peredts 
Ai chapas ondulados porj coberturo de tàtodo^e po-
redes, e c 4 chopos liso* pera r^e&timsnto», fòrrcs e divi-
sões entornai, rep^sentom um mof-#ríal do construção 
de cltcr Qualidado São incombult>voi«# >n«stocõv«i& paios 
insatosa og^nfes atmosféricos, termo-isolonto« e incor-
rupfiv»«}. As chapo» Etemit pòdom »tr íerroda* e tre-
bafhados como a madeira. 

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMYffilO S. A. 
- O SAO PAULO 

DtSTAIBUIO^IE * t, 
GERAIS PARA O ESTADO 

S E P A N 
Dr. Barata, 194 

DESTRIBITIDORES REGIONAIS 
MOSSORO' COMERCIAL LTDA- — Mosseró ^ 
JOVENTINO Pt9t£3KA — Curtais Novos 

I Macau, viajou dr, i tar 
! José Varela, Governador deste j segunda feira. 
i fetado, que aproveitará a c x . j* 

para visitar outros | 

José Pinheiro Galvão, aluno da 
Escola de Agronomia da Ba- j Obrada, ás 6.30 horas, na Ca-
bia; Luis Pinheiro Galvão, re- f t«dral, convidando os seus 
sid?nte nesta capital; Maria \ Pâ ent̂ s e amigos para asis-

plmonlo de todas as associa- de Lourdes Galvão Braga, es- j ^ r e m a esse piedoso 
posa do sr, José de Castro Ç^idade cristã. Será 
Braga, funcionário da Shell 
Me* Cempany itosdvo Pinhei-
ro Çalvu»i estudante w de me-1 . j 14 , ' 
dicfaét cia Mmas Gerias; Val- í 
demar Pinheiro Galvão, os- : 

tudante nesta capital; Ma-

o sr. General José Bina Ma-
chado, que se achava no co-
mando da Região Milî  

I iar, coro séde na capital poi „ 
nambucana. 

O ilustre oficial superior do 

de j ja em automóvel, devendo es 

r ̂  j nosso Exercito, aqui demorir-ato dc | 
j.. . \ se-á um raiLs. cm gozo dc OtiCl- ) 

Alves í estando hospedado *ia 

Wdim,, viário., da Catedral. j - r w i d a n <^ d o ^ 
^ _ [ : T>estafíamento do Natal, á av. 

Hermes da Fonseca, no Tiro! 

ante ò tovmo. mona. 

regresso na próxima IMDA AVULSA 

j curado 
muniepios, 

O cî̂ efe do executivo via-« 

ÀQtoslo Soares I U I 
ADVOGAPQ 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1726 

I A ORDEM precisa de ma* 
norea. oue tenham nwis da 

na Natália Galvão, estudante!» X4 anos» |wa o serviço da 

Depois de £,un penruinencia 
I entre nós o General Bíhü 

"AQUELE DIA INESQUECI-
j VEL ,no cine "São Luis / ' 
} Para adultos 
] "O FILHO DE LASSIE 

j da Escola de Odontologia des- , 
:'ta capital: Milton Pinheiro : 

Galvão, estudante de medicina ! 
a em Recife; WeUigU» Pinheiro ! 
Galvão, aluno do Cclégio Es* 

venda avu'-sa. 
Os que desejem a etnpra. 
go se apresentem, aovn se-
us naia nu iasponc«Feis 
para est&beleeer as eon-
dlçôes. 

Machado viajará para o Rio 

de Janeiro, afim de assumir 

a sua elevada funçüo nu Es-

tado Maior das Forcas Ar. 

madas , para a Q^l foi re-
centemente nomeado 

lei 

com 

volta 

a batata gas e o * o li. 
tro da lsijÍor e a cuia da 
fofinha: mais adiante^ aindA 
raeonferiivda pala dedma ypt 
o troeo que 

recebera^ o ve-
lhota de cigarro spapado rqo 
ÍnHmsfnantey lava ^afa os seitf 
IQhoa 
GMNB. yapadurm a att tolo 

• ' ali. obésf»ahdo Q trai 
' - es-

do 

ALDQ - MGMIRO& — Oaleé c 

MATRICULA 

Aos ift 

VjUltSO PREPARATÓRIO DZ BARBACENA 

fossmas saber que se acham abertas 
até o dia 15 do corrente, as Inscrições pare o exame dc sele. 
çao á candidatos aviadores primeiro ano preparatório de Bar-
batana, para preenchimento de vagas, devendo os caodi-
dAoe aalisfazerem as exigcncias previstas na ,Curso Prévio 

de Aeronáutica sendo imprescindível a nproaentaçdo da Cs*-
Lifioacfe de x̂ urwk Ginasial, limite de idade 19 anos até 
31 de Outubro de 1948* transporte e estadia por conta própria. 

Na Efccola da Base, os interessados rseabarto instiu. 
ções, formularios e esclarecimentos no que se ftter ne-
cetsarto-, ; . 

1 Adspa áa Hatal; 10 4e Mmv* da Wê* t 
m m 2AQXA M O R R A DA CUNHA - Cap Ca»l A*t 

Oiretor da flsoala da 

cine HRe*M. 
AoeitavcL 

1 "EMOÇÃO SECRETA* 
ícine 4íSao Pedro.' 
t 
1 Para adultos 

A Diretoria da Juventude! 
Estudantil Ca^ltca convida 

Clin 

no 

no 

Você 

' CONSPIRADORES", no ci 

todas as organizações da Ação 
Catolioav seus respectivos sec-^ 
tores e o povo em geral s 
sistirem 4 sessão de reabartu-
do do movimento jceíste em 
nossa diocese, amanha, ás 
horas, po Ginásio Imarulads 

na "Alecrim 41 

Para adultos. 
"BANCANDO O CUPIDO" * 

lo seriado 1 A FLEXA NEGRA" 
Jno cine "Popular". 

Prejudiciais a crianças. 

fiSTUD ANTES ! Para v 
0 nosSo amaciai convite, Nao 
se eaqueçam que a J . E. C. 
é um movimento de eetu* 
dantes. 

a * s - fk.ni * t A , I h i j 

ramiM 
Realiza-se amanha, ás 15 

horaa, no prédio anexo ao Sa-
Uo Paroquial, no Alecrim, a 
sesafto semanal do Circulo 
Operário de Natal. Nessa -1 
ocasião serão tratados assun. 

«la intarava para oa as-
ados de todos os eireullstas 

opermrios em gtral á meame. 

IhlüRfi L OHBflOfl ! MUTILADO 

Se não fumeu.. 
os sinceros para 
bens do "Escrito 
1Í0 mais nora da 
Cidad«", Dorqu« 
u m ^ c i o a n t i « 

é uma vfrtuda a 
mai s . . . 
Mas se fuma... 
continue himan-, 
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL-
VIS" — Um pro* 
M o A . Pa-
b r i c a I ^ i W & A 1 -

V M — B a h i a . 
DBTWBOIPOR NO |^TAD0 

SARAIVA 

f taM - S . a 
StHHb 

I M T M 
Alfttf PO «A, 4 
A i â d o t t v i e . A 
POt&tù&QT/SM 1 
OUV/ÒOS* TGM 
4 L i ï / G l f i â 

Murro 
S M & S 
C W B M j M 

C€ Oi/T*0<$ Z Ã U A M t S * vmm ** 

NUM 

9Ê 
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ë 
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Até 1M1 um« peque»« t ao-
nojenta rWUrtarinhi do inte-
rior e um belo laranjal ani-
nhavanv-se no vty r 

l^m UdPfttanha» tfeSerr» do 
Mar, em uma região isolada 
e quase despovoada do Bra-
sil. Situado no Estado 4o 
Rio d* Janeiro, o vale dista 
cerca de 145 km da Capital 
Federal, e 354 km da çq*it*l 
de São Paulo. Em uma parte 
do vale, perto de um» curva 
do rio Pârnaiba q^o.0 atra-
vessa, exiate uma grande ex-
tensão plana, medindo cerca 
de clftcojcms. de oowsprimen-
to por um de largura. Loca-
lizado cerca de 
acima 6o nivel do mar, o 
vale proporcionava aos seus 
eflwsç?, residentes, vm ejimp 
saudavel, uma queda dagm 
normal o excelentes condi-
ção» per* uma vida calma 
e sottegoda. 

Mas «àaf sfpsego Já não 
mais axiate. Na planície do 
vale o bpxne^ .atrajicou as 

raiseft das laranjeiras, cavou 
grandes buracos na terra fctv 
til, encheu-os de concreto 
e construiu grandes edificioç 
e estrutura« que vomitam 
fumaçaa, gases, e, mais im-
portante ahCa, o sangue vi-
tal para uma cc:ntu^d%de in-
dustrial — o aço fundido. 

A pequenina aldeia lá está 

h VQ * n 4 a f 
cartio bitatieUe* de 

b * «iiaftkMe^ ém (quantida-
de jufleiewte par» abarteçejr 
a usina e preebuir aço a vum 
peeço razoavel. projeto 
teve, entretanto, seus apoio-
gíiatas e a resposta parece 
deeiaiva. 

Eni p r i m e i r o i y g w f 4 Í v m 
e«*««> Voka Redonda aeha-se 
a# meio caminho dos depósi-
tos de carvdcr de Santa Ca-

quUomttroe 

tarina, ao sul, e dos de mi-
fiterlo de ferro de Minas Ge-
rai*, ao norte, A usina é 
diretamente ligada por via 
ferrea aos depósitos de mu 

cerca de 400 metros - nerio de ferro, situados a 
384 quilometros de Volta Re-
donda . O carvão proveniente 
das minas de Santa Csu 
tarina, ao sul, é transporta-
do cerca de 800 quilômetros 
por mar até o Rio de Ja-
neiro, onde 

por via lema 
até Vol t^ J a f a p d a . 4 usjjw 

tambcgi a meio oa. 
mMhû dot «*u* dois prmdT 

paia centro» , d» tmmx*n<r> Äio 
de Janeiro e ^ f * * ) ^ * Pre-
«aqtertaeffcr + iffpMufyel trau«* 
feortar na j^it^ria* prigias at4 
Volta Radetda, eu ée produ-
toa lúfpufefeiradqi usin*, 
inteiramente por navegação, 
embora o 4 Farnahyba corte q 
local. Apesar de seç .nave* 
gavel . pa perte ...fc, w n a , êt 

oo*t*de por «euta» çorredeî  
ra* e apresenta baixos nivei^ 
da ague, ás vezes 'impossíveis 
de trappoç* 

A queirtpo dos foçnos de 
carvão é . a f t d * assunto de 
maiores discussões. Por va-
rias razões, o carvão de San-
ta Catarina não èomenie é 
caro, mas çpresenta ainda 

é carregado em, um alto teor de cinza, sendo 

*VÍo. A ufcfeal InfltAlou tim* dai 
»«is moderfcaf fabricas para 
lavagem de carvão, em 

Tu-
barão, Santa Catarina. 

Baseando-se no analise pre-
liminar, foi dec)$cfo ( . usar 

de #uvão btaaftlafcro e 
50% de carvão importado, para 
a fabricação de coque. A pro-
rorçfi^ d* brasileiro 
foi aumentada deede então 
para 60 por cento, espera-se 

i 

oecesaalio portanto lavagem 
que dentro de alguns anos 
possa subir a 80 por cento. 
Volta Redonda retira Fe P 

HemaiUta «6.00 .06 
Canga 58.00 .14 
ítabíríto «2.00 .10 

prçsen-

Si02 % 

1.30 

5.00 

k» v -

Volt« Redonda 

t OtL 
llina« Garais, a pouca difttan» 
eia de Voha Redonda, poaeue 
amplos deposito« de ca). 0 
Brasil poesue uma riqueza 

incalculável dp, wtífcor,, piitt^ 
rio de íerro do mundo, no« 
depósitos do« vale« do São 
Francisco e do Rio D6oe} 

perto de Belo Horizonte. Cal* 
cula-se que somente esU 
região, pode rend«» 11 Wlhie« 
de toneladas. A analise dft 
très minério« retirados 
região é a seguinte ; 

Mn 

.20 

.50 

.SO 

AL209 a ser usadá 
em CSN 

.50 25 1 

3.00 , W 
2.50 25 

át TuW, Qk^hTffré Ma I t t v 
do« Unlá««, íortm ali feuth 
gurado« n o t e l l è iamiir« 

pdo. oi LaboràtoHo« d* Pm 
quisa« e Produçlo da Cartar 
Oil Company, afilia^ da Stan-
W Oü (^oaojr íífrw Jw-
«ay), paMuindo o mais moder-
no equipamento 4b pe»4M«a« 
tio« W é a t i W o i P M o de-

e ajqrfeiçoa-
mento de técnico« de produção 
0 equipamento de «xpkra^to 
de Dtfttf^M, 
* A c^rknvnl« eetiverain pre-
sente« primtomttm dmtíai»^ i 
1 educadores 0e Uiüyersidadcji 
americanas que assistiram & 
inauguração da« novas instala-

qi^e feram triplieaúas no* 
jHhnos doze meses. 

* m 

A riqueza doa- minério« bra- j Devido ao fato de ser a maio*, 
sileiros e abaixo teor de im- ria òo aço consumido no Bra~ 
purezas ; muito farão para sil importada (principalmente 
contrabalançar as desyanta- [da Inglaterra t Alemanha e 

CHOPIN, e o romantismo mu sical I 

GUMERCINDO í .\RAtVA 

Quando no«, fin^ do secuio, de um genip, revekm um 

VIKTUQSE favoreeido pela na~ 

eletrica e. ^ t ^^oto c de to-o i * 
O Ê J H J ^ U I W » * ^ & 

uioa cidad^ iíKHlema e pro-
gressi^ta, Esit í a , Cidadç 
que a k ^ tps. Jj^Boeim , quft 
construiram a usina de aço e 
que fazem funcionar. 

Volta Redonda é uma prove 
evident^ d# determinação dt 
Brasil em utilizar seus vasto* 
recurso« industriais. Equipada 
com todos os elementos ne*. 
ce^sariou á manvíat-ura do 
aço, o desenvolvimento d» 
industria dp aço brasileiro sen', 
apenas ttm jvpso logico para 
a industriaÜtt^o do pais. NSL 
somente o Wraell mas toda o 
America do Sul. necessita -de 

XVni, a Europa se curvava «p 
bre a transformação literaria de| tureoa, que, «cm previt reclamo 
madame Stael, Goethe e outros 1 aparecç no horizonte como um 

aiadfr, Wtmdída maifcanto da literatura universal,1 dos mais brilhantes meteoros", 
vale, ftuape esquecida e a p a - ! 8 1 1 ^ igualmente, na musica Í>, X X X 
gada pela ama vizinha gigan-j romantiçmo» dividido em tr^s j £ a p0lpnia... A pob̂ e 
te: Volta Redonda. E1 uma | A í&s* «lw»^ ccmprt- t e n , a ^ ^ c o r a ^ i « , dtat-
tidado de mais de 25.000 ha- j ^oàsndo Weber Mendcfctooh, j pçdaçava por entre a coiw 
bitantes, de ruas bem delU í Aubert p Sc^m^m; a frai^; doa hemon^ que a ç^ri 
neadas e pavimentada ,̂ casas | ^ f » ^rlioa; g i a m A p ó s a 

de «geafente «wfrução, lo-1 ^ ^ Mj^ene^ Biíct * Cho ^ ^ f » ^ pertencendo a 
ja3 modernas, cenircs de di-; a ; Rússia, Auatria è Pruaaia, 
versões, noyw r escpla? p r i m a " * d e ^ ^ BeUíni a Rússia, «tóho a p^íè 

tQtâm,-\-m ddtf rnais-í00*^1- i: , , v ! principal -tío àuteát> & 

«»« energia N a Í M e ^ ^ > ^ v a " | Vraoròi. Ccirtudo, Alétefí. 
' « o « encontrar a p e n a l i d a d e j ^ ^ á Fobida 

dinâmica de M gênio: Chopm: | 
Chopin, introduzindo>a musica! 
©WOptia o« ritimop e &s Bpfeto-

fie Ipovjo: AlflatMolia | 
na concepção d a palavra, poesia 
cheia de encantamento, sen-

1 timentalismo puro são as carac- \ 
terbticas de sua musica espi-
ritualista cheirando a um na- í - * - - t 
cionalismo inde(pendente. 0 

— Ele se servia da arte mais o movimento o com 

gens do carvão com alto teor 
de cinza e dc seu custo re~ 
letivamente elevado.. A quan-
tidade total de n»Meríai& de 
escoria na carga do alto orno, 
usando 50 por vmto de car-* 
vão brasileiro, pode ser com-
pgrada a que # encontrada &as 
œelhoree regiões ptrodi»-
toras de aço em outras par-
iee da mundo. Mesmo usando 
100 por ae»«e de carvão bra-
sileiro, lt quantidade de escoria 
ainda será menor do que 
a que é produzida em for* 
nos fóra do Erortl. 

- |i j V̂̂  — jtt̂ ™*— 

Mgte»), o» preço» semprt 
foram alto«, e naturalmente, 
o c o n ^ m q p g ; , PÍWS^ extre-
mjirawÉ» todo 
o pais consumia apenas 
450.090 tonelada» de aço, 
144.000 das quais eram pro-
duzidas no Brasil. Quando 

Volta Redonda estiver , em 
pleno funcionamento — mesmo 
dentro de sua presente esca-
la — espera-se que o co sumo 
atura 600.000 toneladas. 

Volta Redoivda funciona a-

(Concluo nt pfcg.) 
ttr' , XY-Zl , 

uma bô* etoiistíttíiQàó, não 
obstante o» poleafoes 1 eodgi-
nn» atuf independência, que, 
aâna^ era 1830, vêm a reali-
zação desse sonho^ obrigando 

' o duque Constantino a fugir 
desesperadamente. 

A deserdem, entretanto su-

aço que Vòlta Redonda peu 
derá fornecer. 

Este foi o p rincipio funda» 
mental na organização da Com 
panhia Siderúrgica Nacional! i 
em 1933. O capital original j 
da corporapçào consistia de : 

1-200 milhões mie cruzeiros, 
dos quais 500 milhões foran 
fornecido» por ura emprésti-
mo <fo Ea«<o de Expor taçpi 
< Importarão dos Esta-
i s Unidos e os re^ 
t antes 700 mUHées por meie 
da emiapâo . df , ações co-
^un« 9; pfefarenciaU O 
governo braaileire «ubecreveu 
toda a emissão das ações pre-
ferenciai«, e, baseando-se nesu 
financiamento, a nova com-
panhia eottiOfou oa prepavatívov 
WB * eeeelha de um local 
f a & m t * é* Em 1942 

construção e 
, Mffetvaa^l* e surpre-

«a dos ( «eua critico», a df«-
«utta« difipj^d«« 

e d e ^ ^ M , ypjta Badopda 
« W • produzir em julho 

A« duas criticas princip^H 
ievantete centra Volt« Re-
donda fora» i M f t i do to-
«rà, ««• «A» en» considerado 

para dar a si mesmo e pró-
pria tragedia, — disse certa 
vez Liszt. De fato. Ele escre-
veu na pentagrama todo o 

f seu romance, alravez de pro~ 
Índios, noturnos e senatas e 
até a natureza foi transporta-
da para a harmonia, num* cas~ coração 
cata de peças que é uma gran™ tante. 
deza nos dias de hoje. 

x x x x 
Nascendo em Varsóvia en* 

1810, Chopin fei um menino pro-
digo. Aos nove anos pianista 
do fama e aos dezoito um com-
positor admirado pelas plate&s 
do mundo inteiro. E' de notar 
que na hora do nascimento do 
ftompesitor da MARCHA FÚ-
NEBRE, por um« coincidência, 
se realizava naquela noite uma 

de rusticq^ violinos? 
quftwnde mo«U«r que aquele 
nascimento era um prenun-
cio de grajydez* para a arte 
que o imortalizou. 

Dos musiscistas conhe-
cemos foram os maiores impro-
ykadoref de »u«i«a cl«a«i<^: 
Chopin e Lwzt. Ninguém i»-
mais superou e«aea doía gr«n-
dfs «niatas, Ma« Chopin abriu 
upi novo mundo, oom o ave-
ludado de sua melodia. "A 
rçquifftada delicadeza de sua 
«cecuçfto, a indeseritlvel 
t̂ rez* de «eu mecaniamo, o re-
mate de seus matize«, que re-
fletem a mais profunda it iyi-

A clama de «UA to-

a chibata na mão espanca^ 
ram «obrmodo os polonêses. 
C a pobre Poloaia esperava 
por auxilio« da França e 1b-
glaterra , que nunca ehega-
ram. . . E, CUopm via tudo 
feso resignado, scnlmdo o sau 

No anive^i^io d» Coroação de 9tn 
ii".-- -í-jL-ir^"^ Santidade 
; p-a Ipta continua... ant? o ^oder do crtmè 
Forjasse o lerro i n ^ d o : odio, deseDençv,-horror, 

a ^lerk do A&l a Razão se depene ; 
Empana-se o ideal... Macula-se o candor. 

Sereno, forte, imenso, o VuladoT sublim^ 
|?IO XII í — Imortal monumento de éòr —' 
Vâ sangrando o perfil augusto, que redime, 
Do seu sonho cie Luz. . . Do seu I m a de Amor. 

Na hecatombe do mundo, atroz4 incerto cáos, 
Se a iniquidade estua ao impeto dos máus.. 
Hcmens de pouca fé, oh ! porque duvidais ? ? ! 

O ANGÉLICO PASTOR, altna f.-ila em pedaços, 
Ajòelha-se, orat e- entre o oáo», evIüKiaçoe, 
Lampeja o ouro da Cruz, para a floria da PAZ ? 

. . . 5TELLA WANDERLEY BENEVIDES i 

grupo de afiliadas da Standard 
Oil Censpany (New Jersey), 
sohtara eom mais do 100 cita-
tistas e com o equipamento ne* 
ceessrio á fabiiaação de me-
truiwentos de pr^ebãio usados 
«ta pesquisa e produção do pC~ 

trolço. 

O pessoal dos laboratorios está 
peira^nentemente fazendo es-
tudos geologicos, geofísicos e 
científicos que tomam possí-
vel aos pesquisadores de petro 
iee a confecção de mapas e 
grefícce da estrutura dos lo-
cais de exploração antes que 
eie» sejam perfurados. Des-
se; estudos j incesff^ntffs 
Stfltarsj» .^tÚMunento» de 

M-
mm 

m 

«ulIAnta« d« pequeno« terrec&o-
to« causado« pelo« 

•Kploradore« pela explosão de 
«A«®«® Í F AnNMiAè, e I F I T I M N 

tpfip« mab eÔciente« que regis-
tram &B menòret variações da 
íorça de gravidade, aMim^ 
SgfityUfrxrio.' a locatísa^ão 
lermaçó«« sabtom»ea«. 

V 

, Afcn} do tr*baüy> em instru-
mento« utifcadoft n^ procura 
de formações petrolífera«, es 
cientista« d« Cárter Oil Comp*~ 
ny introduzirani^^>çrfeiçoam«n-
tos no equipamento o tecniccs 
usa^o« na obtenção ; infor-
m a r e s «obro *s f o n ^ õ e s 
lógicas encontradas'duránte aÉ 
perfurações. Esses aperfeiçoa-

mento^ iucUiem novos k mçios 
n^ais ^exátoe para a itfçutifica-
çao das ro<íhas penetradas pe-
los tubos de perfuração, instru-
jx^ntos q\ie determinam as 
prcpriedâdès da$ rochas loca-
litadas muito abaixo da super-
ficie e também novos meter-
des de obtenção de amostras 

1 0 ) 9 * 0 
V O B P P f 1 V 

MÉMCá «MT WÈ*-

m b ü m ^ 
Hi J ( K r t r i l r a 

avi l te 
A M M I . jMr-n&l. 

toSSwS*« 

Entre, as pessoas presentes 
Tfteva • Dir. C E g l e f í , pà-
ret:r jla Universal Oü Produ-
cts Company de Chicago c con-
^ulLor da Comisão de Energia 
Atômica, das Nações Unida«» 
?ue foi o principal orador du-
rante o almoço que foi ofe-
recido Togo após uma visita 
M instalações dos laboratorios. 

Os laboratorios, que possuem 
um centro de pesquisas para Noa Bastidores do Parlamento 
exploração e produção de um 

da» rotifct» k 
na pupirtyfc. 

Cs çieptic^ Certer 0^1 
Cteapjiw m p b M « p ^ í f ^ l ^ 
r«m M tenka» de daUnnin«-

fç3o «u^fiitidade» de petvo-
leo, gãs e agua fyiatentes, uma 
lifera«. O m p i W » Jn»tnim«v 
to« aperfeiçoado* palo( 

torio par» a pitdigâo de la* 
t m mudança« do ^ U J Í J 
ocorrem quando UM cativo de 
petróleo está «riMtt explorado 
«ão do grande valor pai a conr 

pâervação da pi-eésio da agua 
» do gás naâimd, estgbelft^endo 
um índice de produção p^ia o 
maior aprovtfttfíftênto dos cem 
poj de petrale^. 

Ctmo resulU:do d^s modernas 
i 

técnicas de conservação cal-
cula-se ser agora possível um 
av mento de produção em mui-( 

tes campos de petróleo, ccmo 
tembem um considerável au-
ni^nto da» reserva« petrolife-
r» s pelo controle adequado do 
gi'i3 nctural e da agua. 

Mtirilo Melo F ü h o > 

Véfiètò o polígono 4â% t e c a s 
RIO — Reunido o Congresso - os dois principais pode-

Nacional para apreciação do res da Republica, apenas YC* 
veto presidencial ao projeto lcnbrou, de longe mesmo, n-
numero 451 que, oriundo da j qu^la independefteia e equiü-
Camara dos Deputados, autoriza bíio de que já falava mestre 
O Executivo a efetuar empres- ^ McntesquiCu. 
timos para a construção de pe-1 pe|a Mensagem n.° 823, de 
queno3 açudes nes zonas do dezembro de 1048, o 
dcnominiido Polígono das Sêsaa, £ r presidente da Republica 
tivemos oportunidade do presen j ^ ^ S £ n ç á o a o projeto S u -
ciar a primeira reação do - i - M «üdo, sob a alegação de que 
gislaüvo em face do ExecUti- sugeridas pelo Çon 
v o * H í sso çcarreteriam uma "dis-

S foi uma reação altiva e : d e ^rço*", tendo em 
vesada-no melhor estilo p a r l a - ^ { V} rtem tinte-

pulsar a Cada ins-

Diferente de Beethoven, Cho^ 
pin jama» gostou do campo. 
Preferia uma boa saía com 
moveis confortáveis. Luxo, 
bom gosto era exigido pelo 
grande mestre <Je Varsóvia, j 
se bem que nunca possuio1 

o que desejava, dadas suas 
condições pecuniarias. Mas, 
um bom piano nunca faltou 
is V i a * mãos magnetizadas 
"Piano, instrumento maravi. 
lhoso"... dizia ele. 

JUVtNO DOS ANJOS 

Assinado pelos srs. José Lei-; sáveis ás sites instalações i 
te, Luiz F^çuandes d a .Çosta, operações, ou seja o capital 
Francisco Luiz de Medeiros ,p fixo e o capital eireutente, 
Daniel Gurgel do Au^ral, roçebí | Uma oooper»t>vi» do consumo 
um bem redigido oficio, infor-j .S um&.emprez* de carater ao-

roentar; poJque, longe de sig-| ̂ v h a r > ^efemo prêjúdi-

phfaçÃo de ptiroleo, tais como uificar qualquer atrito \ Cz \ o plano de maior enverga-

de u:n capital suficiente para o fados, explorados na época da, iir da Viação para enfrentar 
abastecimento doa seus associa j excasccz. Poderá fazer contra- Q problema das secas* 
dps dentro de determinado pc-j tos com vantagens de preço, j 0 p a r c c ç r ^ C o m i a s â ç > ^ 
riode, seja uma sefwia ou um [baseados na quantidade do co-,; l g e : i C f i r r e g f t d £ Jeexaminar as 
mês, que apücad» o «purado 
seja novamente invertido, pro-
duzindo rendimento necessário 
ás despesas de aaroutenção doG 
serviços ou nagoeios «ociais, 
juros 4o capital social, retornos 
e fendo de reserva. 

Só assim pod«rã a Coopera-
tiva marchar com segurança, 
realizando a sua finalidade. E 

capital deve set realizado 
pek^ *s«ocíadc3. Operando com 
capital proprio, a . Cpope^tiva 
econcmisa em beneficio dos es-

pumo e outros negócios que * d e v e t p b o r d o u da 
pratica e o interesse de t*™ ^ ^ a g e m presidencial, afir^ 
servir aos seus companheiros ! r M n d o m e s m 0 t e n t r e c u t r a s coi-
associados, irá indicando Or- ^ . b ^ocr f l cÍ a e as rnU di-
ganizar t^na cooperativa <1-; W c u l d a d e s q u o e n t r a v W os 
consumo sem o capital s u f i c i - ! , , ç r ^ p u b l i c o S f n o S m o a t r^m 
ente, é agravar a s..uação des r , o r o s i d a d e ç n o r m e M 

consumidores. E ' sair das wãcí! CA1Ç d o g g r a T l d e 1 ^«b^s. A»-
do retalhista, que quasí sempre o i t r Q fc^^cpp^çO 
^ujcíta-sç as imposições dos 
cambistas negros, para não 
deixar de tet a mercadoria, | 
para cair nas mãos dos ataca- ' 
distas. W organizar uma soei - j 

sociades os.. jv VQ& que pagaria ed^do de fiado coletivo ao al~ 
o capjital,fosse empresado,! to comercio, em substitui-

ou a majoração de lucro quo lhe • çã^ ao fiado individuai naa mer 
cpbrariam peh:3. vendai a pr»- caiorizs> respondendo o capital 

(siO, muita«, veze^ ê a «riu-
^ to adequada par« resolver, 
cem eficíencia, problemas an-
guí.iantes". 

bgo em s ^ g u f e "En-
qua ato o nordestino valente e 
Lutû ior aguarda — d f joygpfi 
ano4; — a definitiva S^IU^Â Í^ 

A j . , t. 1 u t j - marru> problema^ o Congresso zo, com a agi avante dos jur*s j «ubsento, pela respon$abilidua& Nacional deu-lhe uma «oltfção mande-me da iniciativa da fun1 ciai eom o fim de satisfazer nt- [ dq. mora, nos caspa de falta de| das dividas contraídas. 
da;ão de uma Cooperative de: cessldacks economical dos seus | pagamento no vencintento das j A cooperativa de consumo é 
Consumo em Caicój pa^a aquai; aâsociado^ o u s»|a abastece-los | dupUcalas. Não b&sta orgí iú- a arma sem igual para o cem-
já çentam com inúmeras 
valiosas adesões. 

e em melhores condiçòes que o i 
; comercio., Ora, no comercio o« 

Depois da referencia ao cv 
pitai já subscrito, solicitam es 
sinatarios dp oficio, o envio d:> 

«onsumidoftee não tem nenhum 
capital empresado e por isso ^ 
ccmeroiavite fites vende mais 

um tencnico da Divisão de Coo- oaro. para tirvr as despesas do 

«ifjfea, que tr«g«ta o cunho 

Çelebr^do-«e «ste ano o 
centenario^da mojte de Cho-
pin , o_ mundo inteiro prepa-
ra uma festa em honra de 
seu nona*. E a Poionia «*tará 
ã . fr^pte «ff««*» realizações 
por<me feu fiU.o ]a«^ais es-
queceu sua gloria. Teve w , 
IÉO Goeyj« quando 
«fisse: ; Çhopin è , um 
anjo; eft^ndo doente ao ponto 
de morrer fez musica que 
traneedi* ao pa*-«i«o. Ma«, 
e«tou tio habituado a ve-lo 
«0 oéu> «Me * * 
tfr . «igpifkação algxpna para 
ilft a vida ou a morta. N«m 
^ a ale ao certo mi <* 
pkntta viva." 

perativas, para orienta-tos pa 
fundação imedita da Cooperati-
va. . . . . : > 
A pivisáo de. Cooperativa re-
cebe com to<fa>. o e 
estuda com todo desvelo, para 

munkfçpe« conjç e«t« dos coe-
PERAIHITT^ CPÂOOENFE«. 

Entretanto, o capital subscri-
to, pqle* iqtertjudp» nat Cope-
rat̂ v« de Cpŝ wipp da Caicéw 
ainda esta inferior ao minimo 
do capitel realizado exigido pa-
ra a Cooperativa preencher d« 
inicio a« «uas finalidades, ou sp* 

« 

ja adquirir mercadorias para afep 
tecer ao« seus associado«. P ^ t 
a organizarão de qualquer 
|fW>a, deve Wvef • frevi«|e 
financeira do eapit«! toêtogm* 

negocio ir sempre prosperando. 
Na cooperativa tendo ô  

«ectadoa feito« o sacrifício ini-
cial da reilixeçãiD do capita', 
compram mais barato como u~ 
ma COTVK^ÇÍO do capitai já 

anKeado 
Qoancio a« mercador*«« jebem 

<\ 70,. f|U<s o cepital üücial 
è i.o úbej« para a« w(ui«Í9&«« 

\xiv - fai^íeç*!» o poBSumo dw 
^»PN^OI. ae invéa do «U-
aeeto 4ß l u i » para oa ootfc-

humider«», «HUO «e la« oe-
iiMRroio, a provkkneAa a e Cto» 
perativ%. á e nntim< de cept~ 
taW rM^ufttende^ee a 
t r i t i i immli o» 
Ml 3Ckë M » . i M t M ^ 4» 
mar«M» de hictpe, 1>H«>H 
tante h CotpuiMii d* 

zar-sa, em cooperativa, é pre-
ciso reunir o capitai para as 
suas QTperaçõcfc E nassa reunião 
ha uma grande vantagem, p^r-
que para parcelas ^uo | proprio 

htirrahá, possibilitando a cria-' 
çyo de tuna ròie de í^icro-a-

í <|we atendam ás mais 
oate a carestia da vida, quana^ 

. k pitmentes necessidades -
tarto comercio, em suostitui-
usada conscientemente, E ; pre 10 Projeto foi mantido 
CÍ̂ D porem formar um capital n o ^«uinte, sanciona do 

as aquisições se- P«^ PreíHdente de Republica. 

potem parecer grand«s aos as-j rem Fcitcs t?ndo cm vista P ^ 0 1 " ^ OS xa^R 
soçi^d«« isolados pafi» re«liiar| necessidades dos as^oáadtiS, ha- dr-nícs nn arta de polígono d«« 
ooaipras individuAltae^to pe co- ! ver fiscalização da maioria icom, para o f)m eftctatlvp da 
Wt- cio as vanlajpm* «eriam in-í batendo compra« de deteraaÉto' construção de ptoptetícs açude« 
fim 3« òa mvuto poû o ffçJte pa 
ra u Eoonocxúa do« «e% poteut-
dor?a. IVrem o« MÙJÛ0 de 

um reunido« ao« oif 300gp0 de 
outre e ao« cr$ 70QJD0 de JIUU 
oû ro e aiaim por formai 
rßt» unv capital social de cz$ 
«0-000.90 ou oi$ 50.000.00 
<pi« -epetar de epodesto, bem ma-
najade copaeguirá pesa todo« 
maiores vanUgcn* que at par-
ctelo* isolada«. D%xmU> de««e 
ce^áuU poderá o . j e ini i 

a situação 4e «aaroda * 

para éviter dt 

DflTfl ILEGÍVEL 

dos artigos como bebidas, 
4&rvas Jcanas, perfume«, mt^* 
sangas, que in|#res«am a» ve~ 
ses a alguixs, prejudicande eos 
demais, pelo empate de capital, 
que aetia melhor mvimentado, 
invertindo em artigos de con-
sumo imediato. Respondi »os 
cooperativistas de Caicó expli-
cando estas razoes c espero que, 
compreendendo»««, foram um 
esforço para conseguirem o ca-
pitel de Cr| 50.000,00 realizado« 
nece^ario a concretização da 
Cooperativa de Cenaumo de ^ 
Caicó, QW LERTMPI OQML (ODT a 
tmritmdi da Dtvtsio de Coe-
p m t t m . 

efeluar e^ipre«timos até a 
quantia de 30 mH gruzejroa ca-
da um,.pelo ptAo máximo d« 
vinte ano«, P&30* em preste^ 
çpts anu#é« itUaH a per^ir .de 
segundo ano e a ftirot de 3%. 

Vcvceu, pmièfvto, o poüfoüw 
das aeca» ttm« N talha pefla-
menter • o fet graçaa A «tu* 
çèo dos «etd téf&êmUnim ao 
Congresso, ai q m b debruando 
motives pttttitito« de 

primeira ra* t Ê M ê m da um 

« 

• n 



^ M i s t a dH'So'î d l â ' " ^ 
Cavalcanti Filho, tua mia a tias» oonvidsm oa 

parentes a amigos para assistirem a mlasa da 80*° dia, qua 
seré calebrada em sufrágio da alma de seu querido avô a pai, 
JOÃO DE VASCONCELOS FAGUNDES, ás 6.30 horas, na Ca-
tedral, no proximo dia 14 do corrente, sendo celebrante o 
Mona. Jodf Larídli^ agradecendo a todos que comparecerem a 

ato 4 dè fadada «rlsti. 

Prrt. Jraiclsca Yen» Bezerra 
' aniversario 

A títòiliáHIo frrof, F r a n c h Véras Bezerra, a AçSo Ca-
tólica, a Sttdefcqio Mariana, a Escola Técnica de Comercio de 
Natal! o ^Senlro de Imprensa 8. A. e A ORDEM, o Conselho 
ffiftadirol f a Divisão de Cooperativas mandam celebrar 
Mhftat em sufrágio do saudoso morto, no dia 17, quinta-
feira, 1 ° aÍUversario; nas seguintes igrejas : 

tudkdril -^ 6,30; Matriz do Alecrim — 6.30; Matriz da 
Ribeira -s*« hortas; Capela das Rocas — 6 horas, Convento 
S. AntonHNh^6>30 e Capela do Hospital — 5.20. 

S . F . G U R O E L _ 
B a n c a r i a S . € R J R G E 

!A — DISPONÍVEL 

CAIXA 

OA B T A P A T P N T E 2 8 4 8 D E 2 7 D E D E Z E M B R O D E 1 9 4 1 
K Õ a c £ . V i S i T E S Ã o i f S - C A I x T p O O T J a n . » 2 Z D O a M Ç O TTLXORATICO - OOTCTL - OTUTON» »7 

MOSSORO'-- RIO OMROK DO «ORT« 
B A L A N C E T E E M 2 8 D E F E V E R E I R O D E 

A T I V O • > 
A T 1 v u F _ NAO EXIGÍVEL 

Capital 
Fundo da Reserva Legal 

L ) 

•tí. i.' i r*-" 
• • * I i t * » • •> -JStn moeda corrente 

Em deposito no Banco do Brasil S. A 
Em dep. á ord. da Sup. da M. e do Credito 

B - REAL1ZAVEL 

E D I T A I S 
COMARCAfrE SANTA CRUZ "Órgão Oficial do Estado", para 
Primeiro r£aíHorÍO Judiciário j que os interessados possam 
EDITAL-íAVÍSÒ COM PRASO apresentar em cartorio, as 

• DE 30 DÍÀS declarações de seus créditos, 

' £elo ^ f e f t t e èdiétï, com'ou reclamarem o que lhes 
o praso de trinta (30) dias, parecer de direito ^ bem de 
a contar • W sua" publicação seus interesses, 
no ÒrgãoA o X S á i ! do Estado, São José de Mipibú, 15 de 

' e de àcordb^'com è l que estabe- Janeiro de 1949. • 
: lece o art\ ^ f ÚnicO alinéa O Escrivão do Fr imWo Cartório 

d a ' t à * n ^ ã O D ,de : 2 de'Rivaldo Rodrigues de Freitas 
- Jáhcíro dÈf'iSfa,^ riibüiíicada 

Títulos Descontados .. -
Correspondentes no Pais 

. 11 » 

679.000,20 
1.200.000,00 

205.100,50 

7.011.091,70 
234.303.20 

C « IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios . . . * 

D - RESULTADOS PENDENTES 

2.064.199 70 

7.245.394.90 

33.000,00 

Juros e Descontos 
Despesas Gerais e Outras Contas 
Impostos 

.. - * * * 
* * • • * * « • » w 

. ú 

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Títulos a receber de C | Alheia . . 
Outras Contas . . . . . . . . . . . » - -

25.504,90 
46.889,80 

8ii>,00 

2,256.221,20 
1-372,490.00 

73.269,70 

1 9 4 9 
P A " S I V O 

250.000,00 
750.00(̂ 00 

G — EXIGÍVEL 

DEPÓSITOS 
a vista e a ètmo prazo : 

de Poderep Públicos . . . . ., 

1-000000,00 

C Sem Limite . . . . em C 
em C 
em C ., 
em C Cj Sem Juros . . 

• de diversos a prazo fuço . 

69.092,40 
536.815,40 

,Ç| Populares . 3 004.230,70 
C| L* nitadas ,, ^ - * T 

• • r«« - * 
570.853,20 
458.677.00 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações Diversas 
Correspondentes no País .. 
Ord. de pag. e outros créditos , 

250.000,00 
243.884 90 
98.928,70 

4.639.668,70 

2,854.809,30 

7 494/478,00 

592.813,60 « 087,291,60 

3.628.711.20 

Total iurS 13.064.575,50 

H — RESULTADOS PENDENTES 
M 2*11; 

Contas de Resultados . • 
I.—.CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes de títulos em cobrança : 
do Pais * *. * . . •. , * . . . . . . * • 

Outras Contas ~ -

>'f< - ; 

2.256.221,20 
1.372.490.00 

348,572 70 

3.628.711,20 

. Total CrS 13.064.575 50 

Mossoró, 28 dé Fevereiro de 1949 
S. F . GURGEL 

pela lei n . 0 * W I & ' g29 Ou-
- m..^u~ xí- wflTÜii'jv nVtn leirn Til tubro do ntésWfíGr ano> levo ao 
cOnhecimétito J dôs * interessa, 
tos em 'gerál^^qüe, por parte 
da pecuarMpDV TERESA CA. 
R O T ^ N A ^ L i M A , viuva, a-
gr icul tora ,propHetaria , resi-
dente "Cantinhos'* 
deste miifiífcipjÒj foi requeri-

" 'dò nos téfífeté áa citada lei, 
àjíistè hiofetoíiò Üe sua di_ 
Vida pàPâ ' ' còra o Banco do 

Wáâlí, S r X Í Agencia de Ha» 
'provêlftérite clè emprestimo 

^íflKtí? pecuário, por cia 
contraido naquele estábe]coi-
me nto bancário ,no ^ total de 

" Òr$ 20. OOOjÓĵ ^ Jendo sido ^ Çr-

mado o respectivo contrato 
! f 

em, 31 de Outubro, de 1S46, 

r:fi 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

EDMILSON LEVIA MOURA 
Contador — Reg. S ! o N.° 53.856 

A L U G A - S E 
A casa n . ° 1. da Rua Jimdiai, 
414, por 800 cruzeiros mensais» 
com 3 quartos, 2 salas, cozinha, 
quarto de emoregadas» terrace, 
saneada ç com quintal murado. 

Tratar na casa 7 . 

na m i 

' iiavendo sido pago a quantia 
de Cr$ 3.765,50, da primeira 
prestação,* oferecendo como 
garantia real} em especializa-
ção hipotecaria, a sua proprie-
dade constante da metade do 
imóvel denominado "CAN^ 
TINHOS" situada neste Muni-
oipio, e uma casa de tijolo 
e telhas sita nesta cidade, 
imóveis estes que3 segundo 
os suas declarações t excedem 
do valor da divida a ssr 
ajustada — afim de lhe ser • . 4 » r' , 4 i • 

' liberado o rebanho e paga a 
dívida em doze (12) anos^ 
em prestações iguais, anual-
mente, E para que os in-
teressados apresentem as suas 
reclamações e habilitem os seus 
créditos no praüP legal» mar-

a W1' ; f f b ^ e i t 0 

desta comarca^ o praso de trinta 
(30) disjs, á h á c l r c ^ àa pu-
blicação • d ^ r n « Orgãfc tífi^ 

, ciai do E 
Santa Crua, 20 de Janeiro 

* de 1949. ^ 4 

Èsòrivâo 
João ^ W e Pereira 

if 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
IMAB̂ A DESAO JOSE* DE 

V PRLM^I^^^^FORIO 
JUDICIIVRIO 
^^Avtscy c 

Aviso a r quero interessar 
possa, de acordo com o § único, 
letra ' V ^ J ^ a t i i t f a 24 da 
Lei ^ 
de 

tório, çi 

h a b i t a ç ã o 

citada le: 

A R N A L D ^ ^ p l W W O SI-
MONHTTI ertfiuavyviuUrtr dona 

CIRENE MRBALHCT' SIMO-

NETT 

creador 

e ela de prendas, domesticas, 

residentes nest^^cl^de, liean. 

do marcauO O praso de trinta 

i m f c t o * * M è & U 1 data 
M ' l a j W B B K i C W W ^ no 

VENDEM-SE 4 casas situadas 
em otimo pontò Praia do 
Meio, ^ e ( 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia, 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
liante contrato por preço mo-
:lico uma oficina mecanica com 
i3 "seguintes maquinas : um 
motof "Deutz*1, de 8 H. P. 
jun 'torno mecânico de boa di-
mensão ; -oaqtiinas de brocar 
bancada com tomos de mãq 
ilem de outros objetoa de uti-
lidade. 

A tratar com Humberto Co« 
-•entino, no "Armazém Impe 
ciaT' _ Rua Ulisses Calda« 
nesta capital. 

V E N D E - S E 
A Serarla 6 . Francisco, ta 
Rua Expedicionário José Vaiel^ 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

V E N D E M - S E 
n°ls 1$4» 189 e 190 á 

Rua Auta da Sou» o 248 ns 
Prola da Axaln Preta. 

Tratar aa Cooperativa Cen-
tral. 

V E N D E - S E 
t̂xma maquina 
8MTFH-CORONA, 
leni nova. 

( 
de escrever 

modelo Si. 

Tratar na 
ORDEM. 

gerencia de A 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravad' 
no entfenlo "Unifio" situado 
no município de Ceará Mirim. 
Tratar oom Jofio da Vbnsecs 
a Silva* naa "Lojas PaulisU" 
á rua Dr. Barata» nesta cidade 

V E N D E - S E 
oa ALOOJUU 

mm I H M i é t m M a 

y * ( ! 1 

LUIZ GOMES 

IMPONENTE DEMONTRAÇAO 
CmCO-HELIGIOSA, EM SI-
NAL DE PROTESTO PET.O 
JULGAMENTO E CONDENA-
ÇÃO DO CARDEAL JOSE' 
MINDSZENTY 

Fitará, sem duvida, incor-
porado aos anais da historia d? 
Luis Gomes, grandioso e be-
líssimo espetáculo de F ç ^ 
Civismo de que foi teatro esta 
Cidade, na tarde de 27 de Fe-
vereiro ultimo, quando cente-
nas de catolicos desfilaram pe-
las suas principais arderias» 
numa demonstração de protes-

r 

to, contra a injusta condenação 
de Sua Eminência o Cardeal 
Mindszenty, Primaz da Hun-
gria, levado a efeito pelos bav-
baros do século X X , os comu-
nistas Sanguinários e ateus. 

Luis Gomes em peso, ocorreu 
pressurosa ao chamamento do 
seu virtuoso Pároco, Pe „ Mi-
guel Guimarães Nunes, promo-
tor da solenidade, - emprestan-
do-lhes decidida e franca so-
lidariedade á grande manifesta-
ção de desagravo á autoridade 
máxima da Igreja Católica da 

Patria do grande Rjei Santo i 
Estevão e da piedosa Rainha 
Santa Izabel. 

Partido da Casa Paroquial, 
a multidão disfilou pelas ruas 
7 de Setembro, Getúlio Vargas, 
Benjamin Constant e Marechal 
Floriano, terminando a grande 
passeata civico-religiosa em 
(frente ao patamar da Igrej a 
Matriz de Senhora Santana, 
ocasião em que o Revmo Pe. 
Miguel Nunes pronunciou co-
movente sermão, traçando com 
eloquência a erudição, unis 
sintese magnifica da historia da 
Igreja através dos séculos, das 
perseguições de que tem sido 
;^itimaT das imoompreensóes 
porque tem passado, pondo em 
relevo os seus triunfos sobre 
os inimigos do bem, a sua 
í{rancfesa e indestrutibilidade. 
Falou com veemência a rCspei 
to do abominavel regime co-
munista, considerando-b tão 

$ 

hediondo quanto o nazi-facis-
mo. Enalteceu a figura emi-
nente do Cardeal José Min-
dífzenty, verdadeiro atleta da 
Fé, inj ustamente encaroerado. 
Concluindo a sua notável ora-
ção, o Pe. Miguel Nunes er-
gue inúmeros vivas a Nosso 
Senhor Jesus Cristo e á sua 
Igreja, 

ao Santo Padre, o Papa, 
Pio XQ, aos cardeais Minda-
fcenty, Camara e Carlos Car-
mela a ao Sr« Bispo Dioowano 

pendido pelos seus paroquia-
nos. 

Alem de demonstração publi-
ca de protesto, imponente e si-
gnificativa, cumpre ressaltar, a 
piedade e o fervor com que os 
fiéis participaram dos atos 
litu.^icos celebrados na Igrc-
j ̂ -Matriz dc Santana, por o-
casiãtf,: do encerramento das 
solenidades do dia, com a Ben-
ção do Santíssimo Sacramento. 

A ' noite, ainda a respeito, do 
acontecimento, o Congregado i 

Mariano ., Adolfo. Paulino Figue- j 
rêdo, Agente deste jornal, pro r t 
nunciou oportuna palestrpj ao! 
microfone da Amplificadora j 
Paroquial "Senhora Santana", 
verberando a injusta condena-) 
ção do Cardeal Mindszenty e 
comentando a nefasta atuação 
daqueles que lutam sob o^sim-
bolo da foice e do martelo. 

Após o encerramento das so-
lenidades, o Pe . Miguel Nunes, 
endereçou ao Exmo. Snr, Bis-
po Dom Jcão Batista Porto-
carrero Costa, o seguinte tele-
rêrame.: "Exmo. Snr. Bispo 
— Mofsoró — Povo catolico 
terá Santana em desagravo 
prisão eminente Porpurado hun 
garo Cardeal José Mindszenty, 
desfilou ruas Cidade ovacio-
nando grande mártir nossos di-
as, sinal protesto inqualificável 
ousadia comunista. Encerrou-se 
comovente desfile pés Cristo 
Sacramentado onde multidão 
prostada suplicou luzcs: cóntan-
cia forças eminente vitima pt 
Osculo anel Vossencia a) — po. 
Miguel Guimarães Nunes — 
Pároco". 

Foi assim que a população 
luisgomense fêz juntar acs pro-
testes e ás manifestações de 
desagravo de todo o orbe ca-
tolico, pda injusta condena-ão 
do cardeal Mindszenty, o seu 
brado forte do repulsa e indi-
gnação . 

CORRESPONDENTE 
Luis Gomes, 1 . ° de Março 

de 1949 

MACAU 

RETIRO DOS MARIANOS NOS 
DIAS DE CARNAVAL 

Nos dias 27 e 28 de fevereiro 
e 1 . ° de Março, fizeram o seu 
retiro espiritual os Congregados 
Marianos e algfcins catolicos 
que quízerem tomar parte nes^ 
ta verdadeira demonstração de 
desagravo a Nosso Senhor nos 
dias de loucura carnavalesca. 

Pregou o retiro, o nosso bon-
doso e virtuosíssimo Vigário — 
Revmo. Mon*. Joaquim K^no-
rio da Silveira. 

Tomaram parte no Retiro, os 

seguintes marianos: José Go-
mes de Souza, João Pereira da 
Silva, Elesbão Canuto de Sou-
za, João de Aquino Silva, An-
selmo Galdino, Afonso Solino 
Bezerra, Manuel Renato, José 
Alves Barbosa, Salustiano Sil-

Antcnio Medeiros,* João 
Nunes de Souza, Napoleão Bar-
bçsa, Mario Maia Silva, Ines 
Bezerra, Raimundo Xavier da 
Costa, Luiz Paulo da Silva ; J i . . ' ' , ; ' 1 . •. : . ; 

Esmael Nazerreno dos San-
tos, Manoel de Oüvtúa 
Francisco de Assis( Francisco 
FfcrnancBes, Quintiliano Bevp-
nuto, Pedro Bevenuto de Paiva, 
Francisco das Òhagas liopep ê 
Jcão Bctista de Melo e os csè* 
tolícos: Vicente Gomes Baj*-
fc(?sa, Firmo Fcjmandcs, Cor-( 

visio Fernandes, Pedro de Pai-
va, Leandro Gcínes, Joaquim 
Coelho, Luiz Gomes da Silva, 
João Batista de Paiva, Raimun 
do Bento, Francisco Alves Bar-
bosa, Ekliciano Rodrigues de 
Souza e Manoel Justino Bessa. 

P a r a o Retiro foi organizado 
previamente o seguinte pro-
grama: 

5 horas — Despertar 

5 1 /2 — Oração da Manhã e 
Meditação, na Matriz 

6 horas — Missa cr Cornu-
nhâo 

7\T/2 — Café 
8 V2 — 1 . ° pratica, na Ma-

triz 

9 horas — Exposição do San-
tíssimo 

12 — Benção do Santíssimo 
— Almoço e Repouso 
14 horas — Catecismo 
15 horas — Terço 
15 1/2 horas — Vía-Sacra. 
1C 1/2 horas — 2.1 pratica 

17 1,2 horas — 2.& Leitura do 
Novo Testamento e Oração da 
Noite 

18 horas — jantar — Lei-
turas piedosas — Sono Repa-
rador . 

s 

Todas as cerimonias dos 14 
horas em diante, realisaram~se 
no confortável prédio da Usi-
na de Beneficiamento de Sal, 

í da Cia. Comercio e Navegação j 

« DfôCüjaSOS E CONFERENCIAS 
# Cr* 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Crf 20,00 

Dois magníficos livros da 
D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
PC TT V Ä W 1 LI Y A 

RUA DR. BARATA , 224 • j 

T E N B A J U Í Z O 
Tem siiilis ou 

gentilmente cedida pelos seus 
dirigentes. i - ^ 

Na pfiticà áo 1 . ° dia, na-. 
Usina, oi Vigário escolheu o 
Seguinte lema: *lO que sejíi um 
retiro es\ritual". 

Mostrou-ncs o pregador a 
maneira mais pratica de a -
perfeiçoarmos, a nossa vida, 
corrigin o os nossos maiores de 
feites e, assim fazendo, salva-
remos a nossa alma. 

O essencial do retiro são: os 
lautos * espirituais "r 

pelo megnte, se observarmos 

restritamente- a& refeoluçóes ?to-i 
madas durante os ires dias || de 
recolhimento: .; i t* : -i 

No ^ üia, o ^ temsLtivi 
.seguinte;; 'IO honKtm 'foií crea-
.doipor PshusTx ; 4 : j j 

O í hpmepi} faça -sua «p^d^tziçái* 
e ^ se :)tem, c o r r ^ p o ^ i d o T T C p 
ao bom Deus, que creou tojdoáf: 

os homens. O homem ^ é íngra-
to, e ^ .hum^^ade . é .ín^r^ta. 

O homem que Q bo-
mem, qujç ,xikp ^pod* levante 

uma palha sem o auxiiio de 
Deus. O homem precisa ven-
cer a sua fraqueza, a sua igno-
rância . 

% 

Meditamos na bondade de 
Deus. 

Disse-nos o pregador Ê. ma-
neira mais eficiente para tri-
lharrnoS o caminho do Bem e 
disse-nos do tcrrivel perigo do 
Caminho do mal. 

Falou-nos de dois estandartes 
tes: o de Jesus Cristo e o d^ 
Satanaz, Contou-nos a celebre 
parcbola do flho prodigo. 

No 3 . ° dia, sua ílevma. fa-
lou-nos sebre a desobidiencía, 
a indisciplina. 

Acentuou mais uma vez a 
necessidade imprescendivel de! 
formarmos e cumprir-mos & 
risca ps melhores |>ropositos, 
a s melhores resoluções tomadas 
durante o Retiro. 

Em todas as cousas, colhe-
mos o fim, olhemos a et^ni^ 
nidade. 

Para alcançarmos as graças 
de que tanto necessitamos, dis-
se-nos, r e c o f amos a Maria San 
tisslma, a Excelsa^ainha das 
virtudes. Ela nos abençoará e 

,KA9FT(MML 
È 

ÄA0Öt5A*l«£.'tSáíE 

ELIXIR 9I4V 

o 

reumatismo da 

mesma o: 
- . n 

EIixir914 
VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFEJS 
Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no trs* 

tamento da Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco« 
menda-lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultados • 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifilitico, 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

a sua ajudar, jganharemos 
a Patria Celeste. Aconselhou 
a recitação quotidiana de 3 A. 
M, e 3 G. I. e a edificante 
jaculatória "Não permitaes, ó 
Minha Mãe, què e\*-caia em 
pecaçlo mortal", 

Falou dos bons costumes que 
deve adquirir a creança, o ado-
lescímte, porque no se por 
homem, ao chegar á vtelhice j 

não se afastará jamais dos | 
oostuines adqueridos na in- j 
fane ia. i 

Referiu-se sua Revma. aos j 

Mágicos acontecimentos que I 
'4 ! 
se desenrolam na Europa, com | 

a pílsão em Btidap^Ve, com 
um alto dignitário da Igreja 
e de outros sacerdotes catoli-
cos. Mostrou o que sofreu na 
Europa as vitimas do Governo 

/ / 

Bons Impressos? 
Nossas oficinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 
Pontualidade na entrega 

PREÇOS MODICOS 
Composição a Linotipos 

RUADR. BARATA 216 FONES 1249 • 19-86 

ÜIIURR MBflÜfl Í [ MUTILRDO T 
» 

Comunista, regime de violên-
cias, de perversidades ! 

Falou o pregador da nossa 
fraques?, díi nossa ignorância 
religiosa, recomend«nc^> que 
mais serias obrigações Para com 

Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Cumpre-nos fazer guerra ao 
pecado, ter ódio do pecado 
e ter um desvelado c especial 
amor a Jesus Cristo., orar 
orar muito, e esta oração devo 

j ser atenta e piedosa e devo-
| tamente. 
[ 

j As pregações do noSso VH 
! gari o foi bem um balanço os-

piritual para a s nossas almas, 

das santas pregações o dos 

trez dias de recolhimento, co-

lhemos as melhores e mais sa-

lutares frutos. 

O numero dos que comun-
garam durante os trez dias, foi 
Ikm consolador. 

Na Matriz, tomaram {par-
te naA pi'egôçõ£s e na Adoração 
do Santíssimo as Pilhas de 
Maria e catolicos outros. 

O Sr. Leão Xavier da Costa, 
Prqsidente da Con^gação, 
não tomou parte no Retiro, por 
ter viajado á Caicó, onde fora 
deixar uma sua filha no Colé-
gio. 

Março de' 1940 

COrçRíSPONDlXÍT 
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MOVXMVfTO DA MSOURAJUA 

dia 21 de Qsaembro d e l t t t 
Saldo anterior 178.4**80 

Raeeita . . . . » 95.tit .30 214.074,60 

Pago 8.28.4 Desp. S. Barreto 
idem 8.48.4, Centro de Es-
cc^^ro 11 «f * . • • i I 
idem 8.04.4, Centro de Im~ 
prensa Ltda. • • * * * . * 

5.400,00 

100,00 

2.152,00 

Salde para o dia 22 

dia 22 ; 
Saldo anterior 206.422,80 

Receita de hoje 21.991,20 

7.662,00 

206.422,00 

228.413.80 

Despesa : 
Pago 8*81.1, Dubineu N. Cos. 
ta >4 * • • * • • •• * * •• 

idem 8.95.0, 13vira tramera 
Gois . . >* ** »•*»•» 
idem 8.28.4. Escola Amb. 

Sao José . . •» • • •*'»• •• • •• m 
idem 8.85.3. Joao Bulhões de 
Lima 2.173,50 

500,00 

225,00 

200,00 

Saldo para o dia 23 -
dia 23 : 
Saldo anterior 
Receita . , , 

( 

. . „ 2Í5.31530 
. 0é.4ll.io 

3.098,50 

223.315,30 

261.726,40 

Pago 8.80.0. Br , Otavio Ta-
vares •• •• . . €* •• •• 2.900,00 

idem 8,95.0. Eulalia Aguiar 
B%>is • . . . •• 65000 . T . • • 7 • • .t 1 

idem 8.85.3, Universal Auto- « 
U . . . - I 7.683,09 

idem C. Esp. Paulo Meaqui. 
( a | M i , . . »• •• -- 12.000^00 

Sobrinho . 9.691,20 
e » i'y 

- * » » ; » ; 

Li. * i -'•'.: -. .. t. + j • 
U 24 jV, KiH^ • >' - * i • î""' * ; 

ior •• •* #* »•«* 228.802,20 

'Receita 1. m ** *» •• •• m«« 1.600,80 
0 - • •• A 

fV,$»*M Ltfz Patriota * f 

Saldo para o dia 27 

DIA 27 : 
Slide anterior 226.403,00 
Receita — 41.858,80 

am** 
• ; * h *» 

20 

230.403.00 

4.000.00 

226.403,00 

268.261.80 

Despesa : r 

Pago 8.99.4. Pio Barreto . . 50.000,00 
idem 8.87.4 J Andrade .« 2.304,00 
idem 8.85.1. Bartolomeu A^ 

Oliveira - . . 159,60 

Saldo para o dia 28 
dia 28 : 
Saldo anterior 215.798,20 
Receita 29.464,80 

52.463.60 

215.798.20 

254.263 00 

Pago 8.87.4. Luiz Oliveira 
Uns . . ** " *• 
idem 8.48.4 Hospital E . 
Chagas ». - • •• *» - -
idem 8.38.4. Instituto de 
Musica , . . . * » -
idem 8.99.4. Pagaueato di-
versos « * • • • • ' 

625,00 

1.000,00 

1.500,00 

2.900,00 

Saldo para o dia 29 >. - - >. 
Dia 29 : 
Saldo anterior 299.238,00 
Receita 41.064/10 

Despesa : 
Pago 8.00.4. Raimundo e Mi. 
litão Chaves . . . . . . 

Saldo para ' o dia 30 . . 
Dia 30 
Saldo anterior . . . . . 
Receita 

6.025,00 

239.238 00 

280.29?, 10 

277.792,10 
33.215^0 

••«rtjr-

F > 

do Natal 
ti 

DIA 81 ; 
Saldo anterior 
Raéaita • • ** . 0 * I 

243.380,00 
702.622.00 

• « *. . , *, « t 

Pagamento diverro 

Saldo para o dia 1 . ° 
Jofto Ferreira de Souza 

D. Fazenda 
Mario Eugénio 

Secretario 

946.002.00 maniais 

813.231,50 

132.770,50 
Leopolde Batista 

Tesoureiro 
Lirà 

Alugueres, arbitre em 
300,00 (tretetxtos cruzeiros. 

Ao Diretor da F a -
zenda para o devido registro 
e Comunicações. 

N.o 612 — M. Carrilho e Cia 
Ltd. Ciente. Arquive„se. 

N. ° 620 — J . A. P. C. Aten-
dido. Ao Diretor da Fazenda 
para os devidos fins. 

Cr$ N.° 313 — Maria Oliveira da 
Silva. Km vista das informa-
ções constantes do processo 
e, em laca do disposto nos 
arts. 14 e 13 do Decreto-Jjei 
n .° 235, de 9 de Maio de 
1947, mando cancelar a di-
vida existente de impostos 
prediais e izento do referido 
impostos es requerentes. 

Expediente do dia 3 de Mar-
ço de 
DESPACHOS DO SR. 
PREFEITO : 

N . ° 5069—wtraara Municipal 
do Natal. Devolvo-se o proces-
so a Camara Municipal para 
os devidos fins. 

N . ° 558 — Elizeu Cavalcanti 
de Albuquerque. Ao Chefe do 
Gabinete para informar. 

N . ° 498 — João Batista do 
Nascimento. Em vista da in-
formação da Diretoria da Fa-
zenda fica atendido o re 
querente. Oficie-se a RepartL 
ção de Saneamento, 

N,° 579 — Manoel José Bar-
Ao 

para mandar certificar nos 
termos da infornévção da Di-
retoria de Obras/ 

N . ° 6.045 — Raimundo de 
Oliveira Chaves. Em vista do 
parecer do Dr. * Procurador 
Fiscal, não há que deferir. Ar-
quive-se após a entrega dos 
documentos anexos mediante 
recibo. 

N , ° 542 — Manoel Pereira 
Rosa. Concedo. 

N . ° 416 — Djalma Gapistra-
no Barros. Ao Diretor da Fa-
zenda para certificar« , , 

W.° 509 Adalgiza Amorim. 
Bezerra. Concedo o - cordoa-
mento de conformidade com 
a informação da Diretoria de 
Obras . 

N . ° 288 — Secretario do 
America Futebol Clube. Aguar-
de oportunidade. 

Mario Eugénio Lira 
Secretario 

N.° 319 — Celso Amâncio 
Ramalho .Concede o desmem-| 
bramento do terreno e quanto 
a transferencia, após a apre-
sentação do conhecimento de 
transmissão, 

N.o 288 — America Futebol 
Clube. Aguarde oportunidade. 

557 — Francisco Coelho 
de Lucena. Concedo. 

DIA 3 ; 
N . ° 464 — Manoel Procopio 

de Moura. Ccncedo, pagos os 
devidos emolumentos, 
N . ° 383 — Otacilío Ximenes 

Jales. Concedo pagos os de_ 
i 

vidtos emolunfentos. 
424 ^ q m t lietódo gè 

Castro. V^oncedo o cordeamen-
to conforme a planta anexa 
devendo ser substituída a carta 
de aforamento junta, por ou-
tra ,observadas as exigenCias 
legais. 

N . ° 412 — José 
zerra da Silva, 
desmembramento 
planta anexa. 

N . ° 454 Armando de Li-
ma Fagundes. Ao Diretor da 
Fazenda' para certificar nos 
termos da informação da Di-
retoria de Obras. 

501 —- Sebastião Correia 
de fltó . 518 — Inacía A. 
melia dinheiro Cordeiro. Con-
cedo. 

N.° 393. — Celso de Souza. 
Ao Procurador Fiscal para 
dar parecer. 

o 568 — João Adolfo da 

DA A TESOURARIA 
Janeiro de 1949 

132 770,50 
. . . . 16.649.70 

MOVIMENTO 
dia 3 de 

Saldo anterior . . 
Receita . . 

Não houve despesa 
Saldo para o dia 4 . 

VISTO Í 
João Ferreira de Souza Leopoldo Batista 

Diretor da Fazenda Tezoureiro 
Mario Eugénio l i ra 

Secretario 

149.420 20 

149.420,20 

Arcanjo Be-
Concedo o 

conforme a 

Expediente do dia 8 de Mar,, 
ço de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 4399 —* Camara Muni-

cipal do Natal. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. ° 4284 — Camara Muni-
cipal do Natal. Idem« 

N.° 4199 — Edüia Abedolina 
da Silva Lins. JSm vista da 
informação acima e de eonfor, 
midado com o disposto no art. 
14 do Decreta~Lei n . ° 235, 
de 9 de Maio de 1947, mando 
cancelar o debito existente 
sobre ispo&tos prediais, em 
atrazo. Ao Diretor da Fa-

zenda para o devido registro. 
N . ° 151 — Alfredo Camilo 

do Nascimento, Concedo, por 
48.000,00. 

N.° 610 — Manoel Lucas dos 
Santos * Como requer. No-
meio os srs. Dr. Adolfo Ra-
mires, Crezo Bezerra e José 
Pinto Júnior para apresenta, 
rem laudo de inspeção de 
saúde. 

508 — Jcsé Macario Bor-
ges . Ao Diretor da Fazen-
da para mandar certificar 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras aten-
dendo no 1 . ° item. 

MOVIMENTO DA TEZOURARIA 
dia 4 de Janeiro de 1949 

Saldo anterior 
Receita > * » • . • • * « 

149.420,20 
5.986.80 

Não houve despesa 
Saldo para o dia 5 

Saldo anterior . . . 
Receita de Üioje .. 

Rocha. Concedo, oito dias de 
\ 

licença com a diária. A1 Di-! 
retoria de Obras para as de-, 

Expediente do dia 2 de Mar- ! vidas anotações. 
i ço de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° Rui Antunes Pereira. 

Concedo. 

J U * -456 j— Ttertxüiano jda 
Silva. Concedo, nos tèrmos da 
carta de adjudicação anexa. 

! N . ° 575 — Demócrito Corío-i 
lano de Medeiros* >Qoncedo, 

N . ° 492 —. Rosina Pooiücri 
Orríco. Ao Diretor da Fa-
zenda para f certificar 
termos da informação da 

jretoria de Obras. 

nos 
Di 

Despesa não houve 
Saldo para o dia 7 

DIA f : 

Saldo anterior .. 
Receita de hoje . . 

Despesa não houve 
Saldo para o dia 8 

DIA 8 : 
Saldo anterior ., 
Receita de hoje .. 

155.407,CO 
3.594.10 

159.001,10 

150.001^10 
7.506.20 

155.407,00 

155.40/,00 

139,001,10 

166.507.30 
4.514.40 

166.507,30 

166 507,30 

171.021 70 

DIA 7 : -
N.° 527 — Antidio de Brito 

Guerra. Concedo. 
N.c 653 — José Osmár Pei-

xoto. Concedo. 
N.° 590 — Monsenhor J o á 

Alves F . Landim. Ao ïje. 
cretario para informar. 

N. ° 591 — Alberto' Josuá. i 

•J «S! 
< M 

i - HJ&J 1C 
. rru 

. I ^ r o de 
Andrade v i^ .^ 445 - Joèé 
Leandro Osasado. 

N . * G f f ! ^ i | û * o AdoUa da 
Rocha çjifcfao seta dias de 
Ueença <com a diaria. A' 
Diretoria , do ; ^bras para as 
devidas apotafefttik. 

N.o i m ^ âfeverina FelU 
de .Lima. Publique-se éditai Concedo. 

N.o 5019 — Felix Faustino í N.° 590 — Monsenhor José 
J - V '' • r 

Falcão. Ao Diretor da Fa . : Alves Ferreira ,j^andlm. Ao 
zenda para certificar nos ^ Diretor da ; Fazenda para 
termos da informação da j certificar rtbs taWtaos da in_ 
Contadoria. formação da "SWretaria. 

N.o 596 — Izaltino Silveira; N.° Recebedoria de 
Frade. Em vista do parecer j Rendas. A . jy .spoyk.se . A' 
do Presidente da Comissão de Diretoria da Fazenda para 
Arbitramento 

da Comissão de Diretoria 
de Alugueres,, os devido^ N ° 643 — 

arbitro o aluguel do prédio .Recebedorja jtfç.I^endas. Respon-
em questão em Cr$ 600,00. :da-$e.f - A' pirataria da Fa_ 
Ao Diretor da Fazenda para | zenda , os • de\'idos fina. 
o devido registro e conheci-|N.° 646 ^ Reççb^Joría de Ren-
mento aos interessados. 

N.o *380 — Pedro Nóbrega 
da Cunha Lima. Concedo o 
desmembramento, do terreno 
coníormo planta anexa e in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

das. Idem* •i. i t • 
r da Fa-

Arquive-se, zenda. i 
N .° 654 — ?Joap Luiz da 

Silva. Concçdo dez dias de 
liceuçi /eom a. d^ria. A' DL 
retoria. de p ^ r ^ para as de-

N.o 555 — Manoel Camilo!vidas anofafp^s. 
Filho. Concedo a titulo pre-' 50 — p ^ r p Vieira da & L 
c a r i ° - jva. Em vista 4a informação 

Mario Eugénio Lira 
Secretario 

Expediente do dia D de Mar-
ço de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.° 666 — Carvalto e Cia. 

Ciente . Arquive.se. 
657 — Antonio de Oli-

veira . Concedo dez dias de 
licença para tramento de saú-
de, com adiaria. A7- Diretoria 

1 * t 4 

de Obras para as devidas ano-
tações. '- ' ." . ! " ' . 

da Fiscalização*, r Arquive-se. 
N.o m ^ O ^ v i o Evaristo. 

Em L l̂a^ informação da 
Fiscdbaçãp, Ynão é posivel a-
tender. Arquive ̂ se. 

N. ° 644 — Ipmetoria Regio-
nal de pstati§^ca Municiai. 
Ao ConU.d^r f para inforpiar. 
Medeiros. Concedo. 

N.° 386 — Ljiiz Gonza^i de 
N ° — Julio Bernardo 

de França. Çoncedq a titulo 
preferio. 

MOVIMENTO DA ^ t e o t í b A M A ;' 
dia ;lfcdej Jeneíro de 

t i-
. ;Saido anterior . . i .V 

Receita . . _ . . _ . " 

.1: 

171.021J0 
12.645 70 

1 9 » 

h 

Despesa não houve 

Saldo para o dia 11 
DIA 11..; , . i • • 

Saldo anterior .. , , 
Receita 

183.6S7.4Ö 
11.305 20 

194.972,C9 
10.11Ï 00 

MOVIMENTO DA TEZOURARIA — ' dia 18—12^48 
Saldo anterior . . . . . 
Receita 

j DESPESA — Não houve 
j Saldo para o dia 20 . . . 
; DIA 20 : 
\ Saldo ímterior . . . . 

; Receita ** •• * 
j DESPESA 
| Pago 8.80.1. Manoel N. Fer 

reira .. . 
Idem 8.43.4. Odorico F de 

Souza . . • - . . • * * • 

Saldo para o dia 21 
João Ferreira de Souza 

Diretor da Fazenda 

140.221,00 
8.99570 

149.216,70 
31.922,60 

149.216 70 

149.216 70 

TB1.138 30 

Despesa não houve * 
Saldo para o dia 10 . . 

João Ferreira dc Souza 
Diretor da Fazenda 

Mario Eugénio 
Secretario 

171.021,70 
Leopoldo Batista 

Tesoureiro 
Ura 

Não houve despea ^ 
Saldo para o 12 

DIA 12 : 
Saldo anterior 
Receita 

Despssa, não houve 
Saldo para o dia 13 .. 

João Ferreira do Souza 
Direíor da Fazenda 

Mario Eugénio T ira 
Secretario 

h 

183.667,40 

183.667,40 

194.972.60 

194.972 GO 

205.083,60 

205.083,60 
Leopoldo batista de Andrade 

l,7oureiro 

) 

M 
700,00 

2.000.00 2.700,00 

178.439,30 
Leopoldo Batista 

Tesoureiro 

Expediente do dia 5 de Mar-
ço de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.°630 — Judith Augusta 

Lòrtez de Amorim. Como re. 
quer. .V Secretária para ex-
pedir um novo titulo. 

N , ° 627 — Severino Ferreira 

N.° 327 — '^ia. Força e Luz 
Nordeste do Brasil. Ao Di-
retor da Fazenda para mandar 
proceder a inscrição do debi-
to conforme informação ane-
xa. dando ciência ao sr. 
Gerente da Companhia. 

N.° 447 — Artur Lucas da 

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insónia — Nenros 

Lima. Concedo 10 dias de i Silva. Ao Procurador Fiscal 
licença com a diaria . A* Di-j para dar parecer, 

para os ' 376 — Pedro Clementino 

Mario Eugénio Lira 
Secretario 

2.500,00 

277.782.10 

311.007.90 

Expediente do dia 4 de Mar-

co de 1949. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N.° 618 — J . A. P. C. A, 

Atendido. Ao Diretor da Fa-
zenda para as devidas ano-
tações. 

N .° 362 — Hildebrando Cos-
ta . Em vista da informação 
da Contadoria c de conformi-
dade com o disposto do § 3 . ° 

; do Artigo 109 do Decreto Lei 
Estadual* n . ° 172, de 28 de 
10 — 1942, concedo um dia 

Lei. > 
158. 

combinado com o art. 
A' Diretoria da Fa-

zenda para os devidos fins. 
N.° 619 — Julio Lourenço. 

Concedo 10 dias de licença 
com adiaria. A* Diretoria de j com a diaria 
Obras para as devidas anota-! Obras para os 

retoria dc Obras 
dévides fins. 

N, ° 626 — Antonio 
da Silva . Idem. 

N.o 625 — João Miranda de 
Oliveira . Concedo 15 dias com 
adiaria, e o restante sem a 
diaria. Ao Diretor de Obras 
para o devido registro. 

N.° 628 — Vicefite Galdino 
da Silva. Concedo 8 dias 

A* Diretoria de 
devidos fins. 

de Souza . Ao Diretor da Fa_ 
Pereira j z e n c j a p a r a m a n d a r certificar 

nos termos da informação da 
Diretoria de Obras. 

N.o 228 — Che"e do Estado 
Maior do Exercito. Agradeça* 

tfo e arquive-se. 

As dores de cabeça, palpitações, falU 
de memori? c desânimos, que ..envenenam a 
vida, tiram a coragem e a alegria e até 
impedem dc trabalhar, teçm quasi sempre, 
origem no sistema nervoso ?bal*do. . (}> c • 

E' necessário fortalecer os nervos. To-
me "VANADIOL . É* ^ conhecido pele* 

os nervos. • 
ti 

GALVÃO, MESQUJfit' .JLTDÁ. 
• i * 

Casa que não tem competidores. j.*4 

Ferragens, artigos aanitários e oujree, materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — D e s t o a — Rua GéL 

Bonifacio 212, — 19 — Natal. ^ 
— 

ry 

çoes. 
N. 0 à22 — Maria Carmina Fa-

rache. Vyoncedo. 
N.° 445 — João Lopes da 
Silva, Publique-se em 
tal. 

N.o 617 — Departamento de 
Assistência aos Funcionários. 
Responda-se e arquive-ae. 

N.o 401 — Sebastião Coelho 
edi.jde Oliveira. Ao Diretor da 

| Fazenda para dar a certi„ 

Pagamento diversos , 

Atito para e dia 81 

87.827.90 

-< 

N o 573 — Nelson da C o s t a | dão nos termos da informação 

de licença do conformidade j Alonso. Em vista da infor- ^ Diretoria dc Obras c com-

cora'o disposto no t 2 . ° do mação do Presidente da Co-|9let«»dc com o que constar 

art. 10D de telarido Decreto,I mlisio de Abastadmaete 

Srs. Comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES D£ Mj|NDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO JCJB PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS. CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na cai» 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA 216 FONES 

ü i J ü 



•yv • 

F t e l i i a L t t i . 
N. a a S s , « m i o 4 ~ 4 b 

e d e s e m b r o tf e 1 9 4 « 
A T I V O 

^ f c d f c â i r a m ^ yerda-Jfefdp qua . foi. a lvo^d» mais 1 

<kfcitó fodto, a^ft i^ .fPmenKHexpreisiva manifestação. 
raitva^j- do * àwwdoUl 

r t^po . i r . í a d r e Vicen^ 
jf t d® fcm&K de 

V e r d e , / 0 f # g ? ã a a 
ftftla 

efetuou 

« t f t é í d ? ,'siia execução, 
pode /diayr-çé que foi a sole-
i tyâf '„ ' . maiÇ gratodi<*á e e*_ 

TWtotfd F R r f j R A j W R i o 
Kag noite^if^ 6 / 7 e de 

tear 9o' na Matriz; iiova houve 
um triduo jfttparatcpio env 
<Jue ^íorsjjn pratos em relevo 
ás glorias <fò à^eerdociq ca-
tolico ,ap mesmo .tempo que o 
povo recebia as iiístrúções in-
dispensáveis a crear respeito 
é eatítâi ao Piadre! fcra sem-
pre dada a benção do S5, Sa-ldim que profçriu a «oçarfo 
craibedw e interpretados hinos j gratu|atcri^ que#. em ^ tempp, 
sobre^o sacerdote e à vocaçao; publicaremos na íntegra?" JÇfH 
mctsriotd. | Vavam presentes ág soíenida-

A |dí$BA l '" f |des u>4as, autoridades, 
No dúr ao rómj&r. a au^ e representantes da industria 

9 comçrcior e çavalheiros de 
representação . social-
FERIADO MUNICIPAL 

O prefeito , hayia decretado 
feriado municipal e assim 

P & * 8 h ^ e Ü . ç U i j ^ 
o povo se achay^ reunido pp 
reticencia do ^ifiari^ e fgfljjfr* 
par4\ou_o atç o , novq ten^pjfl 
onue ia cebbrar a missfc 
•o,Iene. A's nove fopra», àm 
ponto começou a Santa missa* 
sendo pelebrapte o ' reydjjp. 
S r , P^dre Viçen£v FreJ$aj, 
Diácono e, Sub-Díacano 
dre Martinho JEstanzel e Pa-, 
dro Jofio de Aquino; . N p ^ ç o 
foi oqvido o Qrf^ão p^ro^ui^l, 
sob a d i r e t o do orga^íata 
Pçulo Bezerra que intçfprç^ 
tou com to^a arte uma das 
missas de J- X*- Batman. 

ORAÇÃO GRATULATO^A 
AO subiu ,eo 

púlpito o Möns Alves 

da A&fy Bittewoyrt^ „0 
de Direito di;. Abflio C^pr ^ < 4*. 
Cavalcanti^ Lai«* 

rtjprasentawlo o 
ftow?^ 5 estf 0 jpr-

a^L ^ad^ Staiaal, 
represifntand^ ós Vigários ' ^a 
Capital» p^dre João dp A-
q^teo, Vigário de Taip^, J e . 
ronimo Camara, * José Seva-
riano, professor, 4 4 -
pes} 0«hA«lò R^driguteSaQ-
tiag^ líi«4»el Macedo, 
to ^ Limm, Vanlldo Oneir», 
Sargento Francisco Barbosa, 
Joç^ P îplno, Pedro Costa, 
Sinval Lima, Pedro ' Gomes 
Baiãof Adolfo „ # Be^evide^ Rai. 
mundo l̂ inheiro o . Orlando 

^ f >
 * » • • 

te tc*do o . d i a q 
Vlgatío fralUe 

reoába\# muito» prta^ut«^ t 
yypç t muitas tpenaaaips 
tal«flrt^OV çntre a^. qq*b 
dist^fuimcp a do; títifio Í3&0-
o^ano, do Govern|glwr do t s . 
lado , de I>éputad». Monse-
nhor Yúirwdo Òurgét do 
VLom dft.WaÜia que 

aa. aclja em ^staçâo de agua 
em Iindoia 4 a . $ . Jfeulp, do 
Reitor do Seminaflai e • do 
Bfcns^ Paulo Haroa^o, seu 
companheiro de qlde^ação. O 
Apostolado da Ortçâo iffrífa 
t a m b é m u m a yisita, ooletiva* 
oferecendo ao seu diretor lo-

UCOWUZADOt 
llrtaJfe • Uteqaüics 
Maiarial de * 
f ^ H da CapItaMfilit 
liaquinái Agrar ia . 

9.111,00 

»ir 

REALIZA VfcL : 
. Hü^jhílmris por Letrès 
. U m . Descantadas - -

Çafrijftvorretitaa Juroa . 
TQuotas dejCepital-Ceiyrals 
IhceÂcidas 

v 
plSPOmVKL ; § " f 

CàUta -

M1UP 

m.wj* 
$.500/» 
m T o » 

• r 

19.741,00 

.VfiUp.ép ativo Real 
iCOlCPE^SADO : 

täft^cAiiftda sob Contratos 
^ IMá* de etlfo 

- 4 

vora houve- - utoá ' sal\va de 21 
! • ' 

tirqç fiv^ despertaram a popu-^ - í . J ' V 

laafie enquanto repicavam fes -
thramentc* os campanarios dav 
2 Igfejas locais, ^elás Choras. 

Teixeira que também « p r e - çal w signifiçatíva lembrança, 

Honorio H i b ç ù l ^ ^ F Ò T O G R A n C A S 

Na residenda do Pároco, 

engravata letivamente na Ma-[cerradas as; portas dp co-

sentou o sr. 

ro Dantas Serviram o ágape 

^ ftp^ri«^. TgíCsa 
Carnal, dfi . ^our 

A^cia,. • Ç^aad», 
^ácia Varela, Sónia V a l e t a 
Rid^ a Barbes«, O «nffdojno 

' 1 • . i . • 4 
»foi vpj^paíado mm iino goíto 
que 2*j.*açia . Ipafta.. < ^ «apitai. 
A a .a^paçai-v. da .- ^ii^npaahe, 
uao^ i , .da paUyra- o d*. Juia 

de Direito que prodnaiu uma 

magnifica ofação pela forma, 
pelos concdKos e pelas justas 

xpr^TfVas referencias ao 

- ' * J»1 

141.822,» 

341748,70 
i I I I 

454.81t.80 

Hinos sagrado: | mer cio ̂  foi fácil a todos tçmar 
centenas > de creançàs muitû : parte nas festas do Vigário 
das quais i ^ ^ l t t S ^ ^ a sub | Freitas. Na elevação da hos-
> > - comunhão e todas ian j tia e do calice» trparam gi^ 

; a santa 9fnunháo ru, randolas festivas e beia-ws-
intèH^Ò^ de qtferido Vi | átA aq term^íar Òk missa. 
géifef. ^eldbwy r u ^ a r f ^las : ! O BANQt^TE. " â 

gjWftî " ínisáa o, Mons* Atv^ j Pelas, . 12 hora?, na t ^siden« 
BÉMtói que ^iíí EvítfíHelho sr ^ia do í ; . s r a Genesio . ; . . • I ' * . • 

c ^ ^ ^ p e t i í a d a . !gues $antiago , á r^a Pa^re 
i sua COSSACO cu. João Maria,, leve. lu^ar o ban-

ftiíatok^tíélaA^I ÇJH t̂e (^ffaaido ^o Vicario í>e- i mepageattev daquela cjitòutóu 

e «a _ 
homenageado, f^lou em se-
guida o representante do sr. 
Bispo e deste jornal que 

saudqu ;%ao : homenageado em 
npsso ; Q v í ^ a ^ / i ^ i 
tas èoáiOvido t'deant* çfc» tfPr 

^ei^^wç para 
agfadçier. Büas palíjàVríis " ; dt 

5oram d u r f t e ^ e 

dia Varias chapas iotograíi-

SËS3AO s o j j B j f E ' ; ; , 

Çehts 5L9;V horas too Ĝ UDO 
Escolar Capitão José J ^ JêfL. 

solene que obedeceu ao 

«ai» 
dfl W qpfftft dt ^ sUÄiv capa-

eidadev .«Fesw» ua^iiaHo f o ^ 
Äo <Apaz de prtxhutir Ü b 
àè UW ItomWas. 
á t ai. horaa e eil» 

fdneiofia . eqm î ÂB̂  por 

í ^ j ^ ^ r f o r f t i a : , 8e 

GUIÇTE PROGWUNA ^ JGALFWP̂  f 

de abertura do Preíeitç, eant« 
do Credo, conferencia 4 a 
dr. Otto Guerra, representa-
do pelo nossa companheiro de 
redação , Mbns. Alv^a Lsnflim; 
canto c do Juravit Donüüus; a 
mão do sacerdote 'pela Senho-
rinha T surdes Camara ; sau-
dação pela Petisa Margarida 
Btttauoourt^ v «aèto do Discjtyq 
a Oude está Deus, pel^ 
pequena C^mUa Çam^rai di^ 
curso. • oficial dQ^.jjrofessor 

f i 

tjüe píttreeiàm, uma revoada j ias .. claase .̂: co7iscrvaior^s. | dadê  para erguer o briridè 
tti^I baixada ^ térra pari; | Além do,h^e^e^do, st a- de honra ao Santò tàfàp^IPio 
1tetiiéjér ii) iíâceídocio catqli- ' chararn. , pr^entes f aa agape: • .SÓI. Fçr^m batida^ yarias 

As Avanças^ foram ser-: o prefeito local sr. Fracispo [chapas durante o banqüete. 
"Vidás de" profuso café na ro 
bWència da -̂ fe&Menté dc 
A *̂oít51ado' da Oração, d 
Naíiete Odfcta onde cstert 
Umbem presente o homena-

DO ALECRIM 
AiàfculatdMfr tóedJto deútario. Bospttai -t. Caaa de 

Diaria de Ci* a<M>0 — UJBO e 90- A* piatriculas par» 
m m ê - t m m x ^ A abertas na ,Secretaria ... 
RUA SÍLVIO PFÏJOO m — ION* ISM 

n y ^ ^ ^ l l i a a é u l a i ^ Gada 

s É ç t ó T " ' ^ 
Alt« fotne -
Aço -Siemens-Martin 
Laminação 

«m délai %m tfapaakMa para 
1£0 toneladas par earrMa. A 
W pas» vtaJtt e frto <*-

ja hmsfttnar a«a 
ntiro d e ^ l W Ä A ' 
leê doM;. Jorna* 
tin; apiao! agar* trabalha*da. 
p, Dreeke esté seado u n d o 

os omres alp feobe* 
da^ para, l i fdMe ou. ceneew 
tes. O p r o g n a i de produ-

é e seguinte ; 

PHQDOTO Y 
otes da ferro 

Lmt'otes de 

P A S S I 
tf AO EXIGÍVEL : 

vd^ital --
Fundo da Rtaerva 
Fundo Agpslo . . . i . . 
Fundo de A«#slstae4a Social . . 
Fundo, de depreciação . . . . . 

j". • r • ' l 1 . . . . 

EXIGÍVEL -
Dap. de Agricultura, C!Emp. .. 
Santas a Prazo Fbce.v ;« 
Contas Correntes de Movimento 
Contas Correntes S| Juros . . 
Capital a Restituir . . 
Juros Sj O Capital 
Retorno* a Cooperados . . 

TRANSITQRJO: 
Jti^oS de Empréstimos a Venccr 

Valor do Passivo Real ,. Cr$ 
LpMPEKSADO ; 

Garanrtfas por Contratos 

Total do Passivo Cr$ 

11.721,80 
i-mjm 

1.742,20 

38.000,00 
147.148,00 
» . 103,60 

1.654,50 
660,00 

8.848,ao 
2.840,00 294 972̂ 60 

4.415,00 

401,312.80 

50.000.00 

454.512.80 

n 
paioouçAo 

ton. 
258.008 

Floronia, 31 de Dezembro de 1948, 

(aa) APRÍGIO DE AZBVfcDO SOBRINHO 
NICOLAU RAMOS t>E OLIVEIRA -
Escrita. 
ANTONIO PEREIRA DE MÍENEZES ^ 

— Presidente. 
Gerente Env 

Secretario. 

ON..- 1 $ 

m 

' I S , 

tab» e pia-
\ ,£A* de apelo 

Baa^aa e peyfis 

Oiapas paaadab 
Chapaaimae e pre-

/ * ' tas * ; -
' : <* < ^fapár• gajhi'i'sili'aHwi 

F ò i h l d e F l á â d r ^ > 

78.88» 
20. MÉ 
20.00» 
ÍTiWO 

19. 

40.060 

A Cooperativa reaüzOit em 1948, um movimento geral do 
Operações na importância de Cr$ 1.898,713,30. Concedeu aos asso. 
sociadqg 254 empre/ênos e xlescpptpu 4 promissórias, tudo no 
valor de Cr$ $05.393,00. O seu movimentò dc cal dos rúivos c 
passivos que em 1947 era de Cr$ 251.371,30, om 1948 passou a 
Cr$ 454.312$. 

Â receita bruta do exercido encerrada co.N 0 balanço 
acilfia. foi de Cr$ 25.051,40, tendo i=ido creditados jnros de 
capital e de depósitos- Afr bttportaicia de Cr> 18,6374)0 pateos 
diversas despesas na in^pertaneia de Cr$ 7.273.90 e distribuídos 
lucros líquidos no valor de Cr$ 4.140,50. 

n Sei a n a do i & Ü á t ê n t e 
P e t r o p ' o l i s 

Eclesiástico 

presentadas. Planos ideias fo-
ram adiantados. Falarei sob*e 
a Maratona Catequetica; direi 
sugestões magnificas para 
JEC; também planos de ensaio 
para a JAC e outros mais. Na-
da de coisa para ficar em te-
oria . 

Lá a coisa foi para altm de 
pratico. Apreciarei, por fáp, 
os leigas que nos apresenta^ 
ram trabalhes e muito 1 ' nos 
auxiliaram* 

Os padrçs voltaram , cheios 
apontando o camporaborto onde j cie entusiasmo pela, A, C., 
a Ação Católica teria de muito Todo o êxito da Semana deveio 

dipeê e . que rept^niav^. Fa- ; fazer. Irei dando aos querjdos | ao esferço ingente da grande 
calisavam o q»e havia e o quoj leitores os aspectos -da S«#ana- j alina cheia de ideal que c o 
falteva,. Qa probl^maav ^ en- i Sugestões magnificas foram a -1 Mons. Hélder Camara, 

' | 

Jiantar iam surgindo. Entre 1 
Outros: 
RJQ Dft JANEIRO — a cidade 

tOÜRENÇO- TSÍ> esteçóet 
è t veraneio. 
LONDHtfTA ^ *i*nbok> <Ü imi 

A H Semana do Assistente | URUCANIA — prodígios que 
jKlcl̂ ueftico t̂é Ffetropolis foi | arrastam multidões, 
um acomtecimen^ marcar.t'. | í̂ ONA DA MATA — flagelo 
pMa ft Açi*|j^telSqp Brafii- j que são lições a aprender, 
leira.. ReunÚoe 63 assistentes tJRUGfCTAljANA —• problemas 
de todo o Brasil̂  dó Norte e <fe de fronteiras. 
Sul. Para cada um de nóbj NORDESTE — é a 3a. guerra 
foi, achgdfí as« necessi- j mundial e atómica a esperar, 
dadee de cada porção desŝ  | o comunismo 
imenso Brasil. Todos na mesma j MOSSORO' - ê as Salinas. 
anstft. de por-se em eontacto. j RIO GRANDE DO NORTE — 
de sentir a* dificuldades, dc | e a imigração para o Sul do 
apontar as caudas e remediar, ^ pais. 
os males do melhor modo pos, | Ibdos, sem excessão, iam 
srvel. Todos falaram de per 
si. Traçavam o panorama dr. 

até 

gratidão foram oúvídáfe por, Ivanaldo Jjopes; Nob̂ e e K^i-
todos» áproveitando-se o ho^! nha peU, senbittjag â , Jlapa 

4e Lourdaa 
do sr . Francisco ZabHlon 
Stivg; 'pepreseniaiNf asso ,̂ 
ciaçõea da J^araww; -disauzy 
só da Padre. João de Aqwap 
(alando pelo? vigariq^ 
vras dp h^amenagea4o; h4po das 
vocações; sacerdotais e a^cea^ 
mento * da sessão peU? Jíresi' 
dente de bon^a p p^ffeite mu-
nicipal, sr. Francisco de Assis 

| Bittencourt, # 

O professor Ivanaldo Lopes 
ao terminar seu magniüçp 
curso que foi aplaudidíssimo, 
ofereceu em. nome da paro-
quia, um valioso presente ao 
Vigarij: um relogio de ouro 
com corrente do arçasm? mê  
tal» • • ,• • r .••..• 
ANIVERSARIO i)A 1.* MISSA 

No dia 10, 26.P aniversario 
da l.ft missa do Padre Vi-

Freitas^ «celebrou este * * 
para as creangas a quem pe-
dip ^raess r- imx vdiae posa 
que elas os homen® • as. src 
áhor» de amaehü maatuias-
sam e fé e a piedade 4e seus 
antepassados. 

Para assistirem As bódas de 
f prata sacerdotais do Padre 
Freitas, estiyerírm em Babta 
Verde sua Irná a Sfta. Raw 

íaela Freias e sua tia d. Ma-
rieta Melo e as srtas Teresinha 
e Aparecida Pascoal, primas 
4» Bòraepagaaâo . De Mona 
Valfredo Gurgd recabeu l^dre 

um b̂ Tfasimo missal 

•Produção calculada p i n Ít49. 

A ob^etivo i q ^ l i a t ^ ^ ^ ^ ^ ^ - !-inicio de p r o d u t o . ' Suportou 
HHjwift á pyfldnyiy -tUnttotes 

r ' ° t—zpb *%ü'1 vi wi'rrtt t* • j i ; 

ÎSCOLÂ ht SIKIKKI SOCIU 
A Secretaria aviy que contímlam abertas as malricuias 

o dia 15 de maîfo, em que se inictano as aulas, 
fia. mtai eat ados affâo aunados todos os dias ufeis, 

^it - -t m , tetwï-àt A i ß j y j » à Avenida Campos Sale», 790. 
BOLO AKWÄTfCO 

Äitre as tmda expressivas 
ofertas recebida», ainda dia. 
Mti0afaea o U b aÉüáttâot fz^ 

da M a t i n h a Mariá 

tittiMa pela EaeiU Dtntssti. 
o ano p*mâ^ tendo sldq 

a » l i m da tatau. 'O boto 
rijiMiMàiiii oa simbetoa do 

* ^ o minai aberto» 
« t o a#f«lawte — és 

aetepra", ò catíca 
t • Iwsüe l a t f a l i r t a s cem 

w p * d r i . d e J t f è 

.À mMi , 

Mmaçao 

<IM. sáq cesvpft i^^ ff? -ffr 
tuturas comerciais e p ^ h ^ s 
laminados chatqs^ esperandowse 
qee bio Seja conaeguido este 

Os planoe futuwe m -
etuem mais tres aHoa fornos 

elevarão a 750.088 tonela-
* produção anual de Kiu 

tírtes, hem * como o aumento 
da capacidade das lamhta-
çoes para 568.68D toneladas 
der produtos terminadas. 

Embera a maioria da indus-
tria brasileira necessite de 

ws finas de modo pre-
mente, Volta Radorida con-
centrou see produçãto em cha-
pas pesadas e trilhos, a fim 
de estimular a industria pe* 
«sída dtí ijafa. Em princípios de 
1948 a produção do chapas 
finas se iniciava, e, essa in-
tensa concentração na ma-
nufatura de trilhos3 auxiliou 
muito a expansão tão neces-
sária do sistema ferrovia-' 
rio brasileiro. Em 1347 a 
usina produzia cerca de 200 

* 

trilhos por diaj o que ficava 
muito aquém de sua capaci-
dadet mas era suficiente para 
atender ás necessidades mais 
urgentes. Pretende também 
çoftstruir mais uma usina pa-
ra a fabricação de estruturas 
para uso em edifícios, pon-
jfes» etc. Ha enorme procura 
liastes perfis de aço no Bra. 
fttt, que eram anteriormente 
bnportados a preço multo ele-
vado. 

Volta Redonda tem sofrido 
? a l t o s e balxoa neste di. 
M período 4a censtruçio e 

MQ6SOS varos 

Com esse suscinto 

n . / cri-

construção a usina teve a vanta- j FAÇA SUAS COMPRAS NA 
gem de contar com alguns <ios mc ; Livraria Sta. Terttittha 
lhores técnicos di^oniveis ( L i v r a r i l à CatoUca) 

comente do Brasil mas tam- ; 
bem de outros países^ particu-
larmente do? Estados Unido.. 
Estes homens treinaram . b^iri 
seus colegas brasileiros e, ago-
ra que seu trabalho está 
^V âse , findoj, poderão voltar 
aq*£eus pa^es, 

RUA ULISSES CALDÀS, I77-A 

CrLADE ALTA— NATAL 

confiante» de > - i / ! : f ; y -
pacientemente os anos de < 
tks átxtruüvt, ' ú ' espéra l e j y ^ Redpnd^ » poderá 

jvodiax» aço die bo ? qu^ida-e a utftia estivasse 

te corapieta, e ainda noje 

as dríiculdades com a obten-

ção do equipamento adequado 

éftfib átettando trabalha*, mui-

to importantes de cotearução. 

noe seus períodos prelimihares de Ipara. â . proprip. 

4e a um preço , razoável e em 
^quanltt^ade abundante. A eea-
li^açao deste objetivo muite 
auxiliará o Brasil a alcançar 

melhunte» reduções d* -prfĉ tis 
ocorreram em outros mercados 
brasileiros durante o mesmo'pé-
riodo. Ao mesmo tempo, eórti 
a lei -dn oferte e da ptocuía 

trabelbeado em 'direção oposta, 
• ; 

eet» sobrepujende aquela, o 
preço da gasolina, na Costa 
do Golfo dos Estados Unido3 

• • VHA if (tTiiiSfc n • j ^ *̂  — -f ! JT 

Ospr^a dos juodatés petrolíferos 
RIO, 11 — Em vá* negocio 

tão attasaante oMnpetitivo qean 
to o de petrotav e s pKtCoa do 3 
produtos são extremamoafte.een 
sifei^ k lei 4m oferta j t da pro-
cura, fato çtae owutapulo* 4o 
mod% geral, om totlo ^ mundo 
W como em situações lo-
c w i^ladw. Simiían»eme, o 
eqúiUbriò entte. a oferfa e a 
procura mundial , ou legional 
está sujeito a muitas influen-
cias, constantemente astado 
de mut»ç«Q„ 

Entre essas pode-st maneio^ 
nar? — condiséa» ; elimatarica^ 
nino comuns em áreas onde o 
õleo combustível é utilidade pitfa 
fins de aqeac»nantoi ^sinestko, 
aumentos ou diminuições anor-
mais ao use da viagens fe au-
tomóvel pelo publico e a* per-
tubaçôtfe mundiais em tempo 
de guevia. 

A histeria d* industria cem* 
prova que, «RI periodaa mais 
normais, tem ei* sido capaz de 
realísar produção suficiente 
para fa2er face, Ale maneira e-
quilibí^ a «o 
mundo inteiro. Durante oa re-
centes poucos anos qpe se m* 
fuiram á ultkn« guerta mua* 
dial oa abasjacimatttoe d? 
produtos de petroleo tem «e* 
tado escassos quasi que am 

notica- toda e partet a a industria varo 
rio das fastas com a povet trabalhando com sua plena 
da Baixa Va«de oometnorou o capacidade para equilibrar no-
tubileu sacerdotal da seu dlg-1 vãmente efarta e procura. Dê  +> — - J 

^ íneta mdustrial que fixou; aumentou meio centavo a-» 
mericano o galão. Como ocor, 
reu no oaso do óleo com-
bustível, espera-se que esse 
aumento se refletirá no mer-» 
cado brasileiro. Na verda, 
de já se noticia que considera-
ção vem sendo dada á eleva-
ção do preço da gasolina no 
mercado do Rio de Janeiro, 
de 5 oéitawos por litro, a 
metade para compensar o re-
Oente aumento de prego na 
Costa do Golfo nos Estados 
Unidos é a metade para permi. 
tíj1 aos revendedores aqui 
uma maior margem dc lucra 
cOm que trabdümr, visla 
dos -seus custas de operações 
aumentados. A circunstancia 
das flutuações dc preços va-
riarem em todo o paia se cx-

dustria, como por exemplo, 
aço, e tai^eía não tem sida nada 
fácil. Entretanto, há indicies 

crescentes hoje de que a in-
dustria está gradualmente $r 
tingindo um es&do de norma-
lidade semelhante ao que existia 
antes ç[a guerra. 
, Uma indicação dis.o tão 

os preços. Qs preços dos pro-
dutos petrolíferos na maioria 
do© mercados, em todo o 'mun-
do, são baseados naquelas 4V* 
prevalcacem r_os portei 
canos do Golfo do Me.cicof não 
importando o fato, do tmercedo 
em questão ser ou nâo real-
mente abastecido desta região. 
Isto o verdade em relação 
ao mercado brasileiro que c j 
suprido em sua maiar parte 
com importações pro enien tes 

de Aruba , Curacáo e Venezue-
la. 

Du^aiiU as ultimas p>ueas se^ 
manas, como resulta<'o direto j alment- aproximando-se 
^a oferta e da procura, o; um estedí^ dc normalidade 
^reço dn oleo cambustivel na} melhante ít > que existia ame » 

Costa de Golfo nce Wadsa ! í !a ò ip<Ucado 

Uiddba eaiu e essa ' enU 'e o s P r e ^ ^ 
' gasolina c do óleo combuâlivel, 

refletiu-se no Brasil, nn re^! 

os quais estão agora mais 

em conformidade com os que 

ée Crf n a 00 por tonelada. } P^valececiam durante o período 

#n menos de dois mesov Sc-' n n t e s d a £ u e r r < l 

plica pelo fato dc que 

custos do operações envol-

vidos na distribuição dos 

dutos petroUferos nos diver-

sos mercados locais também 

diferem 

Que a iaciui tria esUí giadu-

duçÃo 
no 

do preço do oleo com. 

bustivel, no Rio de Jan?i<-o. 

TOA O G A L V A O & CIÄ 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma 

Sr. 
com 

feftaratnoa - ao i vido ao contorno ^ a n d t m a i t e 
h d r t Fraltas, | eumentado do petroleo par 

mais efusivas p«rte l o pubMee, a sm'vtrtod« 

chile, s » ~ + w m * M m — H m i 
dia com os novos produtos das fabricas 

A R M A Z É M N ATA t — , 



M e s m o a s s i m , 

a v e n w m - « p 
AMAN-TRANBJOftDAtflA, 14 

(R.) — Tropas farfanSea» cem 
equipamento pesado e velc^-
loa blindados eatáo deaem-
tareando no porto de Akaba 
desde as ultimas horas da 
tarde de ontem, amwcia.se ofi-
cialmente n v U capital. 

Ao que se anuncia forças 
ilnglesas destacadas para a 
base de Akaba deverão obser-
var a estricta politica de não 
interferência com tropas israeli-
tas estacionadas no litoral do 
Mar Vermelho, proximo da fron-
teira com a Trarajordania. 

AVANÇAM AO LONGO DE 
WADI AKABA 

AMAN, 14 <R.) Notícias au-
torizadas recebidas anunciam' jordania. 

que forças blindadas iaraalt-
tas avançando ao lwigo da 
area de Wadi Akaba acompa-
nharam esta tardo no setor de 
Wadi Ajaimah, situado a meio 
caminho entre o Mar Morto 

e o Mar Vermelho. Essas for. 
' i t* '* • ' . . . , , 

ças, segundo as mesmas no-
ticias, estão destacando, a todo 
momento» numerosas patru-
lhas para todo» os pontos» al-
guma» das quais teem en-
trado em choque com desta-
camentos beduínos arabes. 

O acampamento israelita es-
tá situado a pouca distancia 
do baluarte de Gharandal, ocu-
pado i>or -ftrjpas dhL?g(jb 
Árabe na fronteira da Trans-

WTAO 0 * P O m OC TODA 
A REGIÃO DE EYLAT 

J & f i V t V 14 Círculos li-
gado» ao governo de Israel, 
anunciaram hoje que tropafc 
israelitas estfo âé posse de 
toda a regiço de ESylat, numa 
faixa de dez quilometros dè 

• > • • • H , 1 ' 
extensão ao longo do litoral que 

i ,iJ . • . .. 1 , • > . íl : ,• ; 
liga o golfo da Akaba ao Mar 
Vermelho. 

Segundo observadores locais 
a ocupação da área de Évlat, in-
cluida no territorio cedido á • í t - - . 
Israel sob o plano de partilha 
das Nações tinidas, abríri 

1 • • i • -I » 
caminho para o reinicio das 
exportações de Potassa do Ès* 
tado de Israel, através de um 
porto a ser construído no Mar 

VermeÚio , 

I Hf! 
fat» Bffcnõte o t t ) m u Bvk fe 

&AÍttÍ0QN»'14 — m — S e n " * 
gr enta bataifla aatá sendo fe-
rida nas imadiafõe« de Maiw 
datar — cidade Santa Burma 
— a 800 klms. ao norte desta 
capitai entre a» forças lega-

— * 

Üstcs e tropas revolucionadas. / , ; L. 

Destacamento* rebeldes Mka-

rens" penetraram em Msnda-

lay. ás ultimas horas dtf noi-

te de ontem entrando em cho-

legalista que com a guarnição 
daquela cidade. 
DESFECHARAM VIOLENTO 

CONTRA-ATAQUE 
RANGOON, 14 — <R> — 

Um comunicado oficial distri-

buído hoje á tarqfe pela alto 
oomando d» Burma anuncir 
que tropas gorernistas desfe-
charam violento contra-ata-
que cem apoio de reforços em 
região central de Burma e 
nas imediações do setor onde 
as força« vebeídes veem le-
vando a efeito Impetuoso a -
venço na direção norte do 
pai?* através da principal li-

n^a f«rreviarte, AviÒes |a 
Força Àarea legalista lambem 
entraram em 

i f f p e, Mgundo 
comunicado, b o m í » r d W « m p 
|Mdamente e Ouifttl 

General 
das Forca« ftsvolucion&t^es 
"Karens" em Min, a 25 klms. 
* norte * W o n . 
I It h l A I I 
I 'A Q « D « M 

tV I 

priedadé do Hp I >i iwÊt** Wliii! 1.1 

•• » » - » t a s -
Qftukb do NMe* — S e g u n d a . f t í r ã / U -àe Maiv> île IM» — Num. 8963 

Vai •participar das discussões iinais 
o Pacto do Atlântico .tf -tSí^*» 

REYKJAVIK islindia, i l ton, afim 
•4 - ' 

de participar das neutica, respectivamente Emil 

Johnson e Eustein Johnson 
0 — (R) — O Ministro do E x t e - I discussões finais sobre o Pac-

rior da Islândia Bjarni Bene-1 to do Atlântico. 
dítson partiu, hoje, deste c a - ] O ^wiitro do Comercio da j U m b e m P a r t i c i P , r ã o d a s c o n ' 
pitai, com destino a Washing- I Islandia e o titular da Aero- j versaçoes. 

-u* 

ß w t c o ô t i n w 3 ç # o úp a r q g r a t ^ 

privei« WASHINGTON, 14 (USIS) 
- Um ^rôjelo de lei incor-
porando o pedido da adminis-
tração, p&rà continuação do 
auxilio ' ^os Êstádcs Unidos 
no programa dé Recuperação 
da Eurò^á/ èstá prontò a ser 
votado pbr tedo o Senado. 

Unanimemente aprovado e di 
vulgadctopela Comissão de Re-
lações Exteriores do Sena-
do, o projeto recomenda que 
a soma de 5 bilhões e 580 mi-
lhões de dolares seja autofi-
zada pelo . Congresso para 
rs operações da Administra-
ção da Cooperação Económi-
ca, durante quinze meses, a 
partir de 3 de abril. 

O projeto prevê também um 
adiantamento dé 750 milhões de 
dólares á lECA, feita Imediata-
mente pelã Companhia 
Reconstruçfla e 
(RFC), agencia de emprésti-

Hf * 

entre os dois projetos deve-
rá ser tratada, antes que 

seja o projeto de lei subme-
- - ± -

RIO, 14 - (ASAPRESS) -
O Presidente da Riepublka san-
cionou o projeto do Congres-
so Nacional dispondo «obre o 
prenchimento dás vagas, dos 
parlamentares comürtfetas. & 
novr- lei foi publicodà nó 
"Oiario ' bfíciat" \ ijue ^'ciículou 
ontem iá estando assim em 
pleno vigòír, A partir de 
hòj* *t* Superior Tribunal que 
iniciará as providencias que 
lhe cfdteir. dar para assento 
aos suplente« de todos os par 
tidos contemplados com as 
vagaf existentes na quftsi to-
taiidade da Assembléia legis-
lativa do paia. 
ESPECIAI4STA KM DERRU-

BA^ GOVERNOS 
RIO, U — (ASAPRESS) — 

Encontra -i»» nesta 
capital, 

onda veio cursar a Escola de 
Estado Maior do Exercito o 
tté do w í r t f t o t » -raguaio Adalberto C^iata, con : <i - -

Missa era iRlpo é Cartel ĵ tdszoty 

tilfeí a "-JÍ <1 «f ^̂ ^ 1 

REFUGIADOS DE Fbres de onde serão encaminha 
GUUtRA dos para S. Paulo. Minas f 
RIO, 14 — (ASAPRESS) — ]Goiaz. 

Entrou hoj» nesU c a p W , P " > - | p A B A ^ ^ Q ^ 

dç Bremehavem «| y i C E PHÍSIDENTO 
transporte americano "General ^ / ^ 

Holbrbpk" trésendo mii e RIÓ, 14 - U (ASAPRESS) -

retúgiadofi . <íe guerra das zch 1 A Camara dos deputados está 
coitvoèáda para reunir-se a? 
14 horas para eleger o seu pri-
meiro vice presidente e de-
mais membros da mesa. 

nas de ocupação ' dá Alema-' 
nha e da Auatna. Ums ver 
desembarcados esses refugift-
des foram para a Aha das 

sidetad* Um* 
m^ior relevo noa 

m de 
movimentos 

tido á dcímitiVa? 4 b] 
e coi\sequente assinatura 

Presidente Truman. 
I _ : 

o. 
do 

fl Oircior Ai 
» s 

de 
Financiamento 

A proposito da Campanha dos 
Colchões, levada a efeito nes-
ta capital pelos Homens de 
Ação Católica, em favor dos 
alienados, recebeu o <ír. Otto 
Guerra, Presidente dessa or-
ganização, o seguinte oficio do 
dr. Ricardo Barreto, diretor 
do Hospital de Alienados de 
Natal : 

Natal, 26 d^ fevereiro de 1949 
AOS HOMENS DE AÇAO 

CATÓLICA 
E ' com muita satisfação que 

agradeço o valioso donativo 
de (cr$ 5.6ÍÍ000) cinco mil 
seiscentos sessenta cruzei- j tratando de um Estado pobre 
ros, que nos foi entregue pe- como o nos.Jo, precisando com-

primir os gastos para não sair 

dos H , A. C. a tste Hospi-
tal de Alienados. 

Não podemos esquecer a 
ação da A OÇDLM, que com 
&u£s oportunas publicações 
muito contribuiu pfera o bom 
êxito da campanha dos col-
chões, 
chões. 

Algumes pessoas são de 
opinião que um Hospital, por 
ser mantido pelo Governo 
do Estado, não deve receber 
contribuição de particulares. 
Somes conaa esse modo de 

j pensar, principalmente cm se 

mos do gbvenio. A cítâda so-j los senho.-es padre Euge-
ma sérá pa??à á RFC quan-jnio Sales e Artur Vilár, para 
do as atuftls a^-opriaí5es foi o fim espacial de .compra de 
rem feitãs pofitérioi-msnte pc- j cckhòes para c s alienados fi-
lo Cohgiíesso para a ECA, o I qui internados. O custo de 
que foi citado por ConnallyJ ceda co^hfio é de quarenta 

de seus resumidos duodécimos. 
Que os tí, A, C. venham 

sempre auxiliando os nossos 
pobres alienados, para que eles 
tenham mais conforto e mais 

c cinoo cruzeiros (cr$ 45,00). j depressa possam ae restabeler. 
O donativo chega para sei Dr. fticardo Barreto — Dire-

<fuo -mencionou que jalgufrs 
membrog da comissão conquan-
to aprovèm imediata tenta-j comprar 125 colchões, e so- j tor . 

Uva dos 5 bilhões e meio, 
requisitariam verbas mencres, 
caio ufha baisia de pft?ço 
determine menoB neceasidadt 
de CÉpitai americano. 

Um outro projeto «stá sendo 
flabbrwlo pala Comissão de 

bram fc-inta e cinco cruaeiros, 
que ecrescido de um donati-
vo de dez cruzeiros que nos 
foram entregues por um pa-
rente de um doente aqui in-
ternado» deu para comprar 
mais um colchão. Sendo pois* 

a f t a 
Exteriores da Ca- j d* cento e vinte e seis (126) 

Qutft4u*r controvérsia colchões o magnifico presente 

V qaeHa do d m á o ^ H l ^ 
Stno ^ormin^d. O 'tef^pdo. 
oficial conta «penas 32 anos ' 
de idade e é antigo combaten^ 
te da guerra do Chaco, A 
imprensa considere-o um es-
pecialista em "derrubar pre-
sidentes". Adalberto Canata 
disse que a estabilidade do 
governo do Paraguai depen-
de da unidada do partido co-
lorada. Opinou ainda que s» 
ò atuai governo mantiver es-
se proposito encontrar» es-
tabilidade. 

REUNIDOS 

RIO, 14 - (ASAPRESS) — 
O Promotor da Sétima Vfcra 
Criminal denunciou a 2 . a qua-
drilha de falsários, incursos nos 
artigos 

289 do código penal-
Somente o Alemão Kurt Zft^a-
ru s foi enquadrado no arti-
go 34». . • SEGUIU PARA SÃO 

PAULO 

RIO, 14 — (ASAPRESS * — 
Em visita a S Paulo sejruiu 
hoje, por vw cerea o general 
Mark Clark. O ilustre cabo de 
guerra nort* americano será 
Kosped» Ao governo bandei-
rante . 

Em nossa séde reúnir so-ao, amanhã, ás 10 horas, a 
Diretoria e os Conselho. Fiscal e Consultivo do C&itft 
de Imprensa S. A. 

Para essa sessão, mensal, conjunta, dos orgâos admi-
nistrativos da sociedade e queT pelos Estatutos, tomarão cd-
tihtcimento dos negocias do Centro^ são convidados os srs. 
J . G Mèir£ Lirtia, "^èdro Silva, dV. ÍÚcaráá Bárfeto; Dscar 
PinV.eiro de Freitas. Yol^ndo Cocefttino, Jbáé AveHno, Gu-
nter cindo Saraiva, Teodor-ico Becerra, dr. Pauio Viveiros, Luiz 
Veí *a, Miguel Ferreira Neto, Sinval Potí Lima, Padre Eu-
génio Sales, dr. Oto Guerra, prof. Ulísses do Gois, <|r. Aídc 
Ferçiandet;, Oton Osório, Amarb Mesquita e F c l i ^ ^ e ^ ^ d r ^ d e . 1 ^ rejat^ que 

— ' H. I. . I. I i ' I ^ -—r̂rm J Kn̂ ATÂ A ntttHIllMM J 

I W I U i a l » « « l i n d o tobt** i t -
c p p s r i s S o e m w i c i do Bias i ) 

WASHINGTON, 14 Os ci- t£is da materia e dá energia. 

enti&tas da Ccmíssão Norte! Os detalhes' do desenhd' da 
I •* 

Americana de Imergia Ato- ^ possrnte maquina foram re-
mica (AEC) estão constru-j veladòs perante a Sociedade 
indo um aparelho denomina- Norte Americana de Fisica, por 

COSMOSTRON, nado COSMOSTRON, desti-
nado a ser o mais poderoso 
desintígrador atômico até en-
tão conhecido. Espera-se que 
a máquina duplique a grande 
energia dos raios cósmicas que 

ocasião da recente reunião na 
Universidade de Columbia e 
fz i descrito pelo dr, Mil-
ton G. White, do Laborató-
rio Nacional de Brookhaven. 
onde a maquina está sendo 

bombardeiam a terra e as^m | construída. Disse ele que c 

0 6osmo«tron-pir« t ptenki 
ios mos cospioos 

WASHINGTON. 14 
'i 4 
O De-1 mia, O 

r - rt • 
aumento pro-

partamênto de ISatodo d»u a duçáo poderia ser conseguido 

mm • I 

B f M P M i N R I 
ÊÁHTtAOÔ, H (R.) — O 

Vict-almirante Carlos Torres 
comajtàahW Chefe da Esquadra 
chilena, declarou' ontam que o 
Chile não «5tá adquirindo 
vaaoS da gutrra dos Estados 
Un(do>f da Gra-Bretanha 
de ^tiaisqué^ òutras nações 

- O almirante Tèrres h * 

ou 

h (wlt. 4a M tfcüp 
declaração, desrhentindò âf ra* 
centos noticias atribuídas pela 
imprensa chilena a um porta-
voz do Ministério da Marinha, 
segundo a» quais o d o u - : 

* . . • 

tava adquirindo vasoe de guerra 
nos Estados Ünidoá e ní dra 
Bretanha para reconstruir sua 
armada. 

•) * .h 

publico a analise feita pela 
Lfmisafio Economic* CofW 

junta BrasÜeiro^Norteamerioana 
! 

bra os fatorss Capazes de 
promover ou retardar o deaen 
volvimento economlco do Bra. 
sil. 

O relatório, apresentado aca 
dois governos no mea passado) 

recomenda o aumento da pro-
duçfo africo) a no árasil eomo 
medida ^rindEpal par» r. 
falaWetoaotp 4ê tua t e t « ^ 

se desvendem os segredos vi-

oec^aidade de medidas de 
conscrvaçfio do solo^ tíe 
lhomnento das comt^ni^açóe« e 
do abastecimento de combus-
tíveis ® de um programa d<* 
exploração geologica para ex-
tração de mázi^rais nfto r»** 
taltcas. 

A imigração foi consideráda 

essencial para o desenvolvi, 

mento do Brasil, dada a .Is . 
cassês de braços nos eaiu^ns 

bem coma de aUxilki lec» 
nico, Com uma politica pra-
tica, concilie a Qomfeuao, n 
Brasil com próprios ca_ 

pitais e colaboração dos capitais 
estrflnâeirof podefá resolver *4us 
problemas mais 'an^ustlosoè. 

A <3onaissao, ttééâa pelos 
Presidente* I ruman a Dutra, 
por sVietíaçco ' do Governo 
brasileiro, estrve reunida no 

Ela. a an: tir de - 7 J e re 
com o melhoramento do states* frtrhrn He 1WS Jnbn AhSi.^V. 
de tntaporte artnaxenaarm, i<.':vvii4! tie Atividades interna, 
alem <da elatrifknçio das <yun*i* da t h e McÖrtw^HlH| orgaos da im^ensa de. New 
nas ftjriooUs, dia o rçtattpi*. tPuLJishing Company, chefiou 

SANTIAGO, 14 ( R . ) Impren-
sa multidão de populares mi-
nistros de fístado, repteeen-
tantes do corpo diplomático, 
elementos das forças armadas 
chilenas assistiram á missa na 

dszenty, recentemente conde-

nado á prisão {Perpetua na 

Hungria^ e o iciada á meia noi„ 

te de ontem, na Prúça da Cons-

tiiuiçao, em frente ao Palacio 

intenção do cardeal Josef Min- d j Govsmo. 

Durante o ano de lJMây 
rificou-se notável aumento 
nos operações da Panair do 
Brasil» em relação a 1947. 

Assim é que a extensão da3 
linhas passou de 71,549 quilô-
metros, em 47, para 8Ü£06t 

assinalando acréscimo de 12 % 
Os quilometros voados fo-

nas o p e f K ü e s 
d o I r a i i 

Ti Á U 
rtun 16.519,987, ou seja 37 % 

s^bre o ano anterior. Foram 

transportados 199.398 passa -

geirofi, ptra 140, «51» em 47. O 

tctal de horas voadas alcan-

çou 62.491.51, com $ 5 % de 

aumento relativamente aquele 

eno. 

que são eles qua&i to- Os bons costumes « a tal . 
dos absorvidos pela primei-, varão dos yo*os Aepeodem 

• i - . * 

ra camada da atmosfera ter- dos bons pasteres Ae á fren-
restre. O cosmostron deriva te duma paroula estivem um bom 
seu nome de sua finalidade — pcioco, á^e&Éli" OèW se verá 
(prc-ixizir partículas atômicas 
iguais ás dos raios cósmicos. 
CCS. 

cosmostron arremessará • partí-
culas atômicas de encontro 
ao núcleo dos atemos, com a 
nergia de 2 bilhões e meio 
a 3 bilhões de volts eletrô-
nicos, ou seja 10 vezes irais 
a energia dos maig poderosos 
aincroeiclotrons axialmente em 
uso. 

Os cientistas sabem quo 
particulas atômicas com tal 
tremenda energia existem nes 
raios cósmicos^ Até agora, 
contudo, tem sido difícil fa- J 
«er experiencias acuradas ro-1 grafica acompanhará os rc-
bre cs raios cósmicos p i r - sultados das colisões-

a. 
poderosa maquina deverá tra 
tor grtnák ' progresso nos 
Cõnhecôneritòs Àobr^ as parti 
cubs de illta energia e, em 
particular, grandes progres-
sos . s«rfip efetubdes na de-
terminação da verdadeira na- -
tu reza dos elementos pre 
tm s, nei<tron$ mesons e • 
possivelmente outros novos i 
ainda ignorados element-is. 

Como o ccsmonstron Se^á pc 

sivel, pela primeira vez,: con 
verter a enargia em proten; 
a carga positiva uos nuclcc 
ds átomos. No ccismcstron 

particulas girarão em tor 
no de um grande tubo cit 
cular de vácuo, cerca de ' 
milhões de vezes por segun 
do. Um campo magnetic 
manterá zs particulas en 
curso, mantendo-as tangen 
tes ao tubo, durante o ga 
nho de velocidade. Finalmen-
te, quando a velocidade má-
xima for gtingida, serio lan-
çadas sobre o nuçleo atômi-
co, 

Larga documenta Ião fote-

a devoção ftertievaic, os 
«raanebtoa fre^wmiados^ 

c ^ ç i e MM14 imrtteada. San<# 
Afmwo l e Ligori*. 

a Austria em oamtahöes 
chapflg rusia*. 

ccm 

Cada caminhão é tripulado 
x>r um oficial e alguns solda-

£m se t i p i suldadis 
WASHINGTON, 14 — (Por 

Al Nèto). 
A moral do exercito sovié-

tico, fora das fronteiras da 
Rússia, encontra^e em um 
nivcl muito baixo'. 

O fato de que a* deserções 
estio na ordchi do dia entre 
os russos é indicado por dois 

Embora a industrialização 
ja, no Brasil* um tatar Ur-
portante para 4ue sr 
sua auto-tuficiencia ^eoftomian 
a m tfUiMMo <hpi|ide da ofo» 
duUvidade agrioolad| ùk tna. 
terias primas para ccmm^ú 
Industria? 

frisa ilndp ralatoru 

mm I 

(.««legação ' norte ameríeana. * O 
I>r Oetavio Goüve\ de B o . 
lJifes. dkefe da 0!visto feaho-
m4ea « Ffamórelra -é» : QlbL 
tMte da I W t t l a 4 , dMÉühi * 
delegaçfto bi ctileira. Oi ri», 
mais ^ iMfftU (A e 
iam hornets de 
tunaidwiee 4a ambsi aa_ 

! r^i 

York, o HERAXJ> TRIBUNE e 
a THE UKItANlAN BULLE-
TIN 

J á revelei o% detalha» «obre 
a questão das daaarfõia noa 
dais oomeatarios que pfoceda-
tùti e ette. 

A^or* ets ft^ul ftütrò Aspecto 
da moral das tçopat russas, ou-
tro detalhas de qu* n W H M 

BASTIDORES do 
mdho: 

Oficiais e soldados sevietitiOS 
estão operando um "merCadrf 
nèjpo" de refugiados poliUcos 
na fronteira avstro^hungaro. 

Esta revelação é feita em de« 

pacho procedente de Viena, pelo 

correspondente Jolm Mac Cor-

mac. do jornal T H Í NEW 
rem tlMBS. 

los russos-

Em Viena — e sempre a estar 
o que revela MacCormec — 

ys refugiados e os clgahros são 
tceembarcadoa na Kommand'a~ 
ura russa. 

O preço que os fugitivos tem 

le pagar é de cerca de Cif 
20. C00,00 por cabeça, no caso 
le que se trate de pessoas sem 
grande importancia politica. 

Ao revelar isto, o correspon< 
lente do TIMES acrescenta 
que, segundo se diz, em al-
juíis casos os fugitivos são 
eveies ã Viena e de lá trazi-
dlos devolta para a Hungria. 

Dc s?r assim, os russos re-
ceberiam o dinheiro e, a seguir, 
cumpririam com o "patriótico 
dever" dç entregar ao govemô 
húngaro os inimigos do regime 
comunista. 

Para concluir esta serie de 
artigos sobre o qúe há WÓS 
BASTIDORES das forças ar-
madas soviéticas, eis aqui u 
curta historia de fcelre ^tíqfov 
e Anatole Bartov, tei íomo^ã 

conto o "ÇIÉ NÈW itO^SS. Í I -
' 1 

Pirogov e Barx«v%e dfís mem-

bros das forças airafts ruasas, 

em um aviAe laulbailo, a a -
cham-se atualm«f|te fWucladaã 

tstes M s «aabam de 
empreender um » — a t o ' Ãè 
auto ptAò «Afeto & Vlfgküa. 
Para w » fattf dá l i lÀfdi«^-
di» e T U M — Hh^írv i U ï * 

4 onde M b M i v i l 

Mediante contrabando de 

refugiados e de cigarro, — dix 

MàcCormàc — o exercito 

viatico ««tá ancítendo oa boi-

soa, com auxilio do par tide 

comuntata húngaro. 

Os refugiados e o< cigarros j enquanto I t i f t i aa tht r I t íán* 

8&0 Mieiadaa da Hungria para j daàiu ^W U 
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SENHORINHAS SENHORAS: 
MariaiÊlizA da C&sta, esposa 

do sr. Ihmlòr Gonçalves da Cos-
>ta. • " ' 

SENHORES i 
Dr. Adauto daí-Gamara, nos-

st* conterranío, ditttor do Co-
• tegío Metrt>polítano do Rio. 

Antonio Balbino, ftmcteha--
: * rio da Copp^rativa ( Central de 

Crédito, e nosso cooperador. 
i ppi ' iààU 

o::; 

: , - Cs 
.5. i U 

• • 

i.jn 
- r v : 

FARMAGIAS DE 
miNTAO 
( t NA CIDADE 

Farmácia Almeida — Rua João 
Pessoa * 

'Nfr ALÊCRIM 
" F^àrm^'Dlitrà — feua Ama_ 
ro E t ò W / ' " '' 

Anotado dia '.Lti v;" viti'î-

Q sr . Al «Neto ftfc< SUâ sessão 
do Radio" disse 

o «eguinte, riW^o litulo acima: 
O êxito da televisão como ve-

ieülo de pubüdidade comercial 
é cada vex maior noa Estado« 

- Unidos. A General EJetric a-
; nuncia que a waada dos rádios 

GE aumêntoüuanv 221 por cen-
to desde que»' ^ campanhia 
está fezend<*\ propaganda pel^ 
estação da , televisão WBENTV. 
da cidade de Búfalo. A venda 
dos receptoras-de'televisão que 
a mesma companhia fabrica é 
tres vezes . maior:'do que era 
antes da pro|*Lgahda televisada. 

Ou^ro exempld <é o caso dos 
Óculos Polarciid. -Como resulta-
do de urna campanha publicita? 
,ria realisada exclusivamente pct 
televisão, Polaroid vendeu len-
tes no valor do Cr$ 6.000,03 
por cada minuto <£e propagands 
televisada. 

Simultaneamente, o <Jr. W. 
R. G. Baker^vicejrefeidente da 
General Eletric» prediz que a 
industriada, televifc^ò produ-
zirá;. durante o ano enx curso, 
cerca d^ dois milhões de rece-
ptores. 

A GE dedicará 70 por cento 
de sua produção lios ramos d? 
radio e televisão a ffgceptorés 
ganda televisada. 

Baker revela que mais di 
7.000 dova5.0Q0lempregados da 
Departamento Electrónico da 
GE estáohtittbafcando na nova 
fabrica ajeçtronica da compa-
nhia, peçfo de Syracuíe, no Es-
tado de Nova Iorque. Esta fa-
brica dedídarçje especial, 
mente »produção de 

ĉeDtorefh^e equipamento de 
•elevisáo. A GE está produzin-
do íLparelhoSvde UJevisáo numa 
media de 200 *000 por ano, e fez 
planos para^MiiMHitar a produ-
ção. , 

Concluindo «uafl declarações, 
Baker diz textualmente: "Cerca 
de 40 por cent^^la população 
norte- americana 4**n agora á 
sua disporão txsvi programas 
de televisão. Estft percentagem 
í«rá aumentada ao cunao da 1949» 
a 60 por canto. il, 

Maria de Lourdes França As-
sunção» aplicada aluna do Gi-
násio Santa Agueda de Cea 
râr-Mirlm, e elemento' da J . E 
C. daquela cidade e filho a üo 
sr. Joel Assunção, fazendeiro 
sin S. Vicente, município d* 
Santana do Matos. 

JOVENS 
Djalma^dos Santos, contadoi 

da Casa Bancaria Norte Klo 
Grandenso, 

CRIANÇAS 
Jaci Edvaldo, filho tio st. 

José Tiburcio da Costa, con 
ceituaào comerciante em An-
gicos e nosso cooperador „ 

— Itionio. filho do proíessot 
Antonio Juvenal Guerra. íun 
cionarlo do B^nco do Br«K 
síl. 

Noiyos 
Prometeram-se em, casamen-

:o jií̂  FazenA Canafisiuia, 
município de Macau, no <tlA 
ÜO do mês p. passado, á èft*':í 

nhorita Francisca Medeiroa 
Jacome, filAa do sr. Manoel 
Jacome, agricultor e criador na-
quele município e de s^a és-
posa dona Maria Duó Jacome, 
com o sr. Jonas Martins* pro-
prietário no mesmo município, 

Os jnoiv^s que são pessoas 
oastante relacionadas, tem sicío 
inulto cumprimentaáaA, 

N^ f a ^ n d a Canaíistula, nvu-
alci^lo de Macau, prometerarn-
s^ em casamento, em alas do 
mês p. pt jado, o sr. Franch-
o Jacome, agricultor naquele 

município e a senhorita Iracil-
da Pereira Jacome, filha do 
^r. Antonio Pereira Jacomc ^ 
xí. Mariêta Jacome, ambos Ta-i 
iecidos. 

O si noivos tem recebidos I^t»-

NumA daqtitlai suaa viaõas magnificai 
•Ófar* o mundo contemporâneo, dizia Bcrg-
•on o etgulnt« : MA» maquinas vieram dar 
ao nosso organismo uma extensão vastiasüna 
e um poder formidável. Entretanto» nesse 
corpo desmesuradamente engradecido» a alma 
ficou o que era, demasiado pequena para 
enche-lo, demasiado débil para dirigi-lo. Dis_ 
to resulta um vazio entre um e outra. E como 
consequência, os terríveis problemas so-
ciais, politicos, internacionais, que são o*_ 
tras tantas definições desse vasio, para cujo 
preenchimento provocam hoje tantos esforços 
desordenados e ineficazes. Conviria novas 
reservas de energia potencial, desta vez 
morais« % 

O corpo agigantado procura um suple-
mento da alma. A mecanica não encontrará 
sua direção verdadeira, não prestará serviços 
proporcionados ao seu poder, senão quando a 
humanidade, que se voltou mais ainda para a 
terra, chegue por ela a erguer-se e olhar 
para o céu." 

Qusm fala assim não é nenhum Papa, 
nenhum bispo. Não é nem siquer um líder 
católico. E* um filosofo, sobre cuja conver-
são final ao catolicismo, ao morrer, pairam du-
vidas, muito embora tenhamos certeza de 
que pertencia á alma da Igreja. 

Invocamos o seu testemunho ao tratar 
da questão social e enfitn dos magnos proble_ 
mas sociais de nosso tempo, porque de fato 
a sua lição é verdadeira. Não é mais técnica, 
mais socialismo, mais organização profissional. 
mais transportes^ maiores saiarios, o remedio 
essencial para o tremendo mal da civilização 
moderna. Tratasse* antes de mais nada; de 
um problema de ordem moral e religiosa. Que 
não se resolve pelo dinheiro^ nem pela vio-
lência, mas pela caridade. 

A recente conferencia interamericana 

reunida em Havana, promovida pela Açáo 
Católica tratou desee tema : 

Solução dos problemas sociak contem*» 
poraneoe. 

Que disseram suas resoluçóe" 7 
o que passamoe a examinar. 

Inicialmente foi proclamado que a que«, 
tão social "é primordial para a Igreja a a A 
Cfatolica", adiantando-se que "Jesus Cristo 
mostrou o caminho, com sua predileção paios 
pobres/* 

Que majs urge, no terreno social ? 
"A formação da consciência social do 

povo é tarefa fundamental da Ação Católica", 
proclamou a Conferencia. 

Quantos aos métodos do apostolado, não 
foram traçadas normas fixas, que deverão 
respeitar as peculiaridades locais. 

E' também passo urgente a defesa da 
família, devendo a Ação Católica dar-lhe 
mentali d a c r i s t ã . " 

O problema do comunismo foi devida, 
mente examinado, proclamando~se que dian-
te dele "a atitude da Ação Myatolica*é cons-
trutiva", cumprindo_lhe difundir a verdade e 
buscar o bem estàr integral das classes tra-
balhadoras, como no-lo resume o cronista de 
Noticias Católicas. 

Finalmente, apregoou-se a necessidade de 
se fundarem em todos os países centrais de 
educação operaria para o apostolado. 

São duas técnicas muito diferentes, a 
do catolicismo e a dos outros sistemas, capita, 
lista ou comunista. Etetes dão tudo pela 
ação, pela tecnica> pelo enquadramento na-
tural. O catolicismo não despreza os meios 
naturais, porém sabe que o principal é assen-
tar meia dúzia de ideias morais solidas, ca-
pazes de imprimir caratcr a uma reforma de 
estrutura. 

.'lîÎMffiaj v i ' 
- ! mente, os de luxo 

(Vulü 

0s pieços dos piodntos indus 
biais ianques diminue 

que, em 
t . . . . . época, eram comprados 
| por prtxos altos. 
| adquiridos 
I accessiveis 

! Os romfrchntrs P 0 s jndl|s 

triais norte-americanus 

I* podem 
Pt" pl-wm 

A concurrencia 
primivel força dentro do vas-
to campo das atividades in^ 
duLstrias e comcrciais. 

Ela determina a baixa dos 
preços das mercadorias. 

Outra poderosa força na 
orbita das transações indus-
triais e comerciais é a at»un„ 
dancia da produção. 

Nos Estados Unidos, atual-
mente, a coucurrtfticia e a 

estão 

é uma ïrreUnufaturafV» diminuíram, igual J C € r t o s q«»* os con^mid^ 
' mente fo seu custo. j r e s d e 1 9 4 0 menos p e , 

A escassos gcfral dos tem^j , a s ««rcadoria*. «s do lí)ls 
pos da guerra ou da época, A b a i x a <ío preços, é, 
do após-guerra já pasmou, í ^ e parcce 

O amplo fornecimento, pela j conslituir um m.irco definitivo 
a estabüi/a<tio do 

custo da vida cm nível dy 
agricultura e pela industria,, j p a r a 

dos gêneros alimentícios c dc: 
tod* especie de mercadoria 0jPa< í rão mni, romodo para 

produtos dentro da natuie/aj h u m a n i d í l í k ' 

ocasiona a baixa natural dos, o mundo inteiro trahalh 

recupera e. por pregos. Haj ate me sino ̂  cín 
abundancia de produção es- j relação a determinais artigos pregos das uíilid;id<. 
tão forçando uma generali- verdadeira abundancia^ moti- ais A vida, emhm 

ITALO BABIN1 VEM A Í . . . 
A Cultura Musical marcou 

o alia 24 corrente para a re-
alização do 6 . ° concerto oíi-
ciai em que será apresentado o 
jovem artista norteriogranden-
se Italo Babini, 

Italo não obstante haver nas-
cido cm Natal onde iniciou 05 
estudes do violoncelo, é conhe-
cido aP^í^s por um grupo de 
pessoas "igado ao movimento; 
musical *la terra. Filho do pro^ 
fessor Toma?.o Eubíni, Italo 
estudou com o se^ pae de quc.ii 
herdou as qualidades de exi-
mio executando do rnnís diíi-
cil dos instrumentos de cordas. 
Trunsf^rindo-sa com a sua 
familia para Rtciíe, Lá con-
tinuou o sseus eitudos que atin-
giram um grau dc aproveita. 

lugar de indiscutível prsstigío 
paT^*honra do Rio Grande da 
Norte e orgulho do seu mestre 
ç padrasto, Tomaazo Babini. 

Vcltando para Recife, Itlao 
foi contratado pela PRA-8, pas-
sando a integrar a bancada de 
violoncelo da Orquestra Sin-
fônica de Pernambuco na qua-
lidade violoncelo 4,spala,T. 
As suas atuações se destaca-
ram graças-a, Súà técnica pri-
vilegiada e a sua acentuada 
tendência artística. Realizou 
varics recitais como solista 
O. S. P . despertando viva 
atenção da criticíx, que apontou 
destacadamente as suas virtu-
des interpretativas e a Sua pri 
morosa execução. 

A ascensão artística dc Ita-
lo notória, nãtj tardando a 

mento Ésatisíatoiro, |sc^iiindo receber tel compensação 
depcis para o ÜÍo de Janeiro 
a convite do Maestro José Si-
queirn, que o aí resentou ao 
publi :o carioca, -obtendo plenc 
êxito. 

O jovem violoncelista conter-
râneo permaneçau na Mal-O-
pcle algum tempo aperfeî o™ 
ando-se com o seu irmão Aldo 

aos 
seus esforços e ao seu talento 
O Governador Barboz^ Lima, 
nu:n gesto que se define a mevi 
tajidade de um estadista que 
não se preocupa somente de 
politica, oferece ao inteligente 
violoncelista, que conta apenas 
19 anos de idade, uma 
bolsa de estudos para aperfei-

meros cumprimentos das pes Panzot, o notável e já consa- çoar-se na Europa. Eis a con-
soas de suas relações de ami- I grado Alda, que se encontra 
sade nos Estados Unidos ocupando 

.DORES DO E S T O M A G O . 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS do abbade moss 
As vertigens, rosto quente, falta de ft, 
vômitos^ tonteiras e dores de cabeça, a 
maior parte das vezes são devidas ao mau 
funcionamento do aparelho digestivo e con 
sequente Prisão de Ventre. As PiluUs do 
Abbade Mosso sáo indicadas no tratamen-
to da Prisão de Ventre e suas manifesta-
ções e nas anglo-colites. Licenciadas pe-
la Saúde Publica» ás Pilulas do Abbade 

Moes são us?das ;>or milhares de pessoas. Façam seu trata-
mento com o uso das Pilulas do Abbade Moss. 

Ministério d a A e r o n a u t i c a 
2a. ZOIU 1EREA 

Base Aerea de Natal 
MATRICULA NO <qURSO PREPARATÓRIO DE BARBACENA 

Aos interessados fazemos saber que se acham abertas 
até o dia 15 do corrente, as inscrições para o exame de sele. 
çáo á candidatos aviadores primeiro ano preparatório de Bar~ 
bacena, para preenchimento de 60 vagas, devendo os candi-
datos satisfazerem as exigências previstas no Curso Prévio 

de Aeronáutica, sendo imprescindível a apresentação do Cer-
tificado de \Vurao Ginasial. Limite de idade 19 anos até 
31 de Outubro de 194&, transporte e estadia por conta própria. 

Na Escola da Bare, os interessados receberão instru. 
çõest formulários e esclarecimentos no que se fizer ne-
cessário. 

Base Aérea de Natal. 10 de Março de 134D. 
PEDRO PAULO BEZERRA DA CUNHA — Cap. Capl. Acr. 

Diretor da Escola da Ba*e. 

ffeSra^ão .deste nosso conter-
râneo que aspira atingir o 
ponto culminante de sua car-
reira . 

Os pernambucanos^ com jus-
ta razão, não escondem seu 
contentamento pelo triunfo de 
Italo Bab^nii triunfo de que 
participam com evidento vai-
dade, conforme demonstra o 
seguinte trecho de um artigo 
assinado por X . I. S. sob o 
titulo, MAIS UM QUE VAI 
EMBORA". . . . 

"Italo Babini, vai nos deixar, 
E isto longe de constituir mo-
tivo de tristeza para todos nós, 
pernambucanos, deve ser pre-
texto de grande satisfação, uma 
vez que Italo Babini vai re-
presentar o noss^ meio ar-
tístico yo nosso adeantamento em 
matéria tão elevada e será de-
certo, um brilhante represen-
tante. Que ^le vá, que suba e 
crie nome, mas qu^ nunca 
se esqueça de que aqui na 
PRA-8, aqui no nordeste do 
Brasil se fez e daqui Se pro-
jetou para a gloria e a consa-
gração" . 

E nós, potiguares ? Por certo 

a sua terra e despedir-se dos 
seus coestadanos. A Cultura 
Musical vai apresenta-lo ?o 
publico de Natal num recital 
em que demonstrará o Seu ta-
lento, a sua técnica e as suas 
virtudes artísticas. Vai nos 

í 
mostrar a razão de ser do pre 
mio que recebeu do Governo 
de Pernambuco. E ' mais- uma 
revelação que enobrece o no-
me do Rio Grande do Norte ao 
lado de outros tantos potigua-
res como Aldo Parizot ^Orianc 
de Almeida que fora Brasil 
teín elevado o nome da nossa 
querida cidade do Natal. 

Preparam cs, portanto, para 
tributar a Italo Babini o rece-
bípnciuLo 'merece. Seria 
triste, lamentavel mesmo, que» 
deanta de um artista de tan-
tos méritos, independente de 
ser filho ds terra, não rece-
besse o nesso testemunho de a-
dmiração o de apreço, ET mis-
ter quí Italo Babini sinta o 
calor do afeto des seus con-
terrâneos, lembrando que ele 
na Europa ou em qualquer par-
te será sempre um brasileiro 
a representar a arte. Será não 
ha duvida, um legitimo nata-
lense a honrar o nome de nos -
so Estado. 

C, A. L. 

zada biixa de preços. 
Na modelar democracia nor_ 

teamericana, agora, passados 
cerca de tree anos «V> re-
cente grande conflito mundi-
al f ainda não se conpleíou, 
por inteiro^ o reajustamento 
de s u l economia. Todavia, 
tudo se encaminha para a 
normaHtfcdc dentro de um 
marcante* ritmo ascencional 

O reajustamento eccnomico 
e a normalidade industrial e 
comerc^l ocasionam a ten-
dência crescente para a baixa 
d< s pretos cy? toda sorte de 
produtos e de toda especie 
de mercadorias. 

vada pela super „produto baixa. 
As próprias rcsidcncias, em | 

face do grande impulso ve-
rificado no setor das cons-
truções, já são encontradas, 
ccm certa facilidade. 
..Os Aitomoveis — princîpal-

a e 
ivso. os 

Ĵ -ra ix 

Os prsM os d<;s produtos in. 
«'„ustriaí„s ianques diminuem 
e cem eles baixam também 
os de todo o mundo, 

F, N. 

PELO MUNDO FEMININO 
(Conclusão da terceira pagina) \ Mariazinha, fui encontra-la 

junto á penteado, a, coberta de 

! pó d c arroz, da cabeça aos 

Escovei -a tão bem que 

empregara para isso e 
sim para fazer o serviço den-
tro de casa. Para que ela não se • p e S ' 

- quaso não se peictoia <> qu? aborrecesse e nao se fosse cm- 1 1 M 

, • i ! ela fizcia chamei-a Joann part< bc*a, deixando-nos sem empre J 

, w • . , t i para varrer o quarto, gaaa, sugeri telefonar para o, 
A t ! 15.00 ás 15.10 — Joüiia irritou arniazem, A Joana me respon-

^ . . j j , cío correclur: ''Patrão ! O te-
Os preços dos cereais cai_! que se fossemos esperar 

; lefone", Lsvei a M;:ria7Íiiha pz 

) 

ram e continuam em sua a- ° armazém entregasse aí 

tentuadi queda. A renda 'lo 
Gl£odãt> faz-se mediante uma 
bak^t de 20% em confronta 

• < • í t. -
ecm os preçoa de pouco 
tempo îtraz. Os produtos ms-

A L U G A - S E 
A casa n . ° Xr da Rua Jundiaf, 
414, por 800 cruzeiros mensais, 
com 3 quartos, 2 salas, cozinha, 
quarto de ^moregadas, ter^ace, 
saneada e com quintal murado. 

Tratar na casa 7. 

encomendas, só jantaremos no i 
dia seguinte. Achei melhor não 
não discutir mais e resolvi ir. 

14,30 — De volta do armazém, 
entreguei as compfr-s á Joana • 
e procurei o jcmal da. manliâ 
p.\ra ler. A empregada iníor- i 
mou-me de que a Pvlariazinhs j 
o rasgara fodo. Apanhei umi! 
revista velha e comecei a ler7j i 
mas fui interrompido pela cria-j 
da que veio pedir-me para aju- I 
dá-la a colocar as cortinas da! I 
salc.. Fsqueci-me de que mi-1 

la niã i enquanto uo te-
Icíono. Expliquei r:\ Í;T.ÍCU do 

j minha mulher quo ela não se 
j aehava em mn- quv Ih1? 

tcloronaric. qunndo ch^a.sse 
Lcívei a ívlarí;izinha para o jar-

i d:.m enquanto eu vû av.v iio pl:.n 
tas. 

na 
VENDEM-SE 

i nn^s maos nao estavam limpas! 
jy ! e a Joana ficou zangada p^r-

4 casas situadaj ! c i u e as cortinas que ela 

15,15 ás lG.Oí) — Disse á :rie-
• nina que não ürar.^ a pá (.1 

dentro de j^arase. Ela obede-
ceu-me á Jcrra. Não misxeu na 
pã, mas tirou para o j::rdim 
tudo mais que esUiVji d<:it'»*u oa 
garage. Devei de novo «s 

! rumentas do jardim pLirr> <icí:-
tro da çaruue e traiei dc inte-

que não devemos fitar indife-

O PROGRAMA ILUSTRAÇÃO 
MUSICAL HOJE NA 

RADIO POTI 
O programa Ilustração Musi-

cal, que vem ^endo irradiado 
as segundas feiras pela Ra-
dio Po ti, a partir de hoje paŝ  
sará por nova orientação. 

Como se sabe este progra-
ma é organi2ado pela Socie-
dade de Cultura Musical e vl 
iiha contando com a colabora-
ção do curso "Waldemar de 
Aimeida". Agora passará c 
ser apresentado com gra-
vações selecionadas com pa-
ginas € scolhidas dos compôs!-* 
teres celebres e interpretadas 
pelos artistas de maior eviden-
cia do cenário universal. 

O pregrama de hoje es la as-
sim organizado : 

ADAGIO (da Sonata ao Lurr) 
de Beethovem — pianista Pa-
derewskl. 

MINUETO (em sol maior op. 
4) de Paderewski — pianista, 
o autor. 

NOTURNO (mi bemol maior, 
aop 9) de Chopin — pianisu», 
Rubinstein. 

JARDINS ROUS LA PLUI2 
dc Debussy — pianista, Clauaio 
Arrfcu. 

em ótimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia* 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara* 
ta, 222 ou pelo telefone 1632* 

V E N D E - S E 
A Serarta S. Francteco, m 
Rua Expedicionário José Varela, 
49. A' tratar na Rus S. Se-
bastião, 95, com Manoel André 

mesmo capsz de tomar conta 
de duas crianças ao mesmo tem 
po. Comprometiam^ a tomar 
eonta da Mariazinha se ela to-
mais;; conta de Paulo. 

14,45 — Vesti nov£men^> a 
Mariazinha. Quo linda que cia ; 
ficou com o vestido novo. 

V E N D E M - S E 
ftfl casas n°s 1S4, l f t • 190 i 
Hua Auta de S o u a « 248 na 
Praia de Areia Preta* 

Tratar na Cooperativa O u -
trai. 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrever 
SMITH-CORONA, modelo Si-
lentt nova. 

Tratar na gerencia de A 
ORDEM. # _ _ 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravad-
no engenio "União", situado 
no município de Ceará Mirim. 
Tratar com João da Fonaeca 
e Silva, ntt "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

* - . , r r ressar a criança iu scrviv<j que havia lavado o píxssado a {erro. \ 
^ | cu eslava fazendo, Foi pior. Ela hxphquei a Joana que eu, nao \ 

j ,, ,. . ' íe pôs -<i chorar porque que-rja £cndo mulher, nao tmha pra-1 
j . _ que eu dc-:xas?0 rt^ar plan-tica dessas coisas e nao ern; 

tas sozinha com o ri-endor lírün 
de. Depois de muitas oxplica-
çóes aquieiou-»íH o voliou paru 
a 

1(5,00 16.10 — Tr.':í"i re-
cuperar o tempo xi' U) rí1-

; gando as plantas. Unia vc:h:i 
do nai"Í7r comprido parou jun 
to á grade do jardim, ^ 

14,50 ás 15,00 — Kesolvi fa-.jTaraííe e porguntou-nu» "E' «• 
zer algum trabalho dentro de|senhor quí1 está tomando cor-
cay.z:. Convenci a Mariazinha a ta da n^-ni":; ?" R^ípcv.ãi 
ficar dentro de ĉ isa c^i vez dc ment*- 4,Sim" nuíu tom do • i 
ir brincar no jardim, promeien-. quem diz: "Não t(-r.ho 
tlu-lhe trazor bonsboíXs no dui lhe dar satisfação" ! A v-j'lha 
seguinte. Peguei num martelo. dis$o-mc, entâo, que era 'íom 
pii':'a consertar uma cadeira que-: qU 0 e u f0SSÍÍ ver o que a cii-
tirada ç assentei uma martelr.-yança havia feito. Entrei na 
fia no dedo., Olhei em volta' rage. Mariazinha estava pinv.-
dc mim para ver ende Cstavii | dr. de verde. Abrira uma iüM 
a Mariazinha e corri a tomar- I aç tinta que estava guarda d n 
lhe uma faca com que cia pode- \ para pintar o portào dc msdei-
ria cortar-se • Disse-lhe que se ra. 
divtii.£se com os seus brinque-! 16,10 — Minha esposa chepru. 
dos. Tornei a prestar atenção, Nao creio que alguém esteja 
a cadeira o quando procurei a. interessado cm saber o re>to. 

0 SANGUE É A VIDA 
V E N D E - S E 

OU ALUGA-SS 
A eaaa n.o SM, sita á roa Bfc 
Vista, PetropoUs. 

Tratar na 

poia firma Carlos L^ma?,, que»1 

DANSE de Debussy — pïanis- tambem patrocina o proíra- | 
rentes. Italo Bahini vem al com J t,, Claudio Arrau. I ^ q u e csiará no ar ás 20 í 
o «eu instrumento para rever | As çnxvaçôes s i o (omecidaJ W r s 

Hill11 MUTILADO I 
n.T r.-\ lo^nl 

P JEGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADÁVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
le HERMOFEN1L, SAMAMBAIA 

NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outrna plantas me-
oicinais de alto valor depurativo. Ap>J-
vado pelo D. N, S. P. como majo-

ro auxiliar no tratamento Ha ^Whf 
C U kVJOi , y». ,'j IO (IM iJ-i^ti'* 



I derradeiro treino, tos brasileiros e i Pecos I s Celtas 
registrou o triunfo do p d r o verde sobre o branco por 3 a I 

íte (21 t Braauinlti u m 
RIO, 13 (Pelo Radio) — O 

ultimo ensaio de conjunto dos 
brasileiros em Poços de Cal-
das não teve o brilhantismo 
e o êxito dos demais realiza-
dos na bela e hospitaleira es_ 
taneia hidro-mineral das Al-
terosas . , 

O exercício dividiu^se em 
duas faseSj treinando os 
craques no primeiro tempo 
durante quarenta minutos e 
na parte complementar so-
mente cerca de 25 minutos. 
Dirigiu o ensaio o arbitro pau-
lista senhor Mario Gardsli. 

A"s ,15.45 lioraa alinharam^ 
se no gramado da "Associa-
ção Atlética Caldense'* os se. 
guintes esquadrões : 

Brancos — Barboza ; Augusto 
* Wilson; Eli, Danilo o No, 
ronha; Claudio^ ZízinhOj Lco-
nidas, Orlando e Canhot inho, 

Verdes — Rastilhos; Sentes 
e Mauro; Bauer, Rui e Bigo. 
de; Paraguaio, Ademir, Car_ 
lile, Geninho e Braguinha. 

No primeiro tempo registrou-
se um único tento, favorável 
á turma da camisa brancaf 

marcado pelo ponta direita 
Cláudio. As defesas atua-
ram com grande precisão o . 
nulando os esforços dos quinte-
tos atacantes. 

Na segunda fase Barboza 
foi substituido por BinOj Leo-
nidas por Otávio e Canhotinho 
cedeu seu posto a Cjiico no 
quadro branco. 

Entre os verdes Jair subs-
tituiu Geninho na meia es„ 
queída. 

Verificou-se, então^ atuação 
convincente do^ rapazes pio 
quadro verdef cuia dianteira 
impulsionada por Jair me-

para is • mctÈts e M s p is 
lhorou sensivelmente. A pro- (goals seguidos 
duçáo do quadro foi surpreen. I fez o terceiro, 
dente. Carlile marcou dois ' O técnico Flávio 

» Braguinha 

ordenou. 

•ntâo ,a salda da Carlile para 
oferecer oportunidade a Ni-
ninho* Veriflcou-ee, entôo, 
grande acuada da y latência 
que promoveu manifestação a 
Carlile. Resolveu Flávio Cpsta, 
em face do ocorrido e por 
causa do intenso calor rei-
nante, dar por terminado o 
apronto aos 25 minutos dl 
segundo tempo. 

O DOMINGO ESPORTIVO 
R a s a l t a d o s d a s d i s p u t a s r s a l i s a d a s « m t o d o a B r a s i l 

(Competições do domingo 13 de Março de 1949) 
tinho, Careca e Oliveira. f EM MINAS CERAIS 

Juiz — Bruno Nina. (Belo Horizonte) 

P e l o M u n d o 
O papai passou um dia tm casa;., 
tomando conta das crianças 

EM S. PAULO (Santos) 
Jogo amistoso intermunicipal 

entrs clubes. 
Poxtugueza Santista 1 x Ponte 

Preto (Campinas) 1* 

Gôals de Bota para a Por. 
tugueza Santista e Reis para 
a Ponte Preta. 

Portugueza Santista — Andú; 
Guilherme e To inho; Jarbas, 
Orlando e Antero; Plinió, Zi-
nho, Bota, Moacir e Barbozi-
nha. 

Ponte Pre*a — Jura ; Bru-
ninho e Alcides; Nego, Pitico 
e Rodrigues; Reis, Edson, Pre 

Renda — 26.700 cruzeiros. 

Local — Estádio Ulrico Mursa 

(Santos). 

Em presidente Prudente : 
Associação Atlética Pruden- j 

tina 3 x TPorlu^ueza de Es-1 

portes (capital) 0. j 

Em Araraquara : 

Palmeira «^apitai) 5 x Pau. ; 

lista de Araraquara 0. 1 
i 

Em Jundiaí ; 

Jogo amistoso inècr-clubes 
America 2 x Atlético 0, 
Gôals de Pctronio e Murí-

linho para o America . 
America — Tonho; Didi e 

j Lusitano; Jorge, Lazaroü e 
1 Negrinhão; Halio, Elgen, Pe , 
\ tronio, Nandinho e Murilinho. 

Atlético — Mão de Onça; Mu-
, rilo e Ramos; Oldack Afonso 
j e Carango; Lucas, Tião, Lau-
1 rof Al vinho e Nivio. 

Nacional (Capital) 4 x Paulis-1 Juiz — Fuad Abras, 
ta de Jundiaí 2. ' Renda — 16.600 cruzeiros. 

Indicador Profissional 
Medicos DR 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Das 10 ás 12 e 14 ás IS horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 Fone: 1423 

DB. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS 
Cons.: Amaro Barreto, 1311 - - 1 . ° Andar — Sala 3 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA " 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultório: — Ed. Progresso, 1 . ° Andar — Sala 3 
Rua Ulisses Cahlas, 116 

Kesidencia — Rua Felipe Camarão, 609—Natal—R G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
# Chefe do Serviço de clinica medica da Policliniea 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultorio — Rio Branco, 669 — 1 . ° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

DR- E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultoria : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao Rua Amaro Barreto n. 

lado da Farmaci» Navarro 

M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cons. e w s . Rua João Pessoa, 1S4 
Das 15 horas em diante 

' DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SSFSUB 
Cura Radical das heomrroidas, varises e hidroceles, ŝem operaçtn 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, veaiculaa, seminais; bexf 
ga a rins. Tratamento rápido das uretritea a&udas m cronlet 

a tuas complicações. Perturbações. Urotroaoopia 
Gaivano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Concoltorlo: KÜfldo "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 1. 

Andar — Residência: Rua Apodi» 377 — Fone 1356 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS' E NERVOSAS 
Consultorior Rim Dr. Barata, 210 — 1 . ° — Fone: 1120 

Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR* TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
» Consultas das 14 1)2 em diante 
Reddencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 

Omsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

UR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo, 91 
Residência — Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

Advogados 
Alvamar Furtado 

de Mendonça 
ADVOGADO 

! Escritório — Avenida Duque ia 
| Caxias, 110 — Edifício BTLÁ 
j — 1 , ° andar — Sala 100 — 
i Fane» 1408 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causes dvis, comerciai» 
Advocacia em Caraubas» Mar-
tins, Apodi, Portalegre , Pato' 
Escritorio e residenda Praça 
GetvUo Vargas, 69 — Caiauba» 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício "A Ordem*' 
FONE 2076 

Residência: Travessa Acre, ZH 
Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Rua Dr. § Barata, 
' 186 1*° Andar. 
J Expediente 14 ás 17 horas -
l Fone 1971. 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrico—Consultas 

das 14 horas em diante 
Consultorio — R u í Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

Kesidencia — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
• OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultorio; Praça João Maria, n . ° 64 — fone: 1971 
Cohsultas; — Das 15 ás 17 horas 

DR . J O S E ' l V O 
Chefe da Clinica pedia trica do Hospital da Policlinica do Alecrim. 

Chefe das clinicas do Ambulatório "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragias 

da puberdade, fenomenoe de menopausa, e tc . ) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Cons. e Res.; — Avenida Rio Branco, 124 — Fone 1393 
< LABORATORK) DE ANALISES CLINICAS 

DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do I^boratorio do Departamento de Saúde Publica 

(Curso de Especialização em Manguinhos) 
ém Sangue, Fexes, Urina, Escarro e 

Das 8 ás 11 e das 14 áfi 17 horas 
Piaca Jofio Maria, <4 — 1.« Andar — Tel. 1171 

NATAL — Rio Grande do Horte 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia —'Graduada 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doença* do sistema urinário (ambos oa sexos) adultoa e crianças. 
Dlagnose a tratamentos modernos do estado renal das gestantes 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 35 ás 17 horas • 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício jMossoró 
R A I O S X 

- Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 
96 — 1.° and. Fone 1570 

I Resid. : Rua doa Pageus, 1243 
I Alecrim 
| Natal — Rio Grande do Norte | 

I Paulo P. de Viveiros 
j ADVOGADO 
| SSCRITORIO: Av. DUQUB Dl 

CAXIAS 10§ - SALA • 
Tnnm 117« 

F. Assis Gurgel | Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA t Cirurgião-Dentista 

Av. Rio Branco, 640 — Natal 
Rio Grande do Norte. 
Em frente ao "Granda Ponto". 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

CONSUI.TORIOS : j ADVOGADO 
Av. Rio Branco, 638 —TERREO I Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Sèca | D a s 8 £ s U e d a s l 6 á s l 7 
Consultas diurnas a noturnas horas — Fone 1971* 

Ontem, pela primeira vez, 
depois que as crianças nasce-
ram, nâo fui trabalhar no es-
critorio. Fiquei em casa. toman-
do contas delas. 

E nunca ma ir hei du me gatar 
dos sacrifícios que faço em fa-
vor da família, nunca mais hei 
de me queixar de ter que tra-
balhar o di& todo fóra de casa, 
nunca mais hei de dizer que 
minha mulher fica no "dolce 
farniente", gozando as "doçu-

rgs do Ur" , enquanto eu 
me mato no trabalho. Nunca 
mais. 

V 

Bem que eu deveria ter sus-
peitado de alguma coisa, quan 
db minha mulher me pediu que 
ficasse em casa, tomando conta 
das crianças, que ela precisava 
ir á cidade. A. principio a pro-
posta m e pareceu até interes-
sante. Poderia passar o dia con 

Local ~ Estádio Otacilio Ne-

g r ã d e l i m a . 

EM PERNAMBUCO (Recife) 
Torneio Inicio de Futebol da 

"Federação Pernambucana de 
Desportos 

1 , ° fogo — Náutico x Great 
Western. 

Náutico — Zéca; Sidinho e 
Lula; Pedrir.hOj George e J a . 
minho; Zezinho, t^orreia^ Bo-
roró, Romildo e Carlos Al-
berto. 

Great Western — Pacifico; 
Bodinho e Jonas; C'.iina> Me-
riano e João; Carmelo, Da_ 
mião, Castelar, Vitor e Duda. 

Vencedor — Náutico. 
2 . ° Jogo — Moinho Rscife x 

Flamengo . 
Moinho Becife — Dada ; 

Pedro e QueirenOà;4 -Damata, 
Lucas e Zézé; Zéttiagro, L a -
vor, Casado^ Cabruco e Jael. 

Flamengo — Neves; Nelsinho 
e Urais; Alfredo^ Gama e Né-
co; Nilton, Isaias, Ticotico, 

! Arnaldo e Almir. 
| Vencedor — Moinho Recife. 
1 3 , ° jogo — Santa i^ruz x Es_ 
porte. 

; Santa Cruz — Zebinga; Pa-
j lito e Pedrinho; Guaberinha, 
, Dawdson e João de Maria : 
i 
Milton, Amauri Eloi, Tará 7 1 ' 

t e Idimar. 
Esporte — Manuelzinho; 

cã» e Luiz; Vává? Alheiros e 
Zago; Jairo, Zildo, Varejão, 

( Déga e Carlitos. 
Vencedor — Santa Cruz (de-

i cisão por pênaltis), 
4 . ° jogo — America x Jbis, 
America — Amauri ; Sido 

e Buehadinha; Alexandre^ Ju-
linho e Astrogildo; Dija, Bu-
arque^ AmarOj Teles e Val_ 
fredo. 

íbis — Durval; Pessoa e 
Renato; Galego, Rubinho e 
Urais; Abelardo, Valter, Eurif 

Toinho e Plinio. 
Vencedor — America. 
5 . ° jogo — Náutico x Moinho 

Recife. Vencedor — Náutico. 

POR DONO CASTANHO 
t 

fortavelmente, sentado na mi-
nha cadeira de balanço, lendo 
os jornais« 

Meu programa diário é mais 
ou menos o seguinte; âs 9^0 
chego ao escritorio; até r ? dez 
leio a correspondência. DJS 10 
ás 11,30, dito algumas cartas, 
examino os relatorios dos via-
jantes e dou instruções por es-
crito aos chefes dos departamen 
tos. Das 11,30 á s 12 telefono 
para alguns clientes e combino 
almoçar com um deles. D?s 
I24O ãs 14 almoço e 
cuto *o futebol e oustroa 
assuntos referentes aos 
negocios. Das 14 ás 15, dou uma 
volta pelo estabelecimen to a -
fim de verificar se tudo vai em 
ordem. Das 15 ás 16,30 recebo 
algumas peawafe quje querem 
falar comigo sobre assuntos co-
merciais. Das 16,30 á s 17 faço 
os planos para os trabalhos do 
dia seguinte. E finalmente, ás 
17 horas, desce o pano, isto é, 
encerro as minhas atividades 
comerciais. 

Isso de modo geral, coài ligeit ver o medidor da luz. 
ras variantes. Posto assim ftoj 9 , 4 3 O u ç o a Mariazinha 
papel, não parece muito sacri- gritar na Tua e corro para ver 
'ficio, nem mesmo para mim, no | o que havia. Chego a tempo de 
entanto, preciso ser honesto o tira-la "de um automo-

minha conciencia não me deixa- i vel do brifRlW^o, perigosamen 
ria mentir. 

Vejamos, agora, qual o pro-
grama de ontem. Minha mu-
lher beijou a mim e aos filhos 
e saiu para ir fazer compras, 
visitar a máe e duas' amigas,ia Joane a mç cjiamar. 
avisandó-me dè que prpvavel-j 9,44 ás 9,46 — Explico pelo 

| mente só voltaria para o jantar. 1 telefçne, a . quem estava do ou 
! • ' j , i r • ; ' > i • ; • 

Mas vamos pelo principio. Os j tro lacio da linha, qua seria 
acontecimentos do dm, ç m b ^ i a ^ ^ U o ^ j f r c i t ^hamor a pessoa 

me dêm uma impressão <le] 
confusão completa, sucedi-« 
r a m s e mais ou 
nesta sequencia: 

ums^vs. q «onaeiho 4» Joana, 
convenci ai crianças da que 
deveriam brincar no jardim. 
Vesti o casalo e pus um cha-
péu da palha na cabeça de Ma-
riazinha, que lei para a eosinha 
a correr. A Joana explicou-me 
que com o sol que havia no 
j e r d i # **b convinha d. i*«r a tjliü 
meniMfe^tqi o casaco, da modo 
que tive de tirá-lo. Tirei o 
meu ànièfro de cristal do bol-
so do menino db vizinho. Dei-
xei olhasse para 
o P&üliúbo, no berço. Enrolei 
o PaüânÜo e metendo-o no car-
r inhe^PWHo para a varanda 
dai fMte , enquanto as crianças 
desci J ' pa<r brincar no jafdim 

Soltei um suspiro de alivio* 
9,40 -|^[s#íti-me, disposto a ler 
o jornal da ütiknhã. 

9.41 A Campainha tomou 
a tocar. Dei njha moeda de 2 
cruzeiros ao homem que me 
disse que tinha a esposa doente 
e 8 fílhds passando fome. 

9.42 — Deixei entrar o em* 
pregado da Light que queria 

te amarrada c^m urna corda 
ao para-choque trazeiro de um 
caminhão de entregas, prestes 
a ;aartifi Jpi^o e menina paia 
nunca mai^,fazer aquilo. Ouço 

SU dàHH«vá falar, 
por qua oieva jk> quarteirão se-

menos j guintet e eu estava eofc&ho em 
; 

casa, tomando eònta das crian-
9,01 — Corri a tirar a Maria-

zinha, que tem tres anos, de ci 
ças. 

9,46 — Sentei-me, disposto a 
ma do piano, antes que ei» ca-j ler o jorittl da manhã, 
isse e se machucasse e x p l i c a 9 , 4 7 á»-14)45 — Oüço Pauli-

do-lhe que Duo devia mai$ ía- j nho chorar. Vou até o carri-
\ 

zer aquilo. j nho e verificando o que havia, 
9,C2 ás 9,10 ^ Gastei muita? j peço a Joana que lhe troque 

t palavras e muita Çaaciencia, j as roupp?t A Joana me aconse-
explicando ao "gringo" das pres | iha a p n o chão para que 
tações, no portão, qtA não es^ j aprenda a engatinhar. Dei-
tamos precisand > comprar rou- j xo-o 110: chão, muito interes-
pas pa:-a as c r i c n ç i e qu.-1 sado An meu jornal e vou vei 
mesmo que e^ivessemos, com-{onde está a Mariazinha, 
prariamos ã vista, nas lojas. Ao 
mesmo tempo tive que segu 
rar a Mariazinha para que ela 
não fugisse para a rua. Enqua.r 

10,ICí -áfc..10,30 — Encontrei a 
Mariazinha brincando na la-ia 
do ji rdim. Tirei z lama da bo-
ca e do rosto da menina, mas 

to falava ao vendedor -mbu-1 não \>zu3c encontrar a minhoca 
lante, ouvia um choro no se-1 que o ' menino do vizinho 
gundo andar, provavelmente do I diss? que ela tinha tomí-
Paulinho, que tem 10 meses. 

9,10 — Beijei a Mariazinha 
tratei de a consolar e pedir qm 
não chorasse porque eu nâo a 
deixava ir para a rua. 

9,10 ás 9,15 — Voltei á p jitr. 
da rua para explicar a outr) 
''gringo" que não tinha nach 
velho para vender. 

9,15 ás 9,30 — Tirei o Pauli-
nho da c£r&? e seguindo os ccn 

6 . ° jogo — Santa Cruz x A - j solhos da Joana (a criada) pro 
meriCa. Vencedor — Santa C r̂uz t curei distrai-lo. Tomei o mar -

do. Levei-a para 
dei-1 lie um banho 
quei lhe toda ? roupa. 

10 :M> — Disse á Joana que eu 

tinh^ qup ir ao armazém e que 
ela teria que olhar as crianças 

: enqu^nt^ eu saia. Pergun-
, tei-lh^ se as crianças não tira-
' vam uma soneca durante o dia. 
j Eia 1 espondeu-mc que sim, mas 

só i 1 2 30 
| 10.3« Ás 12,30 — Fui ao arma-
i * 
i zem. i 
! 12.Í5 i s 13,15 — Voltei para 

casa A' Joana perguntou-me se 
| eu liaviW Arranjado páo para o 
: almtço. Hesíipondi que não sa-

bia que era ^r^ciso. Ela-dis-
se-nv? que quarido não se po-
dia í.rranjar pão, a patroa cos-

j tumava cemprar alguns biscoi-
tos. Felizmente havia ainda al-

^ guns blseeites erit casa. Almc-
i çames. -
> 1315 Aa 1^4S-'^ A JOana veio 
( 

| perguntai é patrôt t rar^ 
! alguma eeMa de cidade para •-> 

jantnr. Respondi que não sabia, 
j Depoig de Conferenciar com a 
j criadas verifiquei que era pre-
I ciso at i te outra vez seis f 
| quarteMeS) até o armazém, 
j Perf*nMT á criada potque ela 
í hão Itf. Hespondau-mC com 
; aitivee,1 M t ela n*e ae em* 

dentro, 
tro-

HILDEBRANDO 
% MATOSO 

CIRURGIÃO-DENTISTA 
Consultas: das 8 ás 11 e das 

14 6s 17 horas* 
Clinica, Cirurgia e prótess 

dentárias. 
Consultorio: Edifido Pro-

gresso Rua Ulisses Caldas, 116 
I .° Andar. 

Raaidcnda : Rua Santo An-
tonio, 716. 

Natal Rio Grande do Norte. 

í. CARLOS LEITE 

DR. JESSÉ D 
CAVALCANTI 

DENTISTA 
etc." Preoperatoriot V " p ^ t o ^ r ^ r i M . ^ ^ a t a m ^ ^ ^ á o m ^ u C h e , 6 _d 4 ^ ^ Odontotefka 
Nudas a crónicas do sistema genital masculino: essieulHse 
CFSIS raddivantes, prostatltes VERUMONTANTEIS âSmwM~ 

tizaçfto, neurastenia, estreitamentos» etc. 
COOSDUOVM: Cel. Boolfad», M — Vona, 1681 — 

Avisa que o exame do "estado racial" 4 eUnftea 
^•daiisada, o Que raquar fonsulft« 

I O 

da PûlkUnica db 
Expediente e Consultas das 

13 ás 16 horas diariamente 
CONSULTORIO : 

irVaça Joio Maria 64—1.° andar 
VCIIX 10fl 

Expediente: Das 8 ás II horas 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 241 
— 1.° (Edf. Nem Aurora) 
ReMd.: Rüa Cel. Cascudo» 733$ 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 ás 11 e 1,30 ás 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Ed. Rian — Rua João 
Pessoa, 163 — 1 ° Andar — 

* 

Sala 2 - Holario — das 13,30 ás 
17,30 horas — Fone 1621 

Res. — Rua Jofto Ptsaoa, 363 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorio — Rua Dr. Barata 
— Bdifido Nova Aurora n.° 241 

— 1.° Andar — Sala 1 
— Roa 

j (decisão por pênaltis.) 
; 7 ° jogo (final) — Náutico 
j x Santa Cruz. Vencedor — Nau-
j tico por 1 a 0. goal de Bororó. 

! 0 

; be 
!do Torneio Inicio de 1949 

Clube Náutico Capibari-
sagrou.se, pois, campeão 

telo das mãos de Mariazinha ^ 
disse-lhe que não mexesse mais 
na gaveta das ferramentas. 

9*30 A menina e o menino d 7 
visinho 

vieram brincar con 
Mariazinha, 

9,30 ás 9,40 — Aceitando mais 

Musica em Casa 
Os melhore* cantores do Brasil e do mundo estão a sua 

disposição em discos VICTOR — ODEON — COLUMBIA -
CONTINENTAL. 

Semanalmente chegam ao nosso estabelecimento as 
mau recentes novidades gravadas por Francisco Alves. 
Orlando Silva, Linda Batista, e tantos outros astros do 
Broadcosting nacional. 

Grande coleção de musicas classicas, com as 
melhores orquestras do mundo, oa mais famosos solistas e 

! os maiores cantores líricos, 
da de UtiU^de publica pelo Go- Organh« sua discoteca em casa. adquirindo os diicos 
vem} Federal, decreto n° do SUn ttt^fePAIM1! n fie^ S 

25.735, d« 3—11-1M8 

ECONOMISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro efetivo da Asaociaçfc 
doa Atuários, Contadores, Eofr» 
nimistas e Guerda-Iiroa doa Es-
tados Unidoa do Brasil, declara* 

m i m [Res. — Rua Joio Ptsaoa, 2631 

• • B S E ) I HUTIlflOOj 

sufi preferencia na casa 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 283 — FONE : 1—1 (Conclue m 

e 



- » 

r u , * n e u * * Ifta 
neva, «éde do 
W*M <Wte m 

ftWAonál ao. ^ ^ t a b t t l s -
( k V ' ^ W w e f f i * di^Cdhtàbili-
&àê\ "m*?** 

íí*"andár ' dö »fflfcio Riàn, 
« tuado *4 füa ' I*Wao» 
flí ÜM A, ••—L-I'.; • • *— 

UHM da oanMliria CfcM). 
VQTVVIID | n P R M w 

A r t u * 1 1 É H M t H f t 
do Sindicato dai Banoérioa, 
oontadoftís Valdomiro Cuhha,j 

president* da A f o ç i i f i » doi 

Contabilizas* Jurandir Coita, 
^ dttethHà to Célteelho 4fe 

Öon^foiwUde» * alem do sr. 

Antonio Rodrigues, delegado do 

Minto**» J a tVrtslhs, 
jaiavii 'fci ^MáuAitA. 

BÜIMHW OA M P W W V « W I 
dados daquele* offfc» clãs- TWFCIAFT» D E W B 

A iàauftirMo nAo at re-|i#ífc. 

M u w j u n n u da «ua 
aspoaa e <dh», em avllo.da 
A t t * d U Ü d M » * 

ft&t t É t t de ttt'toêi n à ^ 
pitai da Republica. 

s r- — 

v 

a n i v e r s a r i o d e m o r t e d o 

TEIIÍL « r Ä * 4 i t e r « 
ISCOU W SERUIÇO SOCIAL 

f- .V V*> 

no 

1 V. 

* .4* W 

A Secretaria avisa qu? continuam abertas as matriculas 
até o dia 15 de março, data eln que se iniciarão as aulas. 
' ] Os interessado^ fcerâo atendidos todos os dias úteis, 

horário âe S tó 11 horas, á Avenida Campos Sales, 759. 

IIAILR^R I " '' I I I ' " 1 ' - ' 
ê . 1 W ^ ^ ^ ^ 

MODERNO 

De aconàtfiftc^ a^^ti^aí» dri^Apeutica moderna, 
foi elafcrada.a fonnula de ASTHJtfAW cujo* oompofüantw 
foram estudados com .meticulosidade- Age modificando 9 
u m o ^ ««a^l^anda .o sistema nervoso vegetativo. 

.. W P-^^ciAfOe-v^^^íraiçã» livre 
^•taiffl; s é i c l p ^ feçâo iniedíata.jASTHMAN atua dir&í*, 

í mwvto sobré-os fiMidifjcandip catarro endure-
cido, faarJvío * jo^jçoÀã^ m ^ m A o 
instantes, a hriéiís penosa falta de;, ar e a suíoçação. 
ti* -AflPÍÍIMAli toao Jjmitft so incite «.ao acesso da 
qçnflp t w ^ e m l^-anclameíi^e eftçwi na$ tosa*»;, bcpnquitas 
aciidas ou c r o m e i . 
M U » 

í|Transéorrera, a 17 do corren-
te, o primeiro aniversario do 
falecimento, nesta capital, do 
baurôoso prcífessor jt^ranc^oo 
Véras Bezerra, diretor da Dj-
visão de Coeperativas, reda-
tor-*ecreterio cleste jornal e 
membro' da Ação' Católica e 
da Congregação Mariana. 

Em Sufrágio da" alma do 
valoroso joínàlíàta catolico, 
èófe institàitõss 
h ^ue p^rtihcia, e os se\ls àfeii 
gos, mandarão dfeíÉbiili* iVus1 

«aá ná ptóiirt^ M r a , iia 
hWíriwé "do Alecrim 

Convento Santo Antonio 
pèia dtf' Httpitei vjdfgüiél Cbti-
to. 

M o olvidados todos os a -
migos {XraiiMIado morta» pa-
r s assistirem a «aies átot de 
caridade cristã. 

O t A U T O I t ^ I l T O 

' ' a m a n h a 
! MM!! dirVen» 

— • • •• ^ — 

I s Í e j l í í mblliliies 4 P 

Uma historia de grande) 
emoção em Undo eolorláo 

O fli it to 
Vfccê güftéará ainda-mab que 
de 4'A Forca do )Oora^âof 

j U! I j ^ J 

DE QUINTA A r o a p w s a 
' tinim grande obra de Ale-

xanái^ ' tHiirjas. cÜitàifc 
fíiiríga, perigo romakcé coV 

"A ORDEM11 VENIJIDA 
NOS SfiOtTlMttB iPOMTOft 

Cigarraras José Evaldo 
e Barbo*, na Rüa Prtftc®-

# za ízabel ; ífiepetín, n a ' A v . 
fà Wènetí M e Cifcèri^ni 
Baependi na Av. PWfld^H 
te Quaresma, esquina arma-

zém S. José Alecrim. 
> \ } 4 

LEIAM " A ORDfflT^ 
JÔlíílAili DÊ l ^ Ò R i t A -

j ÇÃO E DE RONT$$KO 

Decorreram, com brilhantis 
mo, ib lestaa cbmeroowtivas 

231° ^niv^fsarfo dii: ordena-) 
ç«fty sacerdotal1 do rèvmo/ 
nicns. Paulo Harortcio de Mé-
lô, digno vigarlb' dfc Cufrai« 
Kc VC s, 

O programa das solenidades 
foV iniciaío a 6 do corrente, 

terminando h *ado ultimo, con 
tando com a presença d« au-
toridades, famílias e sacerdo-
tes. 

Em próxima edição, dare-
mos pormenorizada noticia das 
festa» cm homenagem ao 
Jubileu sacerdotal do mons. 
Peulú Heroncio de Mélo 

O «oa ta««!«, aeia^ ^ tuia 

êq^ múé u t^t&tàê tifr 

tmldade de espírito, tudáada M 
^KittAdep snldMe de afta. 

i . 
LEÃO Xffi 

l o u t s ' 

BENNETT 
(Falado m ^ Pôrtugués) 

Í S H W l P ÎI^Î^PI ' l ï i i iMiû SoireiFilk) 
a sW conlrîl méÀífíÍll4^ub%íi AV 

t^rsario de " sacer^ 

I 
" A Q U t È È Ê I 

VEL ,no cine MSáo Ïaïib * 
Para adultos 
u 0 P t íMb DE LASSIE" no 

cine 'Rex » < 

ADVOGADO 
. Fim^à Pi t»iiMo, 612 

Aceitável. 

•CONSPIRADORES" 
ne ^ ' 

Para adultos. 
"BANCANDO O CUPIDO" e 

o seriado 1 A F L E X A NEGRA" 
no eme "Popular": 

aos revmos SacefiMeè ^-^b» + íitfe 
0 telegrama da Nunciatura Apostolica sobre as de-
'crmiAAÇÔeJí a Sbntà Sé tomou relativamente 
á lei do^ iefum e abstlft^cia. parfi os líeis do rito 
* tino, a 28 de janeird do 1949 . 

4'Guarde-se abstinência tte carne: nas sextas feiras 
r i quaresma. Guarde-fie icjxtm com abstinência 

carne: nà qúàrta feira de cinzas: na sexta-ícira 
i-iintai ^Vlgilià dri1 e r.a vigília de naíal ." 

\ E* i m i t i d o m vm á ç ovos o' láctiéfnios, de n a -
i:!iâ » á tarde* -
i;ecomenda-s^ aos fieis e particularmente aot; citrinos, aos 
V ligiosos e ás religiosas queT nestes tempos difíceis, 
voluntariamente se dêem a mais exetcicios de per-
1 içfio £ cHíta « obras'tte caridáfie. K rezfm também 
^^gundo ^ aŝ  »InlèAçíSes' dò Sí^berarfo Porttifice: * 

Os revmtts, Vlgaríoa. Reitores de igfeja e Ca-
{ •làes expliquem este aviso aos fieis^ na primeira 
cia" 

Natal, V de março de 1949. 
^ 1 UAftCOUNO,, i Bfcpo de Natal 

RIO DE JANEIRO, 14 (USIS) 
—" Proveniente de SSo Paulo, via 
Panair, recem chegou á esta ci-
dade o sr. Rob?rt M. Underhill 

se faz acompanhar de süa 
esposa, 

O 
sr. Underhilli 6 membro 

dovCpnselho Fiscal da famosa 
Universidade da Caliòmia. Os 
ilustres visiianteí tencionnm 
permanecer nc:sta capital por 
11 dias, afim <'e conferenciarem 

com as autoridades universitárias 

brasileiras e ouiras p?rson&lid[i-

des culturais 

O Instituto Brasil-Estados 

Unidos pzomoveu um programa 

•j especial, ofe^ccerido nmn vo.. 
j cepçáo em homenagem aos 
j 
j visitantes. 

a tiâàa de Í horas, na versão, de uma artista 
CÀIÊÂR^ éS 
* 1 ^ ' 

Munidos, 
ontem, em 'fiü£-'Mty$',os ccrt-
jrtgádos mârianôs. 
v<v í d Í r e m fcreétor foiientuad» 

<»v 

nenhum valor e méritos, a 

"!ão ser as atitudes de atrií 

Ze cabáré. Os preiemes aplau-

"iram cajofosamenfè c j • ' ora-

idre^ nùntti' vibrant? dement-

-raçSô de selidteHfeãâde & cam^ 
]iahha moí^ll7üdc¥á ^ que* t>¥a 

e inicia em noâèofe' meios. -

Nê.ò forram es^tiécidos em en~ 

Us ÍRS ti cas aclamkçòes, os nc-

pr^síenWs^ rffegiáííídlo-se 

4 à > áfctrtür^ d&s Sfflllhos 
^éio' prfeÈ^Ôfté, qlie se cori-
^4iulou "com à n^meròsa v 

sifitenda, o tesoureiro aprésen-
4 movimento ffiianceirc 

da Ccmgrégàçâo r dt \ n e s á r Bispo diocesano e 

CATÍÂRTIV 
^ Tcònside- !o Padre Eugénio Sales pe-

Ó'i»r6í. Ulisses de ; a s SUas nobres atitudes. 
Pelo congregado Artur Vi-

lar, foi aprovada proposta 
E >ara se consignar, em átat vo-

Fone« ; iTpq — 1*28 Prejudiciais á 

Ofcfe e o ' cokigregááo José 
Mööte ' fezeram co 

as-rfieníàrlòs etii torri» -f fk> 
steftHo, j'JirtnCipalmetit^ m pár 
té ' itofereilfe Ú& quotas men-
s&ifl ;v dèstSAadas fi realização 
dé Rttiro' Fethiadb, peto cár-

Paé&andb a outra t W ^ da 
SéMiô, ' 6 Presidente falou so-
brè a entusiástica deme^i^ação 

[de' déteagravò e 4dé protesto 
' ctíntra os atèntados á m c r a l i - , 
datíb publica, de quia fora 
teatro a nassa capital, r^ssal-
tando a atitude corajosa do 
diàHb A OKDÉM, b e i assim 
a disciplina deníonstrr.ita pe-
los^ militantes daAv-aõ Ca-') 
tftlica é peíò^ Congregados Ma- ' 
rfenàsf que i?a$em cumpri'/' 
cèm o seu " nessas mo- ; 

nientos de atitude dessas-
sombrâdas ç deífatideh,' Tam -
b t o r> nskutito. 

tos die cÂi^ratulaisiSes aos 

révmos. mjns. Paulo Heron-

-io de Mélo e padre Vicente 

le Frei te , péla r passagem do 

K 

dòcio. • ' 
^Ütes de eer encerrada a reu-
nião, o p^éSidèhte fet avia-
kdSr èonvídandô1 os Í marianos 
pira a sessão do prõxiitro do~ 
ttrinèo, é do " domingo quan 
drí Seri eleita á nova dire-
tòffá àè sOdaUèlo mariano 4a 

t^téd^al. <íònvldou os presen 
pãtü á mtteade Í 3 0 horas, 

è(tfidtâ fetoa,' nu Catedral, em 
kufft(gio"da alma db congre-
gado Frfenctedb V^&ras, V no 
tràrtácurso" dó geú ' primeiK» 
kh^érsatía dfe morte. Táinbèm 
foram lembradas as festas* 'de 
S. íosé, â 19 dó corrente, e do 
Íubiíeü dò Stoto Padre : Pio 
XII, Ifembráfidb qtie os 'itiarlà-
nos deverfatn entfègà*, dòmifl-
go proximo, o tesourinho èaípfri-
tuel dedicado Kò Santo Padre, 

• • • t «-on W v> , - 1 

crianças. 

lim tofàfëf em estado le 
trofaçn R ^ t e r i o tt 

W 4 a á ASfáiri1 eidos pela strtte, 
checou ^ ao cemite^ïo do Ale-
TRIFTI, O CORPO 'DË AIMA MULHER, 

* * * , , • . •• 

e c^fo qltimo aOpro de 
/ 1 

Vida teria ^ido na quinta feira. 
La .chegando, 03 carregadores, 
kôtttêtó ' "igtmlménte'.'di 

ïii'i'i k n̂r X ^ U'lHi l^ilfíl Uyt 

Des. 
I F.rif 

P r o d u t o s "Çlir 
ÁJÍA: qvmscA nttív&fàiAij « c i S ;A 

Tintas pará totíite áà fíhs e séüs derivados das conhecidíssi-
mas marcas "WALKIRiA^ "PREDIAL", "cOMBATE", 

"BETONOL7^ "NEOLIN"y etc. 

Distribuidores para todo o Ifóado cV> feio Grande do Norte 

SAHTOS & CIA. L T D A . 
AVENIDA TAVARES DE JJRÁ, í)l 95 

SECÇÃO DE TONTAS 
RU A NIZIÄ FLOkE&TA N ° S 7 N A T A L 
Aúeitamòs distribuidores fara^as'praças do interior 

."inda -dispcíiiveife. 

Encontra-se ^ ^ mesta ekpital 
o prèféito ' de Motobró. ' sr,. 
Dix-Sept Róâado» que ostA 

hospedado na residência do seu 
cuhhado, dr. Aldo Fernands». 
O prefeito de Mòssoró véio a 
hiatal ho trato dé assuntos 
refaéionados com 6' mtinictpfô 
que dirige 

í f p i p veras torra r i a $ao Vraie 
V . - ! - j | j - • 1\ aniversario 

A {;iimha do prof. FVaiicisco VéráS islerra. a Ação cf i - ! ' 
lolica, a Federação Maliana, a Escola Técnica ãe Comercio d. : 

Dtp. B i m H 

jm 

ZZT^^iï m PiÄJOÄ E NSS-ROÄS 
Naaareno de Aguiar e Hélio ARREÔENTADÁ, MM S UMA 
ÓáWto; áihbôi VEZ. A CORRENTE DO 
a ; feonduta dique les que a- POSTO FISCAL 
pOiMtÜ i a í e x i - 1 DAS QUINTAS b Wb, em certé de di^ 1 Em dias da semana * pas-

n a 
Btoríb,Vr*l4-ÊÍÍ»^ Mofré feráte dc Melo, jornalista e professor, 

WCido'*m S. José de Mipitou a 17 de abril 
AaH86 . Orador e noUtico. 

çada registávamos herta ciy-

'una o arrebenüimt»!ito da 
corrente do Posto das Quila-
tas, pelo larápio Abel, quando 
cate procurava fugir com um I 

Consonante deliberação to. 
mada na ultima Reunião d: 
Catequistas, e com ^ devida apro 
vação do exmo. sr. Bispo Dio-
cesano está eíètuaftdo-se durante 
o correr^ mês, uma Fe-
rie de Palestras Céteque-
"icas visando aò estudo dor 
Meios práticos de ministrar 
t? incentivar ' o ensínamènto 
la Ddütrtni Cristã' 

As palestrai, que ^e iniciaram 
a * faie se mliíàrSo | a q u e l f t ^ 
ás 2 > s é féiras^db 
ás 7,30 horas da noite no 

péla . Çgpoéó da.''âèfifiíU; ^ 
gerara o caixão fuíiêrárib aò-
bre deis Cavaíet^s ^ o abando-
naram naquele lugar. 

• • * 

} . iNmq ^fyde ser jtepyita<Jo, en-

' trttiàto o cóxrto da pobtè m»-
iher,. po^éè* n ã ^ fofà ^aprè-

feentado» pelo ò 
respectivo ateitado Be 'óbito ao 
administrador do campo san-
to. 

Desce a noite e o caixão é 
recolhido ao necrotério, " iserti 
tfue apareça o portadbr da 
carta de alforria para equele : 
corpo, ^assáiri^ie tis h e t ó ç 
os clias« O cada ver já esti 
putrefato e a SèpUltürà náò ó 

aberta, pois o diretor da 
saúde ordetiou q ú e n â ò se-
pultasse stern 'ò' nsèe£sário atefc-
>ado de óbito. 

_ _ _ ^ Acham-se abertas as matri-
Natal. o Centro de Imprensa S. A e A^ORDHM, o Conselho j «uIas de Escola S. Vicente de 
Estadual « a Divisão de Cooperativas mandam celebrar j Paulo, com sede a Rua Vo-
Ml«sàs^tm írnfrã^io do saudoso1 morto, «o dia 17, quinta- j 
tora 

itMi^iSBtríz da 
horas, Convento 

Antonio «.30 e Capela do Hospital — 5,20; 
•Í-. -AT-.Í-É-.- ^ — — ! de admissio completos e fttiw 

j ciona ho horariô das 19 ès 
21 horaa. 

lutârio da Wtîîa 706, e 
que funciona sobe os auspi-
cies de Federação Mariana. 

i , 
! A Escola ' imantem os cursos 

a b i l i d a d e 
O Presidente do Conselho Regional de Conta-

bilidaátf éú Kitado do Rio Grande d* Norte torita 
^ttbliOe aes ttittfcessèdos que, de confoi^ihlade 4com 
o< 'D*ereto*l:*t'ti<.fe 0.235, de 27 de maio de 194«, 
í* peduii reqtierer <1 rúpsth) de seus diplomas. 

* > ' foelarece- Contabilistas que de acendo tem 
o artigo 12 daquele diploma legal, somente po-
derão exercer a profissão depois do regular-
thárite registrados no orgão competente da Mi-
tMerio da Educação e neste Conselho Regional 
e que u inír*tfte * desse dispositivo estará sujeita 
i s t n a l k M é s cominadas naquele Decieto-lei. 

jipe furtado, 
Ifea. Ontem 

dos mãos dá pó. 
á tarde por vol- i 

th das 13 horas a referida tor-

rente foi mais uma vez ar-

rebentada; dteta vef *pelb mo-

torista Francisco Secundo de 

Assis, que dirigia o caminhão 

de placa 138. perteifcénte 

Desde ontem que a "mulher 
àem sepultura" exala um Chei-
ro pútrido, que o vento leva 
aos lugares vizinho* do ne-

crotério. E a s erdens do dire-
r 

tnr d a Sande PubUeâ^Vgo i 
sendo cumpridas, com prejirt-1 
to para os muitos Tnorbtfor&i 
das ruas fronteiras eém o f 
cemiterio. ; 

Mas, até quando e os qu<? 
residem próximos ao necroté-
rio terão que suportai toda i 

1 
^heirfl. f 1 . • t 

Òs 
moradores <4as ruas que 

ficam rodeando o cemitério do 
Alecrim ^peWW qûë a 
áaude tome tà > iftòvftfencias 
niecessárias ' ou v tome 

ménte Catequltítas ou Prõ. 1 w o eàbargo d^ tal empre-fessoras. 

M u í l a r d 

M 

Indiscutivelmente os mais perfeitos rádios da 
1 '*' ' GRAND2 industria ingleza 

Apresentando neste mês o seu modelo para BATEKIA 
1900 que sem favor o melhor aparelho no reu 

' genero, trazendo o que de mais moderno 
se criou até agora 

ITNICJS DISTRIBUIDORES 

P £ Ç A tt — Dr. Barata, 194 

O bom procedimento dos ois-
tâa* é uma demonstrando, eaa 
.«o, d* bondade da religia« d« 
Cristo. Equivale a dtarr é 
'itn apcstoUdo. 

Oficina mecanica á 
veüdú 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço mo* 
dico nmn *?flHwa mecânica com 
as seguintes maqutaa* : uni 
motor "DeuU", de 8 H. P. 
um torho mecânico de boa di-
mensão ; maquinas de brocar 
bancadfc com tomos de mãq 
alem da outros objetos de ut>* 
lidadt, 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Armwem Impe 
rfal* — Rua Ulisses Caldai 

iieatà capital. 

iedificio d a 1 rrmafdadè dóà 
Passos. Serão flUMlcís, em_ 
bora interessando ' tttkrti^ular-

tava de carro de placar oficial 
e que por liso cito dispensado 
da 3»calh»çfio fottnnWra To 

Departamento do Serviço N a J d A v i a 0 ^ 

da parte do guarda civil e 

"«l 

ciònal de Malaria. O motorista 

em apreço ao chegar ao Posto 

de Fiscalização, nio estacionou 

o veiculo wo higaè oonVanciOha-

rdo para a respectiva 

çÀo, batendo e partindo a cor-
rente, por imprudência ftn 
aáttOlda alegéu 4 * * m tra-

> r > 

itiiüKÍÍ í J H B f l O f i 
< H Xf i >• «ti 

NUÏIL 

do qtae está ewrtto no COdlgA 
do TraMt^ «4M veitnrtot iéò 
têm itfkufUdade è èrtfto. por. 
tanto, M êiéoi á fl^balita^o 
noa lugatea praprkM e eeta. 
beleddÉi )mr* ^ colho 
ortf» qrHüquer. * 

T a r c í s i o p a d e i r o s 

Princ«n lMb«l, Ï12 — Natal 

t A Ç A StlAa COMntAS NA 
i 

U m r l à S tá. ltetttehà 

% (Livraria Católica) 
»UA l í U M t t CALbÀ&j 177-4 
X OLAtít ALTA« Matal 

• ^ w* . t » 

V o c ê 
Se não fuma 

«os sihà'étok ' P&ra- J • 

bens do "Escrito 

C m W * . ^ è j a t 

u m v i c i o a m f e t o A e 

é u m a v i r t u d e t i 

m a i s . . . ' ' ' ' 

ÂÜas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TÄI-
VIS" — Um pro-
duib de S A.FA-
brica Lefte & Al* 
r e i - Bahia 

DISTRIBUIDOR # 0 ESTADO 
AlMmCBfDO AAllAIYA 

ATTGM# SEEW>. IFL 
— » . O. >4* Ifetia 

m a a x t t 

/MS" 
I r 6 * t n û A ( # 0 V G M M â V Q D S 
i a ^ o M O i / i r m o MAPS 

L6UTA aÙ'MMHOS GMJBU*ßMAt9 

m t o ù o 4 0 f m O È M . 
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_ 4 a » a e s e r n b a r -
c a m m l i t o r a l d ö M a r M t í t t t i 

t » » ' 1 
AMAN, tf . O U - Vlnfc 1«v 

d ^ f àWtOr-

barcaraa* um «jfratarpmefttq is-
raelita em Qedi, na margem 
ocidental do Mar Horto, Se 
acordo com noticias Aáo 
confirmadas hoje divulgadas 

. . — í - : — 

wjui. A, informação a t t taça^ 
tk que os ür^tUta" eqtriiv. 
cheiraram-se nas- «istalaçôe* 
vagas que antigamente fo_ 
ram ocupadas Pela policia da 
Palestina. O destacamento per, 
tenceria 6 Guarnição da Graiw 

< 
de Fabrica Bastada doa 
Judeu* no litoral meridional do 

Mar Morto. Essa guarnição « » 
»11 Votacada desde o Inicio 

das hostilidades com arabes 

é de deis ;mil homens 

I W { N M prMO W I * u t -

liai «Mèllí m Chila 
i íffonaçãs d»|B8hi viril 

WASHINGTON tf (R.) - A 
Comissão de Relações BJttefio_ 

I do Senado raoomendou 
hoje a aprovação de uma ver* 
ba de 9,400.000.000 de do-
bares para auxilio 4 Bre-
tanha no periqdo de 1949 a 

oiOitiV. 

ItCC, de acordo com o /lano 

Marshall. 

A comissão passou em revis. 

ta as necessidades da Grft 

Bretanha ó lux das dadara-

fites formuladas em vinte e 

tres d* fevereiro pelo Sub-
> 

Secretario Parlamentar p Fo-

reing Office, Christopher MCsy. 
haw, «aguado o l̂ unl * restau, 
ração da Grft Bratanha eeUva 
virtualmente oenaluida. Issa 
declarag&o dfce que a comissão 
em sçu relatoriç, d£o origem 
a inumaras duvidas sobre as 
necessidades do* Kstadoa Uni, 
deê em enviarem novos au~ 
xiitas á Inglaterra. 

SANTIAGO, 14 (Serviço RE) 
O comissário do control da 
preços } conseguiu a redução de 
10% nos preçoB de uniformes 

e vestuários a de 20% 
utansilho* escolar«« , madty* 
que foi recebida , com jufeta 
satisfação. 

Comissão M a s i tiara « âm Sintb 
RtOJ 15 (ASAPRE36S) — Foi Reaalvo Costa Rego, bispo de 

constituída a Comissão Nacio^ 
nal do Ano Santo de 1950 sob 
a presidência de ty>nrft do« 
cardeais do Rio e São Paulo e 
arcebispos do Brasil, caben-
do a presidência efetiva a D. 

Marciana, auxiliar e Vigário 
Geral do Rio de Janeiro, 
setwjo secretario geral o mon-
senhor Hclder Camara, vicr-
assistente nacional da Açío 
'^atalica BràbUeira. 

0 Kftcfto i S | l ê i U ÉÍáBtet c É * « í i * n u - É i r t t e v f i t i éo 
I l l l t l H I 

TORTO ALJUBE, lã (ASA. 
PRESS) — Ern entrevista con-
cedida sobre as atividades ^ 
ciadas para lançamento de 
sua candidatura 6 Presidên-
cia da Republica o general 
Canrofeert Pereira da , Costa 
declarou: "esse movimento, se 
exist^ corre ã minha reve„ 
lia. Muita gente não acredita 
nisso. Se eu fosse politico 
poderia dizer; pois bem sou 
candidato ! Mas teu não sou 
politico, não pertenço a ne-
nhuma facção, politica, sou in-
fenso á polftrç. Pode ser que 
os acontecimentos tomem tal 
rumo e que eu seja levado 
a acreditar nisso qi^ dizem 
em torno do meu nome. Por 
ora eu não acredito". Logo 
em seguida foi feita a seguinte 
pergunta: aceitaria e man-
teria o exercite qualquer can-
didatura vitoriosa nas umas 
mesmo que «asa foose de Ge-
túlio ? "Depois de afirmar que 
essa dft -UBia pergunta 
cie classific&a" indiscreta, 
o general Tíàtirobert respondeu 
de modo iâfflreto da seguinte 

f. 

de Mato Grosso deliberaram. Muller e efetuada de portas 
tomar posição mais ativa, em' fechadas foi deliberada se. 
relação a eseplha do sucçs-1 gundo apurados, entre outras 
sor «o governador Arnaldo. coisas o sqgujntç: primeiro — 
Figueiredo. ! ampliar e fortalecer os qua-

Na ultima rouniãe realizada | à w do P6D de Mato 
nesta capital, com a presença; Grosso; segundo promover 
de próceres pes^edistas mato- ; viagens dos representantes feds-
grossense e com a participa..' rais pelos Sftados; terceiro— 
ção de todos os deputados fe-1 fazer consultas aos demais 
derais de Mato gAbso sob f membros da comissão execu-

a presidência do sr. Felinte' tiva estadual e diretorios mu-
^ 

nicipais sobre como s^ria 
recebida a índioaçco do nome 
do deputado Sarros para 
candidato ao governo do Es-
tado 
CONTINUA CO14 O PSD 

m o , 15 (ASAPKES3) - In, t *' 
forma-s« que será eleitç 
dente dà Assembléia 
tado do Hío o sr. Ariuò fta_ 
tos, continuandoj assim, o poe-
to com o PSD. 

RIO, 15 (ADAPR^S^) m ^ ö Camara que tem 

Conforme estava progr^unado, 
fçr^m eleitos ant^-ontem os 
demais membros componentes 

na preqrçfcfiipui o sr. Cirilo 
Junior, eleito de acordo com 
o noticiado pela imprensa. 

constituidá 
Como a presença de 166 de- participara^ 201 deputados e 

putados» o sr. Cirilo Júnior [cujo resultado foi o. wguw-
reabriu & «assão dando inicio 
a votação 

j* t \ 

d o C u l t o d » h n p f n a a & i L 

AJtO~gpX-4tto f b i n è do Ko« le — Natal — Terça.feira, lb de Março de 1949 ~ Num. 3954 
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se arrola« fiel na Igreja(isníatka ortodoxa ou vai à p r i s ã o y i . 
M e ü d t l l i l i H i i s ü i ê t u polo r ^ i a é U 

BOMAr 15 (K- C . ) — A or- creto abolindo totalmente a 
dem na Rumania é perteguír j Igreja Católica Grega ? desde 
os que se neguem a apóstata* | a mais alta dignidade edesi-

cem uma formula que o sa- \ para sua familia. Ha comissários 
cerdote deve assinar, e que 
diz : "Por minha própria von-

que visitam os saeerdotes oetn 
o revólver na mão, acrescen_ 

"o exercito não pode-
t 

forma 
T 

ria manter candidatura. 

PEDIU A 'CASSAÇÃO Ç>OS 

sua fé, revela o Serviço deiastica até a menor associação I tade, sem que nada me cons- ! ta o Serviço de Infairopçoefi. 
Informações da Igreja Oriental [ paijjqu>ai. "p^ra que se dê tfanja , resolvi unir-me 
aqui publicado. . ÍQ retorno das comunidades e j Igreja Ortodoxa". 

Ou se arrola o fiel np igre-j povos ao culto da igreja or- í Oferece-se ao sacerdote 
ja cismática ortodoxa^ ou j todoxa ^umena". ' nheiro e privilégios, mas 
vai parar na prisão, onde pj O chamado "retorno", se j isto 'não consegue persuadi-! 
esperam torturas Quicas e I efetua com utente por meios \ los, são ameaçados de Cester- 1 descobriu a farsa; 

1 • í morais, inclusive a de ver a i violento?. Apresentasse á ca.|ró, de deportação para a : de que visitou a estação de polU 

se 

Um sacerdote que assinou 

traído por enganos no mo-

mento em que celebrava» se 

apressou a retirar sua adesão 

to : — 1 . ° vice pre$#«qte 
José Augusto, da UDN do 
Kio Grande do Norte,. rpftfeHo 
com 1 » ' VotOH Zé Ewifcu 
tio 11^ ^ F o r t e a Z*%i lofb 
cuim tãfctno, PUnio Batreto-
e Cardozo 1. 2 . ° vice^presi-
oente — Graco Cardoso, do 
FST de Sergipe, reeleito com 
ÍGI votes; Souza Leão 11, J u -
iVtci Magalhães 2. , Primeiro 
S: cretario-Munho Roc|ia» do 
TO do Paranã recJ^itp com 
1(0 votos; Zçmaria Alguimin 
7. Diniz Gonçalves 11, Sou** 
L ão Paulo Sarazate, t a u -
ro Lopes c Vandoni Barros 

I I . Segundo Secretória?^- Yir* c o m e m o i è 20 
j H l . J m m M M, j « - a de M«lo do PSR da Baia, m u i QO i f l t a d o de L a t r a o 1 1 7 ^ ^ 

I rc 3, Vascanoelos de Osta, An-
ROMA, 15 (N. C.) - Pelo g r*£so e ascenção da uaçãa | ^ ^ # ^ ^ % 

italiana, não óbstanto a oposi 1 

e poderá cot 

Pe. J'. Sullivan, Corresppp-
dente de N C. — O 1 . ° Mi-

da , Italia, Atcdde " dfi tlnuar. 
Ga^p ri, {Mtg«u. uma visita de 
Estado a E. S. o Papa Pio XII, 

çao que veio 
Tc reo iro ftwrstariorjtui S*n-
t-- da UTflttitP Bai» 

e t^nditicias. f V. 
. • * I 1 —̂ 

O Santo '1 Paire expressoi'-
em comemoração dc 20 . ° ani- j sua esperança de que o pr? 
versErio do Tratado de Latrão, | raier De Gasperi continuar!?, 
e mrã^ terde colocou uma 

MANDATOS 
S. PAULO, 15 (ASAPKESS) 

A. Camara Municipal de Gua. 
raguatatuba^ por iniciativa do 
seu ptttsidente ,acaba de pe-r 
dir a cassação de mandatos de 
sete vereadores pelo não com-
parecimento és sessões, des-1 
de a eleição da mesa. Os ve^j, 
readores são os seguintes : > 

Joaquim Evilásio Amaral c | 
José Antonio Ferreira do 
PSD; Pedro Carvalho, Be~ 
nedito Miguel, Carlota Melquia. ^ ^ ^ ^ 
des. do PSP ^ Arnaldo Ste-
wart e Olegário' lferdi, do PR. 
CEDO PARA TRATAR 
DA SUCESSÃO 

RIO, 15 (ASAPEESS) — Pro 

família morrer de fome . 
Em menos de dois meses 

toda a Igreja Católica de 
Rito Bizantino na Rumania foi 
aniquilada, diz o SIIO, depois 
de contar com 1.500.000 fiéis, 
um arcebispo metrcjjol&ano. 
quatro bispos sufraganeos e 
1.600 sacerdotes . 

sa paroquial um comissário, Rússia, de prisão e de fome, cia não se soube mais dele 

PQIf.tO ALEGRE, 15 (ASA_ 1 vas ao pagamento dos salarioí f mãos do Ministro d» Fa?ând» 
PRESS) — A Direção da Fa-1 atrazados. tabeía p^ra aumento de 

ATIRADO IMPIEDOSAMENTE 
A CELA 

! Alvo das iras comunistas 
: é esfíe<}ií4Íiiie;ííe o olere. Um 
! sacerdote ôi encerrado em 

SERÃO TRASLADADOS 
RIO, 15 (ASA*P5©5S) 

Fomos informados de que «e ; adiantar 
restos mortais . des 

alimento 
firmou sua 

descalço, sem 
Rté que nem água. 

adesão á igreja 
cismátiaa; outro foi torturado 
durante 24 horas com po4 

cedente da Baia, encontra-se j 
nesta capital o deputado Ju-

ten tes refletores elétricos, ate 
que perdeu os sentidos; ao 

raci Magalhães o qual deela- i 
rou ser ainda cedo para ' 

* voltar a si. assinou o pa-
pel que lhe apresentaram, S 

cuidada de Medicina divulgou 
os resultados dos exames ves-
tibulares p^va : ingresso nos 
cursos dizendo que dps 
candidatos insdritos apenas 
conseguiram aprovação, Pos 
94 aprovados dezoito candida-
tou continuarão no limiar por 
não existir v^ga nos cursos 
enpt que desejavam ingressar. 
OPINOU PELO DEFERIMENTO 

| RIO, 15 (ASAPRESS) ^ O 
Ministro da Justiça opinou pe, 
lo deferimento dos pedidos d e p r o p r i e t á r i o de terras 

coroa sobre o tumulo cio Papa 
Pio XI, que concluiu esse 
pacto, nas grutas subter-
râneas da Basílica de São Pe-
dro 

Acompanhavam-no o Subs&-

d* diversa doutrinas T l t l e , ^ J o a a a ^ 

Alves Pluma c Crer 
pc .ti franco 1. Quarto 
crctario-Pedroso Júnior, dp 
P I B de São Paulo çom 171 

sustentando o pacto ^ v f r ^ 

Eic -redp Pacheco, Raul Biw-
Areia Leã© 1. Para su-

beixador da IteUa ante a 

Santa Sé, J leli Lupi di 
£oragna, e outros ait cs fun-t 
cionarios 

O primeiro De Ga.peri íoi j N é s l m P I o r £ m : : s d e 

tratar da sucessão do s t , 
Otávio Mangabeir? no governo 
da Baia. DesMkentiu a noti_ 
< ia de que havia vetado o 
nome de Jaime Toirmho pa-
ra reeleição na preskiencia 
da Assembléia Estadual, di. 
tendo não ter '"homem de 
veto mas sim de concilia-1 • 
çào.n 

RENUNCIOU AO LUGAR 
DE VEREADOR 

MACHO', U (ASAPRES6) -

sem dar-se cabal do 
que 
foi 

conta 
fazia. Um 3 o sacerdote, 
submergido em unia la_ 

goa durante lor^as horas; os 
amigos lhe traziam às ocul-
tas alimento para prolongar 
sua resistência. 

Não se sabe ao certo quan-
tos sacerdotes fpram pre. 

isag, mas se averiguou que, 
na prisão de Aiud há 300, e 42; 

I no mosteiro ortodoxo de 1 
; Neamt, condenados a morrer d« 
I inanição. 

H enunciou a» seu lugar de 
ver«»dor da 0«nara Muni-1 NEM O BREVIÁRIO TEM O 
tipi) cfofe ckbde^ o udenista' DIREITO A U V A R PARA O 
Jacsquas AuvodO. Oradores de [ CARRERE 
diverm y i i l d — lamentaram a[ O sacerdote nâo pode le-
facUMâ «tateada Pelo renun.) var consigo para o cárcere 
cimú* que dodbrou que sua i breviário, rosário ou livro de 
atfeud* ibnWcli a imperativo« ofaçòea: na oris&o carece de 
pmrhwfcoiii nêo cívUndo a toda asslstenci« espiritual, não 
mm «H««m(o 1 U W podendo calabrar nem re. 
PMfÇAO 

RIOv lft ( 
prtoriptls 

« I V A 
As 

l l|wn ào B D 

oebtr os sacramentos, ntvr. 
quer em transe de morte. 

O governo publicou um dc-

naturalização de Emilio Oito 
Pjptzach, do Estado do Pa-
raná; Armando Alves de 
Freita« e Hiiinz Walter do Rio 
GrancU do Sul; W^dy Daher 
de Minas Gerais; Bela Sool-
nio, de São Paulo. Opinou 
pçlo inde.eríjnento sobre os 

pedidos d^ Indulto e comuta-
ção de penas Antonio 
João Cou&iho, de Pernam_ 
bueo e Elvira Compareto. de 
Sflo Paulo. 

HA DÇZ MESÇS, M Q 
RECEBEM ORDENADOS 

RIO, 15 (ASAPRB6S) - Um 
grupo de funcionários da Na-
vegação Aérea Brasileira es-
tão atravessando angustiosa si-
tuação, pois ha dtn meses não 
percebem vencimentos, pedindo 
ao Ministro \!orreU e Castro 
para serem postas em execu. 
ção medidas aprovadas pelo 
Presidente da Republica em 
.dita de 29 de janeiro relati. 

, - P'*™ 
1 salários do pessoa) da Leo-

— ) poldina* O govetrio devfrê 

Á ferrovia uma ver- j na privada da j 
h*Fois d a j b * necassarfa suesssão | biblioteca do Papa. Depcis I 

F n ã o ficção na ítalia, de- í de melhoria sua importará e m ! d e ^ a ^ n e i a . os demais 
vendo ser providenciada bre- ' spis milhões « quinhentos mü ; f u n c i o n a r i o S f o r a m recebidos ! 
vemente a sua trasladação para | o-uztúros, 
o Brasil, o ato do governo | CAIU UM AVIÃO DA FAB d í r i S , u a P ^ v r a . Ac premier 
italiano, cedendo ao nosso S. PAULO 15 (ASAPRESS) I D c GasP^v c:mo 
p^is a area do terreno ocu- j Informam d* ttamtcs que | d o Conselho d? Ministros 
pado pelo cemrtorio de Pis- ç^iu ali um av*ãp d a FAB | U a n o s ' 0 disse : 
toia« visou apenas resolver prrecendo o politizo tte- Ary í ' Sr. Pre: idente, sautlü-

* I 
a questão que Se esboçava com Candido Paulo. O desastre| mos V. Ex. com vivo p.a- ; 

que fç>i motivado por um dest- j aqui, na Santa Sé do p£Í j 
queri* indenizarão* j ranjo no motor. ida Cristandade , sobr^ qu^mj 
TRANSITOU PELO i NOVO COMTE. DiA R. M. ' seus ministériel apostclicos im-j 

RIO, 15 (ASAPRESS^ — BIO, 15. (ASAPRESS) —1 poem certos tleveics, os quais; 
Em Transito para Buenos 1 Q presidente da Republica • oerumente não estão ligatios | 
Aires, passou aqui o Ma- ! assinou deçreto, na Pa »ta da ^ r.eühuma n^çãr» em. partku- : 

E a nação, que é também 
nessa terra natal com a 
Benção do Altíssimo, quo 

todo 

rado dia 

| uDc tal fori^a a Itália ofe 
I recerá ao mundo, mergulhado - j>lentes foram eleitos OsvaU 
j em diversão por sua rsiniciden-! do Tudart, do PSD do Ceará 
•te infidelidadr» aos pactos, u m ' c c . n lv>3 yotCS; Matiniauo 
(exemplo claro da sabedorij ro- Ar. ujo do Mato Grosso com 

cretario Andreotti. o Em-! , ... . ! . . ^ , _ , . , 
mana e da ética crista. 163 votos; Antonio Maia do 

PSD do Amazona* com 175 
vol.:s c Guilherme Xavier do 
PSID de Goi*2 cmn ICI votos; 
Fitvü, format a mes^ 
tia (Gamara dçs Deputados oons 
tituida da $aguintc inane ir a: pre-
sid.nte Cirilo Júnior; Vi-
co Fresidente Auglfsto; 
2 , ° vice presidente Graco 
Caí leso; Socrefario Mun-
hoz da Roch^; Secretario-
Vk: a Melo; 3 . ° Secfst^rio 
Rui Santos; 4 .° Sooretvió 
PCL.OSO Júnior. Buplent^fl Os-
valdo 'Studart, Martlniano A* 

i rou;;», Antonio Maia e Gui^ 1 ( lheime Xavier-

vos, ir^mbroa 
c para todo o 

povo italiano, en-

coração, para 
do governo 
bem~amado 

senda coTitrera a verdadeira 

tatrb^m. e o Snnto Pedre lhes | W * 0 a f a s t e d a s dificuldades 
e tLifculações dos tempos pro-

Presidentc ! S5?ntes, dirigindo a um fu-
í turo mais brilhante c pacífico." 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

rajah Kotoh, um dos mais 
ricos príncipes da índia e 
que no mom^ato vem reali-
zando uma viagem de 
creio, fem cie poderes 

Guerra, nomeando o novo g« | y ma^ tão pouco Uie imi;£-! 
neral de Brigada José Daudt^ dam seguir com marcado n-

Conselho Estadual de GooieratlvisSO 
Reunião na próxima quinta feira—II Congieíío 
Brasileiro de Cooperativismo a reaHzar-je em 

- - - Julho proximo - - -
Fabrício, comandante da Oita- ! ten sse e com intensa soli ù ^ 

re- iva, Regido Militar com séd* ;tud> a sorte do povo italiana, ; 

Reunir-se-á na próxima quin. 
í ta-feira, convocado pel« aeu 

vida e morte sobre 500 
súditos. 
COM O MINISTRO DA 
ZENDA AS TABVLA& ' 

RIO, 15 (ASAPRESS i 
Apuramos jã se «ehar 

de 
mil 

em B^lem, cuja jurisdição e*- j em cuja 
tendi-s: ao Amuzcms- O \ vidência 1 

ch£ 

alma a Divina Pro-
quis colocar a F^-

( novo co:.>an^rnte ocupava im-̂  1 cha de Pedro. 
F A - j portanto fvnçJ** no Ga^i- i "O fechb de sua 

j nete do Minifteri* da Guer- | uma visite oficial como Pres?-
- vr ú;,, q.;ai3 foi enonçrado em \ dente do Conselho de Minis-

CIV| de sua nomeação, j tros, é em (Si mesma um 
•M. • 11 ' ^ " ! ' * 'f-»- oonhecimonto c uma proroo*-

Solicitados a comentar as 
IA (R ) clararam : '4não tentos qual-

quer informação de que al-

guma legislação provendo tal 

WASHINGTON 
S^icitados a comentar as no-
ticias da imprensa* no sentido 
de que os Estados Unidos es* 
tio cogitando de transferir 
para a Argentina um porta-
aviões, dois cruzadores e três 
dtstroiereft, as autoridades do 

da Marinha é * 

medida" Um porta vt» do 

Departamento de Zktado diŝ  

se : "não ha providanoèa aU 

guRii/tm andamento para et, 

te fra.*' 

sa 

Presiden' e <*rofes^or Ulisses 
de Gois, o Conselho Estadual k 
de Cooperativismo. O assun. 

visita 1 1 0 reunião, será 
estudar os mei<* para o 
Eftado repr£sentar-se no II 
CONGRESSO BRASILEIRO DE 

i COOPERATIVISMO, a realU 
zar-se no próximo mos dc 

de 
s.dentes 

a 1 
tadore^; 

C o reconhecimento de uma 
grande obra de paz « racon-
«fetf», que Pontifitíe. i C o o p t r , U v f t g 

de amplas vistas • grad-
és aotaçio ooMabeu • rea-
lizou com verdadeiro valor, 

E uma p M M a de manter 
m lugar principal o trabalho 
da raooaeüiaofia a PM, na 

das Coi^perativas &erj|̂ 9 &> 
tnaximo de duas, ffapofs, 

prrferanci^ saiu Pra-
G?rent«a ou CÉR. 
Os 5«rv'iç<?s I « . 

taduais de t Conçmtmtivi** 
mot estarão representados 
no mafthno, far 4r«a pea-
soas da m h w & i tat* 
nicos em offaniseçta a 

cm «nitaUKMade. 
J.^nsul4a. ainda a drfetfa», julho, conforme circular re. 

cabida do Serviço de Econo- j ^ ^ 0 t n nH4i ^ 
mia Rural, pela Divisão dc 1 ^ figtada, 

que foram 

Na refarkb circular, Grande do 
plica o Serviço dc Economia 
Rural, que 

( 
O Congresso deverá durar 

• Ré» 
Norte 

Artvs m t o oi f t t m p m 
mtoútom ék twmtà* ém** M 

«uai , <M f M H l M N * Mi« 
(Condita aa M ü p M l ) 

U íiü^ n KBfl O fl 
i 
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S O C I A 1 S 
m; 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 
Adalgisa' SêgÛnda Macedo 

esposa do sr. Cicero Isaiás de, 
Macedo, gerente da Empresa do 
transporte Potiguar Ltda. 

seus paroquianos, que pelo 
grato motivo prestam-lhe ex-
pressivas homenagens, A OR-
DEM parabeniza-o 4 

Jcsé Barreto, residente nc SENHORES ! 
Pe. NIVÀÚÍÒ " MONTE - •R i o Grande dc Sul. 

o revmo. Adversaria, " noj 
padre Nivaldo ' t i óríió, assisten-
te eclesiástico' âãs organizações 
feminina d a ü ç a ò í Católica c 
diretor presidente da Escola 
d? Serviço Social/ 

Desenvolvendo intenso apos 
tolado em nossos meios, o dig-
no sacefl5olé e uma dzs fi-

, [ íri;«; J 

guras mais jovens do clero po 
tiguar, tendo já ' uma relevante 
folha de serviço ' prestados á 

causa da Igreja. Pelo grato 
motivo, o pe. Divaldo Monte 
vem rVcebenáo iniíiíieras felici-
fáçoes, comias quàis À ÓRDEM •ííi I» «. -''ft r-,-»xw ' : • se associa cordialmente. 

y}ÀtàklÍCÍÒ RA-V 

MALHO — Transcorre, nesta 
o* aniv^ráÓrto natelicio 

: ^CrVmo. cónego Afri&ncio 
Hstnatiio; dedféadò vigário da 

" páró<juia efe Parelhas, em cu-
40 meio realiza florescente 
apostolado,' 

Viteralo íptoíífesii >:'de nos-
sos colégios e escolas, o co-
nego Amanèio Ramalho con-
tinua as suê s atividades d^ 
catedratíco rtaqfíiela cidade, go-
zando da estima de todos os 

PL&C I A S D E 

• ' Parmaáa Confiança — Ru» 
Vigário éartòlomeu 

NO ALECRIM 
Farmacia Jesus — Pra-

ça Gentil Ferreira. 
/. -V 

t •• • — — — -

A nota do dia 

funci-

SriMr illil 
M de assis^ Um programa' 

tencia á infancia e ás ges-
tantes, i n à u í Ü o W/aito pro 
grama d^eatfçftsaè* de ca-
ráter muiídia^' "recente, 
mente apfo^fafôApgfe Orga-
nização MurtdM <?é Saúde 
que ora se reúne em Ge-
nebra.. " ~ 

pedido 
de 30 nações ' á ÔMS no 
meou uma comissão f)ara es-
tudar as causas principais 
da mortalidade infantil e o y ' 

melhor meio de baixã.la, tan-
to quanto possível, e para 
estudar 1 a^afflrmal idades 
congénitas, H d í u 

ainda a 
imurnzação das massas, para 
evitar surtos epidêmicos, 
principalmente nos casos de 
difteriat e recomendou um 
plano mais amplo de educa-
ção sanitarúy 

— Reinaldo Barbosa, 
onario Estadual 

SENHORINHAS 
Ieda Cavalcanti Moura, filha 

do sr. Manoel Cavalcanti Mou-
ra industrial nesta capital e 

_ i nesso dedi^rdo cooperador. 
JOVENS 

Valdemar Medeiros, filho do 
Sr. Aureliano Medeiros Filho 
comerciante nesta praça e nos* 
ío cooperador. 

y « Moisés Dieb, comerciante 
nesta praça. 

CRIANÇAS 
Tarcísio, filho do sr. Urbano 

Brandão, funcionário do Banco 
io Brasil em Cgravelas—Baia, 
- nosso dedicado cooperado^. , 

VISITAS 
Deu-ncs, hoje, o prazer de 

sua visita, o prof. Egidio Wi-
>' 

!ofoj't de Souza, residente em 
3. Bento, no município ds 
Santa Cruz, onde presta seus 
>erviços á causa da Igreja ce-
olica, ensinando o catecismo ás 
:rianças de sua localidade. 

VIAJANTES 
Em avião da Aero Geral, 

egressaram, ontem, ao Rio, os 
Angelo José Varela, ofi-

cial gabinete da presiãen-
kia ék Camara, e filho do go-
vernador ^Tosé Varela, e Fer-
iando Avelino, filho do 
'ador G€>orgino Avelino, os 
iiuais se achavam nesta ca-
pital em gozo de ferias. 
iNLACE MATRIMONIAL 
Cerezirúwi d c Je$us CunJia — 

7oaé Cezat Cabral de Vasconce-

'os —Realisou-se no dia 12 de 
Março, sabado ultimo o enlace 
matrimonial da Senhorita Te-
resinha de Jesus Cunha — di-
leta filha do sr. Escolástico 
Bezerra da Cunha e de sua es-
posa d. Maria Bráulia Be-
zerra da Cunha com o sr. José 
Cegar Cabral de Vasconcelos 
funcionário federal da Base 
Aerea de Parnamirim — A 
cerimonia religkjsa foi efetu-
ada no Santuário de Santa Te-
resinha no Tirol, ás 16 horas 
sendo oficiante o irmão da 
noiva Padre Pedro Paulo B e -
zerra da Cunha —^Capitáo-Ca-

Cinco «no« d? atividade« inida hoje a 
Eftcola de Serviço Social, e com ela, a forma-
mação de uma nova turma ãa^'assistentes so-
ciais", 

'Para qua "assistentes sociais ?" 
Ora, todos nós vemos e todos nós sen^ 

timos profundo» e clamorosos de^justamen-
tos, mais ou menos generalizados. 

E salvo qu?m de humano tiver apenas 
a forttia, ninguém deixará, sem duvida, de nu-
trir» veemente, a sincera ccnvicçao^ a cer-
teza mais arraigada, d* que se pód? e se 
deve corrigir tanta» anomalias, tantos des. 
vios, de ordem individual e de ordem social. 

Este é um sentir comum dSs credoa 
e das convieçõe? mai» dispares. 

Entretanto, quando se traçam, ou mes-
mo se pensa em traços e fixar rumos, prin-
cípios diretores desse penoso trabalho âo 
construção e de reconstrução social e indi-
vidual, surgem as interpretações e as diver_ 
vencias. ^ 

Mas não é possivel que- ao homem 
inteligente, racional, lógico, não seja dado 
poder descobrir o caminho exato, a norma e a 
técnica mais aconselháveis e capazes de che-
gar ao resultado mais frutuoso. 

Poíe bem. ; A Eâbota de Serviço Socialt 

forma as "assistentes sociais", especialistas 
capazes de enxergar a melhor doutrina e a 
melhor técnica, possuindo uma noção clara, 
objetiva e real da vida, que lhes permite 
desenvolver um trabalho social de alto ren-
dimento moral e pratico, na prevenção e 
na correlação de tantos desajustamentos.. ' 

Ha seAi duvida um presuposto > inicial, 
que nunca se deve deixar de lado, no trato 
das ciências e das técnicas sociais. Re_ 
ferimo-nos á certeza de que no homem} 

e não na sociedade, reside o problema centrai. 
Porque ele é a fonte de todas as grande-
zas e de iodas as misérias. Ele é o santo, 
é o sábio, é o heroe, desconhecido e anónimo, 
muita vez, mas sempre nobre, se possuído 
do ideal de melhorar o mundo, como é tairu 
bem o bandido^ o criminoso, preso nas 
malhas da justiça, ou agindo livremente, 
como um veneno ou um explosivo mortal. 

9 Tenhamos esta certeza, de * que cada 
homem é um fermento de bem ou de mal. 
Cada gesto nosso, cada instante de nossa 
vida, por uma lei de reversibilidade leva a 
sociedade em que vivemos, o meio em que 
atuamos e, mais imediatamente, o proprici 
mundo, para dias melhores e mais felizes, ou 
para novas . misérias e novas dpcadencías. 

Por conseguinte , nenhuma, solução da 
Crise individual e social em «ĵ te^ *flífe de^ 
batemos poderá ser justa, eqtiílitotfadà, racional 
e proveitosa, no seu máximo possivel, se ss 
desconhece^ ou mesmo se subestimar a emi-
nente dignidade do homem, a sua persona-
lidade autonomia, a sua potencialidade, para 
subir ou para descer, para a santidade ou para 
as maiores perversões. 

Aí está por exemplo a grande di"erenç? 
a linha verdadeira de separação entrs a tccnica 
soc^lista e comunista de um lado, e a técnica 

por Otto Guerra 
do criftianiamo, do outro, a» reforma dos ho-
mens e das instituições. 

CHARLES BRUEHL, professor dt Socio-
logia nos Estados Unidos, estuda muit? bem 
o assunto, quando escreve : 

"O socialismo põe tua fé na» cotas, 
nos sistemas industriais c mecânicos, 
numa ordem nova economlca m vir, pro-
vocada pela ação das forças materiais..* 

Não se interessa em crear, absolutamente, 
qualidades morais e virtudes sociais nos in-
divíduos. , . O Reino de Deus é uma realida„ 
da para a qual marcha a* humanidade. E' 
um conceito social, mas que deve ser 
estabelecido em termos morais. ., .O 

Reino de Deus, como reino de justiça 
social, se estabelece por meio dos indivíduos" 
(A Reconstrução Social segundo o plano de 
PIO XI ) . 

Não fiegamos que seja em duvida ne-
cesaria e indispenavel a reforma das ins-
tituições, dos vários grupos sociais, em que 
se expande a personalidade humana, também 
etles desviados profundamente de sua fina-
lidades especificas. 

Que de perigos, que de doutrinas e pra_ 
ticas malsãs reinam em tomo da família, 
da escola, do sindicato, dos partidos políti-
cos, do Estado ? Quantas incompreensões 
em torno da sociedade religiosa, da .pró-
pria religião ! Quantas lutas, quantas di i -
culdades, para obter um entendimento per_ 
manente e razoavel entre as nações, um órgão 
internacional, com autoridade precisa e do-
tada de poderes suficientes ! 

Essencial* entretanto ê que a reforma 
da» instituições coexista, sem hesitações, com 
o esforço principal da reforma individual, 
orientada para as finalidades, especificas do 
ser humano, de ordem natural, sim, mas 
também de ordem espiritual. 

Se o momento é dificil, o pessimismo é 
fator depressivo. Não alimentemos comple-
xos dessa natureza. Antes, afirmemos, com 
SERTILLANGES ' 

"Não nos assemelhemos aos que 
dão sempre a impressão de pegar ás bor. 
las do caixão nos funerais do passado. 
Utilizemos, como vivos o valor dos 
mortos. A verdade é sempre nova, Todas 
as virtudes antigas querem reflorecer, 
exatamente como a erva da madrugada, 
beijada pelo orvalho. Deus não enve-
lhece. E' mister ajuda-lo a renovar^ não 
os p assados enterrados^ e as crónicas 
extintas, mas a eterna face da terra ." 

No Brasil, de um modo particular, a 
tarefa do • trabalho social desafia qb mais 
otimistas e mcansaveis.. ji H 

Ele apresenta de uma comjttexf^ade 
a olhos vistos, quer pela imensidão '<3o nòséo 
territorio (nem semprp a grandeza geográ-
fica é vantagem), quer pelo atrazo, pelo de_ 
samparo, pela miséria organica e abando-
no moral' de tantos e tantos brasileiros. 

Temos que pensar noa problemas de 
ordem mais elementar, com decisão firme, 
£crt os de que eles constituirão a base 
física de um grande monumento futuro, um 
Brasil democrata cristão. 

d « N o t e d 
MATRICULA » O ^URSO M » A K A T O R I O 0 E BARBACENA 

Ai» inUrmadoi faztmoc ubtr qu» * acham abertas 
até o dia 15 do corrente, as tojerições para o exame de sele. 
çfio á candidatos aviadores primeiro ano preparatório de Bar-
bacena, para preenchimento da «0 vagas» devendo os candi-
d&w *a& Jazer em as exigências prevista» no Curso Prévio 

de Aeronautica» sendo impresdndivel a apresentação do Cer-
tificado de XVu*»0 Ginasial. Limite de idr e 19 anos até 
31 de Outubro de 194», transporte e estadia por conta própria. 

Na Escola da Base, os interessados receberão instru^ 
ções, formulários e esclarecimentos n que se fizer ne-
cessário. 

Base Aérea de Natal, 10 de Março de 1940. 
PEDRO PAULO BE2ÜERRA DA CUNHA — Cap. Capl. Aer. 

Diretor da Escola da Base. 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 
até 

G R A Ç A S 
sa Senhora das Ora*«, ^ 

intercessio dos favctn d o p* 
Antonio Ribeiro • as 
do ftirgatorio, uma gr a ç t t U 

cançada em momento de 
çao, com promessa de 
blicar. 

pu 

Natal, 15-3-49. 

Amai ia Carvalho de Gois. 

"A ORDEM14 E' VENDIDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 
e Barbosa, na Rua Prince-
za Izabel ; Zepejjn, 71a Av. 
Rio Branco e Cigarreira 
Baependi, na Av. Presiden-
te Quaresma, esquina arma-

A Secretaria avisa que continuam abertas as matriculas 
o dia 15 de março, data em que se iniciarão as aulas. 

Os interessados serão atendidos todos os dias úteis, I z e m s . José Alecrim 
no horário de 8 ás 11 horas, á Avenida Campos Sales, 709. 1 

•f Severino Alves Bila 
3% aniversario 

Maria Avelino Alyes, Dulce Santos Alves Bila, El_ 
der} Fernando e Flaubert Alves Bila, mãe, esposa e filhos, 
convidam os parentes e amigos para assistirem as missas 
que mandam celebrar na Catedral, Santa Teresinha e Ca-
pela de fatronato da Medalha Milagrosa, ás 6 12 horas, do 
dia 17 do corrente (Quinta-feira) pela passagem do 3 . ° ani_ 
versarío do falecimento do seu inesquecível e muito que-
rido filho, esposo e pai — SEVERINO ALVES BILA. 

Agradecem cordialmente a todos que se dignarem as. 
siKtir a esse ato de religião cristã. 

C O N V I T E 
A Diretoria e demais componentes da Importadora 

Severino Alves Bila, S'A, convidam os seus clientes e amigos 
para assistirem a missa que mandam celebrar, pela passa-
gem do aniversario de falecimento do seu saudoso Pre_ 
sidente fEVERlNO ALVES BILA, na Catedral ás 6.30 
horas, do dia 17 do corrente. 

Antecipam agradecimentos. * 

Prof.! Francisco Veras Bezerra 
1*. aniversario 

A família do prof. Francisco Véras Bezerra, a Ação Cjft-
(olica, a Federação Mariana, a Estola Técnica de Comcrcíò de 
Natal, o Centro de Imprensa S. A. e A ORDEM, o Conselho 
Estadual e a Divisão de Cooperativas mandam celebrar 
Missas em sufrágio do saudoso morto, no dia 17, quinta-
jfeiía, 1 . ° .aniversario, naS seguintes igrejas : . 
„ * A í e t ó í r a l ! — 6.30; ^ a t à z Mo Aleéri|n — B.30;; Matriz da' 

pifa j j ftfi Rodas* •— 6 Horto 1 «Convento: 
apeltf do taftfttftal ~ ^ ' % v ^ ^ 

üDoirai— 6 Horas; Cai 
S. Antonio — 6.30 c at/pelfi? 

pelão IVrilitar <ía Aeronautica, 
que falou no termo da cerimo-
nia numa bela alocução alu-
siva. Foram testemunhas por 
parte dele, sou pai Sr. Afonso 
Cabral de Vasconcelos e sua 
irmã senhorita Maria Auxilia-
dora Cabral e por cia: seus 
pais Escolástico Bezerra d;* 
Cunha e dona Maria Bráulia 

FALECIMENTOS 
Vitima de pertinaz doenra, 

faleceu esta semana na cidade 
do Rio de Janeiro, o s r . Au-
gusto L'Eraistre Filho, figura 
de tradicional família do Rio 
Grande do Norte. 

Afastado do Estado ha cerca f-

de 42 anos, o extinta era* alto 
funcionário ^ Ministério da 

Beaerra da Cunha, residentes j Aeronáutica, onde exerceu car 
á Avenida Floriano Peixoto n. 

540. O ato Civil reaüsado m 

residencia que os noives to-

maram á Avenida Floriano Pei 

xoto 527 foi oficiado pelo juiz 

dr. Arnaldo Neto e tabelião 

publico Antonio Antidio de A -

zevedo, x sendo testemunhado 

pelo dr. Joaquim Luz Cunha e 

esposa d. Maria Vilar Cunha 

e por parte do noivo por Hum-

berto Micusse e esposa d. Jo-

ana D'Arc Cabral Micussi — / reSidindo 
i 

Em seguida uma grandiosa r%-
cepção foi dada aos convidados 
e presentes que se prolongou 
até ás 22 horas. 

gos de confiança. Era casado 
com dona Beli2a Fonseca 
L'Eraistre, que lhe sobrevive, 
também de família deste Es-
tado. O s r . Augusto L'Erais-
tre era irmão do sr. Sebastião^ 
L'Eraistre, funcionário de ca-
tegoria aposentado dos Cor-
reios e Telegrafos e dona Ani-
ca L'Eraistre Monteiro, esposa 
de nosso amigo Eulâmpio Mon^ 
toiro. 

O extinto não deixa filhos, 
na Capital da Re-

publica á rua D. Emilia, n , ° 
260, bairro de Inhaúma. 

MENTO — Faleceu no dia 7 
do mês em curso, em sua re-
sidência á rua Campo San-
to, o sr. João Pedro do Nas-
cimento. O 
viuva 

do Nascimento e os seguintes 
filhos maiores. : srs. Aristi-
des e José Mafques do Nas-
cimento e srtas. Bernadete e 
Maria das Graças 
cimento. 

extinto ^ deiXÊ 
a sra. Inez Marques 

do Ncs-
/ 

O seu seruitamento reali-
zou-se no dia seguinte com 
regular acompanhamento de 
parentes e amidos. 

A família enlutada mandará 
celebrar missa, amanhã, 16 
de março, na Matriz de S, 
Pedro no Alecrim, ás 6,30 pe-
lo descanço eterno de sua 
alma. 

Pesâmes á família enlutrda. 

HISTORIA DAS 

"REÇUMO 

A primeira apresentação de 
AIDA, teve lugar no Cairo a 
24 de dezembro de 1871, onde 
foi suntuosamente representa-
da, diante de um publico pro-
vido de toda a parte do mundo. 
Em 8 de fevereiro de 1872 fei 
representada em Milão ,onde 
obteve marcant? sucesso. 

GRANDES OPERAS 

DE AIDA DE VERDF 

sa Isis já escolheu o soldado 
para comandar os exércitos 
egípcios. Deixando Ramphis a 
cena, Radamés nutre esperan-
ças de que seja ele o escolhi* 
do; vê-se vitorioso regressando 
a Mênfis em triunfo e com a 
bela Aida por premio. 

Aida é a escrava de Amnçs-

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL DE INFORMA- ] 
ÇAO E DE FORMAÇÃO 

Escola São Vicente 
LE 

"A breve introdução orqucÊh-j r i S f füha do Faraó, que, também 
trai, que é o mais belo preludio a m ô Radamés, embora ninguém 
da opera .escrita por Verdi, co- n a corte o saiba, Aida é da mes-
meça muito agudo nos vio- | m a hierarquia de Amneris, pois 

é filha aprisionada do Rei 

JOÃO PEDRO DO NASCI-

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

A formação 
a o 

íssao 
foi a base dgg^fqtwaj&o do 

programa p ^ ^ f ç n t i v o da 

9 r g v á f â & w a m : ' > 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208«RibeIra 
0 mais popnlai dos estabelecimentos de credito 

Faça hoje mesmo seu deposito 
• 

Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

linos com o tema triste 
é impressionante de Aida : 
A um desenvolvimento cur-
to mas esquisito deste tre-
cho, segue-se o fatídico motivo 
simbolizando os Sacerdotes de 
Isis. Este tema é desenvolvido 
em contraponto, durante al_ 
guns compassos, porem preci-
samente quando começa por as-
sim dizer, a entrar nos trilhos, 
ê posto de parte pelo motivo 
íle Aida, o qual, depois de so-
frer algumas metamofoses en-
cantadora se eleva a um c r e ^ 
cendo triunfal, para morrer en-
tão naà alt ifas" . 

0 

í l t i l ü ^ OHBAÜA m mutilado 

Ao subir , o pano, vemos um 
salão do palacio real de Mên-
fis. Atrás um grande portão 
atravez do qual são visíveis 
os templos e os palacios da ci-
dade e alem deles, sim pirâmides 
Dois personagens estão em 
audiência — RAMPHIS, o Su-
mo Sacerdote de Isis e RADA-
MÉS. um jovem catão da guar-
da, Parece que o Egito está 

\ 
novamente em guerra com a 

ftiopia, cujo Rei ameaça T«. 

bas e o vale do Nilo. Com al-

gumas frases o Sacerdote co-

munica a Radamés que a deu-

da Etiópia. Amneris suspeita 

que a escrava de Radamés se 

amam, observando o quanto 

fica Radamés perturbado ao 

ver a escrava. Amneris des-

cebriu o segredo de Aida de-

monstra pelo olhar cólera e 

suspeita sendo sua expressão 

fisionamica surpreendida por 

Radamés. Todo o trio é 

dominado pelo motivo dos 

ciúmes de Amneris. 

Em seguida entra o Rei acom-
panhado de seu capitão, guar-
das, ministros e sacerdotes e 
de Ramphis. Fanfarras mar-
ciais ecoam na orquestra como 
preludio ao discurso do Reí, 
que diz ter conhecimento dc 
graves noticias vindas da Eti-
ópia. A uma ordem do Rei o 
mensageiro ae aprpxitna e diz 
ter sido o solo sagrado do Egito 
invadido pelos barbara &10 
pes, seus campos devastados Su-
as colheitas incendiadas e sobre 
Tebaa marchara ordas depreda-
dora* sob o comando dum guer 
reiro fero« e indomável — o 
seu Rei, AMONASRO. Ouvin-
do este nome, Aida em aparta 
exclama — "M«u paiM ! Todos 

Acham-se abertas as matri-
culas de Escola S. Vicente de 
Paulo, com séde á Rua Vo* 
lutario da Pátria n . ° 706, o 
que funciona sobe os auspi-
cio« dâ Federação Mariana. 

A Escola mantém os cursos 
de admissão completos e fun-
ciona no horário das 19 & 
21 horas. 

Homem de Ação 
Católica 

Amanhã, ás 19,30 horas, no 
salão superior da Escola Téc-
nica de Comercio de Natal. 
rçunir-$e-ão os Homens de 
Ação Católica. 

Além do circulo de estudos, 
outros assuntos serão tratados, 
esperando-se o coroparetfmento 
de tf)dos os raijifeintps.í 

•H • " i I' |1 li 

os homens soltam gritos d? 
guerra e o Rei comunica ,1 
Radamés, que pela vontade de 
Isis, foi nomeado chefe dos 
exercitos egípcios. 

Aida entre dividir seu cora-
ção com o pai e com o r.mado. 
faz um apelo aos deuses para 
que se compadeçam dela e 
faz uma adoração lamentosa to 
Amor para que lhe parta o 
coração e a deixe mor er. Sai 
soluçando. A cena muda agora, 
para o intericr do templo do 
Vulcano em Menfins. que c ilu-
minado em cima por luz misíen. 
osa. Veerr-so estatuas de va-
rias divindades e no centro do 
palco, num estrado coberta de 
tapetes está o altar encimado 
por emblemas sagrados. Ram-
phis está de pé; em seguiria 
entram sacerdotisas entoando 
uma fascinante invocsçào ^ 
deus Phthá, acompanhadas pe-
las harpas. A musica e impre-
gnada de um certo mistério 
religioso^ persistindo também na 
dança ritual das sacerdotisa5-. 
Durante a dança, entra Radamés 
desarmado; vai ao altar. 
lhe colocam sobre a testa uma 
fita de prata, enquanto o Suma 
Sacerdote em tom solene. Ih» 
diz que a sorte do Egito foi 
deposta pelos desses nas MJ** 
mãos e lhe entrega a espada 
sagrada quo levará o terror o 
a morte aos inimigos. Voltan-
do_se para o deus Bamph* 
canta uma oração pedindo pro-
teção. 

A melodia é repetida em tofli 
mais alto pela voz de Radamc* 
e depois pelos Sacerdotes; 
sacerdotisas intervim com -1 

melodia — Pos-sen-te, pos-sen-
te Phtliá, Depois as vozos s o 
mem-se, como se tivessem 
cheios de temor pela presença 
do deus; então, após longo si-
lencio, todos soltam um gran-
de grito de : "poderáso PH-
THA!" e o pano desce, con-
cluindo assim o 1 . ° Ato. 
E L L BRANDÃO VILLAR 
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Cuopeonato Sol-Americano de FiteM 
Noticiário e Informações Diversas 
Retornaram ao Rio os craques nacionais 

RIO, 14 (Pelo Radio) — Em 
duas turma«, viajando« em 
aviõcfc especiais chegaram ao 
Rio, hoje» os jogadores ca-
riocas que estavam concen^ 
trados em Poços de Caldas. 

O técnico Flávio í^sta con-
cedeu aos rapazes uma rela-
tiva folga antes d? iniciar 
a concentração do estádio de 
São Januario. Quarta-feira, ao 
meio dia, deverão os craques 
comparecerem ao estádio vas-
caino para o almoço e reini-
cio da concentração. 

Os jogadores paulistas se. 
guiram para São Paulo de 
Poços de Caldas, devendo quar-

i 
ta-feira, pela manha, chega-
rem ao Rio. 

O primeiro treino» no Rio, 
será quarta-feira, á noite, Nem 
São Januário, com portões fe^ 
chados. O segundo realizar* 
se-á. domingo próximo, tam-
bém em São Januario, com 
entradas pagas. 

Ao contrario do que estava 
estabelecido, anteriormente con-
tinuarão concentrados 28 joga., 
dores, em vez de 22, deci-
dindo-se, oporf unamente, a 
dispensa dos seis que serão 
afastados. 

Comentando a constituição 
da seleção nacional a impren-

slva Otávio e Carlile 
presentemente, os mais 
dos. Jair apresentasse 

sao, 
cota-
como 

sa falada e escrita considera fes. .Para o comando da ofen 

qUfc a defensiva está formada 

e possue todos os méritos pa-

ra merecer inteira confiança. 

Em relação, porém, á van_ 
guarda & opinião geral é que 

ainda não está escolhida e que 

a sua constituição final vai 

dar muito trabalho, 

Cláudio e Zizinho são. até 

o mais provável candidato á 
meia esquerda. A ponta ca-
nhota é o ponto crucial porque 
nem Chico nem Canhotinho 1 

Ao que 

solver o impasse com i 
agoraf os mais positivos ele, j sivel aproveitamento 

logrando um empata da 1 a 1, 
frente ao "Clube Atlético de 
Goiania", campeão local. A 
turma carioca faz boa exibi-
ção, porém encontrou em seu 
adversário um contendor ani-
moso que o obrigou a se em-
pregar, seriamente, 

X X X 

Pé de Valsa, o vigoroso cra_ 
que do "Fluminenso" que es-
tava com o seu compromisso 
terminado, renovou a sua ins-
crição, ontem, perante a 
"Federação Metropolitana de estão convencendo. 

se noticia Flávio vai tentar' Futebol" pelo fidalgo grémio 
o pos- das Larangeíras. O novo com-
de A- j promisso de Pé de Valsa será 

mentos do quinteto de avan- í demir na ponta esquerda. j por um ano, não sendo co^ 
nhecidas as bases estabelecidas 

O futebol atra vez 
do Brasil 

A M a r a v i l h a d o L a i ! 
Acaka de chegar 1' nova remessa do 

afamado fogão "DAKO" 
Agora apresentando ó fogão celetrico, 
verdadeira obra prima da industria 

nacional 
Novos modelos á carvão, cadtt vez mais 

9 perfeitos 
Fogões Dako 

Distribuição exclusiva da firma 

Carlos Lamas' 
Rua Dr. Barata. 233 — Fone 1-1-5-9 

Caixa Postal — 87 — NATAL 

O "Madureira Atlético Clu_ 
be" continua a disputar jo-
gos na <{olombia. Domingo 
passado, enfrentou, novamen-
te, o "Santa Fé", campeão de 
Bogotá, em prélio revanche, 
logrando »empatar de X a 1. 
O grémio suburbano cario-
ca manteve sua invencibilida_ 
de e, a custa de esforços^ vem 
realizando uma èrilhante cam-
panha. Informações vindas da 
Colombia esclarecem que Her-
mínio, Vaguinho e Betinho 
são os melhorei | elemeentos 
do atual conjunto tricolor su-
burbano. 

Os amadores brasileiros (iu^ 
venis) que se encoraram na 

Chile disputando o atual Cam-
peonato Sul-Americano de A-
madores" foram bastante in^ 
felizes na . exibição de sa-
bado passado,, perdendo para os 
uruguaios por quatro a dois* A-
manhã, q u a r t a a noite, 
no derradeiro compromisso do 
certame 3a seleção nacional 
brasileira enfrentará o \yiile, 
Paulo Tovar, o magnifico jga_ 
dor amador botafoguonse de-
verá integrar a- nossa repre-
sentação que vai tentar a 
reabilitação e vencer o certa-
me» caso consiga o triunfo. 

em seu novo contrato. 

I Feridas, Reumatismo • | 
I Placa* Siílliticae ; 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

A CASA BANCAVA • vira 
Movnisrro EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
* f V > I f̂ ü P > H «V 

Derembro d« 1M5 (1.° ano d* operações) Gr| 
Pssemfaro de IMS . . Cr* 
Dezembro d* 1947 . . . . - Or| 
Detsmbro de 1JM6 OA if 

ft.4ff0.«a,to 
IBM 
1 7 . « 

I 038.008,00 

A v ó ! M õ e l F i l h d ! 
TODAS IWVEM USAR 

F L U X D - S E D A T I N A 
DIA 

^ÍMffrtjiA 
•i Ul lit-

« d# Ferio 

*enofi£e multid&o prr-
e pelo programa execu-

H 

co, pela 
sente 
tado. 

O Canto do Cfcedo abriu o 
programa, falando, de início, D. 
José De]gftdor***ue explicou o 
disse da». fiqpMades da So-

> Jwad< f U n ç 6 e Â ' « lenidadejo ,fB?ador oficial. IIP Gflm. : f 

As brislbantes festas 
I' (Conchaaa da 4,f t pagina) 
! sinos,.selva de 21 tiros, mar-
j chas executada» pela banda 
j de musica, foi dada a alvorada 
I do dia 9* date do Jubileu Sa-
I cerdotal do querido paróoo dos 
i 
i cúrraisnovensefc. O programa 
f foi seguido á risca, ç ás 6 ho-

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLIGAS UTERINAS 

Empregasse com vantagens para 
combater ag Irregularidades da* fun-
ções periódicas das swfaoras. ET cal-
mante e regulador dessas 
FLUXO SEDATINA, pela sua c m . , 
provada effeacia, é muito receitado i e m n o m e d e «dade e do povo 

DEVK SER USADO foi oxd|,| f^lvío Bezerra, pre-
feito municipaU discursando 

'. f ti 
| t^ibem. sob os aplausos dos 

# e # ! ."T' -i í-
^ , I prementes, os revmos. padre 
O ágî -

A 4 , Manoel da Costa, em nome do 
pe, que teve & participação do^ 1 ui? a ; Clero das dioçeses do Estado. 

Bispo de Caico 
de autori-

COM CONFIANÇA 

O "Bangú Atlético Clube", 
do Rio de Jameiro, jogou^ do_ 
mingo passado, em Goiania, 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou «rrende-se, me-
diante contrato por preço mo-! r a s a» associações relifiiowuy. 
dioo uma ofídna mecanica com ! e ° P°v<> ^ 8 e r a l concentra-
as seguintes maquta&s j um | r í i m - £ e c m frente ã residen-
motor "Deutz**f de 8 H. P . í c i a Paroquial para acompa-
um torno mecânico de bôa di- j n h a r ° homenageado á ma-
mensão ; de brocar ! t r i z ' o n d e houve a missa sole-

bancada com tomo« de mãq C o m assistência pontifical, 
aleín da outros objetos de uti- j e s e r m â o Evangelho. No 
lidade. i t r o n 0 «st^ve o exmo, e revmo. 

A tratar com Humberto Co- j D o m J t > s^ Delgado, 3ispo de 
centino, no "Anaazem Impe j C a i c ó ' S G r v i n d ( > d e presbítero 

seu digno vi&ario. 

rial" — Rua Uli»es 
nosta capital. 

Caldas 

t t Medicos 
C L I N I C A DE S E N H O R A S 

DR, ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Pfctilo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS^ 

Ondas ultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulação, etc. 
CANCK?, — TUMORES 

Consultas : das 15 hom> em diante exceto soe «abados 
Coosultorío: Rua Cel. Bonifado, 222 — Fone 1062 

— Bua Joaquim Manoel, S M — PetropoHs — Natal 

D R. >M Q MT l 
EX*ASSISTtttn5 PO HOSPI-

T A L FJEDBO II 
t ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nfáçfs ^ Gtfiaftti 
b-âflsistaite do fio^ltal 

Gc&temtrio 
AT Rio Brameo, M 

DR. CLÓVIS AVELINO B! 
CLINICA MEDICA HM GERAL 

EIRA 

P A R T I C U I j A R M E N T E : ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 6s 17 horas 

Consultório : — Ed. Progresso 1.® Andar — Sala 9 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

— Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

DR. E I N A R ^ M Ã _ 

Médico só de Crianças 
CONSULTAS DIARIAS» DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Cottsultario : Rua Amaro Barreto n,° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 
• 

DR. GENARO FLORIO 

Dr* Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Biarnes de Sangue — Urins — 
Feses — Escarros — Pus — 
Liquido esfolo raqulano — 

Vadaas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCV 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 66 — FOXM 1116 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SÍD1U5 
Cura Radical dia heomrroidas, varises e hidroctdes» sem 0|iflrt9^ 
e sem .dor: Doença da ureta» próstata» vesicular seminais; bexf 
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas • cnmlCL 

e suas ooimplicasões. Perturbações, Urotroscopia 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
j Cooeultorto: Edifido "Nova Aurora", Roa Dr. Barata, IH - 1. 
! Andar — Residência: Rua Apodl, 377 — Fone 1SK6 

assistente o revire, mon^. 
Julio Bezerra, diácono 
rcvmo. mons. Joaquim Ho-
norio, 2*° diécon»> — revmo. 
padre Manóel dn Costa, AU 
tar-celebrante — revtno. mona i, 
Peuio Heroticío, diácono — 
ievino, padre Ambrcsk» Sil-
va, çub^diácono revmo. pa-
dre Manoel Tavares, mestre 
de cerimonias — revmo. 
nego José Adelino Dantas! 
O 

cxmos. srs, 
e de Mossoró, alem 
dades locais, famílias, e mu-
merosos sacerdotes das tres 
dioceòes, decorreu eih ambien-
te de perfeita cordialidade, ten-
do se feito ouvir, em a piau -
dides saudações ao mons. Pau-
lo Heroncio o dr. Mariano 
Coelho» o st. Antonio Eme-
renciano e Dom João Costa, 
Bispo de Mossoró, agradecen-
do o homenageado. 
HOMENAGEM DAS 

CRIANÇAS 
A'S 16 hòfras, na residência 

do mons. Paulo Heroncio, 
houve uma das »partes mais 
comoventes das solenidade, 
Com'a homenagem das crian-
ças aó bindosò Vigário c ami-
gò dédicado da infância. Nu-1 
merosas criancinhas, de, 81 
anos até cinco lev&ran^ a sua j 
oferta, que foi a paramentaçâo 
completa do sacerdote, e para | 

\ j 
cuja peça, cada criança ti-1 
nha um interessante verso,1 

e padre José pereira Neto, do 
Coleto Salesiano e sob entu-
sizstícos aplauso5 da numero-
sa assistência, o cónego José 
Adelino procedeu a leitura da ; -.-^D n 
da mensagçm de saudação ao 
mons. de Paulo Heroncio 
Melo, enviada pelo exmo. © 
revmo. Dom Marcolino Den-

* r -

tas» Bispo de Natal, e encerrait 
do D. Jcsè Bispo de Caicó. O 
mons. Paulo Heroncio agrade-
ceu. comovido, tendo c<mstado 
do programa : declamação por 
Teresinha Salustino Soares, e 
srta. Marluce Fiuze. da J . F . C , 
de Santa Cruz. Tu és sàCér-
dos. cõro falado : numero dfe 
orfeão dps salesianos ; banda 
dc musica e no encerramento, 
• H i n f y ^ Congres^ Eucarís-
tico. 

Nos dia® 10 e 11, çanttnu&> 
ram as festas comemorati-
vas, das qifflLs daremos; no-
ticia em nossa edição âe ama-
nha. 

ra 

(explicando a finalidade de cadu 
revmo. paíJre Jcsé Perei- j objeto das vestes sacerdotais. 
Néto, do Colégio Sales! - MANIFESTAÇÃO DOS IR 

Dentistas 

ano de Natal, explicou, ; 
microfone instalado 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório: Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala I 
Residência — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 èa 17 horas 

DR, AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas*Feiras, 
de 8 ás 10 horas» A* tarde ~ Todos os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco, 606 

MAOS DOS PASSOS 
no rectn- j Seguiu-se, no salão de bpn- ; 

to da matriz, as ta&?s dfi I ra da Prefeitura Municipal, 
Pontifical, cf bendo ao conego \ a manifestação de apreço di» 
José Adelino, Reitor do Se-j Irmandade do Senhor Bom J c - \ 
minario de S. Pedro, j sus dos Passos, de Netal, * Ò 
nuncíar a oreç30 congratu- í mons. Paulo 'íeroncio, que 
latoría. Foi uma peça de | desta capital viajeu em on:-
perfeiçáo, cheia de elevado* j bus especial afim de partiri 
L-oneeitos, emocionando a to-• par das festas jubilares, jn-
cíos os presentes, de mc<Jo j terpretou os sentimentos dt̂ s 
especial á veneranda proge-! manifestantes o provedor fH 
nitora do mdns. Paulo He- ! Irmandade, sr. Teodorico GUÍ-

A L U G A - S E 
A casa n.° 1, da Rua Jundiaí, 
414, por 800 cruzeiros mensais, 
com 3 quartos, 2 salas, cofliwha, 
quarto de., «upnregadas, terracc, 
saneada e coip. quintal murado. 

Tratar na ca$a 7. 
r-

/ 
I Is 

í 

Dr» Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA FEL» S 
SIFIUS í 

Chefe da clinica dermatológica 
lo Hospital "Idi^uel Couto1*; 
Coosultorío : — Bua tJlisaa« j 

Caldas, 86 — 1.° andar f 
Das 15 horas em diante 1 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cônsul tório ; Av, Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
i Residência: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — B. G, Norte 

Consultas das 13 ás 17.90 horas 

roncio, Irmãos e perentes do I lherme, cuja oração mereceu 

bel$za7 

i Se 25 

Advogados 
Qtnlc» Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
CocmHotio #residenda — Avenida Rio Branco» 7f7 — Fone: 1417 ( R^sídcacU: Avenida Campos 

— Horário 13.30 horas, em diante Seles, 624 — Telefone, 1764 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares dc Lira, 96—1.° andar— Fone 1576 
. Residencial Av. Prudente Morais, 615 — Fone 1456 

i 
sacerdote aniversariante, Tam- I comovido agradecimento de 
óem Xcí nota de comovida [ mons. Paulo Heroncîo. j 

a primeira comunhão j SOLENE TE DEXJM E ! 
crianças, representai GRANDIOSA CONCENTRA- ' 

do os anos de sacerdócio do \ ÇÂO 
:nons. Paulo líeroncio, ten~ ' A's J8 horas, com a ma- ( 

io aparte coraj da missa fi- 'triz feericamente iluminedj, | 
catio a cargo do orfeão dos \ e repleta de fieis, foi cantadi ; 
clérigos salesianos, que, sob^ solene TE DEUM. em ação de 
regência do revmo. padre Ma- I graças, fazendo o sennfio gr a- i 

rio Daorke» d^sempenhs j tulatorio o «r. Bispo de Caicó. 

« VENDEM-SE^ 4 pasas situada^ 
cm otimo pçnt«̂  na Praia do 
Meio, e 4 lotes, de terrenos 
10x30 uz ji^sma Praia, 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bar»* 

telefone 1632. ta, 222 ou pelo 

V E 
A Semria 
Rua Exu^rtfjilnarto José Vfcrakl 
49* A' W U i na Rua S. B#-
bastüo, 95. eon Manoel Andx4 

DRA. L I C Y T E I X E I R A Dr. Pcmlo Galvão 
E S P E C I A L I S T A VIAS URINARIAS 

DOENÇAS OK SENHORAS — PASTOS 2x-intemo ú* clinica Urológica 
(Cano de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Beto^Hortsenfe) 1 da Faculdade da Bahia, Kx-attta 
CONSULTORIO : EdiBcio Magaly (adma da Casa Rio) — j tenta da clinica Cirúrgica do 

l ,o andar. Consulta» í dia 14 horas *m diante 1 P r o f q ^ ^ tx>pes, no Hotpi-
RBIDmCIA : Av. Rio Branco, 440. tal Santa Uah^ — CUnka O* 
1 " 1 1 rui^ic^ e^>edAxad« das elas 

DR- MANOEL VITORINO urinarias - Doenças de Senho-
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 1 — Perturbações sexuais — j _ 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) Doenças venenos j 

E S P E C I A L I S T A Cona.: UUasee Caldas, M ^ 1.° 
Doenças do sistema urinário (ambos os s e m ) adulto« e crianças. ; t D^u r w ^ g é ã i X é 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes j j m ^ ^ 
etc, Preoperatorios e postoperatoríos. Tratamento das doenças 

do sistema genital masculino: veaicaütes 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
j A D V O G A D O 
I Eseritorio: Edifido Quinho, 1.° Andar — Sala S — Fone WS 

Residsndai — Rua Assú» 418 — Fone 1686 

| EWERTON DANTAS CORTÊS 
! A D V O G A D O 
Î RscrHeriot — Av, Duque de Cendas, 106 e 126 ~ Sala 167 — 
í 1.» andar, (Edifido Bila) Telefone 1666 — Resldenda s Sua 

Trairi, 581 — Natal 

:'am-5c magnificamente. 
LAUTO ALMOÇO DK 

CONFRATERNIZAÇÃO 
Ao meio dia, no ginásio Je-

sus Menino» realizou-se lau-
to almoço de confraternização, 
oferecido pelos catolicos ao 

V E N D E M - S E 
m «asas a°» 1*4, 1J6 e 101 J 
Rua Auta da Sotaa e Mi ns 

Os salesianos, a 4 vozes, es- - ̂ ^ Awla FteÉa* 
tiverem magniíicos na part? i Tratar, na Cü^etativa O a ^ 
coraL Segriiu-se, na praça Cris- ***** i -
to Rei. ás 20 horas, grandiosa j * . ^ 
concentração, que muito se as- V E N J J E ^ S E 
semelho. a uma das solenida J ü m a maquina de eacttrer 
de do Congresso Eucaristi- SMTTH-COROTíA, modelo Si-

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

ÄorHorio: Edifido Aureliano» a.» Andar — Sala 114 » t 
Residencia » Rua Cel. Cascudo» 334 — Telefone — MB 

Seu íilho está crescendo e essa idade 
ó perigosa 

A criança fica palida, fraca, 

lent. "nova. 
Tragar na ^ gerencia de A 

_ w f crónicas — _.. _ ,_, 
EPStS récidivantes prostatites VmUMONTANTElS disviri- P f P a l l i o S o b f G Û 

lização, neurasteniat estreitamentos» etc. M 
ConsulteHe: Cel, Bonifacio» m — Fatie, 16» — Ribeira BspeetolWa em «oenoas ds 

Avisa que o exame do <W«do renal" ê clinica hospitalar, «enhoras e parto — Ondas 
especializada, o que requer consulta previa. ; curtaa — Eletro imagulaçâs 

— _ Bisturi elétrico — Rate 
idtra-vteietag 

ConsuHorio — Boa Dr. Bmfta, 
H6 1.® a n t e - Sala 8 -

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAAOENTI COMBDfAZ} 
CeMútofitt Avsadda Ria 

m - i t M i U i 

COMultafl éê 14 bona s a 
- Re^dtnsla AvaaiA 

J da MamK f 66 - IAXAE 

J O S E ' N I C O D E M I J S 
A D V O G A D O 

PAVROCTNA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Ros Joaquim Manoel 586 * Petfopetis 
Eseritorio: — Dr. Barata» 233 1 ° andar — Salas 6 e 7 

Telefone 1872 — Natal — Rio G do Norte 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Eseritorio e rssMsuda — /wwida Rio Branea, TM . ^ 

sem 
reaistencia. 

ORDEM. Aj 

E1 preciso, mais do que nuncâ, ajudar 
o crescimento com fosforo e cálcio, para 
•a anemia não invadir o organismo, 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-
CEITAM PARA AS CRIANÇAS 

V A N A D I 0 L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Afude seus filhos com VANADIOL e veja que e]cs tem tyate 
apetite, ficam corados e fortes, engordam e 

crescem vigorosamente 

V E N D E - S E 
Uma parte de I a m 
no engsnio ^Untto**. 
no município de Ceará 
Tratar eocn Jo4o da 
e Süv«, nas 
á rua t^ . Barata» 

V E N D E - S E 
OD AUXU^n 

A — I H rili á n a M i 
•* 11 

f ' ! 

I MUTILADO I í f líuRfl OHBflOfll 



- m todõa % 
vida, envolto «a modfjitU 

TifW hiMam Qu-
tfo^ f̂ faf» t ^ j * u Í í o conft-
bui para o riçyjpfoflwptQ da-

tens*, o esforço * o ̂  dedica-
ção ^ s que 
ali nftidem oU pos-
suem o aeu estabelecimento 
comercial, poupando e 

ty(Ío eflvidandb por fazer do 
Alecri^ tqn Jaalrro "á* altvra 
do progresso e 4o a^ian^inen-
to" cidade. * que, 

há 16 ano* atrpz instalava 
com a primeira firmada o dj;, 
Alvaro. Navarro, Já com um 
largo tirocínio é pratica em far-
tnacïa* ' homem dinâmico^ cu-
jo xtomè é uma fradiràò na 

i. ' 
vicia do pQvo simpl^ ^^ hu-
milde do'bairro, Ag<#3, en-
tretanto, outros horizontes sur-
giram' 'tanto que i ^ sabado 13 
dp corrente compriixdi-ge eih 
frente ao novo prédio dz 
Fármacrç Nav$rrtyv új»a gran-
de, nwssa P Ç f u ^ , qyea as-

tairti» d* *arida é» drogas a tambam d» vendas «m grom 
ü w H i i 4MitoM»d»aa pata * Jataria* da Jatado, 
duto« doa melhoras laborato-1 finalizando aata re0ortageq^ 

taxç*« çala*rss d« elogio* ao 
* é fewh d 0 v < m t * 

^ v a r r o Na*r 
varro a nos aonfratulantog cot* 

çtndo, tufm aoma com o p^r? 
fjl}l! for aquel^ r^liz^ção 
^Hf v ^ ^ j ^ a ve« maia me-

f a o ^ f ^ , o . m ^ H r 
ym* VM . q i ^ a i n ^ jttgnnjfr 

á nossa reportagem, é sua in-
tenção dentro em bfceve cons-
truir um primefy andar, que 
fará do prédio noyp d* Farnia-? 
da Nsvarrq um edifiqio ( á 
aJtura do progresso e do dqr 

senvolvimento urbanístico do 
Alecrim. 

rio« iMMiianéty a «trÉagafrcf, 
limitando-se a manor lucro pa-
ra conseguir maior numero da 
fregueses, o que prova muito 

t^ dentre as jifmpis fàrmfciss 
fy Çon* o comgiqi« 
alecrinense tomava , yfljto , 
ira&%d* Apa^j© Parfeto opn-

m ^ f Rum ^ 

\lvaro Navaro resolveu trana-, 
erir a sua casa comercial paia 
> lpca\;içw <m «e.acha 
íQie oUqagrçieuta 
íc notando, cynformp declarou 
i rvp r̂íagam, , mí*ior 
/epd^a .. para a capital, ,çsmo 
»envolvimento não somente de 

«MIM d» La Lwf? 
IÉ{á no proximo domingo Bfuü» 

dip gut** Gooteanda« 
«bfil 

do «Curto : i**a 
O GhtW M«ria da U JU» Ca-

macha da íFC 
raaKzaf na jwMttO «b* 4» 
c o r r e n t e W bofa»; na Ca* 
aok da Sarvifo 

Conferencia 
ças. 

Sitthilf a W» 
pata a» Mo-

Sobra 4>A psicologia da afeti-

tflade", falaiét 
dra ffWtft* M o » ^ A i ^ a ü -
le ËeWaiattko Dtoca*na d » 
Organixaçâea * Femininas da 
A.C. Para ette tta • ^ 

«noç ,̂ da Natalia visando tam* 

hm 

M r á ^f«aant^> a I f f l í W » 

do "Cumo iffrf *}5>iya»f" a 

se iniciar no proximo m ja 
de abril. j 

Esteve, ontem, nesta capi-
tal, o revmo. mona. Paulo 
Heron cio de Mélo, digno vi-
gário de Currais Novos, que 
acaba de completar 25 anos 
de sacerdócio^ 

• ^ -r 

NATAL — Terça-feira. 15 da Março d* 1949 

O ilustre tevjta do 
que tem o seu nofl̂ e 
historia .do? Congresso 

£^nhoi 
ligado á 

Eu-
carístico deste Estado, pois de-
ye-se ao mons. Paulo a or -
g^nizaç^q^os tres caflgmens 
já Te&tiaadoa. , aproveitou a 
oportunidade para nos dar o 

prazer da ma visita. Meata tafr-
^ a , aoraaiado > aaUbo-
j^dor da 4 OB0|SjUt demoréiv-
se em a>rdial palestra, tetodo 
Expressado o seu a^adactthen^-

to pelas noticias que temos 
* 

publicado a respeito das fes-
tas comemorativas do seu ju-
bileu sacerdotal. 

ganíos d* N U « MUitv, por 
Iniciativa do atu Pmidenta o 
sub-tta. Antonio da BouMrfkpr 
rts tev̂ s a Ima««» da J tM» 

zada na-aal&a .̂ okaa 
benemérita instituto. 

áa 
AhUMp M , An, 

drada Moure, a oficialidade 
da Corporação a sardentos 

M « s ( N p 
da Coma»- Itter«»,; «I** do ladia 

Caprio Capelão as orações 
pras^itMy acompanhadas por 
todos d» . Joalho . 

Falar , do |adrt 
IfcffPW o « a r g ^ Aã. 
Jonlo Ol̂ pkrio do$ Ssnte» « 
o comandante que se con-
gratulou com a Capelania « t 

Sociedade do® Sargentos ptU 
solenidade. 

Tocou a banda dc mtuüca. 

ben-

• se 

i i W 
coustrtjy-

&a 

sitftia á Solenidade 
ção do nov? 

PRKblO 

açftft íj^tal^da ,a Fa 
y^FT^^caba sfr 
d .̂ açfe^.A ^ técnica 

^ ^ m^erpo^ tòjtan -
;JK» centro maib 

^ bailai ^rogr^ 
^ l ^ r ^ d a ^ na ^ 

com a Presideaèn «dQuare* 

tP^r» «oro 
piím qriwta * areja4j 

lajboratoiío, com mesa d* 
manipulação, cçm luz direta, 
apresjji^pido ^ t a sala todos , o« 
r e f t ^ t P » e ^ i 4 o « . Alem dis 
&<̂ 0 ?a{qY0 dà Farm»-, 
ci^ H^yarro ue um gran 
d^ í ^ o para deposito de 
m e ^ a ^ n w . 
A BKÍÍÇAO , 

cr<Ym 3 F ^ ^ H i f grande 
n W W d&mWfoof jprnal i«^ 

d ^ teiíe lugar l^ftldo ulU-
o»- áa ijp horasr a solanidada 
da.JwRQão da Igreja ao novof 
pr&fi* da ^ínnae^ Jícvarro, 
teháo ceranonia sido oficiada 
pek^I.xttvmo, ,padrejf^tinho 
Stããtel, vigário da Paroquia 
de S. t*edrOi havendo em se-
guida, 't^pia, rápida visita dn® 
p^ffenteaf. ás ioa^ülaçõès £ai»d;> 
toçloa.íppm, 4 I^UWT ^ imprcfi-
sa^ daquela fmporUnte firma 

nica cabe ao seu proprietary^, 
farvuiceutico Alvora Navarro. 
OyTRO§ pETALHES 

A |*aro)açia Navarro, tra-
dicional no biyrro do Altarjpi 
f 4 t lu^^g^ m d* 
1983, substituindo'' uma pc-
wm* dwrHk. . . ^ e m e n t e . 
Desde, psse Wnpt> que 

^ L _ .. ~ 

poHda 
F P A P ü r o ^ 15 (N. C.Î -

líçccnte» med)d«c. pe-
?a ?>olicia alam% qua1 o* emu-
niíU 3 dómbiairt e po* aaus 
pÉKÍ.» spviatiasa na wma russa 
do jupaç&o iia Alawunrf̂ ,, pçr-

r.Ht efe*. «r^to , g« jnfar-
î â  ^ se^ftdQ as . 
pci? ite "grmisti^io" temporal 
nrs ^ relações Estado-Igreja, 
cc nt oles rígidos sujeitarão 
mais uma vez as varias igre-
las- . 

. O "afXQifgiçio" temporal foi 
'iniciado pele» 

da Igreja exceto 
ratigiosoa ho estrito séntldo 
de termo, pode prolongar-se 
sem permissão especial da 
policia dominada pelos co-
piunistaA» não importando que 
os recintos usades sejam pro-
priedade da* igrejas, tais como 
casas paroquiais ou outros e-
dificioe empregados para es-
ses propesitos > 

O anterior significa que reu-
niões tais como as de gru-
pos catolicos de caridade, ou 

comunistas com I de organizações' juvenis, ou 

os serviços gistos oficiais de nascimento, 

<ta Qifttfa 

transcorre j Existe No dia 24t de$te 
n als um aniversario do Tea 
tro ''Carlos Gomes, 
•tradicional casa de espetáculo, 
lue lembra todo um passado 

vl 

justificado 
se em nossos 

" c nossa pela 

M Ï ie vida artist^ e, fiVk 
CcmemoranA'^ 

o, y ^dcîédade de Cúlttirà^Mu-
* 1 * ' ' » •• i> 4 *̂  

;ícal, de abordo cbín o' Diretor 
b - ^ Teatrii VèáotVau '> h^Uzar 

"ial e qui teáí ' comt^ recita-
:Í5ta a»;talentoso violoncelista 
ítalo B&bàstt. 

1—r i' 

intéres- lo e diplomada 
círculos sociais j to de Musica do 

exibição de Italo Babi- I do Norte. 

pelo Institu-
Rio Grande 

ni, artista norte riograndense; Os ingressos /^rão vendidos 
que está em plena evidencia, j a { ) p r e ç 0 ^ ^ e ^ ^ a 

perf ile «tus r e ^ ^ e c i d a s . d a * £ r t i r # ^ ^ n o 

^ t ^ y ; , M liiàm : U 
í t e ^ - ^ i A L * ] W i f c da Mú^a e na t^a 

è^úí déntro^ dè • iJoucos efes, j ] Dr. 
Vfy? ̂ ^ p a r a T ^ . . ^ ^ . ( ° i^axaia, 233. , _ , 

WHÍ6111 íéti • ^ W 
l̂ ànhadò eo pianp jjel̂  Srta. sícal, aiverão at^aÉWto a 
^Jgia Bejterra, filha do pfõfes-1 carteira Âõclal acompanhada 

do reoibo 3. 

REUNIÃO PAgiL? CATEQUIS-
TAS AMANHA' 

í " • ^ . 
Em vista da &ecsjw> da Obra 

Vccaçw Sacerdotais, na 
próxima quinta leira, na Con-
federação Católica, este De-
partamento avisa que a reunião 
das catequistas em prossegui-
mento á série de Palestras de£-
te mês, em lugar da quinta« 
leira, ge realizará amanhã, no 
Çaláo da Ifpian^ade dos Pas-

na fitai costume. 

p desejo de adormecer as i-
gr.jií3 dentro" dê um aenti-
rren o de segurança relativa. 

T l Ja correspondência e co-
mvnlcaçoes telefônicas do cle-
ro estão sujeitas outra Vez, 
á t nfiura ppliciai, scg|Undo 
a informação de que se dÚK 
pt/C. Um decreto recem-pu-
blioada para os distrito» da 
j5í-::ô;»a, Tui ígia e Meclem-
burgo estabelece qu? nanhu-

çutras referentes a meros as-
santos de administração ecle-
siástica, requerem o sêlo co-
munista de apnwação e podem 
ser vigiadas á wntadc. Ante-
cipa-se que medias semelhan-

11 *. { tea aeyãe adotadas nas pre-- a * 
vinçias de iiradenburgfo e 
Alta Saxónia. 

Não menos indicio da nova 
tendencia é um# decreto pu-
blicado na Ti ringia, pelo qual 

ma reunião sob o patrocínio I já não se consignará nos re-

matrimónios ou mortes a fi-
liação religiosa das peadas, 
como era costume desde tem-
pos imemoriais. E' óbivio que 
desta maneira todos os vestí-
gios de influencia religiosa tu: 
vida do povo serão apagados 
do berço ao tumulo. 

O bom preasétotat* 4o* Cri*« 
tão* é uma dctnoiutiafift*, m 
tf», da bapdade da relifíi« d* 
Cristo. Btftirale a diMr: é 

AVULSA 
A OBDWM precisa da ma. | 
noras, <vue tenham mais ds | 
14 anos» paca o serviço d* j 
vanáa avu'aa. i 
Oa qua desejem o ctnpr*-. [ 
ifa sa apresentem, oom m- j 
aa oaAs aa rssponsaveú | 
para astabâlcœr as cots-
dtfas. 1 

Severino Beaerra de Me-
Av. FlpHanp ^eixoto, 612« 

Fone« : 1?«0 ~ 

n 
As festas realizadas, dur an- _ Dae tres 

tc a Semana Jubilar do 
revi«» • jnons. Paulo Heron-

dígno vigário do 

f i è i m 

cio de Mele. < 
município .. de Currais Novos, 
excederam a toda expectativa, 
dado o brilhantismo com que 
decorreram. 

O' magnifíct)'programa orgn-
oizado, com 

dioceses, — Nata!, 
Caicó e Moâsorõ, foram repre-
sentações do seu clero, do 
íaieato, das assochtçde^ dos 
colégios e das irmandades, em-
prestando, assim, ás festas co-

memorativas do 25.° gniyierg*-
rio d» ordenação do mpns. 
Paulo Heroncio tim cunho lie 

^ i 
ineditismo, que a todos coaaor; 
Veu pela espontaneidade com 
que os catolicos ali presente 

prestaram spas homenagens ^ 
ilustre sacerdot«. t 

AS SOI UNIDADES Du 
pJtA ? 
Com o repique festivo <ÍOs 

(Çonolua na terceira pagina) 

O V t t t t S O 0 0 B I S P A D O 
Transmito «os revmos Sacerdctó o aos fieis 

a telegrama da Nunciatura Apostólica sobre as de-
terminações que a Santa Sé tomou relativamente 
á lei da jejum e abstinência, para os fieis do rito 
latino^ a & janeirc de 1948» 

abstinência de carne: nas sextas feiras 
d»-i; qttaigç^ia. .ç Guarçle-se jejum cotn abst^iendb 
da aarnáa na ^Çlgffa |e|fa de çinzaé; nii sékfii-feira 
«anta; vígiUa, da r e na vigília de íWtal." 

E- peamítâdoiV.-Usfk. da ovos e lacticiniós, de nra-
nba e á tarda, 
Baoeaeienda-aa aoe fiais e particularmente aos clérigos, aos 
religiosos a ás religiosas que, nestes tempos difíceis, 
voluntaiiamante se dêem a mais exercícios da per-

cristÃ a obras de caridade. E rezem também 
inções do Soberano Pontífice. 

Vigários, Reito/éi7 "de igrejá e Ca-' 
palãe» expüquem este aviso aos fieis; na primeira 
oportunidade. 

Natal, 1 de março da 1949. 
-L MARCQUNa Bispo de Natal. 

C O N S E L H O E S T A D U A L 
D E C O O P E R A T I V I S M O 

DS 

^ W T 

bastante cntcce-

lepeicnssao da C * 
: Expfessanào a solidariedade | esclarec^ipra 

áeneiá ' '^of ' :nütne^ts£è cdU 
cnisaoeS, ' dentte " qUais se 
meluiam elementos de todas 
is condições' sociais e de to-
àos os credos politicos, teve 
tiücío no dia 6- do corrente, 
* ' V 't 
termâiando r ^abaíkí 'ultimo. 

Por áto ontem assinado, o r 

gov ernador do Estado nomeou j 
o bacharel Israel Nazareno de: 
So^za, ptrofeasor do Colégio 
Estadual» para exercer, como 
substituto, o cargo de procu-
rador fiscal, durante o impe-
dimento do respectivo titular, 
dr. Claudionor de Aytatde. 

m*m 

Ci 
H i s t ó r i a 

t# ̂ -^líBEM^á moralidade publica, a revmo, 
pa<lre fràvi* ^ Fernandes, vigá-

rio dè ATeia Bitancsu epviou-
no|t telegrama ; 

- AREIA BRANCA, 14 — Pro-i * 
lessor Ulisses 4e Gois. A 
OBDEM- Natal. Em meu nome 
e da paroquia, miVao sifxç^os 
paraban^ briosa atitude de A 
QRDEM em defesa da moral 

j publica. Oxalá que os catoli-
cos disciplinados compreenden-
dp sublimidade sua responsa-
biÜdíède, ouçam sua voz afim 
da Cristo reinar na sociedade. 
Abraços — (a) Padre hmar.» 

Sessão sòíénè na próxima quinta feira 
Ilelatorio das a-Sob a presidência do Exmo. 

sr. Bisp« Diòcesanao, u Di-
reção Diocesana da Obra das 
Vocações Sacerdotais promo-
verá solene sessão na Confe-
deração Católica, ás 19 horas 
e 30 da próxima quinta-fei-
ra. í J 

O pi#í Hfclío Galvão pro-
nunciará uma conferencia sob 
o titulo : O papel do clero na 
Historia d? R. G. Norte. 

Nessa sessão, será apresenta-

(Conclusão da primeira pagina) 

até o Palacio do Governo con 
feroçciar çom o Governador 
José Varela, pobre a represen-
tação çlp Rio Grande do Norie 
de modo condigno no refe* 

rido certamente, aíità íle set 
respondida a circular do Ser-
viço de Economia Rural. 

O que importa, acima de tudo 
ê K«e entra ta católicos hajs 
fmídidç de espirkô  unidade d« 
vontade, unidade de ação. 

LEÃOXIH 

tividades da instituição i\o 
ano social de 1948. 

Espera-se o comparecimen-
to de todos os araigos da 0> 
V. S. alem dos zeladores de 
todos os centros desta capi-
tal. do minucioso 

DISCURSOS £ CONFERENCIAS 

PALAVRAS DE FF 
ct$ y>m 

Dob magníficos livroa dp 
s>. J O S E ' P E R É I R Ã A L V E S 

Livraria Natal 
P . S I L V A 

RUA DR. BARATA » 224 

11 
IS — 1SH — Em consequência de ferimentos 

m tarda <14, morre a tonetfte.coronri licite do 
yia>ii MVSmmÉâ ĵ» asa ierido André de Albuquerque, se-
A ^ ' d » giÉhi4,;qii>inli> do malogro da revoluç|o de 
i l t ^ l u a mor*i £ afidbuJda a vingança da família Ma~ 

I»* 
I® . - ir- IBM — Morre repentinamente o dr. Joaé Pereira 
! 4a Araujo F m , pnéidente da Fno^neia. 

f I j 

t ! 

146 
— 1Ü3 — CiWt^O do municipto de Mossorõ, lei n ° 

Cnafio vdo nutfiidpio de S. Bento depois trans-
ferida flavi 

I 
julko 

(lai n.°245.) 

em Mtcaiba Hantiq«* Gaatrtdano. 

áOacido 
IM| wasèi da M ^ 

Mftalinica do AJaerim. 

pora t f ^ a d e t • p a r a d a s 

Ai chdpát ondubdo» para cobaftaro da talhado* m pa< 
ra4a«! a ot chapo» litai poro ravsttimantot. fdff̂ f 
4$at intamos, rsp asantam um mot*?iol da tonitruçdo 
ds oito cualldoOa. S0o incombât.veii, Inotocávali polo« 
int«to#a ap»nm ûhnatférlcoi, 4 «adot-
ruprfvàt*. At tUpm§ Ctacnit podam isr sarrodtf a ha-
pâlhodat coltoo o modaíro. 

É É 11 É Î I CIMEHÍO 
O - S A O M I R ^ - 5 ^ * 

GERAIS PARA 

a , E p 

Dr. Barata, 194 — NATAL 
DfgTKIBUPX)Raa M 0 I 0 9 I A I 9 

M o i ^ y omtBcükh LTD4. - I M 
iOrMtlNO raatOIA — c # t ü i Notas 

« ( I M 

S . I 

t l 
Q E S & D O 

A NHF 

MUSEU DE HORRORES eos<r-
ritfp O MIOTEM090 MRS. 
SATAN no "cine S. Luis" -

Prejudicais á , oianfas 
4 , 0 FtUSO DE LASSIE" no 

cine 4'Rex". 
Aceitável 

> • * . * . » . 

MAttfrOS IMPROVISADOS, 
no "cina Alecrim" — Aceitável 

0 0 3 DIAPPS, IW "çim s . 
M r o " — Aceitar* 1 com ra». 
trifÓM. 

M o a t i u r ^ o » . . . OA WDIA, 
• « TLXXA NIGRA, no 

d N W l f r t h r — M)i l l l í l>n 

$ 9 n õ o < v u a a , 

os lacares para 
l ^ e n s , d o " E f ç r l t e -

t i o m ò * m * Q d o 
Ç M a d e " , t f O N f B « 

Wv k i o f i f m a n o f l 

i uma ftaiud* a 
mal» .. 
Mos sa fuma... 
continua fumem-
4o, W deliciosaa 
dgorrilhaa "TAL-
TO" — Um pro-
dutocb 3 A, Fa-
brica taifc» 4 Al-
vw ^ Bahia. 

QBTMBUlpÇR NO fSTADO 
OVMVMIM&O UtMVA 

N « - I W 

tlmà - Q. da Ifarta 



r e t t r ^ ' ^ t i f m cm M o n W l 
cartaz* assinado* pelo >ar -
tldo Comunista Canadmm de-
nunciando o facto do Atlânti-
co como pa^o de agraaÀo. 
A« patrulhai da policia re-
ceberam ordem de arrancar 
tal propaganda' e prender' ty-
das ptsaoas portadoras desse 
material. 

Sabe-te que o Partido Co-
munista Canadense solidarizou-
se recentemente com a de* 
claraçao de Thorez que não 
fará guerra contra a Russia 
e que o governo estuda um 
projeto de k i para colocar 
fora da lei o mencionado par-
tido. 

PORTUGAL EM FACE DO 
PACTO DO ATLANTfcp 

WASHINGTON," 16 ( R . ) — 
Em nome do seu governo o 

declaração entregue á i n . 
pretiaa , formulou reserva« aó» 
br* a a t o a d a ^ eventual de 
fcfatügal no Pacto do Atlan-
tico. Friaou , com itiaistaüá, 
que o governo d^* Portugal 
nâo poderia consentir compro-

meteMe a admitir em tempos' 

da pa* a cessão de base* I" " 
A Senado 

militares a potencias estrangei-

ras, pois essa medida^Tjreta 

contraria ao principio de ao. 

berania nacional de Portü» 

gal. Afirmou, no entanto» 4 

diplomata português que tanto 

em Lisboa quapto em Was-

hington prosseguem ativamen-

te as conversações sobre 3 

amplitude e extensão geográ-

fica e sobre as garantias ter-

ritoriais implicadas pelo Pacto I do-se que o Presidente Du~ 

do Atlântico. Itra manterá Adroaldo Mefc-

RIO, l i (A8APBBBS) -
A derrota do PBD em Minas 
nas eleições municipais re-
cente» já M á rep^cütindo no 

tnfomiá-se que im 
consequência deasa derrota o 
sr. Benedito Valadares foi 
destituído da fundão de coor-
denador pblitlòô do ^énefal 
Dutra o qual passará, igual-
menteJ fai^r à tíoordenaçib. 
De outro lado* afirmasse que 
em virtude da derrota, Benedi-
to Valadares obrigado a 
desistir da Pasta de Jus-
tiça para o PSD informaiu 

a n o o A U -Bto 
•('W ' ST-

Natal — Quíw-ta-feira, lfc de Março del&49 — Num. 3955 
„ t ; * 1 

-

ESTIVERAM COM O 

PRESIDENTE DUTRA 

RIO, 16 (ÀSAPRJESS; — 

O Presidente Dutra almoçou 
ontem no Cop^babana P&lacé 
com o sr. Arthur Bernar-
des e o senador Bctuattfes JT-
Iho sendo o afesurítò da * pa-
lestra iio agape a situação 

politica, 

AVISTAR-SK-A' COM 
O GSIN. DUTRA 

AIO, 16 íAfiAPfUESS) -
No proximo sabado, nesta ca-
pital, o governador Milton 
Campos avists*-se4 com o pre-
sidente Dutra para disdusaão 
de problemas poÜÜcoe nacio-
nais. O governador mineiro 
viajará pelri estrada di ròdfc-

^ í . gem . 
ENCONTRA DIFICULDADES 

RIO, 16 (ÀSAFRJSSè) — 
l i 

Um jornal desta lidada In.]Reuniu-se o Conselho Naeio-
forma que a baiifcadà áÜ Fttt) I nal dò PSÍ) resolvendo niah_ 
está encontrando dificuldafle pa^ I na liderança da 'Camara 
ra a escolha ido líder, sendo o deputado Acúrcio Torres e 

ae, boje, ás 19.S0 hora*; uma 

solenidade promovida paio dlu 

t o doa Kadio-Amadoree de 
t 
Natal, «fim de ser feita a en-
1 
trega de diplomas de socios dai 

Liga Brasileira de Radio-Ama 
1 
dores aos srs. General Bina 

ffc, lôJtaálfcta I t o U d o Our. 
gkl V * U Í * Aranha, Heli» 
l i x e i r a TWitfttU, e Alan V J Í 
dàèk'nAlü>lMÜo, 

Nassa e o l a n A i a falario o 
dr . J o U ' M a r r a M*rinháf 

delegado d* LáBiUE, dr. Si-
nai NeVia, alam *de Outros'. 

candidato aó poeto| além da 
oütfóS, o sr, Froes Mota. 
OCtTP ARÄÖ AS VAÒÀâ 

RIO, 16 (ASAPRESS) — 
Cem o preenchimento das va-
gas coniünista* virão para a 

o senador Ivo de Aquino. Re-
solveu ainda enviar ao TSE 
os nomes de suplentes dos 
partldoa com o mesmo em 
face da lei de preenchimento 
das vagas comunistas. 

VTamara Federal, pelo Distrito1 PARA BAIXAR 
Federal — Pirâmide, da ÜDN; ! INSTRUÇÕES 1 

T 

, o n t e m , o s C o n s e l h o ? d e 
» 

m i n i s t r a c ã o d o C e n t r o d e 
' economico-financeiro-â 

«10 restante do Capita 
catolicos cooptar coto 

Elii reunião conjunta 03 
tiveram, ontem, o diretoria e 
os Conselho* Fiscal e Consul-
tivo do Centro de Imprensa 
S A 

Compareceram os acionistas 
pr , Eugénio Sales* J . G. Meira 
Luna, di», Ricardo Barreto, prdf 
ülwses de Gois, drO Paulo 
Viveiro«, Gumercindo Sarai-
va, Osçor pinheiro de Freitas, 
Oton Osorio, Sinval Potl Lima« 
José Avelino de Melo, Pedro 
Silva, Yôlando Cocentino, Mi-
guel Ferreirc Néto, Felipe de 
Andrade o Luis Veiga. 

Justificaram sua ausência o 
cr . Oto Guerra, dr. Aldo 
Fernandes, Amaro Mesquita 
e Te^ioriro Bezerra. 

O diretor gerente Oscar 
de Freitas expôs a situação 
economica financeira da so-
ciedade apresentando dados da 
receita e despesa de feverei-
ro, compreendendo secção gra 
fica assinaturas e publicida-
de da A ORDEM. O movi-
mento em fevereiro foi maior 
que em Janeiro. Também su-
perior á primeira quizena de 
íe vereirp foi a receita da dc 
março. 

Cone ide rações em torno 
assunto fizeram os «rs. Oton 
Osorio, dr. Ricardo Barreto, 
Gumercindo Saraiva, Sinva 
Poti e Felipe de Andrade, 

O diretor pi^eidente Meirc 
Lima leu a proposta da Lino-
tipo do Brasil S. A. sobre 
uma maquina d«» compor Me: 
genthaler,- medeio 31:4,90, pelo 
preço de 225.000,00 á vista 
A empresa tem urgente ne-
cessidade dessa maquina, con-
forme tomara conhecimento a 
Assembléia Geral de 15 de 
dttBsmbro ultimo. 

Sendo de ,cr$ 3e5 000,00 ca-
pital a realtear k do Centro de 
Imprensa S, A vão ser con^ 

* 

tIdÀdoa Ofi adonlatâs é entra, 
da do valor da maquina adqun 
rida. 

O diretor gerente Oscar Pi-
nheirô de Frtítaâ se incumbirá 
d» entendimento com os acio-
nista«. 

O prof. Ulisaaa de Goit r t -
femF«e 6 cooperação d«s 96. 
daUatos religiosos para cam 
s A ORDEM, no qvt* <tit fét-
peito 4*' pdblMdada - e assina-
tosiv «ntae 04 seus aaaoaMoa 

Se a emprensa liberal é sus- | DEM. Nada hoje se fez sem 
tentada pelo publico serrt fô a cooperação. Via no padre Eu-
impr^sa católica deve ser j g&riío Sales, acrescentou o prof. 
mantida pelos catoltòos Os; Ulbsae$ de Gois, o elemento 
sodalicios • religiosos, portanto, | providencial para faeér artícu-

t 
tem O grave dever de consi~ | lação nesse sentido, 
dérar o essunto tomo princi- j' O padre Eugênio Sales se 
pai em suas atividades. Para j externou sobre o unto pro-
ísso se tornam precisos acor-
doa, conventos, etc. entre as 
organizações católicas e A OR-

meUn#o fa*er íjUantó esti-
vesse ena seu alcance. Refe-
riu-se a Eniciclicas do Santo 

e una littottoo-A 
aveqt os soffiinüios 
BM 

fadre, e colocando a imprensa 
católica no mesmo nivel das 
vocações sacerdotais, trabalhar, 
portanto, para que o apelo da 
A ORDEM, que é também o 
da Autoridade Diocesana, fosse 
bem compreendido. 

Ficou designado o dia 12 de 
abril para a próxima reunião 
dos orgâbs diretivos do Cen-
tro de Imprensa SlA, 

pela Baia — t * ú r o de Al-
meida Passos, (U UDN; pelo 
Estado do Rio, Ediálberto 
Ribeiro Cas Ir« da ÜDN, e 
Antcnio Pereira Nunes, do 

R10 f 16 (ASAPRBSS) — 
Reunir-se-á em breve, ex-

traordinariamente, para bai. 
xar instruções aos Tribunais 
Regionais pára execução da 

Khis poimenotes do âa# Santo 
1 CIDADE DA VATICAHC* « i r t t e 'lúnhe da 1050; e q j 

PSD; por São Paulo José C a r - ' l e i de preenchimento das va-

iòs' Pereira da Souiè • íris causadàj» pela cassação dos 

Meiger, do PSj>; M«H>ert Levy, 
da t f t w é ha'ïzé* PRÉMT* 

m!andatos dòs Comunistas, va-
rfdi oiigãoS legi^Íâtívos fedé-

éfetíváào Fernahdo ftobte j ̂ ^ • ífó Sefeadò ha uiaa 
Filho ora sufcstfcuifido ^tfuio : a k r ocüpada por Aze-7 " I I < 

fcorèlih - í n 

Sessão solene, a m a n h ã , d a 0 . V . S. 
d o b a p r e s i d ê n c i a d ö s r . B i s p o D i o c e s a n o 

' n o S à l S Ô ' c l a C o n f e d e r a ç ã o C a t ó l i c a 

KSTfVERAM NO CAXSTB j 

De acordo com "' de-
pois da sessão de instalação 
das mesas da Vismara e do 
Senado acompanhada vários eon 
greesistas estiveram no Palacio 
do Catete indo manter no 
salio de honra palestra com 
o Presidente Dutra-
EEUNIU^SE O CONSELHO 
NÀ MÒNAL DO PSD 

RIO, 16 (ASAPRESS) — 

védò Lima? èleito Wb a 
gbrtda da UDN bm 1945 e U 
CaÜáara Federal ha 
vagas das qüais sete cab?rao 
ao PSD^ cinco a UDN ; uma 
ao PR e uma ao Í T B . 

DEPOIS DE ELEITO F E Z 

A MESA 

RIO, 16 (ASAPRESS) -

(N. C . ) — A solene promul. 
gação do Ano Santo Covh a 
leitura da bula poçtificia 
realiiar-se.á no dia da As~ 
cenção^ a 26 de maio| se_ 
gundo anunciou a Ratdio Vati-
cana, que informa também 
que o Santo Padre cèlebratâ 
a Santa Missa na Basilica de 
São Pedro pelo ménos uma 
vez por mês para os peregri-
nos; que consagrará a nova 
igreja de Santo Eugênio que 
atualmente se constrol. a 2 

toraará parte na procissão de 

Corpus Christi m % de junho 

do Ano Santo. A Porta Santa 

se abrirá pata a vigilia do 

Natal da 194«, e se fechará 

no mesaao dia em 1950. 

Uma aarimonia de canoni-

zação se atmneiou para o 3 . ° 

domingo deptoia de Pentecos-

tes em 1950 e as beatifica, 

ções N realizarão nos do~ 

«ningos aeguintes até 20 de 

outubro desse ano« 

Roaliiou-se a retmiâo de 
Assembléia do Estado do Rio 
tendo comparecido o governa* 
dor Macedo Soares Silva que 

Uu sua mensagem. Depois fei 
eleita a mesa, sendo escolhido 
ph&idente ó sr. Arthó Ma-
tos» do PSD , Este aliado do 

catorte PTB iez à mesa,1 não sendo 
eleito nenhum udentsta núm 
flagrante desrespeito ao pre-
ceito constitucional. Depois 
disso Mario Gulftiarães, li der 
estadual da tlt>N esteve no 
Palacio do governador co^ 

municando deravante a UDNi -
i • 

passará a coinbate-lo pilitica-1 j 
mente, apoiando o governo j ' 
enquanto necessário julgar, j 
A secretaria do interior da 

Justiça 
vaga. 

da UDN continua 

RIO, 16 (ASAPRESS) — Lo-
j o após a Aasembléia baiána, 
o governada* Otávio Manfea-
leira virá a esta capital para 
?vistar-s© com o presldehté 

1 Dutra para discussão dé as« 
j 
1 intos ligados a sucessão pre 

sidèndal. 

Na epeea a M 4e*e 
M a 

o ütmH wsmn 4e 
i a 4«<e CMaiaa 

. mo xn 

S o l i d a r i e d a d e d a D i o c e s e " d e 
Moializadeza 

h a r- r r 

Massait a 
C : ntliiükm 'h^h^far1 ás msÃè 

do ar. BÍ£po Diocesano men-
sagens de /solidariedade péla 
cplüpanlia que a nossa Diocese 
e cs forçât catòlicasí v|ni 
fazendo em íav<ff: da marali-
dffd > pubÜoa, coiéjuvadoá ifcío 

diário A ORDEM. 
• t -, ^ " - ^ v,: 

Hoje temeis à fegtet ar a 5b-

lidai íedade hipotecada pela 
Jiocjse de Mo&soró, através 
do sr, Bispo Dom João Cos-
ta* que enviou a Dom íler 
colmo Dantas o seguinte t e l ^ 
grama : 
-;JVÍ0BS0R(Í, 14 ~ iKiilo. ar. 

Bispa ^ Natal.. Reç^ba ves-
* è * p 

sehciá síplauscs brilhante opor-

CiMÉKil dt ms 
Sites ' 

tuna campanha moralidade 
espetáculos, demonstra exem-
plar atitude forças catolic&s 
dirigidas ? ' zelo apostólico vos- ! p r o V o u < 

VATICAÄO," 14 ( R J — O 
' • ' > . . 

S Ícro Colégio doa cardeais a» 

canonização c # e m , a 

s?ncia. (a) Dom Costa. 

iAAM L(À ORD̂  
JORNAL DE JNFQRiybA-
ÇAO E DE FORMAÇÃO 

num 

! I 

Realiza-se, amanhã^ ás 19,30 
ticras» no salão da Confede_ 
ração Católica, solene sessão 
da Obra das Vocações Sa-
cerdotais, desta diocese. 

Presidirá a solenidade, o 
exnío. sr. Bispo Dom Marco-

lino Dantas, cabendo ao prof. 
Hélio Galvão, pronunciar uma 
conferencia sobre o "papel do 
clero na Historia do Rio Gran 
de do Norte. Nessa sessão, se-
rão apfesentâdo o Relato rio 
sobre aâ àtividades da Insti-

tuição duráhtc O áfto de 1948, 
sendo convidadas. todes as 
zeladoras, alem de outras pes_ 
soas interessadas na obra que 
visa amparar os nossos se-
minaristas pobres. 

A entrada será franca. 
X, 

Fusta de na 
Vai realisar-se a 19 do cor-« peio rvmo. 

rente» sábado proximo, na. Ca-J Vanderlei, 
tsdral, a festa do Glorioso p a - j pároco mons. Alves Landim 
trono S. José, promovido pe^ acolitado pelos padres Be-
la Associação do mesmo no- nedito BasiUo Alves e Mario 
me. Desde 1 . ° de março vem- ECzer^a Damasceno 
-se fazendo os exercidos Jo - j A's 16,30 terá lugar a pro 
sefines pela manhã, com a ben ; cissão solene que percorrerá 

do costume e ao 
a ptfocissSo far-

da Juventude 

BI3LO HORIZONTE, 16 — ^ ligação ferroviária de Riacho- ! ra Eugenia Toledo e ré a pre^ miitno 
Grande incêndio destruiu com-1 Petrolandia. 
pletamente o Fórum historico I x x 

da cidade de Ouro Preto. OÍ RIO, 16 — O Juiz da primei-

ção do S. S. Sacramento. Nos 
dias 16, 17 e 18 haverá, pe-
les horas, o triduo prepa-
ratório da festa, com prega-
ção. No dia 19, ás 6,30, have-
rá missa solene com sermão 

1 

sr. Conego kuis * orfeão 

Será celebrante o | nina Católica e tocará na pro-

cissão a banda de musica da 

Policia Militar. A direção da 

Associação de S* José d» 

Catedral é a seguinte : Pre-

sidente Clara Maria Scares 

de Macedo Vicc-dita Elisa Eli-

ta Cruz, Secretaria Iríes Re-

bouças de Moura, Vice^-Sc^ 

cretaria Maria Emiliana Bar-

bosa e Texoureira Elisa Cor_ 

tez. 

o itinerário 
meerrar se 
se^á o remate dâ festa 
o cznto das ladainhas 
hencâo solene. 

Ao côro, far-se_á ouvir 

com 
e a 

aspecto ' mais gftve ' do in- ] ra Vara da Faiènda , Publica 
cendio foi o desaparecimento' acaba de julgar procedente a 
do arquivo onde existiam do* açfio de despejo que é auto. 
cumentos preciosos. Apenas [ •• 
uma parte multo pequena das 
peças antigas foi salva. O 
fogo originou-se no portão 
do edifício contiguo o qual 
existia um deposito de infla-
máveis . 

X X X 
16 — O Ministro da 

f&itura da Distrito Federal. A 

sentença fixa o prazo de de: 

dias para mudança do centn 

Sauds instalado 

: ires «ovas santas 
1 i 
jocnsiôtorío secreto convocado, 

p. r* Suà Santidade o Papa. 

As novas santas são : — 

Bartolomeu CapHanio, funda-

dora da Qvde*i das Irmãs 

dc Câridacfai no século 19; Ma-

ria Giusepfü Rosselle^ funda-

dora das Irmãs Mercês no 

século; e Joana de 

V&lois, rainha de França, es-

pera de Luir X I I que de-

pois da morte do seu mari-
üe 

vel de propriedade da autora. ; c ia^o. 

em imo- d o f u n ( j o u a Qr4e m <le Anun-
i 

Transcorre, amanhã, Q 1*. aniversario 
de m o r t e d o p r o f . Francisco Veras 
Missas i» sufcdflla it su alQa o» Catedral e igrejas ta capital 

A data que amanha trans-ide reconhecimento, dadas as | capelas da cidade, sando que 
corre assinala o primeiro ani-1 qualidatfes de católica prati-l os congregados mariahos e 

os diretores deste diário, com-
parecerão ao piedoso ato ne 
Catedral, ás 6,30 hras. 

Clima de violência na 
BOOOTAV 1 6 ) ° ^ ! torizados locais acreditam na|Co:no medida preliminar serão 

ma de violência reinante em | 

toda a Colombi* chegou , «m j P - ibUidade de ser dccretad j ̂ a s M p r o x W 

ponto tai que os círculos au- estado de sitio em todo o país ; paj ^ junho dk 1Ô40. 

veirsario do falecimento, nesta cante, e de jornalista coifriba-

capital, do saudoso compa -
nheiro de redação, proí. Fran. 
CÍÃCO Vérss Bezerra, diretor 
da Divisão de Cooperativas do 
Estado, e valoroso militante 
da Ação Catolièa e Cohgrega-
do Mariano* 

O trafiac^fao dessa daU ser-
virá de ULtífao pÉMt Wfc os á -

o^ e cÒnaoCiOB do dèwta-
éiiéb jemaiima ftleeidb 
lém á sua ftivAoda jitfta* faò-
ttienafena, pbü Pr««tel»cb Vf-

*a» »raito 

tivo e sempre ao lado da ver, 
tiade, no combata ao erro e 
ao pecado. 

A família do pranteado morto 
a Ação Católica, & Pederatfo 
Mariana, A ORDEM, a Fucola 
Técnica de Comercio d? Hetal, 
o Centro de Imprensa fi. A. , * 
Divisão de Cooperativas, o 
Conselho de Caoparatlvaa, a 
os amigos d 3 Vft^s manda-
rão celebrar missas pelo eter-
no descaviso de fcu'alma ni 
Catadral a demais *<rejaa a 

RIO, 

Viação comunioou ao Ministro 
da Agricultura ter recomen-
dado a ferrovia Noroeste do 
Brasil a redução de frete y « 
de 151 cruzeiros para 84 U ül -
por tonelada de sal moído no WAsVyNGTÓN^ 15 —" 
percursr Campo Grande ao j Conferencia efe Prefeitos, a 
Pörto de Espèran<a. 

X X X 

RIO, 16 — O Presidente 
Republica sandonau a IMO-
lú$£o do Congresso Nacio-
nal ah indo no Ministério da 
Viação um credita especial 
i m r /mclutóo dé obras 

uai assistir á Cotaia dc P M 
A j cciier impressões, «m primei i ocidentais de BfïUm mostra-
se ] ra mão, da crítica situação d^fram um resulta«^ esmacadCr 

reilizar ncs ^stado^ Unidos, in-| Berlim, d^ae por um h o / co itra as forcas cpmuniata» e 
CIL iu, na lista dé prefeitos còn j mem que tem sido um desta- os nlha unanime de Hettter-p»* 

da vidados a comparecer ao cer-j cado o corajoso cheh; entre as ra pref«Jt>. As autoridades *ow 

tsunen, o nome de Ernest Keu_ forças que lutam pela liberda- viótic«s recusaram-K « par~ 
ter, o qual tenciona deixar a I de e pela democracia nesta ct-̂  mitir eleições ga^graiizadas, a 
Akmanh^ por via aérea a 10 do! dade bloqueada**. ; reconhaatr o governo de Reuter 

Peuter foi eleito Prefeito c -rgoNfiofam 

Regiessov o qcuq Qiictoc 
Por vim aerea, regressou, 

hoje, a esta capiul, depois 3o 
varias <Bas da permanancia 
em Areia B r a n a , o dr. Otto 
Otierrm, diretor dê A ORDEM a 
digno presidente da Junta 
Diocesana da Ação Católica. 

O valoroso '{dfnalifta tá** 

talico fara aquela 

corrente e volter a Berlim n« 
de | primeira semana de abr;l. 

I A visita de fteuter a demais j das a efeito 
cidades do pais será patroci-1 de 1947, mas sua poase 
nada pelos prefeitos norte a- 1 foi vetada pelos soviétiues, nas. 

exercido de sua profissão, t«n- j mericanos e o convite ê en_ | sa primeira eleição. Ism de* 

um governo 
di> Berlim nas cleiçdca lava- j desprezível pata á zona sob 

em Junho seu centro!** 

í Î «st. 

Ào hoje mesmo 

suas funções naate jornal, em 

cuias colunas continuará s 

sua brilhante e destemida 

missão de tempre propagai1 

a verdade, e dê combater o 

reassumido ! dossado pelo Departamento 
Esfadó e piW ftcwrcTto. 

Os 

zembro, porem, (om 1943), t i í ^ ^ * * 
eleições realizadas na t zonas ^ * 

nerat D. L u d i Clay, f&vemador O qoa import^ acima 4a t s 4 o 
Milltef doa ' ûrtadtft lAidos nd é «fsto aofre éh éilAkáa tíajl 
Alemanha; astim ih up*ssou w H à d ê de espirita» rtlAade dt 
" O e i o ^tie 6 Atírt6 ahif-

rlcana I M í â sÉfitMla «m r ^ 
.. * k ; ; # -v. •. • 

vôftta^Vít tniWiide 4a •(tè'. 
U U O J t r n 

» «m««««!!« «*r* 

a J a ^ s 
erartirfftaf 

Afnrto MMtat 
Mm* Aa u t a c ^ 

íl 
líw ft 
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COISAS 

S O C I A I S 
A N I V E B S A B I O S 

nUora do nosso dedicado coo-' SENHORAS» : 

r>: MARlA SERRANO U R A 
— Completa anos, hoj*, dons 
Maria SertaSp l ira , %|lva do 
saudoso Hemeterio Lira e Gfr-

A notadodia 

Um exemplo 
Uma caitapanha que» no 

IJrasil, pretendesse apenas al-
fabetizar já estaria preten_ 
dendo muito} mas não seria 
tudo. Pofqu? ,evidentemente, 
não b a s t / ^ alfabetizar. O 
que imjjoAtt é educar. Foi 
isso o que sempre quis? des-

ií l.-ídtó-ÍAI :pWtaoijro *.tüá/'>VJ atual 
"Campáimíf dè Èàucação de 

1 Ádultos", tnüèfativada peio 
Ministério dft -Educação, 

• Fár ' !Íssdí%èfeK6f 5á adoleg^ í • > 

í cente o u í uma vez 
sabendo lery não é abando-
nado á sua própria sorte. Os 
cursos ( ^ j ^ g ^ t i z a ç ã o con_ 

^tinuam a t e s t a r - l h e assisten-
q a Qf powpida a primeira 
barreira,, ua .do analfabetis-
mo ,abrç j» , -Com (naiorep 
possibilidades^ o campo da 

Dentro «tèSBè espirito é 
que se criou etn* São Paulo 
um movimento *°praralelo á 
vitoriosa "Campanha de 
Educação de Adífltos", para 
dar ao alfabetizado livros 
que lhe sejahi úteis e lhe 
completem a ' educação pri-
maria. Esse movimento pa-
ralelo 

é a "talbpakha Pela 
Biblioteca do Alfabetizado, 
que tem sido ' íiteebida, pela 
imprensa dó Irais? com os 
mais calorosas eíc%ios e em 
meio a um verdadeiro en-
tusiasmo idealmente , 
distribuir Uvi+âft úteis aos 
Sreaim_aÍf»béti2Kdos^ livros 
adrede flAeparadoá' para a 
categoria * ê è leitores a que 
se destina, é prestar um alto 
serviço á Nàçito^" E* mais 
naturalmente, que auxiliar a 
Campanha; é auxiliar o Bra-
silj cooperando ; no esforço 
hercúleo de apagar a triste 
mancha do'Analfabetismo en-
tre nós» libertando o pêso 
morto de alguns mühóes de 
bftasUeiros qt te / pela igno-
fimóia perrtiaftkceram á mar-
gem da vftía nacional. 

A "Campanha Pela Bibli, 
oteca do ATfabetiiado" è 
presidida, em São Paulo, pela 
sra. Mariana do Vale Macedo, 
e já disttíbt^rtjnjaiafc&ente, 
dois livfbg ' H5èo#?f ia e 
Historia d ^ í j p ^ i r e ^Contos 
e Poesias''}/. iPUja- edição 

rali exem-
livros, ver-

gando ffíá^s n 
como HigMidt cUncUa Na-
turais, Dedenho 5 técnico, Ali* 
mentaçâo, ^Agricultura e Co-* 
mcrcio, outros livros terão 

poffftrionrtftffrê publicados, 
obtendo á^róâi* completa di-
vulgação y S o país» a Hm da 

Acabamos de chagar, hoj® mesnio, de 
Areia Branca • Uoaaoró. O desempenho da 
eervigo* profiMonaii não Impediu um con-
tacto com a vida rellgioM daquela bôa 
gente. 

Em Moaaóró, além da visita demorada 
ao sr. Bispo d. João Portocarrero Co«t»; 
fambem mrpp longa conversa comao revmo* 
padre vprnclio, da Iv^rcja do Sagrado £o~ 
ração de Jesus. Este ultimo está satisfeito 
com os hoirens de Mossoró. Fez um retiro 
no Carnaval e á sua Igreja compareciam 
cerca de cento' e cinquenta representantes 
do sexo forte , E acrescentava : 

— Estou certo de que a devoção ao 
Coração de Jesus é a mais indicada para os 
tempos de hoje. Transforma a mentalidade 
dos ca-j-olicos. O melhor termometro é a mesa 
da comunhão, que está com uma crescente 
frequência dos meus homens e também a 
formação da consciência^ que se aprimora. 

Também demoramos vários dias na 
cidade de Areia Branca. A convite do seu 
Vigário, pe. Ismar Fernandes, que agora 
está coadjuvado pelo padre Luis Soares 
(dizemos padre, embora falte receber o sagrado 
presbiterato, mas já presta um serviço rele-
vantíssimo á paroquia), falamos por duas 
vezes aos homens da cidade. 

por Otto Guerra 
Areia Branca tem fama, aí por lóra, 

de ter ria* ifijêcas do comuntono in-
ternacional. Ho, do iato, um agente varmelhp 
que trabalha com afinco, tanto em Areia 
Branca, quanto em Moisoró e Macau, aliando 
ao seu apostolado oomimis-ja, aa qualidade* 
de medico, por v«*e* adulado' por quem 
não devia. Mas um esclarecimento e um 
trabalho social vigorosos quebrarão essas arre-
metidas do agente vermelho. Porque o 
povo é bom, não tendo lastro revolucionário. 

Um exemplo, que serve de prova. 
Frei Damião, faz pouco tempo, fez missões 
em Areia Branca. Os barcaceiros verifica-
ram que o habito do piedoso capuchinho 
escava rasgaclo. Sem que ninguém* sugerisse 
eles mesmos se cotizaram e foram oferecer 
ao missionário um novo habito. 

Gente assim generosa não é comu-
nista, Já pertence á alma da Igreja e pas-
sará, muito breve, ao corpo da Igreja, assim 
os caiolicos de Areia Branca se organizemf 

como j á começaram. 

O tempo dirá se não temos razão, 
sob a condição única de não desanimarem 
aqueles homens a quem falamos, dando tedo 
o apoio de que precisam o padre Ismar 
e o seu incansável coadjutor. , 

A fMreferia' • 'dont^i ocwnpooemos da Importadora 
Severino Alvw BUa, convidam oa seus clientf« a amigo« 
para aaskUrem a miaea que mandam celebrar, pela passa-
gem do 3 . ° aniversario de falacimento do seu saudoso Pre , 
sidente SEVERINQ ALVES BILA, na Catedral ás « 30 
horas, do dia 17 do corrente. 

^ntedpam agradecimentos. 

•f1 Severino Alvec; B i l a 
3\ aniversario 

Maria Avelino Alves, Dulce Sai )s Alves Bila, E l . 
der, Fernando e Flaubert Alves Bila, mãe, esposa e filhos, 
convidam os parentes * amigos para assistirem as missas 
que mandam celebrar na Catedral, Santa Teresinha e Ca-
pela do Patronato da Medalha Milagrosa, ás 6 1|2 horas, do 
Jia 17 do corrente (Quinta-feira) pela passagem do 3 . ° a«L 
vçrsario do falecimento do seu inesquecível e muito que-
rido filho, esposo e pai — SEVERINO ALVES BILA. 

Agradecem cordialmente a todos que se dignarem as-
sistir a esse a£o de religião cristã. 

ves, Inspetor Regional do 
Instituto Brasileiro de Geogra. 
fia e Estatistica em Fortaleza 
e nosso cooperador. 

— Mario Monte, filho dc 
sr. José de França Monte, 
funcionário d i Agencia do 
Bane* do Brasil nssta capi-
tal e elemento de destaque em 
nossas associações católicas 

e nosso cooperador, 
— Lúcia Helena, fílha do | cristão, 

sr. Joaquim Augusto Barba-! NASCIMENTOS 

lho. 

NOIVOS 

11 desto, 
Ceará-Mirim, os 

-sao oastante 

monta a 

piares. Outro* 

Derador Hemeterio Serrano 
I^ira. 

Senhora de grandes virtudes, 
dona Maria tem cinco filh%3 
Religiosas, nas Congregares 

Santa Doroteia, Amor Di-
vino e Santana - Irmãs Mi-

tian, Madalena e Agostinha, 
4o Amor Divino ; Madre Ser-
rano, de Santa Doroteia, tf 
•rma Heloísa, de Santana. 

Tambsm são filhos da ani-
versariante José Serrano Lira 
o professora Emília Ferreira 
<ia Silva. 

A OHDEM envia sinceros 
cumprimentos a dona Mari* 
Serrano Lira © digna familia. 

Ana Vanderley, viuva do sau 
doso Celestino Vanderley. 

— Ol^a Brandão Carvalho, 
espesa do sr. Manoel Avelino 
co Carvalho Hug<JJ funcionário 
aposentado da E . F . C. R -
G. N. e nosso cooperador, 

— Margarida Gama de Sou_ 
zà, esposa do sr. André 
Vidal de Souza, linotipista des-
te jornal, 

SENHORES 

Francisco Pinheiro, comer-
ciante em Mácaiba. 

SENHORINHAS 
Ligia Dantas, filha do sr. 

Silvino Dantas,' contador da 
Delegacia Fiscal do Tesouro 
Nacic^al. 

— Maria Zéliaj filha do dr. 
Adalberto Amorim, Juiz de 
Direito S i Segunda Vara 
desta capital e nosso coopera-
àor. 

JOVENS 
José Gama Rodrigues, fun-

cionário da Saúde Publica em 
Caicó. 

CRIANÇAS 

Fernando Antonio, filho do 
dr. Antonio Carolino Gonçal-! t - t, t_ * 

* bastiao Diniz Rocha, farmacêu-
tico em Santa Cruz e de sua es-
posa d. Maria Maura Pinto Rc-

cha — Oficiou a cerimonia o 
Pe. Francisco das Chagas Ne-
ves Gurgel — Oficial Capelão 
da Base Naval e Secretario Ge-
ral da Diocese — sendo padri-
nhos dr. Gentil Ferreira de 
Souza e sua esposa d. Belita 
de Medeiros Ferreira de Souza. 
Apresentou a menina a senho-
rita Edna Furtado. Em segui-
da, t a residencia do sr. Ge re-
mias Limeira, realisou-se uma 
recepção aos amigos e pessoas 
gradas que compareceram ao 
alo, tendo no dia seguinte d. 
Maura genitora da neo-batisa-
da regressado á cidade de Santa 
Cruz onde tem sua residencia. 

X X X 
Realisou-se entem na Cate-

dral de Nossa Senhora da Apre-
sentação dc Natal o batismo so-
lene do menino LUCIO, filho 
do casal Capitão de Fragata 
Lauro Martins Ferre Íra-sub 
comandante da Base Naval de 
Natal e Chefe do Departamen-
to Militar daquela entidade mi-
litar e de sua esposa d. Diva-
nisc Martins Ferreira residen-
tes na Avenida Silvio Pelico, 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

314 — Vila dos Oficiais da Base 
Naval. 

Oficiou a cerimonia o pe. 
Benedito Basilio Alves-eoadju-
tor <la Igreja Catedral — Foram 
padrinhos os avós maternos ã? 
Lucic j Sr . Odilon Silva <? sus 
espesa d. Perminia Silva re-
sidentes em Recife. Lucio que 

dade, âcha-e* enfermo o ma-
jor Vitoriano de Medeiros, r e -
formado d a Policia Militer, e 
gerente da fabrica de bebidas 
Rio Grande Ltd. 

E ^ e nosSo cooperador, por 
cujo restabelecimento faze-
mos votos a Deus, vem re_ 
cebendo ^ visita de pessoas 

e o segundo filho do casal, veio | do circulo de relações de ami-
v I 

assim, tornar em festas aquele1 zade. 

Acha-se em festas, descia o 
dia 9 do corrente, o lar CO 

MISSAS 
SEVERINO BILA 

correndo, amanhã, 
versario da morte 

Noivaram no día 
na cidade de 
jovens Fernando do Moura 
MedeiroSj filho do sr. Lauro 
Medeiros, já falecido e dc D. 
Maria de Medeiros, rcslden_ 
te- nesta Capital, com a se-
nhorinha Maria do Carmo 
Barreto, filha do sr. Semião 
Barreto, já falecido e de d. 
Corinta M, Barreto residente 
naquela cidc.dc. 

O s noivos que 
relacionados em nossos meios, 
vêm sendo muito cumpri-
mentados , 

desembargador Carlos Augusto j Severino Alves 
Caídas da Silva* membro do 
Tribunal de Just^a, e de sua 
esposa dena DarciUa de AJau^ 
jo Lima Caldas da Silva, com 
o nascimento de uma criança 
que, na pia batismal, tomará o 
nome de Carlos Augusto. 

Pelo grato motivo, aqueb ca^ 
] sal vem recebendo inúmeras 

felicitações, em sua residencia, 
á Rua Felipe Camarão, nesta 
cidade. 

ENFERMOS 
No Hospital 

— Trans-
o 3 . ° ani-
do saudoso 
Bila, sua 

fcmilia, amigos e auxiliares da 
Importadora Severino Alves 
Bila S . A . , mandarão sufragar-
lhè a alma com missa que se_ 
rao calebradas, ás 6,30 ho-
ras, na Catedral, convidando 
para esse ato de piedade cristã 
os parentes e amigos do Sau-
deso d^3apateci<|o. 

t A u g u s t o L 'Eraistre Filho 
Missa de 7*. dia 

A família Eulâmpio V . Monteiro — Anjca L'Eraistre 
Monteiro, convida seus parentes e amigos para assistirem a 
missa de 7 . ° dia qu- será celebrada pelo seu sobrinho, 
Padre Eimard L 'E . Monteiro, no dia 18 do corrente^ Feira» 
na Catedral, por alma do inesquecível AUGUSTO L E R A l S T R E 
F I L H O f a l e c i d o no Rio de Janeiro. Desde j i agradece 
aos que comparecerem ao ato, 

Radio Philips Holandês 
O meihor radio do mundo 

UMA MARAVLHA DE SOM 
RECEBELV-

SERGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101 « Fone 1104 

HOJE NA RADIO POTI 
OPERA 

Radio Suplemento Selecio-
nado, é um piograma vito-
rioso e de alta expressão ar-
tisticíi, quo a emissora locai' 
vem apresentando regularmen-
te todas as Quartas Feiras, 
21,10 horas. 

Como sabem os leitores, nes- i 

te programa são irradiadas c -

bres completas des composi-

tores celebres, cujas grava-

ções são fornecidas da dis_ 

coteca particular do Cônsul 

Carlos Lamas, a quem 

Pela passagem do 7 . ° cia 
do í^lecimento do sr. João 
Pedro do Nascimento, a fami-

Migusl Çou- j lia enlutada mandou celebrar. 
to, nesta capital, acha-se en- hoje, ás 6,30. na Matriz de S-

BATISADOS 

Realizou-se no dia 11 deste 

formo o sr. João Jerónimo Ca_ 
Fagundes, proprietário b i l l 

Pedre, no Alecrim, missa eon. 

sufrágio de sua alma, á mes-
neste Estado, o qual vem dei ma comparecendo grande nu-
submeter-se a uma interven- mero parentes e amigos, 

mês no Santuário de Santa Tc- cirúrgica, sendo lison- p e ] 0 transcurso do 2° ani-
Seiro o seu estado de saúde. O j verc?.río de falecimento do sr. 
enfermo vem sendo muito vi- j Fr^ncisro Antonio Neto, a 

resinha do Tirol, ás 17 hora3 
o batismo solene da menin;i 
Rita Cassia, filha do casal Se-

O SEGUNDO ATO DA 
AIDA 

va, que conta com grande nu-

mero de apreciadores. 
O programa desta noite, cons 

ia do segundo ato da celebre 
opera AIDA, de Verdi. das 
mais notáveis da arte lírica 
e cujo primeiro ato foi: levado 
ao ar no programa anterior. 

Não podemos deixar de pa-
rabenizar a direção da emis-
sora associada ao prestigiar a 
divulgação de boa musica, ori 
entaçao que deve ser incenti-
vada cada vez mais para 
ra de nossos foros do civil!-

deve esta auspiciosa iniciatl- zação e cultura. 

CONTINUAÇÃO DA OPERA AIDA t DE VERDI 

tt Mü brevt M d « * * t | u 

mulo, ao entanto * taci»***, 
te Arnneri» repeU inculto, * * 
«mttçai vingança, 

A cena muda para uma vwttu 
avenida d a cidade de Teb*». a 
direita do espectador e*t4 um 
trono com docel esplendor«*, 
á esquerda, o templo de Amon] 
aos fundos o aroc do triunfo. 
O palco acha-se repleto de povo 
esperando a chegada dos ven-
cedores . 

Com agitada musica entra o 
Hei, seguido pelos sacerdotes, 
Ci iciais por ta-estandartes è 
outros. Em seguida vem Am̂  
neris com Aida, (profundamen-
te abatida) e outros escravos 
O Rei torna assento no trono, 
Amneris coloca-sè a o lado es-
quer do e o povo irrompe nu^ 
vigoroso coro em louvor de Isis, 
do E^ito e do Rei. 

Entram depois as tropas egí-
pcias que desfilam diante áo 
Rei. Novas trepss com carros 
de guerra, bandeiras, vasos 
sagrados e imagvns do deuses 
chegam7 aumentondo o nsplon. 
dor do espetáculo. No 
da festst quando se ouve o "du-
ro motivo dos sacerdotes a rom 
per caminho através da testiíu-
ra geral," entra Radaméa. .sob 
um docel transportado por dc*» 
eficiais, 

O F araó desce do trono o 
abraça o herói, saudando-o co-
mo o salvador do Egito} Rada-
més ajoelha-se peranic Amneris 
que lhe coloca na testa a co-
roa da vitoria. 

O Rei propõe sa,*sfazer qual-
quer desejo de Radanws, mas 
o herói, antes de tudo. podo 
que tragam os cativos. Rodeados 
pelos guardas, entram os es-
tivos etiopss. por ultimo vem 
Amonarso, vxstido dc oficial 
Ao ve-lo, Aida, impulsivamen 
te, exclama — "Meu pai" e «ri-
braça-c. Amcnasro murmura 
que não descubra quem ele é, 
quando o Rei o manda avan-
çar. "Sou o pai ctela" diz A-
menarso; Combati fui ven-
cido, em vão prccurei a morte', 
Apontando para o uniforme, 
diz ser um oficial que lütou 
em favor do Kei que tombou 
no campo cie batalha. Ter-
mina fazendo um apelo a,> Fa-
raó, impetrando clemência pô ' 
queles que hoje estão em sCU 
poder, pcis ninguém podo sa-
ber a volta que dará amanhã 
a roda da fortuna". j Jda os 
prisioneiros e c.s escravos rc-

O segundo ato relaciona-s51 aproximar-se, manda embora ; petem o apelo, mat- os; s a cerdo-

tanto direta como indireta-
mente, com o regresso triun-
fal de Radamés — diretamen-
te, porque a segunda cen?i mui 

cs servos. Torturada quer j tes clamam pedindo ao Rei que 
arrancar o segredo d^ Aida e ! endureça o corarão c mande a t̂  
astutamente começa * lamen-1 dos para a morte. KWÍO. KÍj.-
tar a derrota da Etiópia, pro- ! damés clha aíríoro-s-̂  e Irsie-

completar o esplendido movi-
mento em boa hora encetado 
pelo Ministério da Educação, 
em favor da alfabetização 
do brasileiro adulto, 

A contribuição da senhora 
Mariana do Vale Macedo, 
em São Paulo, que será de 
resto estendida por todo o 
Brasil t é um exemplo para 
os demais Estados da Fe-
deração t onde novos gestos 
de cooperação e ^entusiasmo 
precisam surgir ,o fim de 
levar a bom termo a "Edu-
cação dos Adultos". Não 
será preciso destacar a be-
leza, a oportunidade e o pa^ 
triotismo de qualquer em-
preendimento nesse sentido. 
Que se destaque | todavia, a 
necessidade que possui o 
nosso país de novos e mul-
tiplicados gestos em seu 
favor , porque sem duvida, 
auxilio-lo é auxiliar a "Cam. 
Panha de Educação de A -
dultos", que não vive ape-
nas do calor oficial, mas 
da boa vontade e da com. 
preensáo do povo brasilei-
ro» 

B I 

sits do por pesseas 
família e amigos. 

de sua 

Em sua residencia, á Rua 
Frinceza Isabel, 458, nesta ci_ 

sua familía ímandou celebrai' 
missa cm sufrágio de sua al-
mp. ontem, ás 6,30 na Ma-
tris de S . Pedro, uo Ale-
crim. 

to bem acabada, se dedica ' á j testando-lhe seu amor para a j mente para Aida e Amuoris 
cerimonia do próprio regresso j consolar das desgraças de sua i c^serva-o enciumada. Re cor-
o indiretamente porque na pr i j raça . Aida refiite não dando a o Rei eu a promev^. Ra-
meira cena culmina a crise d£ ' poder seJ feliz Ion- j damés pede que seja concedi-
rivalidade de Aída e Amnerís i ge de cua terr« natal e ir- \ a v í r í a ° " 
e esta descobre o segredo da norando a ^ nai o ^ tiopes, O Rei advertido petos 

A R M A Z É M N A TA L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidkis nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA PIO RR ANCO. 545 — TCLKFONR. 11-1« 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
Casa que não tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Deposites — Bua CeI 

Bonifacio 212, — 19 ^ Natal, 

J O Ã O G A L V Ã O & CIA 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fope 1088 — Natal 
Em dia com os novos produto« das fabricas 

escrava. 

A primeira cena mostra-nos 
um salao nos aposentos de Am-! 
neiis, que está, pelas escravas j 
sendo preparado para a recep-
ção das exercitai. Escravtk 
mouros agitam leques ao 
redor da princesa. Outros can 
tam louvoures a o grande con-
quistador Radamés. Amnerís, 
intervem de quando em vez, 
com grito de êxtase. Enquanto 
as servas adornam Amneris os 
jovens mouros regalam a ama 
com dança lasciva, ^fepois da 
qual recomeçam a canção dos 

escravos egípcios, com a parti--
i 

cipaçao de Amneris. 

Brandamente os violoncelos 
entoam o motivo de Aida e 
Amneris vendo a jovem cativa 

irrnâcs. Amneris embala Aida 
com palavras consoîadoras c 

^ícerdotes, concede cm píute. 
deixando porem Amonas™ conv» 

pergunta se no exercito egi-
j peio não tam algum guerreiro 
j a quem ela tenha dado o çou 
J a m c r . "O destino não é igual-
| msnte cruel para todos; mas 
i se o intrépido comandante ti-
; vesse tombado no c a m p o . . . . 1 

i Ao ouvir esía frase, Aid-a 
trai-se ccm um grito de dor. 

Amneris assegura-lhe que 
Radamés foi morto pelos etío-
pes p assim ela se acha vin-
gada nos seus inimigos, A ati-
tude de Aida não deixa Am- i 

refem. Na sua gratidão ao 
vencedor, o Faraó dá A:nncns a 
Radamés, declarando que h; 
de governar juntos o Etfito. de-
pois d cio; e Amneris, de ^rte, 
oxchma: 'Açora, que a esfi^-
va se a trova a roubar-nie o 
meu amor ! 

O coro de jubilo irrompo 
acima deie ouve-se voz d* 
Aida, que lamenta suas wpt*-
ranças perdidas, Amneris exuJ-
ta-se COM o triunfo, ao passo 
que Radamés consternado, d«1" 

i clara que nem o trono do Egif-° 
I o fará abandonar o amor d-1 

; Aida. 

' Fidando assim o segundo ato. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A N A B O P A U L I N O = 

• • Ü E — — 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 199 NATAL. - End. Tel*g. « PAULINO 

J MUTILADO l 

neris na duvida e. diz que Aida 
ama o guerreiro, por isso tre-
me. Como Aida tenta balbu-

ciar uma negativa, Amneris 
prossegue "Uma palavra mais ' E r A N D Ã O VILAR 
e eu Caberei a verdade. O - l 

Ihfc-me no rosto ! Eu menti, j f \ T\ A A Q 
i Radamés vive". Aida nãn tio-! V I t \ A A J 

menti, j 
] 

, não po- j 
dendo disfarçar 0 seu alivio, | Georgina Vasconcelos de OÜ 
cai de joelhos e dá graças i veira» agradece a Nossa Senho-
fervorokas aos deuses. Amne- | ra do Bom Parto, Nassa Se-
ri* percebe que ela filha de nhora do Perpetuo Socorro, 
fnrao, ^ rival da escrava. A 

fúria de Amneris, replica Aida 
cm pranto» que em breve so 
dissipará, porquo o amor desta 

Nossa Senhora das Graças e 
a Nossa Senhora do Vale d e 

IVsmpcfa uma í?raça 
da em favor de uma filH«-

escrava que tanto a «noolüri* j Natal 16 d« marco à* lí>49 
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Campeonato Sol-Americano de Fatebol 
Noticiário 
Hoie, á tarde, 

e Informações Diversas 
na Gavea, o treino dos brasileiros 

RIO, 15 (Pelo Radio) D i - l a devida confirmação que a 
ante das dificuldades surgidas I primeira exibição da 

para a realiza ^ão do primeiro 
treino» no Rio, á luz dos re-
fletores, Flávio Costa deci-
diu» afinal, efetua-lo amanhã, 
quarta-feira, á tarde, no está-
dio do "Flamengo", com por-
tões fechados* 

Amanhã, ao meie dia» reu-
nir-se-ão para almoçar juntos 

todos os vinte e oito jogado-* 
res nacionais, ainda convoca-
dos, A refeição coletiva rea-
lizar-se^á no estádio do "Vas-
co da Gama", em São Ja -
nuário, reinlciando-se a con-
centração . 

repre-
sentação nacional, será \ia. 
abertura do Campeonato Sul 
Americano de Futebol com 
o jogo Brasil x Bolivia, 
O CHILE, GRANDE 
CONCURRENTE DO CERTAME 

RIO, 15 (Pelo Radio) — Te-
legramas de Santiago noticiam 
que ha intenso entusiasmo nos 
círculos futebolísticos da nação 
andina pela sua participação 
no 16 ,° campeonato 
m^ricano de Futebol a se rea-
lizar no Brasil, 

Os chilenos viajarão 

Luis Tirado. Pelos treinos 
realizados, proveitosamente, sa-
be-se que o scratch chileno 
será o seguinte : — Levingston.s 

Urroz e Negri; Machuca, Her-
mazabal e Munhozá Riera, 
Crema^chi, Infante, Salamanca 
e Rojas. 

O futebol atravez 
do Brasil 

Chegou, ontem ,ao Rio de | tanto, grandes possibilidades da 
Janeiro, vindo da França, o | presença de Portugal e da 
conhecido diplomata brasilei-' Espanha no certame mundial, 
ro senhor Sotero Cosme, que | em vez da participação do 

Sul-A~ j é, também, como doublé de j pais vencedor da chave 
diplomata e esportista, o j ibérica. 

! representante da Confederação x x % 

por | Brasileira de Desportos junto j Para os dois jogos amistosos 
via aerea, em duas turmas que | ã " F . I» F . A . " O ilustre via-; do proximo domingo, no Rio 

Os jogadores serão submeti- ; chegarão ao Rio de Janeiro jante 
dos a revisão medica pelo 
Doutor Newton Pais Barreto c 
permanecerão em Fão Januá-
rio, sob rigoroso regime de 
concentração até domingo^ 27 
de março, inicio do certa-
me. Divulga-se, embora - sem 

nos proximos dias 22 o 23 de I que 

trouxe a boa nova de 
a dirigente do futebol 

março. A delegação compor-
se-á do 28 pessoas, sendo 22 
jogadores. O presidente da 
embaixada será o Doutor Raul 
Maffei, delegado o Senhor Luis 
Mesa Araia e técnico o senhor 

mundial está estudando e con-
siderando com simpatia a su-
gestão do Brasil referente a ça Bonita, 
chave da Península Ibérica tropolitana 

Campeonato j designou 
agora^ por- Viana e 

de Janeiro 3entre Flamengo e 
Olaria, no gramado da Rua 
Bariri e Fluminense x Bangú, 
no Estádio Proletário, em Mo-

para q proximo 
do Mundo. Ha 

a ''Federação Me-
de Futebol", jé 

os árbitros Mario 
Albeeto da Gama 

Malcher, respectivamente. Ha 
bastante intsrsua por parte 
do publico carioca peioa dois 
confrontos» visto *ue ha 
muito tempo não se realisam 
embates de futebol. Ademais, 
todos desejam ver os renova» 
dos esquedrões. doa clubes 
preliantes, que serão integra-
dos p>r todos os sers novos 
defensores, recentemente con-
quistados , 

X X X 
O "Flamengo" está em adian-

tados entendimentos para re-
, alizar uma curta temporada 
cm Belo Horizonte. Os ad-
versários do clube rubro-ne~ 
gro metropolitano serão o 
"Cruzeiro", no domingo 27 
de Março e o "Atlético" , ou 
o "America", a 30 de março 
quarta feira, á noite, O es-
quadrão flamengo levará to-
dos os seus titulares, com 
exceção de Zizinho e Jair, 
ora convocados e seu es-
quadrão será, possivel-
mente, o seguinte : — Luiz; 
Juvenal e Norival, Biguá, Val-
ter e Jaimé; Luizinho, Luisi-
nho Rosa, Gringo, Durval e 
Esquerdinha. 

Indicador Profissional 
ï 

Medicos 
DR A L V A R p VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultorio; — Av> Duque de Caxias, 19$ ( T e m o ) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 1423 

DR. iftfISIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 
Cons.: Amaro Barreto. 1311 — 1 . ° Andar — Sala 3 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultório: — Ed. Progresso, 1 . ° Andar — Saia 3 
Roa Ulisses Caldas, 119 

Residencxa — Ena Felipe Camarão, 609—Natal—R O do Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
* -Chefe do Serviço de clinica medica da Policlinica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultorio — Rio Branco, 669 — 1 , ° Andar — Pas 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

DR- E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coagulaçao — Bisturi eletrico—Cônsultar 

das 14 éioras em diante 
Consnitorio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andai 

Residência — Avenida Prudente de Morais ISO 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Cotasoltorio: Praça João Maria, n . ° 64 — foneí 1971 
Consultas; — Das 15 ás 17 horas 

DR . J O S E ' l V O 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlinica do Alecrim 

Chefe das clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio® alimen 
taras; dtarráas, vomitos, desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero» ovário, trompa, hemorragia 

dm puberdade, fenómenos de menopausa, etc*) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Cons. a Rea.: — Avenida Rio Branco, «24 — Fone IZU 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Cotia, e res. Rtxa Joào Pessoa* 194 
Das 15 horas em diante 

C L I N I C A DE S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio da Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagMação, etc* 

CANCER — TUMORES , 
Consultas : das 15 horas em diante exceto aoe aabado* 

Consultorio: Rua Cel. BonÜado, 222 — Fone 1992 
fasktencia — Rua Joaquim Manoel, 590 - Fetropolia * 

Advogados 
• "> • 1 9 • " '•' 

Alvamar Furtade 
de Mendonça 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Du-quc àt 

j Caxias, 110 — Ediíicio BILA 
i — 1 . ° andar — Sala 100 — 
' Fone, 1603 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr» Barata, 210 — 1 , ° — Fone: 1129 

l|eskfenria — Av. Deodoro, 938 — Telefono 1&-51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 em diante 

ResMenrfa « Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
fVmsuîtorio — Edifício Aureliano, sala 105 

I JONAS GURGEL 
| FROVISfONADO 
; Aceita causas civis, comerciais 

Natal I Advocacia em Caraubas, Mar* 
" | tina, Apodi, Portalegre t Patu' 

l&acritoiio e residência Praça 
; Getúlio Varyas, 69 — Caraubas 

A apendicite, aasa dama que 
tanto esteva em voga, che_ 
gando a constituir a nota el#-
gante, é outro perigo que nos 
ameaça. Não insistiremos so-
bre os traços que permitem 
reconhece-la, nem sobre as 
vestes com que costuma ador^ 
naivse; todas as pessoas d? 
certo nivel já estão fartas de 
ouvir falar na dor do lado 
direito um pouco para baixo 
da cicatriz umbilical, dor que 
se irradia para a perna cor-
respondente; naf nauseas e 
vomitos que a acompanham. 
Algumas vezes ela vem dis-
farçada, é certo, mas nesses 
casos até mesmo os melhores 
"contra.espíões" hesitam em 
identifica-la. 

— Mas, exclamarão, essa 
dama já está mais que des-
moralizada; todos nós sabe-; 
mos ser ela um elemento da 
Quinta Coluna ! 

comportar-se como um toco 
séptico de cujas cootequetu 
ciaa já tratamos. 

Mas, não ê mó. AS vezes, 
a «rta. Apendicite , de repent-, 
bruscamente, se toma intima 
de nossa casa — e a crise de 
apendicite aguda. 

Depois deste período au-
sente-se por algum ou muito 
tempo. 

Aproveitemos essa ocasião, 
cortemos com ela as relações ; 
que o cirurgião extirpe o a-
pendici^e e desapareciam para 
sempre essa ite perigosa, A 
ausência de sintoma nada sig-
nifica; o processo continua 
sorrateiramente. Um dia a 
casa se alarmaJ o paciente tem 

| de ser operado com urgen_ 
cia ás altas horas da noite 

forma típica. ,8áo oa "porta* 
dores da germes". Por isso 
que ninguém suspeita do fa* 
to nem' , t le4* firoprk», tais 
individuas são especialmente 
temíveis como propagadores 
do mal. 

Procure ̂ livrar-se de contami-
nação * 9*k>a -^portadores de 
germes"/'*'ifcaitilo com fre-
que^pia a a ^ á o s , principal, 
mente antes de qualquer refei-
ção. 

M ALCOOL 
YÎiO 

O alcool ataca 
dos 
tem 
maq 

células, teci-
orgdos~ aparelhos e «is-

e delicada 
alterando. 

I t 

aa#da comißxa 

vmsk h u C n a , 
íhe portanto as funções. Ne. 
nhuifi *dïft A e aparelhos, de 
que é formade/ o corpo, esca 

—» e 
da. 

unta apendicite $upur&- ; pa aoa 

—ror 

eífcjtos do alcool. 

Ouvem-se cochinhos; perito- j 
tiite, septicemia... e comenta.j 
Be a probabilidade de morte. 

J Tudo por se contemporizou t 

j a operação; adiou-se por medo , 
ou por 

ou por negligencia, * - , , . 
ida a expulsão da senhorita 

traiçoeira. 

Lembremo-nos do que o 
grande Disulafoy já dizia 
(parece que antevendo esse 
pirito traiçoeiro dos agente i 
da doença); 

"Apendicite diagnosticada, a-
pendicite operada". 

DANILO PERESTRELLO ~ 
Quinta Coluna contra a. saú-
de, SNES). 

Eis o erro? meus amidos ! j PORTADORES DE GERMES 
Não, ela não se foi ; quase j Podem . eliminar bacilos ú-
sertipr? fica escondida e lá jftcos } durante muito tempo^ 
esta mais um tipico n ú c l e o ] pessoas que se curaram ds 
da Quinta Coluna; um fbco I febre tiíica ou que jamais 
séptico. Sim, a apendicite pode ] tiveram essa doença na $ua 

Concordo; mas^ nem por 
isso ela deixa de ser rece-
bida por quase todos. E 
por que ? 
ou por medo de bani-ta de! 
uma vez por todas. Na ver-
dadCj o que se dá comumente 
é o seguinte : — srta. Apendi-
cite aparece, dá sinal de sua 
presença, provoca aquela dor_ 
zinha que conhecemos, fica-
mos algum tempo molestados, 
mas depois... para que exter-
mina-la, se ela já se foi e 
nao nos incomoda mais ? 

DIA LTTUROXCO 
AMANHA 

S:v patrício 

Nasèei* Escbclá, e como 
Bispo converteu a Is landa onde 

delicadeza inadequa- 5? J J3Í l ! fvJI , . 
! ^ í W l B M P Jéovh apostolo da 

Ilha do$ Santos^. 

FAÇ* SUAS COMPRAS NA 
Livraria T Sta. Terezinha 

(Livraria ^atolica) 
RUA UUSSSS CALDAS» 177-A 

CHiADE A^XA— NATAL 

Tarcísio Medeiros 
. , t ApyOGjADO 

Princçga Isabel, 712 — Natal 

Fraquesqi em Geral \ 
VINBOCREOSOTADO | 

S ü l U R A J 
•j 

DR, TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultoria! Praça Augusto Severo 91 
Resirïencia — Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente fiandeira 435 — ALECRIM 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fMossoró — Sala 101 — NATAL — R . G. N. 

F« Assis Gurgel | Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA ! Cirurgião-Dentísta 

CONSULTORIOS : * 
Av. Rio Branco» 638 — TERREO 

LAROKATORIO D R A N A L I S E S CLINICAS 

DR. L, RODRIGUES DE FARIAS 
Diretor do Laboratorio do Departamento de Sanda Publica 

(Curso da Especialização em Manguinhoa) 
Coarn 4a Sangue, Fezes, Urina, Eacarre • Saegafiaa 

Daa 6 ás 31 e das 14 á̂  17 horaa 
Pfaca João Maria, M — 1 • Andar — Tal. W% 

NATAL — Rio Granda do Norte 

Av. Rio Branco, «40 — Natal 
lio Granda do Norte. 
\m frente ao "Granda Ponto*. 

HILDEBRANDO 
\íATOSO 

Rua S. Joaé, 1481 — Lagoa Sêca 
Consultas diurna« « notnmaa 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

OnuffAo-defitbta 
Expediente: Dai 8 ás U hora« 

CIRURGIÄO-DENTISTA 
Consultas; daa 8 ás 11 a das 

U C « n i l h 0 Ä B l . e prtteK I Co«ndtorio= Rua Dr . 241 
lentárias. 

Consultorio: 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada 
9*1* Universidade do Rio de Janeiro — E x * i n t m o do Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doançaa do sistema urinário (rmboa oa sexos) adultos a crianças. 
W««noaa « tratamentos modernos «lo eotsdo r«nal daa geetante* 
ate. Praoperatorios e postoperatorioa. Tratamento daa doenças 
•toâêâ a crónicas do sistema genital masculino: vesiculiter 
«PSIS recidivantes, prostatR^ VERUMONTANTEZS ditviri-

!kaçâof neurastenia, entreitamentoa, etc. 
CoomHorio: Cel. Batábx**, SSS- F o a * l«8t - Btkatai 

Avb» que o e*ama do *mÍ*âo f»tsal" 4 ellnlea ho«p<ta)ar 

Edifício Pro~ 
çreaso Rua Uliasea Calda* 116 

Andar. 
Re«idencia : Rua Santo An* 

onio, 718, 
Natal Rio Grande do Norte. 

J. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Cheia da tltalca Odontoioflc» 
da FalkUiika 4a Alaaivk 

Expediente • Cbniultaa daf 
13 áa 16 hora« diariamente 

CONSULTORIO : 
Praça João Marta 64—1,° aadar 

VQKPIim 

- 1,° (Edi* Nova Aurora» 
Reaid.: Rua Cd. Caacudo» 22» 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 9 kt 11 e 1^0 áa 5 hora« 
RUA DR. BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Ed. Rian — Ru« João 
Pessôa, 163 — 1 . ° Andar — 
5&la 2 - Hoiario — das 1340 á* 

17,30 hora« — Pona 1621 
Ra». — Ru« Joáo P««u, 26t^ 

Otto fruerra 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício UA Ordem** 
FONE 2076 

Residência: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

Dr* Paulo Gomes 
ADVOGADO 

E&critario, Rua Dr. Barata,, 
IS6 l.o Andar. 

Expediente 14 áa 17 horas —• | 
Fone 1971, [ 

PAULO LUZ ! 
ADVOGADO ! 

Escritorio: Av. Tavares de Lfx* 
66 - 1 . ° and. Fona 1570 

Reaid, : Rua doa Pagaua, 12421 
Alecrim i 

Natal — Rio Grande do Norte 

faulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ISCRITORIO: Av. DUQUE Dl 
CAXIAS 166 — SALA 6 

Von* 1676 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata» 186 1.° 
Das 8 ás 11 a daa 16 áa 17 

horaa — Fona 1971. 

DR. WILSON C-
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorío — Rua Dr. Barata 
— Idifido Nova Aurora n,° 241' 

- 1.« Andar — Sala 1 j 
Raaidanda — Rua 

a . » » 

Oficina mecanica á 
V É M A 

VÉMDE-SK OU artenda-ae, me-
j dlahte contrato preço mo» 
f dioo umrt ofibina com 

as aegui&tes maquínaa : uxa 
m o t o r ^DeuteV de 8 H * 

Contem excelentes elementos tónicos? um torno mecânico da b6a di* 
Fosforo, Cálcio, Arseniato da Vanadata ! mensão ; xnaqui&as de bn>car 

bancada com tomoe de maq de Sodio, ate. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADAS, alem d^outros objetos d« uti* 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGROS, ZBCtAX-

ÇAB RAQUÍTICAS A ü com Humberto Co-
centino» v $o **^rmazem Impe 
ria^, — Rua,.. Uliaaea Caldai 
nesta capital. 

RECEBERÃO A TONIííCAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

•rnï-

Para Industria de Café 
V E N D E - S E 

A SerqpJ» S . F r u d f l » , m 
Rua Expedicionário Joaé Varel^ 
19. A' tratar na RUMI S . Sa-
h a a t i a o , , ^ com Mittori Audi! 

J m. imi^M 

Torrador 'X.ILLA' Moinho 4<LILLAH com motor 
conjugado capacidade 100 k. h . t í p o € C a í M > m k : 0 P a r a 

a lenha — 
45 ks. 

V E N D E M - S E 
aa casas tí>*W> m m 166 4 
Rua Auta 4 * Souza « M l m 
Parala do Awát B M a . 

Tratar, na Cooperativa Cao* 
W . r - » a i 
• ^ 1 • . 'I Htf » > MIM» I I» 

V EKD E• S E 
uma ftiaquina de escrever 
SMITH CORONA, modelo Si-
ient, nov^ 

Tratar m gerencia de A 
ORDEM. 

cada vez 

D I S T R I B U I D O R 
CAMOS LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233—Fone 1159—Natal Tr.ur «m joio * j w * 
jé 1 « Síl»«r F u l M a * 

V E N D E - S E 
Uma parte d^ tarra «ncravad-
no anfenio "üriijk>nt situads 
no nuçOcfedo dm Caará Ifirboa« 

ECONOMISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro efetivo da Asaociagfr 
doa Atuárioa, Contadores, Boo* 
nimistas e Guarda^Livoa doa Bs-
tadoa Unldoa do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
vCmo Fethral, decrato n°, . . . . 

3B.7S5, da 3—11—1648 
Avatód* Q r a d 

• * 1666 

Produtos "CIL" 
,UA. QUÍMICA INDUSTRIAL 44 C I L " S A 

Tintas para todos os fins c seus derivados das conhecidíssi-
mas marcas 4 WALKIRIA", "PREDIAL", "oOMBATE", 

"BETONOL", "NEOUN", etc. 

Disíribuid ucs para toilo o Estado <V> Rio Grande do Norte, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 616$ 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZIA FLORESTA N * $7 - NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

á ru« Dr. Banfe , nasta cftdads 
US. 

Ü E - S E 

tf iiuRfi OHBflOD 
ï m* vm ï v ^ 

I RUTILADO t 

Casas va n » S M A 
VENDKIMOS 4 a t t e s t a 
em otlmo paK f̂o na Praia ò$ 
Maio, a 4 , 4 * 
l(bt30 na «Q|apna 

acatar tm JãfAXàTJmA 

AMAZONAS — tea Dr . » a f * 
fa, M A f r i » 



^läM* m m fe-dta** 

Todo* né« que o 
mXfr'ttfiéti um ináfi 'povos, 
é a educação das crl*nç3&\ Pois 

f * tfrinwirtf In-
tw&fr s*o ooüas , . 4* pMflM» 
naturatospte tirazar; *is4o-
n s pfMm upagfls»;,fljsa 

casos de enfermidades e. com-
plicaçòes delas j>poven jentes. 

O dtfteil, o maio* período de 
pmeupâ*6ee p m os 
sáveis de* menefes, àjust*tóèn-
t» aquele que-Vai 4 a in%ncia 
á puberdade Th® decqri&r dc 
qual tsmde *3 f o r m a t e * * , 
dJscipMnwy orifnfir o csrator 
d* «ritafe, iMijirtnhàndofc-& 
pelos eaminho* d* bo* 
educação, que ao meu vér, so-
m«rtfrfCrár toa tia realid&dfc se 

forjada no cadinho da doutri-
* • » ' » ' ' n* cristã. y -

O PROBLEMA DA rôu£AÇÁG. 
ÉfÁ KQ0SO6 DIAS 

* . , M .ettt» 
quadro que se obperva Unto 
«$À(Nfrt*I, éomo em Recife, São 
Paulo, etn todo o pais. 

• j » 
OS1UGSCJLTAD0P DESSA PER-
KXOOftA WfJWATURA ^ 

Dessa , çampenha impatriotic^ 
e podemos mesmo classifios-U 
de criminosa, oa resultados não 
se fazem esperar, regíatran-
do-se» aqui e casos • tristes 
de menores envolvidos nas ma-
lhas da Policia, como se fôra, 
já, temíveis bandidos. 

Em Natal, onde até pouco 
tempo não registrava a nessa 
crônica policial nenhum desses 
lamentáveis acontecimentos, es-
tamos ve* por Mitra a tomar 
conhecimento de casos d% furteî  
brigas e até mtsmo de organi-

de Vefdadéiras qpíadrí-
ttta/de friertoréé/eüjofi mémbrbs 
pondé' emJ pr&tica o que ^ t a n -
dem nâs fitas em ôerie e nas 
Historias de quadrinhos, fazem 

DaíKa*do dè lado futra? j ^m^cet ' dàf fcfcbelos ; d* 
considerag&ee • <(ué no momento ! Í*>Hdftis. ' 
fpgem ao assunto ^ a presente A S ATIVIDADES" DA QUA-
reportagem/t t lopod^mos, en-
tretanto» deixar de resimltar ás 
grand* dfflwfrlrdesda dduca-

DRILHA "IRMÃOS ' 

De cerlo tempo para cá, a 

qfa úas cvianjNi étW itoisos dl - ' cnsta«*1 polida! 'de tttttta • im* 
Betetno« ^Vtâfeáô faver iAò-j prensa vem registrtnvlfr astãl* 

demos métodos da mais apter~ |t°s, rbubear 
foppiMis ftádagttgià, menores, gút se utifâtttTda 
«Mtepahten^VittSl tiitemá/ & j "»»f ! vâ^stí^ t^núm : piM^ 
esmpimhia pttilkim dos « t o . ! mtte* átss èriminx 
IMImhi«s d^ rtia, e, atuahttíMite, I £urgp?, agora, cotn. o 
espio M M p r a g s qus tende ^ | m o ^ ^ oinôína-
ft^rtrat^a^^ímuíw^Btoí náo que passou#por um 
iitofim - jmr&tea "mMà** eitiema^ da ci4ade, 

netcfcaiwr ot Ü CülrtlB'! X ^ , j drühar des * "Irmãos ^-Moree#a*'\ 
íUMfrí duris, e outros mais que! eor^tituida três tôembfos 

rtMtiali^ação de1 r«sporis»vej$, « de 
ufcw ftifteflta: literatura, nociya j júliires". 

todos - d s jjotrtos dè' $egvmçlo consegui apurar, de 

ttttp á «onÀMád • de nos-
acft ' totüTOB cidadãos. Féi-
tos; n sob medidas, païa a^ 
trair, agradar, seduzir os natu-
rais dotes de curiosidade das 
crianças, aquelas publicações a-

j »T. ^ 

presentem, debaixo da 

fontes fHedÍ|p^r a- Farmacia 
que a Comissão Bstadual da 
L . B . A, mantém em sua sede» 
vinha recebendo % "visita" da 
determinado amigo do «Uieio, 
cujo trabalho era tão perfeito 

ô « l i f / t u u ^ i 
aobre o vigi* da repartição» % 
como era natural, *obrt o me-
nor FF, Desta Vez o assalto foi 
Vultoso? pois além de m«^ 
tas cai3kss'de rsmsdios, os 
$altantcs Uyaram duas tnsqui-
nas de escrever, portáteis 
v O investigador Arnaldo Bar-
bos», finorio que s6 ele; fez per. 
gt«lU\s aort suspeitosy amea-
çando de pubHicar,1 com deáta-
que, os seus* retratos nos jor-
nais da capital* A ameaça sur -̂
tiu efeito, pois o menor con-
fessou, não sem primeiro pro-
curar "despis* ar*^ com sangue 
frio, até que apon\x>u os outros 
Miwfcios i»»i ceies ,f Um dc« 
implieados, depois dè n«gar. 
também epnfestfeU, e V^níAtóii 
o potteial ^ m i esAondsMjÉ^Ü 
JW bairro do Alectu*, end^' uî i 
ófitro znembrp dá q t ^ W ^ ^ 
lAtrf ctÁrfpfrado m maquinas por 
menos âè 5Ò0 miréiros-
O THlSllC iZPlLOOt) 

^ A^^òííeík coritiôite investigai 
1. 

brilhantes feitas juhildres d o or P â u l o .Heroncio 
A d e » d o d i a 1 0 e % l 

variada e criminosa técnica, o 
qiie mais sensacional existe no 
terreno da fantasia do homem, 
criando tipos sugnr-humanofr, 
apresentando bandidos aureo-
iafos de simpatia^ ̂ laltStendo 
coragçm e h^roiáào^de certos 
p^onagens, que n a ^ m a i s são 
do que resultado do'^rebro do-
entio daqueíés que tem, como 
todlo fácil de vida, o qiqvèl das 
crianças brasileiras, ^ Ávidas pe-
Us hoVelas f a n t a s t i ^ y e des. 
crí^õea sensacionais, jjue em-
polguem nessa fAtte transi s-
çâo que vai do menino ao ado-
lescente, deste aõ rápazofa me-
tido a "homem", bicho denado 
que não tem mede d^ nada/ , 

São 
por todas essas còndiçõee, 

qitó a educação do jovem, em 
noivos dias, torna-se dftfeil aos 
país, preocupa os mestres, abor-
resifem ás autoridades, enfim, 
causam transtornos de toda sor-
te, alem de motivarem constan-
te perjfo á boa Jpmsção do 
csreter ' do menino brasileiro, 
neits agitado século da bomb& 
atoUtica, Junte-se, a isto. o fcine 
de aventura» sefMaçionais, chei-
os de tiros,críitttf, roubos, a*-
»altos, i sngster^e apsrente|y r 

psrieridsde aos^nwUtfeq» & 
lei, enüm wn ti^noa - Aésd^ i^s 
c o i t o que trsI^lBm»«« ãŝ <SS-
beoés tess da xpenii^sda sem 
n&ior enterianste* 

mais i Que muitos meseè se passaram 
sem quedos responsáveis deá-
sem pela Soisa. Mas aconteceu 
(sempre fcorttece üma cois^ 
para punir o crifie. . . ) que se 
dcscobriu iun pequeno furto 
de remedios. Interrogado, o me. 
nor FF, continuo"'da repartiçp 
deixou transparecer sua .culpa, 
sendo, então, como medida dis-
ciplinar, suspenso por um mês, 
"oro parda dos vencimentos.1 1 

OS "AVISOS" DO AGENTE! 
MISTERIOSO | 

Mas o m«hor F F era um dos 
membros da então organizada 
lu^drílha Irmãos Morcegos, fi 

I 
?ntao, o agente misterioso en-| 
viou Ã L . B. A. um aviso n. 
1, dizendo que aquele menor 
era inocente, devendo voltar ao 
trabalho. O culpado era um" 
outro menor. Inveatigagâes fo-
ram feitas, e, na verdade, se 
veio a saber qutf os Hibdfc dê penicelina e Outroe mediéameh-

toe caros tinham sido vendidos 
pormenores. Com a ifâ«U»çèo" 
do «gente mistericeo, fi^rn en-
cerrada essa primeira pfcrtv d o 
drama, que mais tarde repontão 
ria, com maior gravidade. 
NO DOMWOO DS CARNA-
VAL. . . . 

Da' noite de domingo do car* 
navy para a 2a. l e m , houvs 
putre roubo na farmacia da 
L. B A. Invdatigaç&és foram 
feitas, e as suspeitas 

do* o t&Bo's>jutf*déikaJo bem 
elarectóo, éíiqüantò as lâmilias 

tnehorés tâniéhtám o ricor-
ritlo, : ^ lo^ice, 4a 

p^híctóÉa mÚnetíciã ' fafi r * -
viStÉS pMidáls^uè e^alhlm 
pelo1 BrenMT afof»; ensMxndò ü 
eHttnçiT edmo roubír, se mén-

m quadrilha, 
é t x f ^ teiemando és zA^nit^s 
para- os AegHi ^eamlnhOá" f̂ò 
criiçe. 

E ^ m a ida^perft pm •refçr-
m^pur^ fn\ r ^ãov H1® i 

nor F ^ os wftroso"irtnèos mor-
begos" ficarão entregues - aos 

teu» WrtPPT { i~ 
K^x/pensando c^mo procede-
^ W W « « t i f i r o tHho, ttWiu 
de-o. assim, de maiores compli-

Triste epilogo, não resta du-
vick, -mais. triste ainda, d* ter-^; ^oseihiro 
ftè, porque os inexperientes se« 
frem, enquanto os verdadeiros 
culffedos continuam a distilar 
veneno, livres e amparados por 
libérrimas leis deüte pàiS iman^ 
so e cheio de contrsdfi^õés: . . . 
- -;• .. r ' • \ r ^ prof. HHã Fíéeti«; Meus Ipiaaio teimBifto " ^ ^ ^ 

Av, Floriano Péixotu, 612 
Fones ; 170Ó 1728 

resllsítías no dl« lsvadss a 
éièiio na isxta-leirt e no m*. 
tíado, tambezn com numero-
irts ajàiáfedclãs. 

A1« 7 Wàs, do dia 10, o 
AuJns. ipsulo Heroncio éèlebrovi 
missa áSompúíhàda a cahtlcos 
na capela do Ginásio Jesus 
Menino, havendo ãs 19 tiorai, 
nesse estaBeledmentp, ses-
sSò solene' de homenagens ao 
8k*is. Paulo íteroncioj ideali-
&dor, animador e altna do Ir«-
ttfefto Jésus Menino, q t̂e se 
destina a menores abandonados. 
Presidiu a solenidade, o revmo 
oonego José Adelino Dantas, 
Rèitor do Semina^o de Nattíl, 
tíendò sido obedécido o seguin-
è̂ programa : Salve? Salve 6 

sacerdote — cantò recepção; 
i W Alíá AraujO;f5. FYancisco 
dTPaultf, <fc Ráii* UnA - vàr ltl 
î a - ifercQia; 'Vocação, "poesia 

Áhfb Araujb; Stephartie, 
ty Gavotte, ^ '^ano eNrfOlitiO; 

âkf' ± ítâtí do W^Wote; pó-

sfá. Esp^an^à' —> c a r t e i o ^ 
4 vozes; serenade, pi&fiò' e vi-
oJinet desde a idede ^ *»urs . 
(Joro musical em vób èu tenho 
bnor, dê  9ach O Domine Jesu 
Christi, Palestrina; Saudação 
Alitelíce/ BbyéfV^^Ave" MáWô: 
Mercadan/a; Mite Domine., pc. 
OéíBldb^d^Sotiià, tamiraMu 

o pe. Aikiotljò^Chsteen -e e 1 ^ | 
MsHino'dbelho. 
mons1 Paulo tHwdtttíî  ^ 
AS FESTAS' tíO DTA 11 

n é houve ás 7 ̂  horas 
a ffüfisá d^ eoniimhão geral dfti 
ssâeêis%ões psraquisis, com «-
todtadü 4 cdthfuátttOililenta. As 
9 htftti, no stiÊ* de ftsNâ 4 á 
grttfto eseoisr MAr 
flèW ^oi ' to t l tmá* - solene 1 M A R U J 0 6 

este' pM 
^üríiÃ: ftbfcítü^ da sotattldrtlt; 

Robscn 

^ i voiss; O Monrdot̂  pelM 
d» Parabéns 

Ü / U***. PaüWl ) dsÉftemaçle 
pél« alune Ua Rodrigues; si-
nâs do' sírupo^ esíolà-, còro f«~ 
Mo,^pelá» walUíttl do 

aluna Josefa Araujo, e Por dò 
sol, orfeão ,a duas vozes, 

< ^ s tt ^tiora«;^ claaife eatu-
tkantina prestou homenagem ao 
mons Paulo Herottfcid, tútá S re-
alização de uma hora de ar-
te, através da divulgadora ló~ 
cal. O programa éxeculad-> foi 
o seguinte: Saudação por utn 
represèrttante ^ da ' ÒUsses, * Can-
tlíKf da félrra »ertartejâ, dectér-
m^ção jm)t Amariles í^i-Jádb 

á -Mil I 

tva; a parabola do amor, dccla* 
matão por Hetii^ui Pldelir, In* 
VoOrtíáo I éttè, órftío a ' S vo-
zĵ s. Gravação, palavra kfaC"l-
tfd^ e Hino Nacional; 
ENCERRAMENTO DA SE-

jxjéüJÍÍI 

^No^satiaSó; "áa 12, data do 
Jubileu da primeira missa do 

: Patilo Heroncio ,foi so-
le n : men te encerrada a semana 
&as comemorações. 

A s 5 horas alvorada, reunin-
do > ás 6 horas, em frento 
á rzsídencia do mons. Pãulo 
H^encío, as crianças e ós fi-
eis em geral, para acompa-
nha To á tfratriz. A's 6.30 horas 
fi-i càntada' missa, com a co-

munklo geri) As toda« es 
a n ^ ^ d s s dàs 
catecismos* A 's 10 horas, na 
Escola de N. S / e dò Ontrí> 
ift^^oMSiros, teve ltf|ai» 
A o v»olehe execu*ihdò-se o 
P^ogf^K seguinte -^ Saudação 
por Odiva Araujo, os sinos, 
conjunto a Vozes; minha Bal 
tfeft«,:'ifúr ^eveivnii Batista 
noite azul, conjunto-a 2 vozes; 
o toque da Ave Maria; Festa 
de ^ João Oh Virgem Imacu-
lada, e encerramento com o 
Hino da Escòla Nossa Senhora. 

A's 17 horas, encerramento 
das comemorações, com a ben» 
ção solene do Santíssimo Sa-
cramento, na matriz de Currais 
Novos. 

— Inúmeros e valiosos pre-
sentes recebeu ò mons. Paulo 
Heroncio de Melo. 

— Telegramas e cartões de 
felicitações tembem a ele fô-

J1 

ram ettferaçadof, p«1q g r i t ( ) 

ÜSèiitÉlMánto des BMss d« 
Prata sacerdotaU do digno * 
Ilustre vigário daquele prospe-
ro município norte-riogranden 

se. ' • 

A comissão organizador« 
pede fique aasinaledo o con-
èUTso prestado pelo sr. Oto 
Soares, administrador dá M ŝa 
de R ndas, bem assim das au-
toridades, do cornc rcio, das fa-
mílias e de t^dos os que con-
correram indh-eta ou direta, 
ntente para o êxito das festas 
jubilares. 

— No die !) de março, em lio-
menagem, foi decretado pelo 
Prefeito de Currais Novofi íe^ 
riado municipal. 

— E slicos viam-Mse pelas 
principais ruas da cidade, anun 

i 

ciando 0 acontecimento, e de 

saudação ao mons Paulo He-
rcheio de Melo. 

1 ' 

C L J K 

< ^ l l ó ® ^ Sessão feminina ás 3 30 o 7.45 
Emocio^áfé drama de aventuras com Robert Lowers 

Barbara Eritton 
A L G Ë<M A R D O D E & T I K O 
• Complefficnto : Ultima série de 

A S O M B R A D O T E R R O R 

Q 
c OILMÍMSBA A'irR' « p W N f i O 

sçara 
m ^ - i • ir 

O 
' ; 4 • i . 

A obra apaixonante de Alexa dre Dumas tempestuosa e 
-v -•»—- in esqueci vel - agtyrh âK-ida rtttp^higuêjr 

mu 

NA PRÓXIMA SrWAXA 
O B # » I 6 A O D O U T O R 

i . . í . i í • » . 
Humano ! Sincero í Comovente ! Um fílrne superior 

principalmente no argumento, ao celulóide 
Hlme bfttsfieiro 

É, Itfliiài 
MUSEU O® HORRORES e o se-

fiado O MISTCRiOâO MES, 

SATAN no ''ems' S. L u a " 

Prejudiciais ã criançás 

ALGEMAS I f c DKÂTÏNO e 

# sSfisdo A SOMBRA *b0 

ROR^no "cèné'î 

Silva, Juís de Diroito da Co-
marce de Csará'Mirim. ^ Sau-
dação peta "«pMftssors Rita Fi -
dele; orfeão 6 2 vones, pel̂ xs 
4lUnas "Festas do Coração"; 
Ouw-ffie Mãe, declamação pe^ 

IMPROVISADOS, 
nè Mne AlecHhifí ^ Àc&UVèl h 6 

com r e s t r i ^ ^ . -

A Federação Mariana desta^ 
dioccse, promoverá domingo, | 
depois da missa de V horas,! 
na Catedral, importante reu-
b{ão' de tddas Sa c^tlgi^g^õds 

capital,' Sob— a presidencb 
do rcAtiho' padre Emerson Me-
deihiS. 

^Alem de outros assuntos, se-
i*ão 'etétadtit dS^Ue' pmidem 
às máfiltfs de fster >ek«üÍos 
dè eÉtaâüi e 'SpesfflUdo e*t£r-

em sua séde soda! 

\ meride será celebrad;i amanhã 
| ás 7,30 horas no Seminário. 

uma missa em ação de graças 
j sendo oficiante o cónego p.ni-

" ; versaríante que será aealitadu 
j pelos revmoâ, padres 

t j vés Guífel 
l^dhiiorre Sa1 d a t l ^'^Aifri-j 'fen eefíiiida ao ssuàf> 

terá lugar einda no 
-Uma sesiião solene, 

fbrúo ouvir 

ftlüliitd 
4 . (. 1 " » J ' Mit l i »ti l 

nliã mais um aniversario Via- ; exercício 
taiicio #io i w m o . con«go J»Sé Seminário 
Adelino. Dantas, digno reitor do) ha -qual 
Seminário'dé S Pfcdro e umh | mins oradores i 
tias figuras de- maior relevo ] lâ horas, aera 
do clero norte riograndens^. 

Em re-gosijo* pel0 grata efe-

A' tarde, á̂  
dada a bençã.» 

á nova residência da famí-
lia • de Conego Adelino. 

o s ; ; f d i A ô r t í ^ b ^tfiife'-Si i 

Pedroft — •AWrtav«! com rés 
triçôes. 

keina entusiasmo em » 
; d«s 

MOSQUITEIROS DA INDIA, 
é o seriado FLEXA NEGRA "no 
"cine Popular" — Prejüdícifth 
a crianças. ' ^ • 

^ 5- .t" li* '-«j.»/ ŝ 1-
Apresentam^se como os mais perfeitos e eficientes 

-aparelhos de radies de tun^industria que simbotísa* <i-
cumulo da perfeição 

Inglezes oferecem as ultimas creações no campo da 

industria ' radiofoi^k» do mtrtldo " 

M r "fis 
Armando Chaves Rodrigues 
Alves 747 Augusto Seve-

ro —D. Bolivar Cardoso — Ba-
se Aerea ; Boddo Alicia para 
Mendonça ; Clerio Rua Sta. 
Izabel 641 ; dr. Cordeiro Lima 
— Rodrtgues Alves 670; Gàn, 
dida Guerra — S. Anténtè, i 
666 ; Delfina - Ríobrtíncò &31 
Ester Iracema — O: ;Hèt4l; ! 
EdinSpetor Faculdade Direi- ; 
to ;Estremo2 para Jèfeé Barbosa 
de Oliveira ; Francisco Flora-
mil Albertino —Gonçalves Lo-
do 677; Geraldo Marques ; 
Jeãor Leoaeio pftr* Maricá ; í o presidente encarece o com-
J ( * é Bernaldo - Rua Joaquim ! perecimento de todos <M It̂ ÉílV 
Maiweí m í J o * Cavalcante b ï o B t ^ important* - * * -
de Albuquerque ; Joana — Rua j ^ ^ serio- rtratadas, i* . 
i â» oütiAm 3 ; Litóia Auro- | c l u i f t d o H í e ^ ^csUijheirto de 

i m e m t Vieira Araujo ; j sugestões pará a sòlu^âo do 

UNIC1S DISTRIBUIDORES 

S E P A N — pr. Barata, 194 
; H ' 

à -M; 

'Em ' Èüá side, V L â Ü i M á L 
ceiçãò, deverá reunir-se; no 
dia 21 de èotrente, ãs 19 ho, 
ras, o Instituto dos Advoga-
dos do Rio 'Orarttfe do Norte. 

ra 
Maria do Rosario Dantas - j p r oblema da morosidade da 
R*ie 1 Otévié? ' t M e r t i n e »62 ; e á o d ^ « ^ * ™ -

Mdisês Coelho - Sery. 
fíack^a) ; MaHa Ramalho — 
nodrlguef Alves 45 ; MôUna ; 
Ilaria Augusto Rua Estrada 

f Areia Preta 252 

niénto Siiplêtne rfttt&dftal 
Federal, conforme instruções 
enViâdss i*ék> Crfn solho de* 
Adv<^ados • do Brasil. Alem 
destes assuntos, Hsmbem será 
tratado o que se prende á co-
laboração que o« turnos advo-
gados deverão prestar na ela_ 
fcéràção 4uc 'ds iMMÉb̂  hávé-
gados deverão prestar na dlS-
beração Ja âM^prsjtto èé No-
ve Cod^e Oémefdal Brasilei-
ro 

hsu uaital o 
i í ' » r i t ' . r î 

n a 
^ ^ 1 0 1 8 - Crisçáe 

séde «m Mstal. 

H i f t l ó r i â 
* ̂ K 

comarca da comarca do Rio 
Granda,, 

— litt — A lei prot tafc l ° 16 confirma a d s d . 
•êe d«. Cenesfortf* Coveme de ü de àtirü de lüft, 

Aeari. 

ifl-ií l 
Maria Ge- Viajando art avião da Pa 

ma ; Pepino ; Palmira de OU- ; nair» dhegou, domingo, à esta 
vaira { Palacio ^ Paradante para capital, vindo de ^esUlesa, 

wt feritasks 
Antonio Camara ; Paulo Lux 
— Dr. Barato *41 ; «r. Romeu 
Silir« Bttto Sind. Kftlvsdett» 

jUîï 
recebido consul in-pelo 

gtea oeste ' Efitáde; alem do 
i 

«NMwianfc» e n^siais da Bass 
Kkval de Natal, onde ficou 
hospedada 

proximo, o capitão 

torno ! 

atividades dos diver_ 
setores dos maritmos. 

• 'O president« encarece o com-
paredlitvehto íle tòck^ os 
nâiies tia fita a£ul. 

lejib- » 

NATAL' — Qu^rta leira, iè de Março'dc 1949 

CAPELA SALESIANA 
' Terá inicio feita, ; P ^ D I Ó A e BENÇÃO do San-

o TRIDUO preparartorie á f^s- J tisiímo, 
tividaue litúrgica tie S, Jbsé, j 
Titular e Patrono da Capela. I 

Os Exercícios se fbrão is j 6 e 7 h o r a s A das 6 hora^ 

7 haras • da noite, constando de será cantada. 

Nb dia 19 haverá Missas ^ 

vista da gassffo da Obra 
Vocações Sacerdotais, na 

proximá quinta feira. n a Con-
federação Católica, este De-
partamento avisa que a reunião 
das catequistas em prossegui-
mento á sãrie de Palestras des-
te mês, em lugar da quinta-
foira. se realizará, hoje, no 
Salão da Irmandade dos Pas-
sos, na hora do costume. 

y 

MODERNO TRATAMENTO DA 
: — A S M A — 

De arordo com a terapeutica moderna, 
foi elaborada a forrntila de ASTHMAN cujos componenies 
foram estudados com meticulosidade. Age modificando o 
terreno e equilibrando o sistema nervoso vegetativo. 
ASTHMAN proporciona ao paciente uma respiração livre 
e itsendo dê ação imediata. ASTHMAN atua direta« 
mente sobre os bronquios, 0uidificar)do o catarro endure-
cido, fawtfido desaparecer ? opressãp, ah viando e:n poucos 
instantefí, a mais perosa faltai de ar e a sufocação. O uso 
de ASTHMAN não í i limita somente ao acesso da ásma, 
sendo tAfnbem íçrar demente eficaz nas tosses, bronquites 
agudas oucroniç^s. 

-D 

o sr. capitão de mar e gutr-
rs. Ben Jâmss Ptoher, adido 

i nAvftl da Inglatevra no Bra, 
R u , Ö t s p s r T m * tt; To^jfU. # & > g ^ j Ä t r t c , ^ 

gado * i l s r t» *lf<«dd|> ^ La^l t m Pirttotnlrim; •.oficial d a l f t r / ^ w é y m * * - f * * M b 

[iRtflahii d« fluni W t M M t a p M s M 

HUTILflOOi-
a ^ í Mmrnï iflavii, . : 

Você 
Se não fuma... 
os sincero*4 para 
Í M b Á o O 

rio mais novo do 
Cidâd«% ^ôitiuíB 
ura vicio a~tn«íâb$ 
é uma virtude a 
mais .. 
Mas se fuma 
continue fumem 
do as deliciosas 
clgattilhás #TAt-
YÇjr ~ Um pró-
dutodeS A Fa-
brica Ldit* ^ Àl-
ves^-Bahia. 

DisnmwitXM NOdtSTADO 

a u f t a i r m t i o SARAIVA 
- M A -

S j w e , lt7 
Q* f è * ' Mesto 

S s b i a ? 

W£ ^ONTthJNOS 
s ACEM 

Tkfa/TG £>0 VQSS&S 
0 u 4 0 £ j QOAÂJÙO Q L V 4 

AiOS O $01* 

àfi&Tid 0 AtfWfÔ O'T'CO OS 
OLMOS 4 JA1A LÜZ 

ttoTGSiSA 

O ^ V M O S 
M&G* uma 

O CèMS£M£\mL*tík AA&&T0. ISLS 
kftn 

vi 

* 
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EL r iriift í tii 
M ! 

i e Rom 
17 (B.) - Q» E»tcî 

d o e U n i d o s a d a r g a m á G r õ B r e -

t a n h a n a a c u s a ç ã o á B t d g a r i a H t t i i -

g r i a e R u r a c m l a d e ^ t e r é m ' v í b í a -

d o flagrantemente o u d e i x a d o d « 

ò á ^ c o t à p r o i & M o f t 

pesudo tanto do alto m«r cano dos <nr»l$ 

i p r o m i s s o s a q u ê 

e s t a v a m o b r i g a d o s , c i e c o n í o r m i d a c l è 

c o m o s s e u s t r a t a d o s d e p a z . 

O D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o , e m 4 « -

. c l a f a ç ã o ' ä ^ p V i & s a , a c u s ^ ü ' 1 a j i i > 

b e m a Ü n i ã ó S o v i é t i c a d e t e r " o b s t r u i -

d o ó c u m p r i m e n t o 4 o T r a t a d o ' ' . 

FORTALEZA, 1? (ASAPRESS) 1que o barco seja Aacidnal po-
W r t ü i o " O P o ^ l ^ j ^ ^ 

noticia publica a noticia de que um 
navio frigorifico ainda não 
identificado está fazendo nas 
CbSta» dò Ceafá prejudicial 1? 
ftffmmoao comércio, lettiftdo 
todo pescado laní© do alto 
rifar domo dói currais, cri-
ando um& Situação de d m , 
ctildades paTa' aã populações 
pt-aí eiras que tèem o j?èixe 
cortlb base de èúa allméhtá-
ção. O jorna} ptbcurou 6 
pttáo dô» frortos do Ceará 
tendo Seu imediato capitão 
Delbon, Informado que desde 

vre. 8 « b barco 

li-

fòr eatran. 

gairo apesar da imprensa ha-

ver noticiado a concessão de 

tiaènç* ' a ^titulo pwfiòMo 
• 1, . . . 

a uma empresa norte luneri-

cana parft explorar a pesca 

na* agua« brasileira« « coisa 

muda. Capitania dos Portos 

nada sat>» a respeito desse 
barco frigorifie^ ' 'ferido o 
imediato sugerido a união e 
cooperação das colonisa dos 
pescador«« para evitar a sai-
dfc do pescado. 

RIO, 17 — (ASAPRESS) — 
Procedentes da Europa a bordo 
do navio "Alptard" deaembar» 
coram nesta capital as primei-

ras famílias de agricultoras ho~ 

RIO, ti ~ (ASAPRESS) — 
O deputódfljp Costa Neto, ou. 
vido peta reportagem sobre 
aà declarações a respeito das 
elei£Õeé no münicipio paulis-
ta de Jales» disse q u 0 ja esgo-
tam o assunto na imprensa, 
mas tornáVa repetir que hou~ 
ve coação da iferrte de elemen-
to«; lígadoS nas hostes Rover„ 
nam enlate naquele pleito tanto 
assim que dois metfarios do 
PSD e um candidato a vereador 
tio mesmo partido fpram sé-
0 o e s t r a i ^ cí^j» dias * antes da 
eleição. , Aqn»scentou que as 
mabobraB foram de diverso« 
aspectos, ( inclusive ameaças 
de impedir que direitos da-
quele münicipio «criam pos-
tergados si elementos do go-
vernador perdessem as elei, 
çõss. E concluio *4estoo repetin-
do o que já disse, mas tOnhò no-
ticias chegadas hz pouco de 
S. Paylo que apesar de tudo 
isso e contar com todas es-
sas manobras conseguimos al-
guns resultados. Possivelmen 
te terei novos fatos dentro 
dc um ou dois dias. 

AINDA O ENCONTRO GOVER-
NADOR MÍLTON -LIMPOS 
COM O PRESIDENTE DUTRA 

RIO, 17 ~ PM noticiado tan-
tas vezes qüe o encontro do -
tíov erriador Milton Campos 
com o Presidente Dutra está 
marcado para o próximo sába-
do ou seja daqui ha dofc 
dias. 

• ; ' - •-! ? U- ! *> 'k* • ï 

eleições de Jales 
°no momente prefiro cuidar PSD no Senado r^mduxiram Vãmente das bancadas ude-
de mais meios para zelosa- k liderança do Senado res-

landtses em numero de nove do-s*, contudo aue o nosso 
trazendo «eus màquinarios a^ri intercambio comercial com a 

Argentina eatft Sendo prejudi-
cado pela proibição da impor, 
taçã.i da pàrte do peis amigo 
df vários antigos da expor-
•ação r brasileira tradicional 
rrenta c^njiumidoe nos merca-

pectivamente os senadores 
Ferreira de Souza e ívo de t 

mente cumprir a Constituição 
ou emenda-lo nos pontos par-
ciais. A meu ver se justifi-j Aquino 
caria umá reforma para a CONTINUARÃO COMO 
sua estrutura, assim o exi- LIDERES NA CAMARA 
gissem as necessidades do' RIO, 17 (ASAPRESS) — 
país j que nâo é o caso. , ? fOs deputados Acúrcio Torres 

Colas, devendo ficar localiza-
das na região de Macaé, 
A bordo do navio estiveram re-
presentantes diplomáticos ho_ 
landeses providenciando as ne-
cessária« facilidades pára o rá-
pido desembaraço dos apetA^ j d o s olatin^s-
chos pertencenteg aos imi- J ̂ T E ' ALHO IMPORTA-
grartes." k MOS..-. 

IRÀO A ' ABGSamWA 1 7 - (ASAPRESS) -
RIO. 17 (ASAFÃáSS) _ i Um comerciante aftcàtótó de, 

I clarou que com a decendencia 
Deverão «eeuir em breve P ^ a , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
. • • - ^ 

estimulo e os tabelamentos aue 
manteram o entusiasmo dos 

ÍA t ÚKfll ISljÉ r t v KRfl 
HEIDELBERO, l f \K. Oyféfrii t dev«riâ 4«r pfova oonvii. 

nistas e pessedistas na Ca-|a Argentina, em missão w 1 triíngeiras: defre-sè á fali* 
mara , devendo também serem i governo, os sra„ Ananio Go-
reconduzidos a presidente das I preôidtórjte do Conselho 

Emissões técnica . (do Comttöo Exterior. HamÜ- W d o r c f i Segundo e«so co-
PARA AS COMISSÕES ; C 3 r M l â ^ a , Diretor ( t Cflt ^ ^ q U e é s 0 C Í 0 d a 

TÉCNICAS ! de Importação e Expôr- | Zampomi íc Cia., oiten-

\Í 0} 17 (ASAPRESS) — teqto do Banco do Brasil. Os' f o r c e n t o ^e alhos que 
A camara elegerá hoje mem- assuntos que deverio tratar em 

A 
P r o p r i é á c t d e d o 

d a N e t t e — Natal — QuitUa-icira, 17 de Março de 194» — Num. 33SQ 

PARA LIDER DA BANCADA e Gabriel Passos foram reoon > bros para catorze «omissões Bueno« Aires ainda não foram 

RIO, 17 (ASAPRESS) — luzidos á liderança respecti- f técnicas. r^vlados ofi^ialrrent-e saberi-
O sr. Regia Pacheco foi es- . ' 1' -
colhido lider da báncada 
bálâtia do PSD. j 

PSPfctlADO 8 0 RIOr O | 
GOVERNADOR DE ALAGOAS' 

r^íO, 17 (ASAPRESS) —! 
Está sendo esperado dentro de 
breves dias nesta capital, o 
governador de Alagoas que j 
vem tratar : de assuntos poli-' 
ticos e administrativos. 
FARÁ» PARTE DA 
COMITIVA PRESIDENCIAL 

r / 0 , 17 (ASAPRESS) — 
i ' 

O Senador Ferreira dé Souza, 
lider da UDN no Senado foi 
convidado . e aceitou^ para fa-
ler parte da comitiva do pre-
sidente Dutra que vai ao$ 
Estados Unidos. O PSD será 
representado pelo deputado 
Souza Costa. 

O ft;; t».1 Adalbert Cohda dJ 
Neipperg OSB, abade durante 
algum tampo do mosteiro de 
ftetíborg, perto desta cidade, e 
que se consagrara a missionar na 
fronteira entre a Áustria o 3 
tugoeslavia, foi assassinado a 
sangue frio durante o Natal 
passado, segundo s? soube aqui 
recentemente* 

O monge beneditino era pri-« 
sioneiro de guerra na Iugoslá-
via, atraindo as iras d» seüs 
ttuarda? porque ^elo^menie 
administrava os sacramentos a 
ssus companheiros de prisão 
na epertunidadé, quando 
3? afastou um pouco dos de-
mais, os iugoslavos lhe armaram 
•emboscada; os companheiros 
eneentráram seus restos horro^ 

rosãmehto mutnàdoé. 

WASHINGTON, 17 (N. C . ) 
E ' preciso olhar com extrema 

cautela o rompimento entre 
Tito e a União Soviética, ad-
vertiu aqui o representente de 
Massachussetts» John Mc 
Cormack, em debate na Camara 
acrescentando que se Tito fosse 

J sincero em seu repudio a Mos-

fõüito na Ca-
ofaríi Mana 

ROMA, 27 ( R . ) — No mo-
mento em que De Gasperi for-
mulava a acusação de que c 
Kominform >já formou 'comités 
de ação na França e na Ita* 

Consumimos vem do Chile, da 

Argentina da Itclia. 

ENCONTRARAM UMA OS. 

SADA HUMANA NO INTERN 
OR D e tíMA MALA „ ^ . 

lia, um tumulto mdesciitivel 

' ^ ï ! 7 ] no recinto da 
• d o ^ i d f t ^ W r i C á i t t á r a , onUm? á noite. Tro^ 

íéírcsf estaVam procedendo u m j ^ r â m _ s e i n s u k o f i e v a r i ç s d e , 
e*ante äöS s p é t r i s não re- p u i a d o S chegaram ás 
^îam^dos 

vias dc 
por seus propriété ; < Q s e r v i ç o d e o r d e n i 

^ -ioS, afim de encaminhados ao j f e 2 ? v a c u a r ^ tribunas pu-

il maior exportador k celé purp os ff. Ill) O Brâsjl forneceu àquela nâSp mais de 10 milhões de saca 

RECONDUZIRAM A 1 
LIDERANÇA DO SISNADO 

RIO, 17 (ASAPRESS) — 
As bancadas da UDN e do 

n M 
O Ch?fe do Executivo mi-

neiro foi convidado a almo-j WASHINGTON, 15 — (USIS) 
tjar com o genírral Dutra, por j — ° s jornalistas americanos, 
mtermedio do® ex-presidente j encarregados da tarda de es-
que ontem esteve no Pala-j «ûbire 00 indicados 

do Rio Negro, onde m * b e u F^blemas (fo dc*etwolVim*nto 
tai incumbência. Não deixa 
Me ser estranho que o che-
io do partido Republicano e 
não um lider da UDN tives. 
se recebido a primazia de 
fazer aqtxele convite. 
NA UDERANÇA 

RIO, 17 — A bancada do 
PSD ,cm clevisáo unanime 
manteve o deputado Acúrcio 
Torrei na liderança da maio. 
ria da Camara que quasi lhe 
>a escapando . Também o se* 

da enérgto atâmi&, matricú-| 
lôt-am-fi^ num curso de tres j 
diaS, sobre noções sucintas j 
da materia, patrocinado pela 

Universidade de Minnesota. O 

primeiro no geirertr, ò curto 

teve o comparaoimAikto de 24 

redatores e * comênUriíta? ci-

entíficos, representantes de 

ccnce'ituadog jornais 

As reuniões foram pre*i. 
didas 

WASHINGTON, 13 (USIS) — 

0 Bureau Pan Americano de 
Café informa que os EStadOS 
Unidos importaram 20.973.653 
sacas de café em 1943, séiv 
do quasi toda a produção p r ^ 
Veniente da America Latina,! 

í ? principalmente do Brasil. 

i O Brasil foi o maior e«por, 
i 

tador, com cifra superior a 
10 milhões de Sacas. O au« 
me$to da impórtbçao de café 
foi um importante eïo nas ne-
gociações entre as duas na-
ções do continente americano. 

1 O "Semanário do Comercio 
i Exterior", üm& publicação ofi~ 

ciai do Departamento de Co-
mercio dos Estados Unidos, re-
porta qUe nas negociações «n-
tre os Estados Unido® e. o he-
misfério ocidental, no prrniei^-
ro . seméstré de 1944, as im_ 

importações foi 
45 %. 

Informa ainda a publicação 
a posição privilegiada que as 
nações americanas ocupam no 

reduzida do comercio com cs Estados Uni-

dos, tendo suprido mais de 

um terço das importaçõefl fei, 

tas por aquele paia em 1948. 

îeilâ'j castumeiro, vachando-se 
cntriL os mesmog i|tfcfc malk 4táe 
ha tempos afi se encontrava. 
Percebendo existir algo no 
intsrior da raesma, oS funcio-
nários abriram-na e com es, 
panto depararam com uma os^ 
sada humena. NÊo se trata, 
po^ern de crime, pois havia 
vários ossos em duplicata que 

Micas» 

leva a crer tratar-id de brin-
cadeira ou então de material 
pertencente Í* algum estudioso 
de Anfitomia, pois são uesin-
fetados trabalhados da mes-
ma forma qu$ o» existentes 
nos laboratórios de ciências 
naturais. 

cente, U b e r ^ é t D. L u b 
pinac, Arcebispo è* Zattrcí», 
ptrtegukfco pelo regime de Bet„ 
grado» 

tão« é i m a iteoastraçfto, wÊk 
ato* dà bondada da raligiU àk 
Cristo. Equivale a dlnr . i 
wtift íimmMMÍ* 

Para converter o 
nàtfiQ 

OSLO, 17 ( R . ) — O governo 
para a convocação do na-
vio cisterna "Koamo", de 
C7.000 toneladas — o se . 
gundo doa maieres navios do 
mundo lançado* ao mar em 
1948 — em fabrica flutuante 
de oleo de baleia. 

O "Kosmo" foi oonstruido 
r. a Inglataera para Anders 
Jahrede S^lef jord . 

O na\*o fôra originalmente 
á Fabrica flutuante^ embora 
servisse ha algum tempo co-
mo cisterna. 

| LEIAM " A ORDEM" { 
j JORNAL DE INFORMA-
! ÇAO E DE FORMAÇÃO 

Seri liglada 
WA^HINCtoN) 17 *(R.) — 

Urn porta voz da comissão par-
lamentar do inquérito sobre 
as atividades anti-norte-&m£-
ri canas, aWWwiou que certa-
mente será "vigiada** a con-
ferencia em que i>articiparèo 
o compositar russo Shostaka-
vitch e outros intelectuais eu. 
ro^eus em Nova Iorque. 

A comissão estuda a lista 
dc.> delegado« estrangeiros á 
referida canlrrenm e o porta 
voz indicou que os inquéritos 
realizados demonstram que 
alguns deles são comunistas 
ou têem {endencias seme-
lhantes. 

"6 comunismo implica uma tão grave 
Que í íRcapaz de prever a soa 

do homem 
PARIS, 16 (N. C . ) — Sobre'o atual regime capitalista." 

a atitude que os catolicos toma- A Igreja toma sua ins-

portações atingiram a cifra d? 
um bilhão e 237 milhões de 
dólar«« e £s - eftportpçtes, um 
bilhão e 600 milhões. Compa-
rando-se W período éorrés-
jxmdente am o excesso 

das «ftjkttafoea ' sob«? as 

Mt» utw 

ram em face da cooperação t piração para esta tarefa , dea 
politica com os coznunUtas,! ensinamentos sociais elaborados 
publica-se aqui uma declara, nos últimos 50 anos pelos Sobe-
tão de S .E. o Cardeal Ema- ranns Ponlifices. Mas, em fa-
tiuel Suhard, Aroebispo de ce das injustiça* que carecte_ 

Paris. Tal declaração se dirige'rizam o regime capitalista... 
[ 

particularmente ao® membros; a . Igreja cr£ que se pode 
i 

do movimento chamado "Gris- fazer muitas cousas em vez 

tâo? Progressistas/* de o ^fvan^o da 

gerais que o cristão deve a-
píicar.M 

Quandot no entanto, a Igre-
ja crê que estee princípios 
impõem uma atitudo particu-
lar, tem o i ireito e até o 
dever de prf cisar, a posi-ão 
que d^ve ser adotada. Rarfl, 
nente o faxt e unicamente 
^itónde os interesses espíru 
iuais calão direta e seria-

Os bons ttjfcftityps e a sal* 
va^to dos povos dependem 
tios bons pastores. Se á fren-
te duma Hftfita estivem vm bom 
pároco« àfyrefisa nela se vrrá 
a devoção ^pfvacetièe, os SA-

dr amentos f^fquentados, 
orarão mental j jfüeada. Sa» ft 
Afotiso de UgoriA 

no idcologico ou j5>rafico.,s I ** ^ — -
"Unindo atividade com 

o partido comunistaf os caio-
lictia^ frequcniemente sem sa_ 
be-lo, incorrem no perigo de.| 

1 • • ' 
ser absorvidos por princípios! MUNICH, 17 (N. Ç . ) — Pro-
de doutrina politica condena-1 je la- se erig^ imagem de 
dos pelã Igreja,. j 5üm de aitft wn fcpnfa de C r b -

"O triunfo do partido co- i to Hei n^ ilha Borkum no 
munistá produziria inevitável^! Mar do Ncrt^ oomo monumen-

Hia ÉMI fc Crista 
m ü áfl Hatte 

mente notável debilitação da 
fí em Öeus. . . uma injusta 
limilâção dos direitos da 
Igreja, e o acísso í^s métodos 

O Cardeal Çuhard disse que | um coletivifrru> , totalitario e j mente comprometidos; mas 
queria "afirmar uma vez mais a t e u [ e n t r o atua tom píeno ro-
que o maior problema de nos^ j Nesta par*« -,o Cardeal re- ! ihecimento do cun.prhnei t 3 

Sos , tempos é a supressão dajfuta a teoria de certo« oatoli-|de sua mi^ãó^ e se cor^i. I totalitários poíiticò» da teoria 
Injustiça social" « qi^e /'nós|Cos, que desejariam que se .dera o sufreti^ juii da opor- [marxis ta . . .^ 
Simpatizamos pro^mdamentft jreouaej* 4 Igreja 6 direito de Itunidado de . sua mtervÉii-1 "Nenhum catolico deve cor— 

tola a s . jUfttaa reekunacõse|toontalh^-loe no tocante i s çao' „ jrer ô rtóeo de ter que repro-
e aspirações legítimas da cias* jsuas atividâtes politicas, para 
se trabalhadora, pai* entend«-* recordar J h r *-, os mandamentos 

da mora) cristã. 

CÔLOKÏA. 17 ( h . C , ) 

nador Ivo de Aquino f o i j b i n e t e ^e física da Universi-
mantido no mesmo posto no d * ^ ^ ^ 
Sanado. 

PARA 4UMPRIR A CONSTI-
TttfÇAO OU EMXNDA^A NOS 

TONTOS MARCIAIS-

RIO, 17 — O Presidente ds 

por membros do ga-1 Um motóico á maneira de tabo-

teiro de xsdres. talhado em r 

trancha de mármore por solda-

dos romanos hA cerca de mo, em coordenarão com a 

Comissão de informações «o-

t r * a* energia < atßmfca òr Bo, 

ciedad^ Aitmit*** d t I d i -

tores e JoTna^atas. . « l 

! A Sociedade «fpfC» iniciar, 
UDN, sr. Prado Kell^ d k . 

lier futuro; - se iMhtf l t t t pt^-
cordsndo c o m a propalada r ^ l g ^ ^ p m i m 

b r m é «feneOtutiva disae t f to JStÊÊ^m, IMlÊm. ; » 

mos e deploramos as penosas 
condições em qtie vive tfrande 
numere de trabalhàtfotvs". 

"Ninguém se engane a H < e^fru^a ccr^a biielativa sob 
meono: a Igreja recusa aliar- <us pronria responsabilidade, 
«e á riquttft", contin\»u o Ha maioria dos casos r Igreja 
Cardeal. "Seu amor e soltei, lhe permite determinar suas 

' ,500 anos foi descoberto nojtudt rfio primeiro àquela* que próprias atitudes, sempre que 
êlebre Trono do Rei de A r - j t ó m q t l e fot*r ptfo melhora- se guia pelas exigencias da 

quisgráu, a o serem removidos m m * de mu part* material e | fustifa • do *mor } que ja* 
salvár sua humana dignida- mais pode meno^pretar. A siguns eacombroa que o pro-

Isgeram durante a §u«rra. A 
prancha servia para sustentar 
4 trono em tampos de Carles 
Iffcflno. 

de. Cia moetffc sua ftdehda-

da ao dever de trabalhar va„ 
lenttn^nv» ptr^ acabàr m m 

qua 

na <-síárA politica o cristão; ífturdfta e outros em estreita 
colaboração com ele, observa 
o ardo&i* dizendo que esta 
ultima atitude foi adotada 
pelo movimento chamado "Cris 
tfos Progrenistas" 

"Prevenimos o fiel — acres-
centou o Cardeal Suhard — 
"contra 4 * perigos inerentes 
a tal atitude , particularmon-

Certos católicos crêem que ^ var-sé âlgtim dlâ dé haver 
podem realizar suas atívióa- j apoindo o estabelodlmento de 
des politicas como cristeos j um regime qüe permite tais 

circufta^ 

ST integramente certo que alguns dentro do partido co. ! injustiças 

to á paz ti da rcconcL 

Ilação universal. Ittrige os pia-
nos o arquiteto Alemão Yr$a 
von Leistner. Estima-se qu® 
custará utas $300.000. 

O qua Importa» acJMa de t s 4 s 
é que «i C ^ i l M s hàjl 
«Udnde de e ^ M H fpUwl« m 
vontade, ipMudi é» «tlé* 

LTTOXM 

44Sem duvida, hé 
tanclâs que podeib conduÀr 
og catolicbs a segbif um cur-
so ß&raielb aoS Hcl comunls-

} 
tés nà prosie^cuçáo de detér-
minadas metáa, nias sem A IL 

Igre)s w contenta «m ilumi-

nar f sua consciência, não to-^te Aqueles cuja educaçlo e 

m t o ò * de«^5és pôr ele, mim dfcpertcnda os inclinam a to. 
m prtaeipios 

\ 

t li' I mutilado] 
mar parte reepomaval no pia-

gàr-ee neUtm^ritè òbm os 

objetivos pétrftc\iláreS do par . 

tido. Mas a Itffejé nâò pode 

impUoa unn t io ,gra^ 
V* mutílàgio . dc>bm**> t 

é incapax «m yffH^wk *âê 
prover a su* Ubftt*f*o. 
imo a Igftja oonvi^ç os fiais 
a deaenvolf^f seus pansaman-
t o s e ^ f i L / i m t»tp «ItUtfsá 
uÉu d u U t * è 

aprovai ]ama!s unia4 astreria,tmúU* pensou, epotraélMsA U 
e habitual " coíibora^kô com o H M ^ pK^^^o* a 4 êk ' I u r i 
comúfllémo' 

A i m « sabs quid o 

*****mii> ' wâfB 

I1U 1 o ü ^ f * * ' i s r: 
» » i? 
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SOC I A 1 S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Ana Carvalho Barbalho, es-

posa do gr.íjBasiUo Barbalho, 
proprietário ã Víoüminha 

FARMACIAS PE 
PLANTAO 

NA RIBfílRA 
Farmacia 

Dr. Barata. 
NO ALECRIM 

Farmacia -' São José — Rua 
Presidente ' <3N*aresina. 

A notado dia 

Monteiro — Rua 
€ 

e 
•Ml ' •:• ; 

Tr ariscr ò v&ftois ábaixo o co-
mentário do sr Danilo Pe-
restello? ^colaborador do 

t; de 
proveito»• às nossos lei-

. O» primeiros anos de vida 
' tia" v tíPfehç^ öepende grande^ 

mentê sévt futuro. Desse 
período é que resultará o s e u 

destino, se será um candida-
to áb c a r t e l / ' ao manicômio, 

í ä itifolicidadè, cu, âo contra-
rio, üríia criatura feliz e-
cheia de êxitos na luta pCla 
lexistenciajQs psicólogos e 
psiquiatras' modernos são u_ 
nanimes eÜv admitir que os 
primeiros anos da criança são 
decisivos para o resto de sua 

. 4 
qu 

a força 
ppr Otto Guerra 

f y t dia qut *e pana mak no« convenc» r Um 4o* ultimo« numtroc d> rcvbta 

u m »9 plasma vida. E ' > 
a personalidade do pequeno 

t ser. Por isso é que so costu-
ma dizer que a infância é a 
idade de ouro da higiene men 
tal. • ' f i • 

Hoje em dia, com grande 
satisfação, já véfrnòs mães que 
procuram estâí a par dos 
conhecimentos da Puericul-
tura, mães que leem livros 
para criar * seus filhos, ali-
mentando„ò3 adequadamente 
seguindo religiosamente a 
quantidade das mamadas, ob 
servando uma higiene corpo-
ral perfeita, ^^sanSfcf e me-
dindo periodicamente be-
bés para controlarem seu 
desenvolvimento etc. 

Mas. co frequente, ao 
visitarmos ;.jpÉn lar amiflo, on 
de 

encontramos uma criança 
£ordtaha, corada, forte, ven-
dendo saúde como se coatu_ 
ma dizer, criada com toos c 
os preceitos^ * dj*—Puericultura, 
pomo é comum f?airm<» dali 
decepcionado <**m oè' maus 
hálitos que é ü efcibtf.., 

o dedo na |>oca o tempo 
todo, é o mêdo de «e aproxi-
mar de estfttfihôfl̂  é o chora-

^ mingar enqOftAto nfio vai pa-
ra o colo, alimen 

» f* - • -j i 
tação e soment* consentir 
em toma-la apóf «erie 
de prometsa ftiitas p«ÍÉ -*baba" 
ou pela raihjSe.: qt»# sei 

/ j , mais ? -̂ i -
Todos esses maus hábitos, 

enfrttaato, 

anã* ~ # v 

SENHORES 
Dr. José Gomes da Costa, Ju-

iz de Direito da Coiáarca de 
Macaiba 

— Dr. Alberto Roselif ilustr§ 
conterrâneo» residente no Rio 
de Janeiro 

SENHORINHAS 
Edith Paulino de Lima, filha 

do sr. Horácio de Lima. 
Maria José F . Leite, filha 

do dr. Jonas Ferreira Leite, 
residente em Sta. Cru? 

JOVENS 
— jJosé Medeiros, filho do V 

sr. José Aristófanes de Medei_ 
ros 

— Vanlldo Costa, filho do 
sr, Manoel Eliziário Costa, co-
merciante nesta praça, 

CRIANÇAS 
Maria Celina Leite de Oli-

veira, filha do sr. Paulo Lo-
- • 

peS, pratico do Porto de Na-
tal. 

Rosemary Aeiole Matos, fi_ 
íha do sr. Antonio de Quei-1 

roz Matos, comerciante nesta 
praça. 

— Odemar Junior? filho do 
casal Odemar Guilherme Cal-
dass 2 . ° sargento do Exercito, 
3crvindo na 2 4 . C e de 
dona Laura Rabelo Caldas. 

VIAJANTES 
Acha-se nesta capital, tra-

tando d® assuntos de interes-
i - de *sua paroquia, o revmo 
^dre Pedro Moura, digno vi_ 
ario de Nor Cruz, onde rea-
za florescente apostolado. 

da necessidade absoluta em qua se 
oontra. o homem moderno da entreajuda social. 
Passou a era do individualismo. A força 
maior náo reside noa que procuram ex-
plorar o mais possível o* outros em provei-
to proprio e sim naqueles que ^ procuram 
cooperar o possível e difundir sentiment 
tos de sociabilidade e mutua assistência. 

Desta maneira ò cooperativismo encon-
tra um clima asâás propicio para o seu 
incremento , por isso que responde segura-
mente a uma aspiração dos tempos em 
que vivemos. 

E se desta necesidade de entendimento 
mutuo devem ficar convencidas todas as 
classes, parece que nenhuma precisa mais 
do que a dos agricultores, Do seu isolamen-
ro nas respectivas fazendas, não resta du-
vida. vem muito do pouco que fazem 
por ele. 

Quando houver em todos os municia 
pios e distritos associações rurais de verdade 
(isto é que cuidam dos problemas da ter-
ra e não de assuntos políticos partidarios) com 
toda certeza a voz do agricultor será ouvida 
com atenção. Por melhor que seja o zelo 
duma associação rural situada na capital, 
suas iniciativas nunca terão a força de um 
movimentp conjunto. 

Í
um ctat u 

"Uboperativftmo", publicaçio mnaal 4* Cai-
xa de Credito Cooperativo» comentav*, com 
entusiasmo, que no 3ftado de Kansas, ft» 
tados Unidos, houvera» n&o faz fcnuito, 
uma reunião de 150 agricultores em Dodge 
City, para discutirem assuntos relativos á 
produção rural, S o curioso é que 94 desses 
homens chegaram ao local pilotando o seu 
avüo particular. 

Estamos ainda muito longe dessa in-
dependencia economioa de nossos agricultores. 
Não é que se desejem aviões particulares e 
mesmo automóveis com fartura» Bastavam 
coisas mais imediatamente necessaifes, a co-
meçar pelo proprio credito agrícola - O 
custeio da entresafra constitue para o nosso 
agricultor um dos grandes tòftnentos de sua 
vida . Tem . que sair de sacola na mão, 
procura daqui, procura dal^ sujeitando-se a 
juros escorchantes, a negativas, a caprichos 
do toda sorte, quando não encontra um 
amigo de verdade. 

E* preciso que os nossos agricultores 
unam cada vez mais os seus esforços, Que 
multipliquem suas cooperativas e organiza^ 
ções de auxilio mutuo» Do contrario^ in-
sulados? tentando bastar-se a si proprios, nunca 
eles constituirão a potencia que poderão ser. 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com o uso do 

I 0 D 0 U N 0 D E 0 R H 
O IODOUNO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA v 

E DESENVOLVE AS ENERGIAS E 

Vende-M tm garreíu ou vidra*. O vidro euata meno», a gerr«la contem mai». 

PEDRO VARGAS 

C O I T R I CASPA, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

A F E C Ç Õ E S DO 

COURI) CABELUDO. 
TÓNICO CAPJL'Aft 
POR EXCELÊNCIA 

PROFESSOR VERAS 
MOREIRA DE AGUIAR 

Essa figura que cm vida cha-1 Sempre satisfeito, o prof. Ve-
mava se Francisco Veras Be-1 ras ti; imenso prazer em I t 
zerra*e cujo primeiro aniver-. transmitir os seus conhecimen-
sario de morte hoje transcorre, | tos aos alunos, dEmor^do-se j L e g i s l a t i v a > a t é ^ a t i t u d e s 

nascera com. a predestinação; cm ccríap partes da lição do 
para professor. j dia, afim de que fosss a morria 

Foi professor primário, pro-j completamente assimilada pela 
fessor no jornalismo, mestre; classe. 
no cooperativismo, e» Apirpa dc \ Dspois da Escola de Come^ 
tudo, exemplo edificante de! cio,, ainda tive a ventura , d? 
chefe ds família, o cb caíolico j tc-lo como meu professor k militant» da Ação Católica. 
Outras modaUda portanto, 
de preceptor, pcU todo aquele ' 

jornalismo, na; redação 
"A Ordem". 

mentos aflitivos, sofreu mes-
quinhas campanhas. Desde o 
combate franco ás idéias con-
trarias aos ^supremos direitos 
cie Deus e da mtfral de sua 
Igreja, que vez por outra re-
pontava ns «ntão Assembleia 

de 
protestos contra certas corren-
cias, como, por exemplo, no 
caso do jogo, este jornal tinha 
na pena do redater um 
interprete autorizado de di-
reitos dos ca toli^s *d*áfte te-
tado. Et ppr est^s atitudes,- e 

• / i • 
per não contemporizar e i m ' o 
erro viesse ele de onda vies-

No cxcrcicia de suas funções! £Pf y e r a s i e v o u F i a r a a 

que vive b ™ a sua vida p r ^ j ^ r e d a t c r _ s c c r c t a r i , ( foi qu J tura indeléveis recordações des. 
fisional. social e reli;fiosa é; por 
força do exemjjlo, Jim profes-
sor. 

Catedratico da c^deir? 
Historia da Civilização 

: vim a descobrir, apesar d^ 
j 
I mip,ha pouca idade naquela £ 

^ I poca, outrag virtudes no sau-

foi . i doso mestre. No jornal, nã<? 

Vimos, nesta capital, o revmo. 
nona. Celso Cico, dedicado 
igario da paroquia de Ceará 

Mirim, e nosso cooperador. 
FALECIMENTOS 
Na cidade de S, Miguel, fe-

eceu, ante^.mtei'}, o sr. Fran-
cisco Severiano de Figueiredo 
Sobrinho, 1 .° suplente de 
Jeputado á Assembléia Legis, 
'ativa deste Estado, pelo PSD, 
proprietário, e antigo promotor 
publico naquela cidade. 

O extinto, que gozava da es-

pratica o« ensinamentos da 
Higiene Mental, Além da 
saúde do corpo é preciso pen-
sar na saúde do espirito. Já 
6 tempo d» as mães se ins-
truírem sobre a educação 
psicologica da seii bebês. 
Muitos do* maus hábitos ad-
quiridos infância prolon_ 
fíam-ee pela vida afora, trans 
formando-se em outras for-
mas de comportamento que 
tornam o individuo infeliz. 
A criança educada pelos 
preceito« da higiene mental 
tornar-se já um adulto livre 
de todos os pequenos empe-
cilhos e com um rendimento 
social muito maior 4 

Pais, pensem n* educação 
psicoloffica de seus filhos, 
procurando ficar a par dos 
ei ornamentos da Higiene 
Mental* Lembrem-** de que 
* infanda é a idade de ouro 
da Higiene Mental» 

Até que enfim * ZYB 5 pre, 
tende trazer a Natal um artis-
ta de fato» 

Pedro Vargas o cancioneiro 
querido de todas as plateias 
cantará para nós famosos bo-
leros e consagradas canções de 
Agostinho Lara» etc, 

Eh^preendamento notavjel da 
Radio Foty, que vem dia a 
dia se esforçando para melho-
rar seu programa. 

Mas, qual a ORQUESTRA 
que acompanhará Pedro Var. 
gas ? 

Abordamcs o ponto dificil da 
questão. 
Antigamente, a Radio Educa-
dora, possuia uma orquestra de 
Salão composta de violinos, vi-
oloncelos, flautàs, saxofones, 
oboés, clarifietos, pistões, trom-
petes, trombones, contrabaixos, 
piano etc, ^ob a regencia do 
Maestro IvSurilio Lira, cons-
tando-nos que foi dissolvida 
depois da saida do então dire-
tor consuj Carlos Lamas, 

a nossa única estação de Radii> 
precisa metamorfoseasse, 

Será que algum dia veremes 
realizado nosso ideal ? Só o 
futuro dirá e então o velho pro-
vérbio mais uma vez sairá vi. 
torioso — AGUA MOLE ELI 
PEDRA DURA, TANTO BA-
TE ATE* QUE FURA 

ELL BRANDÃO VILLAR 

0 p u t i di 
REVERSO DA MEDALHA 

Goticulas de saliva e muco-
fiidade das íossay nasais a da 
garganta (perdigotos) contém 
o germe du ^ripe , Exp l̂idrr; 
peVo nariz . ^ e i * j . , ^ 

podem alcarirar pessoas pró-

ximas e tnmfcmitirjhcs 

doença. 

Livre-se de contrair a gri-

pe, fugindo dos perdigotos. 

Mas tambem evite propaga. 

la lançando perdigotos sobrç os 
outros, 

. , . A i era somente o professor dí como entrei em cont?ctf> com o I 
Drof.. Véras, comd geraL ! brilhava, lu 
mente cenhecido, no primeiro ! t a S diuturnas do transmitir ao 
uno da então Escola de C*mer~!papel o peniíamento^ revslaram-
cio de Jíatal, Ensinava sem 'me o mestre da lingua, o prezador 
titudes previamente pensadas! escorreito, o comentarista dc 
para impressionar o aluno, ges! fclego, o noticiarista invulgar, 
tando de ouvir as lições dos! e» a ^ a * de tudo, o articulb-
discípulos andando pelo salão, j t a ^ S ^ 0 ^ c l a r o» corajoso, fe-
Aqui o ali parava, fazia um | r i n d o assuntos dos mais varia-
comentário sobre o ponto da! dos> e "metendo, o páo" quan_ 
aula, nár deixando jamais de j d o a s E Í r l ° r a necessário. Foi 
responder, esclarecer qualquer ! n a S desta redação, quor j cia importante missão em que j peior com os boleros e cancóes 

Se ela existisse, poderia ser 
classificada de neScia a nossa 
pergunta, mas heje que o ven-
to a leveu, com que conta a 
ZYB 5 paja acompanhar Pe_ 
dro Vargas ? 

No ultimo show que estive-
mes preesnte, (no S, Luis) a 
bateria sobrepujava a voz 
d& cántofca o pandeiro . : fora 
cjò compasso ujtia v^rdaaqiray 

. dissofianrfa. A 'dificuldade de 
seguir a cantora era clara; tra- j 
tava-se de Ademilde Fonseca,4 
cujo gênero quando não se pos-

j sue boa orquestra é dificil dc 
acompanhar. Talves t enha si-
do por isto qut' o seu rep6rtn_ 
rio foi tão fraco e tão repstido, 
e por alta compreensão de quan-
do em vez dizia ao microfone, 
canto novamente tico tico no 
fubá a pedid t>. Bom estrata-
É*ma, mas que não pegou, 
para muitos. 

Geralmente as nossas decan-
tadas orquestra fazem parodi?. 

Sâ luta 
Mas o seu exemplo ficou, e 

graças a Deus produz os seus 
frutos. 

Eu e os meus companheiros 
de redação, que ainda hoje mi_ 
litamos aqui, podemos afirmar 
quanto trabalhou e sofreu o 
pranteado mestre. Ssmpre fir-
me em suas convicções, Véras 
não usava meias palavras para 
Of:pressar o £eu pensamento. 
Enaltecia com justiça, corno re 1 com ae peç^s que escutam, 
primia com energia. Sempre i csessSinam, rtslhor diriamos*. 
fiel aos seus princípios de ho- E fie asSiir. fazem com nos-
mem catolico, e dbmpenetrado sas musicas regionais muito 

BANCO DE M0SS0R0' S/A 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Sào convidados os senhores acionistas de DANTO DE 

MOSSORO' S . A., a se reunirem em Assembléia Cerai Or-
dinária, em segunda convocação, a se realizar dia 26 
do corrente més^ ás 16 horas, na sua séde social, a 
rua Cel. Vicente Sabcia n .° 51̂  afim de tonarem conheci-
mento (? deliberar sobre: a) Rehitorio cio Conselho Diretor, 
b) Balanço e contas do exercício dcl948 e c) Parecer do 
Conselho Fiscal e bem assim elegerem ô  membros do 
Conselho Fiscal o sous suplentes para o corrente exercicio 
fixando-se a remuneração deste. 

Mossoró, 11 de Marro de 1949, 
OSMIDIO JOVINO DE OLIVEIRA — Dircítor-Presidente. 
H E N R I Q U E JVIACIEL D E U M A — Direior-Gercntc. 
PEDRO FERNANDES RIBEIRO — Direíor-F-crcíario. 

Fundação do Centro Paraibano" 
CONVITE 

f 
Sendo antigo desejo de quasi todes r,:;; paraibanos re-

sidentes e domiciliados neŝ .c Estado, reunirem-se cm socie-
dade com o objetivo de melhormciUe defenderem os seus 
interessei e, e?pecia!men-e, preverem as nccesidades cio 
assistência social. convidam-se todos os conterrâneos par?, 
umr, reunião no dia 21 do tforrente, ás 13 horasf na séde 
da Ordem dos Advogados do Brasil, á rua da Conceição, 
gentilmente? tíodida pelo seu Presidente , para o fim dc 

íx-rem iniciados " os trabalhos da fundação do CENTRO 
PARAIBAKO'^ agremiação quo terá . por lema, sobretudo, ser-
vir ao' 5lio Grantle do Norte atravós do esforço Util G 
honesta dos qiie? nascidos no visinho Estado do Sul, 
r.qui empregam as suas atividades cm quaisquer profissões 

Natal, 14 de Mar^o de 1943. 
JOÃO MEDEIROS I ILÍ IO — Ac!voratio. 
JOSE' DUTRA — Advc,"ratio. 
SEVERINO ALVES DA SILVA — funcionário publico 
ARCI-nMEDES DA SILVOU A JUNIOR ^ Comercinnte, 
EUCE-NIO BEZERRA CAVALCANTI — Co^ervianíc. 

í beleza éobrigaçãoi G R A Ç A S 
i A mulher tem obrigação 

ser bonita. Hoje ém dia só e 

pergunta que lhe fazia o aluno, j d i a o u n o i t e - e m a i o r 

j psrte á noití>, cm virtude deste 
tima g^ral; era casado com | diário ser matutino, aquele tem 
dona Áurea Severiano, deixando j ps, que comecei a admirar ou-
seis filhos, sendo uma a sra. | troa méritos do professor Vc-
Cr is tina, funcionaria do De- j res, até restrigindos, para mim, 
partamento da Fazenda. j ás suas aulas de historia. 

Ao seu sepultamento, reali- | Em todas as campanhas, bem 
zado no mesmo dia no cemite- I me lembro ainda, sempre 
rio local, compareceram o | tínhamos como um companhei-
representante do governo Josó j ro certo, sem tibiesas, stm 
Varela, de cujo gabinote foi convenlétocifès em querer di^ 
chefe por algum tempo, alem minuir a srepercussões do erro. 

estava investido, j mcxicanas que Pedro 
Morreu, podemes dizer, tra- j tão maravilhosamente 

l^alhando. Mesmo doente, ja- ! preta. i 
mais deixou da interessar_se ( 

Vargas 
inter-

de I Cecilia de Castro Mancabeir-i. 
. . -- , dj joelhos í;gradeei: a Noss«: 
feio queta quer. Essa é a ver-
dade. Os cremes protçtores pa- Senhora das Graças, uma gi i„ 
ra a vele se aperfeiçoam dia Ç£l q U e a l c a n c 0 U i C o m 
a cua. ) 

Agora já temos o creme de ; s i de publicar. 
alface "Brilhante" ultra-con-
centrado que se caiacteriza pa? < 
sua ação rápida para embran- j 
quecer, afinar e refrescar | 
CUtis. I 

Depcís de aplicar este cre- | 
me, observe como a sua cutij 
ganha um ar de naturalidade I 
encantador á vista. í 

A pele que não respira, res- 1 
seca e torna-se horrivelmente j 
escura. O Creme de Alface! 
"Brilhante" permite á pele res- ! n tosa* t>°» 184, 149 • 190 4 
pirai, ao mesmo tempo que evita ! . 4 _ 
os panos, as manchas, as aspe- j R u * A u * * * * * * e 2 4 8 ** 

_ , rezas e a tendencia para pig- 1 P̂ aim dê Areia Preta. 
Fazemos antecipados votes, j mentação. 

Natal 16-3140. 

LEIAA1 ilA ORDEM" 
j JORNAL DE INFORMA- ( 
j ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

V E N D E M - S E 

pelo jornal em que batalhara, I para que a ZYB 5 encontre] .O viço, o brilho de uma pele j ^ ^ Cooperativa C«-» 
I viva e sadia volta a ímparar com , trai. 

mteirando-se, todas as vezes, I possibilidades para formar uma ] 0 ü s o <jQ c r e m e Alface "Bri^ ' 

de representante,, da Cimis 
são Executiva do Partido So-
cial Democrático, deputados 
estaduais e grande numero de 
amigos. 

Um jornalista militante, com 
a responsabili lad^ de secre ta-
rio de um diário de orientação 
eatolior prof, Veras ôi alvo de 
incompreensões, passou por mo 

do progresso dos seus discípu-
los, como costumava fazer em 

o I suas aulas de Historia. 
Até nestas coisas do coração, 

de fora um professor. Bem me-
rece, portanto, a recompensa 
dos ceus. E que o bondoso 
Deus assim o tenha coroado 
pelas canceiras das lutas que 
travou na terra pela maior 
gloria da Igreja. 

Natal, 17 — 3 — 949, 

apresentável orquestra: elemen_ 
to é e que não falta aqui, mas 
foi o material posto ao lado. 
abandonado. 

No entanto, ainda & temr>o • in 

îhante". Experimente-o. 

de tocsr o rebate e da direto-1 ^^ 
ria compreendendo o nosso esfor-
jço procurar sanar a questão 
pelo melhor modo posSivel. 

A nossa intensão é de não 
desmoralizar # que com tantas 
dificuldades foi rea mas 

DOCE IMPOSTORA na 
S, Luis" 

Para adultos. 

cm 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 0 mais popular dos estabelecimentos de czedito 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte a n o s d e f u n c i o n a m e n t o s ignif icam 

Confiança, Garantia, Solidez 

O r.IASCARA DE FERRO, na 
"cine Rex" — Para adulios. 
TENTAÇÃO DA SEREIA o o 
seriado GUERREIRO' RE 

* CANSADA > 
; e sem viço 

At r 

redor doa oiioi. 
jis ü̂ ídr-N man* 
CIÍHS . cravos e n - j 

pinhn^.são traiçoeiros inimigos da» 
' beleza d.i mulher, Quando surgem 
estas impcrt>ivòeí\ iv<: 
VCii5 sobro a Tcm •. . c> n-
fie nas viríudc' <i Ci-.n.c K-î ;"1 

F.ugil : tAe .. > 
tas d? envcIhiMimcnio t 

j LAMPAGO no "cine Alecrim— ; C I J t i s E s t ë f^^^n cm-
Prejudiciais a crianças. 

O FILHO DE LASSIE, no 
ne S. Pedro" — Accitavei, 

ci-

TF APA CETRO DO TEXAS, no 
"cine S, Sebastiao" Pi-eju-
dicial a crianças. 

MOSQUETEIROS DA INDIA, 
c o seriado FLEXA NEGRA, no 
"cine Popular" — Prejudiciais 

bcte*adorf usado as noitti 
i «m s^nves Trav-i^ns 

pcscoíí>t e todos cs cotr.O 
^ <|>asc do "maquill^gí", reniovc ni 

impu.'if^as qbc sc aci.;nui-im no« 
poros, fortalece os vi-
gor c mocidade k pele- COÍ̂  
nas urna semantt dc uso do Creme 
Rugol a cutis podtrà f^ar mâ. 
ciajimpae acetinada. aumcnUn- | 
do oa seu» encantos e prottgendo! 
• «tia felicidade- A foticidade 
dc amar c ser amadi 

• CREME 

raiGrii, 
AMm â Pm»«, M*. C H n i 

it iíüRfi 10 H BI) D fly 



M -ma 

CiípeoMto Sul-Anerjcane de FitoM . 
Noticiário el Informações 
Os brasileiros treinarjm, pala primeira 

Diversas 
* no Rio vos, 

RIO« 16 (Pelo Radio) Nu j hoje, á tarde, os jogadores 
estádio da Gávea treinaram, I nacionais convocados pela 

lima Orpizção Completa 
Radios-Vitrolas 
Discos-Agul has 
Instrumentos de Musica 
Pianos — Órgãos 
Amplificadores 
Altofalantes — Microfones 
Fogões a Carvão e Leiiha 
Fogões Elétricos 
Balanças de todos os tipos 
Balanças Automáticas 
Cofres — Arquivos e fichários de Aço 
Torradores de Pãò 
Formas Elétricas para Bolos 
Batedeiras Elétricas para Massas 
Maquinas para fazer Macarrão em casa 
Motores Elétricos 
Maquinas para Torrefação 
Portas de Aço, de Enrolar 
Maquinas para Industrias 
Geradores de Luz 
Toca Discos Automáticos 9 

Moveis de Aço para Escritório 
Moveis de Aço para copa e Cosinha 
Cilindros para Padarias 
Bombas Centrífugas 
Valvulas para Rádios 

trojetores de Cinema 
cordeons e Harmônicas 

Ventiladores 
Maquinas Domesticas para Lavar Roupa 
Maquinas Tipográficas 
Moinhos jíira Milho e Café 

PEÇAM INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO NA HRMA 

CARLOS .LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1 1 5 9 

Caixa Postal — 87 
NATAL 1 

Brasileira de ''Obnfederação 
Desportos," 

O apronto foi realizado com 
os porte es fechados e sob as 

i vistas de diretores cebeden-
i , 
j ses e da critica esportiva. 
I Cerca das 15.45 lioras ali-
nharam-se no gramado 

- seguintes esquadrões : 

foi o triunfo do esquadrão 
verde por 5 a 3* 

Pelo rendimento apresenta-
do pelos jogadores participan-
tes do apronto deveria o 
Gcratck brasileiro apresentar 
a seguinte formação : Casti-

os lhos; Augusto e Mauro, Rui, 
| Danilo e Noronha; Paraguaio, 

Branco — Barboza; Augusto 
e Wilson; Eli, Danilo e No-
ronha; Cláudio (Tesourinha), 

Zizinho, Leonidas, Jair e ? 

O segundo exercício do^ 
craques nacionais , nesta Capi_: 

»abado proximo, chegará a de. 
legação do Equador. No dia 
20, domingo ,estarão, entre nós 
os paraguaios. Neste: mesmo 
dia chegará parte da repre-
sentação da Bolívia, devendo 
o restante chegar .a 22. Em 
duas turmas, com chegadas 
marcadas para os dias 22 e 
23 os chilenos esU rão no 
Rio de J aneiro. Finalmente, 
a 23 de Março chegará a de-
legação da Colombia. 
REALIZARÃO OS BRASILEI- í tinos 
ROS NA SEMANA VINDOURA 

DOIS COLETIVOS 
RIO, 16 (Pelo Radio) — A-

nuncia.se que Flávio Costa 

ne 
de 

S i t a s dois apronto* 
serio . possivelmente, á noite, 
tio Estádio da São Januario, 
com entradas pagas. 
AINDA PODERÃO OS AR-
GENTINOS E URUGUAIOS 
PARTICIPAR DO ÇERTAME 

RIO, 16 (Pelo Radio) — Em 
face de despachos telegráfi-
cos vindos de Buenos Aires 
e de Montevideu informarem 
que as enitidades dirigentes 
do futebol platino ainda não 
desistiram de participar do 

•f Severino 
3*. snivsr 

Blla 
Maria Avelino 

O 
Alves, Duloi Santos Alves Bile, B . 

der, Feruaftdo e Flaubert AlvqgJpÇSàjnla, asposa e filhos» 
convidam oa parentas o amigos para assistiram aa missas 
que mandam celebrar na Catedral^ Santa Teresinha e Ca-
pela do Patronato da Medalha Milagrosa, ás 8 1|2 bora*, do 
dia 17 do corrente (Quinta-feira) ptfck passagem do ani_ 
versarío do falecimento do seu ipssttocivel e muito que-
rido filho, esposo e pai — SEVERINO ALVES BUA. 

Agradecem cordialmente a todos que se dignarem as. 
sistir a esse ato de religião cristã, " 

C O N V I T E 

Uruguaio Tem-se como certo 
que influentes paredros argen-

e uruguios envidam es-
forço para a vinda das duas 
representações do Prata, afim 
de evitar justas represálias 
do Brasil, futuramente. 

A Diretoria e demais componentes da Importadora 
atual Certame continental ain- Severino Alves Bila, SjA, convidam os #us cliente« e amigos 
da restam esperanças sobre a j para assistirem a. missa que maAS#ft\ Celebrar? pela passa-
participacão da Argentina e do! g e m d o 3 ° aniversario de falecimento <to seu saudoso Pre. 

i/ídente SEVERINO ^LvES BI^A, na Catedral ás 6.30 
horas, do dia 17 do corrente. f 

Antecipam agradecimentos. 4 

t Augusto L'EraistÜ Filho 
Missa d e 7\ dia 

Zizinho, Otávio (Nininho), O r J tal, realizar-se-á sabado pro-
lando (Jair) e Canhoünho. j ximo , á tarde, no estádio de 

Verde — Castilhos; Santos 

A 'familia Eulâmpio V. Monteiro — 
Monteiro, convida seus parentes e áf̂ igOs 

sã» Janu.no. o ucnico Fk, Resultados do certame nadonal nos embates 
vio Costa propoz ao Presiden-. 

e Bigode; Paraguaio, j te d* "C. B. D / ' , Doutor 
Carlile (Leonidas),! Rivadavia Correia Meier, que 

Bauer, Rui (Bran-

e Braguinha QSi-

' e Mauro; 
j dãosinho) 
Ademir, 

i 

: Geninho ) 
jmão.) 

| Apresentando maior desen-
I voltura a seleção da camisa 

verde conseguiu fixar sua 

melhor conduta no marcador, 

na primeira fase do exercido, 

que lhe íoi favoravel por 3 a 1, 

goals de Ac^nir^ Larlile 

e, novamente, Ademir. Orlan-
1 
j do marcou o único tento dos 
! brancos. 

realisados na Cidade do Salvador 

L'Eraistre 
assistirem a 

missa dü 7 . ° dia que será celebrada pelo seu sobrinho, 
Padre Eimard L'E. Monteiro, no dia 18 ^ <gfrrente, 6.® Feira, 
na Catedral, por alma do inesquecível AÜGÜSTO L'ERAISTRE 
FILHOtl falecido no Rio do .Janeiro, Desde1. já^ agradece 

que comparecerem aos ao aio. 

a concentração se réalise na ; 
fasenda "Urusanga", dado o • 
intenso calor reinante no • 
Rio. j 

A CHEGADA DAS DELEGA- j 

ÇÕES DOS PAÍSES PARTICI-j 
P ANTES DO CERTAME I 
RIO, 16 (Pelo Radio) — Den-

tro de breves dias começa-
rão a chegar, aqui, as delega- ! 
çÕes dos países concurrentes. 

1 * RODADA 
Paraná 54 x Ceará 30, 
Santa Catarina 21 x Pernam-

buco 11. 
Pará 45 x Alagoas 29. 

2. t t RODADA 
São Paulo 87 x Sergipe 34. 
Minas Gerais 42 x Pará 28. 
Baía 35 x Paraná 23. 
Espirito Santo W. O x Pa-

raíba. 

3 a RODADA 

I 
O segundo tempo transcor-

reu muito equilibrado e cheio 
de movimentação. Zizinho ç 
Jair marcaram para os bran-
cos, enquanto Geninho e Leo-
nidas construiram os tentos 
dos verdes. O resultado final 

ao 16.° Campeonato Sul-Ame- : Distrito Federal 54 x Espiri-
ticano de Futebol. to Santo 30, 

Já comunicaram, por tel% São Paulo 73 x San. Catarina 
grama, as suas viagens as! 30. 
embaixadas de seis países I Na disputa do titulo de 
disputantes. Os peruanos se- j campeão brasileiro de lance 
rão os primeiros a chegar, a-! livre os paulistas conseguiram 
guardando-se que estejam, aqui. j levantar o certame, 
no dia 18 de marro. A 1$, i A penúltima ftodada do 

PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A DE S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PABTOS_ 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoaguiação, etc, 

• CÂNCER — TÜMORES 
Consultas : das 15 hora* em diante exceto aos sabado* 

Consultório: Rua Ccl. Bonifacio, 222 — Fone 1062 
Besldencia — Rua Joaquim Manoel, 590 — Petropolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Cônsultorio ; — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas 116 

Residência — Rua Felipe Cornarão, G09—Natal—R. G. do Norte 

DR, M O N T E 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultorio: Av. Rio Branco, 554 — 1.° andar — Sal}. 1 

Residência — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

DR * EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS PIARIAS, D^S 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n,° 1230, no ALECRIM uQ 

lado da Farmacía Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
niTti«*» Med f̂a do adulto e da criança — Doenças de senhoras 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoaguiação 
COosnltorio e residência - Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 241? 

— Horário 13.30 horas, em diante 

DR A. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PASTOS 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I * A L I S T A 

EX-ASSISTENTE DO HOSPI- j VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
TAL PEDRO II ; Cura Radical das heomrroidas, varls^s e Mdroceles, sem operaçft* 

ESPECIALISTA j e sem dor: Doença da ureta» próstata, vesículas, seminais; bexf 
Ouvido* — Naxix — Garganta * 3a e Tratamento rápido das uretritta agudas e cronic* 

to-«**«, do Hospital I • — U r c t r o , C 0 P U 

Centenário DAS 15 HORAS EM DIANTE 
COM.: AT Rio Braaao, UB \ Concaltorio: Kdifído "Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 141 — 1. 

Andar — Residência: Bua Apodi* 377 — Fone ISSO 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira j 

CHEFE DO LABORATORIO j 
lo "Hospital Miguel Couto* j 
Sxamea de Sangue — Urina — . 
Tezes — Escarro* — Pua — ; 
Uquldo esfalo raquSano i 

. Vacinas autogena* I 
DIAGNOSTICO PRECOCT | 

DA GRAVIDEZ ; 
Laboratorio: Rua Frei Ml* | 
guclinho, 88 — Fona l l l f | 

r | 

0r* Olavo Medeiros i 
RADIOTERAPIA j 

DOENÇAS DA PEL1 B j 
SÍFILIS 

Jhefe da clinica dermatologia 
lo Hospital *Miguel Couto14 

Consultorio : — Rua UlJsMt 
Caldas, 86 — 1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenid* Campo« 

Sales, 624 — Telefone, 1784 

certame reunirá dois impor-
tantes e decisivos confrontos. 
Jogarão Sáo Paulo x Minr? j EDITAI* N . ° 126 

Gerais e Distrito Federal e Í D e conformididade com a lei 
Bafo j vigente, torno publico para 

I conhecimento de quem inte-

PREFEITURA t>O NATAL 
. Sul José Barboza da Sil 

ftort^ j^ita Dantas 
V« 

Os vencedores destes dois 
choques disputarão entre 

Este, Manoel Gomes da 
jressar po& â, que fica marca 

S1: do o prazo de trinta dias des^ i 
o titulo do Campeão Brasi- j ̂  d a t a _ p a r a q u f i m s e j u l g a , | 
leiro da Bola ao Cesto refe- j p r e j u d i s a d o ^ o s p e d i d o 3 

rente á temporada do 1949. 

Rua 
Silva 

Ocs> 
7 

rio. 

SEVERINA -

Antonio Glice-

FELIX DE U -

Minas Gerais foi o ultimo 
campeão brasileiro, pretendeu-1 p r o t e s t o s 

doo bi-campeonato. São Pau J MARIA MERCF,DES 
(o possue uma representação j NASCIMENTO 
poderosa e treinada. O Dis-
trito Federal, tenta triunfo, 
valendo-se de uma turma 
nova o esperançosa. 

j de aforamento abaixo discrú) MA requerendo aforamento de 
I minados apresentarem os seus j um terreno na rua Cel- Estew 

na forma da lei. j vam, d^ ac^do* com a lei 
DO ! em viçor. 

; • [ f 
requerendo a- I SecTçtariir da -Prefeitura Mu-

i ' M •' 
foramento de um terreno} n:t ] nicipal do Natal .em 12 de 
Vila Ooeraria ' com Tfos se-! Marco de 1949, 7 , -guintes limites : ! IVIario Eugénio Lira 

< • * i 
.. , , L_ . - Secretario 

Feridss» Reumatismo a 
Piacaa Sifilitícas 

ELDOR DE NOGUEIRA 

Ism*/Debi l i ta* 
188 Fr8f888B 8 

leirasfeola 

Casas na PraiadoMeia Oficina mecanlca á 

r> 

» 
.5 

tf 0 DEIXE QUE 6 E S 
C E S I O D E T B t t U H I 

D E K U T E 0 SEV 0 1 -
U N t t M O , P0RQ0E • 
C A N S A Ç O F Í S I 6 I 
E I M T E L E C T 0 1 L I 
LEVAM, « T A L H E » 
I t T l 

VENDEA^SE ,4 casas situadas t ^ V e n d a 
em otímo ponto na Praia jdo j VENDE-SE ou arreadfr-8t» me* 

de terrenoa ^ diante contrato por jirego mo* 
dico uma ofiçjna meoanics cou 
as -aeguintes maquina* : um 

Meio, e 4 lotes 
10x30 na mesma Praia. ! 

Tratar na ALFAIATARIA •f ' ' 

AMAZONAS — Rua Dr, Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 163? 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Secundas» Quartas e Sextas-Felras, 
de 8 ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sabado« 

Avenida Rio Branco, 608 

~ DRTÒTTÕ R7~CACHÕ 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Bianco, 554 — 1.° andar — Sala 1 
Residência: Av. Hermes da Foroeca» 1176 — Natal — R. G, Norte 

ConsWtas das 13 és 17.30 horas 

0 t p r i m t l r M alDlomai dê 
M S t n r t t n l a l i o geralmcn» 
t i ft I n s t a l a , p e n d e l o ^ l r r i -
tetattldad«, d o r e s d e embeçf 
• Mrrosifemo. A o wnHf 
f U i a q M r d e i t u manl 

p r « r l n a - M c o n t r a 8J 
«oaa cmksaqizèndiA. Tr&ta^ 
aa i m e d i a t a m e n t t , c o m tu» 
ranédio da efeito poií t ivi 
a Imediato. Vlgonal é o r t -
« iédia Indicado p a r a qual 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrev* 
SMlTH*CORONAv modelo S 
lent, nova. 

Tratar na gerencia de, / 
ORDEM. 

V E N D E S E 
Uma parte de terra encravad 
no engenio ^'niâo", situada 
no münicipio de Ceará Mirur 
Tratar com João da Fonseca 
e Silva, nèm "Lojas Paulista' 
\ rua Dr. Barata, nesta cidad« 

notor "Deutz", ,de 8 H . 
um torno mecânico de bôa di-
mensão ; maquina» de brocar 
bancad^ coça formos de mãq 
alem de outço? objetos de UÜ« 
lidade. 

A tratar com Humberto Co< 
-entino. no "Armazém Impe 

Caldm cuã" — Rua 
nasta capital. 

Advogados 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAâ 

Fbc-intemo da clinica Urologie* 
(Caurso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Harlxontc) j la Faculdade da Bahia, Ex-asab 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

l .o Andar. Consulta« : da« 14 boraa em diante 
RISIDENCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro dá Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex*Íntemo de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos oa aexos) adulto« a crianças. < 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
Aftudas a crónicas do sistema genital masculino: vesicülites 
WStS recidivai!tes prosUtites VERUMONTANTElS disviri-

lizaçao, neurastenia, estreitamento«, etc. 
Consultorio; Ccl, Bonifacio, 228 — Fine, 1828 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
especializada, o que requer consulta previa. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

•ente da elInAa Cirúrgica de 
Prof. Benesfo Lopes, no Hospi-
tal Santa label — Clinica Or 
-urglca especializada das via* 
urinarias — Doenças de Santax 
ras — Perturbações aexuels — 

Cons.: UUM8 CaMos, 88 — 1.« 
rndar — Exp. das 8 48 11 e to 

M «m diante 

Dr. Paulo Sobral 

CONSULTAS m HORÁRIO PREV1\MENTE 
Consultorio: A m i ^ Rio Branoo 

COMBINAI 
0 4 

tspedaîbta em doenças ds 
u-uhoras • parlo — Oeds« 
mrtae — Eletro-ooegulagâc 

Bisfoil eletrico — Ralo« 
ultra-violetaa 

^Bsultorlo — Rua Dr. Barata, 
HO andar — Sala 8 — 

Telefona, U H 
Consulta* át 14 boraa em diante 
« ftaridende Aveoid» PrudMH 

f48 - WATAXi 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorlo: Av. Tavares de Lira^ 98—1,° andar— Fone 1570 
Residenria-~ Av. Prudente Morais, 615 — Fone 1458 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorlo: Edifício Qulnho, 1.° Andar — Sala 5 — Fone 1118 
Residencia: — Rua Assú, 418 — Fone 1888 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritoflo: — Av. Duque de Coxias, 308 e 128 — Sala 187 « 
l . # andar, (Edifício Bila) Telefone 1888 — HsaUenda i 

Tralri 581 — Natal 

JOSÉ EMÊ^ÍENCIANO 
A D V O G A D O 

Eücritorío — Edificio Aureliano I o andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Residencia — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fonet 17-32 

V E N D E - S E 
A Seraria S. Francisco, t» 

f i e r e a s o d e n e a r a r t e n l » Rua Expedicionario José VareU 
V i f o n a l r e v i g o r a 0 orge- A' tmtar na Rua S. Se 
o i i m o , r e s t i t u l n d o e o frac« ^ ^ ^ c o m M ^ I A n d r t 

a s f o r ç a s p * r d i d a a e f ' 

a n e r g i a d a I n v e n t n d a fr 

esgotadu V E N D E - S E 
% OU ALUGA-S1 

A ctia n.° 334, cita é n u BA* 
Vista, Petropolis. 

T^atar ne mesma. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. Patrício 

.JS,AHAPTHA 
';í» jS. Cirilo 

£ ' um dos grandes doutores 
.ia l ^ í jÉfi oriental. Teve muL 
to q^o s o í i ^ pelos Arianos 
3U£? conseguiram tres veses 
o&fit- e!t desterrado. De seus 
>5c;i")s as cele-
bres "Catequeses" instruções 
para çatecumenos, antes e 

j iepois d^ Balismo no Sa-
! Ijado Santo. 

0 S A N G U E É Â V I D A 
CABELOS 

BRANCOS 1 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 
INOFENSIVO, AO 

REUMATISMO I 

ESTÔMAGO 
ORGANISMO 

SÍFILIS 1 

SINAL M VELHICE ! 
A Loção BrUhante fax voltar a 

] O S E# N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FtSCAIS 

Residencia: — Raa Joaquim Manoel, 888 - Petropolis 
Escritorlo: — Dr. Barata, 233 1.° andar - Salas 8 e 7 — 

Telefone 1872 — Natal Rio G do Norte 

ff 

l i 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O O A D O 

• raaidsoola - Avenida Mo 

AGRADA VEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto i 
•!e HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE*-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro- . , , m K . 
vado pelo D. N, S. P. como medî  ^ ^ ^ ****** (castanha. 
ceçío auxiliar no tratamsnto da Sifili? loura, doirade ou nagra) ma 
e Reumatismo da m—m» orioerr pouco tempo. Hfe ê tinttirsu 

Nfc> mancha e afto suja. O ssu 
uso é limpo, M X e agradav^ 

A Loção Bflty*nt* e*ttofui 
aa capai, o prurido, e saboréa 
p toàas aa éhcgõm pniaaltaiiaa 
do rahritr, MÉn t w * oosobals 
a c a M ^ revitettsan^o a« rai-
na capilares. Wúi aprovada pde 
Depertamanto Naciovel d* Saú-
da Publkn. 

— -J 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr$ 20,00 

Dois ma^nifiaoa livros de 
D. JOSE' PEREIRA ALVE^ 
Livraria Natal • 

P. S I L V A 
RUA DR. BARATA . 22« 

ÜHüRfi 0 HBflÜfl 1 MUTILADO r m m m * * 

I 

, J 
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V . 
â « u i d t i W ' S y * 1 

Wtâ fltffrfcfaü«IwéUfc» é» 
'èmãm. 
M i pelo 

üÉfAo» 
«tut supostos crimes- ^ 
" 9 ÛlttMo foi» 
sagundò 4 i n n ^ T h ^ M , 
Geor£i 'Ctornav, thefa da Igfe-
ja INartscoèta na Bulgaria e 
4u»1ytvfe fèëoubccidb gé» tra-

fic Cbtfrtoè*, arà dMtot afrt-
oopal Û. John T. tfo Nicho-
las, arcafaiipsde CisànnaÜ, p*-
feftx* mita maniagtin A aa* 
tWtedade coita oé 1ft minis. 
trÀft ptfttasttiitéa apHiloiflKfùe 
£*lo governo <la Bulgária. 

cortdutoéès iwpfirttuaic « 
reli*loaos do8 pofot atrás da 
Cortina de Teïfo "que hão se 
submetem á escravidão dé Ho*-

W f c á * COttr n o r t e i e - j ccu niò tem senfio que' eépfc* 
rüéanoé a ingleses. ** ! r * r « difamação, a perseguL-

Nos dois dias anterioré&icon-1 ção, o desterro, & escravidão 
feasaram também Yanko tfpanov j uo* trabalhos forçados e a. 
visitador das tgrejías tn«tOdia-'morte", . declara D, Mfc 
ta«, e Vassil Zieppõr, delegado 1 Niehclas» ao frisar t̂ ue estès 
do Conselho Supremo da Uni-! 15 clérigos "serão processados 
ão de Igreja ^ttargélica, j secundo os hábitos de Moscou". 

04 dirigentes protestantes dos i por ocasião do julgamento 
patos oátôen^afK ctenuçidíarani j do Cardeal José Mindazenty nt 
ãs pHsõe« desses mtíiistrôs comoj Hungria, numerosos lideres ju-
berseguíçáo religiòáa. Em Ge-! deus e protestantes uniram sua 
nebra. o Conselho Mundial do \ reclamação' contra a ignominia 

* * I 
Igrejas refutou as acusações aos- dor eotolicos de todo o 
^ d s f s n d ^ a s sem fundamento. I mundo. • 
1 1 1 mí4 *i—. •• — . . - • i.. .̂ «..i« .- ...... —Mi, 

TratiáaorreHd)e, 
aiü WHÉW6 dsi; rttfsta - «atido, 

Ii*» u*.. 

r ÍÍATAL»' 

Hoje, a 
d « 

Quinta-feira, 1? de Março 4e <1048 
rrm—7 

sessão da Obra 
A 

Sob a pretfdeneia do exmo: 
e revmo. Dom Marcolino Dan-
tas, Bispo piGpesano, e com s 
presença de zeladores e demais 
associadas d» Obra das Voca-
ções •; Sacerdotais, realizam-se, 

fiO horas, fioleAáses-

ílelid- Galvão so-
"papel do clero 

do Rio Grande dò 

rá > prof .' 
bre o tema 
ha historia 
Norte". 

Nào havendo convite especia. 
is, espera-se que os catolicos 
interessados na obra que visa 
amparar os nossos sem^aris-

no a a í f ^ e t ^ 
vidadas 

instituição. 
leitura do Rçlato_ tas pobres c o m ^ B ^ ç ^ ^ so-

çobre - as &ti- * leni Jacte çfe " tfjĵ Ãi? ̂ fjf ^ í W* 
socftis de 1948, fala^lçôés ~ ^ Sac 

'ranciséo Veras 
Berietrà» atAiĝ  rtklaíor-secreta* 
rio deste jornal, • diretor da 
Divisão de Cooperativas do 
Êstaáb, e valoroso mflitan^ 
dárAçIo Catdíea> CoítífrègadO 
Staífano; ( s 

* Né liftenção da alma do pran-
teado companheiro falecido, 

^ instituições, a que perU*>̂  
eia o professor Véraâ  man. 
daram celebrar missas na Ca-
tedral e demais * igrejas e( ca-
pelas da cidade, tendo compa-
reiido ao piedoso éto, ás 

i m da faittUÉ* «álutuda, fà„ 
huttes ' e ' äfcdgoa do &ÜnU. 

À Federaçiio âiriana, direto-
rtg "e prolcasoTtS da Estola 
Teinkft i t Cômei'lio, diretor a 

H ë auxlllarA 4 da tMvMaHS» 

Cooperativas Mxlpara^rtàki á 
tanttf '"ttisaa, mmôo- t í f pala 
eterno daakanttf ddeoná^te 
dwü^ireddo; 1 -

ItnandadB do Senhor dn fssçj» 
Rcuniu-sír dàtrtingd, íí deilé Em seguida o Provedor pas-

Itite» à Vfcfaeraveí Trnúmfiwlã 
do Bom Jesus dos MaM, atift 
a presidência do Prévèddr, sr. 

» 
Teodorido Ouilherthe f̂ua, dè-

de mandar ter a ata da 
retmião anterior e do 1 eítpedi-
èftte. recebeu o cdtnpt-òiilWio 
dos novos associados, srs. 
Fafmáceütico Abilití Chàcon 
4 Antdhió José- do Nascimento, 
os quaU receberam ' os seus 
diplomâ  com 1 palavras1 de fê  
iiúitaçoe» do Províáor. * 

Satisfeitas ar exigências do 
Cap. II do Compromisso, tive-
ram aceíteçSü^Vrtahilhe para 
pertencerem á Irmandade, - o 
sr. Joaquim Guilfterm^ Cal-
das e d, Títncisca Tortas Ma-
ciel. espasa*lv da «cinfrade* -ar. 
Alberto Manso. 

Festa dé São José, na 
ÍTÓÍITÍBIAA/̂ OITTEÈL̂ LTS 
ho âs, Ha Ofrtcdra), o r̂idtio só.' 
leste eiA •pi(etWação â fèfeta de 

•ou ^ receber os nomes dos 
associados que desejavam to. 
mar part» da grande homena-
gem ao revmo. Irmão, mons. 
Paulo H^ondo. )na passagòm 
de seu jubileu sacerdotal, con-
soante o convite qua o mesrho 
fizera muit» antecipadamente \ 
Irmandade, Tudo reáolvido, 0-
COU A&lgnaftn ò dfói b destè 
Vòâper̂  das 1 bodas sacerdotais 
dò presad^ áSéòíiado, pãfà áfe 
is HOfÈ̂ , seíÇuií^, òfübuá 
espcéfáis, ^ Aídade dè 
raÍs ííovoí", 'mais àe 30* fr-
mâoa. Iĵ iabn îtc» fkou ff. 
solvido que, na mesma dáte. 
fosse transmitido ao revmo. 
Irmão, Padre Vícent® Freitas, 
um amiMcs<v tete^ramâ de 
çongretulaçôcs -e d« vatos- de 
fciioidade áa distinto' «acerdo-
te» tta passagem ifuahneate de 
çcu jubileu sacerdotal: 

O Provedor aplicou ^ como 
Reci-

provi-

O Capttio Jaaé 
tinua aatf frftogftoa da W I Canindé t ra cercar uma 
pressão ao ja#b de azat' l^ r'baiuca", ^ propríe^ad» do 
bairro plabtu do Alecrim, on« sr. Joáo Paraibuio, locali-
de s. a. daeda algwn tampa 1 *«da 
vem trabalhando para livrar 
da peste que assoK os seus 
habitantes* malgrado a situa-
ção económica que os mesmos 
desfrutam* * Todavia, para eles 
jc; ar constitui obrigação da 
prir.^ira ordem, estando a fa-
milial em segundo plano. f*or 
efsc motivo o capitão delega-
do vem lutando* tendo ontem 
4«i.ntdo úma prtnilh. sob 

no Carrasco, tendo a 
no? .i reportagem acompanha, 
do dt; ^erto cs pvliciais na-
quela m!ss&o. Ao checar ao 
antro vfEàdó, os soldados in-
vestiram contra o seu objeti- I cará". 
vo quo ora apanhar em íte- Consta do programa do ca-

íciais'* abandonara m o recinto. 
P^Ja liorta tra-«vsdindo-ae 

zelrá. 
O cabo Canindé recolheu e 

entregou ao Delegai o bara* 
lho que estava espalhado 
bre o pano d, mesa e qvte no 

nlomcnto estava sendo utiliza-
do na prática do chamado 

grante os jogadores bem pitão José Marinho, para ex-
como o propiietario da caaa j lirpar aqtielâ primeira praga 
da jogo, «s quais, entretanto : dc nossa capital, as "batidas" 
espertos que são, ao pressn^ J us essas do jogos que inícs 
tirem » aproximação dos po-»tam sua jurisdição. 

O O M u o c i o A p o s t ó l i c o I m 
i g l i J i i p p D i o c e s a n o c í 
'Ò^oxmo* sr . "ÍNurtcio Äpoŝ  

I 

1 

Basilio Aives e M tí. 
Ao, üab/icfo aà tfevniò:4 i*fttt*. ' . 

j estivera, dias antes em 
go Luis Vanderlei pronunciar ] , • •. 

. • t > t l te, ond« fora tomar 
3. ' éiferiofer Phtràtié dá. ò «ertóo ahfcfro tto dil* Afs i / . . ^ 1TV ^ 

i . • - 1 dencia$ para o melhor brilhan^ 
Isreja a trapáfeorrer; 16,30 horas, Imponente pro î̂  1 . ^ ( m ; . ji ; | tismo da tradicional procis-
At^dfe lfl* sábado proxüno. ? 1 sfo > ̂ bĵ trkiávf;' 1 pr^ifab 

Os exereicioa sâo promovi- | ruas d& cidade, ãc^mpâtthíiíà 

toi fco. àgradécenâo* a ' Ùtth 
Marcolino Dantas^ Bispo deü» 
díoccáe? * a -sua comunicação 
Sobre * 
r̂r> sinal - de * prote»to ^ ^elk 

priSíiO do Gardeaf Minos/ên^ 
tyf endereçou a s.- excia. o 

seguinte despacho i Recebemos 'Suma-

mente grato pela comunica, 

ção grande assembléia pro-

testo contra 

deal Mindszenty 
tos m 
Apostolico, 

numa ^^lil 
oferta que agradecemos, va_ 

exemplares de publica-1 rios 

or^lores. 

Em fastas hoje o Semi-
São Pedro i j 

A FOSSA SÉPTICA ETERNIT, feita de acordo 
c o m a m o d e r n a técnica sanitária, g a r a n t e u m a 
perfe i ta depuração. F a b r i c a d a d e cimen£> a m i a n -
to, a f o s s a séptica é inoxidável , i m p e r m e á v e l , leve, 

( r e s i s t e n t e aos ata A l e s dos insetos e g a â e s d e f e r -
m e n t a ç ã o . É d e p » ç o reduzido. A fossa sépti. a é 
fornec ida baronia J f e r a ŝ  r l igada ao s is tema de 
esgoto . P e ç a m íollfitqs. (Outros produtos E t e r n H : 
T u b o s s a n i t # i * i a g , c a i x a s d'água e c a i x a s de 
descarga . s • 

E 1 E R H I Í f|0 B R & S I L CIMENTO AMIANTO S fl. 

dos pela reüpeétiv* Associa-
ção, 1 Hav«à^ no dm é^ 
missa ádlèA ,̂ ' "ás ' horas; ' t^^ 
ciando 't> rfevmb/ ïHo^S. Alvas 
tlWihi, vÜWd dk ^to^mm 
ac&litrto p&ué tevmbf* 

I Vi i I—.. .Ui .4 .T • J ̂  I—** ; 

dé'banfla 8n mixsfeíâ da -Pdk-
eia Militar^ Aa recolher-sf ,o 
prçfl^ aerá dada a 
do SSy Sadraïnent̂ , -ottviaUorse 
no caro orfeAo da Juventude 
Feminina Católica. 

Será I M M ^ 
dadê; ncí fotimó sabad^ * iés-
tft de 8. JàUè. O* tkeÀAc)»» év 
mês estão sendd eon4fltl|Úoe coftt 
um Triduo dè pi'egaçiéeè: : 

Constarão do programa do 

A MISSA das 6 horas será 

cantada. A's 19 horas, Ser-

mão e Beflçao do Santíssi-

mo. 

• 1 
tífemingo 

; missa de 7 h ores, na tatcdrâU 
I reunirjgetâo, ria 9̂ de ' sOcial 
; da Federação Mariana, todas 
I as Cngrcgações Marianas desta j 

suo do Encontro, cujo assun-
to só na sessão extraordind-

do dia 27, seria discuti. ria 
do. 

•1 • ' '; • • i t Com á leitura ^ a'rt . 55 do 
Comprotótôo/ ò Provedor 
gistrou oafft o mtíla4* pesai1, o 
falecimento 

do9 ex-associados, 
JoAô da Vascòhóelos Fagundes 
e< SòèÁ Baftdeira de Mélo, dé-
clarando quê a ele cabia com 
nmita obtigafBO, faí^r o 
crtílògiu de ambos, maximé em 
se IM&ndo do venerando as-
sociado, JoAo Fagundes que, 
no dia $ de setembro de 1907, o 
pfo£üzéra na Irmandade e 
sim. numa sentida oração dis-
se de todas as qualidades dos 
éfctintofe, ! requerendo por fim, 
frase inserido na ata um voto 

Dario 
A n i v e r s a i o n a t a l i n o 

Transcorre, ho]C, o aniversa 
rio natalício «lo tevmo. conexo 
ícsê 'T Adelino XTantas. dig-
Hó* Heifor do Seminário de 
S Peài^. desta 

Sacerdote dos mâis ^ virtuc-
sai ' é totítos1 dò el̂ ro 'pdtJ, 
guar, o afitllieiante é membro 
êf- Academia - |íarie Rio, 
gtandettsè de Letras, profea^ 
sor dò^olério BMadual,. go-
xkrtdo da estima e admiração 

' noMÓs ^ maios sociais e 
catolicos, principalmente pela 

órientaçfcó que impri-
me á formação dos nossos se, 
minaristas. 

• 

O Seminário está em festas, 
portanto, pela grata efemeri-
de, tendo havido pela manhã 
missa ' festiva, acompanhada a 

, ções f«itas pelo Intitulo Dm* 
condenação Car. | síleiro df Geografia e 

Cumprimen- j Estica, 
a) Núncio j Dentre as importante* pu_ 

i blicaçõefi rccubidas destacamos 
ri I LL | A redivi«ão politica do Brasil. 

i de M, A. Teixeira de Freitas; 
Relatorió de 1547, do IBGE; 

(Problemas de Base Bn-
|sil; a localizaçào da nova ca-

do C011690 Reitor p i t a I d a ?RePubHcn: esResoiu-
çôes da AsfcçmblHa Geral tio i 
Conselho Nacional do Estí^ 
tistica (tomo IX). 

de pesar. Aprovado, todos de 
pé resafam por alma dos 2 
pranteados associados, enctr-
randú ŝe a sessão. 

canticcs, celebrada pelo pre-
prio aniveí jariante, acolita-
do pelos rermos. padres Ne-
ves Gurgèl, Secretario do 
Eispado, e o pe. Emerson Ne-
greiros, vice-R«itor do Seminá-
rio. Sei?uiu-sè uml sessão 

S A O P A U L O 
.PI^TKIS U ( DORES 

lis PAIIA O ESTADO " " 

S E P A N 
Dr. Barata 194 — NATAL 

DESTIUBÜIDOR EÍS REGÍCÂÍAÍS 
MOSSORO' COMERCIAL LTD A.' — Mossoró 
JOVENTINO PEREIRA - - Currais Novos 

ALDO" MEDEIROS — Caicó 

tfce-ií' íi' larga-me... 
Oeíxa-me grilar! 

Renniii-se ontem a liciíedade 
d e a 

Heuniu-sè r&tt*fií,- Ms deliberado que» na pHtnèira sé*-
raé, sob a presidancia \ gunda_feira de cada I 

«ip s e s - C o m b a t e 

Capital, sob *E ^preaiáendb ̂  do 
î evmo, padre Emersím Negrei-
ros, •' 

Importante^ assuntos serão 
tratados, o^ 
que se relacionam com as ma-
nhãs de formação da Ação 
Çatolica, círculos de estudos, 
O apostolado externo; Dado o 
int̂ erèsse e entusiasmo reinan-
te entre os mariano^ em torno 
das atividades dos divfer&es 
setores, <espera_sf? avultado 
comparecimento á sessão d̂e 
domingo • 

LEIAM MA ORDEM" | 
JORNAL DE INFORMA- j 

; ÇAp E DE FORMAÇAO j 

solene, comemorativa á dato, 
faíendo diversos oradores, em 
saudação oo Conexo Joslp Ade-
lino, que no final agradeceu 
Durante toda o dia, o natdliri^ 
ante recebeu inúmeras feli^ 
citações, sendo que ás 16 ho-
raát haverá a cerimonia da 
benção da nova residencia da 
família do Conexo Adelino Dan-
tas, na rua Alexandrino d* 
Ai:ncar, nesta capital. 
A ORDEM que tem no Concho 
Adelino, um dos seus mais bri-
lhantes colaboradores, associa-
ss, cordialmente, a todas as 
manifestações de apreço qu? 
foram prestadas ao digno 
vi ta do Senhor, 

A solenidade de ontem, para a entrega dos diplomas 
Ont*m, horas, - tiàv áéds [ Bstiveram presentes- avrtô  
da Associação* Atlética Banco; ridadeá. alem doa diretores e 
do Brasil, nesta capital, rea-1 associados do Clube Radio , 
ífeou ŝe a solenidade de entrêg.tj Amàdcr, falando o dr José 
de diplomes sw wvoa sociof-l bezerra, delegado da LABRE 
da Chibe de Radio-Amador do neste Estado, jorralista Ro-
Itto tirando dr» Norte. Re-jhiildo Gurgel, tendo feito uma 
òèberam o diploma ê ftslinti-'-
vo da Ligp Brasileira de Ra» | 
dio-Amad«nes et sr. Qeperal 1 
Bhtír ̂ : Môfchaílo, Coronel AluU 

confercnoia o sr. José Silva f fim, agradecendo, lalou o sr, 
Leitão. Também US;,ram 'da j General fíina Machado sub-

I ^ 
chefe do Estado Maior das palavra o- srí. 

tino Bezerra 

Anto; lio Jus-

cm ne ne G OS 

socio-a'ïi ado res de "Víos^oró. 
José 'wavalcanti Melf c 

Fortab Armadas du Br;i il. 

em 

por j rias 

atualmente 

nesta capital 

u -

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fona* : ^700 — 1728 S . J O A O 

sào MÍHir«te 
mildo Gurgel. 

jornalista Ro. 

João da Cotta Machado, y »• 
Sociedade de Assistência 
Psioopotas. f 

Foram tratados vários âs-j 
sun tos, dentre o» quais a II 
Semana de Higkne Mental,-í|ue 
o Dayortannota Dioccaano de » Dofesa da f * v Moral pro-

de 2T de mtftb cor-
1 S á è abril vindouro, 

n é k capital. A Sociedade 
rdtotaau colaborar no lA^a^ 
m « i p i v M . ^ n 
d » ^ «tu ' aw^pa^ 
íifnlò C. WiiMÉAJ 

—t* f.-W 
a toaset « bron-

quite e os n s M t d o * * 

me» d 
• a ' Sociedade se reunirá 

a I sâo ordfehaTla. 
O presidente referiu-se aos ' roPc São; João énefioáz no 

trabalhos, etn andamento, tio tratamento dia infeofta §ri 
Hospital Colônia, no bairro do 

fMr wna qtia tart 
m a um aspvcso^ tfa 

palqiilairta 

pai« e das vias tmtphmtm 
. r ias . O X a r o p * Sftq JioAo 
T^roi, depois do que encerrou 0 í m f r k -
fl sessão. itQdtf facihMtti«. ' 

NA POLICIA E NAS RUAS 
PRESO UM LADRÃO 
DÊ BODE 

Palo investigador Arnaldo 
Barbosa toi efetuada a prla&o 
do indivtyuo de rtomv 04IVoa 
Baraiva do Nascimantof qua 
^Umamanla v*nha praticando 

furto* de bodes a 

0 0 m aaaia eapiM at4 «ta 

VIA SACRA, AMANHA, NA 
I CATEDRAL-
! Amanhã, ^ durante todas as 
I sextas beiras da Quaraámas, 
t h a v e r á . á í ifi,3<J horas, pro-t 

movida pela Irmandade do SS. 
Sacramenu, o piedoso exarei-

descoberta a maneira como I cio da Via Sa era, tia Cate-
o larapio. Isto feito foijdrsl* 
segurar" o fiatupo que 0 provedor daqutU Irmcn. 

detido no xadrex da dade convida, por HOMO faK 
2 * ^Dotefáeia de Ptrticia tonnadia» ^ aa M a « g«ra! 

B é T I í I P I l « i 
md IflczHKr agolleee 

' % 

foi 

Ott 

Apés teaer o ftxrto, " Odilon 
prdttiMva venda?1 » "fruto" 
liar: feipà, tendo side preso 

para partSa»aNaa 
vante iêm> ^«o nos 
pobtlo é märt« da 
»hör Maua Ca^la 

«deraçáo 
Mariana de Natal as homena-' 
íeaa -prestadas^ A memoria do 
ftaudoao' congregado Afonso 

sttó pM^éftitora, em 
ftome da familia do valoroso 
jornalista catoiico, enviou ao 
profèMòr UÜs»aa de Gois o 
sagutnte telegrama : — Meus 
sinoaroe agradecimentos exten» 
alvos mambroa 4a Cangraga-

pala homatiagatn 

Í ' maAOriè do meu 
vai ftílk» ACbmo Ba. 
aV Ilaria ^Montairo 

Se não fuma... 
08 sinceros para 
bsüS do "Escrito 
rio íháis nò^o da 
Çidadè", ' porque 
ttnrvicio (S^henps 
rtinkà^-"VMãdaa 
mai«... 
Mäi se fuma... 
continue iuman-
cfcKÄ'delicibsas 
cigarrilhas "TAL 
VIS" — Um pro-
díiHo dô S . A Fot-
tirita Leite & Al-

, VM — Bahia. 
DISTFIBÜIDOR NO ESTADO 

rlUMlKllNUO »AÄAtVA 

Î I L Ù / O O â B S O l U T O Ç ' l M P O S - k 

f m m k á r e - M O C t A í \ 
t s o t A t o s 

. JŜ fcfa t'y vv wti tíd 

ft a . 
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Enviadas aö 

WASHINGTON, IS - - Tr$s 
è 

mádido dagtinada» * fortale-
cer â WÊQMnça nttionel dos 
Estados Unido«» foram apro-
vada pela Camara dos Re. 
jpteeeptaptes > * »enviauw ao 
Sf&ado pare a de\ida consi-
deração. 

Kstasr medida* autorizariam r. 
execução de um programa on~ 
de estaria prçyisto a constru-
ção d« uma rêde de Radar 
contrc ataques aéreos e a ins-
talação d», um campo d« pro» 
vas para projetis dirigidos pelo 

radio, alem dil expanilo 
Serviço de Inteligência > 

do 

SHANOAI, 18 - P*io * I 
Revmo. Padre Charles Me 
Carthjc, Correspondente da 
(N. C . ) Em um 

A rêde de Radar que fica-
ria sob o cogtrolo da Força 
Aérea» oonatâria u» um siste-
ma de centrar ae contrôle 
e detebgfio aérea de possíveis 
aviões atacantes. 

A Camara já aprovou um cré-
dito de 70 milhões de dólares, 
como parte da verba total de 
300 milhões de dólares desti-
nados a execução do progra_ 
ma. 

.temunho a maia para os pagãos, 
de que « Igreja ae inclifca so-
licita para acolher os pobres 
d« NOMO Senhor, 24 estudan-

te» do seminário de Zikawey 
ae oonsagraram a auxiliar mais 

d* 1.200 refugiadoe Qué fogem 
do comunismo» a* inund^jjóes 
e a fome. em busca de asilo na 
congestionada Shéngai. 

Seu trabalho caritativo con-
liste em obter para esto pobre 

Propriedade do Centro d« Imprensa S. A 
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«Mite alimenta t vende», por 
meio das Agenda« de «ocorro 
e atenção medica çdequada; a* 
urlram eaoolas primartaa para 
om filhe« doa refugiados* elege* 
rem entre um governo ca-

» 

Dez dç reger cada Ctmpo, e fi-
nalmente conseguiram trabalho 
para o^ chefes de família para 
que possam memorar sua 

trifthtm pata se protegerem do 
trie. 

Os «emlparifta* cuidaram de-
queles refugiados enfermos de 
desinteria e melaria, reunindo 
* ajuda de tree doutores da 
Universidade Aurora, dos or-
fanatos e do Hospital Santo 
Antonio» todas instituições ca-
tolatis. A Missão de Auxílios t 
da Chine (subsidiaria do 9cr» 

MuttH refugiadas foram vi- viço de Auxilios de guerra da 
National Catholic Welfare C<m_ 
ference) proveu os seminaris-
tas — para distribuição — de 
arroz, farinha, feijão e outrt* 
alimentos.' Igj^almetite cé ca-
tólico* de Shangai contribuem 
por meio de coletas em seus 
templos. 

timas das inuõaço^s que arra-
saram a parte septentrionai de 
Anhwey no anu passado. Ou. 
tros percorreram ate mu qui-
tometfóS âésêe as províncias 
cie Shatttdng e Hõnfcn, fugindo 
do terrorismo comunista. 
Em um só campo» 300 pessoas 
vivem nas trincheiras anti-a-
ereas que os japotieees constru-
íram durante a guerra; neste 
turves estreitos e em poucos 
comodoe, os refugiados se a . 

à an acordo 
ILHA DE RODES, 1$ - (R) 

— Negociações que vinham 
sendo conduzidas entre cs re-
presentantes <fe Israel e Trans-
jordanias a afixação de li-
nhas p?.ra o armistício foram 
temporariamente suspensas a_ 
fim de que seja discutida a re-
dução de forç&A áo longo de 
todo o fromt. Ambos as par-
tes coneerdaram a principio 
em r e d ^ ^ p f í b i | a g e . f -
quipamento.em ^ d a d e j l e 
oondiçôe* tendo sido esta tar-
de criado um sub comité dé 

membros v' pftta elaborar num 
mapa da t^gtâó pormenores dá 
medida. 
APROVOU 9 PROJETO 

DE LEI 
AMAN, 18 — (R) — O Par_ 

lamento de Israel aprovou um 
projeto* de lei autorizando o 

governo aceitar um emprésti-
mo de cem milhões de dólares 
dos Estados Unidos. Os mem-
bros comunista? do Parla-
mento? foram o* únicos que 
votárdRi contta o projeto. 

TEM SIDO ATORMBNDADO 
LONDRES. IS — (R) — Se-

gundo se anunciou, um Fi_ 
loto da RAF. cujo avilrt foi A— 
frtfkto qoan<&vvo&Va sobre o 
íwHjteir^ do Êgiío em n^tòó 
especial t t ó F̂ d"tf Aâl6rrtiení&tj[D 
por interrogatórias inUmsi^ 
vos geráifUPnfes ? f îíbít <Tiãis 
vezes por dte". Nenhuma 
bCasiãb — declarou o Ministro 
do Ar — avião da RAF atra-
vasseram a fronteira óe Israel. 

ii^ta 
1 peh 

dos Comuns o res 

um inquérito aberto pela RAF 

para apurar o caso. Acrts. 

centou Anderson que o Tribu-

nal verificou que as ordens da-

das a todas as três missòes 

foram muito claras a frontei* 

ta não deveria ser atravessa-

do de da; nenhum atatqu& deveria 
ser feito contra as forças 
terrestres mesmo se essas fL 
zessem fogo contra aviões bri-
tânicos e nenhum ataque de-
veria ser feito contra ftviõefe 
judeus ou twtitra avides es-
trangeiro», cxceto em defesa 
própria. 

• "' 1 •1 v1 ' 

PÀRISi 18 (RO — Um Tri-
bunal Militar de Metz absol-
veu Pietre Curiol^ acusado de 
ter entregue membros do 
movimento de resistência aos 
alemães. Aflrmcu Culiori que 
só disser^aos alemães os pseu-
dónimos de chefes da resis-
tência qUe já conheciam pelos 
papris encontrados em si i po-
der 
* 

O 

M m?-^ 

l o t è u m demonstrag&o, n 
.to, da beftdede de ttiigtte da 
Cfisto. Bquhrel* a dhsm é 

WASHINGTON, 1« (R. ) — 
O Secretario de Ifetado Dean 
Acheaon fará u m apelo aos 
aíneri canos para apoiarem o 
Pacto do Atlântico, no dis-
curso que pronunciará - pelo 
radie* hoje â twite.- O di*ú 
curso que será iniciado âs 
0.30 horas (horário do Rio 
de Janeiro * segulr-se~á á pu-
blicação do texto do Pacto 
do Atlântico na manhã de 
hoje. 

FORAM SATISFATÓRIOS 
WASHINGTON, IE <R.) — 

O Ministro dó interior da 
Blanda Nkjardi deekrou hoje 
tet«m sido satisfatórias to-
èús as teâpostes ás perguntas 
que formulárn As autoridades 
do Departamento de Estados 

sobr? o Pacto âo Atlântico. 
CONTINUAM AS DÍSCUSSÔES 
ÉM TORNO DO PACTO 

* 

WASHINGTON, 18 (USIS) — 
Continuam as negociações do 

propostd Paeto do Atlântico 
Norte. Mmbeteedor— de sete 
nãgs* benhedes pelo Atlaxu 
tieo eonfefetírlàtstti com Dean 

Acheson e um pbrta»voc da 
Departemènto dé fifttádo anuhJ 
deu que esta não seria a ul-
tima conferencia. 

Açhepon conferenciou patti^u-
Urmente com o Embaixador 
britânico, Bk Olteef Franks^ 
e com o Ministro do Exterior 
da Dinamarca» Gustat Ras-# 
muasen, o qual regressará 
a sua terra natal ,após ter 
passado cinco dias coitando 
informações sobre o proeto do 

Pacto do Atlantioo. O* fte~ 
cretario de Estado se encon-
trará novamente com o Mi-
nistro do Exterior da Islan^ 
dia, Bartii BenedÜttsson, que 

também re acha noa Éstados 
Unidos para apurar quais os 
benefícios que a adesão de 
seu pais, ao Wtjto, poderia 
irazçr. * 

BenediKtsson entrou em con-
tacto com diversos membros 
do Departamento de Estado, 
entre os quais o Diretor do 
Escritorio de Assuntos Euro-
p2us, John Hickerson, e Ben-
amin J . Hulley, Chefe da } 

Divisão dos Assuntos do Ncrte! 
da Europa. 

poeto M 4ê Atlântico 
Norte, i p m l I H e do fim* 

Deda « hppoyupela « t r t t ^ 
da á Aláaafe» a Inipreftsa 
dos Kstedoa UtUdes, c o i i -
nua oomen* 
tarlòi m edtMriali« c^jo 
eAsuvkto, v m sMo, iguallnetite 
comintade pelá^ éstéçies de 

radio. 

Os jornais tiorie-americfciios, 
r«fcirindo-sc ao assunto, frinm 
dizendo que a proposta Ali. 
ança está sendo rediaida de 
conformidade com a Carta d&s 
Naçõea Unidas. 

, O BIRMINGHAM AGE-HE» 
RAID, «mientov: agra-
davel niKii que o nosSo De-
partamento de Katado cetá 
empenhado em aufftai* a Ali-
r^H 4e «eouema das 
Narói* UttMUM .t* Rufiemos 

mundo - tiAís«̂  po-
litica exterior eetá prin* 
cipthneftte báseeda na politica 

daô ^íío-e v* ' 
• • . í. < 

O Ifcmpa MOKÍNG fRUIUNE, 
foz o seguinte comentário 
"Pelo que VemoS> o ptopesio 
Tac^^ tem I orno intenção 

jiincipal um avláo á Rússia, 

Comentando sobre a possibili-
dade de Portugal ser tam-
bém um futuro signatário do 
Pacto do Atlântico Norte, um 
porta-voz do Departamento in-

fá&mdo ver que qualquer a* 
giassão será repelida com 

^emprego da força. Será um 

-aviso aos homens do Kremlin, t 
; avisando-eg de 
OMS 

que um ata« 
dirigido á um pequeno 

pais , certamente . trará o po-
! der dos Es'ados Uhidos á Uir.a 
a^üo contra o meimo". 

P r o d u ç ã o de fertilizantes 
WASHINGTON, 18 — : r.Sii) 

— Está sendo inieiada nos Es-
tados Unidos a produção em 
massa de fertilizantes, sendo u* 
sada como meteria prima os des_ 

f 
perdicios provenientes das fa 
zendas, das cidadas e das fa-
bricas. A fabricação de ferti_ 
lizante» tendo por base esta 
espécie de matéria, tornou-se 
possivel em consequência d« 
um processo aperfeiçoado por 
Eric Eweson, químico biologi-
co suéco. 

Joseph W. Fr^|ert fabrican-
te de automóveis, t.Aá pa-
trocinando o novo negocio que 
segundo se revela, as experi„ 

Rlõ, 18 (ASAPRESS) — Já 
se anuncia a ronda dos gover-
nadores ao Catete, acentuan. 
iio-se além da ida do de Mi-
nas e PetropoiiSj o governador 

O Esclarecimento foi feito pçj, Mangabeira virá ao Rio, após 
lo ministro do Ar Arthur Ander f e s t a 5 quadicentenarias de 
&on, ao comunicar a Camara Salvador. Sua demora será de 

perca de quinze dias em trato 
ds assuntos administrativos e 
políticos, , 

Informasse também que o 
governador de Maceió, sr. 
Silvestre Perioles retorna ao 
Rio a bo.do do "Araranguá". 

OB.TOTTVO P A VIAGEM DO 
GOVE3lNAlX>R MANGABSÜRA 
AO RIO 

RIO, 18 - - lista sendo espera-
do. nejrta capital $ nes pri-
meiros dia» do proximo 

mês o governador Otávio Man~ 
gabeira • Sua viagem como se 

ticias" regktra que v depu-1 ontem ideias longamente no que néfihutna coisá conseguiu 
tado Bias Fortesv elemento | PalacioTiradentes com A i - . saber do que o e*-presidente 
de destaque do PSD dtí Mi- [ Bernarties/ chefe do partidojda Republica tem conversado 
nas, apesar de t«c trocado RepubíScano/ confessou depòísfebm o preiâdente Dutra. 

formou que Foríügal, comc 
muitas outras nações pediram 
tntorttuç6é$ : idbre o pfoHo RSSOIíVBU ADIAR OS 
e tais infofmâ$dés foram con. d^BATSÔ 

f * ««»tUdoJnfbma o . h q m a , l 8 ( R : , _ 0 g ^ d , , 
porta-voz — não há , _ _ J± ^ . , ' 

^ '' , resolveu, Vdtâfrfiü simbo. 
^ t o indicação :«im»;ifc», H ^ r ^ « ^ à * 

úé que Portugal pretenda ] 
mandar representantes a W a ^ 6 ^ ^ d o s d e b â f c t ^ 0 

hington. ^ ^ Norte. 
• , Na Camara os debates proa-

WASHINGTON, 18 A« ne- uem em mel* da obstrtu 
gcciações em torno do pro_! comunisfa 

Q U E VAI ÚNICO NO GENERO NO PAÍS 
RIO, 18 — A imprensa cario-

ca publica detalhas d s ex-

PAIiARA' 0CBRE O PACTO 

FÁRIS, I I (R. ) — O Mi-
celentes resultados já outidos j nisíro dóv eetratigeinos da 
com o Serviço de Assistência [ r rmça, sr. Keberi SchUm-

RIOt 18 — Por iniciativa do > gem ao I^egislativo, acentuan-1 pendendo-o poi* noventa dias í aos Desempregados, único no mann pronunciará ÃthAnhã tan 

encias já realizadas, foram bem 
sucedidas. 

As primeiras instalações da 
fabrica já foram feita* em 
Mount Wolf, Pensylvania, sen-
do que a principal parte da 
mesma é constituída por um 
tanque de fermentação com a 
capacidade de 84 metres cu-
bicos, dentro do qual são { 
despejados os desperdicioa. 

Segundo o "The New York 
Times", Eweson passou 15 
anes realizando as experi-
ências que agora vê coroadas 
de completo êxito, cujo re-
sultado será a produção em ! ram iniciadas quasi aberisu' quantos se inferéssem 

com o saldo 
mil trvzeiros. 

ministro da Viação foi aprovada do que 
pelo Presidente da Republica. ( inarremro 

e será realizada nesta capital. \ ° ^ o c e n t a s 
' i 

dentro de poucos dias uma RENUNCIOU O PO6TO 
mesa rèdonda sobro o carvão! R I ° » 1 8 — Tendo sido cha. 
destinada a eJtudar e suge^*»»^« g ^ r n o do stu 
rir medidas eficientes que P a í s ° Ministro Jan Rsi£ser,| da representação díplo. ( 

?ncen»u o exercício j do seU cargo. O Jüi2 so liei . genero no país e criado em j discurso sê^e o Pacto do 
teu inforittaçõt3 das autoHda-j Pernambuco pelo governo do j Atlântico. A oração do sr. 
des de Cóatora, Isr. Barbosa Lima Sobrinho. jSchumann s#r4 krodiada. 

venham rehabilitar o produto 

nacional. Nessa mesa redonda 

; ohefo 
JmaUca da Tchecoslovaquia no 

E m g u a r d a o m u t i c l o c r í « t â o 
Catolkós 6 protestantes íate ao comlMltmo 

WASHING rON, 18 — ; wíoi- peias eondfeoes s o c ^ ^ tSPANUA: fc$ta noção sem-

Brasil comunicou ás autorida-
; cujo ternária está sendo pre- ^ e é impi eAsa que tinha 
parado no Conselho Nacional j renunciado o seu posto, de^ 
de Minas & Metalurgia, par- P° ia de trinta anos de vida | a luta travada, em escala mvm. 

18 -
(USIS) — Por Al Neto j i? politicas do novo. ' r<re foi tfãdtehíháimentr, um 

O caso do cardeal primaz da j Isto es.a de acordo com o baluarte Igreja Católica. , 
Hringria — Joié Mindszenty —; que o Vaticano ordena eo di- taul F . Krtiedy 
está projetando neva luz sobre zer que a rielhor ferma de cim- os lideres efiiolicoe da Espanha 

oater o ccmunismo c melhorar estív? empenhados etn elevar o 

prognostic*, prende-s? a tual - î U c i P w â o diretores da d i p l o m a t ^ ' 
Ao mesmo tem- dial, entre a Igreja e o Co- ^ nivel do vida des pqpulações. mah possivel o moral dos 

mente a conversações que fo- industria do rarv60 e todos 
po. o Ministro teheco soli, ! murusmo. " j 

massa de fertilizantes. 

No Kl desMs persmtpi m á s 
RIO, is ~ (USIS) — O Di sr Haidore Hanson* Secre-

retor do Centro Cultural de \ urio da Comiesfio de Coopera. 
Diviaio de Bibliotecas do De- çáo Cientifica » Culturel, aoa-
pammento de Estado, sr. Ed- j ba de chegar á esta cidade, 
mundo R. Murphy, acaba dc j proveniente de São Paulo, via 
chegar a éete cidade. Po na ir. 

O Orgfto Cultural chefiado 
pelo sr. Murphy ê o qUe finan-
eía a e|ude prevteda aos Cen_ 
troe Cultural«, pelo governo 
dei Estados Unidos, 

Durante â «ua permanência 
«•st* Capite^ o pr. Murphy 
Mjnferendará eom o Adido Cul 
tural da Embaistada Amerke-

O sr. Hanson* encontra-sr, 
presentemente, empenhado em 
tomar conhecimento do pro-
grama realizado pelo Intercam-
bio Internacional Cientifico e 
Cultural, e colher impressões 
»obre a» itivtdMes d««envolvi, 
das através da America La-

mente pel&S políticos para 
escolliá do sucessor do ge-
neral Eurico Gaspar Dutra. 

NENHUMA COISA 
CONSEGUIU SABER 

importante problema. 

SERA' IMPRESSO O 
RELATORIO GERAL DA 
MISSÃO ABIB1NK 

j citou licença das nossas au-i Soh essa luz, a batalha entre 
peloi toridades para permanecer i^omens da Crut e os iio* 

i 
I no Brasil | mens do Kremlin começa a ser 

1 cor/.parada cotti a luta dos pri^ 
I me;ro4 cristãos contra os dí-s-
ipota» pagãos. 

IMPOTROU MANDADO 
DE StoGÜRANCA 

I RÍO, 18 — 0 Ministério da 
RIO, 18 — O "Didlio de Na- ; faíenda mandou traduzir em 

as al-
ttaus senteicas 

nossa llngtta 

relatorio geral 

RIO, 18 — Merante o Juízo da! S l analisarmos a atitude ato-

Pí>ra isso« as normal da fâ~ 
mills, cristã tttão recébendo 

Primeira Vara da Fazenda o j pela Igreja na mtiori* daí I d« aumentar um pouco o nu-
funciona/io Luiz Gonzaga Ma-,nações ? veremos que os dirij-rtero de ae«« flék. 

ALEMANHA: Nss zonas io- fiéis. 
vleticas, os castores estão vir-
tualmente reduzidos ao 4jrecin~ 
-o de suas igrejas. 

Ainde M . h n - ««^idmndo! ' P B p e e U I * * * * 
toco o bais — o correspondente j «a«1««1 o l«*nâ de qtte a fi 
Sdward A. Morrow indica oue( m í l í « é * ^ ^ tatoÜCá 
a Igreja Católica tem consegui.: E assim, somente hesta n^ 

sonlia, já se podfc tèr ume 

mereiaric s impetrou mandado, 
de se^i ap ^ vizando tornar 
sem eft i-O a portaria do Pre-
sidente As mesma autarquia 

rtá, e com a Diretoria do In»- ! t i n â i 

tituto Braaii^fiitadoy Unidos. 
StCRETARlO DA COMISSÃO 

DE COOPERAÇÃO 
CULTURAL 
Rio* u - ruais> - Q 

Sua estadia Meta cidade será 
de, aproxiseedemente, uma 
mmrn, aftm de oonlerendar 
eem m a u w l d è â » do 
e % GSAI. 

" / 

BELFORD, 18 (R ) 

te de Apelaçfio da Clmissao 

de controle britânico da A-

lemanha, proferiu as ultimai 

sentenças contra 0« cinco ope-

rários aiemies que ae recu«a^ 

ram a executar os trabalho» 

de desmontagem da uzina de 

Codium e tinham «ide 

imprimir o 

da Comissão 
Misla braaüeiro~americana de 

estudos economteos elaboradu 
pek ahemede Missão Abbink 

A Cor-1 Nesse relatorio estáo con-
densado« estudos técnicos b r e . ^ d i z q u e d e u ^ ^ d e 

sileiros e americanos sobrei p enalidade pelo fato de ha 
a efcploraffto de nossos re* meie«, quando servia na Pe-
ruraos naturais em geral e 
de no««as necessidades mate 

galhães do instituto dos Co_! «erteS religiöses figuram en-

ire os maiores adversark>s que 
A Igreja Evangélica mantém, 

maia ou menos, o mesmo num«« 
oa comunistas estão encóntra to de adeotoa que Unhe antes 

i
 m do. ; da guerra. I ^ 1 

A Igreja Católica, por exem»j StJlSCÍA: A principal Igreja 
t uc (. Lusíiendeu do exercicio, pio já tomou posição decu 

fl 

SALDO DO LÄHBLATIVO 
PERNAMBUCANO 

R * c i r t , u ( A i A i k t a ) 
O gevemedor BêJtbm 

fuî çOee. O impel ran- did* oontra o Kremlin. 
O cárdèai norte-americano 

Spellman está exortando o mun 
do cristão a unir*«e contra o 
que chama" um novo e maia 
«mel barbarismo". 

Veiam«* o que eetá aeoAte 
««Mo em outras n««&«! 

ïHANÇA: Segundo informa 
o jornalista Henry GUtlir. • 
tgrHa Católica o d iMtofíâ» 

ralba, haver distribuído uma 
Caricatura do «tuedor CktUw 
lio VargM Indmede pele fr». 
«e : < 4 0e voltará'* K«te fato 
fói áo oofihacifttefttò do Presi-
dente do tnstâtuto doe Co-

que 
tu»-

i v_, 1 y S B I MUTILflOO i 

neste pois é a Luterana, mas há 
também egnaideravei numero 
de bitutaft, metodistas e o-^ 

ideiti de Ibino t Jkr«|é lute 

em defesa d« cf^fatiéed*. 

Continuarei esta revista sa-

ibre a iiitmaçbo dg t|fe«ia eirt 

varias peiies e t r i t U desté e+» 

luna, em c r m c m tt t tom. 

troe 
A fim de úfeteotr uma frente 

comum contra o eomuntatno. 
reu-

nlram.ae no que £e ccnhece 
oeMe o Cmigi Ecuménico. 

George Axelaaon dxc oue 
m Congf«0o está reeüiando u» 
Me É M a i M É obr« 

ou boa» mmm i i 
t e d * Í M ttrm i n t i m 

» . « * * 
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S O C I A 1 S 
A N I V E R S Á R I O S 

A m p a r a 

SENHOtfAÍ ' 
Lúcia tíátèral, espòsa do sr. 

Jeronimo* Cabral ' Fagundes, 
proprietário áá Drogaria Bra_ 
síl, nestá0ÈickpitaI. 

' Dantas, esposa do 
Df. Rtrnato Celào Danta», 

é, . ,, * 
omaíc^ 

áe' Itanítama 6 nosso coo^eri* 
doV • ^ ^ ' ' 

SENHÔRte * 
ENG . rAttMlLO RODRIGUES 

— Aniversariou, hoje, o nosso 
cçnfrade^rffcArensa, Eng. Ar-
niilo HodIHep Monteiro, que, 
com brnho colabora no "Diá-
rio de NSíícíW4, do Hio. O 
Eng. Arfáiio Monteiro, é dedi-ij-j1 cado amigo da terra Potiguar, 

PHOF. HEUO GALVÃO 
Aniversaria, hoje, o professor 
Hélio Galvão» funcionário do 
Tribunal Regionaf Eleitoral, 
membro da Academia de Le_ 
trea, e professor do Semlnyiti 
de S. Pedro e da Esçola Tec-
niçn dé Comercio d« Natal. 
- Con£tegaàb Mcfrbàp, o dte? 

••• • • 1 •• 

no nataliciantje ^ v$m prestanao 
sua valiosa colaboração e e^-
te jornal, com o mesmo brilho 
com que escreve para os ae-
mais orgão deste e de outros 
Estados. 

A Hélio Galvão, e á su* digna 
familia, apresentamos nossas 
cordiais felicitações. 

í i , r lL. ido Wfrvitfo como chefe do D r Edilson Cid Varela, Di-
' trafego & Ê F C R G N e seu di- r c ^ 0 r Superitendente da Radio 

teve c J P o t y e d o D i a r i (> de Natal 
' pòrtuni 

0 * airècadaçà#; ' ' * : 

1 '41 J• \\ J..:1 

' ae elovar a sua 

NTAO 
DE 

, : î f î / ^ ÇIPADE 
Farmaçia., Natal — Rua Uli?-

.3'ffes y t 

Farraacfa^^vàrro — Rua A,| 
maro Barreto/ 

Aquele grupo.de técnicos americana* que 
veio ao Brasil estudar a tona do Nordeste, num 
trabalhfc preparatório ó instituição da Ina. 
petoria Federal de Obras contra ai S«oai era 
da excelente capacidade de obtervaçuo. 

Ralph Sospe ,̂ escrevendo sobre a "Geolo-
gia e Suprimento U'Agua Subterrânea no Rk> 
Grande do Norte e na Paraíba" l̂ vro interea-
santisâimo, mesmo para leigoŝ  tem esta anota-
ção curiosa e veridica : 

Enquanto na generalidade das regiões 
do globo é preciso reservar mantimentos, na 
primavera e no verão, para as demais estações 
do anof aqui no Norte não ha estação que não 
produza igualmente bem, desde que exista su-
ficiente humidade, Todos os probl^nas. a bem 
dúer» se podem resumir numa questão única : 
"Há agua ?" 

Eni nossa recente visita a Rlossoró, tive, 
mos ocasião de verificar muito de perto a 
magnitude desse problema vital, 

Dix-Sept Rosado, atual prefeito de Mosso-
ró, foi nosso companheiro de grupo escolar na-
quela cidade, onde ambos nascemos. Em sua 
companhia, bem assim na de outro companheiro 
de escola primaria 4 hoje deputado Mario Nego~ 
cio mais, na do industrial Lauro Monte, foi-
nos proporcionada um» visita ás inúmeras obras 

j de iniciativa novo prefeito^ como seiam o 
calçamento a paralelepÍdedot um mercado para o 
bairro do Alto da Conceição, os importantes ser-
viços de construção da nova usina eletrica, aliás 
de uma sociedade de economia mixta cujos 
motores aguardam para breve (a luz atual 
é muito instável e não hasta mais) ou obras 
feitas de cooperação, cO!su> o chafariz publico 
do; Campo de Aviação, para o qual tanto 
cóneoffeu e ainda hoje concorre a alta com-
preè&iéo do V . ^«1. Dano Azambuja, ou 
aind^ a iniciativa religiosa como o futuro 
ginásio diocesano} que tanto vai precisar do 

p o r Otto G u e r r t 
•mparo doa governo« e particulares para sua 
construção . Também visitamos o prédio mag-
nifico da Maternidade, cuja construção vinha 

arrastando ha uma porção de anos e que 
p Prefeitura resolveu concluir, para assim 
entrar em funcionamento breve, «ob a di-
reção de irmã» de Caridade, 

Mas de todas essas visitas a mala im-
pressionante, não resta duvida, íbi a que fize-
mos ao simpleí e utilíssimo chafariz Francisco 
Miranda Figueira", no Campo de Aviação. 
Eram nove horas da manhã. A população já 
retirara toda a agua puxa de para os tanques. 
Não fosse a despesa enoime com a gaso-
lina e cem mil litros dagua ainda geriam pouco. 

O espetáculo é diarta, com geiüe de toda a 
cidade , com animais, com latas, com outros 
deposito», A agua do rio está horrível. Fa . 
mo? vê-lat em companhia dum funcionário 
do Banco do BrasU, antigo companheiro do 
Recenseam^to. . Muita gente se abastece da-
quela agua, sobretudo a pobreza, onde alguns 
tomavam banho, um caminhão era lavado^ um 
burro p com carroça e tudo, se encontrava 
denro da para encher-se o deposi-
to da carroça 

Os que podem compram agua de muito 
longe, do quilometro cento e um da estrada 
de ferro . Ha quem dispenda quatrocentos 
cruzeiros e mais por mês, somente comprando 
agua. 

fluxd-seoatih 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTER1NAS 

ftnpr*ga~se com vantagens para 
combater AS irregularidades das fun-
ç5aa ptfiodtoas da» ' nhem. V cal-
m«At« • regulador tal funções, 
FLUXO SEDATXNA, pela sua com* 
urovwda «{Ica^ia, é multo receitado 

DSW SER USADO 
COM CONFIANÇA 

m . 

. Mossoró e Areia Branca, igualmente a 
braços com o serio problema^ entram para os 
cofres federais e estaduais com grandes somas 
de impostos. Sua população tem? assim, o di-
reito de esperar que náo íique letra morta 
o memoriai enviado ac sr. Presidente da 
Republica, por iniciativa do Vard^al Camara, 
documento esse de que nos ocuparemos no 
proximo artigo. 

tra ao diabo... Sendoí como 
ce diz ia giria, "pau de dois 
bicos", Para estes, sim, aque-
la atitude não está ao alcance 
de suas mentalidades envene- (Conclusão da segunda pagina) 
nadas rela corrução dos cos. ^guel Bastos « se compõe 
tumes, da imoralidade como de cerca de vinte e seis p?s-
meio de vida, do apoio ao ÃOaS-

oontrato pdr p n » ^ 
dte uma oficina mecanic« coi« 
aa aeguintea maqufeu ; ^ 
motor MDeuuH

7 de g a . P. 
um torno mecânico da bfo di-
menaão ; maquinas de broesr 
bancada com tornoe de mãq 
alem da outro« objetoa ^ ut i l 

A tratar com Humbérta Co. 
ceotinop no '*Armazém 
riaT' - Rua Ulisses Csld* 
nesta capital. 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 Natal 

orro, e 
tudes. 

dos despresos ás vir- 0 pr o'essor Alfredo Nanai, 
^membro da delegação, já s^ 

Mus ao catolico, como sem- encontra aqui com a missão d« 
pre acentuava o saudoso Pa- preparar as acomodações para 
r>a Pio XI, não cabe o direi, e e u s Patricios, 
to de ser medíocre. Ou sere-j ^ declarações feitas á im-
mos dignos de nossa missão prensa disse que o scratch pe-
na terra, praticando as v i r / r u a n o C 5 i à oonstituido e 
tudes cristas ou dessambare- jogadores novos e va-

t. i - j - «11 tarosos . Esclareceu que o mos para o outro lado^ 
conhecido meia esquerda San. 

ando-nos àqueles que querem 
cnez Gomes .ex-integrante do 

sua manei- <t 

A nota cio dia 

Segundo14 "a Fundação AmeT 

ricana de Higiene' In-
dustrial, apôs unia inspeção 
de dois anos, grandes foram 
os frrogrèSsos observados 
nos ultinios 25 anos, na higi^ 
ene dos locais inAastrkis. 

Os ej/udos incluiram. 
1.180.551 trabalhadores cm 
277 fabricas, fornecendo 86 
tipos de serviços e produtos 
diferentes, i O material é pu^ 
blicado pela fundação, loca-
lizada no / InfUt^io Mellon, 
em Pittsburgh, Pennsylvania, 
na forma de um boletim me-
dico intitulado "Funções do 
Departamento de Saúde In-
dustrial * Relativos". E* pu-
blicado com o objetivo de 
auxiliar £ industria, estabele^ 
cendo naa" 1 Défbartamentos 
sanitariospé ' modificando ou 
melhorando os já existentes. 

Cerca d ^ 54% das fabricas 
estudadas estavam eat condi, 
ções normais de higiene e 
previnem possíveis falhas, 
atravez de um corpo dft quí-
micos e engenheiros especia-
lizados. 

A maioria^fm ^wçucas es-
tá jw^feitamente equipada 
com mateeíaí £ boa qualida-
de e oíeQpdCyiuA^t de 
aondfafrto aos trabalhadores. 
Os exames, medico se re~ 
petem frequentemente em 

« T H & r i c a v 
MfW; " f e sónjwla 

— Osvaldo Medeiros, Dire-
tor Gerente da Radio Interna-
cional do Brasil• nesta capital 

— Dr Garibald? Dantas, nossa 
conterrâneo, residente em Sãa 
Paulcr 

— Gabriel Meneses, Íítncio^ 
nario aposentado da Great 
Western 

SENHORINHAS 
Nilda, filha do Sr. Pedro No- j 

brega da Cunha Lima, concei-
tuado comerciante nesta praça 

! ? nosso cooperador. 
• JOVENS 
I A ^ , filho do sr, Pedro No-i 
: pregai da Cunha Lima concei-
t ' 
; tuad^ comerciante nesta praça 

e nosso cooperador. 

CRIANÇAS 

1 Luiz Edmundo, de Paiva, fi-
j lho do sr. José Brandão de 
I Faiva, funcionário da Contado^ 
i ria Geral da Republica nesta 
i capital. 

— Liane, filha do .sr, Hum-
i berto Lustosa Cabral, funcio-
nário do Departamento da Fa_ 
zenda 

enriquecido o lar do sr. João 
Alfredo Cortez de Amorim, fis-
cal de rendas do Estado e de 
sua exma. espesa dona Dus? 
Pipolo de Amorim, com o nas-
cimento do primogênito que na 
pia bastimal receberá o nome 
de •Flávio Jcsé. 

Atualmente residindo na cl-
dade de Areia Branca, o dis- \ c a , o l i c o s p r a Ü t a n t e 3 ' á f r é h t e 

linto casal vem recebendo cum.|a a u t 0 r i d a d e D i a c e s a n a . e m 

sinal de protesto pela exibido 
de ccrta bailarina numa das 
casas de diversão desta cidade. 

Significado de unia atiUde 
Moreira de AGUIAR 

Muita gentí que se diz cato-
j lica Tembora o saibamos ser 

j "pc^* tradição'^ vem comen-
i tantfo } com um quê do cen_ 
! sura, a atitude tomada pelos í ' 

um catolicismo á 

acomodavel 
'Boca-Juniors", de Buenos Ai-

Casas ia taWj 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em otimo ponto na Praia da 
Meio, o 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrever 
SMITH-CORONA, modelo Si-
lent, nova, 

Tratar na gerencia dc A 
ORDEM. 

ra iis convertî- tes, figura na reserva . Sali- j V E N D E - S E 
encias sociais e agradaVel aos entou ,afinal , que espera uma! Uma parte de terra encravad' 

caprichos do homem. Mas brilhante1 atuação do quadro | no engenio <*Uniãof*l sHMdo 

continental. 

NASCIMENTOS 
No dia 14 do corrente foi 

prirftentes dos seus amigos e 1 
admiradores, aos quais faze_ | 
mos chegar os nessos, | 

ENFERMOS 

'DES. VIRGILIO DANTAb — 
Foi subitietÍ}do ontem, à um» 
intervenção cirúrgica, na Poli_ 
clinica do Alecrim, o des. Vir^ 
giiio Dantas, membro do Egré-
gio Tribunal de Justiça do 
Estado, e figura de relevo na 
magistratura norte riograndon-

Síí. 

O ilustre conterrâneo foi ope-
rado pelo dr. Alberto Gcn_ 
tile, tendo assistido á operarão 
os drs, José Augusto Varela, 
Sergio Guedes, Creso Bezer-
ra, Travassos Sarinho, P ^ 
dro Segundo» Alvaro Vieira, 
Vicente Luz, José Ivo e Mucio 
Galvão, os quais apreciaram 
& nova técnica adbtada pelo 
dr. Alberto Gentile, urolo-
gista do Hospital do IPASE, 
que nessa intervenção foi au-
xiliado pelo dr. Antonio Frei, 
ru. 

O des. Virgilio Dantas está 
passando bem, o vem sendo 
muito visitado. 

Alegam esses catolicos de 

um Jacson de Figueiredo, ou 
de um Dom Vital. Chegavam 
ao extremo ,mas não abriam ala 
para o erro, Muitos gostam de 
declarar-se "católicos'*, mas t 

não topam com a retidão 
de conduta de fulano ou si-
crano. Têm a religião mas para 
agradar aos homens do que 
para servir a Üèus, Para es-
tes atitude dos militantes; 

isto, nunca. 

A nossa atitude somente t i t u i d o e capacitado para fazer 
poderá cer uma, porque a figura no atual cer. 
verdade \ uma e indivisiveL t a m e 

Não poderemos mutilar os ~ 
textos dos santos Evangelhos 
quando %ístes condenam o cri n , , . _ • Ue ordem do senhor Presi-

peruano^ atualmente bem cons-1 no município de Ceará Mirim. 
Tratar com João da Fbnseci 
e Silva, ms "Lojas Paulista" 
á rua Dr. Barata, nesta cidade 

Cruz F. I . 
mc, o adultério, a perversida- d e n t e d o ^ C r u z F u t f i b o l 

de, a luxuria, o escandalo, L r- j * ' ' Clube , fica convocada a As-
ctc.j para satisfazer Geral Ordinaria pa-

pedidos deste ou daquele ci- ^ A j , . ~ n n ra proceder a eleição de 2{3 
dadão, seja ele um poderoso j , . . 1 dos membros que constituirão 
ou um ricaço. O carater dos 

homens, podo modificar-se ; 

V E N D E - S E 
A Sararia 5 , Francisco, na 
Rua Exp didonario José Varel^ 
49. A ' tratar na Rua S. St* 
bastião, 85, com Manoel Andrf 

que 
o Conselho Deliberativo do | 
Clube para o biênio 1949 51 a ! A 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-Sl 
n ® 334, itta i TO Bòê 

imas a verdade não se curva. s e realizar no dia 25 ds mar J V î * t " ' ^ ^ ^ U ê . 
: Tratar na 

"missa d« selirto como da Ação Catolic^ dos Con^ | • • O ^P^o .df^ . catolicos pode 
ço corrente, as 19,30 .na Séde 

já foram classificadas, com 
oportunidade, por combaten-
te joitialisca, quo a hora de pies 
desagravo I ealizada na Cáte-
dra^ bem assim a concentra-
rão que se seguiu na praça 
André de Albuquerque, não 
tinha razão de ser, de vez 
que o espetáculo que se anun„ 
L-iava para a mesma noite nada 
apresentava de mais? não 
ofendia tanto a moral das ia-
miiiaSj era? enfim, coisa co-
mum nos tempos modernos em 
q*ie vivemos. 

Socifll » ^ 
gregados Mariani não paau p e r d e r , ^ na mdiferçPÇí* dos ' 

em l . 5 

sa de tolo capricho ou sim 
demonstração de 

carolice,. 
Entretanto, nós é qu? 

rua V D Ê M * S E 
governantes, assim como uma 

sua amiúde terá interprètáçôes di-
versas. Mas o direito de pro-

sa- testar contra o erro permane-

* convocação, ou , não' m casai I H 1Ü a 100 á 
numero legal, em ! Rua Áuta da Souza n M ta 

bemos o quanto estar se tor^ cerá como sagrado patrimonio 

PC t ' 'IAM 

todas 
lando 
^aufle 

lias. 

Não quero, com este artigo, 
contrariar pontos de vistam de 
ninguém^ num assunto de tal 
jaez^ porque penso que a pes-
soa adulta deve ter uma for, 
maçao suficiente para saber 
escolher entre o bem e o mal, 
wtre a luz e a treva^ entre 
a verdade e a mentira. E para 
isto, é que Deus nos conce-
deu o livro arbítrio. Ao ho-
mem, caberá discernir. 

Essa mesma liberdade que 
os inimigos da Igreja apregoam} 

e quo os "catolicos super-to_ 
lerante?" (somente assim pos-
so classificar aqueles que 
sempre estão contra as deter-
minações da I^roja), aplaudem, 

temos de defende_la> 

realizando atoe que a nossa 
conciencia de católicos mais es-
clarecidos e menos covardes 
gada por Jesus Cristo, 
blico, quer magoando a uns, 

__ , , (qner incomodando a outros. 
Mossoro, 11 de Março de 1949. 
OSMIDIO JOVINO DE OUVEIRA ^ Dirctor-Presidcnte. | 0 o a t o I i c o Q"« compreende a 
HENRIQUE MACIEL DE LIMA — Diretor-Gerente. responsabilidade d» sua mis-
PEDRO FERNANDES RIBEIRO — Diretor-Secretario. são, jamais poderá per tole 

rante com o erro, embora seja 
compassivo para com o* que 
erram. E daí, o alto signifi-
cado daquela atitude, que 
definiu, mais uma vez, o cam-
po que separa o catolico que 
a tudo e a todo se acomoda, 
daquele que não cédc quan-
do está cm jogo a verdade pre_ 
f?ada pró Jesus Cristo # 

Sabemos, perfeitamente^ que i 
nem todos tem a tempera de 

BANCO DE MOSSORO' S/A 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

SEGUNDA CONVOCAÇÃO 

São convidados os senhores acionistas do BANCO DE 
MOSSORO'' S. A. t a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinaria, em segunda convocação, a se realizar r.o dia 26 
do corrente mês, ás 16 horas4 na sua sede soeial} ã também 
rua Cel. Vicente Sabóia n.° 52, afim de t»riarem ccxnheci-
mento c deliberar sobre: a) Relatorio do Lpnselho • Diretor, 
b) Balanço e cofttas do exercício de 1948 e c) Parecer do 
Conselho Fiscal e bem assim elegerem os membros do 
Conselho Fiscal e seus suplentes para o corrente exercício 
fixando-se a remuneração deste. 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr| 20,00 

Doía magntfipoa l ivra d» 
D, JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA PR. BARATA - 224 

nando difícil manter-nos cato-
licos na \idima expressão du 
termo, Tudo que é desho-

recebido do próprio Jesus 

Cristo. Ele que é a perfei, 

ção7 sabia perdoar quando 
nesto. ilicito, pecaminoso, tece assim Julgava necessário; mas, 
sua teia de intrigas, dc in_ também, empunhou chicote pa-
• inuaçõe/í malévolas, tentando 
afrouxar o rigor da conduta 
caqueles que não têm caracter 
para servir a dois senhores, 
daqueles qxx-2 estão, de acordo 
vom os riomentos, procurando 
acender uma vela a Deus e ou-

ra expulsar 
templo... 

vendilhões do 

Nesta conduta do Cristo, 
que os verdadeiros católicos 
devem fixar suas atitudes. 

Natal, 12 — 3 949. 

havendo 
2 a convocação e com qual-1 Prat* da Arda M l . 
quer numero, 72 fy>ras depois. | Tratar na Coopcraths C«n* 
no mesmo local, j trrnl* 

. 1 

MODERNO TRATAMENTO DA 
ASMA 

De acordo com a evolução da terapeutica moderna, 
foi elaborada a formula de ASTIIMAN cujos componentes 
foram estudados com meticulosidade. Age modificand' o 
terreno c equilibrando o sistema nervoso vegetativo. 
ASTHMAN proporciona ao paciente uma respiração livre 
e tacil, sendo de ação imediata. ASTHMAN atua direta, 
mente sobre os bronquios, fluidificando o catarro endure-
cíao^ fazendo desaparecer a opressão, aliviando em pouros 
instantes, a mais penosa falta de ar e a sufocação. O uso 
de ASTHMAN não se limita somente ao acesso da ásma, 
sendo também grandemente eficiiz nas tosses, bronquites 
agudas ou crônicas. 

Solene sessão ontem la Obra das Vocações 
A entrega das bandeiras - Os oradores - Outras notas 

Ontem, realizou-se na Confe„ 
deração Católica, sob a presi-
dência do exmo, sr. Bispo 
Diocesano, solene sessão anual 
da Obra das Vocações Sacer-
dotais. Estavam presentes 'J 
GaL Bina Machado, sacerdotes, 
representações de diversos Co-
légios o amigos 
çâo-

Abrindo a sessão, relembrou 
o sr. Bispo o dever dos ca-
tolicos de manter o espirito 
de disciplina, máxima no xo_ 
cante ás determinações atinen-
tes á s cas£s de diversão. 

Pronunciou erudica confe-
rencia o prof. Hélio Gal-
vão, da Acadmía Norte Rlo-

grandense de Letras sobre o 
clero na Historia do Rio Gran 
de do Norte. 

Com um minuciosos Re-
latório das atividades, lido 
pelo Diretor Diocesano, Pa-
dre Eugênio Seles foi feita a 
entrega dos trofeus aos cen-

d a institui- | tros vencedores, o Colégio Ima-
culada Conceição o a Paroquia 
de S. Paulo do Potengi. Pro. 
longada salva de palmas co-
roou a entrega dos trofeus. 

A psrte y r a l esteve a corgo 
cVs Seminaristas. / 

Graças a Deus, os católicos 
vão compreendendo a grande 
obrigação de formar seu cle-
ro. 

i 
O "ACIDO UKICO" DOS PE'S 

DOENTES E NÁO 
"POSSESSOS" 

J á se íoi o t e m p o cm qu^' u* 

' doentes mentais eram juljia-
Os pés devem ser lavados, j dos criatura* estranha« '*!>0S-

todos os dias com agua e sa- suidas" por envidac^ s mistério« 
báo, e preferentemente antes ; s a s 0 u diabólica". Atualmen-
dc deitar. F preciso enxuga- ; te são considerados doentes que 
los bem, principalmente entre : precisam dos ma»b atentos an-
os dedos, porque ã umidade ! d í l , o s m«"«® e K0ciaiíi 

favorece o desenvolvimento de \ P r " c u r e dispensar aos cocn. 
"frieiras" e bolhas erradamen !

t o s m e n t a i s a

 consideração ne 

te atribuídas ao acido úrico, 
mast na verdade, devidas a um 
parasita. 

: que ele necessitam 

Lave os pés todos os dias 

e procure tnxuga-los couve 
nientemente. 

FAÇA SUAS COMPRAS NA 
Livraria Sta. Terezinha 

(Livraria Católica) 
RUA ULISSES CALDAS, 177-Á 

CILADE ALTA— NATAL 

CINE/A A R E X 
HOJE E AMANHA 

Uma das maiores obras de Alexandre Dumas 

0 Mascara Pe Ferro 
Bob esta mascara ha um ser humano aprisionado per-

petuamente para que um tirano possa viver em 
falsa gloria 

DOMINGO EM MATINAS A'S Ô»íj 

fJESSAO CINE AC — (Complementos) 

1 — Cincdia 2 ~ Dias de Folga 3 - Olimpic Jornal 

4 — Macaquice e parlapatice. j — Metro Jornal 6 — A 

Sombra do Terror (Ultima serie) 

A PARTIR DE 5 R FECRA 

OBRIGADO DOUTOR — Brasileiro 

MUTILADO i 
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O Brasil sagrou-se, brilhantemente, cam-
Sul-Americano de Futebol Amador 

l u n s s l n trtanlo da INHÍM brasileira sobre a de Chile, por 3 a 1 
peão 

RIO, 17 (Pelo Radlo^ — Goulart d . Oliveira" « o ti-
modo 

con-
Conseguiu o Brasil, de 
brilhante e expressivo, 
quis.ar mais um titulo esporti-
vo em competição interna-
cional. 

O recem-findo Campeonato 
$ul~Americano de Amadores, 
idealizado e realizado pelo Chi* 
le no suntuoso Estádio Na-
cional de Santiago, foi dis* 
putado somente por trcs ca-
tegorizados concurrentes: o 
Cjhife — promotor do certame 
— o Uruguai e o Brasil. 

A " C . B , D . " decidiu que 
a nossa representação fosse 
constituída unicamente por jo-
gadores juvenis, com idade dc 
cerca de 18 aros. Foi dispu-
tada uma competição relâm-
pago entre as representações 
de juvenis dc Distrito Fede-
ral, São Paulo e Minas Ge-
rais, logrando a turma cario-
ca levantar a taça "Paulo 

Lulo de campeão nacional de 
amadores. A equipe ca. >ca 
constituiu-se f quasi totalmente, 
pelo quadro juvenil do "Flu-
minense", campeão metropoli-
tano de sua classe. 

Seguiram os juvenis brasi-
leiros para o Chile sem quais, 
quer pretensões, embora ani-
mados pelo entusiasmo e pelo 
fervor patriotico de sua exu-
berante cidade. Tinha a ori-
entalos? porém, a expcriencia 
e a capacidade realizadora de 
Luis Vinhais, o dirigente da 
seleção nacional brasileira de 
1931, vencedora no Uruguai 
da "Taça R b Branco," 

Na exibição de estreia, 
frente ao poderoso conjunto'do 
Chile^ dá-se imprevisto p os 
brasileiros venceu de 3 a 1-

No sr»gvfldo Confronto os 
brasileiros empatam com os 
uruguaios ?em condições e x o p -

cionais e graças a uma pe-J donos de casa. para levantar J ca o 

nalidade maxima concedida maxima 
aos orientais. 

No terceiro choque a nossa 
rapasiada caiu frente aos 
«eus anteriores adversarios, 
os uruguaios. 

Restava, pois> a contingência 
única de venoer os chilenos 

1 ° tento dos brasileiros. 
O título de Campeão da Ju~ "O primeiro tempo encerra-se 
ventudo da America do Sul jsem modificação na contagem. 

A foi renhida e emo-1A segunda fase foi ijualmen. 

cionante porque o vencedor • te renhida e brilhante. Aos 
seria campeão, [22 minutos em avançada dos 

Equilibrado e igual o jogo ! chilenos o arbitro marcou pe~ 
íoi disputado palmo a palmo; ] nalti contra o Brasil ,em deci-
Aos 42 minutos, Robson mar-jsão rigorosa. Infante, cobra 

e MMta. A luta 
Oi Ju-

b m f y t * « U m * » 
pera a frente e martelam a 
cidadela \ andina* Afie 10 axt» 
nutos JWonimo da^.mpata 
para três minutos depois, co-
brando uma penalidade fòra 
da area, marcar o terceiro goal 
doa brasileiros. 

A heróica onzada nacional 
foi a seguinte : 

Cabeção; Gardeli e Pinheiro; 
Osvaldo. Tovar e Emitson; Ge-
raldo (João viáriosX. Vascon-

t ' 
ceio* (Baia) Jerónimo e Tite. 

O Campeonato Sul Ameri-
< 

nano de Amadores sintetisa-
*e nos seguintes números : 

Brasil (campeão) . quatro jo_ 
disputados. Dois jogos 

ganhos, um empatado e um 
perdido. Cinco pontos ga- j 
nhos e tres perdidos. i 

^ foypiài Xvlfl» mmp»tfl), 
Iro )o«m di^KÄdos, Iftn 

petados e um perdido. Quatro 
pontoa ganhos e quatro 
tos perdidos. 

gjnlfc|l? tan M o 

iMüliW l ^ t l m ® pMdiéif« 

8 Caputi Bnsilest k 
será teíMi estre 

MS|R{H 
s a e i s a a a a mamiaaAaa 
HIK1S C PHKBS 

n «liar ias to 
Séo Paulo venceu Milhas Gerais por 32 a 28 
e o Distrito Federa! abateu a toala oor 49 a 32 

RIO, 17 (Pelo Radio) — Na. experientes * «(#keeguiram su-
rodada semi-final do certame! perar,*^tidji]^iite, a seleçào 
nacional de bola ao cesto de. (da * pela contagem 

1 _ ' Vi V 
gladiaram-se as poderosas re-| e ^ a 

presentações de Minas Gerais, " r e t i * 

Campeonato Sul-Amerícano de Futebol 
N o t i c i á r i o e I n f o r m a ç õ e s D i v e r s a s 

A delegação do Peru chegará lioje 

campeã do ano passado e de 

São Paulo e, ainda», as turmas 

do Distrito Federal e da 

Baía. 

A luta entre paulistas e 
mineiros foi verdadeiramente 
sensacional, re«istrando-se? afU 
nal. uma dificil vitoria dos 

* 
bandeirante por 32 a 28. 

lizfeda a primeira partida da 
serie "melhor das tres11 entre 
os 1 dois IixxMtißzs. As duas 
testantes pufftes 
pectivamente. ^ i\ 

t f c u i 
aguaraa 

tropolitanos mais técnicos c 

O "jogo entre cariocas t* 

A DELEGAÇÃO TO PERU I tá marcada para amanhã, 18 j Perú, que vem concofrerl A embaixada tem a chefia do i baianos tove desenrolar bas-

CHEGARA' ITOJE de Março corrente }a chegada jau 16 ° Campeonato Sul A- eminente esportista Doutor tante > interessante. Os mc-

RIO, 17 (Pelo Kadio) — Es- da delegação esportiva do j me ricaço de Futebol. [(Conclue na segunda pagina) 

— — "" " " 4 o 

PÁGINA DO AGRICULTOR 

seraoy res-
19 e 20 de 

corret^fi. 
publico ^^Kirt ivo baiano 

a g u a r á com entusiasmo e in-
teresse y*>s ̂ lagnificos embates 
r-ntre carioca^. paulistas^ para 
decisão do ^ifulp de campeão 
cestobolista, do Brasil. 

Aqui e enp $ão Paulo reina 
intensa vibração nos círculos 
ligados ao basquetebol não se 
podendo . aventurar qualquer 
p x>gnostiep, porque os dois va-
loroso^ rivais jpossuem, de 
verdade, o mesmo valor e tem 
amba", capacidades e experi* 

Jencia para levantar o titulo. 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

I 

DR. ALVARO VIEIRA 
Giefe de Clinicas cirúrgicas d# Hospital Miguel Couto 

ClánáGlA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
' ELETRICIDADE MEDICA 

^QNfUttirlo: rr. Av. Duque de Caxias; 198 (TerroO) 
Des lO ás 12 * 14 ás U horas ^ Fone: 1284 

WfjjjhEÇÍai Ay^aida Getntto Vargas^ 704 — Fone: 1423 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A A d v o g a d o s 
l^-r 

h O à Z W m O SÃIXES FILHO 
J r IJOENÇ^S ETERNAS DE ADULTOS 

DURIA^IENTE DAS 14 A'9 17 HORAS 
Cons,: Ãsapxo Barreto, 1311 — 1.° Andar — Sela 2 

( \ 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Cons. é res. Rua Joào Pessoa» 194 Alvamar Furtade 

Das 15 horas em diante j d © M © n d O D Ç C l 
• ' • I ADVOGADO 

a a ) O t t o d e B r i t o G u e r r a — P r e s i d e n t e Escritório — Avenida Duque ^ 

1 Clube Agrícola Alberto Torres 
O Departamento de Educa-tenças de plantas e animais; a j Ç a imensa á f^ypr da raeiòna. 

cação do Estado do Rio Grande ritaçao das culturas e o com., libação da agricultura, em seus 
I do Norte, dirigido pelo ilustre] bate á erosão dos S0I03; o'municípios. E não ftca-

prof. Severino Bezerra, está | plantio em curvas de nivel e ' r á , por aí a consequência 
empenhado na criação dos! seu valor com elemento con-;da fundasào.<. desces clubes: en. 
clubes agricolas anexos ás Es- trolador da erosão e na conser-! sinarão também eles, o coope^ 

DR, CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEMCA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGQ,. INTESTINOS E FÍGADO 
•••• Soneultaa diariamente das' 15 és 17 horas 

GoosuUoHo: Ed. Progresso, 1.° Andar - |hJ| 2 ^ 
Rua Ulisses Caldas, 116 

Residência — Roa Felipe Camarão» 609—Natal—R G do Norte 

PROVlSíONADO 

DR. CRESO BEZERRA 
# Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

ConsÀltorio — Rio Branco, G69 — 1,° Andar — Dos 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal 

da lunta Diocesana de A C. ;Caxias' ü0 " BIU 

Ulisses Celestino, do Gois - Presi-j - 1 0 ^ ^ 1 0 0 -
d e n t e F e d ^ r a ç Ã o M a r i a n a , h 

p l i t í ú e tt dèttiôiistraçâo firme de que1 JONAS GURGEL 
zelamos de fato p e l a vida crista. 

DR. RICARDO BARRETO " 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio; Rua Dr. Barata, 210 — 1.° — Fone: 1129 

l̂ esiffencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 ™ 

colas Rurais, disseminadas em 
nesso' território. Por um lapso 
imperdoável, esqueci de 

v ^ ã o de fertilidade dos ter- ; rativismo, mostrando açs seus 
renos; assimilando enfim, de uma 

pratica citar j maneira ^inteiramente 
alunos o quanto,; vale o .esforço 
conjugação ,e dirigido para o 

algo sobre o clube agrícola cu- toda uma serie . de conheci- I bem comum 
. i . ; • : • Í ' -'i = '..J ^ ™ j" 

jo nome encabeça 9. : presente; mentos técnicos da complexáM — ' 
artigo e que funciona ao lado: ciência agraria, 0$ alunos dos 
do Aviário Apolonio SaLes, na, pjubes grito las serão uma for- j 
Escola Agricola Modelo Dr. 

Nat̂ l io de 'Março de 1949. 

ALVAtiÒ TAVARES 

prof. Raimundo Soares e con_ 

D R» E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultorio : Rua Amaro Barreto n.° 1230» no ALECRIM ao 

lado da Fumada Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondaa Curtas, eletro-coagulação — Bisturi eletrlco—Consultas 

das 14 horas em diante 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

— Avenida Prudente de Morais, §36 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 1|2 em diante 

Resldenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
ftmsultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo, 91 
Besidencla Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

i Aceita cousas Civis, comerciais i Manoel Dantas, no bairro do Ti-
; Advocacia em Caraubas, Mar- j roi Sob a direção direta do 
(tin«t Apodi, Portalegre » P^tc' 
: Escritorlo o residencia Praça 

! tando com a atenção abnegada 
e reaüsadora do Sr, Diretor do 
Departamento de Educação, o 
clube agjricola Alberto Torres 

Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorlo: . Edi&òo "A Ordem" 
FONE 2076 

Residencia: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

Dr. Paulo Gome? 

I fliflii pui metre I ata 
»lílltüí»;! /QfSE' S. A PAIXÃO 

Eng, agronomo 

A EROSÃO, inimigo nume- fim d* quç. amanha poSsam 
ro um do lavrador desprovi- abençoar o^ÍSo | nome em vez 
nido, pcnetra_lhe como uia t de maldições que hão de car 

marcha sereno para a meta de-j ladrão audacioso pela porta ir sobrçfos saqueadores do pa_ 
sejada, despresando a s opiniões j aberta daS operações Culturais trirtapitíT 
derrotistas dos descrentes, i mal orientadas. Saqiea-lhe ô  TERRA. 

humanidade, 

Mais ou menos cem alunos j iffensos tesouros que 3a fertili-
recebem ali no Tirol, aulas pra- ; dade cfo solo representa, aeu 

I ticas de horticultura, cuni- ' mulando em milhares dc anos. 
| cultura apicultura e noções dt . Enquanto lodos ok povos 
i affriculturaj em meio de um sa- adiantados procuram melhorar 

terras. 

Dentistas 

ADVOGADO 
Escritorio, Rua Dr. £erata, 

186 1 0 Andar* 
Expediente 14 ás 17 horaa - i d i o d i r e i l ° d e c a n l a r a d a g < , m ; a" a validade ^ suas 

Fone 1971. prendem brincando, essas ma-i pela incorporação ao solo d« 
* 'terias praticas de cujo conhe- ! compostos orgânicos e adubes' .. 

cimento muitos virào, talvez, úi químicos a maioria dos agricu!-
: necessitar. Este clube 6 o exem- j tores brasileiros permanecem 

Já < 1 Uíli y nda - não possuimos 
um sl;'víç2 orientado de conter 

vação do . y o lo, lancemos - mão • a-- • 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
• OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultorio: Praça João Maria, n.° «4 — fone: 1171 
Consultas: — Das 15 ás 17 horas 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das Hfofra»* do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen 
tares, diarx-éas, vômitos» desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia 

da puberdade,- fenomenoe die menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

e Res,; - Avenida Bio Branco, 124 — Fone ISO 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S m X 
Edifício fMossoró Sala 10t —*NATAL — R. G. N. 

F. Assis Gurgel [Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA j Cirurgiãa-Dentista 

CONSULTOKIOS : 
Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Sêca 

Escritorlo: Av4 Tavares de t i r ^ ; p j 0 devemos seguir; ele' em plena épóca do fogo destru-

Av. Rio Branco, 640 — Natal 
lio Grande do Norte, 
in frente ao "Granda Ponto". 

96 — 1.° end. Fone 1570 
Resid. : Bua doa Pageus, 1241 

Alecrim 
Natal — Rio Grande do Norte 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

esCRITORIO: Av. DUQUB Dl 
CAXIAS 10« - SALA I 

Fona 107i 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 166 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 is 17 

aí está com seu irmão geme« jidcr de todo o humos do solo 
o clube agricola Miguel Cal- | o de cultivos a favor das aguas 

das praticas baratas que esUo 
íiLance de todos. 

Culuvar o limpar as culturas 
em sentido perpendicular á 

eção q.ue correm as aguas: 
»J 

Orij-MUr cs trabalhos do ir-. i-i 
rígação .de- modo a evitar o 

• ' 'I- -i -; 
desea-ie do solo; 

HILDEBRANDO 
% MATOSO 

Consultas diurnas e noturnas ! horas — Fone 1971. 

CXRURGIA0-DENTI5TA 
* Consultas: das 8 ás 11 e das 
14 ás 17 horas. 

Clinica, Cirurgia e prótese 
dentárias. 

Consultorio: fldiffrfo Pro-
gresso Rua Ulisses Caldas, 116 

Andar. 
Residenda : Rua Santo An* 

tonio» 716. 
Natal Rio Grande do Norta* 

Da JESSÉ D 
CAVALCANTI 

LABOKATORK) DB ANALJSCS CLINICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diretor do Laboratorio do Departamento de Saúde PuhUea 
(Curao de Especialização em Mangulnhoe) 

de tau«» Feae% Udaa, Iscam e Ceci»|l» 
Dei 8 áa 11 e das 14 á* 17 h m 

Me Marta, «4 — 1 * M e — Tel. 1H1 
NATAL — Rio Grande do Norte 

DR. MANOEL VTTORINÒ 
CMembro de Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada 
9*1» Universidade do Rio de Janeiro — Ex-Interno de Valveixk) 
„ , R S P B C I A L I S T A 
DúMçae do sistema urinerlo (onbos oe stdns) adultos e criençw. 
n««iMee e tratamnt« modernoe do estado m a l das gestante . . . . ^ „ f e i m 
etc. Preoperatorioa e poatoperatorlos. Tratamento das doençM C h e f ê « tato odonieiogiee 

emnlM - «̂i i tu 1 da Polielliilee 

J. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Expediente: Das 8 ás 11 horaa | 
Consultorio: Rua Dr. Barata, 241 
— 1.° (Edi« Nova Aurora) 
Rerid.: Rua Cd. Cascudo, 229 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Ezp. 8 ás 11 e 1,30 ás 5 horas 
RUA DR. BARATA« 210 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorlo — Rua Dr. Barata 
— EdiÜcio Nova Aurora n,° 241 

— 1.° Andar — Sala 1 
Resldenda — Hua Prinoea 

W H M M 

ECONOMISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro efetivo da Assoeiaçái 
dos Atuários, Contadores, 

Usar os plantios curvas 

mon, cohcretisando o lema dos • facilitando a esse inimigo do 
|"4 H" em nosso Estado. Um j lavrador o trebalho de arras. , an<,0< ' c u l t u r a « 
, $6 passo mais c todos os Grupos tamento do solo, faixa. } * 
! Escolares da cidade poderão' Segundo uma estação expe- mei^-práticos e ba-

íicr sédes do outros tantos clu_; rimental de conpervação do r a t o s ^ n á o v e m á e 

bes, derramando também so- i solo norte americano, quando o r a afetaei o vulto des 
bre Natal as inúmeras vanta-| s o I o perd^ 15 centímetros operações culturais do agri-

• Rens advindas dessas associa- j predução decresce 40 por cento. c u l t o r P****™ ' **T orientado» 
| ções agricola? cuja semente j Uma boa chuva arrasta mais n á o Síi l*®10* da Sa-

foi lançada primariamente em f de um crjitimetro de solo c , e fomento Agricola no 
solo americano. : 15 dhuvas ^ podem cair C e a r á c o m o servem 

E7 de justiça tornar p u b h c i ™ 6 « « todo o i ™ * * * * * * * Experimental de 

o plano que breve será consu-1 ^ ^ a l h o , que a natureza ^ ^ a , ^ m ^bnus para os 
mado pelo D. E , nos muni* I"tau 7.000 ano, a construir. , P ^ i e t a r i o i , ^orn isso estare- ' 
pios dc Acari, Baixa VerdoJ E ' tempo de euxiliarmes a mos V e n d e o « m i m o para con-

I Goianinha, SU. C n » . 8 . T o m é J - t u r e z a , d e alarmos pelo pa- — ' 
: Santana do Matos, Serra Negra, trimordo que deveremos legar Barbalhai 1T de Dezembro de 
I Macaiba, Taipu' , Nova Cruz.jn o t í nossos descendentes a 1948, 
i cada Escola terá também o 

clube . • - " seu RADIOS Com grande satisfação, vemos ' 9 

„„ Jiufibuitio d.,«, ULTRA MODERNOS — RECEPÇÃO 
I i ; / Z "r :« ,r :r tjMUNDIAL _ ACABAMENTO DE LUXO 

I ! 
mentos palpavei^ nos métodos 

SYLVIO TAVAIŒS ! «tobte, e G«rd.-Uvo. do. 1W. I , ; 8 r i c o , a s Htuais- Aprendo 

- do «ktrna («nttal mwiriilliM): «wieulita» . 
B S Q icddhnuttM, prertatit«. VBIÜMONTANIBS « M d * E x p ~ l e n t * " O o™u lj*' 

Cel Horffiiln —* rmu 1 M — B U b CONSULTORIO : 
"" Praça Jo&o Maria 84-1.° andar 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Cons. Ed. Rian — Rua João 
Pessôív 163 — 1 ° Andar — 
Sala 2— Hoiario — das 13,30 .ís 

17,30 horas — Fone 1621 
4 M d exame do * 

e que NftMf 
lenaT é 

si .j m * I Res, Rua Jtào Pessoa, 283 

tado* Unidoe do Brasil, declare* ' e s c o '^ c r ° P™P*r*-lo 
da de utilidade publica pelo Go- c P l a n t a" l o ; conhecendo o que 
^emo Federal, decreto n© 1 ^ c o m o ^ PratiCâ * **le*èo 

25.735 de 3 11-1Q18 * * n d i v i d u o s . a profilaxia ^ 
Rertdaocte Avenida Carona! jo s r<imedios m a » «cewK-eif 

n.° 14H I n o enmĥ .te ás principais do-

ItlíÜfifi QHBflOfl {MUTILADO I 

G A R A N T I D O S 
t 

CRS 1.800,00 A' VISTA 
Informctçõqp com a finno 

CARLOS LAMAS 
Dr. Barata, 233—C. Potfat 87—Fon® 1159 

• V 



»•F"-™» 

4 f t m d t q * e « S M h e r f c e « * 
jovens eomantp, e» permitam 
ui«t viktH , p p 

t U i m l N 
. Ä t t l i i ^ , 

Mme 
dotjfto-f!|i 

tant* l e l a o u o «vi. 
"<*rf- ij A . 

•*A lfcfeje C^toJM^W « H « pudor e que sejam ornaiae*-
dos oc tempo« e^desptfl^de to é dele*« ti(a> virtud*. 
qpalQUer circunstância, j^vo- 2 ^ A toda e qualquer p^k 
itei^ttMtoftttuty j*n 
MlhiÉrtl .Mtttom* a^ 

W k U f o (qrqyjjpeee 

aiir 1 „ lilTawaimwtitT , < nota ' nia 
14 religi&o *nde t*Ao M moi 
ral^ajkta opm^ tamiMBà wâp 
há eiytil»ç*o a ^ 
de hymana. , ^ 4 ^ 

Em partlcidar,t no ' que dl* 
«pa femininos 

a* 
téncia$ da igreja* parq^me 
tam^w * que areei mjflfr 
te mais empenham ot'iniu 
migas da civilização e íaoral 
cristã» contendaT ..de alterais 
comos mápe instintos 4e hor 
mena e mulherão e explorando 
a õcfpraoeupada a temerária 
inexçefienoia da JtiVeçtuoe* ... 

Jylga «nta» a Autoridad* 
* » , * » -,• 

Çoteriafet̂ ca ser de seu estrito i 
dever,, agora que se vêm oaq̂  
vez maia adotando» entre nó», 

g^a, fciiwBleliieeite v#*tttÉj 
devemos taevmés» U m * * * * 

h san»sfl4s rsenssr Os 
tes SasráAientoat ma* até 
mo proibir a infcrtsso nà igte-
ji quer para atos de 
quer para assigtir a cerimo-
nias de batizados ou de casa-
mentos, quer para simples vi« 
fitas, tenham presente se», 
pre b admoeétaçâo de SÉ) 
Paulo : "orem as mulheres em 

traje honesto, <aía*iebd0*e 
*xm modéstia t sdbriedadè . •* * 
« coma eenvém . a. mulheres 
que dizem ter piedade, r cçtn 
boas obra»" (l Tim. ü, ÍWl). 
0 contrário redundaria em fr-
iandalo para oa fiéis e pode-
ria ser, înterpretado con̂ p to. 
lerai^ia ou. aprovação por par-
te da Jftreja. 

Caritad que pode smpte oo&* 
tar .eom a doeilidad* de seus 

traies, com exagerado*- deco- j apafcs dioeesamè, <ÄmtuA> 

» W i m m ,'wnmmm w 4 

ia «mil>en«ed*fl*,Joe4^ gle* 
rioao Patrono d» Igr#)a CaW-
Uea. >, / • ^ • . .. ... 

Na Catedral, sdb apmidmw 
«1* tit mens, Alue» 

totduo áolsee.em' 
oom ttdeto és 1* htoas, )» 
vomio>retiea ^ AMtt&hl, dfil 
da haverá Mista **!• 
Vie; 4* Ale «o» 
nhAo semi ddlí fleü, «etabraado 
o Utiotis. Alves tattdim, aoo-
tttado hhrtneè, 
ftdfedfto AWes - e HUrie O*^ 
tnaaoeno- Ao tivtn&àhdi fará 
o sermão alusivo à Jesta o 
renomado orador sacro, conego 
Luis w .f t 

A's 16 bom, imponente pro» i 
cissão com a knajfsm donS» 
José pertíorrará a* . principais 
ruas da cidade, tocahdo a btín-
da de musica da Polida Mili. 
tar, comparecendo a Aasoda-
«Ao de S/José» irflíaniâd^ e 
o#traa aaeòdUK d̂e« ü«eliffÍo-

* V 
V « 

reabertura de movfanento 
Jodete, em noeaa Dio-

Após nomeefAo de nova Dl-

gurafft dd éúb CêX* 
e n V foi ii4e jMe i > n » » u 
da o plo^Tame de eetudoe 

t ** 

í i í t i t i í l é t á i S t c i i è à i i i 
ceamos , a 
de faqúlias 

Vax per cutra 
ifeeber queixas, 
que frequentam cs nossos ci-
nema^ contra a algaearta q^e 
certos elementos coetuinaiti ía-
zer .durante a exibição doi 
filmes. 

,A*it*.onl<|m, í por . cxãnplo, 
peaioas que assiatirfeuii á tiea« 
«fto de 3 > ffeira" àv Oine 
Sàa Éuii> no AletiW,4 pedU 

que Ibseiíbnós che-
áo conhecinttAto da Po-

portamento 

c » 
de ecstuipes mal cono-

tes e totalmoite contrários â j deéejâ  para q^e fique . hèïà 
modefttia criftã e até meame j patente r a importaneia dM 
comrárioi aô t̂pais júmplea o | presentes determinações ; aeja 
natural aentinieíxte de pudor, ; aqtu «xpre^samente jdeclarado 
intervtt 
os füce* 

De ordem» portant?,, do - ^te 
Sr . Cardeal Arcebispo, a C* 
mara Sckeiástiea recomenda 

e alertai | achar-se o mesmo £m< 
disposto a aplicar penâs cá-
aonicei contra os que» neste 
particular, se mostrarem d«L 
sobedientes, complacenteè ou 

HÜeiià1949 — COMO 
— Tbdos os RevmoS .v Sa_ fraco». Rio de Janeiro« 1Ä 
test princ^hnenfip 

ilias a nas; íeuaiões, Jnai^., TAPAJÓS 

" III III III iL , , j um 
.«r ï 

r 

| ç m r | 9 ^ 5 > m o e x p o e n t e s d e u x n q f i n a 

m o m á . : o ö d e v à i e â 
I r. • . > , ' 

* f 

V á á S E P A N e v e j a - o s e i h 

c o m p r o m i s s o 

Fest ividade d e Jíosé 
Semá celebrada com soléni- Constará! do programa 

dáde, amabhã, a festa de São 

J««é. * Exercícios do . mes 

e0$áo aendo concluídos ĉbm 

um Triduo de pt̂ ga^oés:-
fJUllH'l».^.^ 

d» 
di£> MISSAS das 6 5, 6 e 7 horas, 

A MISSA das 6 horas será 

cantada. A's 19 horas, Sermão 

e Benção do Santíssimo, 

ttátài o g e -• " "f: i . f r 

T ã v m 
Em avião da FAB> chegou. Bina Machado, uma visita di 

ontem, a esta capital, o sr. cortezia aa governador José 
General Fernandes Távora, Varela, em Palacio. 
comandante interino da, 7.a Ontem mesmô  o Comandan-
Região Mililar. com séde no te da 7 a Região Militar rc-1 

Recife, e figura de destaquo gressou á capital pernambu-1 
do Exeroito nacional. cana - j 

Neta capital, o general TaVora Após a visita no Governador, j 
foi recebido pçr altas atttorida. o Gen. Fernandes Tavora em! 
da civis e militares, tendo visi- companhia da Gen. Bina Ma-
tedo as diversas t unidades aqui chado esteve no Palacio Epiai-o-
aquarteladas, faaendo, tam* pai também em visita de cor-
bem «em companhia do Generr.l! tezia a D. Marcolino 

M a l i 
Bealizouw, dbming^ julti-

rob, a mmeío semanal dò fcir-
culo Operário de l^Oal. Nessa 
ocAlifie focam tratados **suil 
tos de grande interesse p«ta 
a vida dá socMAde» destican-
do-te a aprovação ma pleoa-
rio dos Estatutos <U Caixa 

O m «ridente «vt. 
virtude dâ  &e 

tarde de ptoaimo dòttilfliQ, hii-
ltear-eo a prodasfio de São 
Joeé. na Guaritâ, nlo fiave« 
ri reunião, devendo o Cireu. 
lo só se reindf agerm, no do-
mingo 27. MÊtê* coneidadoá 

epvmsMBr e eempoer* 
demite i ftómiò 

de i . âoÊky na t>éifllÉ. , 

date 
natalícia do revmo. conego 
Adelino Dantc% Beitev do Se, 
minaria Diocesano d» S. Pe-
dro e professor dò Ateneu nor-
te riogft&tdense ^- ^randes fes-
toa foram - realisadai no 8c-
mitiario Dioceaai», co^egaiido 
com . solene is 730 
h0»es, soeuitodo-3c uma bem o-
pî eetttada sessão de homena* 
um onde falaram * vários era-
deres« desteeendeje :o mons* 
Joaquim Hú^qrto da Silvera 
que pifesidiu a «MM» e m 

Oeê geh pxtiedii^ jtobiroÉ e 
Aderbal Vil^t^feôenúpdo 
esteia tlHocege de Cl^ó — Aa 
1? here« : teafiswëe a ben-
fiie da neva -, residida do 
Cótteg* Adelino n a Avenida 
O v u o d ŝ Pajeús numê-
rp lâtt-Ho Alecrim* 

A ben̂ &o dsr resldencia foi 
dGciadâ pek> Badre Freneiseo 
dds Chagas Neves Gutgel, 
Oficial Capelão Militar d» Base 
Naval e Seoretário do Bispado, 
que em seguida procedeu a 
entruniMçao da imagem do Sa-

ano. 
Vtt 

. -Bf*res«*te&te de i, 
(Sein Alcides Vito)« 
- Quando anoiteci. 

vozes- Orfeon. 
Vni —Representante 6-° 

ano, (Sem. João E, Ferreira). 
IX — Paterta facultada, 
X — Emrrramento com Sal-

\-e Rainhf 3 *etes. 
Discursaram : os 

Gerson Kegueiros, Ne 
gel. Aderbal Vtter e Redi to 
Medeiros ^'otfoVfin f^og» Pe-
dro Adelino Da^ta». 

de vários jovens 
que Ammte toda a projeçio 
gritavanv-, pro^riam,,, peUvm 
ítideeentea, diziam piadas, etc. 
tifcyè, oiftlras pessoas... recla-
mam contra o que hóuve no 
cinema Jto** ontem^ i 
certos elementos perturbaram 
a -ordem no salão de proje* 

* 

Ção. . 
í1. % - i 

t? verdade que ̂  sempre, exis* 
tetn hupetores da polida nós 

«ali>?â dos , nossos ( cinemas ; 
Ines a t verdaije, e^tre^nt^ 6 
qu? eles náo conseguem repri* 
tnir os desordeira» limitando-
se , só, ti percorrer o te-
lão , o que n&o impede a al-
gazarra. 

; A*rii fica, p o r t a i ^ mais 

essa reclamação, espèrando^se 

que A l%HciA de costume sdote 
? 

severas medidas para reprimir 
tab abusos. 

p ß <4 etivid*» 
pert f ibo IM* 

VbflMS» emn «kegne que 
movimento Jeekta^ em noeaa 

i c n t o 
a D i o c e s e 

•poétolàcai 

Diocese, tomâ, ee<ís dU, maior 

De 1 a I de Junho, na Semang 
Jsdsta, « 3®Ç, r jsUerá a«o 

^ *ue de l«*lk peua 

A Diretoria da J. F, C. 
avisa ás sócias que terá lu. 
BAT na Escola de Serviço 
eiel a l . 1 reunião mensal desi* 
ano de 1M9, ás 9 hors« do 
.domingo- Pede*se o compirç. 

classe estudantil, »cinrento de todaü. 
jíà 'it , , " " ; 1. * ; 

^ Clüfae ^Maria de La Luz" 
Ao proxUpO dòmihgo mais 

uma das süaÃ; Conferencias 
^ Abertura nó m&s de abril 
»do "Curso paTa Noivas/* 

O Clube Maria de La Luz Cs* 
maoho da JFC de Natal fará 
realizar no proximo dia 20 do 
corrente ás 16 horas na Es-
cola de Serviço Social, a sua 
8.® Conferencia para as Mo-
Ïûs. 

Sobre "A psicologia da afetu 
vldftde", falará o revmo. pa-
dre Nivaldo Monte, Assista 
te Eclesiástico Diocesano das 
Organizações Femininas da 
A. C. Para f este fim a Ju, 
ventude convida a todas ^ 
moças de Naial, avisando tam-
bém que nesta oi*ortunidade 
será apresentado o programa 
do "Ctirso para noivas", u 
se iniciar no pruxi no 
de abril. 

inw 

J E N A S t K P ^ S 

ft*» 

ÇAO B DR FOKMACÀO 

TT 

G R A Ç A S 
. • • * ? ̂  • ' • • • 

-XrtiCT Serrano de Laum, 
dece ttma çfaça áleathçadá jk>r 
intercessão da alma do Cóne-
go Monte, com promessa de 
publicar. 

Natal; 17 de março, de 1949< 

me&sa de publica». 
Natal, 17 de março de 1949. 

de 
é 

sou 

IRMANDADE DO SANTÍS-
SIMO SACRAMENTO * 

A Provedoria de Irmandade ! H o ** estalem aU pai**-

Lucjr Serrano de Luna, agra« 
dece a Nossa Senhora Apare-
ckta, uma grande graça alcan. 

grado Coração de Jesus, oíer.j ç a d a m ^ {*V9Tf c w n 

ta dos seminaristas de Natal 
a» séú reitor. O Padre Ntrifes 
Gtiígel pro»unek>u tuna alo-! 
cuefio, a todos cõtaoveuj Hegina Lima, agradece & Nbe> 
sobretudo pelas expressos» ciimí^ s ^ ^ ^ q ^ ^ com 

que ee referiu í exma. d. J<^j promessa de publicar, 
vtóna Damss genitora do Co-J Natal, 18 do março de 1948 
nego Adelino e que tendo fa-j 
feddoha maiS de um feno. eoh j E d i t e > a g r a < í e ce a Nossa Se. 
tinua Sem duvida a con^ütüir ^ ^ e a B f h 2 u m a g r a ç a 

á figura prkittpSl daquele lât. | alcançada com promessa de pu„ 
Seguiu-se na palavra ^ padre; blicar. 
Emerson Deodato ^Vrnandesj 
Negreiros — Vice^ReJtnr dhl ! 

Sethin&rio de S, Pedro o seu 
prcfes»or, numa í>alaVi% 
que a todô  sumamente g r a -
dou. o Conego Adelino agra-
deceu comovido tanus hom* 
tiegens e seguiu-se *\una rka 
ccpção a todos os presente« 
pois alem de todo o oorpo 
discente e deetnfte do Semtee* 

éHÊOOU A I5BTA CAPITAL 

FALANDO A* RVOrTAdMI 
A DlÁHftfôA .fciatA 

COMBA O iW VlttltlGADOtt. 
FARIAS, PAEA4INH0 DE-
CLAROU QUE NADA 

HAVIA DITO 

Em dias do começo do ano 
passado chegou a Natal o 
perigoso larapio paraense co-
nhecido pela alcunha de ''Pa., 
fazâibo"; fugindo da r cadeia de 
Belém. Ao chegar a nòSia cidade 
o gaturtò tratou imediatamen^ 
té de " o ^ a r " sendo no en^^ 
b ' Hagr̂ do peto investiga-

boe ciementíno de. ^ 
Ümp étáèA dC êle da jBjoeçã? 
«é Roo!»« •Ftttoe e fee^if 
de em seguida, r f * «tadre»i£a 
l1^ Delegacia dê r̂àieitt de opde 
foi remetido 6 taia tert*. &ataL 
Lá chegando^ es itepoiiercs 

íòram procurá4o^ esn ; viít 
*tude d^ ãer tamheeido «amo 
úm dos lafApi^ Jrtàis peri-
gosos. Nesse ocasião, "Para. 
linho'*, senhor do terreno, de-
nunciou o investigador Fa-
rias, que o havia conduzido 
até ali, declarando entre ou-
tras cousas que O sr. José 
Clementino de {Farias era 
fichado como ladrão na Po-
licia Pernambucana sob n.9 

O LARAPIO "Î ARAZINHO" 
•< • •• .-•••• '• 

qi^' eu nada sábia . e mesmo 
que meu ecm 
«1: foi somente depois que 
el: r.ie prendeu num dia de 
dc mingo no Z^jcrim, quando 
eu anilava da bicicleta e du-
rante 21 dias que estive pre-
so aqui. Portanto eu de na* 
da poderia K saber e creio 
que houve uma sabotagem 
cofitra mim". 

foflgrog&cões 
Domingo proximo depoig da 

misSá de 7 horas, nü Catedral 
reuniï-ôe-âo, ha aède social 
dä Federação Mariana, todrs 
as Congregações Marianas des-
ta capital, sob*a presidencia do, 
mino. pûdr̂  Siherson Negrei_ 
ros. 

importante^ £»suntos serão 
tratados, destacando-se os 

r v . l j " i — 

de todas as 

qti4> se relacionam com as ma-
nhãs de formação da Ação 
CatoÖca, eirculos de estudos, 
e âpOÂtolado externo. Dado o 
interesse e entusiasmo reihen-
te entre og marianos em torno 
das atividades dos diverte 
setores, espsta-sc avultado 
comparecimento á sessão d? 
domingo. 

o novo comandante do 
de Costa i 

. * i j 
: Dtpdis de mais uma vez ter j 
fugido da cadeia de Belém, oj 

jperigeso "Para^inhõ1' passou 
ppr Maranhão ruma&dà' de 
lá par& Téretínha até che-
gar #o lotado ^ do ^Tearâ, ten-

i! 

Do sr. capitão Mauricio de 
Souza Leite, recebemos co-
municação de haver assumido, 
a 28 do mes passado, o exer-

C o n s e l h o 

cicio de Comandante do l,°í 
2.° Grupo de Artilharia do 
Óosta Motorizada, com sede 
lesta capitai. 

de "etído em *Cfttíàr> em 
r j . .t;-"'í" n? * . »• Ct, 
Fortibleea^ paeSando quaáe dou 
meses preso. Ao deáxar 
* t ( V r .- ' T • ' ( * 

a ca^ io ^rai^dé' 
dela, com 
ausentar 

lUk 
a 

i 34 horas parâ sej j f r t ü ç e a«* .l^teiessedos que, «e confoituidade «om 
lia cidade, : ^Parati-! ^ W W ^ 

Já podem requeter h teglMre de seus dilemas 
Esdveee «os Contabilistas que dc acordo com 

o artigé l f .daquele , lU)doma legal, somente pa-
derao exercer a prt^issão deveis do regular-
mente registtfe&ft no orgfto competente do Mi-
nistério da Educação e neste Conselho Regional 
e que a infração de*se dispositivo estará sujeita 
ás penalidades cominadas naquele Decreto-lei. 

fthv" sem nem uih tostão no 
4 ' 

bolso» anda 15 legues a pé, até j 
alcançar um lugarejo onde fez1 

"tiitt serviço" numa feira, dan-
do-lhe dinheiro para prosse-
guir em sua peregrinação em j 
busca de Natal. i 

Km Assu' alcançou o cami-
nhão do ar. José Bocha, pe_ 
gahdo uma "car<ma" até aqui 
onde chegou hoje pela madru-
gada. Quando se dirigia ao 
comercio foi preso pelo investi- J "A DAMA DE JADE 

do Santíssimo Sacramento pe. 
de, por nosso intermédio, o 
comparecimento dos irmão* a-
manhã, is 3 & horas, na Igre-
ja Catedral, afim de tomarem 
£arte, devidamente inoerpora-
doe e de Cruz alçada, na tra-
didònal piocieido do feeelso 
e Glorioso S. José, ejf em «e^ 
guida, no encerramento dàs 
solenidades em honra do mes-
mo Patriarca. 

w 
s o m F B t o 

AOfrOOASO 
At* DIMIUMI MXMÍ, (SU 

1700 - i m 

tea families da mais fino 
tsSol Social de nossa t e m 

PftQQHAttA DA SüMAO 
MAGNA 
Fresedtdá: pelo levme« m<#\ 

Joaquim Honorio da Silveirt 
Viário* d»M*càn< 

I — Ah «itera A* «Ntêoi 
XI Hs»rt<BP>eau 4e 1.° 

um. Po «ils > (fem Frans Wen 
Ceettio). 

oi ^ rnpmmmm e» 
a5e, Poesie (Nm ,îrào Ka 
ris». 

IV ^ eta mer profundo. Or* 
í#en. I eee«^. 

V - »éfeessfttante de 4 

(*îtM « m nms) ou» 

VINHO CtodSOTAÍX) 
61LVKRA 

CmCfJLOtJ O NUMERO 
DA HËV1STA "BAlíDO'* 

Circulou, ontem t nesU c ^ 
pitad o segunde ttiifeeto ds 
revista HtaTaria 
se edita Mitre Ms sob a res. 
pofeftftbUidade dos srs ftai. 
ftàttiido Konsto, M. Rodrigue! 
«le Mdey Joio Ahft^ d*| 

0205 e ainda de ter "agido" com kimwtou iuj preso peio mvesu-j"A DAMA DE JADE" e o «e-
ele, em Pará» quando ocupava gador Arnaldo Barbosa quarw ^ d o "MISTElUOSp Dli. 
0 cargo de Delegado de Cap̂  de mareava a Relojoaria "Bra- gATAN", no cine São Luiz. 
luras o Cáp, Melquiadas Cos- siT para faxear o serviço á prejudiciais á criançrs. 
ta. Ao tempo, entretanto, que noittt e «onduzido ao xadrez **o MASCABA DE FERRO'' ne 
ele dissera ter o investigador do 2.° Distrito, onde o mesmo cjne 

Farias praticado tais furtos estivera o ano passado. p a r a adultos 
.em parceria com ele, "Para- j | "BRANCA SELVAGEM", 
tinho" era garoto de 6 anoS, o ^ tapo**, acltta de tndo | cine Alecrim, 
caindo, dessa forma, nurní^ ^ e B t r t í * m m cm bajs j Para adulo t.s 

aberrante descuido e c o n s ^ j ^ i ^ ^ unidade dl! "O FILHO DE LASSiK" 
quente mentira, O caso do j ^ t i d * mddüís de afio. ! cine São Pedro 

no 

no 

«tèlo» Ulis Fttrkrta, Vtrissimd < MAo chegar no frerto de 
de Mélo e Hello GAMo 

Com sualsifâo material me. 
tHofáda, este menero de 
4<ßendoM traz variada ootobo-
rs|fto de inteleetuais oom« 
ránees^ flrmandew «Mim, «w 
ire as suaa oontenere« q^s 
mtettretern e pehsemento dc 
mo^nento tetaUeteal dos ne. 

0 MBfltîfl m** 

Énmpkhk « M e d e 
em seem^tftr. 

J nutilhdo I 

"investigador ladrão" foi lar-
gamente explorado pelos jor. 
tiais da capital paraense, ten-
do um vespertino local pu-
blicado um telegrama em 
torno do assunto e tecido co-

mentário», Hoje entretanto 
t)vemes oporünidaée de apürar 
a veracidade do fato, com a 
presença nesta capital de 
Valdemar Peteir« - da . A t a , 
"Parazinho" suposto d«nun. 
dante do investigador Farias. 

Nossa reportagem precaveu 
T ouvi-lo aobre o oaao, tendo f 
eU aetím sé «cpressado 

LEÃO XIQ Aceitável. 

"LADRÕES E GB AN FINOS', 
no cine São Sebastião 

Para adultos 
"MOSQUITEIROS DA ÍNDIA" 
e o seriado "O FLEXA NEGRA" 
no cinue Popular. 

Prejudiciais a crianças 
t.»».T • #*! > • ,1. «rf 1 t I • < - m 

Dlí UTORGÍCO 
S. Cirilo 

AMANHA 
S, José, Esposo da SSrna 

Virgem Maria. 

V o c ê 

Belém, a Policia estava no 
cais a min% espera, tendo 
üde ao d^umbarefcr; con-
duzido á Centrei, onde fi-
quei dutante dois diü, send» 
levede entfte pa»« a Casa de 
Detenção, de onde havia fu* 
0éó há quase dois anos. 

£fie entrei am contacto com 
nsnhtím repórter e ignoro 

tMUieu tese neme pàH 
demmeiar "seu" ferias, por* 

» 11 i • • 
Se oâo, ipma.. . 
o t s i n e e r o s p a r a 

b e n ^ f i o . M E s c f i l o -

rip.näs npvo.do 
Cidaisé^ 
u m y l d o a m a t í b « 

ó uma virtude a 
W C D Ä . . . 
M a i s e f u m a . . . 

M t l t t u e t u m ç n v 

c i g a r r i l h a s " T A L -

V I 8 " U m p r o -

d u t o d ^ S . A . fa 

b r i c a L a » « A A l -

vss — Bania. 
. • «t r. 

PM*FU*UlDOft 1TO KBTAfiO 
M l U V á 

J V s r 4 F Ü G £ N f i t * AS 
P O M Ê t f i S HOS G&âms SP/tâtOS' 

WfrSé HQP Ê Ê J t H W* 
A P I T Ö W f i ^ S Ç f p C O . èsTÇ SMiTê 

S' fífiÃâ 

SS« 
a ^ M i u v a s , iev 

IHM - » . O. de *ert» 

•KA.. 



1 8 fòrefòtó da bmú, w m 
WASHINGTON, 18 - Certa» M a r k 

çoe» nào ofídkki ai qtiais vêm se referindo 
éêf p#te»«ialWactes da #Uferra biologica, são 
cosnplèbuaente "fantasticas e pecam pela base 
em factos" , segundo o relatbMo ffcito pat 
Forrestal, Secretario da Dere«à norte-ante** 
ricêhã 

ièu destinado a infamar 
• lAriytiéil abbre ni medida» que estão sendo 
eetudAdas pelas Forcae Armadas no sentido 
de éfifrentar qualquer ameaça dê gûêrïà 
biologie«» iWrestaí, ao mesmo tenipo, acaü-
têlòü tí publfco contra "iittia exagerada im-
portaftd* dhda a potencia e o tôtado dê de-
seáVolvttfiettlo em que sè encontra a guerra 
biologie*". 

O QUE F A GUERRA BÏOLJ&GIQA 
"ÎîueiTa btologica é uma 'tentativa fei-

ta fto Mentido dè con&regái- certas W s da 
Dattirêsa pútàásÊè aò sérriçtt da guertá", 
explicou o Secretario. "A arma, portanto, disse Farrestaj. 

é a «6fermidat*e que púiá sei- epWehúc* ou 
não* Mesmo que uma qpidfemia tate pte-
pagada, medicas sanitarias adequadas * mé-
todos eficientes de tratamento^, imediatamente 
inrôtüldotf, viríafh limitai a are* atingida é 
diminuir os efeitos", acreaceritoú. 

PODERÁ* s m C o k m O L A í ) A 

froitestál acèrituoú que ál^tüis artigos 
ft&fereVem e guerira biológica trittio sendo 
mais terrível de que a bomba- atómica^ porém 
írizou que, enquanto esta ultima arma dfcsiroá 
vida» e propriedades, a guerra biologica 
fipoãas ameaçaria os seres vivos e poderia ser 
controlada & propagação de epidemias. 

CONTUDO, SERIA TOLICE NÂO SE D AH 
CERTA IMPQRTANCJA 

Não obstante cates -ep^^deraçoes^ 
"seria tolice não dar um certa importanda 
aos perigos de lima guerra biologiba", 

nitri I íripnoAl A fripis 
WAâHÍNGtON, ífl — A Comissão de Relações Exterio-

res do Senado tfor^-american^ deu inicio á redaçao de Uma 
resolução condenando a perseguição de que têm sido vitimas 
os reliçfcso* 4 * ,Europa A re*olvÇ&P * *** adotada combi-
nará eora os protestos doe Senadores contra o sentencianiento dé 
chefes das Igrejas Católicas e Pritestantea em diversos países 
europeus, * 

Á deebão que justiftéa tal atitude de dirigi* um prbtes-
to, fbi lfev&dfl em twnslderaçflo tffepdtó que a refaHdâ «í^mis-
sâo ciiviu as declarações Íéiaí» por Seldên ChapinJ Ministro 
norte-americano na Hungria, 

Oa outros detalhes da campanha comunista contra 
os religio«^ fórum daftoa poí WaUworíh Barbour, GHefe 
Divisão de Aâfeuitto da âult t te Eurdp*u? db Departarttènta de 
Estado, 

Ia^evma-se por outro lado, qu* a Camara doe Represen-
tantes aprovou uma resolução condenando a julgamento do 
vftrdeal Mindstenty na Hungria e do Arcebispo Stepinac. na 
Yugoslavia. | 

AIO, 1* (ASAPRESA) — 
fortaá-ae que na cidade dé 
Dívinopolia, eib Miháa, iia 
Sfcfrra da ííánti^tmi-à com 
Utna altitude de quasi mil 
metros está sendo eonstruU 
da uma pista de tres mil 
ttteirai fcendo oft trabalhos di-
rigidos pelo côforifel à^tedòr 

Antonio Alves Câty-^1, cber^ 
do Sfctaio Maior da 3 . * Zona. 

t è U pista ieHrirt p m e 
primeira base de avides a 
jato no Brésil. 

A situaçfio de ÎMvinopoHc 
livre de embaraços orbgréfi-
coa e despicta de n^voeiro» é 
idéal para a base de svides 

a, jato . Será çefcstftlidt Umbefn 
uma pUU s^iPHii lM pa^a 
aviõeà fH^d» envergadu-
ra^ pois Oivinopolis servirá 
de padso pára aviões que ti-
verem diíiculdadfi dfe poustr 
no Rio de Janeiro. As obras 
estio orçadas em trinta mi-
lhões de erütefrefc. 

7 T M # 

BRASIL 
MA^Êfb'» lâ (A^ÃrftfeisS) — ! conferenciou com o governador . d^dos, achando-aê desabngÜdas 

São desoladoras . <as noticias do Estado conuihicándo a situa-

aqui chefiadas sobre òt efeitos çao flitiva da população daquele 

das enchentes do 96õ Ftan-1 município. O governador 

âteàb t i ü localidàdSfi ribei-

rinhas . Ó prçíeito de Penedo 

ífcJÊL -

itrlá iÉrfste em 
daquele (ais 

LONDRES, 19 (USIS) — Oa jterritorio austríaco; insistindo 
vice~Ministros do Coftselho de 

0 Ministros das Hdlaçães Exte-
riores , não conseguiram en-r 
contrar uma saída satisfatória 
para o caso em que a Yugos~ 
lavia pede seja feita uma re-
visão territorial exigindo re-
parações da ÁiJstria, M u l -
tando, awriiri, ti* suspensão ü$$ 

lado ÃwrtHâfKi.^ 

O vice* ^ Hinistrd Norte-
Americano^ Saínuel Rebêr, de-
clarou que uma solução deve 
ser encontrada pára estes pro-
blemas e qt*e o assunto, refe-
rente és reparações^ deve ser 
arquivado temporariamente, pa-
ia que as discussões sobre 
o Tratado Austriaco possam 
prosseguir normalmente. 

VOLTA A RECLAMAR 
TERRITÓRIO AUSTRÍACO 

IJONKRES> 19 (USIS) — A 
Yugoslavia voltou a reclamar 

no referente á$ reparações a 
cerem feitas pelo reftfido 
pais. 

Em ^consequência da átitüdè 
«Ia Yugoslavia, a Áustria» mais 
uma vez notificou aos menu 

V O T O DE CONHANÇA A 
N 0 V O é v i o l e n t o i ü c t â é x k t è 

potese em que a intervenção | tório nacional para constitui-

dum Estado seja dispensada» 
entretanto ele mesmo náo 

bros do Conselho de Vice- [ " v o t a ç à 0 f ú i d c 3 4 2 V Ò Í 0 â 

Ministros de Relações B*te- c o n t r a 1 7 0 ' ** a b d u ç õ e s 

ROMA,. 19 ( R / ) — O gabinete 
De Gasperi obteve voto de 
confiança para abertura das 
negociações da adc£ão da Ita-|foi atacada, 
lia ao Pacto do Atlântico. A (APROVANDO A POLÍTICA 

DO GOVERNO 
ROàlA, 19 (R ) — O lider 

riores . q u e não » J o d ^ m A p ó s a P ^ o c W ç i p 4p ^ 
- « é t o irrompe« wmÍUi 

to '^ciéfente -, Camara^ Ele-Yugoslavia» • -< 
AI JUMS nações ' restabelece d a E x t r e " a 

ram as súafi respectivas po- j entoaram hinos patr iot ic^ en-

sições. quando - • os Vice.Mi-! ^ u a n t 0 d ^ u t a d « r«JoritarioS 

nlstroe de Relações E x t e r i o . | ^ « » w n d e r a m c o m ° h i n o i t a ' 
resr ao realizarem a r > -
mais curta até o moirteiito, I R H ^ d í f ^ Alfe^MENTOS 
procuravam encontrar ag ba- ROMA, 19 ( R . ) — Falando 
ses do Tratado Austriaco. pelo radio ontem, o primeiro mi-

Com relação á redação do j nistro de Gasperi refutou os ar„ 
Tratado, informa-se que asjgumentos dos adversarias ao 
conversações naquele sentido j Pacto do Atlântico e frisou 
foram iniciadas há um mês. que o automatismo não estava 
e ás duas ultimas semanas pas- ! previsto afim de "respeitar as 

íão de jbas^s militares. Por seu 
In i q ^ a j l l è - . f f deixou en. 
tenizt ^hntiente« no decorrer 

Àx iÜá fÚ^kraçSo dé Voto, 
e taiM* . duma campapha para 

« parlamento e a 

comunista propo? nòvas eleições 

Canará um» esiMda * f r « UR ̂  r • (.: 
dem do Dia aprovando a. po-
litica do governo» dizendo que 
nenhuma naç^o , seja qual 
fôrt poderá utilizar o t arri -

^fff;— 

saram com a discussão de so-
mente deis artigos. 

• ^ — • 

prorrogativas dos parlamentes 

e também .p^ra prever a hi-

jfi .>• 

em tomo das 

quft a enchente do São Fran- ] 

cisco naquela cidade ass ine A ô i t u r * * m c o l a ^ 
aspectos de verdadeira caiu- j c o m ° b i i p a d o ^ 
midade publica. O s populosos j prestando assistência possivel 
bairros de Caroartelo, Barro; a populagSo fornecendo abrigos 
Vermelho Jaboatão e Sete; improvisados aos necessita-
Casas foram totalmente inun- j dos. 

f t > ii i • • p i . 

Â pianista Vanda 
Lamas em Recife 

Mais uma* brilhante exibi- Quarteto de Amadores, exe-
çáo acaba de fazer em Re- i cu'eu o eslebre Quinteto de 
cife a jovem . pianififa conter^' Srhttínan, sendo grandemente 
ranea Wanda Lamas Grandi.! óí lftüdida, segundo «s tinidas 
aluna do Curso Waldemar de j tel jgMkficia, aqui recebidas. 
Almeida. j Achavam^e presentes é reti* 

Numa festa artística na rc - figuras dtiàtaeédas da 

sidencia do casal Antonio — aoc«?itóde pètnambUcána. é»-
Maria Aguiar, Wanda Lamas tr- o« qUab d Ccnsul da Ita-
Grandi, juntamente com c lia eth Récife ér. Giurge 

• j Brassialár^á e esposa, 
projeto de continuar o auxiliv j o Quarteto de Amadores 
& nação oriental até os in<> ^ constituído de figurft& de 

I 
de 1949« j real valor artístico, estando 
EXPlfcA A 3 DE ABRIL J as:;im organlfedo: 1:® vlóiino 

No ano findo o Corgressc i Htns Barza. violino Má-
! -c&ncedcu uma verba de 275; ric Aguiar (esposa do flr. Alu 

milhões de dolart para au-j »0rio Aguiar); viola, W*ldCl*J 

ítilio economico á China, a ' ra- ' r&mpcs ;e viclcncelo, SÜ 

vez da Administração de Cco-1 Wmdçrley. 

WASHINGTON, 19 — A Co-i Camara de Ibpresentantes. o i p e r a ç * ° a conces^j A pianista Wanda Latnas 

mação , sendo rejeitada a icvá 
proposta comunista' visando ob-
ter uma curta interrupção da 
sessão, da mesma forma que 
aã itfopofctas àntcriòréfc. Vhite 
deputados comunistas sócia-
listàs majoritários ainda de-
verão falar para explicação 
& vòtoV l^p^s^pe que os 
l láetój dò PÜ é a-pre-

sentarão em suas declarações 
R E î â T A b A #OVA 

PROPOSTA feÓMÜiíTSfA 
I 

ROMA 19 ÍR . ) — Os debates ! todos os elementos capazes 
Ca ^ m a r a readi^tnrirem a ni- ! de 'prolongar os debates. 

além de outras providenciai 
f?Íegrafou ao» alUw poderes 
da Republica solicitando assis-
tência necessaria para os fla-
gelados das enchentes. 

MACEIÓ' 19 ASAFRESS)— 
Telegramas de ultima horc 
vindos de Penedo informam 

centena* J e faml^ái. O pre-
feítn municipal èâUi apelando 
para o governo estadual e para 
a guarnição federal no sentido 

de abriga? parte da população 
deslocada da cidade M São pe-
didas tombem providencias 

vigentes para a transferencia 
imediata do Comercio que está 
ameaçado de destruição total 

com assustadora aScCnsão das 

P f o p r i e d ã d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 
li lïïir > - •>.__.••• r • . ^ | 

ANO—m&^Bkt Grande dò Not e — Natal — Sabàdo — 19 de MÁtto de 194£ — Num. 3959 

N ò v ò a u x i l i o j k C h i n a 
misaão de Relaç^s Exteriores d a , d e 

do Senado tomará a si o en_ 
(cargo dc estudar um pedido, 
feito recentemente, de um no-
vo auxilio á China montando 
a 1,500.000.000 dólares. . 

Assuntos Extrriorés dã Cama-
ra, Jòhn Re- , que «üeedfeu 
a Sol Bloem, apresentou o 

são expira a 3 de Abril proxi. Grahdí te eheott^rô hm Rèfcitef 

mo e apresenta ainda un:. de;de tabaáo ulttmoi dévéndò 
saldo de 80 milhos. Ojregrrssa* suttoilKi % éstà cápi^ 
projeto de Kee extende SUÍ, j tal, acofftpanhâd& dfe íUá prõ-
valiclade até 31 de Dezembro, genitorâ. 

RIO, 19 (ASAFRESS) — Co^i e imprimir ás 'J/amaras cada os srs. Osvaldo Aranha, Egidib 
mentava*se muito entre os ; uma em sua esfera maior e | Souza Aranhrí e outras ijgriras 
senaderes os declarações do mais inteligente eficientica mas de relevo: -J i 
HY Cirilo Júnior em parle na forma de nenhuma é contrd; PARA O ESTADO 
do seu diâ(hirso de posse na ^ a existencia no Senado. - j RIO, lfl — O Hdér da maioria 
presidência da Camara, quaii-. MOÇÃO DE SOLIDARI?5DABE, na Camara Al ta t senador Ivtí 
do fez reístriçSes áo siste- CAMPOS, 19 (ASAFRESS); de Aquino, a proposito da 
ma bicameral, Esses comen-. — A Camara Municipal vo- j insistente noticia de que em 
tarios que tiveram reper-1 tou uma moção de solida-1 São Paulo se cogita ressuci-
cussão na imprensa fizei-am! riedade ao Presidente Dutra | tar o antigo Senado no Es^ 
Cirilo dar esclarecimentos Kâo'pela maneira patriótica que tado .esclareceu que "em prin-

as perseguições : f l I k ^ á ^ k k ^ - i A l t - ^ i 1 - „ _ 9 • 
O senador Tom Connally, 

patil o governador MiJton Cam-: p r e s i d ç n t e ^ Comissão, disse 
pos, de Minas. O governador q u e Q g r U p o e n c a r r e g a < j 0 d e . MADRI, 19 ^ Por Fr . de Gaetano Cicognani, núncio A-• xiain « r t ^ e s que lembt«V«m 
mineiro estava sends esperado j e x a r i ü n a r a q u e s t ã o discutirá i Luis, Correspcndente de N, C. 
no hotel Quitandinhp por va ' ^ p ^ b m a a d e s do auxUioj f a r i a s bilhares pessoas 

desfilaram ante a Nunciatiira rios políticos jornalista* en. : e d o p r o j e t o a p r e 8 c n t a d o por 
tre os quais um enviado d ^ S B n a d o r e S | 0 q u a l v i s a ^ Ápdístolica nc^ta feapital, pira 

postolico em Madri, D. Leopol- o íi?saisinip doe bispos« s a c a -
do fiipo Gar^y, bispo de Madri- j do'cs, religioso« e catolicos es-
Alcalá e outros eclesiastieoe^ en- | panhois, cm mãos dos cornu-

, tre os quais o conselheiro da nisUs. 
Asapress, desacando-s* a pre-|6Ó a assistência miütar mas j renovar sua adesão a S, S. o | Ação Católica. D. Zacarias de ; As multidõe* passavam peU 
sença do sr. Prado Kelly, j t a m b e m a íehabÜitação da j Pnpz Pio XÛ e manifestar sua I Vízearra, ! Nimciatura revalido o aoWtio 
presidente da UDN, senador! China e uma reforma do pa- ; reprovação á condenação do j C a l c u l a i que parUciparem c cantando hinoi reügkéos. 

Ca dcal José Mindszenty, Pri„ J de manifestação umas 40,000 j Enche»n-«e ntunewa» Ij^tas 
maz da Hungria. 

Arthur Bernardes Filho. drão monetário, 
ATE' FINS DE 1949 p?ssoas. 

é contra as Duas Camaras vem dirigindo o governo da|Cipio com ^ regime atual Rio. 19 (ASAPRESS) — OI Outro projeto de auxilio' Prèsenciaram o desfile que 

a China foi apresentado â durou cerca dc tres hotaa, t>. acháhdo apehas que o Se-1 Nação cc«no o bjetivo de re - ;da Constituição não podem 
nado deve ter csrtas funções j guardar a paz e harmonia no j existir nas unidades da Fe* 
diferentes das da Camâra.; seio da família brasileira con-; deraçào ^pnadOQ, Fxplícou 
pote parece-lhe perder.se o: tra os fatores da desordem 
tempo com a apròtiação pelos! c superar as dificuldades eco-
doià rahios do Legislativo dos! noiíuca« do país. 
pedlAoe de t r editos para 

estabelecidas lei e 
PARA ANULAÇÃO DO 

PLEITO 

então "oa municípios nap 

estão para ok E t tack* como 

estes para a Federação. O 

estado é unitário." 

ESPERADO NO BIO, HOJE, 
coisas semelhantes A missão j S. PAULO, 19 (ASAPRESS) , O GOV. PERICLES 

Governador, Miltop Campos 

logo ao chegar no Quitan-

dinhfl foi cercado pelos jor~ 

nalistas após os cumprimentos 

dos políticos ali presentes. 

Declarou o governador qtie 

deixara Belo H ^ o i t c £&. 

dttt ht>m da manhã de onter. 

i de protestos com milhares de 
O» manifestantes aos quais ' ass^iatu-as, 

se dirigiam ^arios oradores» tra. \ (Ct nclue na quirta p«#na) 

Fr^êdàlistas estdíatao o ai?«! é a f a t k a t l na A n i H è i Lafáta 
do Senado , segundo o sr 
Cirilo Junior deve ser mais 

— Informa-se que o PSD, a m o , 19 — E* esperado 0 

UDN e o PTB entrarão com r*-;"Araratfuá'\ * borH» do qual 
alW como por exemplo o, ^uraovúando a anutaçéo do ^ ç^tá viajando o governador 
oentrolf «n finaalirnàu 1 de Caruari com base em d e Alagoas, sr» Pericle^. Seu 

objetivo segundo «ouruiiiuie eertoe «toa de administrarão varias irregularidades 
m e s m o d o l e s g l s e l a t i v o . E m 
n u a * r C i r i l o J u n i o r q u e r 
& r e f o r m a d e C o n s t i t u i ç ã o 
p a r * c o r r i g i r o s d e f e i t o « e s -
t r u t u r a i s d o P o d e r L e g i s l a t i v o 

P L Í N I O S A L G A D O E M 
A l ï V t D A D t 'J 

B I O , 1 9 — O « r . y h t x k > S a l . 
g a d o e s t é o n g r a n d e a t í v i d o d e 
p o l i t i c a t e n d o a l m o ç a d o c o m 

é s u b m e t « f ^ e o u m a i n t e r , 
v e n g i » e i m r g i o t . > 
C H E G O U Â f r m o O O O V . 
M W T O S C A M P O S 

R I O , 1 9 - C h e g o u a e s t a c a « 

tendo feito erfctletite viagem. |»l?-«nd?> pr^graína de con-

Sais te M a n e Mtt 
V A T I C A N O , 1 9 ( R . ) — O 

P a p a n o m e o u o M o n s . P a u l o 
H i p p o l i t i d e S o u z a , a t u a l V i -
g a r i o G e r a l d a D i o c e s e d e 
T e r e z i n a , p a r a B i ^ o d e C a -
r u a r ú e m P e r n a m b u c o . D o u . 

Ï.AK3 ÊUCC163, . 1 9 — Anu th>lê A ttibLïrctûo«?, a O r g a , J d o e , p a r a o s a n e è ã à e n t o d t f l H t t L f t t U l i , Í W t o A f e . 
nizaçao Btfundial de fttude. mal e phicuraWIo estabelecer JqutóHado \m l o M Ê h M à dá 

JfttMfcbercttlbié é 
c o m p l e t o ! u m p m § m i u tf* v i á ü i i i o m 

ta***, téHb M puéiéò Énil^ 
f e i t o . O W q w Ê Ê & * \ # M s i c ò é 
a BotHÜ fAitíi ÉÉ AÉISÍMi rt* 
quMMnMH. 

HBRDR 

t r o lado nomeou o í^adre 
I n á c i o d e A b r á & o P r e t o p a r a 
B k p o T i t u l a r de A g b i a e 
t^idjufrtr èom diMto de su. 
ceesA do d i Join vile, 

â r a a i l 

I MUTILADO 

d a s N a ç õ e s U n i d a s ( W H O ) j u m « n t e l l i d t - i a d o n í v e l d e e á m p a n h â 
d e s i g n o u e s p é t í ã l i s t a s ho a M u h - , facilidades p a r a o ) 

t o p a r * e s t i i d à t a t i t u à ç â o d o ! e d m b a t e á d o e n ç a 
n i v e l d e t u b é r c u l o * * n a A m e . j TÂTA p a r t e d o p r o g r a m a d è 
r i c a l a t i n a e n o t p a i M d o i K s p e n ç â o u m a v i s i t a r e g i õ e s 
O r i e n t e P r a g l m o . d o M n « t r a q u e , S a u d i , A r a f e U , 

O a r e p r e e e n U n t e s d a W H O ^ ^ t V a n s J w d a n i a p 4 

•ptudarfto «a difioukUdse 
e x i s t e n t e a . noe l o c a l s indkt-

* a o s p e l a e s d a A m e r i c a L a -
t i n a . T r e * n a ç ó e s d a A m e -

a». ili t -érni i 

I 
b a t A M • 

â oat>B« 
I tmti 



p o r Otto G u e r r » 
verba Idêntica 
crtutlra*. 

Cx| 1MMM 
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NO RIO: Senador Dantaa» 40 — 5 . ° andar — Fone 22-0924. 
EM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

da Oliveira» 21 — 8 . ° andar — Fona: I M 7 I 

S O C I A I S 
iff 

Aida Barreto Carrilho, esposa 
do Dr. Edgar Carrilho, ilus. 
tre conterrâneo, residente no 

Ws $ $ p r , 
Mafia J q ^ ^ u s t o s a do 
osposa do João Be-

zerra , d© graj^ço d|-.s 
Oficinas 4g, Çentro de Impren-

i- * ' -l i -

V E R S A R I O S 
SENHORINHAS 
Alba Gurgel, filha do sr, 

Antonio Arrebol Gurgel» „ . co-
merciante nesta praç» 

— Marfiza Barbos« de Oli-
veira,. filha do sr. Apolonio 
Gonçalves de Barbosa, prop?i_ 
etário cm S Cruz, 

DOMINGO 
SENHORAS 
Emilia Lamas Grandi. es-

posa do Sr ~ Amadeu G randi, 
vice-consul d» Itali» nesta ca-
pital e proprietário da Alfai-
ataria Amazonas 

— Geralda Rodrigues Mario, 
esposa do sr . Jorge Mario, pro-
prietário do "Natal Studio" o 
nosso cooperador. 

j SENHORES 
j Dr Ezequias Pegado, fun-

cionário aposentado do Depar_ 
Ulis- lamento da Fazenda 

— Dr Osvaldo Ribeiro, ci-
• » 

! rurgiã» dentista jes t» capital 
-rRua Ama -. p r . Epitácio Fernandes, 

FARMÁCIAS DE 
PLANTAO 

NA MBLITRA 

Farmaci^ - «Modelo Rua Di-

NO -, 
Farmacia pcelho.-p Rua Amn-

rp Barreto. 
ïOV-'i'i'f 

AMANHÃ 
NA CIDADE 

Deacrtvando, -k mm amigo» a situado 
terrível em que ae encontra a cidade de 
ÜMMOró, com relação ao problema datftut, 
quer para beberf quer mesmo para uso 
domeatieo, ele perguntava, meio ironiep : 

— E por que ot fundadores escolheram 
semelhante lugar ' para plantar uma cidade f 

Certo, a localização á margem do rio 
Apodi ou Mossoró explica a escolha, que 
se repete, nas cidades secas do Nordeste, 
com uma frequencia quasi unifoAie. Lem-
bremos, aqui no Estado, Pau dos Ferros 
ainda no Oeste, Nova Cruz, noutra zone* 
tão diversa* Calco, r.o alto sertão t Martins, 
Portalegre e outras cidades serranas consti-
tuem rara exceção. 

Ralph Sopper ,em seu livro que ci-
tamos no artigo anterior? achoi* que o 
nosso povo escolheu as piores terra« para 
fixar-se. 

da trinta milhòaa d» 

Ora, * já 

Mas isto é uma questão de ecologia a dis-
cutir-se e não vem ao caso. O que interes-
sa é reconhecer que ha um serio problema 
dagua para nossas cidades^ parecendo que 
em Mossoró, Areia Branca e Macau ele 
ainda é mais intenso. 

Em memorial agora dirigido ao exmo, 
gal. Eurico Dutra ,o prefeito de Mossoró 
vem recordando a sua excia. anterior pedido 
de ajuda financeira da União, no sentido de 
poder o município resolver o seu crucial 
problema de abastecimento dagua, 

A'quelè tempo? o governo federal de-
clarava ser necessário -ajudar o abastecimento 
das cidades com população entre 5.000 e 
10,000 habitantes, na forma de uma lei que 
viesse a ser votada. Essa lei não foi votada e 
a verba ficou perdida.,, 

Mas o atual orçamento federal consigna 

foram eetudadoa os serviço« 
p ^ i abastecimento dagua a até saneamento 
da cidade de Moworó, estudos leitos pelo 
jjjhriMâtudfco escritório Saturnino Brito. Km 
m s aftimavam todo o serviço em pÀto de 
vinta e três milhões de cruzeiros. 
Agor^ sem duvida , é muito mais. 

Mas a Prefeitura e o povo de Mos-
soró já se contentam com um "plano da 
emergencia" que consiste, segundo esclareci-
mentos do próprio Escritorio, numa parte 
integrante do futuro plano de conjunto, 
já de agora muito util, mesma parcial 
como é. 

Ora, essas despesas, iclusive tratamento 
químico da agua e filtração, estimnvam-se 
o ano paasado, em sete milhões de cru -
zeiros . 

Eis ai as esperanças ardentes da Pre-
feitura e do povo de Mossoró, sem distinções 
politicas de* qualquer especie. Todos que-
rem a grandeza da terra comum. Todos 
confiam na atenção do Governo Federal 
e na força do seu "padrinho" para tão justo 
empreendimento, suaexcia. o Cardeal Camara, 

Agua para Mossoró, de fato, é uma ne-
cessidade. A vida do povo, tão dura, tomaria 
melhores aspectos. O desenvolvimento in-
dustrial se asseguraria muito melhor. Es-
peremos, assim, que venham os trabalhos, 
com o auxilio do Governo. 

Areia Branca e Macau, sem duvida têem 
seus problemas semelhantes. Que se 
estudem. 

O de Caicó , relativamente fácil, conti-
nua em promessas. Na Paraibaj Campina 
Grande e Alagoa do Monteiro já estão c°m 
agua e saneamento. 

E V A N G E L H O DE D O M I N G O Telegramas RelMos 
3*. da Quaresma 

(S. Locas, 11,14-28) 

isttri» <m «Mil* m a » rolo 
O " C a m i o F o f e t e " qua * * i d a dtabalro, haevndo m a m o 

edita na capital pftullsU, publM carta importância 

blioou o aafulnta: 
MA'a 16J0 horas, aproximada-

mente, de 23 de Julho do ano 
panado, em diligencia realiza-
da n a rua Bapadura, 45, onde 

se acha Instalada o Centn* Ki , 

pirita "Amor a Jesus", o seu 

presidente Gesolindo Dia« dos 

Santoe, foi encontrado no ia-

erior de uma caixa de p a d e i -

ra, deitado sobre um colchão . _ . , - y 1 j ) U 1 ç a 0 í alem da caixa na 
numa posição que simulava e 8 - ^ q U a l Gesolindo se encerrara. 

Sagundo alagaç6ca d* Ga-
solina o m « « o ali aa encon-
trava encerrado na caixa, des. 
da á» 14 hora, do dia 20 do 
corrente assim procedera em 
obediencla ás rdenj recebidas 
do espirito protetor, Sto. An-
tonio de^ Padua. 

A De gacia de Costumes 
aprendeu livros d e ata, de lis-
ta de médiuns e talões de con-

tar morto. * 

Algumas pessoas, participan-
do do estranho volório, arru_ 
mpvam-lhes as palpebras e 
outras debulhavam" lagrimas. 

Aos lados do caixão viam-se 
duas salvas destinadas á coleto 

O dr. Hernâni Ferreira Bra-
ga, delegado de Costumes, á 
vista da constatação do fato, 
determinou a instauração do 
inquérito, que está sendo pre_ 

D * , 
<W Cmtí H Í ^ 

• •«• "Lota H á b * . 
A m I k , B a n d , ^ 

VE NO E M Tg» 
" i h m • m g 
Ru» Auta da Sousa a M ^ 
M a da AreU 

Tratar aa r n n n w i i . 
M , 

Rrcmia Litem Civics 
"Augusto Smro" 

j RECEBEMOS: 
J Natal, 10 de Março do 194D 
I ! Hmo. Sr. Dirais ^ 
! "A Ordem" 

Levo ao vosso conhecimento 

sidido pelo dr. Odorico F r a n J n e s t a d a t a f o i empossada a 
cisco de Morais, 

P R E F E I T U R A DO NATAL 
Expediente di dia 10 de Mar-

ço de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito : 

N . ° 427 — Argemiro Paulino 

de Lima. Concedo. 

N . ° 700 — Tiburcio Lucena 

de Paiva. <Lpncedo dez dias 

de licença com a diaria. A' 

Diretoria de Obras para os 

devidos fins. 

N . ° 683 — Recebedoria de 

Rendas. Responda-se. A1 Di-

retoria da Fazenda para os 

devidos fins. 

N . ° 679 — Diretor da ' Rece-

bedoria de Rendas. Idem. 

N . ° 500 — Geripes Lalud 

Tauk. N . ° 503 — Severifro 

Bento de Araujo. N . ° 463 — 

José Dogal Lucas. Concedo. 

N . ° 87 Manoel Andrade de 

Araujo. aConcedo 

Farmacia Maia — Rua 

-a.-4;Í; Í t; ' JfO A Í £ t & J M 

I 
Aüôtd^odia 

Mental 
Há uma repercussão parti-

cular do trabalho intelectual 
sobre as operações mentais. 
Hk mcsap*^aMe|L «diga que 

fadiga é 
a que se toma sobre' a aton-
ção? em vários momentos da 
sua atividade* 1 

Toda vez que á gente está 
realizando • uma tarefa men-
Ud, principalmente uma co_ 
pia, um ditado, um calculo, 
a começa a notar que os erros 
se rep< tem com mais frequen 
cia, a prova está feita 'de que 
a fadiga começa » acentuar-se 
82IsSo tanto aconteceiiho mate-
mático a resolver equações, 
como na datilografia que faz 
um trabalho a cl^ ditado. 

A ' TOedicty^lll fa^ga se 
acentua, o» erros tornam-se 
frequentes* Quem quer que 
esteja fazendo um trabalho 
intelectual e .verifique que es-
tá errando muito,, deve prom 

curar interrompê-lo.f para um 
descariso, nem que < seja de 
dez mimitcW, suficientes, ás 
vezes, para suprimir o s efei-
1og dift fadíg^ sem jperder 
treinamento a que estava 
sendo submetido ' 

Outra repercussão do traba-
lho mental é à n^ue se exer-
ce gobre V 'n^motia, ^uer 
sdhre £ T^lehdas imagens 
c do pensamento, .quer sobre 
a evocação - • a> kbmificação 
d% mesmas imagens ou da^ 
ideias há tetopo armazenadas 
na mente*4 t .., 

' * A - - • • 

Toda vez Quer qualquer pes-
soe verifiquç, durante um 
trebalho intelectual, que 
está custaàdo a recordar.se 
de noções 'ja tnuíto apren-
didaâ e saSiías, ou que não é 
mais c&pdfc de dar as datas e 
os nome» <|ue tinham tido 
tão bem decòridbs, — 6 sinal 
de que a ftdfftk começou a 
pre judicará eidto do traba* 
iSo m r^Ttençfto , 

Juiz do Direito da Comarca de 
i Apcdy 

SENHORINHAS 
Zilah Mesquita, filha do Sr. 

Vicente Mesquita, acreditado 
comerciante nesta prsça e noss? 
cooperador 

! JOVENS 
| Frederico Osmar, filho do 

Dr Vicente de Souza, sdvoga-
i üado em nossos auditórios. 
• CRIANÇAS 

I T^ezinha Rocha Mouzinho, 
j filha ado Sr. Cirilo Mouzinho, 
I funciínario do Banco do Bra_ 
! sil na Bahi| 

I — Doroty Vieira, filha do 
j Sr. Anezio Antonio Aguiar re-
t »idente nesta cidade 

DIVERSAS 

| Trancorrendo nesta data o 
aniwrssrio do garoto José de 

Arimatêia Lima, filhinho do 
sr. Artur Barbosa de Lima, 
funcionário Municipal e de sua 
esposa d. Edite de França Li^ 
ma. 

Naquele tempo, expulsou Jesus, a um demonio, e este 
era mudo. E tendo lançado fora o dei^onio o mudo falou 
e as multidões admiraram-se. A^uns deles, porem? 

disseram. E' por Bellzebul, princ*pe.dos demonios que 
L expulsava os demoras . E outros para tsnta-Lo, 

pediam-Lhe um sinaj do céu. Conhecendo porém, os seuA J Jorge, 530 
pensamentos, Jesus disse-lhes: 1'odo reino dividido em si 
mesmo será destruído e uma casa cairá sebre outra. Se. 
pois, satanaz e^tá em desatxvdo cm si mesmo, ccroo subsis-
tirá o seu reino ? Dizeis que ê por Ecllzebul que expulso 
os demónios. Ora, se c por Bollzefcul que expulso os 
demonics, vossos filhos por quem os expulsam ? ,J*0riss0 
eles proprio^ serão oá vossos Juizes. Sit entretanto é^ 
pelo dedo< de Deus ques ^xpulso :os demqoios 
que- chegou para voz ç> Rpino de Deus. Quando um po-
derc^f», guaida, armado, a entrada de sua casHj em paz 
^stA tudo o que pessui. S? sobrevierj porém, outro mais 
forte que ele, e o vencer tirar-lhe-á todas as suas armas 
em que confiava, e ríparüra. os seus despojos. Quem 
não está comigo é contra - mim; e quem não rccclhe 
comigo, dispersa .Quando o espirito imundo sai de um 
homem, anda por lugares secos buscando repouso. 
E não o encontrando diz: Voltarei para minha casa dc 

onde sai .E quando chegar c a encontrar varrida e ornada, 
vai e toma consigo outros setes espiritas piores que ele, 
a, eiitrandOj ai fazem habitação. E o ultimo estado desse 

homem torna-se pior que o primeiro. Quando Ele assim 
falava uma mulher levantando a voz? do meio do povo 
disse-Lhe : Bem aventurado o ventre que Te trouxe 
e os peitos que sugaste. EIe? perém, respondeu: Bem 
aventurados, antes, aqueles que ouvem a palavra de 
Deus» e a põe em pratica. 

Ana, Rua S. João 58, Rocas 
Antocosta— Aluizío Silva Ara-
ujo, Radio Nacional — Aroldo 
Lima Av. Deodoro, 350 — Fi-
lonso, Tavares de Lira, 52 
Filrux para Marcos — Flora-

mil, Hiran — Henrique Tra , 
vassos, Praça Augusto Severo 
197 — João Dias Filho, Rua 

João Olimpio 
Mipibu1 745 — Marilinha Gama 
Rua Paula Barros — Molima 
Maria Mendonça, Larangeiras, 
40 — Metroseg par Mozart -— 
Marluce Fiúza — Cap^ Manoel t 

Sabres, ^ara ,Raimun<Sj % c h a íf . -Receita 
> ^ -i. 1 í* -t* íf" !/• 

MOVIMENTO DA TEZOURARIA 
dia 13 de Janeiro. 

Salc^ anterior . . . . 

Kcc A a . . . . , . . . 

Despesa, não houve 

Sa|io para o dia 14 . 

DIA 14 : 

Saldo anterior . . 

Receita . * 

Despesa não houve 

Saldo para o dia 15 . 

DIA 15 : 

Saldo anterior 

205.083,60 

7.704,90 

212*88,50 

13.970,70 

226,750.20 

212.788.50 

212.788.50 

226.730,20 

Assis — Maria Iftaeedd/ 5 . 
bastião, 127 — Passa cargas para I^spesa 

COMENTÁRIO 

Anivjefrsaria, hoje, a dra. 
Adalgiza Sá dos Reis, filha do 
sr. Hegésipo de Oliveira Reis» 
cirurgião dentista nesta capital. 

SENHORES 
Trancorre, hoje, o aniversa-

rio natalicio do major José 
Vaz, ex-Comandante da Esse 

Duas especies de sinais dis-
tinguiam a missão divina d<_ 
Jesus-Cristo: os milagres e as 
Profecias. A multidão variada 
e impressionante dos prodígios 
ao lado Ida confirmação na 
sua yúfo de tudo quanto havia 
[vaticinado a .seu respeito os 
profeta^ autenticavam a pre„ 

esposa d• Meria Gome* de 
5ou£a, Milton foi apresentado i 
pia batismal pelo seu pri-
mo Vanildo Costa funcionário 
de "A ORDEM". Foi dada uma 

sença no mundo, do Filho ds 
Deus. 

Somos tomados também,, ho-
je, da mesma admiração com 
que as turbas assistiram á ex-
pulsão do demctfiio e á conse-
quente restituição da vista, da 
audição e do uso desenvolta da 
Iingua, a um pobre homem de 
há tempo sujeito ao poder 
á influencia física de Satanás. 

Não é & primeira v ez que 
somos surpreendido no de-
curso da Quaresma, pelo em^ 
bate sereno mas decisivo do 

Fernandes — Silas — Severinà 
Melo, Rua Afonso Ffena, 427 
Taba tini cy — Walter Gomes 
da Cesta, João Pessoa, 138— 
Vitoria. 

V E N D E - S E 
A Setarta S . F h r a t o o , na 
Rua Expedicionário José Varel^ 
49. A* tratar na Rua 8* Se* 
bastião» 95, com Manoel Aitdnf 

íí 226 .759^0. 

li - J í 
.206 50 

* rJ4i-St< 
não houve 

Salcio o dia 17 . . 

João Ferreira, de Soiua 

Diretor da Fazenda 

Mario E i f o n b 

Secretario 

239.206,50 
Leopoldo Batista 

Tezoureiro » 

Lira 

nova diretoria do Grémio Li. 
tero-Civico "Augusto Severo", 
composta de alunos distintos do 
Grupo escolar do mesmo nome. 
a qual ficou assim constituída; 

Presidente — MassiIon Car-
íos Ferreira; 1.° vice-presidente 
Josefa dos Anjos; 2 ° vice-
presidente — João D. de Sou, 
za; 1 . ° scretario — Leda Te-
rezinha D, Lemos; 2 .° secretario 
Emilde A. Miranda; Tesoureiro 
Manoel Pereira da Siiva; Ad-
junto do Tesoureiro — Gabriel 
Gois Freire; Bibliotecário — 
Maria Dilma dc Aseis; 1.° Ad̂  
junto do bibliotecário — Nair 
Gomes de Lima 2,° Adjunto 
do Bibliotecário Enia Ma-
ciel Rocha. 

Valho-me do ensejo para 
apresentar-vos os protestos de 
considerações e apreço. 

Saudações 
Leda Terezinha Dolce de 

Lemos 

l . a Secretaria 

G R A Ç A S 
Selvef S- Josá, cheio df gra-

'«çjpjl pelcte pi úmeros f lores 
qiMr ^ yfe tUiho I r ^ b i d ^ 
graças vos dou, meu%. José. 

Nova Òruz, 12—3—1049. 
Arcelina Fernandes. 

recepção £os parente» o ami Cristo com o demonio. O tra-
Aerea de Natal, e bnlhante fi- g o s q u e compareceram á resi- j b o ^ h o espiritual da quaresma 
gura de nossas classes Arma_ 
das, estando atualmente exer-
cendo importânte a função, no 
Minisfaio da Aeronáutica, no 
Rio de Janeiro. 

BATIZADOS 
Realizou-ee - no dia seis de 

Março corrent* o batismo so-» 
do menino Milton filhi-

o do casal Paulo German» 
da Silva AlfaiaU nesta oa^ 
pitai e de sua esposa d Mo-
ria de Lourdes Silva resi-
dente nesta cidad* á rua Fe-
lipe Camarão numero 643 — a 
recrimonia se realfrou no San-
tuario de Santa Terezinha no 
Tirol, oficiando 

o l evmo. pa 

tire Gurgel aendo padrinhos 

os evós matemos de Milton ar 

Manuel Benedito da Sousa e 

dencia dos pais da c r i a n ç a v L s a ' precisamente, através 

que foram assim bastante | d a oração, da pentiencia das 

cumprimentados 

MISSAS 

QUEREBINA MICUSSI — 
Transcorrendo, hoje, o 26 ° 
aniversario do falecimento da 
saudosa QUERUBINA Mt_ 
CUSSl, a sua familia, mandou 
celebrar missa, ás 6,15 horas, 
na Capela Educandario Osveldo 
Cru2, em seu sufrágio. 

A cerimonia religiosa foi ofi-
ciada pelo revmo. pe. Fran-
cisco das Chagas Neves Gur-
gel, Capitão Capelão da 
Beae Naval e Secretario Ge-
ral do Bispado, tendo com. 
parecido «o ato parente« o 
amifoa da preanteada morta. 1 

boas obras, depurar cada vez 
mais a fclma c o coração do 
homem, dos seus defeitos, seus 

desvios e seus pecados, para 
transformá-lo no cristão per-
feito á luz das lições e dos 
exemplos divinos de Jesus. Ora 
tudo isso significa fugir o 
mais possível do influxo per-
nicioso de Satanás ou triunfar 
do modo mais definitivo, das 
suas insidias, das suas insinu_ 
ações, da sua perversidade. 

O Vitorioso e magnificante 
vitorioso de Satanás e de to-

c i das as suas ameaças, Jesus-
i 

Cristo nes chamü a partici-
paremos intimamente desse mes_ 
mo decidido triunfo, mediante 
a obediencia ás suas palavras 
a aceitação das tribulações d£ 
vida, a generosa conformidade 
á s disposições da Providencia, 
para que, no sofrimento e na 
prece, realizemos com Ele a 
nossa espiritual Redenção prin-
cipalmente o sentido e o espi_ 
rito da nossa tarefa quaresmal. 

Expediente dc dia 10 de Mar-
ço de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 342 — Eunice Marinho. 

Como requer. A' Diretoria 
de Obras para efetuar os ser-
viços conforme orçamento a -
jresentado. 

N . ° 711 — Alfrezino Ramos. 
Ciente. Arquive-se. 

N . ° 705 — Diretor da Biblio-
teca Publica de Pernambuco. 
.Ao Secretario para atender. 

N . ° 707 — Euclides Teixeira, 
lyoncedo dez dias de licença 

|com a diaria. A* Diretoria de 
Obras para as devidas anota-
ções. 

644 — Inspetoria Regional de 
Estatística Municipal. Respon-
da-se Arquive-se. 

N . ° 692 — Luiz Gonzaga Soa-
res Fernandes. Concedo o 
desmembramento conforme as 
plantas anexas. 

N . ° 398 — Inácio de Arau-

jo Freire. Ao Diretor da 

Fazenda para certificar nos 

termos da informação da Di-

retoria de Obras, 

N , ° 710 — 1 . ° Juiz Munici-

pal, Responda-se e arquive» 

se. 

N , ° 2167 — Manoel Batista 

do Nascimento. Em vista do 

parecer do sr . Procurador 

Fiscal, não ha que deferir« 

N.w 2749 — Angelo Rodrigues 

da Costa. N . ° 1661 — Anto-

nio Rodrigues. 

N . ° 3639 — Vicente Alves da 

Costa. N . ° 4431 — Evandro 

Ar 
au 

numnio. 

(Conclusão da terceira pagina) 

(2x0) e "Atlético" (8x1 > da 

Capital. caindo frente 

" A B C pe'o escoro 

Outros triuntos dc grande en-

vergadura feram conquista-

dos sobre o l4Traíri" de Santa 

Cruz (tres vitoriai espetacu-

lares : 2x1, 4x0 e ííxl,) ^ 

"Centro Esportivo Açuensc" 

(4x3), o "Cruzeiro'-' dc- Ma-

caiba, (5x1), o "Caicó Futebol 

Clube" (4x1 c 2x1). o "Comitc 

Futebol Clube" (8x0, o "Jardim 

F. C . " (3x1 e 3x1), o "Santn-

nense E. C. (6x0) e outros, que 

seria enfadonho o numerar 

O sensacional prelic será A . Medeiros. 274B — Ma-
rieta Marques. Em vista do j disputado no estádio "Juvenal 

parecer do Sr . Procurador j Lamartine" na tardo d? 2J do 

Fiscal, não ha que deferir, corrente mes dc Março. 

N . ° 029 — Luiz Romão. Con-
cedo no local indicado pela 
Fiscalização. 

MOVIMENTO DA TEZ O UR AR J A 

dia 17 de janeiro 
Saldo anterior 239.206 50 

BANCO DE MOSSORO' S/â 

Receita . . 

Despesa nfic^houve 

Saldo para o qfh 18 
DIA 18 : 

Saldo anterior , . 
Receita 

20.666,90 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
SEGUNDA CONVOCAÇÃO j 

São convidados os senhores acionistas do BANCO D E ! D e s P e s i s n à o h o u v * 

259.873 40 
18.364.40 

MOSSOKO' S. A., a sc reunirem em Assembléia Geral Or^! 
dinnria, em segunda convocação, a se realizar no dia 26; DIA 
do corrente mês> ás 16 horas^ na sua séde social, á 
rua Cel. Vicente Sabóia n . ° afim de tomarem conheci-
mento e deliberar sobre; a) Relatorio do Lpnselho ' Diretor, 
b) Balanço c contas do exercício de 1948 e c) Parecer do 
Conselho Fiscal e bem assim elegerem os membros do 
Conselho Fiscal e seus suplentes para o corrente exercido 
fixando-sc a remuneração deste. 

Mossoró, 11 de Março de 1949. 
OSMIDIO JOVINO ÇE OLIVEIRA - Díretor-Preaidente. 
HENRIQUE MACIEL DE U M A — Diretor.Gerente. 
PEDRO FERNANDES RIBEIRO — Diretor -Secretario. 

Saldo para o dia 19 
19 : 

Saldo anterior . . ., 278.23730 
Roce»*« 787.90 

259.873.40 

259.873,40 

278.237,80 

278.237,80 

287.025.70 

I MUTILADO 

Despesa não houve 

Saldo para o dia 20 . . 387.025,70 

J o i o Ferreira de Souza Leopold» Batista 4e Andrade 
Diretor da Farenda Taoovretro 

Mario Ettftnio Lira 
Secretario 

Possivelmente, o campeio cio 

Seridó, apresenatrá a seguin-

te falange : Dudu, Binocn e 

Eloi; Can-alho. Dóca v tis-

nem a Maçaroca, ^hagumlias, 

Patrocínio Piloto e Toinho. 

A embaixada í^ra clin îdü 

pelo que £ sociedade He Currais 

Novos tejn de mais representa, 

tivo. 

Não se sabe ainda e quem 

será confiad» a presidiria da 

| delegação, oscilando entro Al-

cino Gomes Melo v Moarir 
Medeiros. 1 

Desta forma, o publico nata-

lense assistirá, uma inédita e 

interessante peleja d* b o m 

futebol, conhecendo um time 

i dc grandes pessibilidaes téc-

nicas e fadado a agraóar cm 

cheio. 
O "Seridó Esporte Clube" dc-

monstrará em Natal AS P0®^-

bilidAdes magnificas do 
boi interioraro potiguar. 

fÍEiíÜfi L OHBflOfll 



íntivameote recebidos no lio do laooiro os heroicos 
jogedores juvenis dolíasil, campeões amadores da America do S o l 
O futebol nacional cr dencftou-se sobremodo, com a bri-

lhante façanhac do» jovens futebolers brasileiros 
RIO, 18 (Pelo Radio) — Uma 

enorme multidão compareceu 
hoje, á tarde, ao Aeroporto 
Santos Dumont para homena-
gear os bravos craques ju-
venis de nossa terra, que 

pomposo titulo de campeões 
sulamericanos de amadoi 

Altaa autoridades esportivas 
nacionais, representações dos 
clubes cariocas e toda a Di-
retoria da "C,. B. D." acha-

te tornavam do Chile com o | varruse presentes com o in-

O futebol atravez 
do Brasil 

« 

Amanhã, no Rio de Janeiro, j plendídamente no "Palmeiras", 
em prélios amistosos, vão 
defrontar-se o "Fluminense" e 
o "Bangú", no Estádio Pro-
letário, em Moça Bonita, 
o "flamengo" o "Olaria" no 
Campo de Rua Bariri. Os 

dois interessantes confrontos 
estão despertando certo in-
teresse nos circulos futebolís-
ticos do Kio de Janeiro^ prin-
cipalmente entre os' torcedores 
dos clubes litigantes. 

Todos eles vão apresentar os 
seus i^ros elementos, o que 
oferece aos embates certa dose 
de interesse, movimentando o 
futebol metropolitano. 

de São Paulo, 
Sabe-se que o grêmio piri-

quito bandeirante esta em en-
tendimentos com o clube da 
faixa ouro para a cessãto de 
IêsD. 

Até o momento, porém^ nada 
se positivou, embora seja certo 
o interesse do "Palmeiras" 
pela conquista d% leso. 

tuito louvável de cumprimert-
tar e dar boas vindas aos 
jovens futebolers e aos mem-
bros da delegação. 

O doutor Rivadavia Cor-
reia Meier, presidente da 
"C. B. D . " falou ao micro-
fone da MKadio - Nacional" 
colocado MO Aeroporto, sau-
dando a seleção nacional de 

Amadores, dizendo que o feito 
representava mais uma de-

son e Jowf* Car] 
Emileon, Rob-

Carlos ' foram os 
melhores elemento« da tur-
ma nacional. Pinheiro, o 
maior zagueiro juvenil afir-
mou que os uruguaios foram 
os maiores adversarios do Bra-
sil. Jeronimo, o herói da ul-
•ima jornada , declarou a sua 
satisfação pela sua felicidade 

í em marcar os doi? sensacio* 
monsbuçSo evidente da *àmL ] ̂  ^ ^ 
ravel fibra do esportista ama-1 e G a r d e l i q s ^ 
dor do Brasil. I mentos bandeirantes do scratch 

Após o desenmbarque « chegaram e seguirão, ama-
dos cumprimentos de p a r a gão Paulo, sendo 

I M i í f t f í n F M t f c i t t l f t f r 

Moio labmtorii mm» pari a p f r c l w w t i 
de ateistltM iamiflcM 

os rapazes falaram ao micro-

fone . 0 : o Vieira, técnico da 

equipe t lisse que Cabeção, 

para 
aguardados com muito entu-
siasmo pelos circulos esporti-
vos paulistas. 

ESTOCOLMO (BISI) : - A 
fabrica "Husqvarna Vapetiía-
brikf AB", afamada como pro-
dutora de utenaílteè domeeti* 
cos « de utilidade geral, inau-
gurou um *u>vo labora torio 
moderno de investigação. 

Dois dos departamento« do 
laboratorio, que está alojado 
em um edifício de cinco anda. 
res recencialmenie construído, 
estão totalmente dedicados è 
pxperiencia e aperfeiçoamento 
de maquinas e utensílios domés-
ticos . Os fogareiros desta com* 
panhia são experimentados pra-
ticamente em uma cozinha ex-
perimental de tamanho comum 
e as maquinas de costurar es-

tão trabalhando sob condlço^ 
normais em um proprlf "ate-
lier de costura" de laboratório. 
Outras seções do laboratorio 
ocupam^ae de diferentes espé-
cies de trabalhos de engenha-
ria cientifica, tais como exptA 

e vi-

Campeonato Sul-Americano de Futebol 
Noticiário e Informações 

Chegaram os 
Diversas 

leso, o conhecido e magnifico 
craque bandeirante, vinculado^ 
atualmente, - ao Boca Juniors, 
de Buenos Aires, treinou es-

O Ekporte Clube de Recife, 
segundo informações de um 
seu influente diretor, gastou, 
na temporada de 1948, cerca 
de 283 mil cruzeiros, com a 
secção de profissionais. 

Sabe-se, ademais t que o pre-
juízo do ciube do Leão, no 
mesmo periedo foi de cerca 
de 100 mil cruzeiros. Afina!, 
tiíéta vale o prejuiso porque 
o "Esporte" foi o campeão. 

RIO, 18 (Pelo Radio) — Por 
via aerea chegou hoje a De-
legação do Peru aó 16.° Canu 
peonato Sul-Americano de Fu-
tebol . Foi ,portanto ,o primei-
ro concurrente a tomar con-
tacto com os esportistas bra-
sileiros, Amanhã, pela ma-
nhã, os peruanos realizarão 
um treino indi idual no es-
tádio do "Flamengo" na Gá-

vea. 

TESOURINHA, LEfWIDAS E 
NININHA DISPENSADOS 

RIO. 18 (Pelo Radio) — DU 
vulgou-se, hoje? nos circulos 
esportivo» ligados a *'C. B. 
D . " que o craque gaucho Te-

sourinha e os paulistas Leoni-
das e Nininho serão dispensa-
dos dos treinos, pelo que re-
tornarão aos seus pagos, 

AMANHA, MAIS UM TREINO 
DOS BRASILEIROS 

RIO, 18 (Pelo Radio) — A-
marihã, sabado3 á tarde^ será 
realizado mais um ensaio co-
letivo dos brasileiros. 

O treino estava marcado 
para o estádio de São Januarto, 
onde, porém, njo será reali-
zado porque 0 clube cruzmal-
tino comunicou ã "C. B. 
D." que o gramado ainda 
não se encontrava nas con-
dições devidas , Em face do 

peruanos 
sucedido deverá ser levado a I vio, Jair, (Orlando) e i^hico 
pfeito na Gavea. Ainda, desta I (Canhotinho). 

os portões fe- * Verde — Castilhos ; Santos vez:, sera com 

ehados 

Os dois quadros serão pos-

sivelmente, os seguintes : 

Branco — Earboza; Augusto 

o Wilson; Eli. Danilo e No-

p Mauro; Bauer, Rui (Brandão-
sinho) e Bigode; Paraguaio, 
Ademir, Carlife Orlando (Ge-
ri inho) e Braguinha (Simão). 
A maior duvida de Flávio 
Costa reside na ponta es-
querda, falando-se que será 

ronha; Claudio,* Zizinho, Ota-1 tentada a ala Jair-Ademir. 

A revanche dos 8 x 1 ü! 
O ' Scridó Esporte. Clube"3 de Currais NOVTSj visitará Natal^ 
a convite do 'Atlético** — Binóco» Eloi, Carvalho, Dóca, <Jiar 

Ruinhat, Patrício e Piloto, a s atrações máximas — Um grande! u t e n s i ] l i o s c a S ^ i r o s 

quadro — E&sforra do srubro-negros natalenses — Outras notas a linba predominante da pro-

riencias de aceleração 
bração, ensaio« da eficiencia o 
durabilidade, etc. 

Dedica-se grande atenção 
problemas de metalurgia do* 
pós e estudos de fundição A 
antiga Companhia Husqvarna 6 
um dos maiores produtores da 
Suécia de materiais de fundia 
ção e a sua nova usina de 
Husqvarna é uma das maiores 
do pais com uma capacidade! 
de produção anual de cerca de 
12.000 toneladas. Principal^ 
mente com o uso de disposi-
tivos transportadores mecâni-
cos, foi possível a companhia 
elfevar a produçãb em cerca 
de 70 Ji, eliminando ao mesmo 
tempo todos os transportes 
noturnos, 

O principal propósito ds. 
Companhia Husqvarna, ao ser 
fundada no século XVD, era 
fornecer armas de fogo ao 
exercito sueco, Este ramo é 
atualmente apenas uma peque-
na parte da produção da com-
panhia; contudo, saem de suas 

instalações anualmente cercc 
de 20.000 de seus famosos ri-
fles e espingardas, e muitos de 
seus técnicos neste ramo são 
descendentes de uma longa li-
nha de armeiros peritos. Os 

constituem 

hfckto** e motodclMta» da 
competida dealbam peta» es-
tradas dm Suécia e do eitran-
geiro* • * o* 

Durante o ano de 1917, a 
proaúfcáo da companhia teve 
um vabr em cfpjunto d* 
72.000,000 de» ^ r o a » ( C r f , . . . 
575. Í^OJKI^) ^ filtre os no-
vos protitttei %tunciadoe ; para 

C L I N I C A DE S E N H O R A S 
DR, ETÈLVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curvo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sfio Paúlo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação, etc, 

CANCE& — TUMC»UeS 
Consultas : das 15 hora^ em diante exceto aos sabadoe 

• C M t o r i o : Bat Cel* Bonifacio, 222 — Fone 1MB 
— RIM Joaquim Manoel, 590 — PetropoM* — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA VJSl GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 às 17 horas 

Consultório : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala S — 
Eua Ulisses Caldas 116 

Reetdenda — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G, do Norte 

ITR EI !ÜLR~LIMÃ~ 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIAKIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultório : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da ^armada Navarro 

DHv M O N T E 
SX» ASSISTEM 1'JB DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
KSFEC1ALESTA 

Ouvido« — Naris — Garganta 
Mz-asaitteiite do Hospital 

Av Bio Brameo, § B 

Dr» Mudo Galvão 
de Oliveira 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das heomrroidas» varises e hidroceles, sem ofietaçfr 
e sem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas» seminais; bexf 
ga « rins* Tratamento rápido das uretrites agudas e crônica 

e suas complicações. Perturbações. Urotrosoopla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
CoMltorio: Edifido "Nova Aurora", Roa Dr. Barata, Ml — 1. 

Andar — Residência: Rua Apodi, 377 — Fona 1SM 

Reportagem d- WLADIMIR LIMEIRA 

— -————§1 Ijurrais Novos (Março de 
1949) — Derrotado que foi o 
"Atlético" por nesta du 
dade( ao sé defrontar, com o 
"Seridó", '1 ítaáie peleja de 
gala p^ra o campeão seridoen, 
se, o desejo de desforra se a-

DR. GENARO FLORIO 
mtifiiA, Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes ~ 

# Ondas Curtas — EJetrocoagulação 
(Qmdtecio e residência — Avenida Rio Branco» 7€7 — Fone: 1417 

— Horário 13.30 b o m , em diante 

DR A. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Oh SENHORAS - PAfcTOS 
(Carao de «perfeiçocuneoto ne Rio á s Janeiro e Befct-HMftmate) 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

1*° andar. Consultas : das 14 horas em dianb 
RE8IDENCLA : Av. Rio Branco» 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduadc 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intemo de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos • crianças 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestante» 
etc. Preoperatorios e poetoperatorios. Tratamento das doença» 
Mudas e crônicas do sistema genital masculino: veslculite? 
EP53B recidivantes prostatites VERUMONTANTEZS disWri* 

lização, neurastenia, estreitamentos, etc. 
Co&saKorto: Cel. Bonifacio 228 — Fon^ l t2 t — Ribeira 

Avisa que o exame do "es**do renal" ê clinica hospitalat 
especial toada, o que requer consulta previa, 

DR, M A C H A D O 
Doenças mentais e nervoeas 

CONSULTAS I M HORÁRIO PREVIA1KB«TX OOMBUIAI 
CaMiUtfto: Avenida Rio 

AmA 119 ^ 

PO LABORATORIO 
lo "Hospital Miguel Couto* 
Cxamea de Sangue — Urina — 
r^res — Escarros — Pus — 
Liquido estalo raqulano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOC» 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Ml-
guelinho, tt — Fone l l l i 

9r* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELM 1 
SÍFILIS 

;hefe da dlniea dermatológica 
ío Hospital "Miguel Couto" 
lottfwltorlo : — Rua UUSM 

Caldas, 8« — 1 . " andar 
Das 15 horas em diante 

dosidencia: Avenida Campos 
Sales, €24 — Telefone, 1764 

Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Jt-lnterno da clinica Urologia 
s Faculdade da Bahia, Kx nvsb 
ente da d intra Cirúrgica do 
Yof. Genado Lopes, no Hospi-
al Sama Xsabef — Oinka Ci-
urgloM* espedslixad* das vlai 
rinarlas — Doenças de Senho-
AS - Perturbações sexuais — 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultorlo: Av. Bio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 1 

Residencia — Praça Pedro Velho» 440 — Natal 
Consultas das 8 ás U e 13 és 17 horas # 

DR. AUGUSYO D^ SÕÜZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. A* tarde — Todos os dias» excepção aos Sebados 

Avenida Rio Branco, 606 

W r O Í T O RT CACTO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorlo ; Av, Rio Branco, 554 — 1 . ° — Sala 1 
Residencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

dução e são produzidos todos 
os anos cerca de 430.000 facas 
para carifc? ç moinhos do 
milho, cerca dc 40.000 foga-
reiros e «st ufas 0 cerca , dtí 
300.000 panelas ^ caçarolas. A 
produção «anual de maquinas de 
costurar é de cerca de 75.000 
e muitos milhares das velozes 

um futuro próximo figura uma 
magtÜUtirifc costurar mui -

to leve, uma diapa com ter-
mostato controlador de tempe-

ratara e ±x*Mè tipos de maqui-
• tvttr 

nismos para lavagem de rou-

pa e de louça, 
i \ r 

- J L + s — : 
"A O R D B T 

J O R r f i / b E INFORMA-
ÇÃO £ Dk FORMAÇÃO 

• • • *; v 

it S1É 
Aá fonsilas ou amígdalas não 

são órgfícs de importancla se-
cunáâm. O fato de se infla-
marem no cíécíií-so Ac variáa 
moléstias mostra, claramente, 
que £>0 elemento« de defesa do 
cc^ahisnio; -verdadeiras &eftti~ 
nelas aváruji^i^ Centra as inlec^ 
çôes. * , 

O trabalho devé̂ ' ser interrom-
pido por pequenop intervalo« 
para descenso, O trabalho con-
tinuo, horas s'éguida9, leva rá_ 
pidamente á fadiga e predispõe 
aos acidentes e moléstias pro-
fissionais. 

O exercício físico é indi^ien-
sável á Ativa a circu-

lação do sangfue a renovação 
do ar contido nós ^ülinõeSV 
aumentar a teanspáracão a 
eiimmaçao, Delo suçr, aa, re-

os i 

Do "S. W.-

í r, v/ 

-

P u d i m d e c a m a r ã o 

possou dos atleíicanos^ que, j " • - '̂ "' ; 

agora5 vêm de convidar a ! C u l l I Í 8 l l * Í t t 
equipa curraiünoven^e para 

uma exibição em Natal. 
Reifna intenso entusiasmo; Ralasse 1 côco, m i s t u r a i , peneira, junta-se 5 gemas, as 

nesta ddado peio confronto í c o m 1 chicara de leite de vjea, claras neve, meio quilo de 
contra o "Atletic*^ sendo esta fervendo e espreme-se. camarões peque^se bem refo-
a primeira vey, qxie, um time; leite poem-sç <ts môlRo 500 gadot,w«om todos os temperos 
óç Currais Novos se exibi- i grs, de pão de forma^ de ves-
rá em Natal - 1 pera, descascado; passa_se na 

O "Serido" é um quadro 
oategorisado, com magníficos 

| valoi^s individuais, destacani ! HOtll 
do-se Binoca, Eioi, Carvalro,; 

j Dóca. Chaguinhas, Patrocínio Chá, café, cerveja, vinho.' 
Piloto. Não dê nunca a seu filhinho. 1 

j O cartel do® seridoenses é Este conselho respeite; 
f expressivo. Abateram o "Ju^ ; Só lhe dê, como bebMa, 
Iventus} (4x2i, "Santa Cruz^jAgua filtrada ou fervida. 

(Conclue na segunda pagina) i Suco de frutas c leite. 

Advogados AMPLIFICADORES 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Escritorio: Av. Tavares de Lira, ô^—1.° andar— Fone 1576 

Residência— Av. Prudente Morais, <15 — Fona 1454 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício Ctuinho» 1.° Andar — Sala 5 ~ Fana 1111 
Residencia: — Rua Assú, 418 « Fone 1188 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: — Av. Duque de Caxias, 108 • 128 — Sala 197 — 
andar, (Edifício Bila) Telefone 16*8 — RésMeada : Boa 

Trairf, 581 — Natal 

: Ulis»« Caldas, M — 1.« 
« n t e — Kap, das I ás 11 • das 

14 a n 

> . Paulo Sobral 
«pecUUrta eat doenças df 
•nboras a 
ortaj — 

- Bisturi elétrico — Raios 
ultra^violatas 

aiultorio — Roa Dr. Baxafta, 
Ott acidar - W i l -

T U c t a ^ 111» 
oasultas ia 14 

ás MsrAi fM - HATAS 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone — KLH0 

Residvncia — Rua Coronel CascurH .'134 — Fone 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — ftft* Joaquim Manoef; 588 — Petropolii 
Escritório: — Dr. Barata, 233 1 ° andar - Salas f e 7 — 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

MARCA R CA VICTOR 
Os melhores do mundo - sonoridade notável » funcionamento 

garantido •• 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

fcerttorto • n t f t a n f a — A i U i d i Bio 

Autorizado 
! C A R L O S L A M A S ' 
í R u a D r . B a r a t a 2 3 3 — F o n » 1 1 5 9 — N a t a l 

í tomai es, alhos, louro 
tf salta) v um. pouco de pi-
ineni:: do rtiuo:: Vai ao forno 

ferma untada de àz^ite. 
QuãiA:(f virasse o pr^ -
to rei chdo que se rodeia de 
aiíaee picadinha temperada co-
no . friiadt: e cobre-se- com 
molhu. do tomates. 

Pio Nono 
6 ovos 
t> sopa de açú-

car) . 
6 etflhei^ (de sopa) de faw 

rinha de' trigo 
6 coBlêreS ^ a ) d efer^ 

mento fíòyal. 
Batesse as claros até ficarem 

bem tíuríis e aem deixar de 
bater juntam-se as gemas. 
Em seguida batendo semj^re, a , 
erescenta-se o açúcar e por 

ultimo a fafioha e o fermento, 

colhi r por çolhçr, mas seuv 

bater. mistufSJvioTa apenas na 
'nassa, sempre ae mesmo sen-
tido. ütímtkk esta )á| estiver 
fem vKlSturada * massa, le, 
a1 sè' 

ao fortio regular, em um 
aboleiro rctapgular ptevlameu 
e untado com lhanteiga e pol-
vilhado co& ftrihha de trigo 
peneirada. Depois de assado ^ 
iâspeja-se ^luma toalha ume^ 
iecide e estendesse sobre o 

J >j 

nmmo um^ camada de goia-
mdã desmanchada , ou doce dc 
cite. Em .seguida enrolasse o 
nesmo e co^re^se com um cre 
«a Hlto cot^ c>r» e 3 colh^ 
es de açúcar^ ffjstal. 

• • B E ) IJUTILODOI 



V 

Utmm 
cambos que a f i n e s a d: Ua* 
ty fe«. instilar . ife» 

a j t a l B i u . B W e ^ ^ a 
tttrsda i d e .icr*>. 

.aJpdajd« 

ty «p-. vffter, e t o 
perqu* apensam q w 

Itéoe Jòr^nx ítiite^ít t tóni^i 
«im> cgnfatavej» quartos de 
piso A. taco e ^forrado; Puro 
engano. S á gente* nesta 
dèdfc db fatal 4o* Réi» Ma. 
gofc^q»* sofre*• * 

margèm das cogitares , 
gueses, sem as 
Çfekv. por. parte - ç â t f r ^ i 
ptòlicejy talvez r4^iíecàdfsf~de 
q*e : - feâ^pi^ttok c 

ricos e ^ B j j ^ ^ t ^ o s 
iguais ^peraiit^ C v ^ j ^ s 

Aô^éOLi 

inúmeros 

tffittttò â hAftiefflÒ aihèagà 
d p ^ - s * . ihdtttófeViíiiifehé, 
âquéttis cahtèriràned* liftõ VU 
vehto iügàr att sol. tudo 
4eC Ih « afere«*hta sòmbHó: b 
local ' onde tfVéi* a vida 
<}ue levam, o .̂ tituro " que os 
«guarda. Somente hão deixa 
d» bilhar, com ft mesma iru 
$tihsidad'i a luz inapagavel da 
14 em Detís. Xfttt fcimf ne-
nhum hcanem poderá diminü-
ír-lhe o fcatar. E contra elát 

^ negrume da maldade não 
j t j, ;. 
I há dá prevalecer. 
'MOCAMBÒS % CASE&ÜEB 

Para não parecer fantasia 
lo jornalista, :ndico> com máio-
res pormenores , onde fica ( r 

stmibrio terreno* 
Quem descer, mesmq sem 

maiores preocupações, ao Ion» 
lo da avenida ífcodjigues 
Alv̂ fcí /Hupe ao anttèo e a-

• . * * • _ . . . * * -

bandonado Parque Manoel ÍPe* 
Upe» ve*á, em conírwtaç** 

ondó se corátroe' 
A ' 

ao teremo 
tfibra*^ j ^ mocjerTJO Quitei da Policia 

reftfe^dá n o f w i v d ö 
Rodrigues At 

qwi Se? abrigam 
' Militar uma ampla faixa de 

mttvttbet e casebres J A . t j 
; terra, cercada e toda plantada 

tenWS efci fera» faixa d< ter. | ' " ' " , 
í com cajueiros ** altas mai~ 

avehidaj . 
' ^ueiràs. Pois e ali, sob essa* 

O so á-} * • 
?? •• ; arvores, que se acha esse 

ouecem á luz»Airns do sttl: à . _ A C Tl ! ríiundo diferente de que falo. 
As sua» palhdfcw alugadas ao | 

. . r Amontoados uns sobre os 
senhorio». estãS -»sufocados eob 

: '' • . . , outros, la estão os iruserio^ 
aa espessas fo lhagensde^cc - ; 

4 s t i casebres * mocambos. Cober-
padas arvores ,onde a lu^ ŝb-

Vi ' tos de palha piso de barro 
lar eoihêhtè pénétra pslaŝ  es. 
^ f ., t - , bttido, sem agua. sem luz, 

tiftreirafr qdé.. íé^dn-l : , 
• - • - ' • »fem esgoto» sem apàrelnbs 
• áH. tfra diste ! , . . -

. , „ 1 lànitarios, parece inerivel que 
tudo é sombra tudo é triste : • ' 

' . u*. • . • J ; neles rssidam emes huma-
porque ^O penetram - oy raior ! t . , 

' J ^os. E se vive gente ríaque-

Í«ggi oohÚflo 
caiai j)oj?ul«rec t 

aí, ftjtus caros leitor^ 
Vtfui perguntai que fioafi, 
tot este fimil a/ota ,sem a 
ttÍHdft «tíHtbktík. O frdW*-
Éifl caig prdprU, pafa o 
Waâlkiiè poWfei ião cedo não 

M á tttna áoluc*o pratica e 
tóciedte . I^üaádq muito, o 
«mterh» prtrthete ' e reaàrhla 
«ua boá ihténjào em solu^ 
cioha-lo. B o pobre, o operaria, 
o tt-àKálhador qu^ percebe 15 
du 20 crüjfceiros por úiá, mas 
^tie é obrigado 'a contribuir 
pmtá os Institutos ô tjaixas 
de Pensões terá de abrigar-se 
em • mísero^ mocambos, Ca-
3ás populares . Jiome é 
muito linAl tmptegfedò para 
Construções que se. elevam a > 40 
é 50 mil crHáèiio&) . 
tas mais p?ra funcionerios 
que galÇkíim íégütarmente, do 

para as cla^céà pobres 
fpfòpriAhiente dita», B ò fekéni^ 
ítíó efetá aqdi éti Ííatal, coino 
rtotítrás éapitriã... 

Õ & pfbblêtha da caia pto-
pria, ho Brasil ê inegavelmen-
te Uth ddi í^ipectos mais inv-
portòntés de quéatao social. 
Màs deükttho-lò ao* Estudiosos, 
pois á íiossô n\issáQ; no jor-
italismo . dé fprovincia, é 
ferir, probleibás vitais^ apre-
sehtai* sugestões e sempre ba-
^Jhar classes me-
stos dé)»favoreeidas. > Apontar. J t . ' T 
ijitma palavra coisas que a 
cidade desóqnheee« 

nm C m È B ë r m î e p r o c Í N | o á tordl 
ílkndD M Blfgo-lto, sgrá M g 

i è / t o t * f l n X ê * m. 
lê toêrn. conãé* iátim 

,que serviu fcfp-

bèdk ^e ^ M ^ 
A% M salrt «ta mfrnhft, da prodasSo de Ä o 

»Wig * I W W AÍec^m rJli» JwHirô M l 
prin^pois ruas. da ddwta O presidente pede o epsapwqè-

acqmpanhaáo. da Associação de ciit}entç., de todo» os .cirmillsias 
José , Irmandades, ^outras e" operaricnj c^UxUcoc, ; ^ pro-

associações, e handa dc musU ei(?fo de amanhã, ás 16 ho-
ca. Ao recolher-«« o presti-

diréM MOlbeu do kitggrfll «ffcio vibrante ciai. 
•eaâemko J o U Guará proíes- panhm A ORDEM contra per* 

sociedade, uL •or do colégio catolico dg cida-
de de C s M o segsáate ** le«w 

de «dsão á 
ralizadora que A ORDEM ree. 
Hmy gm; deles* t « - eostumes 
er̂ itfttaS ^^ iwssgg ígthâlâpg*. 

versão moral 

trage sentimentos cristãos 
« 

sb povo, atentado pudor pu, 

blico presença palcos naUlen. 

ses trifte representante sen. 
talcó »10 - Oto Guerra — 1 iualismo dfestruiüor conaciçu, 

A OktiÈtà Mgial — Aceite I eèâs. Abraço«. t—é Guafà. . 
1 ^ •> r M M < i J t t » - ^ 

7 t 
Èf. um . mundo diferente, 

p resl^ ^ duvida, esse que 
^nios^ . . i^uéle ttsecko do 
afetado. , Bairro. iamiUas 
pqbres qiie âfoMpàíh os ca~ 
wtiés, forçdfdas que são 
pela extremft : pobirezi, hão po-1 

dem sentir esta alegria conJ 
tagiapte d o v i v e r em am-j 
bienteí tãe smltio « tão car -| 
ré^lttd" de tcíleàs recordações, j 
Patfceeín ^èntír-se eothb 

lò arraial« ^ por qu^ a pò. 
breza ainda tem uni potieb 
ie noção dé tíigiéne.' f̂l&sÀkó 
assiri, o périgb s ã saúde dás 
itoradores do#' casebres ilãò 

• • • • . . -
desaparece. Onde não entra 
o sol, ensina velho aâàgío, 
as doenças campeiam. o 
que se veriHca» ínfélteiêntè^ 
io aludido arraial do Timl. 

E AS CASAS POPÜtÀltES ? 

peito? de uttt cèmiterïô a-
bahãoiiadó9 pót ^ sobre cujas 
se^úhtirtis géfnèm os {ftstfev 
ripttstès.u ' A luz que éoh-
segtf perietràt a densa b&r_| 
vfàü* da fdihaö^ fei-nrts 
recéhfetr pontife escassos d? 

V 

dâlidJd*, como terme velará0 

de /umÄ Vélâ  (jue nio-

H quem passar por ali, 
olhando corij tun pouco de in-
teresse áe trist* moradia da-
quela pobí% gente^ há-de irw 

L ^ 

! A liturgia catotiça celebra^ 
Üoíev: a festa de. São 
glorioso Patrono . da Igreja 
universal 

Nas diversas igrejas e Cftptltfi 
da capital houve celebrações, 
com ifiÚMS «fteUlihio 
geral, tèndo havido» na Ca-
te^al, niáeea. «gene, ás 
hò^as^ acofi^Nuittada a-«titti-
eos çelo orfeão 4a rJ^veatu-
de - Feminina , Catoliça üe^ 
lebrou o santo sacrifipio o 
revihò. monsenhor Alves Lah-
dim, vigário da parc^üiã, 
sendo acolitado pelos revmos. 
padHi benedito Alves c Sé-
verino Betérre, Vigário de 
»ifaiM*^ "• ^ f r ^ v , . , ! * ryr, 

M t i M 
Viajando em avião dà linha 

Aerovias Brasil, chagaria hoje 
a esta e a p ^ procedente do 
Rio de J ^ i r o , s. s. o preci-
to . 9Ü\1q Pedrpza, que ali 
vit&ra em visita-, a pesoas^ 
sua família que achava-se én-

í s i i w a 
fob a preÜdètiáa àbreVnio. 

f>adre Éimersòlí Kë^fèiros^ Vi-

ce jtltor do Seminário- de São 

Pedro, %eaüza^se, «maiihfr,. 

pois . d^ gilssa J horas, 

na Catedral, importante sessãô 

«ovifunta -éê^ t^d^s C**^ 

gítgações Máriánás dèsta èa-

pitíd. • ' ' 

., A reunião tterá lügár tíà 
iédé dá Feáer&^b Kíãrlanâ, 

» 

aoBet BirHnas 
á i:UÄ Jòéo ^Âwoá, O tóffiô 
tf^t:/iós aisuntòs «Uáfeiohâd» 
com . m manhãs de formação 
dê À^&o Cntelkst, cihsutoS de 
estudo^ e apostolado ejfteiii»t 

felnr.ndd entttsiatono entre oè 
^^cn^fies ^fit» azui pelo 
i^íni ítr de atividades nc 
èoirtnte ano. 
; A entrada è ftohci, eipéran-

avultâdô cdmpáfècimefu 
to. 

- üa» dé lé$û$" 
Ocorre ^amanha, mois umjNHÕES ás Ç horas ? c 

{^ixversatio. die instalação 
d* "O LIKHO DB JESUS.", as-
sociAÇão que atende ás ne-
cessidades relativas ao mate-
rial litúrgico da Capela Sale-
signa d* S* José. 

O aniversario será celebra-

uma 
SESSÃO SOLENE imediata-
mente após a função religiosa 
da noite. 

Convidam-se para a sessão, 
particularmente . os membros 
das detnais Associações ane-
xas ix referida Capeia, alom 

do com MISSA e COÄfU-jdos fieis em geral 

JtfU NATAL — Sabado 15 de Março de 1949 

Nà séáfe da fcrüz Vêrtnelhã, aittâdórês de tiössa Kapital. 
avenida Pio Branco, de-

réáliíar-sCj hoje» a fcx-
posição de trateis do Fbtri 
ÍJlube, que congrega em seu 
qtiadi-ö social vários fötbgtafös 

Varioá aspectos de nossa 
cidüde serão apresentados nès. 
sá exposição jCstandb a mesma 
setldb íiSUardácIa cbm justifi-
cado interesse 

*, • •: i ; I ^ 
"SANGU3 B AREIAM 

cinè "São Luis". 
Condenado. ^ . ^ 1 ' 
hO MASCARA DE FERRO" 

no càne . 

no -O PILHO ISE LASSIIT1, no! 
cine "São Pedro/ ' • proxime domingc> 20 do Imaculada Conceição, á qual 

Aceitável. | corrente, haverá reunião das devem comparecer todas ar, 
"LAtítfÕÊS^fi GRÀríNÒS'\I FUhas de Maria no Ginásio congregadas 

ho cine "São Sebastião," 
Pftra f |H:i;» 
"BRANCA r SELVAGEM" no 

cine í iAlwim ,\ 

.. PtB-aj ̂ adû f̂î  
"Ö SINAL DA CRUZ", 

cine '^Pbpular". 
« ^jf tfãa .é. iüme -para ^nenoreíf 

^ 

' m t í i t ä 

É M É w j ^ 

c M 
ihii -

ascara 
8ob esta mascara ha, um fiêr humano ái)jrMb^adb per-

petuamente para que Um tirano possa viver em 
falsa gloria . ^ 

' • 1 • 1 . . . » f - t i . — 

AMANHA EM MATINAL A*S SVz 

Dias iié Folga^ Jornal. 

ËËSSAÔ dí íEAC : 

'VW'fil 
1 — Cinedia. 2 

' Î " 

f . 

^ Uma das mÉiores òbtas de Alexaütiré btünas 
^^ , ^ 4 — J á a c a * u i c e . e parl^pa^çc. 5 — Metro Jornal, 6 — A 

I r a i ? : ' ^ ' 4 * — — - - -Mr Sombra do Terror (Ultima serie) 
* 

A PARTIR DE 5.f t FEIRA 

OURIÇADO 

ADVOGADO . 
Av. Floriano Peixoto, 012 

Fones : 1700 — 1728 

,1 ^ * * í 

..«•Ni- • . 
Ai cMlpd̂  ^óuioêbiiotè c ^ i i f ê M W f à á t f ê 

soei tntefíw». r s p w n f d ^ um moflfwi a i eonM refito». wmMMom um mo 
dg blfò ^vüfdddé. iòò mèorÂbu*t,vfíí 

it. A* chocai Efe mit podent Ur WhMèi g ta). 
MM ß JStdsieO-

QtMlt Dl i»itt ClttklQ AMIANTO S* 1 
^ ^ S Ã O M I Í L O 

i i i i M M S ^ ; r i I. , , „ ••Miüî . fi ^ T cr î » 11 î D f 

dÉftXlS "PÁRA Ov ESTADO 

:S £ N 
Dr. Swata, 194 — NATAL 
' ^ j g r o a B U t o Ò M B > RBGIONAIS 

jkjBMMly'^cftMfl^üu^ l í d a ? ^ RMMM 
M T f l r t M S 1 i B I l t A u e w a i i ' 

O Diretor dos Correios e 

l^ileg^os (recebeu telegrama 
sdbré a^ ultimas chuvas caí-
das efh vários pontos do in-
brior do'Êstado,) segühdo * 
b qual chuvèu em , Epitácio 
Ptasna» Aféhso Beierra, Cea-
rá^Mirínv Santa Cruz, Augus-
to Severo* S . Jofe do Sebugi, 
Jardim de Piranto» Portale-
gre, Umarizalv Demétrio Lemes, 
Assu' -Panelas e P»tu' 43 mis, 
São Miguel-85 Martin^ 21,4, Pa-
hatis 15 ê Itau boa. 

6tA LITÚRGICO 
HOJE 

S. JOSE*, 

AMANHA 

III Domingo da Quaresma 

SEGUNDA - FEIRA 

BENTO 

Nasceu em -ÜMtclai J Envia-
do a Roma Jérè «gttàdâr' r k 
tóiica, resoíved H t í t l ^ e patâ 
o deserto d* Subdiâc*,- o que 
fez« e onde, Jovein ainda, 
voü a vida de um eremita. 
A- lama ds santidade 
tfftiu * dMp«áoa para os q^sás 

mosteiros. Mais tarde 
itsudou^ge para Monte Cassino 
onde estabeleceu a vida monas-
üea . 8#u método, cheio de 
<U**t|ã» e JoMM*de ) con. 
quistou èm pouco todo o Oci-
d|Mi. Com ràiáo pode-se 
cbamiflh 8 . Bento o salvador 
da « A l l l M ^ M . ( M i seus 

> qttg < tttél^irtijf qua-
se ; â ^ Â I N p l Üttlttl para a 
dduirtta dd CHKignlsMo. 

DOUTOR ^- Brasileiro 

Diretoria do 
do Norte 

A , — 1-. 

vai mear o serviço de reconstrução 
Ao que fomos informados» ót quais* com o grande: tempo de i momento« de verba para ser 

um tanto fcrebária ò estédo de' «erviços pftstadbs c mesmo de_ | epiicada no serviço de reparos, 
seguran^i para o transito so-
bre a ponte de Güarápes, que 
liga a cidade de Natal á Ma-
caiba, ltícél por onde passam, 
diariamente* centenas de (frei-
culos. A referida ponte se 
acha apoiada cm blocos dos 

ĵkkf á influencU -da agua, 'já 
èitâo > wi tomando insüficien-

par» suportarem o peso. 
Ö departamento Racionai de 
Obras etitttra as Secas tomou 

& entendeu. con^ o exmo fif. 

Governador^ 6 qual jd autori-

zou a valorização dos serviços, 

por conta do Estado.. 

E\ assim, um geato muito 

: - s î 

conhecimento da situação e, 

em virtüde de não dispor, no 1 louvável e oportuno, 
f /a ti • y —*— ^ i4 i.* î 

anco 
A'ff 18- horas de c.ntcm|bros da atual diretoria, sen-

( 

reuniram numa Assembléia Ge-. do sua proposta apoiada pelo 
tftl os acionistas do Banco do Dr. EvertonCortez, represei^ 

tante do Governador e pelo 
4c. , lí^stpr dos Santos Lima. 
Submetida a apreciação da 
Assembléia , foi a mesma apro-
vada por unanimidade, fi-
cando . desse modo nos car-' 

de diretor presidente e 
diretor gerente os srs - Ma* 
nòbl Qdágel e Soloh 
Seguiu-6c a renovação dos man-
dator des membros do Conse-
lho Fiscal. Encerrando a sessão 

Manoel Gurgel, 

Wo Grande do Norte, tendo 

p f o nessa ocasião apfovadbe 

os relatorios c balanço do exer-

cido findo. Em seguida usou 

da palavra o acionista Olavo 
João G*ÍvãO, ó qttcil pregos 

Que iossem re^eitps os meaju 
,4 

M -

h M fesad 
Em avião dâ Aei-ovi^s Bra-

sil, deverá chegar hoje a j falou o sr. 
Ííatal o deputado José Arnaud i agradecendo aquela atitude que 
NetOj representante do nosso j demonstrava a confiança nele 
Estado na Camara Federal. 
S. Excia. viajará até a 
capital da Republica a trato 
de negotios de sfeti interfere, 
tfcndo ali permanecido alguns 
dias. 

rr-' — — 

Js Pt C. 

depositada. 

I R M A N D A O È 

D O S P A S S O S 

| Amanhã, ás* 14-haras, a Ve-
j neravel Irmandade do Bdm 
! Jefcus dos Passos na sua sede j a " 
i social »realiza uma sessío ordi* 
j naria para tomar as prirnsáras 

providetteJUs rél«%axikei#e 
ás procissões do Senhor dos 

! Martírios, Ehcerro a Encontro, 
respectivamente nos dias 
t te 8 de ibtil pr«dmo t . , 

Kessa reunião vão mt 
txtotos diversos eandidaios e 
as novas re*iíbe-
ráo os seus diploma* p insi^ 
nías, sobre 

veitimenta preta 
ou azul marinho, antes de kair 
a prociss&o i o Encerm^ « 
exemplo dos a»t* anltriores e 
de acordo cm« b sft. 7 .° do Cotqpromisso. 

Os 
noits Irmãos devem 

comparecer , para prestarem 
o seu Compromisso, 

O Provedor ftfattda os ir . 
mios parm ^ S t ü t i x ^ 
•«ttmda feira, é missa 
dia do «o 
* * M o Ctp. J«fto Bandeira. 

MUTILADO 
- f t 

m . 
A noticia do proximo con. 

oerto de Itald Babitii, que 
terá lugar ita próxima quinta 
feira ̂  no Teatro' ^arlos Go-
meŝ  está popularizando . as 
«tensões do publico mercê 
de valor artístico do jovem 
Holoiíe^lftá brasileiro. 

Patfrocinadb pela Sociedade 
de Cultura itusical o recital 

l . ° i d e Italo ftabzná;mareará setn 
dtivkbi uzh «édhteeifafento de 
^^lévo, ria Tida social e artis-
tíca da ckUdc. 

O violoncelista ^ lUlo Babu 
nt, se exibirá em NAUl COM 
tuh próxima de primeira or-
dehi e òs acompanhamentos ao 
felano serão feitos pela srta. 
U g k B m r r a , cujes dotes ftr-

s«o sob^atnHite co-
nhèeidds «titxtí nós. 

<Js ingressos já estão sei^o 
no „ Instituto de 

MwÉica t» na' casa Oeriôs La-
O* mtcM da Cultura, 

ctHtlô de pffixe ^eVélio apre. 
•rtltâí *k ptftittâ* 4 %átro 
f TS^eetit» carteira social 
+mo «Mil» 9* % Ni oca. 
siAò «stará a disposição doe 

— 4' - If ih^ 

associados, o cobrador da socie-
dade para atender aqueles que 
porventura nât> tenhani a sua 
situação regular. 

A Diretoria da J F, C. 
avisa ás sócias que terá lu-
gar na Escola de Serviço So-
cial a l . a reunião mensal deste 
ano de 1940, ás 9 hoias de 
amanhã. Pedejse o Citfnpars-
chrento de todas. 

A ESPANHA CONTRA . . • 
(Conclusão da primeira pagina) 

tanto as autoridades como r.> 
tffe'let(a<;ões oficiais visitaram 
D< Cicognani para renovar sUa 
adèsão ao Santo Padre e tor. 
riar patèhte sua reprovação á 
perseguição do Primaz da Hun-

FÀÇA SUAS COMPRAS NA 
Livraria Sía. Terezinha 

(Livraria Católica) 
RUA ULISSES CALDAS. 177-A 

CILADE ALTA— NATAL 

S e n ã o f u m a . . 

6 3 s i n a » r o * p a r a 

d o 1 Ê 9 c r U p * 

rio ttaü â é r o d a 

C l d e d ê " , p w w u 

U m . v i c i o c f w M i 

è u m a T l f t u d * d 

t n a i s . . . 

M a s s e f ^ m c t . . . 

C p n t f e u » ^ h u ^ a r v 

d o a s : d e l i d o s a s 

d j Q t d t t r i l h q s T A L -

V j B " - - U m p r o -

d u t o d e S . A . F a -

b r t e o L e i t e & A l -

v e s — B a h i a . 

& M Ú L 
\dS/Mí _ 

ô x j f S C ú ^ 
y / c à j . A 
/ewjÃSf 

TMM/41 A A 0 
k W j M M i d 

CA/MCIJ33ÛO A M A S X á M i M 

A 

n t t n u t u i t t m NO WTAÚO 
flua»ciMbo ftiuUiVA 



» J 

OtfT - 4 k 

U a « M a n t o 
• » . J * * teL 

N T T w- * 
POBXASU 4 » U m U * m u n WW* ou « W H . Art. 

_ . á HW m - a i o _ lrrMWn M f i w i i ^ M a d » «o âpalë d« i l I T T ^ * * !• * 
em Ï U d i a ( a b - ç f c • •» . r . ABU) « 4 * ' a ^ l l , tWfe à « * * * , • ^ Ú M m , « M » W i r t U & é l l i & J i W W < D t a r t o W ^ • ««• « 
g u r « ! » d» C e * • boato m n & k u J nfe mudar«» m « M U n i . V o « m . „ f ^ T ^ r r „ f a VM« ^ o J » * » « * » P«™ I * " %> <* fepim«*« «H-cfflca. p t « * * • « m 

U t f f t M * M ^ w «. b • « 4 . «r . . I ^ M l 
U par» « m l api jTtlculiir. « — M a n t o A - « — y * . > b . —. « u t ^ J » . l u f l i « » » ! X» » t » - Ü » »nfrrfer ; ncebfanetito 4 , « y ^ , 0 1 » ^ 

da VU. SI». « m t f n f e . w a r » «rtbal^jr peio t w o do 0f t tW*»4 « m * « * » Ur- pintam popu»»««, v - m m t o ^ * * O * » * « » J»> «M*>roir«sio à« pó«» vençô^ E W ^ i m fiéU Uni»» 
I * . pnHdw. Al * a . « « ^ - nmUmmtm f ^ r . " ^ ^ « H m « ^ -f» * > j ^ d o ^ A » ' d* torro* M «brM »ti ociapprir^ato l*Uv*àc* 

•Qitab T M M Í U . láeaJúiáâ HA 

bairto O O H W O no centro motaeeu « 

í ^ 1 « H í * 8 0 « t o * to s a l i v o * * * * ' O mM prtoat da Huagria ° * * * V J ^ t o , w > « vl*> instilpiçSo. 
mftec&eortondo * * * ^ f f i i » * oom abpooi A Mppa A» Paktío Ttod*t*a •• «ri«e. M«Sm num. «ruk> ^ • « «rsipnt» tf*': P da 

da PiUatba. • cla^a ; de profunda gratidão, pafecas do bairro Ç**deiro. eoviau uma <sc«ü««o para como já se erigiu, há jpouoos * ^aw»®» P « W daa dbraa « exaeutar. de dcm* MMa-
1» anpf «m mvaodo^ p^ra oéu% xt tmào o otiatoo teietramente frWaatai és awtorídadia eat^ diaot^ da ^ t t» a m t n t o .> < k* * u x ü í 0 i , c o n " aeatdo com « normaa técnicas fterio w*^Mt^ a IN^ftiencia 

l í i t f f e t t j r ^ ^ |»icola a«-fratl«v U f a p í ^ À ^ Á ^ ^ lí i afaiM» aít a^ W f f - diarr^tnadamante no m vtgor, teetóca fta ^ lor aoli-
fr<«riatario da nyhadrio oraansaa pote»«, nam dòcc to a p ^ f f m a . X Í a a Waffder* tadóa diante d * UUm U- * * * » uma grande Orçamento aoa oi^oa do De. Art. ,4.° - O» pedidos de citada, dtMante a ew^-So das 

armaritAo ^A GRACIOSA", con- e Imortal conubto d* <4 eom ley Fmiandl» lima, diploma^ van^W» » «wdeocia wsiigi- ^ «erEmente aoon- p < u r t w a ^ ^ Ad*»infctraçao 4 » «uxflk» w c e - obr^ e a aqufcfcto * jp^uipa. 
a<dkkm vana sHuaçio eccnomica a ciência, d» Deus com o da |n«tiiuio de Educarão ^ ^ ^ m 1 t n i f r tece aos que se toairfaiç < i a i t t *<tt»iiterto: ^idos para pewagultnento ou menlo nestaHo á Instalação de 

* * fligirtdidq o sr. 4a Cunha jpNü«» IwUadai # ^ í u M i a » . Ibls^irio. •a^o a w j i t ^ i e^aproaitseo« assumidos p d i 

E por $ue iato; «e verificou ? 
Reflue o ceso M^enft^ é o 

aXte da força, transmudada em 1 0 0 HSe«*»*» dos #w1iisio da abras ser&o ins- serviços tua oonstMcõ«s co»i-
direito auxilio« será solicitado ao Mi« tnddas com 

e da 
su« figura, aeu raune^r n i a t r o ^ ^ ^ »d««»««» a), os doçuinentps 

que j^e jpBmfitty , conttmir homem. F çorno si esüveüe de Bvttiambuoo. 
uma l^ia de 3p «aass. no oan- ^ dizer ao Brasü que o aco- O prédio da fteola, foi 
tio da qual evgue^e a Ca, Uieu táo latge a *e»ereea»wu construído nof moldet p e d a ^ c a $ 0 ^ t ^ q e os tempos 
péla , » » b a da ser ína». te, aeu muito oferwlo sin. «iccs> com a «ubagem ê Uu- XodfM ^ «aso 
«urada. caro, porqu» si foi aqui esn minação neeecsazias 

Digna de registro, é, pois, a Ptwmfcjuca, )aonde «teMés Este é um belo exemplo dado següidòras. Sai do amfcitp re- ^ 
do trabalho honrado^ ele enri- por ^ comerpiapte católico ( o u ^ ^ ^ „ ^ ^ o v e u ' ^ ^ ' ^ ^ - Os pe- p e c l f í c ^ e orçamento 

cluidas 
* 

e^pecifU Rio áe Janefes^ 15 de fève. 

de heftteaA do povo, de campeán f Saúde, àfafUwnt# pela i»s- caflos nas letras a, b e c do ar - rçiro de 1M0 me Ma-

^ u i d « , em fac. dos M . ^ ! » » - ^ ^ " T Ü l - " ^ 2 0 í b n l 

dote, 0 lidar autentico que pro- c u r a d o r autorizado b) presto ,em duas viae, 

iniciativa do 
los AIliz. 

Abraháo Car 
queceu , bem justa e n^redda digno de ser imitado 
• agora esta sua retribuição, 
dando ao ia* poueo 

P^ra as ^jçrtan^as pobres e 
uma f^mJ* eto louvor da 
^ ^ ^ ** • daquilo que Recife Ih'o deu 
Santa Catsnelita de AJeneco • ^ . . •, 

' . ?pr su^ ve^ o jornalista Said 
f oom a qual cuaapre uma 

^ • Aoun« termina uni artigo ,de 
promeâé^ que 3zera. ^ 

autoria« com as seguintes fra. 
4 este,pryj^ftitQ transcrr-

v^maa o fegui^e. trecfya de 
uin antigo assinado pelo sr. "O Sr. Al>rahSo Carlos AZlfe, 
Arlindo fima, np ámpreiue de filho do Oriente e • om cujas 

com? o generoso *an- "apelido". 

catolipp) para o político e é 
C. A. L por esü> mctivo que estamos 

seu patf e esteve á fante ^ ^ ^ deverão j^j das obras em execução, ' 
de to ias as reivindfcaçâes po- ^ ^ 51 dstía*a§ão egressa de acordo «om as normas 
pulares, teriam de ccnyergir *** * instituição ae compro- técnicas em vigor, salvo quafc» 
as atenções dos que desejavam m e t * r á a o «^^mpeiWito das do }ã ap^esentados> em ex<*, 
implantar uma nova ordem de*- obrigadas estabelecidas nesta cicio anterior^ para recebv 
tr» d« Htowri*. Portaria T meoto de auxilio ; 

Micicosty, dentfe da histo- A r t ' Os pedido^ de pa^ ^ documentação fotograflea 
ria da Igreja, é, ainda pequi- ^amento doa auxüios cuja finali- 0 u atesado de autoridade 

glo» I Vtrtlea, « I 

z u z m 1 » «OOUURA I 

n 
A Ç A S j » 

Lucy larreno de LUn^, a^ra-
<lec? uma gn*$a deançada por 
int^raessã» d* alma do Cóne-
go JWontt* M n promessa de 

Natal, 17 de março de 1949. 

Recife : 
"Hoje 

veias 
que a sua 

no diante de muitos outros mar. 0 Orçamento nSo houver dpral local que comprove sc publicar. 
O APKUPO h \ MUSICA CHOPiNIANA tire5 ^ ela registra ao longo especificado serfto aeompa^ encontrarem ss obras cm pie, 

** muito ooimuu as g r « u ^ c o r o a ç õ e s m ^ i ^ i s t ^ t ; u a a < ; ^ ^ ^ ã ç ^ nhado de: • no andamento ou em vias de 
maioria das eotnjposiçces de Beethoven ^ , . — , —•..—» 

situe, guo «rabe, acaba de denwm- * 1 « - * » « t a « * » ih» deu. O t e n c i a - E ^ » « s e í ) ^ & t a h l t o s « » » ^ o Lucjr Serra«. * to»., 
1iào nas composições do gênio de Varsóvia «ssume proporções P * r i c d o de vida, perseguições ü a w^uuuçao, Art. 5 . ° Os pedidos Ce decc a Noas Sisdw* Apare-
naiito invulgar, uma^ vez, qua, muitos deles, somente serviram muito mais brutais e violentas certidão de registo dos paganjento dos ausãlíos coti. ^ g r « i e f>*Ça al<sm 
l>ara 4w>s<ar o a^or . Nfio obstfl^te sua indiferença, muitos ^ tem levantado oontr* eia, r e í ^ r i d o c Estatuías, ou ^dica. cedidos total ou parcialmente, ç a d a ^ ^ ^ 
Apelida foram po^os por vAopin, ou no momento dc paixão „ V m recrudescimento que ser- d e abarem registrados ^ a a q u ^ o equipa- i n essa de pvMk** '. 

Reuniu^e o ^tribunai". fim um grotesco cheio de igno. 
ou na de ternura. 

Quando em 1 o oeiebre editar alemão Wesal, pôs 
ve í penas para fortaleper nos n o Conselho Nscional do Sor^ nwnto® seyâo Instruídos com : 

veterano de caracterização gro- minia e da felonia . vários títulos em sul * composições, Cbopfo, indignado, ta- q U € ^ s ^ * ™ os ensin^nen- Social; a) os documentos espedl-
tesca e Ç^iono^ai» co«uicainente Um juiz que aviltaria qual- xou~e de estúpido e desmascarada, uma vez que entravam tas a crença de que ^ é P W a de eleição e pc^se nas letras aM b e c 
ssda servia pomo juit. Outro quer toga e qt̂ e se x*ft»tra ^ M apelidos no Noturno do Op. o Bolero o eterna» perpetua e indestrutível. d a Owetsrí» exerdei^; a r t j o ; 

Natal 1? da março de 1949. 
ru •• •'»•y",Mi,. „, 

toga 
entre os compenetrado e zejloao na de* 1 . ° Scherzo, em Si menor, Op, 20, os Noturnos do Op. 

VEIãl IIDISI 
Enganam-se, portanto, os que d) programa de aplicação 

acreditam q^e na reelusèo a C u r s e s concedidos. 

zensty está o ponto iniçial de pagamento dos auxilos que 
um» vitoria sobre a Igfl^a Ca- 4 instituição pretender at içar 
tolice na Hungria e o marco de ou parcialmente, na exe. 
outrrs triunfes contra * cóns- ^Ç®0 de obras ou aquisição 

W ã i ^ «quijiameotoff «efãp inslrü-

nenu^ 
dos no art. 3-?: se o : auxilio 

tiça serve apenas, 40s interest destinar ao inicio ou exe-
sesido Kstado (atente-se que <1 WÇ^o total de bbras; 

b) relação do material ? 
ser adquirido com discrimi* [ 
nação das quantidades e írtfe. ( 
ços unitários. 

Art. J0$ iloouwofftos m 
qu« se referem as letras a. 
b e 5 do art. 2.0 serão disser*-
savtfe, 6e*d4 já sinresentado^« 

veterano, t o l h i d o ^ ^ ^ — — - ™ - — 15 e ouíros. 
mais verWagioGs^ oom uma j p «roun^ta (de. ^ n w W f ilustres leitores teofcam um ^nhacL - B . . . 
(<becan bufo, agia compene- pois da ter sido^ em outra épo- naento desses apelidos, dou abaixo uma relação doa priü-
tradamgnte coçpo propiotor. ca, um dos mais ardentes na- cipais : x 

A defesa aro assumida por um zistas,) presidio simniacw>, Mazurca am LÁ Menor Op. 17 PBQUEÜO J17DEI7 : 
__ Mazurca cm fii Menor Op. 'SS p.^ S ^ t O CUCO 

outro ufrirtnte antigo e es- I t o * r o « K * r Aiut M J u l g a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ „ ^ D A M Ç A COSKACA 
pirituflüo. A "aokftfctade" do • rafa legitin» encartiasoo do f g t a l u r w em Dó VUior Op. n.® 1 . 
júri er« compUt« «*>r 3uar_ IMafco, 4U»nâo Ba recdidad« Ifemnn « n 
das nfie mífm p.tusco,,, uni. r e i * t ó a apeàâe ,17% do, $f#jtuBe« #m M Maior Op. «8, a . ° j . -i, , „ „ - " « . - « ^ m a a M e _ t u t o mais »dw . , em'èííèrtido tmtèüàr pwa re . I-^D a e u refle«* em, bene-

íorm«» ^ . ^ « « - • ^ • r t ó « ^ r . ) ' o. t ? ™ * ™ * íicio da e « ^ «to fcud,, 
í i s™ wsii^s ^ Pttstudo «m Bemol Maior Op. 5 — TECLAS NEGEAk daatto de» vàíses ém oue a ias-, dos no art. 3? 5 se o auxilio „ 

tiÇa ^ ^ Í f * 0 8 ^ V Í T ^ r ^ r ^ - * - - I ^ I ^ K I O ' Z ^ I Z ^ l ^ V T ^ ao inicia ou exe- Com o pagamento - r o c e ser defendida, aper-
tonu* do aiojátâáâo de guar- mais Ipngo que B 4 a ^ ^ ^ Fá líenor Op. 25, n 2 ^ R B U t A T O DE MAEIA s v J í 7 ' CUCÃQ . , do auxilio, a instituição ss Viç ada e ampliada 4 
das marinhas v do velho Na. &un), faz a acusação. Depois Estudo e f f l U Mejw, Op, 3S O v e n t o ^ inverno. M i do Betado (atente-se que <i . : obrigará : U l i ^ s relembrou 
vip Escola C W de havei descrito como cri. P i ^ i » Ré Bemol Maior Pp. 15 ^ G O T A ^ A W I A ^carregado da de- os dooumentoé • cch,-saudade a ü g * » do com-

- Preludio BU ltfenor. Op. 28̂  24 ^ JUCYOLUClONARIO f ^ a de Midzensty s e preoé^- dos no art. 4.0, se, o auxil« a) a aplicar ínie^almcntc c» 
^ v < Wep bravo gesto de ^ 3i IdaJor Op. 32, n . ° i — O LAMEííTO pou muito mais ccm o p«»é- se d^tinar ao prosseguimento c u r s o s concedidos na manu-

A turma de calouros da Es. tor que defende seu rebanho Notunw em Bonoi Kaior, Op. 3?, n.O 2 - A CONSOLAÇ Ã O g i f i C o ^ r e g í m e ^ ^ ^ o u conclusão de obras ; de seus serviço^ com 
oola qrte ecHcluia a da matilha de lobos que veio Valsa em Lá Bianor Op 32, n.D 2 — VAU5A ELEGÍACA ^ ,, , tt ^̂  . . M 

«R » , »7 I ' n , __ t . _ , . . qut^jom a figura do seu "COIÍÊ- c) OJ documento» espacuica* 
viagem «de treinamento ia da« este^s- deooiq d<» anrwn Veto era Ré Bemol Maior Op. 64. 1 — Valsu do Cacbcmnho — . 
J r 2 * . f i J ^ e S t e p e S ' . d e p o t ó d e a p E e i e n - Valsa cm Lí Bemol Maior Op. 69. n.° 1 — VALSA DO ADKU5 ^uütte),. muita» otítn« figu- dos no « t . S.». ae o auxilio *m seus Matutos 
ter f^seu jwgamento nnal. tar as mais inverossímeis con- _ , „ . „ t ' t 

Poionsjse em Mi Maior. op. í 
Üm a wn sentavam-se es fiMões,, (redigidas no estilo das t»_i i- r a _ « o i _ ^ ^ T A f i 

finalidades estabelecidas 

-itn^eiro deSaçat^cid«, pres-
b^do-se a sua memoria, 

vaciLckla beraenogesn. 
ENT SEGUIDA 05 R̂ PRCSWTAN. 

a um sentavam-se es í iusò^ (redigidas no estilo das ^ c p . 
calouros no banco dos reus. que foram produzidas no ex- PoJonaise em Lá Bemol maior Op. 53 
O promotor acusa videntamen purgo soviética de 1 5 3 7 p e d e PoionaisS em Lá Bempl maior, op . 61 

das propria* per&qguíçõe», que mentos. 

te o "reu". do» crimes mais a pena maxima. 

HERÓICA 
FAMTASIA 

Polopaise em U Bemol Menor — POLONAISE DO ADEUS 

inverossímeis dos delitos mais Rondo em Dó menor Op. 1 — ADEUS A VARSÓVIA 
• F O B * ^ Falou então o advogado da Sonata es* & 8«^ol Mènor Op. 35 — da Morte, 

fantast^os, contra os vplhos « d e £ e s a » Fdou como teria Bolero em Dá Majjr, Op. RÇ^ÔJRDAí&a B E AJIGALUSSt 
e augustos lobos^do mar que f a U | d o ^ v e t e n m o c j n ^ ^ befeerzo m Si É ^ k Op. ^ <í B J ^ Í Q I ^ K IKFfRKAL ? 

eram os veteranos, contra to- ^ hiimoristico de «calo****». C o ^ m a r a B ^ , ^ n t a ^ da -feorte dé 
dos os súditos do reino de . ^ J - CSiopin, hão podia ficar calado diante de sua grandiosidade 
Netimp Q advogado de de ^ ^ ° T ™ ^ ^ ^ uxàversai, porque n* verdade, sua musi- ^ da i r * u de Judi^ A v i n h a , 

+ 4 . " Hungria, elevou o tribunal, ca 4 uma das mais bolas que ja veiç ao mundo. Origmal ^ i è s t i j r p e d e ^ ^ N o 

numa atmos- N ã o { a l o u ç m V e n c i a do seu dominador do piano, Chopiu com sua musica foi o mais pro- singelamente iafi vivendo a um cantç, 

. v (es da Cooperativa dos Pesca-
RJBVOLUCIONARIA ras da lideres se erigirão, saidas destinar a aquisição de equipa- b) a apresentar, até 31 d? 

iteres, fiMfe* uxu apelo ao 
março mte^tál dos recusas „ 

, f ^occslho a« rctroido, para que 
tem este dom sutil de gerar Art. 3 o - - Os pedidos de concedidos, observ?ias as nor- . p ^ 

intercedessem junto 4 Comia-' 
mart res, heróis e santos. pagamento dos auxílios con- mas de comprovação. „ 

^ ^ ^ Eito de Pveçm., e «atras auto-

O S O 
AFOíNSO CELSO 

feça levantasse e. 
fera 
que 

de aplausos. moetr* ^ ^ ^ ^ m < > q U e r i a fyndo em sentimentos e emoções. Powso o mundo se prepara Qperario condições mesquinhas 
todos os crimes de que 

foram acusados os seus co nf-
gradar as "augustas" entidades 

para homenagear o grande artista polonez. 

i m i t e s não .são. como os d^s- n c g a r t o d o s a q u e i e s ^ ^ 
creve* m meritíaMmo promotor. 

daquele tribunal, 
negar 

Nào ousaria GUMERCINDO SARAIVA 

HISTORIA DAS GRANDES posta á e s t a ç ã o do Saeerdo. 
sao in&itamanta piores. A, H a v i a . circunstancias OPERAS te» "para que Radamés me dé 

Mas tao egregio o e ^ r i t o mantinhas, 
Que marece&te o encargo sacrosanto. 
Dc resguardar o virgmal encanto 
Da inelavel Rainha das rainhas. 

cresce ainda a circunstancia de a t e n u a n t e S ) e 0 a d v o g a d o ' AIDA DE VERDI (3.° ATO) todo o aeu eoraçáo, assim carne g ^ y ^ 0 Salvador, quando, ^osento, 
que nao foram mencionadas versamente cita o que sabe ser c e n a p ^ . ^ n a 5 margens o meu lhe será fiel para sem- reste um refugio » 4 buscar, no Egíío, 

a$ cwuustancias ajgravantes W™*^ : « n * pm&mi* U- d o N i Í 0 j o n d e m toda parte pre \ Todofi entram no tesa* 
os revoltantes antecedentes. 0 ***** c o m P ° t e n c i a e s t r a n g e i ' palmeiras se erguegi. pio, onde Amneris vai orar 
juiz, depois de lamentar a be- r * ' O interapse psieologtco do ter- até de madrugada, cercada pelos 
nipidad? do premotor e a exa- O tribunal comunista que ceiro ato, centralizasse, princi- oompanheiros. Ouve-se de 
gerî da bopdadff 4o advogado, re julgou o Primaz da Hungria, paimente em Aida. dentro o sòto Aas sacerdotisas 

num gsato. de subli^ne precedido da sua diabólica JP noite, e a lua projeta uma e saaaidotas, e, durante algum 
scvmdade, msairar justíça 1* . técnica de forjar -confissões" claridade bri&ante. No cutaa mwqantaa, a fita vaaia. 
n ^ e a t e , corKWndo Q r«u ^ ^ ^ ae^. ^ i i i a U ^ «nt^o, 5 0 « ^i5P*nh«nento 
á pena m a « « a : 1 entrega o i c i ^ ^ ^ w maquiava- asU o templo de do m w * v o tipioo, «Ura M A J l t J l 
cflouro á sanha dos veteranos l i c o ^ ^rppaewiente sem deatro do tempio, w teioaimnfte A t e , WeirKjaen« H V l l l l i a V H W V I P 

1- Contra os c* Herodes infernais ardis 

1\ens uma gloria singular^ divina : 
Modesto carpinteiro, na oíicu a. 
Serviu^ o próprio Deus come aprendiz 

(to (orrértte 
Foi alguma coi- um «oro suave de sacerdote« te velada» iRadamés prome-par» que a santenfa seja cum. M r QTt&naA 

pfid#> Terminada a w>cução 
da seatança, maüas irez«* sim* M ». p Mcangurp , como ciassuicou _ 
boUeamtnte. sempre com mui- 0 * A P ^ s de Osir^ deuSa que tm- ultimo adeus, então, diz t-i» 

} Presidente Truman: «om sua # ^ _ . . , 
to espirito a "farsa", está ccn- . plantou o w r uasto no ao voltar-» 3para o irá .sr-

* aparecia aroasâa de um iro. , «... 
duiás. Todos sfto promovidos a çáo humana". Um barco a#*»- puiiar^a nas agua» de Xilo 
veterano. t e ' de calouros, ele feriu no d* margem; dele des- onde talvez encontra paz, e es-

da reuniAo. ^ . ^ t . Ço&krnp a n u l a d o , gueira, Dr. Amaro Sttva, Dr. principal aMun^o 
, e sacerdotisa« cantando louvo- teu-me vir aqui. 3e o capitão , ^ . 

se mais do que um tribunal ^ . _ w ^ . <euniu^ na quinta feira 17 Ricardo Barreto, Prefeasor Lub debatido o asmnto, todos se r . - . - , w 
ies a lais: "Imortal Mãe e Es- vi€ar apenas para Olé dar ujw * , ^ t w 

do corrcnte, o Conselho Eata« S o a r M p a a o n b a r ioai AITO maníf^taran^, ficando a^rta^ ( j g ^ 
dual d^ Cooperativismo, afim LancQm a do Sr. Juvina 4os dp, levar-se as concluióe8 ao 

Anics. Chefe da DMsáo dc Eotmo Governador José Va-

tsíado f a ^ e r ^ representar no 

Z^ta pantomima, que era fundo a propria saaencia da ^ ^ Amnsrís» B a n a i s , algu_ quecimento, Nunc« mais, sut* W Congresso Brasileiro de Coo- Assistiram tsmbem na traba 

um dea "trotas" tradicionais J u i n u w Jiumji** , m a j e guar- pira a moga vari a amada terra i**ati\|*np, a na lhos da rw»Íáo a Or. «ame- Coincidindo a data da rauntfo rela, qu* M i 
da tosoia Naval (ha semelhan ^ oarkaUw* a Jus- ^ q ^ Saaafdote Q W « natal; a « * * a uma l*m» * Capital F«d«T*l, « a Jttibo pro- riao Oamas PareaAa e uma re- cam o 1 ° anfeavaario do fa- das «eorfutfs* 4* * u a t f a p«N 
tas am outras Academias), §ê ^ • TOÍ-ltrou A AmsHp »ara a tamplo * a via. fS*M<re*Aa cangfto «o kmbr»*e «topo waa*la<fa da Cooperativa dos M n s t i t o da ptufiwr Fran- s psr t idmÉa da M o ma 
viu agora repetida em Bu- q t l 0 U â * * * per^ das sua« núpcias, para las- dea ensantos da sua terra: ^O A rewrite oanftou com a ftseeadciys fa NaUJ, oa^opoata ciaco Versa Beterra, primalro II CongNaaa 
A p m ^ n o julgamento do g i r * da «m f^gbPe pe^rar o favor da 4eua| que oa- jfftali o doloiau-re tsnça do Premente Profawn* do Presidente /olé H t f u p * C M a da pivlaàa da Coopera^ C o ^ p e m t l v i ^ 

Cardeal Jdindjzanty, K&o hou-
ve, porem, na tovat tftn as. (Da 
pirito nem httnor Houve 2 — 1M 

de 

«Ma D^ece t*iee oa pajtaiarisa da aaj^ve. p v«r-di a»l-U o pro- Utypas da Qpig p fra Conjr» doa Santos f 4a Gtrsttte /o*o Mv«s, que • raf«rtia ^Om#es|a 
loraM do BtasB9, ás ena fia I m m » . *+mm*ta 1 M w pftw* da Ainartm mm*r4t*> da Wkia. aaçáo, mUiau ma Caaparaii- ue quai • RJa «a 

(Qaê/ám na Y> M . ) Cursia, Cr laio da Matsa *o~ |»|giiii pala »lasiJihla, • +ma patüwar « M f » H t r t 1 a » 
a 

u 

» 1 

Paragrafo único — Com o pet- -'idades, «Épv de proibir o cam-
gámento de auxilio destinado bio negto 4a pescado fio Çan_ 
a execução de obras^ se 10 do Ma^se, que está faze»-
ebrigará, afcvia, a instituição . do roncurrSIMáe desleal a CPO-

a) a executar as obras d« perativa e t«®judlc«|do-a s«^ 
acordo com o projeto e riam jnte, ptte g^lo dos atra-
pecifica^jcs apresentados ; vefes^dores, qU^ Steaepi o fles* 

b) a prestar ^clarecimeru cador pagattdMb^ <0 pei«e fftfis 
tos sohr* o andamento da^ cani o revendcM**« , depois 
ebras, que lhe forem solid. mwito acima da l&fcGtA^ 
tadas por este Ministério ; O PmsÜmte do Conselho e 

c) a comunicar a concii: o s presentes, recebe-
£áo dae obras, a Ibn de qu; ^ «impaü» o « » l p do» 
este Ministério pessa verifi- Pecadores, * #W*Éíram 
çar a obaervancia da letra ter í í üar-st |un* ao Presidant* 
deste paragrato ; d * C o m l 4 1 * 0 ^ * ** 

d) a destinar a nova cora- * * **** 
trução ás finalidades «stal*. 0 

Iccidas em teus Estatutos. para a dr. 
fesa da CooperatfVe e «Aparo 

* 

da humilda dasae doa pescado« i ' 4 

resy constàntwamta a^eiifpda 
pela genandà dea tetajoaadla^ 
rios # 

BnoemÃa a aa«*a, orgawí. 
zou-se i»ia repiòtMaçio «om-
po^ta do Professor <ie 

dim Dr. Amsna 4 M a Jurvlaa 
t e t&iud-r os meios para o —»»w. — d o t Ai^oa, a quM M a Pa^çéO 

Cooperativas reU a ouvir a aua opinião sob» ^ ^ 

0 • i B i m t o- bida paio < k w w N r V ^ 

: 

t 

• • 1 

t 
, A • K * 
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Primeiro Cartorio Judiciário 

ÇOM PRASO 
DE TRINTA DIAS 

Pèlfc p t f a i t a l t ^ d M , «om o 
praso de rrirfrit* (8Q)i dias, a 
contar da. j|üa publicação no 
Órgão Oficiai do Eitado e de, 
acordo coiii o ^ estabelece 
o art. 24, 8 Uiifcó,1 aftaea "A" 
do lei n.% tfe 2 de J a , 
neiro de 1H8, \ Modificada pela 
lei iu° 457 jfa & de Outu-
bro do mesmo ano, levo ao 
conhecimento cios interessados 
em geral/ ' que, 'por parte 
do pecuarista JOSE* RODRI-
GUES DE JWBEEIROSv brasi-
leiro ? casado, > agricultor e 

ciiador, r e s i d ç n t ^ ^ sitio "Ca-
cimba Velha", deste , Munici-
pio, foi requerido nos termos 
da citada aftisté moratorio 
de suas dhpldstaf^para "com o 
Banco do Br&aü S. Â > Agencia 
de Natal e Thepdoriço ; Bezer-
ra, também» de Natal, prove 
mente de emprestimo sob pe-
nhor pecuário,1 por í^íe con-
traído naquele éstabeleèífaeru 
to bancaria no.tntalnde CrS 
20,000,00, ten49. ^ o j f a n a d o 
o respectivo contrato enp 2 de 
Maio de 1944 \iavendo pago 
por * Conta' db&sê^êm^restimo, 
a quantia dè Cr$ là;.-0bÓ,00, 
e a Theodorteó desfará, 
íerent^ j a< uina^^p^. ^proraissc-
ria no valqr de CrS 15.000,00, 
inclusive juros ' até Í951, ofe-
recendo a 'kèus credores, 
como garant&:re&l,' éfh espe-
cialização hipot^p^ri*, a . pro-
priedade (^epjffiyjiada "CA-
CIMBA V E t y ^ ^ t u a d a neste 
Município , imóvel ..esse que 

, :,• («.R ír r: ^ > 
secundo as suas declarações, 
ultrapassa 'o valor rfé suas 
dividas, — «fini i de - ser libe-
rmi^ t& .re)#tfihp apeahado.; se 
pagar as.j ltfm ; doze 
(^2) anos ^em, prestações iguais, 
anualmente. E, para que os 

-'iritfert^adbís' sfpVcsòhtem ^ suas 
ròclaifcições & habiktewi tte 
ttfm , QDídU^t wafreou o - MM -
^ f r e f e r d^sta co-
marca, o praso de trinta (30 > 
^BasT-que- correra da publica-
rá** d ^ « 310 Orgao Oficial do 
Estado*:,, ivr. »r;? • 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE TRINTA DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, 
a contar de tua publicação 
no Órgão Oficial do Estado, 
e de acordo com o que esta. 
belece o art, 24 $ Único, alí-
nea "A" da lei n . ° 209, de 
2 de Janeiro de 1948, modifi-
cada pela lei n . ° 457, de 
29 de Outubro do mesmo 
ano, levo ao cc nhe<£mento 
dos interessados em geral, 
que, por parte de pecuaris-
ta MIGUEL FRANCISCjO DE 
MENEZES, brasileiro, casa-
do , agricultor e criador, re-
sidente no sitio "Todos os 
Santos", do Município de 
São Tomé , foi requerido nos 
termos da citada lei, ajuste 
moratorio de sua divida para 
com o Banco do Brasil S. 
A. Agencia de Natal, prove-
niente de empréstimo sob 
penhor pecuário, *por ele con-
traído, naquele estabelecimento 
bancario, no total de CrS 
10.000,00, tendo sido faga uma 
prestação na quantia de Cr$ 
2.100*00, tendo sido firmado 
o respectivo contrato cm 
de Maio de 1946, oferecendo j 

como garantia real em espe-1 
cializaç£o hipotecaria, a pro^ 
priedado denominada "Todos 
os Santos" situada no Muni-
cipio de São Tomé, imóvel 
esse que, segundo as suas 
declarações, excede do valor 
da divida a ser ajustada, — 
a-fim-de lhe ser liberado 
o rebanho e pagar a divida em 
doze (12) anos, m prestações 
iguais, anualmente. E para que | 
os interessados apresentem as 
suas reclamações e habilitem 
.05 seus créditos, marcou o MM. 
Juiz de Direito desta cornar-! ; 
ca }o praso de 30 dias, que 
corrtírá di publicação deste no 
Órgão Oficial do Estado. 

Santa Cruz, 7 de Março de 
1049. « 

O Esrrriváo d 0 1 . ° Oficio 
João Ataíde Pfereira 

no Órgão Oficial do Esta-
do, e da acordo com o que 
estabelece o art. 24, § Único, 
alinéa "AM da lei n . ° 209, 
de 2 de Japeiro de 1948, 
modificada pela lei n.° 457, 
de 29 de Outubro do mes-
mo ano, levo ao conheci-, s idere no gitio "Caboclo" 
monto dos interessados em 
geral, que, por parte do pe-
cuarista ADOLFO JOSE1 DE 

* 
MARIA, ^brasileiro, casado* 
agricultor e criador, domicilia-
do e residente na cidade de 
São Tom£, toi requerido nos 
termos la citada lei, ajuste 
moratorio de sua divida para 
com o Banco do Brasil S. A. 
Agenc ia de N at al, provenien-
te de emprestimo sob penhor 
pecuário por ele centraido, na-
quele estabelecimento bahea-
rio, no total de CrS - - • • 
26.000,00, já tendo sido pagas 
duas prestações, a l . f t de 
Cr$ 9.26440 e a 2 . a de Or$ 11.194,10 havendo sido firma-* t 
do o respectivo contratp em 
17 de ltfarço de 1S44, ofere-
cendo como garantia real em 
especialização hipotecaria, uma 
casa residencial sita á rua 
Presidente Vargas, na cida-
de de São Tome, e a sua pro-
priedade denominada "Piabas 

la lei n . ° 457, de 29 de Ou-
tubro do me&mo ano, levo ao 
conhecimento dos interessados 
em geral, que, por parte do 
pecuarista TIBURCIO DE A* 
RAUJO PEREIRA,' brasileiro, 
casado, agricultor e criador, re-

deste municipio de São To-
mé, foi requerido nos termos 
da citada lei, ajuste morato-
rio de $u i divida para com 

mWA «PP*V 
agricultor « criador ao flitiq 
"Riacho Funde" do Munidplo 
de Sào Tomé » foi requerido 
nos termos da citada lai, a* 
juste moratorio de sua di-
vida i»ara com o Banco do 
Brasil S. A. Agencia de Na-
taH proveniente de empresti-
mo sob penhor pecuaJo, po$ 
ole contraido naquele estabe-
lecimento bancario. da quantia 
de Cr$ 19.000,00, * havendo pa-
go a quantia de Cr$ 4.300,40, 
da primeira prestação, tendo 
sido firmado o respectivo con-
traio em 28 de Março de 
1946. oferecendo como garan-

o Banco do Brasil S. A. Agen- ^ r ç a l e m especialização hi-
cia dc Natal, proveniente 
de emprestimo sob penhor 
pecuário, por ele contraido na-
quele estabelecimento banca-
rio , no totai de 
50.000,00, havendo pago da 
primeira prestação, a quantgi 
de Cr$ 8.898.10, e da sf^ 
gunda Cr$ 3 li. 193^0, contraio 
esse firmado f̂ m 28 de No-
vembro de 1945, oferecendo 
como garantia real em es-
pecializarão hipotecarias, as 
propriedades "Caboclo", "Qui-
xaba". "Riacho de Fóra" e 

potecaria, a sua propriedade 
denominada "Riacho ^undo" si-
tuada no Munilipio de São 
T'omé, — afim de lhe ser li-
berado o rebanho apenhado e 
pagar a divida em doze (12) 
ano«» cm prestações iguais, a -
nualmente. E panra que os in-
teressados apresentem as suas 
reclamações e habilitem cs 
seus créditos, marcou o MM. 

USE 

J V I 8 9 
Tem sífilis ou 

reumatismo da 
mesma origem? 

POPULAR PREPARADO 

N U w N . 
padalisaçáo hipotaaaria» a sua 
propriedade ' 
gá" situada da 
Sfto Tom4 
segundo as sua s declarações 
excede do valor da divida 
a ser ajustada, — afim de lhe 
ser liberado o rebanho apenha-
do e pagar a divida em doze 
(12) anos ,em prestações iguais, 
anualmente. E para que os 
reclamações e habilitem os 
interessados apresentem as suas 
seus créditos, maroou o MM. 
Juiz de Direito desta Comar-
ca, o prato de 30 dias, que 
correrá publicação 3 cbeste 
no Órgão Oficial do Estado. VALIOSAS OPINIÕES 

Santa Cruz, 7 de Março &EEHCAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFTUs 
* Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-

tamento da Sifilis, razio porque não ponho duvida em rtco-
menda-lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultados « 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo aifilitico, 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

Elixir 9Í4 
1949. 

O Escrivão do" Oficio 
João Ataide Pereira 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Carlorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE TRINTA DIAS 
Pelo presente edital, com o 

» , Órgão Oficial do Estado. 
"Roça" situadas no Municipio S a n t 3 C f U 2 ? d e M a f Ç O Ú 0 

de São Tomé, bem assim uma 
na : idade casa residencial 

de S£o 
que, segundo as suas de_ 
clarações excede do valor da 
divida ajuizada, isto é de du 

Tomé imóveis esses 
k as 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
1 Primeiro Cartório Judiciário 

situada naquele municipio, imo- j v i : í a a s c r a J u s t a d a , a í i n i de lhe , i^pir^VL^AVTSO COM PRASO 

1949. 
O Escrivão do 1 . ° Oficio 
João Ataide Pereira 

veis esses que, secundo as 
suas declarações excedem do 
valor da divida a ser ajusta-
da — afim de lhe ser libçrado 

o rebanho apenhado e pagar 
a dívida em doze (12) anos, 
em prestações iguais, anualmen-
te. E para que os interessa-! 
dos apresentem as suas re_ j 
clamações c habilitem os seus j 
créditos, marcou o MM. Juiz s 
de Direito desta comarca 

í;er liberado o rebanho apenhado 
e pagar o divida om doze (12) 
aros, em prestações iguais, a-
nualmeníe. E para que ' os 
interessados apresentem as suas i 
reclamações e habilitem os 
seus cr editos, marcou o MM. 
Juiz de Direito desta co-
marca }o prazo de 30 dias. 
que correra da publicação 
deste no orgão Oficial do 

praso de 30 dfcs, a contar de 
Juiz de Direito desta cornar, | sua publicação no Orgão Ofi-
ca ,0 praso ds 30 dias, que ^ l do Estado, e de acordo 
correrá da publicação deste no j 0 ^ estabdece o art. 

24, § Único, alinea " A " da 
lei n , ° 209, de 2 de Janeiro 
de 1948, modificada pela leí 
457, de 29 de Outubro do 
mesmo ano, levo ao conheci-
mento dos interessados em 
geral que , por parte • do pecu-
arista TEOFILO OSVALDO 
DA ROCHA, brasileiro, ca-
sado, agricultor e criador, resi-
dente em "Penafiel", Municipio 
de São Tomé, foi requerido 
nos termos da citada, lei, ajus-
te moratório de suas dividas, 
para com o Banco do Brasil 
S. A. Agencia de Natal, no 
montante <}e 74.667,30, as-

DE TRINTA DIAS 
Pelo presente edital, ccm o 

prafo de trinta (30) dias, a 
i contar de sua publicação no 

Orgão Oficial do Estado e 
de acordo com o que esta-
belecs o art. 24, § Único, ali-

A" da lei n . ° 209. de nea 

^ 1 Estado. j 
, j- I Santa Cruz, 7 de Março d e i . ° prazo de 30 dias, que corre- ! 1 1 — • 

rá da publicação deste no 
Orgão^ Oficial do Estado. , _ , --

'Joaò Ataide Pereira 

I I94í>. 
í O 

2 de Janeiro de 1948 modi- sim descrin^adcs: a) empresti-
mo pecuário , juros inclusive 
até 31 — 12 — 47 Cr$ 
50.157,60; b) emprestimo agri-
cola, saio » davedor Cr$ . . 

pagas, oferecendo como garantia | da lei, ajusto moratorio de 
hipotecaria em especialisação, 'sua divida para com q Baru 
a propriedade denominada co do Brasil S. A. Agencia 
"Riacho Fundo" situada na-! de Natal, no montante de 
quele municipio, imóvel esse CrS 12.000,00, por cie contrau 
que, segundo as suas declara-
ções excede do valor da divi-
da a ser ajustada, — afim-de 
lhe ser liberado o rebanho 

do "naquele estabelecimento 
bancario, consoante o respeclivo 
contrato firmado em 14 de 
Janeiro de 1946, já tendo sido 

apenhado e pa£ar a divida em, paga a primeira prestação na 
doze (12) anos, em prestações I quantia dc CrS, oferecendo 
iguais e anualmente. E para como garantia real, em es-
que os interdessados apresen- pecialístirjo hipotecaria, as 
tem as suas reclamações e ha- suas propriedades denominadas 
bilitem os seus créditos, mar-1 'Riacho Verde" e "Olho 
cou o MM. Juiz de Direito D1 Agua" situadas naquele Mu-
des ta c »aiarca, o praso de J nicípio? imóveis esses que se-

^scrivâo do 1 ° Oficio 

ficada pela lei n . ° 457, de 
2d de Outubro do mesmo ano, 

ao conhecimento dos 
interessados em geral, que, 

f por parte da pecuarista SE-
; BASTIANA MEDEIROS, bra-

Santa Cruz, 7 de Março de ! 
1949. 

O Escrivão do 1 . ° Oficio 
Je5o Ataíde Pereira 

COMARCA P E SANTA CRUZ 
Primeiro Cartono. Judiciário 
EDITAL—A VIP O COM PRASO i 

COMARCA DF SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL—A VIS O COM PRASO 

DE TRINCA DIAS 
Pelo presente edital t com c 

j pry^o d® trinta (30) dias, a 

sileira, viuva, apicultora e 
criadora, residente no feitio 
"Balanços" do Municipio de 
São Tomé, foi requerido nos 
termos da citada lei, ajuste 
moratorio do "sua divida para 
cem o T?t;nCo do Braisil A. 

MI 
. Santa Crys; 20 de Janeiro de 

1949, 
Ó Escrivão do l . 0 Oficio 
João Ataide Pereira 

' V > . 1 IVF. 

;Vqueestí : 
ÚnicOj alii 

de 2 

COMARCA DFT^ANTA tRUZ 

Primeiro tiartorio Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE TRINTA DIAS 
> í 

' - V Vrf 
Pelo presente edital, com o 

praso de 30 dps feitdntar de; . . . i sua rubi 1 caça o no Orgao Ofi- : 

' ^ que" estabel ece o* "art, 24. 
alinea "A'T dp lei n.°j 

de Janeiro de 1^48,1 
modificada pela lei n.° 457.1 
de 29 de Outubro 3o mesma! 
ano, levo ao conhecimento doíi 
interessados . c ^ ' geçal que i 
Çor parte ao pecuarista JOSE* i 

t TOM AZ D^AQUINQ. brasilei- ! 
fo, casadô  agricultor L e cria-

dor, residente èm "Riacho de 
Fóra" do Município de São | 
Tomé, foi requerido ^ jios ter-! 
mos da citada lei, ajuste mo-
ratorio de sua divida jp^a com 
o Banco do Brasil S. A. Agen-
cia de Natal, no montante cie • 
Cr| 25.000,00, por ele contraído; 

' naquele estabelecimento ban-1 
cario} consoàr4te o respectivo j 
contrato firmado cm 10 de 
Março dc já tendo sido 
pagas duas prestações a 1 a 

:*o quantia de 4 826,30, e 
[Ü 2.a de 6,939,50, ofe-
recendo comò ghráhtia real 
çm especialização hipotecaria, 
as propriedades "diacho de 
Fóra" e "Ipoeira jda tPcdra** 
Snexasi situdtías Yiá l̂íêle Mtu 
piripio, imoVdii ! esSq que, 

, Segundo as suas declarações 
excedem do valor' da 'divida 

« 

;a ser aj lhe ^er 
liberado rRánho apenhado 
e pagar a dfltt^S^^teaê <12) 
anos, a n u a h W ^ ^ ^ j p f ^ ^ u e 
os interessados apresentem as 
suas reclamâ^tiéJ c liafiftttffn os 
seus creditÒ9| MWrcon ' o MM. 
Juiz de DftW^ttesti^ cfamar. 
ca, o praso 

dia* , que 
corrcrá da . publicação deste 
no Or^ao G^ic i^ ^jlo 
íado. . • ^ t l 

Santa Cruz, 7 ée "Março de 
1949. , "Cf if 

O EscrivÂo do 1.° Oficio 
JToie 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Fumeiro C'ir tório Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE TRINTA DIAS 
Pelo Presente edital, com 

o p^aso áe trinta (30) dias} 

a contar de sua publicação 
no Orgão Oficial do Estado^ 
c de acordo com o que es-
tr belece o r.rt. 24, § Único, 
alinea "A" da lei n , ° 209, de 
2ale Janeiro de 1948, modifi-
cada pela lei n . ° 457, dei 
2,'í de Outubro do mesmo j 
ano, lA-o ao conhecimento I 
dís interessados em geral, 
rjue, por parle do pecuarista 
AURELIANO í MEDEIROS, bra-
sileiro, casado, agricultor e cri„ 
arior, residente no sitio "Pedra 
Preta", do Municipio de Sfio 
Tomé, foi requerido nos ter-
inos da citada lei, ajuste 
moratorio de sua divida para 
com o Banco do Brasil S. 
A. Agencia de Natal, pro-
veniente de emprestimo sob 
penher pecuário, por ele con-
'traído naquele ieçtabelecime%lo 
bancário, no total de CjrS 
10,000,00, já tendo sido pa-
ga uma prestação, na quan-
tia de Cr$ 1.300.00, havendo 
sitio firmado o respectivo con-
trato ém 10 de Maio do 
1C4GÍ oferecendo como garan^ 
tia real, em especialização hi-
potecaria, a propriedade deno-
minada "Pedra Preta", situa-
da no Municipio de São To-
mr\ imóvel esse que, segundo 
as suas declarações, excede do 
valor da divida a ser ajusta-
da, — afim dc lhe ser libe-
rado o rebanho apenhado e 
pagar a divida e m | doze (12) 
anos, em prestações iguais, a-
nualmente. E para que os 
interessados apresentem as 
suas reclamações e habilitem 
os seus créditos, marcou o 
MM. Juiz de Direito desta 
Comarca, o praso de 30 dias, 
que correrá da publicação 
deste no Orgão Oficial do 
Estado. 

Santa Cruz, 7 de Março de 
1949. 

O Escrivão do 1 ° Oficio 
João Ataíde Pereira 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judidario 
EDITAL—AVISO COM PRASO 

DE TRINTA DIAS 
Peio presente edital com o 

praso de tilnia (30) dias, 
a contar de sua publicação 

DË TRINTA DIAS 
Pelo presente edital, Com o 

praso de trinta (30) dias, a 
cfîîtar de sua publicação no 
Orgão Oficial do Estado, c 
de acordo com o que estabe-
lece o art, 24 § Ünico. alinéa1 14 

í ! ft 1 til 
"A" da lei n . ° 200, de 2 de 
Janeiro de 
pela lei n . ° 457, de 29 de 
Outubro do mesmo ano lev 

cor.tar . ds „ « , publicado no ! d e N a t a l ' P«WWlWte. m . r ü ^ d a ..de Çr$ 20,000,00 ; 
„„^ ^ F^itenda Estadual, impostos 

atrazados Cr$ 5.c00,00; á Rai-
saldo de uma conta 

- j -a . -t fde emprestimo pecuário. por 
i Orgao Oficiai do Estado, ,e , 4 - * * • 
r^« „„„^i^ ' . v ela contraído naquele estabe-r ! ae acordo com o que estabe-! . • t 

i t o TT * ! lectmento bancario, no total de zxwnd̂ > ! lece o art. 24, § Umco. alínea! . * , ' ^ ^ 
^ o o«! j o j i 30 0(70;00, haVenao pago ti. 4uy, ae 1 de 

"0 dias, que correrá da pu-
blicio ad( deste no Orgão Ofi-
cial do Estado. 

Santa Cruz, 7 de Março de 
1949. 

O Es?rivão do 1 . ° Oficio 
Jcâo Ataide Pereira 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
18.109,70; c) letra descontada j Primeiro Cartorio Judiciário 
L D dc CrS 6.400,00. Para comi E B I l f L ^ A V l S O COM PRASO 
a firma Ezequiel & Filhos, de 
Santa Cruz: — Uma promissó-
ria de CrS 35.000,00 inclusive 
juros de mora; para com a 
firma Theodorico & Bianor, dè 
Santa Cruz, , saldo de uma 
promissoria que vêm sendo a+ 

I "A" da lei 
; Janeiro, de a quantia de Cr$ 5.000.00 da 

lei 
Outubro 

-948 modificada, ^ , 
n , ° 457. de 29 de í p r i m c i r a prestaçao .tendo sido 

do mesmo ano 
V Ut I . . 
leva ' ° r e 5 P e c * * v o * contrato firmado 

Corrente Cr$ 13.000,00; qui 
também é endossante de uma 

DE TRINTA DIAS 
, Pelo presente edital, com o 

praso da trinta dias a contar 
de sua publicação no Orgão 
Oficial do Estado, e de acordo 
com o art. 24, § Único, alinea 
<4A" da lei n.o 209, de 2 
de Janeiro de Í945, modifica 

í da pela lei n . 0 457 de ' i 
29 de Outubro do mesmo ano, 
leyo. ao conhecimento dos-" in^ 
teressaclos em geral que, por 
parte do pecuarista MANOEL 

gundo as suas declaraçde» 
excedem do valor da divida 
a ser ajustada, — afim-de lhy 
ser liberado o rebanho ape-̂  
nhado e pagar a divida em 
doze (12) presta ',es iguais, 
anualmente. E para que os 
interessados apresentem as suas 
reclamações o habilitem os seus 
credites marcou o MM. Juiz 
de Direito desta Comarca, 
o praso de 30 dias, que corro 
rá da publicação deste no Or-
gao Oficial do Eçiado. 

Santa Cruz, 7 de Março dc 
1949. 

O Escrivão do I o Oficio 
João Ataide Pereira 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Caitorâ Judiciário 
EDITAL—AVISO COM PRAfíO 

. DE TRINTA DIAS 

letra de CrS 16.000,00. emitida | SENHORSINHO DA ^ V A , ! Pelo presente edital, com o 
de Souza, de ! b r a s ü e l r o > c a s a d o , agricultor 

residente no sitio 
ao 

praso ,de trinta (30) dias, a 
ccntar de sua publicação no 
Orgão Oficial do Estado e dc 

por Manoel 
, • 4 A 4 " " " i em U de Maio de 1946 ofere- Santa Cruz em favor do B^nCo j e c r i a d o r > residente no 

194S modificada;"" c o n i v e n t e dos m.ercs- j ̂  ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ o f e r e c e n J "Barra" do Municipio de São 
d ? ™ M q i l ' ™ f e r Í especialização hipotecaria, a ! , o como garantia Vcal em es J , í o i nos t e r ^ acordo com o que estabelece 

j j Y^ÃO A í P i x o n ^ ARATTTO" s U a propriedade denominada pecialisacão hipotecaria, ' aos J ̂  ^ ajuste | o art. 24, S Único, alinea "A" 
ao conhecimento dos interos-! , ™ J . ^ A K A U J U ' 1 "R^nnro^ situada no Muni-! seus credores, uma casa r e s i _ | t r a t o r i o de sua divida para j da lei n.o 209; de 2 de Ja-

com o Banco do Brasil S. A. j neiro de 1948 sados era geral, q„c por par J ! ciPio de São Tomé, imóvel i do^cial" na cidade de Santa í c o m ° B a n c t » d o BrasU S. A j neiro de 1948, modificada peb 
residente no s.t.o ^ R e e r - o , ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ̂ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ j Agenc« d= Natal, proyenien.; lei n.o 457. de 29 de Ou-te do pecuarista CICERO BAR. 

BOSA DE MOURA, brasileiro,! 
casado, agricultor e criador | 
residente no lugar "Cailara" do 

do Municipio do 
foi requerido nos termos da 
citada lei. ajuste moratorio de 

rações excedem do total da | e a propriedade denominada [ t e d e e m p r C s t i m o s o b t u h r o d o m ^ S T r o a n o - , e v o a o 

Município de São Tomé, foi ! S U a d Í V Í d a p a r a C O m 0 B a n c ü ! 
do Brasil S. A. Agencia de 
Natal proveniente de empres-

requerido nos termos da cita- ! 
da lei, ajuste moratorio de ; 
sua divida para com o Banco 
do Brasil S. A. Agencia de | 
Natal proveniente de empres- i 

t imo sob penhor pecuário 
poi eele contraido naquele 

estabelecimento bancario ' no 

timo sòb penhor pecuário,, 

divida a ser ajustada, — afim- j "Penafiel" situada no Muni-
do lhe ser liberado o re- j cipio de São Tomé, imóveis 
banho apenhado e pagar a di- j esses? que? segundo as suas 

declarações, excedem aos valo-
res das dividas a serem ajus-

nhor pecuário, por ele con- ccnhecimento dos interessados 
traido, no total de Cr$ em geral, quo, por p^rte do 
20.000,00. havendo sido pagas pecuarista ALBERTO RODRI-

vida em doze (12) anos, em 
prestações iguais anualmen-
te. E para que os interessa-
dos apresentem as suas recla» 

tadas — afim de lhe ser li-
berado o rebanho apenhado e 

por ele contraído naquele esta-

total de CrS 6.000,00, haven-
: do pago a 

très prestações, a primeira GUES DE MEDEIROS , brnsi-
de CrS 649,10, a 2 a de Cr$ i e i r o solteiro, maior, acricul-
6.389,60, e a 3 . a de CrS. . . 
2.000,00, tendo sido firmado 
o respectivo contrato em 6 de 

*or ^resident? nesta ciiada, 
criador nsstc muníepio, foi 
requerido nos temos da ci 

Dezembro do 1944, oferecendo l a d a l e i a j u s t c m o r a t orio dc 
mações e habilitem os seus pagar as dividas em doze (12) 

primeira presta ' f , r e d i t o s m^ 1cou o MM. Juiz anos, em prestações iguais, a-
beleeimento b a n c a r ^ no t o J ^ d e «M . . ! ^ ^ ^ ^ Comarc, I nualmentc. E para q u , os in-

tal de 2.1.000,00, havendo | „ ^ ^ e c t i v ^ 1 1 1 c o n t ^ ^ ^ \ q U e 

o lespectivo contrato tm 2 3 d e s t e n o Qrgio Oficial do | c r é d i t o s m a r c o u o MM. Juií I E-%uad,a' m u n i c i P í o i préstimo sob penhor pçcua-

o pî aso de trinta (30) dias? j teressados apresentwn as suas 

como garantia real cm espe-
; cialisarão hipotecaria, a pro_ 

sua divida psra com o BanCo 
do Brasil S A. .Agencia dc 

correra 
pago por conta desse debito a 
quantia de Cr$ 4.520 50, refe-
rente a primeira prestação, 
havendo sido firmado o res-
pectivo contrato em 18 de 
Julho de 194ti, oferecendo Co-
mo garantia real em especi-

da publicação i reclamações e habilitem os seus p r i e d ^ d e denominada "Barra"! Natal, proveniente de om-

de Novembro d^ 1945? ofere- j 
cendo como garantia rsal em | 
especialização hipotecaria. a ! 
sua propriedr.de denominada | 
' Rscrcio" situada naquele mu- ! 
nieipk>? imóvel esse que, se- ; 

Estado. j de Direito desta 
Sanla Cruz, 7 de Março de j praso de U inta 

1943. i que correrá da 
O Escrivão âa 1 . ° Oficio j deste no Orgào 
João At .ide Pereira ; Estado. 

comarca o 
imóvel esse que, segundo as j d o por ele ce ntraido naquele 

publicação 
Oficial 

ali^açao hipotecaria a proprL j g U n d o M S U a S d 

edade denominada "Caiçara" si- ] ̂  d ° V a l ° r „ d û d i v i . d a a s o r 

tuada naqusle Municipio, imo- í afim de lhe ser 
liberado o rebanho apenhado e 
pagar a divida em doze (12) 
l.íoosí, ler a prestações jjjuai 4 
anualmente. E para que o? 
interessados apresentem as su;i 
reclamações e habilitem os! Orão Oficial do Estado ,e de 

iguais anualmente ^ s e u s c re^itos, marcou <> M!Vt, i acordo com o que estabelece o 

vcl esse que, segundo as suas 
declarações excede do valor 
da divida a ser ajustada, — 
afim dc lhe ser liberado o 
rebanho apenhado e pagar 
divida em 
prestações 

a ! 

COMARCA DE SANTA CRUZ ICOMAIÍCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário I Primeiro Cartorio Judiciário 

(30) dias 1 S U a S d e " b r a Ç õ e s e x C € d e d o estabelecimento bancario, no 
valor da divida a ser ajusta- i < c t a l d e 18.000.00 (dezoio 

d o j da, - afim-de lhe ser liberado j ^ c r u 7 C Í r o s , e n d o ,;do fir-
o rebanho apenhado e pagar j m a d o Q r e S D e c i v o conlraU» em 
a divida em doze (12) presta-1 2 3 d e A h r i ] * d o havendo 
çòes iguais, anualmente. E| p f t g 0 a q u a n t i a d e C r« 5.000,00, 
para que os interessados a - j d a p r i m e i r a prcstaqão, ofcrcccn -

EDITAL—AVISO COM PRASO 
DE TRINTA DIAS 

Pelo presente edital} com o 
nraso de ri inta (30) dias. a 

EDITAL—AVISO COM PRASO 
DE TRINTA DIAS 

Polo presente edital, com o 
praso de 30 dias a contar de 

contar de sua publicação no ! t U a P«blicaÇéo no Orgão OfU 

doze (12) anos em i 

t Juiz de E para que os interessados^111" D ' r c , t o d e s t a C J " 
apresentem as suas reclama- j m a r C *> ° p r a S ° d e 3 0 dÍ3S^ 
ç õ e s e habilitem os seus cre- h U e ^ ^ d a p u b U c a ç i o 

ditos, marcou o MM. Juiz d« deste no Orgão Oficial do 

Direito desta comarca o praso ! 
de 30 dia., que correrá da ! C n *> 7 ^ M**S° d e 

1949. 
no Orgão publicação deste 

Oficial do Estado, 
Santa Cruz? 7 de Março de 

1949. 
O Escrivão do 1 ° Oficio 
João Alaíde Ptereiro 

O Escrivão ao 1 ° Oficio 
loSo Atride Perera 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAL-AVISO COM PRASO 

DE TRINTA DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de trinta (30) dias, a 
contar de sua publicação no 
Orgão Oficial do Estado e dc 
acordo com o que estabelece o 
art. 24, § Unioo, alinea "A" 
da lei 209, de 2 de Ja-
neiro de 1948, modificada pe-

art. 24, § Único, alínea "A" 
da lei n.o 209, de 2 de Janei-
ro dc 1943. modificada pela 
lei n . ° 457, de 29 de Ou. 
tubro do mesmo ano^ levo 
ao conhecimento dos interessa-
dos em peral, que por parte 
do pecuarista FRANCISCO 
TEIXEIRA Db CARVALHO, 
brasileiro, casaco, agricultor c 

COMARCA DE SANTA CRUZ Criador, residente no sitio 
Primeiro Cartório Judiciário "Ingá" do Municipio de São 
EDTTALr-AViSO COM O PRA- Tomé, foi requerido nos 

SO DE TRINTA DIAS j termos da citada lei, ajuste 
Pelo presente edital, com o I moratorio da suas dividas pa-

praso de trinta (30) dias, a | ra com o Banco do Brasil 
contar de sua publicação no IS. A. Agencia de Natal, pro-
Orgão Oficial do Estado e do veniente dc empréstimo pe-

cuário , por ele contraido na-

U i l u M OHBflOfl 

acordo com o que estabelece 
O art. 24, $ Unicot alinea "At4 

da lei n.° 209 ,de 2 de J a . 
nciro dc 1948, modificada pela 
lei n.° 457, de 29 de Ou-
tubro do mesmo ano, levo ^o 
conhecimento dos interessados 
«m geral, que, $or p y * d^ 

quele estabelecimento ban-
cario, no total de Cr$ 
10.000,00 (dez mil cruzeiros), 
tendo sido firmado o res-
pectivo contrato em 4 de 
abril de 1946, havendo pago 
a quantia de Cx% 800,00» da 

ciai do Estado, e de acordo com 
o que estabelece o art 24, íf 
Único da iei, isto é7 Único 
alinea t (" da lei n . ° 209, de 

2 de Janeiro dc 1948, tnodifi. 
cada pola lei n . c 457, de 23 
de Outubro* do mesmo ano, 
levo ao conhecimento dos in-
teressados em geral que, por 
parto do pecuarista PEDRO 
JOAQUIM DA SILVA, brasi-
leiro, casado, agricultor e cria-
dor , residente em Riacho 
Fundo\ do Municipio de 
São Tomé, foi requerido nos 
termos da citada lei, ajuste 
moratório de sua divida para 
com o Banco do Brasil S. A. 
Agencia de Natal, proveniente 
de empréstimo sob penhor pe-
cuário, no total de CrS 
15,000,00, por ele contraido 
naquele estabelecimento banca-
rio, consoante o respectivo 
contrato firmado eM 1 de Feve-
reijro de 1945, redusído a 
C f l 10.731*00, em virtude de 
duat prestações que já foram 

presentem as suas reclama- ! do como garantia real cm 
ções e habilitem cs seus cre- j e s p e c i a l Í 5 : n c â o h i p o t e c a r i a a sua 
ditos, marcou o MM, Juiz] r r o F r i c d ; i d e denominada "Ju-
do Direito desta Comarca o j A r e m a~ s l t U a d a n e s t c Munici-

praso do 30 dias, que correrá | pjQ imóvel esse que. 
da publicação deste no O r - J ^ n d o as suas declarações, 
•7ão Oficial do Estado. J excede do valor da divida n 

Santa Cruz. 7 de Março de 
1949. 

O Escrivão do 1 . ° Oficio 
João Ataide Pereira 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
Primeiro Cartorio Judiciário 
EDITAI AVISO COM PRASO 

DE TRINTA DIAS 
Pelo presente edital, com o 

praso de 30 dias, a contar de 
sua publicação no Orgáo Ofi-
cial do Estado, e de acordo 
com o que estabelece o art, 
24. § Único, alinea "A" da lei 
n.° 209, de 2 de Janeiro dc 
1948 t modificada p*la lei n.° 
457, dc 29 de Outubro do 
mesmo ano, levo ao conheci-
mento dos interessados em 
çeral, que, per parte do pe-
cuarista ELIAS FERNANDES 
DE MELO, brasileiro» casado, 
agricultor e criador̂  residente 
na Cidade de São Tomé, foi re* 
querido nos termos da cita-

scr ajustada, — afim-de Ih»; 
per liberado o rebanho apenha-

do e pa-^ar a divida, em doz*1 

(12) anos, em prestações 
iguais, anualmente .E para que 
os interessados apresentem as 
suas reclamações e habilitem 
cs seus créditos, marcou •» 
MM. Juiz dc Direito destn 
Comarca, o praso de trinta 
(30) dias, que correrá da 
publicação deste no Orgão 
Oficial do Estado 

Santa Cruz, 7 dc Março d*' 
1949 

O Escrivão do I o o f i < , , ° 
João Alaíde IVirira 

O que Imporia, acima de to4e 

j é que entre es católicos M l 

« t i M e 4e espirito, u a M » * * 

ventftde, unkUde é t 
LBAO x m 



A VERDADE DO 
(Coheiusfio da 8.» pag.) 

Ò "ADVOGADO' DA DEFESA 
O mais inaudito foi o com-

portamento do chamado advo-
gado defensor. Durante as 
acusações do fiscal, não tomou 
uma sô anotação. Ele e os 
demais advogados defensor«? 
se limitavam :i torcer os bi~ 
godés ou a percorrer com a 
vista as paredes do salão, que 
descrevem a evolução da jus-
tiça, O advogado de Minds-
zenty todo o tempo com os 
oculos, e nenhuma atenção 
prestava ao que o fiscal ti-
nha a dizer. 

O "defensor" de Mindszenty 
chamava-se Koloman Kiscko, pro 
nunciou uma defesa não de 
Mindszenty ? mas de Kisclto. 

£ ' Kisko, comunista ativo 
desde 1919, foi o homem que 
segundo o governo ó Cardeal 
escolheu, desdenhando os ad-
vogados catolieos da fema de 
J . Geob* por exemplo, que 
foi expulso de seu sindicato, 
pouco antes de começar o 
processo, £por haver insistido 
precisamente, em defender o 
Cardeal Mindszenty. 

Pois bem; o que Kiscko teve 
grande cuidado em assinalar 
cm sua "defesa" foi que Min. 
dszentyy seu "cliente" o havia 
escolhido oom plena liberda-
de ! Valénte defesa ! Depois 
diriam' a biaior parte de seu 
discurso para o objetivo de 
demortstrâr qtiãò leal era ele, 
Ki^kt* •*•• ao governo fiuhgaro,: 
E * "deslealdade" de Minds-
zenty ?í importava.»> 

>11 TiHwrio o» ? êixiíí uma 
fo^afrcpassegesi* . . jjwçje 
colada i1 vào nU^rOfoné < dc sua 
mesa» conj o rosto mais pali-
db do que de costume, grita-
váí ' "A imprensa estrangeira 
escreveu húmerosas calunias 
contra a Hungria". Este pro-
C&&Ó não é injusto, acrescen-
tou pára depois elcgiar o re-

ma de Justiça contra a con-] que métodos empregaram, 
denação, a ninguém surpreen- Mas depois de haver conver-
deu, sado com muitos húngaros 

A ninguém surpreeudeu, por- que o regime encarcerou ou 
que tf desde muito tempo 

Os etiops» armam ss para 
nova gu«m; o êxito 4 certo» 
Se Amonasro aatoas eooMMtf 
saber uma cousa — o caminho 
que o tsfwiio egpúdo tomará 
Radaméj comandará 4 novo, 
os egipeios; o capitão ama Aida 
que a filha tire dai, por si 

n a AIDA multo acim* de j P™prj«f as suas conclusões, 
das as convenções; a primando-1 A principio a moçe regeita * 
na tem as r™*« amplas oportu* i sugestão porem Amonasro crua-
nidades de mostrar a sua mente lhe faz ver as con*equen„ 
fegoria e técnica» e» contudo. d a su a recusa — Outra vU 
não h a um «o compasso que toria dos egipeios, mais rapina 

não esteja perfeitamente ade- j e miséria para e Etiópia. O j alizar um plano de dominação 

Os catolkos devem resistir.. . 

AMACOei' 
,Ç 0 &Ei I A $ , 
F R I E I R A S , 

espinhas/ ETC 
eidsdfip^.. conwlrtar os fun4a-» 
as vititfs dot fcèfcnens se oûn-
fonttòm coat% laudaveis nor-

' ur iy.i'jl 

mas da pstaurando-o* 
na or<Jfwn yijrtude. 

A pal%?r&4t> maior dos o<íh 

quado ao personagem e á si- J s a n « u e pátria cairá sobre a 
tuação. ! cabeça de Aida; os mortos se 

(Conclusão da 8 * pag.) ! desta vida, porque se alimenta 
falsa* por completo, a asseve- j das fontes do céu e se nutr* 
ração feita no correr do pro- j da graça divina. 
eesso, de que toda a quee- E de vós; Amados Irmãços, 
tão se devia a que esta Sé Nos chegou consolo semelhan-1 Ú ú r * * ' rétnmon i%(xnàm aacer-
Apostolica, empenhada em re- te; porque Vos vimos reu- d o t e s > a tendeis ' melhor a ci-

nidos em redor de Nós nesta j * r e g i ã o do que cóm 
crise, compartilhando Nossa i ^ nwraihatfí (de nat. deor. politica das nações, havia da-

do instruções de opisção á Re- t r is teza e unindo vossa ora- i 1 1 1 ' ^ ^ ^ o apÜcada aos 

antes do julgamento, Ivan 
Bogushar e seus satolites de 
imprensa haviam condenado 
o Cardeal Mindszenty, Um 
editorial do órgão do Partido 
Comunista, Swobodni ("Livre") 
apostrofava o '^ardeal "um 

* i • i levantarão das campas para a publica da Huneria e a seus i cão ás Nossas Dp imial t™ Preceitos ertítfitô e a fé cris deteve para submete-los aos | Ao concluir a orquesira a arlaj . , * a a nungna e a s e d i ç ã o as i\ossas. u e igual mo-
^ 1 ~ incriminar e, entre fantasmas, 

interrogatórios da policia se-1 entra Amonasro. Este aguar_ 
creta, me iníotmei de que j d ^ d o esta oportunidade, par* 

falar em segredo a filha: pois 
nada escapa ao seu olhar: o 

estes individuos firmaram còn^ 
fissões depois de serem per-
suadidos por processos tão 
convincentes como o de serem j «Jtiope viu que ela e Radamés 
obrigados a levantar os bra-

desprezivel," "um animal es- ços sobre o cabeça e assim 
pantado", *'desmacarado." | permanecer ^tó desmaia^ ou 

"O Carderl compareceu ante | a receber descargas eletricas 
a corte conio um homem que í ou golpes repetidos contra os 
renuncia a £eus princípios e| rins. 
abendona seus objetivos, con- j Dois empregados da Standard 
tando tão somente salvar j Oil Company presos no ano 
sua vida desfeita", acrescen~ 
tou PIO passo que a radio 
húngara dizia ao mundo que 

ãc amam e aue ela o espera 

agora aqui. A sua rival é a fl-

haverá um que estenderá para 
ela os braços mirrados para fi 
amaldiçoar; ê sua mãe í Brus-
camente Amonasro a repele: 
já não é sua filha; c apenas 
escravs dos Faraós. Aitja sol-

governantes: deste modo, toda j do Nos edificaram os demais ^ f initamente mais cert^ 

^ responsabilidade recaia sobre Cardeais, Arcebispos» Bispos e eficaz. Qu£'¥òtfos aqueles 

propria Sé Apostolica. de todo o mur,do católico, que, CUj&S m â ò s ^ ° « o V e r 

, ta um grito, arrasta-se aos pés t ín f í , e ot. t ^ 
lha dos Faraós, ^raça maldita.! . . " f ^ o d a s a s í o r m a s d e 

(do pai e, com um acompanha^ j c i v i i c ™ ^ 
detestada, sempre fatal p a « j -C i V I Í ' S e m p r e 

E euM, responde Aidaj nós" 
P a r " ' m e n t D S i n c ° í ) a d ° ' ^ ! tradigam os dirietos de Deus 

Todo o mundo sabe que a í o clero e os fieisi expres-
fgreja Católica não inspira j saram em fervorosas cartas 
suas ações- em motivos terre. ; e telegramas sua reprovação 
nos; e que aceita qualquer 

Nos prometeram suas orações 
publicas e privadas. 

no da cçu^.pvWica reconhe-
çam esta vendftde; e que res-
tabelfeça? em toda ^ partes a 

nao con» 

o Cardeal era "um animal 
sedento de tangue/ 1 

Nos Estados tfciidos seme-
lhante atitude da imprensa 
antes dè toda resolução de 
um j uri do, seria considera-
da como um desacato á jus-
tiça 

O processo, pois, terminou, 
com o desfile trágico e pe-
regrino de seu comparsa : 
o fiscal ,o jutej os defensores, 
a imprensa húngara. . . 

Fica, no entanto, uml gran-
de interrogação. 

Por que o Cardeal Minds-
zei^r se comportou assim ? 
Que poder o obrigou a confessar 
os seus crimes que lhe im-
putavam, juntamente com os 
demais ? Deu-se-lhe uma dro-
ga ? Foi torturado ? Foi 
hipnotizado ? 

• Nãd sou medi(V>, cftmo pre-
tendem os que dizem que no 
íülgámento o Cardeàl atuava 
normalmente t?m tudo. 

Não mo foi permitido fa-
lar com o Cardeal, pelo que 

Amonasro replica, que pode passado firmaram suas confis-
sões depois que a policia se-
creta os torturou deixando-1 ensinar-lhe o modp de vencer 
os desfalecer de fome e ater- i a poderosa rival e possuir ds 
rando-08 com ameaças. [novo sua patria, o seu trono e 

Talvez não tenha sido tor- j 0 e O U amado. Pai o filha jun-
turado o Cardeal. Talvez Za-1 tam-se em gratas recordações 
har o sacerdote com cara de 

prime a sua agitação, assegu-
tristemente, "estou em seu p o - j r a ^ e q u e ^ f a é 

der — eu, filha de Amonasro" 11 e q u e 0 p a i p ^ e COntar com 

menino, que era seu secretario, 
foi a vitima principal das tor-

i 
turas ,para mover a com-
paixão o Cardeal, pois de 
todos os prisioneiros, Zahar 
dava sinais dc ser a vitima 
mais provável: seu» oihar per-
dida. suas palavras cuidado-
samente recitadas, seu auto-
matísmo, tudo parece compro-
va-Jo. 

Vale a penn fazer notar, 
que o discurso final do Car* 
deal, dito depois que seu 
advogado *'defensor" íflaíou, 
foi pronunciado com vóz cla-
ra e gesto resoluto^ que em 
náda lemWàva as doceís 'ma-
neiras ' das" coftflssões.' t Pela 
primeira vèz o Cardeal toíi-
dszenty mostrava ser orador. 

<4Eu me levanto aqui' com 
uma herança de meio século 
de educação firmai em prin-

da terra amada — as balsâmicas 
florestas, os verdes vales, os 
templos dourados; ali Aida ten_ 
contrará a felicidade nos bra-
ços do homem que ama. 

Depois deste êxtase Amo-
nasro diz a filha com ar som-
brio que se lembre como os 
egipicios desceram sobre a sua 
patria e lhe profanaram as 
casas; o§ templos e altares, ar-
rebataram as jovens mulheres 
aos; marido^, aos namorados c 
âort pab, e mataram as mães, 

criáHçAs ^ cs velho*. Muito 

bem se recorda <fe tudo, res_ 
* i • . • - 1 Í •. 
ronde Aida; e Amonasro, ven-
do-a cocnovjds, confia-lhe o seu 
plano. 

ela para salvar a pátria, mes-
mo á custa do seu amor; Amo. 
nasço aprova esta resolução 
numa fraoe esplendidamente vi-
brante: "Pen-$a che um po-lo, 
vinto, stra-zia-to. 

Ao perceber a aproximação 
de Kadamés, Amonasro cem 
uma exortação final á filha para 
quê tenha coragem, oculta_se 
entre as palmeiras, donde pode 

Q do homem. 
Desejamos ardentemente es-, 

tas orações continuem elevan-
Mas quando o governo civil do-se ante o Trono de Deus, 

contradiz estes direitos, oi-
Bispos e os próprios fieis estão 
obrigados em consciência a re-
sistir ás leis injustas. 

Em meio desta amarga an-
gustia, Veneráveis Irmãos, o 
"Pai das Misericórdias (II 
Cor. 1,3) não Nos deixou sem 
os consolos celestiais que ser-
viram para mitigar Nossa dor. 
Consola sobretudo ser teste-

ouvir tudo o que se segue. R a J m U n h a S d a í ò t e t l a z d o s 

damés entra com um «rito d * ! l i c o s d a H u n g r i a f ^ r tudo 
arrebatamento ao rever a q u e ^ ^ enfrentarão sc-

morada. Aida mostra-se u m ' " 0 5 o b s t a c u l o s e grandes di-
ficuldades por defender sua pouco fria ante os transportes 

do capitão; é verdade que R a -
! damés a ama, diz, mas como 
| pode ele ter esperanças de es-

capar á rede tecida á sua vol. 
ta pelo amor dc Airmeris .pela 
vont&de do Rei, pela confiança 
do povo e pela cólera des sa-
cerdotes e Radamés expôe~Ihe 
o plano que concebeu. Os e -
tiopes levantaram-se outra vez 

religião milenária e manter 
vivas e frescas a s gloriosas 
(radições de eeus maiores. 

E nos tonia forte a inque. 
brantavet confiança que alen-
tamos em Nosso paternal ; co-
ração, de que os Bispos da 
Hungria, comportando-se sem-
pre em completa harmonia 
entre os princípios e prati-

porque sempre que a igreja é 

sacudida por tais tempestades 
' T 

que nao podem amainar por 
meies humanos, devemos recor 
rer com confiança ao Divino 
Redentor que só Ele pode acla-
mar as ondas devastadoras e 
devolve-la á paz e a tranquili-
dade, 

Itor meio da poderosíssima 

M c ultraje feito á Igreja e " b w d a á e Z * ^ ? 8 á 

-- que sém impedimento possa 
Ela i^pminar as sentes dos ho-
m e n e i e m sua doutrina saúda 
vel, oinstniir corretamente a 
juvetftud«/ e gifaa-la para a pra-
tica da virjtudé, restaurar nas 
famílias ^ carater sagrado e 
atingir co^v a sua influencia ^ 
vida toda dbs homens. 

A {Sòciédhde dvit não tem 
nada rç^é temer desta atividade 
antes pelo contrario se be-
neficiará com suas m£iores van-
tagens; porque eittâo, Veneráveis 
irmãos, a qtregtão social será 
resolvida cbm jürtiça e equi-

intercessão da Virgem Mãe de j melhorarão as condições 
Deus, imploramos todos Senhor j do pobre, çfwno é muito justo 
com fé, pedindo-lhe os q u c Í 9 u e melhoram, t}< se restaura-1 
sdfreifí perseguições, prisão t l^á um estado de propriàs 
Calamidades consolados 
com a necessaria ajuda da Di» 

ds dignidade do homem; fi-
nalmente se aplacarão as dis-

( m * »' 

vina Graça e fortificados oom j . a caridade fraterna 
a fortaleza da virtude cristã; [devolyei^. n,paz ás menWs' dOS 
que os q-3c loucamente s? a l homens, ê dias nvelhores, CÍHIM> 
trevem a pisè:r a liberdade da \ o desejamosr pMfundémente > 1 ' • *» , . ! ' ; : I 1 . ' ' • J . >r.S-M 

Igreja e os direitos da humana | jm^buaTnyjs cprn . 
Cfanstieiicla' ^kisíKfci/chégdf: • 'a ; h r i U i a f f e i j ^ n e ^ t e pant tsii^s 
«jontprfeender' que hão' hár sfòcí- ? «s povos e toda as raças, * 
edade civil que jjossa perdu- Estas são as palavra^ que 
rar quando a religião,foi supri-
mida e Deus, por asim dize-lo, 

c invadiram o Egito; ele é de-
novo, comandante dos exerci, j r e c u r s o s a seu alcance 

ca, trabalharão com todos os j desterrado. 
1 

para j Porque somente os sagradò:; 

fiscal, por atribuir tais cri- i 
mes a Mindszenty. 

"Ninguém, nem aqui, nem 
no estrangeiro^ pode acusar-

se tornou débil e submis- j cravam na terra; 
i 50. O Cardeal agia como um básicos que nos dirigem em 

linha reta até nosso destino, 
como a linha leva o trem.'* 

homem fora de si, mental-
mente desequilibrado* desde o 

nos de restringir a liberdade", primeiro momento do pro_ 
continuou dizendo Kiscko. 
Tudo o que alegou a favor 
<le Mindszenty foi sua 4isin- j coerencias: apresentou-se no 
ceridade" e sua "ignorancia" i julgamento tuna carta que o 

cesso. 
Além disso, há outras in-

ao comentar seus delitos." 
E1 toda a comedia se desen-

rolava no interior daquela ca-
mará. 

E este foi, o homem que 
durante três dias parecia pre-
cisamente "d es carrilhado", re-

Nós quisemos tfirigfr nesta ilus-
tre assembleia, a Vós qUe estais 
tão intirgamente t piido6 a Nós 
no governo da Igreja Univer-

:>al, assistradcfoNos cem o vosso 
2elo, com a vossa prudência 
e com % vrssa sabedoria, 

u<~ ^ _ _ 

j- j * . 1 ' nar em suas declarações, o \ 
não pude saber se o tortura-1 cipios fundamentais, prmci-. r comunista I 

2 ™ " V ^ t ^ Z ™ « í r tei doChonem r f " « ^ S ^ r ^ i a ultima | tos; quando retornar vitorioso. { - ^ ^ e r a unidade dos fieis | princípios da religião podem 

g i m e e agradecer, inclusive ao>mem sempre forte e resolu- nhãs da estrada de ferro sejeena, cemovedora, quando os ^ ^ o R e l . ^ ™ t a r quo afundem, a - j moderar dentro dos limites da 
principios acusados se puseram de pe. at*rir-<hfr^ o corff|ão o lhe« j Untando nele.s aquela espe-| razão, os deveres e direitos dos 

para ouvir a sentença. O ; d i r á q u e a u í l i c a recompensa I que mo pode nem 
Cardeal tinha a cabeça ligei-; j . , . - 1 - - - -
ramente inclinada e ã mãos ! ^ ^ j a e a perm*ao de se t oxtmguir-se nem nublar-se com j m m ^ ^ ^ ^ m U Í M ^ f i 
cruzadas; o único sinal de j reunir a Aida. Aida adverte-o «« adversidades ou injustiça; j n U l T O F l l f ttB«» £ V 1 1 9 9 a 9 
sua emoção naquele instante; da fúria d^ Amneris e Que ele 
foi um ligeiro movimento na | 0 p a , e e j 5 ficarão perdidos, 

negando seus princípios basi* j face. . . 
cos confessando os pecados! Falei com oi:tras pessoas na . . . . , • cos. conie^iiao . , ao que Aida replica que me- i então do esconderijo e excla- í rua; Os poucos que se atre- " ^ t ' J ; 

veram a falar, faziam criticas M^or ^ fugirem juntes, 
1 

amargas ao regime. 
me 

que o caminho 6 das gargantas Aos Dofningos e Dias Santos 

que lhe atribuíam, entregue 
ao Governo comunista. 

O Governe Húngaro tratou 

CarderJ teria escrito ao Mi-
nistro da Justiça de Buda, 1 

pest, prometendo-lhe renun I 0 resto do discurso do Car-
dar; mas quo o Cardeal sabia j d e a l c o n ü n h a algumas decla-
muito bem que sua renuncia j t a ç 5 e s s e m gt ande valor, mas 

de ensinar aos correspondei I s ó o Papa pedia acoita-la. i o i s a q l í j u m a passagem digna 
tes da imprensa estrangeira o', o Primaz caia com frequeru gravar_se e i p e J r a : 
que tinha que escrever p a r a j c i a p r o , o n g a d o s e s q u e c i - "Nunca fui, nem sou, um 
^ u s leitores . Ingishiji, chefe; « c e s « r i o qu, pnimigo do povo húngaro, 
da imprensa d 0 regime nosj^ ; Q 0 m a i l d a t t e ! n j Nunoa tive , como não tenho 

i continuar; mvles de sua pri- j so conflito com o 
Cardeal podia dizer \ operário húngaro, nem com o 

advertiu em uma reunião 
de periodistas, que devíamos! 
apresentar o cardeal não como Sí i0 ' c . . a M l t a 

iam &eimào porfeito, com toda' ^mpon^-b hungarq. a cuja 

um valente herói de Uberdade,: e k g a n c i a <1q ; , r a t o r U ? c o m Masse minha família toda 
mas como um covarde desertor. ; simples ajuda de umas ! jertence". 

No segundo dia do pro. poucas notas. Mas agora ele. Parece nessas passa-
cesso , intentoT.-se uma - p r e c u ' c os companheiros de proces-•-íens o '^aldeai Mindszenty, 
pitada conferencia de perio- j ô caíaiyi constantemente em | ainda que forçado a confes-
distas, impor uma resolução j erros gramaticais^ que pes- . sar e a submeter-se ao regí-
que. . . estava chamada a dar i eoas dc sua cultura não são rie em todo o processo^ escon-
a impressão ao mundo ex- j incapazes de cometer em con-! leu engenhosa e certeiramen-

Badamés diz que defende-la-a ; de Napata ! Amonarso emerge i ^ 
J f f 

ma triunfante: uPelas gargan- j 
tas de Napata ! estarão os meus! 

da Etiópia Ï* 

. _ j . A moça pinta com cores brl- , 
Uma criada me disse : ; ] soldados; sou o pai de Aida <; l 

"Ninguém pode crer que o I »antes a beíezc de sua terra 1 ^ ^ ^ 

Cardeal faiou por sua pro-1 e Kadamés exita pelas sauda^ 
. ! » I Espantado, Kadamés não 

pria vontade: algo lhe fi- : des que sentira deixando sua j 
! 4 . « u 1, q u o r ' a prmcipio, crcr no zeram . patria. Como capitão exita, ela 

do' Falei com um amiço cu, ; d j z q u e ^ a m a e m a n ^ , 

medo óe 
corque conhecem 
o carinho que o povo lhe de-

que ouviu, mas Aida implo-1 
ra-lhe que acalme e a es_ 

capitão 
Primuz. que disse "tiveram . ^ . da-o para o altar onde Amneris 

sentencia-lo á morte.! , cute. O capiião brada an-
; o -esta esperando. Com uma 

muito bem! ^ gustiadamente que está de- j 
' íraze apaixonada Radamés re- ' ; 

senhorado, ^u ? Aida traiu a pa- | 

terior d? que o processo era 
justo e puro. Edward Curry} 

cujos despachos foram ot>-
jetivos^ e eu, nos negamos 
a firmar a resolução ,apesar 
de termos que arrostar toda 
especie de pressões. 

Depois disto o Governo 
Húngaro se mostrou tão cu-
rioso que me apagou da lista 
dos mortais; não me davam 
noticia alguma (dependi en-
tão de um dos sete inter-
pretes do processo); Ingishijá 

chegou a di^er a um dos 
repórteres hur.garos que para 
ele eu não existia no proces-
so. 

Ontem, quando eu deixava 
Budapest, os demais correspon-
dentes faziam uma visita de 
iiufMçáo ao cárcere onde o 
Primaz cumprirá sua prisão 
perpetua. Que lai viagem 
«e planejasse • consumasse 
tinia antes que o Cardeal 

para a Corte Buprt-

para que eu ouvisse : "A-
cabou^ss a comedia *" 

Certamente foi uma come-
dia. um trafica comedia, e 

dições normais. í ' c seu verdadeiro pensamento: j c a i u 0 ^ n o 
A resposta d^ todas essas: iue cie tirilia a convicção, j M a s q u e V l n a Hungria, 

quesiões está encerrada nos | :omo sempre, de que pão era j e p ^ q U e ü n a imprensa 
38 dias que o Cardeal esteve j J m inimigo do operário nem do j mundial, é uma comedia que 
na prisão, antes do julga- ! :amponêst roas unicamente da- | viverá et finamente na memo. 
merto. Nãv í d , com certeza, | queles qu^ deÜou de meneio-j ria dos homens. 

1 solve fugir com Aida e &s vo-
Quando eu saia da Corte,} zes de ambos se misturam num 

um homem murmurou em voz j d u e H í t f rebatador. 
h^ixa, MPicien^mente c k m i ^ ^ ^ ^ ^ ^ A i d a 

tria. Nada o pode consolar, 
nem as suplicas de Aida, nem 
o protesto de Amonasro de 

para e diz: "Dize-me, que cs-. 
• tjUc elt náo é o culpado, por 

minho devemos tomar para e-
vitar os soldados?" — "Toma-

, que foi o destino que assim 

dos 

mos, replica ele, o caminho que 
escolhemos para atacar o ini-
migo; até amanhã, estará d e - : 

secto". Em resposta a outrar, 
- ;seus 

pergunta de Aida, informada' 

o quis. Amonasro convida-o 

( pa ra ir com ele a lém do 
Nilo ende se acham acampa* 

os 
e onde o amor 

o 

Cooperativa Centra! k Credito Norte l iopdense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 
mais popidat doi estabeledaeatos de exedilo 

Faça hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez • 

r i MUTILADO 

CATEDRAL — 5, 6, 7 <• 9 huruü. 
CONVENTO SANTO AhTONtÒ - - á-30, ü 30 e 7,30 

horas. 
IGREJA DO KOSARIO - 7 honis 
CAPELA DO PATRONATO - íí bÀnas 
CAPELA DO COLKCIO DÀ CONCEIÇÃO — 

6.30 horas. . 
CAPELA DO SEMINÁRIO S. PKi)jRO—6.30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA '(Tiroi) — 6 e 

7.30 horas. , 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS' — 6 horas. 
CAPELA EDIICANDA1.IO OSVALDO CRUZ — -11 

li horas. 
CAPELA DO ORFANATO PAbRE JOÃO MARIA— 

6 horas. 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira)' — 4.30, 6.30 c 

8.30 hovas. 
CAPELA DE ANCHIETA (Rocas) — 5.30 e 730 

horas, 
CAPKIA SALESIANA - j. ti. t 15. 7.30 e 8.30 

• I 

horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO — 5.20 e 

8 horas. 
CAPELA SAO FRANCI&AJ [Piais dv Meio — 

7 horas. 
3MATRIZ DE SAO PEDRO (Aletiim) R- 4.15, 6, 

7 30, 8.30 e 9 horas. 
CAPELA DO COLÉGIO DAS i*EVES C.i5 horas. 
MATRIZ DE SAO SEHASTIÀO (Alecrim) — 6.30 

e 8 horas. 

ÛHBR00 

guerreiros etíopes 
coroará os 

desejos. Procura levar 
{ Radamés, quando Amneris com 1 
: o grito de 'Traidor"! sai do 
templo, seguida de Ramphis 

idos sacerdotes e dos guardes. 
Amonasro puxa do punhal c 

, quer lançar-se sobre Amneris 
: mas Radamés, o segura. A 

ume palavra do Sumo Sac&r-

; cot*. os guardas prendem j ^ ^ ^ ^ ^ tetario. H ^ t d _ 

Radamés. que insinua a Aida o u * , <J. Cr| 10,00 - 1MB _ « , 0 0 « M . M 
e Amonsaro que se salva peia • 

, fuga. Os guardas perseguem RUA SH+VIO PttJOCV WL ^ I Q K | ) A I 
t os fugitivos e Radamés. m|in | 
• Resto heroíco, rende se » j 

Rcmph is. ! 
Cai o pano. findando aaaim ! 

o terceiro ato. 
EU, BRANDÃO VILLAR 

POLICLÍNICA do alecrim 

JOÃO GALVAO & CIA 
T E C I D O S E M G E f T A L 

Uma grande orgsn&açéo no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Nsttl 
Em dis com os novos produtos das fabries^ 
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V a t i c a n o . X 1 » " * ^ w 

« t o s q u e o m u n d a . aivUíiado ajuüa pweâiL 
«Émíitwii»-. a mrts gravfc kmúto * 4 Igreja 

M v ckw^or* |ic%*óf da «tpUftlâ * 4 * 
)ihfrrU4> Mugifjlã*,, . jMa* Slià Santidade o Papa Pio XII 

dxtreordinfc. 
16 <de 

Romana e do i M á*It*li*« 
pefcnerdta^do- processaria*, dime Sua eanttfada, 

Imtownim i ^ f a i i * Qrtpüaa tia Hungria; (depois de dcnyn, 
p f i r ^ c ^ . i t j i i i ast>aBU$açÍfli de"que a Santa Sé ordenará a 
o p o r ã o dos caJtfÜeos á Republica jHungara e a seus governantes, 
o Papáiuífesceírtou : > « < ' • ' ^ • 

"ittb* qtoe a J M a Catdi** nã»»e 
ggp eu» açAtoffem^ «nativos terrenos^ e .que Acei^i quais-
49M Oi- tr^ei >*s*Jflrma* de 'goverpo vil, se mpre que não 
çoi)fera4tfcim jaa- dirflfry de» Deus e do homem. 

"Èift quadro o governo onftiodht essa direitoà, os bii-
Pos e os^fopricíè ^Béis éstãtf abrigados, em eonseiencia, a re. 
áistir 
- /nv ooaduziu o julgamento e a 
b t t f o d * <4>mnad*éM^lav«U*ar*m suspeites e , duvidas so-
bre sua impaíçjftlidada,.^observou o áanio Padre, referindo-ae 
também "á. condição flslca do Cardei» inexplicável a não 

Couto reitullado dé 'uma influencia Secreta t;ue não se 
podé r é * e Í & ' W putâfteò". 

' - ^ y * » alpwl« 7 que* ^fkwicamente se atrevem a p|sar a li-
terdad^^Ã«*]** n#,f%|titoe * 
d« nrwMiii i n i • fauauia" ,-rr foi 

pfnpndffe;««jft / 'pfi^nM 
4 * 4 * qjp# P«*-

suprimida í j w v po«^ .assim 
diaa^o,; desterrado." 

do texto «pmpleto da 
ájqçMrta de Sua Santidade no 

v" fc* ~ -V -

a) a Jiabritträo — o que po-
da iMãr * A. O. Geral 

b) tfuoaoto 40 lar * „ 

c) Repercussão « a Socieda-

de. i'.,:1 • 
Ó matriaianio. foi, aonaid»* 

rado u * " Mfrliaa aspecto . 
X.°) U$1DAP£ -r- contra * 

desquite e amasiaasetta. 
/ * "i -ĵ vt 

I . » ) t « 2 Ü N P Í D A 0 E — «ao. 
Ira a Ikritagio d» natalidade. 

3 , ° ) BANftDAOft — tendo 
sau antafontto a infld?H4afla 

A Ação C^toHea 4eve agir 
Junta és*$amaras Ffcderaispa-
f* qu? rJ legatktade fique 
JíahiHia preservada, Jfinslne a 
diferença erdre 0 casamento «i-

y^aaayais i t tóos : 
. CtMOpßqwß e^te ^ Coasietodo 
eJctt^ordiMiüo - <okrir-vo£j 
noisa ^ at^»uladai com a ; 

T 

^ a i m g l . riqg* . cuja razão \ 

Cftatpreeutauif | q u e frigiam o 
Q ^ » 4 D E V I D A ^ 4 G R A V ^ W A I J U L G A M E N T » ; S U D A P E S T P A ^ -

sBfamnla - infringe pr^Mf^l^ i teciam temerosos de penniur 
i^drfa^Mfi« r-r-a|pssa.; 1 Eosse .visto o que ali estava ar-; 

mas Jtam- i cí>aíecendo, a 

SAIfrA|Í4 W ItAPCW 
APQSTO^APO HA Ç ^ A Ç ^ Q -
A 4 de Marcp ^lueijíç, fcoyyr 
lugar # na^ Alatri? dCftat P ^ 
roquia^ v I^Usa 4o Apj^ol^O 
da Ora^qo, cpm cp^jnl^pp 
0eraOs dos^^fie^ 
|la a cânticos sacros^ ve^b^fç 
ao Orgao . a jovem JU^ria 
Peolldé de Carvalho, e aeçdo 
Oficiante o ftevpio. P a 4 ^ 
Umberto . Gambarra Galvão, 
• Após o santo sacrifício ,4a 
missa, realizou-se na nave 
centrai do i<oa$o templo ca-
tolieo, sessão do Apostolado 
da Orqçãoij «endo tratado» as-
$uzito3 de irnportancia daquele 
sodatieio católico. 

INTOfÇAO — AA intenções 
4o ^€umo Pontífice. O dia 

' 4o Papa ê dia de festa para 
t /amilia cristã e as suas in. 
le^çpes itôo >as intenções dó 
I j í 

Çoraçao de Jesus. A4 nossas 
craçõea subirão ,em união com 

m* vw Mm*** 
mmmêã em mo 

W H 1 " ^ ^ ide 

Wf&QOtf&Mf&Q o o ä ^ w 
o s ^ n o C Q M 6 A C OTJi J l ^ u » 
r^tJTa^ .rirt^eorta - dá -s*a. 
^ Jhnjeáea »irfta a « s . 
tatffeaflSo » dA imawwv ^o 
fiwwdQ . eorMÄp , ' JMUS 
ipala /eAaa^t» * 
Piriiietlo ^aflMa. * Peto* pre™ 

entoada o m m 

« W S E s e t ; c c m A Ç A o -
'^Quaivio se d k • Cjorafâ» 
de . Jám», < sa ewtewle^ uCaj 
s6 aquela Cocpfi» 4e eemej A crutafc* -de öabrici Press-
4 a Jesus, «Mbola e s€áe 4e| «»te do Hew 

Amor fofott* toda .̂ Yorffan ISmen, «senerea säbre 
o "proçwpe" 4o C M e a l Joaé 
BUndszenty, constitui o primei-
ne docuiuaata - subscrrU por 

vü e - r a I h a k t t n w|<N|i í ^ ( M ^ m 
MMftk» fPÉsMd junto «k F^coa, Natal, 2%tacoalst; 

prerah^i^ paira q casan-eo-
fo. Os colégios ainda nfto falwn 
claro ás meninas. Não dLo 
um láeéd^&io 4s ttk^M* Fazfp 

4o ^ijjffcwWv 

vas J^Mr as mofas t n M h a r 
no propt-lo auitánite * XMtav 
^ fugq do lar. As moyas ^n-

f ̂ poetas a m i l jKtity*, 
fc::« ^ir, noa empregos, 
m^-auUntodast 

ALCíSIO NÓBREGA da J . 
M. C. .encarou p mogp co^o 

o clew^rio mais . 4*ft*iu*ta4o 
rúx f^üfiia e na Sociedade. Tatá 

um «fin 
otffea na rua , O 

s4pmnl ç>So é encarado 
lia rmilia. O homem na |a-
fniüt tem n ^ lib^rd«4e. 
Diz que' é homem £ faz que 

. Mada 

. O 
«lata aut paoa a 

. Oa.gfii a f4ü«ndqM * 
somente « t a « davtm ajudar 
o» Jovens aewÉas, 
aaatMaa afoHunas na «dac»* 

miUtf. ' M a a 
tàrü a ^ ^ E i n ó t á o CriMo. 
eciilvteiictfs para if4v«i a 
f'ÜVai, Boi-

cote daises medicas fe parteiras 
que - pfraécam o abartig Uta* 
grama de protesto, et*, flor. 
h t I imAmi dan I A PitiftlH 

.CAR^tM .FA^àEÂt 
4an^e : Ma»o«aL.dq# Hi A : V 
aa ; Qoolexfncia . do 
dia ptáf&a f s i Cprso . de pais 
da .fomilfa, .a bençfta doarae<^ 
rajniffrt rrufdoas r i ra hatWMu 

qario «4,. sim * 
v M ^ V , yíiliipimas 

•ere^ am .pratfa* 
V o j ^ i m Á ©ITïÂSipOPÂ* 

da ^ c . Jim» trafa#®o 

ida casa. .Comeihorar as 
I T 3 

Hf 
wotor MOeutT( de 9 H. p. 
um tonia mecânico da bAa di. 

maquinas da b^nar 
üwnos 4a ofc| 

tíw 4egutiüsobíetos dsutt 

çfto aexiUl. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
um cuî eo formação P - r a t ^ ^ ^ • Ca. i ccntino, no A m a s e a bme 
WM * m ^ N S o - VUmm cmrn 
esquecer os esportes . — 

D. ALTAtè II, 
AT fez o ultimo trabalho 
po dia da ismilia. Chearou 
p família como ela se nos apre-

4«, untada, qilarente, 
lai» 4as mareias traçadas ptlo 
Crista. Eaatauriemos tudo «m 
CHsto. A Emille 4 ü o^ula da 
poeipdade. Fadamos nela viver 
o Ççisto personificado em cada 
cristão. 

s 

toirpi51i 
V ^ N I Ä I I - « 4 eases «Haia« 
•m ótimo ponto ru PnU do 
Malof a 4 lote« de terra« 
1Û*3Q na meares Praia, 

Tratar n« AUTAiATAKU 
A M A W m s - Raa Dr. s * » . 
ta, 222 ou ptlo teftsfone 

Os assistentes falavaip todos 
a seu tep^plo. As ^esfpaspla-
)WÍa5 «v|Km , auira^dissiraas. 
buas hq^as.cada v a z e nln. 
guam cansava. lEnquanto a 
gente aprendia e ensinava a 
chuva rolava aos cantaroe. 

Um dos nossos padrqs.diwe 
a parte;. Petrópolis pedi íer-
OQS recebido xuais aeeamente... 

V Ë N D E - S E 
•:ma maquina de escrever 
?M1TH-C0R0NA, modelo Si-
lent, nova. 

Tratar n* gerencia de A 
OUDEM. 

V t K t ) E , S É 
> OG 

A-aaa* I H I Í I M U I 

do nosao DC 

¥ 
Ípqefiso ^ fraganc^a divina> 

orççces de Pio xiíl, como ! Sem' humana ^ dusnaXj» 

adorável 
vim» Redentor. 

Jesus fr Daus e Deus é -o 
4Miar. , œ n t » 
íf5o iul pofe; Máis I t d a n ^ 
4» t M M r ^eaua na Üngpa* 

Ipiacm^, que _ | A jufcüça digiia 4e tal mtua 
j ^ i i ^ - ^ q ^ r 4a ^igm-jnão «omeça eom prejuízos upm 
ft|íPi rd^.TÍI>ii4k4u himiunn } i r ; baaciá iàkl'decfsõásj Wrna» 

* 1 • - * • • , . 

r dUigo^^qiftq ^aeubemoa que d»e a»UOTãa. mas 4|ue 
n m a m a f o r & k e joeé Min-: Sinceramente aceita, ; a pertwâte 
dsaaaty,; -Caadeal dp Santa j Üvro diseiisafio « dá a todos-
I g ^ a Somsfia» Areefeiapo dejf devida liberdade de p e n ^ 

:%cte*#<tfn, fera lançado ao crer e falar. 
t i * 

careera em insolente desafio: Jfcfas . ainda os fatos náo fo-
á reverencia devida á religiãpjram publicados em forma fi-
enviamos uma c arishoaa men-1 dedigna, nem reportados táa-
sagem é Hierarquia Húngara,' ra ^ inteiramente, não pode-
e*u publica a solenemen- aios deixar de mencionar o 
t^^^r^te^t^m^ís, como o exigia julgamento que todo o mundo 
ittftao dever? eontra a injuria! civilizado t fez deste processo, 
feita 4 ^Sreja. referindo-se em especial á 

Presentemente, quando as rapidez 

até ao k>Aftar ao t^deiro , 
'5 t. 

com qf e foi condu-
fornecendo .a$s|n>^ jii^a 

pronta razão para suspeitas 
<de sua parcialidade); ás a-

nf^únla e condenado, como; cusações^ capciosa e enganosar 
Up crimnoso, Á prisaó perpe-, mente preparadas; e a cixndi-
t ^ . não podemos senão r« . ' gpo, física do Cardeal, inex-. 

qgtfsas chegaram eq ponto dei^ido, e 
t ^ , sido este digníssimo pre-
lado reduzido á suprema igr 

Uí^aió ao trono do Altíssimo, 
a impetrar 4e Deus bênçãos 
teu« este mundo que,1 Sé 
" F' » > - > 1?' " i r ' 
tantas g r ^ s necessita. 

APQSlçXO DE R E Í t ó t o -
p n & «alão nobre da Prefeí. 
tuca .de São Rafael fàí apoüto 
q retrato do fundador de 
SôfK, Kafa^ CeL Luiz de 
Barros, venera;ido ancião que 
por muitos anoa» dirigiu aque» 
ia primitiva povoação, \m-
puisionando-a eempre para o 
«eu progreaso e o seu engran-
decimento-

W, iMs, uma justa homena-
gem póstuma, prestada àquele 
que .tanto propugnou pelo so-

£ora#o, tst© é Amêr l As duas 
expremÔM ; U n a * 
Coipaçfi» : se eqidTak 
1: ? que- «anta 
daU'«arí» 

e a 
liturgia. •• • ; 1,-. r 

' iSb aomo a Santa vidente 
de Paray le Monial invocava 

lio Seu Caraçfto S t 
vtea, nas belas enricas sau* 
dafões . qué nos «deixou : 

Eu Voa saúdo, OraçSo da 
M M Jesus * 

<Salvai*-me ! 
Eu ; Vos saúdo» X^oraçfio de 

meu 
tSeivader f 

Lã\rai-me f Cu -vos saúda, Ccração 

í 

uma tef^munha de presença 
« livre pera dizer o que viu. 

O- ^tfYto que ^anx^. a 
geir é - uma t transCTijçáp ^ 
que iPrespamam disse ^ i t ú u 
radwi-dtfm^p pc^iuf^iada 

+ A pçúldyig ae^yredityu^ 
unicamente í ^ vtj. T _ 
tev W i a a»-

^ f que 
o regime, ^ . gu^âpati. sub^ 
pÊieu o Primàtv díá , Huágría; 
mo entanto, Pressman canse*, 
euiuMisskUr AA diaf o o a 
vista que o regime pomunista 
concedeu,^ s^r^nl^tue^te por 
M | | i «TO . . • 

Presítiian revela agora, que 
o advogado "defensor* do Car-
deal era um comunista, que 
a única 9 testemunha que a 
defesa quis apresentar foi 

M l U s z e n r 
a p r e s e s U 

assinaturas — tomei um taxi 
e me dirigi velozmente até 
a valha aar^ de justiça, na 
ftua Marhel; chaguei a tempo 
de presenciar as duas ultU 
«naa vlm^ts dxy 2 . ° dia do 
proueseo. 

JWòr er&t* rudes j se^Une-
aribada w » goaq-pltodo^ 

^ de peito, 4ÜÍM as, esça-
q ^ t r o veies' os guardas 

ou^ pediram p pisííe; pèr ftni 
^ i s^k' um ^ 

^ t ç pojtfecnd>r le -feáfcuro. 
^ brlftàmé ^ 

Á jpêhetraVá apenas 
ppr ento as jahtflás gotícaa e 

luzes ^êlHcái pode* 
a penumbru. Na piau 
éÉAawa: aemta^a o pre-

sidente d* eorta popular e 
òutoot quatro juizes, todos 
tnembfns. v doe partidas ofL-
ciais. um deles vestido cem > 

uma eamisa de camponês, sem 
gravata. 

Abaixo, em frente do tribu-
nal, e na primeira fila, se 
sentavam os acuaades ! réus 

eseuimento de cua 
Uà. . l 

O çel, Luiz de Barros, pelo 
sq trabalho e pelo òoniiecl-
mento das cou&as e das ne* 

do seu 
barco ,fttaan£ou a sita^atía 

geral do povo que habita este 
pequenino rincão do nosso 
querido R b Oramde do 

<4«Jt a sua 

nrtir «ste prôtettoj e ^ ftlic^vel a não ser como o re^l da terra 
^irçsa presença, movido .pela sultado de influencia ee-
dffesa • dos sagrpdçç direitos | creta que não se pode revelar 
dj^ religião que este valente i em publico. E, para prova-
h4^>o ^oçlafnou incansavel^; lo, ai está o fato de que um 
nM îte e defcf>deu com tanto homem, dotado de todo o vigor | Neete, 
ainpjo, em meio de tantas trU de uma robusta natureza de Além disso, a sau 
bulações. Além disso ,o con-j pronto aparece tão débil e 
sf%M> unanime doa povos li- ] mentalmente desequilibrado que 
vfas, expresso verbalmente e! sua conduta em jui*o mais 
Pfr «ríito, jfi^usive pelos \u parecera uma acusação, não 
d^res das naçÕ^, e por aque-! contra si mesmo mas contra 
% ÇUt nÍO> pertencera á os que o condenavam. 
í|**Ja Católica (condenando i Km todo este assunto uma 
ostentado), recebeu toda a cousa é clara : o objetivo 
Ife 4a mais ampla puoli- prinaipal do processo foi en-
ct^ade. 

Cbraçio de 

Ceraçãe da 

bem 
lue brilhou no ^filga-

« q u e ma-
r f g a orespçito dtí todos ao 

d í # v k r a d® ««w» 
" ^ » r w e a jreetauração da 
oiàtal cristí. ^De fato, desde 

y ai 1 Maticias que 
Wayam alarme; 

HWÍ0*<. m , Hvm-
MUltfasão para 

0 p N M o se lhes 
oegou vania, quando parecia 

qUs Wiam jutyur 
aaesunW au 

(o qua com tiAfca 
vam, o o w f l ^ ^ 

terra na- meu P*ii T 
Govemai-me I 

Vos saúdo, 
meu Mestre X 

Ifottinpi.me. I 
K î voa y saúda 

m^t B^nfajtof t 
ISpriqveoei^Ae | , 

vos s«&4o| Corayfta de 
meju Pastpr l 

I Gpardft!?TO* \ 
trato m^' Ku vos saödo, Coração 

oonhecida generell meu Aml^. I 

recusMa; que o •Qardeal pare-
jeia fera de si, e que todo o ^ con^ira^ão monar-
; processo foi uma "comedia ". j q u i c a ^ 

<Xe trafica. 
VI3EWA 

quica para aerrunar o go-
verno , segundo o fiscal. O 

«evaaeiaa, ^ C . ) j mqàbz&ffy, 
— Ätou cheaenc^ a Viena, 4e : ^ a aotaida* de smierdö. 
Budapest» pnfc W i oito I t e c o anel cardinaHcio era 

* í 
diaçt eomo reporter do New:o utüco 'sinal de alta invés*. 
York Times, no "processo" por)tidura. Junto ao ILferdeal se 
tráiçáo do Caideal kindíenty1* Î «wontravam os outro» 

eom um resumo das acusa-
ções contra os réuá. 
- Olthi se mostrou desapieda-

do; o fiscal empregou sete 
t^st^mulhas centra es acusa-
dos, mas quando Mmdsgenty 
e atus cow^anHeiros quiseram 
introdusir um única tcf$ten JU 
l A r m sua dalqsa> CMthí rel 
enaou , pedgdo. Gam ' réus 
olhps que dançavam todo o 
tempo e sua voz de staccato, * t -
W h * ,ern., o jjioniixp que ape» 
aaaf. ^sn, rápido go^e 
de m f a afíf oomd se 

havia çido previsto do ante^ 
mão. 

Na verdade, não havia ne-
cessidade de perseguir os 
acusados , lai era a exatidão 
aom que se fazia a manobra, 
l&n prraeiro lugar ainda an-
tes que comcçasss o julgamen-
to, todos, haviam confessado,-
aquilo parecia uma comedia 
muito bem ensaiada. í̂ryHa 
que mal representada); para 
um processo dc sua importan. j ^ d e S U J | p r U à o advertu.-
oia histórica, a v e l o c i d a d e ! ^ q u e q u a l q u e r confUaào 
com que se - desenrolou (em! 

resse daquele membro da 
nobreza húngara. 

4 Desde o 1 . ° momento (e 
isto o sei por um homem em 
quem confio e que se encon-
trava presente nas horas cm 
que nío foi permitido enírar) 
não se entabolou a competi, 
$ao jurídica entre os acusa* 
4os e os octyjadores, pias 
eqtre os proprios abusado?, 
que aparentemente queriam 
emuiar~sc em suas constantes 
(wfiuões ; já -todos haviam 
admitido muitos 4e seus 
"crimeç" por escrito^ conftsa&es 
que o Governo húngaro ' pütíi * 
fi)i£ è cbldcbtá elegantemente 

na clíem^áo l ivro Amarelo, 
que distribuiu a toda ' a t o -
prensa, como um ^esto dc alta 
conveniência. 

Era outra ocasÍã<\ o desejo 
de "confessar" impacientava 
a eorte: o Cardeal Minttetóflty 
pediu cm certa sessão para 
ler uma declaração. Mais tarde 
se veio a saber que erara ai 
palavras com que repudiava 
a carta que d e pioprio diri-
giu como Primaz aos fieis, 

três dias tudo 
minado^ quebra 

estava ter-
todas as ra~ 

^ fjmç. * da mais eieme&tar èe-t 

Edwatd Curty, da United 
Press e eu fomos os dois uni-
006 correspondantes america* 

acusados: seus rostos pareciam 
extenuados, sua atitude ia da 
resignação aparente á indife-

nee , representantes de puHi- j renga; ao lado de cada um 
atft^a wrlö-am^icfeaas a ! havia ura peüciaL No resto 
qumn foi permitido entrar na | da sala vícios guardas, tódos 

^ma4os, alguns sem unifor-

sua Jhanaaa de trato ! Acaridal-ma \ 
Çtxftramj&o credor 
de todos. K' pele trabalho e 
só- por meie dele que coíise-
gubaam Ir arraneande da 
agtuma ok seus preciosos se-

M M M M I S S I I V I O t e r -

fraquecer a Igreja Católica 
n& Hungria, precisamente oom 
o proposito de que fala a &ar 

grada Escritura ; "i^rirei ç • 
pastor e se desgarrarão as' 
ovelhas do rebanho" (Mateus, ! 
X X VT 31). 

Enquanto com toda a dôf 
de Nossò coração deplora-
mos eate trístieilmo fato, e 
caa&anfto» «m carto santido i 
opinião publiea e «o tribu-
nal d§ historia o julgamen-
to final . vamos faiar 

& palma, 
reno da 

Äirva-aea . pals, 4 * • InoentL 
vaH o amnplo do Gpl, 

Barros m JuntamcM 
as nemos aplaueoa psla 

áaaaeldtfl que 
abrita ^ § M a i s . 

Qam»mmm*< 
faa€*mm*mrnmmmm 

D B C 0 R S 0 8 

l a estiaia! S b aí com que expressão 
e amor invoca Saata Margarida 
Maria ao Sagnrto Coraçãe 
ore unindo Imm ao seuÇo» 
radio Divino, direi melhor 

• 

eonfimdmdo num a5 : — Jesus 
e Çorvsm.» . 

^AS^^fTOTQ ^ O lar do 
oqsal Jafia de Aqutqo Ma. 
Ha Batprra 4 * Aquino, ioi 
ahft*4o com o nascimento de 
« n ^ Interessante criança, qye 
teoèbérà m pia bata ta l o no. 
p a de TÂNIA. 

sSa poü-

- jjsala de julgamento. Mas por 
de | pouco não cheguei atrazado. 

Deram^me um visto em Var-
sóvia, para ^atrar na H U J V 

gria, graças segi>ado creio, a 
um erro, parque quando 
cheguei a Baidsgwn o governo 
húngaro «e surpreendeu e nao 
ceultffU o seu das^ssto por 
ver-me ali. 

Os áaneéonarioa húngaros 
me disseram que au amo pedia 
asséatir aa juigameaÉo, sinv 
pUameote • potqim a i o . ha*ia 
espaço; mas as k â ^ Ê Ü a a pu^ 
hlleadee pala imprensa d a 
Budapest sobre o 1 .° dia do 
processo, npttrav&m que ha-

<*ftt*4o, n&o ma foi ptmiU* 
do e n t m . Permanecia fòraá 

^ue 
os direitos viola4os da Igra^ 
Ja « da dignidade da 

«Mutua na 
da 

mmmrnmmmmmmmmm 
Z CONFEHENCZAS 

SB I f 
3 S £ Mme* 

D. TOST PEREIRA ÄvES 
^ N a t á l 

». ft It,VA 

* . ètàùij*dáíVÍKtíâiÀaJfó M 
IL :• ;JRP i B Ï o n g a 

garoa que patrulhavam o cdi&-
cia, semadoa de metralhada^ 
ras de mAp* Ningutm sabia o 
qua se pianyg lá dtntro. 

Na t . o dia, aa emma* mu-
daram. A Voa 4a America te 
dbegar aU a Hungria a n o t l ^ 
4a qua o Qo\arno não permi-
tia atêatír U M & M da aorta. 
O raglme mu4ou 4e idtia, 
e daaoabliu lo|o 4ue. . havia 
*hà$tt para mim « o aalAo. 

t Í Ê M â o da pm 
4a MMi «ai 

um 

me. tomavam couta das saí-
das ou se sentavam entra oa 
as&e&adore? já cuidadosa-
mente selecionado«' 

A cabeça do Cardeal Minót-
aenty Restava e^elpHiAentenie 
tncttnada para a direPs, suas 
mão« cruzadac ne colo; de 
V7z em quando torcia o anel 
em voka da dedo, mas qua-
m sempre estava imovrl. 

A «JUSTIÇA "COMUNISTA 1 

Para oa dhos de uri 
d4a4&o americanq, " j mait 
tmprasâmatda da 
fòrmn oa seus 
mu verdade a fustiga de uma 
"Dtcaeoraeia Po»ular" é au. 
mamenta aaiiipiia. % aa i4o, 
que o 41ga a preeenç* ali, 4« 
prbueiro magistrada 4a iwte, 
Vilmos Olthi; que antes 4a 
guarra foi secretario gsral da 
âodadade Gtmano^Hungara, 
distlnguindo-ac como um doa 
mais fanatkoa naiistsa da 
Hungria. . Olthi era juiz, 
mae tambsm atuou de fieoal 
e de jurado. Como uma me. 
tralhaéora, Ottki d imtwm 
sua« perguntas aos acusado* 
e arrebatava por ooa^Aeto 
auaa íuaçôaa C^cal qua «Ao 
podia faiar 

que o Governo lho arrancasse 
se deveria tão somente á 
fraqueza humana. Olthi o in-
lerrsfatpeu: fNào que 
ja acasiãp de istp agora", 

Zakor, o jovem secretario do ^ 0 E a c o r teeus. 
Cardeal Mindszenty, S 2 com. s u a s sessõe?. Minds-
portava coioo uma crknça d e \ i y l e Q 0 repudio á sua 
escola, o quem se fez ^ r a r ] ^ ^ ^ c n t e H o r n a s e . 

poema ou um discurso) um são seguinte 
Todo esse processo contra-cm horas de castigo, Seu 

aspecto era fosco, seu rosto ! ^ ^ >Uft forma ^ ^ ^ 
pálido. A corte o t r a t a v a } ^ d e q u a I q u e r adadão oci-
com especial deferencia. Olthi 
o animava suavemente, quan-
do o sacerdote esqu^ia suas 
frases e as vezes o corrigia. 

O cardeal Mindszen?y falou 
em voz muito baixa, quase 
imperceptível, tanto que a 
corte teve de pedir-lhe que 
falasse mais alto. O; rostos 
dos acusados, quando era pos-
sível velo i claramente, pare-
ciam indiferentes, ctlmos ou 

confusos. Somente Bi ranyai c 
o Cardeal pareciam aeguir 
o processo com algu na aten-
ção. !3st«rharzy nfio tirava os 
olhos de seus sapatos, pois 
nada parecia atrair o m*.t> 

dentai sobre a justiça. 
Eis uri homem que foi um 

orador do porte do Cardeal 
Mindszenty, falando em voz 
monotona , sem nenhum poder 
de convicção; um homem que 
durante três dias resistiu a (o. 
des as coaçõe? do governe 
para que renunciasse á eua 
oposição á politica do ir-
gime comunista, c que <i1 

repente w r-ostra submi«^. 
debít, pronío a »uclo reconhecer. 
O "ADVOGADO DA DEFESA'" 
acusadoras. 

(Condue na 7 . J pag ) 

/ 

I ^ t t d l i t ò i a C I L M 
AJA. QUÍMICA 1NDU9HIAI M C I L" 5jA 

Tintas para todos os fim c saus dtfivadas das ornhacidiast* 
mas marcas "WAUEIIUA". "PREDIAL". 'COMBATE". 

"B*TONOLM, mH®014N*\ etc. 

p a a lada o EatadbdMtto itown+ M J i * * * , 

SAHTOS ft CM. LTDA. 
AVENIDA S U r H p M LflU, M K 

CTOWfcf) ( V TDCIAS 
W A FQSfeA h X X O T A K . # «T - NATAL 
AcaItamoa dla(rÍlmÉ4aras para as praças do interior 

« M a difponWala. 
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G E 
m S . 

contecirnsotcs a * v w É f l m 
-hv i tv v ? r T v v ;-ín 

n a t i r d s é » m t a m t u M i t o 
de S a n t o Anas tác io , n o a l to 
da Sorocabana . Ô u r p r e e n d i l b s 
q u a n d o rea j fcàvatn u m a r e u n i ã o > 11 ' ^ V, 

clandest ina e l e m e n t o * c o r a u , 
nistas r e c e b e r a m a po l ic ia á 
bala sustentando u m t i r o -
teio n u t r í d ò d i a n t e vár ios 
m i n u t o s . 

S a f e s » g r a v e m e n t » I s r idos o 

cabo da P o l i d a J ^ f t U n s d« 

F r a n ç a a o t f x t r e n t f í t a L u i s 

C r e s p o . E n t r e os comunistas 
* í • 

presos dqpods d * r«£rega £ 

c o n t r a m - s e o advogado Er ico 

M a g a l h ã e s , C l e m e n t e F u r n a r i , 

o med ico José O l i v e i r a G u e r -

ra? B e n e d i t o B e r n a r d e s . 

WASHINGTON, I l (UBÏS) -

Tim» i p ó ssare m Mb 
WASHINGTON, 21 — Ao a s - j a copia usela um facümile 
sumir como cidadao eleito pelo j da Biblia de Gutcmberg» que 
povo a presidência dos Esta- J contem o texto da Vulgata 
dos Unidos, Truman fez seu I Latina, 
juramento oficial sobre duas 
Bíblicas uma das quais a Vul_ 
tfata que é católica. 

Até onde é posaival a&se-~ 
fíurar, o presidente Truman 
é o primeiro dos 32 mandatados 
norte- americanos a Jurar sobre 
» Biblia católica; com efeito, 

S p e r o - s e q u e a C a m a r a doe 
Representantes e labore , d e n -
t r o d a * duas semanas q u e 
se s ^ u e m , u m pro je to « d . 
min is t * a t ivo d e a u m e n t o de 

\ aalar io m í n i m o p a r a oa t ra» . ü • 
balhadorec . 

Atualmente o salario minU 

mo é de 40 centavos amj»rica~ 

nos por hora^ e o projeto 

visará um aumento para 75 

centavos horários. A Cotais* 

séo do Trabalho na Ça^nara 

SP acha favoravel ao pro-

jeto. o Departamento do Tra* 

balho observou que, real 

mente, o ganho médio de j 

todos os operários de fabri-

cas era de $1.38 dólares por 

W O . 2 1 — O n t e m antes d e v o n t a d e ctespedluj 

A' outra Bíblia é uma ver_ 

suo protestante e é a mesma 

que Truman usou quando!hora, em Janeiro do corrente 
• ; ; - • . -V , • * .... 1 

foi juramentado, em condi-

ções de emcrgencia, por mor-

te do presidente Roosevelt, 

em 1945. 

ano. 

Maurice Tobin, Secretario 
do Trabalho , fala nos sobre o 
projeto de Uteraçeo de salario 

dkm 4ua a H f * * 
laitegfu 4o Trabalha" é Hefr 
a pedra fundamental para 
nossa estabi l idade êconomica, 

necessitando apenas de u m 
novo padrão da salario m í n i -
mo,H ; 

•Qom 75 centavo« u m c ida -
dão a m e r i c a n o pode com-
p r a r q u a t r o maços d e c i -
g a r r o ,ou 15 ovo« o u a inda 

uma refeição completa. No 

î Ggimen soviético uma pessoa 
deve t r a b a l h a r , e m med ia , inai? 

* 

de q u a t r o horas p a r a po-

der adquirir u m a dúz ia de 

ovos. se se f i z e r e m diversas 

comparações entre o nivel de . - , 1 palavra capaz de esclarecer 
trabalho e sua recompensa, s U u a ç 5 o a t U al . Limitou-

Politica 
O e n c o n t r o e n t e » o J > r i g a d e ito E d u o w á p 

e 0 G o v . M i l t o n C a m p o s 
regressar a B e l o H o r i z o n t e ï o 
governador M i l t o n Cj i inpos 
yiaitou Metropol is o b r i g a d e i -
r o E d u a r d o G o m e s q u a a l i 
se encont ra e m sua residência 
de verão. 

assegu- todes os seus ' representantes VAO A S, BORJA 

rando: "estou afastado da po-
. j • . • 

lítica". Nada mais. 
R E U N I Ã O 0 0 P . S . P . 

mO, 21 — £sté convocada 
para vinte o nove do corren-

Ambos conferen-j te uma reunião do Diretorio 
Nacional do PSp para a 
qual estão sendo convidados 

ciaram durante algum tem. 
po, retirando-se depois jun-
tos, O Brigadeiro apesar de 
tenar assedio dos jornalistas 
não deixou de escapar uma 

no Congresso Nacional. O ob-' S. PAULO, 21 — Depois d e 
jetivo dos trabalhos é assen- uma reunião o X>iret»rio Esta* 
var orien4açw parlanuiitar, dual do PTB decidiu man~ 
na bancada do PSP como se | dar a Sao Bor )a p a r a con-
sabe foi acrescida de mais' versar com o senador Getúlio 
alguns e lementos q u o a d e r i r a m j Varyas os deputaéea n a A s -
á polilica do governador Ade^1 srmbléia do E3tado . :ieis ao 

mar de Barros. ex-presidente. 

entre os jgstados Unidos e a se em declarar que ignora-
União SovieUca, chegaremos(va por completo o assunta da! tlüt 9* 

donf jrsncia do ( governador j r I 0 2 1 _ d e 

Milton Campos com o Presidcn- distribuída uma importante Pas-
Estados, Unidos custando e m j * E ^ ficar A j ^ a l coletiva do8 cardiais, 

* - ^ 1 arcebispos ; bispos e prelados dc tedas as províncias eclesiás„ 

a resultado^ surpreendentes, 

tais £»mo; um terno nos 

Pastaral eoletjva dos mdeaís, arcebispil/ 
I prtlaioc lie todas as p w r â -

fiiaslieas Í9 Brasil 
• r 

Fropriedode dç} Ç e ^ o dç Imprensa S. A 

media 30 d^l&res, ou seja o 

„equivalente a 40 horas de 

j trabalho, na base de 751 »• • 

I cents a Hora, para ser a d - l ^ |J[| 

' quirído na União Soviética j 

I m h »sassMa 
J • 'm - ' LU . 

ticás do Brasil. Trata-se de 
longo documento do defini-
ção do ano santo como "soie-
nt indulgência plenária con-
cedida pelo rcmano^PbMiflc* 

c^fti especiáis faculiadèq r e . 
níssoria*", acentonftdo tambetn 
& consecussão d« algum bon 
r:iaior para a Igreja e a So-
ciedade L4RL&&Bt 

ROMA, 21 — (NC) No-

A H O - ^ d & ^ M o draàtih â o HW te — Natal —' Segunda-feira —. 21 de Março de 194d — Num. 3969 | de trabalho. 

íexigiria de 400 a 6Û0 horas| U c i a s q u e Q X ) n í i r m à m 0 6di0 

que professam os membres da 

A n i m a i s i s e n t o s d e g e r m e s 

Dentro de ki" semanas'será assisado 
WASHINGTON, (USIS) — Os se evidencia peU possibiUda- rr-nte estcrüistada ohde filtros 

cientistas da Universidade de de que oferece em controlar £; ap!ac!os removem os ger-

í organização do Vietminh ( c o j N o t r e South Lendt In- a* experieuci^ com grande do a r introdmÀdo na 

! munis ta) acs cristãos r^ In-!^^ 1 1 1^ ^ t ã o trabalhando na. precisão. As experiencias n : sma. 

V l f l ! » ' ^̂̂  r f 5 i ' 

E l o g i o d e Ctantially ás diUgescms 
WAËHlNfGtON, 20 —i O' pre 

sidente da Comissão de Ke-

dã. Àt>reàdcmos a nossa II- meama ocasi&c em que o pro-

ção em 1940 quando fomos f posto Pacto d® Atlântico Nor^ | PàCtb 4(è defesa 

dochina, narram que um 
banjo armado deles assassinou 
selvagemente um catequista e 
tres catecumenos. 

O ataque ocorreu em Tahi-
) Ap. paroquia nas vizinhanças 

w a ç â o ao projetado ^de Qanoi« que, aos cuidados 
dos Padres tfSdentcristas, é 

G PACTO ATUAW1CG devida c ò n s i á ^ ç l o por parte ceu a seguinte 
, (Em oonfert ncias , que o Se-
cretario de EsUido. Dean 
Aeheson t e o Seen»íarif> Assis-

informaçGçs Departamento; provavelmento *jeté aplicada tente Gross . vém realizando 
de Estado, o projeto de lei j cm beneficio dos signatarios 

PLANO DK : ASSISTÊNCIA ! do* Congressistas. ' 

MILTTAH 
f Fbntea fidedignas informam 

WiSHlNOTON, 21 — Segundo I que a legislação em estudo, 

que autorizará a execução do 
plano d» assistência militar 
á países amigos, estará pronto 
para ser enviado ao Congres-
so, nos primeiros dias de 
abril, aproximadamente na {fados Unidos. 

latões Exteriores do Senado> atacados pela Alemanha. j te surá enes? 
Tom ^«mail^^ disse que .o 
proposto: k ttwto dpi Atlabtiéç 

^orte, t i n i d o áil 
vulgado "dentro de dúaé sfey-

• f li •• 
manas." ^ 

À informação foi divnlgad? 

por Connally uma con-
a 

íerencia > realbadá entre o 
Secretario de Estado Aeheson 
o os membros da Comissão» 

Connally teve a oportunidade 
de elogiar a diligencia do Se. 
cr etário Ajòheson, demonstrada 
pela habilidade com que vem 
dirigindo os trabalho^. manU 
estando que esperava 'o« me» 

Ihor^s resultados." 
O Ministra das Relações 

Exteriores da Dinamarca está 
senda esperado neste país e o 
sen governo» anunciou que 

* 

eslava estudando a posição 
da Dinamaréã com relaçf o ao 
Pacto^ afim 6e decidir so-
bre uma futura athude a serj 

para a j partamento de ^ t a d o 

do Pacto do Atlântico^ besm 
como á Gracia, Turquia^ 
Iram, Filipinas e outros países 
cuja estabilidade vitalmente 
afete a segurança dos Es-

durante as ultitifas semanas 
com as Comissões de Rala-
ções ICjcteriores da Camara e 
do Senado^ referencias t^m 
sido feitas sobre o projetado 
plano de assistência militar 

aos paises amigos 

WASHINGTQN, 21 — O re-jvar seu . grau. de an^ricaHVçáo pacifica entre a Kussia 
cente fluxo de declarações dos jnismo; entretanto, enquanto osfe a Ainerica M a i o que e«ae 
chefes comunistas, sobre o ;camaradas italianos e fran-jdepoimento envolve, èm bsne-
acontecimento da participação j ceses podiam papagueai que 

i * • i ,> 
da União Sèvietica na ultima j o Kxcrcito VernicHio "persie-
guerra mundial^ ò encarado ; guia um agreasor", ao^ solos 
pelos comentaristas da im-1 francês e italiano, sendo os 
prensa norte-americana como j Estado» Unidos o a^re^or, 

tomado. 
" um atentado de Moscou para tal medida tomada pelos 

u maaque d i r e t o e 
a seu próprio go-

Foster e Dennls , 
dirigido particular- ' chefes c c n unia ias n o r U - « m e . 

O Embaixador da Noruesa, I ' d e s e n c o r « a r a ^ ^ cr«h- c o m u n i s t a s amcricw.« .cons-

Wilhclm Mimiv. <Ie M o r e e s ü - 1 C e r t e * > l i d » ™ d a d « nações ( «tote 
"" ' aiiti-comunistas. i irrefutável eme, em um discurso, disse! -

, Muitos editoriais vé^rn o mo-, vv»rno que 4,nao acrej tamos que a 
. . , , . í . ivimerto 

neutralidade tenha qualquer) 
, * , . A mçnt®. contra o progresso de ricanos, tentaram reaolve* sou relaçao rom os factos da vi-, j w 1 

um acordo de segurança do i dilema, acusando Wall Street 
'Atlântico Norte. Outro pontojo não os Estados Unidos, e 

J J i citado é o presunçoso teor j reiterando sua crença na 
; das declarações e as alega- possibilidade de uma coopera-
ções d* que falam pelos tra-

í balhadonos e pelo povo« o 

fieio Ào Partido Comunista 
neste pab, è tãó claro quan-
ta a» declarações explicitai de 
um Twiroz cu de um Tò-
glíatti. "N&i, 

comunistas} coo-
peraríamos com todas as for^ 
ças democráticas ocidcutaís 
para combater oe esforços 
depredatorios do imperial is-1 * ' ^ ' ' " 1 A ' • 

mo Americano, assim como 
nós comunitaas cooperamos, por 
meio de grevea e agitações 
para oombàWr a guerra im. 
perialista dirigida contra A-

. ' , - \ 

dolf Hitler, qüanido este ern al iado da R u à s i a " 

animais, a qurl inclui animais 

hoj^. um centro- d* ativas eo* mácatiOs, £&ÊSf ga* 

criação de uma variedaùo de 'vadas a ef?ito cov>* animais q jjj. James A Haynier 
animais isenios de gerrpes. comuns, apenat indicam re^ul- professor de bacteriologia da 

O New Yorit Herald ÏYfbune J ^ados a p r o x i m a p . ^ i s as universidade de Notre Da-
comentando sobre o assunto : reações são mais complicadas ir, > t iniciou este trabalho em 
diz que Os homens de ci en- j com a presença de milhares i c ^ 0 agora mais de 50 
cia 'oram bem sucedidos na Ido micró-oi^ánisníns d» , ra- técnicos trabalham no pro-
criação de uma colonia dei rios tipo». js.o. 

entrotanto, 

venòea. Quâ^ae eazaa vMihas 
mantam1 cdUros ' de catecismo 

- * • 

parada instrução dos íníiáis, 
200 catecumenos se encon-

travam reunidos em Tahi.Ap 
quando irromperam 50 homens 
de Vietminh, movimento re-\ • v; - •* «• t i. 
volucionario nacionalista que ( 
controla o comunismo, arma-
dos de alfanges, com os quais 
consumaram seu crime. 

Os cateeUttMftiot, ««depois de 
assistirem ãòs funerais t de 
seus companbeiroa, continua-
ram seus curiós de religiio* 

Dífcj mais tardei os 
nistas içaram uma bandeira 
vermelha'v na escol« católica, 

* * - - . • - • \ 

mas os professores se apres„ 
saram cm baiaa-la, protea-
tsndó a ííèerdade' de consien-
cia qu? deve remar num pais 
livre. 

Apesar dos díforços d£ 
Cruz Vermelha em PratiçA, 
ainda não se conhece a sorte 
de 6 sacerdotes de S. Sulpi-
cio que foram levados p^e. 
sos há anos pelos comuhh~ 
tas. 

SHf^ Sabe-se, 
nr^malraerite _ iiítl animal qual-
quer vivé edm milhões dg 

outro lado. m u i ^ deste- ml 

tòs; cobaias, r a t a . baratas, 

ihOsquitos} porcos, coelhos e; mícr<vorganísftTos« alguns do? 
galinhas» coròpletomente livres i quais prejudiciais ao pr^pn^ 
c 9 qualquer contaminação, bac-
térias e outros micro or^anis-
JTios e virus. Bsta criação de 
animais que q citado périodioo 
classífiea corno sendo "um 
aparelhamento para pesquizas 
medicas a biológicas**» levou 
20 \anos para ô sua forma-
ção e custou 1.000.000 de dc„ 
lares. 

A importancia do projeto 

I mhm Biial 

w m « f u i ! 
w > maçœs chegadas a esta capi-

tal revelam " qtié um âcerddte 
ioèntifiçajò como o ^aâre Psv-
lic, pároco de Novo Mestre 

animal , chegando, em muito« v/ASHJNQTQN, 20 — A pro-

casos, a matar o animal; por d u ä<> mundial de algodão para 

o período de está 
cro-cr^anismos sao essenciais' Rimada e m 30.000.000 de far-
i vida dos mesmos- çTc,v 0 Q w «i^nifiea ter ha-

O Herald M b u n e diz q u o i v i c b u m a u m ç n t o d e . . . . . . 
"os animais isentes âv 4. £C0. OOOÍardos ^sobre a pro-

mes sno maia ou menojf nor- 1347^48. 
mais. são capazes de * p r c - a u m e n t o ^ p r o duçâo 
dução, porém sugeitos a uma 6 o resultado de con-
üiet^ esppciai tribuiçãc feit^ pekn £ s U -

D í v c t k o s estudos tem sido d o s Unidos c o m m * Í 3 •• -
feite» no sentido aperfei-' 3.100..00 fardos- elevando^ as-

çoar os métodos da produção ? 8 U a P r o d u ^ ° t o t a l 

de animais isentes de ger- l j a r a 14.9W.000 fardos. 
Oi fardos pesam 3825 qui-

na lugaslávÊt, foi senten-
ciado a*umá grande pena-1por_ 
que se negou á revelar . 0 qu5 
recebera em oonfissao. 

cwtflí a is 
S&Htll2nft positivamente, se consi-

BTJüfefWT, 20 - (NC) wma afronta. O "New 
JJm movimento religioso que i^ork Heraldo Tribune" co-
con verte cada lar em um s a n - ^ e n t a • 
tuario se estende rapidamenteI ^Com grande veleidade a! Com a instaUção na se i Cia é feita df mais modarao. padeiras acionadas a 

formou o Código penal para 
qu^ fosse possivel interrogar 

Presa de semelhante inquie- 0 5 " « « ^ w sobre W t é r i a s 
u ç à o " viVe a ^ p ü f e c H s l i j ^ conhecem por <»rifi*~ 

«Je Vicariàto de tiüi Bhu. AO 1 ^ 

âoanini^ 1 sacerdote o Padre Alóis 
íKovacic, fòJ condenado a 15 
I anos de prisão e trabalhos 

mes. 
Quando se trata de tunmifc- ] o s s e g a d o estatis-

ros, wm-i opcraçfío cesariana ÚC{{ 1 f l a Apartamento de 

se tom? nsie&saria afim dc ^ ^ultui«, dos Estados UnL 

se òbter o filhote completa- ^ 
mente isento de micra.or- ! Ef pera-ae que a produção 
sanbmos. A alimentação des^a u l t r a p a ^ e as es l 
primeira geração .se torna <]i- W U W O , Jtím 

Recentemente a Assembléia necessitando alimenta. 1-W5.000 fardos, 
constitucional dé ^ l g r á d ò re . Í O s C o m Uma mamadeira es-
r ' ' 1 ' í- « * '.'V 1 ' 

! cuidado dé saoecdctes 
canos hespanhóis. 

pocialmenta desenhada para 

o caso 

Os animais são mantidos err 
uma camará de aço previa. 

* • " 

" A O H D Ä T LEIAM 
JORNAL D ß IHfOUMA* 
ÇAO E DE PORJáAÇAO 

gunda-feira passada de uma ' material ' no genaro existent l^letricó 30 fflf e qma prensa organizada avaliada num ca. 
uzina de descároçlunemo ^de te Américá do Sul, com- kkiv áulica, fabricação amert-
algodàol - de propriedade da 1 preendanclo 4 vmquinas "Co\\ { iott-da de um motor 

1 esta capital o sr. M te » 
aparelho da Ae- , Sua fa.nilia oferecido um 

forçados, acusado de' cfcjtfiarjrovias Braçl^ regressou, sa- -coc^-tail aos präsentes. In* 

úm *gnmo fetroriita^na C í o â - I M ® , a «bú capital o sr, |terpretendo os sentimentos da'. ' j / o s í doa Santo«, chefe da dos seus ooiegas auxiliares da 

i concei tuada f i r m a desta pra-| f i r m a , f a l o u o s r . L u c i a n o A n -
« M n n w u H i M B n H a H n i I " 

gßrihmto* m u i u m i jr. U Santos * Cia , c socio dajgeUis Rufino, tenda discursa. 

Thier»*«, estando a usina ora flrtn<i S a n i « Auto Peças do taml^m, o jornalista Ho-
por tôda a Hungria : o Hora afirmação comunis ta de leal-
â a n u em Família. é Uniáo Soviética pas-

tem tôdas as paroquias, cen| de mio em m£o, atravez 
tens» de familias se c o m p r a das democracias ocidentais, da | firma exportadora Joêè de|'tinenia> fabricação norte-, 'Aíla^1 

metem n guardar um dia de)França ao« Estado« Unidos,. Brito A Cia., cidade dc No, anfcrfcana/ o * que bem re^-t ò onde esU 
oração e penitencia p a r a exp iar j a u ave* dn Inglaterra e da Ita- va Cruz tomari nome miiâ ootoenda a qualidade, toda? 1 - J 

m crimes do mundo contra]lia, InefcàbiHo uma paragem 1 acentuado no campo da in, 
Deus. Cada noite a ftmilia rei pela Alemanha. Mio turpf*- dustria, no qual aliás j i 

pitai de tres milhões e oito-

fun-

ijL um rocárlo « entoa canções 
religiosas ante a imagem do Sa. 

grado Coraçio da Jetus, de ; oa mais 

ende q u e os m u n i i t M a m e -
V os ú l t imos 

ao » « i w f 
ricanoa foüAin 

que aa despedem cantando 
"Boa imita, doca Jesus". 

jsua poaiçto Estiveram pr*~ 

^•anUs a julgamentos para prd« 

( 

é conhaoidg como uma das 
nos**» cidade* mais indus-
triais. 

A aptrethagvm adquirida 
peia firma * J » i á dt 6rit» ^ 

de1 FOÚft-X, dispositivo para 
à-* f "i # 

r * a límpesa da plum* 
do algodão« e, ainda mais* pia-

•ib^litat uma melhor , quali|>»-
de 4 &> tíTòddto í p à está tafÄo 
beneficiado. A nunuina« com-
pre*nde tambum è t m de^in-

* \ k 

cionaiwo a uxina se consti. 

tut de um.à séria de moder* 

a:, f V -»'w 

r^r*?!. *T 
crato armado, com portões 
da afo, oyjo M i n » foi obra $0 

** v * v ** t * i r . Isac Soaras, tendo a 
t # i h \ a i iniquinat- obedecido i 

ó r M l ü f ^ /acniái dos 

I MUTILADO 

centos mil cruieiros. 

A aoienidádae de inaugu-
i . • • • * 

frtiveram presentes 
autoridade s municipais ^leqi 
dos srt . J«sé d^ Biito Lira 1 s k » 
e -José M i e a^ rapre-
•cn^nt# d a t oa sts. 
Kitas de Araujo, H#g«sipo 
Rets • lUtanúitiSò 9al«t, fún-
ttlaáirioê a ï s filiai» ^ (Irma. 

Ltda., recentemente inaugu- (mildo Gurgo1, dirstor do De« 
nráa no ftfldfé, partamasito de ItrynsOtta, ^ua 

^ 0 aeroporto d t Pamami- j rassaltou as ^ji^Mjsily é » 
timj o sr. Jgs6 dos Santos! homena#*eá» - Î Of An, * W* 

teve concorrido desembarque,! José dos I g r f j > .» - j * 
tendo comparecido amigos, jor* 1 recebendo cs 

tada significativa homenagem 
ao sr. José dos Csfttos, tendo 

i^aliatas, comerçittiteg c au-
xiliares da firma que dirige. 
$ûguiuœ um oorao de auto-
moveis «lé a sua residencia, 
em Petrópolis, onda foi pre*-,,ção da nova DrJH 

presentss. t 

O ehalt da Íf«M %mtst 

& Cia ttra as V a l l e parti-

cipar das t m m # 

Auto Ptçftt l M t da QUaí 
4 socio 
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Ano #»,,»,*, t* •• *• ** *» •• »• *• •• »»••*•»• G 4 100,00 
fTwnxtri «0,00 
Tltmirtri . . 40,00 

VINDA AVULSA 
KnmáM do dl» * Crf 0,00 
Vigio com suplemento „ M l 4 M 0,80 
üomáiro ibindo Ú 0 

P t J B U C A Ç M 
SwnrliOi tiffocndta* — C i i h l > i 
Tabela na flwwdi 
HEnUEBENTANTO 

A, S. LARA 
NO RIO: SenadorDantas, 40 — 5.° andor — Itao 22-592*. 
EU S. PAULO; iMreçáo d* lUul Casamayor —Rua Felipe 

do Oliwlra» 21 — S.° ondor — Fona: IMRS 

S O C I A I S 
A N I V E R S A I I I O S 

SENHORAS 
Maria babel Fernand«*, es-

posa do sr, Rodolfo Aires. 
— Maria Amorim Cunha de 

Melo, esposa do ir . Luifc da 
Cunha Melo, acreditado co_ 
iríerciante nesta praça e nos-
so cooperador, 

i 

SENHORES 
DE, HEITOR CARRILHO — 

Aniversaria, hoje, o dr. Hei-
tor Carrilho, ilustre conter-
râneo* residente no Rio de Ja_ 
neíro. t 

Membro de Academia Nacio_ 
nal de MediGina» diretor do 
Manicomio Judiciário, seu nome 
está ligado á psiquiatria como f ̂  • Í um dos íriais 5 conceituados. 

No Serviçb Nacional de Do-
*enças Meiífais o dr. Heitor 

Carrilho muito se tem esforça-
do pelo Hospital de Psicopa 

: qttt? está sendo construído 
jiCn^ posso Êstado, etn coopera^ 
ifftò com o governo federal. 

A íffrEflBptf 'T Hifnprimen ta 
cordialmente 

SENHORINHAS 
Aida Vasconcelos, filha dc 

general José Lnis P. de Vascon 
celòs. 

JOVENS 
João Mouzinho - Pefpira, au-

xiliar do comercio nesta pra-
ça. 

• FARMACIAS DE 
PLANTÃO 

NA RIBEIRA 
Farmacje Stnta Cruz — Rua 

Dr, Bara^. 
NO ALECRIM 

Farmacia dos Pobres — Fna 
Presidente Eandeira. 

í! 

A. nota do dia 

CRIANÇAS 
Paula Francinete Nunes, fi„ 
lha do $r. Manoel Nunes. 

— Luciano, filho do dr. Cre-
so Bezerra de Melo, deputado 
estadual e membro do corpo 
ônedico da Foliclina do Ale-

/ 

crim. 
BENÇÃO DA NOVA 
RESIDENCIA 

Teve lugar ás 17 horas do 
sábado, dia 19, a benção d a n o v a 

residência do Sr. João Louren-
ço de Vasconcelos» conceitue* 
do comerciante tm nossa pra-
ça, e que é um moderníssimo 
bangalô situado na Av. Deo-
doro, no bairro de Petropolis. 

A* solenidade, que ioi ofí̂  
cie da pelo revmo, pr*dra Ma -
rio Damasceno, salesiano, es-' 
tiveram presentes os revmos, 
padres Eimar J^nteiro, Ni-

a e 
por Otto Guerra 

Em dois artigo^tratamoi do problema 1948» quantia não inferior o ^oú por conto 
angustioso que se 
ses, 

aos moesoroen-
relativamente ao abastecimento dagua. 
Também aludimos a idênticos problemas 

em Areia Branca, Macau e Caicó. Na cidade 
de Areia Branca, onde passamos variou dias, 
também verificamos como sofre a %7opulação 
em busca do precioso liquido. 

Um amigo que nos arranjava ás re-
feições agua de cisterna, gelada, prevenia, 
amavelmente^: 

A agua está meio racionada, porque 
se não nhever logo vou íicar de cisterna 
seca muito breve „ * 

Indague-se nos vários municípios do 
interior como é o problema do abastecimento 
dagua e raramente encontraremos algo de 
ao menos aceitavel. Porque mesmo quando 
a agua é farta, ou pelo menos fácil, suas 
rondições de higiene deixam muito a desejar. 

E a agua ainda não é tudo, Nossa* 
cidades do interior reclamam serviços de 
saneamento. 

O art. 8 . ° do Ato das Disposições 
constituicionals Transitórias do Estado, de-
rrmina que, pelo regime de cooperação^ com 

cs Municípios^ o Estado dispenda, anualmen-
te, durante dez anos consecutivos^ pelo 
menos e a partir de primeiro de janeiro de 

das TOias rendas tributarias no financia-
mento das obras da abastecimento *dagua 
e de saneamento nas cidades do interior. 

Já estamos em março de 1949 o nada 
foi leito aindi. O governo terá sus» ex-
plicações & dar, rtiçs dificuldades a apresentar. 
Mas isto é como gente pobre que precisa 
tomar certas iniciativas. Se não se dispu-
ser, não pense que haverá tempos sem 
dificuldades -

Ha muita genta que julga o problema 
de luz eleírica ainda mais urgente e ne-
cessário. Já ouvimos de competer^e enge-
nheiro a opinião de que a agua e o esgoto 
são ainda mais importantes, 

Como quer que seja, com luz ou sem 
luz, devemos pensar no interior beneficiado 
com serviços o de abastecimento dagua £ se 
possível com redes de esgoto. Ao menos com 
agua, 

Na Paraíba, a a^ua de Alagoa Grande 
tfjve o condão de reunir todos os chefes de 
r ar tidos para a discussão do problema co-
mum. Isto mesmo precisa acontecer no Rio 
Grande do Norte. Para os grandes proble-
mas do povo não ha credos políticos^ ha o 
bem da coletividade. 

CONTRA caspa, 
QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

A F E C Ç Õ E S DO 

COURO CSBELÜCO. 

. A 
fira v t ü b j s c o 

' - j á » . 

S. BENTO 

AMAKHÂ 

* Féria 

V E N D E - S E 
A tatria B . fartwt 
Rua Cxpadteiooafffe José Varal* 
40, A ' t r a t e na Bm 8 . Be-
basttfo, FIS, com ICAMI Andrí 

FAÇA SUAS COMPRAS NA 
Livraria Sta. Tereiinha 

(Livraria Católica) 
RUA ULISSES CAÍDAS, 177-A 

CHADE ALTA— NATAL 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou artendft-«a, me-
diante contrato P«r preçc mt* 
dieo uma oficina mecanica com 
as seguintes maquinas : Ana 
motor "Deutz", de 8 H, P, 
um torno mecânico de bôa di-
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tornos de mãq 
alem de outros objetos de uti* 
lidade, 

A tr&tar com Humberto Co-
centino, no "Armazém Impe 
ríaT — Rua Ulisses Calda« 
nesta capital. 

ARNO 
Excepcionêl Qualidade I 

ARNO S . A . 
PAULA IRMÃOS a CIA. - Rua Dr. Barata, 190 

N A T A L 

v a i d o M o n i e , N e v e s , G u r g e L 

t e n d o o p a d r e E u g ê n i o S a l r f í 

s e f e i t o r e p r e s e n t a r p o r s u a 

g e n i t o r a q u e s e f e z a c o m p a -

n h a r d o s s u e s p o s o , s r , H e n _ 

r i q u e S a n t a n a ; o s i r m ã o s F i a - j -
• i , 

v i o e E s t e v a m , d o C o l é g i o M a - I n u m e r o cio c o m e r c i a n t e s <? 

r i s t a , P r o f e s s o r U l i s s e s d o 

G o i s e e s p o s a c o s r . O s c a r 

Êtoas g r a d a s . 

,/LP6S a . s o l e n i d a d e r e l i g i o s a 

Pinheiro dc Freitas, gérant? ^ ŝ preSenÍPs foram servides 
deste orgáo, alem de grande ! bolos, doĉ fe e frios. 

I L U S T R A Ç Ã O M U S I C A L 

O p r o g r a m a q u e A C V d t u r a 
* ií 

M u s i c a l a p r e s e n t a r á h o j e á s 

20 horas, na Radio Poti : 1 a Radio Poti : 
4 —Marcha da Opera Trànnhou-

ser"T-d^ Wagner. Interpretação 
da É Orquestra Filarminica — 
de èerlim. 2 — CZARDAS — 
de Delibes — Pela Orquestra 
Promenade — de Boston. 3 — 
DANÇA l \ BALLET "COPE-
LIA" de Delibes — Pela 
Orquestra Promenade — de 
Boston. J — PRELUDIO, Op. 
3, n . ° 2 — De Rachmaninoff 
— Pela Orquestra Sinfônica de 
Londres. 5 — INTERMEZZO; 

DA OPERA "CAVALARIA RUS 
TIC ANA" — de Mascagni -
Pela Orquestra Sinfônica de 
Londres. 

Aproximam-se as festas de São 
IFraocisco Xavier no Japão 

OSAKA, 21 — (NC) — Entr^| giá.los melhor. Por isso o 
as metas m^is apreciadas da j barão Hosokawa, cuja espo-
proxima peregrinação mundial! se Hosokawa Gratia foi cristã 
que con^mora a chegada de 
S. Francisco Xavier ao J a -
pão, figura o Castelo de Osa-
ka, séde historie» do senhor 
das terras, onde se decretou 
a morte dos 26 mártires de 
Nagasaki, e a perseguição dos ! lhe 
cristãos. são. 

vivia no próximo lugar cha-
mado Tamatsukuri. 

M u i t a s d a s j o v e n s q u e ser 

v i a m G r a t i a e r a m cr i s tãs h a -

v e n d o u m a d e l a s bat izado Gra 

t i a , j á q u e s e u tarido não 

p e r m i t i a v i s i t a r a mis-

A vizinha Kioto foi sede dc Gratia é c o n s i d e r a d a na lite-

5 imperadores, Mas o p e d e r ratura japonesa c o m o o m o -

residia no sr. de Osaka, a di-lo da mulher por excelen-
quem recorriam os missiona, 
rios 

este 
do sc, XVI. 

Hidegoshi chamava-se 
poderoso senhor, que obrigava 
os demais amo$ feudais ã re-
sidir nas vizinhanças de seu 
castelo para governa-los e vi-

cia ; o mérito de suas virtu_ 
des fez com que se fale em 
bealiíicá-la. 

Tarcísio Medeiros 
ADVOGADO 

Princesa Isabel, 712 — Natal 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinha» procura vendedores 
ativo* em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIAJrTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — São Paulu — Caixa Postal, 5.253 

Para entregas rápidas : ENTKEGOi COM FORO/ 

Recentes dados szbre a 
proJução de aparélhos rece-
ptores de Televisão nos Es-
tados Unidos, fornecidos péla 
Associação tfcrt^Americe-
na de Fabricantes de Radio, 
indicam qua 975.000 unidades 
foram produzidas em 194S, 
elevando.se ^s^ín^-o total e-
xistente desde fim da ul-
tima guerra, & 1.16Q.C00 apa-
relhos . Ctrca de 30.000 apare-

% 

lhes ainda . a^ò tenninades, 
enccntram-Se sua fase fi-
nal, na linha de montagem. 

Aproximadamente 44% do 
total fora4}Í*produsÍdos nos 
treg ultima mMet»- de 1Ô43, 
sendo Decenbro, a 
média de f|jbrícaç^y ^Mr se-
mana, elevaá#a> á 10.000 «po-
relhoa. 

Com o aumento do numero 
de estações televisoras e a 
disseminação de aparelhos O "í -r ' 
produzidof^ baixo preço, ca 
programa**^«'televisão, den^ 
tro em brèVa, serão tão co-
muns como os atuais progra-

irradfdírs^ it" 1 i 

— não desperdiçam os frio«, 
rendem mais e os sandui* 
ches ficom mais gostosos. 

Temos em vários tipos para empórios, 
bares» hotéis, hospitais, colégios, etc. 
Facilitamos o pagamento. Solicitem« 
nos prospéctos. 

Çiaû LILLA de Máquinas INDÚSTRIA "e COMERCIO 

Fundõdá tm 

RUA P l f fATINfNGÂ, 1037 - Cx. P, 230 - S. P A U t O 
OFICINAS E FUNDIÇÃO EM GUARULHOS - S. PAULO 

TF.MOS T A M B E M í Torradores e moinhos pan»câfé 
En<v„nftni para cana . Maquinas de picar c a r n e parti 
int iústd éíí e açou Motores elétr icos o outras má*» 
quinas para f ins comercia is , industi íals & agrícolas. 

t ArcO-Artuái 

/ r 

IhluRfi 

• Aqui estão dois veículos, que se pagam por 
§i metraoí. *. e ainda proporcionam muito 
bons lucros* Tòdas as partes desses caminhões 
possuem fòrça e resistência superiores às 
necessidades normais, isto é« são auper«cons* 
truídas. Como resultado dêsse sistema de su-
pcr-construçâo - que só os caminhões Ford 

G A M I M 

oferecem - £ ! e 8 t rabalham sem esfôrço e 
duram mais. E est&o equipados com um 
motor Ideal para o seu serviço-o famoso V-6 
de 100 cavalos - possante e econômico. Co-
nheça-os num revendedor Ford. 

FORD MOTOR COMPANY 
$ 

OHBAÜA 
F f í f m 

mirnî 
r 

MODERNO TRATAMENTO DA 
ASMA 

De acorde cem z c o!u< ;"o da terapêutica moderna, 
foi elaborada a formula de ASTIIMAN cujos componentes 
foram estudados com moticulotíidadc. A^e modificando o 
terren(; c equilibrando o siftorriíí nervoso vefretativo. 
ASTHMAN proporciona ao paciente uma respiração livre 
e íacil, sendo de ação imediata. ASTHMAN atua direta^ 
mente sobre os brônquios, fluidificando c. catarro endure-
cido, faztndo desaparecer a opressão, aliviando cm poucos 
instante*, a mais penosa falta de ar v n sufocação. O uso 
de ASTIIMAN não se limite somente ao acesso da ásma, 
sendo também grandemente eficaz nas tosses, bronquites 
agudas eu crônicas. 

GALVÃO, MESQUITA LTDA 
Casa que xvAo tair competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais* 
Tudo recomendável em qualidade • preço. 
Rua Dr Bernts ?17 ^ F o n e 1153 - TV^^^s - IÎJ* 

2 1 2 — U — 
V 
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Caipeoaajo Snl-Amerlcano de Fotebol 
Noticiário á Informações Diversas 

setores, 
tulçôet 

por IMO, M subite 
faltai tilo 

Proveitoso o movimentado treino dos brasileiros 
RIÔ, 20 (Pelo Radio)— Ou-

tro bom ensaio realizaram os 
brasileiros, ontem, sábado, á 
tarde no estádio de São Ja-
nuario. 

O treino caracterizou-se por 
uma movimentação intensa e 
pelos elevado numero de 

i 
goals obtidos pelas vanguar-
das dos dois quadros. A 
contagem final de 7x5 espelha 
fielmente» o desembaraço dos 
dianteiros. Ha a ressaltar, a-
demais, que o mediador, sr. 
Alberto da Gama Malcher a~ 
nulou, ainda tres tentos da 
turma branca, conquistados 

, prospectivamente, por Otavíos 

Orlando e Tesourinha, que po-
riam dilatar o escore. 

Os esquadrões que treina-
ram tiveram as formações se-
guintes : 

Brancos — Barboza; Augusto 
e Wilson; Eli, Danilo e Bran-
dáosinho (Bigode); Cláudio, 

1 (Tesourinha), Zizinho, Otávio 
(Leonidas), Jair (Orlando) e 
Simão, \ 

Verdes — Castilhos; Santos e 
Mauro; Bauer, Rui e Tão; 
Paraguaio, Ademir, Carlile 
(Nininho), Gcniinho e Chitío 
(Braguinha). 

Desde seu inicio o apronto 
foi movimentado, apresentando* 
se os jogadores com muita 
disposição, Zizinho, que foi 
um verdadeiro espetáculo por 
uma atuação eficiente e ine*~ 
gualavel marcou tres tentos, 
seguidos, para os brancos, en-
quanto Geninho e Paraguaio 
marcaram para os verdes. A 
contagem do primeiro tempo 
foi, portanto, de tres a dois 
favoravel dos presumíveis 
titulares. 

to e 
nho 

de Jair e nos verdes Nini-
substituira CarKle. No 

decorrer do exercicio Leoni-
das substituiu Otávio, Tesou-

rinha a V L̂audio e Brandãosi-
nho a Danilo, entre os brancas 
Braguinha entrou em lugar 
de Chico, entre os verdes. 

Leon&d^s movimer^tou^se, 
brilhantemente, no comando da 
avançada dos brancos. Ofe-

receu aos seus companheiros r 

excelentes passes, transfor- j 
mados em tentos e marcou, j 
tambe n, o seu goal. 

Veriíicoa.se que os joga- j ! 
dores da turma da camisa 
branca /ormam um conjunto 
homogeneo, mostrando magn*. 
fico entendimento. Não resta j 
duvida que o quadro possue 
harmonia em todos os seus 

desmante-
lam o entendimento e a com-
preensão da formação. 

Entre os verdes predomina 
o entusiasmo a o interesse de 
cada craque em procurar 
merecer a escolha do técnico, 

No segundo tempo marcaram 
para os brancos Otávio (goal 
anulado), Leonidas, Simão, 

Oriaado, THMnUbl' MUI. A , m m ^ M S M B i l l É ta' 

M»). CWM4* xŵ  iMiikde) 8S CHUB HpHBrit 

Pira es vsrdes marearam 
Geninho e Braguinha (de pe-
nalU) • Nininho * 

As grandes figuras do axer-
eklo toem Zixinho, dono ab-
soluto de sua posição, Leo-
nidas, que teve atuação es-
petacular, Brandác^inho, um 
otimo substituto para Danilo, 
entre os brancos, e Mauro, 
zagueiro resoluto e eficiente, 
Geninho, magnifico e espeta-
cular e Paraguaio, com atua-
ção melhorada, entre os ver-
des/ 

fc tapN-Jr 
IS de março, ca-

rloeee e paulistas jngMiiH a 
ptfcjftra partida, .nnnssfufndo 
os tepmdit&Ufii do' Distrito 

kyatf a melhor» w n . n f U u cendo por 41 a 90» 

Os paulistas, v 
perderam por 41 a 30 a primei» 
partida, ganharam a *effiu»d% 
per 32 * 29, e cairam, na fina-
tisslms, por 33 a 24 

dtDADE DO SALVADOR, 20 
(Pelo Radio) — O cetro de cam-
peão brasileiro de bpfci ao 
cesto retornou ás mãos dps 
cariocas. > 

Finalistas do certame, gua~ 
nabarinos e bandeirantes etiu 
penharam-se em uma espeta-
cular "melhor de tres" para 
decidir o titulo, Na noite de 

OS 

Musica em Casa 
Os melhores cantores do Brasil e do mundo estão a sua 

disposição em discos VICTOR — ODEON — COLUMBJA — 
CONTINENTAL. 

Semanalmente chegam ao nosso estabelecimento as 
mais recentes novidades gravadas por Francisco Alves, 
Orlando Silva, Linda Batista, e t tantos outros astros do 
Broadcosting nacional. 

Grande coleção de musicas clássicos, com as 
melhores orquestras do mundo, os mais- famosos solistas e 
os maiores cantores liricos. 

Organize sua* discotéca em casa, adquirindo os discos 
Para o segundo tempo os j de sua preferencia na casa 

quadros apresenílram-se com j 
algumas modificações : — nos: 
brancos Orlando estava no pos, j 

QUE S O F R E M DO F Í G A D O 
Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas 

perturbações* do aperrjho digestivo, com o engorgitamento do figado 

consequente eHsáo de ventre* As 

P Í L U L A S DO Ã B B A D E 
com ação direta sobre o figado, estomago e intestino, evitam a prisão 

, - , cie ventre, descongestionam o figado e normalizam, de modo definitivo, 
as lunçoes do aparelho digestivo. 

fOntem^ sahsdo, retornaram 
1 ^üíidtti (ft Ponte Nova, 
vertcéwlô, desta feita, a equi-
pe foandeirante^por 22 a 20, 
em peleja wAira, decidida. 
aliás 

T T . j o 

Hoje, doming*^ disputaram 
us d o i s grandes rivais a fina-
líssima, conse&iiiiido os cariocas 
magnifico triunfo pela conta-
gem de? ^ 24. Alfredo 
Mota, Qjje&We. olímpico foi 
o ceStíntíâ, Marcando 15 pon-
tos. 1 . f4 

0 "Flamengo", mercê de espetacular, atuação, 
triunfa sobre o "Olaria" no amistoso de ontem 
Duna 

Wogarar»! pel^J is i r i to Fede-
l i : TtíS. dftwseppe, Celso. 

| Algodão,^ Godinho, Alfredo, 
j yio^nte Getúlio e por Sào 
i Paulo: Massen&t, Brasil, Mas-
; ç o r i ; ' " S í l v i o , A l e x a n d r e , M o n -
' it 1 ' , 5 
i lanâtini Angelin e Amâncio, 

toarei o quatro tentos e Gringo i para o " 
CARLOS LAMAS 

RUA DR. BARATA, 233 — FONE 

1 1 . 
1—1—5—9 RIO, 20 (Polo Radios 

, e Maxwel para o "Olarí ff 

C o n s e g u i u o " F l a m e n g o ' i m - i F l a m e n g o — L u i z ( D o l i ) ; 

i A . direção , 4o, embate esteve 
ja cargo da 4m>la Turcâo-Ga, 
í que houve , a in-I • j 

»» : teiro contento, dos prelian-
jtes. 

Retornam, desta íorm& os 
' cariocas & posse da hegemo-

j^inia do basquettebol nacional 

Indicador Profissional 
Medicos 

i 

I por-se, pela 
! Velaria" 

s e g u n d a vez^ a o ; e S e r a f i m ; Valdir, V a l t e r e i e < m e s t e v e e m p o d e r 

vcnc)Lfcuftvo ^ e i f a l B e t o ( M o r e i r a ) ; L u i s i n h o ( J o r . | d o s m i n e i r o s , 

c o n t a g e m d e c i n c o a t r e s , a j g e C a s t r o ) ^ G r i n g o , D u r v a l j > 

m e s m a v e r i f i c a d a n o p r i m e i r a ' M o a c i r e í k q u e r d i n h a . 
T7T 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas def Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Gàfffitterio: — Av. Duque de Caxias, 198 ( T e m o ) 
' Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas^ 704 — Fone: 1423 

DR 

cwsíSb i ÎQ &MXES -ÍV 

«DOENÇAS IVTERNAS DE ADULTOS 
( l UARtAMENTK das U A>9 17 BÚRAS ' 

Cons*: Amaro Barreto. 1311 — I o Andar — Sala 5 

DR- CLÓVIS AVELINO BEZEBBA~~ 
CUNICA IVCFDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FIGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultório: — Ed. Progresso, 1 . ° Andar — Sala 3 — 
Rua Ulisses Caldas, 116 

Re&idenda — Rua Felipe Camarão, 609—Natal—R G do Norte 

DR, CRESO BEZERRA 
• Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultorio — Rio Branco, 669 — 1-° Andar — Cos 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Natal ^ 

DR* E I N A R L I M A 
Clinica só cie Crianças 

CONSULTAS DIAKIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
ContttorW : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM mo 

lado da Famtacia Navarro 

r DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENÍÍORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-coagulaçâo — Bisturi eletrico—Constütas 

das 14 pioras em diante 
Consultorio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 0 andar 

Reridenria — Avenida Prudente de Morais, Í30 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Curso de Aperfeiçoamento na Argcntinat 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

ConsnJtorio: Praça João ^fariat n . ° 64 — fone; IfTl 
Consultas: — Das IS ás 17 horas 

M I R A B E A U P E R E I R A 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Coro. e res. Rua João Pessoa, 194 
Das 15 horas em diante 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFUJS 
Cura Radical das heomraidaB» w i a e s e hidrocelea, wm ^ v m ^ 
f sem dor: Doença da ureta, próstata» vesículas, seminaíf; oexf 
ga • jdna. lYa^mento rapida doa uretritaa a«vwiaa • eronici -

** f i m a a complicações. Perturbaçõea, Urqtroecopia. 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE! 
Concvftorlo: Kdlticio **Nova Aurora"» Roa Dr. Barata, 141 — 1 . 

Andar — Residência: Rua Apodi, 377 — Fone 1351 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. B a r a t a / & 0 — 1 . ° — Fone; 1120 

J|csfetencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 13^51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 ll2 em diante 

Restdenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17Z1 
^«wisultorio — Edifício Aureliano, sala 105 

DÎT TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GEFAL 

Consultorio; Pra^a Avgnsto Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel Dantas. 477 — Fone; 1414 

a m i s t o s o , o l a r i a — O d a i r ; O s v a l d o u 

O r u b r o - n e g r o a p r e s e n t o u - s e j H a r o l d o ( L - l c c o - L a r a p a r i n a ) ; 

n o g r a m a d o d a r u . B a r i r i ^ i O l a v o , A n a n i a s e A r J a r o ; A I -

r e d u t o d o s o l a r í ç n s e s . c o m ' c m o ? J . Alves, M a x w e l , J a r - ' 

„ u m e s a u a d r í o d e m o ç a s , e l e - ; b a s ( M i c a l ) c> E s q u e r d i n í i a ( E l i . 

Q © M e n d o n ç a J m e n t o s í u t u r o s o s e c a p a z e s j e z e r ) . 

Advogados 
Alvamar Furtade 

f 

ADVOGADO 
Escritorio — Avenida Duque óf 
Caxias, 110 —- Edifício BIL4 

— 1 .° andar — Sala 100 — 
Fone, 1608 

V E N D E M - S E 
fti efttti bPê I H m « IM 4 

Rua Auta d* Sousa « 2 t t nt 
dm Arri« Preta. 

Tratar na Coopmtlva Gm* 
tral. 

Dentistas 

D R , J O S E ' T v o 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim 

Chefe das% clinicas do Ambulatorio "São José", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tara* diarréas» vómitos, desnutrição, retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragia, 

da puberdade, fenomenos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Cons. e Res,: — Avenida Rio Branco, «24 — Fone 13Ú 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e IS ás 17 heras 
Rua Presidente Bandrira, 425 — ALECRIM 

C. G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
EdifiHo Mossuro — Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

F. Assis Gurgel jloaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA • Cirurgiâo-Dentista 

CONSULTORIOS : 
Av. Rio Branco, 638 — TÉRREO 
Rua S. José, 1431 — Lagoa Seca 

JONAS GURGEL 
PROVISíONADO 

Accità causas civis, comerciaif 
Advocacia em Caraubas* Mar* 
tins, Apodi, Portalegre , F a t t ' 
F*3critorio e residência Praça 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

Otto fiosrra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício "A Ordem" 
FONE 2076 

Residência: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritorio, Rua Dr* Barata, 
186 Andar. 

Expediente 14 ás 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

í&critorio: Av. Tavares de Lir^ 
96 — 1 . ° and. Fone 1570 

Regi d. : Rua dos Pageus, 1243 
Alecrim 

Natal — Rio Grande do Norte 

touic Po de Viveiros 
ADVOGADO 

'SCiMTCHlO: Av, DUQUE DI 
CAXJAS 10« — SALA I 

rrm*. fí>7# 

|que deixaram m a g n i f i c a i m - ! 

p r e s s ã n . O e s q u a d r ã o d a f a i x a ? 

' a z u l d e i x o u m u i t o * d e s s j ; ; * . 

H a r o l d o , o z a g u e i r o c o n q u i s - , 

fado do ^fluminense" íòlj 
u m j o g a d o r n e g a t i v o ^ o f c r e c e n - ! 

d o a o s a d v e r s a r i í i s c a m i n h o ; 

a b o r t o p a r a ar; r e d e s d c j 

O d a i r * 
* 

Durval, jogando de centro 
avcinlc, foi um verdadeiro es-
petáculo. Marvou^ seguida- j 
ínonüí, 'i/ir^r^ ina^ni- ' 
fie .oJos no primeira Lern-
po. Gringo na ir.-̂ ia : 
direiUi, atuando br.m. No 
"Olnria" a jnclhor figuro, foi 
o moia J . Alves, que 

íTJiiUc?. 
O arbitro dü peleja foi o 

Sí-rhor Mario Viana, ti*Je zc 
CGiidii2iu cg n1 a cosf-umci rr. 
cí mpptencia, A renda pev 
Lcc.̂  fei áz 44 mil cruzeiros. 

Oí quadros Jííi^antes fo-
: 05 £í?£iiintr£ : 

Ä L U G A M - S E 
no prtdio á úv , Rio Dr^n-
f:íí, ÍSO.í̂  ou apaT^í-
nivntoii CGÍrepletos, 'IVaíar no 
íTí̂ snio. 

Casas na Praiado Meia 
V E N D E M - S E 4 c a s a s s i t u a d a s 

l : í i oUtiíü p o n t o n a P r a i a d o 

Av. Rio Branco» 640 — Natal 
3io Grande do Norte, 
Sm frenta ao "Granda Ponto* 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

A D V O G A D O 

R u a D r » B a r a t a , 1 8 6 1 . ° 

Daa 8 ás 11 e d a s 16 áa 17 ta. 222 o u 

Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mtsiAa Praia. j 

Tratar na ALFAIATARIA ' 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-

pelo telefone 1C32. 

O/* ^ ê 0 a* rfld® 
/V tnriï^ .. e f - .. . , * tdv 

m e s m o a c i t u b o ^ 
(fá S^rf-iS-" C 

w y n o ô f c n d 6 ? " o r e fio/? 

; Consultas^ diurnas e noturna» ; horas — Fone 1971. 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diretor do Laboratorio do Departamento de Sau Jfé PubUoa 
(Cuxao da Especialização em Manguivtioa) 
m de Sangue, Fezes, Urina, l ü c m « Ca<WflX 

Da* 8 ás 11 e daa 14 fo 17 boras 
Praça João Maria» «4 — 1 • And*r — M , l t n 

NATAL — Rio Grande da Norte 

DR. MANOEL vffÒRINO 
(Ifonbro da Sociedade Brasileira da Urologia — Graduada -
peta Universidade do Rio de Janeiro — Ex-tntorno da Valverde' | # 

E S P E C I A L I S T A ( ' -
Dotfiçaa do sbtema urinário («infcoa oa aexos) adulto« • crianças 
Dlagooaa • tratamentos modemrJi do ««Mo renal daa gejtantr* 
t tc . Praoperatorios e postoper^torft««., t M v a e n t o das doenças 

e crónicas do siste 
rtddivante«, prostatitfà VERÜMOlfrANTEIS 

lízaçfio. n^urasterfa, ertreKamentua. «te. 
ConviHoik CeL 

A v t a que o exame do Jastftdo n w l " 4 dàaka hupililif 
^pe^^rada, o qn» eerjpiltQ previ». 

HILDEBJIANDO 
MATOSO 

ciRURGiÄO-DENTisTA 
Constdtns: das 8 ós 11 e da» 

A ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia e prótese 

lentárias. 
Consultorio: Edifício Pro- ftemd.: Ru® Celt Cascudo. 22« 

;ro«so Rua Ulisses Caldas, 116 ? . 

Residência : Rua Santo An- ! Osvaldo Ribeiro 
onio, 716. 1 CIRURGIÃO DENTISTA 

Natal Rio Granda do Norte, j Exp, ® ás U a 1^0 ás 5 horas 

DR. JESSÉ D. 
CAVALCANTI 

Cirurflào-denttet* 
Expediente: Das 8 ás 11 horas 

Consultorio: Rua Dr, Barata, 241 
— 1.° (Edi, Nova Aurora) 

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Escritorio — Rua Dr. Barats 
— EdiUdo Nova Aurora n.° 241 

— 1.« Andar — Sala 1 
Residência — Rua 

CARLOS LEITE 
DENTISTA 

Cheia da cfioiea Odontotoflci* 
da Polidinka 4a Aiecrfan 

1 'expediente • Consultas da* 
13 és IS horas diariamente 

CONSULTORIO : 
Praça Jota Maria 64—1,* anda; 

1 mmypi 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
RUA DR, BARATA, 210 Membro efetivo da Associaçfc 

•--" dos A tu Ari os» Contadores» Eco-
SYLVIO TAVARES nimistea a Guarda-Lívoa doa E»̂  

CIRURGIÃO DENTISTA ! t t . . 
tado« Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
v e r n o Feder»lv decreto n° 

25.735, de 3—11—1948 
Rastdsnci* Avenida ConiM) 

Ü f t m m 5 • 1 4 0 

?ons. Ed, Rian — Rua João 
^essôíi, 1C3 — 1 .° Andar — 
ia Ja 2 - Hotario — das 13,30 is 

17,30 horas — Fone 1621 
Res. — Rua João Pessoa, 263 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrever 
SMlTttXORONA. modulo 5i-
lent? nova. 

Traí ar na gerencia de A 
ORDEM. 

V E N D E - S E 
OO ALUGA-S* 

A essa t i . 0 834, sita á rua BA« 
</Í*ta. Petrópolis. 

Tratar na m a m a . 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra eocravod' 
no «n^enio "Unlio", situada 
no município de Ceará Mirim. 
Tratar com Joio da Fonsecs 
• Silva, n u "Lojas Paulista" 
t rua Dr, Barata, nssta oldwk 

W]tp com 'rcquç/7c/<3t seu d ^ - î i s 
t d m t c n j f a s > d e n t e s 

Agrdda ; mm... Limpa ma is... 

5 
uö^eorCvi 

PURGUE O S\NGUE DE PI JTFEK ̂ NCIA O 
INOJENSrvO Afr 

llEUte \TÍSMO ! 

tSTOMAGO 
0RGANISJ40 

! 

M I MUTILADO 

AGRVDAV£L COkMO UM UCOB 
Tome o popular depurativo omposte 
ie }IERMOPEMm^ SAMAMBAIA. 

-JEIRA, PfT-DB-riaiDIZ, SAL» 
SAF/ HRIUIA e outr^ plantas ma-
nic ín; it '̂ e ;i]\o valor depurativo. Apro-
v;.dvi pelo D. N. S. K como m«<ti-
caçãr auxiliar no tratamento da StfQlf 

• Rsumfttim« 4a 



o b b e m 
:AL — Stflundft-fttea, t l de Março de 1949 

Já tomou~fte teef» batida, 
hojé oomo há anos ppttdos, 
a frase do que a vida e o pro-
jp-eüP de uma n*çâò dependem 
SSb aeus municípios. 

E quem percorre o nono Ea. 
tad*/' obeerv«fctfo «s cidade« 
da fotcrior ehde vèl pas-
sandtt, Éôtaenty^oéeíá convir 
o qptfbto de J p f t â i e expreß 
aqoelá afírtnativa. Na'maio* 

stetenela A agrttKil' mem de* aertÒes t^íffn a vida 
tufr « a eriafclo, tftd"al dttú 
principais atividades dej Àtitt 
g#fitè. A mttmá coúa àé' íflfca 

de Santo AhtHüo (antifb VÍ-

dre Mlgueilfrihtf); CW&kpivk-
üia eGoIanlnha. fcrte ultimo 
município, apesar fié seü jjió-l' 
greseo lento, tem maiores 
possibilidades em Virtude de aua 

industria canavieira, a os seus 
parte, os mtráldpleft do Rio j grandes engenhos de açuear. 

Grande do Norte Wavessam ía Nova Cruz, centro meia mo* ! ™enoa facilitar párá 

rkàtà ï)ai/ei 
sÍA'v déband» áolxomem rural 
pftra tiütiròè centros, c o m o a -
tiútònéftt* se oblárvacomod^, 
i^b ^ue tem o nàrtista de h -

Ao governo cabe estudar 
meios de fbtar o Homem em 
séu próprio1 fliuhiciplo, dan-
do^lh£ ' pira r̂tò, toda a às. 
slsteftda (fé qüe èlè' necessita, 

que ele alcance eftes meios, 
p?los ' seus ptoprios * esforçoè, 
m&g auxiliado, de perto pela 
ação govèttiáwental. 

ses de, quando não de de- vimentado que liga o nosso 
cadencia, mas pe]p menos de ! Estadó á Paraíba! está atra-
estagnação. E* verdade que vez j v e s s a n d 0 uma fase de progresso 
por outra, como que num \ q U er através das iAid&tivas 

pro vivificador que reanima, í da Prefeitura Municipal, quer 
« 

surgem iniciativas novas, em- ^ intermédio dos pal-ti-
pr©4ndlmento« arrojados, aP&- èulares. Calçamentos de suas! 

auxílios governamentais .longas riias. c&nstruçôèíP d e Í ensfto"do« 
e.' nao poderia deixar d*; p M k m t e r n o s , já existindo| ̂ ^ j á ^ n é s t e ^ 
ser, « " i r t t d a t i v a f ^ ^ ^ l l * recem construído prédio da s e m s ç r á "párH-
tus* em VÀpefas de ^ p ^ f e i t u r a ; instal içõe*de fá J ^ r i a ^ . / E assim surgiu ^ p ò : 
ç â * r*rà dtóto, voltam * b r i c e s d e o l e o e d e beneficia-j ] i t i c f t ^yAfclpallsta, qlfe 
c * l b u O 0 H c a ^ C i d ? d e s d ° mento dé algodão, alem dò ma-fatapara*, ' defender e fropugnií 
inçtenory" ^ ^ . geatbéó edfticío; .do colégio ca peJos direitos dos municípiôs 
OBSERVAÇÕES DO ,"REi*OR- tólico, e do moderrio clrtcfaa dòs í bfasÜeiro^ e íos seilé fílHoi'* 

•bitorai«, 
tos doa ^ e r s ò s partidos -jp» 
íitioos percorrem às ruas da 
cidade ,a altas horai da noi-
te . pixando os muros das 

rasidenciais, das repar-
tições publira^ etc., com íe-
Ireiros ^ dime* aluzivos í 
propaganda dos seus candida-
tos 

»• • " z " T ï ï s E x M f l ç f « d o F o t o CfaÚM «Mn«"' üi 
d* ainda estar lon|e o pe-
ríodo das eSíÍ9ô4i?'f 1 

A Prefeitura Municipal Já 
diVulgto' utál lél píWbitWl 

léntido, ' á quifl; idfolM-
mente, não1 vein sêndo: viâfft-
prída por parte dòs reèpoà-
savéis pela '{»topagandfe dos 

que 
e conservação dis faixadas 
de 'tàitf casas e ; fcturòi, t Ä 
todo ^ direito de rèclàèiar tio 
^ÒVernaddr da Màdé foadidos 
q\M> de ft to eVlfém iàls 
lodos de ptopa^m^à. C espe-
Vàm que a ísUa redaAaçáo1 

ĥ ò fiíiue soménte reiMrtda 
nios jornais. 

POLITICA 
MUNICIPAL 

Graçaâ ' á melhor compre-
noísos homèris pú-

Em MAiivlneè o Mtiree 
Um filme italiano" produzido 
apó^-^Uerra? coin á tiova 

orientação : i 

Au|as d« Amor 
lançado eín Siío PaUldrw^rtetè-
cratico cinema ^oïn 

* sùcesày . 'v 

a 

um dos maiores filmes brasilei oi até agora produzido ! 

Superando o record de "MAE" Moacir Fenelon dá^nos, 
1L agora, essa grariál pv'c'viçâò què ê • 

com Fodolfo Mayer — Hebe Guimarães, 

Bittencourt e. Rcorry Gomes 

Lourd iuha 

,: Um filmo que foge á rotina oo;, ,,emais4 contendo ótimo 
A LIDA VALLfr excepcional! ,. ' , ,, - (.j romance, boa * -i ?nacso 
estrela q W Hbliwoçd ' tyjübòu! A G U A R D E M _ F E S T A B í: A V Á 

ab cinjema italiano 
V 

ontra maravi-
lha produção da Metro com Esther Wilîians 

Contem estava anunciado, 
foi inaugurai »abado, no 
sdáo principal da da 
tíliií da &ruz Veriiielha, á 
svenida IÜo Branco, nestá 
capi4 .i, a exposição de retratos 
promovida pelo Foto v̂ Iube 
de Natal, que congrega di-
versos fotografes amadores. 

Grande oublico tem com-
parecido á exposição^ mòre- f 

cendo os trabalhos os elogies, j 
destacando-.se os as&ectos dc I sargento 

recantos pitorescos de nobsa 
terra, além de metivos régio, 
nais. Apresentam trabalhos na 

exposi^io os seguintes ama-
dores : Augusto Severo 
to, Aguinalda Muniz, João 
Lopes Mousinho, Epitácio Gar-
cia da Silva, dr Alvamar 
Furtadoj João Foster dr 

Jerefias Pinhíiiroi Moises 
Dicb, Francisco Piniu ^ it 

Vanderlei 

bist ii P M to » M 

A Superiora do 

da Medalha Milagrosa desta 

capital avisa aos católico* ' j 

auxilies, em non«» 
Patronato Avisa, ou-
que qualquer auxilh 

Patronato angariar 
daquele 
trossim, 
será solicitado pelas Irniits 

tem geral, que náo deu nenhu- de Caridado, ou r^r curo 

'ma autorização a moças para devidamente autenticada 

governo 79; 
Iscola. tyacioBal 

JÜ éi 

i P f t f t " ' E M ' 

Mesmo que o viajante ^âo 
nha esaa vocação para ob_ 
servar eomo ^deverá possuu 
o^réjiorterV riáo sert>iSde dei-
xar de veriffèür^uè multai 
dâà nossas cidc^es 
ip^pein do 
tra anõ e sai qjio, e quando • jas» 
temes ocasiSo ^ Ml réparüçôes 

vivem ii 
Eh-

irmàcs Arruda Camara. Masi Inegavelmente, muito s e d e - ' 
ílob pràbleiftas existem que v e n e g s a qUestãó ao Insti-! 
estão pi-eotupáhdo 1 aos seus} tuto Brasileiro de Geografia | 
dirigentes^ o fbrnèciméHtó áa- ^ te$(|atistica, ^ue |ç>or inter- | 

gua á t>opulaçâtt; e á tüi ele- ;̂ médio'dos seus dirigentes, ^ | A t a n d o o prefeito 
tricr.. Quando de minha pas. ; olhando por outro prisma, qus \ ^ 

V . j 

sagem por 
esta : luz 

r y L X J L U^Liai J l JL XK sf-
Moiioil 

Q s p á H a m e n t a r e s d o R . G . d o . N o r t e 
t r a b a l h a m pejp RCRgFg^Q ^e M ^ s s o t ó 

de Mos-' 'RIO, 18 — Atendendo ape- : generoso povo. Abraços, <aa) 
Itóstíífd^lo esfca municipalidade e dese-|Mota Netoí tîeorfcino Avelino, j ^ Mos^oró 

Segundo s? colhe da entrevis -
ta do deputado Walter War.-
deiiel concedida V< A Republi. 
c à n H o j e estampada, o Gc-
vèrrK) do £^tado, ainda este mes, 
vai enfirèritar a coristru^o do 
novo prédio da Escola Normal 

uma verba d<? duzentos mil 

ou qual cidade, a i m p r e c o Ruminação publica. As residen j de estatisUcas, o IBGE desen- ^ ^ ^ 
cias. velas e cendieires... 

ELEVADO CUSTO • 
t>E VIDA 

E' comum para os que via-

é, a mesma. Nada mudou, c, 
em «ulguíoflij num .constru-
Çõe& ; 7\€iyw chamfen ^ at^içSc 

, Ituin^^ . r^td^jç^xursjão güo 
fizT j^çlos 'jbupicipio^ de Pe-
dro Velho, NoW { Cruz, santo J a m t r a 2 e r P a r a casa, no 
AnioiMo, Canguarètama • GoiaJ álgo que se adquira} 
nis&ft, tive ppòrtúnidàde dc, ^ oíiáe'ándott, 'Mãk o custo 
obséHrar W a estagnaçlo, fc-1 ^ vida é tào levado em qual-
^iz^jetite cem alguni^s èx - í Cidade do interior, qu-
c c ç t a . A anHiga Vlia Nova,; é muitás vezes preferível 
quÀ o povo ainda hoje assim i *»a capital Ao qUe 

a denomina, é unia cidade caKÍ ^ ^ tràzer dos municípios. 
, • j . . ma, sem * industrias, de getite i Exceções existem, somente, p&_ 

i veivfe patriótica campanha de 
i valorização do homem e das 
[coisas , do - interior, mostrando, 
I clara 

e dèptilÂdos do j ja o problema do ab$stecimen_ 
Î , 

do Norte, no 1 to dagua, temos 

e estatisticamente 
• , -r. J : t í ' • 1 . - - ' ' 

grandes^ possibilidade das co-
r ' À " ; i r .. it < t ' - 1 

munas brasileiras. 

as 

t 

pacata,' mas que teima cm sem-
pTe pérmanecer assim. Os seus 
pfoblèmas vitais,, como aeon_ 
tece ém todo o interior do 
Estado, são : luz" ,água, e as-

" I " V, " a s a 

ra os produtos locais. O qUe 
aliás sa6 ^aros. Este é oufro 
aspecto quí concorre' para di-
minuir o progresso das cidades 
do interior, de vrz que o ho-

E isto í já é alguma _: cpjsa 
de prático que âe «etá faxeftdo 
porque se não resolve em ime-* 
diato, pelo menoa prepaia o 
terreno para futuras realiza. 
ÇÒes, Vai-se, assim reeaniman-
do a vida dos nossos municí-
pios. 

T e í t m 

a» satlsfaçao 

sentido d» apoiaram o emPre.|de comunior que„ senf Zv 
endimento, que v&a beneficiar j pariidju'i 

V 
em 

a : população m iseiavQppse. í betn 
À propostito^ o prefeito de 

Mosãorá recebéu o ^ 
legramaf ' qiie bem - traduz o 
interesse com que os nòss^e 
representantes na alta e baixa 
Camaras olhara o palpitante 
assunto : 

ia ïitim trabalho 
comüitt. 

jsára da jfroxivu semana, te» 
remos uiittkt ̂  'audiência çóm 
Sua Eminenniâ1, ; o Cardeal 
Jaime Cornar»;, afim de tra 
çarmoa planos peteitivos e ime. 
d ia tos para o engrandecimento 
é bem estar dess^ gtaádé e 

Indiscutivelmente os ittiís perfeitos rádios da 
CHiANDE industria iftgteza 

Apresentando neste mês o : eu modelo para BATERIA 
M. 1900 que sem favor o melhor aparelho no seU 

genero, tr&zeftdo o que de mMs moderno 
? se criou ;;té agora 

\ 

UNICIS DlSTítlRUIDORES 

S E p A N — Dr. Barata, 194 

ELEITA A DIRETORIA 
"TEATRO DO BAIRRO" 

DO 

D o u t r i n a c a t o l i e à à ó b r e o e s p i r i t i s m o 
Considerando ^que o espiritismo é uma doutrina c^detlad« 

pela 'Igreja Católica náo podendo nenhu1 a católico conservar 
esse nome pertencendo aquele erro ; 

considerando que, devido á ignorância reliçiosa, cientifica 
ou a outros fatores de ordem afetiva, o espiritismo vai se in-
filtrando entre os fieis ; 

r i l i . 

erguerá o novo edifício. 
| Está consignada no orçamento 
l — — 

c i u z e i r o s p a r a e s s e f im, a^han 

d o - s ? p r o n t a i g u a l m e n t e a plan-

ta d o préc f ío . 

Será u m g r a n d e melh ramen_ 

t o p a r a a c i d a d ? e toda a zona 

o e s t e , p r i n c i p a l m e n t e se t en-

do <?m v i s t a as p r e c á r i a s ins-

talações a t u a i s . s o b r e quo 

f a l a v a , a i n d a h a pouco. em 

a r t i g o , o d i r e t o r do e s t a b e l e -

c i m e n t o , d r . J o s é A u g u s t o Ro-

d r i g u e s . 

Recebemos novas publica-
ções . do ^Instituto Brasileiro 
jdè Geo^afia e Estatística, 
estadas pela sua secção gra-
fica, no Ú ò de Janeifo. 

i 

Essas obras são: População 
se^árata dò Anuário Ëstatis-

NA POUCIA E NAS RUAS 
„ ( t I W1 i . f. I. 

DOIS MÀRRETEIROS PRO-j Silva, do Posto das Quinus, 
CESSADOS em seguida levado á pre 
Na Dblegacia de Policia, | sença do Delegado da 3 . a De-

üob a presidencia do De- \ legacia de Policia para ser ins-
legado Meira Limá, está sen_ I taursdo o competente Jnquc_ 
dé- tostaiirado inqqêfi«o ? contra ritlo. 
os marveieárofi João ' Costa, 
vulgo Joãozinho e Jcão Crisós-
tomo Cunha, acusados de terem 

A I n s p e t o r í a de T r a n s i t o 

t o m o u c o n h e c i m e n t o do ocorr i -

d o e a u t u o u o m o t o r i s t a c r i -

tico do Brasil; O Ensino Pri-| uldibriado o sr. José Teles de, n ^ ^ o 
> - * . I * 

mario Brasileiro no Decênio íLima, vendendb-lhe vários 
J93á-Í941t de autoria do dr J cortes de fazenda no valor 

.A. Teixeira de Freitas ; | de cr$ 500,00, pela elevada so-M 
Cfimes e Contravenções . . . 
(1Ô42); O Reajustamento Ter-
ritorial do Quadro Politico 
do Brasil, e Os grandes rtu 

Reone-se em 
(Sâtites 

Em sessão realizada a 1 * do Cijisiderando que a Semana de Higiene Mental é uma i mos da organização nacional 
corrente, foi eleita a diretoria, oportunidade para um maior confeecimento da doutHnà católica ! ob^etvádos á luz 
que regerá os destinos doi sobre assunto tão importante, 
"Teatro do Bairro" insTiJ ORDENAMOS que em todas as igrejas, paroquiais ou não, 

d 

tuição recem-fundada nesta 
capital sob os auspícios 

^ da Geogra-
; fia « da Estatística, de M. 

seja exposto, com claresa o caridada, o ensino da Igreja Ca+olica j A ' T * i x e í r a Freitas, e Fer-
sobre a doutrina espirita; rto proximo domingof 27, nesta C&pi- | *^Vias do'Brasil, 1946. 

da f ial e no Interior^ no seguinte ao recebimento desta comu- | Somos gratos ao IBGE, pe-

Todos contra a 
Os chefêS 'comSfi^ta^^ ftfi'^exico^S Palftir 

mundo inteiro têém dèfclarad?) Itali» ; Eugene Dennis, nos Esigouza. Efètiva — dircior 
que em casò de guerra com a tados Unidos ; Willie Prôssi, j Pires; secretario 
Rússia" nâo ficar i a m ' c ò m sua na FinladU; também a S « i m i Frederico Hczanan de Souza; 
respectivas pattitó cresci- falaram os lídferes da Yib- , diretôr de publicidade - Jaire 
mento sim com 'á mania, Áustria, Nomega e Nunes; tesoureiro - Diomedes 

Fizeram tão mdtâtotktea ea | Inglaterra. 
segifin_ Se uma 

3 

I d r . 

Prefeitura Municipal. No pro*! 
ximo dia 2 de abril, será 

| oficialmente inaugurado o "Tea-
! tro do BairroM realizando 
! ' 
| u m a s e s s ã o s o l e n e n a s é d e d o 

' Alecrim Clube. 
í A diretoria está assim for. 

meação. 
Natal. 15 de Março de 1949. 
. - MARCOLINO, Bispo de Natal. 

la gentil ofería 

Partido de Representacao -
N ó t * d ó D t r é t o r i o E M a í d u a V 

m a de cr$ 1.500,00, no sábado 
ultimo. 

ATROPELAMENTO NO | GANTE, Bélgica, 12 — (NC> 
^ALECRIM { A Federação Internacional de 
Ante^-ontem, por volta das j J . C. encerrou aqui a assem-

17^0 horíig na Rua Amaro j blcia geral, com que prepa_ 
Barreto, o caminhão d y placa j rou o programa do Congresso 
13*15, dirigido pelo motoris- j Internacional que planeja rea-
ta Oscar Azevedo de Gois. j lizar na primavera de 1050 cm 
atropelou o sr. Francisco Ro- • Friburgo, Suiça, com o temi 
sa , que s a i u gravemen ^ f ^ reponsabilidado do cr is tão 

rido. A vitima foi conduzida na vida internacional" 
p e l o P r c n t o S o c o r r o H c s - , 

í 

pi ta i M i g u e l C o u t o . O r e f e r i - i" — 

O bom procedimento dos crliH 
t m , tâos é uma demonstração, em 

! ̂ to, da bondade da reügiâe áé 
I Cristo. Equivula a dh»rr è 

LEÃO XJH n C í c e r o R o d r i g u e s d c 

unidade de eaplrito» unidade <k corro, tendo sido prc >o 
O PRP, em Natal fará realizar, hoje, * horas, na i vontade, unidade de açíol flagrante pelo Ruardj: 

Jmada: — Diretoria de honra —. P^Ç^ PIO X, um grande comicio politico-duutrinaric quando ! 
falarao os srè. Dr. Travassos Sarinho: vereador Manoel Ro_ J 
drigues de Melo; Urbano Brandão professor Abel Ra ael! 

j^jkp^tJk Pinto, lidor populista de Minas Gerais que no* visita em 
Tt^rr&m, na i Silvio Pedroia 

civil 

Luís da Camara Cascu-
sr. Leonel Leite, e drs. 

DM apostolado. 

e Vicente de missão especial do sr. Plínio Salgado aos Esrtadòs do Norte. Você Sabia ? 

colha, até agora, og 
tes; Muaurice Thorer, na Ff an- dissesse estar com os outros 
ça ; Luiz Carlos P f è s t ? s , no, p a i r e s , não s e r i a l i q u i d a d a su 

fyasil; Dionísio l^pína n o m a r i a m e n t e ? 

* ' Leite; diretora 
pessoa, na Russia. ; m e n t o f e minmoT~ Ruth Sou- d * 

Estimes no Brasil inteiro numa campanha doutrinaria' 
n de esclarecimentos porque acreditamos que os proble-
mas nn(4ohais só poderão ser solucionados depois de dis- ' 
cutidoj cm praça publica afim de que o Jjovo que é o único j 
interessado possa tomar disso conhecimento, J 

As campanhas cjn torno' de homens são improdutu' 
do departa- vas e dividem a fâmil% ^ri^i^lt^a. a discussão em tomo ' 

idéias, âlnda, que hão consiga unir todo o povo 
brasileiro num 8Ó camifíhot' MN^mina rumos e possibilita 
atitudes baseadas An cdmprdhiisgoe de «emseieneias esclaretittas. 

N | t o fido de ÇenlmacMi no 
Cwítr« Acaátnico 4f Dj|«ito 

geinllBánflb mm -atividades.. dr Oto Ouerra. 

Notas 
feinllBánflb tw* -atividades i dr Oto <hxerra. ' 

o CeftUv AcauMüco de "OL I nesta capital, que dissertará 
reito,dMU >5Épital, promove.|o tema "Aspectos das Sccíe. 
r á / n t f d ü de tMl» nova idade* Anônimas." 
eido de conferencias, a ter 
lugar & 19.90 ^ horasv no 
auditoria do sfoario 7 de 

Fafé a confemi^ Av. Floriano ifUÍÍií, Üt 
e t o á t f é t W p v M , . » i f m m : m f M j ^ -

SANGUE E AREIA* 
cine "São Luis". 
Condenado. 

n e 

iflMo »tflta 
r m 

"AULAS DE AMOR"( no cint 
R e x ' 

Para adulto« 

"HítANCA SELVAGEM' 
! cine "Alecrim" 

Para aiUillM. 

no 

s a a 
Chamatdbs a àtenção do* nos_ | dem ser distinguidas as ver. 

soa leitoree sòbre òt números. dadeiras notas de mil cru-
das séries de not«« fals&s que zeiros da« falsificadas. Diz | 
estão sendo "passadas1* ultima- j a meama que nas c^fula* fo-
mente em toân o Pais e ob- aas o A final da palavli Mpt-
tendô franca circulação cu- gará" está sem o acento. Diz' 
tre , C# incsutys : uUínbem que a efígie das men™ j 
Cif 1,00600 Série* 74^ e 7«»: ' cionadas cédulas está ligeira.; 
Cf$ 5(0,00 séHe 3 3 ! mente manchada. j 
COMO IDDfTIFTCAR AS ! < 

tB'DULAS 
A Caáa da Moeda distribuiu!^ 

uma mfta e*pHtfMb e a t e p ^ í 

Se não fuma... 
os sincéroó' pttra 
bons âx> '"Çsfcfíío-
rio mais novo da Cida^, pô^tí« 
um vicio a meqps 
é uma virtudé a mate :!. Mas se fuma... • X i continue fuman-do as deliciosa» cigarrilhas "TAt-VIS" — Um prb-duto de S. Á. Fa-brica Leite & Al-ves — Balda. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
GTMÉFTCTOROO SAEAIVA 

r « ü — 
LHAM UA OllDlirk 

JORHAL tol MRÔFOIA-

/ ' / 

4COMÒ4CtONA -

A t J k J f l T , AC«5 
GtJGMTjâ* 
S T t L T G A O JM* 

" g r á os 

é$ST£ /Mor/ro ccwvSaa \ 
0&Í-4 • ^ 

^ c m A o 
os 
â 

'Chapéu? 

„Ù. : 1 
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Carta do í w g a i o i n t a t t a m ^ 
SECRETARIO T R Y f i V E t I E 

LAKE 3VCCH98, 22 (R,> — Segundo ae aaimck, a 
AustseJIfc pedra A AwmbMãa Geral d» ONU p%re cMastánar 
a situação «los. direitos do homem e as liberdades fundamentais 
na Hungria e Bulgaria. 

ft pedido foi feita em curta a Trygve Liç. 
A Bolivia já pedira a Assembléia para estudar o caso 

do julgamento do cardeal MindeSzenty. 
RECEBBU A CARTA 

LAKE SUCCESS. 22 (R . ) — Trygv Ue } Secretario Ge-
ral da ONU recebeu "hoje uma carta do chefe da delegação 
da Anstatie, pot ordem do seu governo, para 
calocav na ordem da dia dâ Assembléia Geral em abril a 
questão és» "liberdades fundamentais e direitos do homem 
na Bulgaria e na Hungnat inclusive na questão das liber-
dades religiosas e civis,, em vjista dos recentes processos con-
tra o« chefes 4a 'igreja. 

S«bM« que * Bolivia apresentou o meam» pedido li-
mitando, contudo, a questão do processo do cardeal Mindazenty. [ fabricam plutonio 

d . m l i m l tttttifl « è M U f i t Ü t l 1 1 fMit tf i i I M t t l e i - O 
i « L i b o r i U r i o ü - — — q i e 

WASÍÜNCAOI^ (Assinado 
por um redator ; reporter do 
USIS) — A « quilômetros do 
centro de New Yogk soergue 
o mais novo eentrq de pes« 
qutsas da energia atçmiç*, o 
Laboratory Nacional de Brook-
haven. O governo dos Esta. 
dos Unidos nele concentrou t 
o desenvolvimento de homens 
e dç ideias. O esçopo <io la-
boratório é simplesmete a a . 

prendizagem * a« pesquisas 
fundamentai. Enquanto outros 
cexUroa de energia atomiça 

• bombos. 

P r o p r i e d a d e do Centro d# Imprensa S. A 
4ß Hm te 

ö 

Natal — Terça-feira, 22 de Março de 1949 am. 39fltf 
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WASHINGTON, 22 (USIS) — 
A nova técnica do radar, do 
controle de trafego arpo. 
permite aos aviões que execu-
tam as operações do "corre-
dor aéreo" de Berlim, voan-
do oaa\ «nau tempo, fazer 
pouses perfeitos, p o r meio de 

flprtucuapqQftfr fpitflg #pelp con-
trole base aérea 
de Tempelhof, com intervalos 
de tre* ^ ;ueio minutos^ tal 
como o lactem com bem tem-
po. . . 

Tal noticia foi divulgada pe-
la Foro* Aérea dos Esíados 
Uxiidcs, que também anunciou 
que 12.407 pousos foram feú 
tos em operações combinadas 
com (f uso do radar, desde o 

inicio das operações do Mcor- j dia instruçõta para o piloto 
redor aéreo", que se efetuou; para voar a uma posinâo dís, 
em #unho do ano passado* [ tante cinco milhas da pista 

No inicio» s e » o emprego j Um segundo c o n t a d o r , gUfe 
da» witáaà** de radar, ; 0 a v i á o no Pouso, controlandn 
x m ãO jpoittos forau feitos | 0 angulo d« pouso na devida 
sob controle daa estações 4* !»•"«•«. W a v is ibüi"~ 
terra; no uUirao mes, contudoJ ^ade seja. zero. NEo há 
uo» total de 2.714 vôo« dessa j mterrupçfio ' n a ^ ̂  
natureza taram eompletadcs, o piloto não Àiudar 

de frequentía de rncHo. Uth 1 
radar localiza ^ aparelho e 
avalia _ a distancia a que se 
encontra; e o outro conduz 
o avião a um pouso exato e 
perfeito, A éficiencia do Con-
trole foi e tem sido de suma 
importancia para as operações 
de transporte nas zonas blo-

O uso dâ radar é -de ^ujna 
iraportancia, dado o curto in_ 
tervalo de pouso entre um e 
outro avião. A Força Aérea ex-
plica a técnica do radar, tel co-
mo se segue : 

"Um controlador, observando 
um avião que chega. por meio 
das oscilações do radar, irra- [ queadas. 

—A ^ 

6 Prèsidente Tronma dennecia a pçlasta ta-
fteencia do comunismo 

WASHINGTON, 22 — 0 Pre- j inar o pais, impossibilitando, 
sidente Truman, em um Re- j assim, a reabilitação social e 
latorio enviado ao Congresso j econômica da Nação-
dos Estados' Unidos, denuiw ! Não obstante o equilíbrio mi 
ciou a nefasta influencia do! litar na Grécia indicar uma 
comunismo internacional, quan- j superioridade contra os guerri-
do revelou que os gueiTilliei, í íheires, i inferma o rela tono 
ros gregos treinados em Mos- j presidencial," a experjencia nos 
cĉ a. como chefes de bandos, i adverte que isto não é o pre-1 
"declararam-se abertamente; sagio de uma vitoria fácil c 
como rendo um instrumento di-í lapida". 

Brtokbaven « i r o d m a 
»ao nwtv Harúc** «ovas 
pesquisas ' para «nainMnentos 
futuros. 
CONSTRUÇÃO W . UMA . 
P U Ü A ATÔMICA 

Organiza o projeto a Associa-
ção Incorporada das Univer 
«idades. Este grupo de ho^ 
mens de ciência, oriundo* d<*£ 
mais importantes universida-
des da parte lesto dou Es-
tados Unidos, e contratados 
pilo governo americano, to-
maram o encargo de realizar 
e produzir esta exploração do 
futuro pacifico do átomo. O 
principal projeto do labora-
tório é1 a construção de uma 
pilha a t iSks i , que jfi eãtã 
qua*i terminada. E* constituí-
da de uivi grande e protegi-
do bloco grafite^ no qual 

pjrojotam longos bastões 
de urânio,, irradiando cafot, 
etwrgia o outr«« neutmtns 
em grando quantidade. A t>L 
lha foi coítôtrui^la como um 
elemento e&>ccial de pesqui-
sas e tem Dor fim servir a 
todas as ciências, tanto quan-
to á física* com relação ao 
aproveitamento das proprie-
dade« do étwxio subdividido. 
O EMfft&GO DA PILHA 
ATÔMICA 

A pilha atômica e 

eaetttia de 3 bilhões de volta medico» das mai« densas pq-
afetvooSeoe, em aeu 
deio nuclear. 

PÍTHARA,' EM FUNCIONA. 
MENTO EM 5# OU . 

O novo desintegrador, con-
tudo, s6 deverá entra? em 

em 1990 ou 
* ciência jiá 

bomba»- pulaçÕes do mwMio. Mas 
! Ârook&avçh nãò sérá ' verda-

^ funcionamento 
í te l . Até lã 
aerá capaz de descobrir exa-
tamente os efeitos das rarfia+ 
çdes e lidar com as consequên-
cias das mesma« 

Ninguém sabe se Brookhau. 
ven corresponderá nesses anos 
a expectativa sonhada. De 
eerto modo, não podará fa-
lhar. 
SERVIRÃO AOS HOSPITAIS 
E MEEKC06 

Os isótopo® nelv produzi-
do« servirão aos hospitais e 

• .11 . ~ - . T-

deiratnentç grande até qut 
pçasa oferecer ao mundo os 
resultado» práticos daa taorias 
cientificas, que serão empre-
gados em todos os lares do 
mundo > E|ta é a finalidade 
do X^abaratorio Nacional de 
Brookhaven e da Comissão 
de Energia Atômica dos Es. 
tados Unidoe, a qual tornou 
possível a grande realização. 

UNIU (ttt 3 . I M m 
t i fttõi to ementa flii b ü t . 
er ===== ' 

O que import* »cirna éa t i d « 
é que entre efi « i t i t a haJíi 
w M i 4 » r^pliU», tp iÉi i» 
vontade mtiàttfc á» 

LEÃO x m 

\ 
A Junta Diocesana de Ação Catotita da Diooese 

de Natal, pelo seu • presidente, dr. Otto de Brito Guerraf 

e a tapma Bio Grande Limitada, paio aeu dir^or, 
srT Rui Moreira Paiva; compareceram^ nesta data, 
perante a Autoridade Diocesana, no Paço Episcopal 

de acordo *om o nnesxno sr. Bispo diocesano, redi. 
gem a seguinte 

A Ehipíeza Rio Grande Lixaitoda faz sentir que 
nâo teve intenção preconcebida da ofender aos católi-
cos e á Igreja, em face dos ultimo« acontecimentos 
ocorridos nesta cidade* Ccma prova, declara que 
se eompremei* a ouvir a autoridade dioeasana, so-
bre futuros contratos da especie, tanto mais quanto 
seus componentes são todas católicos. 

Por sua vez,-.» Ação Otelica Diocesana, junta-
mente com a Federação Maiiana, ouvides o exmo, sr. 
Bispo Diocesano e os assistentes eclesiásticos, le¥&n~ 
tam^ ^desde agora, a determinação da h^icoín/ t»í 
àquela casa de diversões, que assim poderá ser fre-
quentada nas mesmas condições de suas congêneres. 

Natal, 22 de Março d3 1949. 

aa) OTO DE BRITO OUERRA 
Peio Ação Itttolica e Federação Mariana 

RUI MOREIRA PAIVA 
Pela Empreza Rio Grande Limitada 

n 

QUE V « 

Em junho passado, o Ccn-
gresao norte americano autoria 
zou uma verba de 225 milhões 
de dóaliwg para a continuação 
da assistência militar á Grécia 
e a Turquia- Auxilio econo 
mico tem sido dado separada-
mente desde julho passado sob 
o Pragrama de Recuperação 
Europeia, o qual inclui os dois 
países. 

-*f * — v 

desviado do Exercito. A dili-
gencia foi procedida na 
trada Monsehor Felix. Em 

j ilacuroira numa garage seu-
j do o material desviado avalia 

***** do em quinhentos mil cru-
« c e j e t a d w M â̂ oa c o . J ^ ^ f « "ebnstaüdo ^ d e pneu. 
n » grande marayilhpsoJ ir^kso^ e dois iseps. 
instrumento« d^ p ^ q u i ^ qua j Até zgor*. 6abe,se estzrem 
responderão ás perguntas for, j envolvidos tio desvio tres sar-
muladas no® diferentes setores! do exercito falando-sa 
da tw4icina, fcioiogia, f h í também que ha oficiai* coir-
ca( química e ^ e n h a r i a . j prometidos n \ caso 
PARA ATAQUE AO ! ESTA7 REVOLUCIONANDO 
NÚCLEO AHOMICO j O COMERCIO 

Um gigantesca cosmotron s . PAVJLO, 22 (ASAPRESS) 
cujo modelo aopba de ser í — As Lojas Soares Roe^ 
estudado em Brookhaven, foi I buck, recem instaladas nesta 
planejado para o ataque e| capital estas revolucionando 
desintegração do núcleo do | o comercio local. Mais de se-
atemo. Outro grande instru- i tenta mil pessoas buscam na 
ftento de estudo «obre ener- .nova casa devido aos seus 
gia atômica é o sincro^ciclo- preços. jeladeiras do jtipo 
tronk em operação Am Berke-! apartamento estão sendo ven_ 
ley? cuja energia é de 200 j didag pela netade do1 preço do 
milhõe* de votts elçtronicos, j c«mercio. Num só dia feram 
O novo aparelho gerará d j vendida» 1900 dessas geladeiras. 

RIO, 22 — (ASAPRESS) — iAs maquinas de lavar roupa 
Noticiamcs ha pouco V dili-l também estão sendo vendidas 
gentia da policia do exercito I pela metade dos preços, No 
pazta çpreendêo do material I primeiro dia as vende» alcan-

çaram mais de oito milhões 
de cruzeiros. 

TUDO DEVIDO 
LOR. . . 

AO CA 

.RIO» 22 — (ASAPRESS) -
O frrte cplqti reinaPt* atual-
mente . no Rio , provocou gvzz 
de celeuma entre as alunas yk 
Escola Rivad#via Correi^, de 
Prefeitura. As alunas alegan^ 
do que o cçior era demasiado 
recusaram-se vestir o. casaco do 
unif:rme, sem o qual n?to po-
dem entrar no estabelecimen-
to. Em virtude dista houve pro 

testou tendo a? estudantes fei-
to grande confusão entre cí 
salões, 

A SAFRA DE ARROZ NO 
MARANHÃO 
S. LUIZ, 22 — (ASAPRESS) 

— A safra de arroz é estima 
da em dois milhões de sa-
co» de sessenta quilos com 
casca. 
MOINHOS DE TKIGO 

CURITIBA, 22 — (ASAPRESS; 
— Chegaram a esta capital ssn- j 
d o imediatamente distribuidor | 
nas cooperativas agrícolas d:-! 
inteíior, dez dos vinte moínhci 
de trigo recentemente a^quü i-
do pela Secretaria da A^ricuI^ 
tura. % 

ùs tx-ris .'o ti.imcs o sal ^ 
. > ons jiovou dtr^ndem 
•ííis b<ms pastores Se á ften-
a- duma y^rouííi estivem am bom 
; Li-'iro. ílvprrsva nela se verá 
. florescente, os sa-

:r.-mtnl«s frequentados, 
or;irf.o mental praticada. Santf 
Aíansn de Liffwio, 

iMvawado, lio M«, « BMM de OHMS 

E x p o s i ç ã o d e R e t r a t o s 

réto do comunismo intcrnacio-| 
nal". Ncta.se, entretanto quej 
existe um estado de descon-! 
tentamento e desorganização i Continua tendo concorrida I relia no Medeiros 
entre forças comunistas gre frequcncia, a exposição de re, 
8a® tratos promovida pelo Foto Ciu 

Referindo-se aos resultado j be de Natal, no* salões da 
obtido* «m consequência da! séde da filial da Cruz Ver-
aasiAencia militar norte^ame-i melha, á av. Rio Brancc 
rka>* na Grécia e Turquia, o! Alem des nomos doa i 
Presidente frizou que a Gre_ \ dores que ontem publicámos. 
cia é a vitima de um "ataque, também apresentou trabalhos 
traiçoeiro" destinado a anu-» naquela expoaiçèo o sr. Au-

Q C«ttktó d e I m p i « 
vai adquirir n á u 

Far% deeecvvolver « sua sec-
ção grafica e auxiliar a com^ 
posição do seu jornal, o Cen-
tro de Imprenaa S A v&i ad-
quirir maia uma linotipo 

Xkaa maquina AUSU 

» ,000 ,00 , á viata, e será paga 
com o ctpital que está sendo 
arrecadado doe acionistas 

de uma deliberação 
Ger*l do Cen-

S. A . em 

' ^ P s m * u m b « m ^ o c u -

^ ^•Hfbro uhtmo, as, 

n m Oenselhoa Flaetl 

e Gooyultlvo em auaa reuni-

te dette 

Filhes, com 
três quadro* - o tradicional 
Cruzeiro da Matriz de S. José 
de Miplbu' ; o histórico sobra-
do» onde morou a barão de 
Hipibu' ; e aape#o de velho 
sobrado praça José da Pe . 
nha. 

A exposição ainda permane.j i m e d i a t a 

cerá aborta, de 19 horas., em 
dtoite, durante esta semana. 

RIO. 22 - (ASAPRESS) 
Teve lugar sabado a inaugura, 
çáo do Banco de Olhos, no 
HospiUil Central da Sar ta Casa 
da Misericórdia. O Banco tem 
a finalidade de fornecer ás di-
vetysas clinicai oftamológicas 
p^ra serem enxertadas, as cór-
neas transparentes que con-
servará. Ja existem dois ca-
sos de cura tratando-se de 
dois antigo* cegos operados 
recentemente que tiveram as 
córneas subetiluidae «endo a 
visão rc-stituida com relati-

rapides, mas não de forma 

HotaiiHE m û 

0 direito femioino disentido Dtima 
comissão Sas Nações Unidas 
WASHINGTOK, 20 (USIS) — dade livre e awnçada". A-
Os Estados Unidos, na reunião crescente ela ainda : 
que se r e a l i z a em B e i m « K o s e t o r ^ p c I i 

bano, amanhã 21 de Margo, ^ 3 Ó r á ^ ^ ^ ^ ^ r c 

acentuarão os dtreitee politt- l a t i v o a o v o t o w 

cos, as oportunidade^ e os . 
rtito de voto a ser concedi-», 

problemas da nacionalidade dai , l a m^ilheres de 20 outras na 
mulher e ttitros assuntos a-

çoes. Depois do ^dvent^ C.:-, 
tinentes ao sexo, na Comis* 
são Feminina das Nações e u c r r a m m i d i a l ^ 
Unidas- concedi do esse direito a: 

» k • - . j t varias nações e pela nrirn^i-A v^omissao o ccinposta dei * v t 

Güla 
áa cidade de «atai 

Os Irnaâos / Falangola, em 
o, operação com 'a empreza Gra-^ 

Bitbero, do Rio de J a -
n . íro, vão editai um Guia In~ 
fc?mativo da Cidade do Natal. 

Para entrar em entendim^n,. 
too com os comerciantes» in-
dustriais e autoridades muni-
cipais, acha-se nesta capital o 
sr. Murilo Fahwgola, que on-

nos deu o prazer de sua 

visita, demorando^se em pales-

tra sobre a finalidade de sua 

m 'são. O Guia Informativo 

trará informações sobre a hi?-

to ifc, costumes 0 outros as-

ÍZLics da nofisa cidade, alem 

CD parte de propaganda comer-

c i. 

na 

í 

i membros à<> 15 .íaçóes c é r a v e * 3 3 melhores dessa 

subsidiaria cl > Conselho So- votaram nas rtciçòe 

WASHINGTON, 22 (R. ) ® EcoponUco das N»7Òes!°s f^r mei 

Miss Judith Coplonde 27 anos,!Unidas Dorothy Kenion, quedas Nações tentarão divulga 

ex-funcionaria publica deda-1 c h ^ & delegação, levará • • 

rou^se hoje inocente quanto 'rante o conclave internacional 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL, DE INFORMA- j 
CAO E P E FORMAÇAO 

o., principiou de igualdade 
prl-.íica da mulher, afim de 
quo continuem com w t o o 
pro^ama até então executado/' 

a acusaçao 
documentos 
quivos do 

de ter 
sccretos dos 
Departamento 

retirado muito« dado3 sobre as coixli- í k ^ , ! 
ar- ções da mulher amerkana: 
de e seus direitos n» poli ica,1 

4 6 « a o s do s a c t f d ô c i o do 
ito A h e s 

« ou'ro9; A data de hoje assinala 

VÊ 

bem sendo julgada em Washing* 

ton sob a acusação de espiona* 

juntamer.te com o erige-

Justiça, Miss Coplon está tem-'; trabalho. irduatria 

esferas . Di* tia quo 
terial ee*á -«pregado 
«r .» aat»eaisáq eftara i 
cisa, á Comis^et* do impor- lio Alves( veneranda figura1 do tteao Esta4^ MPvpre era-

nheiro soviético Valentin Guh.| taTl te p apel que a mulher po- do clero desta diocese, c penhado em >reaiizar intenso 

ue N, S da Apre*ntaçào. 
o ma-1 transcurso do 46 ° aniverrari I Ordenado oin 23 de março 

para j de ordenado sacerdotal da1 de 1903, e padre Benedit» lei 
pre- revmo. padre Benedito Basi ̂ ! vicário em varies tminkipios 

tchçv 

• m m Mjyft pine n s 
BELFAST, 22 (R ) - Dois4 

contra torpedeiros americanos 
estae tomando parte eom a 
floülha brit«nie% jio« exerci-
mom navais ao largo da 
Costa Setentrional d* Irlanéa 
eontra os mais veloses sub-
marinos brttankos 

EM T O R N O 
ENTRE ISRAEL 

de desempenhar numa socio- atual coadjutor da Catedral apr.sioíado , eslando Hoje au-

ixiliando o m m * Alve» Lazu 

jdit^ ta* Cftfedrsi ca-
pital. O m o ê o d* SSUM àom 

DO A R M I S T Í C I O a admiração dos c^teUcoç em 

geral .o pftdr* Benedito AWis 

CONVERSAÇÕES 
E A TRAMSJORDANIA 

RHODES, 22 ( R . ) — As Con* 
versações em torno do armis-
tício entre I&rael e a Trans-
jordina foram adiadas de 
ontem para hoje, devido ao 
Isto do che^e 4 s delegação 
imeli ta tenente coronel Mnsb+-

PSfraiv ter sido chamado 
Tel Aviv. 

A qeeitação 4a C3ule ao con-
vite do dr Qunché é para 

de Rhodes 
tv* 4e 

que terminam den-

D I P l L A D O j 

á DfiSfiJA LEVAR A OTflO 

HAIFA, 22 ( R . ) — O governo 

da Stria deseja levar a efeito 

"conversações de armistício 

eom o Estado de Israel em 

"Qualquer ponto de fronteira 

receberá, ho)e, ' (numeras feU-
sirio israelita" e não na ilha | citaçdcs A ORDEM cumprt-
de Rhodes — declarou hojtf mtnta-o 
um portavoe mediador das1 

Nações 
Dunche 
os dois. 
inido 

Unidas dr Ralgh 
A» negociações entre 

deverão ter 

i m / m " A M i m r * I 
JORNAL 0 » WmOÊMÂr-
ÇAO E M WOÊSMMQXO 

•.í J 
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S O C I A 1 S 
SENHORAS 

j'Oi 
ir i; 

A N I V E R S Á R I O S 
ves (Javalcanti; 

nesta praça. 
JOVENS 

Maria ,Laúra Argilo Leandro, 
viuva d^ Crispin Leandro. 

Virginia do Nascimento 
••. > 'f * »• 1 

Bezerra, esposa do sr. Fran-
cisco AÍyes Bezerra. 

— Hilde Viveiros da ^Rocha, 
esposa do' josé Pedro da 
Rocha, funcionário do Deper-

f t^nenlp dta ^ ^ t e n c i a aos 
Municípios^ 

SENHORES 
Gilvan GfcrttéÉ de Oliveira, 

acreditado comerciante nes ta 
praça e ^ nosso cooperador. 

— Dr, "Bçidio" Cardoso So-
brinho» |]ii|; Çfceitb em 
S. José de Mipibu\, 

cb . Xenent^, Francisco Bor-
< ,ofíci^ da Policia Mili-

tar do E^çjp, 

.Ptnto^^ÜhA do sr. 
Antonio .5 Fettajides Brasil, re, 
uktente «m ^Aasú. 
^ ^ E l k à h í í i V b d k s J Caval-
canti filha do sr. Manoel No-

r L • ' 11 '; ' ' ' 
O ... t . < , 1 -• ' I 1 "L ^ _ 

A nota do dia 

com o 
V 

Uma das grandezas da re-
ligiâo estácig 7t>Pdo dela 
exige seriedade, respeito o 
sinceridade . v ]/\ ^ 

Quem asaste á celebração 
da santa tttisfca, a um batU 
6ado? a um casamento, sem 
a precisa ftoção do ato. nem 
mesmo íftesim poderá ler 
justificativa de nãoi sè com-
portar bem. A magnitude 
da cerimonia e j â f g r e j e i t o . 

£ quando faltam essas no-
ções também falta a educa-
ção, Surgem " as "faltas de 
oténção e de acatamento. 

Aconteceu* agora, nos 
tados Unidos, uma extra-
"ha • prova de pouco caso 
para com as grandezas da 
religião. 

Certo pastor protestante 
resolveu fazer a propagan-
da da suâ seita e da fre~ 
quencia a sua Igreja, como 

se tratasse de 

comerciante 

Adianta alguma QOÍIB a censura cato. 
liça doa filmes ? * 

Eis ai um tema sam duvida interes-
sante para um inquérito entre catolicos e 
não ntolioos, entre produtores* de fitas, do-
nos de casas de espetáculos e simples es* 
pectadores. 

Parece já estar ouvindo um grupo dizer 
que tanto maior a censura cat<ftca quanto 
maior 6 evito da película. 

Pois isto não é verdade . E quem o diz 
tem autoridade bastante para fazer a afir-
mativa . 

O caso é o seguinte : Realizou-se em 
Londres a primeira conferencia anual de 
verão da Sociedade Filmica Inglesa Ca-
tólica, 

Achava-se presente á mesma o padre 
D. John Davlin, nada mais, nada menos 
do que o vigário de Hollywood e conselheiro 
da Legião da Decencia, cuja finalidade 
classificar as películas de acordo com 
seu nivel moral cristão. 

A força da Legião repousa no apoio 
que sempre lhe prestam os catolicos, diz 
aquele conselheiro. E os produtores de 
Hollywood são realistas, atírceoenta. Por 
isso mesmo são os mais cuidadosos em não 
ofender a susceptibilidade de qualquer gru-
po importante da assitencia. 

por Otto Guerra 
Notaram ainda os produtores america-

nos de fitas que gastam o dobro do tem-
po em rect*erar o dinheiro invertido na 
montagem e conclusão duma pelicula que a 
Legião da Decencia classifica da "objefcval 
em parte*9 , isto para não referir àquelas que 
sào condenadas. 

Isto 6 muito interessante para se dei-
xar passar sem um comentário, Demons-» 
tram os catolicos americanos um sentimen-
to de disciplina bastante elevadg. Tão 
coesos são eles em sua disciplina, que pesam 
na balança do próprio interesse comercial 
dos produtores e dos proprietários de ci-
nema. 

a 
Compreenderam, assim, os catolicos a-

mericanos que o radio e o cinema em si não 
merecem condenação. Podem, ao contrario* 
transformar-se em arma excelente de formação 
e de educação do povo. 

Esta é a decisão daqueles catolicos. 
Fazer do radio e do cinema armas de aposto* 
lado. 

MlftlfllRbo 109 Edlfkk) proprio) 
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Bem hajam os que se dedicam a tão 
importante mister. Eles vencerão. E sua 
vitoria servirá , não resta duvida, para dar 
aos catolicos de outros pontos dc globo a mesma 
noção de disciplina e de vitalidade. 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 

V A N A D I 0 L 
Sabe porque vive sem coragem sempre indo-

lente e sem força ? Sabe a causa do cansaço e da fra-
queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 
ter força e energia ajude seu coipo com Vanadiol, 
o fortiifeante que fortifica. Licenciado pela Saude Pu-
blica è indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

E' 
e ! 

Sosigenes de Andrade, filho 
do tenente-coronel Solon An-
drade? sub-comandante da EWr̂  
ça Policial. 

— Paulino Fernandes, filho 
do sr. Alfredo Fernandes, a-
gricultor em Santa Cruz. 

CRIANÇAS 
Joel de Brito^ filho do sr. 

Joel de Brito, funcionário fe-
deral aposentado e nosso coo-
perador. 

DIVERSAS 
Aniversariou ante-ontem a 

sra, dona Geralda Rodrigues 
Mario, esposa do sr. Jorge 
Mário, fotograüo nesta capital, 
tendo a aniversariante sitio bas-
tante cumprimentada. 

Aproveitando a oportunidade, 
o casal ofereceu ás pessoas de 
suas relações <£ sua amizade 
uma larga mese de doces e 
los, em sua residencia, onde 
estiveram presentes elemen-
tos de escol em nossa sacie-
dade. 

«e 
dalguma mercadoria, 

ii 1 : 

anuncio 

Põe a mascara de Satanaz 
e sae pelas ruas dizendo 
que todos devem «frequentar 
quem manda.. A d p porque» 
o culto porque o demônio è 
diz ele, MG&m hrfè estãc 
ouvindo ) rSíiaA 4 4 Satanaz 
do que aos , 

Sem duyjda^^g muito pro-
testante que não concordará 
Com tão extravagante inicia, 
tiva. Mas' 

i&PÜtri tnostrar 
como vão as seitas protes-
tantes s e diltfnd^ a perdendo 
o senso àã l a W r o i f » reli. 
giosidade» -

Religião não admite coisas 
dessa 'fòfacom 
Deus nkiguem ^rinca. E 

Viu passar no dia 20 do cor-
J5eOte^Sua date. natalícia o se-
nhor Sebastião Malaquias d& 
Araujo, Delegado de Policia do 
1 .° Distrito e Delegado de Eco_ 

f no mia Popular, que á frente 
de t sua delegacia vem pres-
tando grandes serviços a eco-
nomi.. natalen^e. f 

O sr, Sebastião Malaquias 
foi baStan te cumprimentado, 
tendo recepcionado em sua re-
sidência as diversas pessoas 
de suas relações de amizade.. 

NASCIMENTOS 
Getúlio é o nome que rece-

berá na pia batismalj o ga-
roto que ás 20 horas do 
dia 20 do corrente veio enri-
quecer o lar do sr. Josaíá 
Machado, agente fiscal do 
município de Parnamirim e 
sua exma. esposa d. Nisia 
Pereira Lima Machado, pro-
fessora do Grupo Escolar "Pre-
sidente , Roosevelt'^ daquele 
Município. 

VISITAS 

Deu-nos, ontem, o prazer de 
sua visita, o sr. Arnaldo Dou-
rado e Silva, viajante da fir-
ma Piam Farmacêutica e Co-
mercial do Brasil Ltda., e da 
fábrica de tintas gyficas "Im-
perial", 

J p V ^ M B H M H i H H H M H 

O sr. Arnaldo Dourado acha, | 
se nesta capital em visita co-
mercial, tendo o seu escrjtorío 
á rua do Rangel, 123-1-°, no 
Recife. 

NOIVOS 
Sábado ultimo, (prometeram-

» 

se erçi casamento, nesta ca-
pital, o sr». Abel Jacó de Me-
deiros, comerciante nesta pra-
ça, e a senhorinha Adalgisa 
Sá dos Reis, cirurgiã dentis-
ta, e filha do sr. Hegesipo Reis 
de Oliveira ,funcionaro da fir-
ma José de Brito & Cia., e de 
sua esposa d. Zulmiv» da Ss 
Reis. 

Os noivos, que são elemen-
tos bastante relacionados em 
nossos moios sociais, vêm re-
cebendo muitas felicitações. 

CASAMENTOS 
Kealizou-Sí\ domingo^ na fa-

zenda S. Francisco munici. 
pio de S. Paulo do Potengi, 
o enlace matrimonial . da ser 
TihorLnha Dagmar Jales de 
Oliveira, filha do sr. Julio 
Carlos de Oliveira, e de sua es-
posa <í. Jales de Oli-
yèiife, tattp o fii% Francisco Fra-
zão, comerciante neste capi_ 
tal. 

A cerimonia religiosa, efe-
tuado ás 15.39 horas naquela 

O 6.0 CONCERTO DA 
CULTURA MUSICAL, 

* Chega hoje o violoncelista 
Italo Babini 

Vindo de Recife, está sendo 
esperado hoje a tarde, pelo evião 
da Panair, o violoncelista Italo 
Babini* que contratado pela So-
ciedade de Cultura Musical, 
levar? a efeito, na próxima 
quüica-feira, um concerto no 
Teatro Carlos Gomes. 

Depois de longos anrfs de au-
sência, volta Italo Babini a 
sua terra Natal, credenciado 
por brilhantes triunfos em sua 
brilhante carneira artística, serî  
do de esperar que o seu recitai 
mtírcairá mais -um êxito e sçrá 
prestigiado pela presença " de 
numeroso publico, tomande-ss 

fpen^npmente inflamada pelois 
ciúmes, grita: "Todcs eles são 
traidores ! Morte com eles 1 A 
morte!" Depois reprime-se la-
mentosa: "Que estou dizendo?" 
repreende-se ela. Amneris a-
tna.o ainda, com um amor 
desesperado, louco^ que lhe 
destrói a vida. Se Radamés a 
pudesse amar! A princesa fará 
um ultimo esforço para o sal-
var. 

Manda que os guardas tra-
gam Radarnés. Faz-lhe um ape-
lo apaixonado e violento. 

Os, sacerdotes cm cujas mãos 
está a sorte do prisioneiro, 
tão a iulga-lo; r^sta uttfa ^ p e -
Tança ela se tánçara (^osj pés 
do troriòj para pedir nilsericiíri 
dia. Radamés Sombriamente 

em conta que é a primeira vez t respíMide/ qúe não tentará des^ 
que o nosso conterrâneo se 
apresenta á culta platea nata-
lense. 

Os ingressas1 continuam a 
venda na casa Carlos Lamas 
e no Instituto de Musica. 

Os socios deverão spres^n-
.fazenda, residencia dos pais Jc t a r M p o r t a r i a , a carteira so-
noiva, foi oficiada pelo revmo. | e i a , c o n t e n d o 0 r e c i b o d o 

padre Expedito Medeiros, v i - | l n e z do março c que d a direito 
gario da paroquia, servindo d? 
padrinhos, peln noivo, o sr. 

a très ingressos. 

culpar-se perante os sacerdotes» 
porque nem ã vista doe deu-
ses, nem á dos homens, se re_ 
puta vil; descuido dos lábios, 
revelcu o segredo, mas o seu 
pensamento era puro, e sua 
honra estava ilibada. 
Não sente desejo de viver, por-
que perdeu tudo quanto lhe fa-
zia doce a vida, Amneris, im-

j piora-lhe que viva por amor 
! dela e para o amor que ela lhe 

Antonio Barroso Pontss, e pela | HISTORIA DAS GRANDES!dará Radamcs replica, que por 
noívs o sr, FvancLsco Cabral, j • , | causa de Aida, traiu a patna, 
prefeito daquela município. O 
áto civil sern resliíado opor-
tunamente nesta capital, nnde 
fixaram residencia nuben-
tes. 

ÍApós o casamento religiaso, 
os pais da noiva ofereceram 
uma festa aos presentes, ia, 
lando nessa ocasião, cm sau-* 
dação aos noivos o ao? geus 
progenitores, o s** Antonio 
Pontes, o prefeito Francisco Ca-
bral e o padre Expedito Me. 
deiros, a noite, ^ família Oli-
veira ofereceu lauto :antar aos 
convidados. o qual deenrveu 
em ambiente de francr eordia 
üdade. 

AIDA DE VERDI EM SEU ! e, Aida, queixa-se lamentosa, 
QUARTO E ULTIMO ATO j mente, foi morta por Amneris. 

A primeira cena do quarto j A princesa informa-o, que na 
ato, decorre num salão do pa_ | derrota dos etíopes, Amonasro 
lacio reíil. A* direita está um foi riorto, mas que Aida esca-
corredor que conduz á prisão j pou, e dela nunca mais houve 
onde se encontra Radamés; á noticias. Ternamente Radamés 
esquerda abre-se uma grande 
porta que leva ao salão subter-

invoca a proteção dos deuses 
para a sua amada, que chegcu 

raneo do tribunal „ Amneris a - ! a salvo a pati ia e nunca saiba 

Feridas, Reumatismo • | 
Placas Sifiliücas j 

DE NOGUEIRA I 

batida, chei.i de felino ciume5 

ôî tá postada diante da porta 
á esquerda, completamente a-

j margurada. 
A odiada rival e o pai es 

I 
[ caparam, enquanto Radamés, 
J como traidor, espera a sentença 
; dos sacerdotes. "Contudo ele i 
1 nao é traidor diz Amneris: 

segredo do "quando revelou o 
t 

exercito, ele só queria fu-
gir com Aida1 

que ele ' morreu por causa do 
amor que lhe votava. Amneris 
implota^lhe que esqueça Aidê, 
mas o capitão recusa a vida sob 
tal condição. Amneris cai ven-
cida sobre uma cadeira, e Ra-
damés é levado pelos guardas. 

Os sacerdotes descem r.o sa-
lão subterrâneo e Radamés os 
segue acompanhado pelos 
guardas. O Sumo Sacerdote 

P*ej acompanhado pclog sacerdotes, 

exortam-no a defender-se. 
extraordinariamente solene 
fatal a monotonia de Radamés, 
e dos outros sacerdotes; mas 
ainda inspiram maior temor a 
exortação a Radamés para que 
fale. Como o guerreiro per-
siste no seu mutismo, é con-
denado a ser enterrado vivo; de-
baixo do altar dos deuses que 
cie escarneceu. Amnerfs solta 
uma maldição contra os sacer-
dotes. Estão punindo um ino-
cente ex %ma ela. "Saccrdo-
tes! o homem que assassinas, 
vós o sabeis foi outrora amado 
per mim A maldição de um 
coração iorturado pesará sobre 
a vossa cabeça com o seu san-
gue !" 

Na ultima cena de Aida o 
palco é dividido horizontalmeiu 
ttf, A parte superior roos-
tra-nos o interior do templo de 
Vulcano, a secção inferior é 
% qtístaion^e R^damés aguarde 
^ mój^e^ fro ímpio doWjs^j 
t«en^èleS:; fazem fa ixar a , fciedÇ} 
que cerra o subterrâneo. Ra-
dpmés com a descida pèdra, 
sente e lamenta não tomar a 
ver Aida. 

Ouve um gemido e imagina 
ver o vulto querido; mas é a 
própria Aida qué' sebento da 
sorte dele 

vem partilhar com 
ele do mesmo fim Aida numa 
especie de loucura, saúda a 
morte radiante que paira sobre 
eles. Radamés ainda tenta le-
vantar a pedra mas nada con_ 
segue. Era cima do templo, os 
sacerdotes celebram solene ri-
tual. Junto com as Sacerdoti-
sas em meio de uma dança leiv-

* . 

ta, cantam a invocaçao a Phaf-
thã Radamés ao ouvál«udiz; 
"E ' a dança jub:losa dos sa-
cerdotes". " E ' o nosivj hino de 
morte" responde«. Aida. 
Aida diz adeus a o mun_ 
do num trecho de 
tase espiritual "O Teiiv addio, 
vale pianti'1. Radamés repe-
te a letra e a melodia, 6 o seu 
"Liebestod", antecipação mistí-

V E N D E M - S E 
M c m ! 1B4, Its • 100 4 
Rua Auta dt Soon « 2 1 1 «a 
P t d i d« Arek Preta. 

Tratar na Cooperativa Od* 
trai. 

V E N D E - S E 
A Seraria B. Yratxdaoo, os 
Rua Expoildonarlo José Varel^ 
49. A f tratar na Rua 8* Se-
bastião, 95, com U n o e l Andei 

FAÇA SUAS COMPRAS NA 
Livraria Sía, Terezinha 

(Livraria Católica) 
RUA ULISSES CALDAS, 177-A 

CELADE ALTA— NATAL 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arredft-fle, me-
diante contrato por preço mo-
dioo uma oficina mecanica com 
a» seguintes maquinas : um 
w t o r *D^ttzrtf ;de 8ÍH, P . 
iyp to4fojimeca|íco^ í)ôa di- ^ 

inaquàtaefjie Yfctítíx^ ' 
bancada com tornos de mãq 
alem do outros objetos d» yt^ 
lidade, 

A tratar com Humberto Co* 
centino, no "Annazem Impe 
rlaTv — Rua Ulisses Calda« 
nesta capital. 

A Coluna Romana 
das Rocas 

Além da pobreza e da hu-
mildade dos ssus habitantest 

o bairro das Rocas oferece 
algo de interessante aos nos-
sos olhos, Quem se aproxima 
daquele pedação de terra na-
talense ,abrigo de tantas cri. 
aturas relegadas á miséria, 
presas pelos guilhões da ig-
norância, avista logo á en-
trada da Rua 6, Pedro a 
imagem negra da coluna que 
a Italia doou a nossa cidade. 
Rememorando o feito heroico do 
aviador Italo Balbo, aquela 
coluna romana que lá sc er-
gue também exprime muita 
coisa para nós. 

Naquele recanto solitário e 
triste, ela aprendeu também a 
ser -humilde como o pova, pro-
letário que Aiorq ^ i e u fedor, 
ié Ajie jĵ nr í*i j j&a ja 
instante^ com o cora^c 

SANGUE E AREIA' 
cine "São Luis". 
Condenado. 

4<AULAS DE AMOR", no cint 

Para .adultos. 
FALAM AS PISTOLAS e o 

seriado O FANTASMA, no ci-
ne "Alecrim" Prejudiciais a 
crianças. 

ALGEMAS DO DESTINO 
e o seriado A SOMBRA DO TER 
ROR, no cine "S. Pedro" — 
Prejudiciais a cranças, 

LADRÕES E GRANFINOS, 
no cine "S t Sebastião" ~ Pe-

ca do vôo das suas aimas pa-j ra adultos. 1 

ra o dia eterno. Amner.s de ARMAS DA JUSTIÇA e o 

Carnaval 
coisa 

Y 
de i 

Cnpiiitiia Ceitnl 4i Credito liitt l i t i m i i u i Ufa. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 208»Ribei ra 

0 mais popnlai dos estaMedmentos de ciedito 
Faça lioje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

luto entra no templo, e lançan-
do^se sobre a pedra que fe-
cha a cripta solução um com-
pungido adeus a Radamés, e 
uma oração a Isis por iua 
alma. Aida, por fim, cai mo-
ribunda nos braços de Rada-
més. Amnei^ entoa seu ape-
lo a Isis, os sacdtdotes in_ 
vocam de novo o grande Phfthá 

e o pano desce lentamente, 

seriado A FLEXA .NEGRA* no 
v 

"cine Popular". 
Prejudiciais a crianças. 

epfiuanto a orquestra, cujos 
;rumentos de corda parecem 

q#?rer subir ao« ceus, execu-
i uma ultima reminiscen-

ck do êxtase expresso no adeus 
d4 Aida a vida. 

ELL BRANDÃO VILLAR 

Avó! Mõel Filha! 
TODAS D X v m OSAR \ 

F L U X O - S E D A T I N A 

mm 
a r 

HUTILRDO 

(O REGULADOR YIBRA>, 
A MULHER EVITARA' 
ALIVIA AS COLIGAS 

Etaprega-se com 
embater es irregularkSadas 
çfies periodiose das ss^Mfee. T cal* 
menta e regulador dsesas 
FLUXO SDATXNA, peto ene som-
preveda efícada, ê muito reoetudo 

DEVK SER USADO 
COM COKFIAWÇA * 

todo 
o- reta-

lhado de dor? de angustia, dc 
esperança. Guarda ela, si-
lenciosamente, o que ouve e o 
que vê. As cenas a * que 

| ela assiste, á luz do dia ou 
na» 'caladas da fncite, so -
mente ela sabe .. .O certo c quo 
aquela Ctluna do Capito] h, 

il enegrecida pela ação do tem-
f: 

po, continua no seu retiro entro 
os pobres, a receber, quando a 
maré cnche, o beijo írio da? 
aguas lamacentas do Potengi 
amigo^ único que tem a boa 
lembrança de prestar-lhe um 
culto... Vai, assim, resistindo 
ao tempo, olhando o progresso 
da cidade^ sem ter, no entanto, 
a coragem de pedir que lhe 
dêem outro lugar mais cvn-
fral. Acostumou-sc á vida d»1 

humildade. Sendo estrangeira, j pensa ela nada farão por mim : 
í 
Tstá pensando erroneamente, 

|No Brasil o estrangeiro tem va. 
j lor, recebe favores que o bra-
' sileiro não recebe, tem o pres-
tigio que o nascido na terra 
nao desfruta . O caso é que 
ela nao quer pedir outro lu-
gar melhor, talvez porque este-
ja lembrando a parabola do 

j Mestre? "es últimos sorao os 
i primeiros*' preterindo asssentar-
se nos últimos lugares para que 
o dono da casa a coloque em 
um dos primeiros, perto de 
si, En< retantOj o dono da 
casa ainda não a convidou para 
tomar lugar perto dele E 
agora nós lembramos. Que 
seja colocada em um lugar 
mais central, mais perto do 
dono da casa, do sr. Prefeito, 
para que a coluna romana 
das rocas receba o culto ou 
ao jpenos o olhar de todos 03 
natalenses* 

Que seja posta numa praça 
publica, e para iaao lembra-
mos cu sugerimos aquela nova 
praça do Baldo, conhecida por 
"Praça da Ertrtla", 

\ A i m i i í o 

1 -j»- I rÃÜÉi 
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Cavpeoaato Snl-Amerlcano de Futebol 

Noticiário e Informações Diversas 
0 ultimo ersaio dos brasileiros 

— o 
con-

RIO, 21 ( M o , Radio) 
derradeiro exercício de 
junto do* craque« nacionais 
realUar-ae-á na próxima quar-
ta-feira, o noite, no estádio do 
"Botafogo", na Rua General 
Severiano. 

Desta feita, o treino será 
publico, ou seja com os por-
tões franqueados á torcida 
carioca. 

Flávio Costa decidiu não 
dispensar ainda nenhum dos 
jogadores. Permanecerão os 29 
craques presentemente con-
centrados em São Januá-
rio. 

Quinta-fèira' próxima^ pela 
manhã iniciar-se-á a concen-
tração de Urusanga . no su-
burbio carioca de Jacaré-
paguá. 

O ensaio noturno da pró-
xima quarta-feira deveria ser 
em São Januario . Todavia 
por motivo de haver a Di-
retoria do "Vasco da Ga-
ma" comunicado que as ins-
talações f otumas não se cncon 

Ainda nâo _.stá decidido qual 
será o jogo inicial do atua) 
Campeonato Sul Ameri«, no 
de Futebol. Para não se fu-
gir a uma velha praxe es-
portiva o país promotor do 
certame — np caso, o BRASIL 
— deve participar da rodada 
inaugural. Nenhum dos paises 
concurrentes deseja enfrentar 
o BRASIL. Qt je é reputado 
como possuidor de um dos 
melhores esquadrões do atual 

o quadro - peruano terá a se-
guinte formação : — Suarez; 
Pareja e Giraldez; Lorenzo. 
Alexardre f e Luiz Calderon ; 
Castelo, Drago, Solinas, Go-
mez Sanchez e Pedrosa. 
NO EQUADOR NÀO HA 
PROFISSIONALISMO 

RIO, 21 (Pelo Radio) Che-
gou sábado í\ tarde a delega-
ção do Equador, que foi 
cordialmente recebida por re-
presentantes da "C. B. D" 

futebol continental. Para de-' e pelo embaixador equatoriano 

travam em condições os di- disputar o atual Campeonato 
rigentes cebedenses entender-
se-ão com r> Senhor Carlito 
Martins da Rocha, presidente 
do "Botafogo*^ para a ces-
são do estádio alvi-negro. 
O PRIMEIRO JOGO DO 
CÍílRTAME SUXr-AMBRICANO 

RIO, 21 (Pelo Radio) — 

Doutor Luiz Antonio Pena-
herrera. Foi hospedada no 
Louxor-Hotel, em Copacabana, 
tomando, imediatamente, con-
tacto com a critica esportiva. 
A noiia interessante é a in-
formação de que não existe o 
profissionalismo no Equador. 
Todos os jogadores sno 
amadores e achara-se sob a 
direção do técnico espanhol 
José Planas. O provável es-
quadrão do Equador deverá 
ser o seguinte Arteaga ; 
Torres e Carlos Sanchez; Ji-
menez, Maldonado e Vasquez; 

t Rivero» Cauton, Vargas^ Chu-
chuca e Pozo. I 

O URUGUAI NADA DECIDIU, e 
seus mais interessantes com- j AINDA, SOBRE SUA VINDA 

cidir o impasse aguarda-se a 
chegada, quinta-feira proxí-
ximaf do Senhor Luiz Velen-
zuela, presidente da "Confe-
deração Sul Americana de 
FuteboI"? que, de acordo com 
todos, decidirá a questão. A-
ponta-se o Equador como o 
primeiro adversario do BRA-
SIL. • 
0 8 PERUANOS POSSUEM í 
UM EOM SELECIONADO 

RIO, 21 — A delegação de 
futebol do Perú foi a primeira 
a chegar ao Brasil (para 

Sul Americano de Futebol. A-
cha-se hospedada no City-
HoteL tendo como um de 

ponentes o famoso meia-es-
quqrda Gomez Sanchez, que 
já esteve no Rio com o 
"Boca-Junio£* „ Sabe-se que 

RIO, 21 (Pelo Radio) — Te-
legramas de Montevideo in-
formam que a "Associação 
Uruguaia de Futebol ainda tra-

balha para mandar a sua re-

presentação disputar o 16 . ° 

j Campeonato Sul-Americano de 
Futebol. Estará marcada uma 
reunião para segunda-feira, 21 
de março ,para decidir o im-
passe. Sabe-se ,aliás, tue os 
jogadores uruguaios estão trei-
nados porque disputaram vá-
rios jogos amistosos durante 
o periodo da greve. 

O "Ifedureira Atktloo Clu-
be" continue invicto na sua 
atual excursão pele Colorau 
bia. Domingo passado reaii -
sou s sua sétima (7,») exi-
bição em gramados andinos, 
enfrentando o poderoso con-
junto do "El Milionário", 
conseguindo um nagnifieo tri 
unfo peta contagem de quatro 
9 dois. Não resta duvida que 
tem sido brilhante e sobre-

modo elogftevel a atuação 
tricolor suburbano # na 
te excurs&o» honrando e enal-
tecendo o futebol brasileiro. 

X X X 
A noticia sensacional do dia 

esportivo carioca, ontem, foi 
* referente á transferencia 
do arqueiro Luis Borracha» do 
"Flamengo", para o "Ban«^". 
Divulga-se que os entenài 

•entêta mfr 
1 3 0 fm*n 

O "J|umln*nee" dfeveri Jagar 
domingo proximo em "CWfttU 
ba" é$m o /'Clube Atlatífo 
Paranaehse" nas festas eom«. 
morativas da passagem de 
mais urtf aídver^crio de fun-
dação do grémio rubro negro 
paráM&nje. O tricolor carioca 

i aceitou o conv^gc e esclareceu 
ínão poder coflrftffr com o con-

mentos entre os interessados | curso 
tilhcii, 

o 
TRABALHO E P R E V I D E N C I A S O C I A L 

Fagina para o e i p r e g a t o e o emregador 

Sindicalismo no Rio Grande do Nortyi 

ÄfejÄ 'è 
convocados pela 

No Estado do Rio Grande do 
Norte existem, atualmente, 23 
Sindicatos e 5 Associações Pro-
fissionais» devidamente regis-
trada» no Ministério do Tra-
balho, Industria e Comercio. 
Dos 23 sindicatos, 5 são pa-
tronais, isto é1 compostos só 
de patrões ou empregadores. 
No interior do Estado exis-
tem 7 sindicatos, sendo 2 de 
empregadores , Alem dos sin-
dicatos e Associações profis-
sionais , o nosso Estado possuej 
4 Delegacias de Sindicatos j 
Nacionais, todas localizadas no! 
interior do Estado. j 

Conforme lista de matricula j 
fornecida pelas entidades de j 
classes, o Rio Grande ' do ( 

Norte já sindicalizou nado 
menos de 
e patr5es. 
dicatos vai 

Por DER VAL 

antes do iim deste mês, tere-
mos a Federação» que se 
dçnominará de FEDERAÇÃO 
{COMERCIO VAREJISTA DO 
RIO GRANDE DO NORTE, cons-
tituída dos Sindicatos do Co-
mercio Varejista deste Esta-
do; dos Representantes Co-
dista; do Comercio Varejista 
disto; do Comercio Varejuista 
de Mossorú, e do Comercio 

G R A Ç A S 
Ofereço a Nossa Senhora das 

Graças em momento de Afli, 
ção, uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Maria Amélia Nobre da Ca-
mara * 

Mus titulares Cas-
Orlando, ora 

UC. B. D." 
' -mmXx 

Friaça, o futuroso craque 
cruzmaltino, deve .afinal, se-

-JSÍ.* J ! 

gUí\do-r as jH^Sr recentes infor-
mações 'deixtír o seu cHibe e 
o fu^i^ol^griojeft para trans-
í e r i r ^ ^ r a *> 4,£ão Paulo" 
cajKpffco 1|>andálfente. Sabe-se 

j agora, quo os entendimentos 
B. tVIARINHO Fiscal da Delegacia Regional do Trabalho 

VarHista de Macaiba, Tam-1 assinava as cartas de reco-
nhseimento, t ransformando ^ P ^ ^ i f l a l f . . ï^ara a «»nquiata 
em sindicato. . d ° V ° l u n t a n o ^ 

AS V I A G E N S DOS SIN. " " 1 » ^ 

Dorinha Varela, agradece de 
7.304 trabalhadores joelhos a Nossa Senhora das 
O número de sin-! Graças. e a Nossa Senhora das 
crescendo dia para Cr.nddas uma grande graça 

dia e muito em breve, talvez Jem favor de seu esposo. 

Medicos 

I C A DE S E N H O R A S 
DR , ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Cano de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulagão, etc. 

CANCTO — TUMORES 
•Consultas : das 15 hora» em diante exceto ao« «abado* 

Ooosoitorio: Rua CeL BcmUado, 222 - Fone 1 6 B 
Bua Joaquim Manoef, 590 — M o p o l l s — Natal 

DR. M O N T E 
E X - A ^ I S T E N r E DO HOSPI-

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvidoe — Naris - - Gerçante 
Kx-Msisteiite do Hospital 

OmtemrSo 
u; A r Rio Brameo« M 

DR. CLÓVIS AVELINO B 
CUN1CA MEDICA CM GEBAL 

EIRA 

Dr. Mudo Golvão 
de Oliveira 

OTEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto* 
Examtii de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarro« — Pus — 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA B StFOJS 
Cura Radical das heomrroidas» varisea e Hdroceles, sem ofyereçCn 
e sem dor: Doença da ureta* próstata, vesículas, seminais; besi < 
ga e rins. Tratamento rápido das uretritea agpdaa e crónica:; 

e «nas complicações. Perturbações. Urotroeeopi* 
Geivano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Concultorta Edifido "Nova Aurora", Boa Dr. Barat^ Ml — 

Andar — Residenria: Rua Apodi, 377 — Fooe 1SM 

bem já se cogita^ entre nós, 
da organização da futura Fe-
deração da Industria, forma-
da de empregadores indus-
triais. Dir-se-á que os pa-
trões norte riograndenses« 
compreendendo 
das organizações de classes, 
estão mais interessados na 
Sindicalização do que cs tra-
balhadores, poisí geralmente) 

enquanto estes esperam ser 
convocados pela Delegacia Re-
gional do Trabalho para se 
organizarem em 
quele* quasi sempre, sem 
nenhuma influencia por parte 
da rpferida Repartição? movi-
mentam-se rapidamente, fun-
dam as associações p^ofissio-
naisJ e requerem seu reco-
nhecimento como sindicatos 
em tempo mínimo. Somente 
no curto espaço da 2 de se-
tembro a 13 do mesmo mês, 
foram registrados na Delega-
cia Regional do Trabalho 3 
Associações Profissionais dò 

DICATOS — Segundo as pala, j 
vras do professor A. F 

tro-medio carioca do tricolor 
ï paulista Agora, Vicente Fiola, 

y . A técnico do " S ã o ' Paulo' en-
sarrno Jumor, og sindicatos, ' 

I „ . , . ; tendeu-se diretamente com o 
as vantagensi ^ ° organizações e s t a v a para: . . TT ' 

j < • . - , í Vasco da Gama" para a ces-defesa e representação dos; • 
* . . , _ são de Friaça ao tricolor da interesses económicos e sociüis 
das classes produtoras'*. Cons-
tituídos para estudo^ coorde-
nação A proteçüo e representação 
legal, os sindicatos poder fun-
dar e manter agencias de co-

sindicatos. a, j l o c a Ç 5 ° 5 P ^ e m firmar contra-
to coletivos de trabalho; co-
laboram com o Estado como 

r J 

orgãos técnicos e consultivos^ 
no estudo e soluçõo dos pro-
blemas cjue se relacionem cíom 
as categorias representadas 

! belos mesmos; podem repre-
sentar, perante as autoridades 

Paulicea. 
oc 
ï j 

A l Ü G A M . S E 
no prédio á ay a ^ Rio Bran-
co, *605s quaros ; ou apavt^, 
mentos completos. Tratar no 
mesmo. 

Di 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em otihio ponto na Praia da 
Meio, è 4 W s de tén%naa 
10x30 na m t t á a Praia, 

Tratar té AtJAIATARXA 
administrativas o judiciarias, o s j AMAZONAS *~ Rua Dr, B a » 
interesses das categorias pre^; ta, 222 pelo telefon» MW* 
Missionais; potJm manter ser-j ^ u j ifl Ay 
viçoá do fissistencia pát-ai 05 ' . VJB̂ N D E - S E 

associados e pessoas do j » 
f i i.. uma maquina 
xamdias ^ - . 1 

seus 
suas 

i 
enfim, podem | de escrever 

patrões, e ho mes seguintejmanter escolas de alfabetiza, 
Ministro Iont sr. 

SMITH-CORONA, modelo SU 

do Trabalho çào e prevocacionais. nova. 

Feriais anuais 
T r a t ó ^ ha ^efericia 

ORDEWT. 
de A 

j, 

Dentistas 

Complemento natural do sís-, exercido efetivamente, V E N D E - S E 
tema dr "dunjção do' Traba. | Somente peia organização ti ? » 

A casa ama a 
lho" é o reginne de ferias anu-' "colcnias de ferias", cuja yri_ Vista, ^itropoBb. 
ais remuneradas. ! ação tem sido táo pieconizada. Trafeãr na 

Assim como a legislação ga^ ; é que poderá ser atinado o * — — - — — 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO Í U g t t l d ® raqulano -

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório: Av, Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala S 
Reeidenda — Praça Pedro Velho« 440 — Natal 

Consultas das 8 ás 11 e 13 £s 17 horas 

rante um "repouso diário" 
um ^repouso semanal", asse_ 
gura também um "repouso anu-
al". 

idênticos motivos ans que 
assinai amos para a justifica-

e fim almejado pel?, lei. V E N D E - S E 
Uma parte de terra encrav&d* 
no en gênio "União", situado 
no munícipi» de Ceará 
Tratar cum Joào da Fonae^ Estes, especialmente, juntan- e S i K a i ^ _ ^ ^ p ^ ^ ^ n 

Aï estÁ umu tarefa imediata 
para uma açã ) conjunta de 
empresas e ^indicates. 

Consultas diariamente das 15 as 17 horas 
Consultório : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sela 3 — 

Rua Ulisses Caldas 116 
ftasldenda — Rua Felipe Comerão, 609—Natal—R. G. do Norte 

DR. EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, 
ConsuHorio : Rua Amaro Barreto n.° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacía Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

* Ondas Curtas — Eletrocoagulação 

Vacinai autogenas 
DIAGNOSTICO F R E C O O 

DA GRAVIDEZ 

DR, AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 

_ va, ncs 

<ao da limitação fias hora, de , d 0 ^ ^ m U Í t ° p o d e r 5 ü 4 n i , Dr. Bar»t^ « . t a ddttk 
fazer em seus pianos assistem ,, 

Laboratorlo: Rua Frei Mi« ; de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sábados 
guellnho, 88 — Fone 111» 1 

»1 

D r . O l a v o M e d e i r o s 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE X 
SOTTJS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultoria : — Rua ÜUsfls« 

Caldas, 86 — I , * andar 
Das 15 horas em diante 

Avenida Rio Branco, 608 

DR. OTTO R, CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Coneultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 1 
Residencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

trabalho diário, podem ser in-; 
vacados em relação ;is "ferias 
anuais", ou sejam, razões de 
ordem "fisicaM: 
pela estafa, gurantüi do saúde 
e rendimento do trabalho; r ^ 

! ciais, neste sentido. m . • «m • • 
o - w ,!., T a r c í s i o M e d e i r o s O Serviço de Recreaçap ^ ADVOGADO 

r o m p e M a ç ã o I O p e r a I ' Í a " M i m s t C r i 0 <(o P r inc ,a fcabtl, 712 - Natal 

; Trabalho realizaria uma grande r— .. . _ 
obra enfrentando este problema finscriíos como "beneficiários" 
Sem duvida complexo, mas que dos SL-gur̂ .dos dos institutos e 

A d v o g a d o s 

DoMOtedo • reaidenda — Avenida Rio Branco, 7S7 — Fone; 2417 Residência: Avenida 
— Horário 13*30 hora , em diante Sales, 624 — Telefone, 1764 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

de Lira, andar— Fone 1571 
Morais, (15 — Fone 145« 

Campos • Escritório: Av. Tavares 
Residencia— Av. Prudente 

zoes do ordem "moral"; ne_ 
. . j , , . . bem merece uma solução efetiva caixas desde que vivam na de-f ííssidaac ae fruir da vida o( - _ ' . 

1 que ela tem de bom e de útil 
inclusiva a Tecreação, a 

' turat a participação do ambi-i 
i ente familiar. 

A Constituição Federai de 

DR A, L I C Y T E I X E I R A Dr. Paulo Galvão 
E S P E C I A L I S T A VIAS URINARIAS 

DOENÇAS 0 2 SENHORAS — PASTOS Ex-Interno da clinica Urologlca 
(Cvrsode aperíeiçoêmento no Bio de Janebo e Bele~Hnrboate) dm Faculdade da Bahia, Ex iirti 
COUSULKMaO ; Edifício Magaly (adma da Casa Rio) » ^ ^ ^ Mifti^ Cirúrgica do 

andar* Consultas : das 14 horas em diante 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eserítorio: Edifício Quinho, 1 . ° Andar — Sala S — Fone 1UÍ 
Residenda: — Rua Assú, 418 — Fone l i t t 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

RESIDÊNCIA ; Av. Rio ^anco, 410. _ fel SaÄa Isabel — CUnica Ct-
" _ rurgica espedalixada daa vlaa 

DR. MANOEL VITORINO urinarias - Doenças de 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado ras — Perturbações sexuais -
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) Doeagaa venemaa 

E S P E C I A L I S T A | Cona.: Ullaspt Caldas» M — l*d 

' Dtmçm do sistema urinário (amboe os sexos) adulto« e crianças. ; _ ^ <U* a ás 11 • dM 
Hiiffioia a tratamentos modernos do estado renal das gestantes u i á h l 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças amam 
Mudas • crónicas do sistema genital masculino: veataalfae J 

EPS1B reddhrant« prostatites VERUMONTANTEZS disvirl- J ) y P a u l o S o b r a l 
Maagfto, neurastenia* estreitamentos, etc* | 0 " tâ 

CeaenHeiU. Gel. Bonifacio, 228 - Fom, l t 2 i — Ribeira * * * * * * 
Avisa qua o exame do "estado renal** 4 clinica hospitalar . senhoras 

Prof, Geneslo Xppea, no Hc^i* i e^cHSorio: Av. Duque de Caxias, 108 e l í f — Sab I f l - \ obaervancía 

Sbtembro de 1946 teonsagra 
1 rt 

expressamente, no artigo 157, 
item VII, case direito já hoje 
definitivo e indiscutível de nos-
sas classes trabalhadoras, de-
terminando para a legislação 
trabalhista a obrigatoriedade de 

do preceito das 

e bem dentro do nobre e vital pendtneia ccononiica deles, na 
programa quií vem realizando, falta c(e esposa ou marido in-cul-, i 
VOCE SABIA QUE valido, filhos. m:«> ou pzi in-

— Os empregadores com ca- valido.' 
« 

pitai ou quota de capital até — Os servidores públicos da 
90.000,00, lie atividade com-, União, em sua qtuse totalida-
preendida io âmbito do IAPC de. tem um regimp de previ-
são individualmente, segurados; denci» social próprio, compre, 
"obrigatorioe" desse Instituto?endicio no /nstituto de Previ-

—Os irmàos, do sexo mas^ dencia o Assistência dos Ser-
culino, até IS anos» podem ser ! vidores do Estedo (IPASE) 

1.® andar, (Bdlfkla »IIa) Teleftfse im — 
Tralri, SS1 — Natal 

A Maravilha do Lai ! 
do 

<k 
parto Ondis 

o que requer eosvulta prmvim. curtaa — EUtro-eoagulagio 
— Bisturi eletrico — Raioa 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t e d s • a m o i c a i 

CONSULTAS m HORÁRIO P R X T I A U B f n OOMKNAE 
CoMtterle: Avenida R ü Bi saiu n 

Jùmb 4X9 -

Consultario — Rua Dr. Baratta, 
m andar - Sala I -

IMatoa , 1 1 » 
Cenaultaa ás U Korea em diants 

4a M m * * m - MATAC 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritor^ - Edifício Aureliano I o andar — «ala 114 
Fone — lOJto 

Residência — Rua Coronel ( 'asfu6. 334 — Fone 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PAlROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Rua Joaquim Manoel t 588 — Petropolis 
Escríforio: — Dr. Barata, 233 1 ° andar — Salas 6 e 7 

Telefone 1V72 — Natal — Rio G do Norte 

UEBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O Ò A D O 

Eecrftorio a resldenda — Avenida Rio 

"ferias anuais remuneradas" 
O assunto é tratado na Con, j A c a b o d © c h G ^ Q T 1 HOV<3 

solidação das Leis do Trabalho,; afamado Í O ^ ã O "D A K O 
no .Capitulo IV do Titulo TI.! ~ 

1 
artigos 129 e 153. Desenvol-
ve—lo-emos nos proximos co^ 
mentarios. 

Há um ponto, contudo, que c 
mister assinalar desde logo e 
que constitui problema, neste 
setor, cuja solução urgente se 
impòe. 

E' o d« conio o trabalhador 
"ííotar as feTias"0 

Nâo basta quo a legislação 
lhe garanta c w direito. E' in-
<li<ipenŝ vel que posS® ele 

rf 

Agora apresentando o fogão eletrico. 
verdadeira obra prima da industria 

nacional 
Novos modelos á carvão* cada ves mais 

perfeitos 
Fogões Dako 

Distribuição «xclusiva da firaia 

Carlo? Lamas 
Rua Dr . Barata. 233 — Fone 1-1-5-9 

Caixa Postal — 87 — NATAL 

NUTILRDOI PflGINflCfiO ILEGÍVEL 



f x s 

» 
à. 

r̂ i-V». f»' * ' . es pSredss, c e r a im-
pr«**« Mo- certes 

iour S« 

P»-
•4. mm?, êw» 

— naquela tãp ççnhecid*, de-
magogia vçrmalha — et» de-
fesa da paz. ÀÍguns incautos 
96 o terão assinado. Outros 
aay(sto*4o» por industria. Çfc 
comunistas também o assina^ 
réo, não 1 resta duvida. Ora, 
já se viu... Que gente amiga 
da paz, os comunistas- i • 

Metem na ctvdelp o« 
os bispes, os pastores protes-
tantes, Invadem países î cSs 

^ ^ 4 ^ fesos. Subjugam os povos bei-
rem. iend»y <deaie qfltS%&je-; cascos,, Pyeg&m conir* * pfo-

fca ilegalidade p̂ Lá ifpt»çaj pria> pátria. . Mas só dgsejam 
a5 pez os anjos vermelhes. 
Está por ai um advogada do 
Reqtfe, cvjo ojparej* com 
toda frcquencia nos jornais co-

BOS WKOUB* 1' 
Ati que âàtbtyfiÊMiêÊ**-

dos. Não er^ifc^Wò o que 
^sptispi. < O eswuniftne é que 
fcjjaviupe* v o I t â O ^ ^ S 
spà* da, vida «dÉterrâ&oa qiH 

Conforme 
realfcou-sf, dMhfeo , 
I t feras, na festia Service 

ftpcfeV* 

eltiftwal. 
• AitfUÄs , mais experisntcg d*s-

eetafaain sflfe^tnapo' «is verde? 
4ei*afl eb|eti*oa doa- centros 

C U » UARIAD* LA- M m 
de Juventude Fsmfaine Cattli* 
ca de Nata). 

Asessãp, q^,çoi^ou Ç p U ^ 
mesma aaSftstsnKÜJL estufou <is ÛFT—ri* ' 'T 'jT^r^11 * TT 
uns parte, insértfUfca e eutr*ar* 
tfetka.-.^ Logo apóp a 
da, J? Ata^ vo Padre Nfeakfe 
tfMtÇft, A t t e n t e Ecl^iast^a 
Diocssano da Juventude» ini-

cfteue sna 
«S àm , * u e »ob* o tseae"A -pei-

oeftstfe* ds efsükdade", muito 
... Wsrrssa * 4 s 

S e r v i ç o S o c i a l 
d * M E v s r t ^ ^ j S ^ f c o ^ Q M w , 

d a . « s * U * , PÜ spn-sfcd» • 
programa à * Curse - F*** IM* 
ras, q«e tari in Wo no presumo 
mfts dcfAhril, funcionando to-

&#< tool* defltrriça ftedel. 
Foram ouvidoj /^ngffii 

aoordeon • pian* P H * 
sr. Francisco Bailios, tendo 
ri+Am »s fri'sssiitado 2 ijunWroe 

da y m m i 
Bezerra e Sr ta. Marhu 

ce , Fiuza. * 
* 

da N U * dirt-

de petróleo« Es-; munistes da Capital pemam-
t*4* 4 c o n v i d e m atitude doa! btycsna» Dosd® o* : tampes sqjL 
dpftftMos llátoi^Puaytg, Baul demico* conhecidas, aua* 
Aieneare noeJ. JoÀo da Mata. ideias vermelhas, corílfc 
A t W d ^ estudtfHes e de no da Faculdade de Direifs 
gu^s fidadÃOs de boa iév agi-1 do Recife. 
SjXjfĵ , os ítt^ttiltífta*, aquelas co-| Ele vai fazer uma palestra 
m^nistas t$o Í̂ SSOS cohkaii-; para os estudantes, N^tural-
d ^ . I mente quer defender â paz^ 

^goca, não é o petre- j Páz vermelha/paz russa, paz 
lejjt. # a P®2- e | comunista. Não há de ser ou-
, Or^uii^sgi^o pela' defesa da | tra. O gato está escondido, mas 
paz. Estão ctyffiéndo assinatu_ e rabo está de fora. Este pau 
ias juça um manifesto, redi-! tem formiga... 

NATAL — Twca-íeírfi, Março de 1949 

QSitii 81 
Pnsoas qu? tém escritorios^ 

e que sempre e$tâo em con. 
tacto com . w repartições que 
estão sediadas no Edifício QuL» 
nho, nesta capital r̂eclamapi 
contra à talt» de iluminação 
gas escadarias daquele prédio, 
O que rspM^enta um 
para' os que transitam á noi* 

, ' , : f 

te.' no firo de expeilœnte. 'tidençia 
Alegam } também os recla-

mantes, qiie hos recantos das 
escadas fazem deppsito de 
lixo , estalando dali mal chei-
ro, e, ás vezes, juntando mos. 
qui tos. Aqui fícg, portanto. 

Paulo 

do tambsm o pspd de mocidade 
Jnntaina aos noss st t o s ç i 
fue diz reápeMe á sue 
peçèo intékdteal ^mrtl 

1 

one os partklbs potttkos vão 
ktfrbr f grepege J * do« seus 
^ro^ramss e candi, atos, a De-
k&äßdt Ç*èm Pol i t i * c Str> 
i & h ^ m ' 4 o 
povo, em geral, one, de acor_ 

nof do som e eue pvepiiA finaHda-
Ó9t fará manter a o*dem e ga-
rtr jjeà * integridade pessoal 
das -eradòras, agindo centra 

+ M- M f. 

o* pertubsdores, tudo ne forma 
e em harwou* «an os termas 
da Constituição Federal. 

N%teV U de tne^o de 
ADÏ31SON LISBOA - Dele-

gfdp ds Ordem Politica • So-
cial 

ê i í í f e 
drs. Custodio ToscÉi» 

4 Teduma? , Älariena ; desta 
diocese ; prpfppve^ domingq̂  de, 
pois 4a, 4 * 7 ho^aa. na 
qsttedtaV impmttote rf«n^ão 
c o ^ w t a ^ tpíM ^ Ctofre-
gagees M^naa ; teod«, pr^si-
dide ^s jbrabjtílwft o revTno. p«. 
Emerson , Neiíreirp«, yice^reltar 

fy Sáq pedxo, 
|e ><me a convite, da Pre-

Fçdei^çáo, da ira 
dirigít os Cfrtfl|los de. estudos 
dos .marianos . de Natal-

Depois da leitura do Evange-
lho do dia. que foi oportuna-

çial e Divejrsõfs, co^ui^ic^-ido 
yy^ pt^unp, ^Ujyp^ft SA 
reaüa^ria ^ da Qirotori^ 
c , do Çonselho daA Cçpgrega-
fão Maiana 4da : Catedral, ano. 
tivo pelo, qual fez coqgfite, ^ 
fòdos - os marianos 

ft Ott* f M t t 
de II, C. os aplausos dos pre- e Damasio Moura 

da pv» 
a reunião de domingo proxi-
too. 
' Com a palavra ,0 padre .Emer-
son Negreiros fez uma exposição 
sobre os próximas círculos de 
estudos,. tecendo oportunas con-
siderações. sobre a Importância mente comentado pelo ĉ nso-* 

..eiodr. Oto Guerra, o Presi- dessa modalidade de. aprimora-
a reclamação dos inquilinos e d e n t e disse do significado dajoiento intelectual dos maria-

reuniâo, passando a expor os.nos^ demonstrando todo o seu visitantes do edifício Quinho, 
com. vistas úè autoridades 
competentes. 

t i* ' í̂ • TU tf 

f i a 
• » -

A partir de qniata-feir» até domingo 27 será apresentada 
» 

a melhor produção nacional na eptillãe da 

« u»«1» i**,* 

planos organizados para as no-
vas atlttdades dos legionários 

fita azul. no decorrer de 

Um. filme cote romance 
t 

D M & k b I o T'a. pãtíàt y**' bom 
HSà'TA BRAVA 

um (fim alegre «omo b sói, vi. 
branle co^p^tti^a teu^ ! 

Supera 

..psoduzido. ppr Mqsdr Fenelon • (. • w* j. • » « . ••¥» 
- ' • 1 • •• ' ' • • y ... i . , , 

tudo quanto se há feito em materia de filmes 

nacionais 

DISCURSOS ECONFERENCIAS 
Cif 3Oj» r ' ^ 

DE FE^ 
C i í 20,00 

Dois mo<̂ nî cpf livros de 
PEREIRA, ALVES P . 

P^ S U V A 
BARATA t 224 

«r 

Sm breve, viajará para o 
Rio de Janeiro, onde vai exe* • -i V.* • 
cer a atorgda íunçã* de sub. 
chefe db IrtiHn Maior das 
Forças Armadas do Brasil, o 
sr. General José {ttna Ma-
chado, brilhante oficial supe-
rior do nosso Exercito, que 
estere no Comando do Destaca-
mento Miacto de Natal e da 
7 .* RsgiAo Militar. 

O ilustre general, que nesta 
capital te um circu-
lo de relações de Mnixedt, des^ 
iotMsMgtgve íamâMa da estiata 

ps^pdgig ^ÉB ŝflSB*̂  nes snr-
viou um cartão de agradeci 
mg^tos pelas pptífiu que este 
giário publicou sofre sua pss-

O R D E M " 
soa, manifestando "sua admi-

ração pelo brilhante orgão 
católico da Impresa Potiguar". 
' • 11—" ""nr— fc 

1949. Inicklmente^ o professor 
Ulisses de Gois se congratulou 

í . 
com a numerosa assistência, 
ressaltando a árme vontade dos 
marianos, que qpando. 
dosf para . receber novps mis-
soes, apreseiitamu-se com en-
tusiasmo, dando, assim, uma 
prova de vitalidade e de 
grande amor á causa da 
Igreja. Fiansndq eexpoc o pro-
grama, o presidente apresentou 
os nomes dos congregados 
que vão preencher clarss exis-
tentes no Conselho cia Fçdj&ca* 
Ção Mariana, a que publica-
mos abaixo, comunicando que 
em breve vai reunir-se o Con-
selho Eclesiástico da F. M., 
sob a presidência do sr. Bispo 

Encontra-se nesta capital j Diocesano. Em seguida, o 
tendo nos dado hoje pela manha j professor Ulisses de Gois a-

so praz» de sua visita o sr- presentou sugestões a serem 
jOtto Julus Stein, gerente d a ^ s t a ^ p r â t i c a ^ 

S,A. Mercantil Angl^Brasi-j v o s d e l e Ã a d o f i ^ ^ ^ 
leira, importante firma do Rio j 
de Janeiro. 

Por ocasião de sua visita, o! 
|sr. Otto teve oportunidade de| 
visitar detalhadamente nossas í 
instalações, demorando-sc em1 

cordial palestra com os que S 
aqui trabalham. 

Sr. I h Mb S É 

entusiasmo peia iniciativa da 
Federação. 

Passando-se a outroto assui& 
tos, o presidente submeteu á 
aprovação dos presentes um 
voto de aplauso^ e de solidarie-
dade á atitúdte tomada pelo 
Custodio Toscano, Ôèc^e^Hò 
Geral do Etftádo, ante os *con. 
íecàníeiitos : reláciòtiadoe èotÁ lk 
exibição de íeéHa' átruf; èrii 
palcos natal^es. 

Os congregados aprovaram 
à moção ootn vit^ante;:. salva 
de palmas, tendo, em "aegtàâa, 
ísdado em agrsdechhento' o 
dr. Custodio Toscano, que ex-
plicou os motivos de sua ati-
tude, dizendo-se por íim 
emocionado pela expontânea 
demonsfr&ção de apoio dada 

senUâ. Agradecendo, o dr. Oto 
» . 

Gusiva pronunciou entusiástica 
oraçàq, dizendo do seu jubilo 
em ver que os catolicos nata-
lerdes estão compenetrados da 
grande responsabilidade que 
atualmente lhes pesa nos onu 
bres, nessa questão de morali. 
dado publiçi e de firmeza de 
carapter. O orador foi muito 
aplaudido, encerrando-se a sessão 
ccm o hino oficial das Con-
gregações Marianas. 
PREENCHIMENTO DE 
CLAROS NA\EDHRAÇÀO 

L ° e assistentes — FVlipe 
de Andrade e Pedro Silva; 
Secretario e »Vice — José Ave-
lino e Pedro .Américo; Tesou-
reiro e Vice — Francisco Neco 

Conselhei-
ros — Artur Vilar, Hemeterio 
Ura, José de França Monte e 
Alonso Medeiros .Delegados de 
setores: Formação — Geraldo 
Magela; &tudos — Hélio Gal-» ' 
vão; Ação Social ~~ Nazareno 
de Aguiar; Diversões — Da-
masceno Lucas. 

REUNIÃO po conselho 
ECLESIÁSTICO DA 
FEDERAÇÃO 

O cxmo. sr. bispo reunirá 
o Conselho Eclesiástico no 
próximo dia 25} ás 19.30, no 
Paço Episcopal. 

instituem esse importante 
orgãò 00 diretores' das Con-
gregações, sob presidencia 
de S. B^cia. 

UUAM MA O R D a r ^ 
JORNAL DC INFORMA-
CAO E DE FORMAÇÃO 

T T 7 ^ ' • . ^ — — ^ 

DIA UTURGÏCO 
a m a n h ã 

fVIhsa da Féria 

a orden: publica durante 3-
quele comicio, quando .oi ci-
entificado poi um cabo do 
Exercito que na calcada da re. 
sidencia do De», Antonio 
Soares estava uni gunrda ci-
VU com am revolver em 
punho »ameaçando os transe-
untes qu» por ali passavam 
Neste momento aquele fiscal 
dirigiu-se ao local onde se 
achava o guarda Antonio Bar-
bosa da Silva. Notando que 
este se achava bastante alcoo-
lizado, solicita-lhe o revolver, 
o quai lhe tora pago para 
o servíçof no que foi atendido. 
Admoesta-o para qu® se re-
tire c vá para sua. casa, 
em virtude do es do em 
que ele se encontrava, respon-
dendo-lhe o guarda que cm 

| hipótese alguma iria para ca-

Foi então que o Fiscal sa. 
ri—iL 1 Souza fez-lhe ver que seria 

obrigado a telefonar ao sr, 
JTen . Cel. Joaquim. Teixeira 

c a t o l i e » s o b r e o e s p i r i t i s m o d e M < " " a p í u a «u f t e l * ~ 
Gqneide*wde que o (^irrHjapo é uma doutrirt^ condànada 

pela ^I^^e ÇaWUea nao podendo nanhu?.n católico conservar 
«nee1 nseaeu PSStenufnd^ aquele «fro j 

^ewidytnsfiy devido X .Jgnoranck ^rthgiòsa, cieHitifíca 
ou aiÁutrea iialore% de ordem aletiva, .0 espiíitisMó vai se m-
mtrand» estff ... 

Considerando que a 3^mana de Higiene Mental c uma 
'oportunidade para um maísr conhecimento da doutrina cátolicã 
sobre assunto tão importante. 

ORDKNAMD& que em todas as igrejas, paroquiais ou não, 
:&eja ^xpostpr Com daseea e çgrídsd^ o. en$Jno.. da Igrela Católica 
sobre a doutrina «spiritâ, no prô ia&o dondngô  27, nseta Cspi-
jtalVt no Interior^ no Sfguî ite . ao recebimento desta, comu-
'nioáçàe: ^ i ; /• i ! t , . 4 ; 

naquele momento pelos congre-
gados marianes de nossa ca-
pitel . Também foi hipotecada 
solidariedade dr. Oto Guer. 
ra, pos proposta do consócio 
Efetio Galvão recebendo o Pre-
sidente da Junta Diocesana 

jiií^çfi*: J 
Natal, 1» de Abrço de'19 
-L MARCELINO, Bispo de Natal 

NA POLICIA E NAS 

ADVOGADO 
Av. Floriano Peixoto, £12 

Fones : 170» — 1728 

"5T T m s F 

II S t a l l t e 
Shs pfoxima >isaltaaç4o - (o0perê k> de 

outras orsaiiizs^ss 
Será realizada nesta Capi- Radio poti, sobre divsssss t*-

cerca de 1 metro telharam 
quadrado. 
AGREDIDO PELO GUARDA 
CIVIL 

Ontem á noite aproximada-
mente ás 20.30 horas, quando j r a t ^ tomou conhecimento 

I da ocorrência e vai processar, 
,X o. çomicio de propaganda d o j ^ i ù t m p s d a l ç i 0 ^arda 
ce realizava na Praça Pio» 

O GATUNO NAO l,ONSEGUIU 
ROUBAR A MERCEARIA 

Conforme informação que 
nos foi prestada^ & mercea-
ria do sr. Manoel Gvidio 
Sobrinho, situada no Baldo, 
foi onteen a noite mais uma 
vez olhada por um gatuno 
para o ^servfco" noturno. OiPartido de Representação Po-
Inrapio ^ desta vez nao conse-) pular, teve lugar uma cena de 
guiu realizar o seu intento, 1 agressão, cm que foram pro-
oão penetrar naquela casa de ca. tagonista» o In^>etor fiscal 
mercio ,dado o ajuntamento Estevam de Souza l ima e utn 
dos caibros, que o proprieta- guarda civil, de no ne An-

tonio Barbosa da Silva. 
O Inspetor Sousa Lima co-

mandava uma patrulha da Iits-
petoria do Policia para manter 

qualidade de comandante da 
corporação, tomasse as pro-
videncias que o . caso exigia. 
terminar esU$ palavras» ,0 

da Barbosa wtmMiou inopina-
damente .contra o Fiscal antes 
referido um forte sôco que 
foi atingir o olho direito e 
o nariz, havendo bastante derra-
mamento de sangue. Trava-
se nessa ocasião uma luta cor~ 

j peral entre os dois, sem maior 
j e mais graves consequências em 
virtude da interferência de va-
rias pessoas que assistiram á-
quela cena desagradável, de 
desrespeito a um superior e 
companheiro de farda, sem 
maior motivo a não ser a ação 
do álcool. 

O Delegado de plantão, Mei-

Antonio Barbosa. 

tal, dentro de poucos <Uas, a 
II Semtna de Tfigfrmt M«a. 
tal, promovida pplo peparta-
fw*nin Diocesano de DsÉftsa (h 

pedas . de "ffgy*^ Msntjl 
Em todos os colégios eatolieos 
e outros «atabefo&asnto* d» 
odyeeçâe etxU trabalha De-

Fé e da Morel, em oolaboração ! psrtsmento de Ensino ReUgfcst» 

eom a Sociedade de Assistances 
a Psicopatag e o Dcparttaento 

de Ensino Religioso. 
MecUcos, sacerdotes e advogar 

dos pronunciarão palsstras né 

H o l e ; ' h a l l i k t < $ r i a 
IX, 

I Março. 22 — 193g — Ho Hospital SanU Isabel, na 
I cidade dko « * ) * * ( * dNMa, mertrs o msas. TYsAeisco 
t Csvsiiss>s ds ^Aj^eirsdo, nascJQo em Caicó, a 9 ds 
I n S M f t M ' * j é i ^ e u t s * J e n s * » * o4w«s * * » e 1 S k k . ^ au tas de ni^MsÉI olCis 

da HMraibe e 4 a 
>• h • .1 Î 

feitas preteçúes- Vn>a 
Solene pana a qpal 

ssrão convidades ahas autosids^ 
des, encerrará a Semana* se-
rão seus conferencistas o dr. 
João da Coeta Mschado e o 
dr. Rómulo Vanderlei. 

Por octeiio da Seroana de-
•srminou a Cuaria Dioceesna 
tus em iodes ss igrejas da Dio. 
«es» fosse feit* uma espoaição 

doutrina, catottea sobre o 
« ^ i r t t t a v t v * àm\ as^Nw 
•ss laesliiad^s peta. higiene 
msntfti 

C h a p a s o n ^ a c l a i > b f a s c U 

CIKII6 É u n s & f i ü t 
poro telKoJo* e porodes 

At aiò̂ ok ondotodb* frow ccíbertat̂  de telhado« e po-
redete ot ehopat Hi«« eo^òrev#ttfsier\tstr ferros e divi-
tjm MerM«* igrçaevito* vsi sm*ariol d» coesfMAe 
dé oM QMiÜdade. São í̂ còrabutfive(>r Inatacável» Mos 
«n»ej0je aaentes atmosfBHeoi, terMo4tolontet e incor-
U f f y ^ *h<ja< * * * * * podesi ter tsnadot e frm-
«Miiaodes c ^ e s a Ro^t^ii 

EIBMI A I d e HMÉi l Ü É I S v l 
9 SAO PAU^Q 

g t f T t H U l D - , . . ! É 

cmAÖ^PAÄ o , E 8 A D O 

- S S P A R 
Òt. Èméàob IÉ4 ^ WXtÂL 

rie mandara dias antes, pro-
positadamente, fazer, j í para 
evitar eventualidades como a 
de ontem .Todavia ainda des-

O Z E P E L I N 
Av. Rio Branco, em frente 

ao Fatal Clube, é ponto de 
venda avub* de A ORDEM 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

V o c ê 
s ã o h u n e * . . . 

o s s i n c e r o s p e v a 

b s n s d o " E s c r i t o -

r i o m a i « n o T Q , d ç i 

« 

* » 

S a b i a ? 

lEi'liRfi 
^ -Il f»' "» . ' A • 

SOVtMWO 
ALDO 

tig lesees 

n m tICÍO q 
é uma v i r t u d « a 

m o i s . . , 

M a a B B f u m a 

c o n t t a u » tonan-

d o a s d e l l c i o f a s 

c i ^ a r r i l h a » T A L -

V I S " — U m p i o . 

d u t o d e S , A . F q * 

b r i c a U i W & A l . 

• • s — B a h i a . 

OBTRIBOipOlt NO S9TAD0 
a U a B Ç p f D O 9 A & U T A 

• N 

O AGAAÙ 
C A M O * t £• i í A t a 
W £ 0 O 7 S M l á / m Q 
ÛB UMà G Ó i M / U A , 
c o M m i A K a -
/ H A G ê A f t o t / a o 

s o u / m * 
c o m m i á ^ ã 
D O M É S T I C A -
I A COMO ' 

VL 

flâimo c ê X t * t Z u a voz moíto 
F O & T £ , COAAO i m a T / t O A 4 ã £ X á . 

B A N C O 
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Q ró? ç o m b I M t a k i r a |)e| 
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WASHINGTON» 23 (Assinado por um 
observador da Ráuters) — Em certos circulo« 
onnwitMe que o popel que desempenham 
a$ autoridade* civis norte-americanas é na 
elaboração de leis que permitirão o Pacto 
do -Atlântico fornecer material de guerra as 
DACÕM* ouia segurança afeta diretamente 
os Estados Unidos,-

DEVERÃO SER EMPREGADOS NA 
ARMADURA DEFENSIVA 

Esses fornecimento de material de 
guerra t m opinião do moderado "Washington 
Post", só deverão ser empregados pa criação 
de um« armadura defensiva np continente 
eurppçu". A esse respeito o Jornal qualifica 
dq estúpidas as sugestões de alguns militares 
sobre q estabelecimento de bases militares no 
Iran com a fronteira da Rússia. 

EXAMINARA* COM CUIDADO 
O- Congresso examinará, com o máximo 

cuidado, a cpntabiüdade e diversos capítulos 
do programa de fornecimento «de material de 
guerra que certamente lhe será apresentado 
no proximo mês de abril. Entretanto, crê-fe 

que o Congresso concederá ^os responsáveis 
pela e x e c u t o ^esae programa a Uberdade 
que desejam. Assim, 9 forneçfoneyito de 
material bélico levaria mais em corçta as 
necessidades de defesa das Nações da 
XuxQpa Ocidental, de-acordo eom aii variações 
possíveis da ccmjutura internacional. 

CONTRA A ADJCS^O DA ITALJA 
ROMA, 23 (R. ) — Violento incidente 

produziu-se nos corredores 4do Senado, on-
tem, depeis do discurso do senador comu-
nista NegarviUe ccntra a adesão da Itglia 
ao Pacto do Atlântico. Vários senadores 
chegaram ás vias do (ato e oa porteiros ti-
veram de intervir para sçparáJos. 
DESMENTIU AS ALEGAÇÕES DO "UNTTA" 

ROMA, 23 (R. ) ^ O embaixador do Ca* 
nadá Jean Désy desmentiu formalmente as 
al^ações. do jornal "Unita", segundo as 
quais, o Ministro do Exterior canadense teria 
declarado que o artigo quarto do Pacto do 
Atlântico relativo a "agressão interfla" teria 
sido meluido a pedido dos governos francês 
e itafopo. 

11 

RJQf 23 (AÍAFRESST--
Há dois dias o Senado está 
sem preparar café para os 
senadores. Os sefrVenWtf vão 
bustar agua fóra, A falta 
(•agua tem causado sérios 
transtornos para o senado in-
clusive para a higiene da casa 
e lavagem das louças do 

café, 

RIO, 23 (ASAFRESS) — 
Faz anosz hoje o almirante 
Alvaro de Vasconcelos, Mi-
nistro db Supejrior Tribu-
nal Militar, 

RÍO, 33 ÍASAFRESS) -
Amanhã a Marinha cie Guerra 

4i «fe» im* í * H* * » 
inaugurará no Estado du Bio f mento ao programa para se. 
Grande do Sul o farol Aibar, 
dão, que será um dos maio. 
r*s da Afoerica' do Sul, pois 
tfrá o alcance de 35 milhas. 

RIO, 23 (ASAPRESS) 
A Diretoria de Hidrografia 
e Navegação do Ministério da 
Wfiarirtha, dando Jpfrosseuui- farolete 

da gurança 

gurou em 

Santo, os 

Pacote e 

Francisco. 

navegação, inau-

Vitoria; Espirito 

faroletes Urubú, 

Baleia» em Sab 

ao Sul de Santa 

Catarina foi inaugurado um 

Sâo mais questlo de moral 

Aderiram 
* f m-

dttlara^k) em nome de 37 

PRAGA, 23 — O Capitão Fhi-
liptl Wildash, vice cônsul 
da Grã Bretanha e: 
do aqui dos serviços de per* 
missões militares d*s 
zonas de ocupação da Ale-
manha ao lado dos seus co-
legas da França, Estados 
Unidos, foi atingido pela ordem 

de expulsão dentro de vinte 

e quatro horas baixada pelas 

autoridades tchecas. 

procurado" ontem pèl£ tnanjiã, 
t>o seu domicilio freis policia 
tcheca que deixou as depen-
dências da policia duranté a 

depois de um interro-
gatório de cinco horas! 

A medida tomada contra o 
vice cônsul da Grã Dretaiftia 
é relacionada eom a prisão do 
cidadão tcheco Dlethiah, A* 
creditasse que as autoridades 
suspeitavam que Dietrichs per-
tencesse a organização ilegal 

Assim, o capitão Wildash < ^ | a c ^ n d o ^ ^ t * 0 ^ 

verá deixar ainda hojé o j urlÇt Wildash de ter utilizado 

pais O capitão britânico fòra;os serviços desse cidadão. 
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Chi 
telegrafo!' ^ Nátfonai 
as seguintes chuvas 
55 mn. ; Pau dos Ferros» 55; 
Alexandrin, 51 ; Martins, IA ; 
S. Miguel, S ; farau', 6 ; Por-
talegre e Caraubas, bdas chu^ 

BUENOS AIRES, 28 (N. C. ) 
As senhoras que integram o 
ramo fentktinò da A. C. Ar-
gentina aderiram k declara jão 
que, em neme de 37 milhões 
de mulheres organizadas em 
46 ^aises, publica o Conselho 
Diretor da União Internacional 
de Ligas Femininas Católicas 

o 

JERSEY, 23 "{R J — Sessenta j Ategaratn ter-se ocultado jricanais, tia semana 
e trèis poloneses, inclusive mim t\ íiSVio em Nova York, 1 foram soltos e colocados sob 
cinco dania^ iqnt^egarAi-se on~' depois do viajarem em em- [ os cuidados de Edward Kol-
tern 4s ' norte-a- * barcações poloepa, como em-
mericanis, como imigrantes1 pregados de bordo, 
ilegais, declarando que dese- Outro grupo de 39 polone-

dos ses, todos marinheiros, que j avara "hitar no exercito 
Estados Unidos 
mumsmo'\ 

contra o co- se tinha entregado ás autori-
dades imigratórias norte ame. 

mer? presidente do Congresso 
polono-Norte-americano de 
Nova York. ^ 

I U It | A * t 
t A O R D 1 ¥ 

| b « i t o 9 ç i f i i t d t s p a c i a l da 
milfioes « e 

I Bstá de parabe«a>o pote po-iiMC, para a sohtçue méis 
tiguar peia grata noticia de j urgente* 

a p A D E DO VATICANO, 2? 
(N. C. ) — A constante preo-
cupação de S. 5 . o Papa Pio 
Xll p̂ula paz, dcmonstra-sc nas 

13 ctfdeliÊas que- publicou du-

rante seus 10 anos do Ponti_ 

Estados de Sergipe, Ala-

goas* 

Matos Gros&o, Maranhão, Goiaz, 
Santn Catarina, os quais, jun 

lamente com o Rio Grande do 
delas com seus nom«*, temas e , DIVINE AFFLANTE SPIRITU, ! ^ 1Q ^ ^ d e 

As encíclicas nas quais S. Santidddç d e 
p r e o c u p a pela Paz 

que o governador acaba de non-
ceder valieso auáilio á» obras 
do Rio Grande do Norte, vi_ 
Sando, assimt o desenvolvimen-
to econonüca de nossa ter-
ra. 

os 

mas lambem uma questão de 
ordem moral'*'. 

A resoMcfy da U. I. L . F . 
C. se faz eco das proposições 
aprovadas pela comissão do es_ 
tatuto da mulher da'N. U., "as 
quais repudiam a prostituição 
comercializada e pedem medi-
das de profilaxia contra as do-

para estabelecer que o comba-1 enças venereaa; mas afirma que, 
te ás doex^^s v»*nereas "não s e deseja lutar com eficacia 
é somente assunto de higiene, j contra esse flagelo, será preci-

so "uma educação moral que 
desenvolva no homem e na 
rnulhrer a consciência ae sua 
dignidade humana e de suas 
responsabilidades". Integram o 
Conselho diretor da Ü, I. de^ 
legadas da Argentina, Alema, 
nha, Bélgica, Tchecoeslovaquia, 
Est&dos Unidos, Espanha, Fran-
ça, Hblanda, Inglaterra, Italia, 
Poloni^ e Suiça, ' " ' 

i 
' 

e-

do nisso Estado 

problemas 
nmJdades da Federação -

A propositò o governador 
José Varela recebeu o seguinte 
telegrama ; 

— De ordem do sr. Presi-
dente da Republica, comuni-

_ . , 4 „ . l o c a V, Excia., que foi assina-
Também foram beneficiados | 

| do o decreto abrindo, no Mi-
l nistéi io da Viação, crédito es_ 

Paraiba, Ceará« PiauiJ - , , , M, - . * pccnl de dez milhões de cru-

Sm a M n 
o «e JohDsii 

l S-- il * j l . f ; r , », •.: 

WASHINGTON, 23 (R.) -
& . Comissão de Relações ex. 
teriores do Senado aprovou 
oqtem, por unanimidade, a 
nomeação de Louis Johns-
ton para q posto de Secretario 
da Defesa, em substituição 
a James ForrestaJ. Sabe-se 
que a nomeação se tornará 
efetiva a partir de primeiro 
de abril. 

O que importa, acima de tpdo 

é que entre m catftypos 

uuSdüde de espirito, imidade dl 

vontade» unidade de msfa, 

TiKAO CT] 

datas: ! sobre o meio mais oportuno de 

S8QMMI PONTIFICATUS, lie-1 promover os estudos bíblicos, 
cessidade da unidade contra os í 30 de setembro de 1943. 

perigos do mundo/ 20 de ou-
tubro de 1Ô39; 

cruzeiros, que serão emprega-
dos, pelos respectivos gover_ 

ORIENTALES ECCLESIAE 
' DECUS, sobre o centenário 4© 
! São Cirilo, 23 de abril de 1944 

zeiros destinados ao desen-
volvimento econômico dês»? 
Estado. Saudações*' — (s) 
PAULO URA, Sub-chefe do 
Gabinete Civil da Presidzn-
cia. 

L 

Vau tnAaHnr 

social 
tut ! 

C a a t i a ç a o v d auxi l i f á Ç k m 
Lfi iwi > 

A 
toe 1'EnÉ 

PÁfttS, 23 " TÏf! C . ) — O 

ficado, íalO digno de notar-se; SERTUM LAETITIAE, sobre 
S ; Um apeio ao mundo ppra pe_ 

ao completar o 10.» aniversario j „ p r o g r c 8 s o e os problemas da | ^ ^ ^ ^ c m m a i o . f j j n 

da eleição ao trono dc S ã o ! l g r e j a n o s Estados Unidos, l ° i d e q u e a ^ ^ t e r m i n 3 8 s e 

P e d r ° ^ S - E ° C a r d e E l E U - & novembro de 1949. I n e s s e m ê S j 1 5 d e a b r i l d í 1 9 i 5 . 
gfcni» Becelli. MYSTICI CORPORIS CRISTI. QUEMADMODUM. sobre re- R p u k ) n M e r d l e n e M o n s 

Bdmond Loutil, diretor e che-
fe de redação de LA CROIX, 

» 

diário catolico que os Padres 
Agustines da Assunção publi-
cam, foram honrados peio- Prç_ 
sidentç da França com a con-
decoração da Legião <ie Honra 
nop f r^pecti^a mente 

e 
ti t i e a anwiiü u 

a t i i ã i da Cinema i Graute 
Mthk. 

A Junta Diocesano dí? Ação Católica da Diocese 
de Natal, pelo sou presidente, dr, Otto de Brito Guerra, 
e a f^npreia Rio Grande Limitada, pelo seu diretor, 
sr. Rui Moreira Paiva compareceram, nesta data, 
perante a Autoridade Diocesana, no Paço Episcopal 
e, de acordo com o mesmo sr. Bispo Diocesano, redi-
gem a seguinte nota : 

ABipprez« Rio Grande Limitada faz sentir <|ue 
•ão teve intenção preconcebida de ofender aos católi-
cas e à Igreja, em face dos últimos acontecimentos 
ocorridos nesta cidade. Como prova, declara que 
ae compromete a ouvir a autoridade diocesana, so-
bre futuros contratos da espécie, tanto mais quanto 
teys cQpiponentes são todos catolicos. 

Pior sua vez, a Açáo Católica Diocesana, junta-
mente com a Federação Mariana, ouvido« o exmo. tr ^ 
flispo Diocesano c os assistentes eclesiásticos, levan~ 
tam, deade agora, a determinação da boicotagem 

cata de diversões, que assim poderá ser fre-
quentada nas mesmas condições dc suas congéneres. 

Natal» 22 de Março de 1948. 
i 

aa) OTTO D I BRITO O U S O U 
Pela Ação Lmtolica e Federado Variana 

RUI MOREIRA PAIVA 
Pela ftnpreza Rio Grande limitada 

Na media de mais dc urrm sôbre o Corpo dc Mistico de, vmião de esfo^çps no mundo 
encíclica per ano, eis a ^elação Cristo. 29 de junho de 1943. j p a r assistir ás crianças vitimas 
fci» i • — ii ' — — • ;de guerra, 6 de janeiro de 1946. 

ORIENTOLES ECCLESIAS, aos 
; 350 anos de volta dos catolicos 

rutenos de janeiro de 1946. 
: FULGENS RApiATUE, nò 14.° 
| centenário de São Benedito da 
j Nursia, 21 de março de 1947. 
j MEDIATOR DEI, sobre sagra-
i da liturgia, 20 de novembro de 
j1947. 

I OPTATJSSIMA PAX, a paz 
mais desejada, 8 de dezembro 
de 1947 • 
AUSP1CL? QUAÇDAM, em que 
encarece orações pela pai na Pa~ 
lestina, l>° d* maio de 1948. 
IN MULTTPLICIBUS, em que 
Pfde orações renovadas em 
favor da paz, 2$ de outubro de 
1948. 

de cavaleiro e oficial. . 
Mons Lo util, pároco da Igre-

ja de S. Francisco de Sales 
em Paris, foi durante 50 anos 

* WASmNtffON, 23 (TÉ.) 
Tem ConíiaHk« presidente da É? t 1 

comissão dos Negocios Estran-
geiros do Ssnado^ declarou á 
imprensa qu? a aludida co-
missão se reunirá contra a 
outorga de novo auxilio á 
China este ano, ecrescen-
tando que pedirá ao governo 
para que os 53 milhões de 
dólares destinados aquele e 
que ainda não foram em-
pregados, sejam afetades por 
outras necessidades. 

SANTIAGO, 23 (N. C. } — 
Convidadas por D. Pedro Agui-
lera, bispo de Iquique, chega~ 
rçm do Canada para trabalhar 
no campo saliteriro, os ires 

{jprim^roa missionário^ Oblatas 
' ÜÜÊNOS AIRE©, 23 (N. C.) | de Maria Imaculada. 
Para implorar vista sa, pulso! Qg novos 
Seguro e Inspiração feliz, mui-1 tencente» a unta cen^sg^ção 
üdào do ouriveis assistitl aqui q u e M preocupa especialmente 
á missa que, em honra de Sto. ! co m c classe operaria, decla-
Eloi, se celebrou na igreja d 5 raram que vem trabalhar in. 
Santa Catarina 'de Sena, se- ^ s ã m e n t e no apostolado re-
guindo uma tradição anual da i \\g\oso e ^ i a j , procurando oju-
epoca colonial. dar o desenvolvimento da ativi-

Santo Eloi foi protetor dos dade sindical e das cooperati-
art^ice^ do periodo hispânico VSLtz 

que trabalharam a prata ex j m a i o r anelo, acrescentam, 
^raida daa terras do \ Novo 
Mundo, 

) 
) 

O Dom procedimento dos cns 
Ĵkoe é uma demor 'trncóo. en. 
t̂ov da bondade da religião d* 

Cristo, gquival* a dfoer: 4 
nta «poetr4ad0. 

e que logo despertem vocações 
religiosas que pprftUtam ae 
Chile ter sua própria congre. 
nação de Missionaríar Oblatas 
pai\i trabalhar com maior efr-
cacia na formação Integra do 

i po\ o. 

Novo Ciclo de Conforoncia dr s 

CIDADE VATI^NO, 23 — 
(N. C.) — D. Luisi G. Li-
gutti, secretario d a Associação 
Nacional Católica da Vida Ru-
ral doS Estados Unidos, foi no-
meado observador permanente 
d a Santa Sé Xip, organização d? 
Alimentação c Agricultura dí.3 
N. U., por S. S. o papa 
Pio XII, segui: i o anuncia aqui 
L* Ossenyit tc- Romano. 

Previamente o Vaticano havis j 

pedido á 6 A A que lhe permi_ j * í * ''wLn É : 

tisse a nomeação de um obser-j v Ç | | f f 0 A C d O C l T l ^ C O d ® D l f f l Í 0 
vador permanente, D. Lifiutti,! R*iAtek*d© , àüâitládes 

! 

de Des ' Moines, Iowa, í|ue! no presente 3no, o Centro A-

assistiu á reunião da 6 A A; S e m i c o <\* Direito, que neste 
capital congrega diversos ti? 

em Washington em novembro j 
tudantes das nossas faculdades 

| passado como representante do d e D i r e i t 0 í pr0moverá. no pro^ ' dite rios, o qual disaertará so-
Vaticano. N<tss oportunidade • ximo dia 7 de abril, no bre o tema ^Aspectoe das So-
o Comitê Geral da flíAA disse! <* i tcr io d<> ^ cieíad^ Altonim^y. 

; " 1 ' : r . J- . • • • — t •• • — • • • —1 

que a solicítuo.o da S^nta Sô ' 
I 

devia ser aprovada pelo ext.*a- j 

ordinário caráter de que goí^m 1 

Setembra, fiòvo eido efe ^éoiti-
fereneiai. 

Foi convidado para falar nes-
sa reunião o dr. Ottò Ouer^ 
ra, advogado era nossfts au-

Vai se reunir o Consolo Eçle-
siãstlCQ dir Fe^eracSo Marfasa 

A Depravação dos costumes f a 
i 

Sé 

Estado Vaticano e a 6ft"»ta 
sr 

pelos livros, ilustrações, re-
vistes, radio, cinema, Teatro, 

um dos principais e mais bH- j enuncios, vitrines e tpodfcs imo 
lhantes escritores de LA CROIX 
especialmente sob pseudónimo 
de Werfe l'Ermite. 

Hi 4 0 anos o governo fran-
cês, em luta contra aa congrt_ 
g ações religioaas, adotou medi-
das contra LA CROIX e- o« 
Agustina», que erairt s«a* pro-
pricÉario«. 

rais e os Escândalos dados pe-
los preprios catolicos, extín, 
guem ou impedem a prática 
do bem, corromjiem a juven^ 
tude e conduzem finalmente 
nio só a perda da esperança 
e da caridade mag tambvm da 
Terma fé í COMBATEMOS 
íZhi TRÉGUA O MAL. 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E m FORMAÇÃO 

Sob a presidência do exmo. 
Bispo Diocseano, reunh-

j ss-á, sotta feir$, ys 13,30, no 
—- ; Paço ï^pisçopsd, o Consetho 

i 
I Eclesiástica f da Federarão Ma -
J j riana. 
j j Comparecerão os diretores das 

Cott3ftgaçft«s da ßoMral , ; 

lecrim, Ribeira, Colegíor S, 

Antonio e Seminário, alem das 

p rr ridentes das mesmas Con, 

gre Rações e ^jn^heiYOs de 

Federaçi» M^riapa« 

N o v o H o r á r i o d e T r e n s n o 

t r è c H o I t a r ë t a m a - P c d f P A y m m 
^ i A a îÂîblicaia p A de tWns êétiéà* ^ntr^ Ksefdo-eorrrtllu e 2 J » 

d e P f u p o s 

e 0 W fílt F^SM0?, 
O orgao oficiai publicou, f assim outras mfòrmatófes sobre firmas imerassad^l, tia «f^t 

hoje, o edital de concorrência, j a obra ,e$táo á disposição da?daqi'cle D e ^ m n a n t o . 
aberta pelo Departamento de — — fiaioo o sr. Otto M n Stetai 

te 

direçio da Eetrad« de Ferro 
h 
Central, foi anunciado a 

ptOKima modifteaçAo ao horário 

• Pedro Avelino» o 
qual aará »tnrirfo por mais um 
mix to. 

A raodiíkSsN oomogati a 3 ) 

e O.̂ s feiras, correrá um trem 

n a / 4 M febras, regressando 

net diaa kpodiatoa. 

Educação y para a construção 

de seis grupos escolares rv* 

rais nos municípios de Sâo 

Joêé de Mipibú, Pedro Ave», 

no, Santana do MatOs, Jardim 

do SerldA, Pau doa Ferros e 

Serra Nejra, neste Betado. 

Aa plantas doa odlfieio*, bom 

í ü to (K * 

M Bfl Ofl HUTILOOO 

' hoje ' paré o Re, 
cifer o sr. Otto Julus 8Mb, 
gerente da S. A. Mercantil 
Anglo Brasileiro importante 

yèndodor» d* papel di 
imprtrsa,« d* Rio de Janeiro. 

OutmiUI Ma rapid« vilila 

• testa v w p n o 
Stein datignou 
da S. A. M. A. 

' k- f . 
taco ooncaituad* J i m a 
lio Cesar do Andrade, «yta-
btiécMo nesta pgtça á rua í>r, 
BtraU. 
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' -'" ' ' 0 SENHORAS 
0 , CUÕ FEDROZA — Ani-

versaria, hoje, a sr% dona vJJô 
Pedroza, esposa do dr. Sil-
vio Pedroza, Prefeito da ca^ 
pitai, e figura de relevo #na 
sociedade natalense. Pela gra 
ta efemeride, aquele casal re_ 
ceberá as homenagens das pes-
soas do circulo de relações 
de amizade« a todos recepcio-
nando em sua residência, no 
Tirol. 

FARMAOAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 

Farmacia Confiança—Hua Viga 

rio Bartolomeu. 
NÔ Al^CftlM 

FarmaCíá Säb José 

Presidente QuäftÄma. 

Hua 

A nota do dia 
A iU'JI: 

Os orientadores comunis-
tas, ao no^fo vpr? parecem 
entender um pouco da psico-

• Idgia da juventude, perío-
do de crise« de espirito que 

' muitas veze» fce ' torha o 
- p ò n t o de pâftida para a 

- derrocada moral • do futuro 
* «dadêo 5do ftiturri chefe de 
1 fsttríilia; d^ Tuluro administra. 

dor ! E' "fiíría iffàdè eín que 
...as ideias- se cruzam, pas-
v^am e repassam no cerebro 

com- a velocidade do raio,, 
: com a mutabilidade que lhe 
- serve de característica. 
• E* para ela, em vista de 

• tudo, que- se voltam as vistas 
criminosas dos "mestres" 
comunistas, , dos derrotados . 
na vida, dos "heróis*' ven- P 
dilhoes è traidores da pá-
tria. Julgando que elaT 

com o cfom revolucionário e 
o espiriío sempre voltado 
para os movimentos, poderá, 
ser a fiel continuadora de 

í 
«ua missão indigna, 

D. BERTA BARRETO LA-
MAS — Está em festas, hojz, 
o lar do sr. Carlos Lamas, Conw 

sul do Chile neste Estado, com 
o transcurso do natalício de 
sua esposa dona Berta Bar-
reto Lamas. A aniversariante, 
que é bastante relacionada 
na sociedade naialense, está 
recebendo, em residência, 
as felicitações das pessoas 
amigas. 

os 
"maiorais" comunistas tra-
tam-na com o maior carinho, 
olham-na com um sorriso 
tios lábios e com a infami* 
no coração , esta mesma In. 

4amia q u t j i a a r d & r á o cora. 
çâo dos jovens atuais» 

Mas, qual será o motivo 
das grandes conquistas co. 
munistas no seio da gente 
nova ? A resposta é muito 
íacíl e náo requer muito 
tempo para descobrirmos a 
razão, O menino se cria 
«em ir ao catecismo/sem 
frequentar a Igreja, sem 
(azer sua primeira comu-
nhão , até alcançar a idade 
da puberbade, quando o 
meio se transforma e ele 
ingressa para Í M ^ i d o , secun-

dário. sentiu % t um vago 

ala t t i b á -

V. M*— 

que ê justamente a fáta de 

« n h e c ü n e ^ ^ ^ o , a 

falta da ^jàm ^ que ele 

um Mf c g m t o de cor-^BFír -f 

po é a t o " 
pia m 
desvendar rffjfcH fr nfTil 

Sem a lortnaçwo precisa, 
ele, sentindo todo esse va. 
cuo( maior « M a fttla au-
sência do "Mudo, cai sob o 
poder doa experimentados e 
sedutores çgpiunistas, tangi-
dos pelo dasejtf)* crescente* 
de descobri^ a ^ r f b d e , ?que 
eles continuarão 
ignorando.., 
nhecem a Íinaflc&cí« d i vida. 

Irene Vilar de Melo Sena, es 
posa do sr . Teodulo Sena» pre-
prietario nesta praça. 

I SENHORE$ 
Capitão Jairo Leandro, oíi 

I ciai do Exercito Nacional, 
j — José Romeiro Filho, te-
j soureiro da Irmandade do San 
• tissimo Sacramento e nosso 

booperadorv 
—« Delio Otoni, funcioná-

rio dá Companhia Nacional i e 
Navegação Costeira nesta ci-
dade. 

— Dr. Liberato de Azeve-
do Maia, chefe de secção íla 
Delegacia do IAPC, nesta cida-
íe e nosso cooperador. 

SENHORINHAS 

Completa hoje 15 anos a se_ 
íhorita lára Serrano, filha do 
:.rf vários Serrano e aluna do 
Colégio Nossa Senhora das 

Neves, desta capital. Per tão 
significativa data receberá a 
aniversariante inúmeros cum-
primentos. 

JOVENS 
— Oton Militáo, filho do sr. 

J oão Militáo Martins. 
CRIANÇAS 

Completa tres anos de ida-
de, hoje. a interessante Ma. 
ria, filhinha do sr. Jerónimo 
Rodrigues da Camara, chefe 
da importante firma desta 
praça João Camara & Irmãos, 
e de sua esposa, a 

Valter Marinho de Carva-
lho, filho do sr. Antonio Ma-
rinho de Carvalho. 

— Milita, filha do ar. Julio 
Cezar de Andrade, acreditado 
comerciante nesta praça e nos_ 
só cooperador. 

— Cleone, filha do sr. Pe-
dro Fernandes de Queiroz, co-
merciante neste» praça e noa-
so cooperador. 

— Túlio, iilho do dr. Tú-
lio Fernandes, deputado esta., 
dual. 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado, 2 > feira, o 
lar do dr. Custodio Tosca-
no, fleüfatario Geral do Es . 
tado, • da iua esposa dona 

por Otto Guerra 
No «atf aafargo em prol da morallaaçéo 

dos velculoa fonnaüvoa da «pipilo pufaltoa, o i 
eatpliooa bmÜalroe astfio prestando um aerviço 
relevante. 

Graças a essa influencia, a Associação 
daa Emissoras Paulistas tomou. não fcs 
muito uma ««ria louvahliissima df provi-
dencias, que davam se estender^ todas aa 
emissoras. 

Como se sabe, está se generalizando pelo 
pais todo o gosto por certas piadas afcaolu-
tamante imorais e da duplo sentido no radio. 
Reprimindo esse péssimo costume y que b * 
um mal imenso á formaçfio da meninada, 
as emissoras paulistas tomaram oportunas 
providencias de conjunto em prof da mo-
ralização. 

Declararam os diretores das emissoras 
paulistas que "estão dispostos, agora mais 
do que nunca, a eliminar, definitivamente 
do radio aqueles que ocupam o microfone 
para macula-lo e nío para dignifica-lo. E 
medidas severas serão postas em pratica 
dentro em pouco". 

Falando sobre o assunto, o presidente 
da Associação adiantou: "Folgo em poder 
anunciar a primeira dessas medidas : em to-
dos os contratos com artistas e programado-
res humorísticos vai figurar uma clausula 
que determina a RESCISÃO IMEDIATA DO 
CONTRATO SE O ARTISTA OU FROGRAMA-
POR COMETER AO MICROFONE ATENTADO 
CONTRA A MORAL E OS 3 0 N S COSTUMES. 
E todas as emissoras paulistas obrigar-se-ão, 
eptre si, a não contratar, pelo prazo de um 
ano o artista ou programador afastado por 

paio mau uso da sua li-
da criar humorismo radiofoitfoo". 

Como estão vendo oa leitora^ 
graças a 'Deus, para dias mrihores. 
nfio chegariam se oa catoliooa nio 

valer o aau daagoato 
por uma mA tendência, qua sa gtoorali-
zava. 

Um dos diretores de empreza de radio, 
sr. José Nocoloni, diretor da Radio Cultura 
de São Paulo confessa já estar adotando, 
rigorosamente, as providencias combinadas, 
para tranquilizada das famílias e educação 
do nossos filhos. 

Eis aí um ponto muito importante. As 
familias precisam estar tranquilas Quanto aos 
programas radiofonicos. Do contrario ; arris-
cando-se a ouvir piadas pelo meio de certos 
programas (como ainda ha pouco sucedia en-
tre nós cogi certa artista que se exibia no 
domingo alegre), o geito que ha é fechar o 
radio, ante a incerteza. 

Humorismo sadio^ brincadeiras» fazem 
muito bem as crianças. Frases dúbias, di-
tes ambíguos piadas menos recomendáveis 
somente mal nos trazem, como essas con-
versas de Mariquinhas e Maricotas, 

Esperemos, assim, que o domingo alegre 
seja de fato bem alegre e sempre morali-
zado e que esses dealogos não desçam. 

Aliás, o Código Moral do Radio não 
é apenas do Brasil. Existe, com sede em 
Cuba, uma Associação Interamericana de Ra-
dio, cujo Codigo é perfeitamente tranquili-
zador para a moralidade. 

Há muito era descai da 

diretoria do Departamento Na-

cional de Cinema e Teatro da 

Ação Católica Brasileira, esta-

belecer uma classificação uni-

forme para os filmes e as pe-

ças teatrais. 

Até então os críticos do 

Departamento vinham usando 

ISAAC 

vistas na tela são igual ocasião 
de pecado para todos os as-
sistentes: A idade, a forma 
çâo religiosa o critério do 
expeetador etc . , etc, , podem 
fazer variar, enormemente a 
influencia de uma película . . 

Essa a principal razão de 
o Departamento Nacional de 

fatiem asara' 

K01VN0S 
diz 

ti'rqwiï 
a/o 

l o 'lu»-) Güídwyn 
Ou-' •;>< 
' O'* fiçffc üomtj 
ti cf-y 

M Mit 

uma terminologia mais ou | Cinema e Teatro da Ação Ca-

menos pessoal , Embora todos j toüca Brasileira ter adotado 

adotassem expressões clara, j uma classificação que muitos 

Neide Toscano, com o nasci-
mento, na maternidade do Hos-
pital Miguel Couto, de uma 
criança que, na pia batismal, 
tomará o nome de José. 

Pelo . grato motivo, aquele 
casal vem recebendo muitas 
felicitações das pessoas do 
seu vasto circulo de rela-
ções de amizade. 

BATIZADOS 
Rftalizou-se ante ontem ás 

17 horas o batismo solene do 
menino Carlos Roberto pri-
mogénito do casal — Jose Mu-
niz Filho — comerciante nesta 
capital e de sua esposa dona 
Elvira Teixeira Muniz — a ce-
rimonia foi oficiada pelo revmo 
padre Francisco das Cha_ 
gas Neves Gurgel, no San-
tuario de Santa Terezinha 
no Tirol. 

Forem padrinhos o Cons-
trutor Jo&quim Victor de Hc 
landa e sua esposa dona Eu-
lalia Gomes da Holanda. A_ 
presentou átr ios Roberto l\ 
pia batismal a menina Juri-
nal da Gcdoi de Vasconcelos, 
tendo por madrinha de con-
sagração a senhorinha Heloísa 
Gomes. Em seguida o Padre 
Gurgel compareceu á residên-
cia nova do casal á rua 2 

de novembro numero 72, ondt 
deu a benção da Igreja á re-
sidência da familia. tendo pro_ 
nunciado uma oportuna alo-
cução. As festas de recepção 
aos parentes e amigas se pro-
longaram Eté ás 22 horas e 
por estes vários motivos a 
familia Teixeira Muniz vem 
sendo muito cumprimentada. 

VIAJANTES 
Vindo de Pedro Avelino onde 

trabalha na secção telegráfi-
ca da Estrada de Ferro Cen-
tral, deu-nos o praser de sua 
visita o noSso amigo Cristália 
no Regalado Costa, filho do dr. 
João Vicente da Costa e no^so 
cooperador. 

E o mundo não aca b o n . . . 
Mortdra de AGUIAR 

precisas e que bem refletem 

o valor moral da obra julga-

da, tal diversidade dava en-

sejo a dificuldades por parte 

dos que se incumbem de con-

feccionar boletins e poderia 

talvez preferissem mais r i . 
gida, mais categórica. A ter-
minologia usada foi, aliás, apre^ 
sentada pelo presidente do 
Departamento aos assistentes 
aclesiasticos da Ação Católica, 

: r - - . ' = î ' 

i 
' aqr&*â rr.M 

lin.pd rr.jio.. T--rv 

ocasionar confusão entre os i recentemente reunidos em Pe 4 
que procuram orientar-se pe- j tropolis, a tendo ali merecido 

la opinião do Departamento j uma única emenda que foi 

Caso Tosse infalíveis as pre-
visões de certos astro logo s 
alemã es ? estaríamos, hoje, 
reunidos perante o Juizo fi-
nal, pois o mundo deveria ter 
acabado da 5 . a feira para 
o don^ngo ultimo. Graças a 
Deu£ aquí estamos para contar 
a historia de uma catástrofe 
que não se verificou... 

A minha opinião, sobre o tão 
temível "fim do mundo" pro-
palado pela impren^ mundial, 
é de que a historia foi urdi-
da, exclusivamente*, para ain-
da mais deminuir o orgulho 
do povo alemão, mostrandq ao 
mundo civilizado como os cha-
mados "super-homens" acre-
ditam em coisas infantis, pois 
esse negocio do planeta ter-
restre desaparecer num abrir 
e fechar de olhos não é mo-
tivo para se tremer de me-
do, quéndo sabe que tudo 
isto está escrito nos livros sa-
grados? e cs sinais anunciadores 
do fim do mundo são bem 
característicos, O resto, é 
conversa fiada, para intimidar 
os ingénuos, 

t ^ s m o assin\ muita gente 
bôa ficou cori a mosca na 
orelha, como se diz na giria, 
acreditando no desastre irre-
parável. A convtersa, em to-
das a'; rodas, era sobre a pro-
fecia dos astrólogos germani-
cos, e teve mortais que se 
prepararam, cm todos os pon-
tos, para desaparecer por en-
tre as labaredas ou traga-
dos pelas aguas que devo 
riam, como num diluvio in-9 
vadir a terra. 

E quem sabe quantos não se 

regeneraram - Quantos fize-

ram propositos de mudar 

de vida deixando o pecado. 

Quantos não se arrependeram 
de ter ido olhar, com olhares 
maldosos, os requebros de 
certa bailarina ? Quantos não 
temem á morte por levar tuna 
vida dissoluta e pecaminosa ? 
E ao terem noticia, ao acredi-
tarem nas declarações de as-
trologos, apressaram-se, logo, 

! em conciliar com Deusj te-
mendo as consequências (que 
antes não acreditavam) que 
os esperavam no Juizo fi-
nal 

Mas, agora, como num 
de$a*t>go? eles dizem satisfei-
tos : a o mundo. não acabou. 
Quem bom ' 

De fáto, continuamos a vi-
ver sobre a face da terra, 

j A vida aí está com toda a 
dura realidade. Aqueles que 

| fizeram firmes propositos de 

(regeneração , talvez já este- dalo. 
jam ,novamente3 afogados nos j Nem 
prazeres materiais a esquecidos 

um t!ja numa data 
porque predita pelo 

de todas as coisas, o 
acabará. Mas eles 

Por outro lado, as criticas dos 
filmes e peças destinam-se a 
uso, por ^ptermedio dos De-
partamentos diocesanos, em 
todo o Brasil, sendo desejável 
que o| termos usados nas 
classificações permitissem o 
enquadramento dos espetacu-

aceita , 
São as seguSfrtes 35 clas-

iicações aprovadas : 

RECOMENDÁVEL (Filme que 
convém ser visto pelos ensi. 
namentos morais que encer-
ra) . 

P ^ R A TODOS (Filme aceita- j 

los na categoria mais couve- para qualquer publico, isto 

que? em 

toda v m 

niente. 
Não ha duvida 

qualquer época 
parte, a Moral é uma só. 
O que não é licito no Rio 
não o será em São Paulo, 
«m Belém, ou em . Porto Ale-
gre. , 

E® evidente, no èntanto, que 
tiem todas as plateias são 
iguais. O que para uns ó 
apenas "erro digno de repro-
vação1*, para outros é "mau 
oxemplo" o motivo de escan^ 

todas as cenas imorais 

de que 
infalível 
Creador 
mundo 

so acreditam em astrologcs, 
em cientistas, porque são mo-
dernos. Os homens de ciência 
não falando, como fizeram 

Alemanha ,estará tudo 
nesse engano, os in~ 

os da 
bem. E 
crédulos 

Vr w n p c p E» n u tu - s> t 
OU A L U G A - S l 

A casa n . ° S34, alta é rua B6« 
Vista. Petropolis. 

Tratar na 

é, pode ser visto sem pe-
rigo) . 

ACEITÁVEL COM RESTRI-
ÇÕES ( Filme onde há pas-
sagens inconvenientes de me-
nor gravidade e apenas inci-
dentalmente apresentadas.) 

P A R A ADULTOS» (Filme 
reservado exclusivamente a pu-
blico adulto). 

PARA ADULTOS, COM RES 
TRPÇÕES (Filme que só pode 
ser visto por pessoas de cri-
tério e de bastante cultura e 
formação que as tomem capa-
zes de refutar os erros apre-
sentados) . 

PREJUDICIAL (Filme que 

deve ser evitado por qual-

quer publico.) 

Sobre essas varias d assifi-

cações te remo:; ocasião de v«L 

tar a Talar oportunamente. 

Não sc trata dv uma clas-

sificação definitiva, pois. con-
forme seja iiconselhada pcJa 
experiência, poderá vir a svr 
alterada, desejando mesmo n 
Departamento Nacional rece-
ber sugestões de quantos se 
interessam pelo rmgno pro-
blema da elevação do nível 
cultural e moral da arte ci-
nematográfica. 

SANGUE E AREIA, no "ci_ 
ne S. Luis" — Condenado. 

MORRO VORAZ. n0 'cine 
Rio Grande" — Exclusivamente 
para adultos. 

O MAGICO AMADOR, no 
"cine Rex" — Aceitável com 
restrições. 

FALAM AS PISTOLAS o o 
seriado O FANTASMA, no "ci-
ne Alecrim" — Prejudiciais a 
crianças. 

O MASCARA DE FERRO, 
no "cine S . Pedro" - Para 
adultos. 

ARMAS DA JUSTIÇA e o 
seriado FLEXA NEGRA, no 
"cine Popular" — Prejudiciais 
a crianças. 

serão tragados 

V E N D E - S E 
Uma parte de terra encravad* 
no engenio "União", situado 
no município de Ceará Mirim, 
Tratar com João dft Fonseca 

n u m j e Silva, 
fim de mundo verdadeiro, j 
sem tempo siquer de pensar] 
em fazer a barbaj ou em ves-[ 
tir nm terno de linho engo- \ 

mado. . . Então 
puder ! 

nas "Lojas Paulista 
á rua Dr. Barata, nesta ddada ! 

f> 

Produtos "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C l L " S\A 

Tintas para todos os fins e seus derivados das conhecidíssi-
mas marcas "WALKIRIA"J 

"BETONOL" 
"PREDIAL", "COMBATE", 

•NEOLIN". etc. 

Distribuidores para todo o Estado dp Rio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. L T D A . 
AVENIDA TAVARES DE U R A , 91195 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA 5ÍIZIA FLORESTA N.« 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

A L U G A M - S E 
no prédio á av. Rio Bran-
co, 1605, quaros ou aparta-
mentos completos. Tratar no 
mesmo. 

V E N D E - S E 
A Sararia 8 . Ifcanglaoo, oi 

, salve-se quem L, -, . . . . w , 
IRua Expedicionário J a * Varel^ 
|i9. A ' tratar na Rua S . Se* 

baitife, «5, com MMDOCJ Andri 

Radio PhUips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVLHA DE SOM 
RECEBEU 

S E V E R O 
101 -- Fone 1104 

SERGIO 
Nisia Floresta, 

if 

GALVAO. MESQUITA LTDA, 
Casa qua nio tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários a outrea material«. * 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Deposito« — Rua Cal. 

21S. — IA — 

l! J MUTILADO 

Cassi IH Pràdi Meie 
VENDEM-SE 4 casas «ituadu 
em otirno ponto na Praia do 
Melo» a 4 lotea da terreno« 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bann 
ta, 222 ou pelo telefona 1632. 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrever 

SMITH-CORONA, modelo Si-

lent, nova. 

Tratar na gerencia de A 

ORDEM. 

V E N D E M - S E 
ta u m I H 1 « a 1Í0 4 
Rua Anta 4 e Soto» a M m 
Praia da Arata F M » . 

Tratar m OoopwatlTi Cm* 
Irai* 3 ^ tt 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço mo-
diao uma oficina mecanica cota 
as seguintes maquinas : um 
motor "Deutz", de 8 H, P . 
um torno mecânico da bAa di* 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas» Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebldbs nacionais e estrangeirei 
Vendas em groaso a a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. Stf — TELEFONE, U - l i 

SANGUENOL 

í maquinas de brocar 
bancada com tomoa t da m 
alem da outros objetoa de utU 
lidade. 

A tratar com Humberto Co-
centino, no "Annasem Impe 
rlaT — Rua UHSM Cald« 

capiteis 

Contem excelentes elementos tonlco®: 
Fosfcro, Cálcio, Arsénia to de Vsnadatl 

de Sodiot etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÀES 
QUE CRIAM. MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFTCAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM 0 

efetuar 
louças 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etcM procurando a 
= C A S A DO P A U L I N O = 

- — — — DE 
P A U L I N O & C I A . L T D A . 

«u» Or. Barato 1M NATAL. - Snd. T«l.g. "PAULINO 



eido, coi marcante brilhantisíDO, Pulo 
Gaipeenato Snl-Americano de Futebol 
Noticiário e Informações 

o inicio do certame para 
Diversas 

3 de Abril 
xUO, 22 (Pelo Radio) — ue- ra, tem 

cidiu a "Confederação Brasi-
leira de Desportos", em reu-
nião extraordinária realizada 
na manhã de hoje, adiar, 
por oito dias, o atual Cam* 
peonato Sul Americano de 
Futebol. 

Concorreram para o adiamen-
to dois ponderáveis motivos. 
Em primeiro lugar justifica-se 
a transferencia do inicio do 
certame pela realização, do -
mingo proximo, da tradicio-
nal prova automobilística "Cir-
cuito da Gávea". Em segundo 
lugar, motivou ou conceixeu 
parà o adiamento a decisão do 
Uruguai, comunicando, ofici-
álmeríte, de participar do 
certame. Espera-se, aliás, que 
a própria Argentina imite o 
seu visinho do outro lado do 
Prata1 e também compareça 
á grande parada do futebol 
sul -americano, visto qü^ ago-

mais oito dias para * 
preparar.se. , 
O URUGUAI DECIDIU 
PARTICIPAR 

Uruguaia de Futebol" em 
comparecer ao atual Cam-
peonato Sul Americano. Os 
dirigentes orientais já comuni-

RIO, 22 (Pelo Radio) — Cau- {caramba "C, B . D." , a reso-
sou grande regosijo em todos lução e solicitaram o envio 
os círculos esportivos' nacio- das passagens aéreas. Decidi* 
nais a decisão da "Associação 

moitraram dispostos e me. 
JHorados de «us* (qpx^usjtaf 

CHEGOU A DELBGAÇAO 
DO PARAGUAI 

RIO, 22 — (Pelo Radio) -
A delegação da "Liga de 
Futebol do Paraguai", viajando 
em avião da "Panair" também 

0 stwÉ lagar u tíaKÈaçii geral cwta «i Biähä feknl 
decima terceira vez CaApsftoldos w interesse e entusiasmo. 
Nacional. Por sua vez a re-1Os ctií?o disputantes foram «s 

entidades atléticas de São Pau-
Dùtt-Ho ^ l y â n r a l , Rio 

Sul. Paraná e 

S. PAULO, 22 (Pelo Radio) 
— Conseguiu a representação 
atlética bandeirante, maia uma 
vez, levantar para São Paulo 
o honroso titulo de "Campeão 
Brasileiro de Atletismo. 

presentação feminina paulista, 
nesta oportunidade, levanta, 
pela quinta vez consecutiva 
o titulo de Campeã fem hina 

Grande do 1 
Santa Catarina. 

platinos que se os craques 
profissionais fizerem qualquer | j á a o Ri 0 de Janeiro, 
objeçacj para vir disputar o j V e i o chefiada pelo senhor 
certame , o Uruguai . se fará. B i a s d o j . S a n t o s ^ p r e s idç n te 
representar pela equipe, re- , d a e n t i d a d e g U a r a n i , compõe-

se de vinte e oito pessoas e traz 

t . (brasileira de atletismo. A , „ # t . 
São Paulo é, efetivamente, oi . , A contagem. do cer-

Estado lider do esporte base i 0 a t u a l c e r t a m e d U P u " í tame .realizado nos dia« 19 
. , t ' !• a i íí-tW 

em nossa Patria, Com a p r e - j t a d o por emeo credenciados de , A^arço, a 20 de 
sente conquista sa^ra-se pela | concurrentes todos eles anima- i Março, ê t f r t h g d f 1 ^ Pacaemb 'if 

cientemente chegada do Chile, 

ram, ademais, os paredros eis-

selecionado 

onde fez brilhante figurai 
J á foram tomadas providen- j yç^rano 
cias para a organização doj p ^ ^ g 

como técnico e treinador o 
craque Manoel de 
Sdich. O quadro 

cias estão sendo tomadas pe-
_ i a 

Está decidido que a sua ins- | Classificação geral do cer-
la "Confederação Brasileira de talação far-se-á solenemente na j tàme 
Desportos"' para o completo I '<a: Associação dos Empregados : SÂ* Pauk*, 49fi)l^ontos; Distri-

do 

Prefeitura Municipal de Natal 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, 
ivisa que. ató o dia 31 de IVIarço corrente, será 
concedido o abatimento de 10%, a todo contribu-
inte que, de uma só vez, pagar todos os seus irrt-
postos e taxas do exercício 

Avisa, outrossim^ que gosará do abatimento 
de 5%, todo aquele qua pagar, até o fim do mês 
cm curso, o ̂ primeiro trimestre dos impostos Pre-
dial e Territorial Urbano e Taxa de Limpesa Pu-
blica .' 

que deve ser o | paraguaio que -disputará 
seguinte : — Maspoli (ou Paz); j certame s e r á o seguinte : — 
R. Pini e Tejera; Medina, O. ; G a r c i a ; G < > l i z a l i i z e Cespedes; 
Varela e Cajica; Gomez, Gar- : Qavila, Nardelli e Cantero; | organização das tabelas, formar 
cia, , Schiapínij Vasquez e j F e r n a n j e Z i Lopez, Arce, Be- o quadro dc árbitros, decidir 
Zapiain. ' nitez e Avalos. I sobre assuntos de ordem ge~ 

NOVO TREINO DOS k CONGRESSO SUL-AMERÍCA-1 ral ef afinal, zelar pela desen. 
BRASILEIROS j NO DE FUTEBOL ! voltura regular do Campeona-

Todas as devidas providen^ j to. 

hrilhantismo do Congresso Sul 
Americano de Futebol, que se Rio 
realizará pars&elamente 
certame. 

ao 

Sua missão principal é a 

ra Filho, presidente do Con-

selho Nacional do Desportos t 

RIO, 22 (Pelo Radio) — A-
manhã, á tarde? no estádio do 

Botafogo, em General Severi-
ano treinarão, novamente, os 
brasileiro^. Espera - flavio 

Costa contar com a presen-
• • 

ça de Noronha e Canhotinno 
entre os titulares, visto que 
o exercicio individual eles se 

E D U C A Ç Ã O E S A U D E 
Refeição da Tarde 

Já vimos que a melhor regra 

de horário das refeições é a que 

Indicador Profissional s 

Comercio", na Avenida ; t o ^ J ^ r a l , 247 pontos; Rio 

Branco, sob a presiden- j Grande do Sul, 115 pontos; 

cia do Ministro da Educação jFarana, 39 pintos; e Santa 

A chefia da delegação brasi- \ A a r i n a J i 8 g j k o s 

leira caberá ao Dr. João L i B l a s s i f f t a ç ã o M é r a ! mascu. 
lina - , m m 

São Paulo, 328 pontos ; Dis-

v — — — i r i i o federal,1 7 a í i pqpto; R. 
sendo delegados os veterano* •; <4 fc^ fi^. p ^ 

esportivas Castelo Branco e 3 9 1 ^ ^ Catarina, 
i Célio de Barros. 9 pontos, ^ > 

mm ' Jlil Jir, ;• ) 

Classificação f£eraÍ femiina: 
3ão pontos; D. 

,Federal; Apontoa ; R G. do 
j Sul, 36 .Santa Cata* 
; rina. T^pontos. 

o b n 
ï ^ q u « a f m Geral 

: a d o 

mm 

M e d i c o s 
DR. ALVARO VIEIRA 

Che^e de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
GonsnltoHo: Av. Dnque de Caxias^ 198 (Térreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 1& horas — Fone: 1284 
Residência: Avenida Getnlio Vargas, 704 — Fone: 1423 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
•-.MC" -Yi DOENÇAS INTERNAS DE ADULTO^ 

DIARIAMENTE DAS 14 Â ^ 17 HORAS 
.. COM.: Amaro Barreto, 1311 — 1 . ° Andar — Sala 3 

DR, MIRA B E A U P E R E I R A 
CLINICA D E CRIANÇAS 

Cons* e res* Bua João Pessoa, 194 
Das 15 horas em diante 

1 DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOIXX5IA E S I F H J 3 
Cura Radical das bpqmwlaA, varisca e hidrocaie^ Btan o^eraçír^,. 
e sem dor: Doença da ureta, prostata, vesículas, seminal*; bei* 4 

ga e rins. Tratamento rábido das metrites agutlaa ' O crooie&* 

estabelece duas maiores, dei — - — 

manhã e á tarde, e duas me- j FAZB1NDO DO FILHO | 
nores intermediarias. j UM AMIGO | 

Antes de sair de casa,! O pai que espanca a crian- I 
i 

quando se vai para o trabalho, i ça, que sente raiva do filho . 
deve-se tornar uma refeição j é um individuo desequilibra-

, |que baste para,as necessidades | do} que desabafa em casa 
A . - } do organismo, quer do ponto as amarguras e decepções quí» 

A d V O q a d O S d e Vista da compensação dos | sofre na rua. Quase sempre/ ^ ordenn, dq senhor^ ;.I?resi 
^ « « ^ t « " forneci-ia bofetada qu ,̂ vibra no filho'1 ^ ^ ^ ^ T * t % > ^ C r u z . Futebol 

l c. 
•y.)t j 

Alvamar Furtade 
_ ! desgastes, quer 

mento das energias necessa-;é aquela mesma que tevc< 
C^be , fica QMroqcad« a,_ As-

1 Caxías» HO — Edificio 
idar — Sa] 
Fone/1608 

rias para 
orgânico. 

Da mesma 

manter o equilíbrio vontade de dar çra alguém" de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duque ór 
. A i iJa mesma torma , no íãn j olLA j m 

, . . _ , - . ido dia. é de toda conveniência! ' 
• — 1<° andar — Sala 103 — 5 i ^ „„„ .» hses um mtmigo, f suprir o que o organismo ja| ' ^ 

Conquiste ura, ótimo 

j sembtóia ».Qetal. Ordinär»^; pa-

' fora do lar, mas para o qué J j 

fkni a Ç ° r a £ e m faltou.- Cqm Ls-
do filho^ muitas vc-

^ a .jprQqeder? jHiieleifiáOv - d » 2;3 
• do^ niembr^fcj j ftu«, oqp$tjftirão 
q ^Cpns.clho Mp^íbecfltiwn do 

DR. CLÓVIS AVELINO 
CLINICA MFDICA KM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTO^IAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

CònaultoHo: — Ed. Progresso, 1 . ° Andar — Sala 3 -
Rua Ulisses Caldas, 11§ 

Beridtnrii — Roa Felipe Camarão, 609—Natal—S G do Norte , 

~ DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consnltorio — Rio Branco, 6 f i 9 - l , a Andar — Dos 15 ás 17 h o r è 
Residencia — Rua Mipibú, 521 — Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DlARIAâ, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CtiMÚtorio : Rua Amaro Barreto 1239, no ALJ5CRM ao 

lado da Farmacia Navarro 

• suas complicações. Perturbações. Urotroaoopla 1 : 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

ConcaHorlot U l f i d o "Nova Aurora", Roa Dr. Barata, Ml — 1 , 
Andar — Residenria: Rua Apodi, 377 — Fone 13SI 

n DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consnltorio: fíua Dr. Barata, 210 — 1 . ° — Fone: 112« 

tyesidenria — Av. Deodoro, €38 — Telefone ld-51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultes das 14 1!2 em diante 

Residencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1721 
rirosultorio — Edifício Aureliano» sala 105 

L-

Ciube para o biênio 1949151, a 
, sç n a, r dia . 25 demar^ 

.gastou durante o trabaffio «j • ™ ^ n f l j 9 é d e 

p a r a i S E O é ^ c i s o « « W f c c e r l f ^ fllh0' ^ u c a n d ^ c o ^ . ^ ^ ^ n „ 

; em i>t convocação, ou , não 
havendo - ityíjnero legal, em 

Isto é que já tém sido afir-

JONAS GURGEL 
J VROVISÍONADO ! para o jantar uma quantidade 

Aceita causas edvia» comerdab nuiior de alimentos. ° 
Advocacia em Caraubas, Mar- ! # 

Uns, Apodl, Portalegre , Patu' 

firmeza e amizade, ma» nunca 
espancando ou maltratando 

ßsetitorio e residencia Praça j mado mnis de uma vez e é 
Getxilio Varias, 69 — Carauba» 

Otto fiuerra 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício "A Ordem" 
FONE 2076 

Residencia: Travessa Acre, 277 
Fone — 1434 

uma rogra de alimentação já 
corrente na Amerira do Norte. 

Em muitos agrupamentos 
scciais bráSileiros já está ela * 

' í 

também, com acentuada Ion-! 
dencia para firmar -se. 

CAPAS DE BORRACHA 
O us*> de capas pa^a chu-

va deve reduzir-se ao estrita-
mento necessário. Usadas du-
rante muitas horas, tornas-
se prejudiciais á sau^e, pois 
a borracha, por não ser po-

2 . a . convocação i, e f. ̂ com qual-

} quer nurr\erqry ^ horas depoís> 

no mesmo IíK^I. -

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consnltorio: Praça Augusto Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 1414 

rosa. dificulta a evaporação do 
Na capital do nosso país nos 5 U 0 r e a s s i m c o n t r i b u i para o 

.unimos tempos, no entanto, está . e x c e s s i v o a q n o e i m m U > do cor, 

Dr* Paulo Gomes , rendo estabelecido um habito p o 

ADVOGADO a que poderia, talvez, ter suas Disoa a capa de borrachn 
Eecritorio, Rua Dr. Barata, raizes econômicas, mas que de^do 

186 1 . ° Andar. 

A depravação dos costumes 
só po^oró ser ^ficientimente 
combalida. quando nos con_ 
vercei mos de qup precisauos 
ser 
a nos: :i 

t isíàos de verdade, 
Fé. 

viver 

DR. lOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
pndaa Curtas, eletro*coagulação — Bisturi életrico^-Consultas 

das 14 %oras em diante 
Ccnsnhotio — Rua Ulisses Caldas, 8 3 - 1 ° andar 

M d e n d a - Avenida Prudente de Morais, €30 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Corso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLftOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CoiMaltorio: Praça João Maria, n . ° 64 — fone: 1971 
Consultas: — Das IS ás 17 horas 

DR . J O S E ' I V O 
Chalé da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chef« das clinicas do Ambulatório "São Joaé", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio» alimen-
tüw» «Uarréas, vômitos, desnutrição, retardamento de dentição etc. 
DOD4ÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário, trompa, hemorragias 

da puberdade, fenómenos de menopausa, e tc . ) 
NEURASTENIA SEXUAL — SÍFILIS 

Cana, a Ret,* - Avenida Rio Branco, <24 — Fone l i a 

LABORATÓRIO DC ANAIJSE9 CUNICAS 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Dfcvlor do Laboratório do Departamento de Sanda Publica 
(Curso do Especialização «m Mangulnbo») 

da Sanme, Fases, Utfoa, b m r r * o titmfm 
te 8 As U e dM 14 fo tf b o m 

foão Maria, «4 1 • Andar — TM. 1VT1 
NATAL — Rio Granda do Norte 

Dentistas 

Expediente 14 âs 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares de U r ^ dia, por outra 

a capa 
que não h^a necessí-

de ahrigar~.se da chu-
SNES. 

DR, ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira^ 425 - ALECRIM 

~C. G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fWossoró — Sala 101 — NATAL — R. G> N. 

não deixn de ter certo inte-
resse higiénico : é o de redu- Vd * 
zir o jantar, ou melhor^ subs- . 
tituir a refeição substanciosa HERANÇA FATAL 
que deve ser a ultima do, A s i f i ] i s p a £ s a d o o r g a n i s m o 

leve. pequena; m a t e r T 1 0 a o filho, durante n 
93 — 1 . ° Fono 1570 c eonsequenlcrr.ente de pouca ^ r a v i d e z q q u e V í l ] e d í z e r . 

de sífilis em criança 

Tarcísio Medeiros 
' ADVOGÀbo 

Princçía Isabel* 712 Natal 

Resid. Rua dos Pageua, 124) i substancia. 
Aiecrün 

Natal Rio Grande do Norta 

DIA LITÚRGICO 

S. Gabriel 

O crartdp mensageiro da In_ 
a carnação 1 d d "Verbo Divino, foi 

quem designtfu ao profeta D^-

F. Assis Gurgel jloaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA i Cirurgião-Dentista 

Av. Rio Branco, 640 - Natal CONSULTORIOS : 
Rio Granda do Norte. 
Em freote ao "Grande Ponto*. 

HILDEBRANDO 
MATOSO 

CIRURGIAO-DENTISTA 
Consultas: da* 8 ás 11 e dai 

14 Ãs 17 horas. 

Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S. José, 1481 — Lagoa Sêca 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUB D l 
CAXIAS 106 — SALA » 

T ™ 197§ 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 186 1 . ° 

sinais 
Quando não se vive uma vida recem-nascida revelam que 

intensa de trabalho ou quando ( m ü e tambom etm sífilis 

já se chegou a uma i d a d e , m e s m o e s s £ ° temfrci a Zacarias o nasci_ 
maduro, na qual as èxigencias j apresentado quaisquer maui- .menfo.1 ^ h"' Maria a SS. Vir-
fi.siológicas diminuíram, é per- i Estações da doença. ^em a suri1 èkèólha para mãe 
feitamenie explicável essa ^ s e u n a s C : e u c o m Ri^d^itôr do Mundo. Eis 
tendencia de tornar mais leve ! n a i s d e sifiU5< P r o e u r e porque nV vespera da Anun -̂tornar 
n ultima refeição do dia. 

As energias gastas rtm um 
trabalho diminuto e pouco exi-

ídemora o medico parn 
tratar — S NES. 

so ciação, Zebramos a fe-t i 
; deSte Ancàftid1. 

Das 8 ás 11 e daa 16 ás 17 1 * c n t & s ã o compensadas peia 
Consulta» diurnas o noturnas I horas — Fone 1971. 

DR. JESSÉ D 
CAVALCANTI 

Expediente: Das 6 i s U horas 

DR. MANOEL VITORINO 
ÍMwdjr» da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduads 
pêm Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valvexds) 
_ _ _ ^ E S P E C I A L I S T A 
Dosnçat do sistema urinário (emboo « acom) adultos a 

• tratementos modernos do « M h » i«aal das 

Clinica, Cirurgia * próte» | Consultorío: Rua Dr. Barata, 2411 
dentárias. j— 1 ® (Edi* Nova Aurora)] 

ConsultorioK Edifício Pro- Rasftd.: Rua C d . Ciscnd^ 221 
^resso Rua Ulisses Caldas, Hfi ; . 

Andar. 
Residencia : Rua Santo An- i O s v a l d o R i b e i r o , 

tonio, 716., CIRURGIÃO DENTISTA 
Natal Rio Grande do Norta, ; » és 11 o 1,30 ás 5 horas! 

, RUA 

[ refeição maU forto que se 
JTT7 " j . j y . , ke7 durante o dia. No fim 

S S ^ C ^ t e porém , o q u e S e t o ^ r 

A E V O l i S o ' e x c e s s o P 0 ^ 0 ser per-
Escrítorlo - Rua D*. B s r a t i Í d i d o c o m ^ e s f o r ç o que nao 
—• Edificio Nova Aurora n . ° 241! mais se despende. Trabalhando 

Paia Indnstxia ife 
L 

Café 

— I . 0 Andar — Sala 1 
— Em 

CARLOS LEITE 
DENTISTA 

•te, Prsoperatorios • postoparatorlos* lMSMMnto das^doen^ls | ^ ^ 
•CttdM • crónicas do sistema Renfla! tnwulino: wletdHss 
t P m rco&divantcs, prostatites VERUMONTANTOS dtevlrl* 

neurastenia, estMttamantos, «te. 
Cel. Bosdíaek, 

DR* BARATA, 210 

Oouco, a alimentação pode tam-
i 
; bem, ser reduzida e daí a regr^' 
| nova dc diminuir a cota da 
}raçán no jantar. 

Nestes casos excepcionais — 
pouco trabalho, idade avança* 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Assodaçfc 
dos Atuários, Contadores, E o o - j d * o u d i e t a o s p e d a l ^ " U L L A " eom motor Torrador "LULL** a 

d« Mldfcslea A> 
xpodisnts # Obosultas dss 
13 l i 1« horas diariamente 

CONSULTORÍO : 

• ^ ^ ^ 1 C í u s : . ° n o v o — -CIRURGIÃO DENTISTA « „ i mentacco — rtfeicáo leve ao ^ sad* w e 

D I S T R I B U I D O R 

4$ lu 
leve 

quo O « M M do 
o «pis requer 

"ssjftdo n 
ctAsnlt« 

rsnal" ê «Unta Pcmea Joio Maria 64—1.° 

lados Unido» do BraaO, dsdsra . j m e n U « É 0 ~ "Wçfio 
Cona. Ed. Rian - Rua | ^ ^ u t l U d a d a publica pelo G o - ! Í a n U r ' ~ ^ ° o r g a n k m o n 5 ° 
Pessôa, 163 — 1 . ° Andar — i s _ . . , A verno Federal, decreto n ° . 
Sala 2—* Roíario — das 13^0 ás „ , » „ 25,735, do 9—11—1M8 

17^0 horas — Fone 1621 
Res. — Rua Joio Psssoa, Ms 1 4 0 

exi^e mai* Qt sobrecarrega-
is, é criar ou agravar doen, 
ças que só transtornos pode-
rio 

CARLOS UMAS 
Rua Dr. Barata 233—Fön« 1159—Natal 

I MUTILADO l PflGINflCflO ILEGÍVEL 



n r a z a o Sal DtpartMMflto da Fazenda 

Esteve, 
na pasaada, , t^fcta cfepltal, o 
rovmo. i prçdçe í taJdo , Betti. 
Hfte^cimte 4 < Çptfgwação 4a« 

d« F w t i l h . « 
dfdliwTo v i g a d o IfcmJtfpio 
de Martins, Jfc^f < fttado-

U W r ^ o f l M W f H T qi 
Escdias Rurais, nos distrito« de 
Lucrécia/ Pintada, Serrinha a 
Humfaeça, além da muiêos' pro. 
kfcm atttttfuUr A GoqpewdK 
va A4gw-P#euarüi lapttajüa 
prestando relevantes beneficio* 

AaMfl» 4 # f $ j d o : d a *.$imwen-1 aopow», mctnUyando,, por fei-
sa catolien, tendo d ^ exatti I termedio de empeastimos aos 
compceenaão da imstfo do", agricultores, a agricultura e •. • i j 
4Í4U&> mx . nossfts dia^ 9 iliUjk'a industria do município, 
tre sacerdote ufo deixou tjc P o ponto de viata religioso, 
f*zer visita ? est$ Jpfnql que nos diz s. reymo, ? 
sempre deihorqfid<M* em cor- — Quasi que sou suspeito 
dial palestra forn os qpc aqui pafra falar ^obre a minha ati 
trabalham. vidade apostólica no municipio.doutrina, mas nada conseguiu t t r 4 ^ a m a u m a campanha aiu-
OS FLANOS DO PB; EVALDO do qual sou vigário . Mas . . . ! O povo está iaUruido sobre- os | c r o n i z | l d a ^ ^ R Q U a ) í 

Som&ftfc Oopheoiraento do O ano passado informou semJ males do esriritismo, * sabe; ^ ^ ^ ^ £^„060 
4WRkl!.,:db, "rfDpiíar^íftn ouvi. pre gentil, o padre Evaldojque a «na i*aatica °° n c 0 , ; T l t 5 Comitó de Estudos, Petróleo, 
ló »pma rápida- eptfQvi^a^ o Betti, £&>. 25 auos !(ue os! com cerca de »0% para os ' fíentímo-nos no dever de 

t 
s i adepto, 

os proteclahte» deixaram a d -
4ad© . jia"- aaata p a * .udo .»Se-
nhor •••» « ^ • 
, Ur Foi uma vitoria, portanto ? 
Sim, graw» o Oaua ped^moi 
dtfâr <aM£ uma vitoria.Has» 
qaando "pensávamos «atar U-
vres, lá chega a 'Martins uma 
senhora da alta sociedade* nata» 
lcttse ,faaendo franCa propa-
ganda do espiritismo» tentando 
iludir o povo com sessoea-es-j 
piritas. Até pelo interior doj 
municipio tentou diundir a ; 

a o * » * * « ! » * « t o » 
ta em t g f t t ttttk 
ganda ^ pa*, « w t ^ W b 
cautos e cripü^eomunistas, o 
"piario fy fjtrnwpbuco", e n 
sua qdiç^ft dè 18 do corrente 
publica ^ : 

"O LOBO SUSSO NA PELE 
DO COftDEmO" - - A fin* 
do eomvnistoo subscreveu um 
manifesto, . ontem 4ivulgado 
num dos jornais 4a cidade, con-
clamando os brasileiro« a um 
Cong*€s*o Pela Pa». Ao mesmo 
tempo* a Camar* Municipal do 
Becif? votou uma subvenção pa-
ra uma Convença* dj> Mu-
lheres pró-paz, *nttU&nto 05 

vereadores vermelhos »8 en. 

Russia, que tioje llo&o russo, roveaUdo d» p t k 
seu jugo numerosos Ido oordeiro. 

Missionaries da 
rniiia estão 

Sagrada Fa- internarem r.os hospitais v e r t j r a ovinião publica 

Martias.j^PLAUSOS AOS CATOLICOS^ { i r m N & d 9 atiiudes ro,9 

" : que rfçmsre : ogido, quí 
a s | tudo isso ê auenas o disfa/c; 

Natal ? 

em 
jovem levita do Senlior não 
se ífz rogado, e ^oi logo nos 
dicesfdd os metivosr quo o fi- Além de outros bsnefi^ps bs- | NATALHNÇES + \ |t 
zpwti Vvir a Natal^ C ; pirituoís. já concedidos; ao po-j — Padre Evaldo, quais 

i^zão >'de minba vinda vo, é com satisfação que j suas impressões sobre 

quo, outrora 

r 6 * republicas bálticas, ou-
trora dtiesas e fellare. a *** 
« l ^ a d l i T ^ l o n ^ « c o l i g a 
towmtoh a.daitwratúto 
poj^v^quia «itão sob^ Q m-
f^o da bot^ do russo A Gré-
cia é um campa de batalha, 
cqptiagceda pelo« guerrilhe^ 
ro«, armados» mu^lAiado« e 
inovado« dia a como a 
Fénix dq fabula, pelo imepso 
reservatório soviético* A pró-
pria Iugp Sl^vúc comunista, 
por divergido dn orien, 
taçâo do Konunform, pstá sob 
a ameaça ^dos baionetas ver-
melhas. Ninguém emeaça a 
paz no mundo. 3 não ser a 
Rússia, Acautele~$e « opinião 
publica contra qs mnnhas dr 

Effsa Cbtkyencão de Mulheres 

pr*#axt'l«ai» 
publicado por um Congreas» 
Brasitato »ela tfggr* •!!>* 
e o -éedo de Mo«cai«w/ nDurio 
í^o viag deipiantelar o P M ° 
do Atlantic^ que não consta 
tuc iuna «npa«a para ninguém 
m^s é um geftpfdo defete, <l* 
pove 3 que nao quecem v*--
da noite para o dio a » u a ca«3 
a^&Udda pelos brutais in-
va-vr,/es soviéticos» que com<» 
noves barbar os ameaçem sub-
vt'i:.r e des t rui a ewilUaaãa 
crtetft, 

Oiv.tem contra o fascismo 
hoje contra o comunismo, o 
'tpiARIO DE PERNAMBUCO" 
cvmpre altivamente o seu des-
tina historico, sejam quais- fa* 
r^m as consequências : luta«" 
pela Democracia « peli 
btrdade,\-

, ^ Çpbre a cid*4ç pruria-
» 

mentem dita, k>vo>a* melares 
a Natal» inici^ü a sua entre- declaro que os mifsion^rio^ 
vista ò padre EvaJd?, íui pa^ j cooatruiram.. resse tem|>o, quin» 
ra eiit^r em JgQtendimanios; ze capelas - igrejas em toda j iaaípreasoGB pelo surto pao^ 
cem os - 4irigex^^ a serra do Martins. . | grasso que nota em toia 
tolica % 4a J^n^te^ucia . Social,: — O protestantismo anda por |a parte, planto á conduta dos 
np sentido 4e .lavar para a lá ? . . * *< ^ jcatólicos a miaha impressão^ê 
minlàa-^erequia orientação pra- — Ah ! meu amiga "eles" j de entusiasmo, aplauso» e apoio 
tica p ^ a o »inicio de sempre aparecem No fim de j ao que. se realiza aqui,. tanto 
MovimeUfrs em Jĵ wrtinjs. : 1049« com verdadeira Airja, f ^ j m totreno dA Ajção Católica o 

— E já existe alguma coisa protestantes tentaram "assalterV,!da apsiétenoU social; Visitei 
Mtd:^ nesse ç^ntido ? u. a serra do Martins usando!^ Eaoq&.de Serviço Social« 

• , | 1 . 
^Stth reàpoi^deu-nos o Vi. pm^ is^ tpdos meios de pro- j fiquei encantado com os pla|ios 

gàHo de Martins. Para efise pagand^ boletins, soltados t e 
fím' fundamos ' a , Sociedade! (auto^ialant«s, cinemas, ' 'j 
ds®1' Ateistentía:• Je ^ Amparo a1 pppflei>tçandq elementos vindos 
IKétffté* Abéndonados, para o d£ N^ía} e VosporS á frente 
^tíe tífiftivg todo o apoio do dos qpais: , colocava um 
ptfdre Eugenio^áales, delegado' antigo catolico. que àpostatou 
do- 9erviçi> de 1 Assistência a1 a .wa talve? a preso de . 4'IO.1 ! r* -•!• 
BÇrttórtS, 'Sob ( » / auspícios: 3P c|inhpi|:o r̂.. Como oontra. 

'dfefftiétà instituição, ^ j a n i z e l concentra » 
T&, êtfi rnir^sá paroquia, Í ção, PQY% que > a 
Ü ü ' Centro dè fiscóteiròs Ca- P^us na totalidade é catolico, 
tdlicos^ qué seâf, aliás, 0 pH- ífl^endo p r o c i ^ o com a imagem 
íbôlro fl Ser todádo no Rio de N - 4», CPWiçaoj P&-
Grande do Nòrte. Para isto dfotira da cidade, visitando as 
íks íítttrei em entendimentos casas . tainiliares todas as 1 
com o professor Luis Soares, ^MP6» sempre falando aos fi-
que deu todo o seu apoio á expiando a verejadeira 
iniciativa, ío^necendo-me as dputrin^ jla .Igrej^ e pomba-
iiiBtruçpes nçcçssarias. Levo, -çndo a Cníiltra§ao protest^t). 

de tinja inMgftft , ptepaxzcúQ 

partidária e a eabotagem do Pae-
to da Atlântico Norte* 

Entocados com a ^ grande ma-
nifestação cristã do pfttgue lã 
de Maio, querem os verme- j 

fi Irbt *»«] 
Apo® alguns dias de perma- í mício3 

* ï 
de propaganda, 

IH» uma Uetíorr» e^etacu- | n F* t a ^ P ^ 1 ' v e i o j ^ ° u l t i m o £<li rea,izad" " a 

lar* For isso, os agentes s 
vieticos, hrnens c mulheres. íá 

I em missão de propaganda do j praça Pio X, 2 . a feira falando 
Partido de RepresenUCMo , Pou Travassos ä s -

e suas realisbções; < Fiquei 
odiücado oom 4 disciplina' de-
monstrada pelas forças, catoli-
c ^ ne^a .últimos, acont^ei-
mentos., 0 grande Bi^O Qom 
1 ;;) , . 
Marcolino jpahtss, contando 
com o auxilip e4 apoio de pa^ 
drçs do < ^mpeca d e EUgeçjo 
Sal«;, Kiyalflo Monte, # dqa 
militantes 4» Çàtoljca. 
dr. Oto Guptja, profesBpr 
Ulisses de Gois e outros, deram 
uma eloquente demonstração 
da disciplina e coragem de cjue ] 
são possuidoras as forças ' pugila dí^. - cafcUjpas _ decididos 
tolicas , quando todos gomaram • que mantém este braço o des-
posição definida em defesa da! tefl̂ ido _ . oçg^o, .. q ^ é A 
moralidade publica, contra o ORDEM, vitaljd^de, ocm-

e ^ m Recife, \ P^r^viajou, ont*m, para Jpâo 
Pessoa, o vereador Abel Ra-

Pinto, lider > populista 
em' MiniM Gerais» e emissário 
especial do sr. PUnio ;5ál$tdo 

\A 

banhando dinl̂ eiTO * pro«eü. 
tos peta umá*ttoA»taçso que 
é cem por cento comunista 
e cem' por oeçito pe^a Rússia 
e contra* o Bra»y. 

Na situado : atual do mundo 
ha um lütico pai* ' que s^oe^ 
C& a paz : é i Un^âo Soviética. 
Vimos como fracassaram to-
dos a* calotas ' b m 1 

DemocracJnj , . Aprfeçept « paz 
com a Áustria, a fta» con> a 
Alemanha, a paz «om 4» ^a^ 
põo. Contra todas essas ge^ 
nctrpsas tentativa«» s&tyr* ; 

a» norte do pais. 
Durante aua e»tadia >eih . ( îfo-

dois çp-
mí 

rinho, Urbano Brandão, ve^ 
reador Manoel Rodrigues dc 
Mélo, e. - por fim, o sr. Abel 
Rafael Pinto, Também nas 
cidades de Ceará Mirim e de 

foram' realizados éo-
dMpiele partido politi-

Conforme vimóà1 aSd^citiSlofir 

terá iugar amanhã, ao Teatro 

ra 
soípiieiaííc 

Carlos C«mes ,o í ° cpníter. 

referencias que 
Jci^aâ pelg 

vil atentado do cine Rio Gran- batividade r , aeiftW de tifdp 
coerencia de atitudes ,foram cdt. 

ticapteipeniC demonstradas nes-

tamb<an, a idéia de fundarem ^ Todo epse- movimento de'de , que tudo fez para exibir 
Martins, um ^árculo Operário^ piedade, terminava çom • a bqn-i atriz de bfeixa classe, 
tendo também me entèndido com Ç«o do SS. Sacramentot COIK ! APOIO A1 CAMPANHA DE 3a campenha em prcl da 
os^di&igeiites N , e ^ c - ^eglíindo, ass|m, anular a p r o r líA ORbEM-' ' lidade •publica, zelando pelos 
ciçljp^cK, dl'. OtD paganda 40$ protestantesf E; Aihda referindo-se a este as- í costumes cristãos de npssas o-

itocnioa primorosa : polfis suas 
to pçomoyido pela Sotioda<k; <tualid^des ipt^rpretativas. 
de Cultura Musical e que | dc esperasse que o Tea- j nagem a est 
serô comemorativo do anivçr- Carles Comes, receba a- J 

Uario da tradicional casa de manha -ujna numerosa assisten- j 
•espetáculos, fundada pelo Go-:cia para ouvir e aplaudir o' 

N o t a O f i c i a l 
A Imprensa e o p ê l o doç^a vên^ divulgando infor. 

mvõea wffnrtvw ^ I i w w I ^ M ^ mrnm^ 
Agencia Ffccal do Alecrim, 

|fettajaincui« ^ i^bUcftda^ sua se tem feito em U)roo ^ 
declarações prestadas em Julao paio ek-4uacfamaiio daquela 
Agencia, CLAUQ1ANO RipKIBO, transparece velado intuito <|e 

des ^Piwa t e r c ^ * re^onf^Uidade ^ Ml jatfp 

O Processo Administrativo e o Inquérito Policial pmidil 
Aos, respectivamente, pdto dr, Joaquim d̂ is Virgem Nety, dfk-
gad<- J e Terras, e cv$Ufa joté f ^ f i l » A J a r u i 1 
du C a p l ^ já («ü^fuçs fo^er chegaram/no 
entanto, á evidencia q|ie q infiro responsável pelas mesmas é 
o referido ex.guarda fiscal Claudiano Blbelro, em «wsequen^ 
ela do que (oi den^tido por ato 40 « m o . >r governador do Ife. 
tado, a Bm DO SKRVIÇp BV^AÇp, 

O 'ifidwtado Claudiapo Hibc^fo, 
ao QMc ficou tobejainrp^ 

(e apurado, exercia ^aquela Agcfiria a« funções de encarregado 
do serviço de csrri!uraego do fichário dos impuM<^ dc Iiidusfiln 
p p ^ l f e ã q e d? Tranmiâsão de Imovfh. fazendo» ainda, a 
c: .í arão dos respectivo* conhecimentos, assinanda-05 conjun-
tan?cii*c com o Agente, que fffçfrja ai» qnpurtaocl^s cofrc&-

AconUiee, porem, que o dito encarregado «o mencionado 
serviço* ^ijjlpjuuiicnte induzia ^ícrminadou conrribniníes ^ lho 
confiarem as quantias dos impomos que tinham a pagar na tntrv 
tonada exatorla. Ce posse dessas imp^rtanpias, sem efetuar ao 
Agente o pagamento devido, esqfUnrTtyjL-as np fic^afio á seu caí. 
$pt fiando çfliflo mui|fro <?o expedido o dç qmd-
H x̂cr um outfO rpalmení^ ex^üdo naquela data. Ao conrri-
'ouinte q̂ ií? ^ deix^r^ envolver no seu manhoso artificio ora 

desculpava çor não troier .0 conhecimentoT ora apresentava 
esse dofU?penÇo çqn} a Rr^a dp titular, Agencia falsificada 

Pçr 1 ^ 0 expcdiei^s crjimino^rs, desde 1947, du-
rante as geslôçs do sr* J o ^ Batista Fernandes, T^mistodc» 
t ^ a r t e e i ^ ^ j o Pessoa Bczerça, bem como na do atual agente 
Migrei Feri^n^c^, vinl^a y ^ citado Claudiano Ribeiro se 
apropriando indebitamegj? <jc importantes valeres que w 
destinavam aos cofres pubUqqs Ouranic o anu» dc 
1947 o desvio iiiontou a ÇiTP ^ SqS.SO; tm 1948 elevou-se o 

| t^esmo á $8,953,20. prefazendo, assim, um total <ic Crf 
í»4 428,00. 

. Descoberta que foi n infame maroteira passou - infiel a 
insiçpqr gfo^^cira f ;a^vidamUite recaíra culpa dc semelhante 
deshone^tidade na pessoa Co atual agente fiscal do Alccrím. 

Refutamos com veemencia esse ^sprcsivcl aleivc por Re-
conhecermos no sr. MIGUEI» FERNANDES um funcionário 
exempl?", que prima honestidade e dedicação á 
causa publica. . t , 

4 gsse' digno titular vilmente caluniado empresta o go-
verno do atreves do l)cp«rt^nentg cm que está servindo 
todo o aj^io qpe o me^mo ngce^ítg para continuar no de^m-
pentio ^ t . i ( . ppr merecer lotei?? e absoluta 
confiança 

* jp^|to2Ía GÀat do Departámento da Fazenda, 22 de março 
èi atifó^.-ò .• \ 

S. C. no dia que será 

,fdomemorado o aniversario tio 

Teatro Carlos Gomes. 

A partir das r 19 horas, na 

portaria do Teatro, estará a 

disposição do^ soei os o cobrador 

da Cultura, para atender aos 1. 
socios que desojarem regula-

risar sua situarão s isto 

que sorá exigida na portaria 

o recibo n.Q 3. 

a4 dfsjiosição PoUtial, 1 poste 
gentilmente pelo seu coman-
dante Cel. Aluisio Moura, 
que presta a^sini sua home» 

iniciativa da 

Y 

Guerra, 
Quanto ás sédes para essas irutifera 

instituições, indaga, 
mos. A resposta foi pronta 
por parte do padre Evaldo Betti: 
Esta em vias ^.cçticlução. em 
nossa cidade, uin grande sa-
lão paroquial ^%plo,.portantq, 
P^ra servir % sede a todas 
as instituições , 0 / resio,' v\Tú 
com o tempo e o nosso traba-
lho : apout̂ i+co^ sempre au^Ji^ 
dq pelos dedíçsyloí? paro-
quianos. 
OUXUQS ASPECTOS DO 
MIJÍUÍPIPIP MARTINS 

Qual a situação 4J«raJ do 
município ?, iodfeg*;«. . jorna-^ 
liste go padre Evaldq. — ^jptjf i 

yunicipi#f9b ^ ^ im-

depois de quatro missas de 

"propaganda", . pojs 
sunto, o padre Evaldo Betti i milia*.- . B para que. A 

declarou: admiro, também, este1 ORDEM continue a sua gJo* 

3 S S E 2 S 2 2 S S 2 2 S Í S S 2 3 S Í r i o s o cadeira . no combate! 
ao erro e 4 depravação dos 

CINE/A A e' f 
t . 

HOJE EM SESSÃO FKMIN1NA 

n t * ^ 
céfo CWESffeR MORRIS 

O FAMOSO L4PIIAI) BQÇ^ON BLAK«: 

' (SdMÊRTE EM*SQlWrey ; ^ 
V A R I E D A D E S 

opressão do fantasma dá seca. 
£ se até o dia 4 * ^José 
(dia 19) t não ch^W chuva 
por lá. a 4oynar*se-á 

dese^ar^dora/ Wka o agricultor 
iá não H t e 
boas « 4 * K K a 
de um mo4o riPWl è b6a .O 
prefeito da. tJqoélvk Vilar 
d U trabaUundo m^ito pelo 

* M j Ç Í p K es-

l 
MUSICA; 

vernader AU^ito Maranhão.- I t a l o u ^ vi^loncôlistA, que 
Para abrilhantar esta fes%i breve deverá seguir para 

de arte, veio especúilmento >• a Eivopa, &ercê do premio 
do Recifej j consagrado vio- ; ponq^i^M0 e m Pernambuco 
loncelista ç^nt^rranep It^Io j ^ conc»Udo ptílo ssu Governo. 
Babini. figi^a dc merecida | ̂  ^t^mos eertoç quo o plateia 
destaque no eenario artístico ^ natalonso saberá prestigiar o 
brasileiro 

Italo Bjhini, ausente ha 10 
costumes, acho indispensável 
mais cooperação financeira de 
todos os vigários do Estado, a- a n o s d*• chegou on-

fim de que o nosso diário Vftm í^ 1 0 a v i ã 0 K * ™ 1 

recital da Cultura. que 
tem sabido superintender o 
movimento cultural e artteiíco 
de-nossa terra. 

/ 1: 

Apresentam-se como os mais per'eitos e eficientes 
aparelhos de rpdios de uma indus'ria que gimbolisa o 

cumulo da perfeição 

Inglozes 100 f ; , oferecem as ullimas creações no campo <!;i 

industria radiofónica do mundo 

UNICÍS DISTRIBUIDORES 

S E P A N — D r . B c n - a t a , 1 9 4 

cada vez mais progrida e pos- ! sendo recebido no aeroporío Para recepção do publico 
e das auotridades. estará pre-sa pez** na opinião publica, | í * 1 0 5 ^ ** Sociedade 

coma . ^gora . parp a major j C u l t urn Musical achapdp- j s e n ( f na e n t r a s d<> Toatro. h 

gloria de nos«* sant^ Igreja. 1 s c h o s T > e d a d o 7 ) 0 O ande Ho- Uavdz de 3\Iusica da Forca í . 1 
E assim concluiu s*ua enLre-1 e * ; ; " — 

ê  ; vista o viriuoso vigário de Amanhít, ás 20,30 horas, o 
Martins ,para onde regressou' jovenr> artista natalense, terá 
»ia sexta-feifa. em avião dn o ensejo rde revelar ao pu-
Cruzeiro do S^, via, M^ssoró. , blico de sua torra quão me-

I O A O G A L V A 0 4 G I A 
*T D O (S K M G B R A L 

Uma grande organização no gpngro 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natel 
Em dia com os nnvos produtos das fabricas 

pftEwiqs 

Em jas«>mbl|i);;' 

ne<̂ et amanhã̂  ás 10 9C 
rast na séde do Instituto His-

térico, a Academia Núrto~JUo-

grandense de Leiras ^de 

ser procedida a eleição de 

na História 
% .4 » $ l ' | 

I Margo Ü —ISEB — Confirmada peia lei n . ° 18, a 
, reaolu^áo d ^ ^ w y t t f y PçoyiPfiaÍ,qj?e criou o ' município 
j da Apodi. A S jif^Março de 1M7 a vila de Apodl lai 

lui rfmiJi á ÉÂ feMMta dê ddadb. ' MH - - * ^y* f 

HttiH ít letras 
erúvmau 

de d* ter tarmlnado o niao-
daio daialuaU gue tem coipo 
presidenta- ot dr. Juvenal 
martine. 

Dada a importanoia da 
slo dp amanhã, O presidente 
«•Pera o comparecimento ^a 
tod«| «f asa. aftdemjff* 

•f Vicente Alves Brandão: 
M * 3cr.' Ufa ' - 1 

Iria Alves Qrandáo ef^AUla, col idam seus parentes e i 
amiges^ para ^ssist|rem á missa de 30.° 4ia<J^.(aiecimentp 4e seu I 
inesquecível efljfî q yipENTE ALVES BRANDAO, amanhã, ás j 
6 hor^, na Jgreja de ^edip. 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a esse 1 
ito de piedfjtde crwtã ;r | 

V o c ê 
S e n ã o f u m a . . . 

o s s » c « r a f t t p a r a -

b é n s d a '̂ Escrito 
no rncds n è v e r d a 
C i d a d e " , poxqU€ 
u m v i è t o a m e n o * 
é u m a v i r t a u t o a 

m e m r ; . -

Mas se fuma... 
dtínfaiue faanau* 

Sabia ? 

T" 

Av. f l ^ ^ u t P U p a i p , « u 

, T*m i aW r- m . 

MOTEWtO THATAICENTO DA 

í » » 
P e acordo com a evolução da terapeutica moderna 

foi afafepradf a formula 4« A9THMAN eujoa componentes 

mó jm&ám iuwá M M n ç f t Uvt» 

mmxw aoora oft nroni)iii6srilttlJflei>do o catando ««tdurr-
em poucos 

om 1 ' deHckmcn 
dgarrilhas "TAL-
VIS" — Um pià-
dütodeS. A . Fa-
bnoa Leite & Al-
ves— Bahia. 

V » \ * /At.. 
DISTRIBUIDOR NO KSTADO 

4MUNEMMM» M A l V á 

F n f i A n t « t i 

M O C A 
NOUMCSA 
PKMtfr 

( DENSIDADE ^ ^ 



Declarações d o burgoirçesfrc de B e r l i m 
m C o n f e r e n t e fa 
ttfíOTOK, 24 ( f t . ) gomestre de Berlim, falando i WASW?*OTON 

q u e c e m * ir pare o pa-
s o v i e t W . Queremos „ • * • • . i 

livre entre oe 

livres" — deAa~ 

raHo m „• s • * • i 

w r um povo 

outros povos 
rou à r Ernest Reuter, bur* 

"I trMh) fprçÉ 
l i r a i J M 

1 i 
conferencie doi precito« ame-
ricanos k quai fol7 mvidado. 
Diaae o bui,jomeetre * que os 
berlinoises se curvarão 
diante da pressão sovíeticv e 

\ 

permanecerão «m sua cidade 
até que "a pai triunfe". Qua* 
lifioou Reuter "que « ponte 

pata aerea de abastecimento 
Berlim" (t o maior milagre que 
já vi em toda a vida." 

VÀflüCAW<* n qf» ) ~ o 

Sumo Pontiftee, dirigindo^e a 

tteiefctee eaetodotflfe d» Bem«, 

denunciou veementemente" « . . . • í 
nojenta crue** falta de ver-
gonha detooflttrada nos jornais, 
revlatap, cinemas e teatros 

LONDRES, 24 Março (B 
N. S . ) — Falando recenternen-v 4-
te ao Coneslho Eoonomico e So-
cial dea Nações Unidas, o re^ 
presentante britânico, sr. 
Mayhew, apoiou a proposta dqs 
Estados l?nido* sugerindo que 
o Conselho investigasse impar-«-
cialmente as acusações segun-
do as qu?i9 a URSS estaria em-
pregando o trabalho forcado 
cm grande escala. 

Declarou o sr. Mayhew que 
o trabalho forçado fa* normal-
mente paite da economia eovi. 
ética . Muitas das empresas 
mais difíceis, como a constru-
ção de estradas de ferro e de 
canais, são realizadas por tra-
balhadores escravizados, pois 
que trabalhadores livres não se 
sugeitariam ás duras exigên-
cias impostas. Empresas que 
utilizam trabalho forçado es-

fiz i M Í8 
n Çssselta H o t 

tão espelhadas por todo o ter. 
ritorto soviético. Os campos de 
trabalho estão situados a leste 
de Moscou, sendo mais numera* 
sos tias regiõee ssntentrionais 
dos territorioe asiáticos da Uni-
ão Soviética, com exceção de 
grande centro penal de Laga-
randa. distrito carbonífero do 
deserto de Xazakh. A população 
do campo de Lagarafida é re -
lativamente pequena, quando 

m i 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e i m p r e n s a S . A 

OtaMk do MW te 

f ' 
Natal — Quinta-feira, 24 de Março de 1940 

li Uifcilh i tfm 

campo» de trabalhos 
sobre 

RIO, 34 — (AÄAPRESS) — 
0 povo das localidades de An-
chieta e NilopoliS já ha dias 
vive assombr&do com uma qua-
drilha que está agindo dè ma* 
neicA reeamba fosca. Os seus 
meiobras usam mascaras e 

a w / q j o . Assal-
tam a m f e ^ f a f a d * e f egcífcd*, 
pois a étàcfce*' Preferentemen-
te atacai» os sitios sendo ja 
numerosas as vitimas. E ' a 
primeira vez no brasil que 
se té m noticias tão extrava-
gante de uma organização de 
ladHSès nas proximidades das 
grandes cidades. 
OftGÀNtáAftAM UM CONJUN-
TO tóÜ&ICÀL PARA F U -
GIR DA CADEIA 

BEfcO KpBttONTE, 24 -
(ASAPRESS) — Ha dies ein. 
co detentos conseguiram fu-
gir da cadeia publica da ci-
dade de Ituiübaba. Os eri_ 
minosos todos tido como ele-
mentos perigosos partiram des 
redes da prisão para isso fa-
zendo uso de uma serra. O 

inquérito apurou que para aba-
far e ruído do instrumento e 
burbular a vigi laria da guarda 
os presos organiüfram u^n con-
junto musicai réf^ünal e toca-
vam horas seguidas as ul-
t i m a canções do carnaval: 
Enquanto realizavam eflsaios 
seu5 vários intrumentoà mu-
sicais as grades iam sendo 
cerradas sem 
notasse. Até o 

cinerados durante o mes pas„ 
sado cem milhões de cru-
zeiros . 

ESCLARECIMENTO 
DO DASP 

RIO, 24 — Atendendo a con-
sulta do Ministério da Aero-
náutica ç D A W ettiarecen pér^ 
efeito de Concessão de licença 
premio, deve ser coníado o 

que ninguém I tempo de serviço dos extranu-
momento não; m e r ar ios beneficiados nos ar-

foram recapturados os 
nosfts fugitivos. 
MAiS DÊ 200 MILHHÕES DE 
CRUZEIROS J A FORAM 

RETIRADOS DA 
v^RCULAÇÀO 

ítiO, 24 — (ASAPRESS) — 
Duzentos e setenta milhões 
de cruzebos ja foram retira, 
dos 

crimi- j tigos 18 e 23 do Ato das Dispo, 

i sições Transitória? Constttui-

eionais. * 

REPRESENTARÃO O 

INSTITUTO HISTORICO 

RIO, 24 — O Presidente Per-

petuo do Instituto Histórico 

e Geográfico d i g n o u como 
• representantes da entidade junto 

da circulação este ano pejo ; a o ^ ^ C o n g t e s a Q d e H i s , 
Banco do B r ^ i l o que eviden- j t c r i a ^ B j ^ & r e a l i z a r _ s e e m 

o sr 
da delegação Virgilio 

o a a politica do flacionariE ! S a l v a d o r > ^ P e d r < ) C a U n í , n 

adotada pelo governo. Scgun- | 
do revelou o sr. José Antero 
Matos, Diretor da Caixa de 
Amortiza?áo do Bahco <*o B r a - j ^ ^ ^ ^ 
sil já recolheu pare serem in 

j Correia Filhot Américo Jacó, 
bina Lacombi^ Hélio Viana e 

f a ç a n h a é m 2 5 d i a s 

a julgamos por padrões sovié-
ticos: tem apenas 200.000 ha. 
bltantes. O grupo de campos 
Dalstroi. no Oriente, que inclu-
em o campo de minérios de 
ouro i\o Bio Kolyma, tem o 
maior numero de trabalhado-
res . Pouco se sebe a respeito 
dfcsses campos, e as cifras va-
riam entre 33$.<?00 e 1.100.00 
pessoas. Os outros centros de 

'os 
ai« 

gumas ** sBfftQbtfí: 
O ^ ^ « Ü U « wm 
Urais, com é&Rk de 1.000.000; 
o grupo do Lago Baikal, na 
Sibéria, 500.^00; o grupo V a . 
grinav região de Axttiangel, 
500,000; ainda campo» na 
Leopoldina, em Novaya Zemiya, 
SakhaUn, Kamschatka e Novo-
sibíra^ Krusnorarâk e nas r e -
giões artieas. Sstes campos não 
chegam a incluir mais do que 
um quinto do total da massa 
de 

operários escravos na tftnão 
Soviética* de acordo com as 
informações de que dispomos". 

Quarta vez» já que q ato su-
cede periodicamente, é 

des-
mentido hoj» o propalado perkxfá ; d J i h n J * , ^ 
neral Mendes de Morais da 
Prefeitura do Distrito Fede-
r a l 
ENCERRADA A QUESTÃO 

IflfPi 1h>e mie o «eu traba-
lho para oe pi<|w*tfrU do 
ano santo de 1460 deve aer 
intensificado , aTim de opor um 
ftm a esses casos. 

Concitou tedoe e» hoqoens ca-
loliroe a aÜetirera oom fé 
• miaia doe domingos ajÔ o 
Hm do atiQ sapto. Ao mesmo 
tempo criticou a falta 4e ver-
40nb£" 00 mundo imprensa 
t diveraftee, conclamando os 
iet^dotes a advertirem os 

lieis. Declarou ainda que "os 
inimigos da Igreja Católica 
desfecharam violenta campa-
nha falada e escrita "contra 
a mesma." 

DEVERES PARA COM A 
IGREJA 

VATICANO, 23 <R ) — O Pa-
pa Pio X H condenou a imo-
ralidade d e alguns filmes tea-
tros, espetáculos e jornais ao 
se dirigir , heje, na audiên-
cia pféylíiáiente marcada a 

treientefc * í < eeeerdotes, que es-. . . i 
ÍPò ^TflPndo nas igrejas de í 
Roma, durante a quaresma. 

O Santo Padre acentuou a 
necessidade de todos catolico^ 
lembrar seus deveres para 
com a igreja e frizou a neces-
sidade especial de serem fei-
tos apelos o os homens no 
sentido de que assistam á 
misra. 

Ap*lattà d * SP S, o Papa Pio X I I e t a l o a w l f 
de coitos íilmes e i n y i o i i f 

A proposito doe acontecimen-

tos relacionados com a cam-

panha promovida pela Diocese 

.de Natal e pelo diário catoli-
co, em favor da feoralização 
c}os nossos costumes, o dr. 

Dicclecio Duarte, deputado íe-
c^eral, enviou ao exjao. sr. Bis. 

po Doan Marcolino Dantas o 
seguinte telegrama de solida-
riedade : 

RIO, 23 — Dotfc Marcolino 
Dantas, NATAL — Acompá-
nho carnhesãmente ação be-
nemérita eminente amig« e 
preclaro Chefe nossa Igreja, 

t<&la moralidade 4bs costumas 
<ím nossa terra, oom qua «atou 
inteiramente solidário. Confio 

ofeito essa excelente campa-
vi ha. Respeitos« Saudações 
(a) Dioclécio Duarte* 

Previstas novas a g ^ o e s na politica Âiagoana - Ainda 
& m contrai do gov. Milton Campos com o pres. Dutra 

wMACEKV, (ASAPRESS) 
— O Jornal de Alagoas prevê 
novrs agitações politica no 
Estado, em virtude da luía 

ciai, que deve ser examinado j "A Folha do Norte" escreve que [ no sentido de "esfacelar 
»a função desse aecrdo lio do- : 0 dáputado Lameira Bit ton- orcsi:ãoM a candidatura 
vico tempo. Ntíssa p£l?stra j court aqui clie^ou, pi^c^didj zr. Magalhães Barata. 

a 
do 

( também ficarèm .assiralr-das ^ : noticias muito interessante Acreditasse aqui que até as 
RIO, 34 O Tribunal Fede- pela direção da Assembléia Es_ | po«ibilid^des e conveniências \ a jrc^pcito des tnt^ridimEíuiQj pr..ximas eleições o PTB do 

ral Julgando o recurse desJ tadual, Q PSD pretenderia man j _ . . . . t . : q u e v- t 0 p r c C e s ^ i d o entre IV,:á tenha deis deputados fe^ 
empregados da Leopoldina exi - j ter como presidenta o sr„ MA- DIÍER NTCS correntes U c ^ o t r n J 0 PSD G PTB do PRRÁ EN t?r_ üt . ^is na?i suas fileiras. Adi-

ticas que dividem a Simpatias j no do futuro candidato a s u j que de todes essas de-

povo miniiro h^vendo cs j cessão govern?mental. Diz o nii/clies o senador Salgado Fi_ I x 
deis eminentes homons ! jornal que Moadr Mesquita c ihj está perfeitamente ao par. 

mirem-se d» pagamento de noel Valente bem como deter 
imposto sindical, considerou ( o primeiro secretario da As-
constitucional o m e s m o tribu_ | sembléia. O PTB e PST, p?r 
to mantendo assim, a sen- j outro lado, % estariam empe. 
tença do Juiz da Vnra sobre S nhacíos em eleger uma mesa 

os feitos da Fazendfr que de- que lhes fosse 1'avoravel ; A 

JOHANNESBURG, 24 ( R . ) -
Crocodilhos^ hípopotamos, ser. 
pentes leões, malaria e rápidos - • 
fluviais s^o apenas alguns ao» 

MKNSAG3SM P R E S I D E N C I A L 

RTO, 24 — O Presidente da 
Republica enviou uma mensagem 
á Camar:) encaminhando uma 
exposição de motivas na 
qual o Ministério da £duca~ 

de cobre de Maslnâ. De rU i çâo pede abertura de um cre, 
fie» armados e revolveres! dito ^sp^cial destinado a vez* 
partirão de ponto BeH entre j tatu^ação do inenumentos e 

o Trans^val Setentrional e Foa- í benü nc vnl-r lústorico a ar-
) 

riscos menos perigosos que; tos da fronteira meridional, tistico, o lnK+,?Jaeão de m u -
quatro jovens aventureiros —Ida Rodia nunia tonta uva pata seu* na cidade de Salvador 
um sul africano de falr. inglesa1 alcançar Lourenço Marques {como contribuição da TJnião 
e tres amigos seus de fala afr i - ;a quasi quinhentas milhas» preparativot» d« comemo-
cana terão de enfrentar numa além viajando cm canoa* tfej ração <t» quarto centenário .de 
decida de cenoa pelo rio 35 libras de peso. Os aventu-j fundação de Salvador e ins* 
Lirapopo- Os aventureiros I reiros realizaram a façanha emjtalaçfio do gòverno geral do 
São- Piet Fems, Ken Maccon- : 25 dias. Sâo provavelmente Brasil • 
nell, Con Coonewal e joe ca primeiros homens rodder- CONTJNIl^.RA, 52NDO PAGO 
Strydou funcionarioi 6a mina nos a correrem tal risco. RIO, 24 — Solucionando a coiu 

sutfa do Ministério da Edu-
cação , o DASP esclareceu que 
o salario familiar mesmo decaia 

da merto éo servidor publico 

civil ou militar contimíará 

sendo pago soa filhos meno-
res atl fttinciicm maioridade. 

cidiu de idêntica mcjioíra í tJDlí ainda não so definiu. 
Com a doutrina firmada pelo Os candidatos do PTB e ÇST 
Tribunal Federal de Recur- ; seriam escolhidos entre os srs. 

i 
sós ficcu definitivamente eru; Francisco Arlindo, João Cli-
corTada a questão maoo do PST e Sizanando Na-

| buco do PTB. 
AINDA O, ENCONTRO DO 

' GOVERNADOR MILTON 
E CAMPOS COM O PRES. 

DUTHA 
RIO, 23 - (ASAPRESS) -

| Ainda sobre o encontro do sr, 
"DOCE IMPOSTORA" no cine Milton ' ' Jrrpos ccm o Presi-

blicos se manifestado vivamen- j t^lcmcntoí; do PTB d^ Pará 
te iniereísados nesse mesmo r , - ; s^ tCm preocupado uUfccner.^ 
tendimento". j tc com a adesão < alguns 

CHEGOU A ilELEM PRECE- mentos dissidentes de otrtros 
DIDO DE NOTICIAS 1 orrtides ao P P 3 da Pará. O 

INTERESSANTES \ trabalho dc Mcsqvií?., czr^cv-
EELEM, 24 (ASAPESS) — j ms afirma o rèícrido jornal 

A depravação dos costumes 
zó poderá ser eficientimente 
t ci. batida, quando nos con_ 
ver „-et mos de que precisauos 

- iier ci islãos de verdade, viver 
6 a nossa Fé, 

Um artigo insultuoso e uma 
agressão a mão armada 

0 incidente äehoje de manhã em Parnanírln 
For um c:o./ientário on'e:n l^civeram vrs'io mostrar com as 

'Sâo 
Pnra adultos. 

dente Dutra foi distribuídas a ! 
j publicado 

, seguinte nota oficial : "o go-
uMOFRO VORAZ". nr> ^me | yernador Milton Campos es_ 

"Rio Grande" i t«ve sexta feira ultima n o 

X!xeluslvamenie para adultos. J Palacio Rio Negro, em Pc 
"OBRIGADO DOUTORMt no [ tropolis, em visita ao general 

• tal, toda 

no Diário de HÜ- t inglês com 

a c ;dade tomou et—: ^no se bH-ica. 

brasiioirc inji; ̂  l iça 
inverdade* e com a 
clamante do Gerente 

F.ntretanto da S. A. A 

& mm m 
Kptatfc pm i I b 

% 
BIO, TA — A Standard Oil 

Company (ltew Jersey) anun-
cia que foram concluidas a» 
negociações para a venda, ao 
tipo lDl, de uma aoma adicional 
<te 75*000.000 de dolaree ái 
suas Notas PromlssOriaa de Z% 
vencíveis em 1 . ° de fevereiro 
de 1979. Os títulos foram su-
becritoa por tomadores parti. 

cuiarea a firma Morgan, Stan-
ley 4t 'Ampany. 

O objetivo desae financiamen-
to e resiituir & caixa da compa-
n ^ a subatancialxnente o total 
em dinheiro recentemente 
pendido para elet&ar a comprt 
de 90% de a^öes de Intereeae 
n« Arabien American Oil Com, 

pefly. " 

O pagamento serA realizado 
por ' um representante N « 1 da 

* r * 

repartição que vinha atendendo 

MAO PEDttr EXONERAÇÃO 

orne . 
Parn adultos. 
"A SOMBRA DA MÚMIA" e 

o seriado "O GUERREIRO 
RELAMPAGO" no cine A l e J 
crim". 

Prejudiciais a crianças. 
UA MASCARA DE FERRO" 

no cine "SÃO Pedro". 
Para adultos. 

JORNAL, as REVISTAS IN-
DECOROSAS, o TEATRO IMO-
RAL, as transmissões RA-
DIQFONIÇAS ptomCIOSAS, 
a MODA PÀÒà, tm* cidadae 
è nas praias, ee eoetunee 1 X O . 
TICOS qu» vio arrancando a 
pureca dag corações e pro-
clamando a he^pmgpia da ma-
téria plaetica eobre a BÍ5LE-

que hoje se 

nhecimcnto d.̂  modo desleal : nada houve de p-ave, as viai.i pregados nas paredes 
Mt . , Peter JohniOit. í uma liceiru que uuo da Estação de Passageiros, com que 

prolixa graça* grande numero dá recortes 

Eurico Gaspar Dutra, presi-
dente da Republica. O gover^ 
nador do Estado de Minas Ge-
rais que se fes acompanhar 
do sr. Pedro Aleixo e Rodri_ 
guea Seabra e m e m b r a do seu 
gabinete, entreteve * prolonga-
da palestra com o chefe do 
governo, tendo exposto vári-
os problema^ daquela unida-
de federative e relacionados 
com o administração federal. ; 

gerente cm i.-jssa capital d« ( se tornou mnis 
Cia de aviac lo inglesa Britsli á intere rci^ia do ir . Geralrícj do Jornal que publicou suas 
Seu th Amem-in Airways re- Barror^ Policia Civil c adi- (mâs lmprcssocss de nossa ca-
feriu-se á n~ssa cn: do ao Acv^orto de farnami. pite!. 

um artigo ri/olicado na i v J r i m , cuc acalmir rs 
vis>a inglesa "Station N*. wí ânimos Grandemente exaltado? Os costtPttes e a &at* 

tomando tm segritía a arnii1} v a d o s PVVUJ seus Lettcr%", num do 
timos numere j. 
dadeira surpvesa ,e todos n& 
natalensOs ficaram fundamente 
tHa£Uado$ ofensa á cida-
de que tao bem acolhe -
todos os estrangeiros. H x 
pela manha, ao chegar á Est i -

. tm ui-; I 
i do Mr. Peter Johnson ' que •'le- • dos bons pastar«*. Se á fren* 

aueoui Vüf̂  ' i . 
pois dn "brincadeira de m^i te dttma y i t m l a estivem ttm w m 
ífosto" a pan íi ou urha caminho, j parrn, depressa nela se verí 
nete da Bristh e seguiu comia d«-vo<ão (k-n^enie» oe%sa-
destino ijínorado. ' J rtr imontoíi 

Nota-se perfeitamente o ora<úo mental 
quanto sentiram os natalenses' Afonso de Llgtrio. 

iua^ cxcia*. examinaram, ou- Çao de Passageiros, apás 

WO, V - M e tareara » u j j M ^ ^ i f l ö J ^ p l 

LrofSim, queatõM de ordem ge. 
tal, v4rificande~se inteira iden 
t idade aos pontoe 
acero* do acordo inter-parti-» i 
dario, cuja , continuidade - foi 
considerada de maior utilida-
de pelo ptfcaidenta Dutra e V s • -
pelo governador Milton Car_ 
pee anttndendo-eê sobre o pro-
blema 

> » 
da ftfteeesto V t 

U:n„i 
~ - 1 " . i 

ligeira discussão com <t rv. | 
Joaquim Melo, sobre a re^or j 

1 1 
de vista j tagem publicaoa ontem , cen.<'j* 

rando este Mia maneira d* 
a » X 

agir em r e l a t o a Natal, in-
veste Mr. Johnson contra 
aquele 
canivete 

As ^ s o a ^ 
ram-fe 

R«DD6-se, amanhã, o 
Eclesiástico da Fedendo 

preside»-
à 

serhor, armado L . : de um A 

presenv* "om*. 

I 
tio Indignação « 

I < V T> 1 
rl< 

Sob a presidência do oxiro. 

«r. Bispo Diccesano, reunir-

sc-á, amanhã» a a 19,30 «e 

Peço Bpiacópal, o Cons«lHo 

Cclnsjastloo da fcdcraçJb Ma-

riana. 

Compar^ecáo os diretoras das 
v ^ngrega$óes da Òatadral, 

Alecrim, Ribeira, Colégio StO 
Antonio e Seminário, além da» 
presidentes das meemas Con-
cre^açõea e Consetheiros da 
F.ècktaçao Mariana. 

4 
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programa de radio, uma eataçZo «minora, nlo 
tório ouvintes M quantidade nfto dama pas-
tof maior ou m & r ao daepudor • á imoralidade. 

Umas ainda dlifnryam a tendanda, Wer-
calarvlo coisa melhor e não falam claro, pre-
ferindo os circunlóquio*, Outras, porem* re-
correra ao que lia de maia nul<£ e incon-
veniente . 

Quando a gente reclama contra essas coi-
sas, não faltam indivíduos metidos a entender 
das Coisa», para dizer; mas nos grandes cen-
tros ninguém reclama. Vocês e porque são 
atrazados 1 

Não é possível melhor resposta *>ara essa 
mentalidade, que não sabe distinguir erro de 
verdade, (como se o fato de um lugar ser gran-
de significasse maior indice de moralidade), do 
que a nota distribuída, <?m circular pelo diretor 
da emissora WWJTV, de Detroit, a todos os 
produtores, artista« e outras pessoas ligadas á 
programação de suas estações ' 

"Oç nossos programas, diz o diretor, tem 
que ser meticulosamente corretos, de modo 
que em caso nenhum poderão ofender quais-

valece ainda no Brasil a fupoa&çio 4a qui um I De maneira «anhuma u M M « material que 
m refira, ainda que longinquamente, a proble» 
ruas irriafr Mm pmitirmat* frases com sen-

1 Ufer A r Wãá 
Mamam «date por mAb 

u m fl«0lragfto o « 

Üdo duplo. - i^Kli ' ! 1 ! 
Nos nossos programas nada existirá que 

poesn lazer franzir as sombrancelhas de ne-
guem, ainda o mais puritano dos nossos ou. 
vintes. 

Comedias relativas a questão raciais não 
serão transmitidas* 

Qualquer referencia a Deus á religião 
c «eus ministros será «empre respeitosa, 

3e se trata de crime ou embriagues, o 
criminoso ou o bêbado efeve «cr sempre punido 
no curso da historia". • 

Tais são as instruções dadas em circular 
pelo diretor de poderosa cadeia emissora, Harry 
Bannister. E a noticia donde tiramos esses in-
formes acrescenta que o seu êxito é cada vez 
maior* O 1 v " 
> Aqirf ao Brasil, muitta gente pensa que 

tal atitude não dá resultado. 
E o mais lamentavel é existirem catoli-

cos surdos á voz claríssima da consciência, sim-
ples bom Senso de criaturas humanas. 

to gao 
a importada dft BlUla, sob 
fodng os pontos de vista cris-
tãos, por isto mesmo chamada 
livro por exceleoda. Toda. 
via, á essa importancia sem 
limites, outros maritos estão 
latentes neste livro sagrado, 
vez pot outra postos & prova 
aos olhos de algum pobre 
que em nada acredita, afora a 
matéria» hoje em nume* o as-
sombrosamente reduzido. 

Junto é Importancia para o 
vida do homem, » Biblia pos-
sui um poder realmente mira-
culoso. ÜJ é cobre este impor-
tante aspecto que temos a con-
tar um caso deveras curioso, 
do quanto pode operai- o Hvro 

escrito sob a inspiração do * 
Espirio Santo. 

0 S A N G U E É A VIDA 
E L I X I R 9 ) 4 

PDBGUB O I A N O U I D » PRZTOUNCIA O V K M a t m 

BTOMAÎ1SMOI S O T L O t 1 0 

AGRADÁVEL COMO Um u m » 
Ton» o popular depurativa mZZZT 
W HERMOTOraT^WSMMSSSl* 
NOGUEIRA, ^'-DE-PERDIZ~s*r 
klAPAHRILHA . O u t r J ^ J ^ T 
olcü^i, de tf to valor d ^ t i r o i w 

D. N. S. P. « T o í S T . 

I QfiMn 

fAKMACIAS Pt 
PÍANtAO 

NÀ H1BEERA 
^ i p 

Farmacia Guilherme — Praça 

Augusto Severo. 

NO ALECRIM f" 
Farmacia Santo Antonio — 

Rua Amaro Barreto. 
" • " < T w • -

' . • t 
A nota dp dia 

taria 
Sob o títuld'" adma o 

"Diário" de Belo horizonte, 
publica ó seguinte comen-
tário : : • 

"Um enshia>6o o t t W — 
O Ô U J ^ t í W J q i â W f c a m -

panhtf TtóâdfcbnM de Educação 
de Adttltoó ̂ dtfiíclama os bra~ 

> *«Mèirea ác taJtfa^dê extirpar 
- x> ^ãri&lfãbtlBíçp; , oito mi-
.. Jhoes, e ê, t^üometrns 

quadrados por que se estende 
Impressiona, realroen. 

iet a averiguação de que ha-
via um elevado coeficiente 
de patrícios .que não se be-
nefíciam das luzes da Cívi-

• . . . ( 

lização pelo motivo de lhes 
faltarem os mais rudimenta-
res conhecimentos de leitu-
ra, escrita e caculo aritmé-
tico. 

Tomemos,- ppr exemplo^ 
Minas Gej^is como ponto de 
referencia. Que ê que vemos 
em nosso "hinterland*, 7 — 
èspeta<íulo desolador de jo-

I vezis que não podem obter 
siquer rudes empregos em 
fabricas de tecidos ou em 
industrias . metalúrgicas, para 
não dizer em balcões de em-
presas comerciais, somente 
pbrqUe sfi-fô ' ] analfabetos. 

ffcntretantilií» Assemos a ter-
nos aos laudos de inspeção 
medica, como lograriam não 
raro «superar inúmeros con-
correntes í 

Atentado para a nodoa 
que representa q analfabe-
tismo no panorama da Re-
publica, - que resolveu a 
União lançar, em grande es-
tilo, cruzada pela recupe-
ração intelectual de tantas 
milíictes tle brasileiros, os 
quais, de outra forma nem in-

H 
tegrar a nossa comunidade 

pilitica conseguiram já que 

só pode ser eleitor o ^cidadáo 

que saiba ler e escrever. 

Entre as rr ultiplas for-

mas pelas qu/iu todos pode-

mos associar-nos á Campanha 

pela Alfabetização do Brasil 

está o '"voluntariado", que 

consiste num exercício de so~ 

# lidariedade humana, procu-

rando cada um esclarecer os 

interessados «obre a vanta* 

gem éè frequentar os cursos 

de ensino supletivo, Com 

efeito, quem l â ã Wfee ler pro-

duz me^fcp JJxãJgasptra a 

melhorar »dfeJLoJEq t̂m, não 
se preocupa, somo devia, pe-

fla vida democrática^ subes-

tinu íz r ; .cil'23 <1; 

— Laura G«mbarra Galvão, 
esposa do sr. Hercilig de Fon-
tes Galvão, Inspetor Biscai 
do Departamento da Fazenda 
e genitora do padre Humberfc 
Galvão, vigário da paroquia 
de Santana do Matos e nossos 
cooperadores. 

'Professora Areelina Fernan-
des, viuva de Leopoldo de Ara-
ujo Fernandes 

PENHORES 

DR. JOSE' r v o — Tem, na 
data de hoje o seu aniversario 
natalício, o dr. José Ivo Mo-
reira Cavalcanti 3 conceituado 
clinico nesta capital, e medico 
capitáo da Policia Militar. 

Além de suas atividades pro-
Issionais, q ilustre nataliciante 
tem o seu nome ligado á 
causa educacional do nosso 
Estado, pois desde# muitos anos 
o . dr. José Ivo é um dos 
mais acatados» professores da 
Escola Normal de Natal e da 
Escola Técnica Comercio> 

gozando da grande estima de 
nossa mocidade estudiosa. 
Católico praticante, filiado que 
ó aos Hbmen^ de Ação Cató-
lica, o competente medica rea-
liza apostolado cristão no meio 
da população pobre do bairro 

jlas Rocas, merecendo portanto 
% admiração de todos os na-
talen^s. 

A's ^alegrias do seu lar, A 

ORDEM tem satisfação em 

juntar o sef cordial abraço de 

CQNIRI CISPÍ. 
QUEOA DOS CA-
BELOS E OEMMS 
AFECÇÕES 00 
COURO GkBELÜDO. 
TÒNiCO' C AffiLàf 
PO» ÉXCF 1 ÍNCtA 

>3 furta-se, por igiiorancia, 
abs movimenos e empreendi-
mentos sociais. 

Trata-se, então, de con-
vencer o? adolescentes e a-
dultos analfabetos de que 

vergonhoso "não saber" e 
£im "não querer aprender". 
Ora, sendo o ensino suple-
tivo gratuito, como igual-
mente gratuito o material 
'para a Aprendizagem», nen»-
hum ônus recairá sobre os 
que se matriculam nas clas-
ses noturnas. Demais o plano 
hão é apenas a simples 
alfabetização, mas objetiva 
uma ação educativa real, que 
comunicará aos alunos a boa 
litilúação da leitura e as 
mais nobres preocupações 
da vida. # 

Houve, em Minas, no ano 
1948, 1.163 cursos supletivos 
em pleno fijneionamento, 
com um total oe 82,156 alunos. 
Nesse mesmo ano, instala* 
ram*ae, em todo o território 
nacional, mais de dez mil 
classes noturnas, com a no-
bilitante finalidade de er~ 
guer o nível mental e, con* 
sequentemente, o padrão de 
vida de milhões de brasilei-
ros . Eis ai um espelho da 
Ütuqção. Mas o coeficiente 
de analfabetos, só diminuirá 
com rapidez se todos nos 
dispusermos» com civismo/ a 
extirpar esse mal do orga* 

i TÀZT-\3 (2a Vr?vlV.Clr* 

felicitações, extensivas á sua 
digna ramilia. 

— Felizardo Toscano Lira, 
funcionário da Prefeitura de 
Natal 

CRIANÇAS 

Marlens, filha do sr, Esperi-

dião Alves Maciel, comerciante 

nesta praça. 
Pedro, filho do sr. Pedro £ 

Barbosa do Nascimento, resi-
dente em Angico» 

— Agueda Maria, £Uha do 
professor José Maia Mouzinho 
fuheionark» do Telegrafo Tía-
dona] e nosso cooperador 

— Reginaldo, filho do ca-
pitão Luiz Ces^r de Paiva, ofi-
cial da Policia Militar 

— José Gurgel, filho do sr. 
Milton Gurgel do Amaral, in-
dustrial em Santa Cruz. 

I t fYERSpS 
Transcorre hoje o aniversa-

rio na^aücio cia TSenhoriía 
Inez Carlos de Oliveira, filha 
do sr. Julio Carlos de Oliveira, 
fazendeiro no m u n i c i o 
São Paulo do Potengi o 

P A R A A S C R I A N Ç A S 
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De conformidade com a lei 

vigente, torno publico para 
l^onhecimento de quem tou 
k 
teressar possa, % que fica mar-

cado o prazo de 30 dias, desta 

data para quem se julgar 

Oeste terreno 
João Lemos da Silva, rr. 

querendo aforamento de um 
Urr&io com os |feguii\fcs lu 
mites : 

Norte, Rua líithinha Coelho 

Sul , terreno municipal 

prejudicado com os pedidos de | Esief terreno municipal 
aforamento abaixo discrijni^ j Oeste, diversos 

Não faz muito, palestrava-1 nados apresentarem os seus1 Secretaria da Prefeitura Mo 
mos com um cidadão da Po-1 protestos na forma da lei. nicipal do Natal em 

é indispensável no periodo do cresci-
mento. Fortifica e desenvolve nor-
malmente. Evita as doenças da in-
fanda, facilitadas pela Anemia* Cor-
rige a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e desenvolve as 
cores. 

Para as meninas no período da 
puberdade, é garsntia contra desar-

ranjos futuros» 
Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa menos. 

A garrafa tem maior quantidade. 

CIGARREIRA BARBOSA — 
Rua l^rintfeza Izíf>el, esquina 
do Butljinha, é ponto de ven-
da avulsa de A ORDEM. I 

* I i — — 

t beleza é obrigação 
A mulher tem obrigação de 

; ser bonita. Hoje em dia só e 
feio quem quer. Essa é a ver-
dade. O? cremes protetores pa* 
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora já temos o creme da 
alface ''Brilhante" ultra-oon-

j centrado que se caracteriza pof 
sua ação rápida para embran* 

de': quecer* afinar e refrescar 
sua esposa D. Debcra Carlos ^ÍJ®" - .. 

! Depois de aplicar este cre-
de Oliveira, i me, observe como a sua cútis 

_ ! ganha um ar de naturalidade 
VIAJANTES 1 encantador á vista. 
A bordo do "Itaite", que on-! A ^ não respira res . 

i seca e torna-se horrivelmente 
tem em nosso porto chegou, tran > escura. O Creme de Alface 
sitaram por esta capital o clori-1 "B^hante» permite á pele res-

j pirai, ao mesmo tempo que eviU 
go Tomai Climaco, pertencente | os panos, as manclias, as asp&» 
á congregação dos Padres P a u - ! r e z a ® e . a tendência para pig-

* mentaçao. 
linos, e o jovem José Riba- O viço, o brilho de uma pele 
mar Furtado Serra, c o n g r - v i v a * v o l t a J a ^ f * 1 ^ ™ 

I o uso do Creme de Alface "Bri-
gado Mariano. 1 lhante". Experimente-o, 

Ambos pfocediam de Fer ia - ! — 1 

I leza, sendo que o primeiro â ' 
| destinava a S, Pauío, onde vai I 

concluir os S2us estudos 
cerdotaÍ5, e o outro vai á ca-
pital do pais iniciar os seus es^ 
tudos superiores. Tivemos o j 
prazer 
nesta redação, demorando^sé 
em cordial palestra com os qu*? 
aqui trabalham. 

Feridas, Reumatismo a 
Placas Sifiliticas 

EUXm DE NOGUEIRA 

FALECIMENTOS 

lím sua residência, á rua Ge-

tle recebe-ios em visita n e r a l Glicério, nesta capital, 

faleceu, ontem, a sra. d. Ma-
ria Murais Fonseca do Siquei-
ra, esposa do sr. Augusto 
Siqueira^ funcionário do Pa-
lacio do Governo. 

A pranteada extinta, que era 
natural do Piauí, não deixa 
filhos. e pertenci.i a diversas 
associações religiosas, inclusi-

I n n ^ d o 

Depoij. de alguns dias de 
permaitencia nesta capital, em 
viagem comercial, viajar^ 
manhã, para Fortaleza, o sr. 
R. Collin, distribuidor único, 
no Brasil, dos produtos Rocol 

o sr. R. Collin acha-sc hos-
pedado no Grande Hotel. 

AGRADECIMENTOS 
Do Sr. J osè Al ves <los 

Santos, chefc da conceituada 
firma Santos & Cia. Ltd. 
desta praça, c um dos diri-
gentes da firma Santos Auto. 
Peç&s litda.» recentemente fun-
dada no Recife, recebemos 
uma carta de agradecimentos 
pelos tertnos com que registra-
mos a sua viagem a capital 
pernambucana, afim de par-
ticipar das solenidades de 
inauguração da nova firma 
'f.i cr.r.1 í' «"-«H 

ve á Irmandade dos Passos. 

O seu sepultamento realizou-

se hoje pela manhã, com 

regular acompanhamento^ de 

parentes o amigos, vendo-se 

sobre o seu ataúde coroas com 

os seguintes dizeres : — Pro-

funda recordação e saudades 

do seu esposo Muitas sauda-

des de suas irmãs Angelqui-

nha, Niíij OUvia e Carooca. 

A* boa Maroc», saudades de 

Manoel Siqueira e Rauvils-

Além da Irmandade doa Pas-

sos, compareceu ao seu seguia 

lamento o capitão Jos4 Reinal-

do, ajudante de ordena do 
J? i5 Vnfüla. 

licia Civil de Pernambuco? ele-
mento dotado de grandes r e . 
cursos (profissionais, possuindo 
já uma larga íblha de servi-
ços prestados â segurança da 

coletividade df* sua terra, o 
qual nos contou algumas impor 
t antes façanhas d» sua vida de 
policial. Dentre etas uma hou-
ve que muito nos interessou e 

agradou- Vejamo.lo "Cer-
ta vez — começa ele — fui 
designado pelo CheíV da Dele-
gacia de Capturas par« prender 
nos sertões» baianos um perigoso 
gatuno que fugira da cadeia, co-
nhecido por sua fama de va-
lentãOj a>tor de inúmeros rou-
bos e furtos. Era, en> suma 
Um elemento terrivel. More-
no, forte, musculoso^ suficien-
temente alto, seu olhar imprimia 
aos menos experientes a mais 
forte sensação de medo. Não 
me foi difícil prendeJo , ; da-
do o expediente que empreguei 
e que somente nós policiais, 
•costumados d' lidar cbàx to-
da fcorto dei gente perigou 
sa, temos coragem suficiente 

expondo nossa pro-
pria vid? Dispe-lheT de inicio, 
qual a fíralUsde de minha ida 
até aquele rincão baiano e 
ele soltou um riso ^ e ironia} 

baixou a cabeça e resmungou 
entre os denies, que mais pa-
recia um urro. Fi^-lhe ver 
que ele deveria obedecer-me, 
afim de eu não ser forçado a 
algemá-lo ou fazer outra coisa 
pior.. Com essas recomenda^ 
ções puzemo-noK d» volta para 
Recife, enquanto a feraJ aos 
poucos, ia amansando. Ao che-
gar em Roci e joguei-o no x a . 
dres e fui doririr. Pela ma-
nhã, depois do café dirigi-me 
ao xadrez onde o havia pos-

rnensao ; maquinas de brocar t 0 6 ã c 1 & n g e c o n l e c e i a o u v i r 

bancadí com toroou de m â , j u n s g r i , o s ' frondosos. Alguns 

alem d . outro* objeto« d« uO- P ° l i c i a i s ' £ P ° r t a d o x a d r e z ' 
lidade. dirigiam impropérios e solta-

A tratar com Humberto Co-1 v a m p i a d a s a o m P U P r i s i o n e i 

A L U G A M - S E 
no prédio á av. Rio Bran-
co, 1605, quarog ou : aparta** 
mentos complétés. TreAaí. no 
mesmo t 

i * 

Casas na Praíado Meio 
VENDEM-SE 4 casas situadas 
em ótimo ponto na Praia do 
Meio, a 4 lotei de terrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Hua Dr, Bar»* 
ta, 222 ou pelo telefone 1632* 

1« de 
Edmilso Fernandes Holanda,; fMarço de' 1949. 

requerendo aforamento de um | PORTARIA N 0 564 

terreno na Rua Presidente Sar . ! o Prefeito Municipal do 

mento com os seguintes limi-jNatal, no uso de atribuições 
.legais , resolve mandar em. tes 

Norte, Joana Ramos do penhar pela Verba "Despesas 
Nascimento I Imprevistas'1 do orçamento vi. 

Sul, teremos da Prefeitura j gente, a quamia de CrS 200,00 
Este, Rua Presidente Sar - (duzentos cruzeiros) para j>a, 

n w n í 0 ígamento a sra. Sebastiana dos 
Cfste *uiz Januário da Santos, com0 auxilio para 

S i l v a , | manutenção de uma escola 
João Lopes da Silva, reque- j Particular peb. mesirui manti. 

rendo aforamento de um ter. j tida, na Rua São Joüo ,no 
reno na Vila doü Pobres, com bairro das Roca? 
os seguintes limites : Cumpra-se 

Norte, Rua projetada ; Prefeitura Municipal do Ka-
Sul, terrenos municãpais ítal, em 21 áo Março de 3949. 
Este, diversos i | Sylvio Piza Pc/lroza 

Segonda Semana de BigieneMental 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se, me-
diante contrato por preço mo-
dico uma oficina mecanica com 
as seguintes maquinas : um 
motor "Deutz", de 8 H, P . 
um torno mecânico de bôa di-

centino, no "Armazém Impe 
rial" — Rua TJliaee* Cald^ 
nesta capital. 

V E N D E - S E 
uma maquina de escrevei 
SMITH.CORONA, modelo Si-
Ient# nova. 

Tratar na 
ORDEM» 

gerencia de A 

V E N D E M - S E 
•§ eaaaa I H M a 190 á 
Hua Auta da S o o n • 2 t t m 
Ptaia de A r d a Prêta. 

T r a t e na Cooperativa Ceo* 
irai. 

V E N D E - S E 
O ü ALT7GA-SB 

A mm Bi wk* á tm 
VlSiB» IWOpOQI* 

VENDE-SE 

Rua bptdkfeoflrio Jov4 V m H 
48. A ' iv t t t t m B m B . B ^ 

bvtilo, 0 , « m Vtfvotl An<H 

ro, motivo porque ele, tomado 
de cólera infernal} gritava, rugia 
como um lcuo^ urrava e se 
debatia, ameaçando, os de 
mata-los a todos. quando recu-
perasse a liberdade. Ao me 
ver foi fazendo este pedido: 
"Seu" Manoel, abra minha ma-
leta o tire uma Biblia que 
está dentro para eu ler". Sa-
tisfiz o pedido e entreguei-lhe 
o livro. Er* uma Biblia Ca-
tólica. Sentou-se ao*fundo do 
xadrez e, alheio ás pilhérias 
que lhe eram dirigidas, ele 
merguthou-se na sua leitura ! 
Aquele livro, denominado o Li-
vro dos Livrri3 aplacara ; u 
fúria daquele homem e trouxe 
para seu espirito minutos de 
calma e resignação com a sor-
te. 

AURELIO 

V E N D E - S E 
Uma p u l e de t a m ancravad* 
no togeoio "Ufilfto", situada 
no mimietpio da Ceari Mirim. 
T r a t e com J o i o da Fonseca 
• Siha» naa "LOJM Paulista41 

* w i D r Bart ta, nwta rtds^ 

G R A Ç A 3 
De joelhos, agradeço a Nos-

sa-Senhora das Graças, uma 
graça alcançada com promes-
sa dç publicar. 
J Natal, 23-3-49. . 

Maria A . Leite. 
Ana Luzia de Carvalho agra-

dece duas grajas alcançadas 
por intercessão da alma de 
D. Vital e do favores do Pa-
dre Antonio Ribeiro Pinto, 

S. Ana Uo Ivlatcs, 20 de mar-
ço do 1949, 

Maria José Gurgel, agradece 
a Nessa Senhora das Graças, 
duas graças, uma em seu fa-
vor e outra em favor de sua 
filhinha Maria Divani, atacada 
de—uma forte bronquite, 

•ervas leblllta-
1«s Proieea» a 
" leirasfeila" 

«XOBDZEQBEfrK» 
. CESSO K TUUUM 
1 BBNEUTE 0 SEI M* 

6MISMQ, PORQUE • 
CANSAÇO FÍSICO 
E INTJELECTOAL 0 

FATAUIE» 
MUSTEMà 

O i p r t m i i f o i rintomai dft 
m i n t e n i » i l o g e r t l m e n * 
t a a t w t a t t , p e n d e l o ^ í n i -
tebUtdide, d o m d e c a b a ç i 
% u r r o s l a m a A o atuflv 
« v s t e q M T d t t t a i maalÍMH 

p Vai reaÜ2ar-se, de 27 do- cor̂  
rente a 2 de abril, s segunda se-
mana de Higiene Mental, pro_ 
movida pelo Departamento Dio-
cesana de Defesa da Fé p da 

Morai coni a ;CoIab«^açíp da 

Sociedade Aks'iÀe • j * 
Psicopatas. ^ 

nëû 

c o n f t e q o ê n c U a . T r a t o * 
m t m e d i a t a m o n t o , c o m um 
ranédio d o of o i t o p o d t i v é 
o I m e d i a t o . V l g o n a l é o r o - i 
m é d i o IndicaAo p a r a quaW 
< M r e a o o d o nooraatenta» 
• I f o c i a l r o r l g o r a o o r g a * 
• h m « » rootttotxkdo a o ( t a c o 
a a f o r ç a i p e r d i d a s o a 

Além de autas promovida? 
pelo DDDFM, a cargo de ele-
mentos do Departamento de 
Ensino Religioso, em torno da 
açutrína assente da Igreja em 
face do Espiritismo, o exmo. 
sr. Bispo Diocesano deter-
minou aos vigário.« o capelães 
pregações sobre e. matéria. 

Do programi constam tam-
bém palestra diarias, peLi Kâ  
dio Poti, obedecendo ao seifuin-
te ternário : 

2 . a feira - Padre Eugênio 
Sales — O que é z II Semana 
de Higiene Mental 

3 . a feira — Dr. Otío Mari-
nho — Aspectos do Higiene 

Mental. 

4 . a feira — Dr, Kicard^ Bar-
reto — Efeitos do Espiriüstno 
i ^ Hospital do Alienado* df 
Natal. 

5 . a feira Dr (Min GiwriA 

— Aspecto jurídico do e sp i r i t i s -

mo, 

6.a feira _ Padre Peri:r^ 
Neto — Filosofia o Encarna-
ção, 

Sabado -- Padre Nivaldo Mon 

te — A doutrina da Ifirc-ja so-

bre o Espiritismo 

A's 20 horas — «tatóào sole-
ne de encerramento no 
tituto Historico, falando o dr. 
Romulo Wanderley sobre o tema 

: "O Direito de Curar" e o dr. 
Jcão Machado sobro "Consi-

derações sobre higiene Mefl-

t#r. 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr| 30,0o 

PALAVRAS DE FF 
Cr* 20,00 

Dois magnifioús l ivra da t 

D.. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. S I L V A 

RUA DR. BARATA , 234 

t t i t t t t t i i w t t w u m t r m « « « mttttfú 
í: 

* * ê f/ / 



Cupeouto Sol-Anericw de FiteM 
Noticiário é Informações 

MovimeDtadissimò o 8\ treino dos 
Diversas 

brasileiros 
RIO, 23 (Pelo 

deveras proveitoso 
treino dos craques 
o primeiro, aliás. 

« 
Radio) — Foi 

o oitavo 
nacionais, 

que se 
realiza á luz dos refletores. 

O exercício foi, também, o 
primeiro realizado no Rio 
com entradas pagas e, por-
tanto, á vista do publico es-
portivo carioca , Entusiasta 
pelas cousas do esporte e in-
teressados em verificar a 
produção técnica dos nossos 
bravoe futebol era o povo gua~ 
nabarino prestigiou com r.ua 
presença o apronto deixando 
nas bilheterias a polpuda soma 
de 103.140 cruzeiros. 

O arbitro Alberto da Ga 
ma Malcher somente «cerca 
das 22 hotas poude iniciar 
o treino porque os craques 

• • • 1 • . ' 1 • * 

nacionais demoraranuse em 
, ' V 

percorrer as extremidades do 
• r 

gramada, recolhendo obulos em 
dinheiro para enviar ao anti-
go futebol er brasileiro Car-
deal, ^bsentemente num sana-
tório de Montevideo^ vitimado 
pela peste branca. 

Os quadros alinharam-se com 

as seguintes formações : 
Brancos — Barboza; Augus-

to e Wilson; Eli, Danilo e 
Noronha | Cláudio, Zizinho, 
Léofàdas, Jair e Simão. 

Verdes — Osvaldo; Santos e 

Mauro; Bauer, Rui e pigode; 
Paraguaio, Ademir, Oi^vio. 
Geninho e Braguinha. 

Os dois quadros movimen-
taram bom desde o inicio do 
ensaio .Verificou-se, logo, maior 
produção da turma branca que 
demonstrava perleito entendi-
mento entre todas as suas 
linhas. Aos 11 minutos em 
avanço combinado dos diantei-
ros Leonidas ccde a Zizinho 
para este encaixar nas redes 
dos verdes abrindo a conta-
gem « Aos 15 minutos, ao ten-
tar repelir de cabeça um1 exercício os quadros retornam 
centro de Braguinha o za- com pequenas modificações, 
gueiro Wilson manda o balão | Otávio surge como centro a-
ao fundo de sua própria meta. j vante dos brancos e Leonidas 

O treino é movimentado, pro-
curando os jogadores a pelota 
com entosíasmo» surgindo, eiu 
tão, ações brilhantes* Aos 22 
minutos Jair avança e recebe 
foul. Bate a falta com pode-
roso arremesso e marca o se-
gundo tento dos brancos. 
Em todo o decorrer do res-
tante dó ensaio o quadro bran-
co apresenta melhor produ-
ção^ jogando a defesa com se-
gurança e aparecendo no ata-
que Zizinho e Jair. 

no comando 
de. 

da ofennsiva Ver-

b» 4eod»rer do 
ensaio, varias substituições. Otá-
vio lai e Carlile passa a co-
mandar 9 quinteto vdos bran-
cos, Leonidas também sai e em 
seu lugar entra Nininho. Te-
sourinha substitue Cláudio. 
Jair deixa o gramado e para 
seu posto entra Orlando. Em 

energia 
(JegUndo elenvan/tos colhidos 

no ultimo numero do "Bole-
tim Estatístico" do I. B. G 
E . , referente ao trimestre fi-
nal do ano recem-findo, o 
consumo de energia eletricá 
publica e particular, no Dis-
trito Federal, durante o mes 

O quadro branco movunen-
se bem e decorridos apetí&s 
três minutos Zizinho avança i são em frente da iAeta 
e cede a Otávio que atraza b§m Barboza e Braguinha (ou 
para Jair fulminar , marcando 

lugar de Ruí vai para pivot 
dos Verdes Bi-^dáosinho. ! de setembro da 1848, atingiu 

Aos 27 minutos ha confu-
de 

Ni. 
ninho) marca o terceiro tento 

total de 89 208 kw. No mes-
mo período ,o consumo, em São 
Paulo (capital), edevou-se a 

126 790 kwf v> que oferece á 
media da intensa atividade in-
dustrial dos paulistas. ^ 

Ainda de acordo com }os da-
dos constantes daquela £ublu 
Cação, verifica-se que a me-
dia mensal do consumo de e-
hergia eletricá vem cres-
cendo cada ano, não só nes-
ses dois grandes centros do 
Pais, como na maioria das res-
tantes capitais. Em 1944, a re-

ferida media cprrespoodeu, no 
Distrito* JCedeaalf a 66 » V kw; 
em JM5, a 70 586 kw; em 1946. 
a 72 8*2 k * ; <pn; 1947, a 77 
663 kw. • **** 

Em São Paulo, o aumento 
foi ainda *matP acentuado: 

• va ri«*? -, 
273 dM4; 87.«W kw 

j o terceiro goal dos brancos j dos verdes. 
. e primeiro da segunda fase. j Aos 33 minutos avançam os 
j Trocam-se avanços recíprocos: brancos e Zizinho, com vi- • 
\ para aos íí J ;2 minutos Leo- j dento arremesso marca o 5 . ° I 
! nidas apanhar uma bola que : goal d<?s seus* Aos 37 mi-
j parecia ir fora e marcar para j nufos Tesourinha recebe dc 
jos verdec. O treino desenvol- I Zizinho, desvencilha-se de de-

Para a segunda fase do j vese bem até que em avanço j íenscres contrários e centra 
para Orlando marcar o 6 . ° 
ponte dos brancos. Era qua-
si rnvãa noitõ quando o exer-
cício foi encerrado. 

combinado d^s brancos o balão 
sobra para Eli que marca aos 
12 minutos o 4 . ° goal dos 
brancos. 

A critica radiofonica, em 
comentários diversos, diz que 
o quadro branco, surgido na 
primeira iaso} com exceção 
de Leonidas, no comando, e 
Simão, na ponta esquerda, 
merece a honraria de titular, 
Otávio foi o mais eficiente 
dos quatro comandantes. O 
ponta esquerda continua sendo 

81 

ém 1945; 96 485 kw, em 1946; 
i<& 749*tw,*em 1947. 

dos demais grandes centros 
trçftileiros, . q Belo Horizonte 

tèm progredido ul-
timamente. sob esse aspecto, procurado. Desapaixonadamen 

te, o scratch deve ser emboriT^WSWno médio mai. 
mado por Barboza; A u g u s t o ^ n o ^ Q q u l n q u e n i o d a 

e Wilson; EU, Danilo e Noro- , ) 9 4 4 _ 1 9 4 8 / J ^ m o ^ 
nha; Cláudio (ou Tesourinha», | o u t u b r o d p 1 M g „ d e 

4 i 
Zizinho, Otávio, Jair e ? 

Domingo á tarde 
novo exercicio 

energia eletricá da capital nor-

portões abertos 
metropolitano. 

realizar-; d e s t i n a ^ ^ ^ 058 kw; Be-
com i i - h 40 Hqfi fpn^ apareceu fogo 

ao publico i apos kw. com 6 
í ! ü ; t M 

guir, Salvador . . . (6.064 

Cooperativa Centrai de Credito Norte R i o p d e n s e Ltda. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede-Rua *'Dr. Barata, 20S~Ribeira 
mais popular dos estabelecimentos de exedito 

Faça Hoje* mesmo seu deposito 
e 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

o 

o 
• « - ! Porto Alegre (4 759 kw), futebol atravez j •«•» (4 

i<3 574 kw). 

e a se-
kw), 

Nu 
e Curitiba.• 

do Brasil 
os craques juvenis, 

que integravam o seu quadro 
campeão carioca de sua clas-
se, retomados recentemente do 
Chile. Contratou, também, o 
médio esquerdo Luciano, ju-j Catarina. 
venil, tambenv quo não foi ao j 
Chile por se ter machucado j 
nos tJ"einos preparatórios. Ca-
da jogador recebeu deseseis; 
mil cruzeiros por um com-; 
promisso de dois anos e perce- j 
berão o ordenado de praxe,; 
ou seja oitocentos cruzeiros 
mensalmente: • 

Em Qelem. cidtide que fi-
, ) ! 1 I -> < 

O "Fluminense Futebol Ou- ! vão'\ Onteni, todavia, a ; gura ^ m sétimo lugar na or~ 
be'\ conforme já se anunciara | mentora catarinense revogou a • d e r r m % populosas do 
contratou os craques juvenis, i suspensão e permitiu as restan. | Brasil, o ccftTTumo de energia 

tes exibições dos alvos cario- j defei^ Mà^ÉMaindo sensi-
oas, que jogarão, ainda em í sivelmenfê M^f^Wcorrer do quin* 
Brusque, Jaínvile o Mafra, í quenio em apreciação : 1944 
cidades interioranas de Santa ! * 1 043 kw; 

CA3ELOS 
BRANCOS 1 

Medicos 
C L I N I C A DE S E N H O R A S 

DR ETEL VINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Culto de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS PB SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação» etc* 
CANOC, — TUMORES 

9 Consulta» t das 15 hora» em diante exceto ao« gabados 
Cohsoltorio: Baa Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

Boririmria — Roa Joaquim Manoel̂  590 — Petropolis — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA Htt GERAL 

M O N T E 
EX-ASSISTEJfrE DO HOSPI-

TAL PEDRO XL 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nari* — Garganta 
Ex-ABústente do Hospital 

Centenario 
Cooui.: Av Rio Brameo, f ü 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
£xames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfaío raquiano — 

O "tftzria. Atlético Chibe", 
do Rio de ; Janeiro, ao que 
se anuncia realizará, a^ora, a 
sua anunciada excursão ao 

! Norte, iríciand^a no Recie. 

1346, ^ j k w ; -1947, 7G6 kw, 
j Outras cs^it^Us que se acham 
j em situação idêntica são Te-
| reç̂ çua _ e ^ ^ .l^uis, , 

DIA LITÚRGICO 
.. ."UJ ' 6 . GABRIEL -

a.VWÍANHA . 

Anunciação: i é t ; Nossa Senhora 

IRtàXltôÀDÉ^DÒ ' 

O Provedor da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento con-

i vida, po 1 r •nosso intermédio. 

DR. r u / n w k. 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 1 
Cura Radical das beomrroidas, varises 0 hidroceles, sem o|ieraç£rt : O técnico olaricnse Gentil Car̂  
e sem dor: Doença da ureN, proetata, vesículas, seminais; bexf 
ga « rins. Tratamento rápido das uretrites agudas a cronk» 

t euas cotuplicaçoes. Perturbações» UrotroacxipU 
Galvan o Cautério 

DAS 35 HORAS EM DIANTE 
Concultorio: Edifício "Nova Aurora*', Rua Dr. Barata, 241 -» 1. 

Andar — Residencia: Rua Apodi, 377 — Fooe 1251 

e os 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultório: Av. Rio Branco, 554 ot^t — Sala 1 

Residência — Praça Pedro Velho, 4t0 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

• 4 I todos os seus associados 
SINAL DE yELHIÇE ! 1 kl 

A Loção Brilhante faz voltar s | í i e i s e r a . f r h l > P*™ 
'jcôr natural primitiva (castanha, .amanhã, as 17 horas, o pie^ 

loura, doirada ou negra) ero j doso exercido da Via Sa-
pouco tempo. Não é tintura c r a CakJral, sob a pre-
Nào tnançh* e não suja, O seu -j . . nau 1 siaencia do vigário da pa-

o gre- juso é limpo, fácil e agraaavel. j 
A Loção Brilhante extrjgu* : 

as caspas, o prurido, e saboréa \ domingo próximo, 27 de mar- | & ^ ^ ^ ^ p ^ t ^ i a s j DIÁRIO m NOTICIAS, do 
ço em gramados pemambu- cabelo, assim como combate Rio, venda, ftffie, no Zepelin 

1 carios. onfren^ndo o esquadrão : a calvicie, revitalizando as rai- l Ccmunjcou^-tWs a direção do 
'Esporte Clube de Reci- > s capÜares. Foi aprovada pelo j ^ ^ p a r t i r de hoje, 

campeão . reci /em, Jo ' ̂ ^ ^ ^ ^ ^ | rá DIÁRIO DE NOTI-
pnssaáo. 

doso ja sc encontra na ca-
pital pernambucana tratando do 
assunto r Possivelmente 
mio da faixa asul estreiara ; 

ao 
íe'\ 
r,no 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS B FÍGADO , , ^ 
Consultas diariamente das IS és 17 horas ! Vactoas autogenaa 

Cônsultorio : - Ed. Progresso 1.° Andar - Sala 3 - í DIAGNOSTICO PRECOCE 
Rua Ulisses Caldas 116 ! 

Reacenda — Rua FeHpe Cornarão, €09—Natal—R. G. do Norte ; 

DR, EINAR LIMA : 
Médico só de Crianças i 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultoria : Rua Ama* Barreto 1230, 00 ALECRIM ao ; 

lado da Farmacia Navarro 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua W Mi-
guelínho, M — Fona 1119 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. Af tarde — Todos os dias» excepção aos Sabadop 

Avenida Rio Branco, 608 
mal 

DR. GENARO FLORIO 
Clinir» Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Partos — Pyturbaçòes da Gravidez — Tratamento das varizes » 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaçao 
Coaanltocio a residenda * Avenida Rio Branco, 767 — Fone: 2417 

— Horário 12.30 horas, em diante 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OE SENHORAS — PARTOS 
(Corsa ét aperfeiçoamento no Rio de Janeiro a Belo-Horfatonte) 
CONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

1.° andar. Consultai : da* 14 horas «m dianft 
RESIDÊNCIA : Av. Rio Branco, 440. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexo«) adulto» e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento daa doenças 
a*udas e crónicas do sistema genital masculino: vudculite* 
EP5IS reodivante* prostatites VERUMONTANTEJS dlsviri-

lização, neurastenia» estreitamento«, etc. 
Censnforio! CeL Bonifacio, 22« — Fone, 1*29 — Ribeira 

Avtoa que o «acame do "espado renalw é clinica hoepitslsr 
o que requer consulU previa. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais • nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMsUNAI 
CawiKorto: Aralda Rio Braneo n.1 

AMÁ^ÜÊ — TWÚÊ t M I 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA V 

DOENÇAS DA PflLB S 
SÍFILIS 

Chefe da clinica darmatologlcs 
lo Hospital "Miguel Couto" 
Consultório : — Rua . UlisaM 

Caldas, 86 — 1.° andar 
Dag 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campoc 
Sales, «24 — Telefone, 17S4 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdade da Bahia, Ex^sssto 
tente da clinly Ctrurgica do 

DR. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultoria • Av. Rio Branco, S54 — 1.° andar — foi? 1 
Residenda: Av. Hermes da Fonseca, U76 — Natal — R. G. Norte 

Cons»;tas das 13 ás 17.30 horas 

Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Escrito ri o: Av. Tavares dc Lira, 9G—1.° andar— Fone 1570 

Residenda^ Av. Prudente Morais» «15 — Fone 145« 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício Qttinho, 1.° Andar — Sala' 5 — Faae 1119 
Residenda: — Rua Assú, 418 — Fone 168« 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Prof- Çenosio Lopes, no Hospi- EactUoHo: ^ .AV. Duque de Caxias» 108 e 120 — Sala 1W -

O "Clube Sáo Cristóvão de; 
Futebol e Regatas'^ ou sim-
plesmente. o "São Cristovão'^ 
do Rio de Janeiro, encontra-
se em excursão, por Santa 
Catarina. E^íreioti, sábado pas-
sado. onirenirrr.do^ cm Floria-
nópolis, o 'Ipiranga" e ven-

I c-cu por 3x2. No domingo jo-
uou com o "Figueirense", em 
iogo regular. Perdiam os al-

1 vos por 4 a 2, quando abando-
nram o gramado. alegando 
falta de garantias. Por es.se 
motivo a '"Federação Catari-
nense do Futebol", proibiu a 
realização dos demais jogos 
ria excursão do "São Cristo-

Larga-me tis 
Deixa-ms grilar! 

CTAç ; ^ FJé, vindo por y ia 
t r t • I 1 . leres 1 

E* míiW: iWha util iniciativa 
daqucIW ^igarrfeirav 

tal Santa ímM mini*^ Q. 
rurgiea eflpedaliasd^ das vias 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações eexuai* — 

andar, (Rdificio Blla) Telefone 1«06 — ltté*mt\* i 
Tralii *Ô1 — Natal 

- t 

Cona.: UUim Caldas, M — 1.° 
andar - b p . da* 9 éa U • das 

14 em diante 

Dr. Pernio Sobral 
«*pectiU*a «cn doenças àt 
tenhora* a parte — Ondas 
nirtaa — Etetro-eoafulaçic 

— Bisturi elétrico — Raios 
«útra~*loletat 

Consulto rio — Rua Dr. Barnia! 
n i andar — Sala 9 — 

Telefone, 11» 
!o«*ult»* ás 14 hora« cm dltnto 

»M - KAVAC 

IOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Residenda — Rua Coronel Cascudo» 334 — Fone 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 1 Combate a tosse, a bron* 
Escritorio: — Dr. Barata, 233 I o andar — Salas « e 7 — ] quite e os resfriados. O XB-

XAROPE 
S. JOÃO 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

lUo 

OMBAÜfl MUTILADO I 
/an? 

roPe Sao João ê eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e daa vias respirató-
rias, O Xarope São João 
aolta o catarro e fax axpec* 
tonur facilmente, 

Uma Qrganizção Completa 
Rádios-Vitrolas a 

Discos-Agulhas 
Insí7umer.tos de Musica 
Pianos — Orgáos 
Amplificadores 01 

Aitofalantes — Microfones ' ' 
Fogões a Carvão e Leníia 
Fogões Elétricos 
Balanças de todos os íipos 
Balanças Automáticas 
Co res - Arquivos e Ficharia de' Aço 
Torradoves de Pão ' 5 

Formai»- Eletricss para Boles , : :<í 
Batedeiras Elétricas paríi MaEsafi. ( . 
Maquinas para fazer Macarrão cm casa 
'violares Eletricíís 
M a q u i n a s para Torreie,•£o ' r 

Portas de Açoi de Enr olar . ; , 
Maquinas para Industiias * , . 
Geradores do Luz . . . , Ni' -/ ' : 
Toca Discos Automáticos 
Moveis de Aço para Escritorio 1 

Moveis de Aço para copa e C**irftiâ 
Cilindros para Padai ias > 
Bombas Centrifugas 
Valvulas para Rádios 
Projetores de Cinen^a 
Acordeons e Harmónicas 
Ventiladores i-i 
Maquinas Domesticas pars Lavar 
Maquinas Tipográficas ..... 
Moinhos para Milho e Cafó , 

PECAM INFORMAÇÕES SEM COMPRQMISSO FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr Bar Ata 233 - Funo 1 1 5 » 

Caixa Postal - 81 . , 
NATAL. 



VORTAU2A, — D 
W c e f f c » aMUoo " O y , • rr * • 'f' • 1 

W , ' d t * d* 11 
MBto 

AnIÍ^*» 
ta capital, maia uma organi»*-

d» oi4i«in mo-çotoi»çüiU 
eèstibelecMà tom o tòfctUp <fe 
llltóbfcar á éonAÉ^/ t ^ fia*. 
84«. £e*ai&4h*'V tteitt» pompo-
so d» ASSOCIAÇÃO CKAjlBf-
s t tm jmrnk - ilÀ paz e 

DÀ CUttftJRA. 1 / ç o m aur-
ptffc* d» muitá fc«UcJjllá-*&_ 
t*e taadHfce namea d* p«*o*s 
sarias e que-, por 

da na stia boa fé» co^dferíl^, 
aa**» p r ô a infütrajtè £ 
mavimenio moscovita nos p»ias 
c&naervadores. 

O nome da tal aaaociaçfio è 
multo bonita. Mas, dentro, vi. 
defender a paz e quem não é j tissima Associação He Defesa 
antigo da cultu*? Mró ai £} da Paz querem informes sé~ 
que está a Ser- ífuro sobre a mesma que pro-

m^AmU 
p t e M M 

balr o» metiotf prevarildos. 

Lttrâtemjta <% w t w w do 
que rM » ÍMfceyÍda4e do« AMÛ  
giot da America1* e a "liga de 
Defesa tòaèionar/ Vejam 
que e»tá, sendo a "Aaaociacáo 
íh terc acionai de Mulheres em 
tfavór dá Pm". Olhem para ò 
'^Centro dè Defesa do Petró-
leo'. Tudo coisa exteriormente 
muito bonito. tóa», dentro, vi-
vendo ftolerte» manobrando ás 
ocultas, incitando, intrigando, 

desmoronando, a peçonha ver* 
melha, que recebe ordeng direA 

tas de Mo&cott, 

Se oi homens sérios qu* se 
inscreverem ou permitiram ins 

crever «eus nomes na suspei-

pela à J t í i % ^ « í t f V f i i í S S 
ti» da èMWkiU 

Não i k ~«iTTIHl!a*io 
seu* nomaa eln máv4mentoi 
«em fffftSdèd* <*Rr* qfife ^Hlí 
a de tóraáí* patfl à e«ftpaí®a 
do fcomlnfôirm noiitr* V Òcll 
dente péafc* qutf déVèm 
ha barrièife, átífe oarffo o. 
verdádèiroa lhtilMko/da D** 
muãdò: <NÍ SB&TÉF ' * ' ' 

Abram o» oHida oa noaftos bo«e 
patricWi, * * * * * ** 
inimigo par« * lui« cÜtro o 
Bra*ti e o OeWNmte. Vejam que 
o secretario da referida 
Asaòeia?&> * um chefe comu-
nista. Que ela foi instalada 
aqui por uni comunista que 
é o jornal comunista o maior 
pregoeiro do tal movimento. 
Olhem que esse pau tem formi- j «mos de exiatattcia 

jronci Ahttto I f * * « , 

« s e x t o c o n c e r t o ' - - ^ 

mm « i vmrnv* 

I f f a b P l 
T « f lugar bbje, fo/Te^i 

"CÍiío. 6 ? 

lá oficial da áocktfake dc O»L 
tura iifíiklcal dò RÍodrande Ho 
Norteie que tatoi como recita-
luta,' o jovem t talentoso v U 
lanoe lista Italo Babiní! 

A data de hoje aaatoala » ani-
versario dá Teatro "Carloi G* 
mw" e muito a propoalto n I. 
tufa «wdtbau este dia, poxa 
a realizarão deste festividade 
aft arte> prestando assim ho-
menagem á tradicional cozl de 
espetáculos, que comptew 

«egutaft em junho proximo onde 
eonttnuará au« bHlhiate cai-

, . . < i • 'il . 
jrelra 
" O programa do concerto ûe 
hoje,, estí ' consíittiidt» cte obra» 
de grsnde envergadura e ^ e 

difk^kbde tetnka que Itaw 
Bèbim eapera superar d^ido^lbe 
IntorprataçAo primoróat e per. 

«onaÜHÜna, carateristica 
A jovem artista natalena» 

A f^ta de arte desta nota, 

que tetà inioiada ás 30,30 Ho-

ras, contara com a presença de 

destemia* figuras da aocio-

dade. • xiioe da Cultura, e 

toridr' cs especialmente con 

vidadas. Também far^se-&o re 

preaéntar oa p /icipals- esta-
•V i . i.' • 

belecimentoe de ensino Ja Ca-

pital. 

A de Musica, dc Porç« 

Policie», estará presente par* 

recepçfio daa autoridades e que 

foi cedida gentilmente peio Co-

A Sociedade de Cultura Mu 
aleat avls« «os seus a*soela-
dos. que a partir das 19 J m ^ 
àaterá ha portíria do TeiwJ, 
um funcionário para atender 
ot que necessitarem rejçuU-
m a r sua situarão, vlctq qut 
ser* exigido o recibo n . 0 3 e 

que dá dfteito a tres emraa»*. 

- r Pera A OHDEM se 
representar no recita] de íiojv, 
recebemos atencioso cuttvlv? 
do sr. Carlos Lamas, prebĴ  
dente da Sociedade de <4ul-
tura Musicai. 

ga* 

Doro- — Nesta rddação, comftían^ 
do-nos ^ara Ah solenidade, e£-

Vlunik sel-
(W MoUra, Teres» LamáS, Äila 
e Elite Mamede, 

I m É i É dp Curso I f a M p i r lia t M 

U is ass^ciss Us pi-i 
Sábado proximo, ás 15 horas, j ft ora O demais Irmãs 

a A^soètógâo aã» Èx-Álfineí do j teics 
Colégio ímacutadâ Ctmfcc^ção, 
áeáfó capital, promoverá uflaf 

festividade na side dS^elé; 
adiickhdario, pára solenisar a 
bení&> ^ imàfc^ da . BémaJ $ 
veÁtófadà Páülá Fraasinctií. 

" ® t i" 
Apés a cerimoría religiosa. 

aquela Ass^ciaça^ p^w?ipverá 
a 7 S > Audíclo do C ^ s o Val-
d«üar dè AtoieidiiÇ ^ ^ o exê  
outado. escolhida ' / j b j ^ a m t . ^ ^ 
p ^ p a r á . e a t t audição 
gentilmente fcédidÕ pelò sr | b^ a,* da muHm. Quando 

Itado Babini um antartico 
virtuose do violoncelo tara a 
sua primeira at>reaentaçà > pe-
rante o publico de su« terra e 
dá qual se açhava ausente ha 
min« de dea ano»; Muito mo«e 
Sinaa, pois : s c^nia 159 

teVrkã^u. é um WÍOÍ pcsíítivo 
quí bonro^o tí^ Grande dfc 
Hörte e éulo nòm^ iia tnaj-

na iktxj ia píirti ende 

R i X 
ÍÍCJE A li^álSGO 

FILME BRASluEiKO CONSAGRADO 
PELA CRiTfCA 

MAYER e tOtmi>ÏNHA BTITENCOtTlT 
-jLh ^ 

Um filme df >foacir F lwlu . que enriquece 
eterna íiacknal 

o 

PROXIMO PROGRAMA 
! 

Um CvlwiJo da frfetro com ESTHER VVILLtAMS 

Festa Brava 
TODA FASCINAÇÃO DO MÉXICO FESTIVO NUM 

FTlfYIE ALEGRE COMO O SOL 

V i : 
ro e variásfíütrós objetó de 
inenbr vaiòr, deixando, 'en-
tretanto, 3 revolveres 
ZERM que encontrou no quar-
foi numa residencia na Rua 
to. O ségundo arrombamèntò 

L i ç O p ? 4 o - ^ a d r e M o n t e 

e sen «f t 
^ As perfclas 

tcdflf duet* 
at 

4fuinaldo Vascpni vê*»* sobre-a an»* UHöid^dv^ej*-

Í> < r fie fel corrígt fepidß meti í c 
im fp\* /na 

a' 1 ^ cittv ^ Elèe f^woia ^ « w / ^ 
As eff-̂ aiuiia« J a r ^ e i » u s a d * toda> at noitá 

NATAL — Quinta-feira. 24 de Âíarço de létà 

- j ••• 

Mossoró, tendo de lá sub-
traído '2 cahétaa, uma escritü- o Ultimo, vindo ^ lume d?pòis 

A Ol.DEM vai publicar os j O critério adotado ê o da or_ 
srtiges do padre Monte, apa- ! demv cronológica. Como, po-
Tecico na impre^ja natelens? rém, ves per outra o próprio 
desde cs de polemica no an - j autor interrompi seus estudos 
tigo "Diário de Natal", atéipam debater outros assuntos, 

B) i c a l e s i a ie Lev 
súa Séde, Ao Institui tttiártlne, presidente éÁ 

storico, a Academia Norte 

dense de Letras vai 
ttíí 

v.1 

dessa reunião, pa-

ra "'e a ^ r Â ^ Â : - : : : 
'' ' - ih " i.'i mV'-****—-

tio, encarece o comparecimen-
to de todos os académicos pre-

; nesta capital, é a elei-

da recente réfohna des el 

lÀn^a ' Gafrfio trieitét Ilaria' íror e 4 pele. Com 
^ " W í e Dali* .VFEREIÄ, jmum CROIRE, JĴ g Ĵ S EIQLC^IPP^^^IK^ Î V 

? 
Çaam*do< o Çeneinha 
^onätftuem 

IVÍirantTal^FA^P»^ 

a c o m i s s ã o e n c a r j p B u a 
regará da festividade, t c t i d o ! ^ a m a r 

tattStrtbi «adó ft ^ua adesão ás| ^ CREME ^ 
Jftstss do dia 26 todas as alu~ ; V & Q O Î - H 

nas do colégio Imáculada Con-| a m » a 13 í * % h íM 

bem 

* 

celÇão, assim a Supe-\ ^ 
— ( . 

na 
• Março, 24 — l S i r t En> fála feçiiada em Goianinha 

conferenciam o csl^ U Aibiquerque, Senhor do 
Qunbaú} e o aovernâSor José Inácio Borges. Na ma* 
drugada imediata, sob tsiigesti.o do padre Antonio de 
Albuquerque Montenegro, Anrhf» de Albuquerque põe-se 
em maréha ^prendendo no engenho Belém o governador 
Inácio Borges e assumindo em Natal o governo da Ca-
pitania. 

"1 

r.- r. « ^ 

» 
s 

S t 

PreMtara NtiMlcfpál dejfttyl 
f W E l Q R l A UA F AMENDA 

J • * 

A V I S O 

da Fa2endâ Municipal 
A Diretoria 

nvisa que, até o dia 
«àtili de 

31 de Março corrente, será 
coíteedido o abatimento de 10% a todo eontribu-

1 B 

inte que, de vuua só vez, pagar todos os seus tot-
postos e taxas do exercício. 

»Aviâa, òuttossim) que gosará do abatimento 
de tódo aqàèle- que pegar, até o fim do mês 
em curso, o primeiro Irimestre doa impostos Pre-
dial e Territorial Urbano e Taxa de Li*$esa Pu-
blica. 

ra, outro« documentos de gran-
de importância,ümja bussofa 

e ainda uma calça e uma ea^ 
misa- Todos estes objetos fo-
ram apreendidos numa certa 
residencia em nossa cidade, 
pelos investigadores Celso e 
Rómulo, na mesma - onde. o 
làrapio foi captomdo,; 

Guilherme, ao contrário do 
què nòtieiou hoje üm orgüò 
fócal, não chefiava netihuma 
^tfedrílha fégía sótinho » » m - ' 

nem sempre aparecerão na ordem 
de sua morte* * ; em que foram publicados. O 

Da col&íâo ordenação e re-1 colecionador. tentou uma con-
visão desses estudes está in- ; ciliação entre a cronologie e a 
cubído tíello Galvão, um dè. 
voto do padre Monte. Emquan-
to não chegum séüs llvíòs, tão 
sofregamente esperados e têo 
pacientemente guardámos pelas 
editoras, vajpos ensejar um r»-
e^contro dos católicos com a 
privilegiada, inteligência * do 
pad^r Monte, átr&vez dos seu 3 j 
artigos jornal, ou de t suaa j 

e con-! conf^nci^ií. alguns dos quais' 

identidade da tnateria. Assim 

vamos iniciar com a serie de 
artigos aparecidos em março 

abril de 1948, em que o 

nos apresenta variados as 1 -cto* 

da ação social da Igreja e.m 

determinados épocas, conclu-

indo que hoje como sempre es$a 

ação é a mesma no mesmo 

sentido orientada. 

1 1 11 

taVa sdméh^ com sua gran-;] ^btftenáo os assuntos com 

de pericic e rara balidade, 
ao lado de uma audácia des-
concertante. T&ftto que num 
dos assaUos que fez e que já 
t 

autoridade e conhecimento da j 
matéria,; constituem verdadeiros; 1 
tratados na especíe. Assim, per 
?xeroplot a série que publica* 

= í > 

FOSSA S É P T I C A 

Ò e r r ü l 

iajou o _ 
| A Ííordo do paquete Itaité, 
I viajou, ontem, para o Rio de 
| Janeiro, o sr. General José 
Í Bina Àlachado, que se fez r-

A íV*. '» 
Ao embargue do General 

Binã Machadft còmpbreccràití o 
governador José Varela, ou-
tros auxiliares de sua adnù-

pvodo Guilherme coufes- ' 
ao investigador Homuloi 

Finalneitt, de araaotiã 
ÜNtB á WQta 6R| 

M ? - DO -— 

u 

TIPO P O P U L A R 

Produto da Twreíação 
Moagem São Luiz 

teve o dom, raro sem duvida i i 
d? escrever sobr& tethas «uja j 

S 
atualidade náo passa. Leia,se; 

toram mencionados^ após fa-1 mos sobre a Idade Media, ou 
zer o " s e r v i l " , deixou um í «s seus quatro artigos sobre a 
aviso, nos seguintes termos : | Comunhão. 
4*Eu sòü o bezouro verde j O colecionador dividiu em 

procurado", com uma caveira i t , ü L s « ^ P 0 3 e s s £ £ 

e dois Ossos cruzados. Depois D o b m i c a v 0 8 

• ! priamente ditos. Padre Monte 

sou 
Gurgtl ; què havia planejado 

um assalto íaVa" onfém' a noi; ^ exemplo'ò magistral estudo 
m nur,ia r«.otdencÍa em q t l e inUtulou "A cinza do^ Mor-
r^l, a qual. secundo o niesmo | o u ^ e c u t r o sobre os | missa 
GuiBT>nne, há dias vinha a-i f p n n m e n o s ^ efitinvatização4 ou i drai. reunir.s- -ão, cm sua séd* ' rianos. 
présentarído uma janela a- esse -m torno da ordem, social, os Congregados Maria-

e 

taiãt, tom ^ Csflwato Martufis 
Eleição do Conselho 

Domingo proxímo, depoi.s dfífa ifhpòrtanciâ da sessão, o com-
de 7 heras, na Cate-1 parecimenlo de todos os 

ma 

companhar de sua exma. -l nistração, além de comandantes i a n f * a r ^^perior, ten* tie Josué ao sol, cu aquele sr - i nos. 
' pesa e filho*, ; e oficiaU das diversas unída-j O b r i l h a n t e o f i c i a l s u p e r i o r J d e s a q u i a q u a r t e l a d á s í a m i g o s 
l do nossí» Kxercito. que em l e adsniradores do ilustre mi-
i • i t 

Natal exerceu por algum tem- ] utar. que, juntamente com 
I ! 
i po. o carsro de Comandante do | a $ua difina família, deixou 
j Defetsea^nento 'Misto, acaba d? • ::ni nossos tnéios Vasio circu-; s e r n o m e a d o D a r a a s e l e v a d a s i l o d e r e l a ç õ e s òe a t r i i z a d e i • • - í 
' Cunçôo^ de sub^chefe do Es-. Ao valoroso catollco que é 
! tadr ivfaior das Forcas Arm^J o General Bina Machado, a 

db para isso de escalar 

OUTRO GATUNO PERIGOSO 
NO XADltíÜ 

bre a matematies do burro Ca-| Alem de outros importantes 
nari v Assuntos do dia, é ver- assuntos a serem tratador,, se-

Pelos mesmos 
\ Romulo Our^ei 

tino Peixe to. fni preso no 
dia 22 do eorrenle o conl̂ e» 
eido larapio João Assunçéo, 

dade. mas discutidos sob seus j rá procedida a eleição do novo 
j aspectos cientificõs, que não j Conselho 

investigadores! peFdem do oportunidade. ^ O presidente encarece, «acb. 
e Celso jup. 1 * 

ADVOGADO 
Av. Floriano Peixoto, Cl2 

Fones : 1700 — 1728 

las do Brasil tendo também ! ORÍ>EM 
exercido, inteiinamente. o co-
mando d* Região Militar, 
com séde no ^edf . . 

A FOSSA serrtCA ETERNtT. feita de âcórdo 
com a moderna técnica sanitária, garante utna 
perfeita depuração. Fabricada de cimento amian-
to, a fosaa séptica é inoxidável, impermeável, leve, 
resistente aos ataques dos insetos e gazes de fer-
mentação. Ê de pfeçò reduzido. A fossa séptica é 
fornecida proirtd para ser ligada ao sistema de 
e*góto< Peçanfefcifcetoe. Outros produtos Eternit: 
Tuboa sanitários, caixas d'água e caixas de 
deacarga. 

apreieftta ^ótc»s de j por volta das 15 horas, apósj 
uma íehz viagem4 e de pleno | ter o mesmo praticado varies 

furtos em diversas pensões da 
m á t à . Ifenti* esta* inclui.se 
o Hbíel ÔeT?i Vista, de onde 
subtraiu varias peças de ves-

exito no desempenho de sus« 
. t 

novas e elevadfci '' füncfei. 
J-. 

NA V9PlUClA E ISU^ RUAS 

»MlUIUí. 
STíJjíTa t a t» i o o R i s 

PARA O ESTADO 
«t-9'd íj 

PRESO O PKRlO0tM> LARA-J 0uilh«rtne ësteve - durante uark> e oíitmi objetos de va. 
PIO GUILHÉEIÍÈFÍ SIQUEIRA (os últimos 5 meses no Juiaadfe 
O C E L Ê B t o " l iBKomtè !de Menores de Pernambuco, 

P A N 
194 — 

>W58 >1 
LTDA. - Môtaará 

Cvrm Nom 
d l é i 

- N A T A L 
xcmm > 

VEROr ' * ^ -
Numa falia busca, conaa* 

guiram oa invaatigtàoM Ro. 
mulo Giftgal e Célao Jua-
tino «Peixoto capturar na noi-
te de dhttrrv ^»rojdmada* 
mente ás horas, o parU 
goao larapio Guilherme Si. 
quéfra, o fantòao 4*batouro 
venda" doa aviafc dasafiantaa, 
com inúmeras entradas na 
PoBci», dam 00* 

mo arrombador, vehunkta, 
ata. 

de lá fugindo ha 'terçMeira 
passada,, após. >ubtrab- a im-
portancU de Cif 550^00, que 
lhe: servtfanf - ehe<ar «fé 
aqui, onde che^bu n« quarta 
feira ultima/ custou a 
farer oa aeus ^trabaftea", ten. 
do no curto espaço áa tnjL 
po» feito dois fcfdfobafnenftS 
áahdo uni tia residência da 
3 oficiais do &*sfÇJto, n^ 
Uva Jut&aá, da ábde Uvou 
ibupaa caras e t 

n u i n i j n n u v r v vi\ 

à f r ë t o r . V o M ! 
Um vido amtno 

* > 

*>r; #ensôés' S Francisco ei 
á . Tomé .onde o "fittorio" 
conseguiu "arrecadar" inu. 

(À êroa objetos dos hoepedaa, 
A padaria S. Geraldo umbem 
foi vfeftada por Assunção, 
tendo levado de lá uma 
malaia com roupas e vários do* 
cOMátoa» que j i fonün eh. 
tfá^ieft. A Drtao foi efetuada 
paios Investigadores aniaa re^ 
firidos, quando o calabra 4 rato 
<Sa panala** mareava outro aer-

•rto A)MMb. Á t o t a t o 
poucos dias a Na. 

• j ^ ^ ^ v é l á ^ f c ^ f t A h d b a 

p s 

S e n ã o f u m a . 

o s s i n c é r o s p a r a -

b é n s d o " E s c r i t o ' 

r i o ttàis n o r o d o 

$ 
MKtÒf 

é t o ã v i r t ü t f e d ; ; ,• «r m ; l£-

m a i s . . 

M a s s © f u m a . 

c o n t i n u e b u á a 

ào a â r d e l i c t o i a s 

d q a r r l l H é É i " t A I r 

V ® " — Ù m p r o -

4 u t o d e S . A . F o 

b r t è a L e « e & A I 
v e t — ' B a h i a . 

DisnuBorooR NO COTADO 
nUMtftClNDO «AftÁlVA 

Você Sabia ? 

f i l ç i Aaiarta 
M^M — O 

1«! 
éh Kadi 

" w 

IsÚLMâM 
TJSa 

PROFUNDA 
AlSVTS MO 
Í4M2; <S>U§ 

d A è s s & s o 
üã d s i t á , 

ù â m j M & A 
n & m ß a A Q . 

AÇO DO C A B C Ç . O O S M Q O B W O S 
S U Õ À Í / ^ f A M t i t è m 

s&sa&sà 

, O i i £ U . \ 0 A i 

m J S ^ / a ü . 



que e 
T t x t i 

h A W SUÇÇESB, $ - Ç J * h 
cretarip C M , J f t t ô f * 
Unidas, Trygve J4e f informou 
quo o t#Jrta ^do .Çaçto . 4®, 
Attattfeo Norte foirecebido 
e qyo todas, a» formalidades 

fora» ,oJp?ryftcl&s. 

A, iufortnasa» do Secretario 

da Qlitf foi anunciada em uma 

cçoferencí». d« imprensa, di-

, ,01|t*os|6imf que não 

tinha, tomado conhecimento e 

oÍQ tinha -visto nenhum doe 

bilaterais Trafcdoe, os quais 

a , U&iõo Soviftíaa executou 

com naçdee da Europa Oci-

doqial,- t -T •> 

O QUE O IMPORTANTE 

T A A 7 A J » 

WASHINGTON, 25 (V&L5* 

fSBFKCÍAL) — tf a aeguime 

a traduf&o não oficial do 

texto .combato d» Pacto do 

•Atlântico Norte tal ^ como 

foi propgato pai« a M&n&tura 

daa fta#e* interessadas, du-

ranta a ptvm-wa «einana de 

abril pttflfat> : 

PREAMBULO 

"Os aignatarioe do presente 

Tratado reafirmam sua íé 
nos obfcthro4 * principias da 
Carta da» Mações Unidas bem 
«ano seu desejo do viver em 
P&z com todos os povos e 
todos os gç vemos. 

"ESTIO DETORAUAOCLOS « 
vaguardar a liberdade, a h e . 

rança wattUim a a civilização 

principiqs* S i ^ t 1 ™ * " » * * da 
liberdade individual e de do* 
m i n » ' 

' 'Buscam promover a estabL 
lidado * o bera-astâr na area 
do Atlântico Jtorte, 

"Estio resolvido* a wair seus 
esforçoe para a defesa eoicti-
va e para a preservação da 
pa* e da segurança. 

u P ô J eonaeguinte, acordam 
no seguinte Tratado do Atlân-
tico Norte : 

Artigo 1 —' "Os áignatarios se 
comptoiteetem> como estabelece 
a Carta da* Nações Unidas 
a resolver;, qualquer divei^ett-
cla internacional 

etn que poa— 
satn -ser envolvidos, por meios 
pacifico*, de maneira que a 
paz, a segurança e a justiça 
intemadonaia nâó sejam ame* 
içadas, e fugir, em suas re-
lações mterrtacáOTmi», da amea-
ça cu emprego de força 

secflL 
pre qpntr&ríos aos objetivos 
das Nações Unidas. 

Artigo 2 — "Os signatários 
contribuirão para o futuro de-
senvolvimento das 

relações in-
ternacroaaia t&ctâcas e amte-
toeas, fortalecendo suas insti* 
tuições Ihres. promovendo um 
melhor entendimento dó« 
Ptfncipios em que se fundam 
* a a mstltttíçaes e creandò 
«mdiçóos de estabilidade 
* * * « t e . Procurarão elimi-
n » os conflitos de suas po-
líticas ccofiomicaa internacio-
n a l e incentivarão a colabo-. 
raçAo economica entre todos 

Artigo 3 — "Pafa que se aL 
«encem mais oOdentemettte 
o» ofctfetivce deste Tratado, 
oi sifnatartea, aeparada e oan. 
JwHamenta, par maio de « m . 
ttouo auxilio proprto a u t l » -
tenda mutua, manteria 
daaanvolvario sua capaoldad* 
Particular e sua capacidadk c ^ 
M ^ p para rvtistir a ataquaa 
amados. 

Artigo 4 "Oa 
ronauUar-e*»fto quando, na 

epteü» algum datas ^ma 
teta^ridade lorrltorial, sua 
'dcpaodefifin politica ou , sua 
aeguraaça estiverem ameaça-
«aa. 

Artigo 5 — uOn signatários 
t W c W t o n que umataque ar-
mado a um ou mais de um 
deles, na Xcropa ou na Ame** 
ria» do Norte, será considerado 
ataque «outra todos. E, coi*< 
sequetenwnte, eooeordam que, 
si tal ataqtt* ocorrer, cada 
um dos signatários, no 
cicie 4o direito de deleaa 
individual ou ooíethra, reco-
nheeido pelo Artigo 51 da 
Carta das Nações Unidas, 
auxiliará osig&aUm ou signa-
tários atacados, praticando dee* 
de logo, individualmente ou 
em combinação eom os de-
mais signatarioa» asa ações que 
acher necessaríaai inclusive 
o emprego d« forças armadas, 
aíim de restabelecer e manter 
a segurança da area do 
f Ian tico Norte. # 

Qualquer desse* ataques 
armaefoe a toda* as meáiâas 
deles resultantes serão imfe^ 
diatame&te relatadas ao 9on-
selbo de Seguraufa. Tais 

medidas serão |mMiatam«nte 
ralat^aa ao ConselK» de 
8egurança. Taí« medidas 
râo suspenaaa quando o 
ôclho do Segurança ti . 
ver tomado as j? rovWeticitK 
necessarias á manuteutio da 

podem, par acordo w^nii»», 
convidar qualquer putra na-
Qio europeü, ece situação de 
apoiar MS „ prinCipjkis delie 
Tratado a de ^contribuir, para 
a aeguraslfa da area do Atlan* 
tico Jíorte a aderir a este 
Tratado. Qualquer naçfto as-
«vn eeavidad» poderá tor-
nar-se signatarla depositando 
seu documento de adtgáo com 
o Governo dos Zfetados Uni-
dos da America. O Governo 

- » . 

dos Estados Unidos da America 
informará c&da um dos sig-
natários sobre o deposito dos . • * 

referido» documento* de ade-
cáo. 

Artigo 11 — Tratado 
será ratificado e suas clausu-
la* posto* em vigor pelos sig-
natários, de acordo cem SCUA 
respectivos proees&w consti-
tucionais] Os documentas de 
ratificação serão depositados, o 
mais cedo p j s s i v ^ em mãos 
do Governo dos E,tadb* 
Unidos da .Americano qual 
notificará todos os outro? sig-
natários sobre cad^J deposito. 
O Tratado entrará em yigpr 
entre o« estados que o ratifi-
caretn, logo que as ratificações 
da maioria dos signatários, in* 
clusive as ratificações da 
gica, Canadá, ÍVançfe, L u . 
x*mburgo f Holanda, I n ^ t e r ^ 
ra e Eet&dos Unido^ _ tenham 
sido deputadas, & untravá ^n 

PM * da sêgUMh^ Y*** * 
estados na data dos d^xmtos 
de Suas^^^tificaçôe». 

— "Depois 
Tratado tenha vigorado por 
10 anos, 9U , em Qualquer 

tí pais. 

obáresa y oaaJbu;tiKd 
Artist 6 — " Part: tà eleffóa 

do Artigo 5» é considerado 
ataque armado a um ou 
maia doa sígnatartos o ata-
que armado a sem território* 
na Europa, lia America do 
Norte, ( noa Departamentos 
franceses da Algéria, á » for-
ças de oeupaçáo na Euro-
pa, á» ilhas sob Ä jurisdi, 
çáo de qualque^ doa signa-
tários no" Atlântico Norte, á 
area setentrional do Tropieo 
j e Cancer ou aos navios aefj 
a bandeira de qualquer doa 
signatarios nesta area. 

Artigo 7 — "Este Tratado não 

a.eta . de nenhum modo — e 

não deve ser assim interpreta-

do — os dirüiios e obrigações 

contidos na Carta, para os 

• r v í í * í 
que o 

Gfcpi i a h í t í if i hz fe MnsM 
MOS&ORO* (Correeponden, | Compankia Melboramentoe de 

te) — Tratttportado em seis ca J Mossoró »3, A. Sabe .se ainda » - ' * 
Miufcèes» vindos de Fortaleza, que o segundo motor acaba de 

u a esta cidade o pri~ chegar ao porW de Fortaleza, 

é a J l o a i a — Natal — Sexta-feira. 2» de Mar*> de 1940 — Num. 
, y T •" 1 m m** 

melro motor para a nova lus dando assim a certeza de que 

eietriça. Trata-se de poss*nt*' a «idade, com maia alguns mê. 

equipe, adquirida ultimam«»- are, vai ter pxcçhnte hxt 

te nos Estados Unidos pela' e força. 
^ má 

DO BRASIL ALERTA 
A imprensa brasileira, cora 

raras exceçoca, está compre* 
endendo qual a intenção de 
Uma pseudo sociedade de de-
fesa da paz e da cultura que 
ét na realidade, o ultimo dís. 
farce de partido Comunista. 

Nem todos os que entram 
para a jnçsma $ão comunistas, 
como nem todos os que s? 
inscreveram noa fetis antros de 
deíesa do petróleo 

Mas compreendendo o jogo 
vermelho, ,contrario aoa fi* 
l iados interessas |do Branil, 
com certeza farão o seu pe-
dido de eliipinação. 

e d a t t f t t o a 
do de subintenções astuciosas, 

de que muitos dós signatários 

devem estar na ignorancia, 

enquanto outros, decerto, as 

àonhecem e esposam perfeita-

mente. Este movimento "pró-

paz" é uma manobra soviética, 

como sempre articulada mun-

dialmente atravez dos parti-

dos comunistas de cada pais. 

Dizem que ela visa a desfechar 

uma cóhtra ofencíva ao Pac-

to do Atlântico Norte, cujos 

idealizadores e realizadores são 

chamados de "Instigadores da 

guerra". Lcia-ee o texto do 

Em editorial muito bem Ian- ! pacto, publicado pela impren-
sado, o "Diário da Noite", e lá não s e encont i r á ne-
cidade do Recife, faz^ na sua nhuma palavf^ de incii^men. 

segurança 
r 

signatarios, membros da§ íNa-

ç5ea Unidas, nem a responsa-

bilidade prinnordial do Con-

selho de Segurança, para a ma. 

nutenção da paz e da segu-

rança internacionais. 

Artigo S — "Cada signatario 

declara que nenhum dòs 

compromissos internacionais ago 

ra em vigor, entre o dito sig-

natário e qualquer dos demais 

ou qualquer terceiro estado, 

está em conflito com as 

estipulações deste Tratado, e 

sc compromete a não assumir 

nenhum compromisso interna-

cional que táteja em desa-

cordo com este Tratado, , 

Artigo 9 — "Os signatários, 

por meio deste, cream um 

Conselho í no qual cada um 

delas será representado ppra 

estudar os ossuntos inheren* 

tes A execução deste Tratado. i 
O Ccmaelho deverá craar taiu 
tos órgãos quantos foram po. 
cessario; em particular dava 
araar, Uoediatamente, U M co-
missão de dslsta, a qual re-
comendará madidaa para m c . 
euçâo doa Artigoa S a 5. 

Artigo 10 - "O* signatários 

tempo posterior a esse praze, 
os signatários deverão, ca*o 
algum dele« deseje, trocar 
consultas »obre a revisão do 
Tratado, tendo em vista os 
fatores que então afetem a 
paz e a segurança na arca do 
Atlântico . Nortp, inclusive o 
desenvolvimento dos acordos 
regionais e universais da a -
cordo com a C*rta das Na-
fiõe» Unidas, para a m*mu' 
tenç&o da p»? c 

internacionais. 

Artigo 13 - "Depois que o 
Tratado tenha Aflorado por 
20 anos, qualquer signatatio 
poderá deixar d^ o ser, um 
ano depois da notiría d- de-
nuncia do mesmo entregue 
ao Governo dos Butados Uni. 
dos da America, o quai infor 
mará governos -ios outros 
signatário* 3 0 bre a entrega da 
noücia de cada denuncia. 

Artigo 14 - Tratado, 

eUJoa textos em línguas In-
glesa e francesa $§0 igual, 
nwnte autentico«, deverá w 

depositado noc arquivos do 
Owatno dos Kltados Unidos 
da America. Copias devida-
«anto autenticada» deste Tra -
**do s c r A remetidas por a-

edição de v21 do corrente, os 
comentários seguintes : 

"Nao diremos, e&Mo um con- rios 
frad«, que s&a comunistas os 
parlamentares do partido do go_ 
vèrno que aaânaram o manifes-
to da "Assodaçâa Pemambuca* 
^ d e D ^ ^ P ^ r d a ^ u K 
tura", nem que poriaso o govêr-
tm de Pernambuco, 
rntoá doa • úomatârta*. Auiéa c ^ • - . . . 
diremos» como outro confrade, 
que, maykaentos ae vâ_ 
lemM da Dobr*2a do* ü^ais hu-
manos, : Untando escendér o 
que possuem de mau* buacândo 
transformar em cumplicidade j 

inclinações cavalheirescas 
das almas". Sim, a aposição 

to á guerfa. Palavras há, sim, 

de npelo aos países signata-

para que ss fortaleçam 

a íim de prevenir qualquer a-1 

me^ia de agxeasAo. Palavras, 

adernai^, de compromúso de de* 

fesa mutua, na hipótese desse 

evento. Não ae vai negar : o 

perigo que os países ociden-

tais têm em vista é 0 ex . 

pansioi>ismo soviético, se-

riam muito ingenuca se íos-

ecm acreditar mais naft pa-

lavrss de paz do que noa atos 

de guerra ("guerra fria", em-

bora, segundo o estile nazista 

dos primeiros tempos) do co„ 

munísmo. Ingênuo ou malicio-

so, de resto, será lambem quem 

vir no Pacto do Atlântico, (pot-

quer os comunista» o diz&m), 

uma simples manobra capita* 

lista, e nao» essencialmente, Um 

gesto instintivo de defesa dos 

valore« culturais, que, npesar 

do capitalismo» a nossa civili-

zação ostente com^ o seu maior 

padrão". 

w 

IMinnUHS, MU 
M c 1 C t q t r É a i t ( u n a r e m i 

A cidade de Canguaretama as~ 1 de Canguaret^ma^ qp£ vem se 

proximo dua^ ' desenvolvendo e acompanhando 
«istirá domingo 
inaugurações que marcarão 

importante desenvolvimento 

Ao vida agricola e escolar do 

município. Nesaa 

inauguradas a Cooperativa, 

que há muito tempo vinha 

sendo cogitada pelos inte^ 

ressadoa pelo progresso da-

quela importanW cidade, e 

uma Escola Rural que fun-

cionará no "Sertãozinho". cons-

a evolução doo demais municí-
pios para o oue de agora por 
diante coni&rá com a Coope-

dia sarão, í ̂ ^ ^ que, de certo^ muito ani-
• rr.4xá a vida mu&icip&l. 

(hQvasnftlDÍeríor 
Pau dos Ferros, 30- mm; A -

; lcmandria 26 mm; Sâo Miguel, 
25 mm; Martins, 21 mm; Jar -
dim do S?ridó, 14 mm; Manai, 
rama 20; cm Uma_izal e Dc-

truida pelo governo federal, m ? t H o climas chu. 
em coopera;;áo com o Go, Em Itau, Florania, Pa-

verno do Esteio e & prafeito rolhas, Acari Angicos, Fer-

munjcipal- r^iîdo Pedroza e Portalegre, 

Está pcrtantr* de para- também caíram boas chu* 

bens a progressiva cidadc ve.:.. 

A m o d ê t ü á L í o o t i t f O c a s t a i á 2 5 0 m i l c r u z e i r o s 
. lüm «ua ultima reunião, os 
Conselhos Fiscal e Consultivo 

do Centro de Imprensa S . A. , 

de acordo com aprovação da 

Assembléia Geral da socieda-

de de dezembro ultimo^ re-

solveu adquirir por intermédio 

Rio de Janeiro, m a £ unia 
maquina de compoa para 69-

te jornal. 

A cncomenáa da moderna 
notipof que ê a ultima pala-
vra no género, foi feita á„ 
quela importante sociedade, 
custando 225 mil cruzeiros, 
pagamento á vista. da assinatura naquele documen- da Linotipo do Erasil, no 

to Se feite com plefta con-
ciência, e náo com a leviandade 
c a versatilidade deg gestos aem 
oorrespondexwla intima, so po-
deria comprovar, á vista do 
texto, genvoaidade dos sanM 

tünentoe e dos propó«ltc«. Mas j Coti#ormt» estava anur^iado^ j Instituto Historio, a Assembléia 
por trás do texto há um mun- , realizou-se, ontem, na sáde do ! geral da Academia Norte rio-1 

f » " ^^ • •" f "• 1 - " - - i — " — ' »- •"• •• Mi. * ; grandense de Letras, na qual foi 
| eleita a nova diretoria desse 
! sodalicio cultural. 

Presidiu a sessão, a quem 

Yll\. 

Etta nova e arrojada inicio.-1 âi" 

tiva do Centro de Impren-i rida 

sa S . A- , que mantém e diri-| r . 

ge A O R M M , encontrou o 

inteiro apoio de todos os 

acionistas, já estando sendo in2 

tegralizada a parte restante do 

s?u capital destinado a Atender 

ccmpromiijõo. A refe-

maquina de composição 

assim, auxüiar a feiíura 

do nosso diário, concorrendo, 

também, para o melhor apare^ 

ihsrncnto dc nossa secção 

ica 

E l e i t a a n e v a d i i e t o n a da A c a d e m i a d e L e t r a s 
As comemorações dos centenário» da Amaro 
iCavalcanti, Joaquim Nabuco o Rui Barbosa 

\'h vi A RECIFS O 
/ I"-"ADOI; V A R G A S 

Apr«iad»s cisco candidatos, no 
cdoctirsi flé Juiz de Direito 

Foi «rcerrado, ontem, o con-

eurao p«xra jviz de Direito das 

comarcas de Alexandria, Flo-

rania, São Miguel e Caraubas, 

tendo conatituido a banca e-

garo e advogado Oto Guerra. compareceram 16 académicos, 

Farajm aprovados os se. O QI . Juvenal Lamartine, que 
guinles candidatos : ; explicou finalidades da As-
Zulmar de Sou2a Versa, quej sembléia, dizendo da responsa. 

obteve 7,9; Francisco Pereira j hilidade que teriam os novos 

laminadora o de», Sinval Mo-! da Nóbrega Sobrinho, com j dirigentes da Academia no cor 
* 1 

relra Dia^ presidente, d e s J V ^ P a u l ° c o m 7,4 ; j rente ano social, quando se 
-, t A , , _ I José Humberto de Azevedo celebrarão os centenários de 
Carlos Augusto, des. Feux 

Bezerra, Juiz Eurico Montene-
Barbalho, com 7; e Pedro Via-| nascimcnto òe Amaro Cava-

queie governo aos governos 

dos outros signatário». 

"Em fé do que, os plenipo-

tenciários abaixo assinados fir-

mam 0 premente Tratado. 

"Washington. 

na com 6,2. 
Foi considerado 

Trindade ; e bibliotecário An-
tonio Fagundes* , 

Após a pesse dos etetios, dis-
cursou em agradecimento o dr. 
Paulo Viveiros, que fez refe-
rencias elogiosas á atuação da 
diretoria cujo mandato termi-
nara, de6t«cando aS figura 
d& presidente Juvenal Lamar-
tine do accretario geral dr. 
Nestor dos Santos Lima. 

Tratando-se doB festejes da-
queles centenário«« ficou cons. 
tituida um« ccmissèo dos drS. 
Juvenal Lamarti&a, Otto Guaf, j 

inabilitado 
j um candidato e dois deixaram 
de cempetreeer aos exames. 

O Ava char ei João Augusto de 

Aidil I mm do ih. I n M k h h i 

canti, Joaquim Nabuco e A - | r 4 e Edgar Barboaa, para cl«- f 

soí eru-

niO, 25 (ASAFfcESS) -

Noticia-se que posaivalntónte 

cm moio pro*irjo o serrador 
mar D Cavalcarti. Procedida » í botar um plano das 
eleiíáo, verificou-ae o sqguin- j dades comemore tiva». 
tc resultado : — Presidente| próxima 4 . a feiro deverá ; Get-jiio Vargai, a conrita dos 
dr. Paulo Pinheiro de VhrtL j r e u n i r a atfoadami*, aáim de|seup vültáfá 

Araujo, iá «provado em con- j ; Secretario geral é f 
ourao anterior, ficou cOMtan. [ Ametico de Oliveira Costa ; 
do, tambem. 
aprovador 

«ar «discutido « «provado o Recife, 
nova Regimento Interno, é 

da lista dos' 1 . ° Secretario — Hélio Cabrão; tomar-se conhecimento do pro. 

Foi battante* concorrido» ar. Dom 

Dentre os concorrentes elas* 

s e n feita uma lista 
liareolizvo 

embarque, ontem, do ar. Gene, 
ral Joe* Bin« Maafeado, que 
a bordo do Itaüé seguiu, m o o -
panhado da aua tjoua. faiai-
Ua« para o Rio da Janeira, alisa 
4a assumir a aargo d« sub^ebe-
fe do Estado Maipr 4aa Fof . 
ças Annadas da Brasil. 

Dentro a» numerosas autark 
dadaa a pxpjsa gradaa que 
eomparaoeram ao bota-for* do 
lluatro militar, 4satacou-<o o 

tri ; l ire para preenchimento de 
Danlas, Bispo desta diooeea, que c a d . 
levou a o valoroso aaneral do 
naeoo KxarcUo as auaa <kspe-

uma da? comarcas va-

didas, as»resaahdo «o Ganor ali DIARXO DE NOTICIAS, do 

nior j Teaoureiro — Virgilio j âeste ano 

Cum t Esptniotn pun putesns 

Bina Machado e reconhecimen-

to do alaro o dos oatolioea nor. 

te riofratfedanao pelas atontfoa 

que sempre s « M a . düporwxi 

aos ministros da Igreja e polo 

decidido «poio á causa cato-

Rio, á vend«, hoje, rto Zopelin 
Ccmunicou-nos a diroçio do 

Zepalin que* a partir do boja» 
vendará o DIÁRIO D E NOTI-
CIAS, do Rio» vindo por via 
aéra** 

E ' mais uma util iniciativa 
daquela cigarreira. 

Z.° secretario — Bezerra JU- grama das festas centenarias, DEIXARIA O FAÄTID<^ 

RIO, ^ (ASAP1TE8«) -
Consta que a l e e f l r péuUfta 
da UDfí v f : s i t fUf*se èo 

partido caso a anulada á 

sua dediâo qua ogpuUou o At 

Romeu Lourenço, tnaa no4s 
disso vai acontecer, pois . és 
ultimas heras da tarde» pró-
ceres udonifCa» do fiáo 
estavam loulsua»* oom outros 
lideras dé patWU uma M * 
mula 4 o t i h i m n m i n f c ) com 
R o m a 

Procedentes do Rio, aobain^ 
se nesta capital, vindos ontem 
em avião da Cruzeiro do Sul, 
as professoras Colina Rama-

das candidata» ao cur«o de 
especialização naquele Insti-
tuto. 

As duas repraoentantes do 
lho e Dufcie Viana, pertan~ ' INEP foram recebidos em Par-
centes ao Inaütuto Nacional 

de Ensino Pedagógico, e que 

vferam a Natal afim da pro-

mov^r provas selogAo SA-

tre as profeoMraa do 
j Estado, afim de sarvm oaoolhi,|de Hotel. 

namirim pelo prof. Severino 
Beaerra, dirt tor do Depor-
tamenio do Eduoa^o. 0 por 
uxaa aemissAo do piufeseoras. 
eotando bo^podadaa no Oraiw 
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„ A , S . LARA 
NO RIO: Senador Dantas» 40 — 5 . ° andar — I t e e Ö-5Ö24. 
EM S» PAULO: Dirgflo de Raul Casamayor — R m Fsüpa 

t . ° andar — Fgoa: M l 

C I Â 1 s 
I S 

SppfÇORA^fi 
Marina Ferreira Galhardo, 

esposa do ar. Nestor Galhardo, 

funcionário aposentado da Im-

prensa Oficial 
— Maria Anunciada Garcia, 

esposa dov&r.' Luiz Odilon de 
A Garcií, funcionário da -»2. F . 

; c , R. G. 
~ Olímpia da Costa Bulhões, 

esposa ão st. ''ttfocKcio Ser-
gio de Btíffíàes 

SENHORES 
Humberto Grilo, agricultor 

em Goianinha 
.— Arg ̂ itino Jacó de Me_ 

FARJ^t&SS Dfc 
PLANTAO 

• i c : mMwsm* 
Farmacia ^lojÉeiro — Rua 

I V E R S A R I O S 
deiras, funcionário da Stan-

dard Oil Company or Brasil 
— Manoel Aprígio de Souza, 

administrador da Mes* de Ren-
das em São José de Mipibu' 

SENHORINHAS 
.— Cidinha Bezerra, filha cf> 

sr. João Bezerra, agente de 
"A Ordem" era Florania 

Gentil Ferreira : ! - I« 

«»«o 

1 
> "Í 

s 8 
jàmente, quando se re_ 

clamava contra a falta de 
transportes coletivas para o 
Tirol, alegava-se, logo, * 
inexistência' de oriibUs, pois 
aquele bairro somente era 
servido por Aím velho bonde. 

Hoje, entretanto,' à situação 
mudou milito,'fc>oÍs nada me-
nos de trei ônibus a empre-
za Natal-Autoviaría faz cor_ 
rer naquela linha, contan-
do-se, ainda, com o- o cetfhan-
bcque ds Cia, Força e Luz, 
que mesmo assim vai Servin^ 
do, Acontace; ^ p A m ^ q u e o 
trafego d» oíffijus® álr, não 
obedeceu a certo horário, fi-
cando este aooriterio dos mo» 
toristas» o< qtto prejudica os 
interesses. doe passageiros. 
DiatiãmeflUt estamos a re-
receber reclamações de 
resídenteaiio /Tirol contra esse 
estado de* coisa, alegando os 
interessado^ que quasi sem-
pre quando se espera um oni^ 
bus para ir à cidade, ou vice-
versa, lá irem dois-ou ate mes 
mo os trogy uro atraz do ou-
tro, e comoOTt«no destino.. 

Por exemplo: uma pessoa 
aguarda o ônibus que faz a 
linha Grand* Ponto-Aero 
Clube. Outra, e s p e r a C i r -

da rua 
pista, 

passando pela praça Pedro 
Velho, A ' 
gam os dois, 
juntos, O jçwlUdo, quem es-
tiver no AérÍT Clube ou nou-
tro ponto 
esperar pois os veículos estão 
na cidade. B assim, og pas-
sageiros reclamam, ajpelam 
para o 

da empre-
za, no sentldb íde Arem me^ 
lh*r d ^ W k y j 1 JR horários 
da oada Jj&UbL dl li-
nha do Tirdftt 

Yolanda Ferreira da Silva, 
aluna do 3 . ° ano da Escola Nor-
mal de Natal, e filha do sr. 
João Ferreira da Silva, con-
ceituado comerciante no Ale-* 
crim, nesta Capital. 

JOVENS 

Abel Medeiros, filho do sr. 
Manoel Jacó de Medeiros, co-
merciante nesta praça 

CRIANÇAS 
<!m]tts Augusto, j filho do sr. 

w \ t 
Paulq; Dantas, funcionário adi*-

aneira nesta titoitàl. ]í 
' ' NA^CIMEÍÍToá , ! ' ' ' ' 

Nio resta duvida. A família ê 
a célula social. De maneira que todo« o* «Cor-
ços precisam ser empregados, no sentido de 
manter bem ordenada essa motriz da humani-
dade. 

Em alocução dirigida aos participantes 
do Congresso Eucarístico Boliviano, realizado 
não faz müíto, o Papa Pio XIX recovava essa 
absoluta necessidade de se recristianizar a fa-
mília. Pois esta é a cupola, o coroamento de 
toda a criação humana. K acrescentava, em 
feliz comparação ; 

A família cristã tem uma missão quasi 
divina, a de acender a vida como se propaga o 
£ogo santo ao passar de um a outro, Aos pavios 
dos cirios que se erguem no altar . 

Infelizmente, ha muitos pais que não se 
convencem da grandeza da sua missão. Tor-
nam-se eles os primeiros a não respeitar a 
santidade da família, a nobreza de sua função. 

Pela vida que levam, pela falta de ori-
entação, pela ausência de cuidados, pela 
solta que fazem dos filhos criados mais na 
rua do que em casa, renunciam ao primeiro 
dever dos pais, que é o da educação de seus 
rebentos. 

São Tomaz de Aquino já apontava essa 
grande responsabilidade e ao mesmo tempo esse 
importante direito dos pais, que não devem limi-

por Otto Guerra 
tar-se a transmitir a chama da vida. A pa-
ternidade carnal dá igualmente direito» e acar-
reta deveres obre a vida moral, sobre a educa-
ção dos Alhos. O pai e a mãe constitufm-ae 
delegados de Deus para a formação de bons 
cidadãos para o àéu a para a tem* 

Ora, m não temos famílias bem cons-
tituídas não é ffcéstvel esperar tima compreensão 
bastante destas j jvwrdades tão elementares. 

Ha, por conseguinte, absoluta necessidade 
de se levar muito a serio uma obra de sanea-,, 
mento da fonte humana que é a família. 

Se as nascentes da humanidade andam de 
frequente poluídas, cheias de lama, de lodo, 
de plantas daninhas, urge o trabalho de lim-
peza . * 

E' um trabalho indispensável, que deve 
começar desde os pequenos regatos que for-
mam a fonte, isto é, desde o próprio noivado. 

Isto ncs ̂ onvence da grande oportunidade 
do curso para noivas que a Juventude Femi-
nina vai inaugurar -muito breve entre nós. Com 
certeza virá, depois, um curso para noivos, 
E mais tarde, Deus ha de permitir que se 
instituam, a cargo, talvez, dos Homens de 
Ação Católica e das Senhoras de Ação Ca-
tólica, um curso para pais e esposos 

Então, a fonte da família ficará saneada, 
pelo menos para aquelas que receberem os 
valiosos ensinamentos desses cursos. 

DIA uniasioo 
4e 

* AMANHÃ 
Na Oração da festa está, tm 

poucas palavras, lembrado o 
maior acontecimento da his-
toria da humanidad* a Incarna-
ção do Vcrdo Divino no seio 
da Virgem Maria. O qiie o 
profet« laias (Leitura) pre-
disse ao rei Acaz, r e a l i z o u ^ de 
uma maneira maravit&osa 

naquela humilde casinA de 
Nazaré (Evangelho). Reve-
rentes, saudamos a Mãe de 
Deua nos Cânticos, e na comu-
nhão hospedamos o mesmo F i -
lho de Deua, o Emanuel, que 
das entranhas da Virgem pu-
ríssima havia feito o seu taber. 
naculo. 

Geral 
VINHO CRIQOSOTADO 

SHVC1KA 

Aluga-se uma casa 
Na praia de Areia Preta bem 

localisada, com 3 quartos gara_ 
ge e agua encanada. 

Tratar a Rua Dr. Barata, 233 
— Fone, 1159. 

S A N G U E N O L 

'í >. 

ÓTIMA OPORTU-
NIDADE 

VENDE-SE uma casa para re 
sidencia, á rua Princesa -
bel n . ° 774, esquina com a 
rua Apodi, lado da sombra, 
oitões livres, com um grande 
terraço na entrada, lendo os 
seguintes compartimentos : — 
sal& de estar, de refeições, 4 
quartos, despensa, copa e ba-
nheiro cqmpleto ;; externamen^ 

3 qu^rttò, banheiro e 
ajfàífeihò, lavanderia, gátòihei_ 
ro de alvenaria, garage e tam^ 
bem uma bôa antena para ra-
dio, sendo a mesma saneada. A 
tratar com Saly Gomes á rua 

Casas lia Praiado Meie 
VENDEM-SE 4 casa& situadas 
em o timo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

culaí^ que.rno final 
f 

Jundiaí segue i.fxda 

Na cidade de Borborema, na 
Paraíba, foi alegrado, no dia 
10 do coiTénte, 1 o lar do sr. 
Altino Pinheiro da Camara, 

2 de sua esposa dona Maria j Gonçalves Ledo 753 ou na Pre» 
'Jamará, com o nascimento de feitura do Naial. 
uma criança que, no batismo, 
rçcebesá - i ttomè' 

BATIZADOS* 
Realizou-se ante_ontem ás 14 

horas o batismo solene das cri-
a n ç a s Edimar e Saulo de Tarso 
filhos do sr. Romeu Martins 
PinhAro, alto funcionário do 
Tesoufo Estadual e de sua es-
posa dona Edite Leiros Mar-
tins, residentes d rua Bor_ 
borema n . ° 1100 no Alecrim. 

Foram padrinhos da menina 
Edimar o exmo. sr , governa-
dor do Estado dr. .Tose Au^ 
guSto Varela e sua esposa dona 
Maria da Conceição Varela, e 
apresentando a menina Iaris 
Ramalho Cortes — Foram pa_ 
drinhos do recenascido Saulo 

Tarso '— o exmo. sr dr. 
Ewerton Dantas Cortes, diretor 
do Tesouro do Estado e sua es-
posa e m a . dona Genura Ra-
malho Cortes — Oficiou a 
cerimonia na Igreja de Santa 
Terezinha no Tirol o revmo. 
padre Francisco das Chagas 
Neves Gurgel capitão tenente 
Capelão Militar da Base Na-
val e Secretario Geral da 
Diocese — Ao termo do batis. 
mo o casal Romeu Martins 
Pinheiro dona Edite Lieiros 
Martins obsequiou § todos quan 
to compareceram é sua re-
Martins obsequiou a todos quan 
a família em festa. 

s, ^wiftfflfct iembem 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-se* me-
diante contrato por preço mo-
dicô uma oficina mecânica coni 
as seguintes maquina* : urq 
motor "Deutz", de 8 H. P . 
um torno mecânico de bôa di-
mensão ; maquinas de brocar 
bancada com tornos de mãq 
alem de outros objetos de ut>* 
1 idade, 

A tratar com Humberto Co« 
centino, no "Armazém Impe 
rial" — Rua Uliaees Caldai 
nesta capital. 

Contem excelentes elementos tonteo* 
Fosfcro, Cálcio, Arseniato de Vanadata 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM» MAGROS, t CRIAN-

P AAinrrrAQ y n d JKAV{UllivA9 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

N D & . 
Febre Aftose 

reto, filha do falecido Se-
meão Barreto, o de dona Co-
rinta de Moura Barreto, e o 
doutorando de medicina Fer-
nando Medeiros* filha do fa_ 
lecido Lauro Medeiros. 

Os noivos, que são bastan-
te relacionados naquela e nes-
ta cidade. Vêm recebendo 
muitas felicitações. 

(Conclusão da 3 . a pag,) 
4 . ° Queda na produção de 

leite 
5 . ° Diminuirão da capacida-

de de trabalho 
6 . ° Lesões no- casco w 

7 . ° Lesões no musculo cardí-
aco (coração). ^ 

A' aftosa é uma doença 
cortrtada jem qutaee todos os 
paises do mundo. Ncs Esta^ 
dos Unidos^ graças a um ma-
gnifico trabalho profilático, a 
doençe foi praticamente elimi-
nada. 

No BRASIL, a infecção e 
largamente espalhada pelos di-
versos Estados, causando pre-
juízos, ás vezes, bastantes consi-
deráveis . 

A AFTOSA NOS ANIMAIS 

Entre os animais, os bovinos, 
çuifles, caprinos e ouvinos são 
os mais suscetíveis de contra-
ir a infecção. Os cães, gatos e 
^aves \são infetados em casos 
muito raros. O cobaio é o ani-
mal preferido para o estudo ex-
perimental da doença. A cftosa 

V E N D E - S E 
Uma bicicleta Filipis, pneu 

balão, semi-nova. A tratar na 
Rua CeL Estevão, 1092 Al^* 
crim. 

V E N D E M - S E 
ài «aaas n°S IM, IM a 190 4 
Rua Auta da Soux» * 248 n* 
Praia da Areia Preta. 

Tratar na Coopera tira C«r*> 
fral. 

1 . * COMUNHÃO ; N o d i a u d o c o r r e n t e n a 

Em missa celebrada, hoje, i cidade de Ceará Mirim, pro-

ID/ / 

na capela do Externato Pa-* 
drf» João Maria, fez sua pri-
meira comunhão a pequena 
Adali Soares, filha do sr, João 
Soares, funcionário do Posto 
de Caça e Pesca, nesta capi-
tal, e de sua esposa dona Adal_ 
giza Soares* 

NOIVOS 

K Proroeteram-ae em casamen-
to, na cidade dt Ceará Mirim, 
a srta. Maria do Carmo Bar . 

meteram.se em casamento a 
srta. p£ula Fransjsinet, v fi-

lha do sr. Enéas Cavalcan-
ti de Albuquerque, já fale-
cido, e de dona Maria Au. 
gusta Cavalcanti, e o dr. João 
Xavier, cirurgião dentista nes-
ta capital. * 

Pelo grato motivo, os noi-
vos estão rceebendo os cum-
primentos das pessoas do circu^ 
lo de relações de amizade. 

V E N D E - S E 
OU ALUGA-S1 

A eaaa SM» sita á roa B6a 
Viste, Pistapolk. 

Tratar na IIIIIMIIS 

V E N D E - S E 
A Setarla 8 . Francisco, os 
Rua Expedicionário José Varel^ 
19. A ' M a r na Rua S . S<h 
bastião, AS, oom Manoel Andi4 

G R A Ç A S 
Agradeço a Nossa Senhora 

das Graças, uma graça alcan-
çada, pelo restabelecimento de 
minha mãe, Emília Dias, que 
sc encontrava enferma ^ o -
ne Dias. M U T I L A D O 

ó extremamente contagiosa: a 
passagem fle uma tropa conta-
minada jpor.uma estrada ou 
cidade é rsuficiente para asse^ 
gurar a contaminaçpç. dos re-
banhos queseachampr0xif|M33^ 
A$ vesicuLa^ contem' o vírus 
cJtoso .em alta concentração e 
quaiido se ' rompem, a saliva vai 
contaminar pastagens, alimen-
tos, etc. O uso destes pelos ani-
mais ssdios ocasiona-lhes 
infecção. Há casos em que a 
transmissão se dá pelas pes_ 
soas que visitam estábulos enfe-
tados; outras vezes, são os cães, 
gatos, aves, etc * os responsá-
veis. 

Os veículos mal desinfetados 
servem para conduzir o vinis 
a grandes distancias, A conta-
minação doS animais novos po_ 
de-se dar pelo leite. 

Após um periodo de incuba-
ção,que veria de 3 a 5 dias, a 
febre é o primeiro sinal que 
aparece. Durante o período fe-
bril, geralmente Curto, o virus 
encontrasse no sangue, Alguns 
dias mais tarde, aparecem na 
mucosa da boca pequenas bo-
lhas que são conhecidas pelo 
nome de vesículas. O animal 
começa 2 babar e, pelo rompi-
mento das vesículas, o vírue 

alcança os pés, onde ocasiona 
* 

inflamação de gravidade vari-
ável. Em seguida, nota-se per-
de progressiva de peso, dimi-
nuição da produção de leite 
etc. 

Nos casos mais comuns. a 
doença evolui de 5 a 6 dias. A 
mortalidade é variável. Nos 
casos mais graves, a doença 
pode alcançar 70%. Nos casos 
mais vulgares» o diagnósticos 
da aftosa é relativamente fácil. 
O aparecimento de animais fe-
bris com lesões vesiculares na 
boca ou nos cascos, faz suspeitar 
da doença. 
A AFTOSA NO HOMEM 

A aftosa no homem é rela-
tivamente rara. Ao passo que 
os animais são atacados em nu_ 
mero elevado, o homem só em 
casos excepcionais adquire a 
doença. Na Alemanha, cm 7 
anos de grandes epzootias, fo-
ram constatados cerca de 600 
casos na espede humana, mas 

« - » Í « » .^«vo. i - .dc A . Í T O Í S R R A ? - 1 

*4t»lllbr*a4a s sistema iwrvo»o vegetatlro AtTíiVâw 9 • 
deua ao p a c a t a uma respiração livr« « täcii J * 0 » * * 
Imediata. A8TH A AN atua diriment«, •fibri « w 
fluMffleaaáo o catarro »ndur^ldQ. fteend» dsM D sr«r 

aliviando em pouro» ln-untci. « mm* * 
* a «ufocaçào, o uso d« AßTHMAN nào « ünTa í* ^ neewo da âsma Mndo tamWm arand«m«ru \ T 
fcrunquite» sfudaa ov crÔnUras. % ^ n** 

Estilo de 

muitos sem confirmação^ (PA-
NISSET). 

Entre as matérias virulentas, 
o leite ocupa o primeiro lugaf 
e é tido como principal respon-
sável pela transmissão da deon_ 
ça ao homem. O uso de vaci-
nas antivariolicag e o material 
recolhido de estábulos infeta-
dos tem sido também acusados 
de conduzir a doença ao ho-
mem, se bem que as experien~ 
cias realizadas neste sentido, 
nos E s t a d ^ Unidos e em al-
guns outros paises, não deram 
em resultado nenhum caso de 
infecção ^ na especie humana. 
As crianpts são mais sensíveis 
que os adultos. 

A transmissão pela pele lesa-
da já foi citada algumas vezes. 
No homem, os sintomas apa-
recem após um período de 
incubação de 4 a 8 dias. Os 
principais são : dor de ; cabeça, 
febre, sectirá ' da ' bocá, 1 acom-
•1 . - "• ; t 4 L 3; -" t 1 j 

paqfrada pela forip^çéo de ve^ 
'sictfetas, que se localizam nos 
1ábic& e na ^ingua. ae .bem que, 
maia raramente, eAtas lesões 
podem ser localizadas também 
na face, mão, dedos e seios, Em 

a alguns casos, podemos notar 
cólicas, diarreia, fraqueza, etc. 
Os casos mortaig são muitos ra -
ros. 

O diagnostico deve ser feito 
com cuidado, evitando-se a con-
fusão com doenças semelhantes 
Saber a profissão do doente, 
origem do leite, estado da ; a j 

ca que o produziu, etc. Em 
alguns casos, a inoculação do 
virus em animal sensível tor— 
na-se necessária para o escla-
recimento do diagnostico. 
PROFILAXIA E TRATAMEN. 
TO 

Nos Estados Unidos, o mé-
todo de sacrifício dos animais 
infetados. acompanhado da 
medidas profiláticas gerais (des-
truição apropriada dos cada-
veres. desinfecção das áreas 
atingidas, quarentena, etc), deu 
excelentes resultados, de modo 
que o paifi apresentasse hoje 
praticamente livre da infecção. 
Em outros países, a erradicação 

(Conclusão da 3 > pag-) 
Como dizlx> autor já citado, "a 
g s o m e t r i / diaci >lina a nossa 
&>ncepçáo aos seus princípios, 
fa^ndojws conceber uma arte 
convencional feita de linha re-
tas, de ângulos, de polígonos... 
ainda por cima regulares. 
"Amamos a simetria do cristal, 
da folha, da ave ou do próprio 
corpo humano. Entretanto, uma 
rocha não 6 simétrica, nem 
uma arvore, nem um bando de 
homens. Essa observação, po-
rem, nos interessa; não apre-
ciamos, digo, não sabemos a -
preçiar o conjunto pois, para 
nós, tudo fie restinge á apre. 
ciaçâo dos elementos, ao amor 
da unidade, 

O jardim inglês é £ natureza. 
O autor das "Cartaa do Japão" 
diz ainda — **A arte, a pura 
artç, deve inspirar-se toda na 
Natureza mãi" . As linhas retas 
os ângulos e as formas geomé-
tricas em ^eral , raramente se 
reproduz na natureza, a qual 
prefere como limite de contor-
nos, a doçura das curves; sa-
bemos também que não ha 
uma colina igual- a outra, ou 
fazendo com outra simetria; ca_ 
da arvore tem sua forma espe-
cificada; junto de uma flor azul 
desabrocha à flor vermelha; en-
fim, a simetria da natureza é 
a desordem, isto é, & «ucessão 
acidental dos componentes for-
ma esse lodo belíssimo, esse 
espetáculo de desordem "SUL 

ga&eres" que consutu« os 
dins naturais 

Eis o que são na* 5uas ca, 
r&^risticas injfcUnas, os estilos 
antagonicos da arquitetura dos 
jardins. Entretanto não seria 
lógico, se defe*4es;emos intran-
sigentemente, o estilo inglês 
pois faltam-ihc certas caracte* 
risticas de ordem harmónica, 
que revoltam o nosso gosto de 
ocidentais, alem de que o lo-
cal onde poderíamos erguer os 
nossos jardins ingleses 5C acha 
repleto de construções subor-
dinadas a uma arquitetura es 
tilisada, formada de linhas, an-
glus etc. Uma aliança dos dois 
estilos se impôs; O bom sen-
so do estilo francês, as suas 
medidas exatas e sua geometria 
devem por um pouco de ordem 
nos excessos romanticos dos 

I estilo paisagista-. * Este, por 
|seu lado, impedirá aquele de 

ugelar dentro de sua capaci-
dade linear, do ames. 

quinhar_se e perder-se nas fan-
tasie^ estilísadas de um roeócó 
de mau gosto que possam vir 
a dar uma fría sensação d? 
tédio onde deveria >xi$tir uma 
civilisada sensação de icgan-
ela". O resultado desse estilo 
conjugado só poderia ser har-
monioso, ritimado e coerente: 
o aproveitamento das afinlda* 
deS dos dois estilos deveria 
ser a meta almejada. 

Natal, 21 de Março de 1949 

Aproveitando a banana 
rOt^nclüsâò da 3 , a pag.) 

Sendo bem feita, a banana se„ 
ca ê Uma ótima gulodice. 

BANANA PRATA A ' MI-
LANEÊJA — Corte 12 bananas 
prata ao meio^ no sentido do 
comprimento. Ponha num pra-

OiQ̂ QiToirci Bctrbosct 
Frequentem a Nova Cigarrei-

ra, filial da Agencia Pernam-
bucana, localizada na rua Prin* 
za Isabel, esquina com a rua 
João Pessoa.* 

Atende aos seus" amigos e 1 

freguezes com brevidade e 
atenção. 

A Nova Cigarreira funcio. 
na sob a direção do sr. Jacob 
Barbosa. 

da aftosa é problema de solu-
ção muito dificü. O uso de vaci-
nas tem tido grande aceitação 
ultimamente. As modificações 
introduzidas no preparo da va-
cin* de WALDMANN por Síl. 
vio Torre», ^do Ministério da 
Agricultura, tem gontribuido 
para difundir o seu uso na pra-
tica, sendo promissores os re-
sultado« até fegpra alcançados 
no BRASIL. 

O leite deva ser pasteurizado 
ou fervido. 

Como terapeutics, podemos c) 

tar o soro antiaftoso, que tem 

sido ba3tante usado para o com-

bate da aftosa nos animais. Em 

geral, o tratamento é apenas 

sintomáticos c consiste na apli-

cação de soluções antisseptú 

cas sobre as partoi afetadas. 

Do Boletim da tVtinUterio 4a 

Agricultara. 

Comissão Organi-
zadora cia Pauta 
dos Produtos Ex-

portáveis 
PAUTA DE MINÉRIOS 
O Presidente da Oomissbo 

Organizadora da Pauta de 
Produtos Exportáveis em cum-
primento do que ficou delibera_ 
do na reunião realizada nesta 
data pela mesma Comissão, 
faz publicar, para conhecimen-
to de todas as Repartições Fis-
cais subordinadas ao Depar-
tamento da Fazenda do Estado, 
a seguinte lista de valores da 
produção efetiva de minérios, 
calculada a boca da mina, a vi-
gorar a partir do dia 20 do 
corrente més, de acordo com 
o art. 1 . ° do dec. n . ° 1,654, 
de 21 de outubro de 1947. 

LISTAS DE VALORES 

Berilo -. 
Diatomito 
Fluorita . 
Ouro . . 
Scheelita 
Tautalita 

a 
to e regv* COta um pouco de 
caldo à l i m a e açúcar e 
deixe pássár -uma hora. 

Depois pasae cada. pedaço d? 
banana em faiinha de trigo e 
frite em gordura bem quente. 

Arrume tem seguida num 
prato polvilho com açúcar e 
canela já previamente mistura-
dos. 

Essa sobremesa alem de rc_ 
pida é gostosa o bem nutriti-
va, podendo ser fei a também 
com banana dagua. 

GELEIA DE BANANA -
zinhe em pouca agus duas dú-

zias de banana?, até ficarem 
bem amolecidas. Passe então 
por uma peneira firia e leve 
ao fogo com o mesmo poso de 
açúcar e caldo de 6 limões ga-
legos. Deixe ferver e junte aos 
poucos até que tome uma cor 
avermelhada Estará pronta 
quando ao mt xer aparecer '> 
fjndo da panela. 

Deixe esfriar e encha boi-
ões de vidro ou compoteiras. 

E ' um alimento notável parü 

o café d a marhã. 

BANANADA - Descasque 

bananas prata ou dagur. <? 
passe na maquina de moer car-

Pese a quantidede e leve 
fogo com igual quantidade 

de açúcar e agua que as eu. 
bras para cozinhar. Use fogo 
brando e a medida que for se-
cando vá pondo agua 3 0 5 

poucos para dar uma colora-
ção vermelha. Se a quantidade 

for muito grande, 

bananada 

num tacho, e quando começar 

aparecer o fundo do tacho ou 

da panela mexer dcvc.sc 

tirar a massa do fogo porque 

está pronta a bananada que 

ne. 
ao 

de banana 
convém preparar a 

« * 

2,50 KI. 
0,10 Kl. 
0,30 Kl. 

18,00 Gr. 1 todos conhecemos e é um doce 
18.00 Kl. 
50,00 Kl. 

&e_ 4&ão Romero de Lima, 
cretario da Comissão. 

VJito — Ewerton Dentas Cor-
tês, presidente da Comissão. 

excelente. 

O ZEPELIN — Av. Rio Bran-
co, em ftente ao Natal Club, 

4 ponto de venda tivulfa 

A ORDEM. 

jUiíÜflíi ' - LQMBfjÚj] 
. j... 



C n p e o u t o Sol-inericano de h t e M 
Cidade Maravilhou, por via 
atroa pára a fila anunciada 

Noticiário e Informações Diversas domingo proximo em Recftfo 
~ ~ ~ — onde, altós, já ae encontra vr 

o aeu técnico GentilJ Cardoso 
— realizando uma curta tem-

glez, igualmente, a direçatgvão realizar exercícios de <xm- j porada de tres jogos, irá 
d^ algumas disputas. (junto. Os chilenos vão trei-1 a Campina Grande, na Parai-
TREINARAM OS VÁRIOS | nar, amanhã, no campo do j ba, enfrentando o "Trese Fu~ 
SELECIONADOS SUL ( "Botafogo". Os peruanos e*er_ . tcbol Clube" e depois a For-
AMERICVÍOS : - - •-Jtafeza, no Ceará. No seu 

Todos os esquadrões repre-
sentativos de vários países con; 
currentcs, em face do impre-
visto adiamento do certame, 

RlOy 24 — Ficou resolvido I superintendente d. Associação 
que a instalação solen^ doJUruguaia d* Futebol". Fa-
Congresso Sul American«? dar- ! lando â critica esportiv^decla-
se-á somente na próxima ter-; rou : ;'o Uruguai poderá não 
ça feira, 29 do corrente. Oivjnâo pode deixar de vir ao 
tem, por Yía aerea, chegou imputar o Sul Americano, mas 

ufto pode deixar de vir ao o , Doutor Luis Velenzuela, 
presidente Confederação 
Sul Americana de Futebol e 
presidente, por natureza do 
grande conclave esportivo con-
tinental. Foi recebido por di-
retores da "C. B D , " e repre-
sentantes das delegações sul-
americanas presentes nesta 
Capital. 

DECLARAÇÕES AMISTOSAS 
DE UM ESPORTISTA 
URUGUAIO 

RIO, 24 — Para providenciar 
tudo quanto fôr necessário, 
•para o conforto e bem estar 
da delegação uruguaia' que 
virá ao Brasil; chegou, aqui, 
b"senhor Celestino Migüeii, 

m i n g o 
n a l c o t e j o - I n t e r - : 

I Meto «a tsM o t o M I t a M T C r a Ms 
• Magnifico confronto fute-
boiistico será realizada domin-
go proximo no Estádio Ju-

é 

venal Lamartinc entre o 
Clube Atlético Potiguar, desta 
capital ,e o Esporte Clube Se-
ridó, de Currais Novos. 

A peleja c*tá sendo esperada 
oom muito interesse, pois o 
publico esportivo natalense 
deseja conhecer os valorosos 
campeões do Seridó possuído. 

submetido á vários treinoe 
demonstrando todo quadro es-
tar em ótima fornia. 
A EMBAIXADA 

A embaixada visitante que 
chegará amanha e ficará hoa* 
pedada no Hotel Bela Vista, 
está assim constituída 

organ^ndo uma preliminar 
entre dois fortes oottf untos, 
A escolha do arbitro está de« 
penderidó da chegada da em-
baixada . Os 
pelos íocáls 
Humberto Nes: e João Aeioli 

nomes apontados 
^feráo os ; srs. 

na 

no 

Brasil". 

Disse ,afinal, que a delega* 
ção oriental chegará ao Rio 
de Janeiro nr dia 30 ou 31 
de Março. 

MISTEB BARRICK, O ÚNICO 
JUIZ INGLEZ DO CERTAME 

RIO, 24 — Está sendo a-
guardado Hoje pelo avião da 

| "Bristh" o conhecido arbitro 
| britânico Mister Barrick. O 
competente mediador receberá 
da "C. B . D." a incumbência 
de dirigir a parte referente 
as arbitragens no proximo 
Campeonato Sul Americano. 
Caberá ao cciíhçcido juiz in-

citar-se-^âo 

bolivianos 

Cristovão e 

estádio das Larangeira* 

Gávea. Os 

do São 
retorno disputará duas ou treç 

campo v^ — - ; pQj-̂ d^s n a Cidade do Sal. 
os equatorianos no vador, regressando ao Rio 

I de Maio. no dia 

O futebol atravez 
do Brasil 

Fre-íos maiores juizes dos nossos 
sidente Alcindo Gome| àe j gramadas„ »j; 
Melo; vice-presidente Joã» A- i IRRADIAÇÃO ̂ tio ENCONTRO 
lencar. Secretario José Cortez,! Sob otp&fabcMo de firmas 
tesoureiro Oto Soares e cro.; desta J ^ ^ ^ J j a de Currais 

res de uma equipe onde se xista dr. Vladimir Limeira. | Novos a Radio Poti, direta, 
destacam elementos de grande j A PRELIMINAR EfO JUIZ ! mente d<re*ÍfltfA da F N. D 
valor tccnico. j Os promotores da temporada j transmitirá todos os lances da 

O rubro-negro local tem se ; do Esporte Clube Seridó estão|ttjovimentada peleja. 

Foi plenamente confirmada a noite, 
cessão do arqueiro Luiz Bor-
racha ao "Bangú", pelo "Fla-
mengo". Definitivamente as-
sentados os entendimentos sa-
be-se, agora, que o grémio 

* 
suburbano pagará ao rubro* 
negro 250 mil cruzeiros em 
dinheiro ê  ainda 50% da ren-
da de . um jogo amistoso entre 
os dois clubes na próxima 
quinta feira, 31 de Março, á 

Resta acertar se o 
embate será nas Laranjeiras 
ou em' General Severiano, sa„ i r 

bendo-se, entretanto, que o 
"Bangú" lançará neste amisto-
so todos os magníficos ele-
mentos que vem de con-
quistar para seu pJentel de 

"Olaria Atlético Clube" O 
dentará» hoje, sextajfeira, a 

o o juiz da excursão o senhor 
Aristocilio Rocha. Sites, a 

O "Fluminense Futebol Clu- • m a i s r e c e n t & aquisição trico-
be" seguirá sábado para lt>r «treiará no Paraná. 
Curitiba, onde tomará parte 
nos festejos comemorativos 
da passagem do 25.° aniversa-
rio de fundação do "vlube A-
tletico Paranaense" com o 
qual jogará domingo. Na. 
quarta-feira, 30 de Março, en_ 
frentará o "Curitiba", regres-
sando. Chefiará a delegação tri-
color o seu antigo meia-eg^ 
querda de 1925, e hoje Corone! 
João Manuel Ferreira Coelho. 
O tccnico será Ondino Vieira 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

OBURCUA GERAL — DOEVÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

. . Cwpfultyiot — Ay» Duque de Caxias, l t t , ( 7 e m o ) 
_ _ _ 9 m M é». 12 e 14 ás lg boras — Fette: 1284 

Residência; Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 1423 

<--' DOEUÇAS Z3STERNAS DE /ADULTOS ' -
^ OiARlAJéffiNTE DAS 14 A ^ 17 HORAS 
Orna»: Amaro Barreto, 1311 — I o Andar — Sala * 

DR M I R A B E A U P E R E I R A j 
CLINICA DE CRIANÇAS 

C o u e res. Rua Joio ; B e f « ^ IH. 
Das 15 horas em-

OfrttragAn 
be*f 

•j 

^ CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLÍNICA 1OTDICA E H GERAL 

PAKT1CULARMENTK; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
v Consultas diariamente das 15 às 17 horas 

Coütólíórfo: Edi Pn>gressór 1 ° Andar — Sala I — 
Rtw Ulisses Caidas» 11« 

M M s — Rua Felipe Camarão, M9-~NataI—R G do Norte 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
* Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Coneuitorio — Rio Branco» 669 — 1 .° Andar — ftos 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 — Nafal 

DR- E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSÜLTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TAKDE EM DIANTE 
Couultario : Bua Amaro B a r r i o 123«, UO ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR, PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E 
Cura Radical daa hoomrroida^ variseo o hidrocéla* 
0 eem dor: poeuça da ureta, proetata, vesículas, 
ga e rins. Tratamento rápido daa uretritea agudas 

# yuaè ebàíplicaç6es. Perturboç6ea, 
Gttow* Cautério 

DAS 15 POÍIAS EM DIANTE 
ftmuHòcio: » m ã o "Nova Aurora% RU» Df . Barata, 1 ( 1 * 1 . 

Ajadar ^ RsaWrnHai Rua Apoái, 177 — Fane 1IM 

^ DR. RICARDO BARRETO" ~ 
Diretor do líospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Geosultorio! jRua Dr. Barata, 210 — 1 . ° — Fone; 112f 

— Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

A d v o g a d o s 
Alvaxnar Furtada 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque ùm 
Caxias» 110 — Edifício BILA 

— 1 . ° andar — Sala 100 — 
Foné, ie09 

O "Madureira Atlético Clu-; 
be", do Rio de Janeiro, pre- ; 

sentemente na Colombia, em 
brilhante excursão, realizará 
domingo vindouro a sua der. 
radeira exibição, depois do 
que regressará ao Brasil. 
Enfrentarão os tricolores su-
burbanos o selecionado de Bo-
gotá e dispenderão os mais 
ingentes esforços para se 
manterem invictos. Este será 
o oitavo compromisso do "Ma-
dureira" em gramados da Co-
lombia, 

» 1 , estel 
— na Rit de li 

Em luta renhictet os u 
ceram o uTijuca" por 5Pa 48 

RIO, 24 — Fez, ontem, á noite, | uma difícil vitoria por 51 
sua exibição de estreia, nesta!a 48, Seus melhores elementos 

j I ' • . r 
Clube Atlético A- j foram Rodrigucs^assarittj Pa 
LVfthÂ lA ! ^ a A _ t- * M 

tiaios ven 

capital, 
guarda campeão cisplatino de [ tron e Garcia, Amanhã, enfren-
bola ao cesto • : tara o 

O "Aguarda" realiza preseente ultima 
'Botafogo" e, em sua 
exibira^ ^ "Flamengo", 

excursão ao Brasil a conyite campeão carioc^ de basque-
do "Clube de Regatas , do tebol. 
Flamengo" e realizará, aqui, 
tres disputas. 

Ontem a equipe uruguaia j em Sao P a u l ^ ^ 
enfrentou o "Tij uca" logrando Izonte. 

Os uruguaio^ extenderão sua 
excursão o disputarão jogos 

Belo Hori-

Pelo Mundo 

! . 

ALVARO TAVARES: : 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Electrocardiograma 
Omsultaa das 14 ll2 em diante 

Rerideoda — Av. Prudente Morais, 072 —• Fone: 17X1 
cviasultorio — Edifício Aureliano, sala 10S 

DR, TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Cottsultorío; Praça Augusto Severo f 91 
BecMenda — Rua Manoel Dantas. 477 - Folie: 1414 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas» eletro-coagulação — Bisturi eletrico—Consultas 

das 14 horas em diante 
Coftsultorio — Rua Ulisses Caldas, 83 — 1 ° andar 

M d e f i d i — Aveufta Prudente de Monis» 131 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Corso de Aperfeiçoamento na Argentina) 

OLHOS» OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Consultprio: Praça João Maria, n «4 — fone: 1«71 
Consultes: — Daa IS ás 17 hotaa 

D e n t i s t a s 

DR. i o s r r.vo 
Chefe da Clinica pediatrica do Hospital da Policlínica do Alecrtm 

Chefe das clinicas do Ambulatório "Sio Joaé", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tarea» diarréos» vomitos» desnutrição» retardamento de dentição etc 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemorragia* J TTTT R V F N P A T O T V S 

da puberdade, fenómenos de menopausa» etc.) | I l l L J ^ I ^ r L m N U K J 
NEURASTENIA SEXUAL - SÍFILIS 

o ta.: — Avettkta Rio Branco» CU — Fooe U O 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 âs 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

Õ G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S % 
Edifício (Moffioró — Sala 101 — NATAL — E . G. N. 

F* Assis Gurgel I Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA | Cirurgião-Dentista 

CONSULTORIOÇ : 
Av. Rio Branco, 838 — TERREO 

Av. Rio Branco, MO - Natal 
Rio Grande do Norte. 
£m frente ao "Gnade Ponto". Rua S* José, 1481 —. Lagoa Sêca 

JONAS GURGEL 
HROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciai» 
Advocada em Caraubas, Mar-
tins» Apodl» Portalegre » Patc' 
Ebcritorlo « reaidenda Praça 
Getúlio Vargas, 60 — Carauba» — » • * 

Otto finerra 
ADVOGADO 

Hscritorio: Edifído "A Ordem" 
FONE 2079 

Residência: Travessa Acre, 277 
Fane — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Sscritorio, Rua Dr. Barata» 
186 1 . ° Andar. f 

Expediente 14 és 17 horas — 
Fone 19ffl-

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorto: Av. Tavares de £ir^ 
06 — 1 , ° end. Fone 1570 

Reeid. : Rua dos Pageus» 1211 
AlecrUa 

Natal — Rio Grande do Norte 

! Paulo P. de Viveiros 
* ADVOGADO 

ESCXUTOBIO: Av. DUQUB D l 
C A S A S 10« — SALA • 

Pope 1179 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
| Rua Dr. Batata, 100 1 . ° 

Das 8 ás U e das 16 ás 17 

Em jardinocultura, existem j rera, uma causa primordial, 
dois estiJos básicos; o francês ej uma causa qUje tfos epioca 
o paisagista ou inglês. Toda < sempre em situação secundaria 
á serie infindável de denomina. ! quando trata do bt>loM 

.jões dadas aos jardins, teis1 — — . 
como japon^z, alemão, clássi-
co etc etc, nada mais é do que' 

11 * • . 

variedade dos doifí estilos su 
pra_citados. Aliás o estilo clas-j 

sa causa reside uâ  nossa ^ fri-
eza incom-

(Gondii Inda 51! í-
r r t & Aprove i t ando a Banana 

DOrL DË FRÊTTAS 

Nas fazendas onde há pro- ça-se algumas bananas pratas 
suco e o mesmo estilo francês; | dução de banana pode-se apro- e po^se e nfileiradas numa 
tudo se resums em questão de 1 veitája de diferentes manieras p e n e i r a . t £ b u a para tomar 
nomeclatui-a pois, a rigor, os í por isso, tenho para minhas sol qu^, adquiram unia colora-
jardins ou são naturai$ ou ar- ; fazendeiras algumas ^ugestões, Çao marrou escuro, quando es_ 
tificiais. que uso quando teni.l> em casa tarão prontas. Conserva-Se 

Estilo clássico ou francês é alguns cachos dessa fruta tão num \idro. ou Jata, passando 
aquele em que a Natureza é ; abundante no Brasil, quo 0 um^ i;or uma açúcar cris-
moldada, subcrdinando-íse á 2o mesmo tempo uma exçolent» tal, variant)*» maneira e , o 
vontade do homem para sa tis- ; -on te de vitaminas. modo de vo^i^ar. essü opera-
fazer ás necessidade» da com-' Aqui vão algumas sugestões: raeào cçum. o gosto de cada casa. 
posição. Quandt» se faz um jar_ ^ BANANAS SECAS — Desça; 
dim clássico, vegetais em-; 
pregados em sua composição 
ficam inteiramente subordina-

{Condue na, 2 . a pagi) 

Febre Aftosa 
dos aos caprichos d* umu si- A febre aftosa, dcença animal 
metria puramenU artificial. > das ma^ conhecidas em todo 
Sobre esse ef>iUor dií o Sr. o mundo, especialmente no nos-
Wenceslau Bivz: "uma das curi j so pais, é uma infecção que se 

j osas características do gosto ar- j caratenza pelo aparecimento d-
tistico, estético dos ocidentais, j vesículas localizadas mais co. ça aparece tão branda que os 

mui especialmente das gran_! mumente nas membranas mu- animais sc restabelecem logo; 
des maiorias pouco cultas, é : ccsas da boca, na pele do ubea- em outros carás, entretanto, a 

terminando prejuiios bastan-
tes consideráveis^ ' 

A mortaUda4ei ê variavel de 
c,ooròo com gravidade dos 
eases Algumas vc®es, a doen-

o smor pela simetria» Os nos-
sos jerdins são em g«nü peças 
simétricas, pela disposição dos 
canteiros dc verdura — (abro 

Consultas diurnas e noturnas i bora« — Fone 1971* 

LABOEATCMUO M ANALEÄ8 CUDOCAÄ 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Diratar do Ufaorafeorto do Departames&to de Saude Fufattea 
(Orno da Kspariamaçio w ^ ^ S ' ^ ' s w e e w 

8 áa 14 fe 1T horaa 
M a M É H 84 — 1 • M v — M . l f H 
NATAL ~ Rio Grandado Noria 

MATpSO DIL JESSÉ D 
CAVALCANTI 

Expediente: Daa 8 ás 11 horas 

DR. MANOEL VITORINO 
(Manobro da Sode^da Brasileira da DrotefU — Graduada 
paia Universidade do Rio da Janeira — Ex-Interno da Valvanie) 

E S P E C I A L I S T A 
urinaria (amboa os mmoê) «dultos a ertaagas. 

nodernoa do ntMlo lunal daa fastantes 
tfta. IVaoparatorioa a poatoparatorioa. Tratamento dM do sagas 

a croofoae do sistema «mital nuMCuliao: wsicuRlef 
f M i w v ú m , preataütaa VERUMONTANTB8 

Utafin^ nauriataiila, catraÜaiMnloa» «te. 
CH. •••Miiiilifc m~ UB -

A i t e ««» o m m d» Aaslado i a s l H ê dhdea boayiteter 
a wm u m emiilte m e t e . 

CßftjRGlAO-DENTISTA 
, Consultas: das 8 ás 11 a das 

a próteM jCon^tcrio: RuaDr. Barata,241 
dentárias. j— 1*° Nova Aurora; 

Consultorio: Wifíeio Pro- iRasid.: Rua Cal. Cascudo, 228 
greaao Rua Ulism Caldas» 118 j -
t .o Andar. 

Residência ; Rua Santo An-
tonio, 718, 

Natal Rio Gnade do Norta-

DR. WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

Eaerltoflo — Rua Dr. Barata 
— Edificio Nova Aurora n , ° 241 

— 1 . ° Andar — Sala 1 
— Rna 

e entre os cascos. mortandade pode atingir um 
Em geral, a aftosa apresen- nivel impressionaifte, especial-

ta-se sob a forma enzoótica, mente entre os animais novos, 
atacando algumas especíes ani-í Os pre;ui2»s ocasionados pela 

aqui um parentesis ^ara «x- j niais e o homem. Algumas ve_ febre aftosa podem ser distri-
plicar que o terme» verdura j zes, entretanto^ quer por uma buidos da seguinte maneira: 
nào é sinonimo de h o r t a l i ç a ) i quebra da resistência orgânica 1.° Perda da bezerros (a 

J. CARLOS LEITE 
DENTISTA j 

Cheia da 
da 

Expediente • GboauRaa daa 
19 áa 18 hi^aa diariamente 

CONSULTORIO ; 
Praça Joio Marte 8 4 - 1 . ° «Mar 

mo un 

Osvaldo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exp. 8 ás U e U 0 ás 5 horas 
RUA DR* BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cons. Ed. Rian — Rua «Toao 
Pessoa 163 — 1 .° Andar — 
Sala 2— Hotario — das 13*30 ás 

17,30 horas — Fone 1621 
Res. — Ru« Jodo Pessoa, 283 

ECONOMISTA 

DR. SANDOVAL 
CAVALCANTI 

Membro efetivo da Associaçá» 
doa Atuários, Contadores, Eco-
nimistas a Guerda-LIro* doa Es-
tados Unidos do Brasil, declara-
da de utilidade publica pelo Go-
verno Federal, decreto 

25.735, da » - 1 1 - 1 9 4 8 
ftesfdencte Avetiids Coronef 

IM 

pelos renques de arvores, até 
pelas formas dadas ás arvores, 
graças á tesoura do experiente 
jardinheiro. Simétricos 
também os edifícios, 

Em poucas palavras; simétri-
cas são toda; as manifestações 
da arte ornamentai * da arqui-
tetura do ocidente, simétrico é 
tudo o que entra em jogo no 
nosso gosto crtistteo". 

Esse gosto enorme que nós 
J<xücamos ás ohras de ar te sî  
iiictricas é devido, principal-
mente a duas causas: a prefe-
rencia pela observação das u-
ííidcde«, sem atentar na as-
pecto do conjunto « o amor mî  
tiauhado 

dos animais, quer por um au- borto) 
mento da virulência do pro- 2 S Mort^ndsda do animai? 
prio virus, a doença pode ES- novc&<? 

são j sumir aspectos de uma epizoo- 3 . ° Perda do peão 
[tia verdadeiramente grav«, de, (Conclue na 2.* pag.) 

MUTILADO 

RÁDIOS 
ULTRA MODERNOS — RECEPÇÃO 
MUNDIAL — ACABAMENTO PE LUXO» 

G A R A N T I D O S 
CRS 1 800.00 Á' VISTA 

Informações com-a fifma 
CARLOS LAMAS 

a «eomeu« Hn, p« ]>. Barata. 233—C. Posial. 87—f on« 1159 

P f l G I N f l C f l O I L E G Í V E L h 



V 

dt Vasconcelos. 
d l fltohidi) 

v $ u n o , sr4 M i n b t r b ^ d a J i * . 

tiç* 1 

conference 

«tf» 
tÔ \ CQpCe% 

"Npit^ ^ e 

PP, d° 
vossa e; 

Sáo Paulo. , } 

dev$r Jevar a 
» 

m çplas num pa-
fjçfefjcaa t da solidariedade çle y. 
«xaia . > com a consciência ca-

* 

toüca b r a s i l e i r a t tanto em 
homenagem ao Santo Padre o 
Papa . Pto X U y quanto de 
cond<<#noia ufóãí o cardeal Min* 
d§*èn{yf nesik hora. de angus-
tia .para toda a Cristandade ria . aos fores da nossa civu 
e de trevas para a verdadeira! lúaçao criàtã, E ' o mais de-

trimonio máximo da n^cionali. 
da(jte; e preparam clima pnv 
pidp á barbárie 

Nfio há quem não vej j a 
W a n J a m e r ^ d a na cfclw 
queiicia e abandonada no laf 
a juventude contaminada pela 
degradação proveniente 

das praias, piscinas, c a * £ i $ s e 
tanta vez carreando impunemen 
|e até nas praças e vias pu<* 
blicas. 

y Aioda se ouypmn içm hos»a 
patria otf~lubugres ecos do ul-
timo carnaval contrastando, 
dolorosamente, com à indigên-
cia do povo e constituindo ter-
rível escola de criminalidade 
e- depravação da mocidade t 

Não , talvez, nem maior 
descredito, m m maior inju-
ria /.ao« foras 

. |primente espetáculo que se 

r Interpretando^ outrossim, ĉ l | estatela aqui, .aos olhos doa 
anseios da , publica e j forasteiros,, atrakics .. pela li-
cristã de nosso fazendo, cenaoaidade» que em auas 

Ihfeirã / justificação das i Pátria* , lhç nã? é permitida 
ojJána e vyffifrnçí fro nosso go- sssim táç es<»nd4osamenta» t 

Em autentico redime demo-
eraUco, qual-o em que vivemos. 

v£rnof apre*entraag, igualmen-
te. um . respeitos^ apela para 
uma defesa muito generaliza- Peus , louvado, a Nação 
da4 adequada, e. mgente. con- e deve estar armada de leis 
t ra .as ameaças eminentes que eficazes para a sua legitima 

o país. ' defesa moral, garantia indis^ 

pensavel á sua própria de-
fesa publica, cujo melhor cs-

caíram sobre 
r. 

„ .Considerando^ atnc^ 

só, ; na campanha dc 
0 estrangeiro do cc-

até«; de leáà 1 pátria ; 
1 4 • « - - , _ l 

Jttalfet-ae amanhã, ás 15 ho-
fas, no Çolegio ftnacuíada Con-
caiçã^ a solenidade da benção 
da imagem ^da bemaventura 
Paula ^ Frassinettí, , promovida 
pela Asyciação , ̂ as Ex^Alu-
nas daquele colégio as atuais 
joven^.quo^o frequentam, bri-
ihsnte» festividades 

* ^'u" t . \ * 4 , • 5 M : ' r- • 

Depois da ^erimon^ religio-
sa, o Curso Valdemar de Al-
meida, espadatmante convi, 

dado :&4la* promoípflRa d » Up-
Üvkfede% dar^ o 78.9 reci-

•wrr 

did o é a i 
do povo. 

estamos cumptiJKte « 
vsT, jdupk> * s ^ a d o . da. ct-
d a d t o braiiiairo. a d a i b i ^ a i 
da Santa igr^a de pNràs. 

Ü que Deus guarde v. 
excis. áão os , nosso votos. 

S í o Paulo, 8 de marçç da 
lfttt. 

Card. Motta — Arceb. de 
São Paulo — por si e pelos srs. 
bispos : 

Dom Antcffiio Augusto ,de 
Assis ^arcebispo fiispo de Jabo-
tícahal; Dom Antonio fasè dos 
Santos« bispo de Assis; Dom 
J*osé Mauricio da Roel: a, 
de Bragança Paulina; Dom 
José Carlos de Aguirre, bispo 
de Sorocaba; Dom Lpfaiete 
Libanía, bispo de Rio Preto; 
Dom Idilio José Soares» bispo 
de £antos; Dom Paulo de 

r 

Tarso dampos, bispo de Cam-
pinas; Dom J?Van«isco. Borja 
dp Amaral, bispo de Taubatg; 
ttom Frei Henrique Golland 
Trindade, bispo de Botucatú; 
Dom Ernesto de Paulo, bispo 
de Piracicaba; Dom Manuel 
da Ç^veira C^bpu* , bispo de 
Ribeirão Preto; Dom Henri-
que Gelam, bispo de Cafelan-
dia ; Dom Luis Gonzaga Pelu-
so, bispo de I.orena; Dom Rui 
Bai^a, Jròtto de , Séo Qarlaa ; 

Dom Freire Gábriel Paulino. Ao que sabemos, o valioso 
Bueno JÇouto,. ,bispo ;auxiliar j - * — ~ r " • • ' | auxilio do nosso governo foi 

do Arcebispo bispo de Jabotica* 
jAnJopio Maria Al^ 

ç^t^ir^ bispo auxilia^ 
ÜO; Cardeal arcebispo , de 5ãò 

Ud» apr1ipte»Hr asaojOMo * 
grafia, O para efaa noy* J njia Miranda, têm a p w de 
aftdífío dequeU^ CqrA» <oi convidar ás afc-#lunas # demais 

pessoas açEiiK*s pára 
rem a Benção dft i m g j í w da 
beata Paula Frassinetti no proT 

xlrno dia 26, ás 15 iioros da 
tarde. 

A seguir, haverá uma audi-
ção do Curso "Waldemar Al-
meida" em lioròenâgem ao fes-
tivo acontecimento, para # 
que torna extensivo o presente 
ccnvite. 

j^ntilment* ícadido pelo sr . 
Aguinaldo Vasconcelos 

CONVITK 

Üroa Comissão da fe-alua*« 
do Coiegio "Imaculada Con-
<$ei4ão" tandp á yfn^te W r 

Eugênio Tinoco. Maria do Céu 
Fernandes, Dalmira Gondfnx 
Lily Miranda, Ali^s Oarrilh» 
d^ Gois, Yoland^ Ç a b i o Vi. 
eira, Maria Freira Varela, Da-

tâfck em festas, hoje, o Ins-
timta Fadffa João Maria» des. 
U cs^it^L com f transcurso 
de, anivajàajla, ft^alkio 4 a 
T « r m . Iliai A l » ^ c w l a pi-
nheiro, dl̂ fnr Superiora daquele 
coçceituadr esfabe ecimento, 

tallrifa numerosas orAs. 
Pelr maphã, na capela do Ins-

tituto, ' houve missa de còmu-
nh&o geral, acompanhada a 

cânticos, prestando-*«, * m ^ 

expressiva homensg«^ g 
virtuosa naUÜciante. Duran^ 

te o dia, as demais Ittnás ^ y 
alunas promoveram feativkk* 

das, am regosijo pela grata 
alemerid» do aniversario fa 
sua querida Superiora. 

A ORDEM cumprimenta-a 
respeitosamente. 

Emitido, hoje , u m c h e q u e d e 3 
p c 

mil cruzeiros 
Afim de Wmpletáf a vert» 

aberta pelo governo federai, 
na impoftanda de 750 mil cru-
zeiros, âesltaad<fe ft constru-
çáoT ne»ta capital» da Colcnia 
de , Psicopatas^ o governo do 
Hio Grande do Norte emitiu, 
hoje, wn diecpie no yaior de 
300 mil cruzeiros, como auxilio 
do Estado àquela^ impoixaute 
obra. 

en^àniiihado ao 
(botelhOj; direiòr 

— — a 

tit Adauto « Tlcci^nal ^ e Dòeticas Mentais, 

do ÔervlçoJ Tk Uto de Janeiro 

Em sua séde social, réunit« ^tando-se, também 
se^ão, domingo, depois da 

missa da 7 horas, na Catedral, 
os Congregados Marianos. 

Nessa ses3&o, será proce-

dida a eleição dos novos mem-

bros do Conselho do sodalU 

cio mariano da Catedral, tra-

de impor-

relacionaòos 
dos legiona-

tantes assuntos 

<íom o apostolado 

rios da fita azul. 

O presidente encarece dada 

a importância ^cla sessão, ô  

Comparecimento de todos os 

(
congregados presentemente nes-
ta Capital. 

NA Ë NAS RUAS 

fíATAL — Sexta-feira, 25 de Março de 1MB 
«ÉmMHHHMMI 

BMSMTIFICADO O MOTO-
HISTA QUE ATROPELOU £ 

[ MATQV O * PRACINHA DA 
ANTIJVEHEA 
Depois de várias dilic^n-

Vai reali)6of-^a, de 27 do cor* t dlo Poti, « b e d ^ n d o ao segum-

rente a 2 de abril, a segunda se- j te ternário : 

mana de Higiene Mental, pro-

movida pelo Departamento Dio-

±±BK 

2 . a feira — Padre Eugênio 
a^les — O %ue é a II Semana 

eesano de Defesa da Fé e da \ de Higiene fffentaí. 

Assim, sendo inteiramente'Paulo; Dom Faulo Holim LõU-< ^ ^ f W ^ r ^ f ' + * •>• > , . 
ffcnfiado» no esclarecida -os^irU reirp, bisj»o Auxiliar do 

i y t g ^ é cxttTUgttr, áa ^ e no acendrado i^atriotismo jdeali ^eebf^po da São Pautyj 
dmisãò"* 'côte^jfota e dissolvei de - vT' e x ™ . ' ; - 'dàtfúJá?, :puMiço4f- ^ Dom,. «Josá.. ,^líf 
te e"4 da imprensa ou; literaUi- testemunho, do nosso intento bispo auxiliar do Bispo ae 
ra disAolyento e demolidora, de cooperar çom ps poderes J Asai«,n 

»ar itMiii 

H ^ J E j^A DOMINGO 

' d§ ftontor 
f l W W M ^ O r ^ B S Y E R 

M W Q f E I BITTEN COVRT 
H^k filme, brasileiro f*? v„lw 
Ptaço 6 0 0 ~ 5,00 — 3V00 

NA PRÓXIMA SEMANA : 
Outro grande musical da "Metro "em belo colorido 

com Esther Willians ao lado de um novo astro que a Metro 

® nos apresenta agora — RICARDO MONTALBON 
ü w f^Jttie alegre cemo a Sol —• Vibrante enüo itms tottnwh 

DOMINGO ás Ô1/̂  — Sessão Aneac com Jornais, comedia e shorts 

1 i r -

Dr. 
i I 

tf fí< 'Moral, com ». ^ b o r « « o d . 3 * ^ " D r " O t t o ^ to r c u n * * * « n sessão 

Deu-nos, hoje» o prazer de 
sua visita, o dr. Odilon 
lho, Juiz t de Direito r«cen-
temente transferido para a 4 . a | 
Vara ^£sta capital. 

Q di^^O- dft^tti|4v f que , é 
um dedicado cooperador das 
obras sociais.catolicas, e dà 
imprensa católica, percorreu ás 
nossas instalações, demorandfo-
se em cordial palestra com os 

Spie a^yi ' : ií? 

/ p m m 

m> 

o Èüieefto de W B s i i 
e s e l e t a ^ | * * * * * « M o Prefeito. Sil- , nh^do ^ piano Li -

sistènçíai re^liipu-se ontem, no vi© Pcdroia, o dr, Ewertc« Çor-1 gia Bezerra, 
teateo "Carlos Gomes'\ o anun- tez, diretor do Departamento! O concertista desicumbiu.se 
ciadp^ çoncertp do A^ol^ncelLs- da -Fazenda» Mr. W. Scott, í brilhantemente revelando raag 

Italo Babipi íí sob oí au^- vice_Consul da Inglaterra, Di- ^ nifica técnica e boa sonori-
picios da Sosíedade de Cul+ retores de estabelecimentos dej d&de, Todos os números foram 
tura Musical. v ; ensino, merrbrps da Cultura j apUudicGes com entusiasmo, 

j k t » "sarau" <ie arte, come- Musical c grande numero de notadamente ao terminar a üv-
nKtfativry aniversario do famílias. [ r ( , 
teatro "Carlos Gomes", deu A's 20,30 horas, Italo Babi-
ensejo psra que compareces- ni, iniciou o seu recital in-
sem destacada personalidades terpretando integralmente o 
e figuras de relevo da nossa programa no que foi acompa-

Nota Oficial 
Na Diretoria de Expediente e Averbações, do Departamento 

da y^etfda ÊsftKtual, precisa-se-«ÍJar com urgência aobre 
i iynUi de montepio^ com as seguintes pessoas ou seiu represen-
tantes. f 

AMAURI SAMPAIO MARINHO 
AFONSO FERNANDES DE MOURA 
CLÓVIS TINOCO COfefflElA 
EMAtfüML Tp A l I t A R ã L BESERHA 
fHAHCKÍGO 02XR PEREIRA 
n A H & È G O LAMFRHA NETO 

FRANCISCO RAIMUNDO KITK> 
TM&asak IXJCIA GALVÃO 
H U I C K E D A W A S 
IVOMIÍM. AtttVES DE OLIVEXKA 
JOGT DC CAftVALHO 

• JA2K AUVARU NIJLR 
JORGE FERREIRA DT ARAUJO 
LUIZ CHAGAS &XSGUNDÒ 
MANUEL CARDOSO DA ROCHA 
MARIA FOÀUNDLÉ PLMWUFA 
SEVERTH^ MJUTLKLA DE VAÔC0NC&O3 
TKR9MMKE LLFKUX UOUMK TMÊT 
NRMÜ9HA4TARTHA VARELA ANTVMB6 

fííJê^p^JA^AMHcm < 
A filfvm 4 t fiepadiente e Averba^et do DeHiWhietd 

k l É M f t 

Wrpretação de Notucno de au> 
toria do próprio, recitalista. 

A impressão geral foi fave_> 
ravel eo exímio violoncelista 
conterrâneo, que ao terminar 
o concerto recebeu muitos 
cumprimentos. 

A Banda de Musica da Forfc 

ça Policial esteve presente, 
abrilhantando a festividade. 

Com o ^ a c e r t o da ontem, a 
Sociedade de Cultura Musical, 
assinala mais uma realização 
na tua proveitos* existência. 
» i i V - í ; ^ 

" A Û U W ' 
JORNAL DB m Ç f t M A » 
ÇAO s r a r o u i A Ç Ã o 

Sociedade de Assistência a 

PsiqppaUs. 

Além de aulas promovidas 
pelo DDDpM, car^o de ele. 
mentos do, , Departamento <k 
Ensmo em torho da 

doutrina assenta , da Igreja âm 
face do Espiritismo, o axmtr. 
sr. Bispo Diocesano deter-
minou mós vígsriog a capelães 
pregações sobre a matéria. 

4 
Do programa constam tam-

bém palestras diarias, pela Ra-

nho — Aspectos de Higiene 

Mental. 

cias conseguiu a Inspetor» 
de Transito identificar o 

motorista que no dia 8 do 
corrente, na Av. Hermes da 
Fonseca, atropelou um pra-
cinha da Anti-Aérea que fa_ 
leceu poucos instantes depois 
do desastre. Foi idt Uifícado 
como Clidcnor Juvencio da 
Fottstca, que dirigia o ca-
minhão de placa 12-18 H. N. 

ordi-j Como manda a lei, foi la. 
naria, no consistcrio d a igr* - | Agrado o auto de infração con -
ja Catedral, com a assi&ten- • tra o motorista criminoso. 

a 17 do mês de Abril p. vin-
douro, • 

No próximo domingo, apóa 
a missa conventual, a Ir-
mandade do S. S. Sacramen-

FIHflLMEI 
O J E 

t i m i H N M F U I I 
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e 

4 . a feira — Dr. Ricardo Bar-
reto — Efeitos do Espiritismo 
no Hospitàl de Alienados de 
Natal. 

5 . * feira — Dr. Otto G w r r a 

— Aspecto jttíidièò dd éfcpiritis-

mo. 

feira — Padre Pereira 
Neto — filosofia e Encarna, 
çâo. 

Sábado — Padre Nivaldo Mon 
te — A doutrina da Igreja so-
bre o Espiritismo. i 

I 
A ' s 20 horas — Sessão sole. 

ne de encerramento no ins-
tituto Historico, falando o dr. 
Romulo Wanderely sobre o tema 
"Os alienados em face do di-
reito*1 e o dr. João Machado só-

cia 
José Alves Landim, 

do rev^no. monsel^or 
vigá-

rio do referido templo, aoli-
citando o provedor, sr. Mon_ 
tano ,. Emereciano, por 
in^fzpedip, o maior compare-
cimento de associados á r e -
ferida reunião, na qual a 
Mega regedora apresentará o 
programa de todas as sole-
nidade, já submetido á con-
sideração do Exmo, Revmo. 
Dom Marcolino Dar.tes, Bis , ! 
po diocesano* devendo o m e s - : 

mo ser oportunamente pu- ; 
blicado /para conhecimento j 

dos fieis, 
A secular Irmandade e s - ' 

i 

tá vivamente empenhada pa_ 

nosso "Rcae^ 

bre "Considerações 

giene Mental", 
sobre hi— i 

j ra dar o maior realce 

t ú â i l M é Centro Panib mo 
Na seda da Ordem doa Ad-1 PeranU numerosa assistant 

vogado», nesta capital reali-lda. foi aclamada a seguinte di-
sou-ae. no dia 22 do corrente, i retoria íjfoviw:tia daauele cen-
a solenidade da fundação dojtro * 
Centro Paraibano, instituição 

IRMANDADE DO , 

s A s r í t s s m o sACítAwteíTo 

Consoante determinação de 
seus estatutos, vai a ve-
nerável Irmandade do San-
tíssimo Sacramento promover 
m mrmVffflhft comem orati_ 
vas da paixão e toiorte de 
Nosso Senhor Jesu s Cristo, j 
qua a igreja católica cts- i 
lebrará este ano nos dias 10 í 

ás 
l^radicionais oerimonjas li* 
turgiestô da Semana do Cal-
vário, contando, para isso, 
com a cooperação des cato-
lico9 em geral. 

4 

PUNHAL- SANGRENTO e o 
senado o MISTERIOSO DR. 
SATAN no "ciaé S . , L u i ^ V -
Prejudiciais as crianças.^ 'f-

"OBR1GADO DOUTOR"^7 no 
cine 

Para adultos. 

"MORRO VORAZ", no ^me 
"Rio Grande" 

Exeiusivamenie para adultos. 
ARMAS DA JUSTIÇA c o 

seriado FLEXA NEGRA no ' ci-
ne Popular" — Prejudiciais as 
crianças. 

M o Saíres Filio 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 - 1728 

que congrega os filhos da Pa-
raíba rasltextea no Hio Graty 
de do Nortêf a f t a da, juntos, 
trabalharem, paios altos In. 
tftiMM desses dois estado« 
vislnhos. 

da rial, M d* da l t * . 

R a i o s M u l t a r e i 1 
N » " 

W « P « a * O í a p y p p o q q n q t t j s c q p r e a e a * 

t a m - w o o m o 

i n d u s t r i a o n d e v a i » o p « r í e i ç ã o 

V á á á Ê P A Í I 

• v e j a - o « « m 

c o m p r o m i s s o 

Presidente — Dr. João K « . 

deiros Icílio; Vioa-Prsaíd 

M o Quedes Aleftfofado; X.m 

Cretans — Arrfütoedss da âil . 

t\ír* Junior; 2 . ° Seeretsríc -

Francisco Apolonio Fernandes: 

Orador — Dr. —osé Dutra: 

T o u r e i r o — Pedro Celestir-

de Hrwirado; BfoUotecarlo Lin 

dolfo de H. M Coutinho. 

S o n ã o f t x m a ^ . 

o s s i n c e r o » p e e r a 

b « i i s 4 o " E f c t i t o 

rio m a i s n o r o ^ a 

C I D A 4 S " / r P Q T Q U « 

A família Véras rindà compungida com o falocirr:enfo do 
seu inesquecível FRANCISCO VERAS BEZERRA, vem trazer o 
seu agradecimento mui ó sincero, a Ação CaloltCH, a Federação 
Mariana, A ORDEM, * EscOla TecniCa dc Cortíercio de Na-
tal, o Centro de Itnprtflsa A. , a £HVteão de Cooperativas, o 
Conselho de Assisfenci.n ao Cooperativismo o pessoas d« sua 
£misadet peias h a m e n a : m u i t o amlgss e caridosas prestadíi-
no transcurso do I o aniversario do seu falecimento 

Natal, 22 de Mar ;o de 1949 
— 4 -a 

I T . I U ^ P mm NUTILRDO 
mm 

u m v i d o « m e n o i 

é n a t o v i r t u d ^ o 

m a i s . . . , , , . 

M a s s e f u m a , . , , , . 

ç o n ^ m f u l m m 
d p e n d e l i c i e a e a i 

c i g a r r i l h a s T A L -A dc tl . txrt .s4oj y j g » _ U j j ^ i j p ^ 

d u t o d * 8 , . A , F a -

b r i c a A A l -

v e s — B a h i a . 
, r • • 

DUTRIBOIDOft RO ttTADO 
GlMKBCmDO « U U I V A 

dos estatuto* ficou assim cons, 

tltulda : Coronal Jacinto T a . 

vares, dr* . Celso Amando Ra. 

ma0ko e José Cavakantt. 

— No proximo dia 27 ká 
14 horas, haverá ums reunião 

•a Centro Psmibano. no mesmo 
local. 

Iff 
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ofaeetvedo» R e * e r ) ^ B o . 

ImH Mlumea», fuja data é a 

cu* P f r t d a p w t E & 4 m 

Utfldos « t á W r f ( U ftata 

trinto* do*'corretfta, * flaaré 

senta da Frang* cerca ' 

diai. V muito 'provável 

que durenfc sva estada na 

Artierft* fà$a a m a i M i de 

Âhisadfe á Ottawa, a '" convite 
do gòVerno canadense. 

Círculos bem informados 

não prevêem novas conversa* 

çôea sobre o Pacto do Atlân-

tico, cuja assinatura terá lu-

gar n o d i a 4 da abril, com 

a pvtsano* de Truman. Os 
imíooa assuntos qua daverfto 
ser ultimado, aio sefetfcai . 

criação do organismo que o 

Pm<*oprev€. Porém; * somente 

poderão- «ar utilmente aborda 

dos depois da ratificação 

parlamento sobre o trata-

do mtitt&ataral* Pelo contra-

rio, diversas questões que in-

teressam ao mesmo tem^o á 

França e Inglaterra serão ob£ 

em eomum en-l 

toe o secretario da Estado A- 'manha 
chMon, Bevifi e Schúman. Um 
primeiro lu^ ur ver a ques-
tão das coloiiias italidpa* que 
está faaerita na ordem dia 
da* Aasenibttia darf 
tinidas. Schumann, antes de 
sua partida , conferenciará so-
bre e o a e e p e M i d o o o m fliorfa 
que é esperado efe Paris, 
baje. 

Os problemas concernentes á 
AlemaAha também serão e*a^ 
minados pelo Ministro. Fez-se 
observar nos meios bem in-
formados que as trocas de 

f m 
ociden-

tais M começaram 4 mais 
de um ano e qua numerosas 

foram resolvidas * questões 

A Vespeito do desmonte de 
fatirfcas' f que, sobtttüdo, pa-
recem subsistir 

s 
entre ingleses e 

divergências 
norte agfett» 

e&nos, mas: só relativtts a 
eaaSA especiais principalmen-

> 
te sobre as fabricas de a$o 
especiais situadas em Kree» 
feld. 

O problema do Efetatuto de 
ocupação propriamente dita es-
tá agora reselvfdo. 

visita a très municí-pios o Gov. do Estado 
Em etitomfcvel viajou, hoje|Prefeito ' José Carvalho, que 

ao interior do Estado, o go. 
vernador José Varela, que vai vi 
sitar os municípios de Santo 
Antonio, Nova Cruz e Can*. 
guaratama, participando nes-
ta ultima cidade di|p festejos 
comemorativos do primeiro anL 
versario da administração <26 

amanhã transcórre. 

Nessa oportunidade, serão i-
nauguradas, am Canguareta. 
ma, a Escola Rural Manoel 
Miranda, e a* Cooperativa d* 
Crédito Agrícola. Amanhã, á 
noite, o chefe do * executivo 
estará de regresso a Natal. 

BIO, * - Q Conselho Ha-

oional doPSDf, eas éii* réti-

nião de ontetfc áfcoite, dejtols 

de ouvir detalhada exposição 

do *r. : Nereu Ramos sobre 

a oonfaranaia da Fetropoli* 

entre o Presidente Dtotra e o 

governador Mtilton Campos, 

resolveu antes da qualquer 

deliberação dar conhecimento 

do mesmo' aSStinto aos ^crtter* 

uadorçs pcssedjsta*, aos Pire-

tprios Estaduais e á sua agre-

miação Cbnfcrme pareoeres 

que foram recebidos dessqs en-

tidades então o Conselho 

elevai voltará 1 a 1 rmwht-át 
para traçar a orientação do 

Partido Majoritário sobra o 

problema da sucessão presiden-

cial "••ifcj-

VlZA UMA APROXIHAÇAO 
O P. S, D. 

RJO, 25 (AJSAFHESS) — Cor-
ra nos metas políticos que o 
sr. Ademar de Barros para 

gara*tir-se no governo do Ks-
f t t b defifcPavU»,1 ê M dasrfdo 
unUajJWkénação com o PSD. 

O governador paulista estaria 
disposto a apefar esse Jiesmo 
partido fortalecando-íhe a po. 
alí*e com tu» acordo Inter-
pártldaríô caio na «acolha de 

a umcancGdato Wüco. Àdmtfc I 
certos políticos , que o sena-
dor Neveu Ramos teria - um 

Destruído pelo F q g o u m B < Ä k F . e L u z 
is possíveis caixas do sinistro - Brande retardanen|o po íçcprro 

Hoje pala iwUihã * o J tab-
de n . ° 7, da Cia Força £ 
Luz, da Unha Alecrimjtt^ 
beira, e no momento diri-
gido pelo motornefcp de cha-
pa n . ° 2431 de nome An-
tonio Gomeg da Meneses, 
foi totajmenjtp destruído em 
consequência. da violento ín-

O f C M ^ t w a ^ c r t e , oqm 
placa à i * ^TObfe»1^ apanhara 
na pamda em irenta á «k? 
tação da e n t r a i dois tam-
bores côbtendo íü)cm* prv^. 

^Columbia'' pa-

bus e automóveis transita-
rem com passageiros, ao lado 
das chamas, havendo peHgo 
para que nelas viajavam. 

O dr. Guimarães Pinheiro, 
gerente da $prça e Luz, bem 
Com<* o. dr . Paulo Pinheiro 

de Viveiros, advogado da-
quela companhia, estiveram 
presentes ao local bem como o 
dr. Aderson lisboa, Delega-
do de Ordem Socjal, eeL Aluü 
lio Moura, Chafe de Policia 
e outras autoridades policiais* 

' Os fotografo» natalenses apa-
nharam diversos aspectos dp 
ocorridp, dos ^uais estampa-
mos um em nossa "plaq^rd", 
gentilmente cedido pelo^ "Stü-
dio Silva", á Rua dr* "bara-
ta, 232, 1 . ° andar. ... 

pelo 

a 2 . ° 

duzidos "pela 
ra : fieiem exibidos 

cinema "Re*", rsendo 
sarie 4Terràr dos Mares'4 e 
"Estranho Eomance". 

Depgiy d© alguns metros, 
quaâ > c m fronte á Capela 
Salesiana aproximadamente ás 
8,20 tßrfr havido, segundo cona-
ta, um circuito cujn centelha 
teria atingido as pelioolas, de 
mataria ^randémenta fcmfla-
maveis^ Dai, ter.*originado o in-
cêndio que. dsstruiu o velho 
transporte coletivo. Entretan-
to, querem outros que o mo-
tivo tenha sido algum« ponta 
de cigarro jagedo inadvertida-
mente parto dpa tambores. Ne-
da se jabe ainda ao certo 
que teria. metivadq o violento 
incêndio. 

Os passageiros ao ver o dts_ 
tino qua aguardava o transpor-
te de. CFLNB trflaram imedia-
Umente de< "der o fora-', não 
se registrando com oe • mc*f 
mos «normalidade. 

Providencias foram tomadas 
pelo pessoal da Cia Força 
Lu?, chegando ao tocai - vari* 
es ejctitttowj de inoeadic, que 
^nüManto nada Fesolvetam de, 
vido as chamas i i r a u to* 
mado complataaaenta oonta d« 
toda madeira do Veiculo. 

Solicitado pelo delegado de 
poUcta Mtira Lima o auxilio 

Corpo de Bombeiros da 
totuaaiiim, somente ás 9,1* 

t chagar a« locai um 
qusjida o fogo já havia 

destruído «oaapleiawmte o 
bondo ficando apsaan t i psrtes 

Ifm fato muito importante 
vetüiiou^e tooj* 4oi a m i n 
cia de providencias da poli-
cia pêra isolar o veiculo si_ 
aistrado, continuando os otii-

• Propn préxutâf A . 
pii.Si iwiiintWi.^ 

•naoatro «em a» se. Ademar 
timtnt» dò da Báttfoa oom 

general Dutra. 

DE MALAS PHONTAS PARA 

IH AO HlO 

BIO, 25 (ASAFREBS) — A -
nutlda*ae qtte a ' • governador 
Ademar de Barro« e&tá de 
malas prontas para vir ao 
Rio afim de avistar* se com 

alto« próceres politico» nacio-
nais. 

F3&TA' COM O TCLESCOPIO 
JEM PUNHO 

RIO, 25 — O general Gois 
Monteiro, sondado sobre o 
candidato de sua preferencia 
á Presideneia da Republica 
respondeúi *4náo tenho can-
didato . Estou ainda com o 

CtólirtlNÜA O W P A 8 5 T 
» RIO, 25 ( 4 9 A F R W B ) — 
Cofatiiiua > o impittu para es-
colha do presidenta da Maia 
da Camara . Ad PfTt ò mando 
de exigextek á presideneU 

Oeve cabMiJhé, pt t* tefó 
r i i o r bancada na Camata 
eoMi 10 vereadores. O P S P 
ratavidica o posto pare o 
partido, alagando o critério 
dá rotatividade e segundo di|* 
sé a W N apoia esta pre* 
tensão. 

dedicar seu 
WASmNOTON; R . r -

Em sua entrevista coletiva se-

manai á imprensa, o presiden-

ta Tnuna^ ^eçlarou flUr cart* 

celado todoê os compromissos, 

inclusive para assistir ao lan-

çamento da Pedra Fundamental 

do Edifício da OKU em Nova 

Iorque. 

ft presidente explicou que 

precisa dedicar todo seu tem-

pp a conferencias com congres-

sistas e estudo dos t-oblemas 

interoacienais. Acrçscantou. 
no entanto que poderá asais. 

db T a c 

Atlântico a 1 de abril. ( 

Por fcütri ' iado^ foi cance-
lado um compromisso de fa-
lar flàtí banquete oferecido 
ao dr. Weizmann presidente 
de Israel no dia 25 de abril. 

seus coropronutts 

Os bons coetumes e a sal. 
vação dos povós depèndéla 
dos bons pastares. Se á fren^ 
te duma patuuia estivem um bata 
pároco, depressa nela se i verá 
a devoção ' florescente, os se-

drameutoa " frequentados^ 
oração mental praticada. Sania 
Afonse da Ligoiio. 

O S A P S c o o p e r a c o z o 
q E s c o l a d e S . S o õ o l 

O diretor Nacional do Saps,[ A Escola da ^rvíço^ S<ícfól 
o exmo. sr. l&jor Humber- de Nat?1 entrará, Imediatamen-
to Ferigrino acaba de endere- i ê ft entendimantô com 
qar á Escola de Serviço So, | Saps tae&l, afim de qUe 
ciai de Natal um Ofioio, no | aquela tectücà do nutrição pos 
qual pôe á disposição da que- j txi entrar cm atividade na Xs_ 
le estabelecimento de ensino, cola ( g d a l e nos respectivos 
eocial/ a nutricionista, VioWta L^ntros Sociais* 
Dantas, atualmente no Rio de | —• • •• •• * 
Janeiro, para orientar os tra-
balhos naquele sector de ati-
vidadee sociais. 

LEIAM " A O R D r a r 
JORNAL D 9 rKTORMA-
ÇAO E DB FOKkiAÇAO 

0 P a c t o d o A t l a n t i c « t o r t a l e c e a s N ç õ e s U a i á a s 
iipistaspeliMsg 

— ^ — « I- 'í v; 
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Cooperativa de Cré.f d a seguirá no 

Confcrme comunip^çáó feita 
á Divisão de Cooperativas, pe-
o ^r. Alfredo Pegado Opr-

tez, será tundada tínanhã, do-
mingo, a 
dito Agrícola de Canguaretama 
Ltda. graças a iniciativa per-
sistente do sr. José Carva-
lho, Prefeito do Municipio, au-
xiliado pelo sr. Alfredo Pega-
do Cortez com a solidariedade 
de outros amigos. 

A fundação dessa CoopetatL 
va fôra marcada, para o dia 30 
de janeiro passado« tendo via^ 
jado até Canguaretama, na-
queia data o Chefe da Divisão 
de Cooperativas, sr, Juvino do5 

Anjos, acompanhado do Inspe-

da Cooperativa no dia 27 do 

corrente k 

Aüm de preparar a fundação 

sa-

bado para Canguaretama, o 

inspetor de Cooperativas A -

dauto Pinheiro Assunção • 

A fundação da Cooperativa 
de. Canguarctam^, terá o com-
parecimento do exmo. sr. go_ 
vernador José Varela, de seus 
auxiliares e de representantes 
do Conselho Estadual de Coo-
perativismo e da Divisão da 
Cooperativas. 

L m a d o 
f f 

S í 

as aguas o anpei» 
ros da ' Sun SKipbuüdmg and 
Dry Company, o primeira do* 
les, o "Esso Zurich", já lança-
do ao mar no dia 4 de de-
zembro, na cidade de Ches-
ter, Pennsylvania. 

Cada um dos novos super-
petrokiros terá uma eapecida-

to Assunção e do jornalista | U a d a f o j ^ ^ M a g u a s 1 d e d e transporte 70 % maior 

RIO, 25 — O "Esso Euez", 
primeiro de dez guper^petro-
leiros a sereni construídos pe-
la Newport News Shipbuilding 
and Dry Dock Company para 
o Standard 04! Company (New 
Jersey), da "qual & Standard 

tór de Cooperativas sr. Adau- j Q U C o m p a í i y ^ B r a 2 u é afi-

Joaquim Gomes de Meira Lima, 

Reunindo cs interessados, o 

Chefe da Divisão de Coopera,. 

tivas. naquela oportunidade, 

•/crificou acr insuficiente O CH-

pital, niio sende' aconselhável 

!undar a Cooperativa, sem pos-

ilbilidade de exHo. 
A conciliou então os interes-

se dos a aumentarem a subs-
oriçap c realização do Capi_ 

Rio James em Newport New®, 
Estado de Virgínia, nos Bs* 
tados Unidos, no dia 14 de 
janeiro p, pdo. 

O -Ileso • Suez" que mede 
191 metros de comprimento á 
0 maior petroleiro construída 
noa e^taèeiros da Newport 
News e o primeiro da uma sé-
ria de dez que deixarão as 
carreiras desse« estaleiros pa^ 

tal, nu*c«n(fe-se outra data. 0 serviço da frota da Statte 
O Prefeito José Carvalho , ^ Q ü J ^ 

acolheu bem as instruçSes do ( 3 e y ) A embarcação aará 
Chefe da Divisão de Coupe- á aompanhla nos ultt-

rativas, et agora, vai dar uma | m o ( B dias de março. 

bela dem'mstfação de Mnâcl-! O "Ssao Sues" faz parte 1 
dede na realização de seu* j de um programa da eonatru, 
pUnos, assim como, da simpa- ção de petroleiros, no total da 

filSMtSCSII 

tirãó Í$B-

fundonar do 

tíhado a 
ções qu* 

ções Unidas 
t 

modo imaginado na" Conferen-

cia de S. Francisco1', se-

gundo o bolétlirt ' explicativo 
w í 

sobra o Pacto, publicado pele 

Departamento de Estado. 
O boletim, divulgado no fim 

da semana passada e visto pel3 
imprensa como um "livro bran_ 

comenta vários aspec-
tos do tratado. 

é* <U »W»Wi» l i p « em 
l i s Estados Uaidoi 

WASHINGlOTr; ^ ; CR ) — |ma 
No Comitê de atmdades auti- dibec 

norte» americanas dã Camara 

um representante declarou que: 

"ihilh ares de agentes russos 

de orte* itecicínali ! ísram baseadas - em çaloulos 
Comité, "Os Es- ! arresentad.es por Bdgar Hou* 

tados Unidos se viam a bra-

ços com 825. OCO passoas que-

** I atuando como espiões £abo-

e mais milhares de norte ame-

ricanos estavam agora em 

franca espionagem -nos Estadce 

Unidcs 

Alguns dos espiões poderiarn 

estar adidos á embeixÂda rus-

sa ou ás Nacr^s Unidas Nu-

tadores e traições cotosipiravar^ 
contra o pais.'* Tais algarismos 

Diretor do Bureau Fo< 
dóral de Investigações. A e*-
[viciiagûm reforia-se principal-
mente a ssgradog « n torno 
ria bomba atômica. 

Será ïnaugorada, a i i l i a Esc&ta Bera) 
de " M é è í . fi;;i Ci 

ateve renoido o Conselho Eclesi-
ástica da Federação Mariana 
Sob á presidência do fertmo. 

sr. bispo d. Márcolíno Dan-
tas, reuniu-se, ontem, ás 10,30 
no Paço Episccpal, o Conse-
lho Eclesiástico da Federação 
Mariana. 

Estiveram presentes mons. 
AIves Landim, diretor da F í -
deração e da Congregação da Ca 
tedral padre Fernanda Muller 
diretor da Congregação do Ale_ 

tia que desfruta em eetf mu_ 
nicipio, pois censeguiu maio-
res subscrições « realizações 
da Capita1, para a fundação 

14 navioe*tanq«e de 28.5ÍQ 
toneladas cada um. A eonstrd^ 
çiú de quatro desssi petrolei-
ros fei 

do que a dos petroleiros tipe 
T-fí eonstruides durante a guer-
ra. I^râo uma velecidsd 
de: cruzeiro de 16 nos hera 
rios. &uaa cBmansôas serão : 
comprimento total» 101 metros ; 
254 metros de boca ; 12$ me-
tros de pontal e 9,6 metros de 
calado. A capacidade da trans 
porte de todos petroleiros se-
fá de 3,220,000 barris e o cus-
tfri de cdâatruçãa, etgundo d»* 
olareções do sr. M. G. Gam. 
bla, Diretor do Í5epartam*nt& 
Máritimo d« v)>mpanhia, atin-
girá uma cifre total de mais 
de U$ 75,000,000.00. 

Guerra, Psdro^ Silva, Francisco 
Neco e Hemetério Lira. 

O exmo. í t . bispa referiu-
se á Consti tuição apcstollca 
sobre zs Congregações Ma-
rianas *4Bis S^culari Die", do 
Santo Padre Pio XU, de 23 
de setembro ultimo, confirman-
do os privilegies e graças am-
plíssimas com que seus pre-
dece£sorcs e S. Santidade 

0rlm, padr? José Biesiixcj^r, ! mo enriqueceram esses sodali-
representante do padre Winter- j dos, reconhecimento de t r c -
halter, diretor da Conjugação; tos o tão £ /md^, bener.io-
do Bom Jesus, padre Kuge- rencias para com a Igreja, 
mo Sales e Emerson Negrei- F a b u d. Marcolino sobre 
ros» diretor e vice diretor da a maneira das Çon«regaçSes 

O que « * t » d e 

Congregação do Seminário c 
Irmãos Estevam e Marcelo, Vi-
oe_dip»tore* da Congregagã^ do 
Colégio Santo Antonio, Jus-
tificou sua ausência o conego 
Lote Wanderkl. 

' ^ -m; receram também os 
?ntas da Federação e d*s 

C o n ^ ^ r o õ a ; e conselheiros 
ilaquela, professores Ulisses de 
Gois, Fslipe de Andrada, Fran-
cisco Cosme» José de França 
Monte, Geraldo Magela de 
Ahdradè, Nazareno de Aguiar, 
Hélio Galvão, Damasceno Lu-
cas, Artur Vilar, José Avelino, 
Afonso Medeiros Pedro Ame-
ri ooi a Damaaia Moura.. S3-
aaramjM representar o dr. Otto 

Conforme nèticiamos erri nes- dos ^^^Qpios prcüres-

sa edição de cní,?ni) terá lii^sr t'o ^i^do. 
amanhã a solene inauguração Para a^Utif^m ás solenida» 
da Escola Rural de "Sertão- des de a m a n ^ y W * 1 ^ 0 DOS-
ziiiho" na ddadé de Can-? 
guar^fema/, constlruida pela 
União, 

Com essa realizacao , ao la-
do da Cooperativa que será 
inaugurada no me£mo dia al-
cança o municipio de Cangua-
relama nome acentuado no oi Iva. 

sa capital e da outros muni. 

cipiís vizh^p^ autoridades e 

pessoa s inte^||adas no desen-

volvimento de Cangúarétsíma, 

a convitc do seu operoso pre-

feito José de Carvalho e 

Ur ^ >«. Jtf 

F a h u d. 
a maneira cias 
s? articularem com a Ação Ca. 
tolica, segundo o espirito do 
documento pontifício. 

Fizeram ccnsidaraçòes a res. 
peito mons. Alves Landim, 
parftts ICuBenio" Sales e Emer-
son Negusiros( professor Ulis-
ses de Gois, Felipe de Andrade, 
Jíelio Galvão, França Monte 
e Artur Vüar. 

Ficou assentado se expedir 
circular sobre o assunto as 
Congregações Marianas do ia-
terlr da Diocese. 

O exmo. sr. bispo apro-
vou o programa das ativida-
des marianas, visando a me. 
ralidade publica, AQÍ aspectos 
definidos pelo Santo Padre em 

2a. Setnaua de Milm Mental 
prosseguem' -04 ' jprèparalK^OÊ m^i^ Higiene MenAal̂  a 

para a -realização da H S s . realizar-se de 27 do corpepte I * 
" ' — - • • L * a 2 de abril . i i • 

sua ultima alocução e q ü c vicmj Em ed^ão antar^pr divulga* 
rtforçar a campanha em' que í mes o temari^ a çer esepo^ 

que t-cícs os catoliccs entr ; ;^ 0 pelos oradores a oonfaren* 
nós estão ultimamente empa- j cistas. ^ i a Radia na 
nhadpS e que no sul já fo; j pre dma scguiida-feita o padre 
desfechado . pelo Episcopado, j Eurcnio far^ uma pa-
conforme noticiou a imprensa. 

Em reunioã dos diretores 
í 

organizar-se-ão os planes cem; 

a colaboração da A. C. pare. i 
maior efeito. Com esse cbje-! 
tivo cclebrar^s^ã esla ano, a ' 
8 de maio, o Dia Mundial do 
Congregado. 

A Federação Mariana, passa-
rá a reuniria» com a* p;«*en~ 
9a des diretorea das 
m a ç õ « i da Capita) nos 'me. 
m de junlka» setembro a de* 
saasbro. O eeereteeiede fun* 
ekmará em uma sala nos aK 
tos da A CRDÍM á rua dr. 
Barati, 2W. 1 

lesiva s c ^ os objetivo^ da 

Serena . • 

A sessão 4a encerramento, do 
In^'üuta HiâtcricQ, terá lugar 
no sábado, îp horas, fa* 
lane .a os dra. Rpmulo Vaiv 
derlei e Joáo B f ^ a d o . 

A Semana da H ^ e n a Man. 
tal tem fùn çdwçaUro M t o -
do ao debate 4» f t ^ f « ^ 
cutindo cem cfftflqle a ta* 
lerancia os problem^ qise fa-
t io . dentre d a svu 

I U U U " A O K D M T ^ 
I JOBMAL Oft i M t M ^ 
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PW 

S OC I A 1 
ANI V E R S A B I O S 

SENHORAS 

Oliga Lamartme de Paiv^ 

esposa do sr. Áureo Paiva, Di-

retor da Receita do Departa-

mento da fazenda, aposenta-

do . . ' 1 • 

— Maria Biaulia Dantas, vi~ 
u v a d e Vicente Joaquim Filho. 

— Sebastiana Carolina dos 
Santos, esposa do sr, Melquia-
des Barbosa dos Santos, fun-
cionário d# ̂ Repartição de Sa 
neamentoi 

— Anita Coriolano de Frai-
c 

tas esposa &> sr. Artur Cori-
olano de-Freitas. 

1 i • * IT' 11 I 

) ; 

FARMAOÎAS DE 
PLÂMTAO « 

"NA CíÚÁDE 

Farmacia Natatt — R u a 
Ulisses Of®&s. 

'tiO ALECRIM 
Farmácia tííitra — Rua 

Amaro Bfcrrtfto. 

Qual aaré a nota paraòtariatica 4a Igre-
ja: tradlcioaaUita a conatrvadora ou progrwu 
«lata a l U HTT'IT revolucionaria ? 

Aqui aat4 uma pergunta oportuniatima 
a qua taré retpoata diferente a exata, ta-
gundo o angulo «m quo nos coloquemo*. Por-
que a Igreja nào é uma coisa ou outra, Ela é 
ao mesmo tempo, as duas coisas. Mas tudo isto 
com . aquela senso permanente da equilibrio, 
de segurança, que só a pUpitação do eterno 
é capaz de emprestar-lhe, 

Não tem Ela a promessa divina da as-
sistência permanente,, até a consumação dos se_ 
culos ? 

Nova et veter* beleza sempre antiga e 
sempre nova, «is tudo o que se p6de dizer 
d'Ela, sem medo de errar, * 

O assunto volta agora a ser muito dis-
cutido cm face dum movimento que tomou cor-
po na França, até com sacerdotes no meio e 
contra o qual acaba de se pronunciar a 
Santa Sé. Trata-se da "União dos Cristãos 
Progressistas1*» fundada cm 1948. editando uma 
revista intitulada "Position"/ da qual fazia 
parte elemento que integrara a direção de an-
terior revista, muito discutida, intitulada "Té-
moignage Chrétien'*. 

Verificou-se que a tal "União £os 

p o r O t t o G u e r r a 
Católicas Progressistas" funcionava, em Fttis, 
no edifício do Partido Comunista a 
qua recebia fundos daquela partido.,. 

Veja-a» bem até qua ponto vai a loucura 
da politica da mão «atendida, Nfto ê preciso 
entendimento algum com os apaniguados de 
Moscou para sa manter uma linha nitidamente 
cristft a vamos dizer avançada, no qua ha 
de justo, numa serie da problemas em que 
o reacionarismo nos acusa da socialista«, cheio 
cheio de confusão. 

E' o caso, por exemplo, da questão social e 
em particular do problema da riqueza, da 

propriedade outros semelhantes. 
Mas o certo é que a Igreja só tem uma 

Verdade, Que não se acomoda, não se 
adapta, não esconde certas partes,, para a~ 
presentar somente o que agrade a determina-
dos ambientes. Ao operário ela fala dos 
deveres e direitos, tanto quanto ao empre. 
gador. Ao grande como ao pequeno, ao 
homem, como á mulher, aponta a mesma 
doutrina, em sua parta negativa, contendo as 
proibições e principalmente em sua parte 
positiva, pois que a religião é vida, 

Se Pio XII condenou os cristãos pro-
gressistas, motivos lhe sobraram, pois mais 
um erro, mais uma heresia moderna-

• ' " JLv AMANHA 

NA RIBEIRA 
.«.-•- Farmacíâ Modelo — 

; 'Dr„ ' Barfcta. 

NO ALECRIM 
5 Farmácia Coelho — 

Amaro Barreto : 

R i a 

Rua 

A nota do dia 

Festas na Baia 
O ano de 1940 vai ser um 

grande ano pára o nobre po-
vo baiano ele para 
todo o Brasil^ qu* vai asso» 
ciar-se ás desuponstraçues 
de jubilo. 

Segundo lenjos, logo no pro 
ximo dia 2$ março ocor-
rerá o 4 . ° centenário da fun-
dação da -idade do Salva* 
dor, com Tome de Souza, o 
primeiro Governador Geral. 

A 5 de- tnarça ocorreu o 
jubileu de puro do sr. Ar-
cebispo Primaz, sendo que a 
18 de demnbro se celebra, 
rão as bodas de prata* de sua 
eleição. 

No dia 12 de julho, o cen-
tenário de d . Jeronimo To-
mé da Ê^va, penúltimo ar-
cebispo fundador 
do 1 . ° Cç^tro da Obra das 
(Vocações Sacerdotais no 
Brasil. 

De 22 a 360 de outubro, re-
alizar-se-4, em 

SENHORES 
Audemario Martins, chefe da 

firma Correia & Cia Ltda. 
A MANHÃ 

SENHORAS 

Ligia de Oliveira Lira, v í 

uva de Luiz l i r a ; 

— Marieta da Fonseca Fer-
nandes, esposa do sr. Nasci 
mento Fernandes, chefe do 
Gabinete de Identificação do 
Departamento de Segurança 
Publica. 

Ligia Miranda GomeSj esposa 
do dr. José Gomes, juiz de 
direito da Comarca de Maca-
iba 

— Nair Guerreiro, esposa do 
sr. Coronel Luiz Tavares Guer-
reiro, brilhante oficial do Exer-
cito Nacional 

— Cleonice Marinho de An-
drade, esposa do sr. Virdiano 
Ferreira de Andr^de^ auxiliar 

da firma Bezerra & Cia. e 
nosso cooperador. 

SENHORES 
Contador José Brandão de 

Paiva, da Contadoria Geral da 
Republica 
SENHORINHAS 

Dinorá Ribeiro de Medeiros 

Dantas, filha do sr. Fausto t * 
Ribeiro Dantas, agente Tele-
gráfico em Pedro Velho. 

JOVENS 
Vargues Martins filho do sr. 

Antonio Martins funcionário a 
da Sí^ide Publica 

— Nilson Neves, aluno do 1 . ° 
Técnico da fscola Técnica de 
Comercio de Natal e filho do 
sr. Pedro Clementino Neves. 

CRIANÇAS 
Marta da Rocha, filha do 

sr. Miguel Sobrinho, funcioná-
r i o da Singer em Santa Cruz e 
| nosso cooperador 

— Roberto, filho do sr. Se-
verino Antonio da Silva, fun-
cionário da Alfandega de Na-
tal 

r 

lota da Semana 
(Para as mães lerem) 

CONEGO J . ADELINO 
As familias católicas húngaras acabam de dar um mag-

nifico exemplo de fervor religioso. Afirmam as agencias tele-
gráficas que naquele país, ora atormentado por tenaz perse-
guição, os catolicos resolveram transformar seus lares em 
.santuarióç de oração e penitencia. Não se irata de nenhuma 
farsa para efeito de propaganda. Não. F/ .que as coisas por 
lá estão pretas para os que crêem em Deus amam e praticam 
sua fé. Assim sendo, outra coisa não entendem, senão fa-
zer reviver aquelas velhas cenas de outrora, recorrendo ás 
mesmas armas que? em situações semelhantes, os heroicos 
fessores da Fé toem tomado contra os cesares dc todas as ooflke 
de iodas as latitudes. Rezam e fazem penitencia. Que lição 
profunda esta para todos nós, mesmo para os que habitam 
para estes lados tranquilos do Atlântico ! Mesmo sem ter-
mos esses celebres Tribunais Populares para condenar nossos 
Cardeais e nossos Bispo^ mesmo as^m sentimos a necessídad« 
de i!Rna receita bem forte de oração e penitencia em nossos 
lareá, oemo medicamento único e indicado para atalhar 
e enfraquecer a onda avassaladora de indiferentismo e de tor-
pezas publicas. E' preciso que o exemplo de nossos irmãos 
húngaros vá pegando por aqui também. Entre nós, se muitos 
são ainda os lares quo, para honra e gloria do ' batismo^ man-
íeem aceso ainda o .'ogo sagrado da piedada, no seu sentido 
mais cristão, outros muitos se encontram, entretanto, que 
dfc cristão nem o nome merecem, para os quais o nome e a 
doutrina de Nosso Senhor Jesus Cristo ê letra morta e bem 
morta. 

Nós nos gloriamos de ser u m _ g e n u i n a m e n t e ca-
tclíco. MaSj dc que nos serve" esse catolicismo de tradição 
<? de sentimentalismo, se no seio dc nassas famílias o que 
impera é yma atmosfera cem por cento paganizàda e munda-
nizada ? Queiram cu os filhos levarão para a rua mui-
to daquilo que seus pais lhe derem em casa. Querer educar 
e formar esquecendo ou dispensando os valores eternos que 
a Religião e a Moral ministramj é pretender construir so-
bre areia, E* uma mentira, Qus cs nomes de honradez, 
de pudor e de vergenha já estejam riscados do léxico usual 
de muita gente, quü falem per tojas as bocas as poéticas 
exibições das praias, seb a luz plena do sol. 

A essa onda livre de desagregação moral urge opor-sa 
uma outra onda, a da oração e da penitencia, Se o mal vem 
da rate5 é inútil aplicar remedio aos galhos. O trabalho ha de 
vir de dentro para fórat de baixo para cim£, iniciado no liar, 
no seio da família, porque é aqui quey cm ultima analise, o 
mal ou o bem se radica. t 

Jornaise Revistas 
SELEÇÕES DO READER'S 
DIGEST 

Fomos distinguidos com 
ofeita de mais um exemplar 
da popular revista SELEÇÕES 
DO READER'S DIGEST, em 
sua mais recente edição 
Março |49, por gentileza de seu 
representante geral para 
Brasilj sr, Fernando Chinaglia 
estabelecido á Av. Presidente 
Vargas, 509 — 19 .° andar 
D. Federal. 

A inclinação do publico pelo 
que é sabido, instrutivo 
interessante faz com que Se-
leções desfrute um lugar de 
realce, dentre as muitas re-
vistas distribuídas no País, 
pois reúne em si, obras de 
escolj ricas em conhecimen-
tos, vasadas em estilo claro 
e agradaveL 

Discriminamos ,abaixo, os ar-
tigos mais dignos de nota 

O AMERICA, primeira uni-
cUd» da frota da 90 *viô«f 
Boeing StratocruiMr anoonw* 
dada pela Pan American 
World Airwayi catá prastea a 
terminar MUS > vôos experimen_ 
tais. O novo gigante de dois 
andaxee, ^u« custou 1.500.000 

75 paaaageift», cabina» com 
leitoa, um aaláo de catar e um 
bar. No andar superior, tem 
poltronas para Cl passageiros, 
ficando as 14 r étantes situa-
das no salão de «star, no an-
dar inferior. Un A escada cir-
cular une* os doit andaraa e o f 

dólares, tem acomodações para bar. 

EVANGELHO DEDOMIWGÜ 
IV da Quaresma 

(S, João 6, 1-15) 
Naquele tempo, passou Jesus a outra margem do mar 

da Galiléa, que é o do Teberiade seguindo-o grande multi 
dáo porque via as maravilhas que Ele fazia aos que eram 
Enfermos. Subiu então Jesus ao monte e sentou-se ali 
com os seus diseipulos. Ora, estava próxima a Pascoa a 
festa dos Judeus erguendo Jesus os olhos e vendo que 
que uma grande multidão vinha a Ele, disse a Felipe : 
onde compraremos pães para dar de comer a toda essa 
gente ? Dizia isso, porem, para o experimentar porque Ele 
bem sabia o que havia de fazer, Respondeu-Lhe Felipe 
dusentos dinheiros de pão o bastariam para que cada 
um deles recebesse uma pequena porção. Disse a Je -
sus um dos seus discípulos, André, irmão de Simão Pedro: 
está aqui um moço que tem cinco pães de cevada e 
dois peixes; mas que é isto para tanta gente ? Disse-Lhe 
Jesus: fazei assentar os homens, Havia no lugar muita 
(relva. Assentaram-se, pois> os homens, em numero de 

quase cinco mil. Tomou então Jesus os pães e havendo 
dado graças, distríbuiu-os aos que estavam sentados: e 
igualmente distribuiu os peixes quantos eles quiseram. 
Todos já estavam fartos1 disse H e aos seus discípulos: 
Recolhei os pedaços que sobraram para que não se per-
cam. Recoíheram^nos pois, o cncheram dose certos de ] 
pedaços*,dos cinco pães de cevada, que sobraram dos J 
que comeram. Vendo então aqueles homens o milagre que j 
Jesus fizera, diziam este é verdadeiramente o profeta | 
que deve vir ao mundo. Mas Jesus, sabendo que O vi \ 
riam tjuscar a força parado fazerem Rei, afastou-se», indo a 
um mfcnte para estar sosinho. 

to* 

é de «Mb dé 
«00 quilômetros p * ^ ^ 
rem, eeus vôos normal« ^ 
feitos entre 300 e 340 q u i f a ^ 
tros por hora a p « * . , 0 g j ^ . 

te * equipado com 4 moU*** 
"w«»p major" de 3.500 « P 
cada um, fabricado pela Pratt 
& Whitney , Seu comprima, 
to ê de 33 mefros e su* *nv*r-
gedura, de 42ms, 30, 

Para maior conforto dos pas 
»age ir os, os leito» de durante a 
noite são transformados n a s 

poltronas de durante o dia. 
E»«a operação se faz e m U m 

minuto. 

»ias nem todo esse lU x o 

duziu a capacidade de cerga 
do atratoertiser. o avião p ^ 
«ue dois compartimentos d ô 

bagagem.que admitem d« 4.00Q 

a 5.0<K) (JUÍIOÍÍ. 

Em verdade o straAocrujser 
merece o cci^nome de "palacio 
voador *, 

COMENTÁRIO 
Achamo-nos no meio da 

Quaresma; poi;U|it<> proximos 

ás festividades pascais A litur-

gia sagrada faz uma alusão a 

^ s a proximidade^^ evocaiido 
1 \ 

historicamento a reaüzaçao do 
do grende milagre e referido 
no trecho do Santo Evangelho 

S^)yador o 
Primeiro Congresso., Nacional 
de Vocações Sacerdotais. Ce-
lebra-se-á r ao mesmo tempo, 
a quarta Semana Nacional 
de Ação Católica. 

Em novembro, um fato de 
repercussão igualmente na* 
cicnal v«t ooorrèr, como 
mento de Ru| Barbosa, o ge-
seja o centc íario do nascU 
nial brasileiro que tão altb 
elevou o fctome de nossa cul-
tura jurídica 

env terras es-
tranha» ê  íwie ainda hojo 
é motivo de admiração para 

V E N D E - S E 
Uma bicicleta Fiüpis, pneu 

balão, semi-nova. A tratar na 
Rua Cel, Estevão, 1092 — Ale^ 
crim. 

V E N D E M - S E 
se easee tfa I H IM e 110 á 
Rua Auta de 8 o m e SIS at 
P^aia de AxeAa Prête* 

trai. 

quantos amam o direito 
justiça. 

e a 

V E N D E - S E 
OU A L U O A - S I 

A m m n . ° SM, «Ha á n a 1 

VENDE-SE 
mteo^ os 
loaé Verel^ 

Boi 3« 8e-
ktooal André 

O ZEPEUN — Av. Rio Bran. 
wo, em frente ao Natal Club, 
4 ponto de venda avulsa do 
A ORDEM. 

Corrigir sem formar é pura tirania. Convicções só se fi-
xam nas profundezas da alma, a custa de exemplos pessoais e 
de doutrina. Essa tarefa há de recair em grande parte sobre 
as mães. Ha segredos tão profundes na alma dos filhos, 
que só mesmo as mãos de u'a mie os pedem toc^r e revelar» 
Que tantas mães acordem, abram bem os olhos e transformem 
seu lar em santuario? cnchendo-o do espirito de Deus.} 
Que o exemplo das mães húngaras vinguem enire nós, nesta! j 
hora amarga do mundo, Levar Cristo para seu lar para! 

'CTifcroniza-lO no coração dos lilhos. Que mãe é essa que 
nunca fala de Nosso Senhor a seus filhinhos ? Que lar é esse 
em que o nome de Cristo 6 desconhecido ? Graças a Deus, que 
em nossa capital muitos são os lares em que se sente a 
presença de Deus através do comportamento dos filhos. E' o 
fruto de muito trabalho e de muita vigilancia por parte daqueles 
que querem ser dignos do tesouro que Deus lhes deu. 

encantados em sua ultima edi- de hoje: "Ora estava próxima 
çao: DEU JANELAS AOS CE-
GOS — J . Alvin Kugelmass; 
FATOS QUE DEVEM EVITAR 
A GUERRA — William B . Huis; 
CASAR-ME BEM — MAS COM 
QUEM ? — Joseph K . Folsom ; 
A ÍNDIA LIVRE AINDA TEM 
FOME — U S . News & World 

Report; A PESTE NEGRA — 

Edwin Muler; O INVENTOR 

DA PROPULSÃO A JACTO -

Mc Evoy; UM LAR PARA TA-

DEU — Robert Zacks e o con-

densado de livros — NOSSA 

VIDA NO ÁRTICO — C. e H< 
Helmaricks. 

haws so Minis-
tério da A n i r a 

Agradecimento 
A família Véras ainda compungida com o falecimento do 

seu inesquecível FRANCISCO VERAS BEZERRA, vem trazer o 
seu agradecimento muito sincero, a Ação Caíohcaí a Federação 
Mariana, A ORDEM, a Escola Técnica do Comercio de Na-
tal, o Contro de Imprensa S, A , , a Divisão de Cooperativas, o 
Conselho de Assistência ao Cooperativismo c pessoas de sua 
amisade, pelas homenagens muito amigas e caridosas prestadas 
no transcurso do 1 . ° aniversario do seu falecimento. 

Natal, 22 de Março de 1949. 

Recebemos vários exempla-

res do Boletim do Serviço de 

Informação Agricola, do Mi-

nistério da Agricultura, no Rio 

de Janeiro. 

a Pascoa, a festa dos judeus". 

Devemos ter sempre em vista 

na sequencia «las narrativas 

evangclicas dos domingos da 

Quaresma, o anexo lógico ou 

espiritual do conteúdo propri-

amente histórico com o seu 

relativo símbolo mistico ou 

sobrenatural. 

A celebração verdadeira e 

completa da Pascoa se fará a-

través do augusto mistério da 

Eucaristia. E por duas razoesjpalavras o significado religioso 

principais: jseja porque na deste Quarto Domingo da Qua-

resma: pela participação da 

na participação do sacrifício 

da Missa através da santa ca. 

munhão, a Eucaristia — sacra-

mento, teremos vivos e fe-

cundos em nessa alma os ma-

ravilhosos efeitos da solenida-

de anual da Pascfòa. Desse 

modo, a meditação do Evan-

gelho de hoje constitue unu> 

singular preparação do espiri-

to. 

Pelo convite e o incitamento 
que nos traz de um interesse 
e de uma solicitude crescen-
tes pela devoção ou a piedade 
eucarística, o meio mais efi_ 

caz da nossa transformação 
na prepria luz e na própria San-
tidade do Divino Redentor. 

Bem podíamos resumir nestas 

Um paraqueda supersônica, 
para facilitar a descida exces-
sivamente rapitís, quando do 
lançamento de aparelhos delica, 
dos de pesquisa, conduzidos 
par um foguete, foi agora aper 

feiçoado pela General EleC-

tric. 

O novo invento, conhecido por 
"rotochuU^ consiste de um 
grande tubo em cujo interior 
ficam arrumados os mstrxmien-
tos de pesquisa* 

Suas dimensões são de mais 
ou menos lm,20 de comprimem 
to e cerc^ de 20 cms de diâ-
metro. Numa das , *trem idades 
o tubo tem uma helice de 
pás moveis que se fecham so. 
bre o eixo. 

Quando o foguete que con-
duz o tubo atinge o ponto mais 
alto de sua trajetória, o rotu-
chute é expelido. Como a re-

sistência do ar, durante a 
queda é muito grande, as pás 
da hélice se desprendem, co-
meçam a girar e são forçadas 
gradualmente a tomar posição 
horizontal. A heliçe em fun. 
cion&mento serve de freio, re-
duzindo a velocidade da desci-
da do tubo até mais um me-
nos 50 quilomertos por hora, 
quando o mesmo toca o solo. 

Eucaristia — sacrifício da Mis-
sa, se comemoram e se reprodu-
zem todos os mistérios da vida 
die Jcsus-Çrvjto, maximamente 
o seu martírio e a sua gloriosa 
resureição; seja ainda porque, 

nossa alma e da nossa vida 
no sacrifício da Missa e na 
santa Comanhão, chegaremos 
ás alegrias e á felicidade das 
festas pascais 

Como sempre acontece, essa 

importante publicação traz em 

suas paginas variada e inte_ 

res&ante matérias sobre as-

suntos agrícolas, mostrando 

o progresso dos nossos meios 

rurais. 

Gratos. 

Horário das Missas 
Aos Domingos e Dias Santos 
tc 

Casa Bancaria Noite-Riogiatidesne 
Rua Frei Miguelinho 109 Edifício proprio) 

DCPOSnOS — EMPRESTTMOS — COBRANÇAS — TRANSFERENCIAS 
Cflufif suas economia* á CASA RANÇARIA e vivm trtnquU* 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
r i . "fc | / * . t i »1 

De?embro de 1S45 (1.° «no de operações) Cr$ fcJüiWOO 
Deztmbro de 1946 Ci* IA M6.2M,00 
Dezembro de 1W7 Cri l?*«.204,00 
Vsitmbro de im f c r f «3 .502.00 

NCfiflRtïA 

CATEDRAL — 5, 6, 7 e 9 horas. 
CONVENTO SANTO ANTONIO — 5.30, 6.30 e 7.30 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO - 7 horas. 
CAPELA DO PATRONATO — 6 horas 
*JAPELA DO COLÉGIO DA 

6.30 horas. CONCEIÇÃO — 

CAPELA DO SEMINÁRIO S. PEDKO-6.3G horas 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) - 6 e 

7.30 h o r £ . 

CAPELA DÔ ABRIGO DOS VELHOS - 6 horas 
UAPELA EDUCANDARIQ OSVALDO CRUZ -

6 horas. 

CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— 
6 horas. 

MATRIZ BOM « S U S (Rlbelr.) - 4 . » «. 30 e 9.30 horas. 
CAPELA DE ANCHIETA (Roca,) _ 5 .30 « 730 

horas. 
C A P E I A SALESIANA ^ 5, 6, 6.45, 7.30 e 8. 30 horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO ^ 5.20 e 

S horas. 

CAPELA SAO FRANCISUO ( P r t k do M.io -
7 horas. 

MATÇJZ DE SAO PEDRO (Alecrim) - 4 15 6 
7.30, 6.30 c 9 horas. ' ' 

CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES - 6 45 horas 
MATRIZ DE SAO SEBASTIAO (Alecrim) ~ 6.30 

e 8 horas. 

Ji 

O Departamento de Policia 
de Nova York tem usado acro-
planes por mais de 20 anos. 
seu Bureau de Aviação já pos-
suía um "Goose" e u.a Wi, 
geon", de fabricação da Gru^ 
mman, e um "Reliant", fabri-
cado pela Stenson. Agora, os 
helicópteros auxiliarão os ser-
viços diários de patrulha — 
em busca de barccs roubados 
ou ç>erdidos, em inspoção do 
trafego, em combate aos mos-
quitos das areas infestadas por 
estes insetos, no levantairj^n^ 
to topográfico da cidade o das 
prisões, na localização de in-
cêndios, no retorno de fugiti-
vos sob processo de extradição, 
na perícia sobre acidentos e na 
manutenção da ordem, 

O Chefe de Policia da cidade 
frizou que os helicópteros, com 
sua velocidade reduzida e sua 
laciJidade dc movimentos se-
rá de valor inestimável nos tra-
balhos de salvamento em terra 
e no mar. Aíem disso pode 
fazer patrulhamento durante 
as vinte e quatro horas do dia« 
uma vês que não necessita d* 
pista para aterrizar e não é 
afetado pek> mau tempo. 

A modéstia consiste, antes 
de tudo, em um gr 
minio sobre si mesmo, em uma 
reserva, em um recato que 
nada tem de rude e afetedo, 
mas que ensina aos cristãos 
a furtar-se aos olhos do mun-
do» a evitar no aspecto, nos 
vestuário, na linguagem e até 
no tom de voí, tudo o que 
tende a se fazer notar. Set 
modesto é *er herói da pu-
reza. 

L 1 I A M 
A O K D I V 



Campeonato Sol-Americano de [Fotebol 
Noticiário ei Informações Diversaö 

0 nono treino dos craques nacionais 
BIO, 25 (Pelo Radio) 

(xiingo proximo, no estedio do 
"Botafogo", á rua General Se-
Veriago > treinarão, novamen-
te, o« futeboler» braaileiros 
convocados pela MC. B . D, 
para a formação do selecio-
nado nacional que intervi-
rá no proximo Campeonato 
Sul Americano de Futebol. 

Novos tests serão realiza-

lio eNresouri-

r o titw> da 
dos entre Cláudio 
nha para decidir 
extrema direita e entre Si-
mão e Canhotinho — agora, 
em melhores condições físicas 
— para a escolha do ponta 
canhoto . Quanto ao coman-
do do ataque ele caberá, for-
çosamente^ a Otávio, figuran-
do como reserva o experimen-
tado Leonidas, 

ía3Ülhos amanheceu, hoje* 
bastante melhorado e, por is-
so, espera-se que possa atuar 
domingo % tarde 

Segundo oa prognostico* e 
vaticínios dos entendidos se-
rão desconvocado^ os jogadores 
Paraguaio, Nininho, Carlile. 
Braguinha, Brandãosinho, Ge-
ninho o Chkco se persistir a 
sua contusão. 

i 

se dará a solene abertura do 
16.° Campeonato Sul Amari, 
cano da Futebol. 

CHEGOU A DELEGAÇÃO 
DA COLOMBIA * 

RIO, 2 * (Pelo Umtio) — A*n 
18 horas desembarcou no Ga-
leão, a delegação esportiva da 
Colombia que vem participar 

A 1 * RODADA REUNIRA* 
BOLIVIA x PERU' E 
BRAS^J x EQUADOR do atual certame cortinentai. 

RIO. 25 (Felo Radio) — Os i Está presidida pelo espor-
' . I 

Üritãcos esportivas cariocas j tista Doutor Bernardo Rama-
jo Garcia e se compõe de 
vinte e cinco pessoas. Recebi-

ipor Representantes da 
declararam os co-

haver realizado 

Amanhã, no Rio de janeiro, a disputa da sensacio-
nal corrida automobilística "Circuito da Gávea 
M Farina t Ascári, niantes italianas t Chica M i e 

ttiris são as favoritos da sr 

estão a fazer comentários in-
teressantes a respeito dos 
gos que serão disputados na j dos 
rodada inicial do certame. 
Tenwso como fciais prováveis 
o embato Bolívia x Perú, ás i bôa viagem, mostrando sa-
16 horas e o choque Brasil x I tisfação por visitarem o Bra-
Equador ás 18 horas, do do^lsil» Foram hospedados no 
mingo 3 de Abril, quando j Atalaia-Hotel. 

"C, B . D . " 
lu mb ía nos 

Há muita 
considera a eçonomi» domesti. 
ca somente como restrição da 
despesas, ignorando que a 
verdadteira economia domes-
tica consiste em utilizar efi-
ciente a inteligentemente o 

•dinheiro, em todas as utilida-
des» tais como alimentação, 
vestuário, mobiliário, etc. 

Também não é econômico * 
procurar comprar tudo o qite 
é barato pois é muito acer-
tado o ditado que diz "o ba_ 
rato sai caro", e assim como 
um pouco mais de dinheiro 
pode-se adquirir uma mer-
cadoria melhor e de mais du-
ração dada a sua maior ga-
rantia . 

dos axagsradoa • espalha 
fatosos que as mais das 
vezaa apresentam artigos a 
baixo preço, mas 4« péssi-
ma qualidade a pouca du-
rabilidade, 

£ ' bem verdade qv^ h& 
pessoas dotadas 4ie *jma 
habilidade incrível na arte 
de comprar entretanto, quem 
não possui easa qualidade 
pode, com um pouco de 

cautela» prevenisse con-
tra os exploradores e a pou-
co e pouco ir se aper-
feiçoando na arte de 

tuife »Jttffvéf- do "Homem 
conomico", a entre as ati_ 
vidadas de rotiz^n da uma ae~ 
•odaçã* " d e «tatohofa«, tais 
cama , diversões, trabalhos de 
txicô a'outj-ga,.. se dá muita 
ênfase ab' ^Jj|obleipa das 
"compras", isto porque se 
c o x x l t e t C f â j ; ^ impor-
ancia p w U aoaeonomia do-
mestica da faugndeira ajne-
ricana o saber comprar 

j^ífelquer coisa. 
i .íj^^ ^quiaiçpoi de roupas* 

com- ! - exemplo; se obede-
K 1 " « * 

; cer a um plano, isto e, an-

Chamo, por isso, a atenção j maneira que em 
das fazendeiras para esse 
ponto a fim de não se dei. 

"Aguarda", campeão uruguaio de basquetebol' 

príir. 
Nos Estados Unidos da j tes d e - * á Kfffc fazer qual-

América, exiüte .uni movifc ; quer .Affagra Itffcvem prepa-
mento muito interessante de j rar umq^sta CT?0111 a quan-

cada m u - 1 tidade de fazenda ou outra 
nicípio há um t^ube de ! utiHdacfc / í á íidquirir e bem 
~ " - - . assjm 0 q U e podará substitui, 

las, no 
Demonstração para i fazjen-

f&Ò, ft (Peïo Radio) — O 

entusiasta publico J esportivo 

carioca volta suas maiores 

atenções nesta semana para a 

senascional prova automobilís-

tica b r ^ l e i r a "Circuto da 

Gávea"» "conhecido^ também, 

sob a denominação de "Tram-

polim do Diabo." 
j , - - p , 

A Gavea de 194S está fa-

dada a invulgar sucesso pela 

. presença1 : na emocionante 

disputaiT dos famosos azes 

italianos Lü^gi Vitoresi, Alberto 

Ascári & ' Ciusepe Fariana. 

Domingo7 passadb, em São 
Pauto, -VHòrescí venceu bri-0 
]taxmnGB!lkHÍ o^Grande Premio 

Cidade de, São Paula reali-

zado no autodromo bandeia 
V 
rante de Interlagos. 

Hoje, á tardef no primei-
ro e único treino oficial da 
corrida, organizado e dirigido 

pelo Automóvel ^ Clube do derico 
Brasil o publier superlotou as baninij 

circunvisinhanças da pista. Os j Leite, todos eles 
tempos oficiais registrados a- tados corredores 
presentaram Viloresi como de-
tentor do circuito mais rapi~ 
do, com 7 m. 19 s . # e 5 entre 
os corredores extrangeiros c 
Senrique Cassini^ com 7 m. 
41 s. o vencedor entre os vo-
lantes nacionais. Farfca con-
seguiu marcar 7 m. 25 e As-
car^ 8 m . 25 r,. 

Credentini, Nino Ste-
Osmar Î age^ MoaCir 

experimen-

A eliminatória geral da tra-
dicional corrida realizar-se-á, 
amanhã^ sabado> ás 15 hüras, 
em plita fechada Dentre os 
inúmeros concurrentes reúnem 
as preferencias da critica au-
tomobilística pára véneer 
a corrida os italianos Vilaresi 

LEIAM " A OHDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

• — 

Oficina mecanica á 
Tenda 

VENDE-SE ou arrenda-se» me-
diante contrato por preço mo-
dioo nma oficina mecanica coza 
as • seguintes maquinas : tua 

motor "DeuU", de 8 H. P . 
um torno metíanico do bâa di^ 
naetasão ; •• maquina» de brocar, 
bancada com tornoa de mãq 

RIO, 25 (Felo Radio) — A 
temporada de bola ao cesto 
do "Clube Atlético Aguarda", 
de Montevidéu, nesta Capital 

TENDA ALVUSA 
| A ORDEM precisa de m e - j 

nores» que tenham mala de | 
( 14 ano«, para o serviço de I 

venda avuJsa. 1 

Os que desejem o empre- j 
go ce apresentem, com se-
us «lais ou responsáveis 
péTa estabelecer as Con-
dições. I . 

está constituindo um grande 
acontecimento esportivo pela 
magnifica classe e reconhe^ 
eido poderio da equipe cis-
platina. 

O "Aguarda" em sua exibi-
rão de estreia vitoriou sobre 
o "Tijuca" e, ontem, venceu 
brilhantemente^ o Grajaú^ na 
quadra deste, pela contagem 
de 30 a 24. 

Amanhã» sabado, o **Aguar-
da" medirá forças com o 
"Flamengo," campeão carioca 

alem da outro* objotoa de uti* * 
Farina e Ascári, o portuguez | j 

Francisco Marque os brasileiros 
Chico Landi? Henrique Cassi-
ni, Gino Bianchi, Carlos Bar-
boza, Anuar de Gois, Fie-

Departamento da Fazenda 
Serviço de Compras 

A tratar com Humberto CCH j I 
çentino, no "Armazém Impe 
riaT* — Rua Ulissev 
nesta capital» j 

Conselho Regional de 
Contabi 1 idade 

O Presidente do Cojis^lho Regional de Conta-
bilidade do Estado do Rio Grande do Norte torna 
pubíiéo aos interessados que, de conformidade com 
o Decreto-lei 0.293, de 27 de maio dc 1946, 
já podem requerer o reçitftró de seus diplomas. 

Esclarece aos Contabilistas que de acordo com 
o artigo 12 daquele . diploma legal, somente po-
derão cxercer a profissão depois do regular-
mente registrados no orgão competente do tYli-
lusíerio da Educação c neste Conselho Regional 
e que a infração desse dispositivo estará sujeita 
ás penalidades cominadas naquele Dccreto-lei. 

de bola- ao cesto e promotor da 
atual temporada. No fixe ru-
gro negro estreiarão os mag-
níficos cestobolistas Alfredo 
Mota e Évora, consagrados azes 
cariocas. 

O "Aguarda*' seguirá se^Un-
I 

da-feira para a Cidade fdo 

Salvador no seu 

atuará , ainda em São Paulo 

e em Belo-Horizonte. 

Petioleo em alto 
Os maiores campos petroli-1 tidade comercialmente explora-

feros dos Estados Unidos, sita- [ vel, nessa região. 
ados nas costas do Golfo do 
Mexico, nos estados, de Loui-
siana e Texas, se extandem per 
baixo do Golfo, segundo pesqui~ 
sas que estão sendo realisada& 

O r^âultado, òs cientistas do 
alto mar continuarão suas pes-
quisas em outras ' regiões, em 

j sua incessante busca <ío oure 
| nègro qî fc' movo as' maquinas 

por grupos de cientistas cs^ • j 
' 9 ; ao progresso. 

pecialisadcs da HumbV Oil 
Refining Company afíliada daj Essas pesquiza» são mtás um 
Sísndard Oil Compariy (Néw.l f o r t ® testemunho dos esforços 
Jersey) . . que estão sendo- enviados péla 

caso de pão se en-
lizada r e o tipo, enfim fazer 
contrar o desejado, o preço 

oi ;-í • 
que pod^ pagar a cor idea-
um verdadeiro plano, para 

; enfrentar o balcão sabendo o 
VQUE ISJFRERUH, . IÍ-JE 

lembrar que 
muita . vtz é n preferível com-

retorno | u i n a quantidade menor 
de TOE bem artigo do que 
maior quantidade b de outro 
que não tenha duração, como 

_ _ _ _ . | acontec^fiifUa maioria das ve-
| zes lííwa os paodutos baratos. 

I B w S í Mesmoí : quando se trat& 
de< vestidos de uso diário, 
a s fazÔj^èijtaí iVnâo -devem 
escolhe^ 'ieçfdá| Jb4ratos, pois 
as fazendas ..mais caras são 

da HE- ' petroleo i para. ía™ 
zer frente a sempre cresoent? 

E D I T A L 
De conformidade com a autorização do sr. Diretor de 

Expediente e Averbações deste Departamento em despacho 
exarado no processo n . ° 1.398.49 — Fazenda — e de acordo com 
a legislação que regulamenta o serviço de concorrências, faz-se 
publico para conhecimento dos interessados que terá lugar 
o dia 8 de abril próximo ás Ü6 horas, a concorrência, publica 
para fornecimento dos artigos, abaixo indicadcs? destinados ai 
Policiá Militar do Estado, e realizar-se-á em um dos salões ane- | proxirna 
xo ao do extinto DSP — Palacio do Governo. 

f Maria Morais Fonseca lie 
M i s s a d e 7 . " d i a 

ira 

ESFECIFICAÇÃ 
CL. 
V CU ft 

S Preço 
^ unidade to 

de 

Augusto biqueira, Manoel Siqueira, Rauvila, Siqueira^ 
Maria Ester Mousinho, Antonio Siqueira, Vitoria Siqueira, Jcüo 
Vieira Pinto (p.nsente)^ Orsina da Fonseca Pinto (ausente), 
Manoel Portugal de Almeida (ausente) t Angelina Morais de Al-
meida [ausente), Olívia da Fonseca Lima (ausente)J e Candoca 
Morais Fonseca (ausente), coi vidam cs seus parenies a^iigos • 
para assistirem a Missa de dia que mp.miam celebrar 3.H feira' 

. (29 do corrente)? as 6»30 horas^ nü Matriz do Se-; 
j nhor Bom Jesus das Doros. por aln>a de sua inesquecível es. i 
i Doca,' cuniiada e irmã, MAKIA MOiíAIS FOM?ECA DE : 
| SIQTJZIRA. falecida no dia 23 do andante. Confeessm-Ee des- -
i de já, agradecidos» 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Missa, da Feria 
AMANHÃ 

O presente numero 
VISTA ESSO, publicação ins-
titucional da StanSard Oil Com- I P l e u r a de produtos de petro-
pany of Brasil, nos dá um reJa-j i e o P ° r t o d o mundo. -
to completo cia epopeia qtie esw' 

tá sendo vivida pelos cientls- O bom procedimento doe cris-
tas e demais componentes des- f tãos é uma demonstração, j m 

se arrojado grupo, que passa i ^ bondade da religião d» 
4 j , • Cristo. Equivale a vüier: é a maior parte df? seu tempo em; A , . | um apostolado. ^ 

13 barcos do tipos diversos, % 
j— — — 1 

pesquisando o fundo do Golfo \ 
do México na esperança de en-

r/s 
ry»elhpr . arif^nrí-i 

ram mais e ; desbotam 
nos, ; apesar de ,lavadas 

mc-
_ fre-

quentemente,, £ 

Outro çx^tp , considerar 
é confrontar o preço em 

diferentes^ ̂  íòjaf-^è se o tempo 
per^ute^ - olh^r ^ algumas vi-
trines para não s e deixar ex_ 
torquir por pagociantes ine-
cruyulosop,- 1 . 

\\ Ccnvérn ; ^m^ffu1! que, na 
parte da maijfyãj, os fregue-

ses são melhor atendidos 
1 porque os balcões estão 
» . ^ , ./ a.« 1 * • ; mais va zios e os vendedores 1 

nruenos iia^adoa^ e mais dis-
j p^to s parf^servé á fregue-
sia. ' ' • ' r ri ' 

IV DOMINGO DA QUARESMA j oontrarem formação geologicas 

; propicias a formação de boi- j 
i sas de petroleo, enfrentando a 
; frequento inclenicnciíi das ondas 

o âos ventos do Golfo. 

5 , Joã" Damasceno 
e 

SEGUNDA FEIRA 

forte) 
ou outra 

2.000 par 

14.000 Metro , 
7,000 Milhe.0 . 
6.000 " 
1.000 Um . 

200 " , 
l.OOO 

200
 M

 , 
2.000 Par . 
7.400 Metro. 

Brozeguim preto (artigo 
Brim caqui "Presidente 

marca semelhante . . 
Botão preto grande para praça 
Botão preto pequeno para praça 
Cinto de passeio para praça . . . . 
Cinto de passgfo para sargento . . 
Distintivo para praça (modelo em vigor) 
Distintivo para sargento (modelo em 

vigor) 
Meia de algodão (artigo forte) , 
Murim para confecção de cuéca e camisa 

As firmas concorrentes deverão juntar amostras dos ar-
tigos solicitados neste edital, propondo cotação de preço CIF 
-NATAL. 

A concorrência de que trata este edital realizar-se-á í 
no dia, hora e iugar acima citados. A esta concorrência de- i 
verá o interessado solicitar sua habilitação ao sr dr. Di. j 
Serviço de Compras, em requerimento devidamente selado, fazen. 
rett>r Geral do Departamento da Fazenda, por intermedio deste j 
do -se acompanhar dos documentos comprobatorios de qui*. 
tação dos impostos com as Fazendas Estadual, Municipal e Fe- ! 
deral juntando, igualmente, as certidões passadas pela De- j 
legacia Regional do Trabalho e Xnspetoria do Imposto dei 
Rendas # í 

A proposta de preço estã sujeita ao sêlo estadual de ! 
Cr$ 1 00 por meia folha — além dc 0,50 dc Saúde. O requerimen-
to sujeito ao ^Alo estadual de Cr$ 3,00 além da aplicação de 
0-50 de Saúde. 

De con. ormidade com a lei a firma habilitada depositará a 
titulo de caução, na Tesouraria do Departamento da Fazenda, 
a importancia correspondente a arbitrada peio Sr. Diretor 
Geral, cujo deposito deverá ser realizado no prazo previamente 
fixado. 

Serviço de Compras do Departamento da Fa2enda, em 23 dc 
março de 1949. 

Joã* Romero de Uma — Encarg» do Serv. de Compra». 

AMPLIF ICADORES 

! S. João Cikpistrano 

Nasceu na Italia, de pais ale, 
! irXf?, o enU'ou na Ordem de 

S. Francisco, Viajou pela Ita^ 
Vi a. e pc:a Alemanha como 

i prcqaUor e per toda a parto 
I combateu as heresits com ! 
; 31-andc energia e otimos resul-

tados. A sua coragem e seu£ 1 
i conselhos deve-se a grande vi-
' toria que os cristãos ganha-

; ram sobre os turcos, perto 

O artigo r.os conta como fo_ 
n m vencidos os obstáculos 
íurais apresentades pcifis novas 
oondiçócle de» nxploraçâo no 
mar, tal como a da demarcação 
para se efetuar o levantamento 
do fundo do Golfo por meio de 
Jismogrnfos, magínetometros e 
medidores de gravidade. 

Os barcos de exploração da 

Economia na /Uioentaçao 
A situação pela qua! t estrag: m ' ligeiro ys 

atravessamos é um tanto eri^: são ir.aítfrâeadas ou se caem, 
Uca sob vários pontos dc — IVocurc conservar bem 
vista, e no setor da ^limen- as fruías e?°Hbrtali;as pois é 
tacão é imprescindível mui-t ?<fofior.iieo pWpará.las com 
fa habilidade por parte das prüdrfíSsFt'^da própria fe-
'•lonas do ca.sn para manter' zmda do compar no 

m̂ . equilíbrio o orçamento Percario. ' 1 ' ' 
Jomóstico. 'i 1 

As vozes, ou por des- 1 GORDURA TC SAUDE 
cuido, ou por ignorojiciz, per- o ) esd pessoas adultas 
de_se muites alimentos por , dcveTá ^üárdár r 'perfeita rela-

os agradevis ao paladar 

çào) Faleceu nesse mesmo ano. 

Casas na Praia do Meio 

nao saber prepará-los em j eâo com ' a l t u r a " . O indivi-
vajiadias formas tornando- I d U o com-saud» pesa, mais ou 

menos, ^tantos quilos quantos 
centimstfitá excedam um me-

Dou a seguir alguns con- í t r o do rffuín. Quando 
UU. equipados com aparelhos s c l h o s economia 

dc Belgrado em 1456. (Ora- Humble, eseaça submarinos da 
Marinha de Guerra dos EE . : 

o peso 

10% essa 

VENDEM-SE 4 casaa situadat 
um o timo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotea de terrenos j íeito isto, e colocado uma boia | c a 

MARCA R C A VICTOR 
Os melhores do mondo — eonoridade notável — funcionamento 

— — ffarantido 

10*30 na mesna Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

SaibamcS mostrar ao mundo 
pagSb que 09 cristãos, sem 
aesinereccrem de s^u alto titu-
lo de FILHOS DE DEUS, sa^ 
bem ser mudemos, elegantes, 

i na ali— 1 uJtrapassa tnais 
de radar, localizam a grande j n , e n t a ç à 0 i r e a l ut ilidadc | . h i ^ ^ d e g o r . 
distancia pontos d c refer.nci , ; p a r a a s £ a t t n d ( f i r M . ^ ^ ^ 

para o levantamento exato do _ C o í u i n h e seus aiimen. j g r a v e ^ H e ternveis conse-
local de «xploracao; uma vez, t 0 6 com basco com j q i l e n e i p a 

agua 3 e no menor tempo 
como referencia, entram e m | 0 p^sive^ ^ ^ 

o valor 
mesmos, 

por mes — 

Defeda*èé cbntraS obesidade. 
. • 1 j 1 ° ^ ^ verificaiwfe 'seu peio pelo me-

açao homens especializados que cessiv* destro« as v fcamí-
colocam ca^gaa de dinamite, e diminuiu 
no leito do mar, as quais são tritivo dos 

depois detonadas, Sendo os re - . _ G u a r d ç 0 s a , f a r i n h a , ^ ^ 
sultados desse» terremotos a r - ! - - ^ - JORNAL, & R Í V ^ T A S IN-
tificiais provocados no leito do | 

na* - uma''" v« 

n u " SNES; 

e os cereais em frascos e "la-

limpas e bem fechadas, j D E C OROSAS, o TEATRO IMO-
Golfo, raptedos por fones espe-{ _ Limpe os ovos antes dc | RAL. as 
cialmente construídos, chamados 1 fuardá-los, porem 

transmissões RA* 

r n â o 0 3 DIOFONICAS PÉRNICIOSAS P^ofones. Os grataos assim ob. ; l a v e . A c a s c a d o ^ ^ ^ 

cultos, esportistas» SEM t i d o í » 3 0 0 estudados P«»r «eo- j prc>tegjtfa por uma 
BAIXAREM és normas me-i l o « o s ' a determinação de q u e Q i f i o l a ÚQ ^ ^ 

c & m B á } a MODA P t ó X / nas cidades 
! 1 *> 

i Distribuidor Autorizado 
CAaLOS LAMAS 

j R u a D r . B a r a t a , 2 3 3 — F o n e 1 1 5 9 — N a t a l \ i c i tum 

de ou -1 c n^e praia«, oa coatumes EXO^ 
díocres de um a moda inde. j Prováveis pontos de existcncia! t r o s a i i m c n t ( > S f de modo que TICOS qu? va* atfencendo a 
corcsa ; ás exigências as v e ~ l d * petroleo, que serão depois a agua removendo esSa ca-

pureur^dog c o r t t w i « pro-

clamandb iIfíe#Élieida da ma* 

mada facilita a penetração ":Hieula dos figurinos á I Perfurados. 

f n rati ca exbicionista dos espor- j Somente depois de perfurados <ie ?nhar ^xtrcnho no . ^ . 
I t<r» e ao prazer mórbido das 'os poços, se terá certeza dr. — Trate frutas c hor- t e r i a P^iatka " eolice a BELE-

presença de petróleo, «m quan-1 uliças com cuidado. maltas. Ela* «e : SA DO E l f DUTo l 

L'0 M S R O fl_ [ PBGINRpao ILEGÍVEL^ 



\ 

MNcm,»6 ' 4» pto 
»alinéa ' a 

al, mau caro leitt̂ r, 
aaaartiva qua todo* o» 

dta* -Mlá' histórica , lidada 
4*<<Nat4k*** l^ftrcit e*tá a 
eomptortr. P*ÉK 4o contra 
fto, ;- «ulta iá teria 
morrido, e o •levado 
vidfttei J 
- Antiganuevle» a nossa pa-
c a * eidada -vivii ítlíz,. * o 

pèiè 
trrfjjtyhanflp/ con-

, afar tw* reinando nos 
mateadds, •» 4&aí4ÂÉcjíier.do 
aataoa > as. anuaa do 
tandário 

.aguea 

çaa Maçando JU sorafcfti da*, 

to era constante, quer noite 
ou dia, o ianque de tramada 
dólar g á vontade, conío té não 

mais^reafar do vil jtíĉ  

|ron4e*Mf - Mftitnfreiras, en. 
fim,* Vivahdo^le '-uma vida que 
dava jjhstd. De : repente, o 
ptfogrçfcs® invadiu a-V. c&pi-
lai * ^ jfclíafe a$Mando a vide 
4o jjfejjoyo, fcçeieránda « 

as farturas dos 
ooBÊtm mercada^ os dias trans-
*qr**iKtk> láruHientos^S^a» 
agttaSuAo Potêtogi pc>n$hándo-

embã#ajppe*<le todos; 
oa os paralepipedos 
substituindo a areia das v^uas 

tal. Toda a jante, capat é» 
exeroer qualquer atividade, 
ganhou dinhfctra, * rnuitaa 
fortuna» ainda hojer estão ai 
pare atestar- asse reinada efe-
mero, que em Natal deixou 
maroas indeléveis em nosso» 
habites, atingindo ás econo* 
mia» t^rtioulai«^ criando 
inúmeros probkma* até antfto 
adormecido» numa paeata 
dade nordestina« 
MILAGRE DE TODOS 
OS DIAS 

Os desaj ustaraentoa vieram, 
o aumento da população com* 
plieou as condiçõe* de vdda* 
a «xisteBoia tórtteU-sa-- dtfibli 
na faàk do após-guorra, qye 
muitas novas probiwaa t, 
xtm 4iàe wô .ep B u M ct&ty 
4o mundo inteir^ ; V. 

Cmeça, então, o cálvario aa 
pobreza hatbfchsfe, que, - çom 
íp mi Deuíb: tem tte enfven» 
tar a dur*. reedidad» . faftEfedo 
mil e uma manobras para 
não morrer de fomfc, tal o 
elevado, custo vida nesta 

KÃ rfMtem 

ajmdantod* pedtairtcît^UF «IM 
ab -j«tf*Mfc*i 'aiferuiaittaftat 
44a? tOr agwyartu r d a 
fabura - gauhtmib lîfc? o « K 
Kraxale» o*attfcga<k>r, 

r ' « qui lev* < castoa » >4o 
marcado;. 4a «MM 4M HOOI T 

Ni» raMa 'duirôfc, pwtan-
to,-que a pofcrea* tem - a 

*xiatiça* intMitanfío^a noc | terra potiguar. t O modesta 
qaieglos* i cs :inçphaâQ$ ba- \ funcicn^rip, o pequeno comer-
t^nfc ; e $acrifícandÔir as ai-1 cínnte, o homem . de negoç)?, 
^A^áras tudoi<^ tran^-1 vão pasando mais ou rneno$, 
fortjfl^Vvtudb i se modificandc ] pow dispõem de uni 
jÇfb. ^ j r t e t hi lugar ko mo^ | certo, em qua po*» 

de uma cidade qut <lem basear suas despe-
I - -

tvaUtf» v E cok^o pâo pode.1 sas: treaeÀtos cruzeiros tf<> 
-4T ACONTECER, *! AHIGEUÍ da uma PEQUENA CSH 4 t » 1 • • j , ' 

potüraza . »ofret duzentos de itàdf qüai 
aa Cfocequenda^ dessa ines-1 trocentos de mercaâorís^ qiun; 

que hento» de mercado. dura**-
a ^ a ^ J H a ^ aprofundaria,; íe o mês; é / . ' t hepi ta-

Q^flafiagraçio do oof̂ ill« dos recebem crf 
Annajb gua eiisan^v^ mensais! Então ? X9eni 

f»u o.íaurHJo. . aios nesse exemplo, em o\tit*z 
E ASSIM ACONTECEU . . . despesas que «ao %idispeh-

carteira in- ; sáveis para a manuteàçQo 
controlável rumo ao pr©_' de uma |am0ia 
gl̂ ^so» a nova cidade viu- Na teyagem de . roupav na» 

. «levada a agitado centro j mensalidades doa filho« que 
cosmopolita» da4p o aumento j estuam, nos possíveis ^ 
de sua população, e o cona-I médioŝ  e^ tantas outras des^ tante transito ns gente vin-
da de todos 06 recantos 
globo. Era a guerra. 

nosass ruas, o movimen-

pesas qua actnaate 
do ; serão atendidas com gran^ 

4es ordenados. 
E voce, meu <Lro leitor» já 

gra«a 4» vtcafcar, - diaritmaiu 
ta. u m - grand»^ milagra r. a 
milagre 4a nio pareoa* á 
Cant»»i o gvanrfe milagra da 
vivar fi» Umpo tia» dur«a 
eomo estes em que estamos» 

FALAM AS « T A T l S T i e t t ' 

l&te aistinto'' qfcè trato na 
prtotnte reportagem, daria 
para «íuitaa nutras tal« os 
variado» aepectcs flai»^ m 

^ o v e0d»tiamaa1 « 
c^ar . Más por «enrm tAo 
«luh^cidqaL ; 

Waona «Uas ittterproaalM^,, 
Cftfcrca1 «çtMa oarte .r^áf om 

reiaatonam 
» pro4uoãar .: a mal^iüH 

fribuiçãp liqueaa^ 1 â 
''cambio negro", cs jucr^i | 
desmedidos, e, quem sabe. 
até a ' Comissão de Preços^ j 
Delegacias Eco^orqáa... Po- i 
pu&rejí . 

f A« catatisticas, quando 
. m<*trar ás d a . 

sa* um t̂aBpeolô  - da <queatio 
da, porte <wato 4 » «ida, 
teiu; - parüaipaçá* * in^ortatíte 

" v ító cMpáítçd« ttuittíô-
rieaa» - d a Jl|t4tistí<tt não 
wè> «ngaMih, nãò jaacondfem j 
ean^eAânibitís. Aashn f 

pai* q ü t f í ò ^ t o r te-f 
Aha um£ ideia da constante 
eJtvaça» do praça de 

de primira naeasaiáa-
4a» ma Natal, deixou, «qui, 
W a peqtwmx chmonitracio: 

Or frtjão^ que éra desetn-^ 
bro de 1947 custava um quilo 
Ci^ 3^0, está hoje per 5,D0; 
a farinha de ptcndioca, que! 
era a 'l«50, elevou-« a 2,50: 
o café em grão que se ven-
dia a 7,00, passou a 9,00 ; 
a manteiga atualmente 
ta 38,00, quando naquela 
época ara 35; e o pão qua 
«a comprava a 6,00 o quilo> 
está hoje a 9,00-

Iria longe, se desejasse fa-
se? outras comparações, pois 
como sabemos muitos ou-
tros produto®, bem assim 
Utilidades, têm preços osci-
lante*, e sempre para mak.._ 

Até quando perdurará eg&a 
Situação é que não sei, Mas 
o» entendido^ poderfo d i ^ 
lo. E eles estão, desde já, com 
a palavra. 

Em preparação ao 
d# <atail <«6t*amorativo 4z> 

ftao—e 1Miaaar 4o 
Battto yadre. Pip Kit fel 
manta taftnanta ^ iAicia*a» • a-

mMt ent»» oa fleto qpt Ira^ 
quantam a Gapfcla Salaaiana 
a » as i «*nhoras < das - Aaaocia-
foaa raligioaav á maam» ana. 

ia ' 2 44< ^âedadaf ^ ^ 
M <towMfci aanawü 

aar depoU numa Coroa espi. 
ritual a ier enviada ao Papa 
através da Exnu>. sr. 
Diocesano, 

Oportunamente aeró publi-
cado o prfgrtma daa oelebra-
tf^i «spefttüa da glorioM 4a-

fJDtmDlNHA 

r « ^ Im* M ^ - ^ 

com Esther Willi* lia A lado da um novo astro que a Metro 
' rim apresérita ' âgor^ EICAHDO MONTALBON 
VffilM«* ç m a ^ fn fVlbrant« u » taurad« 

AMANHA áa Seaaão C\neac com' Jornais> cornaria e shorts 

* 

ftaa» unia - Bamana da-pfatícaajta jubilar 

. l ä ' l f i M t f f c ^ àmiinhã, do Conselho da 

' t M T 1 ' " ' " 

éèèt 

Domlaaido de ponta a peita... 
^'ivfUlwf ti t»! j ^ U Í -

C A F 

regaçao 
Importante reimtlo Öe domingo 

relacionados 

10 

t 

TvmaOÊÚàÊL ao« revmos Sacerdotes e aos fieis 
o teleg^^izy) A% N^iíciatura ..Aposlolica . sobre- .as .da* 
tetinina^a^ qî e J^nta tomo î /elíüivameq£a 

Jaiuíft ft jpara m &«is do tüto 
latinoT a 29 de j^neirp ..T. 

" Ç u a í d e ^ e t w e p p i a de carne: nas sextas feiras 
da quaresma- Guarcfô^se jejum com abstinência 
de carne: na quarta feira dp cinzas; n^ sexta-feira 
aanta; ,'VlgiUa, da ^asu^ção; e na vigília jle natál.;", 

E' pert^itido o uso ovos e lacticwop, dé ma-
nhã c á tarde. 
Recomenoa-5? ao» fieis e particularmente aos clérigos, aos 
religiosos e áa religiosa^ quef nestes. tempos dificçis, 
voluntariamente se dêem a maia exercícios de per-
feição crista e obras de caridade. K rezem tam^^ny 
a^gufido as intenções do Soberano PoiUifice, , , 

Ôs 
retmos. Vigarias, ReiCorei di* 'i^i^a e 

pelães expliquem este aviso aos fieist na, primeira 
oportunidade* Natal, 1 de março de 1049. 

MARCOLINO, Bispo da Natal. 

jmÜLÊU Dtf^ftttíiNAÇAO 
B 1 .» MISSA -DO «ANTO 
PADIíE 

Associando-ae jubilosamente 
ás > tolahidâdaa que : estão aando 
preparadas em nossa Diocese 
para . comemorarem Ot«50.° ani-

fldfdenagãa e 
Missa do Saftto Padre Pio 

eale DepaxtanâantP rewi-
véu t depois da ouvidos os 
Revr. os. Vigaito da Capital 
e os srs. Diretores d« Esta* 
bel«cimantos da. Enaino e com 

ilavéda autorixaçào do 
K K ^ v ' « . Bispo XHqaaaano : 
- 1 ° — faier qua a» aulas de 
Hciigião da próxima semana 
sajüm reservaaàs no çstudo so^ 
bre o Papa e a sua influencia 

na historia da humanidade 
* 

: 2 , ° — promover entre os 
alunos das aulas de Religião 
fio* Coiélioa ÚU mas dúferaoa 
Cfnftrn de CatPCÚfno, Coroas 
E^iirítimía de c ;'Í»6MÉ 
obras na intenção do Papa 
e que davarão aar enviadas 

! coiativarM^ar« SantkUtde 
| através dP Exmo. Sr Bispo 
jda Diocaae. , t 

i 3 . ° — Celebrar nos dia* 2 
e 3 de jÜDril, nas sédaa daa 

respectivas Paroquias solençp 
Horas Santas para os aluías 
do Catecismo. 

Eht mum ? seda' miai , raunir-
se.ão, amanhã, depois da 
misaa de ? horas, na Catedral, 
oa Congregados Marianos. 

Nessa sessão, será proce-
dida a eleição dos novos mem-
bros do Conselho do sodali-
cio mariano .da Catedral t tra-
tando-ao, 

tintes assunta 

com o apostolado dos legioná-

rios da fita azul. 

O presidente encarece dada 

a importancia da sessão, o 

compartimento de todos os 

congregados presentemente nos. 

ta capital. 

ota Oficial 
Na Diretoria Sté ExpáAente ^ k^erbaçSÀ^ do Departamento 

da Fazenda Estadual, precisa-se falar com urgência sobre 
assunto de mqptepio, com as seguintes pessoas ou seus represen-
tantes. . * 

. AMAURI SAMPAIO MARINHO 
AFQNSQ FERNANDES MOURA 
CLOVI$ TINPCO CORREIA 
KMANUEL DO AMARAI^ BEZERRA 
FRANCISCO OZIR PEREIRA 
FEAÍ^CJECO LAMPREIA NETO 

FRANCISCO RAJMÜNPO NETO 
FRANCISCA LU CIA GALYAO 
HEÚONE DANTAS 
IVQNStDE ALVES DE OLIVEIRA 
JOàE DE CARVALHO 
JfilR ALVARES VILAR 
JORGE FERREIRA DE ARAUJO 
LUIZ. CHAGAS SEGUNDO 
MANUEL CARDOSO DA ROCHA 
MARIA FERNANDES PIMENTA 
SEVERINO PEREIRA DE VASCONCELOS 
X$R£ÊÁ DE I4SE2JX MOREDA DIAS 
TERESINHA MARTHA VARULA ANTUNES 
BHjGA D SOUZA BARROS 
A Diretoria de Expediente e Averbações do Departamento 

da Fazenda, em Natal, 24 de março de 1949. 

P r o í i s s é o 

Realfcarift. ^ínanhã^t k» 14 
horas fia sódc. çocial 4a Ir-
mandade do Bom Jesus dos 
Passos, a sessão extraowJinüfia 
determinada pelo art. 47 do 
Compromisso^ para serem de-
finitivamente resolvido o pfo-

i m « h t m 
rtlrios^ftce^'e liéûttë 

grania 4a$* >jhto C í <d<ká Mãti 
tirioa, ltacerro e Eneoittrb, res-
peetivamante ifos próximos 
dias 1- ,7 e 5 de abril. 

Diversos candidatos vão £er 
proposto» na rettniãu de a-
manhã. • - . . . 

NA POLiÇKA E NAS 
ÖrMm, "ás Horis, 

praça Pio X, 
) mh 

I M i t u 
pas onduladas a lisas d» 

H E t e n u t 
As çhapos ondulado« qbra coberturo da taHiodo* a po-
r«d*t, e c s chopot liso» para revastimanto^ (Ôrfos t divi-
5òô4 inter nos, r»0 eseníam Vm mattriaf da conttrvçõo 
dâ cito CtUoiidoda. São mcombu$tiveis, inatacâva/ííaloi 

ftfc« tttitio^féficos, t^mo isolaniai • incof' 
roptt^ftti. Ai chopqr Ètomlt podam «»r «arrodoi a tra-
balhados como a Vnadeira. 

EIHiliT HO W k CIMfMÍO AMIANTO S. I 
. SAO ftAUL^O r^vf 

Tffnâo'^ srs. Fernandes & 
Cia. - daata ptteça, que ro-
finerciam oom j»fas o accès-
• de automóveis, tr&nsfe-
r do a seu estabafaríoieftto pa_ 

l Dw^arf^nos que, nesta data, 

.̂ esTia de 
nesta capital, sangxie, n« qual perdeu a vida, 
" " 1 1 " • abatido a tiro de revolver, o 

j garçon Antonio Meira da Sil-
j va, que servia' na "Peixada 
: Nortuna*', restaurante que fun- | 
I ciona no pavilhão daquele lo- ' 

e ai 

Reali2a -se_á, amanhã, ás 15 
horas, no prédio anexo ao Sa-
lfio Paroquial, no Alecrim, a 
sessão semanal do Circulo Ope-
rário de Natal. Nessa ocasião 
serão tratados * asaunto?- da 
interesse para o» soeios. O 
presidente pede o compareci 
monto de todos os cireulistafl 
e operários em geral, á mes, 
ma. 

de, *-d*ixa tres filhos mena-

— Hoje pela manhã recebe-
mos a visita do ar: WUü&m 
Marinho que noa veio declarar, 
não se achar no local do cri-
me como noticiou a reporta-
gem de> um jornal da cidade, j 

OtllvlA^ÔPORTU-
NJDADE 

VEN0E-SE um* casa re 
sidencia, á rua Princaaa 

bel 774, esquina com a 
rua Apodi, lado da sombra, 
oitões livres, com um grands 
terrado na entrada, tendo os 
seguintes compartimentos : — 
sale de estar, de refeições, 4 
quartoSf despensa, oopa « ba-* 
nheêvy côáiplefó ; ejfternaanén-
te : 3 quartos, banheiro e 
aparelho,. lavanderia, galinhei^ 
ro da alvenaria, farage a tam-
bém uma bôa antena para ra-
dio; sendo a mesma saneada. A 
tratar com Saly Gomes á rua 
Gonçalves Ledo 753 ou na Pre-
feitura do Natal. 

Jlotoflio Setres Rlko 
ADVOGADO . 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 —J7ÍÂ 

A Depravação -dos costumes 

pelos livros, ilustrações. 

vfetaa, radio, cinema, Teatro, 

anúncios, vitrines e modas imo 

raia e os Escandalos dados pe-

los proprios católicos, extin_ 

gutm ou impedem a prática 

do bem, corrompem a juven-

tude e conduzem finalmente 

não só a perda da esperança 

e da caridade Jnas também da 

mesma fé ! COMBATEMOS 

SEM TRÉGUA O MAL 

CbDvasDointerior 
* iíèáábemoí : "participarão dc 

haver chovido, regularmente, 

nos seguintes municípios deste 

Estado : Alexandria, Paraú^ 

Pau dos Ferros, Portalegre 
Martins, Uínarizal, Demetriu 

Lemot, Itaú, Patú. Augusto 
varo - c Angicos. 

gradouro publico. 
transferimos os no$sç$ escri-

(torio» • parte dos nasces çsto_ ! Foi autor do barbaro cri- j 
i ' quea d? paços ^ pacasaorn«» me o sr. Osca.- Nonato Nunes. ! 

Para autamovtós para o nosso |AS testemunhas dizem que; 
não , feoiwa AMiussãOi , tendo ^re4io aito-á rua Teotonk» Frei , 

v* desta cid*d<* ao 
rnssma témpf> qv* vendamos ae 
ÍSF. f Colombo Cirilo 4af Silva 
o restante - !4as mcraodorfes 

* crimhioaoH de u a i das ja_ 
•ela».attfwèo at^r* a- aau de-
saleta, «UnifexMhe o ouvido, 
« m » » Hn«4ieta 

a a ma Teoumio Freire « oi * »o; Outro «4é»piiro ftea ean~ 

GERAIS PARA O ESTADO 

S E P A N 
Dr; Barata 194 — NATAL 

DXanUBUtDORES H&GIONAI3' 
MOÜOKO' CmOMClAL I B M . — Mliwr( 
f̂ ÇĴ P̂ PIfî ®̂̂ ^̂ . .Ç̂ PgíaBa Nofoa 

\ 
i t 

romunteo ao publico e ao 
comeacié que tando adquirido 
parte 4a astoque daquela fir-
ma, M wm aatabalaoet no 
antigo ponto, daquetaa comer* 
aianta, á Avenida Tavares de 
Lira, n . ° «3, nesta capital, 
o o » o maam* ramo de negocio 
a onda afualdo aa praaadas 
ordtn» dos m e u freguera» 

Natal 22 da março dc 1949 
C&bmbó ClrltA da SU«a 

fkma raarnihiatOa 
i' 

nosso antigo eatabeJiBinifinto j tra o iri 
©oourcisíl, á Avenida Tavaras rbriel, 

de Lyra n . ° t 3 ^ cm ? ci^p . io^ 
* \ 

«d oqntinuaré dito ae^hor « 
comerciar, Jn/amtonp*; « « t ^ 

que contiwamo» com a 
iKttsa fepraaantaçãa da CHRYS-
LER . CQHFQBATJON . 
distribuidore» <4fiOPGE" a» 
no ei)dçrP9o memdqna^o, ao 

^aatsifiodp, Oa. 
tief»» aaiu em per-

uNaainaao, 
alcançando 

•«tão « 

do cri-

V o c ê 
Se não fuma... 
Os sinceros para-
béns do "Escrito 
lio maia novo- da 
Çidadl", ><perqu« 
um violo a teaaat 
ê umd vmod«gor 
Ácris .. : ^ " 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL-
VIS" — Um pro-

Sabia? •4 * 

«toir«! 4Ífp#r daa no«M ami-
gos t cliantaa. . ^ ! Oscar Nonato Nunes é 

Jb Cia jjAdo résidant» no Tiit)l. 

Como antecendentes 
ma, é conhecido uma discu^- dUtodeS. A. Fa-
são entre o criminoso c a Wr > faMCQ L s t l ê ^ & A l * 
Uma, no d i a a * t o r í a r , q u a n d a I y f Q Q ( B o l l l C f 
o primeiro fizera refai$õfta-<*Oij r - ^ -
reatAumnte ; DISTRIBUIDOR NO ESTADO 

UVMMCAMO »ARAIVA ca- : 
Oi 

ÍHBflOfi 1 NUTILgOO 1 

o s r s - A i t c : . , ob N E W T O N 

- ^ 

Ï A Ï T / C Î J L A <yj UMA 
iM^as A S , c o / s A S ^ 

A A A D R / & £ 

yâS C Z t f k J Í -d 

1 Ï 2 'Atn A 

ii+r it*. 



h 
Vj 
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ABORDA Ó SR. 
CAFEEIR 

VEIGA ASPECTOS DO MERCADO 
'•Kr* íi » ít íiltfil rk«*! *< * 

Em vkU 4o interesse despertado em iode a 
fidede, pelo proxlmo lançamento da aova marca da 
café, denominada "31", criaçfio da TorreíaçÉo e* 
Moagem Sao Luiz, fômos ptotara* o ir , Luiz VeU 
gat proprietário do conceituado e modelar estabe-
lecimento industrial, sem faVOr, no geaevo, um doe 
mais bem montado» no BrasÜ, para tfHe noe 
tasae alguns eaclareeimenCds sobre 9 prádttte a a 
razão do «au lançamento. 

Informado do objetivo da nossa visita o conhe-
cido industriai aquieeoéu em fàiar sobre as razScs 
por que e como a Sua Torrefafeã« lançar« na j/ré^ 
ça o novo produto da prcciOsí iH»bbi*c«a r n 

% m * * MANTIDO O C A Í T SAO LUIZ 
— "PreUmmjtfmente'' — iUàarou o sr Luiz 

Veiga - 1 "devo esclarecer que c cáfá "31" nfio'*e 
destina a substituir o Luiz*4 Ü ^ r ' ê um 

popular tfúe surge cm consequência da atual 
situação anormalfcaíme da prttliiçao 'M cale no 
Br tó i . O decliniò p H k i ^ ^ - f ^ i ^ a n t ^ 
íü t̂ dÃoK^sftfiNtt 19è càfé 
£ atual e s â «akiüodjlí em 14 milhões. Por outro 
íado? prevê-se uma procura de 17 milhões de sacas» 
dí? scafès brêsileirús. A sitüaçào e "apertada" — 
t-m ttayiifcrín por ãssini dizer incrível,' quando nos 
IctnVrt^tOs que 70 milhões dè sacas de cafés éstetí-
dentes ortun queimados na década de 1330 a 1940 

&ECUNIO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA TRAZ 
í- « Ran^drOs NA INDUSTRIA 

O sr. Lufe Wãga sempre foi coahccjdo como 
pt-ssoa categorizada no debate <\<is%essas proble-
mas economicos em geral, Insistimos entâoque 
3. melhdr nos esclarecesse sobre a seriedade da 
siUiaç&o : 

— "Perfeitamente. Exponho a situação apoia-
do cm fontes autorizadas, entre as quais o Bùrèfctt 

& café de fcïova YorkH . 
um arquivo, passou fia nossas mãos 

baleîWdaquek org^anwaçáo International ? censti, 
foJdtffefes fenàdadés cefcekas representativas ofL 

&raáü7 Colômbia, Costa Rica. Cube, ftepu-
« âétfr&det, x i W a ^ ^ í & t i d u ^ 

vas, J^exico e Venezuela^ E como lho perguntasse-
mos a que atribuia a queda assustadora da pro-
dução ,prontamente respondeu : 

- — "A vários fatorer: a devastação tremei ida 
dos cafeeais pela ^BrocO", a erosão, o envelhecL 
ífketitô dos ciiícsais, a. falta de braço, em toda a 
*ona càfecira. e, finalmente, por se acharem o Es-
tado do Rio. o Espírito Santo e a zona mineira da 
Leoptldina, outrora importantes zonas produto-
ras/enlrt^ues em grande parte unicamente á pas-
lagem". 

CAFÉS FINOS SEMPRE OS MAIS 
PROCURADOS 

LUIZ a ^ Atbiaem S. Lui*, 
< : ' 
\ l̂ o fêner» a riiaior organízaç&o industriai do Etáado î it, 

é^do mundo — os v maiores consumidores de 
Eaüadcs Unidtos, pelo^que 6 
daziüo e OJ preços eierâ 
res'nâo in'ereesa a vertda d 
certete de preços méühorés d 
yto oa torcedores de café d é qutfUdhde , acham 
todos elcB em serias dlficuldade^v 

el é muito re^ 
. Aos exportado, 
ndes lotes, pela 
para dia e por 

Começamos a compreender que a ^tuação *lo 
ruercado do café, em face da queda da pròduçao» 
£ quô iria forçar o sr Luiz Wiga a lançar um 
novo produto, depcis de tantos anos de fâbricà-

exclusiva do afama^> u5ào Luiz'' — 100% 
parOj ao que s. s. confirmou :• 

•'E' igto mesmo. Os. caféa de bôa qualidade, 
tipes exportáveis, sempre foram e eonthmam 

MEDIDAS QUE SERIAM DESACONSSPUf AVEI3 
r itefo se mostra ttttíikta o entrevistado quanto 
as cedidas providenciáis de parte do governof que 
venham desfazer as apreensões quanto ã situação, 
a a uma indagação nossa» replicou : 

— "N£o creio .Penso que o governo poderia 
milito bem interví» controlando a exportação e 
reservando, coin essa niedida» para o consumo in-
terno determinada quantidade de café Mas, o que 
vemos é a exportação sem nenhuma restrição^ m. 
teiramente Uvre^ causando esta fome de C a é no 
Erasil, o r^iàr produtor da rubiacea tio mundo, 
corti evidente prejuízo Pará o consumidor brasi-
leiro. 

UlftfERO DE MANIPULAÇÃO KJ5RA' TAMBÉM 
CARACTERÍSTICA DO "31" 

Com o lançamento de 4Í3\" espera o sf. Luiz 
\roiga contornar a» dificuldades na aquisição dos 
cafés finop}' hòjè protíurados com ínterésse maior 
pelos centros consumidora estrangeiros. E e^pli-
Cbvi : 

. — "Resolverei em parte a dificuldade, de vez 
que com o novo produto^ espero manter à estabili-
dade eeotiemlea da nosfia indiurtria. O só será 

•í -i > . • « 

ouíro que a eie se ccmpare. Maquinaria ultra mo-
derna, processo especial tle imbricação, ambiente 
de per eita higiene e sobretudo escrt^ulo^ tendo 
sempre em mira o bem estar e o interesse do con-
sumidor. É' um tipo da café bt m e h<^estot no 
^ual entretanto a n o s » RESPONSABILIDADE F 
LIMITADA — é em, suaaa um café que surge etn 
época anormal t pelo que, aualquer variação no seu 
gmto, proveniente da dificuldade na aquisição de 
cafés de üpes constantes, tem que ser perdoada e 
contemporizada pelos nossos amigotp o futurov con-
sumidores . " 

GRANDE PAPEL tCSTINADO AO NOVC 
PRODÜTÒ 

o custo de produp&o muito elevado. Ho^e, graças 
ao movímentO qUe fèíenioa, o Aferido ciisto de í ^ -
ttu<âo baixou consideravelmente, 4' cohi a' p^oJíltna 
entrada "do 4 í Z V t tãtamos certos de áumeiitar ãè 
IttuHO m nossas véttdií, baixando ^portánto, ainda 
tnais o custo da produção. Pò^ èàte rhèío, qualquer 
tlftt possivel no *&ào serà'^oUSa razoável 0 

t^rteitamettte suportável. * 
Ittn vUtá das" áperturas atuais dos moageiro? 

de ptoduíos finos, indagamos como o sr, Luiz Vei-
ga eòhfeegue ainda manter o pr^ço de Cr$ 14,00 para 
o *'S£o JÜUI/1-

— '"Porque ain$a dispemos de pequeno esto-
que de café, saldo 4* uma grande compra que' fi-
^emos cm Novend>ro da ano passado, quando 9 
rítUáçâo que hoje enfrertantos cotnêçs^a apenas + 
w esboçar, causando eiflhora já algumas duvidas 
e apreensões quanto ao futuro^ o os preços nâò 
nhatn afktjtido os ntytk de h^j / ' 4 

VENCERA* ^ E PONTA A PONTA 
Concluímos que a situação'sé refíète diretamen-

te sobre o **Sáo t-ui**, justificando plenamehte o 
lançamento do popular aô que o sr. Lui? 
V^lga concordou : 
- Eicataméhte" ^ foi sua resposta 

Expunha rftm clareza o entrevistado o assuiu 
10, eicteî nando seu otimismo quanto ao êxito fu-
turo do café "31" Espera s. s. como certa a vito-
ria do novo produto ? 

— <4Cer;issima. O "31" é um produto bom e 
ccmo tal ' recomendará sem favor aos futuros 
itorsumidcreSj àjitstando-se fecilmentô ao seu "anu 
bjefcte". dominando de ponta a ponta. Digo mais, 
f,!ém do sett "ambíénte'' vái lambem ele atuar em 
outnp jptor." • 

Pouco familiarizados ccm certos imponderá-
veis ú£a aftVidadeá industriais, indagamo* ao sr. 
Lüiz Veicra o sentido exato tící ' termos ^ambien-
ií** > ^áétor^^ usados pelo entrevistado J 

— **Explico-tne, Grande numero de consumido^ 
res do 4-Sèe Lviizn tem o líobhd injustifiàav4 de 
tálstimui:* com outro *"ca-é q u a l q u e r U n i v i 
&attdo ligeiro barateamento, outros com o cbjeiivn 
ue'Conseguirem uín café meio escuro. Compram, 
P^r exemplo. ; m pacofe da "São Luiz" por . . . 

3,50 e um pacote de um "café qualquer" por 
Ci$ 3,00; portanto, a mistura ficou por 6,50, pro-
duzindo um lucro de Cr$ 0,50, de vez que V® 
quilo de "S§o Luiz" custa Cr$ 7,00. E' uma pra-
tica reprovável pois todo o nosso cuidado» todo 
o Carinho que dispensamos ao "São Luiz" na sua 
imbricação, aliada á mais absoluta higiene, afora 
à grande luta, o esforço tremendo pela manuten-
ção qualidade .tudo i* meu amigo, per me-

Indagamos então si ao "31" estaria reservada 
essa lhipofttinte friss&ò atender a paladars**de 
ndvos fcònSUmidores, os nâo puristas, <ü que prefe-
rem ás ihisturás. 
O "31" AO UNCONTRO DE NOVOS PALADARES 

— wPerfèitameAte, Còm o podarão Üles 
continuar coírt a mania da tniötura, pois o vai 
livra-lòs dos rterigói que ofèrècem os produtos 
duvidosos é ãs triás condî Öoö de fatjriro. Nos tem-
poá que correin, de totiíusáo c relaxamento ttio-
rnl, da Volúpia do tucré fácil e íortuna rapîda, é 
preciso que o còíisumidcr, em seu proprio inte-
ressa, preocupe-se menob cr m o preço ç mais com 
a qualidade, presti^iancio, d ista 'urma, as iniciati-
vis feadías e bem intencionadas principalmente 
quando elas se prendem á industria de alimenta-
ção E Só assim, poderá elo dsíender o maior te-
souro da vida — A SAUDE. Brevemente esses 
^habitués" da mistura p^d^rt > faze-la despreo-
cupadamente^ é com ótimo resultado, passando a 
usar o "31". mi^urando & nte da mesma família, 
üa mesma iiniiaá^ni. d>3 o : igtrn -onhecida e de 
idoneidade comprovada^ . 

Estávamos satisfeitos c~>m as informações e 
certos de que os Ieitore* do "Diário de Natal*' as 
receberiam com o mais viv:> interesse-. 

— "Com licença, m Js alguns instantes" — 
disse o sr. Luiz Voíga tíio n >s despedirmos. "Que-
re teiTninar esta nossa ralcstra repetindo as mi-
nhas palavras iniciais : — C café "31" não se des-
tina a substituir o café "'aèt Luiz^. Ele surge em 
consequerida da atual situa ào rtuonnalbsima por 
que passa a nessa prodv t:1c de café. O café "São 
Luiz" não tem substituto, ú uni café de paladar 
4;;uí-gencrisM. Os ícinpos rrv.dàir?, mas a qualida-
de <*o "SSo Luiz" é ccr-ï'a itô, é imutável como 
ù verdade. Não transigira\rc , 11a questão qu^lída-
do. Já tive ccasiso de dicer, i agora repito : 

Manter a qualidade do São Luiz'^ é eucar-
rega-lo da sua própria d-sfrsa. O êxito de uma 
industria • e a repütaçâo do uni produto n ã o de-
Vmdem só da maquinaii ^ t ..as também Ao crité-
rio e do ideal dé "Bem Gj rvi> 
. . . .Com ^ nossa a í i v i d e : : è o visamos cxclusi-
varGerite o lucro do n^^ci ;^ igüahncnle, o 
interesse e o bem çstzr c o onsumiAor, préocupa-
çííd que fei e continua s uma das ca^*acteris-
ticas dá Torrefação e fl^ a Sao Luiz. Conside-
ramos o consumidor v n ^rnigo cuja confiança 

nes satisfaz apenas cm conquis-ary porém ao-
brotudo merece-l^ semrr t para sermos cada vez 
niais dignos do seu apo';i c preferencia, fatores 
r\ne oensie" >ramot; ir.piçr.ci»40iveij ao progresso ç 
á prosperidade do nosso f ío e mpreendimento**. 

"Portanto, — concluí 1 o - Luiz Veiöa — ù\-

fá incompreensão do que seja lucro e cur <íe c a í i j leitores do "Diari ^ d- I:{qtal", qu^ a qua-
ê anulado pela mistura < ue destroe as qualidades i do "São Luiz" fí \\ í^.anficb, custe o que 
cio "São Li;Í3*? e contamina a sua pureza". ejetar. Não transigirem« x\: o compromeíÊrcmos 

O IDEAL DE BEM SERVIR passado de 11 anos, iur. p?trimoiio sagrado 
Industrial intendente- especialmente aquele 1L saberemos defender e h m ar. escudado na 

gado á industria de alimentação, é o d îe eí1 preo- fé cristã em home'icgc:n ao nosso padroeira 
cupa em levar os seus produtos a camadas maio- ^ "SÃO LUI2, REI DA FRANCA", 
res de consumidores. tííarío de Natal ', dç 21 _ — 3 — 43) 

«endo disputadus p^lo^ noscos Trjaiores frefcueeesbiferiòr ao tfcSÃò Luiz"; e na rua classe não existe 

saber st passando o café o custar ao industrial o 
pieço de C*$ (23,00* o 'T4* LuW* aluiria para 

: ' :':< Sr.-;-:- • > . || l||ll I f t I Éfall" F'll'M'1 H »l ' ~ 

„ * . , " Cr% 24,00. 

ftnm-cofmtrwUod» T^rnásçto e Moagcsn S. Lutx, na ma General" GUrerlo Avançam ea -"felizmente, nio, Sm 1M», o nosso volume 
I M « t o par htm* a ptawupaçia ép bem sefvfr 

Tudo leva a crer que o "31" será um produ-
to notável perguntamos não irá ele fazer conettr-
r.-ncia ao próprio "São Luiz" V 

"Até eerio ponto é possiveU O ,431" será um 
de paladar agradável e de preço razoável E 

ĉ mc» talvez sftjamos rorçr^os a fazer o raciona-
rnento da distribuiçüo do "São Luizv. em virtu-
de da escassez do café apropriado á sua fabrica-
çr.o, í' netural que o ;<31M avance, ganliando terreno 
rapidamente" . 

Nâo escondia o sr, Z^ ú? Veiga \ confiança na 
vitoria do "31,T. "Vencerá dificuldades naturais tal-
vez não menores ás do "São Luiz" para se firmar 
iío coíiceito ile hoje; 

— ''Não se espante, meu amigo. Náo lhe disse 
ludo ainda. Quando iniciamos a nossa Industria, 
cm Outubro de 1938, comprávamos a saca de café 
1-xr Cr$ 05^00. Agora pedam^nos, peio mesmo ca-j 
fc, tanlc quanto Cr$ 528,00. O imposto de Consu* 
ur< > que era antigamente de Cr$ 0,20 por quüo 

" r^ssou para Cr$ 0,70. 

Naquela época, vendíamos o "São Luiz" a 
Cr$ 4.40. Ora. estabelecendo-se a devida propor-
v;:1o, um quilo do "São Luiz" deveria «cr vendido 
hoje por Cr$ 24,00 ' £ iâto, tome nsfta, sem levar 
Çín con<a outros fatores de encarecimento, como 
por exemplo a mão de obra, qu* embora subordu 
nada ao Selario Minimo de Cr$ 10,80, pagamos 
Oil 30,66, qpe -é o nosso sriario mitdrAo, po^ SBt" 
moe os primeiros a reconhecer que os Cr$ 10,90, 
estabelecidos per Lei, não correspondem mais Ãs 
tondkões de víd* do tempo 

SER A1 ESTABILIZADO O PMÇO OO 
" M O LUXX» 

A nossa perfueta fegaíaíc M no sentido de ^ _ ^ 
Quem se dedica á chamada Industria de alimentado íeni de *e preocupar ^ a ^ é.artpêA 
i i i i rmftKk, maa CM instai*çiea Mjindfm, paru giraitir produto que 
inliar. Aqai se vê parte da *ec$&* ife empacotamento da Tnrrcfaçio o M«a|em «I 
«umarMe^ ptses de «neeldeaa, de a a a l e ^ an&f ls entrada de las a da wiailflari*, 

reloaente de llmpen do vendes era imicnificinta # oonsequetamante 

n a n NUT ILUDO 
i" • S a 
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DESPACHOS DO SB. PRSr 
FEITO: 

N. 685 — C. A. P. Servi-
viçoa Publico». ; Concedo. 

N. 009 ^ José Rivaldo Ca. 
valcanti — Conoado-
DIA 14 

N. 724 -Ti?,** A. P, J , Ci-
ante. Arqulve~se 

N . ° 26*? — Raimundo Maia. 
N. 3665 r - Sebastião Naves 
da Oliveira. 

N. 443% — N. 1470 — Ra-
miro de Andrade Macedo. N. 
2290 — Ni S407 — Francisco 
Marinho 4 3060 — Lâijrentino 
Campina. Em vista do parecer 
do sr. Procurador Fiscal, não 
ha que deferir. Arquive_se. 

N, 719 — José Marques da 
Silva — Gopcçdo 30 dias de li-
cença com ff diárias .A' Dire-
toria de Obras para os devidos 
fins. 

N. 4845 — ^ureâ Gomes 
"peixeira. N. JgOSĈ —- Francisco 
dia Asais $9tyieI<V>j 

N'4, 3 5 5 4 ^ Albertina Xavier 
Pires. N. V » ^ ' D j a l m a Al-
ve5 de Araujo 

N. 5731 —- José Felix de Li_ 
m2., Em vista do parecer do 
sr. Procurador, Fiscal não ha 
que deferir, Arquive-se» 

N. 288 — buíz Gomes. Con-
cedo nos termos do alvará a* 
nexo do Juiz Arnaldo Neto. 

N. 733 Luiz Gonzaga So_ 
. arç$ Fernandes. N. 702 — Ma-

ria Lima t^trrozini. 

N. 732 — totó Gonzaga So-
' ares Fernandes/ Concedo. 

N. 70J — Ana Bezerra da 
Oliyç^ra Lj^na Leite, Concedo, 

, na « forma da lei«. Ao Diretor 
d& Fazenda para o devido rc1-

í fíistro a cortieçarde 11 deste 
triê*. 

tílA 15: 
• . p i ' 

N. 677 vn João da Costa 
Agra. N. 725 Murilo Ara, 
nha « outro. 

698 — Antonio de faelo 
Mtiniz. Conçedo, 

N. 686 — Maria Carlos de 
Carvalh^'. A requerente paru 
juntar documentos na confor-
midade <ía vigência da Dire-
toria de Obras, isto éf titulo 
que prove a aquisição do termo 
a aumente* a area pretendida. 

^ N. 4 0 1 -— Maria Francisca 
do Nascimento. Sim de acordo 
com a informação da Diretoria 
de Obras-

N . ° 743 — Severino Francisco 
Concedo 15 dias de licença com 
a diaria. A* Diretoria de O-
bras para oíj devidos fins. 

N. 740 Julio Lourenco. 
Concedo de» dias de licença 
para tratamento de saúde 
cinco çom a diária e o restan_ 
te sem a diaria. A' Diretoria 

• \ 
do Obras para as devidas ano-
tações. 

N . ° 564 — José Bezerra da 
Silva. Concedo* 
DIA 16 : 

N. 2396 — Roberto Faustino 
d* Medeiros. Em^vista do pa-
recer do V^üijròiarador f is -
cal não ha quo deferir. Ar. 
quive-se. ^ 'Ô * 

N. 2396 — Manuel Menizio de 
Miranda. Idem. f 

N. 1168 — Manoel Ernesto 
de Freitas^ Idem. 

DIA 18: 
N. 108 Francisca Ferreira 

do Nasehnéntò. N. 54 — Ro-
zemiro Ferreira da Rocha. N. 
4745 — Joaquim Komualdo 

1 ju1 — N.° 4734 Joaquim Ro-
mualdo Caju*. Considerando 
qua foram observadas as for-
malidades legai* concedo o 
aforamento d a J i M o por 10 
anoa> • maAfò^ufcfèaja aapeça 
a carta rayçt^va . PubÜqus-s*. 

N. 3005 ^ Iftanoal Higino da 
Uma. P ú m r m — aditau 

N, 661 ^ O M á m Otfefto da 
a 

Araujo — Conoado da acordo 
com oa documentos anexos. 

N. 1568 — José fetavam da 
Fonseca, fim vista do parecer 
do Presidente da Comissão da 
Arbitramento» não ha qua de„ 
ferir. Arquive-j*. 

N. 1355 — Antonio Felix de 
Morais. Arquive-ea conforme 
parecer do sr. Presidenta da 
Comissão de Arbitramento. N-
947 — Leocadio de Oliveira. 
N. 3846 — Cicero Tomez de 
Sena. Idem 

N, 1569 — Joaé Pedro de 
Souza. Idem. 

N. 559 — Manoel Estevam 
Ribeiro. Concedo a segunda 
via da carta do aforamento nos 
termos da informação da Di. 
retoria de Obras e planta a -
nexa* 

N. 573 — Comandante* da Po-
licia Militar. Responda-se e 
arquive jse. 

N. 727 — J . Nunes e Cia. 
Ao Diretor da Fazenda paOa 
certificar. 

N. 202 — João Oliveira de 
Souza, tjoncedo o desmembra-
mento do terreno e quanto a 
transferencia, após a apresenta-
ção do conhecimento de trans-
missão. 

N. 256 — José Fidel?« da 
Silva. N. 262 — João Fran-
cisco Soares. Considerando que 
foram ohservadas as formali. 
dades legais» ccncedo o afora-
mento do terreno solicitado por 
10 anos e mando que se espeça 
a carta respectiva. Publique-se. 

N. 757 — João Ferreira de 
Souza. Concedo dez dias de 
licença com a diaria. A' Dire-
toria d« Obras para os devidos 
fins. 

DIA 19; 
N. 778 — Severino Ferreira 

da Lima. Concedo cinco dias 
com p diaria e o restante sem 
a diaria. A' Diretoria de Obras 
para os devidos fins. 

N. 4358 — Julio de Souza 
Mendes. Concedo. 

N. 792 — Comandante da 
e 2 . ° G, A. C. M. Agra^ 

%eça-se e arquive-se. 
N.«765 — JoSé Ferrein Ma-

rinho .a Concedo. 
N. *796 — Francisco Albino 

Concedo 10 çüas de licença com 
a diaria. A* t)iretoria de Obras 
para as devidas anotações. 

N. 793 — Antonio Ferreira 
(ií: Silva. Concedo cinco dias 
de licença com a diaria. A' Di_ 
retoria de Obras para as de-
vidas anotações. 

N. 794 — Julio do Oliveira. 
U^ncedo 7 dias de licença c::m 
a diaria e o restante oito sem 
a diaria. A' Diretoria de Obras 
para os devidos fins. 

N. 795 — Agostinho Máximo 
de Souza. Concedo cinco dias 
de licença com a diaria. A* 
Diretoria de Obras para os de-
vidos fins. 

DIA 21: 
N 75 — Felizardo Eugênio 

Toscano de Lira. A reclamação 
do 

requerente prende-se a uma 
Resolução da Camara Munici_ 
pai que julgamos inconstituci-
onal e consequentemente veta-
mos, tendo caido o veto, e, 

portanto, entrada em vigor a 
lai, não noa cabendo dar provi-
mento ao pedido» embora nan. 
hvftma responsabilidade tendía-
mos quanto a existência da 
Resolução n, 16» de 4 de De-
zembro próximo passado. A 
Camara Municipal responsável 
pela Resolução em vigor deve 
ser dirigido qualquer reclama-
ção que se relacione com a 
mencionada lei. 

N. 751 ^ Clodoaldo Marques 
Leal. N, 731 — Wilson de O. 
liveira Miranda. 

N. 713 — José Ferreira Ma-
rinho — N. 786 — Maria das 
Mercês Batista e seu esposo. 
Concedo. 

N. 750 — Renato Cels» Dan-
tas. N. 712 — Padre Nivaldo 
Monte. Ao Diretor da Fazenda 
para mandar certificar nos ter-
mos da informação da Direto^ 
ria de Obras. 

N. 261 — Anizio Furtado de 
Menezes. Concedo, pagos os 
devidos emolumentos. 

N. 1728 — Felisbela Silvina 
da Silva. N. 2871 ~ Luiz Ré-
gio da Silva. 

N, ° 3297 — Agostinho Genu-
íno da Silva. N. 3254 — João 
Gonçalves Adriano. 

N. 1831 — José Francisco 
Missias. N.° 2614 — Porcina 
Ferreira Silva. 

N, 3215 — João Martins de 
Lima. N. 3323 — João Ferrei-
ra dg Silva, 

N.° 2868 — Maria Helena 
Gomos. N. 1792 — Valdemar 
Pacheco. N. 2945 — José Ama_ 
ro da Costa, Em vista do pa-
recer do sr, Presidente da Co-
missão dc arbitramento de alu 
gueres, não ha que deferir. 

MOVIMENTO DA TESOURA-
RIA, DO DIA 20 DE JANEIRO 
Saldo anterior * 

285.C25.70 * 
Rec&ita • 

7.468,20 294.493,90 
Despesa nâo houve, 
Saldo para o dia 21 254.493,93 

MARIO EUGENIO DE LIRA 
Secretario 

DIRETORIA DE OBRAS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NATAL 
24 de Março de 1940 
Afim de satisfazerem QÍÍ SX, 

igencias em processos de seus 
devem comparecerem a esta Di-
retoria com urgência as pessoas 
abaixo descriminadas : 

Alberto Batista de Paute 
Manoel Andrade de Araujo. 

EXPEDIENTE DC) DIA 22 
DE MARÇO. DE 1940 

DESPACHOS DO SR. PRE-
FEITO: 

N. 616 — Diretor de Obras. 
Ao Secretario para oficiar ao 
Comandante da B a s e Naval a-
nexando uma copia do proces_ 
so da Diretoria do Obras. 

N. 539 — José Fernandes 
Martins. Em vista da informa- j 
ção da Diretoria de Obras, não j 
ha que deferir. A' Fiscalização 
para o devido cuidado. 

N. 24 — Empreza de Trans-
petrte Suburbana. Contado. 

N. 4806 — XUaa Basilio Al-
ves do Nascimento. Conoado a 
licença requerida devendo o 
funcionário aguardar a desi-
gnação da data em que nela 
deverá ingr easar. 

N. 2218 — Maria Machado da 
Silva. Publique.se edital. 

N. 250 — Repartição de Sa-
neamento . Responda-fle e ar-

a 
quive-ae. 

N. 739 — Alberto Batista de 
Paula. Ao requerente para sa. 
tisfazer a exigencia da Repar-
tição de Saneamento. 

N, 442 — Fundação da Casa 
Popular. Ao Diretor da Fazen-
da para certificar de conformi-
dade com a informação cons-
tante do processo. 

N. 583 — José Nazário do 
Nascimento. Em vista da infor. 
mação do Procurador Fiscal, 
concedo a licença solicitada sem 
a diaria. A' Diretoria de Obra» 
pfcra o devido registro, 

N.° 769 — Jacira Praxedes 
Marques, Concedo. pagos os 
devidos emolumentos. 

N. 344 — Artur Lucas da 
Silva. Ao Procurador Fiscal 
para emitir parecer. 

N. 270 — Celso de Souza — 
Idem. 

N. 532 — S . A. P. S . Ci-t 
ente. Arquiveis, 

N. 6031 — Juvíno Lopes da 
Silva. Em vista de não estar 
oficialivida a rua em que ss 
pretqpide desmembrar o terreno 
não é possivcl atender. 

N. 48 — José Mauricio d& 
Souza • Ao Diretor de Obras 
para proceder o reparo neces-
sário na estrada referida. 

N. 4688 — Abelardo Quin^ 
deré Fraga. Atendido nos ter_ 
moá da informação de fk . . &ai-
xe a Diretoria da Fazenda para 
cs devitos íins~ 

N. 260 — Manoel Ferreira 
Baracho. Em vista do parecer 
qq Procurador Fiscal e de a -
cordo com o Art. 23 das Dis-
posições Tranzitorias da Cens-
tituição Federal de 1946, con_ 
sidere-se o requerente equipa-
rado aos funcionários efetivos 
para efeito de estabilidade, a-
poseníbderia, licença, disponi-
bilidade e ferias. Ao Diretor 
da Fazenda para os devidos as^ 
ssntsmentcs. 

N. 4954 — Manoel Sinfronio 
Falcão. Havendo o funcionário 
solicitado pesteriormente a sua 
Rposmtadoria. Arquive-se. 

N. 5038 — Antonio Torres — 
ccnccdo a licença requerida, do-

vtndo o funcionário aguardar a 
diriftfflfls» da data em qua 
nela deverá ingressar. 

N. ° 5087 — João de Brito Na-
morado — Ao Diretor da Fa-
zenda para proceder o calculo 
de diferença de vencimento« 
para efeito de abertura de cre* 
dito especial. 

N. 3476 — Astrogildo Viana. 
Em vista do parecer do Procu-
rador Fiacal não ha deferir. 

Arquive-se. 
N, 4982 — Contador Munici-

pal. Já ultimado o exercido ar_ 
quive-se. 

N. 615 — Diretoria Regional 
do Departamento de Correios e 

Comissão' Organi-
zadora da Pauta 
dos Produtos Ex-

portáveis 
PAUTA DE MINÉRIOS 

O Presidente da Oomissbo 
Organizadora da Pauta de 
Produtos Exportáveis em cum-
primento do que ficou deUbera_ 
do na reunião realizada nesta 
data pela mesma Comissão, 
faz publicar, para conhecimen-
to de todas as Repartições Fis-
cais subordinadas ao Depar-
tamento da Fazenda do Estado, 
a seguinte lista de valores da 
produção efetiva de minérios, 
calculada a boca da mina» a vi-
gorar a partir do dia 30 do 
corrente mês, de acordo com 
o art. 1 . ° do dez. n . * 1.654, 
de 21 de outubro de 1947. 

LISTAS DE VALORES 

Telégrafos. Re*po>nda-ae con~| 

cordando. 
N, 475 L. B. A. Comissão do 

R. G. do Norte. Ao Diretor de 
Obras para atender oportuna-
mente . 

N. 756 — Manoel S. Falcão 
Em vista do parecer do i*rocu-
rador Fiscal lavrase decreto 
executivo aposentando o reque-
rente nos termos de legislação 

N 334 — Mario Antunes de 
Souza. Concedo. 

240 — Delegado da Eco-
nomia Popular. Resíonda-se 
com a informação da Fiaca. 
lização. 

N. 740 — Julio Loureno. Em 

vista de novas infirmações con-
cedo 10 dias de >ioença com a 
diaria. Ao Di ;tor de Obras 
para o devido v :to. 

N, 479 ^ G licia Futebol 
CDbe, A juardc ^oportunidade 

N. 4 / —. Sacola Técnica de 
Comercio de Natal. Ao Dire-
to de Obras para informar 

N. 436 ^ Godofredo Luz. Já 
providenciado • Arquive-se 

N. 4026 — Hilda Vieira. 
De acordo com a legislação 
sobre sobras tio plano de as-
^enuj isação, os terrenos são 
vendidos em hasta publica, a-
guarde a requerente essa pro 
vidência. 

N 4468 — I A p E T 

E C Volte a Diretoria de Obra* 
para que, u urgã0 competente 
entre em emendimonto com 
partes, no sentido dc * e r f e U 

to em folhas, c. desconto a que 
cada um está obrigado, por 
f< -ça de reajustamento procedi-
dido pelo I A P. E. T E. Ç 
depois do que volto a despacho. 

N 262 — Gabinete do Gover-
nador do Estado. Tendo sido 
prestados as devida*, informa-
ções ao Sr Governador Ar-

Iquive. se 

Mario Eufenio de Lira 
Secretario 

^ O M A D z T y 

h 

k 

Berilo - -
D ia to mito . 
Fluorita . . 
Ouro -
Scheelita . . 
Tautalita . . 

2,50 Kl. 
0,10 Kl. 
0,30 Kl; 

18,00GrJ 
18.00 Kl. 
50,00 KL 

N U N C R EXISTIU IGURL 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S . E T C . 

Porque desertam os soldados russos 

^oâo Romero de Lima, se, 

cretario da Comissão. 
Visto — Ewerton Dantas Cor-

tês, presidente da Comissão. 

Cigarreira Barbosa 
Frequentem a Nova Cigarrei-

ra, filial da Agencia Pernam-
bucana, localizada na rua Prin-
za Isíibel, esquina com a rua 
João Pessoa. * 

Atende aos seus amigos e 
freguezes com brevidade e 
atenção, 

A Nova Cigarreira funcio, 
na sob a direção do sr. Jacob 
Barbosa. 

Prefeitura Municipal de Natal 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, 
avisa que, até o dia 31 de Março corrente, será 
concedido o abatimento de 10%? a todo contribu-
inte que, de uma só vez, pagar todos os seus im-
postos e taxas do exercício. 

Avisa, outrossim^ que gosará do abatimento 
de 5%, todo aquele que pagar? até o fim do mês 
em curso, o primeiro trimestre dos impostos Pre-
dial e Territorial Urbano e Taxa de Limpesa Pu» 
blica. 

A publicação THE UKRANI-
AN B U l A r i M confirma as 
informações de que o exerci-
to soviético está sofrendo de. 
serções ean mas3a. 

Uma Aportagem publicada 
pelo matutino HERALD TRI-
BUNE, de Nt*w York, revela 
que mais de mil soldados e 
oficiais russos estão desertando 
para zona norte-americana da 
Alemanha mensalmente. 

TtíE UKRANIAN BUUEL 
TÍN — periódico dá colônia 
í|crania4a t Jios íktad^ ^Unidos 
indica que as deserções ftõo re_ 
presentam uma novidade para 

tropas russas. 
Em realidade — diz o peri-

ódico — o exercito soviético foi 
o único dos grandes exércitos 
que sofreu deserções «m mas-
sa durante a ultima gusrra. 

% nüo sé!> deserções: cinco 

POR AL NETO 

vietico —-• em que as deserções j E não merece confiança — ex-
já parecem uma questão qua- j plica o órgão ucraniano — por 

si que ^ie rotina — não merees que está composto por homens 
confiança. j oprimidos. 

T ^ E S N B A 
Tem 

J U Í Z O 
sífilis ou 

reumatismo da 

ELÍXIR914 _ tyesma origem? 
USE O POPULAR PREPARADO 

VALIOSAS OPÍNIOES 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra* 
tamento da Sifilis, razão porque não ponho duvida em reco-

divisões completas abandonaram] menda-lo. 
as fileiras russas o incorpora- j 
ram-s» ao inimigos exercito 
nazista-

Este foi o caso do general 
Andrei A, VIêsov — caso ver^ j 
dadeiramente única na historia 
militar da ultima guerra, se- j 
gundo indica o orgão ucrania-i 
no. 

THE UKRANIAN BULS-! 
,TIN acrescenta que Vlasov po-J 
de ria haver levado para as j 
hostes alemãs um milhão maiâ j 
de russos! e ucranianos, si \ 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado côm bons resultados d 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifilitico. 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

L i g a Axtistico-Opeiaiia 
Noite Riogiandense 

Recebemos: 
Natal, 22 de Março de 1949 
Exmo. Snr, 

Diretor da UA Ordem" 
Nesta 

Dc ordem do companheiro 
os nazistas tivessem sido um j presidente, comunico a V. 
pouco mais habeia. JEXCÍQ. que em sessão de As-

Aíirma esta publicação quo j s c m bl e i a Geral, realizada no 
a razão par» tantas deserções j d i a 2S de Fevereiro, foi era-
está o facto de que o» povos j p o s a a d« 0 n 0 V a Diretoria des-
sovietizados estão oprimidos, e ' t a sociedade, eleita para o 
aguardam ansiosamente sua li„ ! a l l 0 s o c i a i d e 1 9 4 9 a qual fi-
beração. j c o U a^jp^ constituída: 

Os alemães consideravam os; 
eslavos inferiores, e os trata- í 
vam com brutalidade, escreve j 
o orgão ucraniano, acrescen 
tando textualmente: 

Presidente — Aparicio Me-

nezes de Carvalho — 1.° Vice 

Presidente — João das Neves 

Filho 2 . ° Vice Presidente— 

tf 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndeose Ltda. 
(Ex-Caixa Rural a Operaria da Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
0 mais popnlax dos estabelecimentos do credito 

Paça liofe mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Soíidez 

M i l MUTILADO \ 

"Apesar disto, e apesar das C o s é ^oPoldino de C a r v a ^ 
derroUs Vez maior d o s ! 1 ' 0 Secretario - Pedro Paulo 
alemães, milhares de soldados S e , r u n d o - 2<° Secretario ^ 

Euclides Moreira da Silva 0-
rador Ciccro Mendonça; Vico 
Orador Josó Monteiro Filho 
Tesoureiro Antonio Felix; Vict* 
Tesoureiro Manoel Teodósio. 

CONSELHO FISCAL 
Pedro Eufrásio ; Manoel Se-

bastião Alfredo F, Maciel. 
COMISSÃO DE 
BENEFI CIÊNCIA 
/^tonio Jba6 Nasci-

mento An^imandro M. da 
Camara Julia Felipe de Me-
lo. 

Aproveito o momento pa-
ra apresentar a V, Excia. os 
meus protestos dc estima * 
consideração. 

União, Paz e Trabalho 

Saudação 
1 . ° Secretario. 

soviético* $e renderam aos na-
zis tat até o ultimo^da guerra. 

"Certamente ,râo havia ne-
nhuma afinidade ideologica en-
tre esse* soldados % o naziamo 
ou o feciamo.».., 

"O caso é que ucranianos, 
a 

russos, rutenos brancos, geor. 
gianos, armênios a oa homens 
de Kazakatan e Turkeatan, to-
dos e$seg consideravam o su* 
per-homem nazista como um 
mal menor do que o despotis-
mo ftalinista". 

THE UKRANIAN BULE. 
TIN conclua qua o axercito ao-

Pedro Paulo Segundo 
ggÖWW^ggaWOS^'Wg^lWWW^Uliii \ ^ fffTJî  ' ' 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Crf 30,00 

PALAVRAS DE FF 
Cr| 20,00 

Dois magníficos livros da 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 
Livraria Natal 

P. SILVA 
RUA DR. BARATA , 22« | 

MHIMftM UliflfilHlwaOWMit!» ÍMtMMMWMMtWMHW*** 
A R M A Z É M NATAL 

Gvrandaa atioguta da Isthras, Molhados a OsraaJt. OutVmmM 
oocaplato da bebkMa padonai» a aatraugahaa 

•andas am gnmo a a rm^o, bvtraga a dnanfailtta 
A V m m à 1 1 0 BRA19CXX MK — T B L j r a n i I M i 
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H S E M R U DO ftSSSTEME 
P e t r o p o f i ï 1 9 4 9 

PB. ADERBAL VILAR 

2 . ° Dia: Pequenino* Benja-
mins • A*Ptnmt*« da Açdo 
CatoticA 
Recordamos o que sabemos: 
No plano nacional Pequenino« 
e Benjamins a cargo da 8 . A. 
C. No plano diocesano o Bispo 
interpreta como melhor lhe 
donvíer. Os jproblemas enca„ 
radog nesse dia foram: 

a) Os perigos para a infan-
aia. Leitura irrfanrtis, cinema, 
radio. Como orientar essas 
coisas ? O Nacional vai este 
ano lançar uma revista infan-
til. 

b) Os perigos para a Ado-
lescência. Como orienta-la ? 
O Nacional está tentando um 
rumo: Ser um orgão de fato 
informativo e orientador, Co, 
mo resoluções: 

Prestigiar oa Vocações Sacer-
dotais. Criar escolas de Cortv 
inhas. A única solução é cris-
tianizar a familia. Colocar re~ 
vistas infantis sadias nas mão? 
dos meninos. Revüsta$ ótimas 
para desbancar os "GIBI" e ou-
tras, desbancar em tudo e por 
tudo. Uma coisa pratica : Me-
nfr^njjo: jssÇna a revista por-
ífke ítód caro' de Hxma vez. ítàe, 
nino compra a- revista. 
Ponha então as revistai nos 
bancos e em toda parte. Faça 
ptapaga&da nos colégio^ nos 
GrupOg (escolares e nos ambi-
entes familiares. Iniciar os 
adolescentes na preparação e 
conhecimento da Religião, para 
que vivam puramente, Mos„ 
trar-lhes desde cedo as res-
ponsabilidades do futuro. Es-
palhar Catecismo pelos 4 can-
to, . 4 * d M t . , « 

uiíiró 
meninos para a » 

r i f 

Preparar os 
crise da pu-

L\ \i 

tica jecista 4 conhecer a alma 
doa eatudantea, dar-lhe liber-
dade de lerguntar a entusias-
mar-se. Ffter enquetee com os 
membroa (1 equipes, nas suas 
classes. Rflunlr algunB alunos 
doa diversK colégios e prcps. 
ra-los par i o traiTlho. Ficou 
estabelecida uma remião dos 
dirigentes da JECM ê^a julho 
de 1050. Foi comentada,^quan-
to a JECF a falta de compre-
ensão das Religiosas, a antipa-
tia das alunas contra as Reli-
giosas, o regulamento atrapa. 
lhando. Depois a formação e 
orientação das Religiosas são 
diferentes. Não vai. Grande 
perícia em escolher adjuntas 
técnicas. A JEC não atrapalha 
a vida do Colégio. A JOC foi 

estio perigando os seus des„ 
tinos tarrenop a eternos. Não 
temos chefes de operários cris-
tãos. A JOC hoje é autônoma, 
mas não independente. Dos 14 
aos 50 anos. Todd jovem assa-
lariado é operário. 

Para a JAC e LAC aguarde-
mos o grande trabalho do clero 
junto ao Governo nas ques-

tões do trabalho rural. Em 
julho próximo n& Universidade 
Rural de Volta Redonda haverá 
um mês de estudos intensivo 
para secerdotes de Zonas ru„ 
rais. 

A JEC nas ferias inicie a 
JAC. 

Apresentaram trabalhos neste 
dia : 

Vera Jaccond da JECF dí-
olhada por dentro e por fora. | zendo que a JEC deve ser 
No Brasil 13.000,00 de opera-! • 
rios, 7.500.000 rurais e j f f - É ^ — — 
4.500.000 urbanos; 1.500.000 e n J 
tre 16 e 25 anos .São os elemntos! 
da JOC — Eles pensavam que j 
a igreja os abandonaria; dai acre. 
ditamrem que a Religião era mes j 
mos o opio do povo. Na pra-
tica levaram uma vida materi_ 

os viva; que cada uma viva 
seu* problemas • tenha o sen* 
•o*da responsabilidade. Deve-
mos distinguir os Aderes o os 
simples jeCistas. Equipe dk ir-
radiação e equipe de direção 
(diretoria e dirigentes). 

Celso Generoso da JEÇM 
e Célio Borja da JUC foram 
o redor e t do dia. 

Foi focalisada a ignorância 
religiosa nas Universidades Bra-
sileiras. ' 

O terceiro dia da Semana do 
Assistente foi grandemente mj_ 
vimentado devido os 3 assun-
tos que empolgam no momento 
JAC JEC e JOC. Que mundo 
de ação. Que problemas a re-
solver. Que xnovimento lindo 
o da juventude especialisada. 

0 que áix « a «rtkmliiU dt " L a N i d o a " 

alizada entregando-se aos pra-
zeres. A noção que tinham do 
trabalho era errada, meio de 
enriquecer para o burguês o 
para ele um meio de " sustentar 
a vida. O sentido cristão não 
existia. O salario »significava 
constituir um lar para a mu-
lher o sevvir. O casamento ci-
vil bastava ou então a amasia. 
Na educação do coragpo não 
havia nenhuma orientação. Vi-
viam sem moral. 

1.500.000 jovens trabalhadores 
no Brasil, de ambos os sèxcs 

Produtos « 99 C^I Hmà 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L " S\A 

Tintas para todos os fins e seus derivados das conhecidíssi-
mas marcas «WALKIRIA", "PREDIAL", "COMBATE", 

"BETQNOL", "NEOI2N", etc. 

Distribuidores para todo o Estado fV> Rio Grande do Norte, 

SANTOS & CIA. 1 T D A . 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA N10IA FLORESTA N,Q $7 — NATAL 
AceitaflCs distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

GALVAO, M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que não terr competidores. 
Ferragens» artigos sanitários e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Kua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 

212. — IA — 

Lemoa no jornal "La Na-
cion" da Santiago do Chile, 
um interessante artigo de um 
jornalista andino, em que ana_ 
lisa uma extensa nota de 4 
paginas publicada pela revis-
ta politica "Novos Tempos" 
dc? Moscou. 

. O articulista chileno escre-
veu o seguinte : "O artigo da 
revista stalmista é farto de 
acusações e descomposturas 
contra o Presidente Gonzalez 
Videla, Presidente Consti-
tucional do Chile. Estas acu-
sações são idênticas as que 
lhe têm sido dirigidas pelos 
4 4 cri o los" que obedecem sub_ 
missos como súbditos de Sta-
lin : "Gonzalez Videla, Ditador 
Fascista. — O Chile conver-
tido num campo de concen-
tração, com arame» farpado e 
fuzilamentos em massa. — O 
chile vendida ao imperialis-
mo Norte Americeno". e ou„ 

| tras incongruências que não 
I admitem coorjjisção com a rea-
j lidade". 

I "Ó sr. stalin está eviden-
j temente mortificado pelas ati-
j tudes corajosa? do Presidente 
| Gonzalez Viõela ® por isso ex-
( pediu ordens para que os se_ 
| us sequazes iniciem uma ofen 
j siva pela imprensa contra o 

seu inimigo pessoal do ex-
tremo Sul da América Lati-
na. 

"Tem razão o sr. Stalin da 
estar ammofinado com o sr • 
Gonzalez Videla porque este 
desbaratou os pianos comu-
nistas para firmar pé ,no Chi-
le, porque rompeu mais tar_ 
do violentamente com o regi-
me Stalinísta e os seus saté-
lites do Esto ca Europa, por-

que levou 6 Assembléia das 
Nações Unidas acusações con-
cretas contra o imperialismo 
audaz da Ruasia Soviética e 
os seus atropelos aos direitos 

A ALFABETIZAÇÃO.,. 

(Conclusão da oitava pagina) 

Temos que fazer a educa-
ção de todos os brasileiros» 
para todos os brasileiros, por 
todos os brasileiros E a base 

m a i a , rudimentares do ho. 
mem 

"Não è preciso mais nada 
para compreender e justificar 
a fúria do sr. 'Stalin contra 
o Presidente do Chile". 

"Entretanto, por indignado 
que esteja, um home* não 
deve perder o sentido da me-
dida nem tomar posição gro-
tesca, prii\cipali ilifrfri quando 

j está afastado da verdade, dÍ7 
a nota". 

"Considerou 
e o instrumento para tudo is-
so é a alfabetização integral1 "Considerou o sr, 
e imediata do país inteiro, j ridicul<> incorreu p ^ 
Para completa-la cumpriria or- { i 
ganizarmos um livro que j 
em lingua portuguesa fosse o i 

ran te a opinião 

Soviética quando viu am—qado 
e invadido o seu territorio t " 

-Isto lembra Mark Twain que 
não eaddttriflft*tfadft mais en~ 
gr**edèu'iiue C£>4spataculo da 
um ftai^dào^otnbriagtdé pre-
gando «obre os males do alcoo-
lismo. B? omesmo espetácu-
lo que^preastí^ Stalin, cheio 
de i teaatendo de odio con-
tra supoéèseioUiranog em ou-
tras parte do glebo'\ 

| "O Pr^ldAite Gonzdlez Vú 
Staiin O; dela foi o prtft>etfo Chefe de 

Estado em acolNtr o progra-
ma de Tniifte3, aderindo ao seu mundial ae • 

acusar outros governantes de i conteúdo, Um liovo desgos-
exercer ditaduras, de man-J t ( > para o sr. ÍUlin. Mesmo 

correspondente ao "Ajuda-te" \ t e r c a m p c t ô d * ^^centração, j a^iãm hà* «dniégue o privile-
i de ordenar fuzilamentos cm | g i ü de legüímai^ os seus ata-

i ques furio5ií^f' contra o Go_ 
• vernant^. Cfiaíititucional do 

de Smiles^ isto é 3 que ensinas-
se cada um a desenvolver ao 
maxima 
Uganda e 
E-k^ 

a sua propria inte- i 
educação. ' 

m ass 3 e do não conceder 
irantias eleitorais ? " 

CATOLICOS ? 

(Conclusão da oitava pagina) 
direta poderá n Igreja contar,, 
ter certeza dc está com Ela 

"Levou em conta o sr. Sta- ( chilé"!. 
i Un, ao reprovar a npssa aco-
• Ihicía ao norre auxilio norte ^ 
j americano, de que nenhum ou~ j 
I tro pai5 no mundo foi mais i 
1 beneficiado <lo que a Bu$sia » -

1 Ï". .'Vi L" *><'••':' 

• ! Reumatismo 
' Püm^aSÈliÜe^ t 

ELDOR D I MOGUlÜtA | 

essa gente ? Meditem e respon-
dam a si mesmos. 

Deixemos os palavreados bo-
nitos, cs escritos tao elevado» 
e passemos a íalar^ a dizer cla-
ramente, nestes assunto*, a vev- | 
dades custe o que custa^ par» I 
que assim não venham surgir ' 
futuras duvidas. 

Responsabilizemos em grande 
parte o "respeito humano'* por 
essas fraquezas do homem. 

Graças, pronunciou Ele estar? 
i mor redor as palavras que di-
zem bem da vitóiia do CRISTO: 
A IGREJA SERA' COMBATI-
DA ,JAMAIS VENCIDA. 

J , MÜtOMA 

NOTICIAS DO EIO-RhrSICAfcí •M»* 

GUMÔïdlNÔÏ) SARAIVA 

CeVrio flW Deleoad a Nacional 
C. k m . 

^ I W ^ ^ m ^ tNaafiio 
[Átoç ^ á i um ciírso de 6 me-
seá' pára dirtoentes de peqiieni-

/fijgig ê  rtuniõei fre^uaáte» das 
Mães. Todo o êxito dependerá 
da formação dessas. 
RUTH GOUVEA Mostrou as 
crises por que passam os Ben-
jamins e Aspirantes, Há falta 
de espaço no lar; falta de com. 
panheiros; pela restrição de 
filhos e falt^ de formação dos 
pais, crianças quer companhei-
ros para brincar c não há em 
casa. Deve-se estudar o am-
biente que as crianças gostam, 
Gostar de viver com as crian-
ças» e que elas as vejam como 
companhias. Todo esforço que 
se fizer para avolumar e for-
mar os setores os Pequeninos 
Benjamins e Aspirantes da 
A. C. é pouco ainda. E' a 
base. Dai sairá a nova 
ção de Apostolos da Ação Ca-
ros para brincar e não há em 
Igreja d? Cristo. 

Terceiro Dia. A Ação Cató-
lica especialisada. Deve ser 
desejada ou é para se temer? 
Desejada e aplicada. São pre-
cisos militante« conhecedores 
da mística e da técnica da Ação 
Católica especialisada, 

O militante procure a misti. 
ca, isto é: 

1 .) Aprender a descubrir 
os problemas <Jo seu meio, a -
brir 03 olhos. 

2 .° ) Aprenda a angustiar-se 
pelos problemas do seu meio. 

3 . ° ) Procure encontrar em 
Cristo a solução dos problemas 
do seu meio (dependente do 
Assistente). 

4 . ° ) Encha-se da sMe de 
levar aos outro« a solução en-
contrada. E' o transbordamen-
to. A técnica ê a organização. 
Falando neste dia para a 
JECM lembrou-se que* dos Co-
légios saem os futuro? dirigen* 
tee do mundo; lá 4 a posição 
chave do futuro d« Ação Ca-
toUea A grande Jofaaçio mia. 

Medicos 
C L I N I C A DE S E N H O R A S 

DR, ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curto de aperfeiçoamento no Rio da Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS^ 

Ondas ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulação, etc. 
CANCIO, — TUMORES 

Consultas : das 15 hora» em diante exceto aos sabadoa 
Consnltorio: Bua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

gfflidgnrfa __ Rua Joaquim Manoel, 590 — Petropolia — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULAfiMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultora? : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 11« 

teddenda — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R, G. do Norte 

DR. EINAR LIMA 
Módico só de Crianças 

DR. M O N T E DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SJPTLIS 

Acabo de 1er de um só -olego o trabalho que gentilmente 
me mfandeu o jornalista paraibano PericW liai", áa Associação 
Paraibana de Imprensa, elemento dévpíti$éÇ3!/'no ambiente mu-
sical daquele Estado. E' um íasciculo^desi:-24 paginasf mas 
que representa uma colaboração e f i c ien to]{i o o da musica 
paraibana. , . • -íTJr- . - ' j 

Permanecendo mais de cinco mezes na r^etropole do Pais, 
Perecles Loal, teve oportunidade de entrar ém contacto com as 
maiores &ütcHdad<?s da'míisica brasileira gráíide 
compositor Viia^Loboa : e Lourenço Fernandas^^lAi faotiiÂiiénto 
histérico, posso d i z e r . » ç u s í c a HÍJ.pouco. 
Orquestra^ Sinfônica Brasileira, Escol^^ ̂ ^ n a i . M i u a j c a ^ Çon_ 
junto Coreográfico Bracifeiro; Conservator'" ^ * 

Cmtenarlo 
Cons.: AT Río Brsato. MV 

EX-ASSI&TEN f E DO HOSPI-
TAL PEDRO II | Cura Radical das h&omrroidas, varises e hidroceles*sem operaç^ 

ESPECIALISTA | e sem dor: Doença da ureta» próstata, vesículas, seminais; besr 
Ouvldoa — Naris — Garganta 1 tt Tratamento rápido das uretrites agudas e crankr 

Kx-aasistefita do Hospital * • complicações. Perturbações. Urotroacopla 
u - M w ^ i » u w Caivano Cautério 

DAS 15 HORAS £M DIANTE 
Concaitorlo: Edifido "Nova Aurora'', Roa Dr. Barata» 241 — 1. 

Andar — Kesidenda: Rua Apodi, 377 — Fone 12S4 

Dr» Mxicio Galvão 
de Oliveira 

CEFFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto11 

Exame* de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfalo raqtüsno — 

Vacinas autogenaa 
DIAGNOSTICO PRECOCB 

DA GRAVIDEZ 
Laboretorio: Rua Frei Ml-
guelinho» B8 — Fona U l f 

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Consultorío: Av. Rio Branco» 554 — 1 . ° andar — Sala > 

Reaidencia — Praça Pedro Velho» 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

w. .ato^o do^Canto. Orf^gnico e 
outi^ts etrtitía(íes" representativas fdrâm^visftadfas pelo jornalista 
psraíb&my é suas' at ívidafe j íctaM1 ^ontíteíà 'coki rfidíiá natu-
ralidade á enorme platea^dó CmíserifatenAo «I^^Mlrfsicá^WtaífSiba. 

A leitura desse trabalho que o Departamento de Publici-
dactô ..do, f i tado da- P^aiba^^yfnqlçu^^pçimíí^deveosérnlido 
por todos aqueles q^e cultivem a arte dos sonst pois 
ccriaade atra\ és da nai ração como enccntrara-^e com ilus-
írésr, deixa â  iàtpreüs&o <íe i^essca autorizada no assunto^ e que 

! enche ihteretís^ path ò térííilno âè* sú^ rconfcrelíeiat 
No periotio. VlLA^LGBOS ^ . CONSERVJffiTORÍO NACIO-

NAL Dí; CAOTO iORFBjONICO, encontrei um M^oeita i n ^ e s . 
santíssimo sabre a musica» i Di.v pie, - ^Ora^^meus senhqres, se 

I Jesus Cristo, cujo verbo fei ò mais cativante, mais poderoso de 
! íodes quantos eclodiram na i^ce da terrâ," sfeiiu necessidade 
j de recorrer á musica pai*a iernar~so aincíá Mífe^convinccntc. qual 
; o motivo da reluLancia dos 1 ime/ys que a.tetajvacntè — c sempre — 
! vciTí ^tvernando o nesso país n Musica, v jiivu^gção. A musica 
! irmr.iin enobrcce. dá forros u CEtend iíc v^s hc^izontes aos 

I > Trí ̂  rj 

r.osvos f?lhos. Não quero cem Lsto dizr:- qu j ixHjdiam crianças a 
? -íuvir Síravinsky. f?achaturií'm. Sht ir^ovích^QU mesmo De-

busr;y, 011 mesmo Beethoven, *tvu ai.̂ da "Bifch/ Os primeiros 

i 
j r r c v oca 1 i ü m i^na s e n? aç;; a d ? d es a c r í c r ia criaiiç a : Debussy 
j ^eria cntadonlio: Beethoven barui .onto e E a c h provocaria 

scr.o. Isto para genros r^.irniçía. 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, 
Consultorío : Rua Amaro Barreto n . ° 1230» no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. GENARO FLORIO ' 

Dr, Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA P E L 1 M 
SÍFILIS 

Chefe da eünJca dermatologlcs 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorío : — Rua Ulisses 

Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — ! Caldas, 86 1 . " »tiAu* 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — j 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação | ^ 15 horas em diante 
CoasaHerio a tesidenda - Avenida Rio Branco» 717 - Fone: 1417 Residência: Avenida Campos 

— Horário 13.30 horas, em diante Sales, 624 — Telefone, 1764 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã; nas Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, 
de 8 ás 10 horas. A' tarde — Todos os dias, excepção aos Sabado* 

Avenida Rio Branco, 603 

DR! OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorío : Av, Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 1 
Hesidencia: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Coosvltas daa 13 ás 17.30 horas 

Advogados 

DRA L I C Y T E I X E T R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DK &ENII0RA9 — PASTOS 
{Ckfts da aperfeiçoamento no Rio de Janeiro a Belo-Hosiio*te) 
CONSULTORÍO : Edifício Magaly (adma da Casa Rio) 

1 . ° andar. Consultas • das 14 horas em diante 
(UESIDENCXA : Av. Rio Branco, 440. * 

a 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex~lnterno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos oa sexos) adultos p crianças* 
Diagnose a tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorioe e postoperatorios. Tratamento das doenças 
igudM a crônicas do sistema genital masculino: vesicuütes 
GR5XS reddivantea proctatites VERUMONTANTEIS disvirí-

lizaçèo, neurastenia, estreitamentos, etc, i 
Consultorío; Cel. Bonifado, 228 — Fone, 102» — Ribeira 

Avisa que o exame do "espado renal" é clinica ho^>Ítalar 
especializada« o que requer consulta previa. 

Dr« Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex~ínterno da cUnloe Urologlca 
da Faculdado da Bahia, Ky-anght 
tente da clinica Cirúrgica do 

íenasto Z^opes, no Hi 
tal SanU Ixabel — Clinica O 
mrgics eapedalisad% das vias! 
urinarias — Doenças de Senho- j 
rai — Perturbações sexuais — ! 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavares dc Lira, 96—1.° andar— Fone 157t> 
Residenda— Av. Prudente Morais, 615 — Fone 1456 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
• A D V O G A D O 

Escritorio: EdlBdo Quinho» 1 . ° Andar — Sala 5 — Fone 1113 
Residenda: — Rua Assu/ 418 — Fone 1686 

veríamos crianças £ gritarem para qv i^ir usem ĉ tt\ essa mu-
sica dt Igreja" ,ou coMSa semciV ante " ^ i 

Perec lcs Lea), t^m toda lazâo, scín io que " n e m todas 
verdades se dizem". Man, ecm o jr rnaíist« ^crrflibano} a sin-

ceridade ac ima d̂ 1 tudo. critica scvçra fqiuaítió é precisa 
o elogia quendo necessário. Ao qtio 0 vida do 
eii í ico corro perigo quando se ír^ta evidentemente de um juj / 
imparcial . E , como disSe acima, i- leitur • dèssV ' trabalíio deve s e r 
ida ptir crcançai e homens, pc-rque ó uni.i1 necessidade conhe-

cermos tie perto as atividades' fios rio ses ' conleM^íheos ilustres 
: s inceros, ' ... 

Fci^ assim ieliz o Conservatório Parryb^nf? de Musicaj ini-
. íando o seu c ic lo de Estudes, t >m a j^aiavra autprizada do j o r -
nalista Perec les L e a l . Agradcci.do pele rccebímento do trabalho. 

J O Ã O G A L V Ã O & CIA. 
T E C I D O S E M G 5 - R A L 

Uma grande organização no geneio 
Rua Chile. 233 — Fone J0S3 — Natal 
Em dia com os novos produtos das fabricas 

Curia Diocesana 
EWERTON DANTAS CORTÊS j Doutrina católica sobre o espiritismo 

ProL Genesio Lopea, no Hoapi- l A ** Y f , 1 Considerando que o espiritismo ^ ^jâtrina condenada 
_ i Ctottorlo: — Av. Duque de Caxias, 108 a 120 — Sala 167 — 1 p e l a Igreja 

1.« andar, (Edifldo Bila) Telefone 1668 — 
Trairi, 581 — Natal 

Cona.: Ulisaae Caldas, «6 — l . 0 

andar — Exp. d% 6 át U a dai 
14 am diante h 

JOSÉ. EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Ediíicio Aureliano 1 ° andar — sala 114 
Fone — 10JS0 

Residência — Rua Coronel CascutK 034 — Fone 17-32 

DR. M A C R A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS n i HORAKIO m v i A H B f n COICUMAT 
CoMoltotto: Atwld« Rio BnmM » . * M 

• • 

Dr. Paulo Sobra) 
fispedalWta am doenc^ da 
•enharaa a parto — Ondss 
curtat — Eletro-eoe^ulaçáe 

— Bisturi eletrico — B a t o 
ultra-violeta* 

Ceesotorio — Ra» Dr. Barata, 
H i 1 . ° aadar — Sala 6 -

TftkJooa» US6 
Coaauitaa éa 14 boraa eo» diante 
— Rartdtfttla Avwdds Prudente 

é i U m * * m - «UTAS 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residenda: — Rua Joaquim Manoel, 5S8 — Petropolls 
EscHtorfo: — Dr. Barata, 233 I o andar — Seles 6 e 7 -

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

Católica nâo podendo nenhum catolico conservar # 
esse nome pertencendo aquelo erro ; 

considerando que, devido á igrioraritfí^ religiosa, cientifica 
í ou a outros fatores do ordem afetiva, o eAâfaiismo vai se in, 
1 filtrando entre os fieis ; 
i Considerando que a Ssnana ^ ^fental é unui 
' oportunidade para uni maior conhecimento ^a dp^trina católica 

.sobre assunto tão importante. 
I ORDENAMOS que em todas as iffrefái, t&Mquiais ou nãof 

; seja expesto, com claresa e caridade Igreja Católica 
t sobre a doutrina espirita, no proxinaoi ctaalingof 37, nesta Capi 

ial c no Interior| no seguinte ao ^ç^imento, desta comu-
nicação. t 

Natal, 15 de Março de 1&43. 
- - MARCOLINO, Bispo de NattfÍIO'J ' 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

borUoelo a rsaldenda - Avenida Rio Brmnao, TS6 

POLICLÍNICA DOíMEGRIM 
Ambulatória nedlao d a ^ H o . B o j t i à l ' - ' t i à ã éa 

DiarU da Cr| 10,00 15,06 - 36,06 * «atrkmlaa para 
aocioe continus«! aberta^ m S a a n M i a 
TOA muno muco, m - 9om>u* 

f U nHBflOfi 



* Inteiro daaaoordo eam'a «Ha 
T M K i fttf*r 'pit 

i ^ M N es w w m m á o q é f l i i i É ^ u « ! ^ 
fty v i i i i tÍÉl^M'» ^ d*, Mtfrtdta* tfto trnà m m » a -
«tf* « 4 a OWtfft, ami- herdada sagrada « t Ao 

pek "fe»~ Creadoc da «èui 4faü T Evi-
. ^ ^ É k A K . « ^ aantaiM«iM. rito. IAé o cdMà. 

9 I I M i ' ^ t o honrou * cultura a iluminou 
LV« uâ- te^lItaákPir^ . >- '.ir 

O 

il^jWMháii BraTil feita * oKemem qüe *&» **a<H-
Bttíjeo D u « . ta ( ó t ó t a u á t t * é v - M M n 

OU t^grpenrtwr tftàs som*» que pfcnstf'W* tfcdbet* do ̂ rffiÉ-
sio alBiiwü, av cadar Unha, ao * t h « l Büllnl O ceWfoAista è o lugar comum afirmar.«« qua a 

1 « f t f K * . 
»levaçfto moral. 

ThiiiwtiMwlhiii >iaaldaiTte da homem daa atitudes paMÉbxaiè. afaaorVahtè*»i»oeup*gio d * humanidade ^ maia. Daaceu ap tangfvai, ao palpayel, *e 
fiepriVtte*» a* S*. Ministro da Pirã o« bri#JÈefivs o u»w«ntrtf frdivgifemetimUvifor dria contte- empenhèh com provétt*r'Wn aolticfaNtarrfei** 
Q«MK , • ojwtoico oomándan fstttmo é ò nfcior perÇé para 0 d * J * o i * t e <4*wrfiiite n t ó t w » um talmi à r d t r n M m o na tua expressão 

t e da 4 J M * -o * mito*o<attal Wmèhi^èl^éh. feidil^ Ningdte maia do que a ^ j i a d e ^ i i t â 
fò - , ^ J L Z j T . ~ . nidade peia eateda torturosa camapttmiF * » i a efiefcxmente p*raaWvÍar * 
( M a t a i »«fX-Glircjc. ^ q«**»«ett te egwa* o vejam. de milénios,nta««moonsaguhi dtr hManau. i ^ - ^ » ^ ! í * 

A * j í m a n o em Natal já so Devlafn tei^ftòtstfo érti a M a dMTJbtr oa passos na teimosia de uma * x x 
adi» fundado um Çetitro, etn lfcft anttt' dé pactuar tom '' a fwtsgufctfio msgwm/ Por mais que ete*- « . ^ 
suja direção se encontram ai Atem*Hhs; â * Hltlef fe ^Itália vem-o,* vwniiioa da*eMlim*aor few* ela, Nas civilizações primitives a medieiaa 
gons e s t o s mesmoe que ivu^oliima'^ati^que' aves* de nas *saa * im»emodá-*a tnidr- sempre esteve intimamente vinculada A Re^ 

. - , t _ r j ria humana. ^ Ifegiãtf A'intdéiina antes de ser fatHda ,loi í>ri-
Arigem 0 nosso Orgao de Cias rapinas viatehta*' a Pelonfií, _ 
se. 

4 

(CoprrHKbt 4o tfartlfo Frandade tníormafffio especialmente 
pira A OftfiÜM 

d ü aato PUrav lar 4a ataso, da autror exes^ 
cionatmente dotado; pob t 

* vmntMrnm M b aao figuras mawmudu aridenta que aquelas p^turt« 
ir k f « mr tfo 4c duas ou tres epoc* 

4iCvrüitaaf separadas maas 
qua m i d aa V 4 m muild ta a 4tf»r«ic* 4aa outras talvez por va. 

7 troa « o* rios ivcttlos. Trata-sa, pois, 

4a box 4o fU» M r « l o a . F i r * rsprassnw uma 4a um estilo, com todas n 
testemunhos de uné^ aâviUftayib v m a atando u » AmmIA^ ínfe^.idas a tirar do mesma. 

A grmta da Los- o ar^séa asuba dase^iar a FaUa explicar com obras 
céu* é para a Hktoria da'CL 1 ' d i m ^ m a ; tão «ntigas puderam chegu 
V / J i ^ o - ef ' aofemu4oí' para m^Üür r » Hftâ  até nósf inlüU« como se tos. 
a Art*» uas atoJHtttp «tt tro toata* 4 * um atitmaf, Éft*. aam de entem. A propria dis. 
cepcionah' quer " Winha ao ásarfuho a dlftriA. poslc&o da fruta, da qtut 
qualidades esteticafi, quer-par ca à t pbÁJ ^Itrt el**: tyfe nfio se encontrou ainda o 

èM»er/*ftiD. O itibr tín- «tóos aaaaè #o artista' «fc verdadeira entrada, abrigou 
qi?eU decorayão ultrapassa 'ét t e da forrtta *ri?d6ndada d» d* intwnperie e dos fatoros 
lou^c ad oetelms «tesetihdr das pedra a seus retatos' da destruição. Naquele «t 
gruas de Sissies; e at* sifr, tferir; t » r èxettlpto» a anca'dc rarefeito, os secuJns deposita-
sc^t^td^ os enteftdkk», ' sdpe* Wi vkão. £saa* v poi »nomes ra«n sobre as parede» iLma 
ri^rea ao ^GÓajuuUt"ãtê atobr* provam que lniio' - etffowft* tênue película transparinte 

perante o balbuciar inhatâl das que. eristaUrando^ recolhi u 
tfnteaèa r primitiVaÉ stm artle as pinturas de uma camada 
uma tetAÍéa dese/i^òlvfaat protetora, verniz perfeito que 
uma elvüfraeào que antodUíW. aiw^ura uim> conservação 

Também rào pOdeltiOK NU inaíteravel 

Fci «descoberta por acaso, 
ei > - 12 dlT setembro 1949, 
Três ^mdçès^ífiiáiávfem no caA-

pt.f ftílhdo úm 
qtie o^^éèftqrtkhhafâ d e ^ a r ^ 
çe^í mfm "^Sraco; para o i -

O olhcr inqueridor da ciência, na dòr gieiiantenttHurafrtco; w foi ritual e taagfca antês 
ar^ebflr-lhe --^'tlBias^e'^ ttian- c o m o na ^diga,-descobriu apehas uma função d<e ser Blenda positiv» ir *xpmriiM*t*b; As^ea^ 

Não podemos deixar de admi- é&Aa* paTa aos trabalhos força, filatica — de defesa» portanto-. Defesa prevê»- crituras cuneiiorme e hieroglífica trouxeram ta i galado de Altamira 
rstr õ Ideal que anima esses d* s da-Bifceriá. T Uva « inteligente «m oposição ãii'reaçdes ins- até nós a origem i 
rapaaes* Nem pomos em duvi_ E p ò r ^ e ainda hoje a Rua- tinüvas que aonstteses^ ^ n a eaptMáo de 4e<- - No, cetebrsa papiros de ífcrcs, I^eide e 
da aa siuar intenções. O que sò- consecutiva, automatka ( R i i ^ ) .-Mas, t W Borlití encoitíram^e prtceitofc^liÜTO e ^ n n u -

/ - , ^ adaptada s fim, s éôr é süteeptívei da a b ^ . termistéeaXcm deliciosa ptemiacfaidade. Os 42 
eaUD^a a lamentar o «aa te- bee ^ paií de * * i ^or isio; «ma dei^a contr* a qual v o l u m e s ^ - U n n s Hermetisns -constituemc 

eb*Hpeeendido ainda mártires, cujos habitantes trà- ^ m uttae ucces, quo que «os defender. E' igualmente, um t*emplo notável de int^pene-
o jogo dos comunistas que ex zem gravada n& semblante a «un^ d^esa qua podq matar. . . tração das idéias aelCgíccaa: nos dominiõ^ 4a 
pioram vilmente a inexperiencia propria hiatoria do übfrtmento? Em toda^ as fases cruciais dessa luta medicina. Em seus escritos S. -Clêmaote là^ 
d í s par« taMçá-íós em <*Jb_ E ' vfèiehtando hotnens e deé emocionante e- aem tfeguas, a a ^ pèttüa ^estimável déssa verdadeira 

I J ^ T ^ T j ^ S W q ^ . J F ® ^ ik» pjriwM^^Miaatt^diagad . s un<âo f i ^ n i o bautsd üMendier4* UbHaleea ^ ^ « g f ^ u : 

^ ve a ^ j H t í ^ e i i B l ? E um consolo eftcai, Ma dõr a Vencia Xandfuu, No Egito p o « i t í « o ^ imtadoa«aa«U 
E ' justo que se lute péls paz ^ em eareeres fétidos a bo- c o n f i oIa porque o con$oto é.. wrm. "esperança" e&m induida9 no ele»eo4o« <tãvroa 

O mundo angusüado não po- mens que o mundo aprendeu a c a esperança ^ qwe hP> de scfr dftquanto qüe gradas» inspirados nela Divindade, cuja. l&üfera 
derá ttfar #ãrtidòTdé mais útha admirar e a cultuar que se de, o objeto formal da ciência 'é o que é , ^ - o erá^ vedada ^ praianos. O famoso papiro ju-
hita fretietóe! B' ci>ra inerttoi f e nde à Cultura ? ~ ° ^ **càp*rk^ sêmçra ^ objetividsÉ. dtttial-de? Turim nos fala da condenado á 

/ ^ ;? " . , , de dos métodos:«içpe*ÍmentaÍ6. morte, por. c r in» d^sscriiegiov de* tim cttto rtà se deffníer a Çaltura. Os abmunistas, quando falam x t . . , ^ . „ , _ . . . , A . 
T • * H - Vklumhrando -ao saárimenio alguma cou_ PianbaaiT profanou, um tratado de mediei-

Mas devtnt»s abrir bejn os em paz « cultura, estão per- s a ^ ^ 4 u e u m a fomvi da defesa, a ReUr n ^ nn tep&po do iaraó Rarnês II. 
otfiaa péfa «kan^rmos a luc verisiirio & fuzilo da língua- gião nele descobre alguma coúsã que puri- . Entre os hdbreus/ > » f s idapositaria do 
da verdade. Ò perigo imediato gem. Pnz somente quatido òft fida e que redime, pá um sentido ao v«o_ culto ao Deus verdadeiro» a legislÃçao mosaica, 
4è Mwe ^a. Gu*ir» mundial homens éstl^èrwn de acerdo twíhwmen^ ^por serhtunana, com- t&n muith coisa d* teSH» 
•^a^v^jLu t i ^ w i « »ikA- • x* ^ • — — p ó r i a r á r e a i w q j a o "uma soluqéo raocsi.f f c t. Alganr eapüúk» dos Ilvtòi Santos coíistituem (^Apreenderam a imoottanria ^ . . „ . .. t „ . 
« t o J ^ .tf» l&ologüi C Í W o , í e u s d*** ,« , « * ™ . _ . j : A , ^ ^ u l ^ B M l t i v ^ 0 . a i £ ) b r c n a t u r a i M r d t < t e í r M ^ é s de A d i c t o social. No O^ngenuA»,•. ft -áw» q u d W r o , ck Se„asUan0P0l«t pa,a 

«NIW-IbCUibMiM m t t w t t d a y M ^ ibúmto tf-M. O m m ^ ^ o • « H T Í « h - P , ':«àÍbor. ' • » « i t e o M t f Mn ^ »»for-. taqmtnr a -sw,. cor^sm, mandou Jc«..™» que . . outros 
è W N M WTlM A) iHWii), e n t e M Mrtta « m « ^ . planoi dtferentós, à rtügiâo eft medfctea « « • « f ^ - ^ B m r r i s * E^Us s e g u e m por um arredio, seguindo êle até o acampamento 

'-Mfe, ]«d** , .Nl- d H M Á ' ^ ' « ' « M M , abst»indo as vanUfieitt dè ser»«n ainda « t^íar <»• ^ «WSind® horá dõ almo«o. Não o recsnlieceu 
* * rti*^^ édritra fr <«ítlaWárt«> oíí tar '«»p«ÍMlí .afc pode fugir á ^ W « « . qà« * í» a çre«ide «em esforço, cta virtude piftttífag e' Onfediataift«^ ° T " " ^ ! ' f ^r1"' P w 5 u |* > j u ; a i e 

« w i « » ^ ^ compreeííaivt do ^ « o i l i r i r f k entre « ; i n t e r « « » » a j . rl^lftrnrm,, Mi^ u ^ » b ^ d o J ^ n o . R ^ n d e ^ „ cwvWado. 

Udutatad.' .«» i M t e « m o « ^ M t e V ' i tenfc jwr» « ieliéiáiídè ttarifetoíUMSgrtl, w . ' ' ^ ^ ^ ^ ? p r 0 "«- T 

. J ^ ^ S ^ V , üttNlrf .« M » m M W X t k ineça no « c r d W Ê- qdé, àp^ar de t®d«« de ' ^ . ^ e w n j o , « tó« M » . . « M M . ' • 

J j ^ ^ S l ^ ^ ^rátldio ddlí de reservas preciosas, dificihiieftte pacuper*- vagens o conforto da, medicina parm o ^avpo 
^ jfcmfcalo^a Morte, um djvinò. IT o perdão veis. A «leifia, então «conomizada,, poderá enfermiço, Juntamente .com a luz ci^íhzado-
pKTtoél WKWàçx*. Os .eamu- ^ uberdãde ê da se conea^ac em vsmoleaa de r e a i s t m » e m íé. Na p^ira Sé tedas aa s u a d a s 

' Jos?" Äoem Estigarridia Metiescal 

A CAsA MAIS ANTIGA DE SEBA5T1AÍÍ0P0US è a 
mas. ^endo átiVoííiS pedrás' que quinta^ e a q u ^ ^ ^ 4 a ; / u a principal, de qpem vero. 
IKFviiö' lon^é ^ ÖSVnjSî enderrM da .Igreja. Nela reside hoje Heráclito SilVfno do Vale, 

estkvám numa gr\4a n e ' ° 8 e u proprietário^ Francisca Bernardo Caro* 
— - ckiho/ aue a comprou a T a r ^ a a Gaerr». Nesta casa possi-cmrtantt grrMe. uma prií . . _ ; 4 ,. , . 

* ^EÜNENT* OENTANSRIA, AITUPÇOU TJALINHE GORDA 
meira exploração sumaria ^ nniitâs.vezes, o lamoao Jesuiao Brilhante, quando 
revelou decorações. Voltara^; viajava n Moaâeró. Km Äessas viagens> em 18,7„ vinhs 
contaram tudo ao professo*. Jesuíno acompanhado de seu£ homens, "Lucas, João Alvc&. 
è cein ele t o r n a r a m ho dia irmãos) Antonio Duóf Jvào Raposo Delgado (de sua 

mlfoofr - Ü M Q U i è * m^íer e^nfiança), quaxuto, no livramento, Tnumcipio de 
Go#aub«L*< âvisaram-no ^e que a policia os esperavam em 

qtaawéscztVÍ«& os povo^ ^ o 

, - ̂ ^^ •tts ttberd^es nuus caras 8(111 d« ik» mundo. 

dè uftfoettäl, Aliãndo-vos com 
00 comunietag para defende-la 

a paz eom 
pélatraj^ para fph>mover a guer. 

0 0 9 , 1 Podferá h£ver paz tftentiado a vós mesmos, 
M »todo , quando 160 milhões ^ , , p s t r i a ^ 
de haaisw iãsám ^rimidos sob 

1 era vidão4 é a única culpada das 
o' jugo tfevtáoo de um. ditador 

^ _ nuvens zx>gras que obnubilam 
faifãBig ê sete entranhas ? Po- a . c os horizontes. 
f*Mfá fcjffet paz no mundo. 

de vvteJádaAe- ^ aibertas á civiikaçá*v o «nedico ^encontrou1 

O Màtianiasno» porém, não «e contentou pfe-os rastos d5a sandalha hiimilcb d»imisai<K 
em dar um sentido ao sofrimenlo, apontan^- nario anônimo. 

rhesãr ã conclusSo ^ftg^t mentii^ . hoje residencia dà familia de José Martins de 
itlüau£^aâa J n " ' ' Vasconcelos. DizeiA que dessa viagem Jesuino ia matar o 

- >-, 6eu, maior inimiga Preto limaó, preso na cadeia de Mos-
Pat» que o ar vindo do ex- O vigarií) Antonio Joaquim Rodrigues o teria de* 

terlor não possa àfeterforaf «, mowdo desse crime. 
qusse conservou AbráVflhOsa. A CAPfiLA DE SAO FRANÇISCO ,em Cariba, Caraiba, 

A 

quando a Russia obriga a po_ Natal, 22.3 19H 

A l f a b e t i z ^ dg $ Adultos 
Mario Pinto SERVA 

versos famosos já dl. qualquer homem, é 

mente por " 20.000 anos 
Atualmente em nosso 

o ar»» teve a «uà eOttstruç&o iniciada em 4 4 de Janeiro de 3S24» ns 
propriedade do sr. Josué Filgueira de Freitas» que me 

u™ v e r " analfabeto* e por isso ignoram pai, e acentuam seu aspecto 
ria o grande amertofôo que «**erano no mundo. ^ ^ ^ ^ ^ d e hijrf^ mlstertosó. Tràhsp^ta a d©í*à. 

^ foi Emerson qüe era ele o A 1 m u e t a -fwn.mavél oo^ ( l e q w e d e v W t t M r observadas deira porta, o vitftãht* %*tra 
^ dono das esferas dos planetas, Unidos é resultado de r iR emçfto dos men»res; Pte^ mim 

v- > ^ do» asúros; 4a <*b*. Pééqua e ^ «wts ins- i a n t o p«ra ver- jas 
Grande e o numero de pes. ooin eat6Ucos decididos, frágeis «Pm a apreensão mèntaT ŝònto > mundo. 0)njiôsa è ^ hunfflflfcrite morfa. decorações poHcromas lèrmadfts 

solto ' ae «2fem católicas soldados pertuitfedos é confúôo^ que ecvebrs de homem a Isenemerènei^^-V-. l^ade ihfanUl do Brasil, á « 6 ^ ó ^ «nfcmafe. BHôès, 

P ^ quiteto prevfa tót» série de 
ra(mm crt0 . prestou «asa informação. A 18 de julho do mesmo ano, deu-morrem coao sos ano scentenas iiasicasono n «UIIBB ftifn î̂ . tí. > 
. . . . miermeoia- ^ m ^ ^ o da capei* e da imagem e celebrou^se a primei-a 

de milhares de crianças brasúei. H a s pórtà» dè ^beotkÉe n^ssa.» A despesa- taial da construção foi de CrS 8.360,00, 
ras porque os seus pais são ^ istfam " a ' gruta prtnei- eustando «m » w feito nas oHomas Aires, de AÇ*soró, Cr$ 

se^oo. "Foi celebrante 
1 ) 

da primeira missa o Möns. Barreto* 

templo itobemweo « u 
paredesv «ttao 0^>et1ã& de 

l-|4Z E TREVAS 
NOBRE 

A época que atravessa o mun-- nudismo e sensualidade. Sim, 
fria*, reididáde pena faz cem terem em ai concretizado ae aprtfprffc"de todoè^eses6 de^ tusl -canipa^hé' ^ «lfafeettoçíío essencial e absolutatneirte neces touros e cavalas)' fritados pbr d". c«tn éeus trMistornos e pro- oom^t^endem Isso no stu ^ 
véJaa Pa prática de nossa Sa^tít uma convicção. 
HeUgíãô.- Nunca W sua viíia O tempo ds tolerancia passou 

doa aâuitos. Que fea Naj***o ^ ^ q U e 

**** àe trtmai'- oi maior ho- t 4 n ç 5 o , 

CHátfi^, 

meêios a ele estranhos. 

E também Shakespeare no 
Mrâft %mändo em seu tertt-

a 0 ocre '' vermêftin, é1 ó ' ptett 
daâèv chegou ö morticuto da d^- boéli"de uwi pefeôtafc- ^ f Ai)eawr ö|>rer>Äeu-â  V ^ ^ q u f e s t á o dé dig- K&fna parte que n£o po4e 

* ex* diversos processos ,e cujas <v>, blemas apresenta-se aos nos- terieri pois, o egoísmo pfrocura 
^ imediâta do res são o ocre amarelo mi o olhos dividida em deis cam- ocultar - esse desastre» por 

tem Vietvh» 3 s^- Precisei que se diga ^èr- celebre- -dr.pn^ t lhrt íp&V' ^ e m ^ *oalfabetist*& ^am*' fArto 

j t "-ttii . f, - i™»"' iifu; pofip 
Verdade é, que entre ela' cisão CRISTO ou ou ^ um dUqu^ destrenflde, os iwras -mais essenciais rídade nnrionár; qtie * toaatf f i t a d a pelo publico pois 

muitás há que náo tiveram Ü ccmpariíibam com o& so rfaneiu guando lhe ofereceraih" para ** «uimlnantes de ctem-us e m i í i v4h . 
vèo€u*a de oóitheorr a DEUS poi tosr • tia Igh?ja peeseígüidá ou voltar 
Meio dos erötnementös refkitu - «egUem a seus perseguidores; efn frase ; 
sosf base Mfida de um firma- coínurfí nào pódfrio assistir as J 
do entendimento futuro. Oes- «íe^as depravanfes, yrovueado-

a ser o soberano. fhaii cdfA^ftinentos 

"My library is 
*noügh". A minha biblioteca 

lüpeíá. 
B apli- ^ 

Ttá mia vida diaria 
Qúi» fizeram todos 

P&ç ; /b*m dlflrtintoe. O espelho suas paJuvras e opiniões 
de tentpo i>o& mostrk á' iitiíi« Olhai , para os que 
gém do carnaval que passou, reeolíieram, naqueles • dias, 

um poço estreitd é^fuftdo de 0 atmosfiera ainda está ecufpados nos probiemSE e quês-
porquí merece ioC^ os uir.a dezena de metros, foi 

»»icomias o? níual ' d» mcontnd*, o que é e^mplrt 
dukedon: _ a- t . ° S "VuMteU. primeiro ^tie n?. ^ ^ ^ 

d^s homens e todos os g>nr>̂  ^ ^ ^ ^ , m i a 

cendo. no entanto com ütn pouco ras da iftoral o logo nials fingi. t ,. ^ Apenas Itfram _ _ _ _ , > 1 ^ A um remo ou ducado sufi- .. . , r " " 0 1 * mana 
de boa vontade suprifient aqueln damente frequentar a easa de rrandès Hvros. os maiores^ tt: 

• nactó»«»'lançè-ü ^ 
toninha bérfcmerilá da * 

graviasima 4altat- Nfe- O- faterm DEUS, Os olho» que Kle nof 
deu sofrerão o e&t'jfpor por 

eiente. ÜJe não trtcava a sua 
biblioteca pela coroa de rA 

'ida htUhrtänidad» 

an duqüe. 

Cartyíe em seu 

ö cérebro v a loeomot iva que 
arrasta o homem e a - hum^ni» 
( M r . Mag nessa loctfmottVa 

C?ibeti*a^ão dos adultos. Tal o atacado 
trjMih ' 1ifhèrtto do ' atual Pr-» 
4>dente Dà'ra 
da Bduesçflo Dr 

com 
por 

um 
isto 

personagem 
hn*ce*nci«a, 

Os 

sátUf&da pelos vapores do eter# Iões do espirito, uma ciara 
e>nos semblaittes dt»s cue es ttuÀHna. á fé mafc ̂ ^clarectrfa 
sam, entreolhando-sa na aveni^ o Un̂ a faiicidade ! iteriof, in-
da. -vemog os traços irdsleveís ^adem toda o seu ser. Enquan 
des excsnsoir' dutksvale co+. to, que do outro campo, no 

Entretanto, hé outros que se- lar das • trevas, iriliu; 1 
fíuem tafinbem, pela estrada dz ^c^amente. outras almas.- ou 

do 'Ministro Processos são vanos pah vida; noe quaSs se nota um con- is apalpadüss. soquem nes ca-
se encontra o desenho a tm. t.*aate bem mareante. I'aqueles, itiihhos diferis da-vid« ^ dtèmestc 
<?o» ^ **>dél*èoRibtftidto pefa e^Mipfefm^a» M festos de uma rem, se 

pmí, ê aJ vèrdade, 
' **uand* a)Me«iff tíi. que será jogar o quente «o 
ftntioa vnelHir- CiiÍMxfa' édmt. inferno no h^o da felicidade ce- Cartyíe em seu livro — • Mariitii 'e* di òHen'áor t ' w peta emmpHm^a» M festos de uma rem, se esse contraste ev.« 
m r * r úm cego* Ãe espírito t. leste s a lux'doa olhos«nao su. •• téinbshi dedafa ^ qui? ^ ^ ^ ^ ^ ^ f h Z cteriota, fracaiiao, que por acentuado, se-a distancio e 
ãiftheira eert^ c * w t a , m t a de fartará. «!ue, as sua ofküão, a ttv * * * opnheetaentos . Í ° R e a ç ã o de uAa substanda, saa^UMprib *les -ai* «abe* «mnla; sepsrandq ssaas^in-
procaoer como 140 bom j e i t ã o Muitos dírèo falanuo da vaida- Hleteitte^ ^afrrkéa perder ® n w ' * " r L o* i t , c r ,^0 110 friia 'provavelmente ^rfh^iih- tfemtt* o resüU batentes no palco d* vtd^. i-d̂  
NriffeMlta * * d e a u i # a « u u d a de'^aM$Mada4ofmtndO! é m o . ^ominio da índia a pWder a A cultura eonskte em saber aaiíh sé safvitiô as vi- ^ , taâ6 tuna vítárk. baluarte qua tifto surge na atato d* 

c immâ-jimko íbu li»- tlNtilÉttwí eXistMUlMho: nin literatura tihkkm»**** * « « t u * ae éisse e sr ^ gessas centenas de milhares , oenquistada; *té**úêo és íou- tanto« n a « tt^isfonnaçAo espi. 
rola} r^paa", a m a oom que pro. íira pedaço; é bastèira doa padres Eis o valor da cultura inte^ Nnaou no mundo. Em u^xj frianças que aiwalmeUte pe. swrptwendentos que se. rok tamtao*os da fé. t' « s e rimai wtarialfawe * o gr-m 
èur* aè Ihrwr o ^ M l o daquela ete. et«. Satisfeitos de ae an* tactual. Porque tambsm para ttw» que aeia um reeumo w^*» "etaà \irftMdMa tais tecnkae tr»va)attdo a quadvo qr^ ^ m«ndo atual d» a*J que oa levaad*** 

realidade o, permanece M. ganare« eatrtlmMai o rsfi»u Arktoteles a veniadeira MU s»atat "»e pode conter toda iMfanfir; SA iasim to- Uwa eMiiagfto aeaf^fc: nas gpWsema: é esta a coii»-̂  pmtrn 0« w l ^ otfd* psrdcw a 
« a ; **éa eatttieo q ^ andsU tem tempo eldadt tu • rtalfenl̂ à < a hMmina iMettzitfa. doa oa brasileiros ae toma- meftte a noaeaa othas quanéW etea^ 4c» fua esqoe- npsponsabilidade e o senso »los 
IjÉMflrtw ^^UMKlás îeftfe «tt e>eU mMkte aa tniasàs â a atk. grài' da '»«wnãlàMla ruM- E M t a tod*« homem, qua!- rão eidaHios dignoa» eonha. b tatito"4t* 4*- cenM s v«« da t0Wsci*nda peefcdaÉ̂  Eai^desrariaada 
M r %omò Atk 'há {iria: mingas é come esrna nas sexta- "*» riatda na posse 4 a atate* ^uer hoctoem pode ser um «adores doa seus direitos e tuna Mitdade. uma nea tra« dias Ae loucura, c do« \lada atual eatia ' * 
eaHMòb de maia caiV* e t^ve» telraa da quaresma porque a* ^ dw «nihackias»- « m m e capazes da «aáer e um* #*«taç6o que q«e t ierÜhWBt a Data, por inaaiisibiâdade «o nal 
quem sabe, menoa da meia. ddgMda aaefexlotes ^ V»e ê indispensável e da- «uaao pa^mua das ^«primem, também, Uirm a ^ um i « t o * e*rtf!tu*l. F)sra mui O 4htal 4wwa dt< aaplViia 

Mala d» que morna, fofo aidlm iftUTsi nrimtii «utras. a euHcra eonmre sm saber qilé 4os bmlUlfaa tra- fes p^tendtd db globo pelo * extramamenta eyoluida. fe tos «6 depoia dama fim tio oo^tra. a «naeeria. * da 
a cemn- Empmaiit a «f mmmea é liem « que ^niftQ^r as disse e aa bafem ' pefa a ailalietiisçêo ilsaenvolvimanto da riqueaa l lKmo* ^ maht. claro e preelao, é que compre^ otmiea o ^vWor * * enrtrf*" 

porém, mmca; jamais, * * * * * a m é a t e « nmséi 4» - taiaa^ da aana p*riefie»i J9 Aa^ional, c^pendanta ^ataçAa« da .\rU «nímiava, enéamno aiUiwie da tua cone- dama dekrttfftpòs « " " f " 1 ' * * " 
H algum, a D^OB; posas - M M Ühüai *ái tUm itidm por. 0sraç4o hilfcllgawté e cmueU Arte barbara ou maamo eianda, no mondilo de sua ^ « m h y ^ l b «»la l«t ^ ^ 
TmtttRto: IBnt e á b ' dc luta e* eoAhaelmantoa tiiuÉànea M « M s mdoa ditar : »ou Vafe^te M b s ^aÉ' br tsâMM DépMÜet̂  MltMio. «In* o wlor àm «t i ro e mimo r a mitaa oeult^^stt« 

vé aro tar*éTIÍk ) 

.VlMBROn 
. ^ l i l 1 Xfc 

i C ê u t o * ná aiMihá pigtam) «>«• Manta ofanaa eu|o sattle a r fUAeéta, da Vsa>éa #*f«rdia 
Í» 

r rt-ffiiri''Kifivfi1í"Niir 1 iriiiírtfiÉè 1)Aa'tiltfA 1 a m jmi - • StA*** ' 4*''. '' 
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BUt&OS AlftBB 2f (H.) — elemantos 

A FaBda Argentina começou 
« invastyfar suposta rada 
dejfspi«>&afetq comunista. A 
pkt^ f ^ i ^ c i ^ pçr di-
vstw* 
centemanta, quando da nAni-
fes ty% selava proibida pela« 

r*m indicaçfes 
visito a prisão 

Dr. Jan 
apertado 

podar 
da Ministério 

mas Publicas e do 
autotfdada» municipal. Ifctes mento de Saúda, mapa* 

viedtfto qua 
Airas. 

Tampem foram » 
em poder * do aramo, qui-
nhantM isqueiros» oopioao ma. 
torial aletria* facepdo «am 
isso® a policia supor qua o 
referido medico veja também 
contrabandista. 

a 

KSTOCOX^dt) ,?3(BISí) — 
Pensa^e geralmente qp* o 
fato de serem social demo-
cratas oa fffingfrais fundo-
narioa, reeanfaynftkte «leitos, 
das sacpõep lpçqis da In^por-
tante : ?>da*ação da Qpera-
rios Siderúrgicos «m Jfetocohno 

Ir • J 

Bofore, Arvika e outro« centros 

industriais. signi.ica o fim do 

controle exercido pelos co-

munistas sobre esle impor-

tante ramo do trabalho sue-

co durante os últimos anos. 

As eleições, que ainda pros-

seguem, são objeto de vivos 

comentários na imprensa sue. 

, RIO» 20 MÂPtOBSS)\ — A-
Ud4o à reportafany o , c y f e , 4a 
Polida genaral Um* Causara 
dackrou ««o a Volteia aaftl 
mobltfeada, attivtt dè t o è * 
os seus oi£ão* para eomba-, 
ter, eflcientemene o fé«»* Cfc 

resulados já estão 
* 

«olhkto pelas delega^ 

cias, em açfco coordenada. 
r i <{•• • «• 

Os poucos delegados que 

primeiros 

nfto a ^ r f ^ ï t f a r a m s ç r y ^ , . ^ 
faps, eharaados para da r 
ttfteajfe. D I M O dMfe da 
M i e t e qua já ; te «ma spdver* 

aos delegados que não 
iniciaram a ^campanha. "Não 
davam esquecer qua w earfto 
da dragado é um cargo em 
èemAssfto estou disposto a 
afastar todos aqueles que se 

<'recusaram a combater o jogo 
ou *a mostrarem displicentes." 

R I O , 28 ( A S A F M B Ç ) — Batá 

n m d f t para áa tf horas, a par* 
lida do aviác qtw levará o 
Ministro da Guerra, General 
Canrobert Pereira da Coafc», 
am vfcitfc ofkiai 
Unidos. 

ca, a qual põe em relevo a 

tendência similar que se ma-

nifesta em certos outros paí-

ses, sobretudo na Noruega, | 
» ' i f\ 

onde parece . se ter produ-

zido u/na ruturá entre és di-

ferentes grupos do partido co-

munista. 

e do Centro de Imprensa S. A 
Segunda-feira, 28 de Março de 3965 

Parti« Isis justa distr 
IX Semana Social na Espanha— Sua r 

ia Riqueza 
em RU <Te Abril 

dos arcebispos espanhóis que| A I a semana Social t i efe-
desta forma querem reatar J tuou em Madri em 1906, a 
£ rejjizaçâo dos estudos sociais j 2 . a cm Valencia em 1917, de_ 
c*>m una tema que atenda á j p o i s ^ Sevilhe em 1906, San-
£Ç£gUnte insistência do& Pon-
tífices. . 

vãmente em Madri em 1033 
A Junta Nacional organiza^. jt 

dera da semana social está pre-
«çUda por D, Gonzátez Menéíi-1e Por fin^>Sar^cça ^m 
dez-ßaigsda. "jïSÔC ^ i ' U m i ' A í » ^ 

"srn :—-rk —». • - : \. 

MADRI, 28 — (Por Francis-
co de Luis, Cprrc^pqndente de 
NC) — Depois dc 15 anos de 
interrupção, devida em parte á 
guerra civil espanhola, reu-
nirá nesta capital em fins de 
abril, sbb o tema "Para roais 
justa distribuição da riqueza", 
a IX Samena Sof^J de Es-
panha, que congregará emi, 
mentes exposHcres . de sociolo-
gia, djr^tò a economia. 

Figu4im; ha. ternário de estu-
dos : "Doutrina dos Pontífi-
ces acerca da melhor distrí^ 
buições- da rique: a**, "modes 
justos de adquirir cs bens'7, 
"o beneficio justo". Outras 
colocações tratam da íunção 
do trabalho e do capital na 
prodiïçâo da riqueza, resulta^ 
dos da politica 8ocÍal da nova 
£spahha, participação nos be-
nefícios, acesso á propriedade 
o á casa« latifúndios. 

O H.P. Joaquim A^piazn 
S. J . D. Salvador de Min~ 
guijon, D. José Maria Zu-
malacarrãgui, D. José Larra* 
e alguns prelados terão a seu 
cargo as colocações princi-
pais da jornada de estudos. 
A D. Severino Aznar, pr*»L 
dente honorário das 
Sociais e diretor do Instituto! 

Balmes de Sociologia, com-j NOVA YORK, 28 — Paul 
petirá abrir o certame com j Hoffman, Administrador Norte 
uma dissertação Sobre as | Americano da Cooperação Eco-
emanas sock^ efetuadas na ! pomica, disse acreditar que o 
Eapetiha desde quase meio 

tiago 

1810, 

em 1900, Barcelona em 

Pamplona em 1912T, no-

Áprôvfido pela Cdisara o seu projeto 
WASHINGTON, 23 A Ca-

mar» dos Representantes dos 
Estados Unidos aprovou, por 
maioria de votos o projeto de 
expansão da Força Aérea e do 
efetivo do Exercito, 

O projeta deve ser agora a-
provado pelo Senado e em Se-
guida deverá s$r apresentado 
upvo projeto referente á ver-
ba para execução do prejeto 
anterior já aprovado. 

O aumento de 70 grupos da 

tinades á Guarda Aérea Na-
cional é ás unidades <?a Re-
serva. 

O Presidente Truman re-
comendou verba para 43 gru-
pos da Forja Aérea. Os 22 
grupos adicionais requereriam 
um aumento de 800 milhões de 
dólares no orçamento. O Pre_ 
sidente da Comissão d?s For-
ças Armadas, Carl Vinson, 
disse que pediria á Comissão 
de Verbas para garantir a 
verba extraordinária, necessa-

do pro-

BlipO 
Os catolicos da Igreja Orir-

csital em comunhão com Ho> 
ma atingem apenas 9 milhões; 
o numero de dissidentes é 17 
veite maior. 
NATCHBCOSLOVAQUIA 
PRAOA FAZ SILENCIAR 
OS- CAtOXJTOS 

FftAÕA, 28 (N. C. ) — O regi-
me comunista dia EsIovaquia, 
pretextando escassez de papel 
suspendeu a publicação da po-
pular ' revista (Missionar**, pu-
blicada pelos Padres Reden-
torfttas (do rito oriental) • 
dimlnpiu a quo+3 de papel 
do semanario "KatoLck No-
vín/% depois que esta publi-
caçáo alcançou uma circula-
ção de 200.000. 

ítestà forma, o regime vai 
minando a influencia da im-
prensa católica e privando a 
Igreja de seus orgãos de de-
fesa. 

•••• - • -» 

NO CHILE 
O PARLAMENTO CÍÜLENO 
CONDENA A INFAMIA 
DE BUDAFEST 

CANTtAGO, 28 C . ) — Se-
hfideres conservadores e libo-
rais se uniram ao protesto 
formulado no Parlamento Chi-
leno pelo senador Maximiano 
Errazym contra a condena-
ção de S. £ . o Cardeal José 
Mindszentf, Primaz da Hun-
gria, 

5 . S. o Papo Pio XII enviou 
mensagem de grafidão ao Pre 
sidente Gabriel Gonzalez Vi-
dela e ao pevo do Chilo em 
resposta ao oferecimento desta 
nação de apoiar qualquer re-
clamação que se elevasse ante 
as Nações Unidas contra a 
prisão do Primaz da Hun-
gria. 

$iquaira, diretor db Departa-
mento de / W f t t o ç f i f a do 
Ministério <£* Trabalho, a co* 

restçu-
au-

tarqutas, Foi aprovado um 
plano da enquadramento em 
ralação m o qual será 
submetido ao chefe do gover-
no. A mesma eomiss&o es. 
tudará agora a reestrutura-
ção no Insihuto d?s Ban-
cários. 

NA FRANÇA 
UM AVIAQ PARA O 
DO 84AHA 

PARIS, » (N. Co — Os ca-
totícos ;mrte * EjKiericáaôp doa-
t*™ ^ a ^ u e f P » M w y , dos 

r e c t n t J H M p k p o 
um avião., que o auxiliará na 
administração de sua vasta dio-
ecaa africana. 

Calcula-se que seus domínios 
se estendam per 850,000 mi-
lhas quadradas, quatro ve-
zes a área da França. Pilota-
rá o avião um de aeus mis-
*ik>o?rics, o R. P. Leon Her_ 
mel, neto de um industrial 
íranccs que foi em seu tem-
po promotor do apostolado so-
cial no protetorado do Saara. 
NA AUSTIUA 
COFIAS MH4TDNUACAS DA 
FARSA DE BUDAFEST 
CHEGAM A VÜ5NA 

VIENA, -28 — (N. C . ) — 
Lazll e Johanna Sulaefy caü-

" ^efif^érientes, ^mprfega-
dos paio - fovvAo 1funga.ro h i 
pripaíaçâo di Caso Mlnton^i L A K E # _ OI vul^açáíf noticiário i n f e n ^ -
ty, coiweguiratr. escapar para j f : i ) v c r n 0 n a r t c americana de-ltivo atraveá jornais, 
a Áustria, donde declaram | s i g n 3 U canoll Binder, jor-ltío radio e do cinema, 
possuir copia? microfilmiCas j nalista e (íoínentarista de ra- , Biiwfer foi durante muito 

dia para servir na Sub^C*-1 tempo correspondente estran-

R I M W È f f l m do 
áe iflforarações toi 

urean {wi 
ü. 

«IO. 38 (ASAPMSS) — Qn-
barcou hoje ás 9 haras oam 
destino aôs Cltadoa Utxidoa o 
Ganaral Canrobert Partira da mkio InaumUda da 
Costa, Ministro da Guerra turaçáo dpa quadras 
em visita aquela nufão. 
A i m DO INQUILINATO 

RIO, tt » O ar. Ferreira 
da Souza» relator do projeto 
dt Lai do Inquilinato» na co-
missão de Justiça do Senado 
a respeito da marcha dessa 
proposição* cujo andamento es-
tá sendo reclamado pela As-
sembléia Legislativa de São 
Paulo e outros oigãos, pois 
transita pelo Parlamento há 

»nada menos de três anos, de-
clarou á. reportagem, 

Além da Lei de Inquilinato 
propriamente dita, há outra 
lei refcraite a locações de 
prédios para colégios e hospi-
tais, encontrando-se ambas etr 
meu poder. Um outro proje-
to que suspende as ações d*, 
despejo não foi ainda distri- f 

huido pela Comissão de Jus- j QUARTO CENTENARIO 
tiça. Quanto aos primeires i r O SALVADOH 
apresentarei meu parecer no\ RÍO 28 (ASAPHESS) — O 
correr do proxinao mês de j r vesidente da Republica san-
abril. Somente no fim d* ! cionou a lei do Congresso, qüe 

í 
abril ou começo de maio, $ ' do'ermma sela comemorado em i 
lei de inquilinato poderá ser U dos os estabelecimentos de 

> 
votada pele Senado. ; treino do país, o proximo dia 
REESTOUTURAÇAO DE : vinte e nove do corrente, que 
QUADROS t í A S jiurinala o Quarto Centenario 
AUTARQUIAS | d:> Fundação da Cidade do 1 

RK), Rauniü^se sob Síúvadrr, séde do primeiro go-
a . presidência do snr. Olavo x-c n^o tfd Bràsff.: 

't''i-VA'1- - 1 — ^ • 1 

NOS CÍRCULOS BANCARIOS 
RIO, 23 — Revelou-se que 

não causaram boa impressão 
EOS clmdoa bancários as nova^ 

/ 

ccdulas fabricadas na Ingla-
£la{irrji para o Brasil, Os re-
feridos círculos consideram 
cue as cédulas de fabricação 

| Liglesa eftão muito ^quem 
das que foram fabriçadas nos 

| listados Üniõos arjreíientan^o 
| deficiências que permitem sua 
; falsificação. 

guarnição aérea importa num 
acréscimo de GS69 aviões de! ria ao cumprimento 
combate, a^m dos aviões des_ grama total. 

4" " > I " " " M — , T 1 " ' ' * 

f a d o depende Íú p i ó g i a m a 
de i e c s p e x a $ £ o europeia 

século « a D. Albbo Gonza-
les Menéndet-Raigada, tiispo 
de Córdoba, tocará resumir, 
na união de encerramento as 
doutrinas em todos propostos 
pelos oradoras. 

A IX Semana Social ioi con-
vocada pela 

- * 

Kremlin talvez decida em ado-
tar 9 politica de "viver e deixar 
viver", no caso de o Programa 
de Recuperação Europeia for 
bem sucedido até 1952t po-
rem, acrescentou Hoffman» 
"*e o Programa apresentar fa-
lhas a deixar de cumprir sa-

junta suprema tisfatoriamente com o plano, o 

A l r i d a n ã o f o i p u b l i c a d o 
WASHINGTON* 3 - Com 

o fim de desfazer qualquer 
mal antendido com rsspeHe á 
divulgação do texto completo 
do relatario da Comissão Mis* 
là Br*aUjBstados Unidos, uma 
laN» b e » Morvpada do Go-
verno norte amaricano decla-
rou* «m oaratar definitivo, que 
o referido texto não foi publi* 
cado nos Estados Unidos e 
settiMite o será quando pudtr 
ser dado a publico simulta-
neamente MA o ralatorio do 
governo hndidra« 

A 10 de março, o Departa. 
mento de Estado publicou um 
sumario do relatório» com 17 
paginas, no qual os pontos prin* 
cipais das recomendações do 
mesmo foram citados. Entre-
tanto» a publicação do texto 
completo» da 350 p4fta**> ainda 
não foi divulgada nos fistados 
Unidos* quer todo, quer att 
parte. A noticia sobra a data 
em que o relatório será publi-
cado pelos doÉi govamos dê* 
verá ser dada o KAJ« 
Î mvIWL 

Kremlin irá desenvolver upn 
grande esforço para tornar tode 
a Europa comunista". 

Hoffman fez estas declara-
ções quando falou cm uma 
reunião da Associação Amari-
c?_na de Gerentes» que é uma 
agremiação constituída por im-
portantes homens de negocies 
dos Estados Unidos . 

O Administrador da Coopef 

ração Ecunoznica acentuou a 
fmportangUt de «construção da 
economia europeia "sob novas 
buas", daelarandp que ua efi-
ciente reconstrução da econo-
mia europeia, náo pode srr-
conseguida * tentando restau-
rar o sistema de antes da 
guerra". 

Hoffman disse ainda que se 

o programa de assistência for 
1 

levado a eleito segundo o que 
ficou planejado, o mesmo cus. 
tará aos contribuintes port^ 
americanos a qqaçtta ^p 17.410 
milhões da dolaffs o^npraen-
dando ta* j a r t ^ i da p^uoe 
wtãkÊ da 4 ant*. Por mm 
ladOt diaat que os europeus 

de todos os documentos usarias 
no prpe^sço do Cardeal Pri-
maz da Hungria* 

As c< çias, diz^m| provam 
que praticamente todos os 
documento* foram alterados 
e falsificados mediante a in~ 
serção e a eliminação de pa-
lavras nas cartas, origmal~ 
mente inofensivas, do Cardeal 
Mindszenty -outroe documento» 
foram produzido? depois que 
se submeteu o Primaz á hip-
nose ou a um tratamento de 
drogas. 
NO VATICANO 

• í . ' ' T 

CAI^DjEAL PROTETOR DE 
RELIGIOSAS MEXICANAS 

CIDADE DO VATICANO, 28 
(N. C.) - S. E. o 
Luiz L«vitraiio, foi 
protetor das Filhas 
vario, cu j a m atriz 
México. 

In-
Na-

servir 
missão de Liberdade de 
formação e Imprensa das 

ço< s Unidas. 
Os 12 membros do grupo 

serão escolhidos pela Comis-
são dos Direitos Humanos, 
no decorrer da Assembléia Ge-
ral das Nações Unidas 
realizar a 5 de abril. 

A Sub Comissão deverá ccn_ 
tinuar seu trabalho de infor_ 
mar e aconselhar as Nações 
Unidas no que ss refere á di-

a se 

geiro na Ametica Central, Ita 
lia, União Soviética e Ingla-
terra» e, em outros tempos, 
redator de assuntos internacio. 
nais e diretor do "Daily I 

Ne^s", de* Chicago. 
Binder suce ierá a Zacharian 

Chaffee J r . , {it^essor da Uni-
versidade de Harward e atual-
mente representante dos Es-
tados Unidos na repartição 
de informação dias Nações Uni-
das. 

ft s É t È t ò h s M j ^ É g i g I. GtmteieãB 
Realizou-se sábado, confor^jLi a, «ecretario da Prefeitura 

rrte fora anunciada a benção ̂  represetntante do Prefeito^ 
da Imagem da Bemavcntu- Ce1. Aluísio, Moura, chefe de 
lada Paula Frassinelti, funda- Pcücia Dona Conceição Va-
dora da ordem õas Ismãs Do ' rer^la, professor Ulisses do 
roteaa, que realizam um tr ) 1 Gcis e outras figuras do clero 
balho educacional moderno ba- o 4a nessa sociedade. } 7 

seado nas normas crisãs en: Na reunião, que Se revestiu 
todo o mundo. de pleno exato tomAram parte 

A paríe religiosa teve inicio ns seguintes alunas : Magnolia 
ás 15 horas, ni Capela Marilda Barbosa, 

U m a a d v e i í e n c i a d é " 

e urina 
Nossos confrades de "O dade Eclesiástica do Pará netp 

ortíeste" 
nota dá Curti 

Colégio, fazendo a benção ck. 
imagem o reverendissimo Bi^pc 
Diocesano a que pronunciou e-
|cqueirto sermão. 

Logo após realizou-se, nu-
ma das dependencias do co-
légio, um recital do Curse 
Valdemar dç AlTncida} assbtide 
por uma grande multidão ck 

Ma^sa Cavalcanti Moura, Nara 

de Oliveira, foa Barbalho Fil* 

í̂ ULÍra, Vfiftdâ Lamas Gran-

di e o Trio Cussy de Al^ 

meHa ao piano ô Valdemar de 

Alr^eida Júnior ao violoncelo. 

?*:aÍ5 uma vitoria alcançada 
oefcs Irmãs Drj-otcas nesta 

famílias ex-alufiaa e convidados grande. obra social que real** 
estando presentes o sr. Mário ]*eir. pela Patria e pela Igreja 

NA ESPANHA 
PELA BECNIAO DOS 
CISMÁTICOS 

BADRID, 28 (N, C. ) — Ce-
lebrou^se na Espanha o Dia 
do Oriente Cristão para pedir 
pelo retomo das igrejas orL-
entala, â. Igreja Católica. 

Um boletim do bispado de 
Madrid fazia notar o enorme 
problema das Igrejas cismáti-
cas e protestantes. Depois de 
enumerar os esforços baldios 
das distintas Igrejas dissider-
tes para se unirem entre si e 
á margem de Roma, o do-
cumento episcopal exaltava a ef-i 
cacia das iniciativas da Santa 
Sé para conseguir a incorpo. 
raçáo dos cristãos dissldan. 
tes 

Carde«] 
nomeado j Nordeste", diário catolico tampouco da de Fortaleta, pára 
do Cal. 1 Capital cearense, ante o 1 expor quadro ou imagem, ai-
está no! in^orrne ' imprensa local de j guma á veneração dos fieis-

| que embarcara para Fortaleza A imprensa da Belem pttbli. 
I a viuva Zenobia, preprieta- ca noticias e fotografias que 
| ria do quadro de Nossa Se- I de modo algum recomendam 
1 nhora das Graças, que se a mencionada sonífera. Não se 

diz verter lagrimas, põe os deixem, pois, iludir os catoii-
católicos de sobre-aviao, de^ 
clarando que a mesma senhera 
não viaja com nenhuma au-
torização diocesana, nem por 
sua vez fax qualquer co-
municação á autoridade dio-
cesaoa da Ceará. 

Semana de Higiene 

cos de Fortaleza. 
-ftMSi 

DIA 23 

As* 13.30 — Escola Normal, 
— Padre Nivaldo Monte. 

A*s 16.00 — Liceu Industrial 
— PacTra Bernardo Bikcr, SS, 

DIA 29 

A s 7,30 —- Ginásio das Ne-

devotado seus e^orçoa 
para a r m i t r u f l e da mum fa-
bric*», laras cf serviços publi-
cas. 

U;'üfl? í i H B f l O P 

« 

Maniícstando absoluta reser. 
va quanto aqueles acontsci-
gentes do Pará, adianta ano-
ticia que essa viagem è des 
mais reprováveis, pois se afi-
gura ter mais um aspecto fi-
nanceiro do que propriamente 
espiritual. 

A proposito, o mesmo jornal 
publica o seguinte' : 
NOTA DA CURIA MKTftO^ 

POLITANA - KsU Curia aviia 
atodos 0« catoUcos qua ne-
nhuma eutorlsaçáo tem a se-
nhora Zanóbia, nant da Autora 

I HUTILflOO 

d o 
B fíistòdcò 

Em tua séde social, reunir. | menta nesta capital, afim de 
se~á amanhã, ás 10 horas, o Ins-
tituto Histórica Geográfico do 
Rio Granda do Norte,*par* co-
memorar a pimafem do 47.° 
aniversario da mm^fundação. 
Aptweftando a ftrata efamerid.« 
será empoaaads a dMoHa alei-
ta para o biénio l M M t f l , de. 
vendo natta ooasüo i«r rece-
bido em seu quadro, o mons. 
Pa«k> Heroncio, rooantsenante 
acaito para a claaaa do» af«ti-
voa. 

ror naaaa n n n s w t a nia" 
o ütmpÊt 

to da iodai M maios, aliaK 

dar maior brilho as soleni-

dades dt amanhã naquela Ins* 

tituto. 

Oa bata mlMiiil a a saL 

é m pa^sa á t f e s d m 

doa h DSM p« istom. 9a á f i tm 

ta d m MI PARO «la estiva« M b e * 

raaaa aetft sa m á 

a 4ê*í OoraaasnK oa t ^ 

ftétti 

voe- — Pedre Nivaldo Morit^. 
A'3 8.30 — Colégio fctadual 

Ma:culinò P&lie José Pbrei-. 
t a Neto, S8 

DIA 39 

— Colégio Estadual 
Secrão Feminina — Cónego 
José Adelino 

A t 16,00 — Esapla 'DornssUh 

cê -- Padre Bu^tnio Sales 

ttA U ' 
A j 0,3)9 - Etopfc da Ser-

viço Social — Padre Eugénio 
Sales 

A s 1C.OO — Ginásio da Ima. 
cufcda Conceição — Dr Ewrtot» 
Dar tas Cor^èi 

DIA 1 
A'» 9.38 v- Cotagla Santa Aft-

tonio — Professor HaUa QtL 
VáO. 1 > r 

A s 1 1 M - Esosla 
m Natat - Pmàmm 

jkaria. 

DIA I 
A ^ I J - O M l 1 Ó * U -



^ " - t C M m è m è » 14tT|lM) 
JATOOMDfcaiar - OTTO GUttftA 
lUfUi <iuu **' 

tê « • •* 9« *t •• »I I M 

WM W 

H) oi4 à l l l ^ A I V I A » 
4» o * u m 

do « a 
VINDA A Y U U â 

ifUBMTO dtt 
W o W á 
Jfus*r^ a t r a í d o Î5 

P I H U C A C Ö B 
fferriças ti] 
Tiblla m* 

hu S* LAHA 
NO RIO: 8anador Dftnta* 40 — andar — tat B-5924. 
KM Sü-'frAlluO* Dirac&o de Raul Casamayor — Rua Felipa 

tOihröfe^-i* S*Q «ndir - Pom: »-»71 

S Ö C I A I S 
i'J'Ji 1 

zriK A N I V E H S A B I O S 
SÉNHOfcAfc 
Irene Ramos de Oliveira 

Cesta espm&a. « do sr, Antonio 
Freire da Costa, funcionário 
âa Dfclegdèíá Rfegiònai do Mi-
nistério do Trabalho neste És-

io, 

sr, w® 
í l 4 - f"AiMI l ^ S H t ô , do 

Francisco ** Brito in-

Hçleifi ÇM^fel* Guedes, 
esposa doWf SwrJP Guedes re-
sidente no Rio de Janeiio. 

, ' . — M a r i n e J ^ u r d e s Meneses 
Cabral, esposa do sr. João Ca-
bral Filho* Inspetor Geral do 
Instituto mS&6*èX do Sal. 

— Maria Viçencia da Rocha, 
t / , 

4 FARMACIAS DE 
...-.K NA/ÇIDADE F 

ytf Maia t t Rua Ulisses 
.̂ Çfiidaáfc ví 

ytfO ALECRIM ^ 
Farmacia do? Pobres — Rua. 

Presidenta 'Êandeira 
oiiluaiià •-•••"'-''" •-1-

' * A toòtq d o d l a I 
>Iiamos ric^1'Jornal do Co-

; toercio", dò Recife o relato 
de uma das sessões da as-
sembléia Içgisjat^va de Per-
nambuco, onde ura deputado 
reclamava providencias contra 
o preço efccèüsivo dâ  farinha 
de mandlòca, 

liUgarcè havia no grande Es-
tado, em^que o produto de 
tão largo coiuumo^nas cama. m 1 r> 
das populares estava dando 

r 
4-o preço - astronómico de 
trinta cruzeiro^ a pula. 

O Rio Grande do Norte? 

como $^'>sabe é um dos 
Estados produtores de fa-
rinha, De ĵ ro , modo geral, 
não ha m^ipipio em que a 
mandipea .não dê muito bem. 
Zonas . de uma fer-
tilidade a&s?mbrosa. 

Infelizmente, porém, tudo 
continua rfpzer\ com a 
I>ior das rotinas e não sa-
bemos quando a coisa irá me-
lhorando. O Governo - Fede-
ral instalou uma fabrica de 
Carinha, que permite um 
aproveitamento 1 mais ^rápido, 
com economia., j é / i&npo c 
dinheiro. 

* 

Mas acreditamos que tudo 
ficou nisso, y ouve falar 
tem ÍmcMMNM3 

noutras 'pffâQ 
pios produtores 
tufar 
to, fazer 
{ayão do 
é frwsivel 
dbrcunscri; 

Não é jiosi^e! *qúe* leve-
mos o tempo todo com as 
velhas OM» farinfcp; ct>n 
mo acentecia no« Wmpos do 
Brasil colptu». 

Tradidoaaliamo n i t ^ é mal 
noutro« 

sAtuhtéfl. t ê v em 
matéria d e , conc&rancjay pu 
&ogrtdtmo* 1 jtftt peiüCÈtups. 1 Mr* , DUto ninguém duvida. 

viuva de José Isidro 
cha. 

SENHORINHAS 

da Ro-

Iaia Medeiros, filho do sau_ 
loso Aureliano, e nosso coo-
perado ra. • 

— Iolanda Barbosa de Oli-
veira, filha da sr. José Pau-
lo. 

— Marfa 'José' Mamede^ fi-
lha do sr. Josafá Mamede, 
necanico eletricista nesta pra. 

JOVENS 

Castor Vilela Dantas, aluno 
io Ginásio Santo Antonio, e 
ilho do sr. Isau Vilela Dan-
as e nosso assinante. ' J 

ÇRíANÇAS 

Maria de Que roz, filha do 
r. Francisco Moises de Quei-
02, comerciante em Epitacfo 

— Valter de ÒUveíra Paulo, 
filho de João Paulo Neto, mo-

orista nesta capital» 
— Graciete Penha, de Sou-

^ filha de João Penha de 
3cuza. 

CASAMENTOS 
ENLACE,JANDIRA DIAS DE 
'OUSA — LUIS VARELA DO 
AMARAL — Realisou-ss, n£ tar 

^e do dia 19 deste, o enlace ma^ 
rimonial da Senhorita Jandira 
Mas* de Souza, filha do si\ 
oão ^Paulino de Souza, mcK-
orista profissional desta pra 
a e de sua|esposa dona Juvi-
.a Dias de Souza, com o sr, 

Varela do Amaral— sar^ 
;ento da Força Aérea Brasi-
eira, servindo em Parnami_ 
im. 
O enlace religioso realisou-

e na Capela de Santa Tere-
sinha no Tirol, sendo oficiante 
> revmo» Padre Francisco des 
;hagas Neves ^ Gurgel — Ca-
íitão tte. capelão militar Na_ 
al e Secretario Geral da Dio-

:ese, que falou á hora da ce-
imonia numa expressiva alo-
rução sobre a significação do 
'to. Foram testemunhas por 
»arte da noiva o exmo. sr. 
Ir. José Augusto Varela go_ 
ernador do Estado e sua dd. 
sposa dona Alaria da v-j»n-
eição Varela— por parte do 
íoivo — Dr. Heitor Lopes Va-
ela e esposa dona Maria da 
Conceição Varela O ato ci-

que teve lugar na resi. 
iencía dos paia da noiva, foi 
>reaidido pelo juiz dr. Amál-
io Neto e foi testemunhado 
por JOÃO Paulino d* Sousa e 
ion* Juvina Dias d« Sousa — 
>ais da noiva t Jandir Dias de 
souza e esposa dona Iraci Dias 
de Souzfe. Após realisou-so 
Aa residencia do sr. João Pau-
lino de Sousa uma recepção. 
i rua Professor Zuza, a que 
compareceram elementos do 
!3scol de Natíii, tendo os noi. 
vos rumado á Vila de Pferna-
r-lrim, onde fixaram residên-
cia e vêm sttido bastante 
cumprimentados. 

Não ha coisa mais dolorosa do que 
verificar quanto se procura a degradação da im-
prensa em nossa terra. Passam-se acontecimen-
tos de real importancia, muita ves. e nada 
transpira. As agencia* telegráficas silenciam. 

Pio XI já denunciava essa campanha do 
silencio contra as coisas bôa| e honestas. Mas 
se uma sujeita qualquer dá um taje'e num 
individuo de certa projeção, se ha um roubo, 
um eicandalo qualquer, chovem telegramas. 

Agora» Ao Rio, um casal de jovens poz 
termo á vida. Um gesto de quem não teve for-
mação religiosa 'de especie alguma, já que nada 
indica estivessem sofrendo das faculdades 
mentais. 

Os telegramas são os mais detalhados poe-
siveis, dando por inteiro o teor duma carta deixa-
da pela infeliz suicida, como se aquilo fosse 
uma grande lição de moral. No seu escrito, 
essa jovem pede que rezem por ela, a-fim-de 
que a alma não fique muito tempo perambu-
lando no espaço. 

Verifica-se, por tudo isto, como estão as 
oisas invertidas. Dá-se destaque a uma in-

' felicidade dessas, procura-se explorar um fal-

so sentimentalismo, usando termos como »•-
jam: Unidos na vida o na morte ou outros se-
melhantes. Mas os festos de fortaleza, de re-
nuncia, a luta anónima do operário que tudo 
enfrenta para sustentar a família, para pa-
gar as dividas, para educar os filho», ísso 
fica no esquecimento, não tem incentivos. 

No proj^iò da futura lei de imprensa 
ha um dispositivo que reduz ao mínimo o 
numero de linhas destinadas ao noticiário 
policial e criminal. Ao todo, vinte linhas. 
Vai haver sen} íduvida muita grita. Muito 
protesto e m^ito barulho. Porque muitos 
jornais viveni, )da exploração dessas oolsas. 
Enfeitam os casos, criam romances em torno 
das coisas mais rasteires. 9 

x Ora, a função da imprensa é antes de 
tudò formar, educar, crear sortimentos no-
bres no seio da lopinião publica e nunca 
rbaixar, degradar, exaltar falsos, sentimentos. 

Se o suiSdio 4 um pecado e um erro^ nada 
justifica a exploração de fatos dessa natureza. 

Já é tempo de se compreender que a prin-
cipal missão da imprensa 6 formar, educar, 
elevar. 

A grève dos coveiros 
Sempre ^parecem, no^ jor-

nais do pais, noticias sobre as 
mais variadas greves, num re-
flexo bem acentuado da con-
fusão reinante neste mundo ve-
lho, que já está, por muitas 
vçzes, condenado & «fssqpare- J tes, não fogem de suas posi-
cer na opinião dos "entendidos" j ções de combate. E foi o que 
de todos os tempos e de to- se deu, n a greve dos coveiros. 

Moreira de AGUIAR 

Mas assim como os inimigos 
dos "vivos e mortos", que são 

X 

no ca$o} os comunistas, procu-
ram se impor nos diversos se-
tores da atividade humana, os 
catòliccs também estão aten-

das as partes.-. 
Recentemente, 

O apostolio e moderno Car_ 
telegramas ! deal Spellman, Arcebispo de 

vindo dfe Nova York, levaram | Nova York, não ficou indife-
ao ccnnhecimento dos leitores 
brasileiros a efetivarão de mais 
uma dessas greves, —a grave 
dos coveiros. O despacho, no 
seu laconismo, informava que 

os *couveircs daquela grande 
metropol» ianque pediram au_ 

nhíim em pratica a doutrina 
que o Mestre ensinava. 

A greve' dos coveiros de Novo 
York* que alguns pensassem fi4 

car sem solução, pois quem ha„ 
veria de deixar suas ocupações 
para sedar ao trabalho nada 
agradavel de sepultar mortos, 
talvez já cm estado de flji^refa-
çãc, teve nos sacerdotes ca-
toüçcs um dique á sua propa-
gação, e os corpos abandonados 

Conforme estava anunciado, 
real bourse na noMf de 24 
deste no Teatro C. Own««, 
o concerto do violoncelista 
conterrâneo ITAU> BABÍNIi 
promovido pela S. C 

O programa muito bem or-
ganizado, constou das s«guin* 
tes peças : 

I 
Tartini — Greve; Mozart — 

Sonatina em ré maior; Bach— 
1,° Concerto em sol maior — 
(1.° e 2.° movimenos). 

II 

Glazounow — Melodia Arabe; 
Prokoleff — Gavotte; Handel 
Allegro do Concerto em Dó 
maior; Haydn — Minuet to; Ita-
lo Babini — Noturno ; Cassado 
— Rcquiebros. 

Ao Piano Lygia Bezerra. 
Não resta duvida, que o jo~ 

vem violoncelista conhece . 
contento o seu instrumento 
Arcadas firmes, pulso seguro 
e boa interpretação. As peças 
que inseriu em seu progra-
ma foram peças serias e de 
difícil execução, não só no que 
diz respeito a parte técnica, 

BABtNI 

que para lá seguiu a 
convite da UnK wsidade de 
Yale. 

Hoje Aido «àrixot é um 
nome nas anaj musicais da 
bór ica , o amai iá} pertencerá, 
quiçá, o > jovem violoncelista 
de agor — ITAUO BABINI 
se p <.udar como o fez o seu 
irtt-ío. 

ELL BRANDÃO VILLAR 

Aluga-se uma ^ 
Ht praia da A r ^ p ^ _ 

InrtHsarts, oom 3 q<mi<* ^ 
« agua encanads. 

Tratar a Rua Dr. BtraU, 233 
— Fone, 1159. 

teisMtoliii 
VENDÄM-SE 4 casai ütusd« 
«m ótimo ponto na PrsU ^ 
Meio^ « 4 lotes d« Urr«o( 
KbcSO na masma Prtis» 

Tratar a« ALFAIATARIA 
AMAZONAS - Rua Dr. B u * 
ta, 222 ou paio telefone UQ, 

sobre a terra acharam almas jeomo quando a interpretativa. 

rente á triste sorte dos seus 
arquidiocesanos mortos e in -
sepultadcs, o ele proprio su-
pervisionou o trabalho de uma 
turm- de duzentos sacerdotes e 
seminaristas íaina de ^brir 

caridosas que os sepultassem, 
cristãmente, e com tedas as 
cerimonias fúnebres .Este é ura 
exemplo que merece ser divul-
gado, afim de mostra aos indi^ 
ferentes, aos inimigos da Igre-
jâ e do seu clero, que os sa-
cerdotes de Cristo não se dei-
xam intimidar pela miséria 
humana, e assim como cuidam 

covas para 05 que estavam So-
mento de salários, e enquanto j bre a terra, pegando um tji_ 
não tiveram satisfeitas as S U E S buto, dopoifi de mortes, por coi- j da alma dos vivos, também es*-
reivindicações, foram deixando I sas que não tiveram culpa * J tão prontos a1 fazer sacrifícios 
sobre a terra os caixões mor-j A Igreja deu, novamente, ou-jem dar sepultura aos infelkés, 
tuarios. E pior desta -"tétrica-; tro exemplo de sua grande ca-: sem culpa, foram deixados 
grevs", é que s? deséòliria j ridade, fazendo-nos recordar á flor da terra> E isto é carL 
mais tarde, ser a mesma in-<ÍoS-rprimeiros anca da existência ^ ^ cristã. 
centivzda pela União dos Co-
veiros COMUNISTAS... AÍ está 
caro leitor, como até no cernia 
terio agen^ os adptcs da foics 
e do martelo. Nem aos mortos 
respeitam... 

do cristianismo, quando os a_ 
pestolos, os seguidore^ * de 
Jesus tf-isto, cuidavam dos en-i 
fermes, sepultavam os moftos 
consolavam os aflitos, SOCÕJTÍ-
am os necessitados, enfim, • pu-

O qtxe imporia, acima dc todo 
é que entre os catdücos hajs 
unidade ée espb-ito, laddade da 
vontade» unidade de ação. 

LEÃO XTTT 

E Italo, com algumas restri-
ções. ven * n bem o progra-
ma O NOTURNO de sua au-
toria, é uma peça delicada e 
de suave melodia, foi incontes-
tavelmente uma das mais a-t 
plaudidas 

Italo é bem o descendente 
do professor TOMAZZO BA. 
BINI. Fazemos votps, para que 
num futuro bem proximoí o 
vejamos seguindo para a Ame-
rica do Norte, a exemplo do 
4o t irmão AL£K> .,EARI-

Ao C i m o e an 

riUa 
Declaramos que, nesta data, 

transferimos os nossos escri-
tórios e parte dos nossos esto_ 
ques de peças e accessorics 
para automoveis para o nosso 
prédio sito á rua Teotonio Frei. 
re n . ° 218, desta cidade, ao 
mesmo tempo que vendemos ao 
sr. Colombo Cirilo da Silva 
o «estante ítes merqadorias 
Ford e Chevrolet existente no 
nosso antigo estabelecimento 
comercial, á Avenida Tavares 
de Lyra 32, em cujo lo-
cal continuará dito senhor a 
comerciar. Informamos outros-
sim, que continuamos com a 
nossa representação da CHRYS-
LER CORPORATION como 
distribuidores "DODGE" e, 
no endereço mencionado, ao 
inteiro dispor dos nossos ami-
gos e clientes. 

Fernandes & Cia. 

Firma reconhecida 
* 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL PE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

V E N D E - S E 
A Betaria 6 , fkandsoo, ^ 
Bua Ispadkionaflo José V i r ^ 
40. A' «mtaff na Hm S. 8a-
baatlfto, tf. «ou Manoel Ax&i 

V E N D E M . S E 
S0 « a m H°ö 1 K 1 » • ifo I 
Rua Anta 4a 8ouza a M| v 

FMa da Aida Prata. 
Ttetar na Cooparatha Cm* 

trai. 

.VENDE-SE 
OU ALUGA-S1 

A «asa n.° 854, sita á roa Bêi 
Vista. Pstropolls. 

I M a r m 

f U a i " irais Fonseca db 
Mrsaa d e 7.* d ia 

• * .i. • ' * 

Augusto Siqueira, Manoel Siqueira, Rauvila, Siqueira, 
Maria- Hfeter Mousinho, Antónia Siqueira, Vitoria Siqueira^ João 
Vieira Pinto (ausente) Orsina da Fonseca Pinto (ausente), 
Manoel Portugal de Almeida (ausente), Angelica Morais de Al~ 
ineida (aivsente)< Olivia da Fonseca Lima (ausente^) e Cartdoca 
Morais Fonseca (ausente), convidam cs seus parentes e amigos 
para assistirem a Missa de 7 . ° dia que mandam celebrar 3 . a feira 
próxima (29 do corrente) 7 as 6,30 horas? na Matriz do Se-
nhor, Bom Jesus das Dores, por alma de sua inesquecível es-
posa, cunhada e irmã, MARIA MORAIS FONSECA DE 
SIQUEIRA, falecida no dia 23 do andante. Confessam-se des-
de já, agradecidos. 

•É uma Jóia! Uma jóia que apresenta P R E Ç O S E X C E P C I O N A I S 
Conjunto de vantagens até hoje nunca reu-
nidas em um relógio. 
- ELGIN significa qualidrulc, belcaa. rco-
nqpiae absolma parantia: o r,*;poeto entorno 
é de estética moderníssima; seu prrm 
traordinAríamente módico repwsenta st^ii-a 
invêrsAo,porqno KIjCilN possui tord:> inqm» 

/brAvcl-lnvonçfto drt lü;;in Nacional Wan h 
; Company o garanto para a vitín ioda! 

Único no Mundo cüe 
CORDA INQUEBRÁVEL 

Distribuidor poro todo O Brasil 
OTTO STRAUS- R U A E U I N O S A I R E S , 3 3 

Filíol RWO Libero $adaró, 483 - S. Pauio 
E L G I N - T A O E k ' Ä T O O U ÀKi T Ò s A ST R Èl A S 

moa*) k uouiuu 

p f / - W - t - M - - / , fi 

De arôrdo com a evolução du terapêutica tnoW«ma. foi ela-
borada a fórmula de ASTItMAN cujos componentes foram es-
tudados com meticulosidade. Ag;e modificando o terreno a 
equilibrando o sistema nervoso vegetativo. ASTHMAN propor^ 
cio na ao paciente uma respiração livre e fftcil, sendo de ação 
Imediata. ASTHMAN atua diretamente »Ôbre os brônquio^ 
fluidificando o catarro endurecido, fazendo desaparecer a opre»-
Fân. aliviando em poucos instantes, a mais penosa falta de ar 

a sufocação, o uso de ASTHMAN não se limita aòmente ao 
«teesso da íisrrm sendo também craijdeincijiu tflcaa na« 
tronquitç» acudas ou çrúnicafc 

Prefeitura Municipal de Natal 
DIRETORIA PA FAZENDA 
\ 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, 
avisa que, até o dia 31 de JVTarço corrente, será 
concedido o abatimento de 10%? a todo contribu-
inte que, de uma só vez, pagar todos os seus im-
postos e taxas do exercício. 

Avisa, outrossim, que gosará do abatimento 
de 5%, todo aquele que pagar, até o fim do mês 
em curso, o primeiro trimestre doe impostos Pre-
dial e Tarritorial Urbano e Taxa de limpesa Pu-
blica . a 

RIO 

0 SANGUE É A VIDA 
E U X IR 9 ) 4 

PÜRGftJl O SANGUE DK PREFTRXMdA O 
INOFENSIVO AO 

m 
i « H 

•STO1CAG0 
ORGANfiSMC 

RXUMATBAO 1 8XFHJS I 

A G R A D A V E L C O M O U M U C O F 
Tome o popular depurattro eonpoato 
•la HBtMOFENm S A M A M B A I A » 
NOOOMBAT F R - D F E T R R D I Z » S A L -
HAPA1UULHA • ovtrM plantM na-
àicinato da alio valor dapumthFO. Apro-
vado paio D. N. S. P . oooko mag* 

^ ^ ^ ^ da SÜDlv 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda-ee, m^ 
diante contrato por preço nx>-
dico uma oficina mecânica ooni 
aa seguintes maquinas ; um 
motor "DeuU", de 8 H. P, 
um torno mecânico de bâa di* 
mensáo ; maquina1 de brocar 
bancada com tom a de tnãq 
alem de outros objeto« de utt> 
lidada. 

A tratar com Humberto Co* 
centino, no "Armazém Impe 
riaT — Rua Ulisaec Cald^ 

capital. 

V E N D E - S E 
Uma bicicleta Filipis, pneu 

balão, semi-nova. A tratar na 
Rua Cel. Bstcvão, 1092 - Ale-

! . . * 

crim. 

ÓTIMA OPORTO 
NIDADE 

VENDE-SE uma casa para te 
sidencia, á rua Princesa 
bel n . ° 774, €?squina com a 
rua Apodi, lado da sombra, 
oitões livres, com um grande 
terraço na entrada, tendo os 
seguintes compartimentos : — 
sala de estar, de refeições, 4 
quartos, despensa, copa e ba-
nheiro completo ; externamen-
te : — 3 quartos, banheiro e 
aparelho, lavanderia, galinhei, 
ro de alvenaria garage e tam-
bém uma boa antena para ra-
dio, sendo a mesma saneada. A 
tratar com Saly Gomes á ma 
Gonçalves Ledo 753 ou na Pre-
feitura do Natal. 

io t 

Tendo os srs. Fernandes 3c 
Cia. desta praça, quí* co-
merciam com peças e acces-
«orios de automoveis, transfe-
rido o seu estabelecimento pa-
ra a ma Teotonio Freire, n.° 
218 comunico ao publico e ao 
comercio que tendo adquirido 
parte do estoque daquela fir-
ma, irei me estabelecer no 
antigo ponto dequeles comer-
ciante, á Avenida Tavares de 
Lira, n . ° 32, nesta capital, 
com o mesmo ramo de negocio 
e onde aguardo as pregadas 
ordena dos meus freguezes. 

Natal 22 de março de 1W9. 
Colombo Cirilo da Süra 
Firma reconhecida 

sJbéútí MÉAí 

DIÁRIO DE NOTICIAS, do 
Rio, Â venda, hoje, no Zcpelin 

Ccmunicou-nos a direçfio do 
Zepelin que, a partir de hoje. 
yatiderá o DIÁRIO DB NOTI-
CIAS, do Rio, vindo por vi» 
aérea. 

E* mais uma uúl iniciativa 

daquela eigarraini. 
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Realisou-se, oitun, no Rio de Janeiro, com abso-
luto êxito, a pro V f auto mobil i sta "circuito da Gâvea 
O valante ittliana L i i & V i l o i e s i foi 0 heroi da eonida, 
cabaido a Gmiappa FuinaStamfcrai italiano o segundo pôittt 

RIO, 27 (Pelo Radio) — Cons-
tituiu acontecimento twportivo* 
social de marcante expressão 
a tradicional disputa automo-
bilisca "Circulo da Gavea", 
que reune^ todos os anos, 
grandes a*es do rakiri* do au-
tomobilismo mundial. 

Compareceu ao pavilhão cen-
tral Sua Excelencia o Pre-
sidente Eurico Dutra, o pre-
feito, Ministros, diplomatas e 
outras figuras sociais de 
elevada expressão social. 

Uma enorme multidão pres-
tigiou a sensacional corrida 
acorrendo as circunsvisinhanças 
de todo o percurso. Embora 
o acidente Com o italiano 
Alberto Ascári, cuja «flejui-
tia colidiu com a do tossi-, 

sotte de IVmdfloo 

obrigando a desistir em meio 
/ 

ao percurso devido a desar-
ranjo em súa possante 
eerati" a Gavea de 1049 con-
seguiu desenrolar-se com ex-
cecional brilliantismo. 

O volanate italiano Ascári 
foi socorrido^ imediatamente, 
e levado ao Hospital de São 
Sebastião, onde os médicos 
constataram a fratura da 
omoplata. 

A vitori^ ooube, afinal ao| (Vice^cimpeão), com 
az internacional Luigi Viloresi 157 m. 59 t. 

que correu & principio atra-' 
sado, passando, depois, á 
primeira colocação que man-
teve brilhantemente. 

1 hora, 

Mar-

A colocação geral dos con-
currentes foi a seguinte : 

1. ° lugar — Luigi Viloresi, 
(campeão) no tem de X hora 
57 m. 02 s. 

2 , ° lugar — Guiseppe Farina 

3 . ° lugar — Francisco 
ques (portuguez), com 2 
horas, 3 minutos 18 s. 

4 . ° lugar — Aluisio Fontine-

li, (brasileiro) -

5 o . lugar — Henrique Cassi-

ni. 

6 . ° lugar — Amuar de Gois. 
7 . ° lugar — Carlos Barboza. 

nha; Cláudio ^Tesourinha) ? Zi. 
linho, Otávio (Laonidas) Jair 
(Orlando) e Canhotinho (Chi-
co), 

Verdes - - Barboza; Santos e 
Sampaio; Bauer, Rui e Bi-
gode; Tesourinha (Paraguaio), 
Ademir, Níninho (CarUle), G+-
ninho a Simão (Braguinha). 

Juiz — Alberto da Gama 
Malcher Renda 09.300 cruzei" 
ros. 

Local — Estádio do Botafogo 
(Rua General Severiano.) 

H O J I K AJÍAHHÃ M - n ^ M ig«« Festa B r a v a 
LOURDDfHA BITTENCOURT 
Di» fifana brajiklro ^ valor 
Preço — 6,00 — 6,00 - 3,00 

com Esther Wiliians ao lado de urofropo astro que a Metro 
nos apresenta agora>— RlCARDfrHONTALBON 

Um fUme aiegre como a Sol — Vibrante oi 
4.* feira — Rateie: - «NOITE PE SURPREZA 
No Palco — Varitdades Uifc Cardeiro e Canelinjia . . o* 

.ais» 

O f u t e b o l a t r a v e z 
d o B r a s i l 

NO ESTADO DO RIO (Niterói). 

Rio 

O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas r«alfsadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 27 de Março de 1949) 
NO DISTRITO FEDERAL de Futebol 
(Cidade do Hio de Janeiro) 

Treino dos bAsileiros para 

leiro Domingo* Lopes e a má o Campeonato Sul-Americano 

Quadro Branco 2 x Quadro 
Verde 1. 

Goals de Otávio e Zizinho 

para os brancos e Nlninho pa-
ra Os Verdes. 

Brancos — Ernâni; Augusto 
e Mauro; Eli, Danilo e Noro-

Jogo amistoso 
inter*clubeft. 

Flamengo 7 x Canto do 
1. 

Gôals de Gingo (2) Esqucrdi-
nha (2) Durval, Luiz Rosa e 
Jorge de Castro para o Fla-
mengo e Carango para o Canto 
do Rio. 

Flamengo — Doli; J ó è Nori-
val; Valter, Beto e Moreira; 
Luizinhp (Jorge de Castro), 
Gringo, Durval, • Luiz Rosa e 
Eequerdinha. 

Canto do Rio — Itim; Borra-
cha e Manuclsínho; Carango, 

O "Arsenal", tradicional clu-
be britânico, possue um dos 
mais poderosos esquadrões de 
futebol de todo o inundo, va-
rias vezes campeão de I^>n-
dres, decidiu, finalmente, rea-
lizar uma sua anunciada ex-

interestadual I cursão ao Brasil. Os futebolers 
ingleses estarão no Brasil 
no proximo mês de Maio, fa-
zendo sua exibição de es-
treia no segundo dominga de 
maio, contra o "Flamengo", 
jogando, depois com o "Flu-
minense'*, "Botafogo" e "Ves-
co da Gama", para, em se-
guida, realizarem outras exi-
bições na capital paulista. 

Indicador Profissional 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chefie de Clinica* cirúrgicas do ^Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETpjClDADE MEDICA 
Canstlfcwio: —» Av. Duque de Caxias, 148 (Temo) 

Uns 10 ás 12 e 14 ás 18 horas ~ Fone: 1284< 
Residência; Avenida GdnUo Vargas, 704 — Fon« 1421 

DH ; ANÍSIO 
DOENÇAS IfttÈft&Hfcl^ ADI 

DIARIABffiNTO DAS 14 A*9 17 HORfS 
Cana.: Amam Barreto, 1311 — 1.° Anêfr ^ Sala * 

DR 

M * 

M I R A B E A U P E R E I R A 
CUNICA DE CRIANÇAS 

tons. e rés. Rua João Pessoa, 194 
Das 15 horas em diante 

' DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTODOGIA E S0IL2S 
Cora Radical das heomrroidas» yarisea e hidrocelea, sem operaçlh 
* «em don Doença da tttott» próstata, vesículas, temfnals; bexf 
ga a *lna. Tratamento rápido daa uretríte» aguda* a croata i 

ooaaptf^çytf^ Perturbações. Urotroaegfda 
y / Gaivaso Cautério 
DAS Í5 «ORAS EM DIANTE 

C M N « Mfício "Nova Aurora", Rua Dr, Banrf* M — 1*1 

Andar — Beridenda: Roa Apodi» 177 — Fooe 189 

Advogados 
Alvamar Furtado 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duque ór 
Caxias, 110 — Edifício BXLA 

— l/> andar — Sala 100 — 
Fone, 160» 

Vasconcelos, o magnifico meia 

Edesio e Canelinha; Heitor, 
Quincas, Geraldino, Raimundo 
e Hélio. 

Juiz — Mister Barrick. 
Renda — 24 180 cruzeiros. 
Local — Estádio Caio Mar-

tins. 

EM S. PAULO (Santos.) 

Jogo amistoso intermunicipal 
entre clubes. 

Santos 2 x Nacional 2. 
Gôals de Antoninho e Artu-

zinho para o "Santos" e Di-
nho (contra j e Marçal para 

direita do quadro juvenil bra-
sileiro f campeão amador da 
America do Sul, passou, tam-
bém, como os seus companhei-
ros do "Fluminense" para a 

profissionais. O • • » ' 
Vaaeo da 

pelo qual disputou 
4» 

classe de 

"Clube de 

Gama' 

ceriame juv#jgtf carioca do 

ano passada 4 otâftfceu-lhe un 

bom rnntra^ii »irritu pronta 

ínenta. pelo futuroso futev^ 

boler. 
OU. 

M u s i c a e â i _ 
Os melhorei? cantores do .Brasil e^Ja mundoestâo a sua 

disposição em discos VICTOH o ç í o » — J p L U M B I A — 
CONTINENTAL, ^ 

Semanalmente chegam ao nosso estabelecimento as 
mais recentes novidades gravadas T&í J^ancisco Alves, 
Orlando Silva, Linda Batista, e tantos oytf̂ rq̂  astros do 
Broadcosting nacional. f 

Grande coleção de musicas7 clássirai, com as 
melhores ohiuestras do mundo, os '"mais fatnoaos solistas e 
os maiores cantores liriòos. t . > ' .. 

Organize sua discoteca em casa, adquirindo os discos 
de sua preferencia na ca*a , t 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA} 233 — FQNf^: 

Repzesentaiites i j 

Grande Fabrica de Folhinhaa procura' 
ativo« em ioda» as «onaa. Moetruarto 06m KM noddM 

— m diferentea * , ^ . 

OTCMA COMISSÃO E ADIANTAMMTO x 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Pabrioa 
Paulista — São Paulo — Caüta PúaUl, 0,251 

Jujú; 

Artigas e 

DR. CLÓVIS AVELINO B! 
CUNICA MFD1CA I M GERAL 

PAimCUIARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horaa 

Consultorfo: — Ed. Ftogttma, 1.® Andar — Sala » — 
Rua Ulisses Caldas, 11« ! 

Residenda — Rua Felipe Camarão» «19—Natal—E G do Norte j 

DR. CRESO BEZERRA 'í 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

• DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Consultorio — Rio Branco, 669 — 1.° Andar — Uas 15 ás 17 horas | 
Residência — Roa Mlpibú, 521 * Natal 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE WL DIANTE \ 
Consultorio : Rua Amaro 'Barreto 1239» no AUECTM ao j 

lado da Farinada Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Dndaa Curta* ftetro-coagulação — Bisturi eletrico—Consultas 

daa 14 horaa em diante 
Consultorio — Rua plisses Caldas, 83 — 1 ° «ndar 

Residência Avenida Prudente de Morais, 619 

RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienadoa 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: Rim Dr. Barata, 210 — 1.° — Fone: 7129 

]|esUeacb — Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 

Mdffldn — Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 1721 
fnesultorio — Edifício Aureliano» sala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Augmto Severo, 91 
Residenda — Rua Manoel Dante/477 - Fone: 1414 

JONAS GURGEL 
ÏKOVlSiDNADO 

Aceita cauaas civia, oomardak 
Advocacia am Caraubaa, Mar-
tins, Apodi, Portalegre f Pato' 

I Escritorio a reaidencia Praça 
]G«tuUo Varias, 69 — Caraubaa ] ̂ mho. 

Tiãof Alvair, Jair, Ga^l Atletlò^ — iVlào Onça ; Mu-

rna :e Perruche. rilo e ÍRafnosr MexicaltO/Mbn-
Juiz t-^. José Camargo. te e Afonso ; Lucas- Lauro, 
Rendn — 38.600 cruaeiros. Tiâo, -^fiiítfiò^è i J&vio. 
Local - r ; Estádio dá "E, C\[ 

Telesca e Al-I T a ubaté" . 

A H u z i r A a . * J u - EM CAMPINAS < 
Pinhoííás. j j 0 g O íritefmunicipaJ f 

e | entre clubes. r ^ ™ 
Corintians (da capital) '2 

Carlos; Marçal, jChoruto, J ° r - j e n t r < ? c l u b e g 

Flávio e Fureli. Guarani 1 

o Nacional, 

Santos — Aldo; 
Dinho; Nenen, 
fredo; Barbui, 
venal, An tori nho e 

Nacional — Fabio; Dedfto 
P.ubens; Damasceno Riveti 

: j i ' ' O J t.lj,'. r'rcrï 
Cruzeiro — Sinval; Duque e 

, ALdaek; Adelino, . Ronaldo e 

Ceci; . i j W ^ i 

Fantonije Paulo^ ; 

J I Ä T P Ge^jdo Fernand« 

Rendn ^ -24.884 cruzeiros . , 

Local -r+T'. I^tadio da Ala-

Juiz — Querubin 
T'orres. 

t 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

Otto Gnerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifirlo "A Ordem** 
FONE 2076 

Rjwidencia: Travesaa Acre» 277 
Fona — 1434 

Dr* Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Ebcritorlo, Rua Dr. Barata, 
190 l.o Andar* • 

Expediente 14 fia 17 horas — 
Fone 1971. 

PAULO LUZ 
ADVOGADO 

Escritorio: Av. Tavarea de í :áo e GenS°; Og, 
99 — 1.° and. Fona 1570 

Reaid, : Rua doa Pagefua» 1241 

tía Silv<j 

Honda -- 28 600 cruzeiros. 
Local — Sitadío de Vila 

Belmiro. 
EM TAUBATE 

Jogo omisteso intermunicipal 
on*ro clubes 

Palmeiras (da Capital) Z x 
Taubató 1. 

Gôals de Norcmha e Colombo m e t * a - ^ J < 
i ' i 

i Jogo amistoso intermunicipal EM SANTÁ tíiÇTARlNA 
; entro clubes n 

j Ipiranqa (Capital) 5 x <líi 
| Preto 2, t 

Juiz — José Corte jia 
Renda — 20 600 cruieiros. 
Local—Tktadio do Hio Preto 

N ORIO GRANDE DO SUL 

Brusque,)!, 
Temi t rada do Sào Cristóvão 

do Kio d» Janeiro. 
Brusni.;? 4 x Sã9 Cristováo ?.. 

(Perto Alegre) 
- Grémio Portoalegrense 5 

Gòalri de Abelardo/ Ramon ítenner 4. 
c Bode para o Palmeiras e Cruzeirc 3 y Nacional 1 
Perruchc para o Taubaté. CM MINAS GERAIS (Belo 

Palmeiras — Oberdan; Tur- } Horizonte). 

NO P / líANA' (Cu/itiba) 
Tom; crada Interestadual do 

Flumir^ír^ }do Rio. 
Cl uV ; ' A » lctico Paranaense 

jpaia «-"'CorihtflanV'^e Zuza para 
(» Guarani 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Cam de Aperfeiçoanaento na Argentina) 

OLBOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

Coneulfifio: Praça João Maria» n.<» 44 — íooet 1W1 
Consultas; — Da» 15 ás 17 horas 

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pedlatrlca do Hospital da Policlínica do Alecrim. 

Chefe daa clinica» do Ambulatório MSão Jooé'\ do bairro 
Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen-
tar«, cHarréaa, vomito* desnutriçio, retardamento da danüçfto etc. 
DOENÇAS DAS SENHORAS (utero, ovário» trompa, hanwrr̂ gSaa 

da puberdade, fanaram de menopausa, ale.) 
NEURASTENIA SEXUAL - smLis 

Cana. a Rea.: X Ava^da Rio Branca» A 4 - Tomm U O 

C. G A L V Ã O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifício fHossoré — Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

F. Assis Gurgel I Joaquim Guilhenne 
CIRURGIÃO DENTISTA , Cirurgião-Dentííita 

Av. Rio Branco» MO — Natal 
Pio Granda do Norte. 
Em fmitft ao "Granda Ponto** 

LABOftATOMO H A N A U S M O J W I C A J 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Dirator do Laboratorio do Departamento da SawW Fttbttaa 
(CMo^AiEBpaaial teaçf t^ 

tatás 11 • ãm 14 ia 17 ^ 
M a I M » «4 — 1.« A*dar - M * 
MATAL — Rio Granda é o Norta 

DR. MANOEL VITORINO 
OUaAf* Sodadada Rrnrilalra da Urologia - Omdeãd* 
pela Univanklada do Rio da Janeiro — Ex-interno da Valvarta) 

E S P E C I A L I S T A 
Doaagaa do sfcfaa» vrinario (ambos os m ) adoltoa a 
PWgnoaa a tratamanto» moderno* do astftdo ranal daa 
«te. Praofkaratorioa < 
ftfndaa a a n w k w do fvnltal 

VERUMONTANTSEB 

HILDEBRANDO 
#MATOSO 

CmURGIÂO-DENTISTA 
Consultas: daa 8 ás 11 a daa 

14 ás 17 horas. 
Clinica, Cirurgia a 

dentárias. 
Cmniltatfio: 

graaao Rua Ulimea Caldas, 116 
l . o Axate* 

Raaidanda î Raa Santo An-
tonio» 716« 

Natal Rio Granda do Norte. 

f. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

\ 

CONSULTORIOS : 
Av. Rio Branco, 638 — TERREO 
Rua S. José, 1481 » Lagoa Séca 
Consultas diurnas a noturnas 

DR. JESSÉ D ~ 
CAVALCANTI 

Expediente: Das 8 ás 11 horas 
Consultorio; Rua Dr. Barata» 241 
— 1 . ° (Bdf. Nova Anrara) 
Rteid.: Roa Cal. Casowk* m 

O s v c ù d o Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Eap. 9 ás il e 1,30 4a 5 hora» 
RUA DR. BARATA, 210 

Natal - Rio Grande do Norte 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE D l 
CAXIAS 108 - SALA i 

roo» 1870 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr. Barata, 188 1 . ° 
Das 8 ás 11 a das 18 ^s 17 

beras — Fona 1971» 

DR* WILSON C. 
DANTAS 
ADVOGADO 

teMo — Boa Dr. Barata 
— EdJficio Nova Aurora n . ° M 

- 1 . ° Andar - Sala 1 
— Rna 

Túlio e 

Abelardo^ ^iume; Lula Ramon 
Bode e Lima, 

Taubaté — Josó; Avelino e i 
Bibide; Puiga, Rodrigues ? 

''Corintians -- Bino; Rubens 
< Bej.ícr-^V1 IJÉíolfarí Hélio e 

/ 

Torneio Triangular Mineirp. M$>on V ' Còlomlf^ Edefeon, 
Atlético 5 x Cruzeiro 1. ^altasnr, Hni e lííoronba. 
Gôals de Lauro (3) Alvi-: Guanm - Arlindo; Orestes c 

iho e Tião pira o Atlético1 Grita; Gòdc. Lilír Almeida e i 
Bororó para o Cruzeiro. (vonclür 'Hk quarta pagina) 

AS D O R E S DO E S T O MA GO 
As enxaqueca*, vómitos, geees, ilautul^ncias, aiislás, vertigens, 

Fao efeitos das doenças do estomago. fígado ^ intestinos. Curando 
essas doenças, cessarão aqueles sintomas. 

As Pilulaa do Abbade Moss são indicadas no tratamento d» an-
glo-colites e da pr isão de ventre e suas ma^iíestacões. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas pele. Saúde Publica e conhecidas por milhares de pessoas. 

ECONOMISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro efetivo da AMod*$fc 
do* Atuirio«, Contido*—, Eco-

C N f M c u r » , 

« t C M IMS Cí-

4 U « S E K t t U S 

^ f f C Ç Õ f S M 

SYLVIO TAVARES nimistaa a Oqâ ÎIMÉ 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cona. Ed. Rian — Rua João 
Peuoa, 163 — 1.0 Andar — 
Sala 2 - Hoiario — das 13,30 á» 

17^0 horas — Foti« 1021 

tadoa Unidos do B m i l , dodara. 
da da utilidade publk* pêlo Oo-
varno Federal» decreto n° 
« 25*735» da U~l»4fl 

Peça, r m çcwnprúenieeo, tnotpwoi t t éto 
kliníatcrwl CMt<n4» pont«« pátrn̂ m 
mSutcm (h tt . 9!) . P*tfM*%6ik> por 

Rua Joio Ptaioa, 263 

MUTILADO 1 
i 

0 GINÁSIO EM U N OU DOIS ANOS 
SECÇÃO ESPECIALIZADA POR CORRESPONDÊNCIA 

MUn niritiNlinktt d« «NMa Mm a procrinui afíciaL 
•7 % d* «o* fiUitn«« dimn • Rvtamo« 
Iniciando mvm turm«« * McMa!id«<ic: Cr f 10 ,06 . 
PREPARATÓRIO POR CORRESPONDÊN- t j'L 
CIA A ESCOLA T&CNICA DE AVtAÇÃO j CIMSt I I " M l l l l i r l C l l * * 
EM 3 MESES APENAS ||fflH|||(||(^ ém%ê^n • C. * «.* »74 - £4« Pm\Aê 

fVotr*n* iatrv* < « «Mr» » «m I - I • A4M*'f. táfl» 
w n n n *k«fcUi«a Cümío® m Otoabfte*. | TAMir^lr^C^« a I 

1*mo% livrot v^pactalmaoH aditodot poro o curvo da Moduraxo coafanda tAdo o maHekx d* 
Dafttaataft porá fivrqri«i a «artaí v 

PflGINflCfiO ILEGÍVEL 



\ 

VÍsiJ 

_ _ municípios da chamada 
"Unha <fc OMrWatftèrn", Can-
guaretama era o íuuoa ^ue não 
poasèia «ma eooperativa* com 

: j r^viao jkane «a p*-
agBfcuUactee eriado-

cooB^ativ^ da 

e n ^ Ó m e a M a £ desenvol-
vimento das < súas atividades 

- - r rural»* 

A fuÀdação da Cooperativa 

l a r e i r a , ; foi' T qolene, 

exmo. 
governador Jôa£ partia, acom-
panhadè de brilhante comitiva. 
Bor volta da« doze horas, 
*pó6 a inauguração da Bsco-^sPmh ^ S f r ê ^ W nas 

gar constituição da Coope~ 
ttttfra de Credito ÀgrlèoU de 

PHflJfr dl^.Crçtty» Escolar Fs-
^ A JMrte 

da áwwàtóçáo^ dà Coo-

á^ftido entre o» interessados, 
I ^ ^ U r j f f ^ s. assembly, sen 
xfcKos trabalha». 

Juviao'^ili". Anjos, 
fe da Div^ão/ de Coopera-

tfyas, sob a pt^jtideftdfode hon 
ra^do gpyftrnadpt JcÀé Vá-
rg|l. Secretariou 

os . trab&> 
lljy da assembléia de constitui-
^ í V ^ o ^ ® . José Moura d* 

c 
oa 

{«uinaldo SámoqatVLufc M^-

?ilva, t Jjpé (M^vil^o, proí^p-
for Luis Paulo, Ageu Gis-
ela.; sehhora Juanfea deAp-
tUda ^ Gipiaaa a atphoriÉe IUpa 
MaranM*, Profoseer Beveripo 
B e * m , D Í r e t o r do Daparta-J • ' i " 

tidos, discutidos e áprovadoá 
jftatutaa, fo4t fpipiderada 

fundada a Cooperativa» ele« 
gcnda^e oa Conpflbos d j 

Afybfatrrçío ç. f l f f á l ^ j u a 
ficaraip m i m , conjtjtuido* 
CONSELHO , DE; fipW^J^r 
TRAÇÃO— José ds Çarvalhp e 
Silva, Diretor Presidente r -Al 7 

fredo Pegado Cortez, piretor 
Gerente — José Moura ^e Vas-
concelos, pirètor Secretaria.— 
Gilberto LWs Gome?, Conse-
lheiro — Mario Teixeira de l a r 
valho» Conseleiro, 

CONSELHO FISCAL —" José 
Farreiia de Melo, João de 
sis Bezerra e Francisco1' Ca-
lazaífe. (Efetivos) -

João Ccmiís Torres, Joaqtíim 
Alfredo da Cruz e Francisco 
Dias (Suplentes). , 

A Cooperativa^ d© ^Crédito 

mitadáj 
numero de"T7 asSociáiíoÃ, o ca-

im.mmm • U tl^ii» 

â li il *• • 
l'alaram duHní^ o ito, o go«; 

vernador José Vàrela, èOq* 
» í r ^ 

gratttíandojM Oom o P*aftit^ 
José da Carvalfto e Mvà a oocf 
;of ( ^sp^adost pela reaUxaçlj 

segurando o á CW-
||eratívp ; ^ s r . , Jt|v^o dos M>-
fis, fazetido utaa stataaa do 
^rogj y ^ , é ? Ç^operativismo 

l ^ ^ ^ a o b r e ^ d o y t i ^ , 
? ^ JĤ . Jfjfé I Í V ^ ^ p » 

^ J E 5 F U ^ DJI N̂ VEI ÇOQ-
perativfl^ rf^e^indp-se também 
f « t i n ^ Ç ^ ^ u r a i da Çaij-
guaretamak d^ qu^l. fora .Presi-
dente e <̂ ue |?&cfissatp. por fal_ 

de ccop«^açâo e de compre, 
çnsão naquele Entre-
tanto a Caixa Rural de Caiw 
gtUiretama, não dera prejuiyo 
a «inguen*/, : í^vía Estado 
cx$ 5^000,00, mas: o acervo da 

^ qua |>odarlam por intar. 
padt* traüila-

â j ^ a e n r 
^«ittM ata « i H o , no valor 4o 
m l l ^ o iMUto. , 
, Hp^érrando a reuniflo» o gflh 

^o: aciwld^ifni as ^ l i k 

w* » « r n f c i 4 a 

m e , t i f ^ n M l ^ 
tuvida a Assembléia Legislatf-
Vf ,4o Iptf^o». sobre a diapen-
aa fio debito* »• . ". 

Depois de fundada & Coope. 
rativa, dirigi ^A^áe lodirii pa-
ra a Torre. x^sidanç^ 
do sr. José dc C a r v ã o e 

foi sffvj^A lau^o bart-
quete ao governador José Va_ 
rela, comitiva e outra^ P??50** 
que tomaram,, parte nss soleni» 
dadé» realizadaà. 
• jViif ,lr. ...ar* 

d «>/ 
Óipiw qu« ÍN ,» Iinl>» 

tVJBflixa V « r ^ a ) | U « d o boi» 
M dlrlglA '(UqMlk par« 
eid>4« aafrw atraa», 
matiwdo por um « M m t e oeor. 

diBwnbu.U 

Tetemnas 

"Tlí. TT 

a r ^ i j ^ ö to-
? ^ ' inea^ que o % ... 

t^a, diretor 
d% Itaanda, 
j y i t w u 
SRWfqfíf r? . ^ 
^ .A^orím, Amaldó"^ Simoncti 
Mĵ fcpel Varela de Albuquerque 

gar Barbosa. 
AdalKeí-

Aspiraníe Francisco Í^cí>; A4-
iai Siqueira Ay. Deoaoro 150, 
Antçnie- Lins. Lsitão; Qenicia 
Lute; 633 Bolivar Cardoso Bp, 
se Aérea; Cicem de Lima; Ce-
lina; Iram; José Max Felipe 
?Oamar%; <jfcse$na Regula 
Rua Aminé, 861—Jaime Fonsefy 
3ua Maxaranguapa &>J > JfM 
Lopes São João Rceas; Me-

troseg para Mc^art; Mat^a 
Augusta Ay, Rio ÇrançQ 6GÎ; 
Mota J^crdo Duque * de 
kSfê ; I ^ o l e ã o ^»nt^s^ . 
Getúlio Vargas 592; Oscar ^ 
còlau Pensão , Sa^tQ ^ntooifV 
P^-ito; Bagé^ Xîrge^te 
iSU^itô; Si^ifctalios. telegrçu 

Lfur^ Mon4»aegro, Raimun- j má; 46830Q; Ur^nte Te^u-
/áo,; Morais Filh«;-Qtaeilio Lira,1 re; VvTal(km r̂ Monteiro N»-
J<|sé ^r^alho ; Prefeitos Jose í vio Duque de Caxias; A m W i 
dè Carvalho e Silva, ás Can^í Bifeerrá Padre 
gUaretaiua ^ L^uro Arruda Ca- j quinha Varela Princeza Iza-
mürat de Nova Cruz ; i p n - \ bel 623 Edson; Joandra Dr. 
tador . Adauto Assunção, da ' Bajf ta 232 Mataraazo; 
DtVisáo de Cooperativas ; srs. ! Laurindo lua Mipibú, 

João 

Ha poucos días liamos "Con. vens e 
tra^tes,,| de Humberto de 
Campos e deparámos um ca-
pitulo interessante, em que 
o autor se refare aos negros 
do Brasil, fazendo observa-
fões sobre a raça que tangos 
nomes de re*Ice dera a 
nossa Pátila, nos oenéríos 
artistícúy #obtfcó e cultural. F 
otócritór IhiöenTö que rÁo 
fpareçftíu mater hoje em dia 
negros da têmpera de tun 
José do Patixxánio e outros 
4ué se sobressaíram. pjtírora. 
«ano poU^kos r a -ükxatoa de 

WfÉíÂ;1 ^etit <f t tft 
Hw^acrt^ dr Çton&m^ ie hm 
qufc tenfca . y go nvUs t a c r ^ 
eâãtar; - -..j;. -r . j 

• • . * / 
Kfetiv^inentc. a ráca ftégrá 

do Braâl ^bal ; vai cada 
vez m^s dtécaiitdô e òs 
óvètts de còr, Öu são t^fut- j 
IhadòVês braçais, ou. qiumdo 
muito cantores de rádio. Não 
têm des o interesse vivo Ce 
tonar imitadores de um 
Patrocínio, muitas vezes pe-
las dificuldades dos meios ne* 
cessar ia Entretanto^ não é 
s6 o preto que se degenera. 
A rafa branca, os a!vo& 
t&mbem ceda dia mais se 

j teampo, viam 
o exemplo dos paia. Estão^ 
é O a r o , A b b i i m t 

abra da geração que os ante-
cedeu. 

E' necesario, por tudo isst», 
que oa negros se compenetrem 
de 

que são igualmente com-
pooe^tes, iiamjbros atiyos da 
Wrandr ^fgmillt . humana dn 
Brasil « que téia o devev 
de contribuir pata. a eleva-
ção do noirçe de ( raça 
Todavia, como podarão eles 
Uzer alguma coi^a ij^io 

aweiedade de.. brancos 
fíp., decida xpmo a npssa^ se 
f?p» r&Vi : 5F- fo&tòrtm 
}̂ 0S ffnhores, se 

aumenta com os 
PFAĴ REA ? ESTÃO OS HOM« 
pretc^ vive^^> 4 e acordo %çom 
o tempo e com o uiei» «pĵ ftr 
fbfes Não .podemos exigir 
esforço fp ipgro d e c i d o o 
branco alheiar-se a obrigação 
de dar o bom esçempto vi-
ver unicamettte a beber nos 
baras . nada fazer pelo 
Pátria comum ! Podwnos di-
áer dizer que os brancos atuais 
se alimentam e vivem do no-
me dbs seus antepassados. 
«*n quyer no entanto, imú 

O», ocorrido teve lugar a -
i ^ k ^ M i i ém f i l duia-' f F 1 W " " ' ™ " " 

da "paio maquinista Humbaito 
^ayalaantt ao fazer manobra 

l u e i 

tnfe •*#> 1 

h á ? « * ? « ! * * 4 " * 
1 IÜIIIW if ITL M M » W o vJo 
lentamente abalraar-aa oom 
quälet que aa oaeofttfavam aA 

1 9 » foram da enaontoo aas 

te sam malocas c w w n u m d u . 
— Hum caso camo o ex* 

da a io acarretar prejuiaos 
para oa que noa meamos via-

ta^vas pai^ sa m * fa* • 
gi t , que qiiobfVtt c f ptndio* 

toá ^tpff&l de 
Bcngana. O pafsag iro, coi-
tado, que y^portasi^ a sua 

(uattdo nós dtaamoa qui o 
aomunismo é contra o Agricul« 
tor,, apiita, 
também assim é , 
vendo ser fruto do exagero no 
combat^. 

Agora* qo ^fnt^tp, 
mais uma confirmarão úf dqu-
trina comunista a respeito da 
agricultura. 

O : Partido Comunista da 
Ruriania determinou a sócia* 

1 . 
4i 

Ü i U i i U t r i ü t í a Mita eee 

17 r. 

TIPÕ P Ö P U L Ä « 
n E U B A E l tööi PÍKTE 

PrBIttte pa ^ tufrefaçáo 
HóàflflfflSáotàíz 

' . T-l t ^ > * »I 
w . | i l ) | f j IJJu' Ml 

i m i t a : » t o r t o m 

e 

Uzaçáp dn agricultura naque-
la país. 

Em conaequencia, todo 
pottés que fôr proprietário 4* 
terras devera ser considerado 
como inimigo nwftero - um 

'*m t' f. ft a % 

R e c e b a e ^ u n i o a ^ do 
dr. Brpio 
JMz Preaideiite da Jum» ^ 

Justiça do Trabalho nesta 
pitiil,, de haver a aéde dcaiã 
reW^fão sido transferida ^ 
avenida Duque de Caxia^ da 
lUbate, para çia /gft« ^ 
afa, 175, 1 . ° andari na cida^ 
alta. 

doa trabalhadores rurais. 
que ps agrkultercs 

tomem bôa nota destas col-
etai . Quando o ideial ^ 
<p*e o tuanero de propritta* 
rios crosga muito, vem o 
comunismo e procura con-
centrar a propriedade das tet-
ra* naa mãos do Estado» 
cpmo se este não tivesse o$ 
seus pistolões e perseguições, 
capazes de matar jté u n de 
=áome ! 

(Conclusão <?a terceira pagina) 
Castanheira; Bode, Piolin, Zu-
fca, Viláiba e Alemão. 

Renda — 53.00z cruzeiros/. 
Local — Eatadio do Gua-

Uani 

ÉlM RXP PMTJ^P 
f Fluqyner^ 2. 

m m m 

G6al dc Jarbas para o 
Olaria. 

Olaria — Odair; Osvaldo e 
Lamparina; Olavo (Ananias)} 

Moacir e Amaro; Alcino, Mi-
cal, Maxwel, Jarbas c Es-

5 querdinha. 

Esporte — Manuelzinho; Chi-

: Afim de fazer na capital da 
Republica um eursa^de 
cializatãe . ^io fumando Es, 

Rio, na próximo quarta feira o 
tte «oron^l Dari^^ 
foerídeade ;ha . meses ^inha 
e^ttçoende ^ cargo. de Coman^ 

da Baae Aerea de Na-

O ilustre oficial que sera 
iU^tituidp OAquelas fuúçSes 
pelo m^jor Neiva ftguèi-

• I • j í ' . ' , ' * : . t 

rej^o, viajará em avião ' espe* 
acompanhEiki de SUÀ ' 

exma* familia» 
j ' 

SM AIAQOAS <Mac^p) 
Temporada Interestadual do 

"Suita Cnu" , de ReeÜe* 
Çanta Cruz 4 x Centro Spor-

tivo Alagoano^ ,2, 
Gôals de #Shiler (2) Valfredo 

v Amauri para o Santa Cruz 
e Cão e Reis para o "C. S. 
A.M 

v Santa Çruz — Zébinga; Pu-
jitOr ̂  e Ped^inho; Ôuaberinha, 
Prazeres e João. de Maria; Mil-
ton,- Amauri. Eloi, Shiler e 
Valfredo. 

, Juiz —- Farrapfira,. 
Renda rr-: í2.000 cruzeisos. 

m PERNAMBUCQ (Recife) 
JTefnpotada- J^tarestadual do 

Olaria Atlético ,Clube do Rio. 
Olaria 1 x Esporte Clube de 

Recife 0. 

i* No dk 
sidencial dos 

tar.lhes exemplo ! JĴ  

w í 'i^gros bras&eùfli qà* f ^ * 9 ® ^ - Î 
wrão ? P e certo . estarão tãa' 

m t à t „ H t n á ê B W É L • n w w m V r̂vfVVw ' fiviowavn^ 

ffj àch^ etH MContçattes"5 

quando seu autor, oUado de 
memória, diz que ^ pq. 

de-j». diaser, as j 
poucas mesas de • e$ttaio que 
lhe for«^ entregues e saltt 
£ rua eip trajes de "baiana" 
ou levando A frente um es-
tandarte de, sftlm azul bor-

i' 
dado de lantejoulas, fazendo 
piruetas rítmicas ao rugido 
soturno e cayo do seu u m . 
cungo africano"; pode hoje 
aer aplicado á sociedade 
branca. • , n* - . ' ^ 

Não são súmattte os eü-
fceçfeae que saem pelas ruas 
putepdo e carteado musicas 
dMpIdas de eapraesfio e 
artiatíco, Não são elaa 

j n m e que â t t o m a 
0 livro e o tamborete dura^ para 
se embriagar naa tabernas. Os 

multo pior, 
uh, atuou 

énd* a mola de miu^p q^a 
1 o dinheiro % Mo para elaa 
t o Q M . basU. Cremaa que 

«•••i "CotttaaaW na 
t^tia de reei^mr 

a ausência da 
IffcW aa selo dai 
« ü » 4e b o m f i , 

Psvaaa^ ca iéi><l> a as 
de, jato, ertü^aado a 

já fenm jo* 

Sárèwlíos 
Exercito, em com^nMirafão ao 
dia de S. José, ás 7.00 horas, 
âoi celebrada missa solene p̂ w 
sua Excia T Revma. D. Mar-
colino Dantas, Bispo de Na-
tal. 

Após a celebração da missa, 
foi. pelos Subtenentes e 

gentos da Guarnição i i i ^ 
dp ( prestaria ao ÇjMtíà 

Bina Ibctado, V l T ^ W ' " * 

\M< -É*ihekhBL 'dot <Ä?i ecidí * ûma custosa leni* c^ferecidí Y úma custosa léiiu 
brançaT Nesta ocasião, o 
Sarmento Alzir Gomes, do 
l|a.° R. A, A .Aé., pronun-
ciou vibrante discurso. 

Estiveram presentes a so-
lenidade o General José Bina 
Machado e família, autorida-
des civis estaduais e muqici-
pa^i* Comandantes de Corpos 
da^^uernição» Oficiais, 
tuMIÉLB. Sargentos e famílias. 

. 1 

sem nomes quanto os ne-
gros, Que será do Brasil, 
a esse tempo ? 

AURELIO 

B S E l t o l » 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, ,612 
Fones : 1700 — 1728 

li as fc luz É MtNtS 

O l̂ otn proqedimanAt doa oria-
(Aoa é uma dcmoaatza#^ . wm 

4* tMdade da n A i l l i da 
Cristo. Equivale a d lar . I 

O Z E P E t I N 
Av. Rio Branco, em frente 

ao Natal Clube, é ponto de 
venda avulœ de A ORDEM. 

aãp e pinavilUm; V^yá, ^ A-
Iheiros e China; Amcrim (Zii. 
do) Arquimedes, Varejão, De-
ga e Carlitos (Fumaça). 

JUÍT — Ivan Cara pai -si 
Rendo — 31.380 cru »iros. 
Local — Estádio da Ilha do 

Retiro. 

NA PARAÍBA (João Pessoal 
Torneio Inicio da Temporada 

Futebolística de 1949-

Foi campeão do Torneio Ini-
cio Paraibano o "Botafogo", 
que, , na. partida final, venceu 
o "Auto Eroorte." 

NÁ PARAÍBA /Campina . 
) '"T ' 
Grande). 
' Jogo1 de' Futebol local 

Trese 2 x Ipiranga 0. 
NO CEARA' (Fortaleza) 

Caaqueonáto Cearense de 
Futebol 

Fortaleza 7 x Gentüandia 
Gôals de Antoni (2) Fian-

ça (2) Paulinho e Pie lho para 
o Fortaleza e Gerson (2) para 
o Gentilandia. 

NO MARANHÃO Soo Luiz) 

"A ORDEM" ET VENDIDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarr^rae Jqsé ,9vaÍdo 
e Barbo»*, na Rua Prince^ 
za Izabel ; Zeptlhv im. Av. 
Rio Branço r e Cigarreira 
Baependi, na Av. Presiden-
te Quaresma, esquina arai** 

zem 6 . Joaé Alecrim. 

Tarcísio fcfodêiros 
ADVOGADO 

tebel, m - Matal 

Sexta-leim ultima, assumiu as 
funções de Juiz de Direito da 
Vara da Capital o , dr. Odilon 
Coelho, recentemente promovi-
do com a promoção do de-
sembargador Carles Augusto 
da Silva. 

Figura de relevo da justiça 
do Estado o dr, Odilon Coelho 
irá agora prestar os teus 
serviços & causa dos menores 
da nossa cidade. 

Segundo a nova lei de or-
ganização Judiciaria o atual 

• . f ^ IH I 

dia tmraGTCo 
HOJ» 

S. Joio CdjjiitryMo 
AMANHA 

•r- J^^ÊNfa-. i. 

Saibamos mostra* «o mundo 
pagão que os cristãos, aem 
desmerecerem de seu alto titu-
lo de FILHOS DE DEUS, sa-
bem ser modernos, elegantes, 
cultos, esportistas, SEM RE. 

Juiz de Menores irá substituir i BAIXAREM ás normas me-
i 

diocres de uma moela inde-no Tribunal de Justiça, o 
* • ' • * 

desembargador Dantas que re. 
i 
j quereu e obteve sessenta dias 
I 
1 de ferias. 

corcaa ; as cxigencias as ve-
rídicula des figurinos á 

pratica exbicionista dos espor-
tes e ao prazer mórbido das 
leituras malsãs. 

Temporada do "Botafogo F. 
C.w de Terezina Piaui). 

Moto Clube 9 x Botafogo 0. 
NO RK> GRANDE DO NORTE 
(Natal) 

Jogo amistoso intermunicipal 
$eridó Currais Novos) 2 x 

a u b e Atlético Potiguar (Na-
tal) 1. 

Gdfüs de Piloto e Patrocínio 
para o Seridó e Perequeté para 
o Atlético. 

Juiz — João Acioli . 
Locai — Estádio Juvenal 

martine. 

R á t í í t í k M ü l l ã r d 1 
ff 

V" 

IndileutlMftMA ca müa perfaitoa radios da 
C H U R I * industria ingkt» 

üpiaütiHiidu neale mêa o aeu modelo para BATERIA 
M. Ï M que ^ tem fetor o laalkae* ^aaslh> no aeu 

fanam ttÜIBdi • f i l da sMis moderno 
aa criou «lé agora 

' VM i í . . t.l 
uma» DisTMauiDoftn 

Baruta IM n^rnàtmmàmméàÊmI 

juriumo 

V p c ê 
Se náp iuia^.. . 
oa dnepro^ pára 
bens do ''Esoilp-
rio mods novo dc 
Cidadft", 
um vicio «JpMoi 
ó uma virtada'o 
nerfs 
Mas se fuma 
contfcm* iurnÓBr 
do as dettdoflqs 
csqarrunoi IAM-
VK" — Urn pro-

A, Fa-
brica Leite & Al-

— Bahia. 

SS Ä T ^ l 



'-ifw' 

t 
l É p n l É m 

tum das negoda$6as comer-
ciais ,*n*V> % m t -

n c s q u « ^ Argentin* redusa 
o preço d» cu» 

•té ^ttmf yesea mais etova-
doe d« ^oobredo* pak> Acor-
do doe Ande»* Outra ele-
vaçâo dos antigos preços sana 

factível ; evitável pela Io-

glaterra* 
' - -l r, • ' ' 

0 "DailyJTelegrah", em des-
pacho de Buenos A i m , . diz 

q ^ > 
I H U B i 
u n 

te fricção sngle-
«Jtfou « pOMÍbt. 

nto das ro-

vm mArgen-
volte ^ para a^tussíi 

d# mercado caw 
a Ingleterra pennaneç* inata* 

lavet «m sua atitude. A betai 
* » 

Ília d t imprensa em tomo dai 
negociações continua,* as ne-
focia^scf se arrastam vaga-
ronnmite. 

iro* 
tl^mn 1 atitude britrofce. Dl* 
MW LÜer». "O lefto ferkt e-
meaçsrá : n»Ja de aço ou 
petroleo para 

à ÀrjeiitÂie» sem 
su* 'míwtfittib. aos i n t e r e s t 
brttanlees". V eeoMpte : "O 
leá# britânico acordou com 
fome * quer devorar_nos, hu4-
mi4faar̂ «Ds, ;> por-nea t de novo 
sob ' seu : ornando« J^aa o Jsfto 
britânico, terá de lufar veontfa 
o leãp argentino» • c^io este náo 
se decida a voltar-lhe ça cos-
tas e entabolar negociações 
com a Russia". 

KgEL, » - (E) - Dois 
r alheiro. de Xisl conduzindo 
um pena pt tãMn « t a » » -

daqui para uma 
y^gem a., pé rumo Washin*. 
ton afim 3 » visitar o prast-
dente Trttéan: O ttislt eulne 
leva ao pesòop» um ****** 
com os seguintes diMM^' 
"este pobre porco 

d* &ftl via* 
Java, jeraencontar o Preet* 
dmte dos Estados Unidos • 
'grtmW para Conter mais e 
\ r , 't If, ..?. r • ' 
para que seus camaradas u* 

i 
Alemanha tombem comem". Os dois serralheiros são Gus. i » k v • • 
tst Goopel e Friederich Whsht-
"r . r ^ . 

msn. 

o C e n t r o d e 

Metel — Terça-feira, 29 

r e n i a S 

e Março de 1949 

! jlKl H l|I.M I I !| Il |_n IIMH II ••!• 

tom-ti ! laiof proistor di Tnagstsnte 
I H M Üttclmds leites estão 

NOV A TOftjtf, M podîrt tàmàr-se um* 
àfeb briítfeho Ludano 
«um Jfcórtls ex^Urhoir 4o 
pejpsprtaiitfiito Nacfoiyl de Fro* 
duféo Mineral do «CttMsrlp 
tia Alprteultuna dielarou «lit •> 

• • •• 1 li 1 • 

das' 'âipls liipùtiàhiH tóbtfts 
de iSui^tsido no mwpdo* 
Áareeeeoteu aquela autoridade 
qOe o BrMl esporteu dunmte 
S 0Uerra M % de TUftgnstenio 

ao nesse 
Obnsumido ao mundo embota 
produisis muito pouco antes 
de IMO epoea cm que a Chi. 
fie era a fonte principal. De-
clarou ainda o sr. JtcqUf* 
64 tftorsis que as mais im-

e na Paralte 
portantes letztes produtoras do 
BrssM sncoiitr«in>se no Seridó, 
no Bio Orende do Norte, e na 
Paraibá m i e ss m^as p r o -
sem cerca 
de minério 

de dez tonel* AS 
por semana. 

! êtòiíitótis síijlífl usam da mtsma t 
A . y * * t - k V * L > S i ; ^̂  ** * " I. •= " rf • 

dá mesma p e ç a j)bra desempenhar o seu papél 
de cóvárdès 6 hlpdcrttas**0 insulto de togtiáül a o P a p a 

J m A uma denositEiflia en 
da'̂ ĵ í̂ n^Mĵ  da ds 

CfMqw lonhM* a 4tmr. i 

«S^èfil José ^ G n d s ^ t y , 
O Sêfiador democrata O'Cojanor 
solicitará ao Departamento d* 
Estado dos Sstados Unidos pa-
ra ibVtatifar a& noticias de que 
4 11»' I 

Condenado á prisão perpetua na 

Hungria, está sendo subme-

tido a Waus tratos na prisão. 

Declara o senador h&vfer ai_ sao c letargia mental, tudo in 
do informado de que o antigo 
primaz dá Hungria foi posto 
em ccxmpjeto isolamento e está 
sofrendo de proMida 

lYÍ AS 
m às dé cambista 

RIO, 29 — (ASAPHESS) ^ 
O Delegado Afrânio Palhares 
prendeu em flagrante no 
interior do Edifício do Banco 
do Brasil» Antonio Teixeira Soa-
res FUho quando acumulava 
as funções com 09 de cam^ 
bista do £ogo do bicho. O 
infrator . era lotado no Gabi-

^ a v^rteira 
de CMsbtik e quando preartn-
va v depoimento na delegacia 
teny^U suicidar-se atirando-
se da laneis que foi obs-
tado a tempo por um investi-
gador. Antonio Teixeira Soa-
res Filho ponta 22 anos de 
serviço no Banco. 

DIA titUBGXCO 
AMANHA 

Miàm da Feria 

dtcando que o atual estado do 

sacerdote foi produzido artifi-

cialmente. 

LEIAM " A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO Ë DE FORMAÇÃO 

! ' "Todios os qî e se dwÄcam 
ao estudo dè doenças men-
tei* têm observado as de-

KÍO, 29 — (ASAPRESS) — 
0 nyúor Avewrton Fritsch foi 
dsignado pera exercer o cargo 
de Diretor do Núcleo do Par_ 
que da Aeronáutica em Be-
lem e não em Recifo com-} 
se notiebu. 
REGRESSOU O SR. CESAR 

LATES 
RIO, 29 — (ASAPRESS) — 

Procedente dos Estados Uni-
dos regressou o sr. La* 
tes, Diretor cientifico do Cen-
tro.^ Brasileiro de Pesquizas 
ÍRÍCQS» entidade recentemén^ 
te fundada e que tem como 
presidente o sr. João Alber-
to. 
1 . a CONFERENCIA BRASI-

LEIRA DE IMIGRAÇÃO 
RIO, 29 — (ASAPRESS) — 

Realisar-se-ná na cidade de Go_ 
iaaia na primeira quinzena d? 
abril a primeira conferencia 
brasileira de imigração e co-
lonização o certame veyn 
despertando grande atenção d? 
lodcp quantos intere^am-^ -
pelo palpitante assunto. 
APROVOU O 

PROJirro 
RIO, 29 — (ASAPRESS) — sordens do l&piritismo. A 

maior parte dos indivíduos i o Presidente da Republica a-
provou o projeto para obras da curam o Espiritismo para se 

por em contacto com um ente 
querido desaparecido. Assim 
.sendo é logico que estas pes_ 
soas, abaladas» na afetivldade, 
estejam pfedispostas a pertur-
bações psíquicas, "Prof. Per-
nambuco Filho, (SEGUNDA 
SEMANA DE HIGIENE MEN-
TAL) 

Estrada de Ferro de Vitoria. 
EMPOSSADO O NOVO CHE, 
FE DE GABINETE DO 
MINISTRO DA GUERRA 

RIO, 29 — (ASAPRESS) — 
Tomou posse no cargo de Che-
fe de Gabinete do Ministro 
da Guerra o coronel Waldemar 
Levy Cardoso. 

EXER^CIO DE GUERRA 
QUÍMICA 
RIO, 29 — (ASAPRESS) -

No proximo dia oito de abril 
em Gericinó a Escola de Ins-
trução especializada kvará a 
efeito mais um exercício de 
guerra química. \ < 
ÀUT0RI20U O FUNCIONA-
MENTO DO C.P.O.R. 

RIO» 29 — (ASAPRJ5SS) — 
O Ministro da Guerra autori-
zou o funcionamento do curso 
de artilharia do CPOR da 

R, M. 
SEGUE PARA ARGENTINA 

RIO, 29 — (ASAPRESS) — 
Em missão do governo segue 
hoje para a Argentina o ge^ 
neral Anápio Gomes, presi-
dente do Conselho Federal d? 
Comercio Exterior. 
ASSUMIU O ^\ROO DE 

CHEFE DO ESTADO 
MAIOR 
Rfo, 29 — (ASAPRESS) -

Por achar-se ausente o chefe 
do Estado Maior do Exercito, 
assumiu aquele carge o gene-

/ 

ral Alencar Araripe que pas_ 
sou o comando da Escola de 
Estado Maior ao corcnel Rc-
múlo Clonia. 

RIO, 29 — (ASAPK5SS) -
Foram publicados dois vo-
lumes dos anais da Comis-
são Especial do. Plano de Va-
lorização do Amazónia referen-
tes ao ano db 1948 com do-
cumentos referentes «s ati-
vidades da C^mlsg ao. Os vo 

lúmen Segundo se diz, cor 
tem uma homenageai póstu -
ma ao deputado Leopbldo Pe-
res, pranteado parlamentar ama-
zonense que presidiu aquele ór-
fão. 

RÍÓ, 29 - (ASAPRESS) -
$exta feira próxima dia 31; Às 
16 horas no Catete o Resi -
dente Dutra receberá 'em-
baixador da França no Bfftsil 
a Gran Cfítí da Legião de Hort-

- , í 
ra que $efá conferida pelo go, 
verno francês. Assistirão ao 
ato os ministros de Estado e 
chef eg de Gabinetes civil e 
militar da Presidência da Re-
publica. 

2 1 . m m de HMeae Meatsl 
os trabalhos da j dre F m i r a Neto na Colégio 

Semana de HigieneI Estadual, secção masculina. 
Mental, promovida pelo De-J Afs 19 horas — palestra <k> 
partamento Diocesano de De- dr. Otto M&rtnho, na R^dio 
fsaa da FÜ a d» Moral- Ou* 
tem, pela Radio Foti o Padre 
Eugene JSalea ^proferiu uma 
aloouçio, «m que explioou os 
objetivos da Semana, pondo 
em destsqua a caridade que 
deve ser taftntid» no trato doi 
assuntoa «ajo debal» foi con-
fiado aos oonfartnUsKs. 

O programa de hoje é o ae-
tfuinie : 

Ara IMi palestra do Pa-
dre Nivaldo Moata, 00 Gtna, 
alo Nossa Senhora das Naves. 

< 

A'a 1400» palastra do Pa-

PIO, 29 — (ASAPRESS) — 
A União Nacional de Estu-
dantes recebeu detalhados t̂e-
legrama da secção estadual d> 
Ceará comunicando as ocorreu_ 
cias que se dessenrelaram na 
Faculdade de Direito de For-
taleza provocadas pela Poli-
da. Os estudantes cearenses 
pedem que aquela entidade in 
terceda a seu favor junto ao 
Presidente da Republica e Mi_ 
nistro da Educação. 

RIO, 29 — (ASAPRESS) 
Os quadros dos selecionados 
chilenos e peruanos transfc-
riram-se ontem desta capi-
tal para o Hotel Icar&hy em 
Niterói. Queixam-se eles do 
calor. * * 

" » * #—«• • •• 

ROMA, 29 — Pelo Pe. Sul-
livan, Correspondente dç N. 
Ü. — O ataque; do chefe co-
munista Palmiro Togliattl a 
S. S. o Papa Pio XII em 
artigo publicado no semaná-
rio comunista VIE NUOVE, 
e n c a i x a i na sistemática 
tratégia vermelha dr com-
bates, dasàcredltár è Ultima, 
mente» querer destruir a re_ 
ügião. 

r • • r 

Tal £ a opinião dos obser-
vadores das recente» tenden-
tfeg e da desfaçatez do ata-f. 
4U» cesnunista ao Pontificie 
irmano, assim como da fria 
indiferença com que Toglia-
á\ torce o sentido das pa„ 
lavras do Papa. Consideram 
bambem essa atitude como 
ym passo avante no plano 
geral anti cato li co> e não co-
mo nove campanha antire-
Hgiosa. 

Em seu artigo, im tulado 
"Deus e o pacto do AAlan-

1 
tico", o chefe comunista^ des^ 
figura o sentido de uma re-
cente aloc\£ào papal a todes 
os bispos do mundo, e trata 
de fazer crer a seus leitores 

o Santo Padre ali apro^ 
À u a pacto do ^tlantico e Ian 
meu per uma Sapia aliança 
contra os movimentos mar* •j1, • • ^ 
xistas ou ateus. .. . v 

A alocução? do Pontifica en-

careceu oraçSetí em toao o 
mundo para reparar a crimi-
nosa impiedade de nosso tem-
po. As passagens de To-
gliattij que se apropriou e que 
desfigurou no intento de jus-
tificar seus ataqueSj esíão to-
talmente deslocadas e desço, 
nexas. O Papa mencionou 
primeiro o ateísmo e o odio 
contra Deus/ e 
pressando seu 
rivalidades , pela discórdia ci-
vil e pelas guerras, disse : 
"Tal desastre pode ser evi-
tado» Nós acolhemos e apro-
vamos os passos que se estão 
dando para unir os estados 

* 

entre si em alianças ainda 
mais estreitas' . 

depois, ̂  ex-
horror pelas 

piorando o faW da que as 
palavras do PSpa tenham al-
ão "íompletaroente adultera* 
radas'\ o diário diz: N 0 aut<^ 
do aríigo atribui intenções bé-
licas ao chamamento do Pa* 
pa em prol drf irmandade 
entre as nações; no entanto 
basta ler o texto da exortação 
apostólica aos bispos catolí. 

para estar seguro de 
que o oontrarío é o certo. 
O Santo F?dra, com efeito, 
disoordias Intestinais e as 
disefordias ánítestinas, e sfa 
guerras, e para prevenir tão 
graves ameaças expressou a 
esperança de que as nações 
pudessem unir-se no propósi-
to de viver juntas e em paz". 

Outros observadores julgam 
o ataque de Togliatti como a 
fase italiana da campanha 
de perseguição desatada na 
Hungria, Bulgária, Polonia o 

Rumnia, Atrás da cortina 
de ferro, os ataques forem di-
rigidos por ineio de leis» 
decretos 9 prbões e tribunais, 
ao passo que na Itália se 
produzem de forma diversa. 

Acltave da linha de con-
duta adotada por Togliatti apa> 
fpee no foto de qua n6o se 
canse eitt rdpetfe : o «ema dfe 
que; a religião em todáá tó 

manifestações passou de 
moda. Neste fxmja de vista. ^ a 
o„ artigo do chefe comunista 
italiano combateu a filosofia 
rdijío&a da vida e lançou 

manchas as palavras 
Papa e na sua 
soa. 

Em, uma parte do escrito 
de Togliatti* o Vigário d 3 
Cristo é colocado entre os 
"imperialistas" e se afirma qu? 
"o Papa quer uma sanita alf-

apça contra oe povos que co-

meteram o sacrilégio de li* 

bertar.se do capitalismo e 

imperialismo. 

do I agressivo dos imperialismos, 
1 

sagrada pes^o americano* r acrescentou o 

comunista italiano, 
'Vha ; como a guerra se arma 

por causa deste imperialis-

mo orvalhado com agua benta 

e pela sede dsdestrui ção da-

queles homens e grupos que 
i s ' ' 

não querem reduzir seu ar-
mamento e que baseiam seu 
trabalho de policia na amea-
ça da bomb«' atómica, apre-

ao 

"Desde que o padrinho des- seriada aos fieis como a 
ta Santa aliança 6 hoje o mais execução da vontade divina." 

4. Centenario da fundação da Bahia 
do Brasil, Tomé de Transcorre no dia de hcjs a 

passagem do 4 . ° Centenario cb 
fundação da cidade da Bsia 

E ' uma data vsrdadeiram^n 
te nacional, a que assinala " 
chegada do 1 . ° Governado 

Geral 
Souza. 

Associamojjos á« comemora-

ções que em tedo o Brasil 

são feitas, em sinal de r>-
resijo. 

Melhoramentos Introduzidos na 
cfdêde d e Cdnstíaretámâ 

A propesito dos melhoramcr_ 
tos introduzidos na cidade ü 3 
Canguareta*7\a recebiir*s o 
guinte telegrama de nosso c; r -
respondente naqusla progres-
siva cidade: 

Canguaretama, 27 — "A Qr-
de;n"— Natal — Comom^a^ > 
primeiro aniversario administra -
ção prefeito José Carvalho for?.: n 

jclencmenta inauguradas hoje 
i Escola Rural, Ivlanuel Miran^ 

e Cooperativa de Credito 
, & icola. Es tiveram presentes 
[overnaíor Estado, comitivas 
!Catal, Noya Ct̂ w; e Goianinha 
l a vendo d^u^so alusivos aos 

.cs. Em Engenho "Torre" o 
rr tf eito oferece^ banquete ou-
\ \ndz-sz vários oradores 

» «v 

.'^Osservatore Romano, diário 
da Cidade dt Vaticano, jul-
gou o artigo de Togliatti como 
"permita peça de insulto co-
varde, de hipocrisia» de fal-
sificação^ de decepção". De-

Chuvas noiaterlor 
O sr. Aristófanes Fernandes^ 

prefeito de Santana do Matos» 
recebeu telegramas sobre chu-
vas que têvA caido naquele 
município ^conforme os des-
pachos abaixo : 

Santana do Matos, 26 — On-
tem choveu Pixoré torrenci-
almente. Barragens, aangran. 
do, Eom J^sus chuva fim. 
Joazeiro regubr| tudo indican-
do inverno pegado, a) Au-
rino. 

Santana do Matos, 26 — 
Boa chuva ontem Angicos, 
Picoré, Joazeiro muito fraca 
Bom Jesus, a) Edgar. 

Santana do Matos. 36 — Neste * 
momento está chovendo tor-
rencialmente desde Pixoré até 
Jaú. a) Aficlepiades. 

E* preciso ufti paradeiro 
Programas imorais no radio e cinema 

xcmplo? é uma questão de 
pelicia. Como está, nào pode 

Temos recebido insis4ent y 
mente reclamacõcs de pais c ? 
íamilia e outras pessoas d? 
responsabilidade contr~ irsir -
ralidadcs em certos pro^ram: i 

do *'domingo ai^gre" e do rr -
Uio loca!. 

t O programa de CaneÜnha ^ 
Çlaustenes Andrade por c-

Entraram em grevo 
RIO, 23 — (ASAPRESS) -

O senador Dario Cardos ? 
do Í*SD recebeu telegrama ^ -
Goiás informando que cs j u -
zes da capital entraram ei.i 
grave por falta de pagamen-
to dos vencimentos recebem, j 
a solidariedade^ dos advoga 
des do Fórum, inclusive o Di-
retor da Faculdade de Direi-
to e vários professores. 

cintinuar. Ha ^resramas de 

ííidio^ também, que estão re-

clamando um reparo» como se^ * j 

"Minha mulher 6 um poço 
do virtudes'* e "Mariquinha 
lVTaricota1'. 

O movimento pró-mo^alida-
do se avohuna em todo o 

Brasil e Nata! não pode fi-
car na retaguarda. 

{H boas costumes e m sal. 
vi^ao dos povoa dependem 
do* bons Se i frer-
.'o (iiUN porosa «uivem um bom 
p&roca, depressa nela se verá 
a devoção {loreseente, os MH 

«irameata* frequentados^ 
ornção «ental praákada. Sanf« 
Afmso de Lifono. 

Esftffi t i Kffll o Br. tainit 

Po ti, sobre "Aspectos de Hi-
giene Mental". 

Para. amanhã é o seguinte 
A's &30 — Palestra do Cone-

go José Adelino, no Colégio 
Estadual, seção feminina. 

A's 16 horas — palestra do 
Padre Eugénio Sales, na EsM 

cola Domestica. 

A's 19 horas — paleett* da 
dr. Rkardo Barreto, nm Ra-
dio Poti, sobre "Espiritismo no 
Hospital de Alienados de Na-
tal", 
c 

I2m objeto de serviço, che_l Ação Católica» e colaborando 
gou» ontem» pelo ^ i ã o da Cru-
zeiro do*Sul, a esta cspital, o 
dr» Antonio Carolino Gonçal-i 
ves, Inspetor Regional de Es^ 
tatistiea no \\*ràt e qu? por, 
muitos «nos exerceu identic 
caa funções neale Estado. 

Esse nosso prezado coopera-
dor, deu-nos, ontem mesmo, o 
prazer de sua visita, demoran-
do-sè em cordial palestra com 
os que aqui trabalham. O dr. 
Antonio Carolino, que hoj* á 
tarde regreasará pêra Fort» 
lew, lambam por via 
já está identifkado com 
maios sodab • eatolicos d 
quels eapátal, frequentando 

«a 

no diário catolico dali — O 
Nordeste. Eet< brilhante or-
gâo da imprensa cearense, 
noticiando a visita que o dr. 
Antonio Carolino fee a sua 
redação» assim se expressou: 

"Cavalheiro de fino trato ,0 

dr. Antonio Gonçalves, qu? 
1 

é membro da Ação Católica, 
aqui se demorou algum tem-
po em «gradavel palestra, ten^ 
do oferecido ao nosso jornal 
os serviços da vu* repartição, 
o que a u h o agradeçamos, de» 
^ejs*do,lhe ledos os triunfos á 
firant» da m«ma. Por igual po-
dará contar com o concurso 
deste jornal, que estará sempre 
á 

C i n t è t t l s p e s i o a t 
j f t l l l l í l l 

a 
soto k m y i i o -
p r o t e i f t d e 

•Li í;HBí]0fl HUriLflOO 

LONDRES, í » — (NC) -
Pelo menos 1.000 pessoal vie^ 
.am fugindo, cada aemana, 
Àa Hungria, refugiando-te na 

Áustria, a partir da pris&o a 

pepotaso do Üardeel Minds-

senty 

Os pormenoras do èxado 

em massa chegaram a Loa-

drea por diversas fúRtss, sa* 

e além disto qaa 

UB IÜMSI da 

éoiocftii è v t g i m e l e B a d a p e i t e / # a á de(af is iva , f 
para a sons ar, tá Intal eis 
Alemanha. 

Inclusiva os ffusrdas fron* 

ttirtços» ajpolki« a o» mem-

bros da guarda «duaneir« fu-

giram; o regime húngaro cha-

mou em seu auxilio o Excr 

dto Vermelho peiteJe lhe «us 

levante tertas de vlgüanda 

ao longo de sues fronteiras» 

T5da a nafâa ê p m s dá 

mala 

WASHINGTON, 26 <N. C . j 
— Salden Chaxrin. Ministe doe 
E. tfnidba em Budapest, ae 
regresser á su* pátria, de-
clarou que os protestos e 
denuncias contra o process? 
do Cardeal J . MMseenty co-
locaram o legime da Buda-

As 
ottttfae 

eo 
da i a m s 

suspeitas. Para «ontrabelsn-
far • aleka deslaa emissões, o 
regime ÒÒSVSÒWI uma eerie de 
"patadas11 a "tinftlfestaçfe»" dá 
pnitsato (sáttM a "intervenção 
impehallMa n6 eafeã de Min-. 

dsanty", cujo eeèaroaramtn. 
to abre caminho a «ss Men-

• o 

/ 

-twit 

L 
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p o r O t t o G u e r r a 
Noite, diário católico do essa jogatina jia Capital da Republica e fóra 

dela, praticada1 por elemento» bem protegido«, 
e pede que o ar. Presidente da Republica re-
comende o recrudescimento da campanha da 
combate ao cancro social. 

E acrescenta o vespertino dos catolicos 
da Capital do País: "Atamos dispostos a ini-
ciar uma nova luta, que ser* contra o jogo, 
ym dos piores inimigos da familia e dos bon* 
costumes. Como na primeira, eaperamo» sair 
vencedores, apezar das dificuldades <Jbe temo» 
de enfrentar, mas estaríamos traindo o nosso 
programa e a finalidade pela qual este jornal 
tem razão de existir, se não apontássemos à 
opinião public^ e ás autoridades onda está 
um dos maiores inimigos da sociedade." 

I A 1 S 
ANIVERSÁRIOS 

FrartcSsoat Dantaft, jtfuva do 
Dr : Mflãõeb*>iDaataat. e figura 
de relevo-: 'env neáscfe meios 

.î 

-•FÂRM&OÍA3 DE 
PÎ^NTAO 

Farmaçia ̂ Santa Cruz — Rua 
« Dr, Ban&a. 

NO ALECRIM 
1 

Navarro Farniacía ' 
Amaro Barreto. 

Ruu 

o dia 

eletrici-

tado* 
usina 
decênio 

A industria da çletijbei-
.zVi. Í ;- ' 1 Mi"1 • ' 

dade no Brasil ' tem tido 
epreçiavel ^ desenvolvimento. 
A primeira instalação ele-'üljjWo líXt ív « 

tripa brasileira foi iaugura_ 

da" em Campos, Estado do 

• b J 1 8 8 3 / E r a consti-

tuída por um grupo ter-

' mb-èlètücó * de péqüèna ca-

se em Juiz de Fora, Es-

íi J 'jprimeirif 

hidroelétrica. No 

a linha 
de desenvolvimento lapjre-
senta utria . ^cenção mui_ 
to pequena # _ No , período 
p o s t - g w r a v y 4 e l 9 l S a 1930, 
ascendendo rapidamente, em 
virtude da instalação de 
novos parques industriais 
e do crçsconte progresso 
.dos já existentes., 

A partir dç 1930, a linha 
de desenvolvimento continua 

numa a s ^ d e n c i a mais 
pronunciada.^ demonstrando 
uma exjj&n^ãq 4 ritmada das 
utili^çõe^ de çn^rgia elé-
trica, CQÍT}„ predominância 
acentuada das de origem 
hidráulica» qye desde .. 1934 
já se achava disciplinada 
pelo Código, de Águias. 

De conformidade^ h com os 
dados e s t á t i c o s do De-

portamenjo, if Nacional da 
Produção . lyjjner^ j pu 
bordinado ao r Ministério da 
Agricultuffr^ as mais po-
derosas c uspias geradoras 
da energi^ selétrjqa no pais, 
em kw, j&fí as seguintes : 
Cuba tão, £47.000; Mbeirão 
das L ^ s ( Q J p Pirai, 
138 368; Ilhas dos Pombo« 

P a r o M M & J 1X5.636 
I tuparai^^l(f tr t jc í iba) 

57 850; F ^ a i b ^ ^ r ^ Re-
ofe 
25 
na térmica) 23.250; Ara-
nhandura?" canipleta 
em 1948 com mais , . . 
10.304kw), ».GOB^ -fasgão 
10.768; I t l A f t i S f B m de 
Santos), 1^298; Di^^to . Fe-
deral (Usina térmica), . . . 
15.100; 

raW, lt-WOf^íh^ das T+* 
drr* v Mina» ^Oe-

a 

— Maria Moura Medeiros, 
viuva de Lauro Medeiros. 

SENHORES # 

; Aristófanes <Se Medeiros, 
residente nesta capital. 

SENHORINHAS • 
— Miracy Figueiredo de Ld-

maf filha do sr. Manoel José 
cjte Figueiredo, propriitario, e 
âgrictilor em São1 Jqsié de 

\ 

Mipibú. 
Marcy Figueiredo, filha do 

sr. Manoel Jcsé de Figuei-
redo, proprietário em São Jose 
de Mipibu'. 

CRIANÇAS 
Transcorre hoje o primeiro 

aniversario natalício da crian 
;a Janete Basílio da Silva, 
iileta filhinha da senhora 
Joana Leão dá Silva e do sr. 
Antonio Basilio da Silva, Im-
pressor desta folha. 

Tererinha Vianderley, fi_ 
lha do sr. Olavo Vanderley. 
ssidente em Jcão Pessoa. 
— Izabel Maria, filha do 

vi* - Cristovão Bezerra de 
Melo, comerçiante nesta pra-
ia. 

— Maria do Sbcòrro Pin-
to, filha do sr.. Agricole 

de Linhas 
'elegi-afos em 

1.638; Páffo 

Correio da 
Rio, em sua edição de 5 de março publicou 
um corajoso editorial verberando a ousadia 
dos que deram curso a um projeto, na Ca-
mara dos Deputados, restabelecendo o jogo 
em todo o territorio nacional. 

Como, felizmente, nem tudo está per 
dido, a Comissão de Justiça já deu parecer 
contrario. Mas é tão grande a desintegração 
dbs costumes que precisamos, todos os que 
prezam ainda a dignidade e a hoiSra, cerrar 
inteiras, sem desfalecimentos, era pr6l da 
regeição do infeliz projeto. 

A esse proposto, traça o "Correio da 
Noite1* uma serie de comentários muito 
oportunos, salientando que inegavelmente o 
sr.. Presidente da Republica teve, de inicio, 
energica atitude, fechalido todos os cassinos e 
antros de jogatina. Mas a verdade é que 
o jogo não terminou. Pequenos cassinos foram 
aparecendo, apartamentos são alugados so-
mente para aquele fim excuso. Em São Paulo, 
o jogo, está oficializado, funcionando as 
casas sob a garantia da própria policia. Em 
Santos, em determinado cassino balnearia, a 
batota é igual ou superior á de antes da proi-
bição, nos grandes cassinos. 

O vibrante jornal carioca brada contra 

Com efeito, um jornal catoUco não pode 
nunca deixar de clamar contra a jogatina. 
De pedir providencias contra ela. De aplaudir 
o governo quando toma providencias acerta-
das e de lamentar quando ele não age. 

Jogo é sempre jogo. Tanto faz que o 
pratiquem pequenos como grandes. Arrasa do 
mesmo geito. Toma tempo da mesma maneira. 
Leva aos mesmíssimos perigos. Rebaixa da 
mesma sorte a todos, que nivela na escala do 
vicio e da degradação. 

Fascinante aventura 4e 
Bltdtfe 

NO PALCO : 
Variedades Lois Cordeiro 

6.00 — 3.00 

(colorido) 
ESTHEI WILLIAMS — RICARDO MONTALBAN 

Tp4a a vfw ção da Mexico fascinante nesst belo colorido 
) - « « da Metre 

G R A Ç A S 
Avelino Viana e Rita Nobre 

Viana, de coração agradecem 
a São Severino dos Ramos, 
uma graça alcançada em mo-
mento de aflição* 

Natal, 28-3-49. 

Rita Nobre Viana, agradece 
uma graça alcançada por in-
tercessão da alma do monse-
nhor Pegado e outra a Nossa 
Senhora das Graças, em mo, 
mento de aflição,, com pro-

de publicar* messa 

II SEMANA DO ASSISTENTE ECLESIÁSTICO 
P E T R O P O L I S - 1 9 4 9 

Os semrnistas olharam de 
pert :> o grande problema 

da infância e adolencentia 
abandonadas. A situação da 
infância e adolescência nas ci-
dades é aflitiva sol> o ponto de 
vista moral e religioso. N:s 
zona rural, cs problemas não 
são «tão assentuados, haven-

a rprssmà potencia a GrandL 
Coulee (Estados «Unidos), co-
mo consta, haja sido ex-
tra ord ináriamttifce ampliada 
durante a cônflagação. 

Os noives,. qúe são eleirièn-
tes hsstante relacionados em 
nossos meios sociais e ca to li-

do, porém, sinais de de-
cadência . Acrcssce para os 
adolescentes a insuficiência de 
formação quando chega a 
puberdade* A prova ^ o exi^ 
guo numero de aspirantes 
masculinos a A. C. Os proble-
mas suscitados são os se-
guiu es ; 

1 . ° — Problemas Morais — 
radio, cinema, revistas e li-
teraturas infantis. 

2 . ° ) — Os Probelmas re_ 
ligiesos : Pedagogia materialis-
ta, ausência de foíyiag^o re-
ligiosa , jdosprètigio dás vo£ 

gorias 

em casamen-

?into, Inspetor 
-7Og Correios e 

íanta xiruz, 
h 

— Olga, filha do sr. Fausto 
3eve*ario da Çunha, funcio-
iario*do Serviço Nacional de 
cVbre Amarela neste Estado. 

JOVENS j 
Jurandir Navarro, filho do 

jr. Jurandir Sitaro da Cos 
Chefe da Ccwtadoria Sec-

cional junto a Delegacia Fis-
cal e nosso cooperador. 

— João Evangelista tjama-
ra Castro, filho do falecido 
i r . Miguel Ferreira Cas-
tro, e residente" no Rio. 

NOIVOS 
Prometeram^se 

to, no dia 19 do corrente, 
nesta capital, a senhorinha Gi-
selda Paiva Torres, filha do 
sr. Henrique Fernandes Tor-
res, e o sr. Francisco de As-
sis Lima, funcionário da 
Inspetoria Regional de Es-
tatística "Municipal, e filho do 
casal Geraldo —Francisca Ave. 
lino de Lima. 

rais), 12.078; Bananeiras 
(Conceição de Ijpira, Ba-
hia), 11.638; Piabanha (Al-
berto TÔm», Rio de Ja-
neiro), 11.371; Pôrto Géis 
(Salto, são Paulo) f 11.040; 
Jqguari (Campinas São 
Paufc), 10.094; Ponie Tor. 
ta (Rio Piracicaba, Minas), 
10.068; São Paulo Gás (Usi-
na térmica na cidade de 
São Paulo) 10.000. 

Ao iniciar-se a utlima 
guerra mundial, a Usina de 
'Juba tio (Serra) era a 
oitava do mundo, em po-
tencia; atualmente, com 
347.000 kw, paleou a ocu-
par o 6.° lugar caso Dnie-
prottav (Dnieper, Ru»ia) 
tenha 4 d o reuo«|y\ilda cem 

Aluga-se uma cascí 
Na praia de Areia Preta bem 

localisada, com 3 quartos gara_ 
ge e agua encanada. 

Tratar a Rua Dr. Barata, 233 
— Fone, 1159. 

caçoes sacerdotais, atu^^ou^f* 
seitas hereticas, e falta d? 

COS, estão recebendo i n ^ r a s í o r m a ç á o „ugioaá' na zona 
felicitações. 1 

s rural, ^ 
O Secretariado Nacional da 

A.j C. B . iríji ainda este 
iXip publicar uma grande re_ 
vista : infantil," tecnicamen-
te capaz dc competir com 
todes os "GIBI" e as me-
lhores conhecidas no genero. 
A revista infantil da Ação 
Câtclica terá um aspecto pe-
dagógico e moral ao lado do 
aspecto recreativo^ para criar 
na infancia entusiasmo, pre_ 
fei^ncia e gosto sadios. 

Os dirigentes paroquiais e 
diocesanos dos pequeninos, 
benjamins e aspirantes da 
A, C. articulam-se com os 
Departamentos Nacionais e 
Diocesanos de Imprensa, Ra-
dio e Informações, Cinema e 

Casas na Praia doiis 
VENDEM-SE 4 casas situadai 
em ótimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia* 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr, Bara-
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

~~V E N D E - S E 
A Setarla S. Francisco, os 
Rua Expedicionário José Varel^ 
49. A' tratar na Rua S. Se-
bastião, 05, com Manoel Andri 

V E Í Í D E M - S E 
MCMM i h i n * 100 á 
Roa Auta da Souza o 24» t» 
EVaáa da Ania Preta. 

Tratar na Cooperativa Can-
tai. 

A AÇÃO CATÓLICA DE AMANHA 

Teatro, Educação e Cultura, Vo- nadas 
Cações Sacerdotais, ^ Ensino 
Religioso, Ação Social, Defesa 
da Fé e Moral> e dando-lhes ma-
neiras praticas, de atender as ne-
cessidades dos setores da 
Ação Católica. Procurem dar 
o fruto de sua esperiencia lo-
cal. 

No radio a Ação Católica de-
ve influir em audições cri. 
teriosas. Procurar corrigir os 
programas, influenciando so-
bre os responsáveis. Xnfrõ-
iúzir programas de radiçj apro-
priados que sejam V£j»ta|psc 
para as estações (colatj&ra^o 
gratuita, patrocinadores) e que 

demais aspectos pos~ 
saij^ competir ccm os melho^ 
res' programas siAiilares, 

Nq cinema a deve oií-
ganisar parques infantis con-: 
venientemente orientados, fa-. 
zendo compétição aos falsos 
programas cinematográficos in-
fantis . 

Na literatura e nas revistas 
infantis, faze_las aparecer nas 
bancas de jornais e sejam pro -
curadas frequentemente pelas 
próprias crianças e organisar 
bibliotecas infantis. 

Nos bailes infantis e Pis-
cinas, mais frequentes nas ci-
dades médias do interior a 
A, C. deve influir para neu-
tralizajos e nas Piscinas pro-
curar obter horas determi-

para as diversas cate-
de pessoas. 

Cctip. Agn- Penária de paire MÍIIÉIHI L i 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL* 

ORDINAJRIA ^ 
l . A CONVOCAÇAO 

De acordo ,̂ com os arte. 35 e 37 dos Estatutos Sociais, são 
convidados todos os associados á Assembléia Oral Ordinário 
da Cooperativa Agro-Pecuaria de Padre Miguelinho Ltd., ás 14 
horas, do dia 21 do corrente mês, na séde da inesma Cooptra, 
iva, á rua Pedro Velho, sem numero, para ouvir a leitura 

do relatorio da Diretoria sobre as contas dg ano de 1948, deli-
berar sobre o balanço e parecer do Conselho Fiscal elegerem 
novo Conselho para o presente ano e tratar de assuntos de in-
teresse da sociedade como também^ respeito ao (Crtdito que-
a Cooperativa deseja conseguir com o Banco do Brasil, SjAj 
para melhor atender aos agricultores e creador* s associados desta 
Cooperativa. 

Não comparecendo pelo menos um terço do numero to-
tal dos associados, far-se-á segunda convocação para o dia 29, 
do corrente mês, com a presença de um quarto (li) e não 
atingindo esse numero, com qualquer numero se deliberará jio 
dia 3 de Abril p. vindouro em terceira convocação. 

Padre Miguelinho, 7 de Março de 1949. 
(aa) Ündolfo Gomes Vidal — Diretor Presidente. José 

Esperidião Garcia Diretor Gerente. Manoel Teixeira da Costa 
— Direto^Secretario. 

Extinguir as horas mixtas. 
No desprecio das vocações 

sacerdotais entre os rapazes, 
incentivar a obra das vocações, 
prestigiaria fieira do padre, de-
t * 
senvolver os grupes de coro-
inhag postos nas mãos da 
Ação Católica. 

Nos trabalhos de espiritas e 
protestantes entre a juventude 
separa-los com zêlo e eficiên-
cia. 

uanto aos aspirantes a Ação 
totrife esta o makimoi •MS" ^ II Í,4Í 

f y que 

até á mis-
. « . u i . 1 

A v ó ! M ã e ! F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXO-SEDATINA 

V E N D E - S E 
OU ALUOA-âl 

A «Ma 8S4» dta á roe Bêt 
Viete» Fetropoili. 

Tratar XM 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDB-9K aa arrenda-ae, me-
diante contrato por preço mo~ 
dieo unia oAdna mecanica con 
m eefnint« maquUiaa • q q 
motor "Deutz',i de 8 H. P . 

torno mecânico de bô* dl* 
maquinai ée brocar 

tornos de mAq 
alem da outra» abjetos da oti» 

Humberto Co» A t r a t e 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens pa«a 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das setifeoras. E* cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com* 
provada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

f r 

Prefeitura Nnntcipal de Natal 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, 
avisa que, até o dia 31 de Março corrente, será 

a todo contribu-
todos os seus im-

concedido o abatimento de 10% t 

inte que, de uma só vez, pagar 
postos e taxas do exercício. 

Avisa, outrossim, que gosará do abatimento 
de 5%, todo aquele que Pagar, até o fim do mês 
em curso, o primeiro trimestre doa impeatoe Pre-
dial a Territorial Urbano e Taxa de limpesa Pu, 
bllcm, * 

Hmm 

l̂ ho |io segi||nte ; 
a) Instrução religiosa 

cresça cem o adolescente» t « 
b) Não $e omita a apologé-

tica, mas defcenvolva-se a par-
te dogmática da instrução ro-r " U ' J ' * 
ligiosa. j, 

c) Na moral 4»ae só proibir, 
mas evidenciar os valores po-
sitivos. 

d) Atender a que sejam es_ 
colhidos o s elementos mais efi-
cientes para professores de 
religião. 

e) Concentrar cs interesses 
espirituais do adolescente em 
torno de Cristo e do Rapa. 

f) Levar á participação gra-
dativa na Missa, 
sa dialogada 

g) Tornar cons cientes^ ve vi-
vidos o Batismo e a Confir^ 
mação. 

h) Frequência aos sacramen-
tos. 

i) Levar os adolescentes não 
só a saber mas a viver a fé. 

j) Fcrmar dirigentes de se-
tores não só no sentido inte-
lectual e natural mas princi-
palmente espiritual e sobrena-
tural . 

1) Inculcar nos adolescen-
tes um exuberante espirito 
espirtio de idealismo pela 
convicção e experiencia do que 
já podem realizar. 

Estes aspectos foram encara-
dos com muito empenho pe-
log padres* da H §emana do 
Assistentes Eclesiásticos de Pe_ 
tropolis. De fato a gente sova 

t Joaquim Gurgel de Brito 
Missa d e 7*. dia 

Manoel Soares de Medeiros, Iracema Gurgel de Medeiros 
e filhos* Francisco Gurgel^ Deodoro Gurgel, Toni ira Gurgel, 
Sebastião Gurgel (ausente), Jonas Gurgel (ausente Mariinha 
Gurgel, Josefina Gurgel (ausente) Cristiano Gurgel, (ausente), 
Georgina Gurgel (ausente), RcmuaLdo Gurgel (ausente) Be-
venuto Gurgel (ausente) Elisio Gurgel (ausente) Aura Gur-
gel Ausente), Humberto Fernandes (ausente), Tecla Gurgol 
(ausente), José Gurgel (ausente), Ernesto Gurgel (ausente)̂  
Cicinato Gurgel convidam os seus parentes e amigos para as-
sistirem a Missa de 7 .° dia, que mandam celebrar 5.a feira 
próxima, (31 do corrente), ás 6.30 horas, na Matriz do Senhor 
Bom Jesus das Dores, por alma de seu inesquecível sogro, 
pai, irmão, cunhado e avô, JOAQUIM GURGEL DE BRITO, ía-
lecido no dia 26 do andante, no Riq.de Janeiro. Contes>agn_$e '•i _ ,'m . • J «J • 4.- i . f däde já agradecidos. : 1 r ». 

DECRETO DE 24 DE MARÇO 
DE 1949 

O Prefeito Municipal do 
Natal, uzando da atribuição 

que lhe confere o Art. 42, 
N.° XIII, da Lei Orgânica des 
Municípios resolve apresentar 
Manoel Sinfronio Falcão, no 
cargo de Administrador do Mer-
cado da Ribeira, de confoimL 
dade com o processo 759 de 17 
de Março deste ano, com to-
das as vantagens do cargo nos 
termos do &rt. 189 do Estatuto 
do sFuncionarios Públicos dos 

I Feridas» Reumatismo a | 
I Placas SifHhicaw | 

ELIXIR DE NOGUEIRA ! 

do Brasil vive num desampa-
ro sem par. Que formação 
recebem nossos meninos ? 
Faz pena. Os homeng de ama-
nhã, os pais, os educadores 
do futuro recebem, desde o 
inicio, a mais rasteira educação 
cívica, moral e religiosa. A 
alma que sente dentro de si 
algo de entusiasmo edificante 
córa diante da situação pés-
sima de nossa mocidade ado-
lescente* 

Somente a Ação Católica se_ 
rá a portador^ de novos e me-
lhores dias trazendo uma at-
mosfera sadia para as crian-
ças brasileiras, para os jo-
vens e adolescentes e para to_ 
do o Brasil de amanhã. 
Pe, ADERBAL VILAR 

Municipios deste Estiido e de 
Acordo com o do disposto no n.° 
III do Art. 133, da Constitu-
ição do Estado do Rio Grande 
do Norte, de 15 de Novembro 
de 1947, 

Prefeitura Municipal do Na-
tal, em 24 de Março de 1949, 

SYLVPO FEPROZA 
Prefeito 

MARIO EUGENIO DE URA 
Secreta rio 

ÓTIMA OPORTU-
NIDADE 

VENDE-SE uma casa para re 
sidencia, á rua Princesa l 2 ^ 
bel n . ° 774. esquina com a 
rua Apodi, lado da sombra, 
oitões livres, com um grande 
terraço na entrada, tendo os 
seguintes compartimentos : — 
sala de estar, de refeições. 4 
quartos, despensa, copa e ba-
nheiro completo ; externamen-
te : — 3 quartos, banheiro c 
aparelho, lavanderia, galinhei. 
ro de alvenaria, garage e tam-
bém uma boa antena para ra-
dio, sendo a mesma saneada. A 
tratar com Sdy Gomes á rua 
Gonçalves Ledo 753 ou na Pre-
feitura do Natal. 

V E N D E - S E 
Uma bicicleta Filipis, pneu 

balão, semi-nova. A tratar na 
Rua Cel. Estevão, 1092 — Ale-
crim* 

V- ... «M*-** i 
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C a n M i i t « M - t a e r i 
N o t i c i á r i o 

RIO» 2ft (Pelo Radio) — Está 
virtualmente constituído* , o 
scratch nacional para o pró-
ximo Campeonato Sul-Ameri-
cano de Futebol» Com a 
disputa dos sete craques, que 
Sobrariam, forçosamente, para 
a composição da lista dos 
vipte e dois a serem inseri, 
tos, o técnico Flávio Costa 
escolheu os jogadores brasU 

Após o exercido1 de 
realizado ontem os 
{as podaram conhecer, ~ env 
bora, exfeaofteialmente, os 

nomes dos sete plaiera não a-
proveitados. O técnico Flávio 
Costa e o medico Doutor Pais 
Barreto elaboraram, de co-
mum acordo, a lista doe sete 
desconvocados, que são os 
seguintes : I^eonidas, Carlito 

teiros, em definitivo. Afirma | Paraguaio? Geninho, Bragui-
0 conhecido treinador que, 
em rigor, não existem onze ti-
tulares 0 onze reservas e sim 
vinte e dois titulares porque 
dentre eles màçá a representa« 
ção nacional, todavia a critica 
especializada — falada e esc ri-» 
ta — a nao tem duvida sobre 
a formação do verdadeiro se*, 
lecionado brasileiro e do se« 
lecionado reserva, Eles são os 
seguintes : 

Sçlsponado ; .Titular — Bar-
boza; ^Augusto e Wilson; filí^ 
Danilo e Noronha^ Cláudio, 
Zizinho, Otávio^ Jair e Ca-
nhotinho.f 

SelecioAlo Reserva — Os. 
valdo; Santos e Mauro; Bauer, 
Rui e Bigode; Tesourinho, Ade. 
mir) Nininhro, Orlando e 
Simão. 
OS SETE CRAQUES 
DESCONVOCADOS 

RIO 28 (Felo Radio) — 

o de Metei 
Informações 

M o o selecionado 
le^onjunto 

m jWnalia-

D i v e r s a s 
brasileira 

nhaf Chico e Brandãosinho, 
Poif motivo de saúde (sofren-
do de inteiriça) foi igual, 
desconvocado o goleiro Casti-
lho«, devendo ser chamado 
para sua vaga o arqueiro 
Osvaldo, do Botafogo. 

OS VINTE E DOIS CRAQUES 
NACIONAIS EM 
URUSSANGA 

RIO, 28 — Os jogadores bra-

sileiros escolhidos por Flavia 

Costa para a formação *> 

scracth auri-verde já se emt 

contram em Urussanga, o con-

fortável sitio de Jacarepa*-

guá, que a Confederação Bra-

sileira de Desportos escolheis 

para local da concentração 

dos futebolers scrathmen do 

Brasil. 

Joel, Menezes e Zetínho. 
Atuará como mediador o co-

nhecido juiz britânico Mister 
Barrick. 

È Ê K Ê Í S Í Ê f 9 ^ ( B Ë Ê Ê Ê Ê S Ê T 

SÉ^NÂ MÄ i v 
i'flsnsBf*", csapslocsrloca ds bssqs«t«b6lty|^s»o de 50 i t l 

- Ali 

" H 
bsa. 1 

( M o Radio) Algrandss 
"Aguarda", cam-| vem diqpetos 

Cabeção ,0 antigo centro ar-
vante do Bonsucesso, que, 
também, atuou no "Palmeiras", 
de São Paulo, está atualmente 
radicado no futebol lusitano. 
Ele é o "da Silva" centro 

O futebol atravez1 

do Brasil 
O "Madureira Atlético Clu- [ quadrão, embora possuidor de 

be", do Rio de Janeiro, a- valorotos craques foi o ulimo 
tualmente na Coíombia. cum- icolocado no certame oficial na 

príu, ante-ontem, em Bogotá, 
o seu derradeiro compromisso 
no altiplano andino. O tricolor 
suburbano enfrentou um po-
deroso scracth formado por 
Mementos de todos os clu-
bes da capital colombiana, 
e conseguiu empatar de dois 
a dois. Retomará, assim, o 
esquadrão madurei rense ao 

de 

Carioca do ano passado. 

AmriiÜífi, quarta-feira, á 
noite, no estádio do "Botafo-
go", em General Severiano, 
"Flàmengo" e "Bangú" vão 
preliar, em cotejo amistoso. 
O choque em y r e ç o reali-
za-se em pagamento de par-
te do valor da transferencia 

Brasil com a honraria de do arqueiro Luiz^ Borracha, 
invicto, após sustentar oito | cedido pelo "Flamengo" ao 
renhidas refregas, contra os 

deverão ser os seguintes : 
Flamengo —Doli; Jó e Ju-

venal; Valter Beto e Morei-
ra; Luizinho. Gringo. Durval, 
Luiz Rosa e Esquerdinha. 

Bangú — -uiz; Miguel c 
Ra?aneli; Guálter, Mirim 
Pinguela; Djalma, Mariano, idade 

atacante do "Futebol Clube 
do Porto*' um dos mais po-
derosos quadros do futebol de 
Portugal. Falando á Radio 
Nacional" declarou que os 
portugueses estão assimilando 
a marcação sul-americana e, 
por isso, têm conseguido mag-
níficos triunfos em confron-
tos internacionais. Disse que 
no futebol portuguez atuam 
craquth com bastante idade, 
bastando citar o comandante 
da ofensiva da seleção na-
cional lusa, o jogador Piroteo, 

e I que anda se abeirando ' da 
de trinta e seis anos. 

equipe 
peio raontevkUeno de 
quetebol perdeu, ontem, 4 
noite, sua qualidade de in-
victo no Brasil, frente A po-
derosa representação do rubro 
negro carioca* 

O embata foi, sempre, re-
nhido e empolgante. Os dois 

combativos 
procurando a todo custo o 
triunfo. Desde o inicio do 
prélio o "Flamengo" conse-
guiu se avantajar no placard, 
terminando a ' primeira fase 
com a contagem de 22 a 10 
favoravel ao rubro neg^p. 

No segundo tempo o "Bia-

AMERICA FUTEBOL CLUBE 
DEPARTAMENTO JUVENIL! Os quadra» estavam 

Em preparo e disputa da pre, I ûonstituidos : 
liminar do dia 3 de Abril, 
treinaram domingo 27 os jiu 
venis do America, • sob a di-
reção de Garibaldi (Lú) diretor 
da referida secção. 

Precisamente ás 8 horas ali-
nharam-se em campo o qua~ 
dro branco e o quadro vezrie, 
todos compostos de futurosos 
valores do futebol potiguar. 
Depois de uma luta renhi-
da verificou-se um empate de 
2 x 2 , goals de Vává e GiW 
van (Pênalti) para os bran-
cos e Aede e Petita par» os 
verdes. 

assim' 

ção, «l*M*j»1iHln »aflnely O 
esoore de 10 a 

37* rí'4 
As turmas lKigentçe Jogs-

s a * t of aPtuiAtee ele-
m<44tos & 

Flamengo — Tiõo, Mario Her 
mes. 'Alfods, V Algodão, Ze-
mario, Godinlfft • Évora. 

Aguarde? , * * Leon, Pufrou, 
P a s t o H n ^ J ^ í i ^ ; Gullim, F e . 

Rodriguez. Poroto e Godói. tit 
W'iM 

Quadro Verde — Eros Paulo;! 
Belchior e Zemaria; Carrinhos, 
Mucio e Erivaldo; Leonidas, 
Candido, Reinaldo Aéde e^ 
Petita. ! 

Quadro Branco — Dinarte ; ' 
Eumar e Hemeterio; Diogenes, 
Demario e Gilvan; Vává, 
Omar. Izaias. Pett e Murilo. 

"A pRDEM" W VENDIDA 
i ^ SEQUJÜNTES PONTOS 

s José Evaldo 
e ^arhw", na I w"n Prince-
za Iz*i«l ; Zc^aÜn, na Av. 
Rio B r a £ o Cigarreira 
Baependi, nc Av? Presiden-
te Q u f n ^ n ^ esquina arma-

zém S. José Alecrim. 

pede o compareci-1 nijeajmento dã Federação 
todos estes joga-

O diretor 
mento de 
dores domingo 3 de abril 
ás 12 ho^as em frente ao 
portão do estádio Juvenal 
Lamartine. 

TRABALHO £ PREVIDENCIA SOCIAL 
Pagina para o entregado e o empregador-, 

As vantagens dos Sindícatos-As Federações 
Por Derval B. Marinho Fncal da Delegacia 

mais fortes adversaries. Cres. 
ce, em tudo te por tudo, a 
feit« do turma tricolor 
subúrbios porque o seu 

dos 
es-

"Bmigú". 
Tomarão parte no ajuste to-

dos os craques ultimamente 
; I . r 

conquistados pelos dois gre-
11 

mios litigantes. Os quadros 

I I 
Como todos sabemos, o 

empregado sindicalizado tern 
no seu ' órgão de classe um 
elemento de defesa ' de SÊUÊ 
direitos. AO. sindicato' com-

pete tomar a si a responsa-
bilidade das questões "urgidas 
en*re seus associados. En„ 
quanto o empregado sindi-
calizado gesa de certos prí-
vilegios, o não sindicaliza-

Medicos 
C l l N I C A DE S E N H O R A S 

DR ETEL VINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro a SÃO Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulaç&o» et», 
CANCTO — TUMORES 

Consultas : das 15 hora» em diante exceto aos sábados 
• Ceasultorioi Rua Gel. Bonifada, 22K — Wmm I I B 

— Roa Joaquim tamoel, SN — PetropoUs — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO E 
CLINICA MEDICA DM C H t M . 

3 R A 

M O N T E 

fSX'ASSSSSXHTß DO HOSPI-
TAL PEDRO II 

ESPBCÍALlâTA 
Ouvldoa — Narls — Gergants 

da Hospital 
Otttesarto 

A t Rio Breaeo, W 

DR . PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOUOGIA E â l F O i S 
Curt Bedical daa heomrroidas» variaes e hidrooelee, 
e eem dor: Doença da ufeta, prostate, vesiculaS» eeminaSs: b u í 
ga a rlnsi Tratamento rápido das uretarites asodas e cnmlea 

• suas complicações. Perturbações, Urotroeoople 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Coneafteiieí Edifido "Nova Aurora", Boa Dr. Barata, t f l ^ t 

Andar — Besidencle: Rua Apodi, 377 — 

PARTICULARMENTE: ESTÔMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
• Consultas diariamente das 15 ás 11 horas 

Consultorio : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — Sale % — 
Rua Ulisses Caldas 118 

Betósnda -» Rua Felipe Cornarão, Natal—R. G . do Norte 

DR. EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Coneultodo t, Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no AUBCRtM ao 

lado da fermada Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
GUnfca Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Fartoe — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varâes — 

# Ondas Curtas — Eletrocoagulaçâo 
f ã — H a r t a a resldenda — Avenida Bio Branco» 7«7 — Fone: 1417 

— Horário 13.M horas, em 

DR A. LI C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS 0 * SENHORAS — P A I M 
ae Bio 4e Jaaeftra e Belo-(Oerse de apertskeamc»te ao Bio de Jaaeftra e Belo-Huibaate) 

CONSULTORIO ; EdtfSkrfo Maga^f (adma da Case Bio) -
1»» sndar. Coosultea : daa 14 horas em diente 
Av. Rio âraaoo, 410. 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Soeiedade Brasileira de Urologia — Gnduado 
pela UnÉverddede do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
do sislsnis urinário (ambos os sexos) adultoe a 

• tretsias^toe mrtdsrtwe do estado m a l dss 
ele. Preoperatorioe e poetoperatorioa. Tratamento das doençes 
Hislse e enr icas do sistema genital masculino: vesâeulhes 
EPS93 rsddivantee proetatitw VERUMONTANTEJS disviri-

Hw>i^ neurastenia, estreitementoe, etc. 
Ci i saKiHi , Cet. BottKftdo, « - Fone, l I S t - BfteKn 

Avisa que o exame do "estado rena!" é clinica hospitalar 
o que reqiMr eoosulta previa. 

Dr* Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do rHoqdtal Miguel Couto* 
Vmmmérn SaUgUO — UltlM — 
Fetee — Escarroe — Pus — 
Liquido esfsio raqulano — 

Vacinas autogenss 
DIAGNOSTICO PRECOCB 

DA GRAVIDEZ; 
Laboratório: Rua Frei Ml-
gúeUnho» 18 — Fone l l l t 

O l a v o M e d e i r o s 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA F E L « B 
smus 

Chefe da cttnlea dermatologlai 
do Hospital "Miguel Couto" i 
Consultorio : — Bua UIÍMS 

Caldas, Si — 1 . * andar 
Das 15 horas em diante 

Resldenda: Avenida Campos 
Sales, 024 — Telefone, 1764 

Dr* Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

tis-ittterno ds clintae Urologke 
i a Faculdade ds Bahia, K» e^is 
ente da clinica Orufgiea do 

.^ro1 Genesio Lnfes» no fíoept-
tal Sen^i izabel — ^ « k t C t 
urgke sepedaliaed« dae viae 

urinarias — Doentes de Senho-

Dentistas 
DR. ALBERTO CAMPOS 

CIRURGIÃO BEXTJSTA 
Consultorio: Av, Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sela I 

Resldenda — Praça Pedro Velho, 440 — Natal 
Consultas das 8 ás 11 e 13 és 17 horas * 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
D E N T I S T A 

Consultas pela manhã: nas Segundas, Quartas a Sextas-Felras, 
de g As 10 horas. A* tarde — Todos os dias, excepção aos Sabados 

Avenida Rio Branco, 608 

Í>R. OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Av. Rio Branco, 554 — 1 . ° andar — Sala 1 
Resldenda: Av. Hermes da Fonseca, 1176 — Natal — R . G . Norte 

C o n o t a s dae 13 á * 17.80 horas 

Advogados 
. DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Escritorio: Av. Tavares de Lira, 86—1.° andar—* F<me 1571 

Resideuda— Av, Prudente Morais, 615 « Fone 1456 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifício Quinho, l . o Andar — Sala 5 — F*oe 1111 
Besidende: — Rua Assó, 418 — Fone 1686 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritorio: — Av. Duque de Caxias, 368 e 126 — Sela 161 — 
l • andar» (Edifido Bila) Telefona 1666 — Bcridenda t 

Tralri, 581 — Natal 

: UU6SS6 CaMsa, 16 - t Q 

- Kap. das 6 ás U a te 
14 am 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentals e nervosas 

CONSULTAS S 

Dr. Paulo Sobral 
4pedallsU em étmvçm ds 
rubores e parto — Ondas 
-urine - Ektro-eoagulagio 

- Bisturi detrioo — Baioe 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifido Aureliano 1 . ° andar — sala 114 
Fone — 10-fiA 

Resxdenda — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-32 

•OSAHIO PREVIAMBITB COMBINAI 
Avenida Bta Bwnee n.® BM 

u 

ufsul torto — Sua 
m 1 . * a d « -

Til i l iai . I » 
tltae áe H boras s 

8 -

NATAS 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PAIUOCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Meneei, 588 - Petropetb 
Escritorio: — Dr. Barata, 233 1 . ° andar — Salas 6 e 7 -«| terestadual ou nacionais. 

Telefone 1672 — Natal — Rio G do Norte 

do fica desprotegido desses 
requesitos em coçiequen-
cia natural do seu isolamen-
to. Os aumentos de sais rias, 
os contratos de trabalho e 
muitas outras questões são, 
sempre, estudadas e sol-
ucionadas por intermédio dos 

sindicatos * Vejamos, çm sin . 
tése, as vantagens do èm-
pregadado sindicalizado. 

1 .° ) tem preferencie, em 
igualdade de condiçõès pa-
ra a admissão nos trabalhos 
de firmas ou ^nprezas que 
explorem serviços publico»; 

2 .° ) quando demitido, temf 

advogado por conta do sindi^ 
cato, para reclamação e defe-
sa de seus direitos (Os Sindi-
catos desta cidade, em sua mai-
orie, mantém contrato com ad-
vogados, nesse sentido); 

3. ° ) tem assistência medica 
c ociontoíogica, extensiva aos 
membros de sua familía; 

4 .° ) gosa das vantagens das 
cooperativas de credito e ds 
consumo, taso o sindicato as 
mantenhas; 

5 . ° ) poderá freqüentar es, 
colas de alfabetização 

6.°) poderá fazer parte, co-
mo representante, da Comis-
são de Salário Minimo, fazendo 
jus a uma gratificação paga 
mensalmente pelo governo Fe-
deral t caso tenha sido eleito pe-
lo sindicato e nomeado pelo Mi-
nistro do Trabalho; 

7.°) poderá, também, fazer 
parte das Juntas de Conciliação 
e Julgamento. 

A' medida que os Sindicatos 
aumentam sua receita, em con-
sequência do ingresso de 
novos sócios, novo programa de 
serviços sociais vai sendo cri-
ado; surgem caixas beneficen-
tes, agencias de colocação, co-
lonias de ferias, etc. 

AS FEDERAÇÕES — Com a 
reunião de cinco sindicatos, no 
mínimo, de um grupo de ativi-
dade ou profissões idênticas se 
organize uma federação. 

As federações serão constL 
tuidas por Estados, podendo o 
Ministro do Trabalho autorizar 
a constituição de federação in 

Re gicnal do Trabalho. 

seguintes Sindicatos patronais; 

do 
Comerei» do Riò Grzmde do 
Noste, basta citar que no ano 
de 1948 os empregados do ra~ 
mo comercial deste Estado re~ 
co'heram iò /^BfC e SENAC 
nada m^hoi? <500,000,00. 
Desta importaiu^a, pafte ficou 
aqui proa manutei^ao das De-
legacias do SESC e SENAC, ora 
funcionando nesta, cidade, e 
cutra parte foi destinada á Fe-
deração, em Recife. De agora 
por diante, felizmente» a impor, 
tancia total 'si^oft&dá ficará 
no nosso Estado,^ ^p benefício 
dos comerci^rioBi {lis Delegacias 

tres do Comercio Varejista; um (do SESC e SEMACVserão tpps-
dos Representantes Comerei- - f o r m a d a i j ^ ^ O ^ ^ O S Rèj{Ío-
ais e um do Comercio Atacadis- J n a i s c o n i jurisdição em todo 
ta. Com a instalação e funcio_ j o Estado do Rio Grande do Nbr-
namento dessa entidade de grau i te. Naturalmente, em consequen 
superior, os serviços Sociais do 
(SESO e Nacional de Apren-
dizagem Comércial (SENAC) 
serão ampliados; 

Pare ae ter uma ideia das 
vantagens trazidas com o recp-

cia dessa transformação, 
interior do 

: ' j 
aos poucos, 

ii.í 

Serviços, com t» 
seu programa. 

ira eentir, 
os efeitos desses 

ampliação^ de 

Natal, 28 de mai^o de ldífl 

C o n t r a t o d e T r a b a l h o 
( Disposições diversas) 

RURAIS TRABALHADORES 
Aos trabalhadores rurais sao 

aplicáveis alguns dispositi «Is 
legais referentes ao "çontrato 
de trabalho". Em prir>eiro lu-
gar, as disposições geiÀis rela_ 
tivas a sua formação, conceitu-
ação etc . 

Também. oS relativos á 
muneração". 
- E, por fim, os atinentes 
"Aviso prévio",. 

sionais Ubera% (médicos, ad-
vogados. ori^nhtóis etc.) não 
se aplicam" òs ; preceitos relati. 
vos á "cstáftilidade", 
JUSTA CAÍT5A ESPECIAL 
PAHA OS "BÀNCARIOS" 

Dado o caráter peculiar da 
profissão; c ' considerada "Jus-
ta parr. rescisão do con^ 
trato ' VK' 4- rabàlho do em_ 

ao pregado bafókrío,' a falta CON-
TUMAZ c\T" seja, costumeira, 

Os demais, tais como os sobre • repetida, pagamento de di^ 
estabilidade, indenizações etc., | vidas 2rgaímeiiífe exigíveis, 
não tem ainda aplicação a essa j VOCE SAfííA QUE. . . 
categoria profissional. — ct p^iiS&Onàis liberais« 

No contrato dt trabalho agri- as instituições de beneficencia, 
cola admite a lei, outrossim, que as ass Jcia^Bes recreativas e 
possa ser estabelecida, por acor 
de* a remuneração "in natura" 

outras >:em fim luòratorio são 
(oquiparados ao "emptregadoir", 

ou seja, em coisas ou utilida-1 para' be efeites da legislação do 
des, desde que se trate de pro_ j trabalho òf consequentemente, 
dutos obtidos pela exploração! da previdencía social ? 
do negocio e não exceda de 
um terço do salario total do 
empregado. 

EMPREGADOS EM CONSUL-
TORIOS OU ESCRTTORIOS 

— O empregado em goso de 
auxilio-:loença é considerado li-
cenciado sem Vencimentos em 
sua emprese ? 

— a CAP dos Ferroviários da 
Aos empregados em cônsul- uGreat Western pagou de pen-

torios ou escritórios de profis- Lões, em 1940, Cr$ 11834.539^0? 

A M a i a v i l h a d e L a i ! 

- I 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O Or A D O 

e reddendo — Avenida Bio 

I t .OH B» OH I MUTILADO J 
A í 

Foi recentemente reconhecida! 1 
a ia . fafencão deste Ettado. 
Trata.se da FEDERAÇÃO DO 
C O M E R C I O D O RIO GRANDE | 

DO N O R T B . EU j formada, doa; 

Acaba de chegar >' tiova remessa do 
afamado fogão "D AK O" 

Agora apresiinlimjhrb fogão eletrico. 
verdadeira obra / vfâux da Industria 

n a c i e é a l 

Novos modelos á carvão« cada yez mais 
p e r f e i t o s 

Fogões Dàko 
Distribuição exclushK^ da firma 

Carlo«. Lamas 
Rua Dr. Barata 233 — Fone M-5-9 

Caixa Postal — S7 — NATAL 
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V 

to d» fcrtiyriM. 

dk 

m fo» 

>11 da ltítufca do frange* 
comenta-

do valo çontipçio Hélio GaL 

sé* deG*ia,diâ*e da s i g t f W 
dò da ^unifío, tendo £m se-
guida ttmtm%do ao* ^resen-
teà o» " r^dap&ft da reunião 
havida, sob^a jfcreaideaicia do 
sr. Bispo Dfbcesanot do Con. 
a e M t c t e & f t k » d* Feder*, 
çao M a r f a n * / 0 presidente 
*+L%ím**\ (A* àk 
wttdtats >, cdxnttnoracòe» d» ( " V: T ™ * f, " " 
^ M u ^ j ^ d o Ctttigreg^o, 

to^o ^ paa-

4* £ M f f ^ i>ara os ço»^ 

* ^ A ^ 0 

Ç a i t o l % a d o m i n g o da Ra„ 
pios e doçdjyj^ de Fesppa, não 

y<gti0ftldo a 
^ reupir-se . n* 

dia ^ d e a f r i f , .quando totua-
íá ppto», o n%oÇon*elho^ elei-
to foi rjp «esBÔo de do-
min^o ultidjo, tf a 5 , a feiri 
" ita, oç ^inpti^Hifi a e x * » ^ 

anos^ ||pfcerlorés, farcbi 
ia hora |ie Adoraç&ô J 

Sacramento, na, Catedral 

^ ^ d S B P R - i deyentío, todos 
pattimpàrení' dos átce da Gro>; 
à^^mmfm.1 ...... 
Í -fl«giriu~til<r rô«leftfão, ?oor C?-
crtftfetfp-secreto,: açudo ente^ 
procíWttados & seguintes r* -

Otaoiiaiiu BH)BM«I 
—Ma Es*« J L ^ T ^ * * 

é ^ 4t 

ftidWüHi — 
n*j*d* lUlüM d r O ííi ; 1-° 

Mariana, & » * ] » fed* AtagtfBto «Uva, ; 
2.° aaaíatenta dr/ Ricard* 
jjjwtilò . í ' Seeietsrio —. 
Avelino d» Jfél» ; viae iie^» 
tarlo Carlae Reaal#o Sff; 
ra*r ; Teaoufwiro — Itattdse» 
tyiveiaa Neeo ; vko-teaouratro 
— Dazẑ slp Francisco de jß^v, 
rj . ^ pibliotçcario ^ Arnedo 
TSlicuisi ; Presidentes d^ iii-l • \ T - ; 
tores — Círculos de btudov— 
ttelio Galvão ; Assistência Str* r Tf 
ciai — Artur Vilar ; Novo« Só-
cios Valdemiro Cunha ; Ma-
:ihã de Formarão Retiros • 
articulação com a 'Agâb Catolî  
ca — Geraldo Magela de An-
.íja^s ; Iippren î ^ Jpsé Ifa-
/ar?no tde. Aguiar ; u^nvf11^^ 
f r ^ e n t e — ,Aíon|o Medei^Pf; 
Esportivo e Qivefwidpal — ,JSn~ 
tonlo José Damasceno Lucas. . * - ^ - , . 

Proclamados cs î <mitadoÁ, 
^í^rat^lou. se Com os elei. 
toe è cohsócid Násioreno A í̂iiar̂  
qãe fez referenda» 6 teeleí-
çao de prt)f. Ulisses de Oâlli* 
dizendo do elevado r significa-
do! qüe isto repres«rt«*e p*-

iMa 4 CáMtad W ^ 
Vraakaci* a jhgMjjjlu «^i 
toa eib ^ttitohalM p À 

glória / da béMr t ffe» 
Viria Santiaetma. Falèm, «ft 
seguida, agradecendo a suá >t)a-
Iftlflè, 0 tubi! ÛUbftea de 
qo* dftaie da sua «atfafMto ptlò 
âpiò aèmĵe ^tbj^ , tyt 

^ M N tf™*** 
Ptftof por parta % 
Guezr̂ , Jlder da A^ão Cató-
lica e das Congregações Mâ  
rianaa. 

i ^ 
Encerrando « aa*So,*jdiscu*» t-

ç^u revtpo. padre Humber-
to Gamberra, vigário de Sai»* 
tima . dQ Matqa» que dirigiu an-
tV4füpti»*S palavras »os ma. 
rianoç 4e. N^tal, pedindo que 
to^os reza$#cnv afim de que 
todp^ pa vigários .norte rk>^ 
grandense. • pudwem , f«lidar, 
çm suas paroquias, Coftgreg** 

florescente® como é$ da 
capital. 

* Com o hino das Con-
gregações MetíaWaŝ  foi en̂  
cerrada a gEssfto. 

1Mb âtaáual« V ay. Wür 
tyutijra Alrea» espfrraD^ «U« 
O outro vfMlo ^q^ «t 
tina á ( c^ade aha, f^ça. a 
nobra pion do» dwlos, 
^ue Â ^ t r a Ûnha está '' inti^-

âmpida com oa forros recor-
eido. «To b ^ « sinistredo. ^ 
quanta o l>onde nâo ^ reajip 
a manobra/ fî îm 09. Paftil» 

NATAL — Terça-leira, 29 4» Março de 1M9 

E x - a l U t i a s 

áfint de' nes 'àgrádeeér ^ 
ticias que demos sôbre a realii 
zação da brilhante festivida-
de, domingo, no Colégio Ima-

Çençinha Aliranda, tima das 
componentes a d^ Associarão das 
Ex-Alunas Doroteia», que prt>_ 
moveu a solenidade. 

géiros minutos seguido» 
tados, á espera. Nota-se 

•èfi RMMl; 9 
f w i v e l i eireo .«Är-

en a axploa&o do tam-

itograficoa ^ 
era tempo dop pe*L 

tos apresentarem ieua reiátó-

I t a «teu de fica^ <teéobátrui-
d» a lfedia, è »A" eietttadá a -

A MAÎÏNAÎ, B i t A M U DG^9' 
RIQ GRANCdG 

Quem 
a 
Río 

mátínal infantil 

i l 
eitensfvW» os agradeo^osnto 
daquela, Associação ao Maes-
tro Valdemar de Aimera * 
ao ^ O u ã & m ^ 
gr» Aguinaldo 
gerente da conoéituád&s {inxm 
M. Martins * Cia., d<atä pra. 
ça, : pela valiosa : ";ía»perafão 

no cine 
Grande deve ter saido 

sat^fóito. ^Porque foram , 
^réiâtn«intey fitas ppa 

o. Jmbhco inlantil : desenho* 
aijimid»!^ n ^ t u r ^ ^ ^íuriofi-

ççm as perigosas fitas 
de aeries, que taatp prejudi-
cam a formação das crianças. 

Se a direção daquela cine. 
M*V PROSAPGTÍIF M»E RUJRV̂  

t os (pais sabaodg 
livrai 09 iÜhos 

; ás^j ma|inai3 do 

I 9 O Jtta XX> 8IAC* no 

iiM 
I F M ádMÜtos; 
I -OBRIGADO DOUTOR", 
Una . 

» Aosttavalv .. t ( 

! ^Aotimco fR&óÇüçmo" 
FÀNTÀSHA* 

bine "Alecrim". - j j ( 

ftpjididais a crianças 
"O MAGICO AMADOR" 

P^ra Adulto*. r 

MADORAVEL ENGANO" 
seriado "FLEXA NEGRA* 

no 

I. >. 

no 

Q O V E R N O 0 0 B I S P A D O 

JuIiiltiii (M faoflrdocio 
d o v P a p a P i o XII 

* Deaaía Sua Santidade que Os Sacerdote do Cltro se. 
cu'ar e regular, no. dia 3 de abril, produto, celabnaaa «ma te. 
^utida missa, pór »uas intenções. A missa eeré a ppaiwip. 
ne peecttoruta, que «e acha enlr: a smisaas votivas do Missa-
lc Romaiuim,, sob o intróito — iwiseréreis omniaxi. , •• , . j 

Na Capital e no Interior: cs Vigários, Capelães e Rei-
ítr-e» de Igrejas providenciem para que seja, durante a semana, 
oc. mesmo no dominflp, uma Hora Santa, na intenção do Saftio 
Eadreu- Bf iie domin««̂  3 de abril, se^a cantado um Te I>ean% 
> agradecimento a Deuŝ  .sacerdocio do Santo Padre 
Pio XH e por seu gl ^ioeò potíttfiiado 
1 ^Üroviáienciam^ igualmente, 4»ara que o Seminário, ,ae 

CL rounidades Religiosas, a Açaq Católica, os Marianos os 
Colégios e Ginásios e aa Associações, de cada Igreja, façbm 
G5 tesõurMtoi dt ofaÇõeè» comunhões, > minas, etc. etc. 

Saae*<4e9«u*infato devem ser enviados, na semana .«fe* 
guiírfe jpi^* # .Curia Diocesana, de onde T seguirão para a 
Nunchd^**1 e daí para- lé mibs do Santo, Pad«**. 

Ka 
nossa. Catedral d» JX. S. da Apresentação, além das 

solenidade»» supra referida*, Jiaverá, is 19.^ do dia 3 de abril, 
vfii solene Pêuai, com aermèo, p^o Padre José Peteüa 

comparecimenio do Clero e Fieis da Cidade e Benção 
do Santiasiiqo Sacramento. 

Tudo para a maior gloria de Deus e felicidade do So-
berano PontJce ! 

Natal, 28 <ie março de 1949 • 
-U MARCOLINO, Bispo de Natal-

Tf U éf * 
NUNCA 1kE DIGA ADEUS", 

no i^ine. . Rio Grande . 
Para adultos. 
MWha ' fV, • • K-fc 

pne^tada festas prqm^fi-
das pftlaf fx-flunas do ^ 
legio Imaculada Conpç^tf: 

4> K 

Óueirot, 
Areia 

O Gerente Geral no Brasil da British South Ame-

rican A i r w a y s , C o m a n d a n t e d o A r W i l l i a m J a m e s R e * 
í •.. 

ardión Shepherd, por nosso intermédio deseja seja tor-

nado público que o artigo escrito pelo representante lo-

cal ßa agencia ém ff atai e publicado na révísta News 

Letters, de impressão e circulação restrita doe funciona-

r i o s d a e m p r e s a , n ã o é d e n e n h u m a f o r m a a e x p r e s s ã o 

d o s s e n t i m e n t o s d a B r i t i s h S o u t h A m e r i c a n A i r w a y s t 
nem dos hmdoharios Britânicos que nela trabalham 

Tránscorteu, a 27 do correi 
fre^ o 11*0 auiveMÉíio de card**-

i1l 1 sacerdotal 4o revmo. 
Màat TVmimáWÊ ^e 

dJifaò fjlnio de 
Bráttca, da diocese de 

Hoeaanó» ^ 

l̂ erfrdote jflvazn. e tvab»̂  
lbador/o padre IfAiar ^ivein 

oadWM^- i i » . ' ^ ^ refere í 
assifienda 4 »ociil( 

gomando da 
wtima geral doa seus cole-
gas de sacerdock> e dos paro, 
quiaiu», A ORDEM parabeni-
za-o pela grata efemeride. 

Chapas onduladas e lisas d% 

! > o B r a s i l . O C o m a n d a n t e W . J . ft. S h e p h e r d 

' * * . 

a c e n t u a r q u e a q u e l e a r t i g o f o i e s c r i t o e 
' • * » • * • • 

b l i c a d o s e m o s e u c o n h e c i m e n t o o q u e é t a n t o m a i s 

d e l a m M x l à r q u a n t o e l e e a c o m p a n h i a q u e d i r i g e « 1 0 
'»1" * • .í % t " ; * . - * V * t • : " * . • " «» 

foattll t e m s e m p r e a p r e c i a d o e m s e u d e c i d o ráior a 

c o o p e r a ç ã o , e s p i r i t o á e c a m a r a d a g e m '& ^ o í ^ i t a l i d a -

d e d o s B r a s i l e i r o s e m G e r a l . 

y 
W . J . R e a r d o n S h e p h e r d 

! NUTILflOO 
ü i ^ i f l ^ r i " mwlfi iÉiiirítffiiíiiii 

JUBILA DÇ ORDENAÇÃO 
E MISSA DO SANTO 

!PADRE , 

Assoeiando-ae jubüoaamente 
és solenidades que estão sendo 
preparadas em nossa Diocese 
PV*" comemorarem o 50.° anu 
varsario de Ordenação e. l , a 

do Santo Padre Pio 
Ml , este Departamento resol-
veu , depok de ouvkka oa 
Revmo«. Vigário» da Capital 
e 09 srt, Diretores de 
belecimentoc de Ensino e com 
a devida autorfeaçfto do 
®*mo. sr. Bispo IMoceaano ; 

— J * * r qot ^a aiilaa de 
da 

próxima aanatia 
M i a * i^trvadás ao etMbatv. 
fcre o Papa e a sua lhfluencia 
tia historia da humanidade. 
. 2 , ° — promover entre o® 
alunoa das aulas de Religião 

Colégio* ou noa diveraos 
CêsAto* de Catecismo, Coisas 
«^rituais de , preces e bôas 
òtaraa na intençaç do Papa 
• qua dtrerfio ser enviadas 
teletívwiama a Sua Santidade 
através do Csrmo. Sr. Bispo 
da DÍOCNMI, 
. « - C o b r a r no« dias 2 
J 3 4« a M U ata wíém ÓM 
nÊpmiilVM P m q u l a t mknas 
^teas Sat^ta« p t n oa aluno» 

para telhado« • paredes 
A» chapa« ondulodas por a cobsrturo da talhados o pa-

o c* chapas fisas paro revosfmantos, fdrrcs^ divi-
sões Internas, rep e**ntom um mat^rfol de construção 
de oito quolidodo. Sâajneombustiveis, inatacáveis pifos 
intetocè oQenfc« atmosféricos, termo-ísoiontes a tncor-
mpMvei*. Ai ohopos Êtefnit podam $sr «orradas e tra> 
bolhada» como a madeiro. 

U í m DD B R A S I L ClMENíQ AMIANTO í t 

5 À O P A U L O . . 

0 ' S T fi | B u I 0 R £ «Í : 
GERAIS PA^A O ESTADO 

S E P A N 
Dr, Barata 194 — NATAL 

DEpnUBÜIDORES RSGIONAIS 
HOMOftO' COÜKHCIAL LTDA ^ H é m t o 
JOVENTSNO FtBKBtA — Currais Novos 

ALDO MEDEIROS — Cbké 

U M G A T U N O PRENDEU O 

O U T R O 

0 ( M 9 jtttieacfena) do 41» 
aoonteeeu hoje pela manhi, He 
mm*-»* no ®egiunte. Ontem o 
k f ^ i o ^Uanio Ferreira ^ 
Silva, vindo de Mossoró ha 
iwio^ i*mpof i « s o l v i a furtar 
um dinheiro para comer, pois 
A ^ o u -ltoo" ! E «rim fa. 
Bicontrou a gaveta de um bo-
deguelro aberta e não hesl. 
tou cm levar o dinheiro que 
rtela havia bzm corao a peça de 
.madeira. /Entretanto, Epifânio, 
que fei solto há pouco tempo, 
oao foi muito íeliz. Quando pro-
curava gastar o dinheiro ty 
preao per outro cnheeid 
fissiorial", Abilio de tal que íoi 
entregá-lo n a 2a. Delegacia. E' 
um cas» muito <<su^^enerís,̂  
REAPARECE O INVESTIGA* 
DOR FARIAS 

Nossa crônica policial náo 
podaria .deixar de registrar o 
aparecimento do velho policiai 
José Clementino de Fariam 
«KrOhefe da Seção de Roubo» e 
^urtof d« Delegacia de Ordem 
Swiai e que por algum tempo 
esteve Udando pouco com a 
raça malfazeja dos ladrões. 
Agora Farisa, embora já mais 
Velho, «parece bem . moço e dis-
posto a trabalhar como no au-
reo tempo de antes. Tanto que, 
conforme temos n tado ul. 
timamente. Farias ve ; desen-
volvendo uma atividade digna 
de nota. E isso recomenda bem 
uma vez que ele é bastante 
conhecido e temido pelos gatu-
nos. 

Confiando fio seu trabalho efi-
ciente, esperamos que dtmtro de 
pçuoos diss cie conseguirá a 
captura do celebre malandro 
impsr pós seus arrombamentos 
e que desde muito tempo vem 
dapdo dpr de cabéça á Policia. 
P^ra issov "Z^Farias" ' vem 
trabalhando ativamente, desde 
alguns dias no seu encalço, pro-
curando descobrir uma pista 
jçgura. 

SAIU ONTEM DA DETENÇÃO 
Conforme soubemos foi solto 

ontem da ^ s a de Detenção, on-
de se achava recolhido por pra-
tica de roubos o "finório" 
João Amador, ladrão fino, vol-
tando ó mesma vida dos tempos 
de outrora, pondo em perigo o 
bolso alheio, perambulado pe. 
Ias nossas ruas, disposto a "tra-
balhar" quando achar ccnvenL 
ente. E que se poderá faier 
Cpm elçpientos assim? Saem da 
Detenção e continuam a operar, • f 
livre Q desemptdidamente. Va-
mos criar uma Coloria para 
jogar eses pessoal num trabalho 
pesado. Assim náo se resolverá 
o angustiante problema da ma-
landfagem. 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

S a n ã o f u m a . , 

o s s l & o e r o s p a r a 

b e n i â p " E s c r i t o 

, p O S q i M 

vima vm& a 
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L0NDMS, 30 (R.R —Em 
trevjcsta A imprensa o gan. De 
Gaulle comentando a» eleições 

, i. > » M • » - 14 • ^ 
departamentais disse que a 

• * - . - • . . . 

união do povo francês conti-
nuará a insistir pala realização 
de eleições gerais. Acrescen-
tou que os comunistas não 
perderam votes nas eleições: 
"O que é de grave — disse 
o general — 6 que a situação 
continua a mesma "Observou 
ainda que a terceira força "nfio 
tem exigencia real." 

Sobre o Pacto do Atlântico 
disse o general De Gaulle : 
"como estamos na época da 
bomba atômica, aviões a jato 
e ?vides de grande raio de 

y -
o agressor atacará. No 
de agraseflo» por catto país fa>-
talitario a "libertação** da 
Guropa Oeidmtal e «pedal* 
mente da França por .meio 
da bombas deixariam o pais 
devastado". Acrescentou que 
considerava um erro capital 
centralizar na Jhgjktorra a 
deíçsa do Ocidente. *%' na. 
ossário que os estados oci-
dentais sejam verdadeiramen-
te rearmados — disse o ge-
neíál De Gauile e adiantou 
«- ^í)eve haver um acordo mi-

•••-•••.' > 

litar pormenorizado que não 
deve ser necessariamente m e -
lado ao pubUOo A respeito da 

ação »não ae poda dizer como/ ajuda que deve ser enviada 

imediatamente á França se 
ala atacada declarou que 
ala" iim deverá se confiar 
na qfafcjftda do Pacto a nío 
ser que haja uma defesa na» 
donal franoesa. A defesa da 
Europa Ocidetal deveria ser 
centralizada na Ifrança." 
APROVOU A PROPOSTA 
PARA QUE A NOEUBGÀ 
ASélííB : O PACTO 

OSLO, 3ô (R:> — O Parla-
mento norueguês aprovou 
hoje á proposta para que a 
Noruega assine o Pacto do r y 

Atlântico. Votaram a favor 
140 representantes contra 13 
Os votos contiartos lotam de 
, • + •* ' v • ' 
11 comunista» e dois, traba-
íhiMas 

HAVANA, - ( P o r * * é 
Lopez Henao, do Corpo dfc 
Red. de N. \J.) — A criação 
de grupos especializados em 
A. C, nas instituições do-
oentey cato&eas ou não ; o 
espirito de oração e sacrifício 
como base de todo apostolado 
os círculos de estudo para 
contrabalançar o ensino sec-
tário, * um contacto maicrir 
com a vida paroquial dos 
que não continuam estudos 
universitários a.> terminar o» 
secundários, ou a vinculação 
da A^ C. universitária dos 

univerSi-

K a n u s ? - F e d i a 
RIO, 30 — (ASAPRESS) ~ 

Segundo colhetnos nas rodas 
politicas o encontro Ademar de 
Barros — Hereto Hamoé, reali-
zado áo ÜIíiSe Otftèíítos foi 
efetuado a pedido do Hkte presi-
dent é ctà Répubttce. Desde 
sua estada em Àraxá 6 sr. 
N w . ; Ewiw» t 
lhaild» parâ a realização 4ess& 
encontro. Segundo os mesmos 
circulo«» o se iador Nereu Ra-
mos teHá pedido apoio ao go-
vernador Ademar de Barros 
para a sua candidatura â pre-
sidência da Republica, tendo 
o governador de S. Paulo pro-
métido dájo em troca de'va-
tias condições que expos ào 
presid^pt* Nacional do PSD. 

Os mesmos círculos afir-
mam que ha oposição por par^ 
te doPSD ~ de S. Paulo e ou-
tros càrcülos federais pes-
s£distas à esse eeordõ 
Isso foi enviado um emissário 
da comissão executiva do 
PSD f a u s t a pâm conseguir 
a adesão da sfeqfio paulista p^-
ra o acordo leito nò Club Òu, 
z6ntos/: entre o yív<? Pre-
sidente da H^pubíioa e o go-
vernador de S. Pauio. 

direção Nacidnal 
o deputado estadual 
hense • -fosé ^ardoso 

catar*-
Veiga, 

da bancada cs^dual do PRÍ*. 

RIO, — (ASAPRESS) 
Proaedente de feelem chegou 
a esta capital o deputado líehr 
dtfftçtu presidentes " *do PSP do 
Pará. 

RIO, 30 — (ASAPRESS) — 
Seguiu para o Rio Grande do 
Sul o deputado Arthur 
cher. 

durante á viafem do presidente 
Dutra AOS Estudes XJnldos. 

• —; » 

Diante disso o sr. ^irilo Ju-
nior, presidente Uai Camara* 
de'acordo com os ^bpoaitívos 
constitucionais assumiria à 
presidência da ffrcâo. 
PARA EYffAft 

ÇAQ DB COMUNISTAS 4 

RIO, 30 — O Presidente da 
Camara, sr. Cirilo Junior rece-
beu uma mdicafão da Cama-
ra Municipal de Belo Hort-

Fls- j zonte, no sentido de serem to-
madas providencias, afim de 

FALA O rWPÜTADO PAUL® 
UOGütíAA 
RIO;;ÜO (ASAPRESS^ 

O dr! j^aulo i^ó^uelra Fiilio, 
secretario ' geral do PSD, !•»-
iando % * rép^rAÉem sobre a 
noticia da reálizaçSo do en-
contro Nereu Ramos — Ad _ 
mar de Barros no Clube Du-
zentos, dkse ; "sei que hou-
ve demarches para esse ei^-

• • > »r - . 
^ntro. Isto nlo posso ne-
gar. Contudo, ae o «ncontro 
realizou-se até este momento ntííàètV I 
AGIRA' COMO UM 1 

GRANDK PARTltío 
RIO, 30 (ASAPRESS) 

O sr. Ouratl Amaral, lider ds 
PTB na Camara, falando a res-
peito da sítuflç&o politica atu-
al e pes^io do seu partido 
disse *kúè ò m agirá como 
um gnáida partido democra-
tieo, ¥ indepéMitttè. Haturai-
menta opinará em termos e, 
levados. * Aias edmo parolo, 
nAo " fat«cr* o acordo. 
MOVIMENTO DE 

DEPUTADOS 

MOSTRASSE FAVORAVEL, 
PLURALIDADE DK J 

CANDIDATOS 

RIO. 30 ^ (ASAPRESS) — 
Infòrm^ u*n matutino que ou-
vido sobre os entendimentos e 
marcha para escolha do can-
didato a sucessão Úo general 
Dutra, o senador Salgado Fi-
lho fez as aeguintes decla-
rações : "sou francamente ía , 
Voravel pela pluralidade de 
candidatos, pois ai está a pró-
pria essencia do regime. Nas 

• r" ' - ' ' 

democracias quando se co-
gita escolher um presidente 
cada paTtido apresenta um 
seu candidato porque traduz 
tem duvida um sinal segu-
ro do vitalidade". 

O mesmo jornal ainda escre-
ve ; "soubemos que o general 
Carrobert PereirK Ministro 
da Guerra expôs a mesma 
tese optando pela pluraiida_ 
de de candidatos.' 
ESTARIA DISPOSTO A 

APOIAR A CANDIDATURA 
NEREU RAMOS 

RIO, 30 — (ASAPRESS) — 
Comentava-*» 

A~g evitar no proximo pleito a ins, 
I criação de qualquer elemento 

comunista em chapas dos par-
tidos democráticos. 
HAVERA' TRES 

CANDIDATOS 
'RIO, 30 — O Dtputado Cam-

pos Vergai, representante ade-
marista na Camara Federal, de^ 
ctarou á imprensa paulista 
que haverá trag candidatos 
à presidência da Republica, 
apesar de muita gent» 

querer isto. Cahipos 
nao quit mencionar 
mes desses candidatos, 

PODERIA IR A SAO 
BpiRGJSS ^ 

Rltí, 90 — Um prócer ao 
PSD gaúcho disse que a qual-
quer momento poderá se-
guir para S* Bona um femís-
sario do seu partido, pata tr&_ 
tar diretamente cem o, fesna-
dbr Getúlio Vargas sobre c 
problema da sucessão : presi-
(iencia^ Ficamos 
esse 

do PSD gaúcho mais ligado 
ao sr. Getúlio, é o deputado 
estadual Francisco Brocanhs-
do Rccha que se cnoontra nes-
ta capital. Aparentemsnta co_ 
mo observador do diretório 
riogrander-se. E suas conver-
sas teçnn sido freqüentes com 
o sr. Nereu Ramos, Agame-
non Magíilh^as^ Sou^á Cos_ 
ta, Acúrcio Torres e o próprio 
presidenta Dutra. 

atentos com 
aviso, porque o elemento 

dada, cOnMituircm a» reco-
Wntbugõei ferais adotadas pe-
la 2 .* Semana Inter america-
na de A. C., reunida nest3 
capi^ ; ao ooncluir o estudo da 
2 . a parte do 2 . ° tema 

A 1.* parte se referiu aos 
intelectuais e profissionais ca-
tólicas ; a 2 , a á juventude 
estudantil católica ( JEC) . 

Para estabelecer o reino de 
Cristo no ambiente estudan-
til, sementeira dos homens 
de amanhã, a A. C. propicia 
a especializarão; gão pg pro-
prlos estémites o& que de-
vem penefear noa fcmbíentes 
estudantis para ap€rfeiçoávlos, 
dizem os considerandos. 

Os grupos de A. <f. de-
clarados ou não publicamente, 
cernido a situação em cada 
país, colaboração 

com as or-
ganizações católicas existen-
tes no mesmo instituto, e os 
membros da À. C deverão 
participar das orgaRizaçõ^ ps-
tritamente estudantis, com a 
aprovação dos superiores, e 
manter conexão com a paro_ 
^uia, segundo o indique a Hie-
rarquia em cada pais, 

A SIAC recomendou pare 
•os Jktttudantes 04 seguinte^ 

de apostolado : a)- o c -
própria vid̂ â  b). 

^ fohnaçoo pessoal no senti*, 
^o social; , c) p apostolado 
pessoal; d) a formação e o a-
•tostolado por equipes ou Hu_ 
jlees: e) "a criarão de servi-

\ çcs estudantis 
Irsistindo espe cialmenté na 

necessidade de evitar que cs 
estudantes, ao terminar seu^ 
s?sti;dos, se desvincukm d̂  
A, C., a SIAC í^comendoxi 
maior contacto r-om a vidv 
parcquial aos q«e não con-
tinuem na Universidade. En-
viar-se-á á paroquia o sdados 
de cada estudante c os de suas 
vinculações c o m outros movi-
mentos especializados (JOC, 

j JAC). Os nrvos universitários 

se 61iarfio ó A. C. universitá-
ria. 

Já dentro das recomenda, 
ções gerais, declara-se indis-
pensável "contar com assistem. 
tr4 eclesiásticos nspecialita* 
dos na materia" e obter a de_ 
dicaçao de "leigos integral-
mente preparados para cola-
borar com o? assistentes na 

+
 1 

organização dos grupos estu-
dantis". 

Nâò esqueceu a SIAC a 

importância do magistério pri- j 
marios e secundário bem 
orientado, e por leso quer que 
se fomente esta nobre pro» 
fissão entre o s membros de 
A. C.» e que os mestres que 
pertençam á A, C. se incor-
porem ás associações de pro-
fessores já existentes* 

Complemento da anterior re-
comendação é í4que a A. C, t nâ 
media de auas posíbiiídades, 
ajude a criação de escolar 

católicas para lormar profas-
sores primariog « secundários, 
assim como f/a criarão de a*« 
sociações * de pais de faml-
milia e associações mixtas de 

pais o mestres'*, ou a intensi-
ficação dl» existentes. 

A A, C. através de seus 

membros, participará da «ri* 

entação d&s referidas associa* 
çõês por todbs os meios ao 
seu alcance. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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Inseptos os jornalistas do pasamento do 
imposto de renda {oihpiementar 

RIO, S0 — Deu entrada? em 
27 de dezembro do 1948, no 
JUÍZO de Dírsito DA 3 , a Varr-
da Fazenda Publica a petição 
com que o iom alista Aguinaldo 
de Freitas impetrou mandado 
de Segurança , contra o Dele»-
gado Regional do- Imposto de 
Renda* * 

• que, em ef>oca oportu-

na, o impetrante fírera sua 

declaratco , dt̂  rendas dei-

xando claramente * assinalado 

que . seus proventos Ce jor-

nalista estavam isentos dj 

imposto de renda} noa í er-

mos do disputo no artigo 203 

da Constituição Federal, e i 
que, sendo o restante de sua : 

renda inferior a Cr$ 24.000,00 I 
íiada linha a pagar . > 

\ 
Cohj surpresa; recebeu noti.' 

ficação em " 10 de dezembro 
de ^948 para o fim de re-1 
colher Cr$ 2.080g00, comc j 

( : R \ ' ! 

imposto devido de renúa, n 
partir de 3 de Janeiro d^ 

i coiTente ano. : ? • 
I Solicitadas mot".naç5cs 
! autoridade administrativa, cs-
j clareçeu ela que "o lin-

do impétrant 
auf; 

j posto cobrado 
; sobre cs rendimentos 
ridos como jurnGÏista é apcr.c 
o complemaníp.r progressivo 

e pediu juntada o trabalho do 
cir^tor do Imposto de Ren-
da, dr. Augusto de Eu-
ViDts» qus sustenta a tegil-

dade da cobrança, pretenden-
do demonstrar ser* tributável 
a remuneração dos jornalista« 
professores, rdativãmente ao 
ü2pasto complsmeníar. 

O juii Jo5í> Frederico Mou. 
Rilítsel scába de conce .̂ 

d.r o mandado pedindo para 
q xe o impetrante fique isen. 
to do pagemthto^ do imposto 
du renda complementar por 
nf o lhe lerem convencido 
os argumentos daquela au-o-
ri Jade administrativa. 

nas roda^poU-
ticad que o gr. José Américo es-
taria di«po«to e apoftor a candi-
datura do «r, Nereu ítamoc pa-
ra a Preskknoia da Republica, 
Apesar de noasoe eeíorços náo 
conseguimos falar com o sena-
dor paraibano, 
paraibano. 
ESTARIA DISPOSTO A IIAO 

ASBVMXR A FRXSXDENCIA 
DA REPUBLICA 
RIO, 3« - (ASAWtíteS) -

Adianta um jornal que o se. 
Kemj lumo», por vià dt du. 

RIO, 30 — O Tribunal de 
Contas negou registro ao cre-
dito de quatro milhões de 
cruzeiros obtidos pelo IPASE, 
no Ministério da Educação 
ra executar varias obras do 
Hospital do« Servidores do 
Estado. O Tribunal fundou sua 
decisão no fato de terem sido 
(preferida* duag ftmi&a&da-
des essenciais ao processo : 
celebração do contrato entre 

o Ministério da Educação e a 
firma empreiteira e a realiza-
ção da ooíieorrencia publi-
ca. 

RIO, 30 — Realizam-se hoje 
as eleições da nova Direto-
ria do Clube de Engenharia 
do Êrasil. Ha duas chapas 
uma encabeçada pelo sr. 
dison Passos e outra por Al-
cides Lins» 

RIO, 30 — Com o parecer 

favoravel o deputado Amarai 

Peixoto da Comissão do Cons-

tituição e Justiça da Camara 

aprovou a mensagem do po-
der executivo solicitando a, 

bertura de um credito espe-
cial de dezesseis miftujes di 

Em torno da situaçãB europeia 
S f o r z a e A c h e s o n c o n f e r e n c i a m 

Inaugarado Miei s asvs escritorji O 
Cí3 

WASfí lNOT;^ 30 (R.) 
Ccndc Sfor;:í, Ministro 
Exterior da li alia conferen-
ciou durante uma hora com 
o secretario !de Estado Dean 
Acheson sóbri a situação <m 
ropela, - Interrogado pelos jor-
nalista«' sa íòra jtiiscutido o 
prcfclema das colonias italia-
nas o Conde Sforza respon-
deu: "não acredito em cc-
Ion ia. Acredío apenas nos in-
teresses da Africa". 

da iiifna 
Realizou-se ontem á tarde : 

solenidade de inauguração cc 

nova . escritório comercial d-
firma. Ilo Fernandes, distri-
buidor exclusivo para o Es^ 
tado do Rio Grande do Nor-
te dos aíamados fogõe« Gar 
Lar, 

Inicialmente houve urna de-

cruzeiros para 
material bélico 
cito. 

aquisição de 
par<* o Excr-

arma-se 

vidas, para nlo sacrfltoir a 
passftDIdaJe 4« sar candidato 
a presidenci« da Republic^ es-

E q u e r que os outros povos se des^rfpem 
'guim d w âe ;ãrmar, j—a a vitima ái*cmí&Íim "car. 

Ela faz oomo o ladrào que 
prometa ememtar-se e quando 

ÄT0, 3D — (ASAPRESS) c i t a r i a d i l a t o • ^ aceuiâix 
E^corfitrá* aqul a diamada aaj a pMtidéneia 4a republica 

A* pandas tsCegnílcas in-
formam qua ssgundo o or, 
çamanla do |Ovir&o sovIeU-
6o, ag desfMa fia^dfta para 
o armamaoto da Rússia m . 
tam a nada menos de setenta 
è nove bilhões d* nifeloa.1 

O curioao é que o pais dos 
tovkts vai" sssim se armando 
é manda que os seus seguido^ 
f * noutros países procuram 
^Piuaaoer o povo da qua aln-

WsÃTm 
5 LONDRES, 30 <R ) O 

ridio de Moscou anunciou 
q îe o marechal Sokolovaky foi 
nòmaadò primeiro Viee>Mi-
nktrc das forças Armjkdas 
dà 

.. « 

Vo&o 

«té a camisa. 

Quem quizer que acredite no 

pacifismo comunista ! 

Eleições na Seccãt deste Estada 
I Ordeq dss Advogadas 

Fm Assembléia Geral, • 
ran realúaclas, ontem, n:sta 
capital, as cleiç6es <to Conse-
lho Diretor da afecção da 
Óriem dos Advogados do 
Brasil neste Catado, k para o 
biênio ' I 1 * 

Os memjlroa do v^naelho 
foram reeleitoa, verffleando-
SÊ o seguinte tctuHaâo : 

Prntio de Vlveirca, 51 Votes , 
Frandsco Ivo Cavalcanti 50; 
Otto Guerra, 49, Antonb Soe-

mcr;strc;3o dè oomo funciona 
o aparelho, ssguindo-^é "'"ã' dis-
tribuição aos presentes de uma 
taç i ds "Champagne", qUán. 
do ise euvij o sr. Julio Je^ 
sutil dc Carvalho que, etn 
companhia <lo sr. Pèdro Mo-
r^ire, comerciante em Keci-
Fc, onde é distribuidor exclu-
sivo para o Nõrdéste dos fo_ 
goes Gai Lar, chegc-u de 
avif.o na tarde de ontem, es-
pcc!almínti convidado pelo 

Ha F*ernand eâ para assis-
res Filho, 44 ; Soèé Zdehnzc ] ̂ ^ áquda solenidade. 
Emerencmrw, 44 ; José Áureo! ° c=^tório da firma Ik> 
Lins Baía, 4Í ; Chudionor de | Fernandes funeionáva á Rua 

Fr i Migueiinho. sehdo suas 
Andrade, 43 ; Manoel Varela, 
42; José Vttcódemvs da ' Sil-

veira Martins, 42 » 
nandes, 42. 

« Túlio Fer-

Varios outras advogados re_ 
ceberam votos, estando mar-
cada par« o dia S de abril & 
solenidade da posse dos re-
cém èleítos 

Ida 

manta ao oferario pobn e, • * 
am sarai, Mo aos pobres — 

n o « . 

I^a práuca de Igrfcwtórá 
Com a prcaença do governa-

dor fosé Varela, m outras si-
tas autoridades givis e milL 
teres, vai reallzir-te, a 30 de 
ahtil pxeqliho, m «aknin^ds 

de inauguração da Escola P w -
tica de Afrtcultara, ^fta to 
ftneionar sob ' fc^M**^ ^ 
DcpsrtatnenV i K ^ f ^ 1 } ^ ' j 

O novo 

.íHBHOfl 
• icí í. • ^ iwr 

INUTILROO 

no\as iiuizla^õcS, ontem inaú~ 
gu 'A â-5, iocslixadas ho an-
dar terreo do ÇdiÜtio Aure. 
Uano, n ,° S0. 

pr^cLxa edição dare-
mos noticis detalhada lobre 
a colenidade da 

localizAdo na Campa Experi-
mental Oíavio paaaartine, Mn 
Juri diai, munidplo de Maçai, 
ba, e a aua raaUMfi^o ^ v a -
se ao ST» KBOflt flt" 

ékdlt fiiaidioi^ ooK* 

äff " - f i M ' ^ w 

3«* 
• 
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reunidos 
anual aa «**aoe. 
84o Paulo> tendo á franta o «r. Cardaal Mota 

Gstno um doa raaultadoa da 
tpaa reunião, em qua f f discutiram a 
ram pontoe da vital interessa para a 
expansão do catolicismo na terra bandeirante, 
o» pastores da Igreja Catollaa elaboraram 
uma importante mensagem, ao «r. Ministro 
da Justiça. 

Nesse documento, Os bispos da Slo 
Paulo começam por agradecer a prova de 

por Otto Guerra m 
oonfareada antam aa btooa da 8 . Paulo: "Nlo ba qua*n 

da nlo vaja a Infanda 'mergulhada na dsUnquen-
d a a abandonai» no lar, a Juventude conti-
«tínvtb pala dagradafifta moral proveniente I «orios da a u t o m o v * , 
da« praia«, pladnaa a cassinos a tante 
campeando impunsmante até naa praças a 
via« publicaav'V 
„ Têm u m 'Merenda espadai aos exccs-
«oa do e t r w Ã qua contrastam com a 
indigência do povo a constituam terrhrel 
vertia da criminalidade, a«pataculo depri-
mente doa nossos lóro» da civilizado*, cheio 

solidariedade do Governo Brasileiro, anta o I de licenciosidade» que escandalizam aot forartei-
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SENHORAS 
í' Aáalia j e i t ã o Barbalho, vi-

uva do saudpao Alfredo Barba-
balho 

SENHORES 

João Gomes da Costa» pro^ 

prietario neste Estado 
SENHORINHAS 
Aniversaria hoje a senhori-

nha Maria Rosa Cocei tino Pin-
to, filha do falecido Ulisses de 
de Melo Pinto. 

Recentemente nomeada Pre-
sidente da Juventude Femini-
na Catolict de Ceara Mirim, a 
distinta nataliciante vem en-
vidando seus esforços /para que, 
contando com a cooperação das 
demais sócias tet&Jfrante 9 
importante seíor que dirige. 

Na data dé' h6}# a' anlVersari-
fehtf, por certo fecéberá os cum-
primentos de suas amigas aos 

* * •• * -r , 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

Farmacia 

Í.4 i) i 

!. y 

Almeida — Rua 
João Pessoa. 

NÓ ALECRIM 
Farmacia São José — Rua 

. • Presidente Quaresma. 
• • • • — 

A nota do dia 

A g a v e 
Aos poucos, vai se de-

senvolvendo no Rio Grande 
do Norte a cultura do sisal 
ou agave. Quando se via-

. r j a por determinadas re_ 
gióes, já é possível avistar 
longos traH^r -de terra; co-
bertos daquela espécie ve-
getal. £ ' 

Dado o seu grande valor 
economicoi, o fato em si 
não podte trazer-nos pre_ 
juizo, desde que não se 
tenha o excesso oposto, isto 
èf da falta passarmos para 
o excesso. 

Porque cm caso de exccs-
iso correremos o risco de 
ver uma baixa repentina e 
ao mesmo tempo poderãf> 
faltar cs géneros die primei-
ra necessidade. Ao en\tez 
do feijão, da macaxeira, da 
mandioca, do milho, have-
ria simplesmente (fibras e 
mais f i b r a g ^ « *gav*, 

K preciso, portanto ? que 
saibam cs flpçular as ativi. 
dades ruraki* ^ maneira 
a estabelecer j t m a p ^ um 
justo equilíbrio. 

A cultura da agave ê 
promissora ^a portanto dtve 
ser feita« A^Or*/ mesmo li-
amos que Par*ft>a já fe-
chou negocio a eaU rema-

4 tendo partidas para o Ion-
«inquo JapSb. E o preço qu« 
está pagando paio quilo da 
boa qualidada m f t o r a . 
munerador. -

Que não fo^deitamoa, po-
rem, possuir pala febre da 
agavet em prajniio a l t u -
ras basica« do allm«ntaçJU> 
popular. 

quais " A Ordem" que a tem 

como cooperadora* junta os 

seu«. s 
Aniversaria, hoje, a senho-

rinha Maria da Luz Silva, fi-
lha do sr. Manoel EduarSo 
da Silva, funcionário do Ser_ 
viço Nacional de Febre A -
marela, neste Estado, C de 
sua e^>osa dona Ana Laura 

Silva. 
Maria de LouriM? Carrilho» 

filha do Dr. Honorio Carrilho, 
nosso conterrâneo, residente no 
Rio de Janeiro. 

DIVERSAS 
Transcorre» na data de hoje, 

o primeiro aniversario natalí-
cio do menino Ney, dileto 
filhinho d<v Capitão Tenente 
Eduardo Magalhães — da 
oficialidade da Base Naval de 
Natal e de sua esposa dona 
Iani Magalhães - r Por este 
motivo, seus pais farão r e -
cepcionar seus amigos e os 
amiguinhos d« Ney, no Co-
bana, quando o pequeno ani-
versariante oferecerá uma lin-
da mesa de bolos e surpre_ 
sas de aniversario. 

v^mpleta anos, amanhã, o 
jovem José de Pontes Néto, 
funcionário Ministério da 

justiça, no Rio de Janeiro, e 
irmã<^ do nosso amigo Anto-
nio garroso Pontes. 

O nataliciante, que exerce o 
jornalismo na capital federal, 
é bastante Relacionado, mo-
tivo por que receberá intime_ 
raa felicitações. 

VIAJANTES 
Acha-se nesta capital, em 

visita a pessoas de sua fami-
lia, o sr . Humberto Dantas, 
secretario geral da Federação 
das Industrias do Estado de S. 
Paulo, o qual se estava au-
sente de Natal ha muitos 
anos. 

Esse nosso conterrâneo, que 
é filho do dr. Manoel Dan-
tas, ex„diretor do "A Repu-
blica", acha-9e hospedado na 
residência de sua irmã, sra. 
Beatriz Dantas, á av. Peça-
nha, 339, em Petrópolis. 

NASCIMENTOS 
Acha-se em festas, desde 

o dia 25 do oorrente, o lar do 
tte, Omar £opes Car-

doso e de sua esposa* dona Cló-
ris Lopes Cardoso, com o nas. 
cimento do uma criança que, 
na Pia Batismal recebera o 
nome de Rejane. A recem-
nascida é néta do dr. Kloi d* 
Souza, presidente da Caixa 
TSconomica Federal deste Es-
tado, e de sua espoa« dona Ali-
ce de Souza, os quais, junta, 
mente com oa pais do Rejane, 
vem recebendo multas felkl-
taçõe« polo grato acontocL 
manto* 

VENDE-SE 
• 0 0 ALTOA W 
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brutal atentado sofrido pelo cardeal da Hun-
gria, apresentando, em seguida, "um ftapal-

'toao apelo para uma defesa tnais* gfnarali-
zadsu adequada e Urgente, contra ameaças 
iminentes que pairam sobro o pais* Concre-
tizam-se tais ameaças não só na campanha 
do Imperialismo estrangeiro, do comunismo 
ateu, de lesa-patria e corrutor, da radiodifu-
são corrutora e dissolvente e da imprensa ou 
literatura dissolvente e demolidora, que so-
lapa, direta ou indiretamente, *os fundamentos 
básicos da familio brasileira, património máximo 
da nacionalidade e preparam clima propicio á 
barbarie." 

Passando a enumerar fatos que são 

ros. E continua o documento 
"Sm , autentico regime democrático, 

qual o em que vivemos, Deus travado* a 
Nação pode e deve estar armada da leis 
eficazes para a sua legitima defeaa moral, 
garantia- indispensável á sua própria defesa 
publico, cujo melhor escudo é a consciência 
moral do ftvo-" 

Feito essa exposição, sem rebuços nem 
meios termoaj retratando ao vivo toda a de-
gradação em que vivemos, os nossos bispos 
dão seu publico testemunho de que que-
rem cooperar com os poderes públicos, na de~ 
f̂ esa omnimoda de nossa Patria, Certos, as-
sim de estarem cumprindo um duplo dever, jfassando a enumerar iaws que « w i ^ « w ^ * « vw«^™*— 

da observação cotidiana em nossa pátria, adi- | de cidadãos brasileiros e de bispos çatoRcos. 

I n n ri p • • 

(Conclusão da 4 , a pagina) 
Carvalho pela sua operosidade 
em prol do municipio que di-
rige, Saudando s. excía. dis-
cursou a professora Iolanda 
Cortês Gomes, diretora da 
escola recem- inaugurada, sendo 
todos os oradores muito aplau-
didos. Tompram assento á 
mêsa, além do governador 
do Estado e do Diretor do 
Departamento * de Educação 
outras autoridades fttaduais c 
municipais. 

A sèguir foi inaugurada a 
Cooperativa de Credito Agrico_ 
la de Canguaretama Ltda., cuja 
solenidade foi pormomerizada-
mente ante-ontem noticiada. 
O BANQUETE NO ENGENHO 

"TORRE" 

Nessa propriedade do prev 

feito José dc Carvalho, reali-

zou-se um grande banquete, 

falando nessa ocasião, em 

nome do Prefeito, o sr . 

Jorge Calafange Inspetor da 

Alfandega *de Natal, o indus-

trial Francisco Calazans, pelo 

Diretorio Municipal do P . 

S, D., ambos saudando o go-

vernador do Estado, Em no-

me de s. excia. agradeceu a 

manifestação de apreço o de-

putado Manoel Varela. Por 

fim usou da palavra o sr. 

Aguinaldo Simone' i. Depois 

do almoço foi prestada g r a n -

de manifestação ao sr. Jose 

Carvalho, falando nessa oca-

sião o académico Romildo Gur-

ge!, diretor do Departamento 

de Informação, industrial dr. 

Hélio Budoux capitão Reinaldo 

Cavalcanti, ajudante de or-

dens do governador do Es-

tado, sr. Amâncio Leite^ che-

fe de serviço do Departamento 

de Estrada de Rodagem, e o 

prefeito de Nova Cruz sr. 

Lauro Arruda 

PESSOAS PRESENTES A* 3 

SOLENIDADES 

A nossa reportagem con-
seguiu anotar os nomes das 
seguintes pessoas presentes ás 
solenidades do domingo: Go-

vernador José Varela, desem-
bargadores Eurico Montenegro 
e Adalberto Amorim, deputa-
dos Manoel Varela e Arnaldo 
Simoneta drs. Edgar Bar-
bosa e Raimundo Morais Fi-
lho, respectivamente juizes de 
direito das comarcas de Can~ 
guaretama e Goianinha, pro-í r 
fessor Severino Bezerra, di-

retor do Departamento de 

Educação , académico Romildo 

Gurgel, diretor do Departa-

mento ^e Informação, dr. E -

vertqn Cortês, diretor do 
? 

Departamento * da Fazenda, en-

genheiros Sinay Neves e Noya 

Wolf sou, chefe e auxiliar do 

5 . ° Distrito de Portos, Rios 

e Canais, prefeitos José Car-

valho, de Cangüafetam.i e 

Lauro Arruda, de Nova Cruír 

Jorge Calafange, Inspetor da 

Alfandega, srs. Aguinaldo Si-

trtrfneti^ inspetor . fiscal do 

Imposto de Consumo, Clodo-

aldo Pessoa de Mendonça e 

Valter Ferreira, fiscal de 

Consumo e Fiscal do Instituto 

Nacional do Sal em Cangua-

retanía? Gilberto Luiz Gomes, 

José Benedito e José Moura 

Ao tereis t ao 

rido o asa «stabetoiliusnto pa-
ra a rua Taotoolo iMro, n.° 
SIS fftnw"1*" ao pubttoo • ao 
flflmtrftíft qua tendo idyilrido 
parto do estoque daquela fir-
ma, irei mo estabelecer no 
antigo ponto daquelas jomor* 
ciante, á Avttafcfc Tavaras de 
Lira, n.° 82, nesta capital, 
com o mesmo rejno do negocio 
a onde aguardo aa prosadas 
ordens dos meus fregueses. 

Natal 22 de março de 1949. 
Colombo Cirilo da Silva 

Firma reconhecida 

Aluga-se uma casa 
Na praia do Areia Preta bem 

localisada, com 3 quartos gara, 
ge e agua encanada. 

Tratar a Bua Dr. Barata, 233 
— Fone, 1159. 

j M n da m 
Ds aeOedo eon a evoluçto da UrapSutjc* moáaru * . 

t e ra to a Mrmel* de A«THMAN cujo. compo 
iodados aon metfcoloaldid«. Aso modiricando W * * 
OaajMibraado O slMtma a*rvoto vegtUtlvo. AíTHMii 9 • 
oiooa ao asHeoto uma Mplraçâo livr« « d c n P^opo^ 
Imsdlota. A4THMAN atua dl reu menu «Sbri o . k ^ ^ 
riuidlflcaaáo o catarro fndurecldo, tawndo dwapar^r . 
«ao. aliviando em poucos Intuiu««, a mala pfno« uii. ^ ^ 
o a sufocado. O u«o d« ASTHMAN nào M iimiu tóm«^ v 

ac€«Mi da ds»a «fido também fr%p<j«m»íU £fic»s n S ^ ^ Í . au »pAhImh ^ lOIlÉL Oraaqult«« agods , oa crúnica«. 

baf li MtfiUiti r«wial da Fitmeãi 
" " Ii liresadp, Onnfe o m de flu 

Bati? 

S y f o do 
Idem feminino 

masculino 543 
531 

Comunhões na Catedral e no Santuário do Tirol 

Casamentos 
Em templos -
em outros lugares 

160 
17 

1-074 

1.074 

41.6& 

177 

177 

Declaramos que, 

A V I S O 
O sr. Luis Lourenço Vi-

torino, responsável pela rife 
nesta data, I de um revolver marca Smith 

do Cavalcanti, ajudante de 

ordens dd " Governador Aman. 

cio Leite chefe de serviços do 

Departamento de Estradas de 

de Vasconcelos, respectivamen-! Rodagem, Jackson Negreiros, 

te sub-prsfeito, secretario e tab&lião publico vereador Frfcn-

<gua:rda livros desse munici- cisco Dias Frota professores 

pio, Juvino dos Anjos e ' L u i z Paula, Iolanda Cortêr, 

Adauto Assunção, chefe e ins-! Anita Trigueiro, Lindalva Pes-

petot da Divisão de Coopera- j s o a , Elizabete da Silva, Jo-

j d rs Anibal Amorim, sefa do Nascimento e Maria 

fiscal do consumo e Otacilio j R c s a r i o ' S T S > Antonio Pi-

Lira, medico em Nova Cruz, cheiro da Camara, fiscal adu-

transferimos os nossos . escri- Western, tipo 32, curto, avisa 
torios e parte dos nossos esto. que não maiâ correrá no dia 

31 de março, e gim, no dia 
31 <le maio próximo. 

Casas u Praia íeHeii 
VENDEM-SJB 4 casas situadas 
em otímo ponto na Praia do 
Meio, lotes de terrenos 
10x30 na mesma Praia* 

Tratar na AU*A£ATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bar* 
ta, 222 ou pelo telefone 1632. 

ÓTIMA. OPORTU-
NIDADE 

VENDE-SE uma casa para re 
sidencia, á rua Princesa Isa-
bel n .o T74, esquina^ com a 
rua Apodi, flado da sombra, 
oitões livres, com um grande 
terraço na entrada, tendo os 
seguintes compartimentos : — 
sala de estar, de refeições, 4 
quartos, despensa, copa e ba-
nheiro completo ; externamen-
te : — 3 quartos, banheiro e 
aparelho, lavanderia, gatinhei, 
ro de alvenaria, garage e tam-
bém uma boa antena para ra-
dio, sendo a mesma saneada. A 
tratar com Saly Gomes á rua 
Gonçalves Ledo 753 ou na Pre-
feitura do NataL 

quês de peças e accessorios 
para automóveis para o nosso 
prédio sito á rua Teotonio fVei_ 
re n . ° 218, desta cidade, ao 
mesmo tempo que vendemos ao 
sr, Colombo Cirilo da Silva 
o restante das mercpdiorias 
Ford e xl^hevrolet existente no 
nosso antigo estabelecimento 
comercial, á Avenida Tavares 
de Lyra n . ° 32, em cujo lo-
cal continuará dito senhor i 
comerciar. Informamos outros-
sim, quê continuamos com a 
nossa representação da CHRYS-
LER 1 CORPORATION como 
distribuidores "DODGE" e, 
no endereço mencionado, ao 
mtéiro dispor dos nossos ami-
gos e clientes. 

^Fernandes Se Cio . 

FirtÓa reponhecida 

sr. Ageu Garciaj Inspetor fis-

cal do Departamento da Fa-

2enda?- académico Antonio 

Barbslho e sr. Joaquim Cruz. 

adjuntos de promotor em Cea_ 

rá Mirim e Canguaretama* Al-

>edo Pegado Cortês, coletor 

estadual} Manoel Fagundes, 

administrador da Mesa de 

Rendas Federal, Haroldo Ba-

ckeij chefe da agencia postal, 

telegráfica, industriais José de 

Melo> José Maranhão, Romu-

aldo ilmbrosio; José Luiz Go-

mes, Hélio Budoux e Francis-

co Calazans capitão Reinai. 

aneiro, João Fagundes^ dele-
gado de policia. Ananias Men-
des c Antonio Constantino, Ben_ 
jamin Simoneti^ agricultor em 
Goianinha^ sr Jorge Mario, 
fotografo nesta capital, verea-
dor José Andréa de Nova 
Xwfruz, e ainda desse municipio 
os srs. Nominando Comes e 
Luiz Maciel^ comerciantes, Ga-
briel Barreto, fiscal de Ren, 
das, exmas. familias e represen-
tantes da imprensa. 

—O fotografo Jorge Ma-
rio apanhou vários aspecto; 
das solenidades. 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

Oíicina mecanica á 
venda 

V^fíDE-SE ou azrenda-HM» me-
diante contrato por preço m o 
dieo uma oficina mecanica com 
as seguintes maquinas : um 
motor *Deutz*f de 8 H. P . 
um torno mecânico da bôa dl* 
tnenaão ; maquinas de brocar 
bancada coo» tornoa de mfiq 
alam da outro« objetos de uti* 
lidada. 

A trata* com Humberto Co* 
cOntino, no "Armazém Impe 
r i a f — An« Wimm Caldai 
tiaata capital. 

V E N D E - S E 
ou PERMUTASSE a casa sita 
á Avenida Rio Branco, 878. 

Tratar com o seu proprietá-
rio Cicero Vieira de Mello. 

V E N D E - S E 
Uma bicicleta Fllipis, pneu 

belief semi-nova. A tratar na 
Rua Cel. Estevão, 1002 — Al»< 
crim. 

C A S A D O P A U L I I V O 
— — — — D K , 

P A U L I N O óf C I A . L T D A . 
Rua Dr. Barata 199 NATAL, - End. T«ltC. "PAULINo** 

V E N D E . S E 
A Senria 8 . fTandaui, ^ 
Rua Kxpodkloftarlo M Y m l ^ 
I». A ' 
b a t t u * K» 

V E N D E M - S E 
ss «MM ^ I H M l U I I 

P M a da Aiala P M a . 

95 
116 
43 
16 
12 

118 
3 

62 
15 

2 
84 
18 

1 
38 
20 
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Extrema-unções 

Confissões de enfermos .. 
Encomendações 
Procissões - . . . . 
Festividades 
Catecismo 
Na Catedral 

Matriculas . . . . 

Catequistas - ^ . . - -
Media da frequencia * . . 

Alunos que fizeram a l i Comunhão 
No Santuário do Tirol 

Catequistas 
Matricula - _ , . . 

Media dt^frequencia 
Alunos que fizeram a l . A Comunhão 

lapela Escola da Praia do Meio 
Catequistas 
Matricula # 

Media da frequencia - - f , . . 
& muitos outros catecismos na Paroquia, mas nenhum de* 

Je& forneceu dados para serem registrados no livro do tombo 
de paroquia * 

Ha na Paroquia as seguintes Irmandade s e Associações: 
'A 

Na Catedral: Irmandades do Santissimo e dos Passos, Arqui-
confraria do C . Eucarístico e de N. S . do Perpetuo So-
corro, Centro do Apostolado da Oração, Congregação Mariana 
de Moços* Associação de S. José, Associação das Almas, 
Sociedade de S . Vicente de Paulo e Núcleo Noelista <ie 
NataL 

No Santuário do Tirol; Pia União de Santa Teresinha 
e Liga dos Cooperadores do Santuario do Tirol, 

Na Capela do Rosario; Irmandade S. J j t fee Associa-
|Êe N . S . do Rcsario : Ordem III de S . Francisco e Pia 

União do Pão de S. Antonio. 
Laral do Apostolado da Oração. 

Na Capela do Colégio Imaculada Conceição: Ajção Ca_ 
toJica Feminina, <Pia União das Filhas de Maria e Centro 
Local do Apostolado da Oração. 

No Patronato da Medalha Milagrosa: Damas de Caridade 
Pia União das Filhas de Maria 

No Seminário de S. Pedro: Congregação Mariana de 
Moços e dentro do Apostolado da Oração. 

No Colégio de S. Antonio : Congregação Mariana ck Mo-
ços e Centro do Apostolado da Oração e Cruzada Eucarística. 

Eleita a nova Diretoria da Cooperativa 
dos Servidores Civis da União 

Geraldo Sotero da Silva — 
Gerente (reeleito); Gerakto 
Magçla de Andrade — Secre-
tario (reeleito); Antonio Pe-
reira Dias — Conselheiro ; As-
trogildo Segundo — Conselhei-
ro. 

Conselho Fiscal — Paulo de j 
Azevedo Pires, Nicanor de 
Azevedo Maia Antonio Fe-7 
reira de Oliveira. Suplentes— 
Jurandi Cerri, Maria de 

Recebemos comunicação de 
haver sido eleita, em Assem-
bléia realizada a 25 de feve-
reiro ultimo, a nova diretoria 
da Cooperativa de Consumo 
dos Servidores Públicos Civis 
da UhiÃo Lida., que tem 
sede á praça Mauá, 7, nesta 
capital * 

A nova diretoria- ficou as-
sim constituída : 
..Conselho de Administração — 

Dr. Jeremias Pinheiro da C. I Lourdes F . G úlherme e José 

Filho — Presidente (reeleito);!Canuto de Souza. 

S Â N G U E N 0 L 
Contem excelentes elementos tónico«* 
foaforo» Cálcio, Aneaiato da Vaoadatl 

da Sodlo, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANEMICOS^MÀIS 
QU2 CRIAM. MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONINCAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

5 A N C U E N D & . 

Radio Philips Holandês 
Ô m e l h o r r a d i o d o mutido 

U M A M A R A V L H A D E SOM 
R E C Ç B E U 

SERGIO SEVERO 
Niais Floresta,« 101 - Fona 1104 

um- -



V i r 

L r - t s a s . ' * ; ^ 

Ciiysoiato Sttl-Aneri 
N o t i c i á r i o 
O Congresso 

instalou-
oon^ 

Diversas 
o de Futebol 

Informações 
Americano de FutebóI 

solenemente 
RIO# 29 (Peio Radio) •— Rea- ma 

lixou-se Hoje. ás 15 horas» na 
séde da C. B, D.f a reunião 
preliminar do 16.ô Congresso 
Sul* Americano de Futebol, A 
reunião foi D residida pelo 
Doutor Luiz Valenzuela» pre-
sidente da "Confederação Sul. 
Americana de Futebol" e se* 
cretariéda nelo Senhor Alfre-
do Galindo, prócer boliviano. 

Param tomadas inúmeras 
providencias da carater ad-
ministrativo para a melhor 
regularidade do certame. De»* 
tre outras medida de ordem 
Iterai a reunião resolveu : a) 
— receber a* credenciais dos 
delegados dós países concur-
rentes; b) eleger a mesa di-
retiva do conclave; c) cons-
tituir as Comissões de In-
formações: d) — formar o 
Tribunal de Penas do certa* 

atual 
) 

por 
um representante da cada en-
tidade participante; « j aprô-
var as listas da SnscrifiÒea 
dos jogadores de cada país; 
£) — referendai' e registrar a 
relação dos árbitros. 

Foi. então, eleito presiden-
te do 16.° Congresso Sul-
Americano de Futebol o 
digno esportista brasileiro Dou* 
tor Rivadavia Correia Míeier. 
O representante do Brasil no 
Tribunal de Penas é o Dou-
tor Gastão Soares de Moura* 

A'ft 17 horas* realízou-se a 
sessão inaugural solene de 
Instalação do Congresso Sul' 
Americano de Futebol. no 
salão de honra, da ''Associa, 
ção Brasileira de Imprensa'*. 
O Doutor Rivadavfe . h • - 'A -
reia Mejer foi empossado na 
presidência do grandioso c w -

clava esportivo« falando em verdadeiro 
«audaçfio aos coutfresslstas. u 
Comité Jíxecutiva do ultimo 
Congresso prestou ' as infor-
mações devidas e os presidentas 
das delegações fizeram, entfto. 
suas sudações protocolares. 

A's 21 horas realizou-fte n 
l . a sessão j>lenaria do Con-
gresso Sul Americano de Fu-
tebol, na Associação dos Em-
pregados do Comercio, im 
Avenida Rio Branco. Nesta 
reunião foram tratados e r»* 
solvidos assuntos de toda na-
tureza relacionados com 
futebol sul-amerlcan», 
"BRASIL" VERSUS 
"EQUADOR" O JOGO 
INAUGURAL DO SITL» 
AMÊRICANO DJfc 
FUTEBOL f 

RlO? 29 (Pelo Radio? — Efe-
ttava sç constituindo um 

o 

"caso eíporrivo^ 
a escolha do adversário do 
Brasil para a rodada inaugu-
ral do certame. Toflos , 48 
concorrentes apontados recu-
savam a honraria ef por i f « 
foi resolvido a pefcdencia pelo 
critério do sorteio. A sorte 
apontou o Equador aue será, 
portanto. o adversario do 
Brasil na primeira rodada. 

tRealizaiHse-á um grande 
desfile e após o choque inau-
gural entre brasileiros 
cquatorianps-

A segunda rodada resli-® 
zar-se-á no dia 6„ quarta-feira 
á noite, no Facaembú. em 
São Paulo, cotejando, então, 
provavelmente Paraguai x Co-
lombia e Chile x Bolívia. 

À terceira rodada Verifi-
car-se-a simultaneamente no 
Rio e em São Faulo, jogando, 

possivelmente, Brasü x Bolivia 
«m Sfio Paulo a no Riol Pa-
raguai x Ittuador a Parú x Co* 
lombia. 
O *CAJSÔ PARAGUÂlO", 
REFERENTE AO CRAQUE 
BRASILEIRO DO BOTAFOGO, 
SERA* DISCUTIDO NO 
CONGRESSO 

RIO, 29 — Divulgate qtse a 
Delegação do Paraguai iMfin* 
te o 18 ° Congreuo Sul-Ame-

4à* -
com o§ pretensos di-

reitos do clube guarani so-
bre o dinâmico ponteiro bo-
tafoguanse. Baba-a», todavia, 
qu» a quastlo não tam grsn-
de importanda porque a si-
tuação da Paraguaio astá da* 
ffaUtivan t̂ite regularizada. t 
HOflt, QUARTA4TÇIRA, A' 
TARDE, O ULXEMD TREINO 
DOS BRASILEIROS 

RIO, 29 [Pelo Radio) — Via-
ram/ hoje, da concentração da 
Urussangs, em Jacarepaguá. os 
tè - craques nacionais já es-
colhidos, Realizaram um pro-

«MNmq « M U ' " J t | 1 l ü l a ra i t M É i ^ ^ ^ ^ M i 

Asxmxthá, <tua*»Jtfifc 4 
tarda, ao Istadio 
Januario realizarão os \ 
sileiros o ultimo exardeb 4» 
conjunto, desta feita» 
portões fechados. Sabe-se que 
o médio esquerdo Noronha 
ressentiu.se da uma antiga 
contusão, paio que, jiussiisl 
mente, não treinará. Canho-
tinho será poupado, igual-
mente. Divulga-se que} Flá-
vio Costa fará uma tentativa 
com Ademir na ponta ca-
nhota, restaurando a antiga 
ala Jair-Ademir, lançada com 
êxito , aliás, no 

^ i f t V W s Radio) - O 
SMJI lfimal Cabalara» ra-
presasttant# da 
Ufl(ttia da Futebol" 

oa uruguaios virão 
duas turmas, davaivdo, em 

amsftWÍ/ 
primeira a 
restant .̂ 

no 
«chagar a 

dia seguinte o 

t f Hpftto-

Extra do Chile". 

V S O B K A D O 
V ^ j ^ j . Cün sobrado n.° 

601, 4r iMau d* Conceição, nes-
"Tomeáb í t^ cidade. Tratar na Jun. 

Domingo proximo, 
Lamartine," no Tirol, 

O goleiro I queira 

no "Estádio Juvenal 
o sensacional ^ M o 

"America", de Natal, e "Esporte ", de Recife 
Os dois credenciados esquadrões, campeões de 194& .HeverSo 

reaiisar Uma magnifica exibição de bom foteitól 
O publico esportivo de nossa 

terra vai assistir, domingo pro-
ximo, no Estádio "Juvenal La-
martine", no Tirol, um em. 
polgante confronto de fute-
bol de classe entre as valo-
rosas representações do "Es-
porte Clube do Recife", cam-

t I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
M e d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de CÜúicas cirúrgicas dea Hospital Miguel Couto 
ORURQtA' €SRAIi - - DOENÇAS DE SENHORAS 

.V ^'ELETRICIDADE ÍMBDICA 
Consultorias — Av. Duque de Caxias, 198 (Térreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 botas — Fone: 1284 
tietuÜo Vargas 704 — Fona; 1423 

ir*\:r \ •• • • . • j 

— DR ^ 4NISIO SALLES FILHO 
- ^ . w r t DOENÇAS Ä?nERNAS DE ADUUTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A S 17 ÏKMAS 
Amaro Barreto. 1311 - Andar — Sela Î 

h í 

>A1A 0R. CLÓVIS AVELINO H 
CIimfCÀ M1TDICA ERf 43ERJIL 

PARTICULARMENTE: ESTOÍ4AGO» INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das ás 17 horas 

Consultório: — Ed. Procresso, l .a Andar — Saia 1 -
Rua Ulisses Caldas, 116 

•estienda - Roa Felipe Camarão, Wfr~Natal~B G do Norte 

DR, CRESO BEZERRA 
Chefe do Serviço de clinica medica da Policlínica 

# DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 
Clinica especializada do Aparelho Digestivo 

Ceosattorio — Rio Branco, 669 — 1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residência — Roa Mipibá* 521 — Natal 

DR. M I R A B E A U P E R E I R A ! 
CLINICAI P E CRIANÇAS * 

Cons, e res. Rha João Pessoa, IM 
í)ps 15 horas em diante 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTÕLOGIA E SIFIU3 ( 
(%a Radical das Jbeommidás, varatt^ é hidroceles, sem cpermsfr 
b sem dor: Doença da urê a» próstata, vapiculas» semfawla;bex , 
ik é rihg.' Tratamento rapidjo das uretritea agudas a ctonfe-
t - : • áttba , Pértu^á^etf, * Uî troaoopla 

Cíolvano Cautério * ' 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Coacnltorio: Kdifído "Nova Aurora"* Bua D*. Bania, »41 — 1. 
Auda* Rasldenda: Rua Apodi, 377 — Fone ^St 

Advogados 
Alvamcff Furtado 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escritório, — Avenida Duque tu 
Caxias, U 0 — Edifício BILA 
, — 1 , ° andar — Sala 100 — 

expressão técnica como Humberto 
Igrande.̂  

O 
o veterano goleiro Manuelzi- 1! 
nho, o zagueiro Chicão. o cen-

peao pernambucano do ano grande 
passado e do "America Fute-
bol #0ubeM , cíesía capital; 

campeão natalense 
temporada. 

j mesmo modo, na , turma rubra 

e Tico, ayantes de 
recursos, 

choque ( entre rubro-ne-
da ultima j tro médio Alheiros e os avan, j gros recífen^ç^ c rubros na-

tes Arquimedes e Varejão. Do talcnscs tem a grande 

. A refrega auspiciasse bri-
lhante e atraente, dada a d a s - 1 n a t a I e n s e apresentam-se graru 
se e poderio dos contendores, j d e s v a l o r e s d o soccer indige-
e dos representantes do f u - i n a como o soleiro GerimJ aru 
tebol do "Leão do Norte" e tigo jogador profissional 
da terra de Miguelinho. 

O esquadrão rubro-negro re-
cifense possue elementos de 

em 

tem a grande Ca~ 
: í t o : 
racteristica da igualdade de 
forças o que toma o embate 
bastantes interessante. O "Efi-
porte" esteve em Natal, pela 
ultima, yez, em 1945 quando 

Recife 

ro, 

dos 

„ jepu frente ao "ABCM de 
Artêmio, bom zaguei. L r ; A ' ? 

I Natal, pela contagem minima, 
Vává, saido dos grama-1 goal de Àlbano, em confronto 

pernambucano^ Pedro [sensacional e memorável. 

•"i • • 
Fone, 1ÔÛ8 

Ï 
DR- E I N A R u l í M A 

O i n i c ò t s ó í H e C r i a n ç a s 
CONSULTAS DIARIAS» DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
euuatavl» ; Rua Amaro Barreto n.° 1230t no ALECRIM ao 

lado da Faimacia Navarro 

~ DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Oodw CuH«^ «letro-coagulaçâo Bisturi eletrÍ«>--Coniultas 

das 14 horas em diante 
Çoiiraltevfe — Bua^Dlisses Caldaŝ  83 — 1 ° a n t e 

—* Avenida Prudente da Morais» CM 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital da Alienados v 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Conenxltoriot Rua Dr. Barata, 210 — 1.° - Fone; 1128 

%*Udencia - Av. Deodoro, 638 — Telefone 19-51 

DR, TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 1)2 em diante 

Reridenda — Av. Prudente Morais» 672 — Fone: 1721 
^msultorio — Edifício Aureliano» sala 105 

JONAS GURGEL 
'PROVISíONADO 

Aceita caùsas civis, comerciais 
Advocacia am Caraubas, Mar-
tins. Apodi, Portalegre , Patv' 
ËBcritorio e residencia Praça 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

A 
.Viíí' 

BRílVE — ËNCONXREUH^ ftCVf HOHLYWCOD 
com Red Skelton o «pniicp, sem. paç Esqola de Sereias 

>éèá 
HOJE 

CHESTER iXOrtKIS em 

Moites de S o p » 
Fascinante aventura de Boston • 

Rlackiç ! 
NO PALCO : 

Variedades Luiz Cordeiro 
GßS — 3 00 

m • .y VA PARTIR DE AMANHÃ 
VTm tilme â sgre como o sól ^ töbra^t^ r^mp^ia ! 

(colorido) 
ESTHER WIIXIAMS' — RICAßjp .̂ MQNTALBAN 

Tcda a vibrato du Mexiro íascwnnie jjesse belo colorido 
———.4aÜVletro •••••' ' — • i •• > ' 

. • ; 
V 

Otto tara O 
ADVOGADO [ 

Escrltorio: Edifido "A Ordem" 
FONE 2076 j 

Reaidencia: Travessa Acre, 271 j 
Fane — 1434 j 

Dr» Paulo Gomes; 

futebol atravez1 

do Brasil , 
(Mancco), 
Rodrigues, 

SJifcV Santocristo e 

Dmdga-jfter 
em RecL e em COTÏ-- t 

fronto á luz dos reílctores^ o 
"Olaria Atlelfco Clube", do 
Rio de Janeiro^ fará a sua se-
gunda exibição nos grama-f 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Praça Augusto Severo, 91 
Residencta — Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 1414 

Dentistas 

ADVOGADO 
( Eacritorio, Rua Dr, barata, dos pernambucanos. Prçliarão, 

186 1-° Andar, "Olaria" versus "Náutico" em ! 

Expediente 14 és 17 horsa - c o n f r o n t o s c n s a d o n a l ! 
Fone 1971. ^ 

• j que a turma do veterano alvi-

PAULO LUZ | rubro rêcife^e 
ADVOGADO :dar combato 

xitt Rio; que o 
o Sanguineti; Rui * #ilanueva, ;

 uBoca~ Jur.ioxs", o clube da 9 y ' • 9 

Neno, ^Jackson e íiretio. "aihß) «uro de Ruenos Aires, 
Fluminense — Mariano; Pin-» telcü# a diretoria do "Fia-

daro e Helviò; Indio? Pe do menifo", -do Rio, insistindo no 
Valsa e Ismael; 109, Emllij (Condiue na quarta pagijia) 

t Joaquim öurgei de Brito 
Missa de 7*. dia 

aos 

DR. J A C O B V O L F S O N 
(Orna de Aperfeiçoamento na Argentina) 

0IB06» OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
# OPERAÇÕES E TRATAMENTOS 

CmoKario: Praça João Maria, n * 64 » tina li71 
Coswtt«s: — Das 15 ás 17 horas 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente ^ 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 42S — rÀLECRUVi 

G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edifido j9fossor6 — Sala 101 — NATAL — R, G. N. 

a^iganta-se ao 
° ^ Manoel Soares de Medeiros. Iracema Gurgel de Médeiroa 

esquadrões. e filhos, Francisco Gurgel, Deodoro Gurgel,. Tonheira Gurgel, 
Basta relembrar- Sebastião Gurgel (ausento), Jonas Gurgel (auseniq) Marünha 

96 — l . o and. Fona 1570 [se a atuação do "Náutico"1 -urgcl, Josefina Gurgel (ausente) CmUan^ (ausente), 
Gurgel (ausente), Romualde Gurgel (ausente) Be-

Escritorío: Av. Tavares de Llr^ [visitantes. 
íNaut̂ co,, I 

Resld. Rua do» Pagens» 1241 j frente ao "Bangú" para se tu i 

Natal 
Alecrim 

Rio Grande 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORÍO; Av. DUQUL DL 
CAXIAS m — SALA • 

Von* 197$ 

I quilatar da fibra d o s r a p a J venuto Gurgel (ausente) EÜ5Í0 Gurgei (ausente)., Aura Gur-
4» Norte j ses alvi-rubros ; gel (ausente), Humberto Femandcs (ausente)/ Tecia Gurgel 

._._ j i (ausente), Jo&é Gurgel (aiistmcí)^ E -nesto Gurgel (ausente) 
Os esquadrões litigantes j Cincinato Gurgel e AmcrgUo Gutrel cor.vt^am m s^fe parentes e a ! 

para o embate desta noite! míges para assistirem a Missa de 7 d i a ^ q u « mand&m celebrar^ 5»a 

serão, possivelmente, os se- » í<?ira próxima, (31 do corrente), ás rw Aáaüiz do Senhor 
guintes : Bom Jes us das Dores, por aLna d o seu inesquecível sogrot 

D R . JOSE- 7 V O 
da padiatrica do Hospital da Polidinica do Alecrim. 

c y ^ das glinicaa do Ambulatorio MSáo Joaá", do bairro 
Anchieta (Rocas) 

F. Asrifl Gurgel [Joaquim Guilherme 
CIRURGIÃO DENTISTA 1 Cirurgião-Dentista 

Av. Rio Branco» 640 — Natal 
DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbios alimen- Granda do Horta. 
taaa^ iMiniii, tonáta^ deanstriçiov retardamento da dentição etc. 
DOWÇAS DAS SENHORAS (utero» «vario, trom^w hemorragias 

4a fyuberdadoy íeucijenos da menopausa, ate*) 
NEURASTMA SEXUAL — SÍFILIS 

• Mm x — *»a-iida Ria Brian, CU — Fana t m 

ê J t ã u a m aiNiCAfl 
DR. L. RODRIGUES DE FARIAS 

Pfcitui 4a tâbwaUiiio 4o Departasnanto 4a 8a«4a M 4 t e 
fCatao 4a Eqwdalixaçío «n Manc«h4w) 

4a Ewifs, Fem» Urina» E r a m a fladafiaa 
. 5 1 « 4at l4 áa 17 bom 
v a f l M a i M ^ M AMar - M . l«fl 

. NATAL —Rio Graa4s 4a Horta 

DR: MANOEL VITORINO 

Em fmxta ao "Granda Ponto", 

HILDE^ANDO 
• MATOSO 

CRURGIAO-DENTISTA 
Consultas: das 0 ás 11 • das 

14 ás 17 horaa* 
Clinica, Cirurgia a pgóteae 

dentárias. 
Consultoria: Edifido Pro-

greaao Rua Ulka« CaldM, U6 
1.° Andar. 

Raeidancia : Rua 8anto An-
tonio, 716. 

Natal Rio Granda 4o Norte. 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

CONSULTORIOÔ : ADVOGADO 
Av. Rio Branco, 638 — TERREO1 Rua Dr. Barata, 186 1.° 
Rua S. Jooé, 1481 — Lsgoa S£c& | Das 8 ás U a daa 16 6a 17 
Consultaa diurnas e noturnas imt-aa — Tona 1971. 

* I 

Rrwrileira 4a Urologia — Graduads 
»ato UnliMsèJwls 4o Rio 4a Janeiro — Ex-intanw 4a Vahinla) 

E S P E C I A L I S T A 
urinário (smbos oa sexos) adultos • 

a tratauMntoe modernos do «atado m l daa gastantei 
aoparatorios • poatoperatork«, Traumauto das 4O«S«M C M * 
• «ronfesa 4o rtrttni« gMihal maacaftao: vaateuUtas 

Wnm wtóivantaa, proatettlaa VERUKONTANms 4tevtri* 
UzaoAov neurastenia, aatreltaawntoa, «te. 

C N É M a M t e K m - Pte«, 1 
JMm * * o «uma 4a Ma*»4» noal- é 

í. CARLOS LEITE 
DENTISTA 

DR* JESSÉ D 
CAVALCANTI 

Expediente; Daa • ás U hör« 
Conaultorlo: Roa Dr. Barata, M 
- 1.® (Edi. IVûifA Àuidfi) 

j Olaria — Odair; Osvaldo e 
1 Haroldo; Olavo, Moacir e A-
i 1 
maro; Alcino, J . Alves, Max, j 

jwel, Mical e Esquerdínha. 
i Náutico — Zeca, Sidinho c! 
; Lula; Dico) Zeleão c Janinho; í 
i Ze2Ííihof Ivanildo, Bororó, 
Guerra e Carlos Alberto. i 

pai, irmão, cunhado, avô e tio JOAQUIM GuKG£L DE BRITO, fa-
lecido no dia 26 do andante, no Ria àe Janeitfov Confessam-se 
desde já agradecidos. 

P a i a Indnsfxiâ d e C a f é 

Expadlante a Cboaultaa das 
13 la 16 horas diariamente 

CONSULTORIO : 
fr»«» M t e Marte 64-^l.* a&dar 

Osvcddo Ribeiro 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Xbcp. 9 ás U a L30 áa 5 horas 
RUA DR. BARATA, 210 

SYLVIO TAVARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Covis. Ed. Rian — Rua Joio 
Pessàa» 163 1,0 Andar — 
Sala 2 - Hocario — das 13^0 ás 

17^0 horas — Fone 1821 
^ l l i H 4MR JoA| 

WILSON C 
DANTAS 
ADVOGADO 

berttorío — Rua Dr. Barata \ O "Fluminense" jogandot do-
— Edi&cio Nova Aurora n*° S41 mingo ultimo, no Paraná, nas 

— — 8ala 1 

1 1 í » U H H mm 
jjUsidancte 

I MUTILADO 

KCONODÍISTA 
DR. SANDOVAL 

CAVALCANTI 
Membro «letivo da AssodaçA» 
doa Atuáftea» Contadores, EoO* 
nimistas a Guai4a-Uvoc doa Ea* 
tadaa Unidos 4o Brasil, dadara-
da 4a utilida4e puhlka pala Oo-
t%TK> Maral, dterato n°. . . . . 

25.705, da 3^11—1948 
Avenida 

a , « ! « » 

fastas 
aniversario 
CO - Paranaense". 

com^norativas do 25.° 
dt> "Clube Atleti. 

caiu ante a 
turma de Ca]ú, .0 ruhrooiegro 
<íe Curitiba por 5 a 2. Silas, 
o centro avante paulista re-
centemente contratado pelo 
tricolor fez os dok gosCs do 
clube carioca e NefM (2) Jak-
son (2) e Rui os do Atlético. 

Os quadres eonttndore* fo-
ram os seguintes r 

Atlético — Ca;á (Laio); Kilo 
a Valdomiro; VWdir. NUm Rua Dra Barata» 

.Moinho "LUXA" com malar 
co«iJafa4a capaddade lot k. h. 

TwtmM ^l iÜUP a 
M ks. 

D I S T R I B O T ^ p H 
CARLOS UMAS 

PflGINflCfiO ILEGÍVEL 
4 . 



seu 
volvbiunt». 

func^da a & l è t i s i r « W 9 Í M « 1 
t* trabalh* deigto ÍÉttóÚái; »ecfäö A r t í t ó * 

|A'f i« horas — P l M f t t4j> 
Salé», n* 
A ' a l t hor*!, 

Continuam 
Segunda Semana de Higiene |A'a 

s a M t â w d t q 
niclgüòe visin&à 

iííyic-» víí^T 
A CttSOADA DO «»VlEßNA. 

Mental, promovida pelo Da» 
partamento Diooetano de D»* 
feè* da Fé e Äa'lkoral «m 
oolaboraçfc» corn a Sociedade 
de Àsiístencla a Psicopatas/ 

Ontem, no COlegio Nossa Se-
nhora dás 'r lievã e no tôle, 
gioJ Ésíaduál, secção masculi-
na» oa tovdinos. padrea^ Ni-
valdo' hlonie e Pereira Néto, 

1'. í S . t f r+ -V < T 
realizaram preleçoeg pa-

ia ' #Äural , *. , - 4t ; - • í vv 
^ * l,* jL í fa os alunos em torno de 

do flustre 
dento Cniz .áonde 

tos fixado^ pelo pro£ráma. 

de Nova' ^ 
fâra taihírr«** . inaugurar ai-j 
guns lneUkttamentos e observar 
d T ^ È T ^ Í8£$aíhoT é> pre®j ' 

a 5 1 

feito Lâiifo Arruda, s. excia. j 
o Governador José . Varela 
que Jfláíí v reèebído por jn^lpn-gada salva de palmiÉ dos 

- • -í ; - - , . . . > . 
présentés e ao som de musi-

cãs executadas pela banda 

antes do govfknàdorv " ehega-

j pecialista em 
J bis,' 'profèríü 

I»«« va àquele local o professor 
Severino Bezerra, diretor- ^o 
Departamento de ^Edi^ç^, 
gria*'Igualmente> teve,» festiva 
r̂ oepçâo, A comitiva 
nhfeental £ra :£òinptala dos 
depqiâdoB Manoel .Varai* e 
4pS$ldo ;Bimeneti, sr. ^Agui-
n^doiSnuoneti, * Inspefi* fos-
dit iáó vlmpœto, ̂ e íOúnfiumo, 
e t d*tíf? Ajotiial Amorim fiscal 

' i x ' ' 
do jconsinnoein Ttova Cfciiz* 
A SOLENIDAD® DA ENFÀÜ-

ÒÜÜAÇAO • DA ESCOIàA 
Áaessáo de inauguração da 

Ífclola- Rural .MmtST^IÈLi 

noite, {feia KÁd& Pbé, o 
Otè» ^ u ï i o ' W r i h b o , e £ 

-, ' -.tr-íí".'. *v doenças men-
uma paleeAra 

interfc&sêntíssfrna ãòbre' 
pectoè 4 e Higiene Mental". 

Hoje èè&á' ^ptogramíida o 
seguinte«i 

A f$ 8,30 - - Palestra do Co» 
íego José Adelino no Cole-

Padre Kugenio 
cola Domestica 
peia Hadk> Foti, palestra do 
dr. Ricardo BasteW sotrá 
"Ecpiritkmo ' no .Hospital de 

de Natar; 
OAocfamcn—"ásDOD DDaa 

Alienadoa 

ParaHamanhá 
— Palestra do Pa-

dre I^boio *Saí&, na Kscola 
de Ôervïço Social. A*s 10 ho-
ï ^ ^' nô  Ùolegiô  da Imacuiacle 
Conceição, palestra do dr. 
feWertóh* cSrtezí' Avs 10 Jío-
tas, na ' Itóiiíô Poíít cOn|eren_ 

J L t BuBI ^ UB 
inafomfet ^ JNP^ * ^ 

B » ) ^ ^ garai Ja 
W t t W t h American A k - ! pi ' ' 1 •. • - V , 
UFa'î  cHluaWveio'ak Natsd alim 

! do havido entre o antigo gerai# 
< ' f- » r 

daquela con»pa«4iia naatá 
pitai, que escrevera um ar-
tigo insultuoso 6 nosaa ter.' 
ra. 

Pre)«dk4Íü« dn# Alecrim" 
m crianças. 
' ÔIÂtóÀDO DOUTOR, 
» e t í M : * ftto" - A ^ v ^ l 

no 

kdultóa! „ * 
fivl 

Ubá!, 718 — Natal 

ei® 'do í r ' Ötto » 4 Gu r̂tra so-
.rm::^ bre lfÂspecto '4 jurídico áo* es-

pu insmo . 

ADVOpADO* 

Av. Floriano Peixoto, fil 
' Faites : 1700 — IVá 

O FUTOBOL ATtt&VBB 
m i m a , , t 

(Conclâŝ o^ é* t«rceira pagina) 
ientido ^ âe' * ÍnSormary oote 
brevidade, se deseja adquirir 
ò̂ ĵ ãtwe do centro avante bnn 
tilairo Heleno. 

O clube argentmo exi^e pela 
tran^erenciá de seu jogador 
150 mil pesos em dinheiro ou 
120 mil pesos e um jogo a-- •jr!» ̂  ; 
inistoso com renda minima 
a^éurada" de" 39 mfl 

D FT IL Ç A d 
Mmrlã Cfim*; 

Nojsa ' Senhora das* Orfcças e 
a llobsa Sëfïhbra do 
Socorre umâ' Üraça a&ahçi-
da com IptMífcssa4 di p̂ AlW 
car, 
-D Natal 10-4-49. 

m * 
no Diário OftsiiT i 14 de 
aresto do lMfl, • ÊcmBtê ago^ 
ra divulgada am varia* f»~ 
vistsj espaciaUaadas cá» aa-
auntoi liaoaii, o ar. Minia-, •, ' , t ' j N jp; j ' I » < 

tro da raasnda «eaolveti dar 
provimento a recurso do repre-

ao n Jda ï i i n d à j u U ^ 

fttibfo m 
' ' - 4 

Por áto de ontem, O sr. go* 
vtTnador do Estado deaignou 
o Fernando Silva da Arau-
jo para representar a Divisão 
de Cooperativas do Deporta-
ment? de Agricultura junte 
ác Conselho Estadual de 
Óoop«rathri*mo. " ' 

Oma^m 4» QMNribtitalM, p». w'v • : ''li. 
ra decidir que a pratica de 

a Jtffoa «ta 
cortante, por empresas 

èattútrcials, comtítui /òpOtaçAo 
rMtlva f da estai iWtWnto 

embora (oa recur-
captado tenham 

ajSticaçlí oxi^uaMâ ente no 
giro doa nj^ocioa <la empre-
sa que retabe tais depos-
tos. 11 

Em consequência, fcà jul-
gada procedente representação 
contra a firma Agnaldo & v^i.* 

| de Porto Alsgre» Rio Grande 
I do Sul, que foi multada em 
1 cr$ 30.000,00 — pena previa^ -Ur ... -

t a no art, 70 do dec. n . ° 728 J * ' • 'i 
d «16 de março de 1931, por 

encontrados «n 
sua eacrituaraçáo, crédito» de 
terçai** mediante jm^ A 

díedhào do Ministro da Fa 
1 ij .' • .j ^̂  ! "* 
iéh4a a» revt itè de alia pro-
oadeneia, dada que foi medi-

ante pareceres da DiretorU 
de Renda» Inttrnas, da Pro, 
curadoria dA ftizenda Pubü 
ca e da Superintendência da 

Moeda e do Crédito, sendo do 
notar igualmente que foi ne-
gado beneficio de anistia á 
firma representada p:;r ser os-
ta somente "aplicavel acs pro 

wsses de natureza tributaria, 
nÉo WtingSndo, por ^ 
multas relativas á pratica ile-

I '4 * " 
gal do comercio bancário" 

Jtaanciaco Tertuliano da Silva, 
agràdeoe ,a N o m Senhora da 
Gula uma graça alcançada 
com .promessa dé publicar. 

Jfata^ 3 0 > 4 » 

Cora Marinho Vieira, agra*-
dece a Santi&ima . Virgem das 
C&áças, oòm òs' fa vdühS 9o 

4 f . a n i v e r s a r i o do I n s t i i i H o H i s l o r i c o 
M ß*r • À V-t-'̂ fc '̂ * _ _ 

c i c r - D l s C t t f B t t d d 
O Instituto Hiâtorico e Geo- ciano, 

graflòò' do Estado, % comemorou 
ontem, mais um aniversario 
dà sua fundação, a 29 de- tear-A 
ço de 1902- A ^ 16 hoiès," prfe-» 1 ; 
Jéirtés tedos os socios l^esiden. 
tes nesta capital^ ttfve inicio a 
s£ssàó, fie$ídi<Íà péio dr, N«t̂  
tdr èòs " ScrrtoÔ Lina , O qukl 
se achava ladeado, tespectl-
vàrrente pelos dirs. Belarmino 
Lemos e des. Silvina BezeT-

ríàda, construída' no artâ-1 ra. Aberta a s^&são, o presi-
b á i e de S^losiiKho, còm ! dentfe â p l k d u ò^ motivos «ta 

; solenidade que tinha por fim liÇiiiifii 

n-
o 

• * * * * 9 
tarn n ^ o d ^ ty}*** aquâe 
^^tecimento* . 

E n c e r r a ^ a s e a s ^ 
o prési-

dante agradeceu ' a 7prestíiça 
de todos. oà sõcioe e pemoas 
presente* aendo ao téhiilna^ 
passagem de mais ten anive?^« 
^arlo da hossa velha soefe. 
íade 

S e s s ã o s o l e n e - P o s s e d p M Q n a t F a t i 

2 • . H.P W II l> 

adro Soares, Albàtò 
Marinhão, ^im de oátrâ^ abt-
d̂ i vWwms, comp - Tavsárea. de 
Lira, JEhH /de Souítã,; eth-
cluindo,; •# presidente 
palavra - ao crádoir > da insfóni-

V ' 
CÃOíi 
m^o^feasifcúáÈ). ' i f u ^ ^ j ^ ^ ^ W ® 
4oXni«tiàfeÍMfe;odiacur3o 
de recepto * ídi noivo , confra. 
de, Moais, piulo tteiijhmo, 
Luis da Camaiĵ  Cascudo ini-
ciou o áeti discurso relembran-
do os velhos çotnpan&feW&'Ber 
«aparecidos, fundadore^ do 

òoiíieínomr a pessagem do 
.̂7 ° Aniversario da instituição, 

da poss^ á nova diretoria, 
rec3ntemet\(e reeleita, fazer a 
leitura dt* relatorio do biénio 
anterior; hontt^a^cir o povp 
bahiano, pel»1 p&ssag^n do 
l . o centenário do .Governo1 »«te-riograndenae, como vi-
Genil do Tfruê de Soura. o! Z**™3 Cristo, orado:^ w z o , primentíodo que ficou delibera. 

de cultura histórica. 
O discurso de xpons. P a -

dre Heron db de Mélo será 
publicado neste |omal ama^ 

• , • » • * fr*- • * m ; * j 
» ' • . . ii 

Instituto membros tía mesma O o i T t í S S Õ Ü 
que sào em todo o Brasil osÍ ^ Q j á o f C l CÍCI 
InsütutCB Históricos. Dirigin- ^ 

do.se ao monS. Paulov traçou 
em ' rapida palavras a sua 
biografia, salientando a sua a -
tuação no cenário da vida 

O r g < 
Pa 

a n i -
aüta ps- Produtos Ex-portareis 

PAUTA ' DË ièlNERIOS 
O Presidente da v̂ omissbo 

Organisadòrà da Pa&a de 
Produtos Exportáveis em cum-

Paäte Antonio 
aúe alcfençòu, 
sa de publica-la. 

uma graça 
com 

CONSTITUÍDA A FIRMA 
D C. MKDWtROS 
HccdMBnos òcwniinkaçáo doi 

sr. Demócrito Cortolano 'de 
irefí, cpme^cmnte ttte-

> • 

tabelocido hísta capital, de 
haver constituído k'firma iti^ 
áivicual D. C^ Medeir^, 
substituição á sociedade Coriõ-
lanco & Cia., extinta com a re-
é m e a do socio Rossini Miran-

A nova firma prosseguirá com 
o mesmo ramá de negocio, 
no seu Armazém Vitoria, si-
to á rua Ulisses Caldas, 155-

m i m D p B I S P A D O 
llHMtej? ßS9m9 fte sacerdócio fd,P fcepa pSp Xil 

m PVPr aw W C WPÜWIWJJI \ Ur* r-p k t3» 

PreíBltara f a t i r i n i de Ratai 
D D t í r o i U DA PAÍENDA 

L * Mlw 4 v * 

A V I te o 1' • 
f f ' • 

A Diretoria d̂ t Fazenda Municipal de Natal, 
aVtea áté1 o t'dia Sl de Bffárço corrente, será 

o atíètíménCo1 a tòdò' éAítrfbtU 
qtie, dè Uhia s^ veẑ  ^ágar todos' tis seüs im-

postoa?« taxas do exercido. 
N Avisa, otMfofcSAfa; gbSarâ do abatimento 

de 5 * . tèdo a < ^ l ê qüe p a g * , áté o fim fio m£s 
em fcwsò'/ to fJHntétro : Winfe^e dós impostos Pre-
dial e 'ftrriUjykl - ÜHiano tt Twta de Xãmpeaa Pu-
blica, — 1 T " " 
* lií j y j y J 'llifeiLa. . 

N A POLSCIA E NAS RUAS 

Deseja Sua Santidade que os Sacerdotes do Clero se. 
cular e regular, no dia 3 de abril, proxímo, celebrem uma 
jifunda missa, por suas intenções. A missa será a pro remlssio. 
Àe pèecatorum, que se adia entre a sxnissas votiva? do Missa-
fe HoàtÉhtiin, sob o Iftti-oito ~ M o ê r e i s fiftiníú\i. 

Na Capital e no Interior: cs Vigários, Capelães e Hei. 
tores Igrejas phyvídèhdem pa*à que seja, durâhte a semana, 
oâ' mesmo -no domSàgo, dite» Hofa Santa, na ihteftCÔo dò * Sanlò 
Padre. E , no domingo, 3 de abril, seja cantado um Te Deam, 
de agradecimento a DeUs, pelo sacerdocio do Santo Padre 
Pio XII e por seu glorioso pontificado. 

Providenciem, igualmente, para que o Seminara as 
Comunidades Religiosas, a Ação Católica, os Marianos, os 
Cofogios e GlnaSfoé e * aa Associações, de cada Igreja façam 
tw teiíourinlAs àfr orações, feothunhões, missas, etc. etc 

Esses tesourinho5 devem ser enviados, na semana se-
guinte 

para a Curia Dlod&âlúl de ònde seguirão para a 
Nunciatura, e daí para as mãos do Santo Padre. 

Na nossa Cglétiral dte N. S." dá Apresentação, além das 
solenidades, supra referidas, haverá, ás 19.30 do dia 3 de abril, 
*um solene fieum^ com sermão^ pelo Pôdre José Pereira 
*Neto, cériparecimèiVlo do Clero e Fieis da Cidade e Benção 
do SahUssimó Sâcrámento. : 

Tudo para a maior ' gíoHa d^ Detis e felicidade do So-
berano Pontífice ! f ? 

/ Natiü^ & dfe jnarço de V « 
M- StAâCÓLÍNO, Bispo de ^Íataí. ' ' . ,,... 

0 í tongregados i ^ ^ j i o s « 
o Jubileu do Santo Padre 

bem assim parg dar posse 
ão novo socio efetivo do 
Utüto, Monsenhor Paulo Hê  
«meio de Mélo, presente á 

{ tttinífib. Ò presidente do 
Instituto, ao abrir a sessão 
prestou ainda merecido prei-
tíS de ^audade aos fundadores 
do ÍímtfoM~è àto g m èon-
tánuadores, já desaiiarocidos» 
destacanáo as âguras de Vi-
cente de Lemoa, Manoel dos 

* * » . . . . 
rttttyftí* l ; Santos Vital, Henrique Castril 

U i s t á n s 
, Março, 30 — 1047 — Morre em Macaiba, á rua Com-

i nel FVeire^ 115, D, Joaquim Antonio de Ahneida, nasci-
: do em Goianidha, aetHe Estado, a 17 de agosto de 1888 
f primeiro bispo das dioce^s "dè *Temána * Natal, tendè 
[ resignado o gfcverne desta ultima, ém 1915. 9 

x. 

, kit-* 

A ' , 
CIA. Q I ) l r i M J * v M l l l f f t l A L " C I L*' 

U n t a s para'lodôa as t n s ^ W n s derivados das 
mas marcas "WAXJCOIIà^ "PRHHAL", "^OMBATBT^ 

• •ÍMET^KV «te. ' 
dWsliibaUom pata M « í».®rtado ^ Rio Grande 4a lfett», 

* Clá. L T D A . 
ÍA TAVAEES t^ UMA, 

BBOÇfO D Ï ANTAS " 
WÜA JOSEFA FLQSEVTA N.« 17 - NATAL 
AcoÜaéJLe Asl^AnádAf4s pa^a vè pfaç^b tio^ interior I.'4 » V ^ " 

jòrnalUta, escritor, historia-
dicr, defensor das mais au_ 
tenticas tradicôOa do Brasil 
animador dos Congi>wo« Eu-
caristicf«. enfim, 'uma legiti-
ma expressão dos grandes 
valores da província. Depois 
de outra« considerações 
cluiu • auresentRndo ^ 
citifrade as saudações do Ins-
tituto. Seguiu se com a na-
láVrt o mon*. Paulo Heron-
do que ifôrâ« ^ ligeiras pá-
lavras mmidutorias aó seu 
discurso leu tub&tanckao tra -
bâho; igrálecáíSo a " Sua* etéi. 
C®b l»ra':Ô QUadícp í- de soc&s 

da festítuicâo * ' 
Em seróitíí o ífir.' Nestor 

LÜna «iMgà do dípk^ 
tná fiferdn^ 
soS ^^etHdanta1 aaíva de 'tml-
maa. • 

ProaaguindoTa seasiò. foi lido 
o relatório da* atividades do 
Trtatituto no M o passado, 
«ando aprovado nor unanimi-
dade, O dr. . K i ^ a t . U m s 
mu&riu atiA qmtkmm 
nastaéps takframas da Mfr» 
dtabW 

ao governo ao 
Utnto Mlstatiao da tãím 
o ^ M f m • 4A a i ^ v w i a t a 
do da Tonví 4e Sou^ 

acndo 9tiovada. . 6 

UÉá ocmnÍMará o 
i- ; » - % » 

a 
n«a perm 

do na reunião realizada nesta 
- * 

data" pela mesma Cbmissio, 
iAz publicar» para conhecimén-

»̂ detòdas fla Repartições Fis-
subordinada« ao Depar-

ito dp Faienda do Estado, 
seguinte lista de valores da 

produção efetiva de minérios, 
dalculada a boca da mina, a vi* 
gorar « partir dô dia 20 do 
corrénta de aeòrdo com 
o art 1 ® À6 dec. n > 1. 
de H de otftutfft dé 1947. 

USTÀS tfc4"VÀLOl8fe 

Berilo 
Diatomito 
Fluorita . 
Ouro . _ . 
Scheellta 
Taútaiita 

• • - - I» » 2J5Ú K l . 
Ó̂ O Kl. 
Ò̂ K) RI. 

18,00 Gr. 
18,00 KÍ. 
&0,ÒÒ Kl. 

ae_ ^aio Homaro de l ima, 
«rétafto ^ 

Visto Ewêrtòà brotas Cor-
'ente 1U Cotnímão. 

J Á ' ESTAVA S Ó L W ONTFJÍ 
F^^MBÍULAÍÍIÍO FELAS 
RUAS DA CIDADE 

Não obstante o esferço de 
alguns elementos do Policia Ci-
vil para capturar: m os larápios 
que infestam noasa cidade, pra-
tlcando todá sorte de roubos, 

3CH1ÍI qütrítílk* limpos. £ 
isto tudo porque ? Exatamente 
porque o ladrão é preso num 
díá e com dois ou três mais, é 

solto, podendo continuuár 
no livre exercício de suas fun-
ções prejudiciais ao publico. 
Seria coáven&Ue que, depois 

nota-se uma certa meficfcttciá j 1 1 1 1 1 € f i f a r * ° b e m 8 r a n d e d o s 

das autoridades responsáveis j policiais para aaptUra J c s mui-
depo% de presos os lais amigos tás veies passando noit?^ acor-

do alheio. Ontem, por exem-
plo, a reportagem poude otóer-
var que o celebre Icrapto João 
Assunçáo, dbhkifictdo "rato de 
pensão", há póuoos dias preso 
ein nossa capital perambulava 
ontem á noite péals raus da 
cidade, nátbralmeÂte á procura 
de outro galho para se agarrar. 

Seria conveniente, ao nesso 
ver, que a autoridade policial 
tivesae mais precaução em 
libertar e a £ s eíêihentòs que 
somente mal tracem - popula. 
Çeo. Na nttte de ontem somen^ 
te no baftro <íò Atéefbn Ííòuve1 

tres arrombamentos, motivo por 
que seus habitantes estão vi-
vando M coflfaghtè Wbrejsaltb. 
O povo pTolètario dás Rocas, 

constanMaMM visitado pelos 
"ladrões de H t M W Q a * dei-

dadoç, andando pelos lugares 
mais miÈera^is, acossados pelos 
mosquitos, se fizesse com que 
«ssfeé gatunos passassem mais 
tempo no xadrez, já que não 
pcssüi um estado • um local a-
procriado pará ''ensihar" a, esse 
peséoal "saKÍdo". O Estado da 
Pbraiba, ,'̂ por ^exemplo, possui 

A Federação Mariana con-
vida os congregados para as^ 
sistirem, na intenção do S^nto 
Padre, a Missa, sab&co, ás 
Ó heras, na Matriz tia Ribeira. 

Sendo o priinoiro sabado de-
dicado a Nessa Senho re. de 
Lourdes, com inúmeros de-
votos nsquele templo, foi o 
mesmo escolhido para a ho* 

1 
uma ^jlonia aonde são erivia-
des os ladroes, conhecido pbr 
Mangabeira, F#' por eles consi-
derado um verdadeiro suplicio. 
Preferem 0 ou 12 meses de ca, 
deia a 1 dia naquele lu&ar. Etn 
Pernambuco, exisis tarabem ò 
"Brasil Novo", odiado pelos ga-
tunos mais do que qualquer ou-
tra coisa, 

No Rio Grande do Norte nao 
possuímos nada disso V I por 
esse motivo que se vê toda essa 

f • { 
leva inHnda de gatunos, dos 

maig variados tlpotf, 

itysna^em dos congregados 
mananos. 

A Missa do domingo, 3. 
também será na intenção dt> 
Santo Padre podando cs con. 
greg&dcs assisti-la em qual-
quer igreja uma voz que 
haverá Manhã de Formação, 
devendo todos se encontrarem 
no Ctlegio Marista, ás 8 
hbras. 

— Após a missa do sabado 
os marianos tomarão cefé no 
Grande Hotel. 

pi» UTURGICO 
AMANHA 

MiSSa da Férea 
APOSTOLADO D\ 
OftAÇAO 
A Mtèrição geral do apostola-

do d'à ̂ oraçao e pelas voca. 
ções Sacerdotais e religiasas 

A intenção müccionaria e 
pelas misões da Bismaiüe c 

de ' 

Y o c ê 
Se não fuma 
os sftíé&otf ̂ áaro 
bhèis ^ 

rio móis novo da 

o d ^ N 
i J U t i 

S a b i a ? 

M u l l a r d 
\-, v ^ Hl 

oa mais perfeito* e 
de uma industria que simbolisa 0 W • 4 S I 

<WMilo da peifetf^o 

« * 

•m i 

IngleasyljKK^ oferecem a| ultimas ereaçAas no campo da 

do Müâdo 

Mas se fuma,.. 
continue íumem-
do at delicioso» 
cigarrilhas TJltr 
VIS" — Um pèo* 
áutodeS» A F o 
b r l c a L e t U & A l ^ 

•es — Bahia.; 
r v; -L. • • f* t -A,:- / 

DISTMBtJipOR NO B T A D O 

t l M u i i l i u A i l ) ' á u d U t f A 

Máoa COM 
; MàSêuvtoSff-

ftainl Si A r Li 



"f t , 

hijhô BÉctttt 
vTwX ** 
do dft M » B]AM A* Im|H|. 

™ Tm. ™ row 7 7 fnjijsr 
TTÍTTTT " . ft j w » » • Ã 

J * 7 m ™ ^ * * 
W f Mj* orgànind» utea * í , • < 
d* n m m 4 t coda ptfi 

tatno amerfJbo V estimativa 

v ß 
• ^ í u J L T ! w 1 

9 
(im|rUÜ>m»Li AM n i l l ü ' W . 
TT .fP™?1™ T T • 

« Ü ^ M M M i 
W i l l i ll 

v&nento 

W l f * ff1* 

ü * mallwrtft 4M 

WJÉ f» H " ^ * * " * fe 

IX«»̂  > ^ «MV 
•»pio da M M t j f i i ^ l » 

h 1 f̂ ffRÍJí? 
Detlara 

. r 

t f f ^ ÜNf ^ fWSBíS • Iff* 

«í 

— 

p t a r k * do* trabftlhodorOft das 

l^duelrlw * agrarfe*, 

O wirtorio será subrootido 

I * ft. t T . 

no 

II - _ 

RIO, >1 (A6APKSS&V O formou que vai «ir 
SecwiWo da âsguránç« Pii. 
blies do l U a d ò do Äk^ em 
deefoigfccft " 4 

em todo 
h> lis !><• 

o territorio 
. ^ V'«t O». 1'J'IH 

cwnpinlM em represgfro «o1 
• .1 •1 ii o * Li',' 
Jogo. 

w Vtf* 

í » ^ » - Tod. 
a popujajéo éaAofyca está dis-
posta e n£o pactuar com a 
exibição de conhacida dan»aii<-Li'. •- » Ij™1^ 
na cubana que sofe o manto pro-- 'I.ft <T . » 

tetor de magnate» de Penmm-
buco perna encontrar acolhida 
idêntica, mm outraa ddadea . . i t, . », , »>• , - . V-
Nordeste. 
• r •.•.'• - i - v 

£m Çamnina <2«kodé o pro-
t c s t o d a p o p u ^ ç i ^ ^ o t tal 
que ela teve qixe v i r d? pal-
co sob a protéçõ» da poUcia. 

Aqik a Ação Católica e " A •iMt {v , • ^ 
Imprensa** o dterfe catoUco, já 
tomaram «nct^lca amude. O 

»112 
úm cmmfr e a» itmlliaa èat&o 
seriamente empenhada* no tra-
balho de eonecguir peaeoa« que 
se comprometam a náo oompa* 
recer ao cinema que vai exi-
bir a danaarizut cubana. 

O "Arcebispo d. Moises pass-
eou um telegrama de aplausos 
ao vigário e ao povo de Cam-
pina Grande declarando que & 
atitede dos mesmos vem mos-
trar que "o nível moral da fio-

» 

ciedade campinense nio desCeu 
4 ultima degradação, nem for-
mou cHma paru A forasteira in-
deoeute ^ áeua Vis 
dores" 

P I C I O 
MADRJD, 31 ( R . ) - O 

Ministro do Exterior da Es-
panha anunciou hoje que pela 
primara vee a Sspanha e 
PorUigal estavam discutindo o 
Pacto do Atlântico. H 

S u a declaração foi encarada 
como visando preparar o povo 
para a notída de que Portu-
gal assinaria o Pacto sem a 
Eepanha. Disse o Ministério 
que nas conversações reConhe-
CeiMe qilte os 

1 

»afel O u ú l t a - f e i ^ ^ i de MàrçÔ de í m Í íumr 3S^S 
' — • ' — ^ • ; : 

de amisade e nio de 

«nire a 2fcpajAa e Portugal 

contidos no acordo do bioco 

iberict^ visa promover sua 

cacia para a defesa de seus 

Interesses comuns acrescentando 

que o espirito de amlsa^e que 

assinala as conversações entre os 
dois países* 

ASSÜÍAHA' 

WASHINGTON, 31 (H . ) - In-

forma-se imtorizadamente que 

Portugal assinará o Pacto do 

Atlântico Norte. 

LEIAM " A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO í bJC FOBMAÇAJO 

it-: : ^ 

li* W « M l í i t p M t e l i » / « S . 8 . 1 i m w 
; 19 ' ra^p todo rèsto de virtude, de 

8 VI 

C . J — Damos 

li 
tação Àpdtóll l i com que S, 

S 3 J ^ ^ ***** 0 0 

mundo i m ã e a missas especi-
ais durante o Domingo da Pai-
xão, 3 do abril, para expiar os 
crimes dos inimigos â e Deus: 

"A luta dos bons e maus, cu-

amor. de esperan^ d e ^ ^ e e é 

! q^ter intervenha aá tramas 

"Acreditamos, Venétive^ ír-ftíÜSMENDA INGRATIDÃO 

È RIO, 81 — O sr. Carlos La^jas preliminares na ejeiçâo em( 

" sst4 escrevendo pelo numero de oito, inclusive o •Mm 
Correio d»^ uma se-

lie de artigos narrando como, 
democraticamente, os eecri-
tores não comunistas derro-
taram os bolchevistas na e-
leição para # nova diretoria 

Ag SANTAS PI 

TO PADRE — I a RS 

SANTAS PEpO SAN-
REUNIÃO 

IfENSAIi. DE CATEQUISTAS 

I — As horas~Santa& que 
dfverão ser feitas vias in-

do Santo Pa^re, 

crianças do Catecismo, 
seguirão esta ordem : 

bado 2 de abril — ás 16 
na Catedral e na Ma-» 

tr|p 4a Ribeira ; 
ipomingo 3 ebri| 7 ás 14 

hofraS, na Capela do. Abrigo 
doe -Velhos; ás 16 Junas, na 
Matriz de S . pedro; «s 1 í 
horas, na Matriz de S . Se-
bastião. 

t 
II — A «erie das Reuniões 

mensais pata Catequistas terão 
inicio na próxima 2 . * feira, 
4 de abril* ás 7 horas da noi-

no Adiãcio da Irtnaaáa-

da ABDE, apewr de to-
das as manobras e cavi-

que foram 
e tamanftas que ar-

queie escritor enumerou, s6 democratas. 

lações 
tantas 

vermeíhas, «• I. f . ** » : T, 
tamanhas 

2a. Semana de 
Prosseguem os trabalhos ^at Eugênio Sales 

Segunda Semana de Higiene 1 pelo dr t 

organizada e pro-
peli» Departamento 

da F é 

Mental, 
movida 
Diocesano 
e da Aforai, ' cotn a coopera-
ção da éociecíade de Assís-
tenda a Psicopatas. 

Executando o programa tra-
çado foram feitas preteções 
ontem no Colégio iBstadual, 
SECÇ&O, masculina, pelo 
ntgo José Adelino, m 
cola domestica, pelo padre 

Çtüfi PiraüMi 
No priwdmo sábado o sr. 8i-

zenando José de |lélo, pro-
prietário do <4Bar Atiantica" 
oferecerá um cook-tail ao Cen-
tro Paraibana, entftdâde recen-
temente fundad^ para agremiar 
cs paraibanos residentes em 
Nntal» e que é prtfidida pelo 

aquela tentativa de calar osvj,dr, . «feéo Medeiros filhos. 
A homenagem .ppestada pe-

lo proprietário do MBar An-
tártico" terá lugar ás Jty, hor̂  
ms, npm a presença de to^os 
cs compoiiéntes do Centro P ç -
r^ibano. x 

fato de serem alistado como 

escritor até um antigo mo-

torista de prestes, 

A certa altura, o escritor i * 
José Xins do Regò, indignado 

com a atitude dos vermelhos 

protestou, energicamente, fa-

zendo sentir que era ^ inútil 

« 
o na Radio 

Ricardo Bar -
reto. 

lV 
IJoje 

baUios 

continuam oa tra-
• * • * , 

oom o seguinte fftto-
grama: 

A ' s 9JS0 paleara do padre 
Eugênio Sales na Escola de 
Serviço Social. A ' s 10 horas: 
palestra do dr. Ewerton Cor 
tez no Colégio da Conceição. 
A's 19 horas, palestra do dr. 
Otto Guerra, na Radio Po ti. 

Para amanhã são as seguintes 

rs atividades da Semana de 
Higiene Mental: 

A ' s 9J0, no Colégio Santo 
Antonio, palestra do prof l ie -
lio Galvão. A's 1930j na Escola 
Técnica de Comercio, palestra 
do prof. Baaner^èg Soares* A's 
70.30 pelo microfone da Radio 
Foti, conferencia do paÜre P é -
rcira Neto. 

Jo9 costumes e ações sempre 
emaranhados constituem a ur-
cuclura da historia do gênero 
humafto» raramente ou talvez 

nunca foi t&o violenta como nos 
nossos dias. 

FORTALEZA E INIQUIDADE 
"Se, por um lado, para onde 

quer que dirijamos nossos q-
íhaies, desta Cidadela do Va-
ticano, Noa enchemos de acèni_ 
ração e alegria ao contemplar 
como os bons resplandecem éün 
virtude que, parÜcuWrochte n» 
gloriosa f o r t i m dos mártires, 
recordam os píHÉrtíoa têmpos 

ODIO A DEUS 
"Falamos do abismo, ou para 

melhor dizer, do odio a Deus. 

"Os inimigos do nome de 
Deus com a suprema impudên-
cia que lhes é própria, se va-
lem de todos os meiog e e x , 
pedientes possíveis; livros, pc-
nodioos, imprensa, radio-difu-
são, comkics, assembleias pu-
blicas, conversa particulares, 
ciências e artes, para cobrir de 
ridículo as cousas sagrada? 
'*£ subiu do poço do ábism^ 
um fumo semelhante ao de um 
grande forno: e com o fumo 
deste poço ficaram obscurecido 
o sol é o ar" (Ap, I X ^ ) . 

do inimigo infernal, cujo pro-

grama é odiar Deus e prejudi-

Qàt $ homem. 

"Nada Vofi prtocupe mais e 

acs sacerdotes % fieis confiados 

ao vosso cuidado que a luta 

para defender o nome de Deus. 

que os anjos adoram trêmulos 

reverenciai: levantai resoluta-

mente o estandarte dó arcanjo 

S. Miguel e renovando o grito: 

Quem ccmo Deus ? Oponde aos 

Dg que lançam eScàfttfô ao 
nome de Detis, não só são reus 1- • 1 . 
dé um crime nefando, já que 
uo ódio a Deus é particular-
mente um pecado contra o Es-
pirito Santo" (Suma TeoL2-2> 
q XXXIV, art. 2,adi) que a-
ácarreta aos que o cometem os 
mais *b% veros -castigos, m^s de-
monstram tremenda ingratidão. 
Que é mais necessário e saiu ta. 
que adorar render culto o 
Deus ? 

"D*líle recebemos nosso cor-
po e nessa alma, nossas forças 
e nossos dofts mentais; a lu? 

que Masfemam contra a Divina ^ 0 >F| ^ h u t 0 & d a terra 

Magestafe vossa firme reso- c s a i ^ n t o s , as alegrias da vi-

!urão d& confessa-la. ama-le 
pregar Seu nome. 

da, e, o que mais. 
CÒNWLUE AMANHÃ 

P r e s s ã o d o 

V -

primeira/ do seguinte progra* 

ma ; 

1 — Relatório do I .? . mês 
de atividades do D- E . R-* ' 

2 — Relação apresentada pe-
las Catequistas, do movimen- í 
to mensal das aulas e dos 
Centros. 

3 — Entrega dos Tesouros 
espirituais preparados pelos 
alunos na intendo do Papa. 

4 — Uma aula pratica de 
Doutrina cristã, dada pela 
Proíessora D. Laura Fon-
toura, do Corpo Docente do 
Grupo Áurea Earros. 

I — Inauguração da "Biblio-
teca Pio X t l " para difusão 
da cultura religiosa. 

. .. : 
da cristandade, £or outro, pc± 
rem( nos a&ianktf na dor e na 
angustia, ao perceber que a 
iniquidade dos perversos atin-
ge um grau d« impiedade in-

l 'mi£ \ ** 
crivei e sem paralelo. 

"Ventraveis irmãos, estrtme-
de mencionar . 

ra soa v i a p - rara nio tratar 
sucessão M ausência öo Presidente Dutra 

cemoa 

esta depravação, mas o dever 
tio Oficio Apostolico Nos im-
pele a falar. 

O ATEÍSMO ESCRAVISADOR - * 1 - ^ 1 
DOR 

RIO, 31 
. í» E' possível que 

(ASAPRESS) — 

o sr. Otávio 

f Mangabeira antecipe sua via-

gem programada, para de-

pois de sete de abril pró-

ximo. O governador baiano 

avistar-se-á oom o presidente 
; *. • • . • 1 - * 

Dutra para txftme , da situa« 
ção politica »acionai, 
PARA NAO TRATAR DA 
SUCESSÃO NA AX$ENCIA 

RIO, 31 (ASAPRESS) -

"Aquele orguSkaç* deyi^do 
e dés èousas 

que foi o crime original do bo-
lhem qutrtdo dajjiídiou a or-
dein 4 t h*us e í a fohle mais 

* 1 r- * ' 

tfeHdcSM de lodo, oa males 
•e espalha, na hora atual' por 
qtiaie féió o m\mãot contam!^ 
nanáo-o oenà paste virulenta, 
e causa maké % iém conta es* 
pwtelNnt* noa «Aáaca oade ae 
trama uma coitspliítfe&o con-
tra o Senhor • 'contra o «eu 
Cristo (âaitn. t U ) , privando 
o hafttin, de bens, routm^ 

* difildftfe espiritual 
convortendo-o em escravo d* 
mataria o d e f t n t M o note« pala 

W » att tf * 9 -J O programa o 
Depois de amafihi; 

Federação Mariana e as con-
gregações qile lhe aio filiadas, 
gssistirio t n i i M íettivs. ás 
6 horas, na matrte da RibWra, 
na intenção 

do jubiWu saeatvr 

dotai do Santo Padre o Papa 

F t o X H . 

Sendo o primeiro sabodo de-
dicédo a I I b m Penhora de 
Lourdes, com inúmeros devo* 

f r i m » » 

m dop oopgregados ma-

A Ws«* do domingo,, 3, tam-

lnforma-so que Q PSD? UDN, 

PR, PST E PDC estão de acor-

do para qus a sucessão pre-

sidencial não seja tratada du-

rante a ausência do presi-

dente Dutra que fôra numa 

visita ofikal aos Bstados Uni-

dos. P|M «ases partido« as 

negoQiftcta para * «ueetsfto 

devem ser coorá—lidás pelo 

Presidente DUÉNU 

ACORDO ENTKR-PARTIDARIO 

tês Mqoeie Wn^les foi 
liiolhlilf fcrti t 

( 1 í 

bem será na intenção do S^n-^ 1 1 « íi 

to l^adre ppdeMo os con^ega-
dos assisti-la em qualquef l^rr-
ia uma m que haverá Ma 
M At rormaçlo, devendo to-
dos 

ae * erícontrarem no Colégio 
Melitta, Á 9 librai. ^ 1 

Apéé á nr im do Iftbodd 
os mariátos iomárlo café no 
0 # a n A n*m/ 

Continuam os rumores «nos 
meios políticos de que o 
P T ^ não dará murro para a 

Reali^a-»»^ ^amanhã, ás r Ifi 

e 30 horasA r d^ Igreja 

de ff. S . do Rosario^ a pro-

cissão do Bom Jesus dos 

Martírios patrocinada pela 

Venerável Irmandade do Se-

nhor dos Passos. 

'Sob o Palio irão os Revmos. 

Parolo Mons. Alves Landim^ 

Padre Mario Damasceno e o 

Capelão da Irmandade, Pa-

dre Benedito Alves, tocando 

a musica da policia Militar, 

durante o seguinte itinerário: 

Praça Dom Vital, Praça An-

dré de Albuquerque, Ruas 

Santo Antonio 7 General Oso-

rio, Gonçalves Ledo, João 

Pessoa. Princesa Isabel, Ulis-

ses Caldas, Vigário ** BaHolo-

meu, Praça João Maria* ítua 

da Conceição, Praça Sete de 

Setembro, ItUa Ulisses Cal-

das e Praça Dom Vitalj reco-

lhendo.se á Igreja, 

' A Diretcril da Irmandade 
do Senhor des Passos espera 

» 
a finesa dos srs comerciantes 

da Rua Ulisses Caldas, fe-

charem ás suas portas, por 

ocasião da passagem do pres-

não dará 

eleição da mesa 

ti'o rcUgioso. naquela Rua. j séde sociài, ás 15 J 
i O Exmo. sr. Governador: quando serão designados os 
dor( . Estado, por execessiva quj vão conduzir o Palio, 
bondade. determinou que c . Ai>dor è Pendão, 
expediente das repartições es- j A Associação de Nossa Se** 
tadusis e municipais, fosse nh^ra das Dores, , tendo á 

r * 
pela manhã a exemplo dos' frente a sua digna Presiden-
Eabados, concorrendo assim ' te. Senhorinliá Ialá Medei-I ; • ' - ' 

para, que a procissão tenhr , ro í, tomará parte na procis-
o maior acompanhamento e bri são de amanhã. 
lhan^ismo. ' A cerimonia do "beija", irá 

Os irmãos devem t o i r T cjra, a té ás t l horas. 

£1« Ralai ama isclaaiailara palijtia 
Na companhia da seu irmão j lula Rtftâlo Caldas Mariá fíu-

sr. Alvaro Braz de Araujo Li- j g^rta Celso, Olegário Mariano, J 

ma, visitou-nos, hoje, à disíir,- • Te^baldo de Mirante Santos e 
ta deckmadora patrícia, Maii- | outros, ^asaim como o Corvo, de 
li! a Pozzoli, a qual vem dar un: | Ea^ar Poe, em tradução de 
redial de poesia cm iksso Tfe- í Gcr>dim da Fons^çca. 
atro Carlos Gomis. | I siá anunciado o recital para 

O program^cle poesiás da dc^ 1 c ;?roximo dia 8 ds abril, ás 
clamadora e p o e t i s a "paraibana (20 horas, sendo ctrto que o pu-

blico hatalenie prestigiará a po-
e & a e declama dota, compare-

é selecionado, destacando-se 
vários numerOs de sua propila 

alem de poesias d » Ca- ; cerdo para aplaudi-la. 
A 

da 
Par* todas essas comemora-

Camara 1 çòcs acham-se convidados: os 
Municipal, em virtude dos de-

f 
m a » partidos não aceitarem oi 

candidato do PTB, sr. Napoleão 1 
Alencastro para a Presidenda 

da 

Cooperadores e Bemfeitores das 
Obras Salesiana^ as Associa-
fõts Religiosas a n e w á Çáptla 
os Alunos e fx -Xlunoi ' wte^-
tianos, e os Fiei« em g m l . 

A A l i S R s n b a v o l t p q 
a C Q t t s i r f i i r n a v i o s 

LONDRES, 31 — Segundo eher; ado a um acordo 

informações de fcntes fidedig-i • * ** ~' • * . 

nas a Alemanha em breve serú • * * • 
aütorisada a fabricar navios 

. «' * í ' ' ' 
mercanteO 

Oi embabiadarts das poteix-

Oiü ocidentais . parece ter 
V-- 1 ' ' , -

C A P E L A 
UUIUJU OUAIVTAIVIIVAIUV J I / 4 

WO. U (WRESS) -IJttíptt de Ordenado do U/fâ fdtfre 
ÍVSTLVAO C?LFTORAF;̂ TS TELIF)»-

Vito jooerai . a . pimueiKii 

. l e a s é M t a r k dâ CÍÂnara IÉu-

y d p i t terá para o rtt), uma 

vka^prajidaneia - o primeira 

sètn^aik péen • a ÜIM, e uiha 
sèeretaTia serÄ pa/a d f ü . 
i t a ö DARX' M i È k o 

(Ààfiptcm*) -

A Cuinü>*o doi 

PSD 4o Distrito fViieral a-1 v § 0 enccrtar a Semana de 
oeitou a pr#ost» í>ara umj Oraçéo oomemoraUva do Jubi-
M r d o inter tiàrtklarío n o D b - l j e u do Ordenação sacerdotal 

e l4|. Miftsa do Santo Padre 
Pio XQ^ ^Moaamento reinan-
te. ' 

As praticas «»ftotili da l a . 
Sexta-feira^ amaiM» será tam. 

bem psalitadas nas tntenràes do • • -
Papr^ O mesmo objetivo toráo 

A 
) 

, m ufl 

p M m u o eoMIvas do Bébmòe 

ékm ehóòdbtei nò p t & ú à * " 1 
, i i • / • ' . i -i ^ 

d« abrfl« « que eo**e « idata 

p r e c t e do 6 «fdVviteio do 

teu yrfhUeiado. 

No é m i m h a v « < As f . l » ' ' 1 , 4 * 

hs., » Mtea eontadfw.p^ ooTw 
vsrsáo dos pêwàgná cõm^ po-
diu o proprio P b X U . A'« 4 
e J0 ha, da «arde, felpa 
ra^Santa com a Bifcffto do ffen^ 

para 

construção de pavios ; pelo 

ncnoE de sete mil tonelãtias 

brutas, destinado« ao comer-

cio . Aerescentft-Se que ne-

nhum limite global lo) :rixa-

do para a futura lÉaHnha Mer-

cante alemã. 

prefeito do nftmictpio de Mtie-
íotÒ, recebemos o «eguint» te-
legrama, ft propotito d '« en-
tendimehtea havidos com ' «s 
autoridades federal» no senii-
do sé i t r insulado o sérviço 
dè atiüfcirtiiUgila dágua pata a 

capital 

McMsord, 
Ckierra, 
Natal — 

tantas Matate «em O 

ft 

«endo luiiüftiÜM grral mftgtf-

tica sentido « k m y r Dm çott-

meio. Cardeal 

eo:n o presidtott ÒltM pftÀi-
) 

ximos <Tirs. Abrap^ 

mlimo Dix-Sept l ^ M i » M r t * 
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M t 
do IDOU 

S O C I A l 
' \ 

bydN I V E B S A B I O S 
SENHORAS , 

de 

i; 
U 
3M 

Alzira Amaral de ifwtro, es-
posa do sr. ^k*4*0' 
grafico de nossas oilcinca 

— professora Balbina Camara, 
venerand« figura do magistério 

SENHORES 
ír-ph J Quedroz 

Orílò, J 
tatío 

José Apolonio 

í de Direito «posen. 

de Oliveira, 
funcionário das Docas do Porj 
to 

SENHORINHAS 
Fachirra Salomão da Nóbre-

ga, elemento de relevo na so-
ciedade paraibana. 

FARMÁCIAS PE 
PLANTAO 

NA CIDADE 
Farmacia Conrünça — Rua 

Ulisses Caldas. 
— "M inibiu I I » 

Hervas Debilita-
dos Pravacam a 

Neurastenia , 
Hão deixe que o e*-
citso de trabalho 
debilite o seu er« 
ganiimo, porque o 
c a n s a ç o f í s i c o 

CRIANÇAS 
Zélia Maria, filha do 

João Medeiros Filhif, advogado 
em nosso» auditórios 

— Herman, filho do sr. Qil-
van Gomes de Oliveira, concei. 
tuatio comerciante nesta praça 
c nosso cooperador. 

Cerise. filha do sr. Sebastião 
Correia do Melo, comerciante 
nesta praça 

— José Guedes, filho do sr, 
José Bôa Camara, funcionário 
da Shell Mex Brasil Ltda. 

DIVERSAS 

Aniversariou ontem, o sr. 
Jocio Gomes Sobrinho, fun-
cionário publioo federal, nes-
ta capital. 

O aniversariante, que é pes-
soa relacionada nos meies so-
ciais desta capital * foi bas-
tante cumprimeig&do. 

NOIVOS 
Prometeram-se em casam«*-

to, nesta capital, a senhorinha 
Maria de Morais Machado, fi-
lha do sr. tte. Martinho Ma-
chado, oficial do Exercito, e 
vereador pelo PSD e de sua 
-sposa dona Alice de Morais 
Machado, e o sr. aime Ma-
toso, do comercio desta praça. 

Os noivos, que- são bastante 
meios 

« f e d o * da Jaaafeo 
INT« O rapou* aanai 
gamento da aalari» «ma dia* 
a vallgftaaos. 

Trata-se da una decorrancia 
•o oooatftuclonal áatfm radiflla 8 

*Art, 157: A loilalaç*o da trabalho 
• a da providencia aoelal obedecera aoa ao-
gulntaa ptaoaltoa, alfcn da outroa, qua wkam 
• malharia da oondiçfto doa trabalhadora»: 
, , , , . , T r i t •« • • •• ( • * • •• * * • 

VI — repouso »emanai remunerado, pre-
ferentemente aoa domingo», e, DO limita 
das exlgencias tacnkaa daa 
noa feriado« wivis a religiosos, da acordo 
com a traditio local,M 

Eta seus comentários á Constituição de 
1946 o sr Pont«« de Miranda «a mostra-
va um tanto descrente da e'lcacia do inciso 
em apreço, que considerava um preceito 
ôco, enquanto a legislação ordinarla não lhe 
d ŝse conteúdo e além do mala redigido 
um tanto ilusoriamente. Desta maneira atri-
bula ao legislador ordinário o cuidado de 
encontrar a solução técnica desejada qua 
faltou ó mentalidade do legislador eonatl~ 
tuinte. 

Estamos agora diante da legislação» or-
dinarla que o comentador reclamava cum-
prindo examinar se ela veio atender aos 
seus reclamos e prlncfevlmente ao que dela 
se devia esperar. 

Essa questão de repouso remunerado 
constitua uma daquelas vantagens de que a mo-

oo» o do 
a 

da 

§ 
êê Iuthato 

Gepgiafito 
por ocasião d» alta poaaa da 

mambvo afatlw do I m * * * * HJa-
tsvieo a Oaafrafloo do E . O, 
40 Horta o mona* Paulo ttwoo 
«lo da Maio pronuindow o aa. 
gulnta dlaaunat 

Como a terra è grandloaa t 
/ 

Do Intimo do mm atlo bro-
do 

e I n t e l e c t u a l o 
levará, fatdlmen» Relacionados em nossos 
tè, à tifturotiiitío. 

Os primeiros sintomas da neuras-
tenia são geralmente a insónia« 
pesadelos, irritabilidade* dores de 
cabeça e nervosisraç. i t a sentir 
quaisquer destas ittenifstações, 

ipiev4na*se çântiA. íavsU«*, conse-
( quéncías. Tratc-se imediatamente, 

com um remédio de efeito positi-
vo e imediato. Vigonal é o remé-
dio indicado para qualquer caso 
dê neurastenia. Vigonal revigora 
'o organismo, restituindo ao fraco 
a s forças perdidas £ a energia da 
juventud^, às pÂsoAs esgotadas* 

^ Cf . 

soci^js, vêm recebendo mui-
tas ^felicitações. 

Conheça o 
O francês Leão Hipólito 

vail, que tomou o nome de 
Allan Kardec se tornou o Pon-
tífice Máximo do espiritismo 
cuja doutrina poderemos sin-
tetizar nos seguintes pontos: 
1) sobre Deus — Existe um 
Deus, espirito, criador, eterno 
imutável, etc. cuja natureza 
ninguém poderá descrever. A 
Santíssima Trindade, não exis~ 
te porque Deus é aomeate 
"unp" e não "trino", Jesus 
Cristo, portanto, não é Deus, 
mas tão somente um grande 
sábio enviado por Deus ao 
mundo onde ensinou e prati-
cou a caridade que è o princi_ 
pio fundamental da moral hu-
mana. 
, 2) Não existem sacramentos, 
nem revelações, nem inferno 
eterno, nem anjos nem demo-
nios. A o*çâo é uma coisa des-
necessária pois Deus 

ja conhe-
ce todas as nossas necessidades. 
3) A mortificação dos sentidos 
a abnegação, a sujeição da car-
ne ao espirito, e tudo o mais 
que constitui a grandeza moral 
do hemem, como apregoou o 

IntuM da 
M í surgiram 

pgrtkípaçfe do trabalhador noa lueroa 
emprJaa* cuja ragulamanti 
eutíodo na Gamara a no 
do salario segundo o praço da rada, aMm 
da uma «aria d« ou¥a« r ^rj^idaàdaa, da 
pwém l a r t ott partktdarmanla adotadaa, 
no sentido da l^oa^ttvar oa qua trabalham. 

Xfctá t é avolumando antra «a fiatoUooa 
porém, a ^oorranta qua aa 

smoátra contraria ao proprlo regime do 
^ t f U ^ preconizando a aua aboUç&o gra- j tam aa 
dual» da maneira a qua, da futuro, «alam o« progresso. Vaam da lá e« ma* 
operarioa donaa de aaua tetrumaoios da tais qua : . . 
trabalho. P^fpfmirani, daata manaffi, irada- L | M hulha, iranea ou 
çiea entre è rígido ootitrato da trabalho e ^ t r w n a m u d â m 

o da sociedade. . . . « 
A esse respeito, Pio XI usava daa No aau dorso, maru-

seguintaa q f r i »«n«« tta sua «tfnhadda csr-J lham as águas doa oceano* 
ta "Quadragmimo Aimo*w 1 choetrem oa rio» • dormam os 

"Julgamos que, atendidas aa eondiçftaa ^ Cobrenwna as firoodb» 
modernas da associação humana, serla k ^ ^ ^ ^ o 

mala oportuno qua o contrato de ] * , 
trabalho se suavizam tanto quanto A* 
possível, mediante o contrato da sode- mais j^riadas flora» aatralam 
dado, oomo j& sa começou a faze* de I oa campo», a o« fruto» madu 
diversas maneiras, com proveito não ^ pendam das ramarias vi-

para oa oporarío» a também Pa-1 ^ ^ ^ ^ p 9 j m x ^ í a ^ ^ 

« deJTt^neiia, f acrescenta aquela I * * * * * ^ ^ 
potiflce, os operário» a empregado» participarão «• grande» animai» que-
de certa maneira, já no domínio, já na dire- (bram os cipós e abrem cia. 
ção do trabalho, já tioa ganhas obtidos. | ratra» na mataria, a qatrandam 

as floresta», o» vale» e o» gn>-
há inferno, e Jesus Cristo en-| tòa» com seus rugido». Mas, 

DtsoiKo do «MN». Paulo Heiondo de Melo 

espiritismo 
Evangelho, é não só desnece£_ 
sario» senão que até pernicioso, 
porque contraria a natureza hu-
mana. 
4) A alma humana é imortal, 
m^s a^iiarada do corpo ^ l a 
morte, não entra logo no gozo 
do ceu porque ainda está im-
perfeita. Deverá pois aperfei-
çoar-acv o que tô conseguirá me-
diante reincarnações sucessivas 
em outros corpo^ -Durante esse 
periodo de aperfeiçoamento po-
dem elag comunicar-se conos. 
oo. i • • 

— Por que ê que os espiritas 
negam a existencia do inferno? 

— F muito claro. íorque as-
sim ieráo faQÉment*r muitoí^ a^ 
deptos. Negando o infemrf o i 
espiritismo se torna a religiãi 
mais fácil para se viver. 'Po-
dem-se cometer todos os cri-
mes, porque não há freice para 
os reprimir nem pena para ca 
punir, 

— E que argumento êles tem 
para negar a existência do in-
ferno? 

— Nenhum. Afirma gratuita-
mente Allan Kardetf diz que não 

sinou varias vezes que o infer-1 que seri a terra sem homem Y 
no existe, e para confirmar «eus Quem lhe adimirarta oa «n~ 
ensinamentos por eles morreu çantos ? Para q̂ue, servmam 
e resuscitou ao terceiro dia. Ve yu»g riquezas ? Seria apenas 
ja agora qual dos dois (Kar, um corpo, sem alma que o m-
dec ou Cristo) merece fé. formasse. 

E' esta a doutria» «pirita, | ^ e ^ I K j o 0 h 0 ( n e m < 

á terra a alma que lhe faltava. 
Apareceu o Homem, ter̂ a 

tambem^mas soprado pelo Cre-
•dor, que lhe comunicou uma 
centelha do Infinito, dando.lhe 
time alma Infórtal, faaettdo-o à 
àuà imagem e 

em seu resumo. 

u n s 
C A N S A D A ' 

e semviça Pelas atividade» do Espirito, 
-o homem passaria das imagtes 
que se fotogiafassem em seus 

indo ' d* si mÃma» uni1 
• Kan̂ ja&k e ascendíendo 

As pérfida* t u 
g*s na testa e a o 
redor dos olhos, ., í f , 

M i i t í d o a . p ^ a o» sonhos & j M -
khaiS&ivgt es- Uamaaxoi qtie «Co as l d > J 

1ínhas*|aotraiçóèirosintwugoeda [:• . - . ^ ^ 
a c l e » da mulhet, Quamjo sut*em 
:stüs imperfeições, lançando rití-
/cn» sobre a sua felicidade, cotl 
ie nas virtudes do Creme RugcK I Peiirf. , 
íuc^corrífeç rapidamente as catt- I 
as do envelhecimento prematuro C o m o deve l e r tido lmtf lsa 
là cútis. Eàte famoso creme em- | 
>clcoador, usado todas aa noites | a etneção pr imeiro homem, 
ni suaves massagens no.rosto* 
»escopo* . todo* o» dias como 

A Historia é o próprio ho-
mem, vivando r « t o «anhor a 
oomo pootifloa. X' o rsgiitrò 
dar aua» ralaçftc j com Deu» qua 
o crsou, oom o« aaua •emelhan-
taa # oom a ta fa qua ostá a 
aau aan ço, Da, a vastidão da 
Historia» qua ao atirando para 
a ' umidade, abrange o sobre-
natural a guarda nos monumen 
toa rehgioao» a mamoria dos 
sacrifício», do» cântico» da ado-
rafiio a de ação da graça», as 
prece* da Impetração e pro. 
piclaçfio; qua focalizando a alma 
revela oa feito* da IntUigencte 
• da vontade, a» conquistas da 
razão e oa heroísmos do amor, 

fulgurações do pensamento 
a a tenacidade do» idielas; que 
vendo o homem em comunhão 
com o seu semelhante, éscre-
ve a« harmonias que a carida-
de faz vibrar e as lutas que 
os odioe fomentam; que pon-
do em relevo O» esforços dos 
cerebros e do» braços, mostra 
o homem descendo os abismot 
das aguas, cavando as entranhas 
da terra, galopando o» espaços 
a enfeixando nas mãos aft for-
ças da &tureza. 

X X X 
E' a Historia, assim, o pro_ 

prio homem, ahn* da terra, 
creatura privilegiada, mixto de 
barro • de anjo, corpo maravi-
lhoso, labirinto de nervos e de 
canais sanguíneos, mistério de 
sentidos e de órgãos que se 
não ^xplicam a si mesmos; al-
ma imortal, sopro divino, ra-
zão de aar do pensamento e i 
da liberdade, centelha cto infi-
nito, imagem de Deus. 

Hameny pontifico máximo da 
creação, cujo sacerdocio o mis. 
terio do tocado não destruiu, 
ĵ ião s^ |ião distruiu, ma5 ele-

até 

ao contemplar o beli&simo pa> 
âse do MmaquiUage , remove «v nOrama daa cousas, distendido 

mpureias que se acumulam noa 
3oros, fortalece os tecidos, dá vi-
\or e mocidade à pele* Com ape-

as uma semana de uso do Creme 
:ugol 3 sua cútis poderá ficar ma* 
ia, limpa e acetinada, aumentan* 
,o os seus encantos é protegenda 
t sua felicidade. A felicidade 
Jc amar... e ser amada. 

íia pes«oa daquele que 
descendo dos ceus e se fazendo 
homem assumiu a natureza hu-
mana, erguendo-^ no sacerdocio 
eterno do Cristo, ás glorias da 
Trtda sobrenatural. 

O miŝ Kr|o da divinização da 

natura* humana, na p » ^ ^ 

Homem Jteus, marcou 0 ponto 

do aa idade». 
A Incarnação do Verbo Di-

vino, predita milhares de ano« 
antes, e contada circunstancia-
,dam«nte pelos profeta», ««ima, 
ÍOU a perpetuidade do sacerdo-
cio do homem, encampado a 
sublimado pelo Cristo, que ^ 
perenizaria nos seus consagra 
do». 

X X X 
Tive a fartura de haver sido 

contado entre os escolhidos p o 
ra a perpetuação do sacerdó-
cio. 

Quizeste vós, senhores do 
Instituto Historico e Geográfico 
do Bio Grande do Norte, qui-
zeste vós tomar parte no justo 
guadio do meu jubileu sacer̂  
dotal, «legendo-me vosso con-
frade, na vage do sempre 
brado Dr. Joaquim Inácia; de 
Carvalho Filho. ' 

Sou-vos sinceramente agrade-
cido, a vós, snr. presidente e 
snrs, consocios. Sinto-me Vion-. 

rado em fazer perle desta vê  
neranda instituição que fala da 

terra e do homem, Da terra 
que Duos creou para o homem 
e do homem creado para Deu*. 
Sinto-me bem, co \o sacio eft-
ftivo 'deste Instit1 g^ardiio 
de terra e de tradições sagra-
das, da terra benta pelo sangue 
dos mártires, como Ferreiro 
Torto, Cunhau' e Uruassu'; de 
terra-ninho de águias como Se„ 

vero e Migue Linho; de teria de 
santos como Jçáo Maria; (4 ira 
gitfo tão cheias de cr^t^ndade 
quef coano se não bastasse o 
nome tíe Nata;l para Jnarcar a 
entrado ^ do ! Jrande 
a Divina 1?r<mdenciii ótísmou 
do Heis Magos o forte que, ao 
sol ou dentro da noite, guarda, 
diante da fúria do oceano, ima-
gem das arrancadas de todos os 
inimi|bs, a cidade de Nossa Se-
nhora da Apresentação. 

laboratórios A M m ft Freitas S. A, 

Ii b i n t 

t A$M*A0O PARA QENTItO OO 
MOTOR A CAOA 1.60T QUILÕMi* 
TROSi MISTURADO COM O OLEO, 
ESTE PÓ AGE COMO SE FOSSE 
UMA LIXA, GASTANDO OS MAM-
CAIS, CILINDROS, ETC.. 
EIS RÒRQUEt PRECISO MUDAR, COM 
FREQUENCIA, O O I F O DO CÁRTER. M 

que, nesta data, 
transferimos oa nossos escri-
tórios e parte dos nossos esto *.* i 
ques d e > ^ a *e accessorios 
para automovftis paca- o neeso 
prédio sim Apua Jeota&ç Frei^ 
^ «».0 M deéá c i ^ e , ao 
mesmo tempo qu^ ven emos ao 
sr. CokdMp^htf^dia Silva 
o restanfe Sa4 ^üjpti ipdorws 
W>id t MfreMTwMMte no 
nòsso antigo v 

LABDHCHIMNTO 
comereáal, ^ á X^ntfa Tavares 
de Î yra n.° tt, em cujo lo-
cal conÜpuai)T dito senhor a 
comerciará Informamos outros-
sim, que ^ontinuamog com a í • 

nossa reptfapitafão da CHRYS-
LER CORPORATION como 
distribuidaMM * "DODOI" e, 
no endemb _ maaeioiado, ao 
inteiro d&pdfa doa noÉfeaa ami-
gos e clientes. 

Firma 

CREME f N 

RUGOM» 
aborotArloB AMM ft M T L L $*A* 

C P. 1 3 7 9 - I f ta N v l s 

Tendo os srs. Fernandes & 
Cia. desta praça, que co-
merciam com peças e acces-
sorios de automóveis, transfe-
rido o seu estabelecimento pa. 
ra a rua Teotonio Freire, n.° 
218 comunico ao publico e ao 
comerd^que tendo adquirido 
parte do estoque daquela fir-
ma, irei me estabelecer no 
antigo ponto daqueles comer-
ciante, á Avenida Tavares de 
Lira, 32, nesta capital, 
com o mesmo ramo de negocio 
e onde aguardo as presadas 
ordens doa meus fregueses. 

Natal 22 de março da 1949. 
Colombo Cirilo ds Silva 
Firma reconhecida 

CssasaaPraa ÉMtii 
am ótima ponto «a M a da 
M * * a 4 Io4aa do taemoa 
UMO na mi mm M a , 

Tratar «A ATTA|ATAftTI 
AHA20NAS - R m Dr. W m * 
to. m « « pala 

entes os seu» olhos estasiados! 
Sua fronte voltou-ee para o 
ceu^ suralma abisxnou-se no 
infinito, e êle sentiu o cora-
ção bater mais forte, como se 
quizesse partilhe o peito. 
Um grito da gratidão e de amor 
saiu-lhe, então, do intimo do 
ser. Foi a primeira adoraçtfo, o 
primeiro cântico do homem Ion. 
vando o 'vereador. 

Compreendeu o homem que 
era a alma da terra, o senhor 
e o pontífice da creação. Como 
senhor, deu nome aos animais 
e As plantas, ao« peixes e as 
águas, aos ventos e aos astros, 
Como pontífice, rezou a pri-
meira oração, ergueu o primeira 
altar, ofereceu o primeiro 
crificio. 

Como senhor, Deus a eonstl*-
tutu chsi» da priaaaira fama, 
dandojhe uma compatthaba, 
carne da ^ua oaitee, oaao doa 
seua oasos, ptdiço DO MU CO-
ração- Aquàa famttia deveria 
c r escer t «MltipUeatHM, «m-
pliando-ae na grande sociedade 
humana, Como pontífice, teria 
que traftamqffaoa 

diftte a unçio »»otrtfot»l que 
a torra como qoa 4 m a n m 
aobra au» aafaaoa, «ftffio l^ta 
daa mais pura^ aaaanda» das 
flórea a dõa fnrtca» daa âguw 
maia prolundas doa 
das gotas da lua das 
aquela unçáo que ae Infiltrou 
am w s cendencia, daaanhan-
d o - t e nahna o nama do 
nhor. 

THE 
WESTEBNTELGGRAPHCONPANY 

L I M I T E D 

N O V A T A R I F A 

INTERESTADUAL 

C r $ 1 , 0 0 
POR PALAVRA ORDINARIA 

CARTAS TELEGRÁFICAS NOTURNAS 
C r $ 0 , 5 0 por palavra 

Via Western 
A partir de V de- Abril de 1949 

STANDARD OIL CO. OF BRAZIL 
ff SEUS H Ê V Ê N D E D O R E S Esso 

Foi 
que começou a Historia. Nas-
eau oom o primeiro homem, a 
vem* como sombra amiga, a. 
cdnpanhando oa passo» dos 
saus daacantafttaa, através de 

t beleza 6 obrigação 
A mulher tan obrigaçfto dai 

aer bonita. Hoje am dia aô a á 
feio quam qaar. tea 4 a ver* 
dada* Oa creme» protetores pa* 
ia m paia aa ftp«MBoam dia 
* Aa. 

o arame da 
ultra-oo&~ 

quo m oaractartsa por 

{ V E N D E - S E 
ou PERMUTASSE a casa sita 

Avenida Rio Branco. «78. 
Tratar com o seu proprietá-

rio Cicero Vieira de Mello. 

• retreeoar 

da «flioar «ela era« 
oomo a sua cutã 

ar da naturalidade 
A vista, 

A pala m nia raoftrat raa-
oa • lavna-a» haawialinenH 

O Crnma da Alfac« 
r permha 4 pala wa. 

pÉnU, m mamo tampo qua avili 

V E N D E - S E 
Uma biddeta Filipis, P ^ 

balio, aeml-nova. A tratar na 
Rua Cel. Estevão» 1002 - Ala-
crira. 

m a a a Isndsnda pata 

O vigo» a brilho de uma pala 
viva e aadk voha a tmparar 
a uao do Creme de A & c a * 

utAM ' a o r n a r 
JORNAL D l INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

V E N D E - S E 
OU AUJOA-ff 

A « a ».• m * i « • * 

VENDE-SE 

H . A4 M i t e 8. 
« aaaa 

MJMàJ*]*^ 
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Gi9peHit t r til'AnertoDO de h t o M 
^ ^ f Informações 
O último treihc^ dos brasileiros 
ciou, em definitivo,, o quadro 

XK)» » (P«l* JUdlo) — R«*l|tornoz*lo contundido *s«na~ Quadro Branco — Osvaldo ; C m a 
fcje, á tarda, no' 

do "Vasco da Goma"* 
na Ru« Abílio» «sn 81o OrkUH 
vio, o itrriflitoo «xorcicio dos 
fatebolers bndWioi. 

O treino foi bastante pro-
dutivo o revelou ao técnico 
FUvlo Costa a impondbíllda-
dO «m que «o encontra Canho« 
tinho de prestar ieu concur-
so A «eleçâ© nacional. O 
avant* bandeirante tom um 

manto, o» por is*o, deverá 
ser desconvocado. Km «ou 
lugar dovtrá ser colocado 
Braguiiâ», visto quo Chico, 
o ponteiro vascaino vai as 
submeter * uma pequena ope-
ração. 

Cerca das 16 horas 0 ar-
bitro Gama Molcher chamou 
os esquadrões para o apronto. 
Eles so apresentaram oom ai 
seguintes formações ? 

l 

TELEGRAMAS 
' P A R A O S 

ESTADOS UNIDOS 
* ' N O V A T A B E L A / 
A partir de 1* de Abril de*1949 

i> í 

Por palavra ordinário : 

le de Nova York .* °t 
Qutra lugareu nos Estados 

Unidos * *. • * > > • • »̂  

F r a n c o 
o u r o 
1,22 

1,52 
(1) Ao cambio do Cr$ 6,60 por franco-ouro, fixado 

olclalmente . « 
ALL AMERICA CABLES AND RADIO (MVla ALL AME-
RICA".) Cia. RADIOTELEGRÁFICA BRASILEIRA ("VUi 
RADIOBRAS"). Cia RADIO INTERNACIONAL DO ERA. 

(MVfa RÀíD!ONAL4\) rTAuJABI^»ervÍziCablograficit 
• ^ » o t e l e g r o ^ ^ o ^ d i ^ e l e t r i c i rTAÇABLE^K 
ffik WESTERN TÈLEORAPH CO, (Via WSSTEMT.) 

Augusto o Wilson* EU, Danilo 
o Noronft; Cláudio (Tesoturl. 
olha)» Ziitaho,4 Otávio, Jair • 
Canhotinho (Símio). 

Quadro Verde — Barbosa ; 
Santo« o Mouro; Bauer, Rui 
• Bigode; Tesourinha (Cláu-
dio), Ademir, Nlninho, Orlan-
do « Simáo (Tuta). 

A atuaçáo dos branco« foi 
superior a do« verdes e se 
comprovou polo placard favo. 
ravel aos pretensos titulares 
por 6 a 4, Otávio abriu „« 
contagem do treino. Nininho, 
centro avante do« verdes, 
empatou, 0« brincos desem-
pataram * graças a poderoso 
arremesso de Zbcinho, que» 
minutos após volta a marcÉr, 
novamente. Orlando fas o 
«egundo goal dos verdes. 
Jair, aos 44 minuto« fax o 
qunrto tem*» dos brancos, 

í 

a p t a á t o 
No i f u n t o t a s » * o i * 

telro« direitos # «wuatyfe« 
trooftm o« «ou« posto«, pas-
sando T««ourinh» « Ümiooo 
jogar entre o« brancos o 
Simáo o Tuta «o fendo ver-
de. 

0« bronco« rtarcarairç, 
ainda, por intermédio de 
Otávio « Jair. 0« craques 
considerados titular«« desin-
teressaraní polo apronto «, jlor' 
isso» Cláudio e Ad«mlr mar-
carem para seu bando, texv 
minando o ensaio com a 
contagem do 6 a 4 favoravcl 
«o« branco*. 
OS JOGOS DO BRASIL, NO , , 
ATUAL SUL AMERICANO 

ItlÔ, 30 (Pelo Radio) — A 
tabel* de jogos do certame 
já foi aprovada. O Brasil, como 
os demnis concurrents discuta-, 
rd sete jo£os, sendo quatro \ 

«m fa J M é * 

f t 4« A M I ao M o * J » 
(Mo J m o r i * ) te* 

làTksú m mWWmt 

XT do AWt.no Rio to Ja-
MÈB (Sfto Jonuorio) Brasil * 
CU». 

• to Maio, ao Ho do Ja» 
(Sio Januario) BraÉQ x 

ÚecUroU o Senhor Castelo 

quo a tabala poderá 
modllkagfes, a critério 

"C. a . D ^ , toado em 

os interesse« ftnapoei-
vo« da laittortft o: 

M ( M O 
* 0 

São Januário 
tfca da« brai 
«am, ontAo. u 
ddo de oonji 

i 

«o yarn o tml 

Fol organic 
do treinos rc 
maio Vascal!» 
tart*, na st 

os q< 
salsos o 

Gooporativa Csatral k Crsiito i o r 
(Ex-Caixa Rural e Operarl 

Sede-Rua Dr. Barata, 

tilais populai oftaboloe 
F a ç a H o j e m e s m o s e 

Vinta anoa de f u n c i o n a m « 
Confiança, Ganantia, 

o 

I Feridas» 
! Placa» Sifllitteaa 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Medicos 

C V Í N í C A DE S E N H O R A é 
DR ETELVINO CUNHA 

S S P K C I A L I S T A 
Curso do aporleiçoamonto no Rio do Janeiro o Sio Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Onda« ultra-curtas, bisturi oletrlco, «lotroooagulafiio» «to. 

CAKCKl - TUMORES 
o Cooaultae : da« 15 horao am dianto «aoato ao« «abado« 

In Boa Cal* Bonifacio, Stft Fone lttS 
B«ald«af1i — Bua Jooqufa» Manool» m Pouopoüs — Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO H 
VUNICA MEDICA BM GERAL 

>A> EtRA 

E FICtttoO PARTICUI^RMENTE: ESTQMAGa INTSSnNOS 
O^Mltas <flarian*nte d«« 15 áa^4f hora« 

OaOAultolio : - ld , Proftrosso A n t e - Saia I -
Rua Ulisses Calda« 11$ 

l««hUpcU — Rua Fallpo Comario, eo^-Natalr^t. O. do Norte 

DR» EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

OflptSUXJMty^fAltlASt DAS 4 HORAS DA TARDE BC DIANTE, 
deoeuttorio t Buo Amaro Barroto n.® 1290» ao ALECRIM «o 

lato Fumada Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
ClWm Modka do adullo a da criança — Doenças 4a —ohnwa — 
Parlo« — Porturboçftea da Gravidei — Tratamento daa variaaa — 

* Onda« ^Turtaa — XletroooAgulaçio 
a nddcttdi « AvaaMa Ela Branco, 1«? — Wmm 

DR. M O N I E 1 
CE^ÀSBISTENTE DO BOSPt-

TAL MDEO U 
BPEOALISTA 

Ouvido« ^ Haria — Gorgant« 
feKHUsMita do Hospital 
* Omtaoarto 

D««,! Av Bia Braaoo, M 

D r . M u c l o G a l v ã o 

d » O U v s l r a 

DR . PEDRO SEGUNDO 
( E S P E C I A L I S T A 

TIAS URINARIAS — PJtOTOLOGIA E SITtLIS 
Cura Radical d«« hoomrroid^ varises t Mdrocol«% aun c|««raQfir> 
• «•u dor: Dripiga da ttwO^pcalata. voakula«, —antnalr, baif 
ga a daa* M f ã p S l W d o da« urotrito« aguda« a croaloi 

o «àao «eiatkBoAÇÒe«. Porturbaçò««. Uxoteoecla 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Coa<iaH«ilii Eüficio «Nova Auxwa'\ Baa Dr. Bara«% HL I* 

Andar — Eo«ftdeacÍ«í Saa Apodi, STT - Fano VÊÊ 

Dentistas 
DO LABORATORIO 

do HBo«pitaI Miguel Couto1* 
Eiam«a d« Sangu» — Urina — 
Feto« — E m m a — Pua 
Liqalda 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIEUBGIAO 

Consultorlo: Av. Rio 
Roddonda — Praça 

Consulta« da« • ás 

DR. AUQUS 
D E N 

Consulta« pala manhl: naa 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratory Rua Frai Mi- Í dogïolO hora«. A' tardo « oadia* ftjcoepçfe ao« 
guvUnho, m - Fone l l l i 

- 1 .° andar - Sola » 
Valho, 4M - Höfel» 
13 á« 11 horaa 9 

DE SOUZA 
T A 

CABELOS 
L A N Ç O S 3 

I 

SINAL DE VELHICE 1 
A Loçio Brilhante fa» voltar a 

c^r natural primitiva (mtanh^ 
loura, doirada ou negifc) «m 
pouco tampo. Nio è tintura 
N&o mancha e nio suja. 0 seu 
uso á limpo« fácil o agradavel. 

A Loftio BrUhanta «xüagut} 

•s " íp— o prurido, o Ifeboráa 
a M«a «à aíoeçòe« paritárias 
d» cabalo, ao^m aoiao «ombata , 
a calvkK ravitaüUsando a» rai~ 
tm capilares. Foi aprovada polo 
Departamento Nlblonal da Saú-
de Publica. 

D r * O l a v o M e d e i r o s 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA 

DRA L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

CM» to «tinto« doRnototack* 
do HoMSal mica«! CoutoÄ 

Avauida 

DR. OTTO ITCÃCTÔ 
DENTISTA 

CoKunltoHò : Av, Ko Branch S54 - 1 » andor » Sala 1 
HW — Natal — B* Q. Nort« 

to 1T.30 horaa 

CDtUEGUO 
Av, Bio 

Roakkooia: Av. Hermo« da 
O c a a t a da« 

CaJdaa, 81 — 1»* andar 
D n I I hoTM «m dianto 

iiHHAfcl A v i l t o 
Saka, Mi - Telefone* ITH 

D r « P a u l o G k d Y â o 
VIAS CNKABIAS 

( C ^ a a to i j i r t S i i u i « i 5 i a i ^ y t o ^ ^ r y m h Hoilii«li] ^ * * * * * ^ « i k a 
OQMSULTOBIO : Edifido ^togaly ( O r n a d a Caaa Bio) ^ j * * ^ ^ ^ * * > w i l 

1 • andar, O w a l M t te M horaa a » diante j *** ^ « W t o ^ W o a to 
t Av» BW Branco^ M . ^ G j ^ ^ ^ 

DR, MANOEL VITORINO 
( l t a b r » da Sodedado EnoSolio to ttrokjla — 
H l « UaWartátoto do Rio de J a n e l i % - E x - M o n o to V a h o h M 

E S P E C I A L I S T A 
urinaria (ambos oa « a m ) oduhca o 

modert** do «atato rangi daa 
a poetoparatorioa» tMMMnla to 

o cranio«« do dstama girním wwnillnti 
vodtoranta« pratatita« VMKMDVITANTE8 dtovlri-

Ungia» nvurastmb, wtidtam^toa, «|»k 
Cd. Bonifatia m - F«n% I«Ü « 

Avia« qua o axano do *Wado ranal1" 4 ottnloa 
o ^no requer eomulti p m b . 

A d v o g a d o s 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Av. Tavares de Uva, R - l , ® i a t e f t e 1X11 

BotM«ada Av. Prudente Havai* «15 ^ Fan« 14St 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

CscvUorie: EdlfVlo l^niaha l .a Andar - Sala S 
— Ena A 4 L 4tt — ta 

ÓTIMA OPORTU-
NIDADE 

VENDK-SE um« c*sa para re 
vidência, á rc« Prutcr»« I n -
bel n,° 771 rsçulna com a 
rua Apodi, lado da somhfa, 
oitôts Uvna* com um grande 
terraço na antrada* tendo os 
««guintas coaptrtitianta« : -
sale do estar, to i 4 
quartos» despensa, copa o ba-
nheiro completo ; entoe nam an* 

jte : — 3 quarios, banheiro a 
japarolho* lavanderia, galiahat. 
ro d* alvenaria garayo a Un» 
bem uma bàa anttna para 
d io, sendo a mesmo »ntato* A 
trotar com Scíy Gomo« 4 tua 
Gonoalvaa Udo T» «o no ^ 
feihfef to Natal. 

O SXPELIN - Av. Rio Bran, 
co. am frente ao Natal Club» 
4 ponto d« venda avulaa to 

111« A ORDEM 

Uma 
Radi« 
Dke< 
Instr 
Pian 
Amp 
Alto: 
Fo cr. 

Bttlu 
Bala 
Co*r 
Torr 
F ò » 

Moti 
Maq 
Port 
Mao 
G«r; 
7*ora 
Mov 
Mov 
CMi 
U^.i 

"Pro,; 
A m 
Voa 

Mtit 

TEÇAM 

Cl 
Rv 

t W t m Calda», «I * 
- f t * . d H t á a U a t e 
14 mm 

D r . P a u l o S o b r a ) 
to 

E W E R T O N D 
A D V O 

- Av. taiw« 
máÊÊk OHHMka BOa) 

M d , H l 

C O R T Ê S U r g H M o i 

Mxmm grilar! 

B i 

NOM 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V 

E»c«tt«cfc • Eáuftd« Ai 

- B a COfansI 

I H 

1VJHT I 

DR. MACHADO 
D o t n ç a a a s n t o l a • n s r r o M i 

OONBVLTAS O * HORAIOO F W E V U M m n 

* « W 

XAROPE 
S. JOÃO 

JOSE* N I O O D E M U S 
A D V O G A D O 

PAUtQ&NA CAUSAS CRIlcm.MS -
- TRABALHISTAS ESTOCAIS f 

P o m b o tu 
Bafais » ! • « n t e - E t e t a f - j quite o oo Torfnadoa 

l«lt — Natal ^ Elo G to Horto t rota São Jofto é 
üratontanto te inêacçôes gr i 

o d i ^ via« vaspferalo* 
A O O rins, O XsrvjfA Sio Joio 

F i 
s« 

I 
» : \ 

I 

IC 
C m 

« o ) ü o c a t a r r o o 

m INUTIUIDOI 
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Em comemoração ao pri-
meiro aniversario tki admi-
nistração do prefeito José 
de Carvalho e Silva, a ei-

i « , 

dade de Canguaret&ma assis-
tiu no domingo ultimo a 
duas solenidades de grande 
significação para a vida da-
quele prospero município e 
que vieram demonstmr o 
seu sempre crescente desen-
volvimento. 

Naquele dia foi fundada a 
Cooperativa local c inaugurada 
a Escola Rural "Manoel Mi-
randa", solenidades 

recursos do Governo Federal, 
foi presidida pelo governa-
dor J osé Varela. Inicial men-
te, usou da palavra o prof. 
Severino Bezerra, dizendo da 

1 5 M 
alta finalidade a dos benefí-
cios que a escola irá prestar 
á população pobre daquele 
recanto de CanguareUma • A 
seguir falou n dr. José Vare-

la expressando sua satisfação 

em presidir aquela solenidade 

e elogiando o prefeito José 

{Conclue na 2 . a pag.) 

, p r i y q f t y g 

TUHA, no 
— Para edul-

A ORDEM 
NATAL - Quarta-feira, 30 de Março de 1949 

2a. Semana de Higiene Mental 
Continuam 

Segunda 
que con- j M t n l a l f p-movida 

os trabalhos d; igio Estadual, secção feminina. 
Semana de Higiene! A's 16 lwras — Palestra 

taram com ff a presença de j i a r t a i r i C n t > Diocesano dc De-
àltas autoridades estaduais i c ^ da Fé e da Moral eni 
bem como do pessoas repre- colaboreçâo com a Sociedade 
sentativas daquele o dos mu-j f í ç Assistência a Psicopatas, 
nicipios vizinhos. ! Qntem. no Còlegio Nossa Sc-

A CHEGADA DO GOVERNA* 
£>OR E COMITIVA 

nhora das Neves e no Cole. 
41 o Estadual, secção masculi-
na, OÄ vevdmos* padres Ni-
valdo Monte e Pereira Neto, 

realizaram preleções pa-
ra os alunos em torno de pqti-
to? fixadog pelo progrgma. 
A' noite, peia 
eli-

do 

pelo De- J Padre Eugênio Sales, na Es_ 
cola Domesticc. A's 19 horas, 
pela Radio Poti, palestra do 
dr. Ricardo Barreto sobre 
"Espiritismo no Hospital de 
Alienados de Natal", 
——CAocHmcn—"ásDOD DDaa 

Eu Natal o 
Geral í i BiM 

Por via aerea, checou, na 
madrugada de hoje, a erU* ca^ 
p ^ a l to ar. W. J . >R< rrdpn 
Shepherd, gerente peral da 
Eritish South American Air-
ways» o qual-* veio4» Naial afim 

intenrar^se do |ncicknte 
havido entre o antigo gerente 
daquele. companhia nesta ca-
pital, que escrevera um ar-
tigo insultuoso á nossa ter. 
ra. 

LAR DOCE 
"cine S. Luis 
tos. 

NUNCA ME DIGAS ADEUS, 
no "cine Rio Grande" — Para 

e 
adultos. 

NOITE DE SURPRESA, no 
"cine l tex" — Aceitável com 
restrições. 

O MEDICO PRlSIONpRO e 
o seriado O FANTASMA no j 
"cine Alecrim" — Prejudiciais j 
a crianças. 1 

OBRIGADO DOUTOR, no ! 
» 

"cirw S . Pedro" — Ace^avel ; 
para cdultos. I 

Tarcísio Medeiros 
ADVOÖJÜÖÖ 

Princesa Isabel, 712 — Natal 

e s t a b e l i c i i x i f n l p s p a n c a j r ^ o s 
iportante d t ú s f c d o Ministério <fa f f zepda Importante 

Conforme |pubílica;ç«*> licita I Conselho de Contribuintes, pa_ 

tii Diário Oficial de 14 doire decidir que a pratica 
ir.'< sio de 1948, e semente ago. : receber dinheiro a juros 
ra divulgada em varias rc - !ccnta corrente, por 
vistes especializadas tm as- j comerciais, constitui foperaoao 
suntos fiscais, o sr. Minis- j privativa 

bancário, embora Mos recur-
d? estamecirnento 

terem sido encontrados Cíll 

Para amanhã : I 
A's 9,30 — Palestra do Pa- ! 

dre Eugênio Sales, na Escola 

Fraqueza em Geral 
VÜtaO 

SiLVftDtA 

de Serviço Social. A*s 10 ho- 0 FUTEBOL ATRAVÉS 
ras, no Colégio d a Imaculada 
Conceição, palestra do dr. 

Radio Poti, o j Ewcrton CorUz. A's 19 ho-
Otto Júlio Marinho, cs. j r a s - n a R a d i o P o ü ' confere^ 

pccialista em doenças men-
tsis. proferiu 
in tfrfsscntis?íma 

unia palestra 

sobre <:As-

cio do dr. Otto Guerra so-
bre 4'Aspecto jurídico do es-
piritismo**. 

J pectos de üigiene M?ntaP 

DO BRASIL 
(Conclusão da terceira pagina) 
sentido de informar, com 
brevidade^ se deseja adquirir 
o passe do centro avante br o 
sileiro Heleno. 

O clubs argentino pela COm promessa He publicar, 

Viajando ciO automóvel, a-
proxiinadamente; ás 10 horas 
(giegiava á! Escola /Rural 
"l&Úioel Miranda", acompanha-
do de ilustre comitiva, proce 
dente de Nova Cruz. aonde 
fora também inaugurar al-
guns melhoramentos e observar 
de perto o trabalho do pro 
feito Lauro Arruda, s. excia. 
o Governador José Varela 
que foi recebido por prolon-
gada salva de palmas dor, 
presentes e ao som de musi-
cas executadas pela banda 
de musica municipal, Pouco 
rentes do governador, chega-
va àquele lccal o professor i 

Severino Bezerra, diretor d o ! - , ^ ^ n ^ ^ ^ í -* | A 
Departamento de E d u c a ^ I S e s s ã o s o l e n e - P o s s e d e M ö n s . H e r o n - I Y 

c í o - D i s c u p s ò d o H I s l o r i a d o r C a m a m C a s c u d o : 
f^Las» aquele j 

G R A Ç A S 
Maria Crwhna; r-graacte, a 

Nossa Senhora das Graças o 
a Nos^a Senhora do Perpetuo 

tru da Fazenda resolveu dar 
provimento a recurso do repre-
sentante da Fazenda junto no 

Nomeado membro dft 
(. de Cooperativismo 

Fí.: áto do ontem, $ sr. gu-
v: .. edor do Estado designou 
o , Fernand^ Silva de Arau-
jo pai a representar a Divisüo 
do Cooperativas do Deporta-
m rit > de Agricultura junt; 
ar Conselho Gstadu-.l do 
C c n a t i v i s m o . 

KOS asiiiïu captad« 
aplicação extlu^ívai 
fiiro dos nj ócios 

tenham 
?nto no 

la emprt- | 

que Irtcebe lais deposi-
tos 

Em consequenc-ia, ici j i i l- : 1 
faria prceedenie ri .•presentação 1 í a u a 

con ira r firma Arnaldo & 

sua cücrituarüçã^, créditos de 
Urctiros, mediante jur j s . A 
aecLsào do Ministro da Fa-
zenda se reveste de alta pio-
cedeneia, dada que foi medi 

ante- pareceres da Diretoria 
cie Rendas Internas, da Pro 
curadoria d a Fazenda Publi. 
ca c da Superintendência d;i 

Moc<l:*e do Credito, s?ndo 
notar i^ualmí.nto que foi n 

beneficio anis; ia 
i tirma representada p r srr t^-

dc Porto Al^re. Rio Grande ; m ™ ^ * "aplicável ais pi 
ao Bu', que foi muHada em ; c:sscs de natureza tribiH^ii.) 1 
cr$ 30.000,00 — pena previa] nio 'atingindo, por is*o. ; 

ta 110 art. 70 do 
d clü áv marco 

dec:. n . ° 72rjj multas relativas á pratica ili-
de 1021, por cal do comercio bancário" 

Socorro uma £raca alcance- j 
da com promessa de publi-! CC^JíTITUIDA AFIRMA 
c a r . » C. MEDEIROS 

r ; r M E R n . f l 0 e V E R W 0 D O B I S P A D O 
V Jf Al mm V m V I v . t . _ # 

í J u b i i e u d e o u r o e f e s a c e r d ó c i o 

d o P a p a fcio X ! l 

Natal, 29-3-49. ebemos comunica^ao c :o ; 

sr. Demócrito Coriolano <îe 

Francisco Teriuliano da Silva» 
agradece z Nossa Senhor» da 
Guia uma graça alcançada 

Kií . ir as, 
tab cid o 

* tï-cipmerciante 
nssta capital. j 

h;; : :• constituída s íiiLma in_ j 
cVkh ial D. C» Mef.l?ir"js. c.n j 

Dejeta S;;a F'iinfidnde que os Saoordokh do Cleru M-
' (jul -r o refill;»". nt> dia dí̂  abril, proximo, celebrem uma 
j íunda mir.:, pur c i'ns intenções. Amissa será a pro remisso-
I tie peccatorum. que se acha enir? a smissas votiva^ do Missa 
I le llomantim, iob o infroito — ^Ikerereis omniuA:. 

Na Capital e no Interior: cs Vigários, Capelães e R 

o Hoje está • programada 
i.guinte*: í 

A's 8,30 — Palestra do Co- j i 
José Adelino no Cole- í 

AfiMo mm Filie 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

transferencia de seu jogador 
150 mil pesos pti dinheiro ou 
120 mil pesos e um jogo a-
mistoso com renda minima 
assegurada dt? 30 mil pesos-

Natal; 30 3-49 

que igualmente teve festiva ; 
recepção. A comitiva gover--! O Instituto Iiistorico e Geo- j ciano, Padic Soares, Alberto 

namental era composta dos j 4i'Gfieo do Estado, comemorou 
deputados Manoel Varela o! a n t t m ' m a k u m aíüv<-ATsari° 
Arnaldo Simoneti, sr. , Agui- ; $ u a funda<îâo> a 2 y 

naldo Simoneti, Inspetor Fis. ! d o m 2 ' A ' s 1 6 h c r : s ^ 
cat do Imposto dc Consumo, 
e dr., Aníbal Amorim^ fiscal 
do ; consumo em 

"::nies tedes os socios rc-siden_ 
tes nesta capital, teve inicio a 

Nova Cruz. ! P r e s i i i < J ,a pelo dr. Nes-

A SOLENIDADE DA TNAU-! ^ d ° S S r n t o s L i m a ' 0 

GUEAÇÁO DA ESCOLA • achava ladeado, respeeti- j de recepção ao novo confra. 

Á sessão de inaugurado d* *nt£ } p ° l c s d r s ' B e l a r m i n ° | H e r o n d o . 
Lemos e dts. Silvino Bezer-! Luis da Camar^ Cascudo ini-

Maranhíio, alem de outrbs, ain-
da vivos, como Tavares de 
Lira, Eloi de Souza, etc. con~ 
cluindo, o presidente deu a 
palavra ao crador da institui-
rão, historiador Lui s da Ca-
mara Cascudo para ém. nome 
do Instituto f£>2*r o discurso 

f^eola 
rânda, 
balde 

Rural Manoel Mí 
construída no 
de Sertãosinho. 

ciou o seu discurso relembran-

JL 

arre?.- r a - Aberta a sessão, o presi-
dente esplicou os motivos da | d 0 o s velhos companheiros de-

do 
com 

íãmtem usara 

mm 
ái 

sohnidacTe que linha por fim 
comemorar a pn^sa^eni do j 
•ri u t nivorsai-io da instituição, | q u p S a o 

da á nova diretoria, 
recentemente reeleita, fazer a 

i leitura dotrclatorio do biénio 
anterior, hoirpe^a^t^r o pov> 
balüano, pela pesagem do 
4 , ° centenário do Governo 
Geral de Tomé de SoiT^. v 
bem assim para ciar posso 
«o novo socio efetivo do Ins_ 
tituto. Monsenhor P^ulo Kc^ 
ror cio de Mélo. presente â 

com grand^ 
acontecimento. 

Encerrando a sessão o presi-
dente agradeceu a presença 
de todos os Socio« e pessoas 
presentes, sendo ao terminai 
vivamente felicitado pela 
passagem de mais um aniver- J, 
sario da nossa velha socie,. 
dade de eultur» histórica. 

O discurso de moiis. P-3-
dre Heroncia de Mélo Será 
publicado neste jornal ama-
nhã. 

! ?vb í.tuiçào á sociedade Ccrio-
- ! lar.cí' & Cia., extinta com a re-

Cói-a Marinho Vieira, egra- | t i rx - do socio Rossini Miran-
dece a Santi^ima Virgem das | • 
Graças, com os favores do 1 A r«>va firma _ prosseguirá com 
Padre Antonio uma graça \ o n-esmo ramo de ncgocio. 
ene alcançou, com premes-: n^ Armazém Vitoria. 

de publica-la. t? á ru a Ulisses Caldas, 155. 

Prefeitnra Musieipal de Natal 

! ioie:T de Iiírvú^ providenciem para que seja, durante a semana, 
oO momo no demin^o, uma Hora Santa^ na intenção dò Sam o 
Padre. E, no íominqo. 3 de abril, seja cantado um Te Deutn, 
de agi adec imento £ DJUS, pelo sacerdócio do Santo Padre 
Pio XII e por seu glorioso pontificado. 

Comissão Organiv J^A P O L I C I A E N A S R U A S 
aparecidos, fundadore£ 

Instituío, membros da 
em todo o Brasil o s ' z a d o r Q d a P a u t a 

Institutes Hisloriiíos. Dirigiu- CÎOS P f c d u t O S E x ~ i 
do^se ao mons. Paulo, uaçou ; P O I Í Q V G Í S 

> 

a todo contribu-
todos os seus im-

DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Municipal dc Natal, 
qvísa que, até o dia 31 de Março corrente, será 
concedido o abatimento de t 

inte que, de uma só ve£, pagar 
postos a taxas do exercício. 

Avisa, outrossim, que gosará do abatimento 
de todo aquele que pag&rí até o fim do n:rs 
em eurso. n primeiro trimestre dos impostos Pfo~ 
dial e Territorial Urbano e Taxa de Limpesa Pu-
blica. 

Providenciem, i^ualmente^ para que o Seminário^ 
Comunidades Religicaas, n Ação Católica, os Marianos os 
Colégio4; o GinaSics e as A£socii;sões, de cada Igreja® façam 
os t«sourj!:hcs dc orações, comunhões^ missas^ etc, e t c l 

Esses toscurinhos devem ser enviados^ na semana se-
guinte para a Curia Diocesana, de onde seguirão para a 
Nuncíauira, e daí para as mãos do Santo P^dre. 

Na nossa Catedral de N. S, da Apresentação9 além 
solenidades, supra referidas^ haverá, ás 19,30 do dia 3 de abril, 
um solene Te iícum, com sermão, pelo Padre José Pereira 

c:.:mparecimer:io do Cloro e Fieis da Cidade e Benção 
do Sen i'3SÍjr.o Sacramento. 

Tudo para a maior gloria d? Deus e felicidade do So-
bcií.nc Pcntiticf? ! 

Natal, 29 cc março de 1949 
- - MARCOLINO. Bispo de Natal. 

0 s c o n s r e s â d o s Marianos e 
o Jubileu d o Santo Padre 

JA' ESTAVA SOLTO ONTEM 1 xnm os quintáís limpo.-; 
P E L A S 

em rapida palavra« a sua j 
biografia, salientando a sua a- j 

PAUTA DE 
O Presidente 

MINÉRIOS 
da vjomissbo 

1 F^RAMHVULANDO 
HUAS DA CIDADE 

Não obsumie o eaíerço de 
j alguns elementos do Policia Ci 

qui.- iníestam nossa cidade, pra-
ticando toda sorte do roubos, 
nota-se uma certa incíickncin 
das autoridades responsáveis 

tuação no ceriaiio da cidn í Organizadora da Pauta de! 
nerte-riograndenae. como vi-j Produtos Exportáveis em cum- I v i l p a r a c a P l u r a i ' - m c s lrtraíJÍOÍ: 

pario de Cristo, orado/ ç : : , ^ ; prijnmtr do que ficou d<?liber.Jt_ j 
3o:nalista. escritor, historia- j do na reunião realizada nesta | 
dcrt defensor das m^is au_ j data pela mesma Comissão,' 

' f 
tenticas u-adiçòes do Brasil* i faz publicar, para conhecimen-j 
-mimador dos Congi-ssos E u - j t o de todes as Repartições P i s - | d c p o i s í h P r i s 0 s Uli<í 

d o I caristicos, enfim, uma lesíili- leais subordinadas a o Depar- j alheio Ontem, ivcr exeni-
ma tXDressão dos grandes ) lamento da Fazenda do Estado, j P1q ' a reportagem poude obstr-
valores da província. Depois j a seguinte lista de valores da j vai" <lue 0 «^iebre larapio Joa^i 

t i de saudade aos fundadores d e Cui™& considerações eon- j produção efetiva de minérios,: Assunção, ctmhecido "rato d. 

? Exritanioi-.ii' 
é preso ii^m 

ísio tudo porque 
porque o ladrão 
(Ha o com dois ou li'cs C 
t"]*.1 ^oltu, podendo continuunr 
no livr? ex^rciciD de í-uíís íun-
çieí prejudiciais au publico. 
Seria conveniente que. depoi.-; 
dv.r um tsforço bei o grau Je dt.̂  

A Ffder^çãj Maiiana con-
vida oi congregados para as, 
sistirem. na intenção do 5-cnto 
Paãrc*. a ívlissa, sabaco, ás 
fí beras, na Matriz da Kibeíra, 

o jvrímciio sábado dc— 

dicrado a N <k: 
Lc urdes, com inumei dr-
votos nr.qucle templo, 
iyjr>.' juv /-i-j-ir-íílTifl 

iiyetta^tm dos con^t-eéado.s 
marianos, 

A Missa do domingo, 2. 

também será na intenção do 
Santo Padre podando os con_ 
:..j-e«ad..s assistida em qual-
quer ii;.'ej a um:i vez que 

ïîo ci;coíniuo 

^ havciá Manhã de Formação, 
foi tj j df-vciuio todos se encontrarem 

para a bo-jno "Mlegio Marista, ás 8 
1 • - • j hon^i 

uma 'Chiônia eende ^ão envia- j — Após a miisa do sabado 
pci1 j es marianos tomarão café no 

reunião, O ^presidente 
Instituto, ao abrir a sessão i 
prestou ainda merecido proi- ! 

des cs laflfccs. conheciio 
Manjiabeira, E' per ck;- COOM-| Grande Hotel, 
ilorúíiií mi verdadeiro í uplivi j . | 

policiais para captura.lrs mui j Prt/erc:n U ou 12 mesc^ de oa, \ 
vezes passando noit;»K acoi deia a 1 dia naqutlí» lui.cr. Km i 

d:idoK. andando pelos lugares ' Pernambuco, oxist? tr.r.ib^n oj 
mais miseraveiis. acossados pele- "Brasil Novo", odiado K i 
mosquitos, se fizesse com que tu ri os mais cio que qualc.uer ou- ; 
"..lisos gatunos passns .̂-ni mais Ira COÍSÍÍ | 

OIA UTURGÏCO 
AMANIIA 

Missa da Férea_ 
APOSTOIADO D \ 
ORAÇÃO 

Ãos seus con-do Instituto, e 
tinuaderes, ját desaparecido^ 
destacando ÍXS figuras de Vi-
cente de Lemos, Manoel dos; 

! A intenção geral do apostola-

No l?ií> G'aiido d:> N rte não do d;i^oraçao e p^las voc:i_ 

ctmfradA afi saudações do Ins-! » partir do dia 20 d o i « m capital, perambulava; P^sui um vti-rfo um local a - possuímos iu:da dii-so c é por j ções Sacerdotal e religiosas 
eluiu aoresentfindo ao nr>vo calculEda a boca da mina, a vi- : pensão", há poucca dias pre-so | n o *»drez. já qu^ 

íituto. Sefiuiu se com a [ corrente mês, de acordo c o m | o n t e m » n 0 l { ' , PC a I s rfltT-s 

^ cente de Lemos, Manoel dos • l a v r a 0 m o n s ' n ' * " 
L l Santos Vital, Henrique Castri I cit> 0 u t í de ligeiras pa-| ̂  ^ de outubro de 1947. j de outro *alho ,e a ^ n - . r . j 

"! lavras ' ir.trr.Hi, tnrl.ic ^ i LISTAS DE VALOHES i Seria conveniente, ao nosso," 

o mons. Paulo Heron- 0 5 r t - 1 Q do dec. 1.654, j cidnde, naturalmente á procura 

dn !J1'opriado paru "ensinar" a ess cr^c motivo que se v£ t.̂ da e>sa 
„ipesÉoal "sabiíío". O Estado da ; leva infinda de gatu.ios. c'.js 

Paraíba, 'jpor ^xen^pb, p îísui ; mais variados tii>os. 

A intenção 
pélas m LS f)es 
de Ctilão 

misccionaria 
da Bi^maniíi 

H o j e , n a H i s t Q r l a 
: discurso 

, Março, 30 — ÍIM7 — M; rr<> em Macaiba. á rua Coro. 
nc-1 Froiret 1 1 , D . Joaquim Antonio de Ahneida, nasci-
do em Goianinha, F:. :acIo. a 37 de ;;#or.to de 1868 

primeiro bispo das diocese« de Terezina e Natal tendo 
resignado o governo desta ultima, em 1915 

introdutórias ao sou 
leu substancioso tra-

| balho, agradecendo a sua olei. 
J cão para o quadro de sócios 
I Motivos da instituição 

Fm senuicTa o dr. Nestor 
' T - i-tez a entrega do diplo 

Berilo , 
Díatomito 
Fluorita . 
Ouro . 
Seheelita 

! t 

P r o d u t o s C I L " 
U A . QUÍMICA INDUSTRIAL 4 C I L" S A 

Tintas para fcodos os fins e seus derivadas das eonhecidissu 
mas marcas "WALRIRIA". "PPEDIAL", 'VOMBATE", 

"BETrONOL'^ "NEOLIN", etc. 

Distribuidores per» todo o Estado 1*0 Bio Grande dn Norte 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARKS DF LIRA, 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZ1A Ft,ORHSTA N.° 87 — NATAL 
Aceitamos distnbiridnrfcs para as praças do interior 

ainda disponíveis, t 

ma ao mons. Paulo Heroncb, I Tautalita 
eob estridente sfclva de rial-j 
mas ^oão Romero de Lima. SP. 

-V^se^iiindo a sessão, foi lido 
O relatório da : atividades do 
^ t i t u t o no biénio passado, ; t ê s ' presidente da Comissão. 

*endo aprovado por unanimi-
; díide. O dr. Nestor Limai 
! 1 

suçfcriu ainda que fossem j 
r>as&adcs telegramas de feli-
citaçoe« ao governo e ao Ins-

1 
| ? ítiito Historico da Baia pela 

tMssa^em do 4 ° aniversario j 
j do Governo de Tomé de Sou, j 
I ̂ a. «endo aprovado. O presi-

dente Amíhcinu meis que em 
15ÍS2 ermnlotará o Instituto 
&0 ^nas de existencia. de-
vendo n mesmo se preparar 
de^Je logo para comemorar 

DE VALORES 
| ver, qu^ a autoridade policíd : 

2,50 Kl. ! tivesse ma% precaução em j 
libertar esses elementos qu^ J 
fomente mal trazem ' popula^ ' 
ção. Na noite de ontem som"i: 
IC no bairro do Alecrim houv^ j 
três arrombamentos, motivo por 
que seus habitantes estão vi-
vendo em constuhte sobressalto. 
O povo proletário das Rocas, 

eonFtantwnente visitado pelo? 
"ladrões de galinhas", que dri-

0,10 KL 
0,30 Kl. 

18,00 Gr. 
18.00 Kl. 
50,00 KL 

cretario da Comissão. 
Visto — Ewerton Dsntas Cor 

EITUflf) PRU L; m 

Rádios Mul lard 
^ . . . . . 

» 

Apresentam-se como os mais perfeitos e eficientes 
aparelhos de radio» de uma industria que simbolisa o 

cumulo da perfeição 

Inglczes 100T, oferecem as ultima« creaçoeí no campo da 
industria radiofônica do mundo 

ITNICIS DISTRIBUIDORES 

S E P A N - D r , $arata. 194 

V o c ê 
Se náo fuma.,, 
os sinceros para 
bens do Escritó-
rio mais novo da 
Cidade", porque 
um vicio d mençs 
é uma virtude a 
mais.. . 
Mas se fuma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas "TAL-
VIS" — Um pro-
duto de 5. A. Fa-
brica Leite & Al-
ves — Bahia. 

Sa bia ? 
y * ^ 
%JLLCIÀ- rv 

O /} 
frL' TODOS ^ 

eSPALMâ&O 0 
sôa/eçá v 4 

A^e/tfAe/à UÁ 
UMA CâMàM ü 
CO Af£7&as os 

MUTILADO 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
iiimiEROKDO SARAÍ\TA 

Ton» — 2003 
Praça Auffuftto Stvero. 107 
NaUil — R. G. Xortf 

rM A O k O P t i P C L J T À - M ô é â ú " 
MÃO £ * P £ í T O j > * <SC\*A, 

Atàùo (Doa I ù r y r ^ v > 
ÓS 

MOSCAS 
» , Mão ,KC>A»£-M 

-I ; P A S S A S , ftAAS 
, Pouac^ n s c o f s . 

eSTB P i A f > £ L 
r a o o VM y/x-.Jo. 

i JiS'APtA 



Para desenvolvimento da Industria na America Latina 
GENEBRA» 31 (R. ) — O Bu-ílatorio oficial do Diretor Ge-ide 

reau Internacional do Tra-
alimentaçÔo» habitação i tino americanos pode, por en~l»umo, na melhoria dos ser-1 qualquer desenvolvimento mais I • I 
alimentação, h a b i t a ^ , | q U í i n t o consistir no desenvol-|viÇ°8 transporte e na am-|ainpi0 da industria pesada no „ ral do Bureau, David Morse, I ^ 

balfto pediu hoje a elabora- vestimenta e saúde publica. . , . . r - . . , , - . u . . „ 
* , . , Ipede que seja organizada umal Ivimento de fceus recursos emlphaçao de instalações de ener-Jfuturo proximo. 

çao de um plano de indus-l e educação. 
desenvolvimento|lista d<? recijpas cie cada paísi Q r e l £ j t o r i o declara r Imatéria nrimaa. aumento de!«ia elétrica. São menos fa-| Declara Morse. em aeu rela-

latino ameri 
trial izaçao < 
da America Latina re-

REPRE 
o e estimativa 

dustriaÜzacão dos países la-1 produção de artigos de con-J voravei» as perspectivas deltorio, que á medida que au-

mentar a produção industrial 
• 

deverão ser aumentados os 

salarios dos trabalhadores das 

industrias c agrários, 

O relatorio será submetido 

à quarta conferencia regional 

de países latino americanos 

pertencentes ao B. I, T. á 

inaugurar-se em Montevideo 

no nroximo mês. 

* -

RIO» 31 (ASAPRESS) — O, formou que vai ser inic^da 
Secretario da Segurança Pu- jem todo o íerritorio energica 
h l i c a d o Estado do Rio, em campanha cm repressão ao 
declarações á imnrensa in- jogo. 

MADRID, 31 (R.) — O 
Ministro do Exterior da Es-

Dansarina Infeliz 
JOÃO PESSOA, 31 — Toda. um censor t> as iamilias estão 

a popu]a?ão católica está dis- seriamente empenhadas no tra-
posta a não pactuar com a , balho dc conseguir pessoas que 
exibição de conhecida dansari- se comprometam a não ccmpa-
na cubana que sob o manto pro- j reeer ao cinema que vai exi-
tetor de magnatas de Pernam-j bir a dansarina cubana, 
buco pensa encontrar acolhida) O 'Arcebispo d. Moises pas-; panha anunciou hoje que pela 
idêntica nas outras cidades do J sou um telegrama d* aplauso j primeira vez a Espanha e 
Nordeste. 

Em Campina Grande o pro-
íisto da população foi tal 
que ela teve que sair do pal-
io sob a proteção da policia. 

Aqui a Ação Católica e "A 
Imprensa" o diário catolíco, já 
tcttiaram energka ataúde, O 
Chefe de Policia já desigjviu 

Derrotados qs escritores comunistas 
Espanha e Portugal discutem, pela primeira vez, o 
PACTO DO ATLANTICO NORTE 

RIO, 31 — O sr, Carlos La- jas preliminares na eleição cm 
cerda está escrevendo pelo 
"Correio da Manha" uma se-

ao vigário e ao povo dc Cam- j Portugal estavam discutindo o 
i 

pina Grande declarando que «.'Pacto do Atlântico, 
atitude dos mesmo?, vem mos- j Essa declaração foi encarada 
trar que "o nivel mera] da so- ' como visando preparar o povo 
ciedado campinense rsüo desceu ! para a noticia de que Por tu 
á ultima degradação, nem for- j g a l assinaria o Pacto sem a 
mou clima para e forasteira i n - j Espanha. Disse o Ministério 
deoeníe ^ !e>iplc » ^ j que nas conversações reconhe-

de amisade e não de agressão^' 
entre a Espanha e Portugal [ í 

contidos no acordo do bloco! 
• » 

iberict? visa promover sua efi-

cacia para a defesa de seus 

interesses comuns acrescentando 

que o espirita de amisade que 

assinala as conversações entre os 
dois países. 

dores" compromissos 

tic de artigos narrando como, 
democraticamente cs escri-
tores não comunistas derro-
taram os bolchevistas na e~ 

numero cie oito; inclusive o 

fato de serem alistado como 
escritor até um antigo mo-
torista de Prestes, 

Propriedade do Centro de Imprensa S . A . 
ANO-Xm-Wo Grande do Nor te Nata! — Quinta-feira, 31 de Marco de 1243 — Num, 3S3S 

ASSINARA' 

WASHINGTON, 31 (R . ) — In-

forma-se autorizadamente que 

Portugal assinará o Pacto do 

Atlântico Norte. 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL DE INFORMA- 1 
ÇAO E DE FORMAÇÃO j 

Como no tempo das catacumbas 
TexU completo da excitação aputelica de S.S. o Papa Fio X I j 

CIDADE DO VATICANO, 13' raiz, todo resto de virtude de , « A c -
V " J . ' ' I 

c!l fevereiro (fr. C . ) — Damcs | emar. cie esperança, de beleza . mãos. ç 
ditamos. Venerável 

a versão portUgaè3a^a Exor^ j d'alma. 
tação Apostclica com que S. 
S . j Papa Pio XII pïdiu ao 
mundo c&toiico missas espoei- melhor dizer, do odio a Deus. 
ais durante o Domingo da Pai- | "Os inimigos do nome de 
xão, 3 de abril, para expiar os | Deus com a suprema impuden-

ODIO A DEUS I I 
"Fuluncs do ateísmo, ou para j „ r a m ; i . ^ D e u s e p r e j u t î î 

o homem. 

s Ir- J TREMENDA INGRATIDÃO 
que isso néo aconteça j "Os que lançam escarneo ao 

j sem aue intervenha as tramas ! nome de Deus, não só são reus » " J 
] co inimigo infernal, cujo pro- | dn um crimt nefanda, já que 

o ódio a Deus c particular-

HORAS SANTAS IJKLO SAN-
TO PADRE — 1." REUNIÃO 
MENSAL DE CATEQUISTAS 

I — As horas-Santas qut 
deverão ser feitas ?ias in-
tuições do Santo Padre, pe-
idb crianças do Catecismo, 
seguirão esta ordem : 

Eabado 2 de abril — ás lb 
horr,s., na Catedral e na Ma-
triz da Ribeira ; 

Domingo 3 de abril — ás 14 
hotas, na Capela do Abrigo 
dos Velhos; ás 16 ho^as. na 
Matriz de S . Pedro; *'s 17 
horíis, na Matriz de S. Se-
bastião. 

II — A serie das Reuni 
meniais para Catequistas terão 
inicio na próxima 2 . a feíraj 
4 dc? abril, ás 7 hor^s da noi-
te, no Edificio da Irmanda^ 
dè Passe*,- -Conatarà- e«ta 

leilão para y nova diretoria 
da ABDE, apezar do to-

c a v i _ ! protestou, energicamente 

A cert a al tura? o escrito r 
José Lins do Rego, indignado 

com a atitude cios vermelhes 
fa-l 

No proximo sabaJo o sr. Si» 
^cníín;;o José de JVIélo, pro-
prietário do "Har Atlantica" 
oferecerá uni coek-tail ao Con-
tro Paraibana, entidade recen-
temenie funrlada para agremiar 

í-araibínos r^sic-entes em u:;s as :i;anobras e cavi-, — — , " " , c 
i 

U . jus vermc>lhust que furam í zendo sentir que era inuu- qx;e é presidida pelo 
UiUÍai e tamanhas que a-(aquela tentativa do calar o:;! Cr. Jcâo Medeiros Fiihos. 
qucle oscrito;* enumerou, só j democratas. I A homenagem prestada pe-

j 'o proprietário do "Bar An-
j árt ica" Urâ lugar ás 20 ho-

Prosseguem os trabalhos dai Eusenio Sales « n a - r c m a presença de todos 
Segunda Semana de Higisn; I Poti, pelo dr( Ricardo Br.i 
Mental, 
movida p-íílo Departamento i Hoje continuam es íra-

pro-

eemponenles da Centro Pa-
1 ibano. 

-r atividades da Semana 
lAcnc Mental: 

de 

2a. Semana l e Higiene Mental 
js trabalhos dai Eugénio Sales « na 

Semana de Higisni I Poti, pelo dr, Ricardo 
organizada e pro- ; reto. 
píilo Departamento j Hoje continuam es 

Diccesano de Defesa da Fé i balhos com o seguinte i 
e <í'a Moral, com a coopera- ' -^rama: 
çüo da Sociedade de Assis- | A's íViO pp.kãira do pa«rc 
tencía a Psicopatas, i Eugénio Sales na Escola do i 

Executando o programa tra- : Sorvido Social. A'^ 10 Iwira: 
i ! 

^ado foram feitas prelcçôes j palestra cio dr. Ewerion Cor- j Técnica da Comercio, palestra 
ontem no Colégio Estadual, j tez no Colégio da Conceição. | <.lo proí. Bjanerge s Soares. A's 
secção, masculina, pelo vjo- ; A's 19 horss. palestra da cU*. J .': pelo microfone da Radio 

Ctto Guerra, na Radio Pcti. I Tcti, conícrencia do padre Pe-
Para amanhã Eão as seguintes'r: ira Neto. 

A's 9,20, no Colégio Santo 
/••níonio, palestra do prof Hé-
lio Galvão. A's 1930 na Escola 

nccío José Adelino, m Es-
cola Domestica, pelo padre 

Procissão do Senhor dos Martírios 
Expediente das repartições estafeis, so pela manhã 

do seguinte progra- \ 

"Nada Voa prtocupe mai1? e 

crimes dos inimigos eíe Deus: 
,4A luta dos bons e maus, cu-

jos costumes e aço^s sempre 
emaranhados constituem a ur-• rbdioos, bnprensa, radio-dif u-
ciidura da historia do género 
hum a* o, raramente ou talvez 

nunca íoi tão violenta como n::s 
ossos tíias. 

FORTALEZA E INIQUIDADE 
"Se, por um laüo, para r;nde 

quer que dirijamos nossos o-
lhaies, desta Cidadela do Va-
ticano, Ncs enchemos de admi_ 
ração e alegria ao contemplar 
como os bons resplandecem em 
virtude que, particularmente na 
ííloriosa fortaleza dos martire3: 

recordam os primeiros tempos 
d,t cristandade, por outro, 
re.Ti, nos abismes na dor e na 
angustia, ao perceber que a . 
iiiivividade dos perversos alin-i 
• * um ííJ"au de impiedade in~ • 
crivei e sem paralelo. 

'Ventravcis irmãos, c.str:me- j 
remos somente de mencionar | 
esta depravação, mas o 
Co Oficio Apostolico Nrs im-
pele a falar ( 

são. comieics, assembleias pu- ; 
bliças, conversa particulares, ! 

mente um pecado contra o Kü-
pirito Santc" (Sumc Teol.2--2i 
q XXXIV, art. 2 adi) qus a-

acs sacerdctes ft fieis ccníiados j carreta aos que o comctcm os. 
'} ao vosso cuidado que a luta mais severos castigoo, m-:s de-

mojistrani tremenda ingratidào. 
Que ó mais necessário e srcJuta. 
que adorar render culto a 

primeira 
ma : 

1 —- I íe la íoi io do l . 5 m t h j 

rïiividadcj Ù D . E . R , i 

Hcalíza-se» arranh«, Iß 

cia que lhes é própria, st 
lerA de todos os meios e 
pedientes possíveis: livros, j p a P a d c f e n d e r 0 n o m e de Deus, 

çue os anjos adoram tremules 

r^veivncial: levantai resok-t^-

2 - Relativ.) apresentada pc-1 
las CatequisíaiL". do moviivion-
ío mensal cias aulus e tios 
Centrer.. 

3 — Entrega dos Tesouro" 

! o 3C horas, saindo da Igreja 
i de N. S . do Rosario, a pre-

ci"' -.tio do ßom Jesus dó:-. 
IVÍt;rtiiio2 p;drocinvda pel;* 

ciências e aries, t&ra cobrir de j 
ndiculo as cousas s^rada^ s 

Àubiu do do;-o do abLsniti j 
um fumo semelhante ao de um 
erc.náe- forno: e com o fumo 

; íreiiie o estandarte do a^ea^jo 

S. Miguel e renovando o srit^; 
(•ue-;si c:mo Deus ? Oponde aos 

"D'EIl recebemos ecr-

espirituais 
aluíos na 

4 -
Doutrina crLs;à, 

picpnriídes 
in\cjT'"o do 

poios 

Veniravel Irmandade áo 
idior dos Parsns. 

So") o Pal io irão os P c w m ? . 

Faro Möns . Alves Landim. 

Piiùie Mari > Damasceno e c 

il o 

O E x m o . 

P; 

dada 
j po e nessa alma, not-sad forçai ! Pro 'essora D . Laura 

a r a . 

de 
pela j 

Foii-

sol o o ar" (Ap. !Xf2) 

t e nossos dons mentais; a Iu? •; Louia. do Corv?o Docenío do 
que blasfemam conira a Divina j c lo Q o s f r u t o s d a ton..,. ! Grupo Áurea . Farros. 
Alaííestads. vossa firn«? r?su- j C s a i im s n t .= S f alegrias da vi- j I — IiiíidguiVí ao da -Eiblio-1 

I teca Pio Xli*1 rara difusão! 
í ; 
' da ouluu'a roh^iosa. ! 

C í ï p ( •1 ã o da I r m : m d a d e, Tn-

dre Benedi to Alves, tocando 

ia musica da Policia T.Tiïi"r-.r, 

durante o seguinte it inerário: 

Prar : , D^-m Vital , Praça A:i -

£ • iv'1 • 1c A ' • iquevq ÏIu as 

Sanio An Lo íii i. . G f n e r a l ü s o -

na' j-i^la R u a . 

sr. Go vor na d i.-
do E:-:tadr.\ por 

bendado d e i e t m i i y u 

. xped j c R te üiyõ r>:>; a rí i ; es e ' --

(aàfí.irt e m:.MÍe.'país Í̂ T^C 

í" ^ '.?. j r aiiliá a exemplo do: 

c r j J o . n.-í : 

para, quo n ten'.-
c rrriiar c br'Ê 
ihatri^rno. f 

_ k 

El 
*o:r f r r. . 

t . 

: sou lai, ás 15.30 horas, 
i. -lido fíjrão designados os 
V.' v.~ eandu7,ir o Palio, 
i'idjv e Pfeii-dr.o, 

/associação de Nossa Se-
rá dais Dores tendo á 
i 'e a íUsí di^na Presiden-

rrc-Tî orinha Iaiá Medei-
Loaiaiá pari o na procii-

ã , do . 
/ crrimonii do "bcíja", irá 

: r a:; 21 heras. 

.'O 

jiia fso'p patrícia 

i deste poç^ ficaram cbscurecido | bif'So d?, confessa-la. nma-lr. o I Ja. e, o que mais. 
pregar Seu nome, C O N C L U E AMANHÃ 

P o l i t i c a 
sua viagem-Para não tratar 

sucessão na ausência do Presidente 

rio, Gonçalví s Ledo, .João 

Pessoa. PrirKv.sa Inab-i, Ulis-
iici Caldas, Vicar io Bar ío lo -

íiicu. P r a ç a J o ã o Maria» Rua 

da C*aiicexçr.o, 

^oUunbro, líti 

Praça Se te 

U1 i:ses í 

; RIO, 31 (ASAPRESS) -
j F/ possível que o sr. Otávio 

Mangabeira antecipe sua via-
gem programada, para de-
pob do sete de abril pró-
ximo. O governador baiano 

avistar-se-á ccm o presidente Informa-so que o PSD. UDN. ! Conúnuam ca í umoros 
Dutra para exame da situa-
rão politica nacional. 
PARA NÃO TRATAR DA 
SUCESSÃO NA AUSÊNCIA 

RIO, 31 (ASAPRESS) — 

das e Praça i ' j m Vital v.-co-

ihcndo-stí á í { ; r c j a . 

A Dire íer i * da I rmanaade 

do Senhor cíl.s Pas«oa e s f e r a 

a finesa doK «rs comerciantes 

!da Rua U l i ^ e s Caldas, fe-

i chart, m ás : Lias porias, por 

nos • c^^^í^o da p .asarem do près -

Na companhia t l j seu u":::!:-j üu;. ; Pç-aato Caldas Jvfcia Eu-
Alfaio LiiiZ do Araujo Li. i;. Cel«o, Oie^aris Mariano,< 

a;a, visitou-ívz, jioje, a disi;.-- Tt^bai/o dc Miranda Santos e 
ia decl" madoia \v-"-tricia, iVInii' ' 'iuí^s, a^sim como o Corvo, de 
ü.t Pozr.oii, a qual vem dar tr . F v : r Poe, e.-n tiauUção de 
recital de pociía em Te- Gc íãim da Fcni^es. 
atro Carles Gomes. 1 iíá ,Lnur>rhúo o reeUal paia 

O programa de poc-eíds da ú .̂ : aaximo dia 3 d3 ab"il, i s 
elanicdora e poetisa paraiba:ii' horrs, sendo csrto ci:e o pu-
é üclccionado, dos^esr.do-sc bl:<-.; naí^lcnso prestigiará a po-
varies nume? es de sua prorrú. eu: • c deciam".doi'a, co.T.paro-
autoria, alem cio porsias dí> Ca ce; Jo parj aplaudi-la, 

A A l e m a n h a v o l t a r á 
a c o n s t r u i r n a v i o s 

PR, PST E PDC estão dc açor- meios polî e-: .s de que a — ^ ^ ^ — . — 
do para quj a sucessão pre J PTB não dará murro para a Pnra tedaw eísas comemora-
sideneiíil nâo seja tratada du- Llcição da mrs;i da CanuuM acham-s convidados: 

j raníe a ausência do presi* | Municipal, cm virtude dos da- Co • peradores B^mfcitor; s iir.s 
dente Dutra que fôra numa! mais partidos não aceitarem o Obras Sidoüi.-.ns ,̂ as Az^rx-r-:- \ 'ncrcantes 

T>ONDRE3, 31 — í^ru^dn cîie;.ado 

j informações de fc iiie-, 

nas a Aleinanha ora bi ove <' 

autorizada ; fabr icar r.aví ^ 

O ATEÍSMO ESCRAVISADOR i 
DOR 

"Aquele orgulhoso descuido 
e desprezo das cousas divinas, 
que foi o crime original do ho-
mem quendo desdenhou a or-
dem de £>eus e é a fente mair, 
perniciosa de totios os males 

Comemorações do Jubileu Sacerdotal 
d l S a n t o F à d r e 

O programa organizado pela 
Federação Mariana 

Depois de amanha, sabado, a menagem dog congregados ma-

'_} visita ofiical aos Estados Uni- •, c andidato do PTB, Er. Naijoleão' cõcs Reli^iosac anexai á C^p'!-? 
1 ' 

'dos. Paro esses partidos as; Alencastro para a Presidencial cs Alunos c ex-Alunos Stle-
para a sucessão Mesa sia:ios, e os Fieis em geral. 

pelo 

C A P E L A S A L E S I A N A rto&ii;',"» ivi a 11 >. . ;<•• iu^.preríão ecrsl maürii^ 

negociações 
devem ser coordenadas 

Presidente Dutra, 

ACORDO INTER.PARTIDARIO 

rio , 3 i (asapress) -JuWleu ún Ordenado do Santo Padre 
A Comissão Executiva da 7rsMvÊ& c^!ebr;r lelitiio-1 piedosas c coletivas do Sabade 
PSD do Distrito Feileral a- ; Vlv> c nc-rrar a. Scmaua de des Sacculotes no próximo" 2 

Os embaixadores das poler.-

cias ocidentais parece tci 

2 um acordo para 
íírufíío dc pavios p^lo 

d': fcíc mil toneladas 
br1: ar, destinados ao comer-
cie Acre3eenía«-se quc ne^ 
nh'.:m limite global foi .'ixa-

•Jc mui a íiitui A îvîàiiidîa IVler-
riem,* i, 

empalha, na hora atual, ror ! Fc •Icrs^u Mariana e as eon^ , nano». 
•,-^.e todo o mundo, contami-| «regales que lhe Süo filiadas.: A Missa do domingo, 3, tam 
n^ndo-o como pesto ^íulenta, E s t i r ã o » missa festivp, , _ ^ 

' t;> p : i^ r e podendo os congr&ga- j inter partidario no Dis. ; r u d e Ordenarão sncc rd: t.d rrccisa do 5 ° artiversano dc 
jubibu sacer- , dos assistida em qualquer «r<-!***<> Vedcr*\. A presidencia; f ja. Missa do Fr.nto Padra Presbiterado. 

con jdctrl do Kanto Padre o Papa 1 ja uma vez que haverá M B - J « « ^creUria da Camara Mu-; P i o XII, gloriosamente reinan- No drmingo haverá fi* 8,30 
'nhã de Formação, devendo to *jnicipal será rara o PSD uma; 

ás • bem será na intenção do S a n - ; c e i t o u a P^°POsta para um t) r a ;ào comemorativa cio Jub -• de abril» em que corre A dat; 

causa mates sem conU es- j G horas, na matriz da Ribeira, j 
pecí«lmente nos países onde se i na intenção do j 
ti ama uma ccnspiracfo 
tra o Senhor o contra o seu Pie XII. 

prct:iti> do mu.iicir-o d: 'T-̂ . 
soi «i, rccebcmos o í i1 

IcMï'aina, a propósito d 3 
ton.dm en tes hav'dc ; com í 
ai'tf;ridadcs feder; ir, 

n 

r,t 

dicado a Nos;-:.'; Senhora 
Cristo (Salm. 11,2)» privando 
o homem, de Deus. rouban^ ^ 
íkwThc a dif^nidade c^r^i^^1 

convertendo-o em escravo d:» | tos naquele templo foi 
matéria e dettruindo nele, pela | mrsmfto ©»colhido parB a 

Sendo o primeiro sabado df~ 1 drs se encontrarem no Colcqio 
de ; Ma ris tn, ás 8 homí*, 

üioros dev-">- : • A{,ós a nnssa do sábado < o!Ti 
</ í;s m&rianon tomarao crfó nu 

ho- ! Gt*and« Hotel. 

vice-prcâidencia e primeira j As praticas especiais dn la 
lis., a Missa cantada, pela ccm-
vi rrSto drs pecadores comp j r-1 i 

secretaria para a UDN, e uma! Soxta-fcir;i. amanhã, diu o própria Pio XII. 1 

secretaria para o PR. i reali7;ul:»s Ínterirr»(< d. r 30 lis. da tarde, solenr- Iln 
NAO DARA4 MI.TRRO ; Papa. O m'x\v» o'oj< ti.n 1eiu> ra-Künta com a tio Ŝ ii: 

TlIO, 31 (ASAFÍUSSS) — 1 particularment:-, ns ccrimonír,;^ tifsim:i. 

. i. -r? i 
1 

EITUfif) PRE Jl'Tv• Jr NR LOHB m M U T I L A D O 

do se insfcïarîo 
de abastecimento da^ir: r.ava . 
progressista cppilal da ;on.i 
oeste, 

Moíĉ oró. - Dr. C)í o 
Guerra, rrdaç^ > "A OF J^V?'!" 
Natal rr ,r. 
! • > fr< i r im '„s < 01 n (" ' i1 ï .1 ! 
Cnmarr, realizou-se, ihr. 27.. 

impressão ger2l magrii^ 

alcan^r fim coli-

nv Jo Carde? 1 conícrenciaré 

r : u o Dutra proxi-

n : 7 <>. ;\í.*:\.ços a) Je-

' Do;-.ctrpt R^flds Maia, 

O l < iii procedimento do« cri#-
fi vi^.a dMiioivstraçÃo, cm 

. d* brhd*de d* d« 
"'»•.to. ü^iiv^í« «t vh««r: é 
tau Ai*ifttolft4lo. 



A ORDEM — QuinU-feira, 31 de Março d« I M 

CÊNTRO DE IMPRENSA S. A 
M » - Rut Dr. Borate, MIM 

HATAK — 
VfmáámU - J . Q. MURA L O U 

dm»«* — 06CAR PINHEIRO Dl VBHXAI 

I 

A O R D E M 
V m r t f o o 

( C t r a k é m m 14|?tW» 
Dftritov —* O T T O G U X B U 

M 

Direção • • •» • • 
G<itnd>.. M>*«M* 

T M » i i : 
10-71 — Redaçfto . . 
11-49 — SmqIQ Gräfin. 

1X-2S 
1»-«« 

• * « • ti • • "m * 
•• •• ê * * * - -

• • • a •• •• 

Cri 100,00 
«0,00 
10,00 

Cr| 0,60 
0,80 

t A S S I N A T U R A S 
AHO 4» f ( - * *• as #• •••• 
Semaatxv * 
Trlmecti* 

VENDA AVULSA 
Numero do dia 
Vifião com suplemento » • 
Numero «traâdo *» 

PUBLICAÇÕES 
A i u d o i — Serviço« tipográficos — Cartabaa 

Klbela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantaâ» 40 — 5*° andar — Fone 22-5924* 
EM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8 .° andar — Fone; 19-871 

S O C I À 1 s i 
; A N I V E R S Á R I O S 

Repouso remunerado 
por Otto G u e r r a 

no Brasil, a lei n . °| derna legislação concede Esta em vigor, no Brasil, a lei n . v l derna legislação concede aos trabalhadores, 
605. de 5 de Janeiro de 1949, que dispõe so- ' com o intuito de suavisar o sistema do 
bre o repouso semanal remunerado e o pa-
gamento de salario nos dias feriados civis 

tf** 

e religiosos. 
Ttuia»£>e de uma decorrência do inci-

so constitucional assim redigido : 
"Art. 157: A legislação do trabalho 

e a da previdência social obedecerão aos se-
guintes preceitos, além de outros, que visem 
a melhoria da concliçõo dos trabalhadores: 

VI — repouso semanal remunerado, pre-
ferentemente aos domingos e, no limite 
das exigencias técnicas das emprezas 
nos feriados ^ivis e religiosos, de acordo 
com a tradição local." 

Em seus comentários á Constituição de 
134G o sr Pontes de Miranda se mostra-
va um tanto descrente da eicacia do inciso 

salariato. Daí surgirem medidas com a 
participação do trabalhador nos lucros da 
empreza* cuja regulamentação está gp dis-
cutindo na Camara e no Senado, fixação 
do salario segundo o preço de venda, além 
le uma serie de outra* providencias^ de 

erdem legal ou particularmente adotadas, 
no sentido de incentivar os que trabalham. 

Está se avolumando entre os catolicos 
sócias, porém, a corrente que se 
mostra contraria ao proprio regime do 
salariado, preconizando a sua abolição gra-
dual, de maneira a quo; de futuro, sejam os 
operários donos de seus instrumentos de 
rabalho. Preconizam, desta maneifa, grada-

r e s entre o rígido contrato de trabalho c 
o de sociedade. 

A esse respeito, Pio XI usava das 

( I ) A i n d a o aniversario d o Instituto 
H i s t o r í c o e G e o g i a í i c o 

Discurso do mons. Paulo Heroncio de Melo 

apreço, que considerava UÜI precedo ; seguintes e^ressões, na sua conhecida ear-

SENHORAS 

Ateira Amaral de <L<astro. es-
posa do sr. Lauro de Castro, 
grafico de nossas oficinas 

— Professora Balbina Camara, 
veneranda figura do ma|istcrio 
potiguar. 

SENHORES 
Dr. Joaquim def Queiroz 

Grilo, Jifcz de Direito sposen_ 
ta .-'o 

J c s i Apolonio de Oliveira» 
funcionário das Docas do Por-

i 

to 

SENHORINHAS 
Fa china Salomão da Nóbre-

ga, elemento de relevo na so-
ciedade paraibana. 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 
Farm ac ia Con lança — Rua 

UÍJK5CS C 14 Idas. 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenia 

CRIANÇAS 
Zélia Maria, filha do dr. 

João Medeiros Filho, advogado 
nossos auciitorios 

— Herman, filho do sr. CiU 
van Gomes Oliveira, concei. 
tuado comerciante n°sta praça 
L» nosso cooperador. 

Ccrise. filha do sr. Sebastião 
Correia de» Melo, comerciante 
nesta praça 

— .Tosú Guedes, filho do sr. 
José Boa Camar-. íuncionario 
Ia Shell Mex Brasil Ltda. 

DIVERSAS 

Aniversariou ontem, o sr. 
Jccio Gome3 Sobrinho, Um-
cion&rio publico federal, nes-
!.a capital. 

O aniversariante que é pes-
soa relacionada nos meies so-
ciais desta capital fci bas-
tante cumprimei^aJo. 

NOIVOS 

em 
ôco, enquanto a legislação ordinaria nau Ipc 
desse conteúdo e além do mais redigiio 
um tanto ilusoriamente. Desta maneira atri-
buía ao le£i<dador ordinário o cuidado de 
encontrar a solução técnica desejada que ( 
faltou á mentalidade do legislador consti-
tuinte. . 1 

Estamo? agora diante da legislação or-
dinária que o comentador reclamava cum-
prindo examinar se ela veio atender aos 
íeus reclamos e principalmente ao que dela 
se devia esperar. 

a "Quadragésimo Anno.H 

"Julgamos que? atendidas as condições» 
modernas da associação humana, seria 
mais oportuno que o contrato dt 
trabalho se suavizasse tanto quanto 
possível, mediante o contrato de socie-
dade, como já se começou a fazer de 
diversas maneiras^ com proveito não 
escasso para os operários e também pri-
ra os patrões." 
K desta maneira, acrescento aquela 

potifice, os operários e empregados participarão 
Essa questão de repouso remunerado I de certa maneira, já no domínio, já na dire-

constitue uma daquelas vantagc-ns do que a mo- I cão do trabalho, já Vias ganhos obtidos. 

Por oca&ifto de sua posse de 
membro efetivo do Instituto His-
tórico e Geográfico do R . G. 
do Norte o mons. Paulo Heron 
cio de Melo pronunciou o se, 
gulnte discurso: 

Como a terra é grandiosa ! 
Do Intimo do seu seio bro-

tam as energias geradorSs do 
progresso. Veem de lá o s me-
tais que se transformam em 
aço, e a hulha, franca ou ne -

A Historia ó o próprio ho-
mem, vivendo <- *mo senhor e 
como pontifice E' o registro 
de suas relaçõc com Deus qu<? 
o creou, com oslseus semelhan-
tes e com a teV-a que está a 
seu ser\J:o. DM a vastidão da 

natureza humana, na pessoa do 
Homem^Deus, marcou o pont< 
culminante da Historia, separai 
do as idades. 

A Incarnação do Verbo Dt 
vino, predita milhares de an< -
nntts, e contada circunstância 

Histo1^, que se atirando purr. Jdamente pelos profetíiSj assina-
a ' .ernidade, abrange o sobre- | iou a perpetuidade do saceido 
natural e guarda nos monumen . cio do homem, encampado 
tos religiosos a memoria dos sublimado pelo Cristo, que si 
sacrificios, dos eanticcs dr ado- I perenizaria no.s Seus consa r̂«* 

i 
gra, que se transmuda em e - í raçã̂ > e de ação de graças, as j dos 
nergia. No seu dorso, maru^ j preces de impetração e pro_ - x X X 
Iham as ãguas dos cceanc^ ca-| piriacão, que fecaluando a alma| Tive a fortura de haver 
choeiram os rios e dormem os í revela os fcMos da intiligtncit ccntadu entre os cscolhidos p-

r 

lagos, Cobrem-na íis fronefc-; j o da vontade, as conquistas da ra a perpetuação do sacerd" 

das grandes arvores e o ver- (razão e os heroísmos do amor i cio. 

de-manso das palmeiras. As 
mais Variadas flores estjrei£.m 
os campos, e os frutos madu,. 
ros pendem das ramarias ví-

Conheça o espiritismo!^ 

as fulgurações do pensamento | Quizeste vós, senhores <{•, 

2 a tenacidade dos ideies; que j Instituto Histórico e Geoçraíit-» 

vendo o homem em comunhão | do Hio G r a n d e do Norte, qui 

com o seu semelhante , Gscre- | zeste vó.s tomar parte no justo 

çosas . Cantam passares no s g a - j ve aÃ harmonias a u e a carida- | ,^uadio do m e u jubi leu saet r 

lhos, dançam insetos pelos e s - j de faz vibrar e as lutas que dotal, elegendo^me vosso co:v 

pa^os, os grandes animais q u e - i ^s odios fomentam; que pon-| frade, na vn^a do sempre len: 

brum os cipós e abre-m cia_ j c?o eni r«v.-jvo os esforços des j brado D r . J o a q u i m Inácio" <i< 

reiras na mataria, e es t roncam | cérebros e dos braços , mostra | Carvalho F i lho , 

as í iorestas, os vales e os g r o - o homem descendo os abismos j g o u - v o s s inceramente agrade 

iões com seus rugidos. Mas. das aguas, cavando as entranhas j a unr. presidente 

que será c, terra sem homem . j cJa t?rra, galopando es espaços ! s n r í v eonsoc ics . S i n t o - m e l ion-

lhe adimira j ia c s en- : « enfeixando nas mãos as for-

há inferno, e Jesus Cristo en-
; sinou varias vezes que o infer-

O francês L?íío Hipólito Ri_ ] Evangelho, é não só desneces^ j no existo, e para confirmar seus j Quem 
vail, que tomou o nome de'saiio, senão que até perni-jioso. i ensinamentos por eles morreu i cün;os 7 Para que serviriam i ças da natureza. 
Allan Kardsc se tornou o Pon-j porque contraria a natureza hu- j * resuscitcu ao terceiro dia, Ve j S Ua s riquezas ? Seria apenas | X X X 

tifice Máximo do espiritismo j mana. j agora qual dos dois (Kar_ j um coipo, sem alma que o xn- j E ' a Historia, a^sim 
cuja doutrina poderemos s in- i4) A alma humana é imortal,! dec ou CrÍ5to) merece fé. 
tetizar nos seguintes pontos: | 3?|íarada do corpo j|'?la { E ' e$ta a doutrina espírita. 
1) sobre Deus — Existo um' morte, não entra lego no gO£ >' (-m seu resumo. 
Deus, espirito, criador, eterno! do cou porque ainda está im-
imutavol, etc. cuja natureza | pcifcita. Deverá pois nperfei-
ninguem poderá descrever. A J çoar-sti« o que conseguirá me- j 

Trindade, não exis-jdianfo reincarraeões sucessivas! 

íormasse. 

o pro_: 
I 

prio homem, alma da tena. J 

Sanlis^ima 
I 

te po rquo Dc Uy ó 
Y 

somente I cm ouíros corpos. Durante esãe 
Josus peiiodo de aperfeiçoamento po-

I | I Cristo, portanto, não é Deus, | dom elas comunicar-se conos_ 
j mas lâo somente um grande | co. 
! 
j sábio envia-lo por Deus ao — Por que e que os espiritas 
j I 
j murj.io ondo cnsin-u e prati- | Jicçim a existência do inforno? 
! ccy a cari Jade quo é o princi_ j — E1 muito claro. Porque as-

Promctrram-se em casamen- I pio fundamental da moral hu- i sim terão facilmente muito« a- • 
ío, nesta capital, a senhorinha { mana - j dopiüs. Negando o infernei o j 
Maria de Morais Machado, fi-J . 2) Não existem sacramentos \ espiritismo torna i; rcligiãi 
lha do sr, tte. Martinho Ma-1 nem revelações, nem inferno ! mr,is fácil para ^e viver, Po-
:hado, oficial do Excrcito, e eterno, nem anjos nem demo-1 cometer todos os cri-I ' % 

Não deixe que o ex- v e r e n ^ : : r e ^nics. A o*\çüo é uma coisa d o - mes, porqus não há fr^i^s para 
cesso de trabalho :s}:osa dona Alice de floral-" j necessária D^us já conhc-
debilite o seu or- Machado, e o sr. aime Mn-; ee t:>da.i nessas necessidades. 
ganismO/ porque» o d o c o m e r c l o deKta praça. I 3) A mortificarão do, soniid,-, c a n s a ç o f í s i c o 
e i n t e l e c t u a l o noivos, que sao bastante j a abnegação, a sujeição da car-
ie vara, fatalmen- • elacionsdos em nosses meios • ne ao espirito, e tu^o o 
te, ò neurostenía. j sócias, vem recebendo mui- 1 qv^ constitui a grande/.- mor-:! 

tas felicitações. cio hemem, como rproseou o Os primeiros sintomas da neuras-
tenia sao geralmente a insónia, 
pesadelos, irritabilidade, dores de 
cabeça e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifestações, 
previna-se contra ss suas conse-

^ quêncios. Tr^tç-sc imediatamente, 
com um remedio dc efeito positi-
vo c imediato. Vigcnal c o remé-
dio indicado para qurdqucr caso 
de neurastenia. Vigonal revigora 
o organismo, rrstituíndo ao fraco 

forças perdidas c a energia da 
juventude às pessoas esgotadas* 

fjs reprimir nem pena para 
punir. 

— E que iirEjumtnto tem 
para nc^ar a existencia do in-
ferno'/ 

— Nenhum. Afiima gratuita-
mente Allan Kr.rdec diz que não 

B 

FORTIFICA E DA 5AUDE 

aboraiàrios Alvim & Freitat S. A. 
São Pauto 

DE P ° 

Ao Ciifcia e ÍO 

... ê ASPIRADO PARA OENTRO DO 
MOTOR A CADA 1.600 QUILÔME-
TROS! MISTURADO COM O OLEO, 
ESTE PÓ AGE COMO SE FOSSE 
UMA LIXA, GASTANDO OS MAN-
CAIS, CILINDROS, ETC... 
EIS PORQUEÈ PRECISO M UDA R, COM 
FREQUENCIA, O OLEO DO CÁRTER. 

CANSADA ' 
e sem viço 
As pérfidas ru-
gas na testa t ao 
redor dos olhos, 
as sardas, ir.an-
chas. cravos e cs-

-iií'Vis. sTio traiçoeiros inimigos da 
..clci-u da mulher. Quando surgem 
,,t,'iS imperTeiçõcs, lanç.-mdo nu-
tris sobrí.1 a sua felicidadr. con* 
v n̂ F, virtudes da Crei.it Rugol. 

corrige rapidamente as cau-
dn tnvclhecimcTilo prematuro 

n c'.;t!3- Esto famoso creme em-
jtlc^ador, usado todos as noites 

suaves massagens no rosto, 
ltcoço. v. lodos os dias como 

do ''rníKiuillagc", remove as 
mpuie^ns qae se acumulam nos 
lOToa, fortnUíce os tecidos, dá vi-
.or c mocidade à pele* Com ape-

* uni.i semana de uso do Creme 
'1 sua cútis poderá ficar ma-

iimr.i f acetinada, aumentan-
ĉ  cus encantos e protegend» 

: u;i felicidade, A felicidade 
.i: iJiiiSi"-., e ser amada. 

CüEiME 

Deus, c r e n d o o homem, deu j m a t u r a prcv i l c C i ad a , mixto de 

á ter ra a alma q u e lhe fa l tava . b a m > * d c £ n j ° ' c o r p o T n a r a v i " 
Apareceu o homem, ter^a 

também,mas soprado pelo Cri -
ador, que lhe comunicou u 
centeiha do infinito, dando_ 
uma alma imortal, fazendu-o ó 
sua imagem c semelhança. 

i"ido em fazer parte desta ví-_ 

ncrandn instituição que fala d:i 

terra e do h o m e m . Da terr i t 

que Ducs creou para o homorn 

o do homem crendo paia Deus. 

Sintt>-mo bem. co^o sotio efe-

vivo deste Instií- fa, gv^ardiào 

de terrr, e de tradições sagra-

j das, da terri benta pdo sangue 

lhoso, labirinto de nervos e de 

canais sanguíneos, mistér io de 

acíor, que lhe comunicou unir. j s m t i d o s e de órgãos que se 

l h 0 «ào e x p l i c a m a si mesmos; a l - j d o s marUi -s , como Ferre iro 

I m a imortnl, sopro divino, r a ~ j T o r t o > C u n h a u ' c Uruassu' , de 

i ?ão de s e r do pensamento c | t e r r a - n m h o de águias como Se , 

! da l iberdade, cente lha 3 o iníi-1 vero e M i g u e linho; de terra de 

P e l a s atividades á o espirito, n i t 0 } ^ D e u s . | s a n t ; s como J o ã o Maria, de trü 

o homem passaria das imagens 

tiUe se fotogi afassem em seu^ 

sentidos para as sonhos do pen-

ü a mento, que são iuL»ias, s a -

indo de si mesma, universal i -

^an^o^ai, e at,cend,í:ndo af 

Deus . 

H:mom, pontifice míixüuo da I dição tào cheias de cristiiiki^íu 
crcação, cujo sacerdccio o niîs_ | Que+ como se ní"o bastasse -
terio do pecado r.ào destruiu. 
Nào só não distruiu, ele-
vou, na pessoa daq^eie que 

nome dc Nata ; l para . m^rt^r 

entrado do - líio G a/ídi-
a Di vi tia Provldencié cri^.if)-

^SJGOI» 
"kDratórios Alvim & frelta* S.A. 

c . P. 1 3 7 9 - Sâo Paulo 

e ao 

Como deve ter sido Imensa 
a emoção do primeiro homem, 
ao contemplar o belíssimo pa-
norama das cousas, destendido 
antes os seus olhos estasiados! 
Sua fronte voltou-se para o 
ecu; ÊU^lma abismou-se no 
infinito, o ele sentiu o cora-
ção bater forte} como se 
qulzesse partir^Ihe o peito. 
Um grito de gratidão e tle amor 
saiu-ihe, ontão, do intimo do 
ser. Foi a primeira adoração, o 
primeiro cântico do homem lou-
vanrío o t^reader, 

C^ir.prtenJcu o homem que. 
era a almn da terra, o sennor I 
c o pontífice da creação. Como! 
senhor, deu nome aos animais 1 

descende (Vs crus o st- f^z: ndo ! do Heis ATa:-os o forte qu.-. 
! homem assumiu a natureza hu-|sol ou dentro da noite, guarm, 
jmrjna, c":;ucndo-:i no ?pcc?"1ocío j diante da f-jria do oceano, im^ 

gem das arrancadas de totf<*> eterno do Cristo, ás qlorias da 
vida sobrenatural. 

O mistério da divinizaç^lo da 
inimigos, a cidade de Nossa S< 
nhora ria Apresentação 

Declaramos que, nesta data, 
transferimos os nossos escri-
tórios e parte dos nossos esto_ • 
ques de peças e accessories ! 
para automoveis para o nosse | 
prédio sito á rua Teotonio Frei_ j 
re n . ° 21Ô, desta cidade, ao | 
mesmo tfmpo que ven *emos ao j 
sr. Colombo Cirilo da Silva 
0 restante ides Jriereadories 
Ford e '^errolet existente no 
nosso antigo estabelecimento 
comercial, á Avenida Tavares 
de I^yra n . n 32, em cujo lo 
cal contijiuará dito senhor a \ 
com orei a r> Informamos outros-
sim, que Continuamos com a 

1 
nî s-.s.i repuescínt^tiao da CHHYS-
LK1? COnrOHATTON mmo 
distrihuidareS "DODGEM e, 
no entlcroco mencionado, ao 
intriro dfspor dos nossos ami-
J;os O CLIRNTCÍ;. 

Fernand rs St Cia. 
Firma reconhecida 

<3 cAoA 

"cA 
0 f O// 

DA*Oi 

-7 

\ 

/ 

FILTROS DE AR, DE 0L£0 E A VENTILAÇÃO OO 
CÁRTER CONTRIBUFM PARA ELIMINAR ESS- PJR/GO 

MESMO ASSIM, POREM, POR SEGURANÇA, A SOC/F-
DADf Df fNGcNHE/ROS AUrOMOB/l/57JCOS (S. A E) 

«ECOMfNDA MUDAR O OlíO OtPO/j 0£ CADA 1600 
QUILÔMETROS. É MEDIDA DE PRíViOENCIA E 
ICONOMfA. f PREFIRA E^SOLU&E MOTOR O/i, 

VENDJDO SOMENTE EM LATAS f£CHA0AS 
MOOf O OUO# ANfES QUE SEJA TARDE. 

Tendo os srs, Fernandes & 
, t j - ás pkntas, d o s peixes 

Liat debita praça, que co-! # j aguas, aos 
merciam com peças e acecs-
•orios do automoveis, transfe-
rido o Seu estabelecimento pa_ 
"a a rua Teotonio Freire, n . ° 
218 comunico ao publico e ac 
comercio que tendo adquirido 
parte do estoque daquela fir^ 
ma, irei me estabelecer no 

1 antigo ponto daqueles comer-

t as j 

venfos e aos astros, j 
Ccmo pontífice, rezou a pri~ i 

i 
meira oraçào, ergueu o primeiro j 
altar, ofereceu o primeiro sa-1 
rrifieio. | 

Como senhor, Deus o constl- ! 

tuiu chefe da primeira familia,' 
dando-lhe uma companheira,! 
carne de sua carne, osso dos j 

ciante, á Avenida Tavares de l seus ossos, pedaço do seu co— 
Lira, 32, nesta capitalj raçíio. Aquela familia deveria 

T H E 

WESTERN TELEGR APH COMPANY 
L I M I T E D 

NOVA TARIFA 
I N T E R E S T A D U A L 

C r $ 1 , 0 0 
POR PALAVRA ORDINARIA 

CARTAS TELEGRAFlCAS NOTURNAS 
C r $ 0 , 5 0 por palavra 

V i a Western 
A p a r t i r d e 1" de- A b r i l d e 1 9 4 9 

com o mesmo ramo de negocio ! ci'cscer e multiplicar-se, 
A beleza é obrigação 

A mulher tem obrigação de 

V £ M D £ . S E 

ou PERMUTASSE a casa sita 
Avenida Kio Branco, 878 

freguezos.; humana. Como pontifice, teria ! d a d e - 0 5 c r e m e s P r e t o r e s pa. T r a t a r c c m o s e u propneta-
M M n t „ , h „ j : . ... ' , ra a peie se aperfeiçoam dia; rio Cicero Vieira de Mello. 
Natal 22 de março de 1949. que transmi^ aos seus descen^ j a dia. 

Agora já temos o cremo de 
alface "Brilhante" ultra-con-
centrado que se caracteriza por , 

__ _ _ am-' ^ m u ^ e r te m obrigação 
1 j " j r—— , j bo n í ta . Hoje em dia só e á 

o onde aguardo as presadas, j phando-se na grande sociedade ; feio quem quer. Essa é a ver-
ordenp dos meus 

Colombo Cirilo da Silva 

Firma reconhecida 
dentes a unçâo saceHotal que 
a terra como que derramara V E N D E - S E 

Casas na Traia do Meio 
VENDEM-SE 4 casa« situadas 
*m ótimo ponto na Praia do 
Meio, e 4 lotet de terrenos 
10x30 na mesma Praia. 

Tratar na ALFAIATARIA 
AMAZONAS — Rua Dr. Bar*. 

sobre sua cabeça, unção feito • S u a a ç a o r a P l d a P a r a embran-
quecer, afinar e refrescar 
cútis. ! das mais puras essencir-s das 

j flores e dos frutos, das água* 
mais profundas dos cceanos c 

Uma bicicleta Filipis, pneu 
bahlo, semi-nova. A tratar na 

das gotas de lu?, das estrelas^-! e n c a n t a d o r á v i e . t a-

Depois de aplicar este ere- ^ ^ « t , 
me, observe como a sua cútis R u a ^ ^ 1 0 9 2 -
ganha um ar de naturalidade, crim. 

I j peie que nao respira, res-
, aquela unçíto que s- infiltrou , seca e toma-se horrivelment« V E N D E - S E 
! em sua concieneia. desenhan- e R C u r a - ° C r e n f i e de Alface " ® " 
, . 11h . I "Brilhante" permite á pele res- OU ALUGA-61 
, do^me nalma o nome do Sc- p i r a l f a o m e S mo tempo que evita n * Ml . J j . 1 

nhor. 

ta» 222 ou pelo telefone 1832. Foi aíüom, meus 

STANDARD OIL CO. OF BRAZIL 
E SEUS REVENDEDORES 

O que importa, acima de tudo 
é que entre cs católicos haja vem. r. mo sombra 
unidade de espirito, unidade dl cnr,P;filhando os r i : A O S ilo< 
vonUdc, unidade de ação. ^us descenft ntes, .»trave,. 

os panos, as manchas, as aspe-
I rezas e a tendencia para ptg- PtUtifttlil. 

Sonhorrs l m ^ n t f Ç f 0 - . . . . . — j t O viço, o brrho d*4 tuna p?ie 
começou a Histoj ja. N;^- viva e í̂ adia volta o imparar ron 

í ceu com o primeiro homem - ' í ,d° C r 0 m e l h A l U x c e <<Bri-
ihante 

íímií;;?. 
Expenrrunto-o. 

itC 

EITUÍfl PRE ^ ^ í j NR L O H B NUTILROQ 
LKAQ XIN TODA 

LÎ . IAM -A OKDEM" 
J o r \ A L DE INFORMA-
ÇÃO E DE FOI? MAÇÃO 

V E N D E - S E 
A Serarta S. Frandaoo, «M 
Rua Expc-dldoojulo Jo«é VareH 

A' tratar na R i « 3 , 8* -
bastièo, 05. com Manoel Aiwtri 



A ORDEM — Quinta-feira, 31 de Março de 1949 

Wfj* 

D E S P O R T 
0 ENCONTRO INAUGURAL 

1 BRASIL * EQUADOR 
1 17 de A b r i r e m São Paulo j TREINAR AM TODOS 

(Pacaembú) Brasil x Colomb OS* ESQUADRÕES 
bia. ! CONCURRiiNTl'-'S I 

27 dc Ab:*il, 1:0 Rio do Ja- ? RIO, 30 iPc'o Rüdio> — 0.»| RIO. 30 (Pelo Radio) — Ao 
uciro (São Januário) lira;, i!, equatorianos, tond ? á fronte o1 contrario "do QUe se anunciou 

Lrclnacícr rü&mhol Jo.,0 PlaJnSíj foi" íelto sorteio para 

Campeonato Sal-Ameritauo de Futebol 
Noticiário a Informações Diversas 
O ultimo treine^ dos brasileiros creden-
ciou, em definitivo,. o quadro branco 

RIO fPeln Radio* — Rp.II fnrnrwMrt í»nnti?*i>m dc 4x2 ter-

x Perú. 
21 de Abril, no Ki'̂  de Ja- vheruuwu a < t.-^idíu d*'rodada inaugural. A delega-

neiro (São Januário) Brasil x.^ao ai)'l:> a pra^jção equatoriana não gOÜOU, 
três em, Chile, • ticu do.!; hraMur-«;. Reali/:u[ma.s Conformou-^ dizendo aos 

8 do Aí alo no IlLo do Ja eníão. uni rigorosa o<ter.. ' . , , o a*. no iw«> ue i ms delegado^ que era uma 
Além do encontro inaugura».' ^-iro ^ j a n u a r i g ) K cicio <jtí conjugo, preparando-j 

domingo proximo entre' Paraguai. ^ P ^ a o cml:atc inaugura! -Io! 
«•ortaruG. 

Fui 
tkt r * a 

RIO» 30 (Pelo Radio) — Re, || tornozelo contundido. ^ seria- J Quadro Branco — Osvaldo 
íiliiovuse, hoje, á tarde, no ) mente, e> por isso, deverá Augusto e Wilson; Eli. Danilo 

, ^ .. I ser 

Com a contagem dc 4x2 ter-
mina a primeira íase 

Declarou o Senior 

Bra.1:eo (iii^ a 
«;ofrrr rrvodiiic 

da ' T , D. D " tendo 

Castel; > i 

estádio do "Vasco da Gama".; ser desconvocado. Em scu|e Noronlfi; Cláudio (Tesouri-
na Rua Abílio, em São Cristo-! lugar devera .ver colocado I nh^), Ziz.jiho," Otávio, Jair e 
vão. o derradeiro exercido dosj Braguinha, visto que Chie* j Carihotinlu» (Simão), 
íutebolers brasileiros. j ° Ponteiro vascaino vai s J Quadro Verrie — Barboza ; 

O treino ibi bastante pro-< ; u b n i t : u ' A u m a P^uena opv- j 5 a n t o s e ^zuto; Bauer, Rui | i ü S a r 

No segundo tempo, os potw ^Pacaembú) Prasil x Chile 
teiros direitos e esquerdo:; 1 

trocam os seus postos, pal-
eando Tesourinha e Simão a 

entre 03 brancos o 

tio Rio de Janeiro e 
São Paulo. 

Januarig; B^uil k c i c i ü preparando-: 
de 
Brasil e Equador a tabela, 
em relação ao Brasil 6 a 
:;vguinte : 

10 de Abril, em São Paulo, i 
(Pacaembú) P.nuil x Bolivia . , — — ,.ir:IOi t ,a & u a ú l : U nnl_•• v m i a p a r t l d a p r e U m i n a r 

13 de A b r i r e m São Paulo, | vista oi intcreirer, finuncoi -; «aciu. <>;; diedro.-; do t»d<rWru os «uvenis do "Ameri-
'ros DA entidrulo ORGANIZADOR;». ^ UAÍ̂S CONCURRENTS ' Í:;I" </ do "São Cristovão." 

u i. 
ra 

er:t 

Orircmr'..' 
do ír<iiio.s ri'fy.ü 

J w* • 

ao 

» 't 
^ 'bla 

ms 
honra para o Equa-

dor intervir no iogo de es* 

rei a certame. Reallzar-

«ra- um 
todos 

imponente desfia 
es participantes 

dutivo e revelo*» ao técnico ! 
Flávio Costa a impossibilida- ! Ccrca u as 16 horas o ar-

de em que se enconira Canho-- bití"0 Gama Malcher chamou: 

e Bigode; Tesourinha (Clau-j 

dio), Adcmirj Nininho, Orlan-

3 
H 

, Simão e Tuta no bando ver- • ^ Cooperativa Central k Oredi 
dc. 

tinho de prestar seu concur-! 
60 á seleção nacional, O 
avante bandeirante tem um 

esquadrões para o apronto, j 

F̂ leí; so apresentaram com as 

seguintes formações • 

Os brancos marcai^n) ! 
ainda» por intcrmed*o «ie ' 

T E L E G R A M A S 
PARA OS 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA TABELA 

A partir de 1- de Abril da -1949 

Por palavra ordinária 

CicHe de Nova York 

Outros lugares 
Unidos . . . . . 

nos Estados 

F r a n c o -
o u r o 

1,22 

1,52 

(I) 

10,03 

Ido e Simão (Tuta), 

i A atuação dos brancos foi Otávio e Jair. Os craques 
superior a dos verdes e se. considerados titulares desín-i 
comprovou pelo placard lavo-' toressaram pelo apronto c, por 

j ravel aos pretensos titulares isso, Cláudio e Ademir mar-
! por 6 a Otavío abriu a caram par?, seu bando, ter-1 ; 
UontsB^111 ^ treino. Kininho.' minando o ensaio com a 
centro avante dos verdes, i corttaíiem de G a 4 favor^ v/. I [ 

j empatou. Os brancos descni-' aos brancos, 
'pataram * graças a poderoso OG JOGOS DO ERASÍL NO 
arremedo dc Zismho, queJ ATI)AL SUT,, A?^lvíCAIIO 
minutos £?ós volta a marcarJ (Pele ilr.dioi - - A | ! 

| novamente» Criando ias o-tabela, de jcf-o,̂  do c^iin. '• 
Secando gc^i dos verdes. : y\ íoí aprovada. O I^T-ai. cs.iv, I * Jair, aos minutos 

! 6 P 
(Ex-Cai^j Rurai e Operaria d& Natal) 

Sede—Rua Or. B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 

mais p̂ psla? ^^ estelieieeimeiitos £e ciedito 
F a ç a h o j e m e s m o s e u deposi to 

Vints a n o s da f u n c i o n a m e n t o significam 

Conf iança , Garan t ia , Sol idez 

CABELOS 
BîiANCOS 1 

t&z o ; 0« d :mrds eo:;eunento. di'-jju.^ 

Feridas, Eei^.atumo • 
riacKJ Siíilitieas 

ELIXJH PK NOGtrSIRA 

qui ter. í o des br ar. cos. se-te :o"os. se ndo 

(1) Ao cambio de CrS 6 60 por 
o icialmente . 

{ranco-ouro fixado1 

ALL AMEPJCA CABLFS AND RADIO ("Via ALL AME-
RICA''.) Cia. KADIOTELEGRAFICA ERASIL5ARA (k<Via 
RADIOBRAS"), Cia RATIO INjERNACiONAL DO ERA. 
SIL ("Via RADIONAL".) ITALCABLE.ServuiCabiogroiici. 
Radiotelegrafici e Rüdio-c-leti IA JTACABLE'*), 
THE WESTERN TELEGRAPH.CO. (Via WESTERN".) 

2POËÛIÏA CRSP3, 
IGÜCÖÜ CSS CS 

•M-T̂ MRECC3ES CO 

J I!? 
A a t m m i 

' J i ; , : , Completa 

e Ii -, ü rf 'f ! Cíi3Uli3ú.! 

t^Ä UM.J» ^ ÜiJ CiiJítí 'ijiiuferjrjww WL-u.!!^ ' J T-UOiiii*.^ 

^ A 1 

Medicos 
C L I N I C A DE S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS _ 

Ondas ultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulação» etc. 
CANCED, — TUMORES 

• Consultas : das 15 horen» em diante exceto aos sábado« 
Consultório: Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 1082 

Beddencia — Rua Joaquim Manoel, 590 — Petropoli& — Nslal 

DR. M O N T E 

.> t 
L 

DR. PEDRO SüGUIÍDO 
E S P E C I A L I S T A 

8!X-ASSISTENTE DO HOSPI- j VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 
TAL PEDRO U Cura Radical das heomrroidas, varies ^ 1 idrocsles, sem operaç^ 

ESPECIALISTA j e sem dor: Doença da ureta, prostava, veciculast, seminais; bex' 
Ouvido. - Nariz ~ Garganta ! « a • ^ ^ ^ rápido das uretritea agudaa e cronic; 

* tuas complicações. Fertiurbaçoea. Urotroscopla 
Galvano Cauttrio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Concultorff»; Fiduívío Aurora*1, Eua Dr. ííaraíii, til — i . 

Andsr — iltsidciiria: hua Apodi, 377 — Fone 13S3 

l ia: 
D' 

SINAL DE VELHICES ! 
A Loção Brilhante faz voltar a 

cor natural primitiva (easU-dia, 
]oura. dci-.d?. ou re^ra) em 
!>ouco tciP-TTO* Nfjo é tintura, 
Nüo m-rr-cijcí. e r-ao su a. O i t.-

A Loção ^r^unr.ts ex ' in^e 
ccspaG^ c lV/IJo, e ŝ bcrLO 

í? todas HÍerço? * 
do cabelo, a^rjm como combaie 
a calvície, revitalizando as raí-
zes capü^ire^. i oi ovada peie. 
Deparíame/d ^ N ?cior.al de S a ú -
de Publica. 

:. A ;.''u ihas 
"iTir.t̂ .íf̂ i ao Î luiiio., 

Pi;1.nus - - Órgãos 
Amplii'icc dores 

• Ulicroíi r.CvV 
o Cr.T\iAi e Lcnüa 

ricos 
liiíi;:"czz. dc todos ob tipos 

Automatical 
- - Arquivos e Fichários dc Aço 

^Ví .Ur Pão 
Eh.tj-iCGS para Bolos 

ü'cIrie^S ; :ü'a ^lassas 
-•r.vá íazer ivjacarrf.« r-m easa 
Ele^ijcos 

ia; v. r. r a Tor r of; icã o 
Aço. de Emolar 
.̂'.'"a Induiivriai 
di? J."JZ 

r t Al t í 3 ' » J. w 1 »íiLi W ̂  
Arr. r);>T'i Ccsiíorio 
S.Í./J ccpút Í. Co;.Í:Í*ííi 
, Ptidri-ias? 

í".-, ; 

p.:.': 
C > "r 
Tr vi 

J 

Ãli.-.Uir-!;-

^L-uino 

c ;..V; i 

Six-sät istöit« do Hospital 
Centwx-arro 

c ™ . : Av Rio Braaccv M» 

DR- CLÓVIS AVELINO BEZERRA 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Migufci Couto" 
^Ixame« ds Scngus- — Urm« — 
ü\?ze 3 — Escarros — Pus — 

SáíijSiaS 

a T.: 

CLINICA MEDICA f M GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 1 

Consudtas diariamente das 15 ás 17 boras 
CoDduItorio ; — Ed. Progresso 1 . ° Andar —- Sala S — 

Rua Ulisses Caldas 116 
Residência — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—«R. G, do Norte 

DR. ALBERTO CAMPOS 
CIRURGIÃO DEKTiSiA 

Conaultorio: Av, Rio Branco, 554 ^ 1 . ° andar — Sala S 
Residencia — Praça Pedro Velho» 440 — Natal. 

Consultas das 8 ás 11 e 13 ás 17 horas 

VEND'"!-LE 
uidencia, á 

o 

Vacina« autogena* 
d i a u n c ^ T I C O p i s o e s 

DA CVLAVíDâZ 

DR. AUGUSTO DE SOUZA 
1) fc N X I b T A 

CoïLTvtîlas pçli? metihã: nas Segymda?. Quarta» e Soxtes-Feíras, 

DR * EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, 
Co&«ultorÍo : Rua Amaro Barreto n . ° 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

Laborwtoric Eua Fr*i Mi- de 8 áâ Iii noras. A* tareie — Todes us dias, excepção aos Sabadoa 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras - -
Partos — Perturbações da Gravidez —. Tratamento das varizes — 

• Ondas Turtaa — Eletrocoagulação 
Comaútorio e residência — Avenida Eio Branco, 7i7 — Fone: « 1 7 ! R ^ e n c i a : Avenida 

guelijibo, SS — Fon» l l i í 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS BA F E L * 1 
SÍFILIS 

Chefe d« clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Comultorlo t — Ru» UlisM» 

Caldas, SB — 1 . ° andar 
Das horas em diante 

Aveuida FJb Branco, 60S 

DR, OTTO R. CACHO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório : Av. Rio Branco, 554 — i . ° andar — Sala 1 
Residencia: Av. Kermes da Fonseca, 1176 — Natal — R. G. Norte 

Consultas das 13 ás 17.30 horas 

Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

I ADVOGADO 
Campos i Escritório; Av. Tavares dv Lira. 06—1.° andar— Fone 1570 

Horário 13.30 horas, em diante 

L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DR A 
DOENÇAS OK SENHORAS - PARTOS 

* ' l e i r o e Belo 
dma da Cf 
dis 14 horas em diant? 

Sales, 624 — Telefone, 1764 

Dr» Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Sx-iiitemo d& «Unte* Urologie* 

Hesideccia— Av, Pruicnte Morais, — Fone 1458 

ÓTIMA OPORTU-
NIDADE 

um a 
r P . í i i C r ^ a IZÍL-

n. • . . !, ' \iir,a com a j 
rua Apodi. lado da sombra,4 

cilnes livres, com um rríind': 
terraço na eiUrada, tendo ô  
seuuirites compartimentos : — 
s:de. de cs^ur, de refeições, 4 
ou^rto.̂ . dcüj-^Aí, cop: o 'jn 
n br iro ôir̂ pletw , extern^^en-
to •. — 3 qur.rto:-', harih<J'>;j e 

aparelho. lavanderia. ííallnheL 
ro de alvenaria. íTara^c o tam-
boii umn boa anter,a ra-
dio. sendo a mcsrr.a saneada, A 
traínr com Sfly Gomes a ru: 
Gonçalves Ledo ou na Pre-
feitura do Natal. 

Pro;cî.orcs O» CO.orca 
Au.'.'doo'îv o ïla.'r-.Oiîieii.' » * 

õi:•.>"- :;;ii>.o ^ CaíC. 

oupa 

í ' KC /'X : :O C : O ( i a ç õ e s SI::M co^. - .^ i ior .usso N A F I R M A 

CARLOS L A M A S 
Ku;: Dr. Barata 235 

Caixa Postal - - S7 
NATAL 

Foro i » 

i 

5 

n ti H A U 
t R 

R E C E B E R A M 

Chaves & Cia. 

O 2EPÏÏLIN — Av. l?io Bi'i.1 
" I 

cm . CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritório: EdifVîo Andar — Sala 3 — Fone 1118 A ORDEM. 
Residencia; — Rua 4IS — Fone IfiSG — — 

fr^nU' ao Natal CluL, í 

! Armazém Natal Edifício Qninho 
Av. Riû Branco, 565 

•i ponto d.1 vuncia avj">a ât • í 

(Curto de a^rfeiçoümento no Rio de Janeiro e Belo-HorUoiite) ^ Faculdade da Brhia, Ex^fiârf Í P W F T l T n ^ I Ti C C ï P T ? 1 ^ 
CONSXJLTORIO : Ediücio M.galy (acima da Caaa Rio) ^ ^ ^ ^ ^ d o L W f c t t l U ^ ^ / i U ^ ^ O U i l i ^ Ö 

Prol Gere^io Bopcs, no Hubpl- ' Ks^itorio: — Av. Duque de Caxias, 108 e 120 — Sala 107 — RESIDENCIA 
l . o andar. Consulta» 
Av. Rio Branco. 440. 

tsl Sfnt& lzabe) — Clinica Ci-
rargica especializmd^ das vUä 
tnrinarias — Doeu fa* de Senho-

Deixa-ma gritar! 

i 
î 

A 

Av. Duque de Caxias. 80 

Fones : 1 2 1 0 - 1 2 5 8 

S\ Vm ^ 

' { J u r ± L \ > 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Graduado rw - Perturbações *exu*fc -
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) Doença« venerea« 

E S P E C I A L I S T A Con«.: UHsa*« Caldas. M — 1.° 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos) adultos e crianças, j aB(|ai. _ fa^ 9 At 11 • da> 
Diagnose e tratamentos modernos do estado r^nal das gestantes ^̂  ^ dianU 
etc, Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
acudas e crónicas do sistema genital masculino.* vesiciilites 
EPSIS recidivantes prostatites VERUMONTANTEES disviri- P o i l i O S o b r a l 

lização, neurastenia, estreitamentos, ete. 
Consultório: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 102» — Ribelr» 

Avisa que o exame do "cí/ado renal"'* 6 clinica hospitalar 
especializada, o que requer consulta previa. 

1.« andar, (Ediíieio Bila) Telefone 1608 — Residencia : Eua 
Traiii 531 — Natal ^ l i 

DR. M A C H A D O 
Doençai menta!?: © nervosas 

CONSl/LTAS KM fíOPAIíICi rKLVfAMKNTB COMBINAT 
Corjuiitorio: Av*nida Rio hr»nco n.° ÍS4 

Esatdsfirla: Asró, 41J — Too* IXM 

^peclalhta em doenças d« 
fc-iihr.rM • parto — Onítr* 
hirtas — i 

— Bînt'd eletrir;» — 
olirt-vlaktaS 

'ífUTultorlo — Ru* I>r. Barata, 
»10 l . r andar — &*)* i -

Telefon«. 11Ä 
\>n-iJUr àS M b*»rrui «na 

AvmJd« P m d « U 
A» Mo rala. T4« - MATAL 

IOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aureliano 1 a n d a r — sala 114 
Fone — 10-80 

Residcnria — Rua Coronel Casr?i'*o. — Fnnr 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAITSAS CT\ 1}.!^! * IS - - CI\i:iS — COMF.TíCI 
— TR AüiATiUíTAS E HSCAIS 

Residencia; — Kua J<iar]'}im r»SS — Pelropoli* 
^critorio: — D r. 

Tclrfone 

* 

GUE É A VIDA 
ä i & a** \ ^ «f i 

PUT;GUK O 

" v̂ f 

» » A 

Comba'o 
F»nrr.tn, '}'..?* I o 

1372 — — H C 
— Palws 6 e 7 — quit<- ĉ  r* O 4 

do Norte 

UBERATO DE A 2 f ^ / E D O MAIA 
A D V O G A D O 

Kscrttorlo • residência — Arenlda Rio Branco» TM 
Fon« — i>7l 

ti 
O 

r ^Po S^n r cfi*1P 
Iratnir.Oï.V- J . . . i M ÒO Ííli 
' ai'ï o 1' • ' • ' ' ' ' 

o ' j . 
-.olta o c:i\a-:o v íaz expeo-

1 tor^r ÍRcilmjnío, 

aí 

t Ä . ' H i m — ^ 

DK FZ-^EIUNCIA O ESTÔMAGO 
INC! ENSXVO AO ORGANISMO 

: : ^ U M A T I S M O I SÍFILIS I 

AGR,\DA\TL COMO UM LICOR 
Teme o popular depurativo composto 
3* í iERMÍ >FENIL, SAMAMBAIA, 

«'OGV^iHA, PE* - DE- PÍ31DIZ, SAL-
SAP^nrjMTA e outras planta* n>e* 
aieiur-ií de o valor depurativo, Apro-
vaj-> jk*.: \\ N. S. P . como medi* 
caçá: luxiJíjr no tratamento da Sífilis 

Am orisfW» 

IO AO G A L V Ã O & CIA. 
i V i i y ' S Ä í c n K A L 

c.ia 
' no . -- Nuîai 
n a ; s produ'.oi das fabricas 

fITUÄf) PRE JLD'CH n N'8 LOMB m nmm 1 

PRGlNRpfiO ILEGÍVEL 



mmm Firma Fernandes Casta 
Çonjoant* noticiamdfc, teve , • • i 

lugar ás VI ^oras do dia 29 
a solene inau^uraçáe das no-
iva* dast&laçô** comerciais «Ia 
f i r t t^Ilo demandes Costa ea-
tabele cimento que vem se im_ 
pondo no comercio local, es-
poe iaimente entrs a s transa-
ções de ?eu generb. Os eserf-
tórios 4a referida firma funci-
onavam num p^dio á Rua 
Frei Migue linho, 51, que, de^ 
vido á sua exiguidade e tendo 1 / 
em vista á larga cxpánsõo dos 
negocio«, em pouco so torna-
ram insuficientes, necessitando 

que reprtpfciita para a cosi-
nha de um lai o fogão de que 
é distribuidor o sr, Ik> Fernan-
des, exclusivo para o nosso 
Estado. A seguir, aos presen-
tes foi servida uma taça de 
"champagne", discursando ne»-

ocasião o . Juno Jesum. 
senão muito aplaudido. Denrr? 

Pvssot^ presentes nossa re_ 
pertafcem ccnsegui^ anotar a* 
seguintes* dis. Juvenal Lamur 
tine ,o Si 1 v}iJiío Djczerra, An-* 
mnio Juvino. comerciante, Jos<* 
L»amartin-c, f r e n t e cia SAM-
ORA, Josó Ribeiro Dantas, dr 

lliamiração a sias u m iistalações—Dadas sikü 
I Ibisí "Gai U r —Outras rspressutâ ões—Alguns 
detalhes sikre a importante firma do nosso comercio 

nos a do queimador mestre que 
deve permanecer aberto. Não 
se deve fechar a valvula la-
teral . 

f'{st:ibuido para o Nordeste 
la imparUmte firma pe^nsmiiu-
cana Fe^ro Moreira, estabei?-
cido cm íUciíc Ã AV. Guara-
pps, JO, 1.u andar, saia 1<?2, 
E^i<ic:o da Seguidora, ^V1' 
»cnia uma construção bem in-
teressante e e sob todos os 
ospecíos uma maquina hasr-
tante útil num lar. 

que o Sr. lio Fernande3 adqui-j tírma Fernandes & Cia. Ltda. ; Antes de tudo es;e fegão 
rlsâia outro local mato airitjio j Mario Vilar de Melo, Leopoldo i preduz o gaz p&ra o scu pro-
porá que, assim, mais desen- j Batista, funcionário da Pre_ J jjrlo consumo utilizando 
volvesse e aumentasse as sutâj feitura Municipal, industriai j -ozene, gasolina ou alcooi, 
relações d* comercio. " Ubaldo Bezerra, prof. Silvio I possuindo o seguinte mecanls-

Especialmente convidado para 
assistir á solenidade de inau-
guração, chegou naquele dia, 
viajando em eviõo da LAP o 
ST4 Hedro Moreira» yfcndedpr 
exclusivo para o comercio nor-
destino do» fogões Gaz Lar, quv 
tanto sucesso vem alcançando! »nlia, JcSs 

Tavares. João Teixeira de Car- i mo; válvula do forno, válvulas 
valho, comerciante, Eduardo j cto* queimadores esquerdo, tra-
Freire, v<ontadores Paulo Ca- 1 *eíro o mestre, manomeuo, Sn-

» 

pistrano e Odir da Costa Oli- jeíor, válvula, do ar, pulveri- j 
veira, Costinha Fernandes, só-1 sador, válvula, do combustível,: 

cio-gerente da firma Feman% 

i des & Cia, Ltda. e exma. fa-

O abastecimento também e 
outra coisa importante e sim-
ples . Apagn-ae totalmente o A 
fero, encosta-se a chapa do 
fo' i.o á parede, abrindo_se em | CUTRAS 
se i.Ha o tanque, 
ut em cima, 
rápido abastecimento. 

vel em uma semana, para | OUTROS DETALHES SOBRE 
I ' j i , 

uma familia composta de 6 j A FIRMA lLO 
pessoas. O ío^ao GAZ LAR 6 j FERNANDES 

uma pe^a toda csmaltr.da. cem-
pletamente dosmoiiUwel e do ! A firma lio Fern ;ndesf egora 
muito ffacil funcínam-ento. i estabelecida na Trayessa Aure-
como tivemos oport/nidade dc ! liano, 50, é de comprovada ca-
vcrificar em linha^acima. } pr.cidade financeira e elevada 

_ ^ idoneidade moral, motfpos por 
REFflESifíTAÇoES 

A 1 que dia a dia vem crescendo 
Tio Fí i íKiriJ s 11- largamente no conecito do ca-
pelo ^cu r;,mo de j merei% local. Outro fator que 

contribui para o pro_ 

enchendo-o : — r, t J A íirma Tio f füKnuis 11- largamente no conecito 
obtendo-se o i . , 

# r;ieteriza-' 
! ncíiociuj^c tendo • muito 

i- fccha-se fortemente. A . , , „ . , „ , ' . . . , T1 
f alem da GAZ LjiK, outras i gies^so considerável dc lio r er 

limj.'2a do tanque pode ser • . { « ; importar;i s, confrrme passu- nande^ e a maneira como o!e 
frií;- uma vez por mes e é , a v e r gào í'.euSl- repiv. j eíc tua as suas transações co-

fácil E ' suficiente lim_ 
yroa vez por meü 

iam. r, sunueme um. | S € n t ; í í j o s a firma Antonio Sai-
pr-r .t gaveta o se quUer u r a a ; ^ d o Vasconcelos, dlstri 
]] I • VM nín jinrvi nlniw #Trtl in ! 

mcrciiiis. I-Sto tudo naturalmen-
te íálo credor do conceito que 

"Z a ^ í buidores no puia dos moton* J d c s f r u t a comercio local , 
SC levantara chapa, prece- j ECLINDEH . Estacionários, oie-1 
dcnJ-ï-se a limpeza internr.1 

dc\! J a. 

O cliché acima mostra um ioga o "çaz Lar" uma invenção paulista 
que orgulha a indusíria brasileira 

DI^llftlBUIDOU NO RIO iíRANDE D 0 NORTE 
ILO FEINANDES COSTA 

tampão do abastecimento, yal- j TRAVESSA AURELIANO 
vüla de limpeza do tanque, quei ] 

IT ; ai alguns dados sobre o 
in perlante fogão, "o único que 

dos outros Estad'/?: da Fcde-
trc.'icneos e maritúnos, de ía~ ; ríicào 

Succa iniciando a dis, 
tribu irão no Brasil, desde 1019. 
em pleno funcionamento, pos-

fjopes Teixeka c j mador mestre e tampa do cano verificar a situação das vaivu-
las acende_se o queimador da 
direita- A chama pode ser ro-

em todo o Brasil, e que se feti José Jaime Costa, funciona-j ^e cond^^sadô. 
acompanhar do sr. Julio Jc- ' rios da firma Whr.rton Pedro, : O seu funcionamento é bem 
sum de Carvalho, um dos seus : ^a, Acad. Romildo Dantas, j simples, não exigindo quase, guiada por uma vaivula espt." 

I ' i .Auxiliam», i ia firma Cosia Neto & Cia,, i esforço para a cozinheira ou í cícl, obtendo*-se, de acordo com 
i j I 

A SOLENIPADE DE iNAUCrU-! xpres^ntada só-1 c», dona da casa se acostumar o desejo, uma chama forte ou 
RAÇÃO 

Na hora acima menci^aCa,1 comcicir.nte, Geraldo Bns$zni. 
presente grande numero de ca-! mecânico da Fama, Olavo Ga!-
mcrclantes e pessoas r.radas.; vão. Prssident? da Camara 

-"»os, Álvaro d'Arauju Lima, c^m o seu modo funcionar. fraca. Para funcionar com al-
COMO OBTER O SEU FUN-! cooí ê suficiente proceder da 
ClONAMENTü j ssguinte maneira o que preva 

Em primeiro lugar, para a, | a tutilidade pratica do liGAZ 
houve a demonstração do i un- í Municipal, Muei^ Miranda, co^ í cender o fogão utilizando ga- LAR": Tendo_se inicialmente o 
densmento do fogão, peio sr. ' mercianío e Apele;, Lemos. 
Julio Jesum, trtndo causrdo : . 
todos o» presentes a niaiü vî  

"̂a impreaeao da 'impor^r.ri -

colina, é bastante acionar ai-1 necessário cuidacTo com as vai 
* * 

gtnias vezes o injeter de com- vulas funcionais, despeja-s^ aí-
bustivel, o que serã marcado j cool na cavidade cenítal cio 

O fegão ' Gaz LarT' ouc f1: ! rnanomcTO, Depois de {queimador nr^sfre até que ele 

DADOS SOBRE O FOGÃO 
•irrAZ LArr 

j f ro i i j a o seu gaz", fabi-icação j £uindo estoque no Rio dos mo-
| dí: •; vma Industria e Comer-j t o r e s 8 a 1 5 0 H P 

j ci , São Pedro S;À, de São j t°dio sjosla & Cia., Companhia 
e que vem tendo g r a n j Agricole e Vinic^Ja Sâ^ Roque, 

atinja as íenuas, b-,siando | di aceitação em todo o comér- fabricante dos afamados pro-
abiir uma das vslvulas e ro- j do pair,. Nele não existe | cíutos GANCIA, João Marn, 
guiar a chamr., a critério d t í p L . i . j de explosão, tendo an- j d:\ Cunha, fabrican 
quem o estiver u t i l i z a r ; O ; k , de ser lançado prbli- j t e colchões de molaï 
modo como apagar é igualmon_ i cc; srasílciro passado por 13G j GUARANY que vem revolucio-
te de grande facilidade. Dc ! te; afim de ser coinprovaca j nando a industria de colchoa-
A'jordo com o combustível que | a ?IH utilidade e a falta de j ria do pais, conforto qu? 
isíiver utij,'7ado, há u m a . p t i f ' o de explosão, final-j ele oferece c pelo material 
maneira ospcrcial para apagar- rr. .: : sobre tudo o que condiz j nele empregado o que é mui-
mos o fogo. Com gazolina, por j co n o seu funcionamento o j to ma;/i importante pelo fcou 
exemplo, que 6 mai^ fácil o j í • r :veitamen^ De acordo ! picço reduzido, J . V, Dkl, 
requer meivjü traablhos, b a s - j c c n umas das cxpericncias ; Casas Tito^ S'A Nacional d-

realizadas na fábrica, qu-mto j Aço e Ferro (SANAF) e ou^ 
CIO consumo, ,é apenas de crS • tras de grande valor no ce-
1C,C0 a dtspeza de combusíi- nário comercial bra^ileii'o. 

t;Ã que so íeche primeirc a val-
supL-ríer e dípoiii os re-

» 

dos que-imadoro^, 

j Os representados dc Ho Fer-
j nandes Goy ta te "em.lhe 

maiores elogio« pela sua cá-

pacidad? produtiva, esfoitçan-

do-üe por progredir e mere_ 
• ( 

cer o 'ugar que ora ocupa 

dentre as demais firmas dv 

nesso comércio 

A capacidade de realização 

'u mbem acompanha a firma em 

apreço, prova disto as gran-

des festas que tivemos Opor-

tunidade de assistir na tarde 

de £nt?-ontcm. quando da inau-

guração das suas nagas ins-

talações, exigidas pel «desen-

volvimento acentuado e <iigno 

de neta de lio Fernandes. 

Oportunamente o propramA da ! Carlos 
jcman:t Santa será impresso ó R. de Melo 

NATAL — Quinta-feira, 31 dc Março de 1Ö49 

Waft * do Sanlissï 
- $em$na Santa-Outras Notas 

distribuid^ cm avulso Dara co-. A ormm^ntaeáo 
nhecimsnio dos fieis, -Sepulcro estará a carga da irmã; 

Ficou deliberado também ; sinhc^inha Eunice I;I-;mho. j 
i j 

"fixar-se na sacristia da Ca-j -qi:e terá para aii\ilia-la um:; | 
icdral um pfótsri com os no- j comissão ^ompostíi d ; s _ i r -
mes dos irmãos escalados pa-i mãos Severino Andrí da ' 
ra a Guarda dc Honra ao S^n- j VA, Raimundo LĤ -OLV; d" 

' f i n a r a Pc:í:o Fcrvíra d:» Sii-Domingo ultimo, após a mis- ros. que sác: Padre José Sautr. ' to Sepulci o, e para eondu-
sa conventual, a Irmandade d-> Ja Sagrada Família (sermão do : zirem os andores, o Esquife e 
Êfcmtlçsimo Sâcramonto cci5le\\í Mandato): Padre Nivaldo Mon- ; o pálio das diversas prccis-
reunida, em sessão ordinaria. n > te (sermão do Calvario); Padre, sões da Semana Santa deven-
cc.nsistoi io da Catedral* tob i1- Bernardo Bicher (sermão da do cada irmão receber uma 
presidência do provedor Mon - Ressurreição) e Monsenhor Jo - "senha" do serviço para que 
tano Emerenciano e r^ítUnci/ Alves Landim s&rmão da fôr tscalado. 
eclesiástica do Vigário da SJ, Coroação de Nossa Senhora). A convite <la Provedoria 
Mcnsenhor José Alves Landim*. oc&uão da Hora SanU',, da Venerável Irmandade do Se- [ o Papa XJ n XII, h ivcvá 

va, Emidïo Isi lio ú^ Silvn Bro-
tos e Era? ilínno ^^rbo:--". ^ 1 

'-feria. 
JUBILEU DO PAPA 

Transcorrendo no dia 3 í7^ 
fibril j;i" ximo o jubileu t1;-
curo do saccrdocio ĉ- S S . 

Aberta a sessão, o irmã^ Ar - ^ue ^e ^alizará após a prccis_ ! nhor Bom Jesus dos Pasaoí, | CaU-dí^l. 13,.10 hoiai? 
thur Villar, na ausência são do F<ftaréo, monsenhor Al a Irmandade do Santíssimo tc - jquc le ólc.t por determinaiã;1. 
creta rio dr. José Carlos Leite. vcs Landin? fará um expres* > maî á Parte na^ tradicionais: exmo sr. Bispo Di-ct -
procedeu a leitura de trex pr?_ 1 FÍVO sermão alusivo a cerimo* 1 t*rccissõcis dos "Martiri-Ci" 1 sano, solene "Te-Deiun", 

' i 
postas, nas quais figurav.w jQO- : nia do Horto # j do "Encontro", a realizarem-se ! qual deverá compai^ccr, dt 

r o s s a 

mo candidatos, os trs. Omíu O provedor falou sobre r. 
Furf-^do, comerciante nesta pra-- obrigação de todos os confra^ 
ça, José de Barros Tinoco, fuiv- ^es fazerem a Páscoa, na Quin-
cioncrio publico feoei^al, e Bra- ta-Feira Santa, conforme deter-
siUafto BaHbosa de Maria, atu- mina o Compromisso, devendo 
àl sacristão da igreja cátedra!, »s irmão comungar de ópa, ás 
s*nde ditas propostas» por de, > e 30 horas da manhã, na Ca. 
Kbfcração da Irmandade, julga- pela do Santíssimo. 
daa koediatamente e aceitai por 
unanimidade de votos. 

O provedor declareu que. d? 
acordo £*otn dispositivos do 
Compromisso, a Irmandade es-
tava reunida para deliberar so_ 
bre as próximas comemorações 
da Semana Santa. 110 rjTrenK 
ano. 

Depois de varais considera-
ções alimentes a melhor ma-
neira de serem levados a cíci_ 
to os piedosos atos, cientificou -
o provedor já ter a Mesa Rege 
dôra organizado o respectivo 
programa, o qual submetido ú \ 
apreciação do Exme. Sr. Bis- j 
po D. Marcolino Dentas ; 

po Diocesano, mereceu a :ipro» 1 

v«;ção de S, Excia, Rrvdma. o ' 
dt? ?icnscnhor Alves Landim, i 
O programa foi lido perante a j 
assistência, assim como o iii-
nerario das procissões do Fóga^ . 
réo, Enterro dó Senhor, Sole- I 1 1 
dac_- e Senhor Kessucii;.do • 
OS PREGADORES 

i 

Tendo ficado ao critério dr., 
Exmo. Sr. Bispo Eticccwno a \ 
encolha dos sacerdotes que tem , 
de pregar no« «tos da Semana 
Santa, o provedor levou r,o co-
nhecimento da Irmandade já 
tartm atfa «acolhido« oè orado. 

resnec ti vãmente, nos dias l . J c r u z ^hada. a - :. í^r ved 
o fí ^«.il pio^imo v ; maridadi.' do S*\ S. Sa» 
douro. i mento, 

Para conduzirem o endor da | Tendo transcorrido no di;i 

Soledade na cerimonia do en- ! do cor rente 

k?*u'J-sos ir-.nãos Apfílonij Pi-

rheiio d^Mílo. Antonio Josò j Htt fcÊff iaaSaCff l 
Freire, Francisco Rodrigues1 Após grandes Tofrirnerttos i , i 1 

e João dc Vasconcev-1 causadas por insidiosa molesta j 
tios Fagundes, a cujos scpul- jque tombou de todos recur-
t taircntoa c.-mpnrrceu a mes* épicos, faleceu, a 27 dó 
I ma Irmandade, de "Cruz alça- j corrente, em Aracaju', o ines-
| dz isfiim o fãIcoimenio, no qi;jcivel> medico efr, Anto-
. líio de Janeira tio aníigo c ; nií> Militão de Bragança. Na-
? caudo^o confrade Felix &Tas-' tural de Laranjeiras á > E s - j 
! cíimríhas. O irmão AIOASO | tado de Sergipe, descendente j 
; R.:;if_o dc Medeiros, em sen- j família que sempre s= dis-
! tid:..; na;av;r;-\ íVz o nccrolo- j üngüiu pela pratica das vir* 
j ^10 irmãos desaparecidos, j t u < i e s inequívoca, entre-
.peJinL.---. Ln"i t:'rmín:ir. um voto i Uou-se ao estudo, consoíjuin-
I Q̂  proíuudo pezar pelo i.ifi:u='•• : ^ doutorar-s? em m^dicin;i 

oc;R:ido o L;UO foi una-
n i m u w : • p v u io 

C<>:IÍ as finais pi'!:) 
- ' r i ' .o ?poL* ff o das almas ciô  
irmãos t >:tint os, f i v r . c v -
da a sesŝ àíj. 

onde i>o espoeialisou como ecu-
lista. V)ÍÍIÍCÍ;U em sua T^r-a !! mandou vir 
natu 1 .m-»is de 3 décadas, se- 1 tou-lhe. em 
f^Lidarncntö e atendeu a mi- ! 
ihr.res df clieníís a quem ser-
viu com a maior dedicacão 

Cl N E T A A . Rl y i ^Ê^ 
E l A 

Um filme do qual se pode diz .r: é alegre corno o sol-
vibrante como uma tourada ! 

t ' 

Festa Bravi 
< o , 

Um film? do Mexico festivo e dramático que a "Metro" 
no* dá_<?m grande r?M\o e cm lindo colorido ! — co.n : 
ESTÍÍILR WILLJAMS — Ricardo Montalban — John Carrol 

— Afcim Tamilofi — Cyd Clarisse — Mary Aster 
Tuílíi v 1;oniti e tom linda musica ! 

I>evi:Io as con Vcoes excepcionais do filme, será 
exibido a 7,20 — ti,00 é 3,60 

os exames 

centro, 
irmãos 

mes jubik>u j 
nvons. I íoram d«aignados os ! r^cerdotal do revmo. 

Antônio Emerenciano,! pa U lo Heron cio sje Mélo. j 
José Romeiro Filho, dr. J« ;é | v | i o ( } e C u r r a i f í N ü V o , c [ 

, „ I ! 
| fíliado a ür.ta corporação, o • 1 1 

I Provador comunicou á Ir^ . SÉPTICA 
Ôernil 

Jofonío Sesrcs FiHiti 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones r 1700 - - 1728 

ter dirigido £0 vir-TViftndade 
tuoso confrade um respeitoso ! t o S T O 
telegrama de fcliciiaç<"c£. 

O Provedor designou unui 
comissão par^ vl̂ Har os ir-
mãos erfermos m^jor Vito-
riano de Medeiros, Man-el 4e 

DE VENDA DE 
"A ORDEM" 

de seus """clicnt^s: ] A Iodes os da família B^apan* 
de Pari3t e cus- ça pela irreparável perda, a 
épocas ti;o re- 1 expressão sincera de nosso^ 

a importancia de cem 5 profundos sentimentos, prin 
contos de rei5. A sua rvsi- cipalmente ao Padre Breçan-
dencía ^m Laranjeiras poiiü j ra, já conhecido entre nós 

poíSivel. Casou-se <vm dom: i chamar-ic um verdadeiro mu-I pela sua grande erudição e pe-
Sinhr sihha Bragança" dc cujo c mereceria ser cdqU'-! lo s;u iluminado espírito de 

í consorcio tev;.1 2 filho -̂ varões rida pelo poder publico para Í apostolo c bem assim ao nos-
' o dr Antonio Bragança Filh^ ! oficiá-la como tal. Br.siariu j Í̂ o companheiro de redação o 
| e o Padre Francisco Bragan-| | or-lhn o rotulo D e i x a a v i d a , | mons. Alves Landim de quetn 
j t;:., da Ordtm dos Jesuítas. • cercada dos seus í- ccm ttJ-| c "a o finado padrinho de ba 

Homem de sociedade, sem \ do^ o,s socorros da arnií rc- j tismo. 
I íUixar de ser hemem do mui- j li^ii.o. Alem d-t viuva e dois, — ^ ^ — — 
! i • m popularidade, visi tou Í? co-J f i lhos, cünúa 2 n«-.1- ( Ide aos operários, especial* 
; nhcceu todíis as estações de ' tos o acadêmico Francis:.'»! mente ao operário poliíe e, 

f.bUa existente no Brasil. A j Bragrança e & senhorin] 1 Ma- e»n geral. Ide aos (pobres 

Fcte jornal poderá, também, j 
ser prccuradc ti:t bania d? jor-
nais da cigarreira Baipcndy, ! 

ccdsira espcci^l onde fazia i iía Isp.hel Bra^anoa^ PIO X I . 

Gouveia Camilo e Manoel J o a - j situada na esquina do Armazvm 
! quím da Rodba, .̂ct» ultimo ) São J^ j . , no bsirto do Ale^im,1 

[Provedor da vent ravel í rman-nesta crpií-il. 

A FOSSA SÉPTICA ETERNIT, feita de aeòrdo 
com a moderna técnica Fanitária, garante uma 
perfeita depuração. Fabricada de cirtiento amian-
to, a fossa séptica 6 inoxidável, impermeável, leve, ' 
resistente aos ataques dos insetos e gazes de fer-
mentação. £ do preço reduzido. A fossa séptica c 
fornecida pronta par?, sor ligada ao sistema de 
efcgòío. Peçam folhetos. Outros produlos Eternit: 
Tubos s a n i t á r i o s , csixas d'água e caixas de 
descarga. 

ETERHIT 00 OFiãSll CIMENTO fiMMO S.A. 
* S Â O f A U L O 

t Dr. Antonio MiGtão de Brcig^nça 
Missa de 7*. dia ' 

Mon?. Alves convida aos seus amidos è paroquianos 
p:<ra assistirem a missa de T.° dia que celebrará ,a 2 d« 
abril proximo, ás 6 horas e 12, r.o Saníuario do Tirol, desta 
frej-uezia. em sufrágio de rou padrinho DR. ANTOTÍIO ML 
LITAO DL IMIAGANÇA, falecido'cm Aracaju, a 27 do mês 
transato e r. ngradee* des^e já, o compt^recimento a este 
ato dè relipião piednde. 

f Ins. 
3*. 

de m 
aniversario 

ans Piém 
U U l M i l . U l O ü R t S ' :2 

GEliAIS PAP.A O ESTADO 

S E P A N 
Dr. Barata, 194 — 1Í&TAL 

DFSTí< IBUÍDORES REGIONAIS 
MOSSORO* COMERCIAL LTDA. — Mo^soro 
lOVWTINO PEHEIRA ^ Curral Novo» 

ALDO tlkDEIROS — Cbfcé 

As irmãs do snudoso MONS. JOSF/ Di! CALA/ANS r i -
NiniinO convidam parentes e amif'0ü, pr./a assistirem á.> missas 
Onr m^ndar;\t> c -lebr^', n.i Catedral, no dia 2 Abril, sabado. 
As 6.30 1-orr.í?. cm sufro-Jo (ir sua nlm;i na 1 assagem do ,1° 
nnivrr^íjrjo do s<?u frlccimmto. 

As mirsas :>i i ão ce! ••bradas poios lícvmoe, Padres Eimard 
L"E. Monteiro. Marirt Dnma ,ceno Bí^.e.lito Ai vos 

Desde ja( ajraoíxscin a tod^* que comparecerem a assa 
utp dc piedade crista 

Se não fuma... 
os sineferos para 
bens do "Escrito 
rio mais novo do 
Cidctde**, porqtié 
um vicio ct menos 
é uma virtude^ 
mais.,. 
Mas so (uma... 
continue fuman-
do as deliciosas 
cigarrilhas ''TJIL-
VIS" — Um pro-
duto de S A. Fa-
brica {.ette & Al 
ves — Bahia. 

DISTRIBUIDOR NO ESTADO 
GUMERCINDO SARAIVA 

Fone — 2MS 
Praça Aufuitn Severo, 107 
N*«*l - K G *o Noiit 

V o c ê Sabia ? 
\ Q GMmro 

Ç' Münv OMAIXMJRC* 
fooos os sxaauGcios 

7>C/OS s J O 
W A / / T O - é x f S O & A 

POSSA l -PCÜ./AO 
C O v H O C vkWAAQAS, 

&OOCO e ' W W & s A ù o , 
&V/5 O eu CX3&TG 
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